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O nosso paiz progride pela senda dos 
melhoramentos agrícolas. Senda lhe cha¬ 
mamos, porque a estrada larga e plana, 
em que trabalham poucos, mas dedicados 
obreiros, hade abrir-se. 

E mal de nós se assim não for. Tudo 
quanto temos a esperar de bom não pode 
rir de outro lado. 

Debaixo de nossos pés, no solo que 
pizamos, estão escondidos tbesouros, que 
contrastam com a nossa pobreza. 

Pobreza sim, mas de entendimento, e 
principalmente de vontade, que no mais, 
se não possuímos a riqueza creada, so¬ 
bejam-nos condições para a fomentar, 
ainda além do computo das nossas neces¬ 
sidades. 

Era preciso que uma voz soasse a to¬ 
dos os ouvidos, e que a sua verdadeira 
significação penetrasse em todos os espí¬ 
ritos. 

• Vamos a organisar, e aperfeiçoar este 
grande ramo do trabalho nacional, a nossa 
agricultura. » 

Mas a verdade é, que apesar das con- 
qnistas que de dia para dia vae fazendo 
o espirito agrícola, ainda a opinião pu¬ 
blica se não pronunciou com firme deci¬ 
são a favor da regeneração da primeira 
de nossas industrias. 


Oppõem-8e a este elevado intuito mui¬ 
tos impedimentos, mas o maior de todos 
é sem contestação o mau uso, que faze¬ 
mos das nossas instituições políticas. 

Esgola-se a nossa aclividade nas este- 
reis contendas do exercício do direito 
eleitoral. A imprensa periódica, destinada 
a esclarecer, e guiar o espirito nacional 
pelo caminho do commum interesse, 
acende o facho das paixões partidarias. A 
tribuna parlamentar emfim completa a 
obra do atheismo político, em que vi¬ 
vemos, ba muitos annos. 

Mas atravez d’este horisonte de trevas 
fulgura um raio luminoso, que é o norte, 
e rumo dos homens de bem, d’aquelles 
que lamentam o passado, e crêem no fu¬ 
turo da sua patria querida. 

As sementes do progresso agrícola es¬ 
tão lançadas à terra. As intemperies hão 
de ainda esterilisar muitas searas, mas ou¬ 
tras hão de vingar, e produzir copiosos 
fruetos. Os bons exemplos, que não só os 
maus são contagiosos, ganharão novos 
crentes, e o edifício da regeneração da 
nossa agricultura, cimentado nos princí¬ 
pios da verdade, da razão, da justiça, da 
moralidade, solidas, e únicas bases do bem 
commum, subirá ao seu glorioso remate. 

R. de Moraes Soares. 
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O humus, os estrumes vegetaes 
e os adubos oMmioos 

A nova doutrina dos adubos chimicos 
destruiu completamente a antiga doutrina 
do burnus e do estrume de curral ? 

Á velha formula: Forragens e gado 
primeiro, depois cereaes, està se boje au- 
ctorisado a substituir esta outra formula 
absoluta: Importação de adubos, cereaes, 
gadof Em outros termos, deverá come¬ 
çar-se o melhoramento das terras pobres 
pela compra de adubos chimicos e pela 
cultura de cereaes para só chegar mais 
tarde ás forragens, ao gado e ao estrume? 

Taes sio as grandes questões agrícolas 
que se debatem hoje. Aqui a nova e en- 
thusiaslica escola que prega uma verda¬ 
deira revolução na nossa economia rural. 
Além, do lado de grossos batalhões, o 
partido dos conservadores que, admillindo 
os adubos chimicos n’uma certa escala, 
persiste em sustentar que o estrume deve 
continuar a ser a base essencial da ferti- 
lisação do solo, e que, por conseguiDte, 
ba solidariedade constante entre a pro- 
ducção das forragens, a producção do 
gado e a producção dos cereaes. 

O nosso collaborador o sr. Grandeau, 
encarregou-se de refutar, sob o aspecto 
scientifico, a doutrina dos adubos chimi¬ 
cos como a comprebende o sr. Jorge Ville, 
e o proprio sr. Jorge Ville, assumiu n’este 
periodico uma posição, que affirma alta¬ 
mente a sua intenção de sustentar uma 
discussão baseada sobre os factcs. Outros 
collaboradores teem, por outro lado, che¬ 
gado já à questão economica. Ê minha 
intenção resumir os debates, não para os 
encerrar por modo definitivo, mas para 
precisar o ponto em que a doutrina dos 
adubos, encarada sob os seus diversos 
aspectos, se apresentará no começo da 
campanha de 1870, quando se tratar de 
continuar uma experiencia que precisa 
necessariamente do concurso dos annos. 

Por agora, desejo principalmente falar 
da importância da matéria organica nos 
diversos períodos da fertilidade do solo. 
Não é isto, com effeito, senão uma parte 
da questão dos adubos, porém não é inú¬ 
til proceder d’este modo antes de chegar 
a considerações mais syntheticas. 

Que a terra possa, sem conter matéria 
organica, fornecer produetos agrícolas, não 
é duvidoso. Mas não é menos evidente 
que o terriço, resultado da decomposição 


lenta das matérias animaes e vegelaes, 
obra poderosa e efficazmenle sobro as 
propriedades physicas do solo, e que, por 
este facto, como também pelas substan¬ 
cias que ello fornece à alimentação das 
plantas, é um dos grandes meios de ac¬ 
ção da cultura melhoradora. Eis o que 
nos ensina uma experiencia secular. Eis, 
nesta ordem de idéas, o que me levava, 
ha já alguns annos, a escrever as seguin¬ 
tes linhas: 

< Em razão da abundancia das suas 
matérias hydro-carbonadas, deve ser con¬ 
siderado o estrume, entre os diversos 
adubos, como o constituidor essencial do 
humus ou terriço, que a agricultura tem 
a missão de conservar, de augmentar, e 
a necessidade de crear no solo. A este ti¬ 
tulo pois, é incontestável que os estrumes 
de curral teem de desempenhar um papel 
de primeira ordem durante o período de 
melhoramento, em que se trata precisa¬ 
mente de constituir a matéria organica da 
camada aravel. Applicados exclusivamente 
a uma terra pobre de humus, os adubos 
concentrados e azotados, por exemplo, 
poderiam em rigor, e n’um anno que não 
fosse nem muito secco nem muito hú¬ 
mido, produzir uma colheita abundante, 
mas seria isso de algum modo, o ultimo e 
supremo esforço da terra. Tudo o que a 
terra tivesse de matéria organica ter-se- 
hia tornado solúvel e assimilável pela pró¬ 
pria acção dos adubos azotados, e se, 
pela prompta applicação de estrumes ani¬ 
maes ou vegeta es, não se substituísse o 
terriço assim tirado ao solo, este tornar- 
se-hia mais pobre, mais exhausto do que 
nunca. Tanto, em similhante caso, o em¬ 
prego combinado do estrume como adubo 
predominante e os adubos aclivos como 
auxiliares e complementares, produz bons 
effeitos, tanto o emprego exclusivo de uns 
ou de outros, mallogra o fim de toda a 
cultura regeneradora: a constituição do 
humus alliado n’uma certa proporção a 
matérias ferlilisantes mais activas. 

* Quando ao contrario a terra progride 
em fertilidade devidamente estabelecida, 
porque esta fertilidade consiste principal¬ 
mente em humus ou terriço doce, o es¬ 
trume e os adubos muito activos, muito 
azotados, exigem ser empregados em pro¬ 
porções muito differentes. N’este estado 
de coisas, a riqueza organica do solo é 
fundameotalmente assegurada, as maté¬ 
rias carbonadas abundam; iuiroduz-se 
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ama cnltora activa que reclama adubos 
de rapida decomposição; as plantas gra 
niferas de composição azotada e phospha- 
tada adquirem importância, a terra è pro¬ 
vida de princípios calcareos que activam 
a elaboração geral dos adubos; chega 
pois o momento em que o estrume pode 
e deve applicar-se em doses menos consi¬ 
deráveis, porque, é necessário reconhecer 
que é este um adubo embaraçoso que, para 
ministrar ao solo uma certa quantidade 
de matérias azotadas, demanda uma estru- 
mação volumosa, tanto que, por exemplo, 
não seriam precisos menos de 3,500 ki- 
log. ou 5 metros cúbicos de estrume do¬ 
sando 0,40 por 100 d’azote para fornecer 
ao solo 14 kilog. d’esla substancia azo¬ 
tada que se poderia obter n’um quintal 
métrico ou i/9 de melro cubico de guano 
do Perú, qualidade superior. E sendo 
certo ainda que o azote do guano alliado, 
além d’isso, a uma elevada dose de phos- 
phato obraria mais activamente que o do 
estrume. Em todo o caso, e para resu¬ 
mir a questão, está demonstrado que além 
de um certo limite de fertilidade, a abun- 
dancia da matéria organica do estrume 
torna-se um inconveniente, visto que, pelo 
seu grande volume, o estrume é diíficil 
de se enterrar e encorporar bem com o 
solo, e que por conseguinte, excepto o 
emprego de lavras muito fundas, fica ex¬ 
posto a decompor-se ao ar livre, em pura 
perda para a vegetação. Ainda aqui, pois, 
é por um bom equilíbrio entre o estrume 
de curral e os adubos ricos e concentra¬ 
dos que melhor se resolve o problema 
da alimentação vegetal, mas com esta dif- 
ferença entre as terras pobres e as terras 
ferieis que, nas primeiras, o estrume deve 
ser muito predominante, pois que é uma 
matéria que fórma o terriço, emquanto 
que nas terras ferteis, esta predominân¬ 
cia deve ser menos pronunciada, pois 
que a terra, quasi saturada de matérias 
carbonadas, não pode alimentar culturas 
muito esgotantes, senão sob condição de 
se lhes ministrar adubos muito activos, 
muito azotados. » 

Não me parece que esta maneira de con¬ 
siderar o papel dos adubos, nos diversos 
períodos da fertilidade do solo, não seja 
tão fundada hoje como o era ba alguns 
annos, antes de todo o barulho que se fez 
a proposito da doutrina dos adubos chi- 
micos. Vãmenle se podem citar brilhan¬ 
tes colheitas obtidas pelo emprego exclu¬ 


sivo dos adubos mais ou menos chimicos; 
não está ainda demonstrado que estes adu¬ 
bos tenham dado logar a resultados eco- 
nomicos de natureza que comprovem a sua 
superioridade absoluta sobre as matérias 
fértilisantes de origem essencialmente agrí¬ 
cola, principalmenle no que respeita á ac¬ 
ção physica exercida sobre o solo. Nada 
mais direi por agora. Ainda uma vez, esta 
parte da experiencia pede a intervenção 
do tempo. Não basta basear-se sobre o 
resultado de uma colheita isolada: é ne¬ 
cessário comprovar o resultado de uma ou 
muitas rotações de afolhamento. 

Uma questão me preoccupa em todos 
estes debates, a de saber se, em determi¬ 
nadas situações, a exploração de grandes 
dominios não poderia ser activada pelo 
emprego combinado dos estrumes vege* 
taes e dos adubos chimicos. E como em 
todas as coisas se falia tanto melhor de 
uma situação quanto mais ella nos é pos- 
soal, citarei a que me é peculiar nas mi¬ 
nhas culturas de Cerçay, em plena Sologne. 

Eis uma terra de 600 hectares. No co¬ 
meço da exploração não ba nem palhas 
nem forragens: as terras estão exhaustas, 
não ha edifícios senão para um pequeno 
numero de cabeças de gado e pequenas 
colheitas. Que se deverá fazer? Produzir 
muitas forragens para fazer muito estrume? 
Muito bem. Mas é isso uma operação que 
demanda longo folego, e a proceder só¬ 
mente pelo estrume, serão precisos annos 
e annos, adiantamentos e mais adianta¬ 
mentos, para applicar a famosa formula: 
uma cabeça de grosso gado por hectare. 
É isto para desanimar, mesmo tratando-se 
de uma cultura mais ou menos extensiva, 
isto é, de uma cultura mais ou menos pas¬ 
toril, com arborisação dos peiores terre¬ 
nos. 

Disse já como procedi em matéria de 
systema de cultura em Cerçay. Foi divi¬ 
dido o terreno em quatro partes: cultura 
florestal de essencias resinosas nas terras 
mais arenosas,—cultura intensiva nas me¬ 
lhores terras de planície, — pastagens nas 
terras medianas que, mais ou menos breve, 
serão submettidas á cultura intensiva. 

Agora quereria crear uma quarta divi¬ 
são que tivesse um caracter essencial¬ 
mente experimental. Além, em terras des¬ 
bravadas, ha dez annos, abandooadas de¬ 
pois ao estado de pastagem, depois de 
terem dado duas ou tres colheitas alter¬ 
nadas com pousios, seria introduzida uma 
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cultora exclusivamente baseada sobre 05 
estrumes verdes e sobre os adultos chi- 
micos, o que significa uma cultura sem 
estrume, uma cultura sem gado de alu¬ 
guer. Eis aqui pouco mais ou menos a 
formula: 1 ." Anuo, alqueive verde com 
enterramento do sarraceno vindo sob 0 
pbospbato de cal fóssil.— 2 .° Anno, adubo 
cbimico e trigo, depois sementeira de trevo 
encarnado sobre 0 rastolho, em julho.— 
3.° Anno, enterramentj do trevo encar¬ 
nado em maio, sementeira de sarraceno 
ou de mostarda no estio, sementeira de 
cereal no outono.—4.° Anno, trigo e se¬ 
menteira de trevo ordinário na primavera. 
— 5/ Anno, primeiro corte do trevo, ap- 
plicação do adubo para provocar um se¬ 
gundo rebento destinado a ser enterrado. 
6 .° Anno, cereal. 

Eis pois um afolhamento de seis annos, 
no qual metade das terras serão destinadas 
is colbeitas exportáveis, pois que 0 grão 
será vendido em grande parte, emquanto 
que a palba entrará no fabrico de estru-' 
mes, com destino às outras terras. 

Quanto á outra metade serà exclusiva¬ 
mente consagrada, de accordo com uma 
importação de adubos cbimicos, à fertili- 
sação do mesmo terreno. Em relação pois 
aos rendimentos aonuaes, será preciso que 
as terras semeadas de cereaes produzam 
duplamenle, jà para ellas mesmo, jà para 
as terras de alqueive verde que se lhes 
seguem. 

Quanto custará 0 terriço constituído em 
similhante caso? 

Evidentemente custaria muito caro se 
se tratasse de uma situação em que as 
forragens podessem ser consumidas com 
vantagem pelo gado. Porém não acontece 
assim, porque, para augmentar 0 gado de 
Cerçay, era-me preciso augmentar 0 ca¬ 
pital de exploração além dos meus recur¬ 
sos actuaes, construir edifícios, alargar 0 
domínio da cultura intensiva, constituir 
um estado de coisas que estaria muito 
acima da situação geral do paiz. Os rege¬ 
neradores de paizes atrazados sabem isto. 
Teem por principio não immobilisarem 
muito os capitaes no solo, afim de que, 
no caso de uma liquidação imprevista, a 
terra não represente um valor fixo ou de 
renda que os compradores ou rendeiros 
não poderiam ter em verdadeira conta. 
Por mais que faça um cultivador isolado, 
0 preço da terra do paiz dá a lei em ma¬ 
téria de preço de venda e de arrenda¬ 


mento. Elevar-se muito acima d’esta laxa 
reguladora, é arriscar-se a liquidar com 
perda uma empresa de cultura melhora- 
dora. Todo 0 segredo da persistência da 
agricultura de colbeitas medias está n’isso. 
Nos paizes de terras de baixo preço, é 
prudente não introduzir a cultura de gran¬ 
des rendimentos senão nos melhores ter¬ 
renos, regulando 0 progresso interior pelo 
progresso geral do paiz. Deixemos aos 
espíritos absolutos e aos reformadores in¬ 
completos 0 lançarem-se nas regiões da 
phantasia. A economia rural, sciencia de 
calculo e de harmonia, não acceila taes 
desvarios. 

As terras de baixo preço, teem um ca¬ 
racter agrícola que lhes é proprio, é 0 de 
se prestarem a uma cultura que pouco 
tem a exigir a um solo apenas onerado 
com uma diminuta renda e que por isso 
não aggrava muito as colbeitas. Supponde 
uma terra de 150 francos de renda por 
hectare, ella não dará lucros senão com 
grandes colheitas. Supponde ao contrario 
uma terra de 12 francos de renda, ê evi¬ 
dente que podereis fazer 0 seu grangeio 
por meio dos alqueives e de culturas de 
pequenas colheitas. 

É preciso pois, em assumpto de sys- 
tema cultural, ter em grande conta a ques¬ 
tão dos adiantamentos e 0 preço da ter¬ 
ra, 0 qual é a resultante de todas as cir- 
cumstancias locaes. 

Posto isto, volto aos estrumes vege- 
taes, e, para bem precisar as condições 
nas quaes elles podem, senão substituir 0 
estrume de curral com todas as suas van¬ 
tagens, ao menos vir poderosamente em 
auxilio da obra de fertilisação do solo, 
procuro primeiro que tudo appoiar-me na 
lei geral que, a meu ver, rege 0 empre¬ 
go de cada um d’estes estrumes. 

Póde dizer-se que no estado actual da 
agricultura, é por excepção que as maté¬ 
rias vegetaes, devem direclamente voltar 
ao solo, sem terem, primeiramenle, for¬ 
necido uma parte dos seus elementos, jà 
á alimentação do bomem e dos animaes, 
já á alimentação das fabricas de assucar, 
de fécula, de oleos, de matérias textis ou 
linctoriaes. O principal destino das plan¬ 
tas cultivadas está assim regulado: ellas 
teem em si mesmas uma matéria alimen¬ 
tar, ou uma matéria industrial, que é 0 
elemento essencial do seu valor commer- 
cial, e é sómente depois d’esta matéria lhes 
ter sido tirada, extraída, que podem vol- 
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tar ao solo e restituir-lhe não tudo o que 
ellas tiraram, mas o que os interesses dc 
uma ordem superior lhes deixaram. D’ahi 
provém, sobapressão d'estes interesses, a 
impossibilidade, para as plantas agríco¬ 
las, de assegurarem esclusiva e economi¬ 
camente por si mesmas os elementos da 
sua reproducção. Com effeito para qne 
esta reproducção do reino vegetal por si 
só fosse economicamente possível, seria 
preciso que uma herdade não exportasse 
nem azole nem elementos mineraes tira¬ 
dos ao solo, e que, por conseguinte to¬ 
dos os produclos agrícolas fossem con- 
summidos no proprio local e restituídos 
em curto praso. Ora isto não acontece as¬ 
sim. isto não pode ser, e isto basta para 
que os estrumes vegetaes sejam estrumes 
excepcionaes, estrumes que não podem 
adquirir importância senão nos paizes pri¬ 
vados de commercio agrícola, ou em pai¬ 
zes providos de certas plantas ás quaes 
se não poderia dar outro destino mais 
util. Digamos todavia que se empregam 
também nas culturas muito intensivas, 
mas sómente quando proveem de cultu¬ 
ras intercallares que occupam o solo por 
muito pouco tempo para tomarem o legar 
de uma cultura principal. 

Assim, nada de equivoco. Ha quanto 
ao presente, situações bastante numero¬ 
sas em que os estrumes vegetaes, podem, 
creio, servir de meio de progrpssão 
n’uma empresa qne, por diversos moti¬ 
vos, não esteja em circumstancias de des¬ 
envolver a cultura das forragens consu¬ 
midas pelo gado. Póde-se comludo então 
recorrer aos cereaes de grandes rendi¬ 
mentos. Resta ver se é preciso n’esse 
caso, recorrer esclusivamente aos adubos 
chimicos, ou se não vale mais, para ac- 
çumular a matéria organica no solo, em¬ 
pregar simultaneamente ou antes alterna¬ 
tivamente os estrumes vegetaes e os adu¬ 
bos chimicos. 

Sem nada prejudicar a cultura de co¬ 
lheitas continuas e de grandes rendimen¬ 
tos pelos adubos chimicos, parece-me que 
se poderia aproveitar todas as matérias 
fertilisantes, de bom quilate, que o com¬ 
mercio entrega à agricultura, para appli- 
car directamente estas matérias à produc- 
ção dos estrumes verdes. Não ha n’isto 
uma invenção nova. Os estrumes verdes 
são conhecidos desde a mais remota an¬ 
tiguidade. Sómente ha de bom boje que, 
pelos estrumes commerciaes, torna-se pos¬ 


sível obter estrumações verdes muito in¬ 
tensivas e, sendo assim, fazer uma cultu¬ 
ra. senão sem gado, ao menos sem um 
grande numero de cabeças Dirijo-me por 
um caminho difficil. Não deverão admi¬ 
rar-se de me verem tomar todas as pre¬ 
cauções para prevenir qualquer falsa in¬ 
terpretação das minhas idéas sobre o util 
papel do gado. Ha em tudo isto uma ques¬ 
tão de medida. Muitas vezes tenho já. pro¬ 
testado contra a formula muito absoluta 
« de uma cabeça de grosso gado por he¬ 
ctare » sendo o sr. Jorge Ville accusa- 
sado do contrario. Esta formula linha pre¬ 
cedido os adubos commerciaes, fez a sua 
época como formula geral, e o que fica de 
verdadeiro, é que a agricultura deve, 
tendo em conta a diversidade dos efleilos 
uleis a obter, aproveitar todas as maté¬ 
rias fertilisantes que sejam de um preço 
conveniente. 

É uma cultura muito complicada, muito 
dispendiosa, a cultura intensiva com for¬ 
ragens, gado e cereaes. Não prospera se¬ 
não com um capital de exploração de 800 
a t:000 francos por hectare, e por pouco 
que a terra não seja de uma certa fertili¬ 
dade, é preciso ainda engrossar este ca¬ 
pital por um capital de melhoramentos im- 
inobiliarios que, desde logo, não dão lo- 
gar a reembolsos annuaes. Em alguns 
paizes, o gado alimentado no estábulo por 
forragens ariificiaes produz um estrume 
que sae muito caro. É isto bastante, penso 
eu, para que, attribuindo ao gado o logar 
de primeira ordem, que merece a muitos 
respeitos, senão procure, nos paizes mais 
seccos do que húmidos, caminhar muito 
depressa para e augmento dos gados de 
aluguer. Esta questão veiu a proposito da 
doutrina dos adubos chimicos, e creio que 
nos entenderemos todos, se, renunciando 
a certas formulas absolutas, admiltirmos 
que os preços relativos do solo, do tra¬ 
balho, dos adubos e dos produclos repre¬ 
sentam um papel decisivo na questão dos 
syslemas de cultura. 

E. Lecouteüx. 

(Journal cTagriculture pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 
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VETERINÁRIA PRATICA 

incdatts apontamentOH de mrdldM de poli- 
cia sanitaria veterlnarla geral tendente» 
a prevenir o desin%ol%iinento e tran»ml»- 
aàt da» differente» epizootia» eonlaglosas 

Em policia sanitaria veterinária as me¬ 
didas preventivas são divididas, consoante 
sna maior ou menor utilidade, em essen- 
ciaes ou de absoluta necessidade, auxi¬ 
liares do isolamento e especiaes. 

Entre as primeiras conta-se a declaração 
que, por sua grande influencia, domina a 
prophylaxia, e subordina á sua prompta ob 
servancia a preservação das doenças trans¬ 
missíveis. 

Na mór parte das nações da Europa a 
declaração é obrigatória ha mais de um 
século. Em Portugal começou a sel-o desde 
alguns annos. 

Segundo dispõe o artigo IO.® do de¬ 
creto regulamentar de 12 de março de 
1862 , o intendente de pecuária è obri¬ 
gado a dar immediatamente parte ao con¬ 
selho especial de veterinária da invasão 
de qualquer epizootia ou enzootia. 

Esta obrigação devia lambem'ser im¬ 
posta a todos os proprietários ou guarda¬ 
dores de animaes (cavallos, bois, carneiros, 
porcos, etc.), alTectados ou suspeitos de 
tal ou tal moléstia contagiosa (mormo, la- 
parão, carbúnculo, gafeira confluente, etc.), 
apenas d’ella houvessem conhecimento, fi¬ 
cando estes desde logo incommunicaveis; 
sendo a participação, já se vê, dirigida 
ao regedor da íregnezia ou ao administra¬ 
dor do concelho que informaria no mesmo 
instante o governador civil sobre o nome 
do proprietário, numero de cabeças doen¬ 
tes, etc., afim de serem tomadas todas as 
providencias administrativas conducentes 
a obstar à dispersão do contagio, á gene- 
ralisação do seu foco. 

Para quem conhece os grandes desas¬ 
tres, os innumeros embaraços e graves 
prejuízos occasionados pelas epizootias na 
economia rural, aquella prescripção sani¬ 
taria não parecerá inútil. 

A declaração do facto à auctoridade lo¬ 
cal competente devia ser feita por escri- 
pto, mostrar em resumo e muito clara¬ 
mente o objecto de que tratasse, e ter a 
assignatura do declaranie. Este faria bem 
se exigisse altestação, certificado do seu 
aviso. 

Ao proprietário on possuidor de gado 
que, oo decurso de uma epizootia, de um 


morbo contagioso ou pestilencial qualquer, 
fizesse promptamente a declaração e reve¬ 
lasse de um modo evidente boa vontade 
em saiisfazer as indicações tanto legaes 
como scientificas, devia conceder-se um 
prêmio pecuniário. 

As auctoridades administrativas de uma 
localidade determinada lendo sido avisa¬ 
das da existência de uma alTecção conta¬ 
giosa, podiam nomear veterinários para 
visitarem os animaes atacados, apreciarem 
as causas, caracter e perigo d’ella, e pro¬ 
porem os meios hygienicos e sanitários 
mais adequados a limitar-lhe os progres¬ 
sos e prevenir-lhe a repetição, a manifes¬ 
tação de uma nova aggressão. 

N’estas circumstancias extraordinárias 
a intervenção dos agentes medicamento¬ 
sos, cujos devem variar segundo os sym- 
plomas da doença, falham na maioria dos 
casos. 

A declaração é, sem conlroversia, uma 
medida sanitaria importantíssima que pôde, 
uma vez que seja feita em tempo util, se 
não preservar, ao menos totalmente sus¬ 
pender a marcha destruidora de terríveis 
e funestos males contagiosos ou epizooli- 
cos. 

' Um outro meio preservativo fundamen¬ 
tal é o isolamento, que tem por fim se¬ 
parar absolutamente os animaes sãos dos 
doentes ou suspeitos atacados de molés¬ 
tia transmissível, para impedir o contagio 
directo ou indirecto. 

Esta medida é, de todas as de policia 
sanitaria, a mais eflicaz e segura sem a 
minima duvida, mas lambem a mais diffi- 
cil de pôr em pratica de uma maneira 
completamente satisfactoria. 

0 isolamento consegue-se mettendó 
n’um estábulo á parte, separado o quanto 
ser possa, o gado de um proprietário; é 
o que se denomina sequestração. Quando 
esta comprehende os animaes enfermos 
de muitos proprietários, os de uma aldeia, 
villa ou concelho, por exemplo, o logar 
de reunião chama-se lazareto. 0 isola¬ 
mento póde-se também fazer em pleno ar, 
n’um sitio salubre e afastado (malhada 
fixa), ficando os animaes sob a assídua 
vigilância de um ou muitos pastores in- 
lelligenies. É por este modo que se ob¬ 
tem principalmente a sequestração dos re¬ 
banhos de gado lanígero. 

0 tempo (i quarentena ) da demora n’um 
local isolado seria, para as cabeças con¬ 
tagiadas o da duração do morbo mais o da 
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da soa respectiva convalescença; para as 
rezes duvidosas, o do período medio ou 
extremo de incubação. 

Os homens, os alimentos, as camas, 
os utensílios de cavallariça, curral ou re¬ 
dil, etc., destinados ao serviço especial 
dos doentes, seriam egualmente seques* 
trados nos casos de desinvolvimento de 
epizootias nimiamente mortíferas, de con- 
tagio muitíssimo energico. 

Seria ainda conveniente em taes cir- 
cumstancias applicar nas orelhas, nos paus 
ou nos cascos dos animaes para os reco¬ 
nhecer e justificar sua identidade, marcas 
indeleveis e bem visíveis que não alteras¬ 
sem em nada o valor venal dos ditos ani- 
maes. Extincta a epizootia, podiam estes 
ser contramarcados e restitnidos ao com- 
mercio sem necessidade de nenhuma ou¬ 
tra garantia. 

Podia lambem isolar-se o logar onde 
grassasse uma epizootia contagiosa, sem¬ 
pre para evitar sua facil diffusão, sua mar¬ 
cha divergente, por meio de um cordão 
de tropas, nomeado cordão sanilario ou 
militar. 

Empregar-se-hia os meios ordinários de 
publicidade para fazer conhecido dos habi¬ 
tantes das localidades circumvisinbas toda 
a extensão do território inficcionado ou 
suspeito de tal ou tal affecção epizoo- 
tica. 

Findo o praso de isolamento dever-se- 
bia antes de reinstallar os animaes nas ha¬ 
bitações que houvessem occupado quando 
enfermos, beneficial-as quanto possível.. 

É effectivamente medida essencial de 
policia saoitaria a desinfecção, operação 
que consiste em anniquilar, por meios 
mecbanicos ou chimicos, o principio viru¬ 
lento ou germen do mal. 

Acerca d'este complemento final e in¬ 
dispensável do isolamento parece-nos ter 
dito suficiente no vol. ix, pag. 202, d’este 
jornal. Todavia como ensaios práticos ul¬ 
timamente feitos bão estabelecido que os 
tres seguintes processos desinfectantes dão 
boníssimos resultados em geral, faremos 
d’elles especial menção, até mesmo por 
que são simpleces e baratos: 


Hypochlorito de cal sêcco.20 grammas 

Pedra hume calcinada. 10 i 

M. 


O pó depois de lançado n’um prato 
põe-se na estrebaria que se quer desin- 
ficcionar, e salpica-se, humedece-se com 


agua. — Deve-se depois cerrar todas as 
porias e janellas. 

Acido chlorhydrico. . 30 grammaa 

Chlorato de potaeaa. 10 > 

Deite as duas substancias n’um copo, e 
feche logo as saídas do estábulo. 


Hypochlorito de cal eêcco. 500 grammas 

Agaa. 11 litroe 

Acido snlpharico. 90 grammas 


Dissolva o sal na agua, e divida a dis¬ 
solução por tres alguidares ou panellas de 
barro vidradas que collocarà em tres dif- 
ferenles pontos do estábulo; vase depois 
em cada uma d’ellas 30 grammas de acido, 
mecha bera e depressa com um bastão, e 
saia fechando portas e janellas. 

É excellente medida e poderoso auxiliar 
da sequestração o enterramento. 

De feito, a inhumação immediata dos 
cadaveres inteiros de animaes mortos ou 
abatidos n’um tempo dado por causa de 
uma mesma doença contagiosa dá muito 
maior extensão ao isolamento. 

A inhumação devia fazer-se longe dos 
centros de população, dos caminhos fre¬ 
quentados por homens e animaes, e das 
pastagens, e em covas bastante fundas 
abertas em chão sécco. Para facilitar a de¬ 
composição dos cadaveres cobrir-se-iam 
estes com uma ligeira camada de cal viva. 

A matança ha sido também recommen- 
dada, como medida administrativa auxi¬ 
liar do isolamento, nas epizootias gravís¬ 
simas, para diminuir os focos permanentes 
de contagio. 

A matança seria ordenada pela admi¬ 
nistração publica depois do homem da 
sciencia baver lavrado o competente auto 
de avaliação dos animaes condemnados a 
serem mortos. 

O processo verbal ou auto de estimação 
seria especialmente destinado a regular a 
distribuição de uma verba votada annual- 
mente pelo poder central relativa a indem- 
nisações pecuniárias que porventura tives¬ 
sem de ser reclamadas pelos donos dos 
animaes sacrificados. 

A quota da indemnisação individual se¬ 
ria um terço, ou metade do valor real dos 
animaes failecidos de moléstia epizootica. 
Porém o dono só haveria direito a esta 
justissima recompensa, se a declaração 
tivesse sido feita com a maxima presteza. 

No caso de animaes sãos ou simples- 
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mente abatidos por ordem do magistrado 
competente, a indemnisação devia ser fi¬ 
xada na totalidade do valor commercial 
que elles representassem. O prêmio e a 
indemnisação de que acima falíamos nunca 
excederia todo o valor dos animaes. 

Afigura-se-nos que a instituição de um 
teguro agrícola geral contra a perda de 
gados por epizoolia, podia talvez reduzir, 
senão dispensar de todo a indemnisação 
por parte do estado. 

O uso do leite, da manteiga, do queijo 
e da carne dos animaes accommettidos 
das seguintes affecções devia ser expressa¬ 
mente probibido: raiva, carbúnculo, tí¬ 
sica, tricbinose, lazaria, varíola porcina e 
gafeira maligna. 

Não seriam egualmenle permillidas as 
manipulações dos diversos despojos cada¬ 
véricos. 

A execução de todas as disposições de 
policia sanitaria dos animaes domésticos 
indicadas n’esle pequeno artigo, leria to¬ 
gar em virtude de uma legislação parti¬ 
cular. 

Quanto ás medidas preservativas espe- 
ciaes ( inoculação artificial, não absor- 
pção de viras fixos e emprego de exato- 
rios), cuja efficacia é hoje não pouco con¬ 
testável, veja-se o vol. xu do Archivo, 
pag. 174, 251 e 350. 

J. M. Teixeira. 


Repostas & circular expedida em 7 de 
setembro de 1869 pelo ministério dos 
negocios estrangeiros aos cônsules 
portugueses, ácerca da industria vi¬ 
nícola. 

(Continuação de pag. 664) 

Emquanto aos preços dos vinhos são 
elles tão variados, em razão das diversas 
qualidades que produz o paiz, que eu 
creio dever demorar-me, fallando sómente 
dos vinhos de Marsala, por serem estas 
as qualidades que mais frequentemente 
se encontram nos mercados estrangeiros, 
onde entram talvez em concorrência com 
os productos portuguezes. É costume ex¬ 
pedir os vinhos em pipas, meias pipas, 
quartos e oitavos de pipa. As pipas de 
Marsala conteem 120 gallões inglezes, ou 
proximamente 400 litros. 

Seguindo o preço corrente da casa Flo- 
rio, vendem-se os vinhos de Marsala pe¬ 
los preços seguintes: 


Pipas e meias pipas.... 325 a 375 liras 


Quarlos. 350 a 400 » 

Oitavos. 375 a 425 » 


por pipa segundo as qualidades, equiva¬ 
lendo a lira a 180 réis. 

Esta casa Florio faz tres qualidades de 
vinho: ingleza, italiana e virgem. As ou¬ 
tras marcas, como a de Woodbouse e In- 
gham, teem com pequena differença os 
mesmos preços. 

A moléstia de que foram atacadas as 
vinhas em quasi todos os paizes vinhatei¬ 
ros fez aqui grandes estragos; mas feliz- 
mente a generalisação das enxofrações 
produziu resultados tão satisfatórios, que 
a producção e por consequência a expor¬ 
tação augmentaram nos últimos dez an- 
nos. 

Jã acima tive a honra de dizer a v. ex.* 
que os meus collegas residentes nos to¬ 
gares do consumo estão mais no caso de 
conhecer se os vinhos d’esle paiz entram 
em concorrência com os vinhos do Porto 
e da Madeira, bem como de saber quaes 
sejam os preferidos. 

O auctor das memórias, que envio, 
sustenta no § 116.°, fl. 275, que os vi¬ 
nhos produzidos nas propriedades de sua' 
alteza real o duque de Aumale são pre¬ 
feridos em Londres e Paris aos vinhos 
da Madeira. 

Os §§ 117.° e 118.° da mesma obra, 
tratam dos vinhos Etna-Madeira. O auctor 
pretende que estes vinhos se vendem al¬ 
gumas vezes por vinho da Madeira, e que 
se expediram 1:000 hectolitros para a 
Hollanda e Allemanha, no ultimo anno. 
É pois uma imitação dos vinhos portu¬ 
guezes que aqui se faz. 

Procesioi adaptado* para 
a fabrlcaçfto doa vlnboa 

miflALA 

Os processos que se empregaiq para 
a fabricação dos vinhos d’esta província 
são os seguintes: 

Depois que o vinho acaba a sua fer¬ 
mentação, retira-se dos lagares para as 
adegas e ahi se guarda em pipas, em 
cada uma das quaes se vae lançando por 
differentes vezes álcool de 34°, até á 
quantidade de 36 litros, e depois do vi¬ 
nho se ter identificado com o álcool, mis¬ 
turam-se-lhe 5 litros de vinho cozido. 
D’ahi por diante começa-se a fazer as tras- 


Digitized by ^.ooQle 





12 


ARCHIVO RURAL 


fegas, as clarificações com saogue de boi, 
e, se a necessidade o pede, com nvns, e 
também como aperfeiçoamento se faz uso 
da colla de peixe. 

Esta operação da trasfega faz-se tres 
ou quatro vezes por anno e prosegue se 
até á epocba da exportação. 

O melhoramento que se tem podido 
obter no longo exercício da dita manipu¬ 
lação reduz-se quasi sómente a envelhe¬ 
cer mais o vinho, e a fazel-o soffrer va-, 
liadas trasfegas, de modo que, qualquer 
que seja a distancia da viagem, não possa 
alterar-se nem turvar-se. O valor do vi¬ 
nho assim manufacturado é, em alguns 
annos, cinco vezes maior do que o do vi¬ 
nho natural. 

As vantagens que o vinho de Marsala 
gosa no estrangeiro, altribuem-se ao aper¬ 
feiçoamento que se lhe dá no decurso de 
quatro ou cinco annos, desde o dia em 
que entra na adega, até à occasião da ex¬ 
portação, o qual aperfeiçoamento lhe dá 
invariabilidade de côr, sabor, clareza e 
força, que o tornam superior a quaesquer. 
outros. É para notar que o vinho de Mar¬ 
sala è o unico que póde soffrer todo o 
referido tratamento. A cepa que o pro¬ 
duz é excepcional; distingue-se por ser 
muito baixa, ficando por isso os cachos 
muito proximos do solo. Cada cepa não 
produz mais de sete ou oito cachos, e 
nm milheiro de cepas, nos annos mais 
productivos, dá apenas pipa e meia de 
vinho. Também o clima e a completa ma¬ 
turação da uva influem muito sobre a 
força do vinho, a qual é necessária para 
que elle possa soffrer o longo processo 
das trasfegas e as longas viagens. Os vi¬ 
nhos simples de Marsala, envelhecidos 
sem serem tratados com álcool, poderiam 
muito bem expor-se a uma viagem de 
mar, sem receio de qae se alterassem; 
porém como o vinho nunca deixa de fa¬ 
zer residuos, podia toldar-se e desagra¬ 
dar aos compradores, ainda mesmo con¬ 
servando o gosto o seu natural aroma. 

O preço dos vinhos de Marsala é diffe- 
rente para as duas qualidades, que se fa¬ 
zem. Uma é a confeição da America, con¬ 
tendo mais álcool e menos vinho cozido ; 
a outra, a confeição de italia, com um 
quarto de menos de álcool e mais vinho 
cozido. 

Uma pipa da primeira d’estas qualida¬ 
des custa 408 liras, e da segunda 332,50 
a 339 liras, comprada nas adegas. 


A quantidade de vinho que entra cada 
anno na feitoria ingleza em Marsala póde 
montar a 50:000 pipas, comprehendendo 
o vinho que entra cada anno na feitoria 
ingleza em Marsala póde montar a 50:000 
pipas, comprehendendo o vinho mosto que 
serve para fazer o vinho cozido. 

A exportação para o continente italiano, 
para a Inglaterra, America, Rússia e ou¬ 
tros pontos, montará a 30:000 pipas. 

0 augmento da exportação nos últimos 
dez annos chegou a 2:000 pipas para o 
estrangeiro. Uma pipa contém approxi- 
madamente 400 litros. 

VUtHOS DB BYBACOBA 

A fabricação dos vinhos n’esta provín¬ 
cia faz-se pelo modo mais simples, e con¬ 
forme com as mais antigas tradições. Co¬ 
lhida a uva, é transportada em cestos 
para o lagar, onde é pisada a pés de ho¬ 
mens, correndo o liquido para dornas 
onde tem logar a fermentação. 0 bagaço 
é espremido pela prensa de vara de ma¬ 
deira e parafuso de ferro; e reunindo-se 
o mosto àquelle liquido em pipas, entre¬ 
ga-se á fermentação natural, sem outro 
processo de clarificação, além da separa¬ 
ção das borras. 

A este processo antiquíssimo, poucos 
melhoramentos se leem introduzido, que 
eu conheça, além dos seguintes: 

1. ° Separação do bagaço das dornas de 
fermentação; 

2. ° Escolha da uva antes de ser pisada; 

3. ° Neutralisação dos ácidos por meio 
do gesso; 

4. ° Adopção do parafuso de ferro para 
melhor espremer o bagaço; 

5. ° Clarificação dos vinhos por meio 
da colla ou da albumina de ovos, mas só 
para a qualidade superior. 

Estes melhoramentos teem dado o se¬ 
guinte resultado: 

t.° Melhorar a qualidade e conservar o 
álcool e a parte saccbarina; 

2. ° Alcançar maior quantidade de vi¬ 
nho ; 

3. ° Tornar mais exportáveis os vinhos 
e menos susceptíveis de depositarem nas 
vasilhas. 

É verdade que os melhoramentos occa- 
sionam uma despeza a mais de 5 por 
cento no custo de producção, mas faz ga¬ 
nhar o dobro pela qualidade, quantidade 
e outras virtudes que dà ao producto, e 
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qoe fazem com qoe elle sustente a con¬ 
corrência com as bebidas espirituosas e 
vinhos estrangeiros. 

Os preços dos vinhos por pipa de 500 
litros são os seguintes: 


Vinho* branco* inferiores. 

130 a 

130 liras 

Vinho* tinto* inferiores... 

110 a 

120 » 

Vinho* brancos finos. 

250 a 

265 . 

Vinho* tintos finos. 

200a 

215 » 

lácôres e moscatéis ordiná¬ 



rio* . 

500a 

520 » 


Licores e moscatéis finos.. 1:200 a 1:260 > 

Os vinhos da província de Syracusa ex¬ 
portam-se para a Ilalia, e raríssimas ve¬ 
zes e em pequenas quantidades para o 
estrangeiro, principaimente para Malta, 
Trieste e outros portos Nizardos. 

O tratado que a França celebrou com 
a Italia foi muito prejudicial ao commer- 
cio dos vlnbos, porque deu á importação 
estrangeira uma importância tal, que a 
soa concorrência põe obstáculos ao com- 
mercio dos nossos vinhos, mesmo nos 
portos italianos. Nos últimos tempos, al¬ 
gumas partidas que vieram de Nápoles, 
Gênova e Liorne tiveram que sustentar 
com prejuízo a concorrência de vinhos de 
França e Hespanba. 

vnraos db taLÁzz o 

N’esta província adoptam-se os proces¬ 
sos seguintes para a fabricação dos vinhos: 

Coibem se as uvas, e são depositadas 
em um lagar por espaço de um ou dois 
dias para amollecer a casca. Depois pi- 
srm-se muito bem, deixando escorrer o 
mosto para uma dorna; depois de bem 
escorrido, lança-se outra vez no lagar 
jnnto com o bagaço bem pisado, e assim 
se deixa ficar por espaço de oito boras; 
faz-se escorrer novamente para a dorna, 
e espreme-se outra vez o bagaço restante 
por meio da prensa de parafuso. Este ul¬ 
timo mosto é muito escuro e junta-se ao 
outro vinho. Feito isto metle-se o vinho 
em toneis destapados por alguns mezes 
até terminar a fermentação. Finda a fer¬ 
mentação, tapam-se os toneis. Se no mez 
de dezembro o vinho não estiver vendido, 
trasfega-se, passando-o por um cesto ou 
passador, afim de quVhão produza depó¬ 
sito. 

Com este metbodo torna-se o vinho 
tinto muito rico e maduro, sendo supe¬ 
rior aos de Gênova, de Toscana e Nápo¬ 
les, onde serve para misturar com outros 


vinhos sem força e côr. Também em Mar¬ 
selha e Liorne se servem d’elle para com¬ 
por os vinhos de luxo, bem como na 
America. 

Sendo o preço na razão de 19 liras e 
42 cêntimos por 400 litros: 

Cada pipa de 500 litroa 

custará na adega. 95,60 Uru 

Vendendo-se a bordo, ajuntaremoa: 

Despesas de porto.0,42 

Corretagem.0,13 

Commisafio, 2 por centro.. 1,91 

Para o estrangeiro: 

Imposto..5 

Decima de guerra.0,50 


Despesas de trabalhadores, 

tanoeiro e outras. 1 

Arrumação, etc.25,50 

Uma pipa para o estran- 
geiro, custará. 

Ha nove annos a esta parte o consumo 
è maior por causa da unidade italiana. 
Gênova e toda aquella região concorre 
aqui á procura de vinhos, porque sendo 
o mesmo reino, não estão sujeitos ao di¬ 
reito de importação, que era d’antes muito 
pesado. 

Para a côr do nosso vinho concorre a 
qualidade da uva. Em outras partes, mes¬ 
mo quando se adoptasse o nosso processo 
de fabricação, não se alcançaria egual côr, 
por ser differente a qualidade da uva.— 
G. P. Heraent, cônsul. 


Gênova, 27 de janeiro de 1870. 

Os processos adoptados na Italia para 
a fabricação dos vinhos diversificam muito, 
quer pela qualidade de vinhos que se pre¬ 
tende fabricar, quer pelas regiões em que 
são fabricados. Uns são antigos e defei¬ 
tuosos, e são os mais usados nos paizes 
meridionaes. Consistem em pisar as uvas, 
fazel-as fermentar pelo decurso de 3 a 6 
dias, em cascos abertos da capacidade de 
4:000 a 4:500 litros; passada esta pri¬ 
meira fermentação trasfega-se para outros 
cascos para acabar a fermentação, e quan¬ 
do acabada fecham-se hermeticamente. 
Outros vão corrigindo este systema apro¬ 
ximando-se aos processos francezes e ale¬ 
mães. Observa-se em toda a ilalia um 
fervor insolito para melhorar esta produc- 

ÇãO. 


2,46 > 

98,06 . 

5,50 > 
103,56 > 

26,50 > 
130,06 » 
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. Os estados oenologicos do professor 
.Galanti, de Ravenna, suggeriram-lhe no¬ 
vos systemas de fabricação, os quaes sys- 
temas adoptados por muitos vinhateiros 
d’aquella provincia deram bons resulta¬ 
dos, como mostra o relatorio do syndico 
de Ravenna, que remetto á parle, no qual 
se acbam consignados os dois processos 
pelo dito professor inculcados. Merece 
também atlenção a descoberta feita pelo 
professor Egydio Pollacci de um novo 
phenomeno na fermentação das uvas, e 
os metbodos adoptados para aproveitar 
aquella descoberta, que se acbam publi¬ 
cados no n.° 2 do Diário de agricultura 
pratica, que também remetto á parte. 

Para a conservação dos vinhos é muito 
essencial escolher com preferencia as ade¬ 
gas espaçosas e frescas, e trasfegal-os tres 
ou quatro vezes por anno, fumegando com 
enxofre o interior das vasilhas antes de 
serem cheias de vinho. O mesmo trata¬ 
mento se faz ás vasilhas todas as vezes 
que se despejam, e ficam vasias, quer por 
pouco ou por muito tempo, tapando-as 
com o maior cuidado a fim de obstar è 
dispersão do gaz sulphuroso. 

Os processos da fabricação dos vinhos 
em Ilalia carecem ainda de muitos melho¬ 
ramentos; alguns vão-se jà realisando, 
sendo os principaes a boa escolha das 
uvas, fazel-as fermentar menos tempo no 
mosto e boa conservação do vinho nas 
adegas. Resultam d'estas modificações a3 
vantagens dos vinhos saírem mais suaves 
ao paladar, serem mais saudaveis, darem 
incremento a um commercio de exporta¬ 
ção, e aproveitar-se uma grande quanti¬ 
dade de uvas que d’anles se estragavam. 

Para os vinhos finos, feita a escolba 
das uvas bem maduras e sãs, expõem-se 
ao sol pelo tempo necessário para o ca¬ 
cho se tornar meio passa, pisam-se, tras¬ 
fega-se o mosto despido do bagaço e põe-se 
a fermentar em vasilhas hermeticamente 
fechadas, conservando o vinho nas mes¬ 
mas vasilhas até á primavera seguinte. 

Os preços dos vinhos variam muito se¬ 
gundo os logares de producção, suas qua¬ 
lidades, e resultado da novidade mais ou 
menos abundante. Na provincia de Ra¬ 
venna regulam de 180 a 200 francos, na 
Spezzia de 125 a 150, na Sardenha de 
110 a 120. No Piemonte, onde as quali¬ 
dades diversificam muito de umas locali¬ 
dades a outras, de 80 a 150 por cada 500 
litros. A Toscana produz um vinho de 


mesa muito delicado, postoque fraco, que 
serve para o consumo da terra, sendo 
preferido pelos seus habitantes a qualquer 
vinho das outras províncias. 

A exportação dos vinhos italianos para 
os mercados estrangeiros tem sido até 
aqui de pouca consideração, se excepluar- 
mos os de Marsala, que se exportam para 
os mercados de Inglaterra, Estados Uni¬ 
dos, Rússia, Alemanha e outros, inclusi¬ 
vamente para os mercados italianos. Tam¬ 
bém é exportado o vinho branco espu¬ 
mante de Asti, que è muito procurado 
nos mercados do Rio da Prata. O primeiro 
é exportado em vasilhas de todas as di¬ 
mensões, e o segundo em caixas de doze 
garrafas. A quantidade annualmente ex¬ 
portada d’estas duas qualidades de vinho 
ver-se-ba nos relatórios dos consulados 
em Nápoles e Turim. A Sardenha, que 
produz muito vinho, exporta os ordiná¬ 
rios para os mercados do continente do 
reino, e principalmente para o de Gêno¬ 
va, onde é consumido de preferencia ao 
da terra, que é muito fraco, branco e aze¬ 
dado, e não apto a durar de um anno 
para outro. Aquella ilha produz lambem 
muitos vinhos finos e generosos, conhe¬ 
cidos no commercio com as denominações 
de Vernaccia, Moscalo, Malvasia, il Giro, 
la Monaca e outros, que podem rivalisar 
com os melhores da Europa, e são muito 
procurados nos mercados de Inglaterra, 
Estados Unidos, Rússia e Alemanha. 

O mercado de Gênova importa também 
para o consumo da terra muito vinho do 
Piemonte e portos meridionaes da penín¬ 
sula, com especialidade dos de Sicília, 
que servem lambem para fornecimento 
dos navios. 

Os mencionados cônsules residentes nas 
cidades que exportam vinhos è que hão 
de responder com acerto ao 5.° quesito. 
Consta-me pprém que os vinhos nacionaes 
gosam de uma vantagem no frete dos ca¬ 
minhos de ferro, pagando tão sómente a 
metade do que pagam as outras merca¬ 
dorias. 

Os fretes dos vinhos procedentes de 
França e Catalunha, que se embarcam 
n’este porto para os do Brazil e Rio da 
Prata, regulam de 6 a 8 pesos hespanhoes 
por cada pipa. 

Tendo sido até aqui pouco extenso o 
commercio de exportação dos vinhos, a 
Italia não cuidou ainda em adoplar um 
typo uniforme de vasilhame; por isso são 
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exportados em vasilhas de todas as capa¬ 
cidades, segundo as localidades em que 
sio fabricados. Os que são exportados 
das províncias de Nápoles e Sicília cos¬ 
tumam ir de preferencia em pipas deno¬ 
minadas portuguezas, catalãs ou france- 
zas, segundo os mercados de destino na 
America. Os vinhos finos exportados do 
Piemonte para os mercados estrangeiros 
vão engarrafados em caixas de doze gar¬ 
rafas. Os ordinários servem para o con¬ 
sumo da terra, para Lombardia e Ligu- 
ria, e vão ordinariamente em vasilhas de 
50 litros, denominadas bretilina, que é 
a medida do commercio n’aquella provín¬ 
cia. 

Desde o anno de 1850, a cryptogama 
tem assolado os vinhedos d’este paiz. A 
producção dos vinhos na maior parte das 
novidades não tem chegado para uma 
quarta parte do consumo da terra, tendo 
sido os mercados da Italia abastecidos 
pela França com vinhos pela maior parte 
artificíaes, como muito bem sabem fazer 
aquelles especuladores. A exportação por 
conseguinte restringiu-se a quantidades 
relativamente limitadas, n’estes últimos 
annos. 

Não seria de estranhar se d’aqui a pou¬ 
cos annos os vinhos de Italia chegassem 
a fazer concorrência aos portuguezes, hes- 
panboes e francezes nos mercados da 
America do sul, com especialidade nos 
do Rio da Prata, onde as colonias italia¬ 
nas vão augmentando consideravelmente 
de anno para anuo, e consumindo com 
preferencia o$ vinhos da sua terra. 

Os vinhos portuguezes não são imita¬ 
dos em Italia nem para consumo da terra, 
nem para exportação. Ha todavia o vinho 
de Blarsala, de que tenho já fallado, que 
pela sua similhança com o da Madeira 
(só póde ser distinguido peles entende¬ 
dores), é mais procurado, tendo augmen- 
lado o seu consumo em todos os merca¬ 
dos estrangeiros desde que o flagello da 
cryptogama destruiu as vides n’aquella 
ilba, e cessou a producção d’aquelle nosso 
delicado vinho. 

Estas são as informações que, com o 
auxilio de alguns vice-consuies e de pes¬ 
soas tecbnicas, e de alguns artigos publi¬ 
cados nos jornaes industriaes, tenho po¬ 
dido colligir sobre uma industria que ape¬ 
nas agora principia a tomar um decidido 
desenvolvimento neste reino. Tendo con¬ 
sultado o que se tem publicado até aqui 


sobre agricultura, muito pouco tenho 
achado com relação à industria e commer¬ 
cio dos vinhos, que mereça attenção. 0 
diário Italia tconomica, o melhor infor¬ 
mado sobre as producções do reino, e pu¬ 
blicado sob a inspecção do ministério de 
agricultura, industria e commercio, pouco 
ou nada contém que possa esclarecer so¬ 
bre tão importante produeto, a não ser o 
calculo que o seu redactor, dr. Maestri, 
faz sobre a totalidade do vinho que a Ita- 
lia produz, em 28.000:000 hectolitros 
por anno. 

Em attenção ao incremento que annual- 
mente vae tomando esta industria, e que 
muito póde contribuir para melhorar o 
estado economico d’este paiz, o dito mi¬ 
nistério de agricultura, industria e com¬ 
mercio incumbiu a todos os municipios 
e camaras de commercio do reino a com¬ 
pilação de estatísticas officiaes, de que 
até agora se não tem feito caso, sobre a 
producção d’esla industria e o mais que 
lhe diz respeito. Por tal fórma teremos 
para o anno dados bastante exactos e te- 
cbnicos, que nos habilitem a informar, 
com conhecimento de causa sobre os pro¬ 
gressos d'esla industria, que em virtude 
da união do reino e das instituições libe- 
raes que o regem, promette tornar-se 
muito interessante. 

O que tenho achado de mais completo 
sobre estatísticas commerciaes até aqui 
publicadas, é o relatorio compilado pela 
commissão estatística da camara de com- ' 
mercio da cidade de Cagliari, e pela 
mesma votado sobre os produclos d’aquella 
província no anno de 18(56, apresentado - 
ao mencionado ministério, illuslrado com 
interessantes tabellas, de que remetto um 
exemplar i part e.=João Sivori, cônsul. 


stnssA 

Genebrat 6 de outubro de 1869 

Ill.“° e ex.“° sr.— Antes de respon¬ 
der, artigo por artigo, ás perguntas for¬ 
muladas na circular de 7 de setembro, 
devo informar v. ex.* de que a cultura 
da vinha apenas está desenvolvida nos 
cantões de Neucbatel e de Vaud, produ¬ 
zindo aquelle vinho tinto e branco, e este 
só vinho branco. Todos estes vinhos 
sio fabricados em cada cantão de uma 
maneira differeDte. 
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CANTÃO DE NEUCHATEL 

As uvas vindimadas transportam-se da 
vinha para o lagar em vasilhas de 100 li¬ 
tros de capacidade, chamadas gerles. Dei¬ 
tam-se 40 a 50 gerles no engenho, es¬ 
maga se e espreme-se a uva, correndo o 
mosto directamenle ou transportando-se 
em vasilhas para o sitio onde deve ter 
logar a fermentação. Seis mezes depois, 
e às vezes mais tarde, depois de clarifi¬ 
cado, tira-se o vinho para a venda ou ex¬ 
portação. 

No paiz vinhateiro de Neuchatel são 
raras as prensas de madeira. A -maior 
parte tem parafuso de ferro, e algumas, 
bacias de granito, e outras ha com sys- 
tema de engrenagem de ferro. Mas estas 
são fracas, sendo a sua vantagem o em 
pregarem um homem só para as mano¬ 
brar, emquanto que as outras carecem 
de quatro e mais. 

Concluída a fermentação devem tapar- 
se as vasilhas hermeticamente, tendo o 
cuidado de as conservar completamente 
cheias, para evitar a flôr. 

Seis mezes depois da vindima, trans¬ 
porta-se o vinho da balsa para vasilhas. 
As borras que ficam são ás vezes apro¬ 
veitadas para fazer aguardente chamada 
eau de vie de lie. Ás vezes engarrafa-se 
o vinho tirando-o de cima da borra. Ob¬ 
tem-se assim um vinho picante, espumoso 
e muito refrigerante; mas esta operação 
faz-se em geral um anno depois da vin¬ 
dima. 

CANTÃO DE VAUD 

A vindima faz-se com o tempo secco, 
estando as uvas completamente maduras. 
Pisam-se e conservam-se em vasilhas, onde 
ficam até começarem a fermentar, tiran¬ 
do-se n’esta occasião o mosto, que se vasa 
em pipas. O bagaço espreme-se também 
completamente, e mistura-se o seu mosto 
com o outro. Conserva-se a temperatura 
da adega de 11° a 15° Reaumur, para 
que a fermentação do mosto se faça regu¬ 
larmente. De ordinário no fim de 15 dias 
acaba a fermentação; enchem-se então as 
vasilhas, fecham-se e conserva-se n’ellas 
o vinho até á primavera. Com um tempo 
secco, no mez de março, trasfega-se o vi¬ 
nho e separa se das borras, deilando-o em 
vasilhas muito enxofradas. No mez de ju¬ 
nho faz-se a mesma operação, enxofrando 
menos as vasilhas, e repete-se no mez de 


setembro. No anno seguinte (nas mesmas 
épocas) são necessárias uma ou duas tras¬ 
fegas. O vinho considera-se então feito, e 
póde engarrafar-se no mez de novembro 
com um tempo secco e frio. 

N’estes últimos annos não tem havido 
melhoramentos noiaveis. Emprega-se o 
maior asseio e os cuidados mais minucio¬ 
sos para que as vasilhas estejam sempre 
completamente cheias. Póde ser que a 
adopção das prensas hydraulicas venha a 
dar maior rapidez à fabricação do vinho, 
e melhore a sua qualidade. 

NEUCHATEL 

Os preços de uma pipa de 500 litros 
nas adegas dos productores, variam, se¬ 
gundo os annos, de 105 a 396 francos 
para o vinho branco, e de 264 a 1:000 
francos o vinho tinto. 

VAUD 

Os 500 litros nas adegas dos produ¬ 
ctores valem de 132 a 165 francos, o que 
equivale de 40 a 50 cêntimos o pot fede¬ 
ral — 3 litros = 2 pois. 

O vinho de Neuchatel e de Vaud con¬ 
some-se quasi todo no paiz e na Suissa 
allemã, onde são muito apreciados os vi¬ 
nhos de Neuchatel (conhecidos alli com 
a falsa denominação de Corlaillod). 

Apenas algumas caixas de vinho engar¬ 
rafado são expedidas para a Inglaterra e 
America. 

O custo de transporte de Genebra ao 
Havre, por caminho de ferro, pequena 
velocidade, é de 87,40 francos por 1:000 
kilos ou 8,75 francos por 100 kilos. 

O direito de entrada na Suissa é de 
1,50 francos por 50 kilos. 

O vinho branco expede-se em geral em 
pipas de 500 a 600 pois federaes (750 a 
900 litros), e vinho tinto em vasilhas de 
150 pois (225 litros). 

Gomo não ha exportação, não se póde 
satisfazer ao quesito de saber se os vi¬ 
nhos suissos téem vantagem sobre os 
vinhos porluguezes nos mercados estran¬ 
geiros. 

Hoje dirigi a v. ex. a um quadro que 
indica o tratamento a dar aos vinhos, as 
doenças a que estão sujeitos, e meios de 
as prevenir, o qual quadro foi publicado 
pelo professor L. Michaud, de Genebra, 
e é tido em muito apreço. 
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Pelo que diz respeito i importação di¬ 
recta dos Tiobos portuguezes, póde di- 
zer-se que não existe. O pouco vinho que 
eutra na Suissa com o nome de Portwein 
é expedido de Inglaterra, França e Alie- 
maoba. 

O Portwein de Inglaterra não póde ser 
puro, por isso que é menos caro do que 
mesmo em Portugal. O que vem de França 
e de Allemanba é todo imitado. 

Quero acreditar que o consumo dos 
vinbos portuguezes na Suissa seja limi¬ 
tado, em attenção ao clima, mas não deixo 
tambem'de estar persuadido, que poderia 
ser muito mais importante, se se confiasse 
na sua pureza, e se as relações commer- 
ciaes entre Portugal e a Suissa fossem 
mais frequentes. — Ad. Bichler, cônsul. 


Conferencias agrioolas em Braga 

Pedimos veniaao —Commercio do Porto 
para transcrever tres artigos do seu cor¬ 
respondente de Braga, ácerca das confe¬ 
rencias agrícolas que n’aquella cidade ce¬ 
lebrou o nosso collega da redacção o sr. 
Ferreira Lapa. 

I.* 

Braga, 24 de agosto. — (Do nosso cor¬ 
respondente) — Terminaram hoje as con¬ 
ferencias agrícolas que o distincto lente 
do Instituto Geral de Agricultura, o sr. 
Ferreira Lapa, veio fazer n’esta cidade. 
Na primeira conferencia, que leve logar 
no sabbado, começou s. ex.* por agrade¬ 
cer á assembléa, que se compunha de 
umas 45 pessoas, o seu espontâneo con¬ 
curso, fazendo em seguida um discurso 
preliminar, como introducção ás conferen¬ 
cias, pondo em relevo a utilidade d’ellas, 
evidenciando a sua necessidade, e demons¬ 
trando que é nos paizes que teem ado- 
ptado este systema de ensino que a agri¬ 
cultura se acba mais adiantada. 

Da mesma sorte, e até com lermos mais 
frizantes e energicos, fez o sr. Lapa sen¬ 
tir a necessidade de se desenvolver a cul¬ 
tura, como base fundamental da nossa re¬ 
generação financeira, equilíbrio social e 
fomento das industrias nacionaes. O es¬ 
tado miserável da agricultura do paiz em 
relação ao aproveitamento da área terri¬ 
torial, pois que a actualmente cultivada 
não chega a um quarto da área total, à 
força da producção agrícola e esta com 
referencia á producção do trigo, do milbo, 

YOL. XIII 


do azeite, do vinho e do gado, assim como 
a irregular distribuição da população re- 
lativamenle ao numero dos habitantes que 
se occupam dos trabalhos do campo, fo¬ 
ram objecto de valiosas considerações, que 
s. ex.* fez, expondo-as à luz de todos com 
as côres mais vivas e severas. E da ex¬ 
posição d’este sudário concluiu o sr. Lapa 
que as medidas mais urgentes a tomar 
por qualquer administração illustrada 
eram: — 1.* metter em cultura os terre¬ 
nos incultos aproveitáveis, que formara 
quasi um terço da superfície total; 2.* 
equilibrar a população, empregando os 
excessos d’esta, em certas províncias, a 
colonisar outros em que a população ra¬ 
reia ; 3.* fertilisar as terras cultivadas por 
meio de adubos e irrigações; 4.* aperfei¬ 
çoar e baratear os productos agrícolas in¬ 
dustriáveis para lhes alargar o seu con¬ 
sumo nos mercados estrangeiros; 5.* fi¬ 
nalmente augmentar a percentagem dos 
cidadãos agricultores. 

Terminadas estas considerações, que fo¬ 
ram o objecto do discurso de introducção, 
entrou o sr. Ferreira Lapa em matéria. 

Os capitulos d’este assumpto foram: 
importância do vinho verde na província 
do Minho, sua producção comparada com 
a do gado e a producção do milbo. 

Com a estatística provou s. ex.* que a 
riqueza representada pelos vinhos era su¬ 
perior á representada pelos milhos e pelos 
gados, porque, apesar d’estes (os gados) 
figurarem na estatística com um valor su¬ 
perior ao do vinho, levam, comtudo, muito 
mais tempo a fazer-se, e teem uma des- 
peza de creação e recreação que torna o 
seu lucro inferior comparativamente á vi¬ 
nha, que não tem despezas de entreteni¬ 
mento e tem uma longa duração de pro- 
ductibilidade. 

Como a bora já fosse adiantada, ficou 
para a segunda conferencia a matéria que 
estava destinada para a primeira, à qual 
assistiram os srs. governador civil, reitor 
do lyceu e diversos professores, visconde 
de Montariol, presidente da camara, al¬ 
guns dos melhores proprietários ruraes e 
muitas outras pessoas illustradas, que, 
pela sua conversação, podem transmittir 
aos homens do campo os conhecimentos 
colhidos nas conferencias agrícolas. 

Na segunda prelecção, que teve logar 
ante-hontem, o sr. Lapa, depois de ter 
tocado alguns pontos tratados na confe¬ 
rencia anterior, passou a occupar-se dos 
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seguintes assumptos: — Defeitos essen- 
ciaes dos vinhos verdes; causas da ver¬ 
dura dos vinhos d’esta região; compara¬ 
ção dos vinhos verdes e maduros; razão 
porque é difficil a conservação dos vinhos 
verdes; modificações e innovações prati¬ 
cas a introduzir na cultura do vinho verde 
para o tornar viável e duradouro. 

Estas modificações foram referidas: — 
4.° ao processo da cultura da vinha, e 
consistiram nas seguintes modificações: 
— novo processo de empar para augmen- 
tar a quantidade da uva e forçar a melhor 
sazão dos cachos; 2.° introducção da poda 
viva quasi inteiramente desconhecida no 
nosso paiz; 3.° substituição, em alguns 
casos, da armação de enforcado pelo das 
espaldeiras, corrimões e festões; 4.° fi¬ 
nalmente emprego, em certos casos, da 
enxertia com castas mais maduráveis. 

As innovações propostas sobre o pro¬ 
cesso de viniflcação consistiram no se¬ 
guinte: no avellamento da uva; no seu 
total ou quasi total desingace; na fermen¬ 
tação dos mostos em dornas cobertas, sen¬ 
do preferida das Ires mais conhecidas — 
Mimard, Aguiar e Perret — a primeira; 
no uso da aguardentação ligeira, verifi¬ 
cada sobre a cama do mosto e no acto da 
fermentação; no aquecimento dos vinhos 
verdes pelo processo Pasleur, afim de os 
preservar de futuras alterações; na filtra¬ 
ção aceelérada, como meio eficacíssimo 
de pôr os vinhos verdes promptamente a 
limpo; nas trasfegas repetidas, livres do 
contacto do ar, para obter o mesmo re¬ 
sultado que na operação precedente, nos 
casos em que esta não possa ser ensaia¬ 
da; e na sulphuração finalmente dos vi¬ 
nhos por um novo processo ainda desco¬ 
nhecido do publico. Estes últimos cinco 
pontos não chegaram a ser desinvolvidos 
na segunda conferencia, ficando para ser 
tratados na seguinte. Sobre todos os de¬ 
mais pontos fez o illustrado conferente 
considerações tão precisas e tão praticas, 
que conseguiu levar a persuasão e a con¬ 
vicção a toda a assembléa, e mórmente 
aos proprietários ruraes, que desde logo 
se mostraram resolvidos e animados a 
experimentar na presente quadra os me¬ 
lhoramentos aconselhados para o bom fa¬ 
brico dos seus vinhos. 

O numero dos ouvintes subiu n’esta 
conferencia acima de sessenta, e o sr. Lapa, 
se na primeira vez que fallou conseguiu 
arrebatar a assembléa pelos seus elevados 


conhecimentos de economia publica e agrí¬ 
cola, pelos seus dotes oratorios, e lingua¬ 
gem vigorosa e ao mesmo tempo amena, 
d’esta vez conseguiu, repito, prendel-a á 
industria da viniflcação, industria que o 
auditorio desde logo julgou susceptível 
de se aperfeiçoar e completar. 

Apesar do interesse que este assum¬ 
pto deve causar, não posso, comtudo, dei¬ 
xar de adiar para a semana seguinte a 
narrativa das conferencias de bontem e 
de hoje, porque preciso agora occupar- 
me de outros assumptos. % 

2 / 

Braga, 34 de agosto. —(Do nosso cor¬ 
respondente.) — Constou a 3.* conferencia 
agrícola de duas partes muito distinctas. 
Na 4.* recapitulou o sr. Lapa alguns dos 
assumptos que sobre o fabrico dos vinhos 
linba tratado na conferencia anterior, pas¬ 
sando depois a occupar-se das outras in¬ 
novações aconselhadas, e que o tempo não 
permiltira que fossem desinvolvidas, e fo¬ 
ram ellas— 4.*: o aquecimento dos vi¬ 
nhos verdes pelo processo de Pasleur, afim 
de os preserverar de futuras alterações. 
Para este aperfeiçoamento apresentou s. 
ex.* os mais convincentes argumentos, e 
para se poder realisar, desenhou e des¬ 
creveu os apparelhos de Giret et Vinas, 
e o de Vergnet La Motl, explicando o jogo 
d’elles. 

2. * Filtração accelerada, como meio ef¬ 
ficacissimo de pôr os vinhos verdes prom¬ 
ptamente a limpo. Depois de apresen¬ 
tar em relevo por considerações as mais 
racionaes e convincentes, desenhou e des¬ 
creveu o illustrado professor o filtrador 
accelerado, invenção de um portuguez, o 
sr. Pinto, preparador de chymica no ins¬ 
tituto industrial de Lisboa. Mas como para 
se poder empregar este apparelho torna- 
se mister que as adegas tenham muita al¬ 
tura, apresentou s. ex.* uma modificação, 
que consistiu no aproveitamento de uma 
queda de agua, para diminuir a pressão 
do ar dentro da vasilha. 

3. * Trasfegas repetidas livres do con¬ 
tacto do ar, para se obter o mesmo re¬ 
sultado que na operação precedente, nos 
casos em que esta não possa scr ensaiada. 
Em vista das considerações jà feitas não 
precisou este meio de grande desinvolvi- 
mento. 

4. * Finalmente, sulphuração dos vinhos 
por um novo processo ainda geralmente 
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desconhecido. Para o realisar desenhou e 
descreveu o sr. Lapa, além de outro ap- 
parelho, o sulpburador ou tionoxifero do 
sr. ADtonio Batalha Reis, apparelho re- 
commendavel pela sua simplidade e bom 
effeito. Para demonstrar a efficacia, lem¬ 
brou a s. ex.* o uso ]á muito antigo de 
enxofrar ou mechar os vinhos, e soccor- 
reu-se a demonstrações chymicas tão cla¬ 
ras e palpaveis que poderam ser compre- 
bendidas até pelos que não leem conhe¬ 
cimento algum de chymica. Para levar a 
convicção a todos os ânimos, também fo¬ 
ram expostos pelo sr. Lapa resultados ob¬ 
tidos por vinicullores que empregam este 
meio de aperfeiçoar os vinhos. 

Na segunda parte d’esla conferencia foi 
desinvoivida a lhese das estrumações ma- 
ximas para alcançar as colheitas mais lu¬ 
crativas ; e comparado o estado do paiz 
relativamente á estrumação das terras com 
o do outros paizes, em que se faz largo 
uso dos adubos artificiaes. A este propo- 
sito fez o illuslre conferente largas consi¬ 
derações, recordando em primeiro logar 
o depauperamento de regiões em outros 
tempos tão produclivas, que parecia inex- 
gotavel a sua fertilidade, como foram a 
Sicília, a Mesopottamia, a Virgínia e ou¬ 
tras que hoje só produzem com grandes 
estrumações, como as terras de pouca fe- 
racidade; e em segundo logar que alguns 
paizes como a Inglaterra, e a França, para 
obstarem à improduclibilidade das terras, 
despendiam com a importação de estru¬ 
mes e adubos, a primeira a quantia de 
vinte e quatro mil contos (tanto ou mais 
do que a nossa despeza geral do Estado 11) 
e a segunda dezoito mil contos (tanto ou 
mais do que a nossa receita geral!) gas¬ 
tando esta só em ossos dois mil contos, 
emquanto que nós roubamos aos nossos 
terrenos pobres os adubos com que vamos 
enriquecer as terras dos estrangeiros. 

Estas-considerações foram feitas com 
tal calor e com phrases tão inergicas que 
a assembléa, prorompendo o profundo 
silencio em que sempre se tinha conser¬ 
vado, exclamou: apoiado... muito bem. 
E assim terminou a 3.* conferencia agrí¬ 
cola. 

Na 4.* e ultima, o assumpto foi o en¬ 
cetado na 2.* parte da conferencia ante¬ 
rior, sobre a necessidade das estrumações 
maximas. 

O sr. Lapa demonstrou que o estrume 
do gado era insufficiente para íertilisar 


as terras, sendo portanto indispensável o 
emprego de adubos supplemenlares. Para 
demonstrar uma tal asserção provou s. ex.* 
que os estrumes de todos os gados não 
chegavam para o necessário adubo das 
terras, e que por isso no nosso paiz a 
estrumação não passava, geralmente, de 
metade da empregada nos paizes mais 
adiantados na agricultura. A este propo- 
sito lambem accrescentou o sr. Lapa que 
o supprimento de estrumação pelo tojo 
era insníBcientissimo, porque esta planta 
serca só dá á terra o que esta recebe em 
abundancia das aguas o da almosphera. 

Para achar a formula dos adubos sup- 
plementares passou o sr. Lapa a dar uma 
idèa geral, mas bastante precisa, da for¬ 
mação das plantas, fazendo algumas con¬ 
siderações muito instruclivas e agradaveis 
sobre a physiologia vegetal, e a respeito 
da composição geral dos terrenos. Em 
seguida descreveu as experiencias de 
George Ville, e as que, em confirmação 
d’estas, linha feito no instituto geral de 
agricultura, experiencias que, para serem 
bem comprehendidas pelo auditorio, s. ex.* 
desenhára em quatro pedras que se acha¬ 
vam na sala das prelecções. E como co- 
rollario d’estas experiencias foi apresen¬ 
tada a formula do adubo cbymico completo 
e intensivo empregado, puro ou associado, 
com o estrume, e demonstrada por meio 
do calculo a vantagem economica d’esle 
supplemento de estrumação. Tão largas e 
instruclivas foram as considerações scien- 
tificas e econômicas que a este respeito 
fez o sr. Ferreira Lapa, que a todos dei¬ 
xou convencidos da verdade das doutrinas 
expostas. 

S. ex.* concluiu esta prelecção, que 
durou duas boras e meia, fazendo algu¬ 
mas demonstrações sobre a índole e tem¬ 
peramento das terras do Minho em com¬ 
paração com as das outras províncias, e 
procedendo a algumas analyses chymicas. 
Por meio d’estas mostrou o sr. Lapa a 
grande pobreza de cal nos terrenos d esta 
província, e a grande quantidade de ferro 
em relação, e pela analyse comparativa 
que fez das phosphoriles e do mixoalbo 
mostrou s. ex.* que este podia ser o cor- 
rectivo das nossas terras, e substituir até 
certo ponto as phosphoriles, abundantes 
em cal e phosphoro, porque, como todos 
observaram, também o mixoalbo continha 
o phosphoro e a cal de que o nosso ter¬ 
reno carece. 
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Por ultimo terminou o sr. Ferreira Lapa, 
agradecendo a benevolencia com que o au¬ 
ditório o escutára; e este prerompeu com 
uma estridente salva de palmas. Em se¬ 
guida foi o sr. Lapa abraçado por diver¬ 
sos cavalheiros. 

Como homenagem aos elevados talen¬ 
tos, e como tributo de sympatbia rendidos 
ao sr. Lapa, e para que ficasse perpetuada 
a memória da inauguração das conferen¬ 
cias agrícolas n’esta cidade, alguns dos 
cavalheiros que assistiram ás prelecções, 
tomando a iniciativa o sr. visconde de 
Montariol, convidaram o distincto prele- 
ctor para um jantar no Bom Jesus do 
Monte, jantar que s. ex. 4 acceilou, apezar 
do seu estado melindroso de saude. 

Reservo para a correspondência se¬ 
guinte a descripção do banquete offere- 
cido ao sr. Lapa e sua ex. mi esposa, ban¬ 
quete em que os estomagos não tiveram 
por certo tão solida refeição como os es¬ 
píritos. Foi um banquete qué valeu tanto 
como uma conferencia, ou mais talvez 
ainda, se forem por diante as idèas que 
alli se expenderam. 

3. 4 

Braga, 7 de setembro .— (Do nosso 
correspondente) — Passo agora a desem¬ 
penhar-me da promessa que fiz na minha 
carta anterior, relatando o que se passou 
no jantar, que diversos cavalheiros offe- 
receram ao sr. Lapa no hotel da Boavista, 
no Bom Jesus do Monte. Dn parte culi¬ 
nária entendo que nem occupar-me devo, 
porque o leitor dispensa-me bem d’essa 
tarefa. Vamos portanto aos brindes. Foi 
o sr. dr. Capella, o presidente d’esta mu¬ 
nicipalidade, o primeiro que tomou a pa¬ 
lavra. Principiou este cavalheiro por elo¬ 
giar o saber profundo do sr. Lapa e o 
seu dedicado amor pela agricultura, cuja 
regeneração e progresso importava a re¬ 
generação e progresso da nossa política. 
Discorreu largamente sobre a influencia 
reciproca da política e da agricultura, ex¬ 
altando esta pelo que conlribue para a 
formação de um verdadeiro e forte cara 
cter nacional, e de todas as virtudes mo¬ 
raes e civicas de um povo. Apoiou e des¬ 
envolveu brilhantemente o principio pro¬ 
clamado pelo sr. Lapa em uma das suas 
conferencias — de que nós os portuguezes 
não podíamos ser um povo industrial; 
mas sim e sómente podíamos e devíamos 
ser um povo de agricultores — aceres- 


centando que mesmo no caso de poder¬ 
mos ter uma grande industria manufactu- 
reira ou fabril, deveramos cuidar da in¬ 
dustria agrícola, base e sustentáculo de 
todas as outras, e da independencia ou 
suíDciencia das nações em relação á sua 
primeira necessidade — a alimentação da 
povoação — e apontou para exemplo e in¬ 
centivo a Inglaterra e as opiniões dos 
seus principaes economistas. 

Referindo-se depois á agricultura do Mi¬ 
nho, notou o quanto ella vale e deve ao 
genio laborioso do nosso povo e à cons¬ 
tante energia das gerações passadas, que 
accumularam sobre um solo, geralmente 
ingrato ou esteril, uma grossa camada de 
himus ou terra vegetal, transformando 
rochedos e areaes em campos de abun¬ 
dante cultura. Lembrou que, apezar d’is- 
to, a agricultura do Minho pouco ultra¬ 
passa os estreitos limites do periodo do¬ 
mestico; e que para se tornar progressi¬ 
va e industrial faltavam-lhe dois elemen¬ 
tos essenciaes — o capital de exploração, 
e o capital de inlelligencia. Aconselhou 
para remedio d'estes males a associação, 
que fornecesse credito e sciencia ao agri¬ 
cultor— o credito, por meio de um ban¬ 
co verdadeiramente agrícola e nas condi¬ 
ções estabelecidas na Allemanba e na Es- 
cossia — a sciencia, por meio da funda¬ 
ção de um comício agrícola provincial, 
com caracter pratico e experimental, e 
para cuja inauguração e bom exito pedia 
o valioso auxilio e conselho de s. ex. 4 

Recommendou e sustentou a proflcui- 
dade das sociedades cooperativas de pro- 
ducção applicada á agricultura, especial¬ 
mente ás industrias immediatamente con- 
nexas ou derivadas da producção do solo, 
á inlroducção de maquinas e utensílios 
dispendiosos, e mesmo à creação e en¬ 
gorda do gado para embarque. 0 sr. Ca¬ 
pella, que por varias vezes foi calorosa¬ 
mente apoiado, terminou pedindo á fra- 
ternisação dos agricultores para esta obra 
de progresso, e proclamando a grandeza 
da associação, como o mais fecundo ma¬ 
nancial de vantagens, moraes e physicas. 

Concluindo este brinde a que o sr. Lapa 
respondeu brilhanlemente, usou da pala¬ 
vra o intendente de pecuaria d’este dis- 
triefo, o sr. Francisco Lopes Gonçalves. 

S. s. 4 começou por declarar que, abun¬ 
dando completamente nas idéas do sr. 
dr. Capella, não podia deixar de fazer 
vér que havia ba doze annos no nosso 
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paiz am bello jornal de agricultura, cuja 
redacção se compromeltia a dar a sua 
opinião sobre qualquer questão agrícola; 
e que portanto brindando o sr. Lapa, não 
devia esquecer a redacção do Archivo 
Rural, e muito principalmente o sr. Mo¬ 
raes Soares, como patrono da nossa agri¬ 
cultura, o sr. Lima, e outros que tanto 
leem concorrido para o nosso progresso 
agrícola. Disse mais o sr. Lopes Gonçal¬ 
ves que se formasse já um comício, as¬ 
sociação, ou qualquer outra instituição 
agricola, sem caracter official, e que fosse 
seu presidente bonorario o sr. Ferreira 
Lapa. Ao sr. Lopes Gonçalves seguiu-se 
o sr. dr. João de Mendonça, que, pro¬ 
pondo um brinde ao sr. Andrade Corvo, 
não se esqueceu de recordar os serviços 
prestados por s. ex. a , considerando-o 
como o único ministro que até hoje mais 
pugnou, e sinceramente, pelos interesses 
materiaes da nossa terra; e concluiu por 
pedir ao sr. Lapa que transmittisse ao 
nobre ex-ministro das obras publicas não 
só as palavras que elle orador acabava de 
proferir, como lbe manifestasse ao mesmo 
tempo o entbusiasmo com que aquelle 
brinde foi correspondido por todos os 
convivas. 

Em seguida tomou novamente a pala¬ 
vra o sr. Lapa, que reiterando a sua pro¬ 
messa de fazer tudo quanto estivesse ao 
seu alcance em favor da agricultura d’este 
districto, terminou por dizer que acei¬ 
tava com prazer a missão de que o sr. 
dr. Mendonça o acabava de incumbir, e 
que não se esqueceria lambem de paten¬ 
tear aos seus collegas na redacção do 
Archivo Rural, os brindes que lho baviam 
sido feitos. 

Fallou também com muita correcção, e 
com certa elegancia de phrase, o sr. Mi¬ 
guel Máximo da Cunha Azevedo Montei¬ 
ro, cirurgião ajudante de infanteria 8. 

No fim do banquete que esteve ani¬ 
madíssimo, compareceu o sr. governador 
civil que então era, o dr. Antonio José 
Teixeira, e depois de cumprimentar o 
sr. Ferreira Lapa, declarou que tomava 
parte no regozijo commum. O illuslrado 
conferente partiu na terça feira para Vi- 
zelia dignando-se em todo o tempo que 
aqui se demorou ouvir com toda a atlen- 
ção differentes pessoas que o consulta¬ 
ram sobre diversas cousas de agricultu¬ 
ra, e prestando-se a dar desenhos para 
se fazerem alguns apparelhos dos mais 
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simples para o melhoramento no fabrico 
dos vinhos. 

PARTE OFFICIAL 

Ministério das obras publicas, 
oommercio e industria 

DIRECÇÃO GBRAL DO COMMBROIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

111. mo e ex. mo sr.—Não desconhece v. 
ex.* a urgente necessidade de augmentar 
por todos os meis convenientes a fertili¬ 
dade dos terrenos agrícolas do paiz, po¬ 
bres por sua naturesa, ou exhaustos pela 
incessante repetição das colheitas. 

Na falta dos estrumes dos gados es¬ 
tão recorrendo os agricultores dos paizes 
mais adiantados, por conselho da scien- 
cia, aos estrumes artifíciaes compostos 
por diverses processos, de vários elemen¬ 
tos. 

Ultimamente appareceu uma formula 
de estrumes artifíciaes, aconselhada pelo 
inspector de agricultura em França, Gus- 
tave Heusé, e publicada no Jouimal de 
Vagriculture, de 5 de julho ultimo, pa¬ 
gina 114. 

Sendo incontestável a competência dô 
v. ex. a sobre esta matéria, vou rogar-lhe 
que se sirva declarar-me a sua opinião, 
ácerca da conveniência de aconselhar of- 
ficialmente aos nossos agricultores o uso 
da referida formula, que póde ser vanta¬ 
josa em França, e não o ser em Portu¬ 
gal. 

Como se vê, entram na composição 
dos estrumes de JauÔVet diversas subs¬ 
tancias, cujo preço póde entre nós ser 
tão caro, que eleve o custo dos ditos es¬ 
trumes a um preço superior ás vantagens 
do seu poder fertilisante. 

Se v. ex. a entender que convem re- 
commendar officialmente aos nossos agri¬ 
cultores a manipulação dos estrumes de 
Jauffret, bom serviço também faria á 
agricültura nacional, indicando qualquer 
outro processo de composição de estru¬ 
mes artifíciaes, que possa ser utilmente 
empregado para o alludido fim. 

Espero do esclarecido zelo de v. ex. a 
pelos progressos da nossa agricultura, 
que se prestará dedicadamente a desem¬ 
penhar a incumbência que fica decla¬ 
rada. 
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Deus guarde a v. ex. a Direcção geral 
do commercio e industria, 3 de agosto de 
1870.—Hl. ra0 e ex. mo sr. João Ignacio 
Ferreira Lapa, lente de chimica agrícola 
do instituto geral de agricultura. —O di- 
rector geral, Rodrigo de Moraes Soares. 

111.™ 0 e ex. mo sr. — Tive a honra de re¬ 
ceber um officio de v. ex. a com data de 
3 do corrente, em que me consulta ácerca 
de um estrume artificial recommendado 
em França pelo inspcctor de agricultura, 
Gustave Heusé, no relatorio que este func- 
cionario fez subir á presença do ministro 
de agricultura d’aquella nação, sobre os 
meios de attenuar os effeitos da secca nas 
producçoes forraginosas em 1870, relato¬ 
rio que vem transcripto no n.° 96 de 5 
de julho d’este anno, do Journal de 
Vagricvlture, de Barrai. 

Deseja v. ex. a saber a minha opinião 
sobre a conveniência da dita formula de 
estrume aos nossos terrenos e ás nossas 
culturas, e sobre o seu preço economico, 
a fim de que, so for conveniente e bara¬ 
to, possa ser aconselhado aos nossos la¬ 
vradores. 

Direi em poucas palavras o que penso 
sobre estes dois pontos. 

O adubo Albert, que G. Heusé re- 
commenda no seu relatorio, é um dos 
muitos systemas de estrumes compostos, 
cuja primeira receita pertence a Jauffret. 

É constituído por: 

Fezes humanas desinfe¬ 


ctadas com 7 /o de sul 


phato dc ferro. 

15 hectolitros 

Sal ammoniaco. 

10 kilos 

Gallinhaço, ou esterco de 


aves. 

200 kilos 

Cal. 

3 hectolitros 

Gesso. 

150 kilos 

Cinzas, de lenha. 

250 kilos 

Sal comraum. 

1 kilo 

Agua. 

100 hectolitros 


Dissolvendo e caldeando na agua os 
materiaes indicados, rega-se com eâte li¬ 
quido grosso os matos e hervas seccas 
empilhadas em meda, a qual não tarda 
em fermentar e converter-se em estrume, 
com o cheiro e qualidade do estrume de 
estábulo. Em França, diz Heusé que fica 
por 1 franco e 48 cêntimos, ou 266 réis, 
«Apreço do metro cubico d’este estrume. 

Todas as matérias que formam este 


adubo são realmente fertilisadoras, e pelo 
seu conjuncto e mutuas reacções perten¬ 
cem á cathegoria dos adubos quentes. 

A curti menta, ou recozimento dos ma¬ 
tos, ainda os mais lenhosos e duros, deve 
por aquella rasão ser prompta e comple¬ 
ta, o que torna esta formula de adubo as- 
sás proveitosa nas nossas provindas do 
norte, onde, como se sabe, os matos das 
bouças e charnecas são o principal sup- 
plemento dos estrumes dos gados, matos 
que levam muito tempo a decompor nos 
pateos e ruas, entregues apenas ao trilho 
e ao enxurro das aguas. 

Fornece este adubo os quatro elementos 
nobres de todas as culturas; a saber: azo - 
te , phosphoro, potássio e cálcio em abun- 
dancia; menos porém o phosphoro, o qual 
no meu modo de ver deveria ser augmen- 
tado, sobretudo quando este adubo hou¬ 
vesse de ser empregado em solos deriva¬ 
dos das formações geológicas primitiva e 
de transição, como são os das províncias 
do Minho, Traz os Montes, Beira e Alem- 
tejo. Substituindo-se a cal pelo pó acidi¬ 
ficado da phosphorite, ou dos ossos na 
dóse de 200 kilos, creio que o adubo Al¬ 
bert ficaria mais completo para aquelles 
nossos terrenos, tão pobres de phosphoro 
como são, e mais fertilisante para a cul¬ 
tura de cereaes, prados e nabaes, que tão 
exigente é d’este mesmo elemento. O 
preço seria então um pouco mais eleva¬ 
do, mas o resultado lucrativo compensa¬ 
ria de certo o augmento da despeza. 

Pelos meus cálculos o metro cubico de 
adubo Albert não póde ficar em Lisboa 
por menos de õ00 réis o metro cubico. 
E sendo phosphatado, como indiquei, 
montará a 600 réis; isto tudo na hypo- 
these de se fazer uma meda de matos de 
100 metros cúbicos, com as quantidades 
de adubo acima designadas. 

Qualquer dos preços porém não é ele¬ 
vado, comparados ao preço porque sáe o 
estrume, de gado na maioria das nossas 
terras. E mesmo inferior esse preço, se 
se reflectir que cada metro cubico de 
adubo Albert phosphatado contém pelo 
menos uma quantidade triple de matérias 
uteis do que contém o estrume ordinário. 

Mas a grande difficuldade está em pôr 
nas províncias ao alcance e disposição 
dos lavradores as materiaà fertilisantes 
que entram na cômposição doeste adubo, 
isto é, principalmente o sulphato de am- 
monia, o phosphato, e em certas partes 
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a cal e o gesso. É n’esta parte que o go¬ 
verno póde intervir muito efficazmente. 

O governo conseguiu em poucos annos 
introduzir no paiz o apuramento e inci¬ 
tar o augmento da producção cavallar, 
mandando vir de fóra progenitores esco¬ 
lhidos. É muito para persuadir que por 
um egual systema se obteria a vulgari- 
saçlo dos adubos artificiaes, creando o 
governo ou mandando vir de fóra algu¬ 
mas matérias fertilisantes que nos faltam. 

Se ao lado das estações experimentaes 
agricolas que devem estabelecer-se nas 
capitaes dos districtos houvesse adubos 
feitos segundo diversas formulas, para as 
terras e culturas, os lavradores, presen- 
ceando os resultados dos ensaios experi¬ 
mentaes, não duvidariam comprar por¬ 
ções maiores ou menores de tal ou tal 
adubo mais apropriado ás condições de 
suas terras e culturas. O governo não 
affrontaria a industria particular, porque 
cessaria esta sua iniciativa logo que aquella 
se manifestasse, nem ficaria prejudicado, 
porque, ainda quando se desse a hypo- 
these, pouco provável, de perder n’esta 
empreza, seria cêntuplo o ganho que por 
diversos modos lhe resultaria da vulga- 
risaçao dos adubos artificiaes. Eis o que 
se me oflerece a responder sobre o obje- 
cto da consulta. 

Deus guarde a v. ex. a Lisboa, 8 de 
agosto de 1870.—Ill. m ° e ex. mo sr. Ro¬ 
drigo de Moraes Soares, director geral 
do commercio e industria .—João Igna- 
cto Ferreira Lapa, lente de chimica agrí¬ 
cola no instituto geral de agricultura. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, em 17 de agosto de 1870. — 
José de Mello Gouveia . 


CflRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 15 DE SETEMBRO 

Apuradas bem as contas o anno agrí¬ 
cola não é tão mau, como geralmente se 
receiava. A colheita dos cereaes colmife- 
ros é mediana. Perdeu-se é verdade o mi¬ 
lho Das terras de sequeiro, mas nas bai¬ 
xas ha boas searas. No que o anno ode- 
reic compensação das perdas havidas em 
outros fruclos è no vinho e no azeite. No 
Minho estão as videiras a vergar com o 
peso das uvas. Continua em larga escala 
a exportação do gado bovino, o que de¬ 


nota que não tem havido inteira escassez, 
de pastos, apezar da prolongada secca. 

— A novidade mais importante da quin¬ 
zena finda é a brilhante inauguração das 
missões agrícolas, em Braga, peio nosso 
presado amigo, e dislincto lente de chi¬ 
mica agrícola do instituto geral de agri¬ 
cultura, o sr. João Ignacio Ferreira Lapa. 

A cidade primaz, honrando com affe- 
clivo acolhimento o insigne lente, bon- 
rou-se a si mesma, testemunhando que 
sabe avaliar a importância da sciencia de 
cultivar a terra, e o mérito dos que a pro¬ 
fessam. 

Nós havíamos prognosticado aquella fe¬ 
liz estreia das missões agricolas, porque 
de perto conhecemos os dotes da intelli- 
gencia do sr. Lapa, a sua infatigável pai¬ 
xão pelo estudo, o seu entranhado amor 
pelo progresso agricol3, e a sua vivíssima 
crença na regeneração da nossa agricul¬ 
tura. 

0 sr. Lapa é, em summa, um verda¬ 
deiro evangelista da religião agrícola. 

Mas a semente da sua palavra fecunda 
não caiu em terreno esteril. Braga não é 
gentia. 

0 illuslre professor teve um auditorio 
muito esclarecido, e os applausos, que 
recebeu, eram intelligentes e espontâneos. 

Porém a Ala Agrícola Bracharense não 
se limitou a simples demonstrações de 
agrado esteril, foi mais longe. Sentiu-se 
abrasada das línguas de fogo, e cada um 
dos alistados, será d’ora em diante um 
exlrenuo defensor da baDdeira santa do 
progresso rural. 

— Em logar competente d’este jornal 
serà publicada uma correspondência offi- 
cial, ácerca de uma formula de estrumes 
artificiaes, da qual podem os nossos agri¬ 
cultores colher grandes vantagens. 

É melhor deixar as terras de pousio, 
do que semeal-as, sem estrumes, quando 
ellas estão exhaustas de fertilidade. Diz o 
adagio « Quem semeia pedras, pedras lhe 
nascem. > Ora semear sem estrumes, é 
semear pedras. 

— Gomo estamos na vindima, vem a 
proposilo as seguintes observações: 

Ha muitos viticultores que. ouvindo 
condemnar os processos de vinificação 
que se usam no paiz, tratam de os sub¬ 
stituir por outros, que se lhes afiguram 
mais racionaes. 

É fóra de duvida que os nossos vinhos 
são geralmente mal fabricados, mas Dão 
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é menos certo que a substituição dos pro¬ 
cessos usados na localidade é muito arris¬ 
cada. 

A mudança de processo, para ser van¬ 
tajosa, demanda muita critica, e os neces¬ 
sários conhecimentos especiaes. 

N’estas circumstancias melhor será que 
os viticultores se abstenham de innova- 
ções, quando se não achem habilitados 
para as fazer convenientemente. 

Limitem-se antes a fabricar os vinhos, 
segundo os usos da localidade, aperfei¬ 
çoando os processos antigos. 

Deixem chegar as uvas á sua completa 
maturação; separem na vindima as boas 
das más; tenham o mais escrupuloso cui¬ 
dado na limpeza dos lagares, balseiros e 
vasilhas; trasfeguem e limpem bem os vi¬ 
nhos. Façam tudo isto, e já não farão 
pouco. 

Abstenham-se também os viticultores 
de algumas praticas errôneas, indignas de 
toda a reproducção. 

Não juntem aos seus vinhos aguardente 
defeituosa. Todos os dias estamos a en¬ 
contrar vinhos de excellente massa, estra¬ 
gados com a mistura de alchool impuro. 

Tenham como certo que o melhor de 
todos os vinhos é o que se faz do purís¬ 
simo sumo da uva, e que a não ser al¬ 
guma pinga de aguardente da melhor qua¬ 
lidade, tudo o mais serve para damnid- 
car e não melhorar a natural composição 
do vinho. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Lisboa, 18 de julho — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, correu 
regularmente em todo o districto o estado 
sanitário dos gados. 

Os elTeilos desgraçados da secca conti¬ 
nuam a comprometter sériamente a agri¬ 
cultura. 

As pastagens estão perdidas. 

Porto, 48 de julho .— Durante a quin¬ 
zena Gnda em 45 do presente mez correu 
o tempo muilo mais fresco, do que ante¬ 
riormente, chovendo até copiosamente no 
dia 44 em alguns pontos do districto. 

Os milhos das terras altas podem jul- 
gar-se perdidos, havendo alguns que nem 
forragens darão. Os das terras húmidas 
e fracas estão viçosas mas também darão 
colheita muito diminuta em consequência 


de terem sido apressados na vegetação 
pelo demasiado calor. Os das fundafc e 
de regadio é que promettem melhor co¬ 
lheita. 

O pouco trigo que aqui se cultiva, o 
qual é lodo temporão está dando boa co¬ 
lheita. 

As vinhas promettem muito boa novi¬ 
dade, tendo sido muito menos atacadas do 
oidium do que nos annos anteriores. 

As oliveiras lambem promettem muito 
boa novidade, supposto que tenha sido 
prejudicada pelos excessivos calores. 

O estado das pastagens é mau. 

O estado sanitario dos gados tem sido 
regular. 

Aveiro, 24 de julho .— É na actualidade 
menos desanimador o estado geral dos 
milhos n’este districto, do que era ha duas 
semanas. Alguns apresentam até excel¬ 
lente aspecto, e promettem colheita mais 
do que mediana, como são oí dos cam¬ 
pos do Vouga e os de muitas outras ter¬ 
ras baixas. A chuva que caiu na noite de 
40 para 4 4 do corrente, comquanto me¬ 
nos copiosa do que era para desejar, foi- 
lhes de incontestável beneficio. 

Estão assim um tanto desvanecidos os 
receios de uma péssima colheita, e, ao 
contrario do que se pensava, crê-se hoje 
que, a não sobrevirem circumstancias que 
aggravem o actual estado das culturas de 
milho, a producção d’estas no districto 
em geral tenderá antes para abundante 
do que para escassa. 

Não quer isto dizer que se não déem 
prejuízos individuaes. Alguns já existem, 
e irreparáveis por mais favoravel que de 
aqui por diante corresse o tempo. 

Estes prejuízos, porém, referem-se prin¬ 
cipalmente às culturas temporãs, que n’este 
districto occupam muito menor extensão 
que as serôdias, as quaes não só téem 
resistido à secca com menos custo do qne 
aquellas, como ainda, pelo período de 
desenvolvimento em que se acharam, re¬ 
ceberam com maior proveito a ultima 
chuva. 

Os olivaes e vinhedos, apezar de terem 
soffrido muito por effeito do intenso calor 
de alguns dias, continuam promettedores. 
0 fruclo nos primeiros é ainda abundante, 
e o oidium nos segundos não tem feito 
progressos consideráveis. 

E regular o estado sanitario dos gados. 

Angra do Heroísmo, 26 de julho. — 
Os primeiros dias d’esta quinzena corre- 
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ram muito quentes, do dia 21 atè 25 do 
mez houveram alguns chuveiros e daqui 
até ao Gm da quinzena appareceram os 
dias ora claros, ora sombrios e de chu¬ 
veiros mas sempre calmosos. 

Semearam-se durante esta quinzena al¬ 
gumas batatas e milhos do tarde; conti- 
ouou-se na apanha de favas e batatas, 
sendo a producção d’estes generos abun¬ 
dante. 

Os trigos apresentavam geralmenle as¬ 
pecto pouco favorecedor ; em algumas lo 
calidades haviam searas que no entender 
dos práticos mal poderiam dar cinco se¬ 
mentes. 

Os milhos mostravam bella apparencia 
e a nlo ba ver contratempo, esperava-se 
boa colheita d’esta graminea. 

Os pastos continuavam a fornecer suf- 
ficiente alimentação aos gados bovino e 
ovino, os quaes exhibiam vantajoso estado 
de carnes. 

Nos mercados dos dias 19 e 26 appa¬ 
receram numerosas cabeças de gado bo¬ 
vino e suioo e apenas dois animaes da 
especie cavallar. 

Com relação ao estado sanitario dos 
gados nada houve de notável durante esta 
quinzenas. 

Ponta Delgada, 27 de julho. — No sul 
da ilha estão quasi terminadas as ceifas 
dos trigos, cuja colheita se reputa abun¬ 
dante. Os milhos estão bons, teme-se po¬ 
rém que a sêcea que jà começa a fazer-se 
sentir os arruine. O estado de nutrição e 
de saude dos gados é o mais satisfatório 
possível. 

Faro, 31 de julho. — Nos priucipios da 
primeira quinzena de julho dó corrente 
anno fui a Alcantarilha, afim de tratar de 
nm cavallo luso-africano, pertencente ao 
sr. Àntonio de Sant’Anna Cabrita, abas¬ 
tado proprietário d’aquella aldeia. — Al- 
eantarilba fica á beira da estrada litoral do 
Algarve, a nove léguas a oeste de Faro. 
Tive pois occasião de observar pessoal¬ 
mente o aspecto dos campos algarvios, 
para as bandas de barlavento. As cultu¬ 
ras de cereaes estão todas ceifadas; en¬ 
contrámos muitas eiras onde o trigo se 
estava debulhando : — a funda é geral¬ 
mente regular. — Para barlavento o arvo¬ 
redo é muito mais denso do que para so- 
tavento (è.-le de Faro — bandas de Tavira 
e Villa Real). Vêêm-se alli extensos figuei- 
raes guarnecendo chapadas e cumes de 
serros e largas planícies, a que por cá 


chamam campinas. As figueiras estavam 
magnificas. Todos os maltezes que pelo 
caminho interrogámos, assim como os la¬ 
vradores com quem palestrámos em Al¬ 
cantarilha, unanimemente nos disseram 
que, com a ajuda de Deus, a safra do figo 
ha de ser este anno o duplo da do anno 
passado. — A figueira afunda muito as 
suas raizes; apezar d’isto os aturados ca¬ 
lores leem feito amollecer algumas folhas 
nas figueiras mais descobertas. — Nos cam¬ 
pos de Alcantarilha vimos muitos lança¬ 
mentos, d’este anno, de figueiras derrea¬ 
dos com o peso dos fruetos: — em cada 
lançamento podem contar-se seis, oito e 
mais figos.—Isto compensa as perdas que 
os milhos teem dado aos lavradores: — vi¬ 
mos com os nossos olhos a uma e outra 
banda da estrada algumas searas de milho 
completamente perdidas: — cada planta 
constava apenas de um caulesito de palmo 
e meio de altura, com tres ou quatro fo¬ 
lhas murchas, coado pela bandeira das flô- 
res machas — maçarocas não havia ne¬ 
nhuma. Em Alcantarilha, porém, vimos 
milho de rega bem emmaçarocado, e o 
mesmo acontece nas hortas próximas das 
povoações d’esta província. Também vimos 
muitas alfarrobeiras bem servidas de va¬ 
gens, negrejando por entre a bella folha¬ 
gem de um brilhante verde-escuro des¬ 
tas leguminosas. Quanto mais pedregoso 
era o terreno em que vegetavam, mais 
frueto tinham. A alfarrobeira não dá quasi 
nada quando a tratam com carinhos. Civi- 
Usada, veste se bem, mas produz pouco. 
É uma vera imagem da pseudo — civilisa- 
ção de muitos homens. — Pastos não os 
vimos em parte alguma. Vimos só alguns 
rastolhos meio roidos. O gado bovino tem 
agora alguma folhada dos milhos perdidos 
para o frueto, e os despojos dos milhos 
que fructificàram. — A murraça com es¬ 
tes calores tão depressa é cortada como 
logo está crescida. Nós não podemos ver 
de perto os murraçaes, porque crescem 
no lodo, onde só se mettem os carangue¬ 
jeiras e os murraceiros; mas sabemos isto 
porque temos visto virem de lá os barqui¬ 
nhos carregados de murraça todos os dias. 
O gado cavallar dá-se optimamente com 
isto. — O estado sanitario dos gados é 
bom. 
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VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootecbnica 

XXXI 

Bébague 

N. de Bébague é official da Legião de 
bonra, socio ordinário da Sociedade im¬ 
perial e central de agricultura de França, 
desde 2 de janeiro de 1850, membro do 
conselbo geral de agricultura, laureado 
com o prêmio de bonra do departamento 
de Loiret, em 1861, um dos colaborado¬ 
res do Journal d’agriculíure pratique, da 
Cullure, etc. 

0 sr. de Bébague é um agronomo, ce¬ 
lebre a merecido titulo, um íiabil creador 
principalmente, cujos trabalhos, cujas 
prodticções interessam altamenle a zoo- 
technia: 

Note sur quelques travaux agricoles 
executés sur la terre de Dampterre 1 de 
1826 a 1841, dirigido em 21 de abril de 
1841 á Sociedade real e central de agri¬ 
cultura, que conferiu ao auctor uma me¬ 
dalha de oiro. Paris, 46 p. in-8° e 4 map- 
pas. Esta broxura tornou-se muito rara; 

Betes ovines; trouptau mérinos, di ■«- 
hley-mérinos et dtshley solognot. Ibid., 
1843, 8 p. in-8.°; 

Expericnces sur Fenfluence que le sei, 
ajouté à la ralion des vaches, peut exer¬ 
cer sur la consommation du fourrage et 
sur la produchon du lait, com Emilio 
Baudemeut (Annales agronomiques lit. it, 
agosto de 1851). Veja se sobre o mesmo 
assumpto, os trabaihos de Malbeus Dem- 
basle, de Delafoud ( Memoires de la So- 
ciété centrale d’agriculíure de Paris, 1849, 
p. 410), des srs. Boussingault (experiên¬ 
cias feitas em 1846 e 1847), Milne Ed- 
wards ( Rapport sur la produclion et 
Femploi dusel en Anglelerre, Paris, 1850, 
p. 118, in-4.°), Liebig ( Lellres sur la 
chimié), A. C. Becquerel, barão Daurier 
(hxperiences sur le sei ordinaire pour 
íamendement des terres et 1’engraisse- 
ment des animaux, Nancy, 1847), Izo- 
doro Pierre (De 1’alimentalion du betail, 
etc.) 

Citaremos ainda uma Note sur Fen- 

1 Dampierre-en-Burly, proximo d’Ouzouer- 
aur-Lorre (Loiret). 


graissement precoce des bétes d cornes 
et sur 1’augmentalion proporcionnelle de 
leur poids; lida na Sociedade central de 
agricultura e inserida no Recueil encyclo- 
pedique d'agriculíure de 1852, lit. ii, 
p. 175. 

O sr. de Bébague era membro do con¬ 
selho de aperfeiçoamento das escolas ve¬ 
terinárias, instituído em 1850, junto do 
ministério de agricultura, da commissão 
do Herd llook francez (1853). Fez parle 
dos jurys de Poissi, etc. 

O sr. de Bébague é parlidario decla¬ 
rado das raças francezas, e reconhecendo 
ao gado inglez um merecimento incontes¬ 
tável, acha que acurando-se muito de 
obter um peito amplo e uma ccstella ar¬ 
redondada, se não preoccupem suüicien- 
temeute do terço posterior; e esta ultima 
observação que elle fez na exposição in¬ 
ternacional de Batlersea, em 1862, appli- 
ca-a tanto aos animaes cavallares, como 
aos da especie bovina. 

É contrario á doutrina do cruzamento 
das raças; mas è necessário ler os escri- 
ptos do sr. de Bébague para apreciar com 
justiça as idéas d’este agronomo eminente; 
e seguir também os eruditos debates da 
Sociedade central de agricultura, nos quaes 
elle tem com frequência tomado larga 
parte. Sabe-se com que calor o respeitá¬ 
vel de Bébague alli defendeu em 1863 e 
em fevereiro e março de 1865, bem como 
os srs. Gareau, Barrai 1 e de Kergorlay, 
a liberdade do commercio da carne, au- 
clorisando, entre outras coisas, a venda 
ambulante a meudo no domicilio e nas 
ruas, á maneira do peixe e outros gene- 
ros alimentícios. As palavras do sr. de 
Bébague, sustentado n’esle ponto por vá¬ 
rios membros, pelo sr. de Lavergne (para 
quem o melhor meio de servir os interes¬ 
ses dos consumidores e dos produetores 
seria o de fazer concurrencia aos chevil- 
lards), levaram a sociedade a reconsiderar 
a sua votação de 25 de março de 1863, 
lendo esta votação por principal objecto 
a revisão dos regulamentos dos talhos em 
tudo que pode obstar ao completo des¬ 
envolvimento da liberdade do commercio 
dos gados. 

1 O sr. Reynal, votando as conclusões do ar. 
Barrai, accrescentava que acreditava pouco na 
etiicacia da venda ambulante para fazer baixar 
o preço da carne. Vê principalmente o successo 
na liberdade, por assim diser illimitada, do com- 
tnercio da carne, n’nma palavra, n’uma larga e 
séria concurrencia. 
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O sr. de Béhague tomou a Dda parte 
com os srs. Bella, de Dampierr e, Gareau, 
Huzard e Milne-Edwards, na importante 
discussão travada em I86i, no seio da 
mesma sociedade, sobre o cruzamento e 
mestissagem. 

Notamos apenas, terminando os notá¬ 
veis ensaios do sr. de Bébague, feitos com 
a raça Durham na sua magnifica vaccaria 
deDampierre, ensaios que datam de 1842; 
os cruzamentos d’esta raça com vaccas 
cbarolezas e normandas. < Os prêmios al¬ 
cançados pela vaccaria de Dampierre nos 
concursos de animaes gordos e nos con¬ 
cursos regionaes, diz o sr. H. Gbamard, 
são muito numerosos. A distincção dos 
indivíduos que compõem hoje este esta¬ 


belecimento lhe grangea a elevada consi¬ 
deração de todos». (Encyclopédie prati¬ 
que de l agricultenr, artigo Durham). 

O sr. de Béhague é membro da com- 
missão superior do inquérito geral sobre 
a agricultura, decretado em 28 de março 
de 1866, da commissão de admissão na 
exposição universal de 1867. 

É um dos socios fundadores da nova 
Sociedade bippica franceza e da Associa¬ 
ção para o melhoramento do gado. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
dagriculturâ em Saulsaie. 

k . J. H. Gonzaga. 
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MERCADOS 




Bragança. 

700 

6.000 

25,75 

Chaves. 

1.000 

5.400 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

6.975 

29Í40 

Amarante.'. 

1.200 

6.550 

26,25 

Porto. 

3.000 

7.000 

25,44 

Villa do Conde. 

1.940 

6.500 

26*64 

Braga.. 

1.350 

5.72o 

22,70 

Guimarães. 

1.265 

5.60) 

23.23 

Caminha. 

1.410 

6.800 

23,82 

Ponte do Lima. 

1 300 

7.200 

19 46 

Yianna do Castelio. . 

1.800 

5.600 

23jíÕ 

Aveiro . 

900 

4 400 

17,40 

Coimbra. 

580 

3.480 

16,74 

Lamego.. 

1.760 

6.000 

27^63 

Vizeu. 

1.000 

5.500 

44,96 

Guarda. 

1.300 

4.800 

83,04 

Pinhel. 

600 

4.000 

19,20 

Cast. Branco. 

_ 

_ 

25,08 

Covilhã . 

_ 

_ 

24,48 

Leiria. 

500 
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16,58 

Abrantes. 

800 

3.200 

17,28 

Alcácer do Sal. 

_ 

_ 

19,20 

Lisboa. 

960 

4.600 

16,80 

Setúbal. 
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_ 

16,80 
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4.000 

17,40 

Eivas . 

680 

3.100 
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Portalegre . 
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3.600 


Beja . 
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3.800 

18,12 

Mertola... 

1.500 

5 000 

22.80 

Faro. 

1.100 

4.600 

18,60 

Lagos . 

1.410 

4.200 

17,40 

Tavira. 

900 

3.900 

16,80 


MERCADOS 



Ceva¬ 

da 

Are In 

Hollanda 

Amsterdam ... 

5.616 

_ 

3.717 

_ 

3.555 

Inglaterra 

Londres. 

5 400 
4.500 



4.158 

3.960 

Liverpool. 

— 

— 

ltalln 






Milão. 

5.193 




3.402 

Livurne. 

_ 

_ 

Portugal 

Lisboa. 

_ 





Porto. 

— 





Bunla 






Odessa. 

3.600 


2520 


2.160 

iulsia 



Genebra.' 

- i 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM *0 DE JDNHO 

Trigo do reino rijo . B80 
> • molle 650 

» das ilbas.... {60 
» estrangeiro.. — 

Milho do reino .... 370 
» das ilbas.... 290 
» estrangeiro. . — 

Cevada do reino... . 270 
* estrangeira. — 

Centeio. ’420 

Azeite (no caes)—40100 4100 alm. ou 16,95 lit. 

Yinbo tinto. 57$000 a pipa. 

» branco. $££000 » 

Vinagre tinto.280000 — » 


€20 o alq. ou 13,80 litros 

€70 » » 

500 » » 

560 » » 

390 » » 

300 » » 

290 » » 

430 » » 


PREÇOS CORREITES DOS CEREAGS 


DOS PBINCIPAB8 MERCADOS 


l. 4 9VINSEIA »E JCIHO »E I9VO 


(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 


Allemanh» 
e Prússia 

Stettin. 

Colonia. 

Dantzig. 

Moguncia. 

Áustria 

Vienna. 

Belfflea 

Bruxellas .... 
Antuérpia. ... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 

Rsl • dos Vn. 
New-York.... 

K«ypto 
Alexandria ... 

Smyrna. 

França 

Paris. 

Ruflo . 

Rantes. 

Lyão. 

Marselha. 

Argel. 

Heipaaha 
Alicaote. 


Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

4.860 


3.420 



5.490 

— 

4.140 

_ 

_ 

4.230 

_ 

3.015 

_ 

_ 

5.850 

— 

4.095 

— 

— 

4.275 

— 

3.420 

3.240 

2.970 

5.760 


3.815 

— 

3.753 

4.905 


3.627 


4.347 

4.923 

_ 

3.645 

4.050 

3.753 

4.950 

— 

3.645 

4.095 

3.600 

4.140 

— 

3.150 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6.462 


4.221 

4.185 

4.680 

5.328 

— 

3.429 

4.041 

4.410 

6.120 

_ 

4.230 


4.860 

5.445 

_ 

3.240 

_ 

2.915 

5.760 

_ 

— 

3760 

3.645 

4.455 

— 

— 

2.745 

— 

4.320 

— 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

* dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. ] . 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça I. 4 qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. 4 qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada 6 na % até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


1290000 a 1850000 pipa 


4.450 a 

4.550 14,688 

— » 

1.650 13,80 

— » 

— » k. 

1.000 » 

1.100 14,688 k. 

380 » 

400 » 

100000 » 

100500 88 k. 

— 

180000 » 

— 

390 459 g. 

5.200 

50400 14,688 k 

— 

— duzia 

— 

50000 14,688 k 

30600 

30800 » 

130 

140 molho 

70200 a 

90600 58,762 

30000 » 

40000 » 

50000 » 

70000 » 

10600 » 

20200 » 

— » 

110000 88 k 

— » 

— 14,688 k 

— » 

10100 

— 

— cx. 4 p. 

10800 

20000 14,688 k 

10900 

20100 » 

— 

10300 » 


Preço des sefulntes gêneros em Lisboa 


5 Em de julho 


Carne de vacca.kilog. 200 

» de vitella. » 320 

• de carneiro. . . » 160 

9 de porco. * — 

Pão de trigo 1. 4 qualidade. */, 45 

Dito de 2. 4 dita. » 40 

Dito. » 35 
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A nutrição mineral dos vegetaes 1 2 

OS PBECUB80RU8 DE LIEBIOE 

1540 a 1840 

Quando sc pretende apreciar com exa- 
clidão uma doutrina e o merecimento do 
seu auctor, importa estudar com cuidado 
os trabalhos que precederam essa dou¬ 
trina e examinar o estado da sciencia no 
momento da soa apparição. 

O que dissemos no primeiro artigo 
ácerca do papel preponderante, tão longo 
tempo allribuido ao luimus, na fertili¬ 
dade dos solos, dispensa nos de novos 
promenores sobre este assumpto. Não 
me occuparei pois mais d'elle, propon¬ 
do-me tão somente a demonstrar hoje, 
não só que a importância das matérias 
mincraes na vegetação havia sido presen- 
tida de ha muito tempo já; mas ainda 
que, em consequência do esquecimento 
completo em que haviam ficado os es- 
criplos a que me refiro, as proposições 
avançadas por Liebig cm 1840, consti¬ 
tuíam ao mesmo passo uma grande no¬ 
vidade scienliíica e uma verdadeira revolu¬ 
ção agronômica, tanto ellas vinham afron¬ 
tar de rosto as convicções melhor assen¬ 
tadas n’esse momento. 

A necessidade das matérias mineraes 


sumia em Tratados celebres, e muito 
pouco lidos nos nossos dias, o conjuncto 
das suas reflexões sobre as sciencias na- 
turaes; é a estes primorosos, escriplos 
que se deve recorrer para encontrar a 
primeira noção exacla sobre o papel das 
| matérias mineraes na vegetação, e a pri- 
, meira explicação racional da verdadeira 
i causa das propriedades ferlilisantes do 
. estrume. É impossível deixar de tributar 
um profundo sentimento de admiração i 
, penetração d’este grande espirito, lendo 
; alguns dos seguintes fragmentos que ei- 
| trahiraos leslualmenle dos Traités des seis 
; divers ei de Tagriculture, publicados em 
, 1563, fragmentos que se julgariam es¬ 
criplos por um agronomo contemporâneo. 

| A paginas 207 da edição das obras 
completas de Ralissy 1 lê-se o seguinte*: 

«O sal 3 faz vegetar e crescer todas as 
sementes.—E comquanto haja poucas pes¬ 
soas que saibam a causa porque o estrume 
serve às sementes e que o não empreguem 
senão por costume e não por philoso- 
phia; o estrume que se lança nos campos 
de nada serviria, se não fosse o sal que as 
palhas e os fenos alli deixaram apodre¬ 
cendo. Porque aquelles que deixam os 
seus estrumes á mercê das chuvas são 
maus economicos e não leem philosopbia 
alguma adquirida nem natural; porque 


para a producção dos vegetaes foi entre¬ 
vista antes de Liebig? Que ideas haviam 
corrido ha trinta annos acerca do papel 
dos adubos mineraes? Taes são as duas 
questões que successivamente vamos exa¬ 
minar. 

Pelo meado do xvi século um homem 
de gênio, tão grando pelo caracter como 
pela intelligencia, Bernardo Palissy *, re¬ 

1 V. os numeros de 4 de novembro e 9 de de¬ 
zembro, pag. 649 e 832 do Journal d'agricul¬ 
tura pratique de 1869. 

2 Bernardo Palissy, celebre oleiro, nascido 
em Agenois pelo anuo de 1500, fallecido em 
1589. applicou se n» eua mocidade á agrimen¬ 
sora e Á pintura; emprebeudeu a datar de 
1539, descobrir o segredo do esmalte de que 
então se serviam na ltalia no fabrico de belis- 
tima figuras de faiança, o que conseguiu de¬ 
pois de riezeseis annos de esforços e de despezns 
ininosas (1555) fabricando bellas louças que 
foram procuradas por toda a Frauça. 

Estudou também como sábio os monumentos 
da antiguidade, fez sobre as terras, pedras e 
aetaes observações cheias de precisão, e deu 
sobre este sssnmpto em 1575 em Paris, cursos 
públicos que foram muito concorridos; n’elles 
expos desde essa epoca idéas que foram justi¬ 
ficadas mais tarde pelas descobeitas dos geolo- 
vol. xni 


gos. Intitulava se modestamente ouvrier de ten-e 
et inventeur des rvstiques figulines. Estas suas 
figulines todas em relevo são ainda procura¬ 
das ; encontram-se ainda alguns dVstes bellos 
especimens no Louvre, em Sèvres, em Clunye 
no museu de Limoges. Palissy havia abraçado 
a Raforma: foi por este motivo, na sua velhi¬ 
ce, encerrado na Bastilha onde morreu. Tem se 
d’elle: Moyen de devenir riche (pela agricul¬ 
tura) e De la natnre des eaux et fontaines , des 
metaux , des ferres, emaux , Paris , 1580, obra 
c m que faz a historia Has suas descobertas. As 
suas obras foram colleccionadas e anotadas em 
Paris, em 1777 por Faugas de St. Foud, e em 
1844, por A. Uap, com uma noticia sobre o 
auctor. 

Foi-lhe exigida uma estatua n’uma das pra¬ 
ças de Agen. Dic. univ . de hist. et geograph. de 
N. Bouillet. 

(Nota do traduetor) 

1 Um vol. in-4.°, Paris, 1777; edição de Fau¬ 
gas de Saint Foud e Gobet 

2 Nos trechos de Palissy, que vão ler-se, pro¬ 
curei traduzir o mais ao pé da letra que me foi 
possível, afim de deixar no seu máximo relevo a 
originalidade do estylo d’este interessante ea- 
cripto do século xvi. 

(Nota do traduetor.) 

3 Por sal, Palissy entendia evidentemente fal- 
lar da matéria minera), como mais adiante se 
verá. 
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as chuvas que caem sobre os estrumes, 
escorrendo para algum valle, levam com- 
sigo o sal do sobredito estrume que não 
será dissolvido pela humidade, e por este 
meio elle (o estrume) de nada serve sendo 
levado aos campos. A causa é bastante 
facil de acreditar; e, se tu não o queres 
acreditar, repara quando o lavrador tiver 
levado o estrume para o seu campo, elle 
o porá, descarregando-o, em pequenos 
montes, e alguns dias depois elle o virá 
espalhar pelo campo, e não deixará ne¬ 
nhum no sitio dos ditos montes, Todavia, 
depois que um tal campo fòr semeado de 
trigo, tu verás que o trigo será mais bello, 
mais verde e mais expesso no local onde 
os ditos montes tiverem estado, do que 
em outro qualquer sitio, e isto acontece 
porque as chuvas que caíram sobre os 
montes levaram o sal, passando através 
e descendo para a terra I Por isto tu po¬ 
des conhecer que não ê o estrume que é 
a causa da geração, mas ( ains ) o sal 
que as sementes tinham tomado na terra. 
Ainda que, n’outro tempo, eu tenha de¬ 
duzido estes propositos dos estrumes n’um 
pequeno livro que te disse que fiz impri¬ 
mir desde as primeiras perturbações, pa¬ 
rece-me que não é supérfluo n’esle logar. 
Porque por aqui tu comprehenderás lam¬ 
bem a causa porque todos os escrementos 
podem ajudar a geração das sementes. 
Eu digo todos os escrementos quer do 
homem, quer do animal. É sempre a con¬ 
firmação do um proposito que eu tenho 
repetido muitas vezes, fallando de alchi- 
mia, que quando Deus formou a terra, 
elle a encheu de todas as especies de se¬ 
mentes ; mas se alguém semeia um campo 
muitos annos sem o estrumar, as semen¬ 
tes tirarão o sal da terra para o seu cres¬ 
cimento, e a terra por este meio se achará 
desnudada de sal e não poderá produzir 
mais; pelo que será preciso estrumal-a, 
ou deixal-a descançar alguns annos, afim 
de que ella se ensalgue (reprenne salsi- 
tude) por meio das chuvas ou nuvens. 
Porque todas as terras são terras; mas 
são umas mais salgadas do que outras. 
Eu não fallo de um sal commum sómente, 
mas fallo dos saes veg et ativos .» 

A duvida não me parece possível; Pa- 
lissy tinha uma idéa tão clara como pre¬ 
cisa da necessidade das matérias mineraes 
como alimentos das plantas, e para elle o 
valor do estrume residia principalmente 
no seu quilate de princípios mineraes. 


Será preciso um outro exemplo ? Algo- 
mas paginas mais adiante, o grande ar¬ 
tista descreve a pratica das queimadas, 
dando-nos uma explicação clara. Escute- 
mol-o: 

< E para melhor mostrar que o sal não 
ó inimigo das naturezas vegelativas, veja¬ 
mos um pouco o modo de proceder dos 
lavradores ardennenses: em certas locali¬ 
dades das Ardennes cortam o matto em 
grande quantidade, deitam-o e arranjam-o 
em boa terra, de modo que possa ter ar 
por baixo. Depois lançam-lhe por cima 
grande numero de raizes em torrão, de¬ 
pois fazem arder o matto por debaixo dos 
ditos torrões, de forma que as raizes das 
hervas que estão na dita terra são quei¬ 
madas, e quando a dita terra e raizes leem 
sollrido grande fogo, espalham-a pelo 
campo como estrume, depois lavram a 
terra e semeiam-lhe centeio. No logar em 
que antes não era senão matto, nasce 
bello centeio, e elles fazem isto de deze- 
seis em dezeseis annos; porque elles a 
deixam repousar dezeseis annos, e em al¬ 
gumas localidades seis annos e em outras 
quatro; durante o qual tempo a terra não 
sendo lavrada, produz matto tão grande 
e expesso como o era antes. E á propor¬ 
ção que lhe falta terra para semeiar um 
anno, cortam o matto e queimam os tor¬ 
rões. como já disse, e conseguiotemenle 
todos os annos até ao numero de dezeseis; 
e então recomeçam no primeiro trado de 
terreno que tinham lavrado dezeseis an¬ 
nos antes, e no qual encontram o matto 
tão crescido como na primeira vez. 

Eu disse isto por duas occasiões: 

Uma porque o meu proposito do sal 
não está ainda acabado, e porque os la¬ 
vradores do dito paiz dizem que a terra 
è aquecida por este meio, e que de ou¬ 
tro modo ella não produziria coisa algu¬ 
ma por causa de que o paiz è frio; so¬ 
bre o que eu digo que como a agua que 
foi fervida está mais sujeita a gelar do 
que a outra, lambem o fogo que lhe dei¬ 
tam não causa o crescimento dos fruetos, 
mas faz crer que é o sal que. as arvores, 
as terras e raizes queimadas ahi deixa¬ 
ram.. . Se o sal fosse inimigo das semen¬ 
tes, é certo que o matto e as hervas quo 
elles queimam não corrigiriam a terra, 
mas a tornariam inútil: porque queiman¬ 
do os ditos mattos, o sal que está n'a- 
quelles fica na terra. » Depois accrescenla 
em modo de reflexão: «Se eu conhecesse 
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(odas as virtades dos saes, faria coisas 
maravilhosas.» 

No seu tralado de agricultura, Ber¬ 
nardo Palissy exprime-se mais claramente 
ainda, se é possível, sobre a necessidade 
de restituir ao solo as matérias mineraes 
que lhe são tiradas pelas colheitas. De¬ 
pois de ter novamente lastimado o pouco 
cuidado que os cultivadores dispensam ao 
tratamento dos seus estrumes e recor¬ 
dado que a tintura levada pelas aguas que 
lavam os estrumes, é o principal e o to¬ 
tal da substancia do estrume, e que o 
estrume assim lavado não póde servir se¬ 
não de ostentação, diz: Tu deves enten¬ 
der primeiramenle a causa porque se fura 
o estrume nos campos, e lendo entendido 
a causa, tu acreditarás facilmente o que 
te tenho dito. É preciso que tu me con¬ 
fesses que quando tu levas o estrume ao 
campo, que é para lhe restituir (rebail- 
ler) uma parte do que lhe foi tirado; por¬ 
que é assim que semeando-se o trigo, se 
tem a esperança de que um grão produ¬ 
zirá muitos; ora isto não póde ser sem 
tirar alguma substancia á terra; e se o 
campo foi semeado muitos annos, a sua 
substancia foi levada com as palhas e 
grão. Pelo que é necessário trazer os 
estrumes, lamas e immundicies o mesmo 
os excrementos e lixos, tanto dos homens 
como dos animaes, se fosse possível, afim 
de repór no local a mesma substancia 
que lhe tiver sido tirada. E eis porque 
eu digo que os estrumes não devem ser 
postos á mercê das chuvas, porque as 
chuvas, passando pelos ditos estrumes, 
levam o sal que é a principal substancia 
e virtude do estrume.» 

Algumas linhas mais abaixo, voltando 
è combustão dos restolhos no proprio lo¬ 
cal. accrcscenta: «Pergunto-te, não tens 
visto certos lavradores que, quando que¬ 
rem semear uma terra dois annos seguin¬ 
tes, fazem queimar o colmo ou palha do 
resto do trigo que tiver sido cortado, e 
Da cinza da dita palha será achado o sal 
que a palha tinha altrahido da terra, o 
qual sal ficando no campo ajudará ou¬ 
tra vez a terra; e assim a palha sendo 
queimada no campo, ella servirá de ou¬ 
tro tanto estrume, porque ella deixará a 
mesma substancia que elle tiver attrahido 
da terra.> 

Poderia multiplicar muito estas cita¬ 
ções, mas os fragmentos que se acabam 
de ler, são mais do que suíflcientes, pen¬ 


so, para pôr em relevo a idéa dominante 
de Bernardo de Palissy, a saber: a ne¬ 
cessidade de restituir ao solo, o’um certo 
limite, as matérias que lhe foram tiradas 
pelas colheitas. Elle volta sem cessar e 
sobre todas as fôrmas a este thema de 
predilecção. 

Não é verdadeiramente extraordinário 
encontrar n'um escripio do meado do sé¬ 
culo xvi o fundamento de uma doutrina 
que pareceu tão nova e tanto em contra- 
dicção com as ideas recebidas, ba trinta 
annos apenas? Não me parece possivel 
escrever hoje a historia da lheoria da nu¬ 
trição mineral dos vegetaes sem restituir 
ao immorlal oleiro de Saintes o logar que 
lhe é devido e sem tornar patentes as 
suas idéas tão justas como originaes. 

Em 1600, cerca de quarenta annos de¬ 
pois da publicação dos tratados de Pa- 
lissy, appareceu a primeira edição do 
Thealre dagriculture de Olivier de Ser¬ 
res. Não deixa de ser sem interesse o 
passar em revista observações tão preci¬ 
sas e tão cheias de verdade como as que 
se acabam de ler, comparando-as com al¬ 
gumas passagens de Olivier de Serres 
nas quaes este escriptor resume a sua opi¬ 
nião sobre o valor do estrume. 

« 0 estrume das terras, diz elle, é uma 
muito notável parle da economia dos 
campos, sendo notorio a todos que fazem 
profissão do grangeio das terras, que é o 
estrume que alegra, (rejouit) aquece, en¬ 
gorda, amollece, adorna e torna fáceis as 
terras cançadas pelo muito trabalho, as 
que de natureza são frias, magras, duras, 
amargas, rebeldes e dilBceis de cultivar, 
tanto elle é virtuoso... O valor do estru¬ 
me consistindo no calor, faz com que 
quanto maior fôr a sua doze, tanto mais 
abundará n’esta qualidade; assim como o 
menos procurado è o mais frio. » Quanto 
esta phraseologia vaga e empolada está 
longe das explicações claras e replectas 
de senso de Bernardo Palissy f e quanto 
não é para admirar que os trabalhos d’este 
grande espirito tenham ficado no esque¬ 
cimento, emquanto que o seu contempo¬ 
râneo Olivier de Serres, agricultor tão 
dislincto a tantos respeitos, os ignorou 
completamenle ou, se os conheceu, con¬ 
siderou-os como sem alcance, e não mere¬ 
cendo mesmo serem citados e discutidos t 

Póde resumir-se em quatro proposições 
os factos avançados por Bernardo Palissy 
nos seus tratados sobre agricultura: 
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1. ® As cinzas que deixam as queimas 
proveem do solo; 

2. ® Para conservar a fertilidade do solo 
é necessário resliluir-llie o que as cultu¬ 
ras lhe tiraram; 

3. ® O principal valor do estrume reside 
na riqueza em matérias extrahidas ao solo 
pela planta; 

4. ® Os escrementos, tanto os do ho¬ 
mem como os dos animaes, devem ser 
restituídos ao solo porque elles são for¬ 
mados de matérias que lhe foram sub- 
trahidas pelas culturas. 

Estas quatro proposições que a maior 
parte dos agronomos consideram hoje em 
dia como verdades «videntes, como axio¬ 
mas, por assim dizer, formam a base da 
theoria da nutrição mineral das plantas, 
e o fundamento do emprego dos adubos 
mineraes em agricultura. Veremos mais 
adiante quanto tempo decorreu antes que 
estas noções tão exactas e tão claras e as 
applicações que d’ellas se derivam fossem 
acceiles sem contestação pela sciencia e 
pela pratica. 

Se nos transportarmos pelo pensamento 
ao estado de infancia em que se achavam 
as sciencias, e em particular a historia 
natural, no tempo de Palissy, não podemos 
deixar de admirar grandemenle a pene¬ 
tração d’este homem, cujo genio anteci¬ 
pou em mais de ires séculos as desco¬ 
bertas da chimica agrícola. 

Disse jà que os escriplos do auctor do 
Trailé des seis passaram inapercebidos 
pelos seus contemporâneos, e parece que 
do mesmo modo pelas gerações que se 
lhe seguiram, e debalde se procuraria nas 
numerosas obras de agricultura publica¬ 
das desde 1580 até 1800, algumas pas¬ 
sagens recordando de perto ou de longe, 
as sãs idéas de Bernardo Palissy. 

Lavoisier, n’uma peça anonyma intei¬ 
ramente escripta pela sua mão e publi¬ 
cada pela primeira vez pelo sr. Dumas 
em 1861, exprimia-se assim: «Os vege- 
taes absorvem do ar que os cerca, na agua 
e em geral no reino mineral, os materiaes 
necessários à sua organisação. Os animaes 
nutrem-se ou de vegelaes ou de outros 
animaes, que haviam sido elles mesmos 
nutridos de vegelaes, de íórma que as 
matérias que os formam são sempre, em 
ultima analyse, tiradas do ar e do reino 
mineral. Em flm a fermentação, a putre- 
facção e a combustão restituem perpetua¬ 
mente ao ar da atmosphera e ao reino 


mineral os princípios que os vegetaes è 
os animaes lhes tiraram. » E, que eu sai¬ 
ba, a unica passagem das obras d’este 
grande homem em que se acha formulada 
a sua opinião sobre o papel das matérias 
mineraes e sobre a sua restituição. Vol¬ 
tarei mais tarde a esta peça importante *. 

Vejamos no século xix. Entre os ho¬ 
mens eminentes aos quaes a historia na¬ 
tural e a agricultura devem uma grande 
parte dos seus progressos na presente 
metade do nosso século, ha quatro dos 
quaes vou interrogar as obras, em refe¬ 
rencia ao ponto especial que nos occupa : 
Th. de Saussure e sir H. Davy, represen¬ 
tantes illustres da chimica agrícola; Thaer 
e Matheus Dombasle, cujos nomes perso¬ 
nificam n’um elevado grau a alliança da 
theoria e da pratica na arte de cultivar a 
terra. O exame critico dos escriplos das¬ 
tes auctores, no que respeita aos elemen¬ 
tos mineraes das plantas, mostrará clara- 
mente, assim o espero, o estado da questão 
antes da publicação da chimica de Liebig, 
ao mesmo tempo que evidenciará mais 
uma vez o genio de intuição de Palissy. 
Seguirei a ordem chronologica n’este 
exame *. 

Ê a Tb. de Saussure que se deve, to¬ 
dos o sabem, os primeiros trabalhos im¬ 
portantes sobre a constituição do terriço 
e sobre a composição das cinzas dos ve- 
eetaes. Na obra tão notável que tem por 
titulo Recherches chimiques sur la vege- 
talion, o illuslre genovez resumiu o con- 
junclo dos seus estudos sobre a germi¬ 
nação, sobre a respiração dos vegetaes, 
sobre os terrenos, sobre a absorpção das 
dissoluções salinas pelas raizes das plan¬ 
tas e sobre as cinzas dos vegelaes. Não 
será nunca em demasia que se recommen- 
de aos que se entregam ao estudo da phy- 
siologia vegetal a leitura attenta d’esta ad¬ 
mirável serie de memórias, que tornaram 
immorlal o nome do seu auctor. 

Saussure foi o primeiro que attribuiu 
alguma importância aos resíduos incom¬ 
bustíveis dos vegetaes e que procurou 

1 Liçues da sociedade chimica, 1861. 

2 As Recherches chimiques sur la vegetation 
de Th. de Saussure appareceram em 1804; H. 
Davy publicou a primeira edição da sua Âgri- 
cultural chemistry em 1813. A traducçÜo dos 
Príncipes raisonnés d'agricullure de Thaer (2.* 
ediçào) tem a data de 1831, e o Traité d'agri- 
culture de Matheus Dombasle, escripto era 1840, 
foi 8omeute publicado em 1861 a diligencias de 
seu neto. 
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descubrir as relações existenles entre a 
composição das cinzas e a do solo. A 
parte d’estas investigações que, n’este mo¬ 
mento especialmente nos interessa, è 
aquella em que elle se occupa da absor- 
pção das matérias mineraes pelas raizes 
das plantas e da constituição das cinzas 
dos vegelaes. 

Digamos, primeiro que tudo, que em 
parte alguma dos escriptos de Th. Saus- 
sure se acha expressa a idéa da resli 
tuição ao solo das matérias mineraes ex¬ 
traídas pelas culturas, idéa que resalta tão 
claramenle das passagens de Bernardo 
Palissy, acima citadas. O que Saussure 
demonstrou perfeilamenle lesume-se, no 
que respeita ao nosso assumpto, aos se¬ 
guintes pontos: 

1. ° As substancias mineraes que se en¬ 
contram nos vegelaes não são acciden- 
taes. 

2. ° A sua natureza varia com os solos. 

3. ° Acham-se desegualmenle repartidas 
no vegetal. 

4. ° As raizes das plantas mergulhadas 
em dissoluções salinas absorvem os saes, 
porém em muito menor proporção do 
que a agua em que se acham estes saes 
em dissolução. 

5. ° Um vegetal não absorve na mesma 
proporção todas as substancias contidas 
conjunclamente n’uma mesma dissolu¬ 
ção. 

6. ® Quando se compara o peso do ex- 
traclo que pode fornecer o solo, o mais 
fértil, ao peso da planta secca que n’e!le 
se desenvolveu, acha-se que ella não pôde 
absorver-lhe senão uma muito pequena 
porção da sua substancia. 

l.° O pbosphato de cal e a potassa fa¬ 
zem parte das cinzas de lodos os rege- 
laes. 

Para bem se apreciar a importância des¬ 
tas conclusões, é necessário recordar que 
no momento em que Th. Saussure fazia as 
suas experiencias e publicava os resulta 
dos obtidos, considerava-se como absolu¬ 
tamente accidentaes as matérias mineraes 
que constituem as cinzas dos vegelaes. 
Julgava-se geralmente que em razão mes¬ 
mo de sua pequena quantidade, relativa¬ 
mente á massa do vegetal, estas matérias 
não tinham importância alguma, emfim 
julgava-se ainda como no tempo de Pa¬ 
lissy que os saes eram prejudiciaes à ve¬ 
getação. 

Limitar-me-hei sobre estes diversos 


pontos a algumas curtas citações. «Mui¬ 
tos auctores. diz Saussure, teem admilli- 
do que as substancias mineraes que se 
encontram nos vegelaes não são mais do 
que accidentaes e de forma alguma ne¬ 
cessárias á sua existência, porque elles 
as não conleem senão em muito pequena 
quantidade. Esta opinião, verdadeira sem 
duvida emquanto ás substancias que não 
se encontram sempre na mesma plan¬ 
ta, não está demonstrada para aquellas 
que alli existem constanlemente. A sua 
pequena quantidade não ê um indicio da 
sua inutilidade. O pbosphato de cal con¬ 
tido n’um animal, não constitue talvez a 
quinta parte do seu peso; porém nin¬ 
guém duvida, comludo, que este sal não 
seja necessário à constituição dos ossos. 
Achei este mesmo sal nas cinzas de lo¬ 
dos os vegelaes onde o procurei, e não 
temos razão alguma para afDrmar que 
elles possam existir sem elle. Tem se 
frequentemente concluído de que alguns 
saes, em certas proporções, são nocivos 
a certas plantas, que lodos os saes, em 
todas as proporções, são nocivos à ve¬ 
getação: a observação prova que mui¬ 
tas plantas requerem um alimento salino, 
mas que deve ser modificado na sua 
quantidade e nos seus princípios, se¬ 
gundo a natureza do vegetal que deve 
absorvel-o». 

Notemos ainda que é a Duhamel e a 
Th. Saussure que se devem os primeiros 
ensaios de cultura dos vegelaes em dis¬ 
soluções salinas de composição definida, 
methodo que produziu n'estes últimos 
annos resultados do mais elevado inte¬ 
resse nas hábeis mãos dos sis. Sachs, 
Knopp, Nobbe, Wulff e outros physiolo- 
gislas. 

H. Davy, contemporâneo de Th. de 
Saussure, e ao qual se devem preciosos 
trabalhos sobre o papel do ammoniaco na 
vegetação, fez também um certo numero 
de experiencias ácerca da influencia dos 
saes sobre a vegetação; mas parece não 
ter obtido resultados bastante decisivos. 

Provou comtudo que a dissolução do 
nitro, do acetato e do carbonato de po¬ 
tassa, do chlorureto de potássio e do 
chlorhydrato de ammoniaco, produz bons 
effeitos sobre a vegetação. Cita em par¬ 
ticular, o carbonato de ammoniaco como 
dando os melhores resultados; mas a ex¬ 
plicação que elle dà d’este facto mostra 
quanto elle estava longe de attribuir ás 
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matérias mineraes a sua verdadeira impor¬ 
tância no desenvolvimento dos vegelaes. 
Elle diz, com effeito : «As plantas que 
absorviam o carbonato de ammnniaco dis¬ 
solvido, eram, de todas, as que se des- 
involviam com mais vigor. Devia natural- 
mente esperar-se este resultado, pois que 
o solo de que se trata é composto de car- 
bonio, de hydrogenio d'azote, e oxygê¬ 
nio ». 

Nas memórias de Davy, mais que nas 
de Saussure, não se encontra a indica¬ 
ção e a necessidade de restituir ao solo 
as matérias mineraes subtrabidas pelas 
plantas. 

Em resumo, as investigações d’estes 
dois eminentes sábios, que enriqueceram 
a physiologia e a chimica agrícola com 
factos numerosos e muito importantes, não 
teem exercido senão uma influencia me¬ 
diata sobre a theoria verdadeira da nu¬ 
trição das plantas. 

Nem um nem outro parecem ler co¬ 
nhecimento dos escriptos de Bernardo 
Palissy. 

Ambos parecem ter considerado as ma¬ 
térias formadas de azote, de hydrogenio, 
de oxygenio e de carbonio como a origem 
principal e quasi unica de alimentos para 
os vegelaes. 

Coisa alguma nos seus escriptos leva a 
julgar que tenha sido considerado como 
indispensável ao desenvolvimento das 
plantas uma alimentação mineral. 

Depois de ter intcrogado os sábios, 
dirijamos-nos aos práticos e perguntemos- 
lhes a que causa se deve atlribuir a fer¬ 
tilidade do solo, o valor como adubo do 
estrume e a graude importância que elles 
atlribuem aos adubos mineraes. Algumas 
phrases coibidas de Thaer e de Malheus 
Dombasle, que cm bom direito se podem 
considerar como representantes eminentes 
da agricultura do seu tempo vão instruir- 
nos sobre este assumpto e dispensar-nos 
de longos desinvolvimentos. 

Thaer, já eu o disse, foi um dos mais 
ardentes promotores da theoria exclusiva 
do humus; as únicas matérias de que nos 
devemos, segundo a sua opinião, preoc- 
cupar, com referencia á restituição, são 
as matérias organicas. 

A seguinte phrase vem em apoio d'esta 
asserção. 

«O humus é uma parte constituinte 
mais ou menos considerável do solo. A 
fecundidade do terreno depende, propria¬ 


mente faliando, inteiramenle d 1 elle; por¬ 
que se se exceptua a agua, ê a unica 
substancia que no solo fornece um ali¬ 
mento ás plantas. Como o humus é uma 
producção da vida, é também a sua con¬ 
dição» 1 —Os adubos mineraes se não 
contecm nenhuma-matéria organica, ope¬ 
ram unicamente, ou pelo menos essen- 
ciahnente, pela faculdade que teem de fa¬ 
vorecer a decomposição. *» 

Matbeus Dombasle, como Tbãer e quasi 
lodos os agronomos contemporâneos, clas¬ 
sifica as matérias mineraes entre os cor- 
reclivos e não entre os adubos ou alimen¬ 
tos das plantas. A sua opinião a este 
respeito contem-so toda nas seguintes li¬ 
nhas : 3 < Da-se especialmente o nome de 
correclivos ás matérias inorgânicas que 
produzem sobre as colheitas um effeito 
analogo ao dos adubos, mas por meios 
differentes, quer dizer ou estimulando os 
orgãos dos vegelaes, ou exercendo al¬ 
guma acção sobre os princípios consti¬ 
tuintes do solo. Alguns pensam, é ver¬ 
dade, que as substancias que se empre¬ 
gam como correctivos obram à maneira 
dos adubos, isto é, que são absorvidas 
pelos vegelaes e que lhes servem de ali¬ 
mento. E muito possível que assim seja; 
mas, sem entrar n’uma discussão theo- 
rica sobre este ponto bastante indifferente 
para a pratica pode dizer-se, que pa¬ 
rece muito provável segundo os factos 
observados, que as substancias inorgâni¬ 
cas que se empregam como correctivos 
devam os seus principaes eíTeitos a um 
modo de acção differente da dos adubos, 
e que se podem ser absorvidas pelos ve- 
getaes do mesmo modo que estes últi¬ 
mos, é por outros meios que ellas con¬ 
tribuem principalmenle a dar mais acti- 
vidade á vegetação.» 

Terminarei citando algumas linhas es- 
trabidas da Maison rustique, publicação 
excellente a muitos respeitos e que todos 
os agricultores intelligentes teem entre 
mãos. 

Em 4837, tres annos antes da publi¬ 
cação da Chimica agrícola de Liebig, o 
sr. Payen exprimia-se do seguinte modo 
ácerca dos adubos mineraes, que a exem¬ 
plo do sr. Dombasle, classifica sob o ti¬ 
tulo de estimulantes. 

* Príncipes raisonnés de Vagriculture ) tom. n. 
p. 175. 

2 Príncipes raisonnés de Vagriculture , p. 284. 

2 Traté d'agricvlture y t. li p. 171. 
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« Enfim a efficacia dos adubos depen -1 
de ainda da presença e das proporções 
dos diversos saes estimulantes: a maior 
parte dos saes neutros e alcalinos, em pe¬ 
quena proporção, parecem nteis a todas 
as plantas, e islo pôde provir da condu- 
clibilUlade e das correntes electro chimi• 
cas que elles favorecem. Importa tanto 
mais nâo confundir a acção <i’estas sub¬ 
stancias com a dos adubos, que longe de 
servirem ellas mesmas de alimentos ds 
plantas, as tornam mais activas na sna 
vegetação e capazes de assimilarem maior 
quantidade dos productos dos adubos; 
que, por conseguinte se devem augmentar 
ã proporção d’estes quando se ajuntem 
os estimulantes convenientes *.» 

Os estimulantes de que falia o auctor 
d’esle artigo são entre outros: o gesso, 
as cinzas, os residuos dos vegetaes ma¬ 
rinhos, os nitratos de polassa, de soda e 
de cal. 

Quanto nos achamos longe de Bernardo 
Palissy e do seu admiravel bom senso I 

Resumamos em algumas palavras este 
esbocelo historico e succinto dos traba¬ 
lhos dos precursores de Liebig: um ho¬ 
mem de genio assentou, ha mais de tres 
séculos, as bases da doutrina nova. Os 
seus contemporâneos e os seus successo- 
res ignoraram ou desconheceram as suas 
idéas deixadas até hoje no mais profundo 
esquecimento. Edificando pelos seus tra¬ 
balhos a doutrina do humus. Th. de Sans- 
sure descobriu numerosos factos sobre os 
quaes assenta em parle a theoria da nu¬ 
trição das plantas; porém mais do que 
Davy tirou conclusões relativamenle ao 
empobrecimento do solo. 

A pratica interrogada na pessoa de dois 
de seus illuslres representantes, não pa¬ 
rece ler tido vistas mais claras do que a 
sciencia sobre a importância das matérias 
mineraes: n’uma palavra, pelo anno de 
<810, a julgar pelo conjuncto das doutri¬ 
nas então em voga, estava-se mais longe da 
verdadeira explicação do esgotamento do 
solo pelas colheitas e do papel reparador 
do estrume do que em 1563. Esta situação 
dos espíritos explica ao mesmo passo o 
enthnsiasmo e as criticas apaixonadas que, 
de diversos lados, acolheram os primei¬ 
ros escriptos de Liebig. Este innovador 
ousado vinha atacar de frente os prejuí¬ 
zos melhor enraizados, e fazia-o com tanto 

1 Maison rustique, t. i, artigo eugrais. 


talento como ardor; não era preciso tanto 
para levaDlar tempestades. 

L. Grandeau, 

Direclor da estação agronômica de Este. 

(Journal (TagricuUure pratique.) 

A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ainda mote unia palavra 
•obre formação de mlnamai», ou Infecção 
por agente volátil 1 

Estas causas pathogenicas de acçãO' 
ainda hoje bem pouco conhecida consis¬ 
tem, como è sabido, em màs e differen- 
les exhalações ou corpúsculos tenuíssimos 
que se disseminam horisontal e vertical- 
mente no ar a uma certa altura do solo, 
ou adherem aos diversos objectos e pre¬ 
judicam mais ou menos gravemente a 
saude do homem e dos irracionaes. 

Introduzidos de repente e em larga co¬ 
pia nas vias respiratórias podem até de¬ 
terminar immediatamente a suffocaçâo e 
a morte. 

Capilula-se e distiDgue-se, segundo sua 
origem e eITeitos, quatro especies do 
miasma: I.° miasma paludoso; 2.° pú¬ 
trido; 3.° morbifico; 4.° simples. 

O miasma paludoso, nomeado lambem 
rffluvio, resulta da fermentação séptica 
das matérias vegetaes e animaes dos pan- 
lanos descobertos pela retirada ou evapo¬ 
ração das aguas sob a acção dos ardentes 
raios do sol. O miasma pútrido é engen¬ 
drado pela putrefacção das substancias 
animaes. O miasma morbifico provém dos 
organismos doenles. Emiim, o miasma 
simples é produzido pelos animaes sãos. 

A verdadeira natureza do efflovio igno¬ 
ra-se complelamenle ; no estado aclual da 
sciencia sabe-se positivamente apenas que 
é constituído por urn principio orgânico 
sui generis que se altera, apodrece com 
notável rapidez. Com este elevam-se lam¬ 
bem espontaneamente por sua extrema 
tenuidade, são arrastados vapor aquoso e 
gazes infectos, entre os quaes se reco¬ 
nhece pelos meios aoalyticos a existência 
do hydrogeneo sulpburado, carbonado e 
phospborado. 

* Vidè o artigo ácerca de mephitismo no yol. 
11.° do Archivoy pag. 514. 
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É quando fazem os alurados e intensos 
calores do estio e do outono, especial- 
mente de manhã cedo, ao cair da tarde e 
durante a noite, que o eflluvio se encon¬ 
tra permanenlemente à superfície e em 
derredor das regiões palustres, na distan¬ 
cia de muitos metros, quer em solução no 
orvalho que cobre as plantas, quer em 
suspensão no nevoeiro mais ou menos 
denso que paira, estaciona então sobre 
estes funestos logares. De feito, a atmos- 
phera e a vegetação herbacea de taes lo¬ 
calidades saturada, impregnada por esse 
fermento orgânico occasiona nos gados 
cavallar, ovino, vaccum, etc., como infe¬ 
lizmente acontece quasi todos os anuos 
no nosso formoso paiz, com especialida 
de nos mezes de outubro, novembro e 
dezembro, enzootias e mesmo epiznotias 
por alteração do sangue particularmen¬ 
te carbunculares ou typhosas que assu¬ 
mem alè um certo ponto a fórma intermit- 
tente. Tem sido observado não poucas ve¬ 
zes sua perfeita coincidência com as sesões 
de todo o lypo da especie humana, e a au- 
lopseba revelado n’uma e n’outros, pheno- 
tnenos morbidos mais ou menos analogos. 

Da putrefacção exclusiva dos cadaveres 
ou das substancias animaes nasce, como 
jà dissemos, debaixo da influição do ar, 
do calor e da humidade, o miasma pú¬ 
trido, cuja composição, repelimos mais 
uma vez, não ha ainda sido bem apreciada 
pelos processos da physica, da chimica ou 
da micrographia, e outros fluidos elásticos 
mais ou menos mephiticos, de cheiro fé¬ 
tido e nauseabundo, o sulphydralo de am- 
moniaco, o gaz acido sulphydrico, por 
exemplo. Todos estes agentes infectanles 
entrando nos pulmões e porventura no 
tubo gastro-enterico com a comida e a 
agua e por absorpção em todas as partes 
da economia viva causam egualmente 
doenças gangrenosas ou podres mas sem 
que estas revistam os caracteres essen- 
ciaes da inlermittencia. 

Sob a perniciosa influencia do miasma 
morbiflco, cuja natureza não pôde ainda 
ser peneirada, é immensamentc viciado o 
ar circumscripto das enfermarias exiguas, 
baixas, abafadas e insalubres, excitada a 
manifestação de perigosos e diíTerentes 
roorbos, e sobretudo aggravada ou me¬ 
lhor complicada a marcha de doenças 
existentes, taes como feridas, ulceras e ou¬ 
tras soluções de continuidade suppurantes, 
corrimentos de aflecções catarrhaes, etc. 


O agrupamento e residência prolongada 
num local quente, húmido, pouco espa¬ 
çoso e escuro de um grandíssimo numero 
de animaes sãos, seja durante o inverno, 
seja n'outra qualquer quadra do anno, 
augmenta exaggeradamente a actividade e 
a potência do miasma simples, cuja com¬ 
posição é ainda boje bem mal fixada, in- 
suílidentemente estudada. 

Estas emanações manifestamenle noci¬ 
vas, estas verdadeiras partículas excre- 
menlicias resultantes sobretudo da trans¬ 
piração cutanea e pulmonar, associadas 
então aos gazes acido carbonico e ammo- 
niaco, podem provocar a aspbyxia, o 
mormo. a ophlalmia, etc. 

Considerados sob o ponto de vista hy- 
gienico e preservativo os vapores mias- 
maticos, evidentemente variáveis em sua 
natureza e propriedades deleterias, apre¬ 
sentam uma indicação: prevenir ou anni- 
quilar seu desinvolvimento. Os meios de 
a satisfazer cabalmente são os seguintes: 

Extinguir a intoxicação effluviana, os 
maus elfeitos do miasma palustre fazendo 
enxugar os pantanos, pelo emprego dos 
numerosos meios que a engenharia agrí¬ 
cola aconselha, e mudando-os em terrenos 
cultivados. 

Aflaslar tanto quanto possível os gados 
dos vários receptáculos que dão origem 
ao fermento putrido (diversas fabricas 
onde são preparadas matérias animaes, 
canos de immundicies, cloacas, estrumei- 
ras mal dispostas e em constante fermen¬ 
tação, etc.), e suhmellel-os aos diíTerentes 
processos de saneamento. 

Sublrahir os animaes sãos ao influxo 
do miasma morbiflco, melhorar as condi¬ 
ções locaes dos enfermos, e empregar os 
agenies de desinfecção. 

Ter a habitação dos quadrúpedes do¬ 
mésticos bem exposta, longe dos sitios 
encharcados (paues, lagoas, etc.), muito 
aceiada, a palha das camas amiúdo reno¬ 
vada, o ambiente interior depurado por 
frequente e livre circulação do ar de fóra; 
e cada animal sufliciente espaço para que 
nenhum dos seus movimentos soíTra o 
menor obstáculo. O chão e as paredes con¬ 
servados em perfeito estado de seccura. 

Taes são as precauções de salubridade 
ou hygienicas que podem attenuar com 
facilidade e destruir até as principaes cau¬ 
sas de infecção que .summariamente vi¬ 
mos do enumerar. 

J. M. Teixeiha. 
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- Instituto geral de agricultura 

raOGKAMMÂ PARA O DESEMPENHO DIB CONFERENCIAS 
E ESTUDOS AGRÍCOLAS 

l.° 

Nos lermos do regulamento das confe¬ 
rencias e estudos agrícolas são duas as 
funeçoes que Lao de desempenhar os res¬ 
pectivos commissarios : l.°, estudos sobre 
o estado agrícola da região ou localidade 
em que missionarem ; 2.°, lições ou pa¬ 
lestras publicas sobre pontos ou ques¬ 
tões agrícolas de maior interesse para a 
localidade ou região. 

2.o 


miscua ou excluBÍvamente de qualquer 
das tres seguintes maneiras: 

1. ° Com a fórma oratoria, diante de 
um grande concurso de pessoas, para tra¬ 
tar questões geraes de agricultura, mas 
sempre directamente aproveitáveis á lo¬ 
calidade ; 

2. ° Com a fórma de palestras, sem a 
fórma discursativa e diante de pequenos 
grupos escolhidos em que se tratarão os 
assumptos mais especiaes e technicos e 
se farão as demonstrações possíveis que 
os diversos objectos da discussão recla¬ 
marem ; 

3.o Com a fórma e natureza de lições, 
constituindo estas pequenos cursos, sobre 
assumptos agrícolas definidos. 


N’esto primeiro anno de missões agrí¬ 
colas os indivíduos que forem nomeados 
deverão, no seu rápido exame á feição 
agrícola da sua região, fazer sobresair 
principalmente o estado da viticultura e 
da cenologia, e bem assim os progressos 
ou atrazos da cultura cereal, ligada ou 
não á industria pecuaria. 


6.° 

Os relatórios que os encarregados das 
missões devem no fim de tres mezes en¬ 
viar ao governo, deverão expor os estu¬ 
dos feitos e reproduzir em extracto as 
conferencias que se realisaram. 

7.° 


3.o 

Quanto aos assumptos sobre que de¬ 
vem recair as conferencias recommen- 
dam-se neste primeiro anno, como muito 
importantes para todas as regiões em ge¬ 
ral, as questões especiaes e praticas do 
fabrico, conservação e melhoramento dos 
vinhos, e os systemas de grangear, com¬ 
por e utilisar os estrumes, tendo em vista 
es recursos em matérias fertilisantes, a 
indole dos terrenos e as especies culturaes 
de cada localidade. Como questões ge¬ 
raes recommendam-se as instituições das 
estações agronômicas, o ensino agrícola 
nos lyceus, as sociedades cooperativas de 
producção, as irrigações de certos pon¬ 
tos, e o aproveitamento dos terrenos in¬ 
cultos. 

4. ° 

0 numero de palestras ou lições fica 
ao arbítrio dos commissarios, não devendo 
nunca ser menor que a decima parto dos 
dias que constituem o período das mis¬ 
sões. 

5. ° 


Não é indispensável nem exigida a 
permanência do conferente na localidade 
que escolher para as conferencias durante 
todos os trinta dias da missão; mas é 
muito para desejar que esteja durante 
aquelle tempo dentro da região que lhe 
fôr assignada para estudo. 

8 .° 

O conferente poderá realisar n’uma só 
localidade ou em varias localidodes da 
sua região, o,numero de conferencias que 
se propozer fazer. Poderá mesmo fazer 
cada conferencia era sua differente loca¬ 
lidade ; mas n’este caso os assumptos não 
serão exactamente os mesmos em cada 
conferencia, e cada um d’elles deverá fi¬ 
car tratado definitivamente n’uma só li¬ 
ção. 

9.° 

Na escolha das localidades para as con¬ 
ferencias deverá o conferente preferir 
sempre as de maior população e impor¬ 
tância agrícola. 

10 .° 


As conferencias poderão ser feitas pro- 


Erp relação ao numero de seis commis- 
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«aríofij prescripto para este primeiro anno ( 
de conferencias, è o paiz dividido nas seis 
seguintes circumscripções: 

Província do Minho; 

Provinda de Traz os Montes; 

Província da Beira; 

Província da Extremadura; 

Provinda do Aleratejo; 

Provinda do Algarve, I 

O conselho do instituto geral de agri¬ 
cultura indicará a cada conferente a cir- 
cumscripção que lhe pertence. É permit- 
tida comtudo a troca, havendo accordo 
mutuo doe conferentes que quizerem tro-! 
car as suas respectivas circumscripçães. 

12 .® 

Os commissario8 das missões poderão 
escolher os trinta dias do seu serviço no 
periodo que decorre de 15 de agosto a 31 
de outubro. Estes trinta dias poderão ser 
seguidos ou interpolados. 

13.® 

É permittido aos commissarios associa¬ 
rem-se dois a dois para auxilio reciproco 
dos estudos e das conferencias de cada 
um, devendo n’este caso o serviço das 
duas commissões ser feito em coramum, 
conforme melhor entenderem e combina¬ 
rem, durante o tempo dos trinta dias, re¬ 
partidos pelas duas regiões. 

Instituto geral de agricultura, em 6 de 
agosto de 1870. 

O director geral 
Conde de Ficaiho. 

PARTE OFFICIAL 

Convindo dar execução às disposições 
do decreto com força de lei de 22 de junho 
ultimo, que manda proceder ao recensea¬ 
mento geral dos gados: hei por bem ap- 
provar o regulamento do dito decreto, o 
qual regulamento baixa assignado pelo mi¬ 
nistro e secretario de estado dos negocios 
da marinha, e interinamente encarregado 
do das obras publicas, commercio e in¬ 
dustria. 

O mesmo ministro e secretario de es-! 


tado o tenha assim entendido e faça exe¬ 
cutar. Paço da Ajuda, aos 25 de agosto 
de 1870. = Rei. = 1). Luís da Camara 
Leme. 

Regulamento do decreto com força de 
lei de 22 de junho de 1870, para o 
recenseamento geral dos gados 

CAPITULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Artigo i.° Proceder-se-ha por quinquê¬ 
nios ao recenseamento geral dos gados, 
segundo as disposições do decreto com 
força de lei de 22 de junho do corrente 
anno. As operações do recenseamento co¬ 
meçarão no principio do mez de outubro, 
e estarão concluídas no fim de dezembro 
de cada anno em que se proceder ao 
mesmo recenseamento. 

Art. 2.° As operações do recensea¬ 
mento são dirigidas pelos governadores 
civis, e executadas pelas camaras munici- 
paes, pelas auctoridades administrativas 
locaes, e pelas commissões de que tra¬ 
tam os artigos 2.°, 5.° e 8.° do decreto 
a que se refere este regulamento. 

§ l.° Os intendentes de pecuaria são 
ouvidos pelos governadores civis na direc¬ 
ção das operações tio recenseamento dos 
gados, e collaboram com as commissões 
districtaes e municipaes na execução das 
mesmas operações. 

§ 2.° Os parochos assistem ao apura¬ 
mento das listas parochiaes, como deter¬ 
mina o § unico do artigo 5.° do citado 
decreto, para prestarem os esclarecimen¬ 
tos necessários acerca da verificação das 
referidas listas. 

§ 3.° Todos os possuidores de gados, 
ou seus representantes, são obrigados a 
prestar com toda a exaclidão as declara¬ 
ções que lhes forem pedidas pelas auclo- 
ridades encarregadas do recenseamento 
dos gados; e no caso de desobediencia 
incorrerão no que dispõe o artigo 188.® 
do codigo penal, para os que não cum¬ 
prem os mandatos da aucloridade publica, 
Art. 3.° Os governadores civis, de ac¬ 
cordo com os intendentes de pecuaria, 
transmittirão às auctoridades da sua de- 
pendencia as ordens e instrucções neces¬ 
sárias, para se effecluar nos seus districtos 
o recenseamento dos gados em harmonia 
com as disposições d'oste regulamento, 
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designando as épocas em que se devem 
concluir as operações nas parochias, nos 
concelhos e nas cabeças dos districtos, e 
tendo em consideração .que os intenden¬ 
tes de peruaria devem assistir, em cada 
um dos concelhos, á verificação e apura¬ 
mento das listas parochiaes. 

CAPITULO II 

operaçües do RECENSEAMENTO DOS GADOS 
MAS PAROCHIAS 

Art. 4.° Os administradores do conce¬ 
lho, nomeando os dois indivíduos que de¬ 
vem formar com o regedor a commissão 
parochial encarregada do recenseamento 
dos gados, terão em vista que pelo me¬ 
nos um dos referidos individuos lenha a 
aptidão necessária para escripturar as lis¬ 
tas peruarias da respectiva parochia. 

Art. 5.° A commissão parochial come¬ 
çará e concluirá o recenseamento dos ga¬ 
dos dentro do praso de tempo que lhe for 
superiormcnle designado, empregando a 
sua maior attenção pora que as listas con¬ 
tenham, segundo os seus dizeres e com 
a mais fiel expressão da verdade, todos os 
gados da parochia. 

Art. 6.° Se a commissão parochial, an¬ 
tes de começar as operações de recensea¬ 
mento, ou durante ellas, tiver alguma du¬ 
vida, recorrerá á administração do conce¬ 
lho para ser esclarecida. 

Art. 7.® Antes de dar execução ao que 
se determina no seguinte artigo, a com- 
roissão parochial fará saber aos possuido¬ 
res o dia em que devem prestar as suas 
declarações. 

Art 8.° A commissão parochial diri- 
gir-sc-ha ao domicilio dos possuidores de 
gados, transcrevendo para as listas as de¬ 
clarações que os mesmos possuidores, ou 
seus representantes, fizerem árerca dos 
gados que a cada um pertencerem. 

Art. 9.° A commissão parochial pedirá 
aos possuidores de gados, ou aos seus re¬ 
presentantes, as declarações pela ordem 
seguinte: 

1 ° Gado bovino — listas (A), n. os I, 2, 

3. 4. 

2. ® Gado cavallar — listas (B), n. os I, 
2, 3, 4. 

3. ® Gado muar— listas (C), n.® f. 

4. ® Gado asinino — listas (D), n.° f. 

5. ® Gado lanar — listas (E), n.® 1. 

6. ® Gado caprino— listas (F), n.® I. 

7. ® Gado suino — listas (G), n.® 1. 


Art. 10.® Depois de recebidas as de¬ 
clarações de lodos os possuidores de ga¬ 
dos da parochia, a commissão convocará 
o parocho e Ires cidadãos, d’enlre os que 
julgar mais competentes, e com elles con¬ 
ferenciará ácerca da exactidão das decla¬ 
rações dos possuidores de gados, com 
relação aos diversos dizeres das listas, 
fazendo as correcções que a verdade pe¬ 
dir. 

§ t.® Estas correcções serão feitas em 
papel separado, e assignadas por todos 
os que assistirem às conferencias. 

§ 2.® Na occasiãn das confprencias po¬ 
dem ainda os possuidores de gados, ou 
seus representantes, corrigir qualquer in- 
exactidão das suas declarações. 

Art. ft.® Concluído o recenseamento, 
como se prescreve nas anteriores dispo¬ 
sições, d’isso se lavrará um auto que os 
membros da commissão assignarão, e o 
regedor enviará ao administrador do con¬ 
celho todos os papeis pertencentes ao pro¬ 
cesso do mesmo recenseamento. 

CAPITULO III 

0FEBAÇ0E8 DO RECENSEAMENTO DOS GADO» 

NOS CONCELHO» 

Art. 12.® Os governadores civis, sob 
proposta dos administradores de conce¬ 
lho, feita de accordo com os presidentes 
das camaras municipaes, nomearão com a 
precisa antecipação os dois cidadãos que, 
na conformidade do que dispõe o artigo S.° 
do decreto a que se refere este regula¬ 
mento, deverão assistir ás sessões de ve¬ 
rificação e apuramento das listas pecuá¬ 
rias das parochias. 

Art. 13.® Os intendentes de pecuria, 
tendo de assistir às sessões de verificação 
e apuramento das listas pecuarias das pa¬ 
rochias, prevenirão opportunamente os 
administradores dos concelhos ácerca do 
dia cm que deverão comparecer na cabeça 
dos concelhos para se proceder ás ditas 
sessões, c por sua parle os administrado¬ 
res de concelho farão egual prevenção aos 
presidentes das camaras e mais pessoas 
que leem de interferir na verificação e 
apuramento das listas pecuarias. 

Alt. 14.® Compete aos administradores 
de concelho convocar as commissões pa¬ 
rochiaes e os respectivos parochos, esta¬ 
belecendo a ordem chronologica para com¬ 
parecerem na cabeça dos concelhos, a fim 
de assistirem, como determina o § unico 
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do artigo 5.* do decreto a que se refere 
este regulamento, ás sessões de verifica¬ 
ção e apuramento das listas pecuarias. 

Ari. 15.° As sessões de apuramento e 
verificação serão presididas pelos presi¬ 
dentes das camaras, e as questões que se 
suscitarem serio resolvidas por maioria 
dos que assistirem ás mesmas sessões. 

Ari. 16.° Os intendentes de pecuaria 
colherão todos os esclarecimentos de que 
precisarem para instruírem o processo do 
recenseamento com todas as noticias e 
informações que os possam habilitar, para 
conhecerem do modo mais exacto, que 
possa 6er, as condições absolutas e rela¬ 
tivas da economia pecuaria de cada con¬ 
celho, teudo em vista as seguintes obser¬ 
vações : 

!.* Qual é o ramo predomiuante da 
pecuaria; 

2. 1 Qual é o destino industrial dos ga¬ 
dos; 

3. * Se ha producção e creação de ga¬ 
dos, ou somente producção ou creação; 

4. * Se ha importação ou exportação de 
gados; 

5. * Quaes são as raças, estado em que 
se encontram, e sua importância absoluta 
e relativa; 

6. * Qual é o regimen pecuário com re¬ 
lação á alimentação, à producção, à crea¬ 
ção. ao trabalho e à engorda; 

7. 4 Emfim se a industria pecuaria está 
prospera ou decadente, causa de qualquer 
dos estados e meios de melhoramento. 

Arl. 17.® Nas sessões de verificação e 
apuramento haverá o maipr escrupulo na 
exaclidão dos numeros e mais dizeres dos 
mappas n.°* 1 a 8, em que se resumem 
as listas pecuarias das parochias, alten- 
dendo-se principalmenle ás declarações 
concernentes ao numero de cabeças de 
gado, ás suas raças e aos seus valores. 

§ unico. No acto de verificação e apu¬ 
ramento poderão fazer as devidas correc- 
ções nas listas pecuarias das parochias, 
laDçando-se nas mesmas listas as notas 
d’essas correcções, assignadas pelos pre¬ 
sidentes das camaras. 

Art. 18.® Os mappas de que trata o 
artigo antecedente serão transcriptos no 
livro indicado no artigo 6.® do precitado 
decreto, e os originaes assignados por to¬ 
dos os que assistirem ás conferencias de 
verificação e apuramento serão entregues 
aos intendentes de pecuaria. 

Art. t9.® Os escrivães da administração 


dos concelhos lavrarão actas das sessões 
de verificação e apuramento, as quaes, 
assignadas pelos presidentes das camaras, 
serão enviadas com as listas pecuarias das 
parochias aos governadores civis. 

CAPITULO IV 

OPEHAÇUE8 DO BECEN8EA MENTO DOS OADOS 
NOS DISTBICTOS 

Art. 20.® Concluídas que sejam as ope¬ 
rações do recenseamento dos gados em 
todos os concelhos de cada districto, os 
governadores civis convocarão as cora- 
missões formadas segundo as disposições 
do artigo 8.® do decreto, a que se refere 
este regulamento, para examinar com a 
maior circumspecção o processo do re¬ 
censeamento dos gados, e se nb acto 
d’esse exame se suscitarem duvidas àcerca 
da exaclidão das listas pecuarias das pa¬ 
rochias ou da sua verificação e apura¬ 
mento, os mesmos governadores civis em¬ 
pregarão os meios convenientes, a fim de 
esclarecerem as alludidas duvidas. 

Art. 21.® Habilitadas as cominissões 
como se prescreve no artigo antecedente, 
occupar-se-hão ellas de organisaromappa 
geral dos gados dos districlos respectivos, 
na conformidade do modelo A, c em se¬ 
guida a este desenvolverão os resultados 
que elle apresentar nos mappas B até T. 

Art. 22.® As commissões, terminados 
os trabalhos que lhes ficam incumbidos, 
tratarão de elaborar o parecer alludido no 
artigo 8.® do decreto a que se refere este 
regulamento, àcerca do estado da indus¬ 
tria pecuaria de cada um dos districlos e 
das providencias que se deverão adoptar 
para o progresso no melhoramento da 
mesma industria. . 

§ unico. As commissões darão por fin¬ 
das as suas funeções, assignando uma 
acta geral, em que se extractem os resul¬ 
tados principaes das suas sessões, deven¬ 
do a dita acta ser lavrada pelos secretários 
geraes dos governos civis. 

Art. 23.® Os intendentes de pecuaria 
organisarão o relalorio mencionado no ar¬ 
tigo 9.® do supracitado decreto, em vista 
das notas que tomarem durante as ope¬ 
rações do recenseamento, generalisando 
com relação aos districlos as indicações 
declaradas no artigo 16.® d’este regula¬ 
mento, sob os n.°* I até 7. 

Art. 24.® Os governadores civis, termi¬ 
nado o processo do recenseamento, en- 
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fiarão, como determina o artigo 10.° do 
decreto a que se refere este regulamento, 
à direcção geral do commercio e indus¬ 
tria as listas dos gados das parochias, as 
copias dos livros do recenseamento dos 
gados dos concelhos, os tnappas geraes 
dos gados dos districtos e seus desenvol¬ 
vimentos, designados no artigo 21.°, os 
pareceres das commissões districtaes, e 
os relatórios dos intendentes de pecuá¬ 
ria ; tudo acompanhado da sua informa¬ 
ção ao governo sobre a confiança que 
póde inspirar o recenseamento dos ga¬ 
dos, as dificuldades que o seu processo 
encontrou, e bem assim ácerca dos meios 
que se devem empregar para de futuro 
aperfeiçoar este importante ramo de ser¬ 
viço. 

Art. 25.® Ficam os governadores civis 
auctorisados a providenciar, como mslhor 
convier, em quaesquer casos omissos 
n’este regulamento. 

Uinislerio das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, em 25 de agosto de 1870. 
— D. Luís da Cantara Leme. 


Gado eavallar. — Serviço de sella. 


InstrucçQes para os agentes das opera¬ 
ções do recenseamento geral dos gados 

As diversas disposições do decreto e 
regulamento, que manda proceder ao re¬ 
censeamento geral dos gados, podem ser 
menos claras ou insufiBcientes, e por estes 
motivos se publicam as seguintes insirucr 
ções 8upplemeniares para as commissões 
parochiaes. 

(a) As listas pecuarias, que hão de ser 
entregues às commissões parochiaes, po¬ 
dem não ler espaço sufficiente para a ins- 
cripção dos nomes de todos os possuido¬ 
res de gados de cada uma das parochias. 
PTeste caso as mesmas commissões pode¬ 
rão augmentar o espaço das ditas listas, 
por dois modos diíTerentes, ou mellendo 
folhas no meio das listas impressas, dei¬ 
xando os dizeres livres, ou accrescenlando 
pelo fundo as mesmas listas impressas. 

(b) Sendo certo que um indivíduo pos* 
sue gados da mesma especie, com diíTe- 
renles sexos e diíTerentes raças, oíTere- 
ce-se ás commissões parochiaes o seguinte 
exemplo para se regularem. 

Exemplo: 


—De marea (l m ,49 «n 51 pollegadas) e maior da marea 




De 3 a 6 annos de edade 

Numero 
àe ordem 

Nomes dos possuidores 

Numero de cabeças 

Raças 

Valor 

medio 



Cavallos 

Éguas 

por 

cabeça 

1.» 

JoS .0 Josc da Costa. 

1 


Alter.. 

40£000 
30£000 
50£000 
80J5000 
60£000 
50£000 

» 

Tdem. 

2 


Desconhecida. 

1 

Idem. 


1 

Marroquina. 

2.® 

Manuel Fernandes. 

1 


Árabe. 

1 

Tdem. 


2 

Portugueza. 


Idem. 

_ 

1 

Hespanhola. 

■ 






(c) Póde por diversas circumstancias 
qualquer possuidor de gados não poder 
fazer á commissão as declarações que esta 
lhe pedir. Em tal caso a commissão infor- 
mar-se-ha com os vizinhos que estejam 
habilitados para fazer as ditas declarações. 

(d) É de crer que muitos possuidores 
ignorem o verdadeiro valor dos seus ga¬ 
dos, ou façam a esse respeito declarações 
exaggeradas para mais ou para menos. 
N’este supposto a commissão não deverá 
regular-se pelas ditas declarações, mas 


corrigil-as, ouvindo para esse effeito as 
pessoas mais competentes da parochia. 

(e) E lambem de crer que os possui¬ 
dores não saibam distinguir pela maior 
parle as raças de seus gados. Sendo as¬ 
sim as commissões deverão supprir a falta 
de conhecimento dos possuidores, pondo 
na casa competente a declaração da raça; 
mas póde também acontecer que as com¬ 
missões não tenham conhecimento das ra¬ 
ças. N’este caso regular-se-hão pelas se¬ 
guintes indicações: 
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I .* Quando os gados não tiverem raça 
conhecida, e houverem sido nados e crea- 
dos na parochia, dirão raça da terra. 

2.* Quando os gados forem importados 
de outras localidades o a raça não for co¬ 
nhecida, referir-se-hão á terra de que os 
gados para alli vieram; por exemplo raça 
hespanhola, se os gados vierem de Hes- 
panha; raça algarvia , se os gados vierem 
do Algarve; raça dos campos de Coim¬ 
bra, se os gados d’alli vieram, etc., etc. 

(/) Recommenda-se muito às commis- 
sões que tenham o maior cuidado em não 
incluírem os gados mais que uma vez nas 
listas. Isto póde acontecer nos casos se¬ 
guintes : 

- I.° U a ver um cavallo que sirva para 
trem e para sella, e incluirem-n’o nas ca¬ 
sas das listas que se referem a cavallos 
de tiro e cavallos de sella; 

2.° Póde haver uma vacca que sirva 
para creação, para leite e para trabalho, 
e ser essa vacca incluída nas ires casas 
das listas que se referem á creação, ao 
leite e ao trabalho. 

Jà se vê que, se não houver o cuidado 
necessário, póde nas listas parochiaes ap- 
parecer um maior numero de cabeças de 
gado, do que verdadeiramente ha na pa¬ 
rochia. 

(g) Quando por qualquer circumslancia 
se inutilisar alguma lista impressa, as com- 
missões deverão subsiituil-a por outra lista 
manuscripla, e quando acontecer que as 
mesmas commissões queiram fazer algu¬ 
mas observações tendentes a esclarecer a 
matéria das listas, deverão lançar as ditas 
declarações no verso das mesmas listas. 

(A) Finalmente, quando as commissões 
encontrarem alguma repugnância da parle 
dos possuidores, para fazerem as suas de¬ 
clarações, receiando que d’ahi lhes resulte 
o augmento de impostos, ou outros quaes- 
quer encargos, as ditas commissões farão 
desvanecer os receios, assegurando aos 
possuidores, que o governo de sua ma- 
gestade, longe de querer aproveitar as de 
clarações que se pedem para onerar os 
povos com tributos, bem pelo contrario o 
fim do governo consiste unicamente em 
tomar conhecimento do verdadeiro estado 
da industria pecuaria em todas as suas 
relações, para promover o seu melhora¬ 
mento, como jà o está fazendo, animando 
a producção, creação e engorda dos ga¬ 
dos, com o estabelecimento das caudela- 
rias, com a fundação de exposições e con¬ 


cursos, e com a instituição das intendên¬ 
cias pecuarias nos diversos districlos do 
reino. 

Direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, I de setembro de 1870. = O dire- 
ctor geral, Rodrigo de Moraes Soares. 


Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria — Repartição de agricultura 
— Circular n.° 196 —111.“° e ex. rao sr.— 
Remettendo a v. ex.* o numero conve¬ 
niente de exemplares dos decretos de 22 
de junho e de 25 de agosto do corrente 
anno, acompanhados das inslrucções e mo¬ 
delos para se proceder ao recenseamento 
geral dos gados, na conformidade do quo 
dispõem os referidos decretos, permitia 
v. ex.* que eu chame a sua maior atlen- 
ção, sobre um assumpto de tão grande 
importância. 

Comquanlo o nosso paiz seja dotado 
das mais propicias condições para a indus¬ 
tria pecuaria, nem por isso os nossos ga¬ 
dos podem dispensar o perseverante im¬ 
pulso de progressivos melhoramentos. 

Verdade é, que entre as nossas raças 
bovinas, suínas e cavallares jà se encon¬ 
tram exemplares distinclos, mas não póde 
ter-se em duvida, que a grande maioria 
dos nossos gados está longe do grau de 
melhoramento a que póde e deve chegar. 

Mas para se realisar este benefico in¬ 
tento é primeiramente necessário conhe¬ 
cer com a maior cxaclidão o estado da 
economia pecuaria do paiz, ponto a que 
sómente nos poderá levar o recenseamento 
dos gados, disposto e executado do modo 
mais conveniente. 

Desconhecemos a maior parle das re¬ 
lações que se dão entre a existência dos 
gados e as outras manifestações da riqueza 
publica. 

Em que relação eslà o numero das di¬ 
versas cabeças de gado com a população 
e com a superfície territorial do paiz? 

Qual è o valor absoluto e relativo da 
massa total dos gados? 

Que numero de raças temos nas diver¬ 
sas especies de gados? 

Quaes são as industrias que se derivam 
da existência dos nossos gados, e quaes 
d’essas industrias podem no paiz ler mais 
ntil desenvolvimento? 

Tudo isto se ignora ou pelo menos de 
tudo temos apenas incompletas noções. 

E para que as tenhamos como cumpre 
que as haja, è que se manda proceder a 
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nm regular inquerilo àcerca das princi- 
paes condições da riqueza pecuaria do 
paiz. 

Esse inquérito dirigido pelo discreto e 
intelligente zélo da auctoridade superior 
dos dislrictos, coadjuvada por funcciona- 
rios especialmenle habilitados, dará de si 
a luz necessária para esclarecer lodos os 
pontos obscuros de uma das mais impor¬ 
tantes questões da nossa economia publica. 

Deus guarde a v. ex. 4 Direcção geral 
do commercio e industria, 4 de setembro 
de 1870. —111.“" e ex.“° sr. governador 
civil do disiricto de...=0 director geral, 
Rodrigo de Moraes Soares. 

Ministério das obras publicas — Direc¬ 
ção do commercio e industria — Repar¬ 
tição de agricultura — Circular n.° 197 
—111.“° sr. — Em vista das disposições 
do decreto de 22 de junho ultimo, e do 
que se determina no regulamento e ins- 
trucções do mesmo decreto, deverá v. s.* 
inteirar-se da parle que lhe compete nas 
operações do recenseamento geral dos ga¬ 
dos. 

Do zélo e boa vontade de v. s. a depende 
principalmente esta primeira tentativa da 
regular orgaoisação do inventario da nossa 
riqueza pecuaria. 

A sua posição official, e as suas habi¬ 
litações especiaes impõem a v. s. 4 grande 
responsabilidade no mau exilo, que possa 
baver na referida tentativa, assim como o 
farão credor do agrado e louvor do go¬ 
verno e da estimação publica, se o recen¬ 
seamento geral dos gados se concluir no 
seu districto com a indispensável exacti- 
dão e regularidade. 

Para isto se conseguir cumpre que v. s. 4 
estnde com a maior attenção todas as dis¬ 
posições do decreto, do regulamento, e 
das inslrucções, pelas quaes se manda 
proceder ao recenseamento geral dos ga¬ 
dos, lendo o maior cuidado na compre- 
bensão do teor das listas pecuarias, e do 
systema dos mappas dos concelhos e dos 
districlos. 

Deverá também v. s. 4 empregar a sua 
maior solicitude na obtenção minuciosa de 
todas as informações e esclarecimentos que 
Ibe sejam necessários, para intervir digna¬ 
mente nas operações do recenseamento, 
cuja execução é atlribuida ao seu cargo. 

Emfim, se v. s. 4 encontrar algumas du¬ 
vidas na intelligencia ou execução das dis¬ 
posições do decreto, regulamento e ins- 


trucções que acima se citam, pedirá a esta 
direcção os esclarecimentos de que preci¬ 
sar, com a devida antecipação. 

Deus guarde a v. s. 4 Direcção geral do 
commercio e industria, 1 de setembro de 
1870. = 0 director geral, Rodrigo de Mo¬ 
raes Soares. —111.“" sr. intendente de pe¬ 
cuaria do districto d... 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA G DK OUTUBRO 

Umas pequenas ferias que obteve o 
nosso excellenle amigo Moares Soares, 
cuja presença o Bussaco a esta bora agra¬ 
dece;— as missões agrícolas que pren¬ 
dem em seu fervoroso e utilíssimo des¬ 
empenho o nosso antigo cotlega e amigo 
Ferreira Lapa, obriga-nos a tomar, em¬ 
bora incompelentemenle, o seu logar n’es¬ 
ta secção do Archioo Rural. 

Com o espirito alvoroçado pelos estu¬ 
pendos e incríveis acontecimentos que se 
estão passando na Europa, mal podemos 
prestar a devida attenção aos factos que 
são de licita e natural cabida, n’uma chrn- 
nica agrícola.—Ainda assim faremos toda 
a diligencia possível por apontar o que 
for occorrendo do mais importante em si- 
milhante assumpto. 

— Após a extrema sécca que tem sido 
a feição do anno agrícola que vae a lin¬ 
dar, manifestam-se como prenuncio das 
chuvas do outono, uns hocbôrnos insup- 
portaveis e rijas trovoadas, que tanto ao 
sul como ao norte do reino teem concluí¬ 
do por fortes aguaceiros e algumas gra¬ 
nizadas, molestando os fructos ainda pen¬ 
dentes.—Oxalá que entre de vez o tempo 
molinhnso que é proprio á quadra, para 
que rebentem oulonadas de farto bam¬ 
burral aGm de limpar a lazeira em que 
anda o gado raanadio; — que doe a alma 
vel-o, esqueletos ambulantes, a lamber 
torrão para enganar a fome. — Aprovei¬ 
tem os nossos lavradores as primeiras 
aguas para lançarem á terra as sementes 
de ferrejaes temporãos (nabos, centeio, 
cevada, etc.), que venham como suppri- 
mento, para o gado estabulado, à escas¬ 
sez de fenos e palhas reservadas ao seu 
penso de inverno. 

— Estão de todo terminadas as vindi¬ 
mas. Estas, pelo forte e prolongado estio 
que puchou a prematura sazonação das 
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ovas, anliciparam-se em todos os centros 
vinhateiros do paiz; — que n'alguns jà se 
eslava no lavar dos cestos nos Gns de 
agosto, e na maior parte d’elles em meado 
de setembro. 

Pelas ultimas noticias recibidas vae-se 
conhecendo que a colheita total de vinho 
no paiz é uma colheita regular. Não se 
computa, em quantidade, inferior à do anno 
passado não obstante o Douro e bastan¬ 
tes vinhagos do districto de Santarém, e 
alguns do Alemtejo haverem sido moles¬ 
tados, por geadas, pulgão e lagarta, que 
fez descer a sua producção a Va menos 
da do anno prelerito. — Para todo o Mi¬ 
nho nos seus vinhos verdes, para a Bair- 
rada, Foz-Dão, termo de Torres Vedras, e 
em quasi lodo o Alemtejo e Algarve foi 
anno cheio, e cheio em toda a parle quanto 
à qualificação da novidade—que ha muitos 
annos não lembra ver frueto tão limpo de 
oidium, tão bem vingado e sadio. Oxalá 
que os nossos vinhateiros, nos processos 
de viniBcação tenham presente as boas re¬ 
gras d'esta, que não vem agora aqui a 
ponto indicar, vulgarisadas como as sup- 
pomos jà pelos escriptos e outros traba¬ 
lhos dos nossos sábios oinologos Lapa, 
Aguiar, e visconde de Villa Maior, e isto 
para que d'uma boa massa não tirem ruim 
obra. 

— Não só o anno é de vinho e bom vi¬ 
nho, mas melhor ainda o promette ser em 
azeite, li) anno de safra n’este genero. Re¬ 
gala a vista o contemplar o copioso e bem 
grado frueto que averga a fronde das oli¬ 
veiras até nas menos castiças. Nota-se po¬ 
rém, que em muitos pontos a azeitona é 
mais caroçuda que carnosa, eITeito decerto 
do anno estivoso, mas estamos que isto 
não prejudicará a sua boa funda em azei¬ 
te, porque de ordinário a azeitona muito 
carnuda e polposa desfaz-se proporcional¬ 
mente mais em soros de agua ruça do 
que em oleo de bom quilate. 

— Na ordem dos fruetos pendentes, 
está ainda o dos montados. As noticias 
que temos do Alemtejo, onde é a força 
(Testes, são pouco agradaveis. — Se uma 
ou outra corda de montado afruetou sof- 
frivelmente, a maioria d’elles deu escassa 
mostra tanto no azinho como no sobro, e 
peiormente n'este. Sobre o pouco frueto 
que apontou, além do que tem caido pela 
sècca, que é perdido, mal gradecido se | 
apresenta o que vae vingando. Não ha pois 
que esperar estensa engorda de varas suí¬ 


nas, que constituem uma das principaes 
riquezas do Alemtejo. N’este presupposto, 
e para que não faltem em novembro e de¬ 
zembro as costumadas remossas de por¬ 
cos gordos ao consumo da capital, leem-se 
nas suas cercanias e sobretudo a sul do 
Tejo era ceva ao grão de milho, alguns 
milhares de cabeças, (seguramenlo 4:000) 
segundo nos consta. E milho mais ou me¬ 
nos avariado, de baixo preço, para menos 
de 300 réis o alqueire, — pois só por 
preço baixo é que pode sair vantajosa si- 
milhanle engorda, calculando como se cal¬ 
cula na Lombardia que 50 kilos d’este 
grão produzem 10 kilos de carne; sendo 
muito para attender que o toucinho e car¬ 
ne magra produzidos pela engorda ao mi¬ 
lho, não são de qualidade inferior, senão 
superior até, ao que se produz pela bo¬ 
lota. O anno passado tiveram grande saida 
para Hespanha os porcos gordos dos mon¬ 
tados do Alemtejo, e Gearam estabeleci¬ 
das boas relações commerciaes n’este im¬ 
portante genero com o reino vizinho. Este 
anno, estas relações, como não possam 
realisar-se em porcos gordos, recaem jà, 
segundo nos consta por pessoa compe¬ 
tente, sobre pedido de porcos magros de 
maioridade, isto é, porcos de cabeça, que 
não farroupos, para alli engordar (em 
Hespanha) com avaria de cereaes. 

— Fallando da exportação de porcos 
para Hespanha, occorre-nos o notar a in¬ 
cessante e progressiva exportação de bois 
gordos que estamos fazendo. Desde o prin¬ 
cipio do anno até Gns de setembro saíram 
pela barra do Douro, 15:292 bois avalia¬ 
dos em 1.070:410^000, e pela barra de 
Lisboa seus 9:000. Ainda ha bem poucos 
dias admirámos uma boa partida d'elles 
composta de rezes harrozãs, e mórmente 
de rezes da raça gallega vermelha o ma- 
rella do Minho, tudo rezes finas quanto 
ao grau de gordura. Em anno tão mise¬ 
rável de forragens custa a explicar como 
se faça tão larga engorda. Dizem-nos, po¬ 
rém, que é porque tendo corrido mau 
tempo para as searas de milho, mesmo 
nas terras frescas e regadias do Minho, 
ensoando e machiando muitas d’essas sea¬ 
ras, se aproveitou assim em pasto de bom 
prôvo para a engorda o que não poderia 
chegar a ser messe de boa producção. 

Os milbeiraes transformaram-se em 
carne em vez de pão, e deram assim, 
talvez, mais lucro ao lavrador do que da¬ 
riam se afruetassem bem em grão, de- 
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preciado como corre este no mercado, e 
levantado como vae sendo cada vez mais 
o preço da carne para Inglaterra, que 
nio tendo podido supprir-se, por causa 
da guerra, dos gados que lhe vinham da 
Hollanda e do continente por via de Ham¬ 
burgo e Rolterdam, faz por isso maior 
pedido d'elles a Portugal e á Hespanba, 
e isto tanto mais desde que constou a 
manifestação da peste bovina (kinderpesl) 
na Allemanba importada nas grandes par¬ 
tidas de gado, que as necessidades do 
abastecimento dos exercitos germânicos 
em campanha teem exigido da Hungria, 
onde aquelle mal é expontâneo. 

— Ainda não vão corridos tres annos 
que a peste bovina caiu como terrível 
praga no gado das ilbas Britannicas cau¬ 
sando om espantoso prejuízo na riqueza 
pecuaria d’este paiz. A França livrou se 
então do flagello pelas rigorosas medi¬ 
das de policia sanitaria que empregou. 
Hoje a invasão germanica tem-lhe immi- 
nente com outros flagícios da guerra mais 
este que agora não poderá atalhar. 

A preposito vem indicar o cumpto dos 
prejuízos causados à agricultura franceza 
pela invasão prussiana. São assombrosos 
estes prejuízos. Até ao dia 3 de setem¬ 
bro calculou o sr. Barrai, no seu bolle- 
tim bebdomadario d’agricultura, para uma 
extensão de 4.278,134 hectares do paiz 
então occupado, a 1:000 francos de pre¬ 
juízo por hectare a enorme somma de 
4,278.134:000 francos! (770 mil contos), 
e isto não contando as fortunas particu¬ 
lares destruídas mas tão sómente o valor 
das colheitas perdidas, do gado roubado 
e das lavouras e sementeiras que se não 
podem já fazer. Agora que os prussianos 
jà batem às portas de Paris, e que teem 
occopada maior extensão do paiz — que 
enormíssima, por estes cálculos, não será 
a somma de valores agrícolas perdidas 
para a riqueza da 'nação franceza? I — 
Pode ser que seja, e estamos que é, ex¬ 
agerada a avaliação de 1:000 francos de 
prejuizo por hectare;—mas reduzida que 
seja a amelade, fica ainda avulladissimo 
algarismo a testemunhar o que vale a 
guerra na economia das nações:— flagí¬ 
cio pavoroso da humanidade, destruição 
tremenda da riqueza publica e privada, e 
boje mais qoe nunca atrocíssimo commet- 
timeoto, pela medonha hecatombe que em 
tão pouco tempo sacrifica nas suas cruen- 
tissimas aras. 

TOI>. XUI. 


— Queixam-se os nossos lavradores da 
apathia do mercado de cereaes e de vi¬ 
nho, que elles offerecem, sem consegui¬ 
rem realisar transacção que anime. É, de 
certo, isto mais um triste effeito da 
guerra que assusta os negociantes, e re- 
trae por isso a confiança e os capitaes do 
giro commercial. 0 lavrador traz uma 
partida de trigo ou vinho ao mercado, 
precisa vender e quer prompto paga¬ 
mento. 0 negociante em grosso d'estes 
generos pede um prazo por que a falta 
de numerário ou a dificuldade de o obter 
não o habilita para a difinitiva e prompta 
realisação da venda proposta. D’esle es¬ 
tado de coisas resulta que o trigo nacio¬ 
nal se vae vendendo como que a fanico 
e aos faniqueiras do genero por preços 
pouco animadores; e que mais desani¬ 
mam em frente da concorrência de algu¬ 
mas partidas de trigo estrangeira, que os 
negociantes de grosso trato obtiveram 
com folego de prazo bastante para atra¬ 
vessar a crise commercial que se está 
sofírendo. Ha quem nos assevere até, que 
tem vindo cargas de trigo estrangeiro por 
preço superior ao que aclualmenle se 
pede pelo trigo nacional marchante. 

Está quasi apurado que a colheita 
de cereaes na Europa, mesmo nos paizes 
mais cerealíferos, salvo a Hungria e parte 
da Rússia, foi abaixo da normal. A França 
computava o seu déficit de cereaes antes 
da guerra em 25 milhões de hectolitros. 
Fora da Europa havia muitas esperan¬ 
ças nas colheitas dos Estados Unidos, mas 
as searas soffreram também bastante pela 
secca que caiu nos últimos períodos da 
sua vegetação. Avalia-se a colheita total 
dos Estados Unidos em 76.125:000 de 
hectolitros, e sendo o consumo interno 
de 54.375:000 de hectolitros, só fica des- 
ponivel para exportação 21.750:000 he~ 
ctolitros, isto é menos do que a França 
exige pelo déficit de suas colheitas. A 
necessidade de prover ao prompto abas¬ 
tecimento dos exercitos allemães empe¬ 
nhados em guerra contra a França, tem 
consumido em grande parte as sobras da 
Hungria e estados iemitrophes. A Ingla¬ 
terra é uma gargantua insaciável para as 
que pode este anno dispensar a terra ne¬ 
gra da Rússia. Assim, afigura-se-nos à 
vista d’isto, que nos está ainda immi- 
nente uma grande crise de subsistências, 
mórmenle aturando a guerra, que além 
do que consome em extraordinário, es- 
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traga e devasta celeiros, e obsta ou difi¬ 
culta o grangeio de futuras semeadas nos 
paizes belligeranles.—Já a guerra, já a 
peste, não tardará a fome;—e querem 
que morrâmos de amores pela subida il- 
lustração e altíssima civilisação das duas 
nações que estão em lucta e em que se 
notam actos de um canibalismo e vanda¬ 
lismo tal que deixam a perder de vista 
as antigas invasões barbaras 11 

— Ao congresso sericicola de Lyão (em 
França) foi presente a seguinte nota do 
sr. Meynard, com relação aos bons resul¬ 
tados colhidos das sementes do sirgo 
proveniente de Portugal. 

«A semente de sirgo portugueza, in¬ 
felizmente despresada pela maioria dos 
criadores francezes, offerece-nos no meio 
da ruina geral das criações sirgosas, uma 
excepção mui digna de ser notada. 

< Desde 1859, fabricámos esta semen¬ 
te, colhendo magníficos resultados. Ao 
principio era ella desconsiderada, por 
causa da quantidade de casulos dobrados 
ou machios que produzia, e por que 
Nouka dava productos mais satisfatórios. 
« Ainda em 1862, embora já bastante 
melhorada d’estes defeitos, a superiori¬ 
dade era toda a favor da dos casulos de 
Bucbarest. Mas não tardou muito que as 
raças de Nouka e Bucharest fossem vj- 
ctimas do flagello da pebrine, ao qual 
tem constantemente resistido, melhoran¬ 
do-se progressivamente, as de Portugal. 
«Entraram depois em voga os casu¬ 
los brancos e verdes do Japão, que se 
conheceu serem mais refractarios á mo¬ 
léstia que os amarellos que se iam bus¬ 
car ao mercado de Marselha, provenien¬ 
tes da Grécia, Macedonia, Bulgaria e 
Caucaso. Desgraçadamenle, por que de 
ordinário os casulos portuguezes são ama¬ 
rellos, confundiram-se com os d’aquellas 
procedências e foram envolvidos no mesmo 
desfavor. 

«É verdade que, pelo geral, as cria¬ 
ções das raças de casulo amarello não 
vingam bem; mas ba uma excepção para 
as de Portugal que vingam excellente- 
menie, sendo apenas attreitas a apoplexia 
(flaxerie) nos paizes e logares bumidos. 

«No meio dos clamores geraes, que se 
tem levantado lodos os annos poroccasião 
de cada colheita contra os maus successos 
das raças de casulo amarello, é para no¬ 
tar que os negociantes das sementes de 
Portugal viam chegar uns após outros 


todos os seus clientes de annos prece¬ 
dentes a repetir seus pedidos; prova se¬ 
gura que esses clamores se não entendiam 
claramente com as raças portuguezas. 

« Portugal nos tem pois fornecido se¬ 
mentes de sirgo sadias vae para mais de 
dez annos, isto é, ha mais tempo que ne¬ 
nhum outro paiz; e é nossa crença, que 
ainda durante bastantes annos será d’ahi 
que havemos de fazer uma boa parte da 
nossa provisão sericigena.» 

—No dia 27 de setembro tiveram logar 
na quinta de ensino os exames práticos 
de agricultura feitos pelos alumnos do 
curso de agronomia do Instituto geral de 
agricultura que aqui haviam concluído o 
anno passado a parte theorica, e seguiram 
este anno a parte pratica na dita quinta. 
Compunham o jury examinador os srs. 
conde de Ficalho, director do Instituto; 
M. J. Ribeiro, Verissimo d’Almeida e Mar¬ 
ques Cardoso, lentes do Instituto; e J. 
Ignacio Ribeiro, director da quinta. Os 
alumnos examinados foram os srs. F. Ray- 
mundo da Silveira, e Larcher, que deram 
excellentes provas, alcançando por esto 
facto uma distincta e hem merecida qua¬ 
lificação. O sr. Silveira obteve no seu 
exame 17 valores, o sr. Larcher 19. 

— Nos termos da portaria de 18 de 
julho que ordena e regula as missões 
agrícolas no presente anno, prestaram-se 
ao desempenho de tão valioso e impor¬ 
tantíssimo serviço dois lentes do Instituto 
geral de agricultura J. I. F. Lapa, e C. 
M. da Silva Beirão ; e tres agronomos for¬ 
mados pelo mesmo Instituto, J. Batalha 
Reis, Dantas Pimenta, e Martins de An¬ 
drade. 

As missões sendo por províncias, es¬ 
colheu o sr. Lapa na província do Minho, 
o districto de Braga; o sr. Beirão na Ex- 
tremadura, o de Santarém; Batalha Reis 
na Beira Alta, o de Vizeu; Dantas Pi¬ 
menta no Alemtejo, o de Portalegre ; e 
Martins de Andrade em Traz os Montes, 
o de Villa Real. 

É já sabida a maneira brilhante e o 
modo utilíssimo como o nosso collega 
Lapa iniciou e desempenhou a sua missão 
na cidade de Braga na segunda quinzena 
de agosto pela noticia que d'isso nos deu 
o jornal Commercio do Porto; noticia 
que, com q competente venia foi trans- 
cripla no precedente numero do Archivo. 
Ás prelecções e conferencias de Braga, 
seguiram-se depois palestras e consultas 
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em Vizella onde o nosso collega por modo 
familiar e. comesinho soube communicar 
aos conferentes e consuliantes os optimos 
bens de sua elevada sciencia em proveito 
de agricultura da província em que mis¬ 
sionava. Consta-nos que jà alguns dos 
consuliantes téem escripto ao sr. Lapa, 
confessando, agradecidos, o bom resultado 
que tiraram dos conselhos que d’elle re¬ 
ceberam sobre o modo de melhorar o fa¬ 
brico do vinho verde, levando desde já 
vantagem decidida o que se preparou se¬ 
gundo as suas indicações ao que o foi 
peios methodos usuaes da velha rotina. 

O sr. Beirão deu a sua primeira con¬ 
ferencia na cidade de Santarém a H de 
setembro a que assistiram cerca de ses- 
tenta pessoas pela maior parle lavradores 
e proprietários do districto. Discursou, 
seguraroente tres horas sobre questões 
geraes de agricultura, e particularmente 
sobre a cultura dos cereaes e arrozaes que 
é uma das importantes feições agrícolas 
do districto; e fel-o de modo tão luzido 
e brilhante que demoveu e caplivou os 
espíritos mais sépticos à crença dos pro¬ 
gressos agrícolas pela sciencia agronômica. 
Contava continuar as suas conferencias 
por outros pontos do districto, em Torres 
Novas e Tbomar; mas desgraçadamenle 
um incommodo de saude de alguma gravi¬ 
dade que accommelteu o nosso collega, 
talvez o inbabilite, por este anno, a cum¬ 
prir como desejava, a missão de que se 
encarregàra. 

Os tres agronomos, consta-nos que um 
já partiu, e os outros dois prestes a sair 
para os pontos que escolheram, e breve 
conheceremos a maneira como se desem¬ 
penharam. Temos fé que ha de ser con¬ 
digna do titulo de alumnos laureados que 
foram do Instituto geral de agricultura, de 
illustres socios da Sociedade real e cen¬ 
tral de agricultura porlugueza, e de prin- 
cipaes redactores do excellente jorna I d’esta 
sociedade. 

— Existe no império do Brazil, desde 
1860, umo associação de agricultura que 
se denomina Imperial Instituto Flumi¬ 
nense de Agricultura, a qual, entre ou¬ 
tros distinctos serviços que tem prestado 
á agricultura brazileira, começou em se¬ 
tembro de 18G9 a publicação de um jor¬ 
nal de agricultura, intitulado Revista Agrí¬ 
cola, debaixo da immediata protecção de 
sua magestade imperial o sr. D. Pedro n, 
e redigido, com a cooperação de vários 


sábios do império, pelo ex. mo sr. Miguel 
Antonio da Silva. 

Á redacção do Archivo Rural foram 
enviados, jà ha tempo, por intermédio do 
sr. cônsul do Brazil n’esta capital, os dois 
primeiros numeros do periodico acima de¬ 
signado, com a proposta para se effectuar 
a troca entre os dois jornaes de Lisboa e 
do Rio de Janeiro. 

A redacção do Archivo Rural tomou 
no devido apreço os dois numeros da Re¬ 
vista Agricola Fluminense. É uma pu¬ 
blicação que, tanto pela boa escolha do 
assumpto, como pela sciencia pratica com 
que são tratados, como ainda pelo estylo 
correcto da linguagem, occuparà logardis- 
lincto entre as letras do império brazileiro, 
e contribuirá efficazmenle para os adian¬ 
tamentos das suas industrias agrícolas. 

A redacção do Archivo Rural conside¬ 
ra-se muito honrada em acceitar a troca, 
e em estreitar por este meio as relações 
liderarias entre dois povos irmãos e por 
tantas razões amigos. 

S. B. Lima. 


Relatorio de policia sanitaria do distri¬ 
cto da ilba da Madeira, feito pelo in¬ 
tendente de pecnaria do districto de 
Lisboa, Joaquim Augusto Rodrigues, 
sobre a doença que grassou no gado 
bovino d’aquelle districto no anuo de 
1869. 

Ill. m# e ex." 10 sr.—Tendo sido commis- 
siooado pelo governo de sua magestade 
para ir á ilha da Madeira estudar, sob o 
ponto de vista pathologico e de policia sa¬ 
nitaria, uma doença que constava, por 
parle oCQcial do governador civil d’aquelle 
districto, grassar no gado bovino da lo¬ 
calidade, parti para ali no paquete de 15 
de outubro do anno proximo findo, e re¬ 
gressei no dia 26 de janeiro do corrente 
anno, vindo hoje, como me cumpre, dar 
conta a v. ex.*, em breve relatorio, do 
modo, porque me houve no desempenho 
do cargo commettido. 

Para maior clareza, e melhor exposição, 
dividil-a-bei pelo seguinte modo: 

1. ° Serviço feito em desempenho da 
commissão. 

2. ° Breve noticia economico-agricola 
ácerca do districto do Funchal. Historia 
da doença, e nota das perdas, em cabeças 
e valores, durante o anno de 1869. 
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3.° Symptomas, marcha e duração da 
doença. Lesões observadas nos cadaveres. 

&.° Causas prováveis do desenvolvimen¬ 
to da doença. 

5.° Tratamento bygienico, curativo e 
medidas de policia sanilaria. 

I 

Tendo partido, como disse, no dia 45 
de outubro do anno proximo Gndo, des¬ 
embarquei na cidade do Funchal, capital 
do districto, no dia 18 do mesmo mez. 
No dia seguinte apresentei-me ao gover¬ 
nador civil, visconde de Andaluz, dando- 
lhe parte do motivo da minha ida áquelle 
districto, e entregando-lhe o officio d’essa 
direcção geral que lh’o confirmava. Rece¬ 
beu-me com a urbanidade e maneiras 
distinctas que o caracterisam, dando-me a 
respeito da doença algumas informações 
que bastante me elucidaram, e oITerecen- 
do-me prompta coadjuvação em tudo de 
que carecesse; pois era, disse elle, obri¬ 
gação sua secundar os esforços do gover¬ 
no que, acudindo assim ás reclamações 
feitas pela auctoridade em beneficio dos 
povos, mostrava comprehender bem a im¬ 
portante missão que lhe tinha sido con¬ 
fiada. 

Na epoca da minha chegada (outono) a 
doença, em virtude do abaixamento de 
temperatura, tinha declinado sensivelmen¬ 
te, por isso não podia precisar o ponto 
por onde devia começar as minhas ope¬ 
rações; mas esperando que alguns dias 
de calor, vulgares n’aquelle clima, fariam 
recrudescer a doença, e além d’isso, sa¬ 
bendo que os concelhos onde até ali tinha 
feito seus estragos eram Funchal, Santa 
Cruz, Machico, Camara de Lobos, Ponta 
do Sol e Calbeta, todos situados na costa 
sul da ilha, pedi ao governador civil a re¬ 
messa de uma circular aos respectivos 
administradores dos concelhos menciona¬ 
dos, para que elles informassem circums- 
tanciadamente o que havia a tal respeito. 
Emquanto aguardava a resposta á circu¬ 
lar procedi á inspecção do matadouro e 
açougues. Fiz visitas diarias ao matadouro, 
que se acha bem situado, n’um local á 
beira-mar, proximo ao mercado do peixe, 
com abundancia de agua para limpeza e 
com soffrivel regularidade no serviço, me¬ 
nos no tocante à inspecção das rezes, que, 
na falta de pessoa compelcntemente ha¬ 
bilitada, é feita por um medico cirurgião, 


a quem a camara municipal, instada pe¬ 
los receios que sempre causa ao publico 
o uso das carnes, em presença de doen¬ 
ças contagiosas no gado, chamou para este 
genero de serviço, mediante uma gratifi¬ 
cação. Ainda assim esta inspecção, ape¬ 
sar de incompleta, porque é só feita post 
rnortem, nas visceras do animal, princi- ' 
palmente no baço, tem alguma utilidade, 
porque tranquillisa os consumidores, mi¬ 
norando graves apprebensões, e se não 
entrega ao consiímo carne de boa quali¬ 
dade, entrega-a livre da doença, o que não 
è de todo para desprezar. 

No Funchal abatem-se, termo medio, 
por dia, para consumo da cidade, doze 
rezes de grande talhe. O consumo de vi¬ 
telas é insignificante, não se matam to¬ 
dos os dias. O carneiro e chibato, na 
mesma fôrma, pouco consumo téem. 

No dia 23 de outubro, não tendo ainda 
resposta dos administradores de concelho, 
estava eu no matadouro, e veiu procu¬ 
rar-me um homem, que me denunciou um 
visinho, a quem de madrugada tinha mor¬ 
rido um bezerro quasi de repente e que 
dera todos os signaes de ter succumbido 
à doença reinante; e accrescentou que o 
homem estava esfolando o animal para lhe 
aproveitar pelo menos a pelle, coisa que 
todos faziam occullando os casos que iam 
apparecendo, para que a auctoridade, in¬ 
tervindo, os não obrigasse a inutilisar, 
além da carne, a pelle, mandando-a reta¬ 
lhar e enterrar. Pedi ao homem que me 
acompanhasse ao sitio por elle indicado, 
que era Da freguezia de Santa Luzia, dis¬ 
tante pouco menos de meia legua da ci¬ 
dade, e dirigindo-me ali encontrei o ho¬ 
mem ainda entregue á operação. Procedi 
ã autopsia, que me não deixou duvida al¬ 
guma ácerca da natureza da doença. Ob¬ 
servei todas as lesões bem características 
e definidas da febre carbunculosa. 

Mandei retalhar a pelle, sendo, em se¬ 
guida, enterrada juntamente com a carne, 
nas condições que a sciencia aconselha. 
Neste mesmo dia, perto d’ali, observei 
n’uma cabra outro caso idêntico, que não 
me deu tempo a applicar tratamento al¬ 
gum. Dei parte das medidas, por mim 
tomadas, ao governador ciyil, que as 
mandou vigiar. 

No dia 30 chegou a resposta dos ad¬ 
ministradores de concelho, e unicamente 
o de Ponta do Sol informou que appare- 
ciam ali alguns casos de doença. No dia 
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3 de novembro parli para aquelle conce¬ 
lho, e a minba chegada logo o respectivo 
administrador avisou os regedores para 
que lbe dessem parte immediata de qual¬ 
quer caso que chegasse ao seu conheci¬ 
mento. Por esta occasião fui informado de 
que aquelle concelho tem sido o mais ata¬ 
cado pela doença, soffrendo todos os an- 
nos, durante o verão, grandes perdas, 
pois ainda em setembro passado, um 
mez antes da minha chegada, tinham suc- 
cumbido á doença vinte e tantas cabeças 
de gado bovino. 

Visitei n’aquelle concelho as freguezias 
mais suspeitas da doença, Tábua, Logar 
de Baiio e Ribeira Brava; e na Tábua e 
Ribeira Brava tive occasião de fazer algu¬ 
mas autopsias, confirmando-me todas o 
dignostico já feito. Uma das autopsias foi 
feita em uma vacca do logar da Candeia- 
ria, sendo necessário proceder a exhuma- 
çâo, porque o dono tinha-a occultado para 
lhe aproveitar a pelie: e eu, como a carne 
tinha sido enterrada havia pouco tempo, 
tive receio de que tivessem aproveitado 
alguma, o que não se verificou. Entre¬ 
tanto o homem foi autuado pela auclori- 
dade, e muitos outros o foram a requisi¬ 
ção minha por ver que só assim conse¬ 
guia intimidal-os cortando abusos, que 
todos os dias compromettiam seriamente 
a vida d’aquella gente desgraçada e igno¬ 
rante a quem a presença da terrível pos¬ 
tula maligoa, que lodos os annos os di¬ 
zima soffrivelmente, não intimida. E tanto 
assim è que em Camara de Lobos tres 
homens que esfolaram uma vacca, sal¬ 
gando occultamente a carne, foram todos 
affectados de pustula maligna, morrendo 
o dono do animal em menos de vinte e 
quatro horas; tal era a quantidade e ma¬ 
lignidade das pustulas I Os restantes en¬ 
traram em tratamento e escaparam, assim 
como um rapaz que, unicamente por ter 
transportado ás costas a pequena distan¬ 
cia um cesto contendo as vísceras do ani¬ 
mal, também fòi affectado de pustula no 
sitio onde cairam alguns pingos de san¬ 
gue que escorriam do cesto. Exemplos 
d’estes eram alli muito frequentes, sem 
comludo servirem de escarmento. 

Na Calheta, concelho que confina com 
o da Ponta do Sol, não existia n’esla oc¬ 
casião a doença e por isso regressei no 
dia 13 ao Funchal, entregando n’esse 
mesmo dia ao governador civil uma nota 
das medidas que, de momento, julguei 


indispensáveis para prevenir, combater e 
atalhar a doença. Estas medidas foram 
bem acolhidas por s. ex.*, que prompta- 
mente se encarregou de as mandar im¬ 
primir e distribuir pelos concelhos, dan¬ 
do-lhes a maxima publicidade. 

Nos dias 16 e 17 de novembro visitei 
as freguezias de S. Gonçalo e Caniço, a 
primeira a um quarto de legua, e a se¬ 
gunda a uma legua da cidade, não podendo 
principalmente na ultima freguezia, que 
tem sido das mais atacadas, observar caso 
algum, porque nada constava ao regedor, 
apesar das informações exlra-oíficiaes que 
eu tinha em contrario e que alli me leva¬ 
ram. 

No dia 23 de novembro, em virtude 
do ofiQcio dirigido ao governo civil, em 
que o administrador do concelho de Santa 
Cruz participava o apparecimento da doen¬ 
ça em algumas freguezias, dirige-me para 
alli, onde, durante as visitas que fiz a dif- 
ferentes freguezias, só pude observar dois 
casos, apesar de saber que se tinham dado 
mais, porque alli, como no concelho de 
Ponta do Sol e em toda a parte, os inte¬ 
ressados tinham o maior empenho em oc- 
cultar os casos, para poderem, pelo me¬ 
nos, aproveitar o couro do animal. N’este 
concelho lambem alguns foram autuados 
pela respectiva auctoridade. 

Esta visita ao concelho de Santa Crnz 
demorou-me ali até 9 de dezembro se¬ 
guinte, porque na ilha da Madeira, extre¬ 
mamente montanhosa, e onde a viação è 
péssima, os transportes são, na estação 
invernosa, difficeis e arriscadíssimos. No 
dia 9 regressei ao Funchal, tendo, durante 
este tempo, visitado também o concelho 
de Machico, limitrophe do de Santa Cruz, 
onde me demorei pouco, por não haver 
ali recentemente noticia de caso algum. 

Nos dias 14 e 21 de dezembro reu¬ 
niu-se, sob a presidência do governador 
civil, a junta consultiva de saude do dis- 
tricto, para ser discutida uma medida de 
policia sanitaria, por mim apresentada, 
para regular a salga de carnes destinadas 
a consumo e exportação. 

O governador civil convocou a junta, 
de qne eu fiz parte, em virtude da impu¬ 
gnação feita a esta minha medida pelo de¬ 
legado de saude do districlo, que queria, 
a todo o transe, sustentar uma medida 
contraria à minha, e que, publicada ao- 
teriormente á minha chegada, tinha vigo¬ 
rado até então. 
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; Na primeira sessão discutiu-se a me¬ 
dida debaixo do ponto de vista ecooomico 
e hygienico, mas nada se decidiu, pe¬ 
dindo os membros da junta oito dias para 
estudar a questão. Na segunda sessão, de¬ 
pois de breve discussão entre mim e o de¬ 
legado de saude, foi a minha medida una¬ 
nimemente approvada. 

Regulado o serviço da melhor fórma 
que pude, e sempre de accordo com a 
auctoridade superior do districto, tencio¬ 
nava retirar-me logo que recebesse alguns 
documentos requisitados ao governo ci¬ 
vil, quando entretanto foi a minha pre¬ 
sença reclamada em Camara de Lobos, por 
terem ali apparecido alguns casos da mo¬ 
léstia. E com effeito, nos primeiros dias 
de jadeiro, quatro vaccas, uma em Camara 
de Lobos e tres na freguezia do Estreito, 
morreram de uma maneira tão rapida, 
que todo o tratamento foi infructifero. Nos 
fins de dezembro tinham morrido outras 
quatro na freguezia do Campanario, per¬ 
tencente ao mesmo concelho. 

No dia 17 de janeiro, como não hou¬ 
vesse caso algum, voltei á cidade depois 
de ter dado ao administrador do conce¬ 
lho de Camara de Lobos e aos regedores 
das freguezias que percorri as explicações 
necessárias, para lhes fazer comprehender 
as instrucções que anleriormente lhes ti¬ 
nham sido mandadas pelo governador civil. 

Julgando dispensável a minha presença 
na ilha, dei por terminada a commissão, 
e parti para Lisboa no paquete que d’ali 
saiu a 22 de janeiro, chegando aqui no 
dia 26 do mesmo mez. 

II 

Antes de entrarmos na matéria, pro¬ 
priamente dita do relalorio, permitta-se- 
nos uma breve digressão que com ella 
tem alguma aífinidade. 

O districto do Funchal comprehende o 
arcbipelago das ilhas da Madeira, Porto 
Santo e Desertas. Estas ultimas sem ha¬ 
bitantes, como o seu nome indica, em 
numero de tres. Grande Deserta, Pequena 
Deserta e Ilheu Chão, pertencem a um 
ou dois proprietários residentes na ilha 
da Madeira que, até boje, só d’alli téem 
aproveitado a cabra montez, genero de 
caça muito abundante n’aquellas ilhas. 
Este anno começaram alli, a titulo de en¬ 
saio, algumas culturas, entre ellas a de 
cereaes, mas é de crer que. não vinguem, 


attenta a falta de agua quasi absoluta n’a- 
quelles sitios. 

Das ilhas d'esle archipelago, a mais 
importante é a da Madeira. A sua capital 
é a cidade do Funchal, que é também 
capital do districto. 

A ilha de Porto Santo, dezeseis léguas, 
pouco mais ou menos, a nordeste da Ma¬ 
deira, è pequena e insignificante, produz 
apenas algum vinho, muito fraco e de in¬ 
ferior qualidade; e a exlracção de pedra 
calcarea, que não existe na Madeira, e a 
pesca, são as duas únicas industrias que 
entretem os seus habitantes. 

A ilha da Madeira é, pelas suas con¬ 
dições topograpbicas e climatéricas, fértil 
e riquíssima na .producção vegetal de to¬ 
dos os paizes do mundo. O seu terreno é 
vulcânico; predomina n’elle o basalto e 
restos de lava. Mede em superficie 
79:512,3 hectares, e a parte cultivada 
estende-se por todo o litoral, formando 
uma faxa mais ou menos larga, conforme 
as circumslancias de altitude, irrigação e 
viação. A irrigação na ilha da Madeira é 
que determina o valor da propriedade, 
isto devido provavelmente à irregulari¬ 
dade das chuvas em tempo determinado 
e preciso. 

A antiga arborisação de madeiras pre¬ 
ciosas que ornava o cume das montanhas 
e que deu o nome à ilha, està quasi ex- 
lincta, com grave prejuízo da agricultura 
e risco de vida dos habitantes, que todos 
os invernos são ameaçados por alluviões 
que por mais de uma vez téem inundado 
os campos e povoado. Ainda ha poucos 
annos que a cidade do Funchal foi assal¬ 
tada por uma inundação, que obrigou os 
habitantes da cidade baixa a saltar de 
noite pelas janellas, fugindo em barcos 
para os logares elevados. 

Á similhança do que acontece nos Al¬ 
pes, os leitos das ribeiras acham-se, nas 
partes mais baixas, atulhados de enor¬ 
mes rochedos, que a torrente, em occa- 
sião de cheias, arranca e arrasta no seu 
rápido trajecto, com impetuoso furor e 
medonho ruido. 

No centro da ilha entre a parte culti¬ 
vada e o cume das montanhas, não ba 
cultura alguma; produz apenas lenha 
para queimar e algum mato para camas 
de gado e adubo de terras. 

As duas questões que maior importân¬ 
cia téem na vida economica d’aquelle dis¬ 
tricto são: a irrigação e a viação. 
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A irrigação, que figura ali em todas as 
cultoras, mesmo na da vinha, não está 
ainda bem dirigida e aproveitada. A via¬ 
ção, qne se torna indispensável em toda 
a parte e especialmente ali, por causa da 
extrema accidentação do terreno, é péssi¬ 
ma e quasi nulla, tornando os transpor¬ 
tes de tal fórma difficeis, que são feitos 
is costas de homens ou por mar. A via¬ 
ção geral está atrazadissima; está apenas 
começada uma estrada litoral, tendo só 9 
on <0 kilometros de extensão. Se fosse 
levada a cabo era uma boa estrada, mas 
não passa de bem começada. As restantes 
sio más e de transito arriscadíssimo. Em- 
qoaoto a viação municipal e vicinal, póde 
dizer-se que não existe. 

Devo comtudo dizer, em abono da ver¬ 
dade, que as obras publicas d'aquelle dis- 
tricto, se estão muito longe do que de¬ 
viam ser, teem no entanto progredido 
sob a direcção do sr. Julio Augusto Lei¬ 
ria, engenheiro intelligente e de reconhe¬ 
cido zelo pelo serviço publico. Fez uma 
estrada nova da villa de Santa Cruz á de 
Macbico, porque a antiga era intransitá¬ 
vel, e tem emprehendido n’oulros pontos 
consideráveis melhoramentos que, se de¬ 
pendessem unicamente da sua boa vonta¬ 
de, seriam de um excedente reslutado. 

Os transportes por mar nem sempre 
se podem fazer pela falta de caes e por¬ 
tos de embarque. No norte da ilba met- 
lem os generos que querem transportar 
dentro de pipas, que atiram rolando da 
terra para o mar, e ali são recolhidas nos 
barcos. 

Na cidade estava em construcção, por 
conta de um particular, um pequeno barco 
a vapor, que brevemente será lançado ao 
mar para serviço costeiro. Oxalá, que 
como iniciativa de uma empreza de tal 
ordem, dé resultados satisfactorios e ani¬ 
madores I Bom seria que a alfandega da 
terra, em vez de empregar no serviço de 
Sscalisação apenas um biate, barco pe¬ 
queno e de vela que não póde levantar 
ferro com todo o tempo, tivesse também 
um ou dois barcos a vapor, para melhor 
evitar as frequentes entradas de contra¬ 
bando, que tanto lhe lesam os direitos. 

A população do districto é essencial¬ 
mente agrícola. De 110:685 habitantes 
qne tem o districto, 90:000 talvez, vivem 
espalhados pelos campos entregues aos 
tnbaihos ruraes. Em vista do exposto, 
num terreno tão fértil e cultivado e com 


tal ajuda de braços, qne alimenta 140 in¬ 
divíduos por cada 100 hectares, emquante 
os paizes mais andiantados alimentam 
apenas 66 a 88 indivíduos por egual su¬ 
perfície, parece que aquella gente devia 
viver feliz e na abundancia proporcionada 
por uma agricultura florescente. Pois não 
acontece isso: nem aquella gente vive na 
abundancia nem a agricultura se acha n’um 
estado florescente. No meu entender as 
causas que promovem este estado con- 
tradictorio são: a falta de instrucção, pois 
qne não se encontra nas povoações en¬ 
tregues à vida rural, quer dizer, na massa 
essencial e util da população, um indiví¬ 
duo que saiba ler. Acham-se em completo 
estado de barbarie, não conhecendo o que 
são e o que valem, e de nenhuma fórma 
dispostos a acceitar melhoramentos que 
não querem nem sabem comprebender. 
A outra causa é o contracto de colonia, 
em virtude do qual o senhorio entrega ao 
colono a sua propriedade despida de bem* 
feitorias, para que este a cultive, correndo 
por sua conta todas as bemfeitorias e des- 
pezas de grangeio, e sendo obrigado a en¬ 
tregar-lhe metade da pruducção bruta da 
terra. Em algumas partes o senhorio con¬ 
corre com metade das sementes e da agua 
de irrigação. 

Este contracto colloca evidentemente o 
senhorio na dependencia do colono, não 
o podendo despedir senão pagando-lhe as 
bemfeitorias, a maior parte escusadas, 
com que lhe sobrecarregou a propriedade, 
e que muitas vezes teem um valor su¬ 
perior ao daquella. 

E assim que, sendo a propriedade de 
poucos, se acha de tal modo a sua cul¬ 
tura retalhada e dividida por tantos in¬ 
divíduos interessados em fazer com que 
a propriedade renda pouco, para a con¬ 
servarem, que, com toda a certesa, lhe 
roubam metade da producção. 

(Continua). 


PARTES VETERINÁRIAS 

Evora, 3 de agosto. — Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez passado, houve 
dias d’nm calôr abrasador, mas por fím 
refrescou um pouco mais, baixando a tem¬ 
peratura a ponto de nas ultimas noites se 
sentir frio. Os trabalhos de debulha es¬ 
tão quasi concluídos. Tanto a producção 
do trigo como da cevada julgam os agri- 
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cultores ser mediana, e esperam qne seja 
um pouco melbor, que a do anno passado. 

Vae-se já sentindo a falta de pastos, e 
96 a secca continuar por muito tempo, te¬ 
rão os lavradores que recorrer à palha, 
para darem aos gados; motivo este, que 
de certo muito influe, para que eila es¬ 
teja por um preço bastante elevado. Os 
olivaes apresentam bom aspecto e pro- 
mettem melhor novidade, que a do anno 
passado. 

Com relação ás vinbas, pouco se tem 
a esperar, mórmente no concelho de Evora, 
porque os muitos calores que fizeram, e 
uns dias de vento leste, a que aqui cha¬ 
mam suão, queimou parte da uva. 

N’um rebanho de gado ovelhum do con¬ 
celho de Portei, segundo as informações 
que me deram, é que appareceram alguns 
animaes doentes, devido sem duvida aos 
grandes calores que houve e talvez á co¬ 
mida, porque com a mudança de pasta¬ 
gem cessou o mal. Pelo que diz respeito 
ás outras especies de animaes, o estado 
sanitario dos gados è regular, tanto n’a- 
quelle concelho, como nos outros do dis- 
tricto. 

Lisboa 8 de agosto. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de julho proximo pas¬ 
sado, correu regularmente em todo o dis- 
tricto, o estado sanitario das dilferentes 
especies pecuarias. 

As pastagens estão más. 

Vianna do Caslello, 12 de agosto. — O 
estado sanitario dos gados foi satisfacto- 
rio. 

Durante o mez passado, continuou-se 
ainda com algumas poucas sementeiras dc 
milhos das restevas, e com os trabalhos 
de arrecadação, e armazenagem dos tri¬ 
gos e centeios. 

Por ler chovido alguma coisa, e por se 
esperarem mais chuvas, é que os lavra¬ 
dores semearam alguns milhos das reste¬ 
vas a vér se ainda tiravam algum produ- 
cto. O tempo que não correspondeu á sua 
especlativa, mas ainda assim creio, que 
algum producto tirarão tanto cm milho, 
cerno em palha, e forragem, que é muito 
precisa para alimentação dos gados. 

Os milhos das terras fundas estão muito 
bons, e devem dar excellenle producção: 
já se tem ceifado bastantes dos das terras 
altas, mas a sua producção è muito dimi¬ 
nuta tanto em grão, como em palha. 

O milho por emquanlo conserva um 
preço estacionário entre 440 a 480 réis 


por alqueire, porque os grandes proprie¬ 
tários, e os que não precisam de vender, 
esperam o vér se podem vender melhor, 
e os pequenos, e os que precisam de ven¬ 
der vão entretendo o mercado concorrendo 
para isso o pouco milho novo, que jà se 
tem colhido. A producção d’este anno, com 
o remanescente do anno passado, que ainda 
é grande deve chegar bem para o distri- 
clo, e talvez ainda sobrar, e por isso só o 
commercio, e principalmente o de expor¬ 
tação é que se póde fazer subir ou bai¬ 
xar o preço d’elle, conforme fôr em maior, 
ou menor escala. 

Jà se vae fazendo algum vinho novo e 
d’este producto haverá abundancia, por¬ 
que me parece, que, a não haver circun¬ 
stancias imprevistas e excepcionaes jà não 
terá perigo. 

De hortaliças hervas e hervagens con¬ 
tinua a haver falta. 

De todas as fructas tem continuado a 
haver abundancia. 

Beja, 16 de agosto. — Teve logar nos 
dias 9, 10 e H do corrente a feira an- 
nual em Beja, denominada de S. Lou- 
renço. 

No dia 9 assentàram as transacções ex¬ 
clusivamente em gado miudo lanar, suino 
e caprino. 

Houve pequeníssimo movimento de ven¬ 
das dos animaes solipedes. 

O gado lanar obteve algum preço, sendo 
vendidos bôrros a 1)5500 réis, borregos 
a 1(5000 réis, e ovelhas entre 4«$300 e 
1i54oO réis cada uma cabeça. 

0 gado suino teve preços regulares e 
bastante procura de alguns recreadores 
da margem esquerda do Tejo, entre o Bar¬ 
reiro e Aldeia Gallega, que vendo já a ca¬ 
restia da bolota, e a difficuldade de com¬ 
prarem por preço razoavel o gado suino 
gordo para abastecimento dos mercados 
de Lisboa no tempo competente, se vão 
refazendo de porcos de dois annos para 
cima, em meia engorda, para com os mi¬ 
lhos e trigos avariados que alli seobteem 
por preços relativamente diminutos, os 
poderem cevar nos mezes de agosto, se¬ 
tembro e outubro, para os entregarem ao 
consumo em novembro ou dezembro, ji 
em bom estado de gordura. 

O gado caprino foi vendido, quasi que 
exclusivamenle, para Hespanha, onde é 
destinado'ao talho, não fazendo os com¬ 
pradores grande escrupulo em edades, 
sexos ou estado de carnes, e tão sómente 
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em o obterem por preço bem diminuto. 

No dia 10 continuaram as mesmas trans- 
acções e com mais alguma animação: de 
tarde já appareceram alguns bois no mer¬ 
cado, do que houve pouca procura. 

No dia 11 retiraram o gado suino, 
ovino e caprino, e limitáram-se os ne¬ 
gócios ao gado vaccum: era procura¬ 
do pelos marchantes portuguezes para 
abastecimento do mercado de Lisboa, que 
o compravam mais especialmente em bom 
estado de carnes, pagando a arroba ou 
cada 15 kilos por 3Ã200 réis e mais; em- 
quanto os marchantes hespanhoes, olhando 
só ao menor preço de custo, lançaram 
mão de bois magros, que pagàram na ra- 
zio de 2<$800 réis e menos os 15 kilos. 

As transacções em solipedes foram in¬ 
significantes. 

O estado sanitario dos gados é regular, 
lendo apparecido alguns casos de anginas, 
especialmente no gado asnal dos concelhos 
de Beja e Serpa, mas quasi sempre beni¬ 
gnas. 

O estado das pastagens é muito mau, 
havendo lavradores na necessidade de dar 
palba ao gado vaccum, já n’esia epoca. 

Estão quasi terminadas as debulhas dos 
eereaes, cuja producção é muito regular, 
não sendo a media da colheita de trigo 
inferior a dez ou doze sementes nos con¬ 
celhos de Beja, Serpa. Cuba e Ferreira, 
sendo como sempre nos demais do dis- 
tricto, um pouco inferior, atlenta a dilTe- 
rença de aptidão cerealífera dos terrenos. 

A colheita, em geral, póde dizer-se mais 
que regular. 

Aveiro, 18 de agosto. — Desde a tarde 
de ante-bonlem até o amanhecer de hoje 
que, a inlervallos mais ou menos demora¬ 
dos, choveu, senão abnndantemente. pelo 
menos o bastante para vir revigorisar a 
vegetação dos milhos serodios. e permit- 
lir a sementeira dos nabos e de algumas 
bervas. 

São, portanto, cada vez mais bem fun¬ 
dadas as esperanças de uma producção 
abundante dos milhos do tarde, com o 
que ficará compensada a escassez da co¬ 
lheita dos milhos temporãos, escassez que 
todavia parece ser menor do que aquella 
que se previa. 

A situação pecuaria pelo que respeita 
á alimentação, muda de aspecto, desvane¬ 
cendo-se um tanto os receios que eslava 
inspirando. 

O estado sanitario dos gados tem sof- 


frido algumas alterações, bem que de pe¬ 
quena monta. Não me consta que a febre 
carbunculosa no concelho de Estarreja te¬ 
nha causado damnos extraordinários de¬ 
pois que alli fui. 

Porto, 18 de agosto. — Durante a quin¬ 
zena finda em 15 do presente mez de 
agosto, não constou n’esta intendência oc- 
correncia alguma com relação aos gados 
d’esle districto. O estado sanitario d’esles 
foi satisfatório. O das pastagens e forra¬ 
gens verdes continua a ser mau, apezar 
de ter corrido muito fresco o tempo, e 
de até terem caido alguns chuveiros. 

Vizeu, 18 de agosto. — Durante esta 
quinzena foi hnm o estado sanitario dos 
gados d'este districto. 

Teem caído algumas chuvas, principal- 
mente nos dias 11, 12 e 17, que teem 
sido aproveitadas para a sementeira do 
nabo. 

Segundo me informam, as vinhas da 
região vinícola do Dão e de Besteiros es¬ 
tão em muito bom estado. As ultimas 
chuvas apressaram muito a soa matura¬ 
ção. 

Espera-se uma colheita abundante. 

Evora, 18 de agosto. — O tempo tem 
corrido fresco e húmido, durante esta 
quinzena, o qne é muito apreciado pelos 
vinhateiros, porque se assim continuar, 
ainda esperam que alguma uva que esca¬ 
pou dos calores intensos do mez passado 
e do vento suão, dê aiguma coisa. 

Também tem corrido bom o tempo para 
olivaes, que por emquanto apresentam 
excellente aspecto. 

O estado das pastagens é geralmente 
mau, no entanto se os grandes calores, 
que costumam vir n’este mez e no que 
vem. nos não vierem accommelter, podem 
melhorar alguma coisa, mórmenle se con¬ 
tinuarem as orvalhadas. 

O estado sanitario dos gados é satisfa¬ 
tório, e o dos cavallos estacionados no de¬ 
posito hippico da Cartuxa, é bom. 

Castello Branco, 19 de agosto. — To¬ 
das as especies pecuarias, que existem 
n’este districto, se leem mais ou menos 
resentido da escandecencia do prolongado 
estio. A falta de aguas potáveis e a escas¬ 
sez de forragens teem produzido, em mui¬ 
tos concelhos, nos diflerentes gados uma 
compleição pouco lisonjeira, e algumas 
doenças esporádicas de caracter inflam- 
matorio com pouca gravidade. 

No concelho de Villa de Rei tem gras- 
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sado enzooticamente no gado suino ama 
gaslro-enterite de caracter typhoso, com 
tal intensidade, que tive d’abi compare¬ 
cer para obstar a seus desastrosos effei- 
tos: tem produzido graves perdas, e até 
agora calcula-se a mortalidade em 500 ca¬ 
beças aproximadamente. 

Quanto ao estado agrícola tem sido 
pouco satisfatório: a producção das seà- 
ras colmiferas foi mediocre; as forragens 
estão escassíssimas; as vinbas todavia es¬ 
tão geralmente boas, e os olivaes promet- 
tem muito azeite. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliograpbia veterinária 
e zootechnica 

XXXTT 

Lavaletle 

Suppomos que Alfredo de Lavalette é 
oriundo do Dauphiné, onde a sua família 
adoptou o nome de uma communa situada 
proximo de La Mure, na circumscripção 
de GreDoble, La Valette-en-Itatiers. 

Seja como fôr é elle um dos redaclores 
do jornal a France, e director, depois da 
retirada de Jacques Valserres, pelos fins 
de Í860, da fíevue d Economie Rurale, 
jornal hebdomadário dos cultivadores, 
contendo um grande numero de artigos 
de zootechnia devidos à penna de Lavalette, 
que em 1861 sustentou uma discussão 
muito prolongada com J. C. Crussard 1 
sobre a interessante questão da precoci¬ 
dade dos animaes de talho, precocidade 
de que Lavalette não é partidário; bastará 
dizer que não é enthusiasla do durham, 
admilindo-o comtudo como typo melbo- 
rador em certos casos; mas para isto, diz 
elle, é necessário que se aproxime o mais 
possível da perfeição, e os durham dege¬ 
neram rapidamente em França (Revue de 
Economie Rurale de 7 de maio de 1866). 
Poderia accrescentar-se que a alimentação 
é muito dispendiosa: aos dois annos e 
meio uma novilha tem custado 500 fran- 

1 Joio Cláudio CruBBard, antigo addido do 
tribunal do commercio d« Mnlhouse, ex-dire- 
ctor da quinta-escola da Trécesson (Morbihan), 
hoje membro do conselho administrativo da 
propriedade da princesa Bacciochi, em Korn-er- 
Houet, mesmo departamento. J. C. Crussard 
tornou-se conhecido pela publicação dos Prín¬ 
cipe* d'agricuiture rationMe, Paris, 1865, in-8.° 


cos. ( Elevage experimental d'une genisse 
de la race de Durham, pelo sr. Alberto 
Gaillard, repetidor da escola imperial de 
agricultura de Grand-Jouan.) (V. os An - 
nales de 1’Agricullure française de 15 de 
julho de 1866.) 

Lavalette é sobretudo em zootechnica 
partidário da reproducção na raça pela se* 
iecção. 

< Depois de haverem abusado dos cru¬ 
zamentos, os creadores absler-se-bão sem 
duvida d'estes erros, que occasiooam um 
grave prejuízo ao desinvolvimenlo das 
nossas bellas raças indígenas. > ( Revue de 
Economie Rurale de 13 de junho de 1865, 
etc.) 

Notámos, em 1863, o seu exame deta¬ 
lhado da magnifica exploração do sr. con¬ 
de de Bouillé. laureado com o prêmio de 
honra de Nièvre, um artigo intitulado: 
La pitié envers les béles, em que Lava¬ 
lette põe em relevo as bellas palavras pro¬ 
nunciadas pelo sr. Paganon n’um concurso 
da sociedade de agricultura de Grenoble, 
de que é o presidente, sobre a benevo¬ 
lência e compaixão que todos deveriamos 
ter para com os animaes domésticos, nos¬ 
sos servidores, nossos amigos, nossos in¬ 
dispensáveis auxiliares. Para aqui a asso¬ 
ciação dos homens generosos, que com voz 
unisona e eloquente enterneçam as almas, 
fulminem, principalmente, com a auctori- 
dade de um bom nome ou de uma ele¬ 
vada posição, o procedimento de tantos 
sem coração, cuja maldade só é egualada 
pela sua inépcia e cobardia. 

Lavalette, um dos secretários da assem- 
bléa da sociedade protectora dos animaes, 
publicou em 16 de fevereiro de 1865, e 
10 de julho de 1866 artigos interessantes 
sobre a carne do cavallo, e sobre os ban¬ 
quetes hippopbagicos que se verificaram 
em Paris, no Grand-Hotel, e em casa de 
Lemardelay. Cré elle no futuro d’esla ali¬ 
mentação tão elogiada e tão desacreditada, 
e terminava, em 1865, dizendo: Quem 
viver, verá. 

Comtudo quando se não é hippopha- 
gico, e que se lança a vista para a lista 
do banquete de 9 de julho ultimo, vé-se 
figurar na primeira plana, acima de todos 
os guizados em que a carne do cavallo se 
ostenta, os salmões, os patos e os capões, 
às ervilhas à franceza, e particularmente, 
na data acima indicada, os vinhos gene¬ 
rosos, os bavaros com morangos e os ge¬ 
lados á fraroboeza. 
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Voltando ã zootecbnia, citaremos ainda 
em ultimo logar, o artigo de Lavalette 
sobre a boa escolha do gado, no numero 
de 44 de dezembro de 4865, que respeita 
principalmente ás interessantes experiên¬ 
cias comparativas emprebendidas pelo sá¬ 
bio Julio RieíTel, sobre a producção pro¬ 
porcional do leite obtido de cinco raças ou 
snb-raças diderentes. Quanto á variedade 
dita ayr-durham-bretã, formada em Grand- 
Jouan, Lavalette não pôde eximir-se a as- 
signalar-lhe a inconsistência,— e quanto 
á introducção, para a especie ovina, de 
reproductores south-down, nSo pôde com- 
prebender a importância concedida pelo 
sr. Rieffel ao augmento do peso e da 13 


dos seus novos carneiros, porque, diz elle, 
trata-se principalmente de fixar o preço 
porque sae a carne e o velo (p. 787). 

Finalmente, Lavalette, é em geral ad¬ 
versário declarado dos cruzamentos, que, 
segundo elle, desnaturam as raças mais 
do que as melhoram, e prefere-lhes uma 
boa selecçio, sem regeitar o cruzamento 
debaixo do aspecto industrial. 

A. Maygrjer, 

Secretario da escola imperial de agricultora 
de Saolraie. 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2.* quinzena de junho de 1870 
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MQVIDOt* 


MERCADOS 

AImude d 

Vinbo 

o mercado 

| Azeite 

Medida 

mctrica 

Lit. Cent. 

Bragança. 

700 


25,75 

Chaves. 

1.000 

5.400 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

6.975 


Amaranle. 

1.Í00 

6.550 

26,25 

Porto. 

3.000 

7.000 

25,44 

Villa do Conde. 

, 1.940 

6.500 

26,64 

Braga. 

1.350 

5.725 

22,70 

Guimarães. 

1.265 

5.600 

23,23 

Caminha. . 

1.440 


23,82 

Ponte do Lima. 

1.300 

7.200 

19,46 

Vianna do Caslello. . 

1.800 

■iHM m 

23,10 

Aveiro ... 

K V 

ÍRl ijfl 

17,40 

Coimbra. 

■ a 

EX;9 

16,74 

Lamego. 

1.760 

6.000 

27,63 

Yizeu. 

1.000 

5.500 

24,96 

Guarda. 

1.300 

4.800 

23,04 

Pinbel. 

600 

• 4.000 

19,20 

Cast. Branco. 

— 

— 

25,08 

Covilhã . 

— 

— 

24,48 

Leiria. 

500 

3.850 

16.58 

Abrantee. 

800 

3.200 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

960 

4.600 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora. 

800 

4.000 

17.40 

Eivas. 

680 

3.400 

1G,94 

Portalegre . 

800 

3.600 

18,12 

Beja . 

900 

3.800 

Mertola. 

1.500 

5 000 

22.80 

Faro. 

1.100 

i.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

4.200 

17,40 

Ta vira.. 

900 

3.900 

16.80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

D08 PKIMCIPAB8 MERCADOS 


MERCADOS 



MM 

Avela 

Hallimda 

Amsterdam ... 


5.850 

3.551 

_ 

4 590 

Inglaterra 

Londres. 

5.715 

4.995 


3.735 

3.780 

Liverpool. 

— 

Ilalla 






Milão........ 

5.229 

4.996 

3.213 


3.420 

Livurne. 

— 

Portugal 

Lisboa. 

6.600 

4.800 

4.250 

3.360 


Porto. 

— 


Buflsla 






Odessa. 

4.572 

4.221 

2.745 

3.539 

2.556 

8alma 

Genebra. 

6.300 

6048 

4.860 

4.590 

4.770 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 15 DE JULHO 


Trigo do reino rijo . 

580 

620 o alq. ou 13 

• • molle 

640 

600 


» das ilhas_ 

460 

500 


» estrangeiro.. 

— 

560 


Milho do reino .... 

380 

390 


» das ilhas.... 

290 

300 

• 

» estrangeiro. . 

— 

— 

» i 

Cevada do reino.... 

280 

290 

» i 

» estrangeira. 

— 

— 

» j 

Centeio. 

420 

430 

» j 


Azeite (no caes)_4*100 4400 airn. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57£000 a pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 

Agoardente de 30 graus 

(eocascada). 129*000 a 135*000 pipa 

Amêndoa em miolo do Ai> 

garve. 4.450 a 4 550 14,688 

Ameodoa em casca couca . — » 1.650 13,80 


S.* flJlIllBlIA DE JOMUO DE fSRO 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

AvclO 

Allemanha 
e Pruaala 






Stettin. 

— 

— 

— 

— 

— 

Colonia. 

5.623 

5.095 

3.780 

— 

— 

Danlzig. 

— 

— 

— 

— 

— 

Moguncia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Áustria 



3.267 



Vienna. 

— 

4.518 

3.258 

3.060 

Bélgica 

5.866 


3.879 

4.230 

4.095 

firuxellas .... 

5.760 

Antuérpia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

— 

— 

— 

— 

—- 

Lovania. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mous . 

— 

— 

— 

— 

— 

Eat • doa VJn. 






New-York.... 

4.572 

4.383 

3.330 

— 

— 

Egypto 






Alexandria ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

Paris. 

6.138 

5.571 

3.540 

4.050 

4.635 

Ruflo. 

_ 

5.481 

3.357 

4.050 

4.320 

Nanles . 

5.625 

5.463 

4.050 

3.807 

4.590 

Lyão. 

5.400 

5.220 

3.960 

3.960 

4.905 

Marselha. 

5.670 

5.310 

— 

3.760 

4 365 

Argel. 

5.400 

4.950 

— 

4.252 

— 

Hcapanha 

4.320 





Alicante. 

— 

— 

— 

— 


• dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.!. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas.. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade dei poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


—» — » k. 

1.000» 1.100 14,G88k. 

380 » 400 » 

1o*000» 10*500 88 k. 
— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — duzía 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

130 140 molho 

7*200 a 9*G00 58,762 

3*000» 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— » 11*000 88 k 

— » — 14,688 k 

— » 1*400 

— — cx. a p. 

1*800 2*000 14,638 k 

1*900 2*100 » 

— 1*300 » 


Preço doo seguintes gene roa em Llfboa 

Em 25 de julho 


Carne de vacca.kilog. 220 

» de vitella. » 320 

• de carneiro. . » 160 

» de porco. » 320 

Pão de trigo 1.* qualidade .. 7s W 

Dito de 2.* dita. » *0 

Dito . » 35 
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Discurso inaugural proferido no dia da 
sessio solemne da abertura das aulas 
do instituto geral de agricultura, pelo 
lente, servindo de director, João Igna- 
do Ferreira Lapa 

Sra.' ministros e meus senhores 

Mais uma vez vão ser abertas as aulas 
d'este instituto; mais uma vez vão ser co¬ 
roados os discípulos d’esla escola que fin¬ 
darem um anuo lectivo com maior dis- 
tiocção de talento e de applicação. 

Saudemos este dia feliz. É sempre um 
dia de jubilo aquelle, em que se dá por 
terminado um período da laboraçáo da 
sciencia, e em que ao mesmo tempo se 
ajustam e apostam os esforços para o co¬ 
meço de um novo período de trabalho 
acadêmico. 

As glorias adquiridas, os triumpbos al¬ 
cançados, os resultados obtidos, os fru- 
ctos apanhados, o caminho emfim precor- 
| rido na estrada do progresso e da civili- 
sação da patria grupam-se n’este dia em 
I aureola formosa, que è ao mesmo tempo 
crepúsculo de um passado que ennobrece 
e orgulha, que conforta a alma, e esti¬ 
mula os brios, e aurora convidativa de um 
futuro arraiado de promessas e de novos 
loiros a conquistar. 

Detenbamo-nos um momento entre o 
epilogo da obra feita e o exordio da nova 
obra que vamos emprehender. Comme- 
moremos o quanto adiantou a civilisação 
agrícola na Dossa terra n’este ultimo anno 
de trabalhos acadêmicos pelos nossos com- 
muDS esforços, e inspiremo-nos de maio¬ 
res alentos ainda para proseguir outros 
mais adiantamentos, no anno que boje vae 
começar. 

Batem jà dezoito annos que foi creado 
em Portugal o ensino official da agricul¬ 
tura. N’este não pequeno período são 
muitos e muito importantes os melhora¬ 
mentos que a agricultura patria ha rece¬ 
bido, e entre elles não poucos hão sido 
iniciados uns, preconisados outros por 
! aquelle ensino, e pelos trabalhos especiaes 
, dos homens que o exercitam. — Factos 
i de praticas agrícolas melhores — publica¬ 
ções scientiãcas, alfaias, machinas e ins¬ 
trumentos novos—cursos de disciplinas 
agronômicas—leis e medidas do governo 
que directa ou indireclamenle hão favore¬ 
cido a cultura, tudo isto tem saido da vi¬ 
talidade do ensino official agrícola, da sua 

Vou zin 


acção directa umas vezes, da sua influen¬ 
cia n’outras vezes, da sua tradição, pro¬ 
paganda e exemplo sempre. 

Coincide perfeitamente o impulso das 
nossas coisas ruraes com a instauração do 
ensino agrícola; e aquelles mesmos me¬ 
lhoramentos estreados por um ou outro 
agricultor, que são de pura iniciativa e 
concepção individual, esses ainda, por uma 
ou outra fôrma, poderão sem injustiça ser 
filiados da origem primitiva, que implan¬ 
tou entre nós o culto das idéas agronô¬ 
micas. 

Com razão e justiça se póde pois attri- 
buir ao ensino official da agricultura a 
maior parte do movimento novo de coisas 
e de idéas, que n'estes últimos annos se 
teem realisado na primeira e mais valiosa 
das nossas industrias. E é na verdade para 
estranhar quando se vé este movimento 
de progresso agricola preso e derivado 
por tantos modos das instituições officiaes, 
que haja ainda quem não veja ou não 
queira ver a fórma tangível da grande uti¬ 
lidade d’estas instituições. 

Presenceiam-se factos da maior eviden¬ 
cia, e nega-se a causa d’elles. Sente-se o 
calor que anima a producção, e recusa-se 
a existência da sua origem; vé-se a luz ir 
penetrando na escura cerração do lavor 
agricola, que era em annos passados tra- 
diccional e vezeiro apenas, e desconhe¬ 
ce-se o fóco emissor cTonde essa luz por 
diversos rodeios se despede! 

Pretendem alguns dos incrédulos no 
valor da inslrucção agricola, que este mo¬ 
vimento da nossa agricultura é inteira- 
mente espontâneo e filho legitimo do adian¬ 
tamento geral das luzes d’este século. 

Mas então porque não alvoreceu ao me¬ 
nos este progresso antes de se crearem 
as instituições officiaes do ensino agricola? 

Porque é que os livros e jornaes estran¬ 
geiros que se occupam das sciencias agrô¬ 
nomas, só começaram a ser procurados e 
divulgados no nosso paiz depois da crea- 
ção do ensino official agricola? 

Porque é que as publicações periódicas 
e as de livros tratando de vários assum¬ 
ptos agrícolas, escriptos e redigidos por 
nacionaes, obras que eram raríssimas em 
épocas anteriores, se accumulam n’esles 
últimos tempos, e dão jà á epoca actual 
uns assomos de litteratura agricola, tras¬ 
lado fiel da communhão de idéas em que 
vae entrando o espirito publico das po¬ 
voações ruraes? 
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E quem está fazendo, preparando, illus- 
trando esta litteratura, luz do paiz agrí¬ 
cola e ao mesmo tempo reflexo d’ella, 
senão, na maior parte, os homens e os 
discipulos do ensino agrícola oQicial ? 

Mas porque ha ainda esta duvida ácerca 
da eflflcacia do ensino agrícola, e até em 
entendimentos que gozam de reputação 
séria ? 

Ê porque entre o centro de que tem 
saido a influencia do progresso agrícola, 
e os tactos obra d’esta influencia, ba uma 
distancia mais physica que moral, que nem 
todos estão habilitados a preencher com 
a sua razão, por muito poderosa e clara 
que seja em outra ordem de objectos. 

Vé-se effectivamente de um lado as ins¬ 
tituições do ensino agrícola circumscri- 
ptas, confinadas e isoladas; vô-se de ou¬ 
tro lado a cultura do paiz progredir. O 
mais natural a quem não medita, não in¬ 
daga, nem se informa das coisas que lhe 
são pouco familiares, é suppôr que estes 
dois factos não teem entre si connexão ou 
dependencia. Que uma é uma luz intei¬ 
ramente perdida; a outra o resultado de 
uma luz geral que nos chega de maior 
distancia. D’ahi a concluir que a instruc- 
ção agricola de pouco serve, e que o nosso 
progresso agricola provém de causas pe- 
raes, vae um passo. Ha erro manifesto na 
apreciação das coisas, mas è forçoso con¬ 
fessar, que ha também uma certa lógica 
n’esta errônea conclusão. 

Quem não tem paladar não póde pelo 
sabor reconhecer a exislencia do sal nas 
aguas do mar. Será necessário exlrail o 
em estado solido para o convencer cie que 
lá existia dissolvido. 

Similhantemente quem não possue a ne¬ 
cessária illustração para sondar e apalpar 
os numerosíssimos meios que segue a ins- 
trucção no seu viajar, desde da escola ou 
do livro até á acção pratica dos successos, 
mal póde à priori ligar estes dois pontos 
extremos, e achar o sabor da doutrina que 
se fallou e demonstrou nas aulas ou nos 
campos experimentaes, no viver geral de 
uma industria que tem por lheatro de ma¬ 
nifestação a area total do paiz, e que dista 
tanto do primeiro ponto, como a circum- 
ferencia dista do centro de um circulo de 
immenso raio. 

É preciso para estes taes entendimentos 
descrever e balisar a marcha da sciencia 
em todos os seus variadíssimos meandros 

de difusão, de maneira que sem a perder 


de vista possam seguil-a desde o centro 
que a emitte, desde o seu ponto de par¬ 
tida até ao seu ponto de chegada, desde 
a forma doutrinal, puramente abstracta, 
até- á sua visível e corporea encarnação 
nas coisas ruraes. 

Esta exigeocia seria em verdade a mais 
absurda, e revelaria de um modo lasti¬ 
moso a curteza de raciocínio de um povo 
que se diz illuslrado, se porventura não 
fosse ella a condição essencialissima da 
prompta e radical efficacia do ensino agri¬ 
cola sobre a massa geral da nação. 

Por uma coincidência notável, o meio 
de que carece muita gente para compre- 
hender o fructo real do ensino agricola, é 
justamente aquelle que a sciencia agricola 
necessita adoptar, não só para se mostrar 
util aos que duvidam d’ella, mas para real¬ 
mente o ser em toda a extensão desejável. 
Ora não tem sido, fallemos francamente, 
por este meio que se fundou e tem go¬ 
vernado entre nós o ensino da agricultura. 
Os incrédulos armaram-lhe o defeito em 
ruindade; desconbeceram-lhe a parte util 
que tem produzido, por não ter dado toda 
quanta devia produzir, e q’isto tem mos¬ 
trado injustiça e sem razão. Mas aos go¬ 
vernos competia ter prevenido esta errada 
opinião, comprebendendo mais cedo que 
o ensino agricola, assim como o industrial 
tinham de affectar fôrmas e direcções muito 
diflerenles dos ensinos das outras scien- 
cias, para serem desde logo evidentemente 
proveitosos e acreditados como taes. 

A agricultura não è uma profissão como 
a do medico, do jurisconsulto, do enge¬ 
nheiro, exercida por um limitado numero 
de indivíduos, aos quaes se dá o privile¬ 
gio do seu officio mediante severas pro¬ 
vas de um aprendizado legal. 

A agricultura não é mesmo profissão 
d'uma classe definida, a agricultura é uma 
profissão que pertence a todos os cida¬ 
dãos mais ou menos, pois que todos mais 
ou menos a exercem, quer como industria, 
quer como prazer, ou quer como occupa- 
ção de tempo em maior ou menor período 
da vida. 

Nas outras profissões o ensino das res¬ 
pectivas sciencias basta que seja feito ao 
limitado numero de pessoas que a ellap 
se querem dedicar. For isso a forma de 
curso lectivo, e a exposição d’esse ensino 
em escolas ou academias, satisfaz geral- 
mente a todas as condições de cada classe 
e às exigências publicas. Na agricultura 
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porém o ensino paramente escolar não sa¬ 
tisfaz, mesmo quando é perfeito e com¬ 
pleto, senão a uma exígua parte das suas 
condições. Porque o ensino escolar é ape¬ 
nas aproveitado por um pequeno numero 
de indivíduos, que não são ainda agricul¬ 
tores, e a uma parte dos quaes o não 
vem a ser depois de formados. 

O ensino agrícola tem forçosamente de 
ser tão geral, como é a massa dos indi¬ 
víduos que exercem a profissão agrícola; 

3 uer dizer, que deve ser universal. A ver- 
adeira escola d’este ensino é o paiz agrí¬ 
cola ; e os seus naturaes discípulos são to¬ 
dos quantos poderem vér, ou ouvir, pre¬ 
senciar ou attender os factos, as cousas, 
e as doutrinas pelas quaes o dito ensino 
se produz. 

Duas são portanto as condições d’um 
ensino agrícola, perfeito na concepção e 
prompto na efficacia da sua acção. 

É a primeira que o centro ou escola 
onde elle se elabora i maneira do ensino 
das outras sciencias, possua todos os re¬ 
quisitos de illustração doutrinaria, de de¬ 
monstração e de pratica adaptada ás con- 
dicções especiaes do paiz. 

É a segunda que este ensino transcenda 
do centro ou escola a todo o paiz, por 
meios directos, visíveis, testemunháveis. 

A escola agrícola central deve ser o 
fóco da luz agraria. Mas para que esta 
luz illumine, è indispensável prolongal-a, 
espraial-a por todo o paiz, fazel-a por as¬ 
sim dizer chegar á porta de cada agricul- 
* tor. E quando todos os agricultores virem 
esta luz emanar direclamente do foco, ne¬ 
nhum d’elles duvidará d'ella, nem da sua 
legitima procedência. 

Era esta diffusão do ensino agrícola que 
faltava ás nossas instituições oíficiaes de 
agricultura; e era esta falta que circuns¬ 
crevia, que suffocava até as suas vantagens, 
escurecendo, embargando o seu poder 
de acção; e levando por isso muitos en¬ 
tendimentos até a descrer da sua utilidade. 

Tinbamos a escola formatriz, mas fal¬ 
tava a grande escola de applicação utili¬ 
tária. Havia o culto e a egreja, mas ca¬ 
recia-se da evangelisação que recruta os 
proselytos, do apostolado que firma a cren¬ 
ça, da propaganda que dissimina as semen¬ 
tes productivas da fé. 

Faltava emfim a encarnação do verbo 
agrícola no espirito publico da nação. 

Felizmenle somos chegados à epoca em 
tjue esta diffusão do ensino agrícola veio 


alargar a espbera de acção á sciencia d’este 
instituto, abrir-lbe comunicações com o 
paiz, naturalisal-a emfim na verdadeira 
terra em que devia viver. 

As cadeiras de ensino agrícola criadas 
em todos os lyceus do reino. As estações 
experimentaes agronômicas estabelecidas 
em todas as cabeças de districto; e as 
missões agrícolas, mandadas fazer todos os 
annos nos principaes centros de agricul¬ 
tura, são ires grandes medidas compre- 
hendidas na ultima reforma da instrucção 
agraria, que transformarão inteirameote a 
face d’esia, apresentando-a ao paiz debaixo 
da sua completa perspectiva. 

Já n’este anno começaram as missões 
agrícolas feitas por alguns lentes e agro- 
nomos d’esta escola. O que vos está fal¬ 
tando foi um d’esses missionários, e pode 
por conhecimento proprio asseverar aqui, 
que a evangelisação das doutrinas agríco¬ 
las por este meio, se tem alguns espinhos 
a soffrer, e pequenas dificuldades a ar¬ 
rostar tem também gloria, e triumpbos 
que sobejam em recompensa ao sacrifício. 

Não ha talvez meio de doutrinação mais 
bem acolhido pelas povoações ruraes, e 
que desde logo se traduza em applicações 
praticas, movendo a inércia d’uns, desfa¬ 
zendo a duvida de outros, incendiando de 
enthusiasmo a todos, como este das mis¬ 
sões agrícolas. Uma conferencia agrícola 
em objecto de vital interesse para uma lo¬ 
calidade, não só é um verdadeiro passo 
de adiantamento na industria agricola, mas 
é uma catechese nos espíritos a favor da 
sciencia agronômica, e è ainda mais do 
que isto, é uma certa febre que se inocula 
nos que assistem á exposição, e que faz 
d’elles outros tantos apostolos das novas 
e boas idéas de melhoramentos ruraes. 

Uma conferencia em agricultura não é 
um livro, mas em acção de idèa vale mais 
de que um livro. 

Por onde passar um missionário agrí¬ 
cola pode-se dizer que ficou implantado o 
germen de uma revolução benefica, e que 
os espíritos tocados pela palavra, com o en¬ 
tendimento aberto pelos factos e ensaios 
demonstrativos, serão elles os mesmos 
que depois chamarão saudosos a sciencia 
a vir novamente assentar-se amiga em 
seus lares, assistir aos seus trabalhos, pre¬ 
sidir ás lides e laborações de seus cam¬ 
pos e oficinas. 

Por onde passar um missionário agri- 
I cola ficará firmada a crença na instrucção 
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agricola, e o credito das instituições ofiQ- 
ciaes que elaboram e derramam esta. 

Por onde passar o missionário agricola 
ficará assignalado um facto pelo menos de 
melhoramento rural, monumento que re¬ 
cordará a sua memória. 

É missão bera nobre e levantada esta 
que vae levar aos campos, ao theatro da 
natureza, à fonte caudal e primeira da ri¬ 
queza publica, esta bússola certeira da 
sciencia, despida das formas acadêmicas, 
só com as suas linhas naturaes, e só forte 
e imponente da própria virtude. 0 publico 
agricola sente e conhece este alto valor 
das missões. Admira-se e commove-se na 
verdade o missionário do elfeito que pro¬ 
duz em audilorios que um receio natural 
fizera julgar hostis, ou pelo menos indiffe- 
rentes e frios, quando ao terminar uma ses¬ 
são publica Ibe chovem os bravos, e os ap- 
plausos da assembléa, e recebe os mais cor- 
deaes testimunhos de affecto e considera¬ 
ção de todos os assistentes. 

Taes demonstrações provam exuberan¬ 
temente que a sciencia agricola é acatada 
e avidamente desejada pelo publico; è 
porque não apparecia entre este publico, 
senão enviada de longe e fugitiva; é porque 
senão bumanisava entre os homens do of- 
ficio; é porque senão dava o abraço fra¬ 
terno entre os bomens que cogitam e os 
bomens que executam os tbeoremas da 
arte; è porque emfim era sciencia só de 
escola e não sciencia da população, que 
uns e outros se entravam de duvidas, 
aquelles de serem apreciados e attendidos 
pelo povo, e estes de entender em toda 
a sua valia a sciencia que aperfeiçoa a 
mais nobre das profissões. 

As missões agrícolas tem em verdade, 
como bem disse o redaclor em chefe do 
Archivo Rural, entre outros beneficos fins, 
o de acabar com a distincção entre theo- 
ricos e práticos, levando uns e outros a 
trabalharem de commum accordo para o 
adiantamento da agricultura, como mem¬ 
bros que são da mesma arvore fructifera. 
Uns são as flôres, outros são os ramos e 
folhas. Se a flôr explende gallas, e der¬ 
rama os perfumes, mimoso berço do fru- 
cto, as folhas viçam a pujança e força da 
seiva creadora. 

Não podia ser mais auspiciosa a inau¬ 
guração das missões agrícolas. É uma 
honra para a nação portugueza; é um 
triumpho assignalado do nosso instituto; 

é uma gloria para os homens que insti- ’ 


tuiram este meio de divulgação dos co¬ 
nhecimentos agronomicos. 

Façamos votos para que este genero 
de ensino e de propaganda agricola se 
fortaleça e generalize cada vez mais, por¬ 
que o ecco do paiz hade em toda a parte 
responder-lhe grato e clamoroso. 

Ao lado das missões estão na ordem 
dos meios decretados dissiminadores da 
inslrucção agricola, as estações agronômi¬ 
cas experimentaes, e os cursos agrico- 
los elementares dos lyceus. 

Tres estações foram jà pelo governo 
mandadas estabelecer em Lisboa, Porto e 
Coimbra; a lei manda fundal-asem todos 
os districtos do reino; e fundar-se-hão á 
medida que o thesouro publico possa se¬ 
cundar a iniciativa e vontade dos distri¬ 
ctos. Em muitos districtos porém não se 
precisa de auxilio do thesouro, bastando 
apenas que a vontade dos influentes da lo¬ 
calidade seja accordada. 

As missões agrícolas hão de dispôr 
muitos districtos a executar por seus pró¬ 
prios fundos esta bella instituição. Em 
Braga por exemplo começa já n’este anno 
a funccionar a sua estação agronômica, 
assim como a cadeira agricola do lyceu, 
e está planeada uma vasta exploração mo¬ 
delo simultaneamente florestal, pecuaria 
e agricola, que para se realizar só carece 
de pequenas concessões do governo. 
Consta egualmente que em Santarém, Vi- 
zeu, Portalegre, e em outros mais dis¬ 
trictos se preparam as coisas para rea¬ 
lizar estas instituições. 

As estações hão de ser tão bem accei- 
tas, como o foram e estão sendo as mis¬ 
sões. As estações agronômicas são uma 
forma nova de ensino agricola de origem 
prussiana, e devida principalmente ao lu¬ 
minoso geQio do celebre chimico-agro- 
nomo de Munich, o sr. barão de Liebig. 
A multiplicidade das estações agronômi¬ 
cas fundadas na Allemanha, umas pelo 
governo, outras pelas associações agríco¬ 
las, outras ainda por particulares, os bel- 
los trabalhos que teem executado, sobre 
esclarecimento e solução de vários pro¬ 
blemas, e o vigoroso impulso que tem 
prestado à cultura local demonstram as- 
sás, que a sua utilidade é não só grande, 
mas que é palpavel e reconhecida por 
todos. 

EíTectivamente as estações agronômicas 
são simultaneamente laboratorios e cam¬ 
pos experimentaes onde as próprias plan- 
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tas, e as investigações scientificas s5o 
chamadas a esclarecer para cada locali¬ 
dade o modo particular de ser das diver¬ 
sas condições agrícolas. 

A natureza dos solos para se saber a 
sua aptidão natural, o seu grau de ferti¬ 
lidade, e como remediar ou supprir seus 
deffeitos e faltas. 

A qualidade dos adubos mais conve¬ 
nientes a cada solo e a cada cultura. 

A maneira de compor os adubos com 
relação às necessidades agrícolas locaes, 
e aos recursos que as localidades pos¬ 
suem em matérias fertilisantes. 

A physionomia meteorologica regional; 
as especies de plantas novas que se po¬ 
dem proveitosamente naluralisar. 

A appropriação das melhores machinas 
e instrumentos de lavor agricola ás cir- 
cumstancias do solo, da propriedade, etc. 

A melhor direcção e governo das cul¬ 
turas arbóreas. 

O melhoramento das raças domesticas 
locaes. 

O aperfeiçoamento nos diversos pro¬ 
cessos das artes agrícolas, taes são, en¬ 
tre outros, os assumptos sobre que se 
formulam todos os dias questões praticas 
e que as estações agronómicas resolvem 
por meio de ensaios patentes ao publico, 
não só depois de feitos, mas durante todo 
o tempj que o seu curso exigiu. 

A estação experimental agronómica é 
a escola, pela acção e pelo facto. São as 
plantas nos seus diversos modos de apre¬ 
sentação, são os seus productos manufa¬ 
cturados, o livro de estudo; são os en¬ 
saios e os factos últimos, o mestre que 
faz o ensino. 

Falla-se abi pouco, mas diz muito o 
silencio eloquente dos resultados mate- 
riaes. 

Não é pelos ouvidos, é pelos olhos que 
as leis da vegetação escriptas na variada 
producção de uns poucos de tabuleiros 
de terra chegam a todos os entendimen¬ 
tos e n’elles gravam melhores e mais ra- 
cionaes preceitos de conducta rural. 

Estão por ora decretadas tantas esta¬ 
ções agronómicas quantos os districlos 
do reino. Mas não lardará muito que dos 
districlos passem estas escolas praticas 
aos conselhos e por ultimo ás parocbias; 
porque hade chegar em breve ao conven¬ 
cimento de todos, que è tão necessária a 
escola primaria, este primeiro pão do es¬ 
pirito que põe o homem em relação com 


a sociedade em que vive, como o é a es¬ 
tação agronómica, que põe o homem em 
relação com a natureza em que opera e 
que o faz viver. 

Uma ensina a ler o livro escripto pe¬ 
los homens, e por este meio a partilhar 
do património legado pelas gerações pas¬ 
sadas ; a outra ensina a ler o livro escri¬ 
pto pelo criador, e por este meio a tirar o 
melhor partido das riquezas que nos of- 
ferece este immenso e inexgotavel patri¬ 
mónio da humanidade que è a terra, 
nossa mãe eterna. 

As estações experimentas são o fogo 
acceso do progresso agricola que todos 
alimentam pelas perguntas que lhe põe, e 
a que todos se aquecem pelas respostas 
que recebem. 

É a experimentação em commum so¬ 
bre todos os problemas de vida rural, em 
que cada agricultor vae tirar uma duvida 
que que o não deixava andar, buscar 
nova lição para tomar por bom caminho, 
conhecer o que ignorava, rectificar o que 
o illudia, copiar o que vê util, repudiar 
o que é falso, acertar emfim por este 
exacto chronometro o seu guia de tempo, 
de fadiga e de dinheiro. 

E tudo isto sem perder tempo em ten¬ 
tativas mal dirigidas, sem correr o perigo 
das mudanças inexperientes e malogra¬ 
das, sem incommodo para se instruir, 
senão ver, sem necessidade de instrucção 
especial senão allender ao que se passa, 
e ao que se faz; e no fim de tudo quasi 
sem despender dinheiro na acquisição de 
tão extensa e proveitosíssima lição, pois 
a verba de fundação e de costeio de uma 
estação experimental repartida pelos ci¬ 
dadãos de um districto, de um conselho, 
ou de uma parochia attribue a cada um 
insignificante e insensível tributo. O que è 
tm verdade 200 réis annuaes por contri¬ 
buinte, quociente de dois contos, custo an- 
nual de uma estação por lOfJOOO, numero 
dos contribuintes de um conselho? Qual 
seria o lavrador que não daria 200 réis por 
saber o meio de livrar uma partida de 
vinhos de um certo deffeito, ou para fa¬ 
zer ccm que á sua colheita de milho lhe 
rendesse cem sementes em vez de cin- 
coenta? Pois sem byperbole pode-se af- 
fiançar que ensinos como este darão as 
estações experimentaes ás centenas, esem 
exigir maior paga por isso ao contribuinte. 

Eis aqui o que são as estações agro¬ 
nómicas experimentaes. 
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Qual será o governo deveras dedicado 
ao seu paiz que não promova a multipli¬ 
cação d’esles vebiculos, d’estes reflectido- 
res da instrucção agrícola, raizes e lan¬ 
çamento ao mesmo tempo d’este institu¬ 
to, d’estes livros práticos das novas 
doutrinas agrícolas, que atè os que não 
sabem ler poderão ao menos soletrar? 

E qual será o districto, o conselho, e 
mais tarde a parocbia cujas auctoridades 
fecbem os olhos a estas verdades tão san¬ 
tas, cheias de tanta ventura e felicidade 
para os seus administrados? Nenhum 
de certo. Porque façamos a devida justi¬ 
ça; entre nós pelo menos, nem ha go¬ 
verno que não queira de coração o bem 
da nação, nem ha povo algum por mais 
rústico qne não deseje afortunar-se com 
os melhoramentos da civilisação moder¬ 
na. O que é preciso é instruir o povo 
nas cousas professionaes da sua vida pra¬ 
tica e pacifica, e chamar os governos da 
esphera vã e nebulosa da política apai¬ 
xonada dos homens, para o terreno so¬ 
lido das coisas e das conveniências do paiz. 

Em vez de semear vento e vaidades 
que trazem mais tarde a tormenta, a as¬ 
solação e a miséria, semeiemos o pão da 
abundancia, da paz e da concordia, n’essa 
terra maninha que grita pelo. trabalho, e 
n’esses braços ociosos que clamam pela 
subsistência. Governo que fizer desappa- 
recer a charneca do campo aproveitável 
e o baldio ainda maior d’esta sociedade que 
se espreguiça no desalento. Será o ver¬ 
dadeiro redemptor da afflicliva situação 
d’este bem fadado paiz, a que só tem mii.- 
guadoo juizo dos homens, para sertão feliz 
quanto é bem dotado para o ser das mãos 
da natureza. 

Passemos à terceira medida decretada 
durante o anno lectivo findo a favor da 
agricultura. É a instituição de cadeiras 
de agricultura elementar em todos os ly- 
ceus do reino. Estas cadeiras tem por 
fim illustrar nas primeiras noções das 
sciencias agronômicas a geração que co¬ 
meça, e dentre a qual hão de sair os que 
um dia dirigirão a cultura dos campos, 
assim como as estações experimentaes 
tem por fim illustrar a geração que faz 
actualmente a cultura. A cada geração a 
escola com a forma mais apropriada. Uma 
é o ensino elementar, doutrinário, mais 
tbeorico que pratico para mancebos que 
não fazem ainda mister da sciencia, que 
estudam outras disciplinas, e a quem por 


isso mesmo se não podia occupar o tem¬ 
po em exercícios e praticas do officio ru¬ 
ral, sem transtornar e impecer a sua edu¬ 
cação litteraria. 

E um ensino de generalidades floridas, 
mais para captivar e attrair á vida rural 
intelligencias que ainda não manifestaram 
vocação decidida, nem escolheram car¬ 
reira determinada, do que instrucção re¬ 
gular e professional na especie. 

A outra não, é a escola da acção agrí¬ 
cola, escola de actualidade, escola para a 
milícia dos campos, onde se não faz a 
sciencia syslhematica é verdade, mas on¬ 
de se lestimunham os corollarios d’ella 
nas questões palpitantes do viver agrí¬ 
cola local. 

A estação esperimental tem por fim 
desbastar a ignorância dos que actual¬ 
mente trabalham a terra. E produzir-se- 
ha directamente em melhoramentos ru- 
raes, e augmento de riqueza. 

A cadeira agrícola do lyceu vae ao 
encontro da nova geração, tanto para to¬ 
lher o renascimento da ignorância rural, 
como principalmente para operar em fa¬ 
vor da vida dos campos uma derivação 
salutar do que ha de mais vital e rege¬ 
nerador em luzes de intelligeneia e em 
força de capilaes. 

Ha na instituição das cadeiras agríco¬ 
las dos lyceus um fim occulto e político, 
de alcance muito mais transcendente para 
a nossa regeneração social, do que o fim 
ostensivo da pura educação agrícola. 

E admira em verdade como este grande 
Gm não haja sido percebido ou pondera¬ 
do por muitas pessoas, a quem de obri¬ 
gação compelia não só prestar, mas con¬ 
duzir a instrucção publica por caminhos 
mais directos à satisfação das necessida¬ 
des do paiz. 

O ensino agrícola elementar que se in¬ 
troduziu na instrucção secundaria visa es¬ 
sencialmente ao alvo de diminuir a con¬ 
corrência aos cursos superiores, concor¬ 
rência que pelas suas demasias dispropor- 
cionadas na maior parte d’elles em relação 
às necessidades dos serviços públicos è 
já, e cada vez será maior, um elemento 
de desiquilibrio social, uma das causas 
perturbadoras da ordem publica. O ex¬ 
cesso do nosso funccionalismo é em gran¬ 
de parte devido, ao exaggerado numero 
de pretendentes, que adquiriram habilita¬ 
ções em certas carrareiras, onde não en¬ 
contram depois logar por estarem prehen- 
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ebidas, oa por não offerecerem a neces¬ 
sária recompensa do trabalho. 

Não ba outro meio mais suave de de¬ 
ter esta corrente que sáe das escolas para 
gravitar sobre o orçamento, senão abrir- 
lhe novo destino nas occupações das in¬ 
dustrias e mormente nas da agricultura. 

Ganba-se d’este modo ir-se alliviando 
os encargos do thesouro sem violência e 
sem repressão dolorosa, e ao mesmo tem¬ 
po contem-se oa vida rural inlelligencias 
e actividades que abi serão incomparavel¬ 
mente mais uleis e independentes que fei¬ 
tos copistas de officios e portarias nas es- 
erivanias do estado. 

Ora o ensino agrícola dos lyceus pôde 
mnito efficientemente operar este desvio 
proíylactico, offerecendo aos mancebos 
quando menos a perspectiva de uma car¬ 
reira tranquilia, em que não ha como na 
do serviço publico as contingências, as 
desillusões, as dependencias e no tim de 
tudo pouco menos que a miséria ao cabo 
de muitos annos de trabalho. 

PTum paiz pequeno, e em péssimo es¬ 
tado de finanças como é o nosso, é pre¬ 
ciso balancear constantemente a educação 
secundaria e superior pela medida exacta 
das exigências publicas. Para isso é indis¬ 
pensável dar à instrucção secundaria des¬ 
tino proprio seu agrícola industrial ou 
commercial, e evitar que ella seja neces¬ 
sariamente coroada pela instrucção supe¬ 
rior, para vir por fim a parar fatalmente 
aos empregos do estado. 

A instrucção geral, que faz do cidadão 
um elemento productivo por si mesmo e o 
encaminha à exploração da riqueza pu¬ 
blica é uma joia de inextimavel preço; 
mas se essa instrucção é meramente um 
tyrocinio para alistar cidadãos nos qua¬ 
dros do funccionalismo que a fraqueza e 
dependencia dos governos alargam suc- 
cessivamente pela medida dos pretenden¬ 
tes, então essa instrucção, senão é uma 
verdadeira calamidade, que se deva con¬ 
jurar na sua origem, é pelo menos uma 
força desencaminhada, cuja direcção vi¬ 
ciada e perigosa, importa corregir. 

Eis-aqui pois o lado político do ensino 
agrícola nos lyceus, que muita gente aliás 
illustrada, considerou como heteróclito en¬ 
xerto, como um attentado ao caracter lit- 
terario e clássico da instrucção secunda¬ 
ria, sem refleclir nas tendências do sé¬ 
culo em que vivemos, e sobre tudo sem 
pezar com reflexão madura as exigências 


e condições peculiares do nosso estado so¬ 
cial. 

De resto a cadeira agrícola no lyceu não 
desmancha, nem transtorna nem preverte 
em coisa alguma a educação classica es¬ 
tabelecida. ou a que houver de lhe succe- 
der; a agricultura tem mesmo imperiosa 
necessidade da cultura das letlras, a cujo 
progresso tem sempre andado ligada, con¬ 
tribuindo ella mesma não pouco para a 
elevação moral e lideraria de todos os 
povos e em todas as épocas. 

Póde este ensino prender grande parte 
dos espíritos á vida rural, e evitar que 
todos os alumnos sigam aos altos desti¬ 
nos d’outras carreiras superiores. Pois é 
isso mesmo que se precisa e se requer, 
e abi está justamenle a mais santa mis¬ 
são e até o maior brasão nobiliário da ins¬ 
trucção secundaria. Onde muitos veem 
um grande mal, está o maior bem que 
esta instrucção póde obter ao paiz. 

Se a instrucção secundaria fôr um dia 
o grande viveiro das intelligencias robus¬ 
tas que emprehendem industrias, que ex¬ 
ploram e cultivam os incultos do nosso 
paiz, que alargam e vigoram nosso frôxo 
commercio, será muito mais abençoada e 
venerada, que preparando cardumes de 
bacharéis e doutores destinados pela maior 
parte a atulhar as antecamaras dos minis¬ 
tros, com petição de empregos, e a mal¬ 
dizer nas horas de desesperança a ins¬ 
trucção que receberam, a arrepender-se 
dos sacrifícios que por ella fizeram. 

Taes são òs acontecimentos dó anno 
lectivo findo, que collocaram a instrucção 
agrícola sobre o seu mais elevado pedes¬ 
tal de engrandecimento, rasgando-lhe 
vasto horisonte de acção e de influencia. 
Tínhamos a sciencia agrícola localisada, 
era um sol nebulado que só a espaços 
lançava ao longe seus raios esquivos. 
Agora vamos ter a sciencia nacionalisada, 
a sciencia agraria popular, sol radiante 
chegando desassombrado ao largo theatro 
da vida agrícola, de um modo sereno e 
ininterrupto. 

Até aqui media-se o proveito d'este ins¬ 
tituto pelo numero de agronomos forma¬ 
dos n’elle, e dividindo a despeza por este 
numero achava-se que cada agronomo saia 
muito caro ao paiz. Pois se esta myope 
arithmetica continuar a ser a pedra de 
toque do ensino agrícola no tribunal dos 
fazendarios ferrenhos, não é pelo numero 
de agronomos, mas pelo numero dos agri- 
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cullores do paiz que aquella despeza se 
deverá dividir; porque a escola agrícola 
é desde boje lodo o paiz, e porque os seus 
discípulos são todos quantos se occupam 
do lavor dos campos. 

Além d’isso se os agronomos eram até 
aqui individualidades sem destino, sem 
utilisação pratica, d’ora em diante são os 
naturaes e obrigados apostolos (Vesta di¬ 
vulgação dos conhecimentos ruraes. Em 
cada agronomo, na parte em que a sua edu¬ 
cação custou ao estado, deve comprehen- 
der-se não só a sua acção physica e dire¬ 
cta como membro da ciasse agrícola, mas 
a infinitamente maior acção moral que elle 
exercerá pela propagação da sua instruc- 
ção. O agronomo é instrumento e é luz, è 
braço e é intelligencia, é sobretudo agora 
escola destacada ao longe da escola cen¬ 
tral em que se creou. É isto lambem o 
que se deve bem pesar, quando se queira 
avaliar só em moeda vil o merecimento 
do ensino agrícola. 

Esta vulgarisação da instrucção agrícola 
não só é o complemento logico pelo qual 
instavam as instituições jà existentes, e o 
unico modo de as fecundar em resultados 
materiaes proveitosos, mas era também 
uma necessidade publica que a época tor- 
nára imperiosa e dominante. 

Vae calando-no animo de todos, gover¬ 
nantes e governados, que só um grande 
redobro de actividade nacional nos póde 
collocar n’um pé de segurança economica, 
e de tranquillidade política verdadeira- 
mente solido. 

Todas as medidas financeiras poderão 
mal ou bem recuperar-nos occasionalmente 
d’esta enfermidade cbronica com que nos 
vamos arrastando ba annos. Mas de certo 
que regeneração economica, esleiada em 
alicerces duradouros, sómente nos advirá 
de uma profunda revolução moral e so¬ 
cial. — É necessário, é falalmente indis¬ 
pensável, que trabalhemos mais e melhor 
para resgatar estes empenhos que a avi¬ 
dez dos gosos da civilisação nos fez con- 
trahir sobre o trabalho estrangeiro. Sa¬ 
cámos a credito sobre esse trabalho, e 
estas letras, ou' se pagam bonradamente 
com trabalho equivalente, ou são grilhões 
de escravidão eterna, rolulos vergonhosos 
de humilhação nossa diante do mundo in¬ 
teiro. 

Mas de todas as nossas actividades a 
que mais póde envidar esforços varonis 
a este pagamento, conseguindo levar de 


frente um provir auspicioso para a nação, 
é incontestavelmente a actividade — o tra¬ 
balho— a industria da terra. 

A terra agrícola é a nossa grande mina 
inexhaurive! — a nossa fabrica —o nosso 
real palrimonio. Não temos outro mais 
em harmonia com as nossas faculdades 
— nem mais barato a explorar — nem 
mais prorapto em render ganancias — 
nem mais civilisador e pacifico; nem que 
mais funda em riqueza restante, depois 
de paga a divida que nos estreita jà em 
braços de ferro. 

Andamos ahi a supputar as migalhas 
de antigo e pingue patrimônio que o vento 
queimador das discórdias civis dissipou; 
fervem e ardem as cabeças de mil fazen- 
darios com a lucubração de intrincadas 
combinações de credito, estirado todos os 
dias no leito de Procusto d’este déficit que 
renasce como o escalraxo a cada pequena 
incisão que se lhe faz, e no fim de tanta 
faina chegamos quando muito à amarga 
decepção da alchimica antiga, que mettia 
ao cadinho a barra de oiro para obter ao 
cabo de cem nigromancias um microscó¬ 
pico botão do metal desejado 1 

E andamos assim n’isto ha muitos an¬ 
nos, e a terra inculta a chamar-nos, a en- 
treabrfr-se de lhesouros fáceis, a requerer 
só um pouco de carinho, uma parcella 
sequer d’esta tensão de espirito fazenda- 
rio, que tão inutilmente se estorce e es- 
terilisa em operações desgraçadíssimas. 

Vamos pedir emprestado já o pão de 
cada dia aos argentarios, empenhando o 
futuro de nossos filhos; e despresamos 
obtel-o da terra portugueza, d’este ban¬ 
queiro, que se paga somente com a boa 
vontade do trabalho honrado, que não 
quer juros, nem lagrimas, nem vergo¬ 
nhas, antes se paga de brios, de digni¬ 
dade e de ventura. 

É tempo de encravar para sempre a 
roda de tantos desatinos. Existe a scien- 
cia nos livros — existe a experiencia de 
outros povos. — Estudemos bem a scien- 
cia e atientemos seriamente para a expe¬ 
riencia alheia. É impossível que não acer¬ 
temos de vez com o caminho da salvação, 
se tivermos o bom juizo e o critério de 
nos servirmos d’estas duas poderosas ala¬ 
vancas. 

O derramamento da instrucção agrícola 
é um agente poderosíssimo para espertar 
a actividade agrícola em todo o paiz pela 
elevação moral a que a faz subir, e pela 
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segurança de interesses e vantagens qne a 
põe em estado de offerecer. Para que a 
industria agrícola attraia a si o maior nu¬ 
mero de braços — de intelligencias e de 
capitaes é forçoso que caplive, que na¬ 
more pela superioridade inteliectual de 
seus theoremas as mais altas ambições, e 
assegure lucrativos interesses ao espirito 
especulador da época. Quando a agricul¬ 
tura for profissão scientifica, e não tosco 
officio tradicional; quando o trabalho agrí¬ 
cola for dirigido com previsão tão certa 
dos resultados quanto è possível nas obras 
da natureza; e quando os homens d’esta 
profissão forem chamados aos altos cargos 
do estado, a representar na parte política 
e administrativa da nação, o papel que a 
sua força, o seu numero, e a importância 
social da sua actividade lhe dão todo o 
direito de exercer, não haverá ninguém 
que se não honre, que não ambicione de 
ser agricultor, porque o agricultor que é 
indisputavelmente o que lhe chamou o 
glorioso Diniz, nervo e columna da repu¬ 
blica, alcançará pela sua illuslração, o prê¬ 
mio de bens e honras, que a ingratidão 
social de um lado — e a sua obscura con¬ 
dição inteliectual de outro lado, por tantos 
séculos lbe recusaram. 

A instrucção agrícola ha de operar esta 
transformação, esta nobilitação da classe 
lavradora que será uma como transfusão 
de generoso sangue no nosso corpo so¬ 
cial enfermiço e decadente. 

Ó espirito de associação que obra pro¬ 
dígios em todas as coisas, e que é molla 
capual na industria agrícola, será uma 
das primeiras consequências da diffusão 
do ensino agrícola. As conferencias agrí¬ 
colas verificadas em Braga, além de ou¬ 
tras vantagens praticas, colheram a de 
fazer germinar entre os mais notáveis ca¬ 
valheiros d’aquella cidade, a idéa de se 
formar no Minho uma associação pode¬ 
rosa, com o fim de aperfeiçoar o fabrico 
dos vinhos verdes e abrir mercados mais 
lucrativos a este producto, que é o pri¬ 
meiro em valor d’esta região, idéa que 
estão tratando a estas horas de começar 
a pôr em pratica com applauso geral da 
província. 

E porque nasceu esta idéa ? Nasceu 
como lodos ouvirão agora dizer aos pró¬ 
prios bracharenses, de terem aprendido 
por meio das conferencias os processos 
de aperfeiçoar o fabrico e segu rar a exis¬ 
tência d’aquelle producto, cuja duração 


até agora não ia pela maior parte além de 
um anno. Viram elles e convenceram-se 
do que póde ser o vinho verde quando 
bem preparado, em competência com mui¬ 
tos vinhos francezes, e como se lhe póde 
dar a solidez e duração que garantam a 
sua expedição a longas distancias. Desde 
esse momento o interesse da especulação 
acordou, e o espirito de associação nas¬ 
ceu para uma empresa que se offerece 
agora segura e lucrativa. 

Eis aqui um facto mais eloquente que 
quantos raciocínios se poderiam fazer so¬ 
bre as innumeras consequências uleis que 
ha de trazer a diffusão pelo paiz dos co¬ 
nhecimentos agronomicos; e de como a 
instrucção agricola ha de excitar a activi¬ 
dade do trabalho rural, começando por 
attrahir os elementos de força viril, p.or 
associàr estes elementos em grandes cor¬ 
pos de acção, e por fazer por ultimo jor¬ 
rar em proveito publico e particular a 
abundancia de fructos d’essas gandras — 
d’esses incultos—d’esses bravios, thesou- 
ros de bens perdidos, e triste documento 
de vergonha e miséria. 

Mas è apenas a instrucção agricola fe¬ 
cunda na sua acção extensiva que ba de 
operar esta revolução econômica do paiz? 
— Não. È ella a potência primeira para 
esta gigantesca obra, mas carece de ser 
acompanhada de vários outros auxílios e 
reformas que um governo deveras empe¬ 
nhado pela causa agricola deverá compre- 
hender e subministrar á lavoura. O que 
o paiz necessita è precisamente de um 
governo que tome resolulamente por ban¬ 
deira de administração, e por mote de 
política a prosperidade da agricultura pa- 
tria, que acceite esta idéa, não apenas 
como um accessorio vistoso, quando não 
é puramenle rhetorico, n’um conjuncto 
qualquer de medidas salvadoras, mas 
como idéa-mãe, primordial, em volta da 
qual todas as outras idéas econômicas se 
gruparão n’uma certa harmonia e subor¬ 
dinação de systema* É necessário que ve¬ 
nha um governo que se ajuramente de 
alma e vida à solução d'esle solemne pro¬ 
blema : 

Governar sem empréstimos ruinosos, e 
supprir com o augmento da riqueza pu¬ 
blica havida prmcipalmenle pelo traba¬ 
lho agricola desenvolvido, o que nem as 
economias nem os tributos podem conse¬ 
guir, ainda mesmo levados ao extremo 
da ferocidade financeira. 


Digitized by ^.ooQle 



*6 


ARCHIVO RURAL 


Se este governo serà on não o actnal é 
o qoe ninguém poderá decidir aotes de 
ver os seus actos e medidas; mas se è 
permittido futurar a planta pela semente, 
ver a edificação alterosa do alvenel pelas 
linbas esboçadas do architecto, grandes es¬ 
peranças poderemos nutrir, d’esse passo 
dado ba poucos dias por um dos actuaes mi¬ 
nistros da corôa, que não duvidou ir com 
toda a franqueza do seu caracter e decidido 
zelo do bem publico ao seio da Real Asso¬ 
ciação Central de Agricultura fazer uma bri¬ 
lhante profissão de fé de política agrícola, 
assim se pode dizer, e pedir em termos 
cbeios de profundas vistas econômicas a 
cooperação d’aquella tão esperançosa e já 
muito presladia associação para a rege¬ 
neração da nossa atrazada agricultura. É 
novo, é mesmo original este acto, sur- 
prebendeu muita gente, tão mal compre- 
hendida é ainda entre nós a arte de go¬ 
vernar por outras leis que não sejam as 
da rotina vulgar. Mas elle assignala que 
uma nova era quer raiar para as coisas 
publicas; que ba já na alta esphera do 
estado quem se sinta abrazado por novas 
e mais solidas crenças, e inspirado de 
idéas que não são só as que temos visto 
reproduzidas em cem programmas offi- 
ciaes e unicamente como fogo de artificio. 
Ajudemos todos nós esta boa vontade do 
governo, com vontade egual senão maior. 
A política parlidaria das facções nada tem 
que ver n’esta aposta de esforços since¬ 
ros pela causa agrícola, tornada agora na 
maior, na mais instante das causas publi¬ 
cas. Acima d’essa política esteril e esteri- 
lisadora que um dia o bom juizo publico 
confundirá, está a política nacional, a po¬ 
lítica das coisas uteis, a política do perigo 
commum, que impõe silencio às paixões 
ruins e cbama todos os braços á manobra 
da salvação. £ esta a política da agricul¬ 
tura que tem por legenda-riqueza e de- 
feza — trabalho e amor na paz — valor e 
heroicidade na guerra. 

E vós senhores alumnos do Instituto 
Geral de Agricultura que acabais de ver 
como se dilatou a esphera da sciencia 
agronômica em Portugal, os altos desti¬ 
nos que ella è chamada a desempenhar 
em soccorro da situação economica, da 
independencia, lustre e prosperidade da 
nossa patria, encbei-vos de um santo e 
nobre orgulho, porque ao alistar-vos n’esla 
escola sois contados entre a milícia rege¬ 
neradora d esta terra. Trabalbae com ar -1 


dor e consagrae-vos ao estudo, como quem 
foi ungido por mão invisível para a reali- 
sação de um feito de gloria, que a histo¬ 
ria ba de arcbivar em seus fastos com 
letras de ouro. E cumprireis esse feito, e 
adquirireis renome e fama, quando um 
dia que vem breve, alçando a bandeira do 
progresso agricola e brandindo a palavra 
amorosa da sciencia, espada que corta 
erros sem verter sangue, fordes por esse 
paiz semeando proveitos e ceifando coróas 
de saudações e de reconhecimento por vos¬ 
sos irmãos agradecidos, offerladas. Pro¬ 
vareis então a maior recompensa que pode 
gosar o coração bem formado do homem 
da humanidade, o ver-se abençoado por 
aquelles de quem preparou a ventura, 
porque a benção de nossos irmãos é um 
prêmio radioso do ceu descendo sobre a 
nossa cabeça, è a verdadeira e sublime 
apotheose do bomem util! 

E tu, sombra veneranda de José Maria 
Grande, que evocas n’este dia o teu espi¬ 
rito egregio das regiões elbereas para as¬ 
sistir ao regosijo d’esta festa, recebe com 
a nossa ainda viva saudade o fruclo do 
nosso trabalho e do leu ensino. É a tua 
obra que progride pelas mãos de teus 
discípulos queridos, animados pelo teu 
genio vivificador, que lá do alto os está 
olhando, guiando e fortalecendo. Embar- 
gou-te a morte chegares a erguer a cu- 
pula opulenta sobre o magestoso edificio 
que com tanto amor e amarguras conce¬ 
beste e fundaste, mas deixaste na terra a 
tua luminosa tradicção, a tua memória 
honrada, o teu nobre exemplo de civica 
devoção, emanações tuas ainda para ou¬ 
tros cumprirem os altos desígnios de que 
fôras inspirado. 

Em ti o mestre sobreviveu ao bomem. 

Acolhe pois como fructos da tua bem- 
dita semeada, como suffragios á tua glo¬ 
ria vivedoura, esta irradiação da idéa ma- 
gnanima e civilisadora, pela qual tanto 
carinho desvelaste na vida, e tanto esforço 
generoso arrancaste da tua grande alma 1 

Disse. 

Estão abertas as aulas do Instituto Ge¬ 
ral de Agricultura para o anno lectivo de 
1870 a 1871. 

Lisboa, 17 de outubro de 1870. 

João Ignacio Ferreira Lapa. 
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VETERINÁRIA PRATICA 

Akirto, iB»f eaiuai, slgnaei e tratamento 

Este grave accidente que consiste, co¬ 
mo é sabido, na partnrição antes de tem¬ 
po, qualquer que seja o período da gra¬ 
videz, é frequente nas vaccas, ovelhas e 
éguas. Poucas vezes as cabras e as por¬ 
cas movem; e roais raramente ainda as 
gatas e as cadellas. 

É mister porém n3o confundir aborto 
com parto prematuro. No primeiro caso 
o feto não apresenta as condições neces¬ 
sárias de força organica para conservar 
vida independente; no segundo o produ- 
cto da concepção nasce sufficientemente 
desinvolvido e viável. 

Entre as inoumeras causas directas ou 
indirectas que são susceptíveis de produ¬ 
zir o aborto importa mencionar estas: 
pancadas ou quedas sobre os vasios, pe¬ 
sadas e longas fadigas, saltos, energica e 
súbita compressão das paredes abdomi- 
naes, certos estados morbidos (cólica es- 
tercoracea, indigestão tympanica, ascite, 
plelbora geral ou excesso de vigor, ane¬ 
mia completa ou debilidade extrema, car- 
bunculo, repetidos ataques de tosse vio¬ 
lenta, pertinaz dureza de ventre, etc.), 
sangria copiosa mal indicada, certos me¬ 
dicamentos (emeticos, purgantes drásti¬ 
cos, uso prolongado de diuréticos fortes, 
saes ferruginosos, emmenagogos, etc.), 
bracejamento operado sem metbodo ou 
imprudenlemente, ingestão de bebidas fri¬ 
gidíssimas, pasto em localidades baixas e 
vasosas, estabulação permanente em sítios 
profundos, húmidos, pouco arejados e sem 
luz, verdadeiras cloacas atulhadas de es¬ 
terco que derrama miasmas insalubres, 
copula reiterada durante a prenhez, mêdo, 
terror ou outras influencias moraes, e o 
chamado contagio por imitação pbysiolo- 
gica. 

0 movito é de ordinário esporádico ou 
individual; todavia nos annos extraordi¬ 
nariamente frios e chuvosos e de notável 
carestia, de excepcional penúria (causas 
geraes) toma uma vez ou outra a exten¬ 
são enzootica ou mesmo epizootica, má¬ 
ximo na ovelha, na egua e na vacca/ 

Todas as femeas domesticas que hão 
abortado ficam mui sujeitas a abortar de 
novamente. 

O aborto è umas vezes espontâneo, 
qner dizer, não ba sdffrimentos apparen- 


tes, nada o faz prever; outras é antece¬ 
dido de alguns pbenomeoos precursores 
que visivelmente o annunciam, taes como 
perda de appetite, tristeza, continua an- 
ciedade, carranca sêcca, rareza da rumi¬ 
nação, pulso mais ou menos amplo, duro 
e um tanto apressado, passo vagaroso e 
indolente, cabeça pendida, quasi sobre a 
cama, decúbito frequente, murcbidão das 
tetas, intumescência do contorno da vul¬ 
va, descida e molleza do abdômen, inco- 
vamento dos flancos, diminuição ou pa- 
ralysação dos movimento do feto, etc. Pas¬ 
sado algum tempo o animal faz continua¬ 
dos esforços expulsivos, geme frouxa¬ 
mente ou grita, agita-se bastante, e evacua 
pela abertura vulvar um humor viscoso e 
fétido, amarellado ou sanguento, que or¬ 
dinariamente precede a eliminação do feto 
vivo ou cadaver com ou sem os signaes 
do estado de decomposição. 

Raríssimas vezes os abortos oflerecem 
longa duração; se vivem, não medram já- 
mais. 

O movito tem não raro complicações 
ou consequências mais ou menos perigo¬ 
sas, como por exemplo a metrorrbagia, 
a melrite, a metro-peritonite, o prolapso 
da vagina ou do recto, a retenção das se- 
cundinas, o furor uterino, etc. 

Depois da regeição do feto segue-se a 
das pareas. 

Ás vezes a tensão, a rijeza da madre é 
serio obstáculo ao trabalho do parlo, con¬ 
vindo então empregar injecções de agua 
tépida mucilaginosa, oleosa no canal va- 
gino-ulerino ou applicações de extracto de 
belladona no collo d’essa víscera, saquô- 
tes quentes no lombo, fumigações eguaes 
no baixo ventre, clysteres emollientes, e 
até praticar uma pequena emissão sanguí¬ 
nea e dar beberagens temperantes, nomea¬ 
damente quando a femea fôr nova, robus¬ 
ta, sadia e bem constituída; se tiver pouco 
desinvolvimento pbysico e fôr fraca, en¬ 
fermiça e velha n’esse caso prefere a me¬ 
dicação diflusiva ou fortificante (aguar¬ 
dente ou vinho em infusos ou decoctos 
mornos e mellados de macella, genciana 
e outras plantas aromaticas ou tônicas). 

Durante os dias da convalescença o es¬ 
tado melindroso da mãe reclama os se¬ 
guintes meios hygienicos: boa cama, aga¬ 
salho, descanso, agua e farinha para be¬ 
bida quotidiana e penso escolhido, pouco 
abundante e de facil digestão. 

Oppôe-se ás doenças que podem acom- 
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panbar ou seguir a expulsão anticipada 
do fructo da fecundação (embryão ou feto 
não viável) a tberapeutica respectiva. 

Quanto ao tratamento preservativo do 
aborto deduz-se facilmente do simples co¬ 
nhecimento das suas verdadeiras causas, 
tanto predisponentes como occasionaes ou 
determinantes. 

É recommendada a administração do 
opio para prevenir ou evitar aquelle es¬ 
tado anormal. 

Devemos advertir, por ultimo, que para 
realisar de uma maneira satisfactoria todas 
as indicações que vimos de expôr resu¬ 
midamente, é preciso recorrer ao saber e 
pratica do medico veterinário. 

J. M. Teixeira. 


Sobre a penetração das aguas plnviaes 
no solo 1 

A agua é o vehiculo de todas as maté¬ 
rias nutritivas que devem alimentar a 
planta, é um agente indispensável de 
toda a vegetação; porém quando em 
demasia, torna-se nociva ã vida orgâ¬ 
nica, constituindo mesmo para muitas 
plantas uma causa de podridão e de 
morte. O interesse que a agricultura liga 
a todas as questões de dessecamento, de 
irrigação, de aterramento, de drainagem, 
comprova bem qual a importância dos 
trabalhos theoricos que podem servir de 
guia n’essas operações. 

Tendo tido de proceder a investigações 
sobre as relações da agua e do solo ara- 
vel para o meu curso de geologia appli- 
cada á agricultura, encontrei nas publica¬ 
ções da Academia das sciencias de Mu- 
nicb, duas memórias recentes que me 
pareceu de interesse commuDicar-vos. 

Uma, devida ao sr. Pia ff, tratado das 
relações da agua atmcspherica com o 
solo; a outra do sr. Vogei sobre a evapora¬ 
ção n'um solo semeado tu não semeado. 
A primeira considera a questão no seu 
aspecto geral, a segunda analysa algumas 
das suas condições importantes. 

Quando a agua atmospberica cae sobre 
o solo no estado de cbuva, de neve ou 
de nevoeiro, divide-se em tres parles: 
uma evapora-se immediatamente, a se¬ 
gunda correndo pela superfície dirige-se 

1 Archives de Fagriculture du nord de la 

France, publicados pelo comicio agrícola de 
LUle. 


pelos regatos para os rios, e a terceira 
penetra na terra: é esta a que interessa 
mais particularmente a agricultura. 

O sr. Plaff tentou investigar experimen¬ 
talmente sobre que base se faz esta pe¬ 
netração. 

N’um jardim situado no cimo de uma 
collina, enterrou quatro vasos cylindricos 
de folha, de diâmetro de meio pé e de 
comprimento de meio, um, dois, quatro 
pés. 

Encheu-os de terra similhante á do 
jardim, isto é arenosa e de mà qualidade. 
Tendo cada um no fundo um diaphra- 
gma crivado de orifícios, fazendo o offi- 
cio de filtro; a agua atravessando estes 
diaphragmas ia reunir-se n’um pequeno 
reservatório donde era extraida diaria¬ 
mente ou ás semanas por meio de um 
tubo lateral e de uma bomba. 

Emquanlo que no inverno os tubos de 
meio pé e de um pé deixaram filtrar mais 
agua do que os de dois e de quatro, 
o contrario aconteceu no estio. Durante os 
dois mezes do calor não se obteve uma 
só gotta de agua dos tubos de meio pé, 
nos de dois pés de profundidade não se 
interrompeu a filtração senão duas vezes, 
e nos de quatro pés não cessou nunca. 
Assim, no estio, as camadas profundas 
do solo são mais húmidas do que as su- 
perfieiaes, sendo de inverno o contrario. 

Estas dilTerenças procedem da evapo¬ 
ração e da forma porque cae a chuva. 
Percebe-se claramenie a influencia da eva¬ 
poração, comparando os estios de 1867 
c 1868: foram elies quasi egualmente 
chuvosos; mas em 1868, a evaporação 
foi de 0 m ,689, e a de 1867 de O m ,433. 
Assim em 1868 o vaso de dois pés não 
forneceu mais de 10 °/o de agua pluvial, 
emquanlo que em 1867, deu 33 °/o; 
sendo a evaporação mais activa, menor 
quantidade de agua tinha podido chegar 
á profundidade de dois pés. 

0 modo porque a chuva cae tem tam¬ 
bém uma influencia evidente: em quantida¬ 
de egual de agua, uma chuva continua, ain¬ 
da que fraca, penetra melhor no solo, do 
que uma chuvada abundante e curta. É o 
que a pratica ensina quotidianamente. 

Assim, durante a primeira semana de 
julho, caiu de chuva 0“,025 de 19 em 15 
horas. Os tubos de meio pé e um, não 
deixaram passar gotta alguma de agua. 
De 29 de julbo a 26 de agosto, não caí¬ 
ram senão 0 m ,0Ó5 de cbuva, em 27, 
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0“,030 em 3 horas; esta massa de agua 
fez-se apenas sentir nos vasos, pois que 
de 25 de agosto a 2 de setembro não se ob¬ 
teve nos quatro tubos senão 0 m ,002l,— 
(T.OOOI,—O",0005,— O m ,OOH. Ao con¬ 
trario n’umachuva deO^Oi4 caida em 14 
dias, de 45 a 29 de julbo, obteve-se nos 
quatro tubos: O" 1 ,0042, — 0“,0068, — 
0",0206,— 0 m ,0028. 

Nos diversos algarismos que acabo de 
apontar sobresae o facto digno de reparo 
de que os tubos de dois pés deixaram 
filtrar mais agua do que os de um e meio 
e de um pé. 

É este um resultado que parece ao pri¬ 
meiro aspecto inexplicável. Os tubos es¬ 
tando cheios da mesma terra e idênticos 
a todos os respeitos, excepto no compri¬ 
mento, parece que o tubo de dois pés 
pode decompor-se era duas partes de um 
pé cada uma de comprimento. A metade 
superior acha-se similhanie em tudo ao 
tubo de um pé, não deve deixar passar 
na parte inferior senão uma quantidade 
de agua egual á que filtra através do tubo 
de um pé, como pode então a metade in¬ 
ferior fornecer mais do que recebeu? Para 
um lapso de tempo limitado, poderia jul¬ 
gar-se que as camadas inferiores estavam 
impregnadas de uma chuva precedente; 
mas não pode ser assim quando se com¬ 
puta os totaes durante o anno. Estes mos¬ 
tram comtudo que em 1867 o vaso de 
meio pé não deixou filtar senão 50 % da 
chuva caida, emquanto que o de quatro 
pés deixou passar 61 °/o- 

Em 4868 obteve-se 22 °/o no vaso de 
meio pé e 44 %»isto é, o dobro, no vaso 
de um pé. 

Não podendo eu proprio resolver esta 
questão, escrevi ao auctor, que me res¬ 
pondeu do modo o mais obsequioso. Elle 
proprio ficou surprehendido com os resul¬ 
tados que obteve, e procurou averiguar 
lhes a causa. Reconheceu que as ca¬ 
madas superiores são notavelmente in¬ 
fluenciadas pelas camadas inferiores e que 
a evaporação é extraordinariamente dif- 
ferente segundo o comprimento dos tu¬ 
bos. 

Resulta que uma terra se conserva hú¬ 
mida no estio pòr tanto mais tempo quanto 
a sua premeabilidade se estendeu a maior 
profundidade; é pois uma nova razão a 
lavor das lavras fundas. 

Resta examinar qual seja a influencia 
da natureza minerologica do solo sobre a 


quantidade de agua que o penetra e alli 
permanece. 

A quantidade de agua absorvida pelo 
solo depende da natureza do solo e da 
maneira porque cae a chuva. 

O solo obra pelo seu poder de embe- 
biçâo e pelo seu poder evaporante. 

4.° Todas as pedras e todas as terras 
conteem na natureza uma certa quantidade 
de agua que se cbama agua de pedreira. 
Quando teem estado expostas algum tem¬ 
po ao ar, esta agua evapora-se, a pedra 
endurece e parte-se menos facilmente. A 
quantidade de agua de pedreira contida 
nas argillas é superior à que se contém 
nos calcareos e esta mais considerável do 
que nas areias *. 

O sr. Vogei teve a idéa de comparar 
por experiencia o poder de embebição dos 
solos calcareos e argillosos: pesou a terra 
secca, mergulhou-a em seguida durante 
algum tempo n’agua para que se embe¬ 
besse compleiamente, depois levou-a ao 
filtro, e pesou-a novameite quando já não 
escorria agua alguma. 

O augmento do peso indica o poder da 
embibição do solo para a agua. N’este caso 
um solo argilloso absorve o dobro da agua 
de um solo calcareo; 

Poder absorvente de um solo argilloso, 
64 °/o. 

Poder absorvente de um solo calcareo, 
32 o/o. 

Mas as condições da experiencia não se 
realisam na natureza senão na occasião 
das chuvas abundantes e continuas. 

O solo deve também absorver a humi¬ 
dade atmospherica, o nevoeiro; o mesmo 
experimentador verificou que, expondo 
durante tres dias 400 grammas de terra 
argillosa e de terra calcarea a um ar satu¬ 
rado de vapor de agua se obtinha pela 
absorpção da humidade os seguintes al¬ 
garismos : 

Solo Solo 

argilloso calcareo 

Temperatura de 4 4 graus 0* r ,49 CF,73 

» 48 » 0^,30 (F,64 

» 22 » 0 gr ,52 O* 1 ,93 

Assim, ve-se contrariamente ao que se 
deveria concluir das experiencias prece¬ 
dentes, que a absorpção da humidade no 
estado de vapor se faz mais facilmente no 
solo calcareo do que no argilloso. 

1 Doleose. Bali. S. Geol. 2.* xix 64. 
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Esta circamstaDcia procede de que o 
solo calcareo absorve a agua mais de* 
pressa e facilmente do que o solo argil¬ 
loso, porque é menos compacto, porque 
a sua capilaridade é maior e a penetra- 
çSo do liquido mais facil. 

Ê extremamente facil determinar a ca¬ 
pilaridade de um corpo solido, basta para 
isso metter a extremidade de um pedaço de 
assucar branco na agua para ver o liquido 
elevar-se pouco a pouco e molhar todo o 
torrão; com as substancias pulverentas, è 
necessário tomar algumas precauções. 0 
sr. Vogei encheu de terra argillosa e de 
terra calcarea dois tubos de vidro, cujo 
fundo se achava fechado por uma tela fina, 
e mergulhou a extremidade d’estes tubos 
na agua durante quinze minutos. 0 liquido 
elevou-se a 0 m ,15 no solo argilloso e a 
0“,19 no solo calcareo. 

A penetração do liquido de cima para 
baixo faz-se em relações- um pouco diffe- 
rentes. Encham-se de terra dois tubos até 
á mesma altura e deite se-lbes em cima 
10 centímetros cúbicos de agua, ao cabò 
de alguns instantes, a penetração do solo 
argilloso estará para a do solo calcareo na 
relação de 4.4 para 8.1. 

Assim a humidade propaga-se mais de 

I tressa no solo calcareo do que no argil¬ 
oso. 

2.° Emquanto que a embebição faz pe¬ 
netrar a agua no solo, a evaporação fal-a 
sair. 

A evaporação não se produz sómente 
á superficie do solo, dá-se lambem nas 
camadas profundas. 

Tomem-se dois vasos de egual abertura 
cbeios um de 20 grammas de terriço pul- 
verisado e previamente desseccado a 100 
graus, depois humedeça-se com 50 cen¬ 
tímetros cúbicos de agua, e o outro com 
55, submettam-se por onze dias à evapora¬ 
ção espontânea. 0 primeiro perde 35,8 
centímetros cúbicos, o segundo 17,3, quer 
dizer que a evaporação do terriço húmido 
é a da agua pura na relação de 206 para 
100 . 

N’uma experiencia o sr. Vogei poz n’um 
prato chato 25 centímetros cúbicos de agua 
en’um outro terra do jardim impregnada 
da mesma quantidade de agua depois de 
baver sido previamente desseccada a 100 
graus. Estes dois pratos foram expostos 
durante sete dias n’um espaço cuja tem¬ 
peratura era de 16 a 22 graus. A relação 
da evaporação da terra do jardim para a 


evaporação da agua pura esteve na razão 
de 136 para 100. 

Bem que esta proporção seja mais di¬ 
minuta do que a da experiencia preceden¬ 
te, dá-se comtudo no mesmo sentido. As¬ 
sim depois de tempos chuvosos, a evapo¬ 
ração é maior na superficie de uma terra 
do que na superficie de um lago da mesma 
dimensão. 

Depois de oito dias de evaporação o solo 
de argilla tinha perdido 0 k ,074 por dia, e 
o calcareo 0 k ,086, quer dizer que a eva¬ 
poração d’estes dois solos estava na rela¬ 
ção de 100 para 115. Este facto está além 
d’isso provado pela experiencia. No co¬ 
meço do estio os terrenos argillosos con¬ 
servam a sua humidade por mais tempo 
do que os terrenos calcareos. 

Se se procura analysar as razões que 
tornam a evaporação mais activa n’um solo 
calcareo do que n’um solo argilloso, veri¬ 
fica-se que a evaporação é tanto menos 
intensa quanto a agua mais adbere á ma¬ 
téria mineral, em virtude de uma especie 
de aflinidade cbimica, cuja natureza não 
está talvez ainda bem conhecida. Pode 
apreciar-se, em parte pelo menos, esta af- 
finidade de um mineral para a agua pela 
quantidade de agua de embebição que elle 
pode absorver, ou por outra forma, pelo 
seu poder absorvente absoluto. Viu-se pre¬ 
cedentemente que o da argilla é superior 
ao do calcareo. 

Quanto mais a terra é porosa, premea- 
vel, mais a agua n'ella circula pelas vias 
capilares, mais a evaporação é poderosa, 
porque quando as camadas superiores se 
seccam, a humidade a ellas sobe das ca- 
camadas inferiores; ora nós verificámos 
que um solo calcareo se deixa penetrar 
mais facilmente pela humidade do que um 
solo argilloso. 

Finalmente quanto mais o solo se aque¬ 
ce facilmente, ou por outra, quanto me¬ 
nos o seu calor especifico 1 é intenso, mais 
a evaporação será activa á mesma tempe¬ 
ratura externa. 

0 sr. Vogei achou para o calor espe¬ 


cifico dos diflerenles solos: 

Areia. 0,1282 

Areia argillosa.0,1572 

Argilla.0,1784 

Calcareo pulverento (cerca de).. 0,1900 
Humus (cerca de). 0,2000 


* Quantidade de calor nccessaria para elevar 
a 1 grau 1 kilogramma do corpo, tomando o ca¬ 
lor especifico da agua como unidade. 
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Esies algarismos estão completamente 
em relação com os resultados das obser¬ 
vações feitas em 1856 pelos srs. Mala- 
guti e Durocber. 

Iotroduzindo o tbermometro a uma pro- 
faodidade de 3 milímetros nos differentes 
solos, estes sábios acharam os seguintes 
algarismos, sendo a temperatura externa 
do ar de 22 graus : 


Areia quartzosa branca. 52°,3 

Terra do jardim. 45°,8 

Argilla amarella, arenosa (lodo)... 37°,7 

Argilla plastica (barro). 34°,4 

Solo calcareo (gesoso). 30°,5 


Vé-se pois que um solo argilloso se 
aquece mais facilmente do que um solo 
calcareo, e que o nome de terras frias 
dado aos terrenos barrentos não póde ser 
tomado no sentido literal. 

3.° 0 estado da superficie do solo tem 
ama influencia considerável sobre a eva¬ 
poração. Quando a terra se acba coberta 
de vegetação evapora muito mais do que 
quando está nua. Segundo o sr. Vogei as 
differenças entre a evaporação de um 
campo coberto de cereaes e de um campo 
nu, estariam nas proporções seguintes: 

Solo argilloso. :: 111:100 

Solo calcareo. :: 116:100 

Solo homoso.. :: 121:100 

A naturesa e as plantas que cobrem o 
solo tem egualmenle uma grande impor¬ 
tância, porém eu ponbo de parte este la¬ 
do da questão que se liga mais á physio- 
logia vegetal e que o sr. Vogei trata minu- 
ciosamente, limitando-me só, como exem¬ 
plo, a dizer que a evaporação de um bos¬ 
que de carvalhos, de faias ou de alamos, 
está para a de um bosque de arvores ver¬ 
des como 5:4. 

Gosselet. 

(Journal d'agriculture pratique.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Belatorio de policia sanitaria do distri- 
cto da ilha da Madeira, feito pelo in¬ 
tendente de pecnaria do districto de 
Lisboa, Joaqnim Augusto Rodrigues, 
sobre a doença qne grassou no gado 
bovino d’aquelle districto no anno de 
1869 . 

(CoDtiuu&ção de pag. 52) 

A moléstia das vinhas, se foi má, lan¬ 
çando de repente na miséria muita gente 


que d’aquella cultura tirava abundancia 
de meios, deu comtudo um poderoso im¬ 
pulso á agricultura do districto, obrigan¬ 
do-os a lançar mão de outras culturas até 
alli descuradas, e que hoje, escarmenta¬ 
dos pela lição, conservam a par de novas 
e extensas plantações de vinha que, nos 
sitios da ilha de melhor nomeada para os 
seus vinhos, vão apparecendo. 

A cultura da canna de assucar tem ce¬ 
dido o passo á cultura da vinha nos ter¬ 
renos que produzem os vinhos de supe¬ 
rior qualidade, porque no resto, apezar 
de ser uma cultura mais esgotante e me¬ 
nos salubre, nunca serà abandonada, pois 
que a aguardente e o assucar produzidos 
estão dando vantajosos lucros à agricul¬ 
tura do districto. 

Ha em toda a ilba muitos estabeleci¬ 
mentos para distillação de aguardente de 
canna, mas para o 'fabrico do assucar ha 
só quatro, e brevemente cinco, porque se 
eslà montando uma nova fabrica na villa 
da Ponta do Sol. Dois d’estes estabeleci¬ 
mentos, os melhores, estão construídos na 
cidade, e um d’elles pertence a um in- 
glez. 

0 assucar alli fabricado póde vantajo¬ 
samente competir com o importado, e por 
isso era tempo de o governo acabar com 
toda a protecção que tem dado áquella in¬ 
dustria ; protecção que, presentemente, só 
favorece os industriaes enriquecidos á 
sombra do monopolio e á custa dos po¬ 
bres consumidores que estão pagando a 
300 e 320 réis o kilogramma assucar ven¬ 
dido aqui a 220 e a 240 réis. Na ilba da 
Madeira, apta para a formação de finos e 
excellentes prados, a industria pecuaria 
podia ser um grande elemento de riqueza. 

A especie bovina, parte mais notável 
d’esta industria, de pequena corpulência, 
de finas e aligeiradas fôrmas, e de notá¬ 
vel aptidão para os tres fins — trabalho, 
lactação e engorda, descende, sem duvida, 
de indivíduos da especie, que para alli fo¬ 
ram importados do Algarve quando se tra¬ 
tou de colonisar a ilha. Hoje, em virtude 
de repetidos cruzamentos, em geral mal 
dirigidos, com indivíduos de differentes 
raças inglezas, a raça vae-se modificando 
profundamente. 

For causa da extraordinária accidenta- 
ção do terreno, o trabalho do boi quasi 
não entra na agricultura. É tudo feito pelo 
braço do homem. Raríssimas são as fre¬ 
guesias onde se conhece um arado. 0 seu 
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trabalho é apenas utilisado na cidade, no 
serviço de transporte de generos de em¬ 
barque, lerrbas, etc., em corças, tábua lisa, 
e comprida, tendo, em logar de rodas, 
duas travessas lateraes e parallelas, que, 
untadas com sebo, escorregam sobre a 
calçada; ou de pessoas, em carros cober¬ 
tos, especie de trenós, tendo ainda, em 
logar das rodas, as travessas mais altas. 

O leite é empregado no fabrico da man¬ 
teiga que, apezar de não ser muito per¬ 
feito, é importante, dando para o consumo 
e tendo já crescida exportação. Não em¬ 
pregam o leite de vacca nem o de ovelha 
no fabrico do queijo, que parece ignora¬ 
rem. As ovelhas, de raça muito ordiná¬ 
ria, dão apenas a lã, de que a gente do 
campo faz certos tecidos grosseiros com 
que se veste. A raça cavallar está muito 
degenerada; podia melborar-se, dando- 
lhe melhores fôrmas e mais corpulência, 
•porque sobriedade, robustez e genio não 
lhe faltam. É uma raça própria de paizes 
montanhosos, que se retemperaria vanta¬ 
josamente com o influxo do sangue de al¬ 
guns bons garanhões escocezes. 

A especie suina tem melhorado à custa 
da introducção de boas raças inglezas. Vi 
alli excellentes animaes d’esta especie, en¬ 
gordados no chiqueiro, mas aquella gente 
perde uma grande parte de tão excellente 
carne, porque não fazem (Telia artigo al¬ 
gum de salcbicbaria. 

O numero de indivíduos da especie bo- 
vina sóbe, em todo o districto, a 26:074, 
segundo a estatística do anno de 1869 
proximo findo, divididos pelos difierentes 
concelhos da seguinte fórma: 


Concelho# do sul da ilha 

Funchal. 1:654 

Santa Cruz. 1:500 

Macbico. 2:610 

Camara de Lobos. 1:770 

PoDta do Sol. 4:590 

Calheta. 4:390 

Concelho» do norte da ilha 

Porto Moniz. 1:800 

SanfAnna. 4:000 

S. Vicente. 2:980 

liba do Porto Santo. 780 


Este numero de indivíduos acba-se de 
tal modo dividido, que poucos fazendei¬ 
ros susteotam mais de duas cabeças. 

Não è para seu consumo que esta po¬ 
bre gente sustenta uma tal quantidade de 
gado, pois que a carne quasi nunca faz 


parte da sua alimentação. O povo alimen¬ 
ta-se de inhame, batata, milho, peixe 
fresco e salgado e de uma bebida alcoó¬ 
lica, que é uma mistura de aguardente 
de canna, agua, limão e assucar, e que 
denominam poncha. O vinho é muito caro, 
e alli ba de ser, por muito tempo, diffi- 
cil a producção de vinhos de baixo preço. 

É pois a maior parte da carne consu¬ 
mida na cidade ou destinada à salga para 
exportação. 

Disse no principio d’este relatorio que 
do Funchal se abatem por dia, termo me¬ 
dio, doze rezes de grande talhe. Ora é 
preciso notar, a quem parecer extraordi¬ 
nário o consumo, que são de tal corpu¬ 
lência as rezes, que cada uma d’ellas dà, 
termo medio, 240 kilogrammas em peso 
vivo. Ainda assim è no concelho do Fun¬ 
chal que a carne tem maior consumo, 
como se vé no seguinte mappa compara¬ 
tivo: 

Consumo de carne por concelho» 


Concelhos 

Kilogrammas 
por habitante 
em cada anno 

Funchal.. 

18 

Santa Crus. 

2,64 

2,6 

2,5 

2 

Calheta... 

S. Vicente... 

Ponta do Sol.. 

Porto Santo.! . 

2 

Machico... 

1,70 

8ant’Ann&. 

1,60 

1,60 

1,25 

Porto Monis .. 

Camara de Lobos .. 



Voltando á matéria principal do relato¬ 
rio direi que, dos dez concelhos em que 
se divide o concelho do Funchal, os úni¬ 
cos atacados pela enzootia leem sido os 
seis situados na costa sul da ilha: Fun¬ 
chal, Santa Cruz, Macbico, Camara de Lo¬ 
bos, Ponta do Sol e Calheta, e d’esles os 
que teem soffrido menos são: Macbico e 
Calheta. 

Ha vinte annos, em 1849, appareceu a 
doença na ilha com um caracter serio, 
atacando um considerável numero de in¬ 
divíduos da especie bovina na freguezia 
do Caniço, concelho de Santa Cruz. Não 
se sabe ao certo a sua proveniência. O 
que se sabe é que, encontrando provavel¬ 
mente 'circumstancias favoráveis ao seu 
desinvolvimento, tem-se sustentado até 
boje, tomando o caracter enzootico e alar- 
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gando a soa área, pois qoe limitando du¬ 
rante alguns annos os seus estragos uni¬ 
camente àquella freguezia do concelho, 
invadiu mais tarde as restantes, e d’alli 
passou aos outros concelhos. As fregue¬ 
sias do concelho de Santa Cruz são: Ca¬ 
niço, Gania, Santa Cruz, Santo Anlonio 
da Serra e Camacha, que tem sido a úni¬ 
ca isenta da moléstia n'aquelle concelho. 

No concelho de Ponta do Sol appare- 
ceu mai$ tarde, em 1859, e as duas fre- 
guezias mais atacadas todos os annos eram 
Tábua e Ribeira Rrava. N’este concelho 
também a especie suina tem sido algumas 
vezes atacada da doença. 

fTaquelle mesmo anno, em 1859, foi 
iquelle concelho, por ordem do governo 
civil, um tal Nicolau Maria Passalaqua, 
qoe passava por entendido em coisas de 
veterinária, para combater a moléstia. Pa¬ 
rece que pouco ou nada conseguiu. 

A doença invadiu os concelhos de Ca¬ 
lheta e Machico por esta mesma epoca 
com muito menos intensidade, e nos con¬ 
celhos do Funchal e de Camara de Lobos 
começou os seus estragos com bastante 
força em 1867. 

Das informações officiaes que requisi¬ 
tei e obtive pelo governo civil pude col- 
ligir os seguintes dados, que mostram o 
resultado das perdas em cabeças e valo¬ 
res durante o ultimo anno de 1869 em 
alguns dos concelhos atacados: 


Concelhos 

Perdas 

Cabeças Valores 

Santa Cruz. 

77 

1:810$C00 

Camara de Lobos. 

17 

306*000 

Funchal... 

25 

300^000 

Ponta do Sol. 

50 

500^000 


169 

2:916^1000 


Faltam aqui informações de dois con¬ 
celhos, Machico e Calheta, porque os res¬ 
pectivos administradores guardaram si¬ 
lencio a tal respeito. Os administradores 
dos outros concelhos informaram como 
poderam e souberam, e, a meu ver, o 
que mais se aproximou da verdade foi o 
administrador do concelho de Santa Cruz. 

Os nossos trabalhos estatísticos andam 
mal regulados em toda a parte, e muito 
peior na ilha da Madeira, por muitas cir- 

TOL. im. 


cumstancias que julgo alheias á vontade 
das auctoridades administrativas. 

III 


Passando a expor os symptomas, pelos 
quaes a doença se manifestava, não tenho 
a apresentar matéria de minha lavra. Nas 
dilferentes fôrmas em que a doença se 
pronuncia a sua symptomatologia está t3o 
bem estudada, que será hoje mui difficil, 
para n3o dizer impossível, jactar-se qual¬ 
quer observador, o mais inlelligente e es¬ 
crupuloso, de descobrir um symptoma, 
ainda que muito obscuro e de difficil ex¬ 
ploração lhe pareça, sem o risco de o en¬ 
contrar clara e precisamente determinado, 
se se der ao trabalho de consultar os des- 
involvidos e excedentes tratados, artigos, 
relatórios e memórias que o appareci- 
mento frequente d’esta perigosa entidade 
mórbida tem feito publicar em toda a Eu¬ 
ropa. 

Entretanto passo a esboçar o quadro 
symplomatologico da doença que se apre¬ 
sentava sempre de uma maneira tão brus¬ 
ca e com effeitos tão rápidos, que não 
deixava perceber signal algum precursor 
da sua invasão. 

Aqui, como sempre, mostrava bem a 
febre carbunculosa qual é o seu caracter 
essencial quando, encontrando elementos 
propícios ao seu desinvolvimento, estabe¬ 
lece o contagio e domicilia a sua acção. 

Chaberl foi o primeiro pathologista ve¬ 
terinário que distinguiu esta affecção do 
carbúnculo essencial e do carbúnculo sym- 
ptomatico; porquanto, apezar de inscripta 
na lista das doenças carbunculosas, apre¬ 
senta-se a maior parte das vezes sem a 
apparição de tumores ou engorgitamen- 
tos externos. Esta fórma, pela qual no 
presente caso a febre carbunculosa se ma¬ 
nifestava, é de todas a mais grave. 

O animal, se estava à mangedoura, dei¬ 
xava repentinamenle de comer e de re¬ 
moer ; e se ia em marcha, estacava de re-, 
pente, ficando como que pregado ao chão. 
Em seguida era durante meia hora, o má¬ 
ximo, presa dos seguintes symptomas; eri¬ 
çavam-se-lhe extraordinariamente os pel- 
los do dorso e costados, era accommettido 


de tremores geraes; o focinho, cornos e 
orelhas lornavam-se frios, e as conjuncli- 
vas injectadas; pulso pequeno, duro e con¬ 
centrado; respiração laboriosa e accele- - 


rada, que se conhecia pelos movimentos 
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desordenados dos flancos. As pancadas do 
coração eram desordenadas e tumultuosas, 
a bocca deixava correr uma baba filamen¬ 
tosa e fétida, os olbos fitos e sem expres¬ 
são desappareciam nas orbitas. Mugidos 
dolorosos e rangido de dentes. Gm seguida 
o animal socegava apparenlemente, mas as 
mucosas carregavam-se de uma côr cada 
vez mais violacea, apresentando manchas 
lívidas em muitos pontos da sua exten¬ 
são ; começava a expellir pelo anus gazes 
e algumas matérias sanguinolentas e féti¬ 
das ; ensaiava alguns passos, mas camba¬ 
leava, e por fim caía lançando pelas ven¬ 
tas considerável quantidade de espuma 
sanguinolenta; começava a tympanisar-se, 
raras vezes se levantava da quéda, e se 
algumas vezes o fazia era para tornar im- 
mediatamente a cair, morrendo ao cabo 
de poucas horas no meio de horríveis con¬ 
vulsões. Os cadaveres entravam rapida¬ 
mente em decomposição. 

Nos orgãos situados na cavidade abdo¬ 
minal é que a doença produz alterações 
mais notáveis, e foi ahi que as encontrei 
nas differenles autopsias a que procedi. 

Na abertura do cadaver, mesmo imme- 
diala á morte, os musculos apresentavam- 
se negros, pouco consistentes, e deixavam 
sair quando cortados um sangue mui ne¬ 
gro e fluido; o tecido cellular subcutâneo 
achava-se transformado em serosidade bas¬ 
tante amarellada; nas dobras do mesen- 
terio encontravam-se tumores negros e 
sem consistência, que premidos largavam 
um liquido sero-sanguinolento muito flui¬ 
do. O estomago e intestinos apresentavam 
uma côr livida, e a sua mucosa, semeada 
de echymoses, desfazia-se á menor pres¬ 
são. Os rins, figado e baço apresentavam 
alterações de côr e de consistência, tendo 
aquella ultima víscera um considerável 
augmento de volume, e deixando sair á 
menor pressão uma grande quantidade de 
sangue negro, infecto e mal coagulado. A 
bexiga tinha o mesmo aspecto dos intes¬ 
tinos, contendo no seu interior urina de 
envolta com algum sangue negro não coa¬ 
gulado. 

Na cavidade thoracica encontrava-se a 
textura dos pulmões bastante alterada, e, 
em alguns casos, infiltrações purulentas 
nos interstícios da sua massa. Nas cavi¬ 
dades cardíacas notavam-se também echy¬ 
moses em toda a sua superfície, e viam- 
se cheias de sangue bastante negro, infe¬ 
cto e muito fluido. 


| Não seria preciso um detido exame, 
nem observar tanto, para conhecer e de¬ 
terminar desde logo a influencia e perni- 
ciosidade da terrível doença — a febre car- 
bunculosa. 

IV 

As causas das affecções carbunculosas, 
subordinadas a circumstancias especiaes 
de estudo e observação, variam de logar 
para logar, e é por isso que nunca a sua 
influencia poderá ser determinada de um 
modo certo e absoluto. 

As causas especiaes a que se attribue 
o desinvolvimento d’este terrível morbus 
são tão varias, como são varias e diver¬ 
gentes as opiniões do grande numero de 
práticos que o tem observado e estudado 
sob a fôrma enzootica e epizootica. 

Gm resumo, os seus efleilos, sempre 
bem pronunciados e característicos, não 
teem, até hoje, servido para determinar 
precisamente as causas que os produzem. 

Abstendo-me de enumerar as differen- 
tes causas a que as doenças carbunculo¬ 
sas são atlribuidas, e referindo-me unica¬ 
mente às minhas observações, tenho de 
confessar que as circumstancias etiologi- 
cas a que attribuo a acção e desinvolvi- 
ménto da febre carbunculosa no gado vac- 
cum da ilha da Madeira, não constituem 
novidade alguma, e acham-se perfeita¬ 
mente tratadas pelo sr. Reynal e outros 
excellentes auctores. É por isso que, para 
me poupar ao trabalho inglorio de compi¬ 
lador, contentar-me-hei com a indicação 
fundamentada das influencias morbigenas 
que a minha observação julgou predomi¬ 
nantes. 

As causas de que me vou occupar são: 
aguas estagnadas e humidade do solo, ali¬ 
mentação, e estabulação, temperatura e 
contagio. 

Aguas estagnadas e humidade do solo. 
—Na ilha da Madeira, como se pôde jul¬ 
gar de um paiz onde não existem planu¬ 
ras, e cujo terreno, formado de rochas 
basalticas, é semeado de montanhas talha¬ 
das a pique, não existem pantanos ou coisa 
que, pelo menos, mereça a importância 
que um tal nome suppõe. Entretanto exis¬ 
tem elementos de insalubridade que, á 
força de serem desprezados, vão de anno 
para anno estendendo a sua área de ope¬ 
rações, a ponto de serem gravemente pre- 
judiciaes à saude do homem e dos irra- 
cionaes. 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


75 


» 


A ilha da Madeira é toda cortada, na 
direcção oorte a sul, de ribeiras que, em 
occasião de chuvas, dão vasante ás aguas 
que, precipilaudo-se do alto das monta- 
Dbas, engrossam a sua correDte rapida e 
consideravelmente, despejando no Oceano. 

A cidade do Funchal é atravessada por 
tres ribeiras consideráveis, e quasi todas 
as povoações teem uma ou mais que as 
defendem do impelo torrencial com que a 
agna corre dos logares elevados. 

Estas ribeiras, em consequência do seu 
rápido declive, ficam, logo que as chuvas 
cessam, com o leito a descoberto; mas os 
habitantes, querendo aproveitar alguma 
agna, principalmente para lavagem de rou¬ 
pas, durante a estação calmosa, epoca em 
que as chuvas são raras, fazem uma cs- 
pecie de tanques onde a represam. Esta 
agua assim estagnada vae-se alterando em 
razão de matérias organicas que se lhe 
associam, e que são principalmente forne¬ 
cidas pelos despejos e resíduos das fabri¬ 
cas de assucar e outros estabelecimentos 
marginaes. 

N’um clima quente, em que o trabalho 
de evaporação é rápido e constante, e a 
alta temperatura favorece a fermentação 
de matérias putresciveis, a almosphera 
impregnando-se lentamente d’aquelles 
miasmas, ba de por força viciar-se, e es¬ 
tas superfícies exbalantes, embora peque¬ 
nas mas em numero considerável, além 
do inconveniente de incommodar seria- 
mente o olpbato de quem se approxima, 
como eu experimentei, podem, conti¬ 
nuando o abuso, vir a transtornar um 
clima, que è incontestavelmente bom. 

Ha na ilha duas culturas, inhame e 
canna de assucar, que exigem humidade 
constante nos terrenos que lhes são des¬ 
tinados. O inhame vae sendo substituído 
vaatajosamente pela batata doce, que é 
de muito melhor producção e que exige 
muito menos agua, mas a canna de assu¬ 
car occupa grandes extensões de terreno, 
e pelo seu prompto e bom rendimento, 
não póde ser facilmente substituída. Ora 
esta planta vivaz, de grande força vege- 
tativa, requer dois factores essenciaes 
para a sua producção, agua e calor, ele¬ 
mentos que, nos climas quentes, únicos 
onde prospera, e além d’isso, à custa de 
um sub-solo pouco permeável, como acon¬ 
tece na ilha, formam lentamente um pân¬ 
tano subterrâneo que, não sendo dos mais 
pobres em matéria organica, deve ser 


lançado na conta dos menos inoffensivos. 
Basta notar que a enzootia se achava lo- 
calisada nos concelhos ao sul da ilha, 
onde a cultura da canna é predominante; 
e que, além d’isso, entre todas as locali¬ 
dades atacadas tem feito maiores estragos 
nas que, por determinadas circumslao- 
cias econômicas, taes como a maior abun- 
dancia de aguas de irrigação, se entrega¬ 
vam exclusivamente a esta cultura, para 
condemnar a sua insalubridade. 

(Contínúa). 


CBR0N1CA AGRÍCOLA 

LISBOA, S5 DE OUTUBRO 

Parecia querer entrar de vez 0 tempo 
proprio da quadra. As chuvas que ulti¬ 
mamente cairam, sobre darem bom azo 
a oulonar as terras lavradias, fizeram 
bervescer, as meramente pascigosas, de 
tenro bamburral, — maná providencial 
para ir limpando pouco a pouco muita 
da lazeira que traz escanifrado e gafe- 
nho grande parte do gado. 

Bastantes ferrejaes se semearam, in¬ 
cluindo temporariamente na conta d’esles 
algumas trigadas, cevadaes e senteaes tem¬ 
porãos propostos a granação; porque se 
esperava fazel-os pastar ou ceifar em relva 
primeiro, e obter depois ainda messe va¬ 
liosa, se geitoso lhe corresse o anno. 

Mas, infelizmente, foram chuvas de 
pouca dura, e por isso frustradas as es¬ 
peranças. O tempo mollinhoso levantou, 
e corre agora vento secco e áspero do 
norte e nordeste, que já quasi lambeu as 
tenras outonadas que rebentaram, e leva 
infezados os ferrejaes mais bem auspicia¬ 
dos. 

Continua pois a calamidade da secca. 

Quem muito aproveitou com os pou¬ 
cos dias de cbuva que houve foi a azei¬ 
tona, que gradeceu a olhos vistos e vae 
a entrar já em plena maturação. Boa deve 
de ser a funda d’este fructo, pois das in¬ 
formações que lemos não se espera menos 
senão mais de canada a canada e meia de 
azeite por alqueire de azeitona, visto que 
algumas moeduras de ensaio, feitas com 
azeitona do chão mal madura e gafada, 
deram já este rendimento. 

Mau tempo corre para a engorda nos 
montados, pois sem agoa que humedeça 
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a terra, vice as raizes, faça apparecer mi¬ 
nhoca, alimente os charcos e poços, n3o 
ha boa foça nem farto bebedouro que li¬ 
vre os porcos dos riscos de se emboleta- 
rem. Retraçam assim muito fructo, e as¬ 
similam menos em proveito da ceva. 

Gomo já se annunciou na cbronica pas¬ 
sada, os montados afructaram mesquinha- 
nhamente e por isso não admira que o 
seu encabeçamento, isto é, o arrenda¬ 
mento d’elles por cabeça de engorda (por¬ 
cos de dois annos) regule este anno a 
10)9000 réis, quando em anno de safra 
de bolota anda a media por 6)9000 réis. 
Também não é de estranhar que ofife- 
recendo-se mais porcos e menos montado 
para os engordar se observasse nas feiras 
alemtejanas (de Vianna, Souzel e Ponte de 
Soure) reguladores do preço dos porcos 
para os montados, pouca animaç3o em 
taes preços; porque em media os porcos 
de cabeça alcançaram 12)9000 réis, os 
farroupos apenas 7)9000 a 8)9000 réis, os 
montanheiros e her viços para baixo de 
5|9000 réis, e mesmo estes ultimes muito 
pouca procura tinham. Como se vé, rela¬ 
tivamente, os melhores preços eram para 
os porcos de cabeça; mas para isto con¬ 
correu a circumstancia extraordinária da 
maior procura que houve d’elles pelos 
hespanboes. Se n3o fôra esta circumstan¬ 
cia nem a 10*9000 réis chegaria o seu 
preço. 

—Ao declinar do verSo para o outono 
manifestaram-se por vários pontos do paiz 
algumas affecções carbunculosas no gado 
bovino, suino e caprino, principalmcntu 
nas localidades em que carregaram mais 
as trovoadas de setembro. Parece que os 
aguaceiros d’estas caindo sobre a terra 
secca e escaldadiça como estava, consti¬ 
tuiu condiçSo favoravel á producção de 
effluvios provocadores ou geradores de 
similhante morbo. Ha a deplorar bastantes 
casos de pustula maligna no homem, cor¬ 
rendo quasi epidêmicas e fataes em varias 
terras do dislricto da Guarda, e que mui 
provavelmente procederam d’aquellas ma¬ 
nifestações carbunculosas do gado. 

As ultimas noticias que recebemos d3o 
em grande declinação estas doenças, em¬ 
pregando os intendentes de pecuaria, nos 
termos do seu regulamento, toda a dili¬ 
gencia em minorar similhante flagello. 
De anno para anno se vae conhecendo 
mais o préstimo e utilidade d’estes func- 
cionarios, propostos não só a satisfazer 


às necessidades da clinica veterinária, 
como sua profissão que é, mas principal¬ 
mente a doutrinar pelos campos os bons 
princípios e regras de hygiene pecuaria, 
de zootechnia, e a salvaguardar a saude 
publica procurando atalhar o desenvolvi¬ 
mento de enzootias ou epizootias, e pre¬ 
venir que ellas possam molestar a saude 
do homem. 

— Porque falámos de doenças de gado a 
pelo vem dar a triste noticia de que a 
peste bovina, importada em França pelo 
exercito prussiano, lavra e generalisa-se 
ahi por quasi todos os pontos onde aquelle 
exercito vae chegando. É uma grande ca¬ 
lamidade; e queira Deus que a Prússia, 
que deu o seu nome ao acido prussico, 
um dos mais activos e nocentes venenos 
conhecidos, não espalhe e diffunda por 
toda a Europa com a sua bellicosa ou ve¬ 
nenosa influencia este veneno de peste 
bovina, alem deoulros venenos... políticos. 

— Continua ainda bem frouxo o mer¬ 
cado de cereaes do paiz, como frouxas 
correm todas as transacções commerciaes 
pelos motivos que allegámos na cbronica 
passada. Accusam, porém, algumas cor¬ 
respondências do Douro uma certa ani¬ 
mação ahi para o vinho da presente no¬ 
vidade, attendendo à excellencia da sua 
qualidade que se presupõe avantajar-se 
bastante â de todas as novidades de ha 
vinte annos a esta parte. 

Os preços teem regulado no Baixo Corgo 
de 209000 a 30)9000 réis a pipa, e em 
Cima Corgo de 30)9000 a 45*9000 réis. 
Em algumas quintas de mais fama e nome 
conhecido no mercado inglez houve pre¬ 
ços de 60)9000 a 65)9000 réis. A baga de 
sabugueiro vendeu-se na Regoa por prin¬ 
cipio das vindimas a 3*9200 réis; mas 
depois não havia compradores a 1)9200 e 
a 1)9400 réis a raza, sendo devido esta 
baixa à boa qualidade dos vinhos que 
dispensava o beneficio da côr que presta 
a baga. Já se vendeu na Regoa aguardente 
nova a 1009000 réis a pipa, e a primeira 
partida que chegou ao Porto vinda da 
üeira obteu o preço de réis 1029000 a 
1059000. 

— Eslà-se procedendo ao recenseamento 
dos gados nos lermos do decreto de 22 de 
junho do corre te anno e seu respectivo 
regulamento de 25 de agosto. Consta-nos 
que em alguns districtos vão já bastaDte 
adiantados os trabalhos elementares d’este 
importantíssimo serviço. Os intendentes 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


77 


de peeuaria teem empenhado toda a sua 
illestrada influencia a desvaneceras appre- 
bensões dos povos na desconfiança em 
que estão de que tal serviço visa exclusi¬ 
vamente ao fim tributário. O que o go¬ 
verno tem principalmente em vista com 
este recenseamento, que ha de renovar-se 
por quinquênios, é conhecer o verda¬ 
deiro estado da nossa industria pecuaria, 
para depois mais scientemente julgar do 
que lhe cumpre fazer, na orbita das suas 
attribuições, em ordem a melhoral-a. 

O recenseamento deve estar concluído 
e apurado no fim de dezembro. Conta-se 
que em alguns districtos, como os de 
Coimbra, Leiria, Braga e Beja, pelo adian¬ 
tamento em que vae este serviço, estarão 
promptos até 45 de novembro os recen¬ 
seamentos parochiaes. 

Sabemos que algumas queixas tem ha¬ 
vido àcerca da exiguidade da quantia ap- 
plicada para se conseguir perfeito, como 
se desejira, o recenseamento em ques¬ 
tão; a que se concedeu tão sómente réis 
2:000)5000 em todo o reino. Cumpre, 
porém, ponderar os apuros em que eslà 
o tbesouro publico, que explica simi- 
Ibante mesquinheza; que confiamos será 
compensada pela abnegação, por todo o 
desmesurado interesse mercenário, das 
pessoas a quem fôr attribuido o desem¬ 
penho de tão proveitosíssimo serviço, as 
quaes desejamos ter antes na conta de 
bons patriotas e amantes do bem do seu 
paiz, do que no de publicanos e cbatins 
desprezíveis. 

—Já está annunciado o concurso hippi- 
co que ha de celebrar-se no dia 4 4 do 
proximo mez de novembro na villa da 
Gollegã por occasião da sua feira annual. 
Nos termos do decreto de 40 de junho 
de 4865 que estabeleceu este concurso 
são propostos: — um prêmio de honra 
composto de uma laça de prata no valor 
de 250)5000 réis, e cinco prêmios pecu¬ 
niários sendo o 4.® de 400)5000, o 2.° 
de 60(5000, o 3.® de 400000, o 4.® de 
300000, e o 5.® de 200000. O prêmio 
de honra é para o criador que apresen¬ 
tar o melhor grupo de 6 cavallos; o 4.® 
prêmio pecuniário para o que apresentar 
o melhor grupo de 2 cavallos; o 2.® para 
o que apresentar o melhor cavallo, e os 
nltimos tres prêmios para os lavradores 
qne apresentarem um cavallo de mereci¬ 
mento immediato. 

0 prêmio de honra consta este anno de 


dois cestos de prata primorosamente tra¬ 
balhados na officina do habilíssimo ouri¬ 
ves, o sr. Antonio dos Santos Migueis. 
É também de bom gosto a caixa em que 
são guardados, feita expressamente de ma¬ 
deira de cedro da nossa matla do Bussaco. 

Vae para cinco aonos que existe este 
concurso hippico na Gollegã, e só dois 
grandes lavradores teem podido e conse¬ 
guido disputar o prêmio de honra: o 
sr. Raphael José da Cunha, já finado, que 
levantou dois, e o sr. conde de Sobral 
que obteve outros dois. — É porque não 
é coisa facil apresentar um grupo de seis 
cavallos bem eguaes e perfeitos; — quasi 
sempre tem acontecido, nos mesmos gru- 
posjjà premiados, baver tres ou quatro ca¬ 
vallos à altura do prêmio, e os tres ou 
dois restantes do grupo serem somenos, 
e só para completar o numero. 

Julgamos que convém, para facilitar 
maior concorrência, restringir mais o nu¬ 
mero d’este grupo, limital-o a quatro ca¬ 
vallos tão sómenle; mas então devem es¬ 
tabelecer-se dois prêmios de bonra de 
2000000 réis cada um, sendo um d’elles 
para o grupo de quatro cavallos de bom 
corpo, de 58 pollegadas, e proprios ao 
serviço de tiro; outro para o grupo tam¬ 
bém de quatro cavallos, mas afinados, de 
55 a 57 pollegadas, proprios para o ser¬ 
viço de sella. Podia-se, sem inconveniente 
algum, dispensar os tres últimos prêmios, 
applicando a somma que elles importam 
a prefazer os dois prêmios de honra que 
propômos. Aventámos jà este alvitre n’uma 
correspondência publicada no 9.® volume 
do Archivo, ácerca da remonta e exposi¬ 
ção hippica da Gollegã em 1866. Estamos 
ainda hoje na mesma opinião, receiando 
que se não apresente este anno grupo de 
seis cavallos a que em boa justiça se possa 
conferir o prêmio de bonra. 

— Deve ter logar também na feira da 
Gollegã a remonta do exercito, auctori- 
sada pelo decreto de 20 de agosto de 
4868. Ha aqui mercado especial no dia 
40 de novembro, em que só são admilti- 
dos cavallos e muares de producção na¬ 
cional, apresentados por lavradores ou 
creadores do paiz, devendo estes justifi¬ 
car similhante qualidade por atlestadoau- 
tbentico, passado pelo administrador do 
concelho ou presidente da camara muni¬ 
cipal. Os lavradores ou creadores devem 
apresentar por escripto, segundo um mo¬ 
delo impresso que a commissão de re- 
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monta é obrigada a fornecer-lhes, a pro¬ 
posta de venda dos cavallos ou muares 
que offerecem i remonta. — Reza o ar¬ 
tigo 48.® do regulamento, o seguinte: 
«A commissão de remonta compra nos 

< mercados especiaes os cavallos ou mua- 
« res, segundo a ordem da inscripção das 
« propostas, examinando a cada productor 
« ou creador, um cavallo ou muar, até se 

< completar o turno, depois do que e pelo 
«mesmo modo opera a respeito de um 
«segundo turno, e assim successivamente, 
«até prefazer a compra auctorisada, ou 
«aquella que o mercado offerecer, se- 
«gundo as condições marcadas. > 

Além do mercado especial, se n’elle se 
não completa a remonta, ha no dia i 1 o 
mercado geral ou feira, no qual a commis¬ 
são póde comprar cavallos ou muares de 
qualquer procedência; mas ainda assim 
n'este mercado geral, segundo dispõe o 
artigo 27.°, teem preferencia os cavallos 
on muares que sejam produzidos ou crea- 
dos no paiz, e especialmente aquelles que 
provenham de reproductores approvados 
officialmente, isto é, filhos dos cavallos 
paes que o governo tem facultado aos crea- 
dores em differenles postos de cobrição 
pelo reino. 

Notámos aqui estas prescripções regu¬ 
lamentares da remonta do exercito, para 
evitar desaguisados, como os que se de 
ram o anno passado, — queixando-se vá¬ 
rios lavradores de serem menos attendi- 
dos pela commissão de remonta, de que 
o foram os negociantes ou alquilés; sendo 
certo, porém, que a maioria dos lavrado¬ 
res que se queixàram não tinham bastante 
razão para isso; pois que leváram seus 
cavallos ao mercado geral do dia 41 e não 
ao especial do dia 40, feito exclusivamenle 
para elles.—Foram o anno passado victi- 
mas da ignorância em que estavam das 
prescripções do regulamento, e para que 
outros, ou elles mesmos, o não sejam este 
anno outra vez, é que aqui lembramos, 
como de occasião e opportunidade, simi- 
lhanles prescripções. Concorram primeiro 
ao mercado do dia 40, que é o seu mer¬ 
cado ; e, depois, se quizerem, ao mercado 
do dia 44, que é de todos. 

— Na quinta regional de Cintra, além 
do bello rebanho ovino da raça de Oei- 
ras. melhorado abi pelos convenientes me- 
thodos zootechnicos (castiçamento selecto 
e bom regímen), a ponto de confundir-se 
ji com os merinos de bom quilate, e além 


do pequeno rebanho de carneiros ingle- 
zes, south-downs, como exemplar para es¬ 
tudo de raças ovinas cevadiças—ba agora 
mais um casal de carneiros de raça bes- 
panhola, dita Lacha, que o sr. visconde 
da Esperança (José), lavrador esclarecido 
e entbusiasta pelos progressos agrícolas, 
nífereceu em testemunho da consideração 
e amizade que tributa ao nosso amigo Mo¬ 
raes Soares, como apostolo fervoroso que 
é dos interesses e progressos da nossa 
agricultura. 

Possue o sr. visconde um rebanho ovino 
d’esta raça, e assevera-nos que se não é 
raça muito estimável pela qualidade de lã, 
que é loDgal, mais ou menos lustrina, ser¬ 
vindo para encher colchões ou para alguns 
lanificios grosseiros de estambre, é com- 
tudo de bastante valia pela rapidez do 
crescimento e corpolencia das rezes, dando 
mais carne e de melhor qualidade do que 
dão os outros carneiros peninsulares. 

Um artigo, notável por mais de um ti¬ 
tulo, àcerca das raças ovinas francezas e 
seu melhoramento pelas raças bespanho- 
las, devido à penna do sabio professor da 
escola veterinária franceza de Tolouse, o 
sr. Gourdon, publicado nos numeros de 
janeiro de 1869 no Journal Sagriculture 
pratique, tem em bastante consideração 
a raça Lacha pelo bom temperamento e 
robustez dos indivíduos que a constituem, 
e pela excellente qualidade de carne que 
estes produzem. 

Esta raça tem seu principal solar ou es¬ 
taciona nas vertentes sul dos Perineos, ao 
norte da Navarra, e em maior força de 
Irun a Valcarros. 

Diz-se que, melhorando-a por mais fa¬ 
voráveis condições de regímen que ora 
tem, póde vir ella a ser para a península, 
na producção de carne, o que são os south- 
downs para Inglaterra. 

Uma vez que existem agora na quinta 
regional de Cintra ambas estas raças, con¬ 
vém estabelecer ensaios de estudo com¬ 
parativo sobre o merecimento d’ellas na 
funcção economica da producção de carne, 
a ver se se confirma ou não a presumpção 
a que se está a favor dos lachas por se 
reputarem mais robustos e consentâneos 
ao no nosso clima do que os soutb-downs, 
valendo tanto como estes pela farta e boa 
carne que podem produzir. * 

— Teve logar no dia 17 do corrente a 
sessão annual da abertura solemne das 
aulas do instituto geral d’agricultura. Es- 
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teve muito concorrida. Além do corpo do¬ 
cente do instituto e seus alumnos, digna¬ 
ram-se abrilhantar este acto suas ex.“ os 
srs. ministro das obras publicas, Carlos 
Bento da Silva; ministro do reino, D. An¬ 
tónio Bispo de Vizeu; J. Mello Gouveia, 
cbefe da repartição d'agricullura do mi¬ 
nistério das obras publicas; João Palba, 
cheíe da repartição da industria e com- 
mercio do mesmo ministério; José Maria 
d’Abreo director geral do ministério da 
iostrucção publica; alguns deputados, jor¬ 
nalistas e lentes das escolas superiores 
de Lisboa, e muitos outros cavalheiros que 
estimam o progresso das nossas coisas 
agrícolas e por ellas se interessam. ' 

O nosso collega e amigo J. I. Ferreira 
Lapa, estando interinamente servindo o 
logar de director do instituto, leu, n’èsia 
qualidade, o discurso inaugural de aber¬ 
tura do novo anno escolar. 

Não sabemos qual mais admirar n’este 
discurso se o bello e brilhante da fórma, 
se a profundesa scientifica de seu arra¬ 
zoado, apostado a abonar e a justificar as 
ultimas providencias promulgadas àcerca 
do ensino official d’agricultura, e a affir- 
mar a excellencia do ensino agronomico 
e outras instituições agrícolas no modo 
como ellas podem encaminhar o nosso 
paiz à sua perfeita regeneração econômi¬ 
ca, política e fazendaria, e assegurar até 
sua periclitante autonomia. 

Publicámos n’este numero e na sua inte¬ 
gra o discurso, ou antes inslrucliva me¬ 
mória, a que aíludimos; e isso nos dis¬ 
pensa o fazer aqui o extracto da sua prin¬ 
cipal argumentação. 

Leiam e meditem nossos leitores este 
excellente trabalho, que estamos certo que 
bio de comnosco concordar, que è elle 
uma pérola mais a inflorar a corôa de 
gloria acadêmica que resplandece na fronte 
do nosso amigo, mais um documento 
de quanto ê estrenuo e fervoroso o seu 
apostolado pelo nosso progresso agrícola. 

Em seguimento á sentida e eloquentís¬ 
sima peroração do seu discurso, na qual 
depois de se estimular o brio dos alum- 
dos se invocou a saudosa memória do fun¬ 
dador e primeiro director do instituto, o 
nosso chorado mestre e amigo dr. José 
Maria Grande, o sr. Lapa declarou aberto 
o novo annò escolar, proclamando o sr. 
Virissimo Almeida como secretario do con¬ 
selho os nomes dos alumnos laureados no 
anno escolar findo; sendo a estes entre¬ 


gue os diplomas pela mão do sr. ministro 
das obras publicas. 

Os alumnos premiados foram: o sr. 
Alexandre de Sousa Figueiredo com um 
prêmio na 5/ cadeira (chymica agrícola, 
analyse chymica e artes agrícolas); e o sr. 
Joaquim Silvestre de Carvalho, com dois 
accessit, um na 6.* cadeira (anatomia ve¬ 
terinária geral e descriptiva), outro na 9.* 
cadeira (pharmacologia e pharmacia vete¬ 
rinária.) 

—O governo decretou ha mezes o esta¬ 
belecimento de tres estações agronômicas 
experimentas —uma em Lisboa, outra no 
Porto e a terceira em Coimbra. Para as 
primeiras despezas dos ensaios que n’ellas 
se hão de realizar no futuro anno, votou- 
se pelo ministério d’obras publicas a quan¬ 
tia de 5000000 réis. 0 local para a esta¬ 
ção agronômica de Lisboa foi jà escolhido, 
arrendando-se à escola do exercito uma 
parte fechada da quinta real da Bemposta 
que actualmente pertence àquella escola. 
Este terreno que mede 4000 e tantos me¬ 
tros quadrados é perfeitamente uniforme 
em naturesa e exposição, tal como se exi¬ 
gia, para que os ensaios de cultura e de 
adubos sejam perfeilamenle comparáveis. 

Dirige officialmeute esta estação o dis- 
tincto agronomo o sr. Filippe José da 
Silva, debaixo da superintendência do 
nosso collega e amigo Ferreira Lapa. Es¬ 
tão planeados 120 ensaios com differentes 
culturas e adubos, contando-se entre estes 
os que a experiencia tem feito conhecer 
n’outros paizes como mais efficazes. 

Da estação agrícola do Porto nada sa¬ 
bemos por emquanto, senão que esta ins¬ 
tituição è bem vista n’aquella localidade e 
que se preparam as coisas para ser esta¬ 
belecida n’este anuo. 

Para a de Coimbra cremos que jà se fez 
escolha do local, e que a junta geral vo¬ 
tou mais alguns fundos para a experimen¬ 
tação se verificar em maior ponto. 

Devemos porém registrar com mais su¬ 
bido louvor a criação da estação agronô¬ 
mica de Braga, para costeio da qual o go¬ 
verno não votou verba especial, e que 
apezar d’isso achou nos membros da junta 
geral d’esle districto, no respectivo e di¬ 
gno governador civil toda a ajuda e boa 
vontade. 

Para a estação de Braga vae a reparti¬ 
ção de agricultura enviar algumas maté¬ 
rias fertilisantes das que mandou vir para 
a estação agronômica de Lisboa afim de 
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ajudar os seas ensaios experimentaes 
n’este primeiro anno de serviço. 

Pelos demais disirictos do reino, onde 
o governo não mandou expressamente es¬ 
tabelecer as estações agronômicas, mas 
onde a lei da ultima reforma do ensino 
agricola estatue aquella criação, ha mais 
ou menos movimento e sympalbia por 
estas escolas praticas de agronomia, que 
são tão baratas Quanto immediatamente 
proficuas. 

—Tem sido pedidos de vários districlos 
do reino os programmas das matérias que 
devem constituir o curso elementar agrí¬ 
cola dos lyceus. 

Estes programmas, bem como os regu¬ 
lamentos das estações agronômicas foram 
já ba tempos elaborados pelo conselbo do 
instituto geral de agricultura e remettidos 
ao ministério das obras publicas. Consta- 
nos que d’este ministério foi jà para o da 
instrucção publica o programma pedido 
do curso agricola dos lyceus, e que em 
breve será decretado por ambos os minis¬ 
térios. 

A instrucção agricola vae pois em ca¬ 
minho de diffusão pelo paiz. O bom juizo 
dos nossos governantes lhe continue este 
vento de feição, pois é o meio mais prorn- 
pto de transformar a sciencia em resulta¬ 
dos práticos de utilidade real para o paiz. 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Evora, 5 de setembro. — Na ultima 
quinzena finda não bouve coisa alguma 
digna de mencionar-se com relação aos 
gados d’este dislricto, pois que o seu 
estado sanitario, segundo me consta, con¬ 
tinua a ser regular. 

Houve nos dias 20, 21 e 22 do mez 
passado feira em Móra, onde apenas con¬ 
correu algum gado bovino, mas de infe¬ 
rior qualidade. 

Durante os primeiros dias d’esta quin¬ 
zena o tempo correu fresco, tendo feito 
algumas pequenas trovoadas e caindo al¬ 
guma chuva, porém depois foi substituída 
por um tempo quente e secco. 

As debulhas estão jà acabadas e come¬ 
çam as vindimas. O estado dos montados 
e dos olivaes, por emquanto, é satisfató¬ 
rio, outro tanto não succede às pastagens, 
que é mau. 


Com respeito aos cavallos d’este depo¬ 
sito, o seu estado sanitario é o mais sa¬ 
tisfatório possível. 

Castello Branco, S de setembro. — O 
actual estado sanitario das differentes es- 
pecies pecuarias d’este dislricto não é ge¬ 
ralmente satisfatório; pois os gados con¬ 
tinuam ainda a resentir-se do rigor do 
estio e da escassez dos pastos. Em Villa 
de Rei a gastro-enterite enzootica que abi 
grassava no gado suino tem perdido 
grande parte de sua malévola intensidade; 
está no seu período de declinação. 

O estado agricola do dislricto tem sido 
a todos os respeitos pouco lisonjeiro, à 
excepção dos olivaes que em geral pro- 
mettem uma boa colheita de azeite. 

0s milhos temporãos nada produziram, 
os serodios alguma coisa promettem. A 
producção dos pomares tem sido favorá¬ 
vel, mórmenle nas terras regadias. As 
vinhas já por parles estão affectadas pelo 
oidium; n’outros pontos conservam bom 
aspecto. Os soutos estão de excellente 
apparencia, mas a castanha é muito miuda. 
Os montados pouca lande teem produzido, 
e a colheita da cortiça tem sido grande, 
posto que de má qualidade. 

Aveiro, 9 de setembro .—Já estão cor¬ 
tados alguns milhos serodios, e até agora 
não foram desmentidas as previsões de 
uma colheita mais do que mediana, nem 
é de esperar que o sejam com relação aos 
que ainda se acham de pé. 

A vindima n'este dislricto pode-se dizer 
concluida. A producção vinícola de 1870 
se não se recommenda pela quantidade, 
que parece não ter sido extraordinária, 
recommenda-se, e muito, pela qualidade, 
que é excellente, como só em annos exce- 
pcionaes succede. Sobre este ultimo pouto 
é unanime o testemunho dos vinicullo- 
res. 

Toca o sen termo a colheita dos arro- 
zaes, cuja producção se pode considerar, 
pelo menos, regular. 

Está semeada grande quantidade de 
hervas. A copiosa chuva que caiu durante 
a noite de 6 para 7 do corrente foi im- 
mensamente favoravel a similhante semen¬ 
teira, na qual depois d’isso se tem pro- 
seguido activamenle. A alimentação pe¬ 
cuária, portanto, parece não dever inspirar 
receios. 

Os olivaes continuam muito promelte- 
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dores. Nos concelhos do sol espera-se 
abundante producção de azeite. 

Tem sido regular o estado sanitario dos 
gados. 

Vianna do Caslello, 10 de setembro .— 
O estado sanitario dos gados foi satisfatório. 
PTesle mez continuou-se a fazer a vindima, 
estando já quasi todas as uvas colhidas, e 
ba não só abundancia de vinho, mas até 
de excellente qualidade, a ponto de se 
dizer, que n’este concelho nunca houve 
tanto nem tão bom, mesmo antes do oi- 
Hum, isto é até onde podem chegar as 
suas recordações. 

Continuou também a colheita dos mi¬ 
lhos, estando hoje já colhidos os das ter¬ 
ras seccas, em grande parte os das rega¬ 
dias, e continuando-se com os das fundas. 
Como já disse na minha ultima parte os 
das terras seccas produziram muito pouco 
em grão e palha, os regados mais alguma 
coisa, e os das terras fundas devem dar 
boa producção, porque, segundo dizem, 
em annos seccos as terras fundas produ¬ 
zem mais. 

No mez de agosto choveu bastante, já 
no principio, já em abundancia no meio, 
e com algumas interrupções, e menos até 
ao fim, o que fez com que se podessem 
semear bem os nabaes e algumas her- 
vas, e que tanto estas como as herva- 
gen3 e hortaliças tomassem bom aspecto, 
havendo agora maior quantidade d’esles 
generos, o que se tornava muito neces¬ 
sário. 

Tem continuado a haver abundancia de 
fructas. 

Faro, 18 de setembro.— Continuam em 
todo este districto com a maior activida- 
de o transporte, secc3gem, preparo e en- 
ceiramento do figo, bem como um gran¬ 
de commercio de alfarroba. Na ria de 
Faro bem como em outros portos veem- 
se muitos navios hollandezes e inglezes 
que se carregam dos mencionados pro- 
duetos. 

Na agricultura nada temos a mencionar 
de intaressante, senão que tem sido 
abundantíssima a producção dos pçcegos, 
fruetos que n’este districto são de óptima 
qualidade. Tem-se vendido a 5 réis por 
dezena. 

Em consequência da falta de chuvas e 
seccura do tempo as terras estão ariolas 
e oão fornecem nada de alimentação para 


os animaes. Alguns da especie caprina 
teem sido atacados de lobo. 

Beja, 15 de setembro. — Começaram 
os trabalhos de vindima ; a producção é 
inferior á que se esperava, para o que 
muito contribuiram algumas geadas em 
março e o intenso calor que n’este verão 
tem sido tão pronunciado; o estado de 
maturação da uva é porém excellenle; 
está muito assucarada, o que de certo 
contribuirá poderosamente para uma mais 
forte fermentação alcoolica, a qual toda¬ 
via se não se fizer convenientemenie, ou 
terão de addicionar ao vinho uma grande 
quantidade d’alcool, ou mais tarde pelas 
influencias próprias da localidade, se vi- 
rificará a fermentação acética transforman¬ 
do-o completamente em vinagre. 

A safra da azeitona deve ser muito re¬ 
gular, mas não tão abundante como a 
principio se vaticinou ao observar-se a 
energica floração das oliveiras. 

De boleta creio que haverá até escas¬ 
sez. Os mercados do gado suino indicam- 
no claramente, e ainda assim o demons¬ 
trou a feira de Moura no dia 8 do cor¬ 
rente setembro. 

O estado sanitario do gado é soffvirel, 
continuaram a apparecer alguns casos de 
hematúria asthenica no gado bovino e 
ainda algumas pharingites nos solipedes. 

Viseu, 17 de setembro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, foi 
bom o estado sanitario dos gados d’este 
districto. 

Principiou bontem a feira annual de S. 
Matheus, que è o principal mercado pe¬ 
cuário do districto, especialmente de gado 
bovino e cavallar. 

Já terminaram as vindimas n’este dis¬ 
tricto ; houve uma colheita abundante e o 
vinho é muito bom. Poucos compradores 
tem procurado o vinho em mosto, e al¬ 
gum que se tem vendido não tem tido 
preço superior a 400 réis o almude. 

A falia de chuvas vae sendo prejudicial 
aos nabaes e às culturas pratences. 

Porto, 17 de setembro. — Dorante a 
quinzena finda em 15 do presente mez de 
setembro não constou occorrencia alguma 
notável com relação aos gados d’este dis¬ 
tricto. O estado sanitario d’este foi satis- 
factorio. O das pastagens continua a ser 
mau. 
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Guarda, <9 de setembro .— O estado 
sanitario dos gados d’este districto, Dão 
soffreu alteração alguma atéao dia 15 do 
corrente. 

Começaram as sementeiras do trigo 
gallego, cevada e centeio, e egualmente 
começaram lambem as colheitas do mi¬ 
lhe e batatas, sendo a colheita d’estas 
bastante escaça. 

As vindimas coulinuam sem interru¬ 
pção e ha boa novidade e abundante. 

Lisboa, 20 de setembro.— Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, cor¬ 
reu regularmente em todo o districlo, o 
estado sanitario das difierentes especies 
pecuarias. 

As pastagens estão em geral màs. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e ssootechnica 

XXYTTr 

Crépin 

A epidemia do cholera arrebatou, em 
12 de agosto de 1866, à medicina veteri¬ 
nária, um dos seus deões, o sr. J. de Cré- 
pin, de Paris, membro da commissão de 
hygiene hippica, — sob proposta de Re¬ 
nault — cavalleiro da legião de honra, 
membro da sociedade medica de emula¬ 
ção, cujos Bulletins conteem muitas das 
suas communicações, da sociedade impe¬ 
rial e central de medicina veterinária, se¬ 
cretario ,d’esta sociedade na epoca da sua 
fundação em 1844, depois seu presidente 
annual, e, utlimamente, em 1863. Per¬ 
tencia ao conselho administrativo da so¬ 
ciedade protectora dos animaes, e foi hon¬ 
rado com a medalha de sua alteza real, o 
príncipe Alberto da Baviera. 

Crépin fez parte da iliustrada commis¬ 
são de ensino e de exercício de medicina 
veterinária em França, que se constituiu 
em 4 de abril de 1848, sob a presidência 
de Renault. 

Amigo veterinário do exercito, serviu 
no 14.° de dragões no primeiro império, 
depois no magnifico regimento de grana¬ 
deiros a cavallo da guarda real. 

N’esla epoca entregou-se, em Rennes, 
em cavallos do regimento do 14.° de dra¬ 


gões, a uma serie de experiencias interes¬ 
santes sobre a propriedade contagiosa ou 
não do mormo, cujos resultados o confir¬ 
maram na opinião que tinha já de que 
esta doença tão grave não era contagiosa; 
entre outras experiencias empregou o cor¬ 
rimento nasal de um cavallo perigosamente 
atacado sobre a membrana pituilaria de 
um cavallo são, friccionando mesmo e re¬ 
petindo esta operação duas yezes por dia, 
durante vinte e seis dias; os animaes, além 
disso, estavam em contacto permanente, 
e o cavallo são não foi infectado: o mesmo 
aconteceu em tres outras experiencias. 
Mas não póde tratar-se aqui, decerto se¬ 
não do mormo de fórma essencialmente 
chronica. 

0 sr. Crépin empregou com muito re¬ 
sultado, contra a vertigem abdominal ou 
symplomatica, o emetico, preconisado por 
Gilbert. Reprovava a sangria como inútil 
e perigosa, meio a que já se não recorre 
hoje, applicando-se apenas os purgativos 
drásticos. 

Os escríplos do sr. Crépin encontram-se 
em dois jornaes que appareceram, um em 
1826, e outro em 1830. 

1. ° Journal pratique de medicine ve- 
terinaire, consacré à l'elude des maladies 
sporadiques des animaux, aux epizoolies 
e à leur therapeulique, publicado por Du* 
puy. Paris, 1826 a 1829, e Toulouse, 
1830 a maio de 1831, 65 numeros in-8.°; 

2. ° Journal de medicine veterinaire 
theorique e pratique, et analyse raisonné 
de tous les ouvrages français ct étran - 
gers qui ont du rapport avec la medicine 
des animaux domestiques, publicado por 
Bracy-Clark, Crépin, Cruzei, Delaguelte, 
Dupuy, Godine junior, Leblanc, Prince et 
Rodet; Paris, 1830 a 1835, 6 vol. in-8.° 

« Collaborador principal do Journal pra¬ 
tique de medicine veterinaire..., o sr. Cré¬ 
pin, disse o sr. Henrique Bouley, no dis¬ 
curso que pronunciou na occasião do fal- 
lecimento do seu collega, na sociedade 
imperial e central, enriqueceu este jornal 
com um grande numero de trabalhos que 
teem o cunho de um espirito observador. 
Mas no que o sr. Crépin se distinguia era 
na polemica; gostava da controvérsia, pro¬ 
curava-a, e deleitava-se n’estas lutas da 
penna, cujas feridas são ás vezes mais 
pungentes do que as da espada. Dotado 
de um espirito fino, inclinado á ironia, 
sabia manejar com habilidade a arma do 
ridículo, e inflingir àquelles que havia 
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tomado como adversários, ou que se ti¬ 
nham constituído como taes, golpes tanto 
mais sensíveis quanto nem todos podiam 
combater com armas eguaes. Não obstante 
o sr. Crèpin era de um natural benevo¬ 
lente, as suas inspirações provinham-lhe 
mais do espirito do que do coração, e, 
terminada a lota, não conservava mais 
lembrança das feridas que tinha recebido 
do que das que havia feito. De modo que 
as polemicas nas quaes tomou parte, vi¬ 
gorosas todas como foram em certos mo¬ 
mentos, não lhe deixaram inimigos... > 
(Recueil de medicine veterinaire, 4866, 
pag. 623). 

Em 3 de junho de 4863, no funeral do 


sr. Renault, o sr. Crépin pronunciou um 
discurso, á beira da sepultura, d’esle mes¬ 
tre, em nome da sociedade imperial e cen¬ 
tral de medicina veterinária. 

Era um dos redactores do Recueil de 
memoires et observations sur 1’hygiene et 
la medicine veterinaire militaires, de que 
se publicaram treze volumes, que tratam 
principalmente das questões relativas á 
producção cavallar. 

A. Maygrier, 

Secretario da escola imperial de agricultara 
de Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 
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Bragança.. 700 

Chaves. 1.000 

Villa Real.... 1.200 
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Porto. ~ 

Villa do Conde ..... 
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PRINCÍPIOS fundamentaes 

DE 

ZOOTECHNIA GERAL 

POR 

#ofio Fellx Pereira 

Agrooomo pelo instüuto geral de agricultura 

«A zootechnia é — coroo a define um 
nosso distinctissimo zootechnista 1 2 — a 
sciencia da exploração racional eeconomica 
dos animaes domésticos; ou a arte, que 
ensina a produzir, melhorar, conservar e 
utilizar os animaes domésticos, do modo 
mais conveniente aos interésses da eco¬ 
nomia agrícola e social e, por tanto, aos 
fins da civilização.» 

Os animaes domésticos tem aptidões 
naturaes differentes, de que tirámos par¬ 
tido para a satisfacção das nossas neces¬ 
sidades. Cada uma d’estas aptidões, que a 
zootechnia tem por fim levar ao mais alto 
grao de perfeição, corresponde a um ge- 
nero particular de serviço: é este servi¬ 
ço, que, na linguagem technica, é a func- 
ção economica. O que, sob o aspecto da 
própria conservação da especie, é func- 
çõo physiologica, torna-se funcção econô¬ 
mica, pelo facto de se utilizar em bene¬ 
ficio da humanidade. A fôrça muscular, 
que se traduz em trabalho; a carne, a 
gordura, o leite, que servem de alimen¬ 
to ; a lan, que nos veste; exercem, na 
economia pública, outras tantas funcções, 
cuja importância se mede pelo uso ge¬ 
ral, que estas cousas tem. 

A mesma especie de animaes pode 
apresentar aptidões diversas: assim, a es¬ 
pecie bovina presta o trabalho, a carne e 
o leite. Se uma dada aptidão se pronuncia, 
a poncto de minorar e até excluir as ou¬ 
tras. dá-se o que se denomina especiali¬ 
zação. Assim, na raça bovina durham, 
que goza de tão alto grau do aptidão 
para a ceva, estão, summamente, attenua- 
das as aptidões para o trabalho e para a 
lactação *. 

O que vamos escrever sobre os prin¬ 
cípios fundamentaes de zootechnia geral, 
pouco mais é do que um exlracto do que 
achámos melhor nas obras dos principaes 
zootecbnistas e anthropologistas moder¬ 

1 Silvestre Bernardo Lima, Apontamentos 
para um compendio dementar de zootechnia ge¬ 
ral , no Archivo Rural, vol. vi. 

2 Sanson. Êconomie du bétail. 

vol. ziu 
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nos. Dividiremos o nosso estudo, do se¬ 
guinte modo: 

Capitulo I Variedade e raça 

> II Acção do meio 

> III Hereditariedade 

§ I Hereditariedade em ge¬ 
ral 

§ II Hereditariedade do sexo 

§ III Hereditariedadedasfor- 
mas 

§ IV Hereditariedade das 
aptidões 

§ V Hereditariedade da ín¬ 
dole e da intelligencia 

§ VI Atavismo 

> IV Consanguinidade 

» V Formação das raças 

» VI Cruzamento 

» VII Gymnastica funccional. 

CAPÍTULO 1 

Variedade e raça 

É sabido, que, entre os indivíduos da 
mesma especie zoologica, ha sempre dif- 
ferenças mais ou menos sensíveis. A 
identidade só poderá ser um facto exce- 
pcionalissimo. O bom pastor distingue, 
umas das outras, as ovelhas do seo re¬ 
banho. Na especie humana, talvez seja 
caso unico, o de Arnaldo de Tilh, que, na 
ausência de Martinho Guerra, se apre¬ 
sentou á mulher e á família d’este, que 
o recebêrão, como o proprio Martinho. 

Quando as leves differenças, que 
não servem senão para distinguir, uns 
dos outros, os representantes da mesma 
especie, vão alem de certo limite, dão 
origem á variedade. Uma variedade é, 
pois, um ou mais indivíduos, pertencen¬ 
tes à mesma especie, os quaes se distin¬ 
guem dos outros representantes da mes¬ 
ma especie, por um ou mais characteres 
excepcionaes. É evidente, que, numa só 
especie, pode haver numerosas varieda¬ 
des. Qualquer parte d’um animal pode 
modificar-se de mil maneiras; e teremos 
uma variedade, todas as vezes que uma 
das modificações transpuzer certo limite, 
na verdade indeciso, mas praclicamente 
apreciável. 

Quando os characteres, que distinguem 
uma variedade, se tornão hereditários, 
forma-se a raça. Uma raça è, pois, um 
grupo de indivíduos, pertencentes á mes- 


Digitized by 


Google 



86 


ARCHIVO RURAL 


ma especie, os qnaes recebêrão e trans- 
niitlirão, por geração, os cliaracteres 
cTuma variedade primitiva : ou, mais sim¬ 
plesmente, como a define RufTon, uma 
variedade constante, que se conserva pela 
geração. O número de raças, proveniente 
d’uma só especie, pode ser tão grande, 
como o das variedades; porque os cha- 
racteres «las variedades podem tornar-se 
hereditários em dadas condições. Demais, 
estas raças primárias, immediatamenle 
saídas da especie commum, são, por sua 
vez, susceptíveis de modificações, que 
podem permanecer individuacs ou tor¬ 
nar-se transmissíveis por geração. Estas 
modificações dão tãofiem origem a varie¬ 
dades, a raças secundarias. Análogo phe- 
Dotneno se pode repelir indefinidamente. 

As variações, que a especie pode ad¬ 
quirir, e que, tornando se hereditárias, dão 
origem a .raças, são anatômicas, physio- 
logicas e psychologicas. Ror exempio, a 
raça de bois sem cornos é privada dos 
orgãos proprios para produzil-os, e que 
existião na especie: as raças de bois e 
carneiros, que a indústria formou para a 
alimentação do homem, crescem e engor- 
dão mais depressa que as outras: caes 
de caça, segundo alguns observadores, 
levados pela primeira vez ao campo, não 
acompanhados por outros, ficão trêmu¬ 
los de anxiedade, com os olhos fitos, os 
músculos tensos, na presença das per¬ 
dizes, que seos paes havião sido ensina¬ 
dos a apanhar. 

CAPÍTULO II 

Acção do meio 

Em zootechnia, o vocábulo meio signi¬ 
fica a reunião das condições ou influen¬ 
cias, physicas, intellectuaes ou moraes, 
que podem actuar sobre os animaes. O 
clima, o calor e o frio, a seccura e a 
humidade, a qualidade e quantidade de 
alimentos, etc., estão comprehendidos 
nesta significação. O meio é cousa com¬ 
plexa, e muitas vezes não podemos dis¬ 
criminar todos os seos elementos. A acção 
d’estes é, ás vezes, tão indirecta, que sa¬ 
bemos existirem, mas não atinámos com 
sua influencia. Obrando, simultaneamen¬ 
te, todos os elementos do meio, sua 
acção é uma resultante demaziado com¬ 
posta, e, poucas vezes, podemos deter¬ 
minar a parte de cada um, no effeito to¬ 


tal. Só no caso de sensível predomínio 
d’um destes elementos, nos será dado, 
delerminar-lhe a influencia. Podemos, en¬ 
tão, algumas vezes, interpretar os phe- 
nomenos, baseando-nos nas leis da phy- 
siologia, e ligar os effeitos com as cau¬ 
sas. Eslas leis explicão, por exemplo, 
por que razão o pêlo dos animaes é mais 
baslo nos paizes frios do que nos paizes 
quentes. 

É fazendo variar o meio. que o homem 
exerce acção sobre os animaes. É assim 
que se explica a formação de numerosas 
raças, derivadas d'uma só especie domés¬ 
tica, e as dilíerenças profundas, que se- 
parão os representantes d’estas raças. 

Devemos notar, que, quanto mais di¬ 
recta, geral e continua, é a acção do ho¬ 
mem sobre uma especie, roais numero¬ 
sas e profundas são as alierações, e mais 
difficultoso é remontar á origem. É o 
que succede a respeito do boi, que é o 
animal, que, desde mais tempo, o ho¬ 
mem conhece, como seo companheiro de 
trabalho. E o que succede a respeito do 
cão, que oITerece o exemplo mais frisante 
da grande influencia, que o homem pode 
exercer sobre um ente vivo, e de quanto 
pode modificar e transformar os organis¬ 
mos. A especie cão tem sido modificada se¬ 
gundo as necessidades, as modas, os ca¬ 
prichos, desde a mais longínqua antigui¬ 
dade. A hiblia, os vedas, o chu-king, o 
zend-avesta, falão do cão. Os mais antj- 
gos monumentos egypcios nol-o apresen- 
tão, formando já numerosas raças; sendo, 
muito, para notar, uma d’ellas, de ore¬ 
lhas pendentes: o que prova uma domes¬ 
ticação já bastante antiga. E é a acção do 
meio, que, exercendo-se sobre o lypo es¬ 
pecifico *, tem produzido a grande diver¬ 
sidade de cães. 

A fôrça hereditária c suficiente para 
explicar a apparição d’esses indivíduos, 
que, diffei eriçando se bastante de seos pa¬ 
rentes mais proximos, venhão a ser tron¬ 
cos de raças. Se, porém, as variações da 
especie não tivessem outra razão de ser, 
seria difficultoso, se não impossível, ex¬ 
plicar tão consideráveis desvios do typo 
especifico. 

O pae e a mãe, col locados em quaes- 
quer condições de exislencia, experimen- 

* Parece estar definitivamente assentado, que 
este typo é o chacal, segundo as importantes 
observações dc Geoffroi de Saint-Hilaire c dou¬ 
tros naturalistas de primeira plana. 
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tio, incessantemente, a influencia «Testas 
condições. Na mãe, o proprio organismo 
constitne o meio, onde se organiza, cresce 
e se desenvolve o futuro ser. Ora, não é 
só quando tem assumido uma forma de* 
terminada, quando tem chegado ao esta¬ 
do de embryão ou de feto, que este ser 
vive. Antes d’isso, o ovo tem vida pró¬ 
pria e individual, que se manifesta por 
movimentos espontâneos e characleristi- 
cos. Portanto, como todos os seres vivos, 
o ovo deve experimentar a acção do 
meio, que o cerca. Depois que a inter¬ 
venção do pae regulariza o exercício da 
vida do ovo e prepara assim a formação 
d’um novo ser, este, postoque abrigado 
pelos envolucros do ovo, e, apparente- 
menle, protegido contra todas as acções 
do mundo exterior, não deixa de estar 
suhjeito a numerosas influencias. 

Sabe-se, com que facilidade os ovos de 
gallinha se impregnão de certos cheiros 
e sabores, resultantes da alimentação. É 
claro, que a fecundação não tem aqui 
influencia nenhuma, e que a acção modi¬ 
ficadora se exerceu directamente no ovo. 
Experiências de Flourens mostrárão. que, 
misturando ruiva com os alimentos d’uma 
femea de mammifero cm gestação, os os¬ 
sos do feto, bem como os da mãe, se fa¬ 
zem vermelhos. A mãe transmiltiu, pois, 
ao filho, uma acção, exercida primeiro so¬ 
bre ella. Poderiamos multiplicar exem¬ 
plos d’esta ordem; mas estes bastão, 
para provar, que a acção do meio princi¬ 
pia no ovo, ainda antes da fecundação, e 
se prolonga por toda a vida embryonaria. 

A acção do meio persiste na vida ex¬ 
terior, embora com menos actividade e, 
ás vezes, d’um modo indirecto. Muitos 
animaes, passando para climas mais quen¬ 
tes, perdem o pelo. Em alguns paizes da 
America meridional, os pintos, ao saírem 
do ovo, em vez de virem cobertos de 
pennugem espessa, como na Europa, tra¬ 
zem pennugem muito rara, que logo per¬ 
dem. Isto só acontece nos pintos, cujos 
antepassados vivérão nestes paizes quen¬ 
tes. Os filhos de aves importadas ha 
pouco, nascem com a costumada pennu¬ 
gem, a qual conservão, como na Europa, 
alè á apparição das verdadeiras pennas. 
Nessas regiões, a elevada temperatura, 
exaltando as funeções da pelle, enfraquece 
as dos orgãos produetores da pennugem; 
restringe assim, por uma acção indirecta, 
o desenvolvimento d’esta cobertura natu¬ 


ral, que, nos paizes frios, protege o ani¬ 
mal: põe, portanto, a raça, no paiz 
quente, em harmonia com suas novas 
condições de existência. 

No caso precedente, a acção do meio, 
embora indirecta, demonstra-se facilmen¬ 
te, a favor das leis da pbysiologia; mas, 
para outros muitos casos, não ba expli¬ 
cação satisfactoria. Não é possível, deter¬ 
minar as circumstàncias, que fizerão ap- 
parecer o primeiro boi, o primeiro car¬ 
neiro ou a primeira cabra, sem cornos, 
ou o primeiro carneiro com mais de 
dous. São excêntricas aberrações da or¬ 
ganização, que, de certo, não ficão expli¬ 
cadas pelos naturalistas, que fazem d es¬ 
sas raças outras tantas especies. Pois a 
ser assim, leriamos que tãobern conside¬ 
rar. como especies, muitas raças, a cuja 
formação o homem tem assistido, poden¬ 
do até marcar o anno da sua apparição. 
Para não citar senão um exemplo, foi, em 
1828, que, em Mauchamp, num rebanho 
de merinos, nasceu um cordeiro unico de 
lan sedosa, que é o tronco da raça, que 
tomou o nome d’aquelle logar. 

(Continua). 

João Felix Pereira. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Outra eollca mclalllcn, oa Intoxlruçito pelo 
«eido ftr«fnlo«o.*-Tlnlia favoiia ou diffiiiw 
4o cova lio.—Edema da glotte. 

Outra cólica metallica, ou intoxicação 
pelo acido arsenioso. — Ê este um terrí¬ 
vel accidente, porque termina quasi sem¬ 
pre pela morte. 

0 acido arsenioso ou oxido branco de 
arsênico, vulgò veneno dos ratos ou sim¬ 
plesmente arsênico, introduzido em notá¬ 
vel quantidade no estomngo actua ao mes¬ 
mo tempo como toxico chimico e como 
toxico dynamico, quer dizer, produz pri¬ 
mitivamente lesões no tubo digestivo e 
secundariamente efTeitos estupefacientes 
no coração e na innervação. 

A chamada cólica de arsênico é cara- 
cterisada em geral pelos seguintes sym- 
ptomas: funda tristeza, anorexia, seccura 
e calor da bocea, que às vezes espuma, 
muita sêde, face apanhada, vomitos repe¬ 
tidos e violentos, mucosos, sanguíneos, 
etc. (carnívoros e omnívoros), esforços 
impotentes para lançar fora e diarrhea do¬ 
lorosa e mais ou menos abundante (her- 
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liivoros), rpspiração apressada e difficil, 
gemidos ou gritos, pulso accelerado e li¬ 
near, mucosas apparenles violaceas, pan¬ 
cadas do coração tumultuarias mas pouco 
sensíveis, sangue uegro, muito fluido e 
de coagulação lenta, diminuição da secre¬ 
ção urinaria (cavallu), urina amarellada e 
turva, frio da pelle, prostração completa, 
decúbito, emperramenlo articular, e pa- 
ralysia dos membros trazeiros; a morte 
sobrevem ao cabo de poucas horas depois 
da ingestão do veneno. 

Os antídotos ou prinripaes meios de 
neulralisar a acção nociva do envenena¬ 
mento arsenical admittidns geralmenle são 
o hydrato de peroxido de ferro e o proto 
sulphurelo de ferro bydralado. A magné¬ 
sia levemcnle calcinada é ecualmente con- 
traveneno do arsênico, dada a tempo, já 
se vô. 

Importa não olvidar que a primeira in¬ 
dicação que se deve satisfazer é adminis¬ 
trar os emeticos ou purgantes para ex- 
pellir o toxico. 

Tinha favosa ou diffusa do cavallo .— 
Alguns modernos veterinários assim deno¬ 
minam uma afTerção chronica do couro do 
cavallo, que é ainda insufficientemente 
estudada. 

Tem sua séde principalmente no tegu¬ 
mento do tronco. 

É caracterisada por pequenas crostas 
ou placas amarellas, sêccas, disseminadas 
irregularmente, que causam exíguas de¬ 
pilações e grande prurido com exacer¬ 
bação durante a noite; o animal coça-se 
com os dentes, ou esfrega-se contra os 
objectos que o rodeiam. 

Resulta da presença á superfície e na 
espessura do orgão cutâneo de ura para¬ 
sita vegetal analogo ao fnvus do homem, 

Admitle-se o contagio. 

O prognostico é um tanto grave; a ti¬ 
nha diffusa resiste assás aos meios cura¬ 
tivos. 

As loções com solimão (4 grammas) 
dissolvido em agua levemente alcoolisada 
<100 grammas) em primeiro logar; de- 
puis as fricções contra pello de pomada 
de turbith mineral (10 grammas d’este 
sal para 100 de banha) ou de iodureio 
de mercúrio produzem bons resultados. 

Este tratamento mercurial deve ser em¬ 
pregado com grande cautella. 

Entre cada applicação deve medear um 
espaço de dois dias, que será aproveitado 


para lavar bem com agua e sabão as re¬ 
giões da pelle (espinha dorso lombar, ga¬ 
rupa, costado, ilhaes, etc.) que estiverem 
affectadas de tinha. 

Todas as precauções bygienicas são pou¬ 
cas. 

Edema da glotle .—A infiltração de se- 
rosidade no tecido cellular submucosoda 
abertura superior da larynge dà logar ao 
edema da glotte, dito também angina 
lanjngea edemalosa. 

É morbo grave mas raro. 

Não são conhecidas as causas que o pro¬ 
duzem. 

A respiração ruidosa constitue o sym- 
ptoma essencial da edemacia do orgão 
principal da phonação, mas o ruido è in- 
termitlente, quer dizer mostra-se sómenle 
durante o repouso, maximé na inspira¬ 
ção; desapparece ou ao menos diminue 
consideravelmente com um exercício mais 
ou menos fatigante ou mais ou menos 
prolongado, e reproduz-se no descanço. 

É qnasi sempre incurável e não póde 
ser palliado se não pela applicação na 
garganta de um vesicatório que se deve 
entreter por largo tempo, o emprego de 
collutoiios excitantes, e a administração 
de purgantes ininoralivos ou ligeiros diu¬ 
réticos. 

J. M. Teixeira. 


Associação do capital e do trabalho 
ua parceria agrícola 1 

Se o arrendamento feito em condições, 
que garantam ao rendeiro a remuneração 
de todas as despezas adiantadas, que fi¬ 
zer, é um excelente modo de augmenlar 
o valor das terras, apropriado às condi¬ 
ções de cultura de paizes muito ricos, de¬ 
vemos convir que, no estado actual de 
muitos paizes. é a parceria agrícola um 
systema, que favorece prodigiosamente o 
melhoramento da terfa e não menos que 
a industria do cultivador. Não precisamos 
repetir agora o que já muitas vezes e ba 
muito tempo temos dito a este respeito. 
Preferimos ceder a palavra ao nosso col- 
lega e amigo o sr. Victor Borie, que re- 

1 Relatorio lido na bcssüo publica annual da 
Sociedade imperial e central da agricultura de 
França, que teve logar no dia 19 dc junho de 
1*70, sol) a presidência de s. ei.* o ministro da 
agricultura e do commercio. 
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centemente fez um relatorio à Sociedade 
imperial e central de agricultura de Fran¬ 
ça, ácerca das propriedades do sr. Bi- 
gnoo, no Bourbonnais, <]ue andam de par¬ 
ceria. 

E. L. 

Em uma epoca, em que as mais graves 
questões econômicas são suscitadas tanto 
pela Torça das coisas como pelo movi¬ 
mento dos espíritos, naiuralmente pren¬ 
dem a altenção dos homens, que procuram 
os meios de introduzir no domínio dos 
factos os princípios geraes de associação, 
em que toda a gente hoje falia, mas pou¬ 
cos com conhecimento de causa. Perten¬ 
cia á nossa sociedade dirigir, de um modo 
preciso, as suas investigações para um 
dos problemas sociaes mais interessantes 
considerado em relação à riqueza do solo 
e em relação á prosperidade dos cultiva- 
vadores, que é consequência d’aquella. 

Foi para este Bm que vos dignastes 
encarregar-nos, ao srs. Eduardo Lecou- 
teux, Gustavo Henzé e a mim, de visitar 
as propriedades do sr. Bignon, em Tlie- 
neuille, exploradas por parceiros agríco¬ 
las, e dar-vos conta das impressões que 
d’essa visita nos resultassem sob o aspe¬ 
cto agrícola e sob o aspecto economico. 

Ninguém ignora as queixas, infelizmente 
bem justas, que de toda a parte são pro¬ 
vocadas pela elevação dos salarios, a emi¬ 
gração dos campos, a ignorância dos la¬ 
vradores, as difDculdades que solTrem os 
proprietários das terras ou os seus ren¬ 
deiros enf obter de seus operários agrí¬ 
colas o trabalho, que teem direito a exi¬ 
gir d’elles em troca de salarios, cujo au- 
gmento è incessante. 

Estas queixas levantam-se nos paizes, 
onde a agricultura tem tomado uma forma 
industrial e onde os grandes capitaes ap- 
plicados à fecundação da terra tiram gran¬ 
des lucros. 

N’outrn parle da França, que abrange 
mais de dois terços do paiz, a cultura da 
terra é por assim dizer abandonada á igno¬ 
rância e à rotina de pobres camponeses, 
deixando morrer em suas mãos inhaheis 
poderosos elementos da prosperidade pu¬ 
blica. Áhi também surgem queixas, mas 
mais vivas, mais geraes; não é possível 
deixar de ver o mau estado do solo, a in- 
suffioiencia das culturas, a pobreza dos 
rendimentos. Vê-se uma terra fecunda, 
quasi abandonada a si mesmo, medir os 


seus benefícios pelo trabalho insufficiente 
que lhe dispensam, e attribuem-se geral¬ 
mente os sofrimentos da cultura ao modo 
de exploração da terra. 

Muita gente, na crença de que julgnm 
a arvore pelo fructo, consideram a par¬ 
ceria agrícola como um flagello para a 
nossa agricultura. A parceria, ao que el- 
les dizem, perpetua a ignorância e a mi¬ 
séria ; a ignorância e a miséria perpetuam 
a parceria, tal è o circulo vicioso, em 
que parece moverem-se os proprietários 
e lavradores d’uma grande parte da França. 

Deverá concluir-se d’aqui que essas 
desgraçadas regiões estão condemnadas 
pela força das coisas, não direi a viver, 
mas a vegetar n’esta triste situação? 

Decerto que não. Não acreditamos na 
fatalidade do mal; não somos dos que 
desesperam facilmente da sua patria, ou 
que negam a luz por fecharem os olhos. 

A agricultura franceza tem, ha um 
quarto de século, feito progressos gran¬ 
des e incontestáveis. Não será pois n’este 
recinto, que é de algum modo o centro 
do movimento agrícola, que me atreverei 
a pôr em duvida o adiantamento inces¬ 
sante da nossa agricultura. 

A commissão importantíssima, de que 
nos encarregastes deu-nos occasião para 
verificar que em França não se pára nunca. 

Consistia a nossa incumbência em ir es¬ 
tudar de perto os trabalhos, os melhora¬ 
mentos, as quasi maravilhas, diremos, 
realisadas n’uma vasta propriedade dn 
ceotro da França, exclusivamente com o 
auxilio da parceria agrícola; bem como 
os effeitos dos contratos que estabelecem 
a associação entre os proprietários e os 
colonos. 

Ha alli um homem, filho e neto de la¬ 
vradores, que, qão obstante ter adquirido 
em Paris uma posição brilhante à força 
de trabalho intelligente e perseverante, 
não se esqueceu da sua origem modesta 
e tentou fazer sair da parceria agrícola a 
fecundidade da terra, associando a intel- 
ligencia e os capitaes do proprietário ao 
trabalho e à dedicação do parceiro. O que 
o sr. Bignon fez, podiam e deviam fa- 
zel-o todos os proprietários, amigos do 
seu paiz e zelosos pelos seus proprios in¬ 
teresses. 

Os nossos illustres collegas, os srs. 
Eduardo Lecouteux e Gustavo Henzé di¬ 
gnaram-se confiar-me a tarefa de contar 
rapidamente a historia instrucliva de The- 
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neuille e de reproduzir perante vós as 
nossas impressões, os nossos sentimentos 
c os nossos desejos. Julgo dever declarar 
desde jà que essas impressões, sentimen¬ 
tos e desejos, foram unanimes. 

Em 1849 o mais velho dos irmãos Bi- 
gnon, depôis de ceder ao mais novo o 
estabelecimento da rua de Chaussée d’An- 
tin, comprou por 81:220 fr., incluindo 
as despezas accessorias, a terra de Tbe- 
ueuille na mesma localidade, em que seus 
avós exerceram a modesta proflssão de 
lavradores, e onde elle tinha passado os 
primeiros annos da sua juventude. 0 pre¬ 
ço medio do hectare não passou de 384 
fr. Veremos logo o que vale hoje alli um 
hectare d’essa terra transformada. 

Theneuille fôra admiravelmente esco¬ 
lhida para a demonstração que o sr. Bi- 
gnon linha por objeclo. São terras argil- 
lo siliciosas de sub-solo impermeável. Po¬ 
bres e húmidas, estavam quasi inteira- 
mente incultas; as partes que não tinham 
sido escalvadas pelos enxurros, estavam 
cobertas de giestas, tojo, estevas e abro¬ 
lhos. 

Produziam pouco centeio, algumas car¬ 
radas de mau feno apenas sufliciente para 
sustentar o gado, que, em toda a pro¬ 
priedade, se compunha sómenle de 27 
cabeças do que chamavam gado grosso, 
avaliadas em 2:774 fr., isto é, cerca de 
100 fr. por cabeça. Nunca lá se linha 
visto trigo nem forragens arlificiaes. 

Não era alli conhecido o emprego da cal 
nom da marga, nem bavia caminhos pra¬ 
ticáveis entre os diílerentes domínios; os 
edilicios pertencentes aos casaes eram al¬ 
guns pardieiros em ruinas. O sr. Bignon, 
por um sentimento louvável, conservou 
um specimen desses casebres no meio 
de um magnifico prado creado por elle. 
É uma miserável choupana como ainda 
hoje se encontram aos milhares nos paizes 
onde domina a parceria agrícola, e como 
as que o sr. Tracy, de saudosa e vene¬ 
randa memória, tão bem descreveu na sua 
excellente obra acerca do estado da par¬ 
ceria agrícola na Sologne bourbonneza. 

Foi com estes elementos que o sr. Bi¬ 
gnon emprehendeu esta obra meritória, 
que durou vinte annos, mas deu mais 
uma vez ao mundo a prova de um facto 
irrecusável: — o poder irresistível, para o 
bem, da associação do proprietário como 
colono. 

O sr. Bignon conservou nas suas pro¬ 


priedades quasi todas as famílias de par¬ 
ceiros agricolas, que alli achou. Em todo 
o caso, ha algumas que estão lá ba mais 
de vinte annos. Vimos esses colonos, ba 
alguns mezes, e é em grande parte da 
bocca d’elles que ouvimos as particulari¬ 
dades que vamos contar. 

A resistência dos parceiros foi geral. 
Estavam quasi lodos mal alojados,mal ali¬ 
mentados, extenuados de trabalho, cheios 
de dividas;.que tinham a perder n’uma 
mudança? Nada; e tinham tudo a ganhar. 
Naluralmente resistiram. Foi preciso ao 
sr. Bignon emprehender a sua conversão 
pouco a pouco. N’esta epoca, residia todo 
o anno no meio d’elles. Nenhum aclo da 
sua vida podia passar-lhes desapercebido. 
Viram o que era um homem que soubera 
adquirir honradamente a sua fortuna no 
meio das dilficuldades da vida parisiense; 
o proprietário que lhes pedia o deixassem 
associar a sua intelligencia e capilaes ao 
seu trabalho d’elles, mostrou que eslava 
disposto a não ceder n’aquella luta, e que 
sabia discutir e demonstrar os melhoramen¬ 
tos que propunha, e, no caso de neces¬ 
sidade, emprehendel-os com bom exilo. 
Era um filho da localidade, que não de¬ 
via a sua instrucção superior, a sua situa¬ 
ção de fortuna senão ao seu trabalho. Jun¬ 
tava felizmenle á experiencia dos negocios 
essa perspicácia, essa tenacidade para o 
bem, que, cedo ou tarde, deviam vencer 
todas as repugnâncias. 

A luta foi longa e difficil, mas aflnal 
venceu o progresso. O sr. Bignon quasi 
nunca podia dirigir-se ao espirito dos seus 
parceiros, porque este ainda não linha 
sido aclarado pelos impagáveis benelicios 
da instrucção; por isso falou-lhes primeiro 
aos olhos. Alguns ensaios felizes feitos 
pelo proprietário, á sua custa, impressio¬ 
naram nos; e pouco a pouco foram con¬ 
sentindo em seguir o sr. Bignon no ca¬ 
minho fecundo que lhes traçava. 

Percorrendo os domínios mais afastados 
da herdade do sr. Bignon, e onde ainda 
não pôde chegar a influencia moral do 
proprietário, podemos fazer idéa exacta 
do estado inculto em que se achavam, em 
1849, os domínios que nos incumbistes 
de visitar. 

ü sr. Bignon occupou-se primeiro que 
tudo em arrotear as charnecas que cons¬ 
tituíam a maior parte das suas terras: fo¬ 
ram arrancados as estevas, o tojo, as gies¬ 
tas e os abrolhos. Estes detritos foram 
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espalhados pelos paleos e pelos caminhos, 
por onde passava o gado, e empregados 
aas camas dos animaes dentro dos está¬ 
bulos e redis. Depois de sufficientemenie 
apodrecidos foram misturados com um 
decimo de cal viva, e este composto era 
regado com os líquidos escorridos da es* 
trumeira. Quando este composto estava 
bem curtido foi transportado para os cam- 
pos, que tinham sido lavrados profunda¬ 
mente. Este estrume sae a t fr -,50 o me¬ 
tro cubico. Por este modo foi substituído 
em todos os arroteamentos de Theneuille 
o systema das queimadas pela transfor¬ 
mação d'aquellas plantas nocivas em ex- 
cellente adubo. 

A introducção da cal n’esles compos¬ 
tos permitle inaugurar immediatamente 
a cultura do trigo numa região que não 
tioba produzido até então mais do que 
centeio, e em pequena quantidade. 

O arroteamento foi feito com a charrua 
grande de Dombasle, puchada a seis ou 
oito bois conforme a natureza do terreno. 
Os lavores tinham de profundidade O'",25 
a 0 ra ,30. As irregularidades e barrancos 
desappareceram, graças à acção d ? esla po¬ 
derosa charrua. As charnecas eram suc- 
cessivamente reviradas com uma lavra 
feita no inverno, sendo depois no verão 
gradadas ao correr dos sulcos; no outono 
fazia-se-lhe uma sementeira de centeio 
deitando lhe dois hectolitros de negro ani¬ 
mal por cada hectolitro de grão. Passada 
a segunda colheita eram essas terras adu¬ 
badas com cal por meio do estrume com¬ 
posto, de que acabámos de fallar, e de¬ 
pois eram semeadas de trigo e de trevo. 
A terra, ficando por este systema perfei- 
tamenle solta, sem pedras, estercada e 
de nenhum modo exbaurida, tem dado 
regularmente desde essa época bellissi- 
mas colheitas 4 . 

Estabeleceu-se uma fabrica de tubos de 
drenagem, coisa desconhecida n’aquella lo¬ 
calidade, e o saneamento das terras bai¬ 
xas converleu-os em bellos prados natu- 
raes. As aguas da drenagem aproveitadas 
com intelligcncia, permitliram desenvol¬ 
ver esses prados por meio da irrigação. 
Um systema completo de valias e de re¬ 
gueiras de nivel, estabelecido muito eco¬ 
nomicamente, reune as aguas e permitte 

1 Devo dizer mui» que a colheita (Testo anuo, 
tio calamitosa para a França, excedeu cm 
Ttjcneuillc a dos annos anteriores, o que é de¬ 
vido unicamente aos lavores profundos. 


otilisar as matérias ferlilisantes trazidas 
pelas chuvas que d’antes transformavam 
as terras baixas em pantanos estereis o 
insalubres. 

Nos campos arroteados são hoje alter¬ 
nados os prados artificiaes com a cultura 
cerealífera. A propriedade apresenta an- 
nualmente uma extensão de 100 ou 150 
hectares cultivados de plantas forragino- 
sas, que permittem sustentar, nos tres do¬ 
mínios visitados por nós, 120 cabeças de 
gado vaccum, magníficos specimms da 
raça charolesa, 250 a 300 carneiros, uma 
duzia de cavallos de tiro e 60 a 80 porcos. 
Estamos bem longe do capital pecuário 
de 2.774 francos I 

O afolhamenlo adoptado no conjuncto 
formado pelos tres domínios de Lacroix, 
de Bonneau e de Grandfy é quinquenal, 
e dividido pela forma seguinte: 

Primeiro anno. — Colheitas forragino-. 
sas, raizes, forragens annuaes. Alqueives 
nas partes da folha em que ainda são 
precisos. 

Segundo amo. — Trigo e centeio do 
outono. 

Terceiro anno. — Trevo, raygrass , 
trevo preto e trevo branco para pasta¬ 
gem. 

Quarto anno. — Trevo, ray-grass e 
trevo preto para pasto. 

Quinto anno. — Aveia do inverno ou 
da primavera, ou cevada do outono. 

D’este modo as terras lavradias devera 
apresentar annualmente as colheitas nas 
proporções seguintes: dois quintos do 
cereaes e tres de plantas forraginosas. 

Nem um só metro d’esse solo, onde, 
ainda ha pouco, brotavam exclusivamenle 
as estevas, as giestas, o tojo e os abro¬ 
lhos, está hoje devoluto. Além d’isso, 
pela influencia de Theneuille, as terras 
incultas vão desapparecendo pouco a 
pouco d’aquellas regiões. O bom exem¬ 
plo irradiou e é mister ir bem longe, a 
localidades menos favorecidas, para tor¬ 
nar a achar o respeito inabalavel á esteva 
e à giesta. 

O sr. Bignon cultiva com bom exilo 
trevo ordinário, ray grass, luzerna, cen¬ 
teio, nabo silvestre, aveia, trevo encarna¬ 
do, milho, ervilhaca e couve cavalleiro, 
para forragem arliScial. Cultiva também 
para forragem as seguintes raizes: nabos 
silvestres, nabos, rabãos, beterrabas e ce¬ 
nouras. Colhe annualmente 240:000 ki- 
logrammas de feno natural, 460:000 ki- 
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logrammas de forragens artificiaes e perto 
de 400:000 kilogrammas de raizes. 

Se comparar-mos os productos da pro¬ 
priedade em 1849 e em 1869, isto è, 
depois do intervallo de vinte annos, ve¬ 
mos que o producto forraginoso compu¬ 
nha-se de algumas magras pastagens e 
de 40:000 kilogrammas de feno natural 
de medíocre qualidade, emquanto que em 
1869 a producção forraginosa em prados 
naturaes, prados artificiaes e raizes, ele¬ 
va-se a mais de um milhão de kilogram¬ 
mas I A colheita de centeio era em 1849 
de 61 hectolitros ; a de aveia de 42 he¬ 
ctolitros; e mais nada. A producção de 
cereaes, chegou no anno passado, á cifra 
de 1:541 hectolitros de trigo, cevada, 
centeio, aveia e trigo sarraceno. Final¬ 
mente o gado mantido nos domínios de 
Bonneau, Lacroix e Grandfy, que repre¬ 
sentava em 1849 o capital de 2.774 fr., 
tem boje o valor de 69.480 fr., metade 
do qual é propriedade dos parceiros agrí¬ 
colas. 

Nota-se o mesmo progresso na cons- 
trucção das casas de habitação, e na dis¬ 
posição das officinas ruraes. Os velhos 
pardieiros, em que viviam os parceiros, 
foram pouco a pouco reparados á custa 
do proprietário. A luz, o aceio, a saude 
e as commodidades penetraram n’essas 
moradas tão miseráveis d’antes. Seguiu- 
se a instrucção. Os paes analphabetos 
comprehenderam os benefícios da inslruc- 
ção primaria. Os filhos aprenderam a 
ler, escrever e contar; e a leitura das 
melhores obras de agricultura elementar, 
que o sr. Bignon mandava com sollicitu- 
de depositar na pequena bibliotheca de 
cada casal, veiu tomar parte nos compri¬ 
dos serões de inverno, iniciando a famí¬ 
lia na linguagem da agricultura progres¬ 
siva, nos melbodos racionaes, e na boa 
doutrina das idéas novas. 

Estábulos arejados, espaçosos, organi- 
sados com a maior simplicidade, recebe¬ 
ram numerosos exemplares da bella raça 
charolesa, destinados a constituir, no fim 
de alguns annos, o magnifico rebanho de 
animaes cbaroleses, que são a fortuna e 
a gloria dos parceiros agrícolas de The- 
neuille. 

Um espirito tão intelligente e tão exa¬ 
cto como o do sr. Bignon não podia des¬ 
curar, n’uma empreza d’esta ordem, as 
vias de communicação. Os barrancos for¬ 
mavam os caminhos, os caminhos per¬ 


diam-se nos panlanos. Não achavam então 
o menor inconveniente em abrir oito ou 
dez carreiros atravez d’aque!las charne¬ 
cas para ir de um ponto a outro. As ter¬ 
ras cultivadas invadiram os atalhos inú¬ 
teis, e o sr. Bignon traçando melhodica- 
mente na sua propriedado as vias preci¬ 
sas para a exploração, supprimiu esses 
atalhos innumeraveis, concentrando os 
seus esforços nos caminhos necessários. 
Antes dos vinte annos, que se passaram 
depois da acquisição de Theneuville, os 
domínios foram atravessados, sulcados, 
ligados uns aos outros por um systema 
de vias de communicação intelhgenle- 
mente traçadas, e cuidadosamente con¬ 
servadas. 

Antes de entrar-mos na questão mais 
interessante talvez, que é suggcrida pela 
exploração de Theneuille, é bom eluci¬ 
dar um ponto importante e responder a 
uma objecção, que algumas pessoas de 
certo já teem feito. As bemfeitorias são 
geralmenle fáceis aos que são ricos; é 
preciso saber, para aprecial-as, quanto 
custam e quanto rendem. 1 ' 

Esta objecção é justíssima, e vamos 
vêr quanto custaram as bemfeitorias de 
Theneuille e quanto rendem tanto ao pro¬ 
prietário como aos parceiros, ligados por 
uma estreita e feliz solidariedade. 

A terra de Theneuille custou, em 1849, 
81.220 fr. incluindo as despezas acces- 
sorias. O capital empregado successiva- 
menle na transformação da propriedade, 
comprehendendo mesmo a acquisição de 
diversos annexos, elevou-se, em vinte an¬ 
nos, a 71.597fr-.40. Pode calcular-se, pela 
enumeração que acima fizemos das co¬ 
lheitas, quaes foram os beneficios da ex¬ 
ploração em 1869; è preciso juntar-lhe 
mais um lucro de 10.000 fr -,50 prove¬ 
niente da venda dos animaes engordados 
e dos animaes creados na propriedade, 
lucro que foi naturalmente dividido entre 
o proprietário e o parceiro. Demais re¬ 
sulta dos livros de contabilidade, que o 
sr. Bignon tem perfeitamente escriptura- 
dos, que os capitaes empregados tanto 
na compra como nas bemfeitorias de 
Theneuille lhe rendem perto de 8 por 
100. Eis abi o resultado positivo que 
produz a exploração racional da terra 
pelo systema de parceria bem entendido, 
pela associação real e completa do capi¬ 
tal e do trabalho: a terra dá um rendi¬ 
mento não só superior ao que produzi- 
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ria o capital, qoe ella representa, em* 
pregado em fundos públicos, mas quasi 
egual aos juros exagerados dos valores 
moveis os mais duvidosos. 

Por outro lado, se o proprietário au- 
gmentar as suas rendas com o beneficio 
resultante das suas bemfeilorias, o valor 
da terra augmentou também. O sr. Bi- 
enon tinha pago cada hectare por 384 
fr. Hoje as propriedades visinhas de 
Theoeuille, cujos donos leem seguido os 
bons exemplos do seu corajoso visinho, 
chegam a vender-se, depois que foram 
beneficiadas, por 1.500 fr. o hectare. A 
acçio do proprietário de Theneuille não 
se limitou a augmentar o valor do seu 
proprio dominio, faz-se sentir felizmente 
em todas as terras circumvizinhas. 

A commissão, altribuindo ao sr. Bi- 
gnon o mérito da transformação radical, 
que ella verificou, não faz mais do que 
prestar justa homenagem aos trabalhos 
notáveis por todos os títulos de um des¬ 
ses numerosos agricultores, que fazem 
honra á nossa patria. Este mérito jà tem 
sido solemnemente consagrado em diffe- 
rentes occasiões. Já em 1858 o prêmio 
de honra do seu districlo dava testemu¬ 
nho de que, se ninguém é prophela na 
sua terra, o sr. Bignon sabia deixar por 
mentiroso este provérbio desanimador. 
Nos concursos regionaes, nos concursos 
de gado para açougue, e, ultimamente 
ainda, na exposição universal, os succes- 
sos vieram juntar-se aos successos; e fi- 
nalmente, em 1808, a condecoração da 
Legião d’honra consagrava esta illuslre 
carreira. 

Mas resta-nos ainda fadar dos parcei¬ 
ros do sr. Bignon, seus adversários, 
quando elle quiz transformar Tbeneuille, 
seus amigos dedicados e seus collabora- 
dores intelligentes hoje. E talvez essa a 
conquista de que mais deve ufanar-se o 
proprietário de Theneuille. 

Na sua chegada a Theneuille o sr. Bi¬ 
gnon tinha toda a gente contra si. Suas 
idèas não inspiravam confiança, seus pro¬ 
jectos causavam susto; era suspeito. Sua 
paciência, sua doçura, sua firmeza, sua 
inalterável confiança no progresso, sua 
prudência nos ensaios e um certo lacto 
na presença dos trabalhadores, tacto que 
possuem sobretudo os que nasceram do 
trabalho, conquistaram pouco a pouco os 
seus detractores. 

Ha vinte annos que nenhum parceiro 


tem deixado a propriedade; os filhos dos 
parceiros dos diversos domínios leem ca¬ 
sado uns com os outros, de sorte que os 
parceiros de Tbeneuille constituem só 
uma grande familia. 

O sr. Bignon queria que da demonsta- 
ção fosse completa, e que a transforma¬ 
ção pensada por elle se operasse tanto 
nos homens como nas coisas. 

Também os homens foram transforma¬ 
dos. Conversámos com os chefes de fa¬ 
milia, malévolas testemunhas dos primei¬ 
ros ensaios do proprietário; reconhecem 
lealmenle o seu erro e abençoam aquelle 
que os fez o que elles hoje são. A misé¬ 
ria dos parceiros de 1849, de que aioda 
se não esqueceram, desapparecem do lar 
domestico. As dividas (como tinham po¬ 
dido contrair dividas I) jã estão pagas ha 
annos; as economias acumularam-se; os 
parceiros passaram a proprietários; pos¬ 
suem domínios cujo valor varia entre 20 
e 30.000 fr.; elles mesmos já tem par¬ 
ceiros, cuja educação dirigem por seu 
turno. 

As famílias, abençoadas por Deus, 
leem crescido, mas o trabalho augmen¬ 
tou lambem com o numero dos filhos. 
Todos leem achado no dominio occupa- 
ção e occupação fructuosa para a com- 
munidade. Assim è que em Theneuille 
não se falia em emigração nem em falta 
de braços. Ha sempre trabalho e ha sem¬ 
pre quem o faça. É essa uma das conse¬ 
quências capitaes da obra essencialmente 
social do sr. Bignon. Pela associação in- 
telligente, completa, dedicada do proprie¬ 
tário com os seus parceiros, pode a mi¬ 
séria ser banida dos nossos campos para 
sempre; podem ser multiplicados os pro- 
duclos do nosso solo; faz-se a união en¬ 
tre o trabalho e o capital, uma união sin¬ 
cera, completa, que vem a ser fecunda 
para lodo o paiz. 

Esta associação é practicavel? 0 teste¬ 
munho de Theneuille, onde ella existe, 
ha vinte annos, o exemplo de outro gru¬ 
po de casaes, que o sr. Bignon está tra¬ 
tando de constituir nas mesmas bases, 
provam de um modo irrefutável quanto 
essa associação é facil, quando o proprie¬ 
tário quer. O exemplo Tbeneuille 
mostra que esta associação é não só pra- 
cticavel, mas que é tão fructuosa para o 
proprietário, que sabe tomar a iniciativa, 
como para o parceiro, que a ella se su¬ 
jeita. Este exemplo mostra, finalmente, 
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que uma associação fundada n’estas ba¬ 
ses justas dura só pela vontade das par¬ 
tes conlraclantes; porque em Theneuille 
não lia contractos, nem arrendamentos, 
nem pacto, de qualidade alguma. 

Por cima da chaminé, em cada casal, 
está alRxado o regulamento da associa¬ 
ção. Quando o tempo e o fumo apagam 
os caracteres deste pequeno edital, tor¬ 
nam a pôr outra copia no mesmo logar, 
e está tudo feito. Dura isto ha vinte an- 
nos, e ha vinte annos que o contrato tem 
sido executado sem se alterar uma pala¬ 
vra nem uma letra, e sem nunca ter dado 
lugar a nenhuma duvida. 

Julgamos util reproduzir aqui os oito 
artigos, de que consta aquelle contracto, 
o qual mostra em que condições foram 
emprehendidas e levadas a cabo as bem- 
feitorias de Theneuille; comprehender- 
se-ha, lendo-o, porque este contracto de 
livre associaçlô não teve nunca necessi¬ 
dade de nenhuma sancção. 

«Artigo l.° —O proprietário renuncia 
a toda a especie de fôro ou dupla renda, 
designada no paiz com o nome de im¬ 
posto, além d’aquelles que a propriedade 
paga realmente ao estado. Esta suppres- 
são é feita no intuito de dar ao colono a 
prosperidade e os recursos necessários 
para um maior numero de trabalhadores, 
e de provocar assim o desenvolvimento 
das riquezas da terra, e o augmento dos 
seus produclos. 

« Arl. 2.° O colono deve fornecer os 
braços necessários para a execução dos 
trabalhos. 

«Art. 3.° Os trabalhos a executar, as 
culturas a emprehender, as especulações 
que tiverem de fazer-se relativamente aos 
animaes, são discutidos entre o proprie¬ 
tário e o colono; não podendo depois ha¬ 
ver alteração alguma no que se tiver com¬ 
binado, sem o consentimento de ambas as 
partes. 

« Art. 4.° O proprietário deverá forne¬ 
cer, além do dominio, o capital semo¬ 
vente. Deverá lambem abonar o custo da 
cal, que fòr empregada como correclivo 
das terras, pelo preço que ella tiver no 
logar do seu fabrico, sendo o carreto feito 
pelo colono, que para esse eCfeito poderá 
servir-se do gado da parceria. 

«Em quanto aos outros adubos; ne¬ 
gro animal, guano, etc., o seu valor será 
pago ao meio por cada uma das duas 
partes conlraclantes, exceplo havendo con¬ 


venções contrarias para casos especiaes. 

«O proprietário abona todos os estru¬ 
mes comprados para se empregarem na 
creação de prados permanentes ou na- 
luraes, quando esses prados forem esta¬ 
belecidos em terras não occupadas por 
searas de cereaes ou outras, e embolsa o 
colono da sua parte na despeza com a 
compra da cal empregada no campo trans¬ 
formado em prado permanente, se esta 
cal estiver ba menos de cinco annos nas 
terras. 

«Quando estes prados tiverem sido 
bem criados, e quando derem um resul¬ 
tado satisfatório, o proprietário concederá 
ao colono, para incitamento, 50 francos 
por hectare. 

« Arf. 5.° Todos os produclos são di¬ 
vididos ao meio entre o proprietário e o 
parceiro. 

«Arl. 6.° Os ganhos ou as perdas nas 
especulações relativas a animaes serão 
também devididos egualmente por ambas 
as partes. 

« Art. 7.° Os trabalhos extraordinários, 
taes como drenagem, etc., só serão exe¬ 
cutados precedendo ajuste do proprietário 
com o colono, que tixarão de cada vez, e 
de commom accordo, a parte, com que 
cada um d’elles deverá contribuir. 

«Arl. 8.° A direcção da cultura per¬ 
tence ao proprietário.» 

Tal é o contracto livremente acceito, em 
Theneuille, pelo proprietário e pelo par¬ 
ceiro. 

A primeira coisa a notar n’este contra¬ 
cto è que o proprietário começa a renun¬ 
ciar á renda em dinheiro assim como a 
miudezas que, constituindo para elle uma 
vantagem insignificante, são um encargo 
para o colono e fonte permanente de de¬ 
savenças entre os dois associados. 

Segue-se a repartição dos encargos, a 
qual è essencialmente justa; faz pesar 
sobre o proprietário a maior parte das 
despezas com o melhoramento do solo, é 
repartido egualmente entre os dois asso¬ 
ciados o custo dos estrumes destinados a 
duplicar a colheita commuin. 

Em tudo o mais, perdas o lucros são 
divididos em partes eguaes. Cada um tem 
a sua parte de iniciativa; cada um tem a 
sua parte de responsabilidade. 0 proprie¬ 
tário e ò trabalhador desappareceram; 
agora ha sómente deis associados, entre 
os qnaes se repartem eqnitalivamente os 
encargos e os ganhos. Mas ha alli uma 
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cxcepção, excepção capital, porque tem 
por objecto um ponto de alta importân¬ 
cia. O artigo oitavo diz assim: < A direc¬ 
ção da cultura pertence ao proprietário. * 
Aqui parece ter-se destruído o equilíbrio. 
É proclamado um chefe. Mas o que re¬ 
presenta, n’esle momento, o proprietário 
do solo? Não representa elle o capital em 
toda a sua amplitude? O capital pelo solo 
que lhe pertence, o capital pelos instru¬ 
mentos que lhe pertencem, pelas semen¬ 
tes. pelos ediQcios ruraes e também pelo 
gado, euja metade é sua. N’esle momento 
o proprietário, que, como o sr. Rignon, 
consagra sua experiencia e suas vigílias 
ao melhoramento da terra, não representa 
também a intelligencia e o saber? Ora não 
é a intelligencia que deve dirigir o traba¬ 
lho? E não è sobretudo o trabalho que é 
represeütado pelo parceiro agricola? O 
proprietário é o iniciador, o parceiro o 
iniciado. É o iniciador quem vae adiante. 

A superioridade, que se impõe por 
meio do bem, exerce uma acção tão ine¬ 
vitável que, ha vinte annos, os parceiros 
do sr. Bignon se leem submellido volun¬ 
tariamente á sua benevola direcção, e ne¬ 
nhum d'elles deseja nunca sublrah ir-se a 
esse regulamento livremente acceito. Já 
ba muitos annos que o sr. Bignon não 
tem necessidade de dedicar-se exclusiva¬ 
mente à direcção do dominio; hoje os 
parceiros de Lacroix, de Bonneau e de 
Grandfy governam elles proprios as suas 
explorações. O sr. Bignon, adoecendo, 
esteve perto de dois annos sem poder 
occupar-se seriamente das suas proprie¬ 
dades ; o impulso estava dado, e tudo ca¬ 
minhava maravilhosamente na ausência 
do proprietário, sob a vigilância simples¬ 
mente de seu filho mais velho. 

Na administração do dominio de The- 
neuille os parceiros estão ligados ao seu 
proprietário por uma estreita solidarie¬ 
dade; pedir-vos-hemos que consagreis 
esta preciosa união, associando á recom¬ 
pensa os que estão tão corajosamente as¬ 
sociados ao trabalho. 

A vossa commissão é unanime, senho¬ 
res. na deliberação de propor-vos, seja 
conferida ao sr. Brignon Sênior a grande 
medalha de oiro e se dêem medalhas de 
prata aos srs. Bousset, Guet et Suchot, 
parceiros de Theneiiille. 

A.vossa commissão crê que estas re¬ 
compensas produziriam maravilhoso ef- 
feito nas localidades, onde predomina a 


parceria agricola. A saneção da primeira 
sociedade de agricultura de França con¬ 
sagrará solemnemente um dos factos mais 
importantes da nossa epoca:—a associa¬ 
ção fecunda do capital e do trabalho no 
dominio da agricultura. 

Não é pois uma questão de pessoas, 
mas de princípios, que submcltemos aos 
vossos esclarecidos votos. 

Victor Borif, 

Membro da sociedade imperial e central 
de agricultura de França, 

M. DE F. 


Sobre os meios de attennar os effeitos 
da secca sobre as forragens 

Paris, 20 de junho de 1870. 

Sr. prefeito. — Entre os relatórios pu¬ 
blicados, pelos cuidados da miuha admi¬ 
nistração, ha um que tem, nas presentes 
circumstancias, um caracter todo especial 
de actualidade. Trata-se, no trabalho de 
que Ibe remetlo um certo numero de 
exemplares, de questões interessantes, 
cuja solução preoccupa, com razão, os 
agricultores. As indicações consignadas 
n’esle documento esclarecerão as popula¬ 
ções ruraes, e permitlirão attenuar, n’uma 
certa proporção, os efifeitos da secca so¬ 
bre as producções forraginosas em 1870. 
Rogo-lhe, pois, que faça distribuir este 
relatorio ás associações agrícolas do seu 
departamento, recommendando lhes que 
o dissiminem o mais possível, e que dê 
toda a publicidade que é para desejar a 
este trabalho, quer reproduzindo-o nos 
jornaes da sua localidade, quer transcre¬ 
vendo-o nas suas actas administrativas. 

De v. etc., 

C ministro da agricultura e do commercio, 

Louvet. 

Relatorio indicando os meios de attenuar 
os effeitos da secca sobre as producções 
forraginosas em 1870 

Sr. ministro. — Percorri, n’estes ulti-- 
mos dias, alguns departamentos, e íiquei 
grandemente impressionado com os ellei- 
tos da secca que reina ha dois mezes e 
que faz lembrar 1801, anno em que a pri¬ 
mavera e o estio foram extremamente 
quefifcs e seccos. 
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Ha vinte annos que se não cessa em 
França de assignalar as vantagens qae 
apresentam as lavouras fundas. Os agri¬ 
cultores que toem feito, de tempos a tem¬ 
pos e com prudência, nas terras que cul¬ 
tivam, bons desfundamentos por meio de 
fortes charruas, teem n'este momento ce- 
reaes e plantas-raizes que solTrem menos 
do que as outras os effeitos da secca. 

Os cereaes de inverno, em geral, estão 
em melhores condições do que as plantas 
forraginosas, com quanto vegetem desde 
o mez de abril sob uma temperatura ele¬ 
vada e secca. 

A escassez das forragens preoccupa se¬ 
riamente a agricultura; em todas as pro¬ 
víncias, os cultivadores perguntam como 
poderão alimentar os seus gados até à pri¬ 
mavera próxima, se a secca se prolongar 
até ao estio. 

Venho, sr. ministro, em harmonia com 
o desejo que v. ex. a me manifestou, ex- 
pôr por escripto em resumo succinto, o 
que a agricultura, segundo a minha opi¬ 
nião, póde e deve fazer, para minorar os 
lamentosos effeitos da secca, inteiramente 
excepcional, que reina n’este momento. 

Para que esta indicação seja tão pratica 
quanto possível, reunirei os factos, sobre 
os quaes tomo a liberdade de chamar a 
atlenção de v. ex. a sob os seguintes tí¬ 
tulos : 

4." Forragens de estio ; 

2. ° Forragens de outono; 

3. ° Forragens de inverno; 

4. ° Forragens de primavera; 

5. ° Camas; 

6. ® Adubos; 

7. ® Filtração das aguas turvas. 

4,® Forragens de estio. — O milho ou 
trigo da Turquia póde ser semeado como 
planta forraginosa até ao fim de julho ou 
começo de agosto, principalmenle.se, 
n’esta ultima epoca, se escolher de prefe¬ 
rencia uma variedade precoce. 

Póde apressar-se a germinação das se¬ 
mentes, emergindo-as n’agua por trinta e 
seis a quarenta horas. Semeiam-se em se¬ 
guida, de tarde, n’uma terra bem prepa¬ 
rada, e em sulcos intervallados de O m ,33 
uns dos outros. 

É muito importante enterrar as semen¬ 
tes á profundidade dé O^.O? ou 0 ra ,08 
pelo menos, afim de que não percam a 
humidade que haviam absorvido, o que 
prejudicaria a sua germinação. 


Depois do milho bem enterrado, se¬ 
meia-se a lanço: 

1. ® Semente de moha de Hungria e mi¬ 
lho miudo; 

2. ® Semente de sarraceno de Tartaria. 

Estas sementes enterram-se por meio 

de uma gradagem, seguida d’uma ligeira 
passagem de rolo. 

Semeia-se por hectare: milho 50 litros, 
moha de Hungria 3 kilogrammas, milho 
miudo 5 litros, sarraceno de Tartaria 5 
litros. 

Se o sarraceno de Tartaria é uma for¬ 
ragem um pouco secundaria, tem o me¬ 
recimento de resistir à secca, quando le¬ 
nha sido semeado n’um terreno bem di¬ 
vidido. 

Protegerá, pois, o maiz, o milho miudo 
e o moha, tres plantas originarias de pai- 
zes meridionaes. 

O milho assim cultivado não vegetará 
com grande vigor, se a secca for persis¬ 
tente, mas abrolhará, desinvolverà folhas, 
e poderá então aproveitar muito eflicaz- 
mente dos benefícios da primeira chuva, 
graças ao coberto protector do sarraceno 
da Tartaria. Fazendo-se pois estas semea¬ 
das ter se-bão plantas crescidas e em ve¬ 
getação, quando a chuva aconselhar a se¬ 
menteira das plantas forraginosas de estio. 

Será ulil ir fazendo sementeiras succes- 
sivas todos os oito ou dez dias, afim de se 
poder dispôr, desde o começo de agosto, 
de forragens que se vão succedendo sem¬ 
pre frescas. 

O milho assim cultivado não attingirà 
mais do que 0“,75 a I metro de altura, 
devendo, comludo, considerar-se como 
uma preciosa planta forraginosa. 

O milho grosso, o miudo, o moha e o 
sarraceno constituem uma excellente mis¬ 
tura alimentar para os animaes domésti¬ 
cos. 

2. ® A ortiga commum ou a grande or¬ 
tiga é uma excellente planta forraginosa 
para os animaes cornigeros e porcinos. 

Ceifa se, e, deixando-a por algumas ho¬ 
ras exposta ao sol, afim de que se fane e 
perca a sua acção irritante, dá-se em se¬ 
guida ao gado. 

Os porcos e as vaccas medram com ella 
muito bem. 

3. ® A pastagem nos mattos deve ser 
feita de preferencia de manhã e á noite. 
Durante o meio do dia, as moscas são 
muito numerosas nas florestas, incommo- 
dam e atormentam os animaes. 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 97 


O valor da pastagem varia segundo as 
essencias dominantes, e estado do seu 
crescimento. 

Em geral a pastagem dos terrenos oc- 
capados pelo carvalho, bétula, vidoeiro, 
almo e amieiro é melhor do que a pas¬ 
tagem dos solos assombreados pela faia e 
castanheiro. 

2.® Forragens de outono. —l.° Os na¬ 
bos são cultivados em grande escala no 
Anjou, AIsacia, Limousin, Auvergne, etc. 
A cultura d’estas plantas-raizes, segundo 
os processos culturaes ordinários, serà 
possível este anno? É isto muito duvi¬ 
doso, se o estio for tão secco como a pri¬ 
mavera. 

Todavia póde proteger-se estas plantas 
que se arreceiam dos fortes calores, das 
grandes insolações, pelo sarraceno de 
Tartaria. 

Eis como se deve proceder: 

Semeia-se 50 a 60 litros de sarraceno 
por hectare e enterra-se a semente por 
meio de uma gradagem. Depois espa- 
Ibam-se 3 a 4 kilogrammas de semente 
de nabo, e grada-se de novo, mas ligei¬ 
ramente. 

O sarraceno com a sua sombra prote¬ 
gerá os nabos e estes ficarão menos ex¬ 
postos a serem destruídos, quer pelas al- 
lisas, quer pelo sol. 

No mez de setembro e outubro, cor- 
tar-se-ha o sarraceno quando as suas se¬ 
mentes estiverem a meia maturação, por 
meio da fouce, a fim de poupar a rama 
dos nabos; estes ficarão na terra até 
novembro. O sarraceno poderá seccar- 
se e armazenar-se, dando-se durante o 
inverno aos animaes cornigeros ou laní¬ 
geros. 

Os nabos serodios: o rabanete de Li¬ 
mousin, o nabo comprido d’Alsacia, o 
nabo de Norfolk, o nabo rosa do Palali- 
nado, não podem ser semeados além de 
20 ou 25 de julho. Os nabos temporões: 
o nabo branco, chato, temporão, o tur- 
nepo, o rabanete d’Auvergne, o nabo bola 
de ouro devem ser semeados antes de 20 
de agosto. 

2.® A mostarda branca não é por toda 
a parte sulficienlemente apreciada como 
planta forraginosa. 

Semeiam- n a a lanço em seguida aos 
grandes calores, isto é, depois de 15 de 
agosto até 15 ou 20 de setembro, i ra¬ 
zão de 12 kilogrammas de semente por 
hectare. 


Esta planta vegeta rapidamente, e cei¬ 
fa-se quando está em flor. 

3. " As folhas da vinha são um pouco 
acidas, mas são comtudo nutritivas e re¬ 
frigerantes. 

No baixo Languedoc são consumidas 
mesmo no pé pelos animaes lanígeros, 
sem que d’isso resulte nenhum prejuízo 
para a vinha. 

Póde-se em seguida ás vindimas, cor¬ 
tar os sarmentos e dal-os nos estábulos ao 
gado. cornigero ou lanígero. Depois de 
cada refeição, tiram-se as partes lenhosas 
e enfeixam-se. 

4. ° Convirá n’este anno apanhar a glande 
da faia, e dos castanheiros silvestres? 

As glandes do carvalho roble ou car¬ 
valho de glandes sessis são mais nutriti¬ 
vas ; as glandes do carvalho tauzin e do 
carvalho verde são mais adstringentes, 
mas o gado come-as comtudo. 

Estes fructos são dados no estado de 
frescos, ou depois de terem sido secca- 
dos, triturados e diluídos em agua. 

Os animaes cornigeros e os porcos nu¬ 
trem-se muito bem com elles. 

3.® Forragens de inverno. — I.° O tojo 
é commum em França nos terrenos não 
calcareos. Recobre ainda grande estensão 
de terras incultas na Bretanha, no Anjou, 
na Sologne, no Berry, no Bourbonnais, 
etc. 

Os rebentos verdes ou as parles her¬ 
báceas d'esta leguminosa, são ulilisados 
efficazmente desde muito tempo, em di¬ 
versos pontos da antiga província da Bre¬ 
tanha, na alimentação dos animaes das 
especies cavallares e bovina. 

É durante o inverno que se ceifam os 
rebentos do tojo. Corlam-se com uma 
fouce de lamina reforçada, quando o tojo 
foi semeado em cheio e é ceifado annual- 
mente. Quando se ceifam os rebentos de 
pés‘antigos, isolados ou formando sebe, 
cortam-se com uma fouce de lamina lisa. 
N’este ultimo caso, a mão esquerda do 
operador está armada de uma pequena 
forquilha de madeira, ou de uma luva de 
pelle muito espessa. 

Antes de dar os rebentos herbáceos do 
tojo aos animaes. cortam-se em peque¬ 
nos fragmentos n’uma gamella de madeira, 
por meio de um machado especial; mo¬ 
lham-se ligeiramente e pisam-se com um 
pilão de madeira, a fim de quebrar as 
parles espinhosas. 

Póde-se substituir estas duas operações 
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sobmettendo o tojo á acção de um ap- 
parelho especial, chamado corta-lojo, ou 
esmagador do tojo. Este apparelbo é 
posto em movimento por meio de uma 
ou duas manivellas ou de um manejo. 

Assim preparados os rebentos do tojo 
constituem ama excellente alimentação 
verde. 

Não se deve preparar cada dia mais do 
que a quantidade que os animaes podem 
Consumir em vinte e quatro horas. 

2. ® A topinamba è cultivada em grande 
escala no centro e èste da França. As suas 
folhas scccas são consumidas com avidez 
pelos animaes lanígeros. 

No mez de setembro cortam-se as has¬ 
tes, reonem-se em feixes pouco apertados 
que se põe de pé sobre o solo, fazendo 
roda com a sua parte inferior. Quando 
as folhas estão negras e as hastes quasi 
seccas, armazenam-se n’um celeiro, n’um 
granel ou sob um telheiro. 

Deve-se, tanto quanto possivel fazer 
este trabalho com bom tempo. 

Deitam-se estes feixes nas mangedou- 
ras dos estábulos, utitisando-se as hastes 
que ficam com combustível. 

3. ® A palha do trigo e a da aveia são 
alimentos secundários, mas muitas vezes 
muito uteis. 

Augmenta-se por forma notável o seu 
valor nutritivo emergindo-as por doze a 
vinte quatro horas em agua amelaçada. 
Antes de as ministrar aos animaes devem 
por-se a escorrer durante algumas horas. 

Por esta emersão as palhas adquirem 
maior flexibilidade e tornam-se de mas- 
ticação e digestão mais fáceis. O melaço 
dá-lbes um sabor que agrada muito aos 
animaes. 

É verdade que as palhas assim prepa¬ 
radas não engordam o gado, mas enlre- 
tem muito bem a vida de todos os ani¬ 
maes domésticos. 

Pode-se, ainda misturar algum feno a 
cada ração. 

Um kilogramma de melaço basta para 
100 litros de agua. 

Á falta de melaço pode diluir-se na 
agua bagaço de linhaça e de colza. 

4. " As folhas de varias arvores podem 
substituir muito vantajosamente o feno 
na alimentação dos animaes domésticos. 

As folhas do olmeiro são colhidas com 
cuidado no Anjou e na Franche-Comté. 
As folhas do vidoeiro são muito procura¬ 
das pelos animaes bovinos; como as fo¬ 


lhas do alamo, conservam-se muito bem. 
As folhas do til são muito ricas em azote; 
o gado pega-lhes com prazer. As folhas 
do alamo, eram consideradas por Olivier 
des Serres como «as roais deleitáveis 
para o gado miudo». As folhas da bé¬ 
tula conveem especialmente aos animaes 
ovinos. As folhas da amoreira são cuida- 
dosamenle colhidas annualmente, no mez. 
de setembro, no Delphinado, nas Ceven- 
nas e no baixo Languedoc. 

As folhas seccas são designadas sob o 
nome de folhados. Faz-se por tres modos 
a sua colheita: 

l.° Cortando as novas ramificações de 
modo que tenham cerca de 0 ra ,50 a 0 m ,(i0 
de comprimento; 2.°, mondando os ala¬ 
mos, os olmeiros, etc.; 3.°, arrancando à 
mão todas as folhas nascidas nos reben¬ 
tos do anno. Os ramos e os rebentos re¬ 
unem-se em pequenos feixes pouco aper¬ 
tados, e expõem-se em seguida ao ar. 
Arrecadam-se quando estão seccos em lo¬ 
cal salubre. 

Não se devem expor á acção directa do 
sol. 

As folhas que se arrancam dos novos 
rebentos do olmeiro, da amoreira e do 
alamo, etc., são transportadas em saccos 
á herdade e estendidas na eira, nos gra¬ 
neis ou debaixo de telheiros. Quando es¬ 
tão seccas reunem-se em monte em local 
isento de humidade. 

As folhas bem como as ramadas devem 
ser colhidas em julho e agosto, isto è 
quando ainda estão verdes. 

Os feixes das folhas são deitados des¬ 
atados nas mangedouras dos estábulos. 
As folhas apanhadas à mão são dadas aos 
animaes bovinos nas mangedouras ou em 
celhas ou em cestos. 

Colhidas convenientemente as folhas 
das indicadas arvores são tão nutritivas 
como o feno. 

Associara-n’as nas rações ao feno e á 
palha. 

4.° Forragens de primavera. — 1.° Os 
prados arlificiaes: trevo, luzerna, etc., 
semeados na ultima primavera, tendo em 
geral mal vingado, grande numero de 
agricultores terão interesse em não arro¬ 
tearem, este anno, os trevos, sanfenos, 
luzernas, que deviam ser seguidos no ou- 
tomno proximo por um cereal. 

Com o fim de tornar estas culturas for- 
raginosas tão produetivas quanto possivel 
na primavera próxima, poder-se-ha no 
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mez de outubro, gradar aquellas que 
ainda dem esperanças e semear-lhes o 
raigraz. Esta graminea resiste bem aos 
frios. 

2. ° O trevo incarnado não poderá ser 
semeado em tempo ordinário se a secca 
se prolongar até ao fím do estio. Se se 
for forçado a semear esta leguminosa no 
tarde, em setembro, por exemplo, será 
bom associar-lbe o raigraz ou a aveia de 
inverno. Estas duas plantas augmentarão 
consideravelmente o seu rendimento. 

3. ® Pode obter-se forragens muito lem- 
porães, semeande a lanço, no fim de se¬ 
tembro ou começo de outubro, coisa e 
nabo de inverno associados ao centeio de 
outono. 

Estas plantas poderão ser ceifadas ou 
consumidas sobre o pé, pelos fins de mar¬ 
ço ou durante o mez de abril. 

Esta mistura constituo uma muito boa 
alimentação verde. 

5. ® Camas. — A palha não será este 
anno muito abundante. Deverá ser pou¬ 
pada ou substituída pelo feto e caniço cor¬ 
tado no mez de agosto, urzes, folhas mor¬ 
tas e pela terra secca e deposta sob um 
telheiro antes do outono. Estas camas de¬ 
vem ser conservadas ao abrigo da chuva. 

As terras húmidas não são absorventes 
e cobrem mal as dejecções solidas. O feto 
e os caniços devem ser apanhados quan¬ 
do estão ainda verdes. Estas plantas são 
pouco absorventes quando seccaram no 
pé. 

Em geral estas camas devem conser¬ 
var-se nos estábulos mais algum tempo 
do que as palhas. Pode ajuntar-se uma 
pouca de cal extincta aos estrumes que 
conteem folhas mortas e terra combustí¬ 
vel. No departamento de Somme substi¬ 
tuem algumas vezes a palha-cama por esta 
terra secca. 

6. ° Adubos. — I. Os estrumes, n’um 
grande numero de explorações não rece¬ 
bem n’este momento os cuidados que re¬ 
clamam. Deve-se para que se não sequem 
e conservem a sua arção ferlilisanles: I.® 
cobril-os de uma camada terrosa deíVYiO 
a 0“,30 de espessura; 2.° irrigal-os de 
tempos a tempos. A producção d’este adu¬ 
bo será este anno menos abundante do que 
de ordinário. Poder-se-ha supprir em parte 
por compostos irrigados com çumeiras do 
curral ou agua de esgoto. O intenso calor 
porque passamos impõe-nos o cuidado de 
enterrar os estrumes nos alqueives e de 


os deixar permanecer no solo o menos 
tempo possivel. 

II. A commissão, encarregada, em 1807, 
de conceder o prêmio de honra no depar¬ 
tamento da Gironda, constatou que os srs. 
Albert pae e filho, em Moulis, proximo 
de Castelnau, fabricavam annualmeiile, por 
modo economico, grandes massas de adu¬ 
bos, seguindo um methodo similbaute ao 
de Jauffret. 

Eis como operam estes agricultores. A 
10 hectolitros de immundicies, ajuntam: 
100 kilogrammas de sulphato de ferro; 

— 10 kilogrammas de sal atnmoniaco; — 
200 kilogrammas de esterco de gallinhas; 

— 3 hectolitros de cal; — 150 kilogram¬ 
mas de gesso; —250 kilogrammas de cin¬ 
zas de madeira; — 1 kilogramma de sal 
marinho. Diluem-se todas estas substan¬ 
cias em 100 hectolitros de agua. 

Quando esta lixiria está preparada, col- 
locam tojos em camadas successivas n'uma 
plata-forma, regam-se e amontoam-se com 
cuidado. Estas plantas não se demoram 
em fermentar e desprender um cheiro que 
faz lembrar o de um bom estrume de cur¬ 
ral. O adubo fabricado por este processo é 
excellente; sae a 1 fr. 40 o metro cubico. 

Este meio de augmentar os recursos 
fertilisantes poderá ser applicado com ef- 
ficacia nas localidades em que as urzes, 
os tojos, os fetos, etc., recobrem ainda 
grandes superfícies. 

7.® Filtração das aguas turvas. As 
aguas tornam-se cada vez mais raras nos 
paizes de planície. As dos charcos come¬ 
çam a tornar-se lodosas e fétidas. 

Eis o processo que deve seguir-se para 
depurar as aguas lodosas: 

Fixa-se no interior de uma vasilha e a 
um quarto da sua altura um fundo criva¬ 
do de orifícios. Em seguida enche-se em 
parte a barrica com uma camada de areia 
grossa pura ou de pequenos seixos e de 
uma boa camada de pó de carvão e limpo 
da sua parle arenosa. Termina-se este fil¬ 
tro cobrindo-o com um panno branco. 

Quando tudo se acha assim disposto, 
deita-se sobre o panno a agua que se quer 
depurar. Esta agua atravessando a camada 
do pó do carvão e da areia descolora-se, 
depura-se e chega quasi límpida ao fundo 
da vasilha que deve estar munida de uma 
torneira. 

Quando o filtro não funcciona, tira-se o 
carvão e a areia, lava-se e substitue-se por 
outros. 
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Pode-se tamhem servir da areia não 
terrosa e interpôr-lhe a lã bruta. 

Estes diversos meios não dão, é ver¬ 
dade, uma agua tão limpida como a que 
se obtem com as pedras porosas filtran¬ 
tes, mas esta agua è comtudo muito salu¬ 
bre para os homens e para o gado. 

As aguas corruptas podem occasionar 
epizootias nos animaes que as bebem. 

De v. ex.* sr. ministro, etc. 

Gustavo Heuzé 

Professor da escola de agricultura de Grignon, 
iuspector adjunto da agricultura. 

(Journal d'agriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


Relatorio de policia sanitaria do distri- 
cto da ilha da Madeira, feito pelo in¬ 
tendente de pecuaria do districto de 
Lisboa, Joaquim Angnsto Rodrigues, 
sobre a doença qne grassou no gado 
bovino d’aquelle districto no anno de 
1869. 

(Continuação de pag. 75] 

Se a ilha da Madeira recuperar, em 
poucos annos, como é de esperar, a ri¬ 
queza que os seus vinhos lhe promettem, 
e a que tem incontestável direito, vel-a- 
hemos então, não dispensar de todo, o 
que seria prejudicial, mas em grande 
parte, a cultura da canna, fazendo, no 
meu enteder, um grande serviço á hy- 
giene publica. 

Alimentação. — São bem sabidas e en¬ 
contram-se pralicamenle demonstradas as 
vantagens que lira a economia rural da 
formação de prados para sustento dos ga¬ 
dos. A ilha da Madeira acommodava-se 
perfeitamente, pelo systema de irrigação 
de que dispõe, a este importante melho¬ 
ramento, mas uma pertinaz cegueira, que 
infelizmente se pode considerar moléstia 
do nosso paiz, leva aqueila gente a con¬ 
siderar como sacrificio inútil a dispensa 
de qualquer palmo de terra para uma 
cultura, que no seu entender lhe não dá 
um lucro immediato. 

Assim pois n’aquella terra, que não 
cança de produzir, e que pela sua mara¬ 
vilhosa fertilidade è escrupulosamente 
aproveitada, o gado sustenta-se com a 
folha da canna de assucar, alimento ex¬ 
clusivo priocipalmente do gado vaccum, 
e raras vezes come alguma erva, colhida 
com grave risco nas fendas dos rochedos 


e em sítios onde o homem não póde es¬ 
tender os seus trabalhos de cultura. 

Eis aqui os prados naturaes de que o 
gado vaccum dispõe para variar a sua 
alimentação, e ainda ó preciso notar que 
como o gado cavallar pega peior na folha 
da canna que lhe esquenta muito a bocca, 
por isso a herva colhida é-lhe ministrada 
de preferencia. 

Em outros pontos da ilha, onde a diflfe- 
rente feição de terreno e de cultura con¬ 
sente algumas pastagens, são estas con¬ 
stituídas em geral pelas graminias, aze- 
vem, balanço e feno de cheiro. As legu¬ 
minosas são raras. 

E bem sabido que o uso exclusivo e 
invariável de qualquer substancia alimen¬ 
tar é justamente condemnado pela physio- 
logia e hygiene, como altamente nocivo 
à economia animal. Innumeras experiên¬ 
cias teem demonstrado que só os alimen¬ 
tos necessários à assimilação e combus¬ 
tão, sustentam as funcções e eniretem 
convenienlemente a saude e a vida. 

Os alimentos incompletos sustentam so¬ 
mente algumas funcções, e por isso ás 
restantes não encontrando n’el!es os prin¬ 
cípios elaboradores e activos de que ne¬ 
cessitam, os tiram do organismo, dando- 
lhe em troca o soflrimento e a doença. 
A folha da canna do assucar está n’esle 
caso, porque lhe faltam os princípios in¬ 
dispensáveis a uma boa e sadia alimenta¬ 
ção. 

Abundando em assucar, favoreceria 
muito a digestão, associada a outras 
substancias de differente e mais complexa 
composição chimica; mas dada isolada¬ 
mente é um toxico lento que, alterando 
notavelmente a composição do sangue, o 
faz mudar de natureza e destino, levando 
a morte, em vez da vida, a todos os or- 
gãos que percorre e alimenta. 

O assucar em excesso produz a diabe- 
tis, predispõe as doenças sépticas, e por 
consequência a febre carbunculosa. Com 
a ingestão continuada d’este alimento res¬ 
piratório, o sangue sobrecarrega-se de 
acido carbonico, porque se fórma mais 
do que sáe, e do que é necessário para 
conservar normal e constante a compo¬ 
sição chimica do sangue que,- segundo 
mr. Magnus, é a seguinte: 

t Sangue arteiral — 38 partes de oxy- 
genio por 100 de acido carbonico; san¬ 
gue venoso — 25 partes de oxygenio por 
100 de acido carbonico.» 
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Ora é sabido que, em virtude do pbe- 
nomeuo osmolico que se observa nos pul¬ 
mões, o sangue venoso perde ali agua e 
acido carbonico e ganha oxigênio, mas 
como estes dois gazes tem differente den¬ 
sidade, é claro que passa maior quanti-j 
dade do menos denso, que é o oxygenio, 
e menor quantidade do outro, acido car¬ 
bonico que se vae accumulando no san¬ 
gue e o vicia, porque é demasiado para 
a formação dos carbonatos de soda, po- 
tassa e outros saes terrosos que abundam 
no sangue, e para os differentes gastos 
da economia. 

Ha portanto um excesso de acido car¬ 
bonico, que augmenta o sangue venoso, 
tornando-o negro e viscoso e improprio 
para satisfazer as condições normaes da 
vida, porque os seus eíTeitos necessários 
e immediatos são: diminuir a irratibili- 
dade muscular e a excitação nervosa, di¬ 
minuindo assim a actividade das funcções 
e se o animal se conserva gordo, como 
eu observei nos que estavam sob a in¬ 
fluencia da enzootia reinante, é, sem du¬ 
vida, porque o assucar, assim como o ál¬ 
cool, è queimado de preferencia às maté¬ 
rias gordas, accumulando-se estas entre 
os tecidos; mas, comprebende-se bem, 
que esta gordura, além de inútil, é pre¬ 
judicial. 

Estabulação. — A extrema divisão de 
propriedade e por consequência a extrema 
divisão de cultura na ilha da Madeira, 
onde o pobre colono vae, por assim di¬ 
zer, roubando ao mar e às nnvens cada 
palmo de terra, que grangeia à custa de 
um trabalho enorme, são, a meu ver, um 
grande empeço ao desinvolvimento da in¬ 
dustria pecuaria. Cada fazendeiro, tendo 
como fim principal a producção de es¬ 
trume, cria e sustenta na sua pequena 
propriedade uma até duas rezes bovinas, 
que sujeita a estabulação permanente, até 
que lhe convenba vendel-as para o talho, 
substituindo-as por outras mais novas. 
Estes pobres aoimaes alojados em palho¬ 
ças, pequenas choupanas com paredes e 
tectos forrados de colmo, ou em furnas, 
cavidades praticadas nos rochedos, em ge¬ 
ral, não saem d’alli nem para beber agua, 
que Ibes é ministrada no estábulo, se tal 
nome se póde dar a uma casa de edifica¬ 
ção viciosa, sem capacidade suíllciente, 
porque, para poupar espaço, dão-lbe aca¬ 
nhadíssimas proporções, e, acima de tudo 
isto, sem luz nem ventilação. Estes dois 
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agentes vivificadores, tendo apenas uma 
abertura, a porta, por onde poderiam 
entrar, encontram n’a sempre cuidadosa¬ 
mente fechada — de verão, para que a 
mosca não incommode o gado; e de in¬ 
verno, por causa do frio e chuvas. 

A maior parle dos estábulos nem man¬ 
jedoura tem. O animal come no chão, e 
a cama só é mudada quando se acba re¬ 
duzida a estrume qoasi liquido, e tem 
curtido á custa das urinas, escrementos e 
calor do animal. 

Sem condições algumas de bygiene, 
n’um meio irrespirável e dormindo sobre 
um pantano, será possível conservar a 
saude ou, pelo menos, entreter a vida? 
Não póde ser. 

Encerrado n’uma atmospbera limitadís¬ 
sima e viciada, o animal não encontra a 
quantidade de ar indispensável ao traba¬ 
lho da hematose ; rouba á atmospbera o 
seu oxygenio sobrecarregaodo-a, em troca, 
de acido carbonico, augmenta a tempera¬ 
tura do ambiente, viciando a sua humi¬ 
dade pela addição dos productos da trans¬ 
piração pulmonar, exbalação culanea e 
das secreções dando tudo isto em resul¬ 
tado um tal fóco de infecção, que, pela 
constante formação e exbalação de mias¬ 
mas pútridos, obram, à maneira de um 
veneno lento, mas energico, sobre a eco¬ 
nomia. 

Ha duas condições essenciaes a um es¬ 
tábulo, aceio e livre circulação do ar; e 
a ultima, de fórma alguma se póde dis¬ 
pensar, porque não só annulla, em grande 
parte, os maus effeitos produzidos pela 
falta de limpeza, mas, além d’isso, é uma 
necessidade physiologica. E, com effeilo, 
sem ar livre, a hematose torna-se difflcil 
e incompleta, e, por conseguinte, a res¬ 
piração é laboriosa e irregularmenle exer¬ 
cida, diminuindo a força muscular, pela 
menor allluencia de sangue arterial. 

Em resumo, o appetite e as forças di¬ 
gestivas enfraquecem, à medida que en¬ 
fraquecem os movimentos respiratórios, 
auxiliares mechanicos da digestão, e o 
sangue, aproximando-se cada vez mais do 
caracter venoso, transformado em perigo 
agente, a cuja influencia perniciosa o or¬ 
ganismo não póde resistir, porque a vida, 
n’estas circumstancias, torna-se impossí¬ 
vel. 

Temperatura. — Um clima quente, do¬ 
tado de elementos de iosalubridade como 
os que deixo indicados, deve forçosameote. 
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pela alta de temperatura, favorecer a per¬ 
sistência e desinvolvimenlo de doenças 
contagiosas, laes como a febre carbuncu- 
losa que uos occupa. 

A longa cordilheira de montanhas que 
atravessa a ilha da Madeira em todo o seu 
comprimento, de nascente a poente, apre 
senta algumas que medem, aproximada¬ 
mente, 2:900 metros acima do nivel do 
mar; mas, em geral, a altitude media é 
de 1:200 a 1:400 metros. 

Gstas montanhas, tomando desde a costa 
uma elevação rapida e extraordinariamente 
declivosa, dão ao terreno da ilha, por el- 
las formado, uma tal accidentação que 
torna sensíveis, n’um pequeno espaço, as 
diflerenças de clima à medida que nos ele¬ 
vamos. Estas diflerenças são bem caracte- 
risadas pela feiç5o das diflerentes regiões 
agrícolas em que o globo se acha dividido, 
e que alli se encontram coincidindo per- 
feilamente com os climas que as compor¬ 
tam. 

O litoral do sul da ilha, theatro de 
doença, e que por isso nos deve merecer 
especial attenção, comprehende n’uma faxa 
que sobe da costa á altura de 210 me¬ 
tros a região quente ou marítima, pri¬ 
meira da classificação feita pelo padre 
Lowe, itlustre naturalista que, rfaquel- 
las paragens, fez importantes descobertas 
scietitificas. 

E nesta região que se encontra a ba¬ 
naneira, canna de assucar e outras plan¬ 
tas tropicaes, que alli prosperam e produ¬ 
zem exceltentemente. 

Segundo as observações feitas pelo 
sr. dr. Barrai, nos seus estudos àcerca 
do clima d’esta região, a maxima tempe¬ 
ratura observada é 29 a ,49, e a minima 
10°,O. sendo a media da maxima 2t°,6, 
e a da minima I7°,0, e por isso insigni¬ 
ficantes as variações de temperatura men- 
saes, o que torna pouco sensível a succes- 
são de estações. 

Na costa norte da ilha, faxa litoral cor¬ 
respondente, haverá para menos uma pe¬ 
quena diflerença de temperatura, porque 
a insolação é mais fraca e os ventos do¬ 
minantes mais frescos. 

Do que fíca exposto deduz-se clara¬ 
mente que. se a feltre carbunculosa es¬ 
colheu para theatro das suas façanhas o 
litoral do sul da ilha, assumindo o carac¬ 
ter enzoolico, foi porque encontrou, a par 
de outros elementos favoráveis ao seu de¬ 
senvolvimento, uma temperatura elevada 


que muito mais faria sentir os seus ma¬ 
léficos effeitos se os climas insulares e 
marítimos pela menor extensão das va¬ 
riações atmosphericas, pela ventilação re¬ 
gular e constante que purifica o solo eas 
habitações, e pela pureza normal da 
athmosphera, não participassem, como sa¬ 
bemos, da influencia salutar e conserva¬ 
dora que se altrihue aos climas do norte. 

Contagio. — Dispostas em ordem de. 
batalha todas as influencias locaes que 
deixo apontadas, e como se ellas não 
bastassem para auxiliar a doença na sua 
terrível invasão, vem como reforço indis¬ 
pensável o contagio que, se encontra boas 
bases de operações, completa a obra de 
destruição, augmentando notavelmente o 
encarniçamento da peleja. E com efleilo, 
à medida que aogmenla o fóco de conta- 
gião, a doença redobra os seus ataques 
com tal intensidade, que lodos os meios 
therapeuticos postos em campo para a 
combater são inefücazes, e só resta ap- 
pcllar para uma resistência passiva, op- 
pondo aos embates furiosos do inimigo 
as medidas prndenciaes que a hygiene e 
a policia sanitaria aconselham. 

O contagio das doenças carbunculosas 
por viros fixo está evidenteinenle de¬ 
monstrado, e se ainda resta duvida ácerca 
da transmissão por virus volátil,, provém 
ella da ditliculdade que ba em discrimi¬ 
nar os seus elTeitos dos que são produ¬ 
zidos pela influencia das outras causas 
morhigenas. 

Entretanto o isolamento dos animaes e 
outras medidas tendentes a cortar toda a 
communicação entre doentes e sãos mili¬ 
tam, pelo hom resultado, a favor da coo- 
tagião por virus volátil. 

Para provar o grau de intensidade que 
o contagio tinha adquirido bastará citar, 
entre muitos, dois factos de que fui tes¬ 
temunha presencial. Em novembro, es¬ 
tando eu no hospital do Funchal, onde 
ia frequentes vezes para saber dos casos 
occorridos, entraram ali dois homens de 
Camara de Lobos, aflectados de pustula 
maligna contrahida no acto de esfolar uma 
vacca morta de febre carbunculosa. Um 
terceiro, dono da vacca, tinha morrido 
em Camara de Lobos, succumbindo em 
poucas horas a uma grande quantidade 
de puslulas que lhe assaltaram a cara e 
os braços. Ainda mais: como já disse no 
principio d’este relatorio, onde apontei o 
facto um rapaz que eslava vendo esfolar 
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a vacca contrahiu a pustula maligna pelo 
simples facto de transportar às costas um 
cesto contendo as vísceras do animal. 

Appareceu também no hospital, com 
oma postula na face direita, um rapaz 
qoe trabalhava n’uma fabrica de velas de 
sebo. Foi o sebo proveniente de animaes 
carbunculosos que com toda a certeza lhe 
traosmiltiu a doença. 

Abundavam todos os annos os casos 
de pustula maligna, principalmente du¬ 
rante os fortes calores, não concorrendo 
pouco para isso as moscas e outros in¬ 
sectos alados que, pousando nas carnes 
de animaes carbunculosos. traziam com- 
sigo o vírus que iam inocular em muitos 
desgraçados que locavam. 

V 

Logo que consegui determinar ao certo 
a natureza da doença, e estabelecer a 
minha opinião a tal respeito, remelli ao 
governo civil do Funchal as instrucções 
que adiante transcrevo, e que, segundo 
me parece, preenchem o duplo fim de 
prevenir e combater o mal reinante, e de 
altender ás circumstancias da localidade. 

Dos meios therapeulicos empregados, 
insignificantes qu nenhuns resultados ob 
tive, como jà tive occasião de observar 
em outra parte d’este relatorio, e isto 
devido sem duvida à malignidade e rá¬ 
pido progresso da doença, que nunca 
pude observar no seu período invasor. 

Voltei toda a minha attenção para as 
medidas hygienicas e de policia sanita- 
ria, aconselhando-as e recommcndando-as 
com toda a instancia às aucloridades para 
que apressassem e obrigassem a sua exe¬ 
cução, e aos proprietários para que as 
pozessem em pratica. 

Vi as minhas instrucções impressas e 
distribuídas, não só pelos concelhos que 
a enzootia invadiu, .mas como prevenção 
pelos restantes do districto, e julgo ter 
vencido em parte a reluclancia que a es¬ 
tes trabalhos advem ordinariamente, por¬ 
que as ultimas noticias que recebi consi¬ 
deravam a doença extincta. 

Medida» tendente» a combater a enzootia, febre 
carbunculosa reinante no gado vaccum de al¬ 
guns concelhos do districto do Funchal . 

Tratamento hygienico ou pretenlivo 

t.° Isolar complelamente os animaes 
doentes, separando-os dos sãos. 


2. ° Dar aos alojamentos a ventilação e 
luz convenientes, praticando nas paredes 
as aberturas indispensáveis, para que o 
ar se renove ali de um modo conveniente. 

3. ° Alojar uma só rez nas palhoças que 
não tenham capacidade para mais. 

4 0 Remover o estrume para fóra das 
palhoças, conservando n’estas lodo o aceio 
possível, dando facil esgoto ás urinas, 
construindo mangedouras apropriadas 
para os animaes terem a comida limpa 
e á vontade, e caiando vezes a miudo as 
paredes e mesmo o tecto das palhoças. 

5. ° Banir o alojamento de gado nas 
furnas, principalmenle de verão. 

6. ° Obrigar os animaes a algum exer¬ 
cício, levando-os, pelo menos, a beber 
fóra das palhoças. 

7. ° A alimentação deve ser substan¬ 
cial. variada e de facil digestão. 

Ás forragens verdes é conveniente jun¬ 
tar algumas raizes forraginosas. 

Ás forragens verdes lambem se devem 
associar, no inverno principalmente, algu¬ 
mas forragens seccas de boa qualidade. 

8. ° As forragens verdes devem minis¬ 
trar-se ao gado livres de toda a humidade. 

9. ° Ê conveniente regar ligeiramente as 
forragens com agua em que se tenha dis¬ 
solvido algum sal commum. 

10. ° Evitar que o gado beba aguas esta¬ 
gnadas, e mesmo as de boa qualidade não 
devem ser ingeridas demasiadamente frias. 

Tratamento therapeutico ou curalito 

1. * Logo que o animal apresente os 
primeiros symptomas da doença, como o 
arrepiamento, a tristeza, a falta de appe- 
lite e de ruminação, ele., deve separar-se 
dos animaes sãos, e em logar isolado 
amanlal-o convenientemenle. 

2. ° Applicar banhos de mostarda ou de 
vinagre quente ao longo da espinha e 
costados, e fricções aos membros com 
essencia de lerebinlhina. 

3. ° Deve administrar-se-lho interna- 
mente o acetato de ammoniaco na dóse 
de 5 a 12 grammas para o vitello, e de 
30 a 60 para as rezes adultas, diluido em 
400 grammas de agua e tomado de uma 
só vez. O oleo phospborado, na dóse de 
6 a 13 gotas para o vitello, e de 30 a 40 
para as rezes grandes, em 1:200 gram¬ 
mas de cozimento de sementes de linho, 
para ser tomado por duas vezes, também 
é conveniente. 

Também póde applicar-se internamento 
a seguinte formula: 
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Decocto de casca de salgueiro e gen¬ 
ciana— 2 litros. Acetato de amnioniaco— 
06 grammas. Para tomar por tres vezes, 
em vinte e quatro boras. 

4. ° No caso de apparecerem tumores 
carbunculosos em qualquer parte do 
corpo, devem ser immediatamente sar- 
jados e profundamente caulerisados com 
pontas de ferro em braza. 

5. " Os tecidos sarjados e caulerisados 
devem ser frequentemente lavados com o 
hypochlorilo de soda, com a essencia de | 
terebintbina ou com o ammoniaco liquido. 

Medidas de policia sanitaria 

1. ° Separação dos indivíduos doentes 
ou suspeitos, conservando-os no maior 
isolamento possível. 

2. ° Logo que adoeça qualquer rez, deve 
o proprietário dar parte è auctoridade, 
para que as medidas de policia sanitaria 
sejam rigorosamente observadas. 

3. ° Prohibição rigorosa de matar vacca 
ou qualquer outro animal, porco, carneiro, 
etc., sem dar parte á auctoridade. 

4. ° A salga de carnes, destinadas a 
consumo ou a exportação, deve ser feita 
na cidade, sendo alli conduzidas vivas as 
rezes, cujas carnes se destinem à salga, 
e ali abatidas depois de inspeccionadas. 

5. ° Os tratadores de gado, quando te¬ 
nham qualquer escureação ou ferida nas 
mãos, não devem tocar nos animaes 
doentes, e mesmo lendo-as sãs, devem 
untal-as previameule com qualquer oleo 
ou gordura. 

6. ° As partes extirpadas e os cadaveres 
devem, sem aproveitar quaesquer despo¬ 
jos, como pelle, unhas, etc., ser enterra¬ 
dos longe de habitações e estradas, a 1“,50 
ou 2 metros de profundidade. Para in- 
utilisar as pelles devem retalhar-se no 
cadaver, derramando por cima uma por¬ 
ção de acido sulphurico, ou, não o ha¬ 
vendo, deita-se-lbe uma camada de cal 
viva. 

7. ° As palhoças ou estábulos, onde 
quaesquer animaes pereçam de enzootia 
reinante, e quaesquer utensílios ou obje- 
ctos que com elles tenham estado em 
contacto serão, sem demora, desinfecta¬ 
dos pelo arejameulo, caiadura, fumigações 
de chloro e lavagens com uma solução 
chlorureto de cal. 

Funchal, 13 de novembro de 1869.=- 
0 intendente de pecuaria em commissão, 
Joaquim Augusto Rodrigues. 


Feira annnal de gados de S. Matheus 
no districto de Vizen 

Terminou a feira annual de S. Matheus, 
outrWa a principal feira da Beira, ila já 
uns poucos de annos que é apenas uma 
amostra do que foi em tempo, especial¬ 
mente quando a falta de boas vias de com- 
municação tornava estes mercados an- 
nuaes uma necessidade. 

A feira franca de Vizeu vae em pro¬ 
gressiva decadência, e a continuar assim, 
o que é de presumir, apenas Qcarà exis¬ 
tindo a feira de gado, que também ainda 
hoje é a unica parte da feira que tem al¬ 
guma importância, e de qne voo dar a 
v. ex.* uma resumida noticia. 

Concorreram à feira de gado animaes 
das especies bovina, muar, cavaltar e asi¬ 
nina, constituindo os da primeira cspe* 
cie o maior numero e aquelles em que se 
effectuaram mais transacções. 

Os dias proprios da feira são 19.20 6 
21 de setembro, mas a feira de gado vae- 
cum principia alguns dias antes, princi¬ 
palmente a chamada dos bezerros negros, 
sendo por etla que lambem começarei o 
pouco que tenho a dizer a respeito da 
feira franca de Vizeu. 

Bezerros negros. — A feira dos bezer¬ 
ros negros teve logar em S. Ttiiago. po¬ 
voação ao norte de Vizeu, e distante d'esta 
cidade dois kilometros, nos dias 16, 17 
e 18 até ao meio dia, vindo depois o resto 
do gado continuar a feira para a Cava de 
Viriato. 

Estive na feira no dia 17, e calculo que 
etla n’esse dia tivesse de setecentos a oito¬ 
centos bezerros. Metade d'estes bezerros 
eram da província de Traz-os-Montes, e 
têem por solar Miranda e visinhanças, 
onde se produzem e criam indo depois 
para differentes pontos, inclusive para 
Hespanha. Outra' parte eram bezerros im¬ 
portados de Hespanha, a que aqui cha¬ 
mam raiannos, comprados nas feiras de 
Zamora, Salamanca e Cidade Rodrigo. 

Em geral lodo este gado estava suffl- 
cientemente nutrido, e melhor do que era 
de esperar, attendendo á diminuta quan¬ 
tidade de pastagens que este anno tem 
havido. Entre elles haviam bonitos typos 
da raça mirandeza. 

Ordinariamente eram vendidos por jun¬ 
ta, variando o seu preço não só segundo 
a procedência mas também conforme a 
edade, conformação, corporatura, etc. Cada 
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janta de bezerros mirandezes, tendo am 
aono até anno e meio de edade, era ven¬ 
dida de 36)3000 a 48)3000 réis; os de 
maior esialara e de edade de dois annos 
a trinta mezes, era o seu preço entre 
50i3000 a 60)3000 réis: para os melhores 
nio excedeu o seu preço, por junta, a 
mais de 7i$Q00 réis. 

Os bezerros bespanhoes eram reputa- 
tados por preço um pouco inferior aos 
de Miranda — os mais pequenos foram 
rendidos entre 24)3000 e 40(3000 réis por 
jonta, e as maiores de 40)3000 a 50<3000 
réis; porém a melhor junta d’estes bezer¬ 
ros não obteve preço superior a 60)3000 
réis. 

Tanto os bezerros de Miranda como 
os importados de flespanha venderam-se 
quasi lodos, havendo nos últimos dias de 
feira apenas oitenta e tantos por vender. 

A maior parle dos bezerros que se ven¬ 
deram, à excepção de alguns que ficaram 
em Vizeu e povoações vizinhas, foram 
para a beira-mar, campos do Mondego e 
do Vouga e para a Estremadura. São bois 
que allingem grande estatura, de robusta 
constituição, muito proprios para o traba¬ 
lho e por isso preferidos nas localidades 
onde o serviço è mais pesado. 

Bezerros da terra. — Principiou no dia 
17 a feira dos bezerros de pellagem de 
côr amarello-vermelha, a que por aqui dão 
o nome de bezerros da terra, vermelhos, 
do sol e ainda outras denominações. 

O dia mais concorrido d*esta qualidade 
de gado foi em 18. continuando ainda nos 
dias seguintes até 21, calculo que a feira 
tfesse dia tivesse de 550 a COO bezerros. 

Quasi todos regulavam pela mesma 
edade (8 a 15 mezes), e corporatura. 
Ainda assim o seu preço foi muito variá¬ 
vel, que regulou por junta entre 24i3000 
e 48(3000 réis, todavia algumas juntas 
honve, ainda que poucas foram, que ob¬ 
tiveram preços superiores aos indicados. 

Foram mais procurados que os bezer¬ 
ros negros, e, relativamente á sua edade 
e corpo, deram melhor preço que estes, 
o que tem estimulado muitos lavradores 
a entregarem-se à producção e creação de 
gado bovino, chegando em alguns conce¬ 
lhos, e com especialidade no de S. Pedro 
do Sul, a exportarem-se annualmente bom 
numero d'elles. 

A maior parte d’esta qualidade de gado 
tem por solar S. Pedro do Sul, Vouzclla, 
Varzea, Sepões e outras localidades mar- 


ginaes do rio Vouga, Vizeu e vizinhanças, 
onde se produz e se conserva até pouco 
depois da ablactação, exportando-se para 
differenles terras da Beira, e para os conce¬ 
lhos de Albergaria, Cambra, Feira, Arouca. 
no districto de Aveiro, é outros pontos da 
província do Douro. 

Vendeu-se quasi todo que veiu à feira 

Gado de trabolho e açougue. — A feira 
de bois de trabalho, de açougue e de vac- 
cas começou no dia 18 e terminou em 21, 
sendo no dia 20 aquelle em que ella teve 
maior numero de rezes. 

N’esse dia calculo que a feira tivesse 
de 4:500 a 5:000 cabeças de gado bo¬ 
vino, entre bois, vaccas e vitellas, numero 
este que, decomposto em Ires partes 
eguaes, uma representará aproximada¬ 
mente o numero de rezes para açougue, 
na sua maior parte bois de pellagem cas¬ 
tanha, oriundos de Miranda e Ilespanhn; 
a outra fracção a dos bois de trabalho, 
ordinariamente bois de Ires a seis annos 
de edade da raça de S. Pedro do Sul e 
arouqueza; e finalmente a terceira repre¬ 
sentará o numero de vaccas de trabalho 
e de açougue e vitellas. 

Todo o gado gordo e de meia carne 
era muito procurado pelos negociantes, 
chegando algum a dar bom preço. A maior 
parte do gado gordo, que se vendeu, foi 
com destino ao fornecimento da capital. 
Segundo me informa um marchante de 
Lisboa, compràram-se n’esla feira paia 
consumo da capital de 1:000 a 1:200 re¬ 
zes, entrando n’esle numero algumas vnc- 
cas gordas. 

Também foi muito procurado na feira 
o gado gordo de pellagem vermelha, com 
destino ao Porto, para álli embarcar para 
Inglaterra; e não só se vendeu todo o que 
estava nas condições precisas de gordura 
para ser exportado para esse paiz, mas 
mesmo o gado de meia-carne, que os la¬ 
vradores da Beira-mar, Cambra, Feira e 
Arouca compráram para acabar de engor¬ 
dar, deslinando-os á exportação para In¬ 
glaterra. 

Estes bois são preferidos pelos lavra¬ 
dores que se empregam na industria da 
engorda, não só porque são mais proprios 
para a ceva, mas mesmo porque os nego¬ 
ciantes inglezes e os seus conimissarios 
os preferem aos bois castanhos c miran¬ 
dezes. 

O preço do gado para o açougue foi 
muito variado, conforme o seu estado de 
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gordura, estatura e pezo ; a maioria d'elle' 
foi vendido entre 80)5000 a 120*5000 réis j 
por junta. Algumas lambem se venderam 1 
entre 135)5000 a 140)5000 réis, e, que 
me conste, sómente houve uma junta de 
bois mirandezes, cevados nas proximida¬ 
des de Vizeu, que se vendeu por 153)5000 
réis. 

Nos bois e vaccas de trabalho também 
se fizeram bastantes transacções, e de uns 
e outras vendeu-se aproximadamente me¬ 
tade do que estava na feira, e mais se 
venderia e por maior preço, se jà hou¬ 
vesse abundancia de pastagens, o que é 
de presumir succeda brevemeute, conti¬ 
nuando a, exportação de gado gordo, e 
correndo ó tempo favoravel ás pastagens. 

Gado muar. — A feira d'este gado prin¬ 
cipiou em 17 e durou até 20. A concor¬ 
rência, tanto de compradores como de 
gado, foi diminuta. O gado exposto na 
feira era em grande parte creação de um 
a tres annos de edade. 

Não houve venda alguma importante, 
e todo o gado que se vendeu foi por baixo 
preço, e ainda menos daria senão fossem 
os compradores hespanhoes, que talvez 
comprassem perto de cem cabeças. 

Gado cavallar. —Também a feira es¬ 
teve muito pouco concorrida de gado ca¬ 
vallar. Começou no dia 20 e terminou em 
24, e em quasi todos esses dias se via na 
feira o mesmo gado. 

Á excepção de uma duzia de cavallos, 
únicos que poderiam merecer este nome, 
a feira compunha se de garraoos, e n'isso 
mesmo era o que a especie equina tem 
de mais ordinário. Foram insignificantes 
as vendas que se fizeram e por preços 
muito baixos.. 

Ainda assim alguns cavallos proprios 
para sella, de amadores de Vizeu e cir- 
cumvizinhanças, se venderam por trinta 
a quarenta libras, mas foi pequeno o nu¬ 
mero dos que chegaram a este preço. 

Potros hespanhoes. — Costumam vir a 
esta feira algumas manadas de potros hes¬ 
panhoes; os primeiros que appareceram 
na feira foi no dia 22, e seriam em nu¬ 
mero de trinta, que se conservaram até 
ao dia 24. No dia 23 foi aquelle em que 
elles estiveram em maior numero, mas 
que ainda assim não excedeu a setenta 
potros. 

Poucos se venderam, regulando o seu 
preço entre oito e quinze libras. 

Em resumo, a feira de S. Malbeus este 


anno, pelo que diz respeito à industria 
pecuaria, em que esteve melhor foi em 
gado vaccum, especialmente em gado pro- 
prio para açougue e em bezerros. N este 
gado esteve sempre a feira muito animada, 
vendendo-se muito gado e algum por bom 
preço. 

Pelo que diz respeito às outras espe- 
cies pecuarias, a feira foi insignificante, 
não só pelo numero de animaes como pelo 
preço porque eram vendidos. 

O intendente de pecuaria, 

Manuel Tavares de Oliveira Coutinho. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 10 DE NOVEMBRO 

Estamos em pleno veranico de S. Mar- 
linho, que, como é, bom fôra sn o pre¬ 
cedera a mollinha oulcnal; mas bavendo 
falhado esta, não vem de feição para res¬ 
ponder ás necessidades agrícolas da qua¬ 
dra. 

Não dá o tempo nem a terra boa sasâo 
para se proceder ás semeadas temporãs, 
e, segundo o rifão ribatejano, em taes 
circumstancias « mais vale um bom dia 
de sementeira que trinta dias de dian¬ 
teira. 

Não podem os pascigos lançar outona* 
da de valia, e mal vingam os ferrejaes 
que conseguiram nascer. Corre portanto 
quasi aslrosa e inanida a grei pecuaria — 
triste e desgraçada situação que torna 
difficiente senão impossível, por falta de 
gado sadio e robusto, o bom e opporluno 
trabalho das lavouras, e amesquinha o 
produeto e valor de todo o gado de renda. 

Mal iniciado assoma pois, para as sea¬ 
ras temporãs e para o gado, o novo anno 
agrícola. Oxalá breve mude o tempo, e 
venha de geito a corrigir tão maus aus¬ 
pícios. 

Pelo S. Marlinho prova o teu vinho. 
Ê outro adagio. E em verdade este anno 
o vinho á prova dá por emquanto na 
maioria dos centros vinhateiros a melhor 
que era possível esperar; mas em provas 
se vae por ora ficando, que nos não cons¬ 
ta, salvo o Douro, appareçam naquelles 
centros mercadores a offerecer preços que 
animem ou que correspondam à qualidade 
do genero. 

Mais ventura parece que corre para os 
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colheileiros de azeite, que sobre a boa 
safra e boa funda teem, n’alguns centros 
de producção, no Ribatejo por exemplo, 
qnem lhe cubra e segure já o preço de 
2(5000 réis o cantaro. — Se não é preço 
moilo convidativo, não é também para 
desattender e fóra da razão em presença 
da abundaucia que bouve. 

Mostra-se um pouco mais animado o 
mercado de cereaes nacionaes, nomeada- 
mente para o milbo cujo preço tem su¬ 
bido alguma coisa ba quinze dias a esta 
parte. 

— O sr. Henrique Maximino Dulac, um 
dos strenuos campeadores do nosso pro¬ 
gresso agrícola, fez este anno, Da sua 
propriedade do Carril em Alpiarça, um 
ensaio de cultura de arroz sem interven¬ 
ção de agua estagnada ou rega perenne, 
mas regando a terra de tempo a tempo, 
como se rega uma seara de milho. Ob¬ 
teve uma producção de mais de 100 se¬ 
mentes 11 — Vimos esta pequena seara de 
eosaio, estabelecida em terras de campo 
anateirado, de ordinário afolhado a trigo 
e a milho. Admirámos a pujança da sua 
vegetação em meado de agosto, e muito 
mais vendo o chão pouco mais lento do 
qoe estava o das searas dos cereaes cir- 
cumvisinhos.—Contando-nos no numero 
dos que teem guerreado a cultura do arroz 
no nosso paiz pelo facto provado e incon¬ 
testado da sua maléfica influencia, prove¬ 
niente da acção pantanosa que constituo 
similhanle cultura no seu processo ordi¬ 
nário— mais insuspeitos somos aflirman- 
do, sem cantar a palidonia, que se nos 
afigora a possibilidade vantajosa da cul¬ 
tura do arroz, sem prejuízo para a saude 
publica, sendo feita pelo modo ou à si- 
milhança da cultura de ensaio do sr. Du¬ 
lac, isto é, estabelecer a oryzacultura em 
campos de bom fundo e regadios afolhan- 
do-a com prados e milho, regando-a co¬ 
mo estes se regam. 

— Pedimos venia à redacção do Diário 
de Noticias para do numero 1:742 d’esta 
folha transcrevermos aqui uma noticia re¬ 
lativa ao bom fructo que vae jà tirando o 
Minho das conferencias agrícolas que este 
anno ahi celebrou o nosso collega e ami¬ 
go J. 1. Ferreira Lapa. 

« — Produziram os melhores e mais 
lisongeiros resultados as conferencias agrí¬ 
colas que o dislincto lente do ioslituto 
geral de agricultura sr. J. I. Ferreira 
Lapa foi ha pouco tempo fazer à cidade 


de Braga. Já este anno se fabricaram 
n’aquelle districlo alguns vinhos pelo sys- 
tema Mimard, que são muito superiores 
aos fabricados pelos processos ordinários. 
Muitos proprietários se téem occupado a 
fazer boa escolha de estrumes aprovei¬ 
tando as matérias que maior fertilidade 
podem levar às terras. Acaba agora de se 
formar n’essa cidade uma associação de¬ 
nominada—Comicio provincial agrícola— 
cujo fim é obter macbioas dos systemas 
mais perfeitos para a cultura e fabrico de 
diversos productos, concorrer para a edu¬ 
cação dos filhos dos lavradores pobres,, 
fundando para esse fim um asylo com o 
nome e sob a protecção da rainha a sr/ 
D. Maria Pia de Saboia ; fundar bancos 
ruraes e seguros dos gados; aperfeiçoar 
a industria da piscicultúra, a arborisação 
etc. Essa associação tem já promplos os 
seus estatutos e celebrou no domingo 
passado a sua primeira reunião, que foi 
muito concorrida e onde tomaram a pala¬ 
vra vários oradores conspícuos e auctori- 
sados. Muito deve pois o districlo de 
Braga ao illustre professor, que sentirá 
sem duvida um justo orgulho por ver 
que não lançou em terreno safaro e esteril 
a semente das suas boas doutrinas.» 

— Os intendentes de pecuaria dos dis- 
trictos de Coimbra e Bragança participam, 
ao conselho especial de veterinária, o ap- 
parecimento de alguns casos de febre 
aphtosa no gado bovino. 

Um distincto lavrador e proprietário das 
bandas de Alemquer, o sr. Gamboa e Liz, 
communica-nos também, verbalmente, o 
apparecimento de similhante doença por 
aquelles silios. — Por vezes se tem o Ar- 
chivo occupado de descrever e historiar 
este morbo, que de ordinário grassa epi- 
zooticamente. A ultima invasão que houve 
com esta forma no nosso paiz e que cor¬ 
reu por lodo elle foi nos annos de 1865 
e 1866. 

Oxalá não venha agora nova invasão; 
— porque embora a doença não seja de 
caracter lelhal, incapacita todavia por al¬ 
gum tempo, as rezes affecladas, para os 
trabalhos ruraes, que são n'esia occasião 
de primeira necessidade, e atraza o me- 
drio das crias, e a boa engorda das rezes 
cevandas. 

Que os intendentes de pecuaria empe¬ 
nhem como lhes cumpre, e leem em ca¬ 
sos taes praticado, toda a sua solicitude 
em atalhar os progressos d'esta doença 
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na soa manifestação epizootica, em obstar 
a que empyricos ou curandeiros aggra- 
vem um mal benigno de sua natureza, 
cuja therapeutica è simplicíssima, e final- 
mente em vigiar que não entrem nos ma¬ 
tadouros rezes para consumo na força da 
febre. 

Esperámos por mais participações ofD- 
riaes dos intendentes de pecuaria, para 
definitivamente se conhecer, se, de fácto, 
está outra vez comnosco a epizoolic aph- 
tosa, e se porventura ella assumirá ou 
nio a extensão que nas invasões preteri- 
las assumiu. 

— Instituiu o governo francez em ju¬ 
lho do corrente anno um prêmio de vinte 
mil francos (3:600(5000 réis) para ser adju¬ 
dicado ao auctor de um processo efficaz e 
pratico para combater a nova doença da 
vinha, que vae para dois annos accom- 
melteu alguns vinhagos do sul da França, 
e se tem depois generalisado. 

Mais terrível que o oidiutn que só ataca 
as parles folheares e o fruclo sem moles¬ 
tar muito a cepa, a nova doença aiTecta 
profundamente esta, mata a planta. 

É altribuida a um insecto que os en- 
tomologistas denominam phyloxera vas- 
tatrix. 

Na planta atacada apparecem pfryloxe- 
ras na raiz, cujas picaduras determinam 
alterações profundas que importam o en- 
fezamento e a morte da cepa, e estes in¬ 
sectos são apleros; e apparecem também 
phyloxeras nas folhas produzindo excre- 
cencias ou galhas verrnciformes salientes 
na pagina inferior do limbo da folha, 
abrindo-se na pagina superior por orifícios 
guarnecidos de peitos, e estes insectos 
são alados. 

O insecto que vive na raiz e o que vive 
nas folhas constituirão porventura duas 
especies distinctas, ou serão antes duas 
formas apparentemente diversas da mes¬ 
ma especie? Os srs. Pianchon, Lichtens- 
tein e Laliman, em resultado de seus es¬ 
tudos sohre esta questão, quasi affirmnm 
a identidade especifica da phyloxera das 
raizes e phyloxera das folhas, e admittem 
duas formas que denominam a primeira 
radicicola, e a segunda gallicola, fôrmas 
alternantes ou parallelas da mesma espe¬ 
cie determinadas pela diversidade de suas 
condições de exislencia, mas derivadas 
nma da outra ou podendo entrar uma na 
outra por uma filiação ainda desconhecida 
talvez muito comparável á do polymor* 


phismo que se dá nos aphidios e coccidios. 

Por experiencias que fizeram aquelles 
sábios, o que elles conheceram acerliva- 
mente foi que a phyloxera das folhas po¬ 
dia transformar-se na das raizes quando 
para aqui transportada, parecendo que 
essa transformação se dá para adaptar o 
insecto ao novo meio em que tem de viver. 

Partindo d’este conhecimento aventam 
aquelles auctores a seguinte exposição do 
modo de viver e reproduzir da phyloxera 
vastalrix: 

Ao cair da parra em setembro, o insecto 
gallicola das folhas corre pelo pé da cepa 
ás suas raizes; ahi põe ovos que dão na 
sua evolução, como primeira metamor- 
pbose, insectos radicicolas; parle d’estes, 
como nymphas d’aquelles, subindo pelo 
pé da cepa quando esta começa a deitar 
folhas, passam então ao estado perfeito de 
insectos alados, fixam-se às folhas, e voam 
transportados pelo vento a alfectar outras 
cepas. Nas folhas faz o insecto alado a sua 
postura de ovos, constituindo as excre- 
cencias verrugosas d’eslas (galhas) que 
são outros tantos ninhos de que saem 
mais insectos a a (Teclar outras folhas ainda 
virgens d’elles, passando d’eslas ás raizes 
pelo mez de setembro, como acima se 
indicou, para proseguir depois em suas 
futuras evoluções radiculares, as mais no¬ 
civas e devastadoras de todas. 

Conjeclurando assim o modo de viver 
e reproduzir da phyloxera vastalrix, é 
que os auctores citados se julgam aucto- 
risados a indicar como unico meio efficaz 
de alalbar ao progresso da nova moléstia 
da vinba: — o cortar todos os sarmentos 
e folhas onde appareçam as galhas, assim 
como arrancar as cepas que forem mor¬ 
rendo por muito affectadas já na raiz, e 
queimar tudo. 

Na cbronica de 25 de setembro d’esle 
jornal se annunciou que algumas expe¬ 
riencias jà feitas seguudo estas indicações 
haviam sido coroadas de muito bons re¬ 
sultados. 

Não nos consta que em nossos vinhagos 
tenha apparecido esta terrível epiphytia, 
mas bom será estar de aviso, e conhecer 
este meio tberapeutico, para poder ata- 
lhal-a de promplo se por má ventura os 
invadir. 

— Tão avessio e contrario como foi o 
anno, por muito secco, á producção de 
pastos e forragens, e não lembrando Santa 
Barbara senão quando faz trovões, lem- 
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braram-se alguns agroBomos aconselhar, 
para afrontar a trovoada da miséria for- 
raginosa, e como seu bom supprimento 
dos paizes vinhateiros, o aproveitamento 
das parras e o dos pés dos lagares (fo¬ 
lhelho e graiuha) para penso do gado du- 
raote o inverno. 

A parra fresca é alimento um tanto 
aecidulo, grato principalmente aos rumi¬ 
nantes; mas de boa valia também para 
todo o outro gado quando preparada do 
seguinte modo para a dar no inverno al¬ 
ternada com outros pensos: 

Na desfolha das vinhas para desassom¬ 
brar as uvas, e logo depois da vendima, 
em vez de desperdiçar a parra que se 
deita ao chão, ou cae secca ao pé das 
cepas, colha-se antes esta e deite-se em 
camadas bem calcadas dentro de tulhas, 
dornas ou outros receptáculos analogos. 
Sobre rada camada que deve ter O®, 15 
a 0 a ,25 de espessura e$palbe-se centíme¬ 
tro a centímetro e meio de sal commum. 
Cubra-se depois a tulha com tabuas car¬ 
regadas de pedras ou outro qualquer peso 
para ter sempre a massa bem premida. 

Assim preparada a parra conserva por 
todo o aono quasi a sua cor natural, tor¬ 
na-se menos accidula, é macia e mais 
sapida e grata ao padar dos animaes, 
tnormenle dos pequenos e grandes rumi¬ 
nantes. Emquanto se não acostumam a 
este alimento, bom será dar- lho ao prin¬ 
cipie em pequena porção misturado ao 
penso ordinário de palha e moinhas, indo 
snccessivamente depois augmentando a 
doze até que constitua o principal da co¬ 
mida. 

Em valor altriz a parra é equivalente 
pelo azote, por 121 kilos d’ella, a 100 
kilos de feno. 

Se é ezacta a avaliação que se faz, de 
180:400 hectares de vinha existentes no 
nosso paiz, e calculando que cada hectare 
tem em media 8:000 pés de cepas e que 
cada uma d’estas dá 140 grammas de 
parra, obtem-se por todas as vinhas do 
paiz 212.035:840 kilos, equivalentes a 
176.062:686 kilos de feno. 

É uma quantidade de forragem mais 
que sofficiente para sustentar durante um 
anno e á ração de producção um peso 
vivo de massa pecuaria de 16.003:698 
kilos ou 53:352 cabeças de gado grosso, 
ou o seu equivalente de 533:520 de gado 
miúdo; e daodo-a só durante os 4 mezes 
de inverno é para sustentar 160:056 ca- 
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beças de gado grosso ou 1.600:560 de 
gado miudo. — Não entrando como não 
deve entrar na totalidade da alimentação, 
mas por metade d'ella quando muito, 
pode ajudar assim a alimentar o duplo 
do numero de cabeças acima indicado, 
isto é, nos 4 mezes de inverno quasi */s 
do numero de cabeças bovinas existentes 
no paiz, ou quasi a totalidade do gado 
miudo (lanar e caprino). 

0 bagaço da uva pode guardar-se, sal¬ 
gando-o, em tulhas ou dornas è maneira 
da parra, para o dar de inverno, ou só 
por si em uma das comidas da ração dia- 
ria, ou, o que é melhor, misturado a ou¬ 
tro penso, a semeas ou a palhadas. — É 
alimento que aquece e excita os animaes 
e de bastante valor altriz, que mais cresce 
se o bagaço for desengaçado, isto é, re¬ 
duzido só ao folhelho e grainba. Pode as¬ 
sim então substituir economica e vanta¬ 
josamente parte da ração de grão aos 
cavallos e aos bois de trabalho; e mais 
carregado de grainha é até um bom penso 
de engorda para bois, carneiros e porcos. 

Calculando, como calcula o dr. J. Guyol 
em 1:000 kilos de bagaço por hectare de 
vinha, leriamos a acolher de lodos os nos¬ 
sos vinhagos 189.400:000 kilos equiva¬ 
lentes a 97.377:320 kilos de feno (visto 
que 194 kilos de bagaço equivalem pelo 
azote a 100 kilos de feno). 

Assim as nossas vinhas, pela parra e 
pelo bagaço, podem prestar uma massa 
alimentar equivalente a 273.640:000 ki¬ 
los de feno, bastante para sustentar por 
anno inteiro 24.830:910 kilos de peso 
vivo da massa pecuaria. 

Sabemos que em alguns pontos do paiz 
se lança depois da vindima ás vinhas o 
gado miudo para lhe comer a paira, que 
nem sempre assim a aproveita bem, nem 
é ella tão sadia e appetitosa como quando 
preparada pelo modo que indicámos. Na 
maior parte, porém, dos centros vinha¬ 
teiros não se aproveita de modo nenhum, 
o que é peor ainda. 

Quanto ao bagaço da uva, conhecemos 
no Ribatejo lavradores que o guardam e 
salgam em dornas arraçoando com elle 
bois e cavallos na força do inverno. Ha 
tendencia aqui para generalisar-se mais 
esta pratica. Fazemos votos porque acon¬ 
teça ou venha a acontecer o mesmo pelos 
outros centros vinhateiros do paiz — que 
doe a alma ver lançar ao meio da roa e 
ir no enxurro como noDada e rebutalho 
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vil o que pode ser mantença de bom 
prôvo na alimentação pecuaria. 

— Apresentámos a seguinte nota do 
movimento escolar do Instituto geral de 
agricultura, referido ao anno findo de 
1869-70, e o das matriculas do presente 
anno de 1870-71. 

Matricularam-se o anno passado 59 
alumnos, sendo: — No curso de agrono- 
mos 40; no de veterinários 15; no de 
silvicultores .3; e no de engenheiros agrí¬ 
colas 1. 

Dos 40 do curso de agronomos matri¬ 
cularam-se no l.° anno 24; no 2.° 10; 
no 3.® 4; no 4.® (anno pratico) 2. — 
D’estes 40 saíram approvados no 1.® an¬ 
no 4; no 2.® 8; no 3.® 4; no 4.® 2; ao 
todo 18 approvados. Saíram reprovados 
no 1.® anno 2; no 2.® 3; ao todo 5. — 
Perderam o anno no 1.® anno 16; e dei¬ 
xou de fazer exame n’esle anno I. 

Dos 15 do curso veterinário matricu¬ 
laram-se no 1.® anno 7; no 2.” 2; no 3.® 
5; no 4.® 1; não houve matricula no 5.® 
D’esles saíram approvados no 1.® anno 
3; no 2.® 2; no 3.® 4; no 4.® 1; ao lodo 
10. Não houve nenhum reprovado; per¬ 
deram o anno 3, sendo 2 do 1.® anno e 

1 do 3.®; e deixaram de fazer exame do 
1.® anno 2. 

Dos 3 do curso de silvicultura houve 

2 approvados; 1 no l.°anno, e outro no 
4.®; e perdeu o anno 1 matriculado no 
3.® anno. 

0 unico alumno que se matriculou no 
curso de engenharia agrícola, e no I.® 
aono d’este curso não se apresentou a 
exame. 

Cnm relação às matriculas do presente 
anno de 1870-71, abriram matricula ao 
todo 68 alumnos; sendo: no curso de 
agronomos 44; curso veterinário 18; 
curso de silvicultura 1; de engenheria 
agrícola 1; curso simultâneo de agrono¬ 
mia e veterinária 3; matrícula isolada em 
agronomia 1. Ha portanto este anno mais 
9 alumnos matriculados do que houve o 
anno passado. 

— Ao atermar d’esta chronica, ha to¬ 
dos os indícios de mudança de tempo, 
começando por cair jà alguma chuva. 
Venha ella e ature o suflkiente para re¬ 
parar, se é possível já reparar, os prejuí¬ 
zos que sua falta tem causado. — Bom è 
que o lavrador por seu lado applique 
toda a sua intelligenle e opportuna acti- 
vidade no lavor e grangeio dos campos; 


mas bom é também, e é então oiro sobre 
azul, que o tempo o ajude: — pois, co¬ 
mo diz o rifão, mais pró faz o anno que 
o pampo bem lavrado. 

S. 6 . Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro 22 de setembro. — Continua a 
colheita dos milhos serodios, e agora com 
mais alguma aclividade, tanto porque o 
maior numero d’elles vae tocando a ma¬ 
turação completa, como porque assim o 
exige o caracter pluvioso que o tempo 
ganhou n’estes últimos dias. 

A chuva não tem comludo prejudicado 
aquella operação agrícola. Tem ella sido 
grandemente favoravel à sementeira e 
crescimento das hervas, sendo já muitos 
os campos enrelvados. 

Continua excellenle o aspecto das oli¬ 
veiras, as quaes estão carregadas de 
fructo. 

Está sendo grande a procura de gado 
bovino nas feiras e mercados mensaes. 

È regular o estado sanitario dos gados. 

Vianna do Castello, 23 de setembro.— 
0 estado sanitario das differentes especies 
pecuarias d’este districto é actualmente 
satisfactorio: nota-se todavia grande ma¬ 
greza no gado grosso do talho em virtude 
da escassez de forragens de que teem sido 
victimas. 

0 gado suino de Villa de Rei jà se acha 
livre da terrível gaslro-enierite que gras¬ 
sava naquelle concelho. A euzootia está 
pois no fim do seu período de declinação. 

0 estado agrícola do districto tem me¬ 
lhorado um pouco com estas primeiras 
chuvas outomnas, nutrindo-nos a espe¬ 
rança da producção de algumas forragens 
que tão precisas estão sendo aos gados 
em geral. 

Está-se já procedendo ás vindimas, e a 
colheita da uva tem sido geralmente re¬ 
gular. 

Os montados teem produzido pouco 
fructo. 

Os olivaes leem bom aspecto e promet- 
tem em geral abundante colheita de azei¬ 
tonas. 

Angra do Heroísmo, 24 de setembro. 
— 0 tempo continuou quente na 1.® quio- 
zena d’este mez e quasi sempre secco, 
deixando completar algumas debulhas 
mais tardias. 
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Procedeu-se ainda durante toda a quin¬ 
zena às lavras de preparo para semen¬ 
teiras de trigo nos terrenos do interior, 
às sementeiras de tremoço e cevada em 
algumas terras do litoral bem como á 
apanba de milhos das mesmas terras. 

Começava a sentir-se a falta de chuvas 
nlo só para as pastagens, como para al¬ 
gomas sementeiras serôdias de legumino¬ 
sas, batatas e milhos de beira-mar. 

Nos domingos & e 11 do mez concor¬ 
reram ao mercado mais algumas cabeças 
bovinas do que nos dois domingos ante¬ 
riores ; o numero de animaes suinos no¬ 
vos foi também avultado. 

No gado bovino manifestaram-se casos 
de carbúnculo, tendo succumbido a esta 
affecção alguns animaes novos. 

Com respeito ao estado sanitario dos 
gados cavallar e ovino nada bouve de 
extraordinário. 


Leiria, 3 de outubro .— Ê bastante sen¬ 
sível a falta de pastagens, sobretudo para 
os animaes da especie ovina que se estão 
mantendo, pela maior parte, de parra; é 
de lastimar a falta de prados artiflciaes, 
quando o terreno e condições climatéri¬ 
cas tanto se prestam n’este districto para 
a cultura prateose. 

Ultimaram-se já as vindimas n’esle con¬ 
celho de Leiria; a colheita foi mediana, 
e a uva colhida sem estar no estado de 
maturação, nem ter limpeza alguma antes 
de entrar nos lagares ; desleixo este que 
junto á má qualidade da uva, e ionume- 
ros defeitos no fabrico do vinho, deve dar 
um producto de impossível consumo, e 
mesmo prejudicar muito o 6m que os vi- 
nicultores esperam colher, a maxima quan¬ 
tidade de aguardente. 

A colheita do milho è bastante escassa; 
a de azeitona e bolota é abundantíssima. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2.* quinzena de julho de 1870 
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MERCADOS 

Almude do mercado 
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A agricultura da Alsacia 
e da Lorena 

N’utna epoca, em que as atlenções se 
dirigem tanto para a Alsacia e para a Lo¬ 
rena, alvo da cobiça desenfreada de um 
rei ambicioso, parece-nos que terá algum 
interesse uma breve noticia àcerca do es¬ 
tado da agricultora d’aquellas duas ricas 
provindas, onde se teem representado as 
mais importantes scenas d’essa guerra de¬ 
vastadora, que é um escandalo para aquel- 
les que veem, na repetição d’este syste- 
ma de resolver as pendências entre as 
nações, a revelação do embrutecimento 
dos bomens, que lbes dirigem os desti¬ 
nos. 

Vamos dar aos leitores do Archivo 
Rural uma breve noticia da agricultura 
das duas províncias, exlrahida d’um ar¬ 
tigo escripto por um agronomo francez, o 
sr. Tisserand, e de outras fontes. Senti¬ 
mos só não podermos n’este momento 
dispôr de maior somma de elementos 
para que seja mais completo este bos¬ 
quejo. - , 

I 

A Alsacia (de Alsa, nome que os ro¬ 
manos davam ao rio III, que a banha), de¬ 
pois de ter tido por dominadores os gau- 
lezes, os romanos, os reis francos, de¬ 
pois de ter constituído um ducado, pas¬ 
sou para a corôa de Áustria e faz parte 
da França desde 1648. A sua superfície 
é de 801:676 hectares. A Alsacia pela 
actual divisão administrativa da França, 
conslilue os dois departamentos do Alto 
e Baixo Rbeno, cuja população reunida, 
segundo a estatística de 1866, é de 
1.119:255 habitantes. 

Poucos serão os paizes onde o terreno 
seja mais escrnpulosamente aproveitado, 
onde se revele tanta sollicilude e tanta 
intelligencia na apropriação das culturas 
à natureza, à exposição e á altitude dos 
terrenos como na Alsacia, cujas condições 
agrologicas e climatologicas são tão va¬ 
riadas. 

As planicies, onde o solo agrícola mais 
bem formado pela accumulação de maior 
variedade de elementos mineralógicos, e 
pelas acções mecanicas e de outra natu¬ 
reza, que soffreram esses elementos para 
se soltarem e precipitarem das monta¬ 
nhas de qne faziam parte, apresentam 
meza opipara e lauta, onde podem farta- 

VOL. XIII 


mente alimentar-se soberbas cearas, cons¬ 
tituídas por todas as especies de cereaes 
cultivados, as mais preciosas plantas in- 
dustriaes dos nossos climas, como o ta¬ 
baco, o linho, etc., pujantes prados e pas¬ 
tagens, onde se coibe a alimentação para 
a população zootechnica da província. 

As encostas, povoadas de vinhedos tra¬ 
tados com primor, revelam a intelligen¬ 
cia dos cultivadores e accusam a riqueza, 
a alegria e a saude, que são cortezãos 
inseparáveis d’este genero de cultura. 

As cumiadas e os barrancos das mon¬ 
tanhas, cujo solo mal lotado e cujo clima 
pouco ameno, em consequência da alti¬ 
tude, seriam impróprios para culturas 
mimosas, são muito racionalmente apro¬ 
veitados para as florestas, obtendo-se por 
este modo duas vantagens: a da creação 
de madeiras, e a da regularisação do re¬ 
gímen das aguas, devida á presença das 
massas de arvoredo. 

Cereaes, plantas forraginosas e indus- 
triaes .—A cultura" dos cereaes, das plan¬ 
tas forraginosas e das industriaes occupa 
proximamente metade (55,81 por cento) 
da superfície dos dois departamentos do 
Alto e Baixo Rbeno. É extensa a lista das 
plantas d’estes tres grupos cultivadas na 
Alsacia desde longa data; figuram n’ella 
o trigo, o centeio, a cevada, a aveia, as 
lentilhas, as ervilhas, os feijões, as favas, 
o canamo, o linho, a colza, a mostarda, 
a pastinaga, a batata, o tabaco, etc. 

0 trevo, a luzerna e o sanfeno são alli 
cultivados desde o século passado; a cul¬ 
tura das plantas pratenses é uma das mais 
desenvolvidas n‘esta província. 

As culturas mais extensas são, a do 
trigo, à qual se dedicam annualmente 
perto de 100:000 hectares, a da cevada 
50:000, a das batatas 56:000, e a dos 
prados artificiaes 30:000. 

Ê no departamento do Baixo Rbeno 
que dominam mais do que no Alto as 
culturas mais exgotanles; ê alli que são 
mais extensas as cearas de trigo, de ce¬ 
vada, as sementeiras de tabaco, de lupnlo, 
de plantas textis, etc., mas è também alli 
que, com muito maior avidez do qne no 
Alto Rbeno, se aproveitam todos os ele¬ 
mentos de feQtilidade, fazendo-se lambem 
uma larga importação de adubos de di¬ 
versa natureza. 

Perto de 5:000 hectares são dedicados 
à cultura do tabaco; esta planta, cuja in- 
troducção na Alsacia data do anno de 1620, 
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fornece annualmente para o consumo qua¬ 
tro milbões de kilog. de folhas. Em Stras- 
burgo contavam-se ainda ha pouco tempo 
72 manufacturas de tabaco, occupando 
8:000 operários. 

Pastagens .—As pastagens constituídas 
pelos prados naloraes occupam grandes 
superflcies nos valles dos Vosges. Alli se 
apascentam, durante os quatro mezes mais 
quentes do anno, manadas de vaccas, com 
cujo leite é fabricado o queijo de Gruyére 
e de Munsler. Nas planícies também os 
terrenos mais ordinários, pedregozos e 
apaúlados, são aproveitados para pasta¬ 
gens, que aqui são muito mais ordinárias 
do que nas montanhas. 

Estes terrenos incultos, dos quaes com- 
tudo se tira todo o partido possível, per¬ 
tencem em grande parte às communas. 
A sua superfície tem-se reduzido succes- 
sivamente, mas ainda orça por uns 20:000 
hectares. Gomtudo, este numero, que é 
crescido, sommado com os que represen¬ 
tam outras superflcies improductivasatlin- 
ge apenas a 5 ou 6 por cento da super- 
ficio total dos dois departamentos. Em 
Saxe, que passa por ser um dos paizes 
mais bem cultivados, o terreno perdido 
para a cultura representa 4,25 por cento 
da superfície total; em Inglaterra e na 
Escossia essa superflcie é mais do que 
dupla. 

Vinha .—Uma das culturas mais impor¬ 
tantes é a da vinha, e em paiz nenhum 
ella é objecto de cuidados mais assíduos 
da parte do cultivador; o seu rendimento 
é de 80 a 100 hectolitros, ou 1:000 a 
1:500 francos por hectare. 

A superflcie occupada pelos vinhedos 
mede 25:000 a 26:000 hectares. 

Muitas castas de uvas de qualidades in¬ 
feriores, que eram produzidas principal¬ 
mente nas planícies, teem desapparecido, 
e ao mesmo tempo que os vinhedos teem 
deixado-de ter assento nas planícies para 
occuparem as encostas, tem-se desenvol¬ 
vido em larga escala a cultura das castas 
mais finas e que produzem o afamado vi¬ 
nho, que, com o que é produzido em ou¬ 
tros centros vinhateiros, entra no com- 
mercio com o nome de vinho do Rheno. 

Florestas .—As florestas, para as quaes 
o clima da AIsacia é tão favoravel, e que 
em eras remotas povoavam talvez quasi 
completamente os dois departamentos, 
occupam boje os terrenos oDde outra qual¬ 
quer cultura seria impossível. As cumia- 


das das montanhas, os terrenos pedre¬ 
gosos, as areias pobres são revestidas 
por magnificas florestas, perfeitamenle 
exploradas, constituídas por carvalhos, 
faias e outras muitas essencias. Ha flo¬ 
restas pertencentes ao estado, aos estabe¬ 
lecimentos públicos, às communas e aos 
particulares; os maiores domínios flores- 
taes são o de Hardt, que tem 16:000 
hectares e o de Hagueneau, de 40:000. 

Na sollicitude com que são aproveita¬ 
dos para a sylvicultura os terrenos mais 
ingratos para as culturas exigentes, no 
cuidado com que são reparadas as cla¬ 
reiras, com que são aproveitadas as que¬ 
bradas das montanhas, devia Portugal 
achar lição para o aproveitamento de mui¬ 
tos milhares de hectares de terreno per¬ 
dido, que fazem parte do seu território, 
e que, povoados de pinheiros, de euca- 
lyptos e d’outras essencias tão rústicas 
como estas, podiam accrescentar á ri¬ 
queza publica alguns milhares de contos 
de réis. 

Zootechnia. —A AIsacia Dão é afamada 
pelas suas-raças cavallares; menos dedi¬ 
cada à cultura das plantas forraginosas 
do que a outras de mais subido valor 
tem descurado a industria da creação 
bippica, a ponto de que esta não satisfaz 
as necessidades dos serviços e torna-se 
indispensável a importação. 

Ha cavallos proprios para o tiro, crea- 
dos nos logares mais baixos e bumidos, 
onde consequentemente se desenvolve 
uma vegetação mais vigorosa, postoque 
menos fina; ha outros mais pequenos 
creados nos sitios elevados, em terrenos 
secadaes, que produzem bervagens mais 
finas e de maior valor alteriz. 

A creação bovina é muito mais desen¬ 
volvida que a bippica. A população bo¬ 
vina especifica è aqui maior do que em 
Inglaterra. Emquanlo que o Baixo Rheno 
conta 64 cabeças por 100 hectares, e o 
Alto Rheno, 53, a Inglaterra não tem se¬ 
não 38, segundo as ultimas estatísticas. 
Verdade é que tres das cabeças de gado 
grosso da AIsacia equivalem talvez a duas 
inglezas. Ha na AIsacia vaccas compradas 
na Suissa, na Lorena, nos Vosges e na 
Allemanha. As dos Vosges, que são ex¬ 
cedentes productoras de leite, teem pe¬ 
queno corpo. Ha outras raças cujos ani- 
maes são mais corpulentos. Encontram-se 
por toda a parte misturadas as difleren- 
tes variedades, até na mesma manada. 
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Note-se que à medida que o gado vac- 
cum augmenta tendem a desapparecer os 
carneiros, em consequência da grande 
divisão da propriedade, e porque as pas¬ 
tagens cedem constantemente o terreno 
ás plantas econômicas e induslriaes, de 
cuja cultura o lavrador tira um lucro 
muito superior. 

n 

A Lorena era uma antiga província de 
França, com a superfície de 1:424 léguas 
quadradas. Hoje fôrma com outros terri¬ 
tórios, os departamentos do Meurlhe, do 
lloselle, dos Vosges e do Meuse; a po¬ 
pulação é de 1.601:195 habitantes. 

0 nome de Lorena (Lotheringia em la¬ 
tim) provem-lhe de ter sido Lotbario u 
quem a constituiu em reino. Desmembra¬ 
do, reconstituído, reduzido a ducado, pos¬ 
suído por Henrique ui, o Negro, impera¬ 
dor da Alemanha, pela casa d’Anjou, e 
pelos reis de Saboia, este estado foi in¬ 
corporado á França em 1766, reinando 
Luiz xv. 

A Lorena, que se ufana da ter sido pa- 
tria de muitos homens notáveis, entre el- 
les os duques de Guise e o marechal Ney, 
tem um bem fundado orgulho de ser 
ali que, em 1823, o celebre Malbeus de 
Dombasle, um dos mais estrenuos aposto¬ 
les da causa do progresso agrícola, fun¬ 
dou a escola de agricultura de Roville, 
viveiro de tantos agricultores illustrados, 
qne concorreram com a sua palavra, com 
o fructo dos seus trabalhos de investiga¬ 
ção e com o seu exemplo para o adian¬ 
tamento da agricultura de França e dos 
paizes que d’alli tiravam lição. 

Quanto à agricultura da Lorena diremos 
algumas palavras sobre duas das suas 
principaes industrias —a vinícola e a 
zootecbnica. 

Vinha .— Uma das suas importantes ri¬ 
quezas agrícolas è a cultura da vinha. 
Teem bastante reputação os vinhos dos 
territórios vinhateiros do Moselle, do Abr 
e do Saar. 

Pela latitude, em que se acham colloca- 
dos estes vinhedos, de que resulta perfa¬ 
zer-se escassamente a somma de graus de 
calor necessário para a perfeita maturação 
das uvas, e pelo elevado grau hygrome- 
tricô do ar n’esta região, determinado pela 
proximidade de montanhas de muitos 
centenares de metros de altitude, povoa¬ 
das por frondosas mattas, senão fosse o 


esmerado tratamento de que as vinhas 
são objecto, o vinho do Moselle, do Abr 
e do Saar, seria uma bebida fracamente 
alcoolica, muito acida e desagradavel. 

No excelleDte relatorio escripto pelo sr. 
visconde de Villa Maior, àcerca dos vi¬ 
nhos apresentados na exposição universal 
de 1867, enuméra s. ex. a as apreciáveis 
qualidades que tornam não só appetecido, 
mas até recommendavel o vinho do Rhe- 
nbo. S. ex.* põe em relevo as qualidades 
organolepticas e as propriedades hygie- 
nicas do vinho do Rheno. Essas conside¬ 
rações são também applicaveis aos vinhos 
do Moselle, cujos caracteres não se afas¬ 
tam dos do Rheno. 

Zootechnia. —Criam-se na Lorena ca¬ 
vados com caracteres bem definidos e 
que não se confundem com os indivíduos 
da mesma especie creados em outros 
pontos do paiz. Como em toda a parte os 
cavados creados nas planícies, com uma 
alimentação mais grosseira, mas mais 
abundante, adquirem muito corpo e são 
proprios para o tiro, e os que passam a 
primeira epoca da sua vida apascentando- 
se nos montes são menos corpulentos e 
de fôrmas mais afinadas. Suppõe-se des¬ 
cenderem estes animaes de egoas e gara¬ 
nhões importados do Oriente pelos duques 
de Lorena, ou mesmo de garanhões pola¬ 
cos, trazidos no tempo em que lambem 
dominava a Lorena o rei Estanislau da 
Polonia. 

A creação de cavados não é acanha¬ 
da; a artilberia e a cavallaria do exer¬ 
cito francez encontravam n’estes depar¬ 
tamentos numerosos animaes para a re¬ 
monta. 

Com a introducção e vulgarisação da 
cultura do trevo tem-se notado aqui o 
mesmo phenomeno que se observa por 
toda a parte, onde se tem general isado a 
cultura dos prados artificiaes contituidos 
pelas leguminosas, isto é, o augmento do 
volume do corpo dos animaes, mas não 
é com essa alimentação que se obtem 
indivíduos, cujas fôrmas os possam re- 
commendar como typos. 

A Lorena, bem como algumas outras 
províncias da França, em consequência da 
constituição geologica d’algomas localida¬ 
des, produz pastagens mais adequadas ao 
gado miudo e cavallar do que ao gado 
bovino, que precisa encontrar hervagens 
com um certo desenvolvimento para que 
lhe seja mais facil a prehensão, em cujo 
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acto a lingoa do boi exerce o papel de 
uma verdadeira fouce. 

Ha na Lorena a raça própria e- ani- 
maes de raças da Suissa e d’outros de¬ 
partamentos de França. As vaccas pro¬ 
priamente lorenezas são pouco corpulen¬ 
tas, finas, muito sóbrias, pouco carnudas, 
mas boas leiteiras. 

As outras vaccas creadas no. paiz, mas 
de raças difTerentes d’estas que acabamos 
de mencionar, são mais corpulentas e 
menos finas do que as lorenezas propria¬ 
mente ditas. 


Abi ficam pois consignados alguns 
apontamentos sobre a economia rural das 
duas províncias, cuja posse é tão dispu¬ 
tada e vale a pena que o seja, porque são 
ricas. São duas províncias, em que a cul¬ 
tura dos campos está n’um bom pé de 
adiantamento e de prosperidade, e que 
encerram cidades muito importantes taes 
como Strasburg, Metz, Nancy, etc. 

Francisco Simões Margiociii Junior. 


VETERINÁRIA PRATICA 

mm hydropeala (em geral). — Envenenamento 
pelam cantharldam 

Da hydropesia (em geral).—A infiltra¬ 
ção das malhas do tecido cellular ou ac- 
cumulação de agua nas cavidades serosas 
do corpo, verdadeiro desequilíbrio entre 
as funcções dos vasos exhalantes e ab¬ 
sorventes, constitue a hydropesia. 

Desde muito tempo se distingue esta 
doença em activa e passiva. A primeira, 
ainda denominada aguda ou essencial, è 
devida à simples intlammnção do orgão 
afTectado, que augmenta mais ou menos 
sua actividade secretoria, e fórma-se com 
rapidez. A passiva, dita também chroni- 
ca, symptomalica ou consecutiva, è attri- 
buida á diminuição das forças vitaes, a 
uma lesão organica do figado, do pulmão, 
do coração ou dos grossos vasos, a um 
obstáculo mechanico á circulação venosa, 
etc., e desinvolve-se lentamente. Esta va¬ 
riedade é talvez a mais frequente. 

São os animaes domésticos (ruminan¬ 
tes, porcos, cães, etc.) de temperamento 
demasiadamente lymphatico que apresen¬ 
tam mais vezes as diversas fôrmas de hy¬ 
dropesia. 

Esta affecção exhibe symptomas difTe¬ 


rentes, maximè symptomas locaes, se¬ 
gundo a região que occupa (cabeça, es¬ 
pinha, peito, ventre, etc.) 

Quanto aos symptomas geraes nota-se 
tristeza, pelle sécca, pello baço, sède, mu¬ 
cosas exteriores pallidas ou emmarelleci- 
das, edemacia dos membros posteriores, 
diminuição das secreções, debilidade de 
todo o corpo, etc. 

A serosidade dos estados hydropicos 
tem caracteres variaveis. Umas vezes é 
turva, citrina e misturada com frocos fi- 
brino-albuminosos; outras límpida e per¬ 
feitamente aquosa ; outras rubra ou lactes- 
cente contendo productos purulentos ou 
mucosos, etc. 

Algumas vezes o liquido seroso der¬ 
ramado entra pelos absorventes na tor¬ 
rente circulatória, e sobrevem então a 
cura; outras fica por largo tempo stacio- 
nario, na apparencia pelo menos, e pro¬ 
duz afinal o enfraquecimento de todo o 
organismo. 

Combale-se internamente a hydropesia, 
que è muitas vezes perigosa, com diuré¬ 
ticos (nitro,- carbonato de potassa, digital, 
scilla, etc.) purgantes (sulphalo de soda, 
oleo de ricino, etc.) e sudoríficos ou 
infusos aromáticos de macelta, flor de 
sabugueiro, borragem, etc., um pouco 
alcoolisados. 

Os tonicos amargos e ferruginosos são 
egualmenle mui recommendados. 

O tratamento externo consiste na appli- 
cação de revulsivos energicos: recorre-se 
lambem a meios cirúrgicos especiaes. 

Quando a hydropesia for realmente 
symptomalica, importa bastante atacar o 
morbo ou condição quo a fez nascer. 

Envenenamento pelas cantharidas .— 
Não são raros os exemplos de solipedes 
e grandes ruminantes envenenado? lethal- 
menle nos mezes de maio, junho e julho, 
por haverem engulido com agua cantba- 
ridas ou moscas de Hespanha chamadas, 
quando matam a sède em tanques assom- 
breados por freixos, lilazes e outras ar¬ 
vores, nas quaes pullulam então em gran¬ 
de numero esses insectos coleopteros. 

A cantharida (cantharis vesicatória, 
Geoffroy) é ellectivamente um toxico as- 
sás acre e irritante que produz differen- 
tes effeitos na economia animal. Causa 
uma inflammação mais ou menos intensa 
no tubo digestivo; irrita fortemente as 
vias genito-urinarias; e pxcita primeiro. 
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depois abate as fuDcções nervosas, com 
especialidade dos cães. 

Os animaes intoxicados pelas canlhari- 
das apresentam ordinariamente os se¬ 
guintes symplomas: perda completa de 
appetite, tremuras, muita anciedade, ru¬ 
bor da bocca, corrimento de saliva, bas¬ 
tante séde, aperto de garganta, vomitos, 
frequentes puxos dolorosos, respiração 
custosa, mucosas visíveis açafroadas, pul¬ 
so febril, inflexibilidade dos rins, orgas¬ 
mo particular nas parles sexuaes, com 
dificuldade (dysuria) ou impossibilidade 
de urinar (ischuria), urina no começo 
clara e copiosa, depois mais ou menos 
vermelha e rara, agitação da cauda, de¬ 
pressão das forças vitaes; e emfim morte. 

Vomitivos (carnívoros) ou purgantes 
(herbívoros) ao principio. 

Póde-se destruir ou impedir a acção das 
caDlbaridas com as beberagens mucilagi- 
nosas, gommosas ou albuminosas, levan¬ 
do camphora associada ou Dão ao nitro e 
ao laudauo, os clysteres camphorados e 
as fricções de tintura de camphora no 
fórro e nas bragadas. 

A camphora é geralmente reputada o 
principal antídoto das cantbaridas. 

J. M. Teixeira. 


Os phosphatos fosseis e a sua analyse 

Desde que os agricultores reconhece¬ 
ram as vantagens que resultam do empre¬ 
go dos pbosphatos fosseis, a exploração e 
o emprego d’estes preciosos adubos teem 
adquirido considerável desenvolvimento. 
Se em certas circumstancias a seccura da 
estação, a natureza calcàrea do solo ou 
condições analogas teem podido fazer du¬ 
vidar da acção dos phosphatos fosseis, no 
maior numero dos casos e parlicularmen- 
te nas terras de desbravio, os excellentes 
effeitos d’estes adubos, teem sido incon¬ 
testáveis e são hoje inconcussos. 

A fraude devia necessariamente trazer 
ao commercio dos phosphatos o seu per¬ 
nicioso elemento de perturbação, e n’este 
momento mistura-se com os nodulos pul- 
verisados do leste da França tangues 1 da 
bahia de Pontorson, de forma tal que o 

1 Tangues, areia conehifera, depositada em 
pequenos cabcdellos pelas aguas do mar em cer¬ 
tas praias. 

(Nota do traduetor.) 


titulo em pbosphato calcáreo da substan¬ 
cia vendida não excede algumas vezes 
quinze centésimos. É sabido ainda que 
os jazigos fornecem produetos de rique¬ 
zas differentes, e que o cuidado, maior 
ou menor, com que se effectuam as lava¬ 
gens dos phosphatos obtidos da argilla, in- 
flue notavelmente sobre o titulo do pro- 
duelo entregue ao commercio. A todos os 
respeitos era, pois, indispensável que o 
o ensaio analylico se tornasse o regula¬ 
dor do commercio dos phosphatos fosseic. 
Este resultado obteve-se, e as vendas não 
se fazem, pois, senão condicionalmeute a 
um quantum determinado de pbosphato 
de cal. 

Mas é preciso dizel-o, o que nos nove 
décimos dos casos se entende quando se 
emprega nos mercados os termos: phos - 
phato de cal, é na realidade a substancia 
mixta obtida pela precipitação, por meio 
do ammoniaco, de uma solução acida dos 
nodulos. Calcinada ao rubro vivo esta sub¬ 
stancia contém o acido pbosphorico e a 
cal, cuja relação não è a que se manifesta 
no phosphato tribasico dos ossos, contém 
também o oxydo de ferro e de alumina, 
de forma que, sob este titulo de phospha¬ 
tos, se confuDdem substancias cujo valor 
agrícola é muito differente, 

Encarregado annualmente de examinar 
um grande numero de amostras de pbos- 
pbatos fosseis, pude verificar por repeti¬ 
das vezes as differenças consideráveis que 
existem entre os titulos apparentes e os 
titulos reaes d’estes adubos. Muitas vezes, 
e ainda receDtemente tentei fazer compre- 
hender aos exploradores do leste que os 
valores commerciaes dos seus produetos 
estavam determinados por analyses com- 
pletameute factícias, e que era de impor¬ 
tância basear sobre a dóse do acido phos- 
pborico real o preço do adubo offerecido 
ao consumo. A esta opinião responde-se- 
me invariavelmente: que, boa ou má em 
lheoria, a tradição commercial seguida até 
hoje deve ser respeitada, que o que se 
me pede uão é nma analyse scientifica, po¬ 
rém uma verificação commercial effectua- 
da pelo metbodo mais geralmente segui¬ 
do, e como, preciso é reconhecel-o, en¬ 
tre mãos exercitadas a applicação d’este 
melhodo, inexacto que seja, fornece resul¬ 
tados comparáveis, eu sou—como muitos 
chimicos linalmente —obrigado a empre¬ 
gar a precipilação ammoniacal no ensaio 
dos phosphatos fosseis. Em similhante ca- 


Digitized by ^.ooQle 



118 


ARCHIVO RURAL 


so, todavia, o meu certificado de analyse 
leva: phosphato, alumina e oxydo de 
ferro. 

Disse que um tal methodo fornecia 
resultados comparáveis, isto é, que por 
meio de certas precauções pode n3o ob¬ 
ter-se no ensaio do mesmo adubo e no 
seu precipitado senão quantidades qua- 
si constantes de oxydo de ferro, de alu¬ 
mina, e de cal em excesso, mas quando 
um chimico não leva previamente ao ru¬ 
bro o adubo a ensaiar, quando emprega 
o acido cbloridrico em vez do acido azo- 
tico, quando prolonga por muito tempo a 
ebulição, comprehende-se facilmente que 
o oxydo de ferro de que opera a dissolu¬ 
ção possa variar em grandes proporções, 
e que se torne possível — como me acon¬ 
teceu em fevereiro ultimo—obter succes- 
sivamente com o mesmo phosphato fóssil 
46,48 e 50 % de precipitado mixto. 

Se se comprehende que o agricultor te¬ 
nha interesse em que estes mal-enten¬ 
didos cessem, comprehende-se também 
que os exploradores dos phospbatos he¬ 
sitem individualmente em tomarem a ini¬ 
ciativa. mencionando nas suas facturas os 
algarismos minimos da dosagem scienti- 
Gca, que só tem o inconveniente de exigir 
tres vezes mais tempo que o methodo ex¬ 
pedito commercial. 

N’uma noticia 1 sobre a Explicalion des 
phosphates fossiles, publicada em 1867, 
um babil pharmaceutico de Grandprè que 
se occupou muito da questão commercial 
dos nodulos, pronunciava-se da maneira 
seguinte sobre o methodo de apreciação 
pela riqueza em acido phosphorico. «0 
methodo inglez ou commercial, o mais 
geralmente empregado, dizia elle, consiste 
em dissolver o adubo n’um acido e em 
tratar a dissolução pelo ammoniaco;... o 
.outro methodo mais scientifico e mais ex¬ 
acto consiste em determinar a quantidade 
de acido phosphorico contido nos nodu¬ 
los ; este conhecimento traz, como diz o 
sr. Bobierre, o da quantidade dos phos- 
phatos, mas este processo é mais minu¬ 
cioso, mais complicado, exige conheci¬ 
mentos especiaes, e se pode ser applicado 
no gabinete de um chimico ou mesmo na 
casa de ensaios, sel-o-ia dificilmente por 
um cultivador que pretenda conhecer o 
valor e qualidade dos seus adubos. Reco¬ 
nhecendo, pois, a precisão theorica das 

1 Paris, typographia Walder, roa Bonapar- 
te, 44. 


observações emitlidas sobre este assum¬ 
pto pelo sr. Bobierre, não julguei dever 
indicar este methodo nos meus prospe- 
ctos e facturas sem me expôr a tornar 
quasi impossível a pratica das analyses 
commerciaes.» 

Tal é a situação, de que resulta, que o 
mesmo phosphato fóssil ensaiado por dois 
methodos distinctos fornece resultados 
aualyticos que variam algumas vezes de 
5 a 13 %• É por isso que o adubo a que 
acima alludi e que fornecia até 50 /o de 
precipitado ammoniacal, não continha em 
realidade senão o acido phosphorico equi¬ 
valente a 36,34 % de phosphato de cal 
tribasico. Ê por isso egualmente que um 
phosphato fóssil, cujo exame effectuei 
n’estes dias últimos e que fornecia 47,50 
e 47 o/o de precipitado mixto pelo am¬ 
moniaco, não continha senão 15,35 °/o de 
acido phosphorico, ou o equivalente de 
33,25 de phosphato de cal tribasico. 

Cousa digna de reparo, quando no 
precipitado mixto obtido pelo ammonia¬ 
co se doza separadamente a cal e o acido 
phosphorico, reconhece-se por fórma cons¬ 
tante que a cal é em quantidade notavel¬ 
mente maior do que a necessária para re¬ 
presentar tres equivalentes de base. Na 
ultima analyse que acabo de citar encon¬ 
trava-se 22.27 de cal em vez de 19. 

Egualmente verifiquei por bastantes 
vezes que, se na dissolução de um phos¬ 
phato fóssil, se precipita o ferro no estado 
de phosphato de ferro pelo acetato de 
soda, o licor filtrado e addicionado de 
ammoniaco não dá o phosphato de cal 
tribasico, mas um phosphato com excesso 
de base. 

E preciso pois renunciar aos methodos 
expeditos que se teem julgado praticáveis 
até hoje, e que eu por minha parte tenbo 
muitas vezes experimentado, e recorrer á 
dosagem do acido phosphorico pelo an¬ 
tigo e excellente processo que consiste 
em ligar o acido phosphorico na com¬ 
binação ammoniaco-magnesia. Bem enten¬ 
dido que se deverão tomar as precauções 
requeridas para impedir por meio do 
acido cítrico, a infiuencia do oxydo de 
ferro na reacção. 

Não poderei descer aqui ás minuncias das 
operações analyticas, tendo por fim a ana¬ 
lyse agricola suficiente de um phosphato 
fóssil. Proponho-me tratar esta questão com 
os desenvolvimentos que comporta na se¬ 
gunda edição que preparo da Atmosphère 
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le Sol, les Engrais; impondo-me esta 
tarefa o dever de rectificar certos erros, 
cuja propagação a primeira edição do meu 
livro favoreceu. 

Terminando, accrescentarei que se uma 
eiperiencia pratica prolongada me tem 
posto de prevenção contra a inexactidão 
da capitulação dos pbospbatos fosseis por 
meio do ammoniaco, uma experiencia mais 
longa ainda me levou a considerar a pre¬ 
cipitação pelo ammoniaco como satisfacto- 
ria —quando ê feita com cuidado —para 
a analyse commercial do negro dos ossos. 
Por differentes vezes, submetti a uma 
analyse rigorosa os pbospbatos precipita¬ 
dos pelo ammoniaco nas soluções acidas 
dos produclos osseos; fiz mais, guardei 
durante alguns mezes os pbospbatos pro¬ 
venientes de numerosos eosaios effectua- 
dos no meu laboratorio ecbeguei—con¬ 
forme ao que affirma Henrique Rosa e ao 
que Debérain comprovou nas suas Re- 
cherches sur temploi des phosphates —a 
reconhecer a uniformidade de composição 
do phosphato calcareo assim obtido. 

Demais, quando se reflecle na enorme 
iraportancia das transacções de que o negro 
animal é objeclo na Bretanha e no centro 
da França, quando se sabe que em ne¬ 
nhum mercado se trata sem que o titulo 
em phospbato tribasico seja bem e devi¬ 
damente estipulado—titulo sempre obtido 
e verificado pelo emprego do ammonia¬ 
co — forçoso è acceitar a evidencia e re¬ 
conhecer que posto em pratica por um 
operador inlelligenle, este methodo é sa- 
tisfactorio. 

Em resumo, se o titulo dos pbospbatos 
fosseis é o mais frequente no commercio, 
considerado como variando de 40 a 50 °/o, 
deve-se deduzir-lbe 5 a 10 % no maior nu¬ 
mero dos casos, que é o que mostra a do¬ 
sagem directa do acido pbosphorico con¬ 
tido n’estes adubos. Em verdade, uma tal 
dosagem feita com a consciência e as pre¬ 
cauções que impõe a sua natureza, ne¬ 
cessita dois ou tres dias; mas os interes¬ 
ses em jogo são as mais das vezes bas¬ 
tantes graves para que se procurem re¬ 
sultados precisos e não pouco mais ou 
menos. 

Aoophe Bobierre. 

Director do laboratorio de chimica 
agrícola de Nantes. 

DOCUMENTOS ANALYTICOS 

Analyse dum phosphato fóssil.—O 


ensaio commercial pelo ammoniaco for¬ 
nece depois da ebulição da matéria calci¬ 
nada no acido azotico durante cinco mi¬ 
nutos : 

l.° ens. 2.® ene. 


Areia ferruginosa .. 26,50 25,80 

Alumina, oxydo de ferro, aci¬ 
do phosphorico, cal. 47,50 47,00 

A analyse do precipitado ammoniacal 
fornece: 

Cal. 22,77 

Acido phosphorico. 15,35 

Alumina e oxydo de ferro por diffe- 
rença. 9,13 


47,25 

Ora os 15,35 de acido phosphorico exi¬ 
gem 17,8 de cal para formar phosphato 
tribasico. O precipitado mixto continha 
pois 4,97, ou sensivelmente 5 % de cal, em 
excesso. Evidentemente bavia, pois a de¬ 
duzir do precipitado mixto: 


Alumina e oxydo de ferre. 9,13 

Cal em excesso.•. 4,97 


14,10 

Quer dizer que o phosphato tribasico 
constituindo a differença não era senão 
35,15 «/o. 

Ora os 15,35 de acido pbosphorico do¬ 
sados no estado de phosphalo-ammo- 
niaco-magnesio correspondem a 35,25 
de phospbato de cal tribasico. Este acido 
foi dosado duas vezes e os resultados fo¬ 
ram idênticos. 

O mesmo phospbato fóssil não calci¬ 
nado foi submettido à ebulição durante 
uma bora com o acido cbloridrico puro, 
a solução foi evaporada a secco a 100 
graus e repetida pela agua, depois filtra¬ 
do ; a areia bem branca pesava 23,8 °/o. 

O acetato de soda deitado no liquido 
filtrado deu um precipitado que continha 
6,81 de acido pbosphorico e 7,69 de ses- 
quioxido de ferro. No liquido restante o 
ammoniaco forneceu um precipitado de 
phospbato de cal pesando 31. Ha aqui 
ainda excesso de cal, porque se o pbos¬ 
phalo fosse tribasico, conteria: 


Acido phosphorico... 14,30 

Ora o phosphato de ferro continha... 6,81 

Total. 21,11 


correspondente a 45 7o de phosphato 
de cal, emquanto que o phospbato fóssil 
não contém senão 33,25 °/o. 
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Coisa notável e que verifiquei muitas 
vezes, o excesso de phospbato precipi¬ 
tado pelo ammoniaco na solução dos fos¬ 
seis, é quasi o mesmo que o obtido 
quando, depois da precipitação do phos¬ 
pbato de ferro pelo acetato de soda, se 
pratica por meio do ammoniaco a do phos- 
phato calcareo no liquido filtrado. 

Em resumo o phospbato fóssil conti¬ 
nha, pelo ensaio commercial, 47,25 de 
phospbato impuro; pela analyse deu: 

Phosphato de cal correspondente a 


15,35 de acido pbosphorico. 33,25 

Sesquioxydo de ferro. 7,69 

Matérias voláteis ao rubro. 3,90 

Areia siliciosa. 23,80 

Alumina.... 

Carbonato de cal ... 31,26 

Cblornreto de calcium etc. 


100,00 

Outra amostra. — O precipitado am- 
moniacal aquecido ao rubro foi de 46,50, 
48,00, 50,00, em media 48,00, segundo se 
prolonga mais ou menos a ebulição com 
o acido nítrico. 

A areia ferruginosa = 29,37 °/o. 

Na solução de uma gramma de phos¬ 
phato fóssil, precipita-se o acido phos- 
phorico no estado de phosphato-ammo- 
niaco-magnésio. Obtem-se 16,70 repre¬ 
sentando 36,20 de phosphato de ossos. 

No precipitado ammoniacal que pesava 
48, dosa-se o acido phosphorico, e encon¬ 
tra-se 16,74 ou 36,26 de phosphato de 
ossos. 

A cal dosada correspondia a 39,7 de 
phospbato tribasico; havia pois um excesso 
iíesta base. 

CONCLUSÃO 


Ensaio pelo ammoniaco. 48,00 

Analyse rigorosa. 36,23 

Outra amostra. — Ensaio commercial: 

Matérias voláteis ao rubro. 5,50 

Areia ferruginosa . 29,00 

Precipitado mixto fornecido pelo am¬ 
moniaco . 50,00 

Complemento. 15,50 


100,00 

A analyse forneceu: 


Areia siliciosa branca. 26,20 

Acido phosphorico 20,78 correspon¬ 
dente a: 

Phosphato tribasico de cal. 45,00 

Complemento. 28,80 


Differença para o phosphato entre os 
dois ensaios: 5 °/o. 

As analyses de pbospfaatos fosseis feitas 
na Escola de minas e communicadas pelo 
Sr. Rivot á Commissão dos adubos, men¬ 
cionavam de 16,30 a 24 °/o de acido phos¬ 
phorico. A somma da alumina e do oxydo 
de ferro variava de 8 a 26 %. 

Applicação do methodo expedito pelo 
ammoniaco na analyse do negro dos os¬ 
sos. — Toma-se um pouco de negro re¬ 
sultante da carbonisação dos ossos dege- 
latinados, calcina-se, dissolve-se no acido 
azotico, separa-se a areia pela filtração, 
precipita-se pelo ammoniaco bem isento 
de carbonato de ammoniaco; o precipi¬ 
tado lavado e aquecido ao calor branco 
= 80 o/o. Torna-se a dissolver 40 centi- 
grammas d’este precipitado, precipita-se 
o acido phosphorico por meio do nitrato 
de bismutho, e obtem-se: 


Acido pboepborico... 0,8*1834 

Ou phosphato de cal. 0,3973 


Ou por 100 partes do adubo 79,46 %, 

Ora tinha-se encontrado 80 %. 

Um segundo ensaio operado pelo ni¬ 
trato de bismutho sobre a solução de 
0 gr -,500 do proprio negro forneceu: 


Acido phosphorico. 18,41 

Ou em phosphato tribasico de cal. 39,88 
Ou por cento do adubo. 70,76 


algarismo pouco differente dos 80 % ob¬ 
tidos pelo ammoniaco. 

Outra amostra. — Um negro revivifi- 
cado de uma refinação de Nantes forne¬ 
ceu pelo ammoniaco 78 °/o de precipitado 
considerado como phosphato tribasico. 

Ametade d’este precipitado tornado a 
dissolver no acido azotico e precipitado 
pelo nitrato de bismutho, forneceu 17,71 
de acido phosphorico, equivalente de 
38,38 de phosphato tribasico, o que por 
cento do adubo dà 76,76 ou sensivel¬ 
mente 77 em vez de 78. 

Outra amostra. — Um negro de lava¬ 
gem do Norte, cuja impureza ê em geral 
muito grande, forneceu pelo ensaio ordi¬ 
nário : phosphato de cal, supposto triba¬ 
sico, resultante de tres dozagens, 41 °/o. 

O precipitado ammoniacal continha, se¬ 
gundo uma analyse muito exacta: 


Cal. 21,41 

Acido phosphorico. 17,78 
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O 17,78 d’acido pbosphorico repre¬ 
sentam 38,50 de phosphato tribasico, 
emquanto que os 21,41 de cal representa¬ 
vam 40,50. Ainda aqui a base é em ex¬ 
cesso. 

Uma segunda dozagem do acido pbos- 
pborico effectuada sobre o proprio negro 
forneceu 17,97, ou 38,90 de pbosphato 
tribasico. Por conseguinte o ensaio am- 
moniacal do negro de lavagem tinba for¬ 
necido 41 % de pbospbalo de cal triba¬ 
sico. 

A analyse deu 38,90. O erro era pois 
de 2,1 % em rasão do excesso da base, 
do sulpbato de cal, da alumina e do oxy- 

Pyrophosphato de magnésia 


do de ferro. O que é preciso não esque¬ 
cer é que este erro se reproduziu em 
tres dozagens sem variar sensivelmente. 

Verificação dos resíduos de numerosas 
analyses. — Conservei durante cerca de 
tres mezes os precipitados obtidos pelo 
ammoniaco em seguida a numerosas do¬ 
zagens effectuadas em misturas do negro 
dos ossos com a turfa animalisada. Será 
bastante dizer que os precipitados deviam 
conter alem de alguma base em excesso, 
uma porção sensível de alumina e de 
xoydo de ferro. Encontrei em cem par¬ 
tes de matéria analysada: 


0,66 Acido phosphorico.. 42,17 

0,69 » . 44,00 


Media.... 43,80 


Ou 94,88, ou sensivelmente 95 de 
pbosphato de cal de ossos. 

A cal dozada no estado de sulpbato 
forneceu l gr *,240, l gr *,252, em media 
l gr \246; —ou 51,31 de cal represen¬ 
tando 95,3 de pbosphato de ossos. 

Devo mencionar aqui que as cinzas dos 
filtros se juntavam às impurezas d’este 
pbospbalo. Todavia como a media da ri¬ 
queza dos adubos analysados tinba sido 
de quasi 50 o/ 0 o erro havia pois sido de 


2,5 % proximamente por cada amos¬ 
tra. 

Tendo ouvido frequentemente fallar 
da influencia que podia ter a tempera¬ 
tura sobre a basicidade do pbospbalo 
precipitado pelo ammoniaco, sabendo por 
outra parte que Berzelius tinba verificado 
a formação successiva dos compostos 
8CaO, 3Ph0 5 e 3CaO, PbO 5 que se mis¬ 
turavam um com o outro, fiz as dozagens 
seguintes: 


Designação da substancia 

Materiai voláteis 
ao rubro 

Resíduo 

insolúvel 

Negro do Norte. 

14.2 

14.3 

6,7 

— . 

6,5 

Outro nsgro do Norte.. 

14,0 

6,5 

— 

13,0 

6,8 

0 mesmo negro.. 

14,7 

6,6 

— . 

14,5 

6,5 


Phosphato 

precipitado 

Observações 

63,8 

Precipitação a frio. 

63,1 

> a 40 graus de 

calor. 

61,1 

A frio. 

66,6 

A 35 grans de calor. 

A frio e n’am grande volume 

61,2 

61,5 

d’agua. 

A quente e no mesmo volume. 


Conclusões geraes. — 1.° O unico me- 
lhodo de analyse conveniente para os 
pbospbatos fosseis é o que comporta a 
separação do acido phosphorico. 

2.° O metbodo de ensaio commercial 
adoptado geralmente para os productos 
osseos pode ser conservado *. 

> O Br. Dehérain (trabalho acima citado) 
obteve n’omagrammad’o8«os pulverisados, dis¬ 
solvido* e precipitados pelo ammoniaco 0,845 
e 0.850 de phosphato tribasico. 

Precipitando o acido pbosphorico do mesmo 
adnbo pelo licor magnésio, obteve o equiva¬ 
lente de 0,845 e 0,853. 

Demais no precipitado ammoniaeal, havia 
proporções de base e de acido conformes aos 
dados theoricoe. 


3. ° Os erros d’este metbodo são muito 
pequenos com respeito ao negro animal 
puro, e só se tornam um pouco sensíveis 
nos negros muito communs, os negros 
de lavagem, etc.; ora, a vantagem da ra¬ 
pidez do exame, excede, em similbantes 
casos, os inconvenientes scientificos do 
modo analylico. Estes inconvenientes des¬ 
aparecem, alem d’isso, se o comprador e 
o vendedor estipulam qs seus preços, se¬ 
gundo os algarismos obtidos fazendo o 
ensaio pelo ammoniaco. 

4. ° O emprego do ammoniaco impuro, 
as lavagens em grande volume de agua, 
o contacto prolongado do ar, devem ser 
evitados com cuidado quando se precipita 
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o pbospbato tribasico pelo ammoniaco. 
N’estas condições os pequenos erros do 
processo ficarão sempre comprehendidos 
nos mesmos limites. 

A. B. 

(Journal de VagricuUure). 

A. J. H. Gonzaga. 


PROGRAMMA 

si 3.* i utuu run 

TECHNOLOGIA RURAL 

OD 

ARTES AGRÍCOLAS, 

POR 

João Ignacio Ferreira Impa, 

Acha-se impressa e yae ser exposta á venda 
a 3.* e ultima parte da Technologia Rural. E 
um volume de 340 paginas em formato de 8.° 
francez, com muitas gravuras intercaladas no 
texto, e contendo as seguintes matérias s 

I — PRODUCTOS SACHARINOS 

Extracçâo do assucar 
Qualidades diversas de assucar. 

Plantas sacharinas. 

Extracção do assucar de canna 
Parte histórica da introducção da eanna de 
assucar. 

Riqueza sacharina da canna. 

Descripção e composição da canna. 

Colheita e conservação da canna. 

Processo antigo da extracçâo do assucar 
de canna 

Moagem on esmagamento da canna. 
Defecação e concentração dos xaropes. 
Crystallisaçâo do assucar c purga dos mela¬ 
ços. 

Defeitos do processo antigo. 

Primeiros aperfeiçoamentos na extracçâo 
do assucar de canna 
Trabalho a vapor nas caldeiras. 

Caldeiras de trabalho accclerado. 

Nsvos aperfeiçoamentos na extracçâo 
do assucar de canna 
Novo systema da moagem da canna. 
Systemas diversos de defecação. 

Acção favoravcl da cal. 

Acção desfavorável da cal. 

Modo pratico de graduar a dose da cal. 
Processos diversos de eliminar a cal. 
Processo de Rousseau. 

Processo de Pesier e Pcrsoz , descripção e 
manobra pratica do apparelho d’cstes auctores. 
Filtrador — prensa de Daneck. 

Vantagens do processo de Penoz sobre o de 
Rousseau . 

Primeira filtração e descoloração. 

Carvão animal e suas propriedades. 

Ensaio prévio do carvão animal* 
Revivificação do earvão animal. 

Conducta da filtração. Filtro de Dumont. 
Concentração por evaporação. 

Apparelho de simples effeito. 

Apparelho de duplo efieito. 


Apparelho de tríplice efieito* 

Accidentes da cozedura dos xaropes. 
Reconhecimento dos pontos de concentração 
dos xaropes. 

Granulação do xarope. 

Caldeiras de cozer e de granular o xarope. 
Crystallisaçâo do assucar. 

Purga dos melaços. 

Turbinagem do assucar. 

Aclaragem do assucar. 

Extracçâo do assucar de betterraba 
Parte histórica e descriptiva da betterraba. 
Ensaio sacharimetrico das beterrabas. 
Operações da extracçâo do assucar da better¬ 
raba. 

Refinação do assucar 

Derreti mento e clarificação do assucar bruto. 
Primeira filtração. 

Segunda filtração. 

Ensaio analytico dos assucares. 

Extracçâo do assucar dos melaços. 

Processo de Liebig e Paúlet. 

Processo de Marguerite. 

Extracçâo e manipulação do mel 
e de seus derivados 
Zoetica das abelhas. 

Colheita do mel. 

Estroixo das colmeias. 

Cresta das colmeias. 

Manipulaçãa do mel, mel virgem. 

Mel espremido ou de segunda qualidade. 
Aroma do mel. 

Envasilhamento e conservação do mel. 
Granulação e defeitos do mel. 

Qualidade do mel. 

Falsificações do mel. 

Agua-mel, liydromel ou agua mellada. 

Licor de mel. 

Álcool de mel. 

Vinagre de mel. 

Extracçâo e falsificação da cera 
Extracçâo da cera em bruto. 

Depuração da cera. 

Branqueamento da cera 
Composição cliimica da cera. 

Falsificação da cera. 

II— PRODUCTOS FLORESTAES * 

l.° PRODUCTOS LENHOSOS 

Composição dos lenhos. 

Madeiras de construcçâo 
Epoca do corte das madeiras. 

Processos práticos do córte das madeiras. 
Transporte das madeiras cortadas. 

Demora das madeiras na estancia. 

Defeitos das madeiras. 

Qualidades das madeiras. 

Cubagem das madeiras. 

Curvatura das madeiras. 

EsqUadriamento das madeiras. 

Traçado do esquadriamento. 

Falquejamento. 

Serragem a braço. 

Serragem mechanica. 

Talha ou divisão do taboame. 

Processos de conservação das madeiras 
Diversos líquidos usados na injecção das ma¬ 
deiras. 

Cireumstancias que influem no grau de per- 
meaçào das madeiras. 

Quantidade absorvida de liquido pelas ma¬ 
deiras. 
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Preço da injecção com o sulphato de cobre. 
Injecção das madeiras para tomar diversas 
cores. 

Efficacia da injecção com o sal de cobre. 
Madeiras de queimar ou lenhas 

2.° FR0DUCT08 CORTICA.E8 

Cortiça 

Origem da cortiça. 

Formação da cortiça. 

Organisaçâo da cortiça. 

Descortiçamento. 

Preparo da cortiça. 

Diversas qualidades de cortiça. 

Cascas taninosos 
Casca do carvalho. 

Entrecasco do sobreiro. 

Casca do Encalypto. 

3.° PRODUCTOS CARBONÀCEOB 

Processos de carvoaria, carvão de madeira. 
Carvão de matto. 

Carvão moldado. 

Carvão dc bolla. 

Modo de conhecer o grau de calor das lenhas 
e carvões. 

4.° PRODUCTOS RESINOSOS 

Antiguidade da resinagem. 

Governo do pinhal destinado á resinagem. 
Edade das arvores em que se ha de começar 
a resinar. 

Rendimento medio em resina de um pinhal. 
Intiuencia da resinagem sobre a duração das 
arvores, e a qualidade das madeiras. 

Extracção da gemma 

Methodos diversos de sangrar os pinheiros. 
Sangria dos pinheiros e colheita da gemma. 
Antigos processos de colher a gemma. 
Separação do oleo gordo e purificação 
da terebinthina 

Distillação da essencia de terebinthina. 
Distillação a fogo directo. 

Distillação a banho-maria. 

Distillação a vapor. 

Pureza da essencia de terebinthina. 
Composição e transformação da essencia de 
terebinthina. 

Pez 8ecco , loiro ou colofonia — Alcatrão 
Acha própria para a distillação do alcatrão. 
Fabrico do alcatrão. 

Fomos raguzanos. 

Fomos americanos. 

Fomos de Betamio, 

Productos da calcinação da acha de pinho. 
Composição do alcatrão e da ugua russa. 
Álcool methylico. 

Acido pyrolenhoso. 

Acido phenico. 

Creosote. 

Pez cru t pixe 
Fomos vulgares do pez. 

Fomos do pez aperfeiçoados. 

Breu cozido ou pixe. 

m — PRODUCTOS TEXTIS 

l.° LÃS 

Parte histórica e economica da producção das 
lãs. 

Dsscripção das lãs 
Qualidades da lã em geral. 

Defeitos das lãs. 

Classificação das lãs. 

Qualidade da lã no mesmo vello. 

Exame dos vellos em vida. 


Colheita das lãs 
Tosquia dos vellos. 

Enrollamento dos vellos. 

Conservação dos vellos. 

Lavagem das lãs 
Lavagem agrícola das lãs. 

Lavagem em pé. 

Lavagem da lã tosauiada. 

Lavagem industrial das lãs. 

Aproveitamento do sugo das lãs. 

Lavagem de lãs pelo sulfureto de carbonio. 
Branqueamento das lãs. 

2.° SEDAS, 8UA EXTRACÇÃO 

Parte histórica e economica. 

Trabalhos preparatórios dos casulos 
Colheita dos casulos e da anafaia. 

Suifocação dos bixos. 

Seccagem dos casulos. 

Escolha e classificação dos casulos. 

Fiação dos casulos 

Condições geraes da fiação do casulo. 
Processo antigo dá fiação do casulo. 

Processo moderno da fiação do casulo. 
Fabrica do conde de Farrobo em Santo An- 
tonio. 

Deseripçâo d’este filatorio. 

Fiação em acção. 

Filatorio na Campanhã de Germond. 

Cuidados particulares durante a fiação do ca¬ 
sulo. 

Torse da seda 
Dobagem nos rodetes. 

Primeira torse. 

Binagem do fio. 

Segunda torse. 

Utilisação dos resíduos da fiação 
A seda considerada em si mesma. 

3.° EXTRACÇÃO DA FILAÇA DO LINHO 

Parte histórica e variedades de linhos. 

Trabalho preparatório do linho 
Colheita do linho. 

Emmolhar o linho. 

Ripagem das baganhas. 

Curtimenta do linho 
Methodo antigo de curtir os linhos. 
Curtimenta do linho ao tempo. 

Curtimenta do linho por maceração na agua. 
Comparação entre a curtimenta ao tempo e a 
por maceração. 

Caracteres do linho bem ou mal curtido. 
Processos modernos de curtir o linho. 

Por maceração em agua quente simples. 

Por maceração em agua quente alcalinisada. 

Fabrico do linho 
Seccagem do linho. 

Escolha do linho, 

Maçagem do linho. 

Espadellagem, ou tascôa do linho. 

Assedagcm do linho. 

4.° C AN AMO 5.° ALGODÃO 

Parte histórica e cultural. 

Especies botanicas e commerciaes do algodão. 

Colheita do algodão 
Apanha do algodão. 

Seccagem do algodão. 

Escolha e sorteamento do algdão. 

Escaroçamento do algodão 
Machinas de escaroçar para a pequena in¬ 
dustria. 

Machinas de escaroçar para a grande in¬ 
dustria. 
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Ensaccamento do algodão — Producto» textis 
secundários 

Ortiga branca. 

Alvaça, guaxima, pita, esparto, lã vegetal, 
iy _ PRODUCTOS ANIMAES 

l.° DESPOJOS DOS ANIMAES ABATIDOS PARA CONSUMO 

Das rezc8 em vida 
Condiçoes geraes do matadoiro. 

Transporte dos gados ao matadoiro. 

Estados de carnes das rezes. 

Maneios oa apalpos. 

Matança das rezes 
Preparação das rezes. 

Talho da carne. 

Preparo das miudezas. 

Conservação das carnes. 

Salga das carnes. 

Defumação das carnes. 

Outros processos de conservação das carnes. 
Preparação do sebo. 

2.° PBODÜCTOS DE ANIMAES MORTOS, OU ABATIDOS 
POR INÚTEIS 

Condiçoes geraes de uma fabrica 
de esfollagem 

Trabalhos concernentes á preparação dos pro- 
duetos animaes. 

Sangria e aproveitamento do sangue. 

Esfolla e esquartejamento. — Extracçâo em 
fresco das carnes — gordura e tendòes. 

Cocção dos cadaveres, utilisação dos caldos 
e das carnes. 

Utilisação dos ossos. 

Utilisação dos resíduos para o fabrico da ge¬ 
latina. 

Utilisação dos cascos c dos chifres. 

APROVEITAMENTO DAS PBLLES 

Preparação dos coiros fortes. 

l.° Trabalho de rio. 

Demolhar as pelles. 

Immersão em leite de cal. 

Outros processos de fazer inchar as pelles. 

A Pela fermentação acida. 

B Pela soda caustica. 

C Pela pntrefaçào ligeira. 

D Pela acção do vapor. 

Lavagem das pelles, 

Escabella e escarna das pelles. 

. Immersão nos banhos de lixo. 

2.° Trabalho de curtimenta 
Tannação ou curtimenta. 

Diversas cascas tanantes. 

Determinação da força tanante. 

Casca de cortume. 

Corte e moagem da casca de cortume. 
Trabalho do cortume. 

3.° Trabalho de apresto 
Escorrer as pelles. 

Enxambrar as pelles. 

Esborregar as pelles. 

Assazoar as pelles. 

Bater as pelles. 

Seccar e dobrar as pelles. 

Preparação dos coiros meudos. 

Preparação dos coiros brancos e pellicas. 

V — PRODUCTOS SALINOS 
Extracçâo do sal marinho ou commum 
Marinhas portuguezas. 

Disposição geral das marinhas. 

Situação e armação das marinhas. 

Trabalho da saiiuação. 

Accidentes da salinaçâo. 


Sasão, e cosimento das marinhas. 

Quantidade dc sal produzido por uma mari¬ 
nha. 

Calculo da agua precisa para uma safra de sal. 
Qualidades de sal marinho. 

Utilisação das aguas-mâes das salinas. 

1. ° Para a agricultura. 

2. ° Para a industria. 


Acta da adjudicação dos prêmios do con¬ 
curso de gado cavallar da villa da 

Gollegã 

Aos H dias do mez do novembro do 
anno do nascimento de Nosso Senhor Je¬ 
sus Christo de 1870, n’esta villa da Gol¬ 
legã e largo, dos Arneiros, estando pre¬ 
sentes todos os vogaes do jury se deu 
começo aos trabalhos, fazendo-se a aber¬ 
tura do concurso pela uma hora da tarde. 
N’essa occasião foram entregues pelos ex¬ 
positores todos os documentos e attesta- 
dos, em conformidade do artigo 4.° do 
decreto de 10 de junho de 1865, osquaes 
o jury considerou legaes, passando-se em 
seguida â analyse e confrontação das rese¬ 
nhas, que, com pequenas modificações, 
se acharam conformes. Satisfeitas estas 
formalidades, o jury passou a um exame 
minucioso de todo o gado exhibido no 
concurso, recolhendo-se em seguida á sala 
das suas sessões, afim de proceder à ad¬ 
judicação dos prêmios. 0 ex. mo governa¬ 
dor civil e presidente do jury declarou 
que se ia proceder n’esta conformidade, 
começando pelo prêmio de honra. N’esta 
occasião se manifestou divergência entre 
os vogaes do jury, opinando uns que o 
prêmio de honra não fosse conferido pela 
circumstancia de nenhum dos dois gru¬ 
pos de seis cavallos, pertencentes, um a 
Antonio José Monteiro, e outro ao ex. mo 
conde do Sobral, se achar em condições 
e â altura de merecer tal distineção; e 
outros que visto o artigo 3.° do jà citado 
decreto resar: «que o prêmio de honra 
será conferido ao produetor ou creador 
que apresentar os seis melhores cavallos,» 
n’esle caso se conferisse o dito prêmio, 
baseados na letra do decreto e como res- - 
peitadores da lei. Na discussão que se le¬ 
vantou a tal respeito, o intendente de pe¬ 
cuária do districto e secretario do jury, 
Dionysio Antonio Saraiva, pediu a pala¬ 
vra, fazendo ver que o espirito do decreto, 
como se concluia dos seus considerandos, 
era unicamente premiar o mérito, ele¬ 
vando as raças cavallares do paiz do es- 
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tado de abatimento em que jaziam até á 
altura em que podessem mostrar a dis- 
tincção de raça; que o coneurso era creado 
com o fim de produzir a emulação entre 
os productores e creadores, e que de certo 
não era com qualquer grupo que se ex- 
bibisse, embora inferior em mérito, que 
se poderia conseguir os fins do melhora¬ 
mento das raças e de emulação entre os 
concorrentes a prêmio. Associou-se a es¬ 
tas ideas o veterinário da commissão de 
remonta, Antonio de Brito da Trindade, 
sanccionando-as com o seu voto o ex. m0 ge¬ 
neral de brigada, Luiz Maldonado d’Eça. 
Tendo-se terminado a discussão o ex." 10 
presidente do jury prnpoz à votação se se 
devia ou não conferir o prêmio de honra, 
votando pela afSrmativa o vice-presidente 
da camara municipal, José de Lima Gui¬ 
marães, os dois creadores Antonio da 
Costa Durão e João de Freitas, e o ex. mo 
presidente do jury. D’esie modo foi adju¬ 
dicado o prêmio de bonra por maioria de 
votos ao creador Antonio José Monteiro, 
dois bem trabalhados açafates de prata no 
valor de 230(5000 réis pela exhibição de 
seis cavallos de differentes raças do Alem- 
tejo, sendo dois d’estes productos da cau- 
delaria de Evora. 0 l.° prêmio pecuniá¬ 
rio, de 100(5000 réis, foi conferido ao 
creador Antonio de Campos Gavino, pela 
exhibição de dois cavallos alemtejanos, 
castanhos, filhos de reproduclores da dita 
caudelaria de Evora. 0 2.° prêmio pecu¬ 
niário, de ô0<)000 réis, foi adjudicado ao 
creador Francisco Vaz Monteiro, pela ex¬ 
hibição de um lindo cavallo preto, raça 
Gaspar Godinho. 0 3.° prêmio pecuniário, 
de 40)5000 réis, foi concedido ao creador 
Antonio Martins de Bastos Caldeira, pelo 
seu cavallo baio, sub-raça de Alter, por 
ser este cavallo immediato em mérito. 0 
4.° prêmio pecuniário, de 30(5000 réis, 
foi adjudicado ao creador Rodrigo da Cu¬ 
nha Franco, por um cavallo castanho, sub- 
raça de Alter, por ser considerado o im- 
medialo em mérito. O 3.° prêmio pecu¬ 
niário, de 20(5000 réis, foi concedido ao 
creador Antonio lzidoro de Sousa, pela 
exhibição do seu cavallo castanho, Olho 
do Seffi, do instituto, por ser julgado o 
seguinte em mérito. Terminado este acto 
mandou-se publicar por edital o resultado 
da votação do jury, dando-se por este 
modo por concluídos os trabalhos do con¬ 
curso. Tendo-se d’este modo cumprido 
com todas as formalidades, e não havendo 


nada mais a tratar-se, se lavrou a pre¬ 
sente acta, que vae por todos assignada 
e por mim secretario Dionysio Antonio 
Saraiva, que a fiz e escrevi. =0 secreta¬ 
rio do jury, Dionysio Antonio Saraiva — 
Marquez de Cezimbra = Luiz Maldonado 
d’Eça=José de Lima Guimarães = An¬ 
tonio da Costa Durão = Antonio Brito da 
Trindade = João de Freitas = Dionysio 
Antonio Saraiva. 

Está conforme. — Secretaria do governo 
civil do districto de Santarém, 14 de no¬ 
vembro de 1870. = 0 secretario geral, 
João da Luz Guedes de Sá. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 15 de novembro de 1870. = No 
impedimento do chefe da repartição, Olym- 
pio de Sampaio Leite. 


Poder-se-ha fazer chuva 7 

Meu querido director 

A solução da questão que estabeleço 
aqui seria de um tão grande interesse para 
a agricultura que lhe peço a permissão 
de a examinar no Journal de 1’agricul- 
ture. 

Sabe-se posilivamente que um súbito 
abalo no ar, na região das nuvens, basta 
para produzir chuva. A prova é a agua 
que se succede quasi sempre ao trovão. 

Está egualmenle confirmado que as sal¬ 
vas de artilberia bastam ás vezes para fazer 
mudar o tempo. Propoz-se jà canhonear 
as nuvens, mas é este um meio bastante 
incompleto, podendo dar resultados nega¬ 
tivos ou pelo menos insignificantes, em 
razão mesmo da sua insufficiencia. Mal se 
comprehende o effeito de um tiro de peça 
sobre uma nuvem que pode estar a alguns 
milhares de metros mais alta. N’este caso 
o abalo do ar á superfície da terra deve 
ser insufficienle, e seria mais racional 
actuar sobre a própria nuvem, ir ao seu 
encontro, e isto não é difficil. 

Pequenos balões de alguns metros cu- 
bicos de capacidade, contendo oxigênio e 
bydrogenio nas proporções necessárias 
para obter um composto delonante, má¬ 
ximo (dois volumes de hydrogenio e mm 
volume de oxigênio) seriam certamente 
sufficientes para determinar no proprio 
seio das nuvens, detonações formidáveis, 
eguaes, sem duvida, ás do raio, e talvez 
superiores. Não seria isto, em todo o caso. 
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senão ama questlo de volame de gaz a 
empregar para obter este resultado. To* 
dos sabem com effeito, que uma simples 
bolba de sabão, cheia d’esla mistura ga- 
zoza, detona ao contacto de uma cbamma, 
com tanta intensidade como uma arma de 
fogo. 

Para inflammar os balões na altura re¬ 
querida, bastaria pois que levassem, no 
momento de partirem, uma longa mecba 
combustível, simplesmente em ignição, e 
podendo n’um momento dado, produzir 
uma pequena centelha perfeitamenle suf- 
ficiente para fazer detonar o mixto ga- 
zozo. 

A idéa è simples, parece-me judiciosa, 
e ê sobretudo facil de executar. A des- 
peza será diminuta. Uma dezena de pe¬ 
quenos balões, de tripa, bastariam para 
produzir uma serie de detonações formi¬ 
dáveis no seio da atmospbera. Obler-se- 
ba assim o resultado desejado? Não sei, 
ou pelo menos não o posso affirmar, pois 
que nunca se tentou seriamente esta ex- 
periencia, mas segundo o que se sabe jà 
sobre o poder dos gazes detonantes, e 
sobre os effeitos que determina a explo¬ 
são do raio no espaço, ha grandes pro¬ 
babilidades em favor do seu bom resul¬ 
tado. 

Eis como o phenomeno se pode con¬ 
ceber: as nuvens não são senão massas 
formadas de vesículas de agua de uma ex¬ 
trema tenuidade. Um violento e brusco 
abalo aproxima estas vesículas e as repelle 
umas de encontro às outras; fundem-se 
duas a duas, quatro a quatro, e a gota de 
agua forma-se. Se as detonações se succe- 
dem, a inércia da nuvem destroe-se, a 
perturbação torna-se geral e a chuva cae. 

Quando se pensa no déficit immenso 
que a falta de agua acaba de occasionar 
às culturas, e nas vantagens consideráveis 
que uma pouca de chuva vinda a propo- 
sito pode produzir, não é duvidoso que 
estas interessantes experiencias merecem 
ser tentadas. 

Desde alguns mezes que esta idéa me 
persegue a meu pezar; apresso-me, pois, 
em me desembaraçar d elia como de um 
fardo que me pesa; mas ao mesmo tempo, 
a minha convicção tem-se firmado mais, e 
tenho uma grande fé no resultado. Quem 
sabe? Quando se viu Franklin desviar o 
raio, é permittido esperar que se chegue 
a fazer chover, procurando vencer a força 
de inércia das nuvens. Era muito mais 


difDcil no tempo de Franklin engarrafar 
o raio, e todavia fez-se. 

Se julgar, meu caro direclor, que a 
questão merece ser estudada, propor-lhe- 
hei de abrir uma subscripção em favor 
d'estas experiencias, e, para dar o exem¬ 
plo, inscrever-me-bei em primeiro logar 
com 500 francos, sob condição que a sub¬ 
scripção attingirá a cifra que for jolgada 
necessária por uma commissão scientifica 
encarregada da direcção das experiencias. 
e que desejo ver composta de dois mem¬ 
bros da Sociedade de incitamento e dois 
membros da Sociedade central de agri¬ 
cultura. 

Não julgo dever alargar-me sobre os pe¬ 
rigos que apresenta o emprego de gazes 
detonantes, porque com as precauções 
que a prudência aconselha, pode-se muito. 
Se só se contasse com as difficuldades 
nunca se faria coisa alguma, nada se ten¬ 
taria de util. As difficuldades nada são, 
os resultados uleis é que são tudo, e, se 
houver necessidade, terei honra em me 
collocar na primeira fila d’esta nova bate¬ 
ria dos homens sem medo. Deve-se saber 
ousar muito quando se tem a esperança 
de fazer algum bem. 

Digne-se acceitar, etc. 

F. Rohart. 

(Journal d'agricultura) 

A. J. H. Gonzaga. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA, 26 DG NOVEMBRO 

Ao fechar da chronica passada, dizia-mos 
que tudo annunciava mudança de tempo. 
E ainda bem que não ficou só em prenún¬ 
cios o cariz do ceo. Vieram chuvas de vez, 
alternadas com dias claros, que propicià- 
ram bom geito às labutações agrícolas da 
quadra, preteridas e adiadas pela impor¬ 
tuna secca, e reanimaram os pascigosos 
bamburraes por ella resequidos. 

Agora boa feição leva o tempo. Aju¬ 
de-se o lavrador d’ella, afim de lavrar e 
semear de prompto as terras em sasão 
para as seàras temporãs, que jà não é 
cedo de mais. 

Ainda não ha de todo maus indícios 
para o novo anno agrícola em que se vae 
entrar. Venha depois: —janeiro geoso, 
fevereiro nevoso, março mollinhoso, maio 
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ventoso, que segundo o rifão, teremos 
onno formoso. 

Faltam-nos noticias do movimento agrí¬ 
cola universal, por causa da guerra, porque 
só quasi da guerra tratam as raras folbas 
e jornaes que do estrangeiro nos cbegam. 

Com Paris cercada, a França quasi ago- 
nisando, esmorece e afrouxa assim toda a 
luz da publicidade e vulgarisação dos fa¬ 
ctos e progressos mais importantes em 
todos os ramos dos conhecimentos huma¬ 
nos. Vamos ficando às escuras à medida 
que se projectam sobre o centro e occi- 
dente da Europa as sombrias negridões 
da política cesarea e czariana vigorada 
n’um exercito de novos barbaros, que des¬ 
cem quasi jà lá do pólo a turvar a civili- 
sação. Oxalá passe breve, como meteoro 
tormentoso, este execrando e cruentissimo 
acontecimento, e surja a Europa civilisada 
a resplandecer com mais fulgor no cami¬ 
nho da justiça, da moral, da liberdade, da 
sciencia, da civilisação emfim. 

Isto, é fazer votos pela paz da Europa 
liberal, que é o mesmo que fazer votos 
pela civilisação do mundo. 

Porque nos faltam pois noticias do mo¬ 
vimento agrícola estrangeiro, forçoso nos 
é para encber o espaço destinado a esta 
chronica, que nos soccorrâmos a algumas 
poucas de vernacula extracção. 

Abi vae o que podémos apurar: 

— Por differentes pontos do paiz tem 
apparecido nos gados, suino e bovino prin¬ 
cipalmente, vários casos de aflecções de 
caracter ou lendencia typbobemica (ente¬ 
rites graves, febres palustres e carbuncu- 
losas), correndo pelo geral sporadicos, e 
só n’um que outro logar assumindo ma¬ 
nifestação enzootica. 

Os intendentes de pecuaria, no cumpri¬ 
mento de seus deveres, não teem poupado 
desvèlos para minorar e atalhar o pro¬ 
gresso de taes doenças. 

Não nos consta que, por emquanto, a 
febre aphtosa se haja generalisado. Até 
aqui as noticias recebidas só dão a sua 
existência em alguns pontos circumscri- 
ptos do districto de Bragança, Vizeu, 
Coimbra e Lisboa. 

O que ha a receiar, pela falta de pas¬ 
tos que tem havido e entrando inverno 
húmido e frio, é a manifestação em larga 
escala das affecções de fundo anêmico ou 
hydroemico nos rebanhos ovinos. Vão já 
apparecendo alguns prenúncios d’isso em 
rebanhos do Alemtejo. 


—Prosegue o recenseamento pecuário, 
e não sem difliculdades e embaraços por 
algumas partes onde o povo boçal mal 
póde acreditar que o governo inquira in¬ 
dividualmente dos baveres pecuários de 
cada um sem proposito firme de lbes ag- 
gravar o imposto. Mas pelo geral a ope¬ 
ração do recenseamento tem corrido com 
mais regularidade e discrição do que se 
esperava; e se não sair ainda d’esta vez 
um apuramento exacto é de crôr que para 
o recenseamento do seguinte quinquênio, 
estando já desvanecidas todas as appre- 
bensões injustas e injustificáveis, se con¬ 
siga de vez trabalho mais perfeito e com¬ 
pleto. 

— Pedimos venia ao Jornal do Porto 
para transcrever da sua correspondência 
de Braga, datada de 9 do corrente, a 
parte relativa aos trabalhos de installação 
do comício provincial agrícola de Braga, 
assim como ao do estabelecimento de uma 
quinta regional na capital do districto. 

As conferencias agrícolas do nosso col- 
lega e amigo Lapa, tiveram entre outros 
resultados vantajosos, mais este de esti¬ 
mular os brios dos campeões da ala agrí¬ 
cola d’esta circumscrição, agora empenha¬ 
dos em tão uteis quão prestantíssimos 
commettimentos. 

Sabemos que ao sr. Lapa foi também 
remettido um exemplar do projecto de es¬ 
tatutos d’aquella associação, para ácerca 
d’elle produzir a sua opinião. Affirma-nos 
o nosso amigo a excellencia de um tal tra¬ 
balho, que faz honra á elevada illustração 
do sr. dr. Capella. 

Quando a este nome vemos associado o 
dos nossos amigos visconde de Montariol, 
abbade de S. Lazaro, Lopes Gonçalves 
(intendente de pecuaria) de quem conhe¬ 
cemos de perlo a subida instrucção e o 
amor e dedicação que teem pelas coisas 
agrícolas, — bem agoiramos do resultado 
de similbantes commettimentos. 

Eis a noticia a que nos referimos: 

— «Na noite do dia 2 do corrente reu¬ 
niram-se no salão do theatro de S. Ge¬ 
raldo, os socios installadores do comício 
provincial agrícola de Braga, para ouvi¬ 
rem a leitura do projecto definitivo dos 
seus estatutos, apresentado pela commis- 
são nomeada pela primeira assembléa afim 
de rever o projecto sabiamente redigido 
pelo actual presidente da camara d’esta 
cidade o sr. dr. Raymundo Venancio Ro¬ 
drigues Capella. 
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«A commissão propoz poucas e pouco 
imporlaotes modificações ao primeiro pro¬ 
jecto. A assembléa approvou-o ua sua ge¬ 
neralidade, e mandou que se imprimisse 
e distribuísse pelos socios, para estes se 
habilitarem a discutil-os na especialidade. 
Jà se acham impressos, e por isso creio 
que a reunião para a competente discus¬ 
são terá logar brevemente. 

* Devo dizer que a ultima assembléa 
foi muito concorrida e animada. Estive¬ 
ram presentes muitos proprietários e ou¬ 
tros cavalheiros importantes d’este conce¬ 
lho e dos circumvisinhos, os quaes todos 
abraçàram com muita alegria e esperança 
o pensamento grandioso da associação 
agrícola estabelecida n’uma das mais im¬ 
portantes cidades do reino. 

— * Tem-se reunido no edificio do go¬ 
verno civil a commissão de agricultura 
encarregada do estabelecimento de uma 
quinta regional n’esta capital de districto. 

«A commissão escolheu para esse es¬ 
tabelecimento as doas quintas de Dadim 
e Nogueira, pertencentes aos orphãos de 
S. Caetano. Hoje, reuniu-se a mesma com¬ 
missão agrícola com a commissão admi¬ 
nistrativa do seminário dos orphãos, sob 
a presidência do sr. arcebispo, em virtude 
do que posso já afiirmar que ambas as 
commissões vieram a um accordo sobre 
o modo de se realisar o grande melhora¬ 
mento das quintas regionaes, com grande 
vantagem tanto para os orphãos, como 
para a população agrícola d’esta provín¬ 
cia. 

«Vé-se que Braga levanta-se e desperta 
do seu somno habitual, e prepara-se para 
seguir com firmeza e ousadia o caminho 
do progresso moral e material, que lhe 
promette preeminencia entre as cidades 
do paiz, depois de Lisboa e Porto. 

« Deve-se o impulso do grandioso co¬ 
mício agrícola provincial ao muito illus- 
trado presidente da camara municipal 
d’esta cidade o sr. dr. Capella, bem como 
a outros cavalheiros, como por exemplo, 
entre outros, os srs. viscondes de Pin- 
della e de Montariol, dr. Penha Fortuna. 
Antonio Brandão, Leite Pereira, Henrique 
Freire, abbade de S. Lazaro e Lopes Gon¬ 
çalves, que se teem interessado para que 
dentro em pouco se realise uma tão util 
como illuslrada instituição. » 

—Chega-nos á mão o Bracarense de 22 
do corrente e na sua secção noticiosa dá 
jà conta do resultado da reunião que 


houve no dia 20 para a difinitiva cons¬ 
tituição do comício Provincial Agrícola 
de Braga. 

Transcrevemos também aqui, com a 
devida venia, a parte que se refere a se¬ 
melhante assumpto: 

c Reuniu-se ante-hontem, como estava 
annunciado, a assembléa geral d’esta so¬ 
ciedade para proceder á eleição da meza 
e de cada uma das commissões, que tem 
de dirigir as differentes secções de tra¬ 
balhos. A reunião esteve muito concor¬ 
rida, e á parte um pequeno desaguisado 
que nada póde influir na constituição e 
vida do comício, tudo correu em perfeita 
ordem. Não podemos hoje dar a lista dos 
eleitos para as commissões, que são dez, 
e cada uma composta de cinco vogaes. 
A meza ficou formada da seguinte ma¬ 
neira : 

< Ex. m0 sr. visconde de Montariol, pre¬ 
sidente; Raymundo Yenancio Rodrigues 
Capella, l.° secretario; conego Antonio 
Lopes de Figueiredo, 2.° secretario. 

Os substitutos são: 

< Ex. mo conde de Bertiandos e visconde 
de Pindella, vice-presidentes; João Maria 
de Sousa Machado e João de Mello Fal¬ 
cão, vice-secretários. 

< 0 distiocto professor no instituto ge¬ 
ral de agricultura de Lisboa, e eloquente 
missionário agrícola nomeado pelo go¬ 
verno para o districto de Braga, o sr. 
João Ignacio Ferreira Lapa, foi acclamado 
por unanimidade presidente honorário do 
comicio. 

< S. ex.* foi quem animou a fundação 
do comicio quando esteve missionando 
n’esta cidade, no verão passado, aonde 
adquiriu muitas sympalhias e adbesões á 
sua causa, da regeneração da nossa agri¬ 
cultura, entre as pessoas que tiveram a 
ventura de ouvirem as suas doutas e elo¬ 
quentes conferencias. Foi portanto, uma 
honra merecida, que deve ser de grande 
satisfação para s. ex. a 

«0 sr. Lapa havia esçripto uma carta 
ao auctor dos estatutos o sr. Capella, na 
qual faz os maiores elogios àquelle tra¬ 
balho e á organisação do comicio, que 
diz com toda a auctoridade da sua scien- 
cia, ser a melhor que se podia apresen¬ 
tar sobre a matéria sujeita, e por isso 
muito prometledora de grandes e uteis 
resultados. Essa carta foi lida à assembléa 
que admirou a belleza da linguagem, e 
elevação de seus conceitos. » 
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—Sabemos qoe a carta a que se allude 
foi, por deliberação da assembléa, man¬ 
dada transcrever na sua integra nas actas 
da associação. 

Vem o seguinte excerpto d’ella na cor¬ 
respondência de Braga do Jornal do 
Porto de 25 do coriente mez. 

c Tenho uma grande gloria que as mi- 
nbas palavras sinceras e crentes accen- 
dessem em Braga o fogo sagrado pela 
boa nova da agricultura, ou com mais ver¬ 
dade, que ibe ateassem a ebamma, por¬ 
que acceso estava elle de ba muito nos 
ânimos entbusiastas, nas intelligencias lu¬ 
zidas e nas vontades tão afflectivas à ele¬ 
vação e brilho da patria, dos nobres e 
generosos cavalheiros de Btaga. 

Mas qoanta maior gloria não é a de v. 
«.*, e a de seus dignos companheiros 
na enmreza muito mais alta e difficil de 
fazer de algumas palavras que só tiveram 
por virtude a fortuna de serem benevo¬ 
lamente escutadas, obra de tão magestoso 
vulto, como é agremiar em volta da ban¬ 
deira do progresso agrícola, a mais alte¬ 
rosa das qoe tremulam nos arraiaes da 
civilisação moderna, tudo o que ba na 
província do Minho de mais fecundo em 
engenhos, de mais esforçado nas pugnas 
da iotelligencia, e de mais dedicado ao 
bem estar poblico. 

Tanto neste caso o ecbo se avantaja 
ao som primeiro, que sinto e reconheço 
a inferioridade da minha pobre missão 
diante da opulenta perspectiva do suc- 
cesso que Ibe seguiu. 

Li e meditei o projecto (dos estatutos) 
elaborado por v. ex.*, e na verdade não 
acbo n’elle pedra que deva para melhor 
adorno ou mais durável solidez ser por 
outra substituída. 

Vê-se que a associação começa'primei- 
ramente pela vida de educação, de expe¬ 
rimentação, de investigação e de estudo 
das diversas faculdades agrícolas da pro¬ 
vinda, para mais tarde auxiliada pelo cre¬ 
dito e espirito da empresa e pela scien- 
da pratica e para assim dizer local da re¬ 
gião se abalançar aos commettimentos da 
exploração lucrativa. 

Em fim que mais hei de dizer a v. ex.* 
em elogio da sua bella obra senão que é 
a melhor que na questão sujeita se podia 
elaborar, e que se Braga tem a occasião 
de ser a primeira terra do reino a aco¬ 
lher as missões agrícolas, tem lambem a 
gloria de ser a primeira a conceber por 

TOX» XIII 


ella a idéa mais elevada e transcendente: 
a idéa de empenhar a'popolação ao ser¬ 
viço do seu proprio progresso agrícola. 
Áo pregão do progresso soltado pelo mis¬ 
sionário enviado pelo governo, Braga res¬ 
ponde com uma associação poderosa, apos¬ 
tada a fazer d’esse progresso, cuja pro¬ 
clamação podia passar como meteoro que 
não deixa rastro, uma realidade explen- 
dida e perdurável. 

O missionário passou, suas palavras di- 
luil-as-ha o tempo talvez; mas a associa¬ 
ção nascida do impulso vital da localidade 
sobrevirá, e altestarà por largos annos a 
cnltura intelleclual, e a nobresa de sen¬ 
timentos da cidade primaz. 

O povo entoará então o seu bymno de 
agradecimento que se elevará como per¬ 
fume d’amor até á mansão d’esses espí¬ 
ritos que tão evangelicamente cumpriram 
a sua peregrinação na terra. » 

— O tempo estio e ventoso dos prin¬ 
cípios do outono fez cair espontaneamente 
muita azeitona, que n’alguns sítios tanta 
era quasi a que assim caia, como a que 
derrubava depois o varejão, sendo aquella 
pela maior parte mal madura, peccada de 
gafa, engelhando e seccando de prompto, 
mas dando apezar d’isso muito boa funda 
no lagar. — Quer por effeito de similhante 
tempo como pela carga de fruclo que ti¬ 
nham, observam-se, por vários olivaes, 
oliveiras bastante sentidas, cuja vida está 
muito arriscada, e se por ventura vinga¬ 
rem hão de por certo aturar em enfesada 
vegetação. 

— É tamanha a abondancia de azeite 
em vários centros de producção d’este ge- 
nero, que não chega aos colheiteiros nem 
os tanques nem as talhas que possuíam 
para o guardar, vendo-se por isso obri¬ 
gados alguns a vender ao desbarato as so¬ 
bras que Ibe ficam; mas no geral o preço 
não tem descido de 20000 réis o canlaro, 
lendo n’estes últimos dias subido alguma 
coisa mais, até 20300 réis por alguns pon¬ 
tos. 

— Noticiam-nos de que em alguns cen¬ 
tros vinhateiros da Estremadura o vinho 
á prova do S. Marlinho não deu a que 
era de desejar e esperar. — Apparecem 
vinhos, quasi mosto ainda que mal quer 
avinhar, permanecendo em prolongada e 
amuada fervura, não limpando nem acla¬ 
rando por este facto ; outros apparecem 
mais claros e como que feitos mas aipda 
doces de mais ou amostados, receiando- 
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se qae mais tarde refervam e venham a 
cair e agridoces, gordos e acéticos. 

Jà a prova das duas colheitas anterio¬ 
res á da presente novidade deu casos si- 
milhantes, e então se indicou no Archivo 
como estes defeitos procediam do descu- 
ramento dos convenientes processos de 
vinificação;—para o 1.°: não se atten- 
dendo a que correndo tempo secco e 
quente a uva dá mostos grossos e muito 
doces, que, em vinhos medianos, pedem 
agoa na pisa para os liquifazer e diluir 
convenienlemente a fim de lhes correr 
franca e desafogada a fermentação; aqui 
o baptismo é quasi um sacramento indis¬ 
pensável para fazer christão, isto é de boa 
virtude, um vinho de christãos: — para o 
2.° não considerando a vantagem do em¬ 
prego das dornas de Mimard, Peret, e bal¬ 
sas dansantes do sr. Aguiar; pois os vi¬ 
nhos doces ou amostados procedem quasi 
sempre da pisa imperfeita, ou de não es¬ 
tar bem misturada a balsa com a massa 
do mosto, para que o fermento, que existe 
mais ao pé da casca do bago que no cen¬ 
tro ou miolo d’elle onde reside mais o as- 
sucar, possa actuar sobre este molécula a 
molécula e desdobrai o em álcool e ou¬ 
tros productos normaes da fermentação 
vinar; e é isto o que seguramente se con¬ 
segue pondo em obra estes processos de 
vinificação. 

0 sr. Frazão intelligenle e abastado vi- 
nicullor da Vermoeira e jà bem conhecido 
pela bondade e especialidade dos vinhos 
que fabrica segundo o processo das bal¬ 
sas dansantes, ainda ha poucos dias nos 
afflrmou a excedente prova que dava o 
seu vinho da novidade, quasi todo fabri¬ 
cado por similhanle processo. Na chro- 
nica antecedente, se noticiou já, como iam 
também dando boa prova alguns vinhos 
do Minho obrados pelo processo de Mi¬ 
mard segundo as indicações do nosso col- 
lega e amigo J. I. Ferreira Lapa nas suas 
conferencias em Braga. 

Causa-nos magoa, que a maior parte 
dos nossos vinicultores não attentem devi¬ 
damente ao que se tem escripto n’estes 
últimos tempos no nosso paiz, com rela¬ 
ção a este ramo de industria agrícola. As¬ 
sim se baldam os esforços de illuslração 
e de sciencia de nossos sábios oenologos 
Lapa, Aguiar e visconde de Villa Maior. 
Nos últimos quatro volumes do Archivo 
acham-se transcriptos os importantíssimos 
trabalhos d’estes nossos sábios; recorram 


á sua leitura os que para o futuro qnize- 
rem evitar nos seus vinhos os defeitos que 
se apontam, e de presente conhecer os 
meios que ha de melhorar alguma coisa 
os que jà estão affectados d’elles.—Não 
tenham tanta negação á letra redonda. 

— Alguns lavradores dos campos de 
Estarreja, Coimbra e Ribatejo dam-nos a 
desagradavel noticia da avgria que tão 
cedo vae apparecendo nos cereaes de no¬ 
vidade queencelleiraram: — aquecem em 
demasia e logo depois se ostentam visí¬ 
veis signaes de que o gorgulho ou a traça 
entra porelles. Talvez senão encelleirasse 
o grão tão secco como devera, o que sus¬ 
cita então uma tal ou qual fermentação 
que o aquece, cria-lhe mofo e mau saibo 
à panificação ; como é provável que o atu¬ 
rado calor que carregou até aos fins de 
outubro tenha determinado a prematura 
evolução dos ovos dos insectos de gorgu¬ 
lho (calandra granaria) e dos da traça 
(oecophora granella) cujas larvas furam o 
grão e lhe devoram o miolo; mas estes 
casos se dão mais de ordinário em cellei- 
ros que andam sujos e eivados de simi- 
Ibaote praga. 

Para obstar aos progressos e ruins ef- 
feilos do aquecimento, não ha senão des¬ 
fazer a lutha do grão, arejar este e pade- 
jal-o bem para que arefeça e seque me¬ 
lhor. 

Contra o gorgulho e a traça, e quaes- 
quer insectos damninhos, é defumar o 
celleiro com mechas de enxofre ou vapo¬ 
res de sulphurelo de carbonio que os suf- 
foca e entoxica, e padejar forte o grão, 
ou passal-o, o que melhor será, pela ta¬ 
rara insecticida de Harpin ou pelo mala- 
traça» de Doyer, a fim de sacudir e ma¬ 
tar os ovos que lhes estejam apegados ou 
as lavrai incepientes ou os proprios inse¬ 
ctos jà formados. Mas o mais seguro, se 
não tanto para o presente como para evi¬ 
tar em futuro estragos de maior monta, 
assim que appareçam signaes de existên¬ 
cia de tão damninha praga, é abrir logo 
mão da novidade, escancarar e caiar o 
celleiro, tapar todas as fendas em que se 
possam acoitar os insectos, fumigal-o de 
vez em quando com mecha queimada ou 
sulpbureto de carbonio, e não lhe metter 
mais grão antes de anno e dia. 

— Publica-se n’este numero do Archivo 
o indice das matérias de que trata o 3.° 
volume da Technologia rural do dosso 
collega e amigo Lapa. Deve estar à veada 
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no proximo mez de janeiro. — Faz-se idéa 
pela qualidade e variedade dos assumptos 
que o iudice aponta, do valor e impor¬ 
tância <k obra. cujo merecimento está 
mais queabonado pelo merecimento scien- 
tifico de seu auctor. Consta-nos que es¬ 
tando já quasi que esgotado o i.° volume 
da Technologia rural, trabalha o sr. Lapa 
n’uma nova edição correcta e augmentada 
d'este volume, que não deve tardar muito 
tempo a vir à luz da publicação. 

— No concurso bippico da Gollegã, ce¬ 
lebrado em H do corrente mez, adjudi¬ 
caram-se os seis prêmios propostos pelo 
decreto de 10 de junho'de 1865, do se- 
guiDte modo: 

Prêmio de honra, constando de uma 
taça de prata no valor de 250)5000 réis 
— ao sr. Antonio José Vaz Monteiro (la¬ 
vrador no coDcelbo da Gollegã), pela ex- 
hibição de om grupo de seis cavallos, de 
differentes raças do Alemtejo, sendo dois 
d’estes filhos de garanhões do governo, do 
deposito bippico de Evora. 

Prêmio pecuniário de 1000000 réis — 
ao sr. Antonio de Campos Gavino, por 
dois cavallos castanhos, filhos d’aquelles 
garanhões. 

Prêmio de 600000 réis — ao sr. Fran¬ 
cisco Vaz Monteiro, por um lindo cavallo 
preto com ferro de Gaspar Godinbo (raça 
de Alter). 

Prêmio de 400000 réis — ao sr. An¬ 
tónio Martins de Bastos Caldeira, por um 
cavallo baio de sub-raça de Alter; imme- 
diato em mérito ao antecedente. 

Prêmio de 300000 réis — ao sr. Ro¬ 
drigo da Cunha Franco, pór um cavallo 
castanho sub-raça de Alter, immediato em 
mérito. 

Prêmio de 200000 réis —ao sr. Anto- 
tonio Isidoro de Sousa, por um cavallo, 
filho do Saffi do deposito bippico do In¬ 
stituto. 

• Como se vô, houve concurrentes para 
os seis prêmios propostos; mas o prin¬ 
cipal d’estes, o prêmio de honra, parece 
que foi bem mal cabidamente adjudicado. 
Ao dizer de pessoas entendidas que assis¬ 
tiram ao concurso, não appareceu grupo 
de seis cavallos (entre dois que se exbi- 
biram um do sr. Monteiro outro do sr. 
conde de Sobral) que merecesse similhante 
prêmio; e corrobora esta opinião o rela¬ 
tório official do concurso, que nos aponta 
tres membros do jury e dos mais compe¬ 
tentes em apreciações hippicas a julgar 


immerecido o prêmio de bonra por qual¬ 
quer dos grupos de seis cavallos que se 
exhibiram. 

A maioria do jury, porém, conferiu este 
prêmio baseando-se na interpretação libe¬ 
ral do artigo 3.° do decreto de 10 de ju¬ 
nho de 1865, que diz dever-se conferir 
o prêmio ao produclor ou creador que 
apresentar os melhores seis cavallos; e 
os seis cavallos do sr. Monteiro eram me¬ 
lhores que os seis do sr. conde de Sobral. 
Mas similhante interpretação é contraria 
ao bom senso, à razão e aos fins do con¬ 
curso ; porque, primeiro que todo, é pre¬ 
ciso que haja merecimento absoluto quo 
habilite ao prêmio, para depois se decidir 
pelo merecimento relativo; e nenhum dos 
grupos apresentados tinha aquelle mere¬ 
cimento. A antiga lei geral das exposições 
pecuarias, no artigo 19.° do seu regula¬ 
mento de 2 de março de 1864 determiDa: 
que os primeiros prêmios não poderão 
adjudicar-se senão àquelles expositores 
que apresentarem gados notáveis pelas 
proporções de sua regular grandeza e 
perfeição de suas fôrmas.—Comquanto 
esta lei fosse revogada pelo decreto com 
força de lei de 29 de dezembro de 1864, 
subsiste todavia o seu espirito em simi- 
Ibante disposição, omissa no decreto de 10 
de julho de 1865, mas subentendida como 
subsidiaria para a justa e perfeita intelli- 
gencia e applicação do artigo 3.° d’este 
decreto. 

Já agora o caso que criticámos passou 
á ordem dos factos consummados; mas 
sirvam de aviso estes nossos reparos para 
que em futuro se não repitam casos si- 
milhantes, para que não aconteça o que 
aconteceu este anno: ver conferir o pri¬ 
meiro e principal prêmio do concurso a 
cavallos que, apresentados depois à com- 
missão da remonta, não poderam, segundo 
alguém que nos informou, ser approvados 
nem acceitos (julgo que por falta de altura) 
por esta commissão para praças de lancei- 
ros ou de officiaes. Tiveram merecimentos 
para prêmio (sic); e não foram capazes 
para a remonta t Não se precisa de mais 
commentarios. 

— Já que faltámos de remonta, a pelo 
vem apresentar os seus resultados. 

Remontaram-se na Gollegã 142 caval¬ 
los, sendo: 

Cavallos de l m ,51 de altura, HO. 

Cavallos de l m ,48 de altura, 32. 
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Dos < IO foram 60 para lanceiros e 50 
para officiaes. 

Os 32 de l m ,46 foram todos para ca- 
çadores a cavallo. 

Na totalidade de 142 cavallos remonta¬ 
dos, 82 são de producção nacional, e 60 
hespanboes, sendo algans d’esles recrea¬ 
dos no paiz. 

Dos 82 naciooaes, 50 teem l m ,51 de 
altura, e 32 marcam «“,48; os 60 bes- 
panhoes todos attingem a altura de 1 m ,5l. 

Regulou o preço para lanceiros e offi¬ 
ciaes entre 105)91000 e H 50000 réis. Para 
caçadores foi entre 800000 a 900000 réis. 
A media dos preços saiu a 1020000 réis 
para a fileira e a 1120000 para officiaes. 

A commissão de remonta, nos termos 
do seu regulamento, começou no dia 10 
a remonta do mercado especial para o» 
lavradores e creadores, e proseguiu nos 
dias seguintes n’esta remonta parallela- 
mente com a remonta do mercado geral; 
apurando em primeiro logar cavallos para 
lanceiros e officiaes, seguodo as instruc- 
ções que n’este sentido havia recebido do 
ministério da guerra. 

Apresentaram-se já bastantes cavallos 
porluguezes á remonta, e mais se apre¬ 
sentariam se não fôra o astroso effeito dos 
dois últimos annos de miséria pascigosa, 
que iobabilitou um bom numero de atlin- 
gir as convenientes proporções e qualida¬ 
des exigidas para o serviço do exercito. 
Demais, alguns de nossos productores e 
creadores reservam os seus cavallos de 
melbor quilate para vendas particulares, 
onde esperam alcançar mais subido preço, 
e só levam á remonta os de somenos es¬ 
timação. 

—Encerramos esta chronica com uma 
boa nova aos nossos leitores: é que vae re¬ 
assumir o seu logar de cbronista o nosso 
excedente amigo R. de Moraes Soares. 
Isto me dá prazer a mim que me folga 
n’este ponto, e prazer a todos que esti¬ 
mam e apreciam os mimos de sua apurada 
e vernaculissima escripta. Felicitamol-os 
por este feliz advento. 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra, 25 de setembro. — 0 anno 
agrícola que está a findar não foi n’este 
districto tão mau como se esperava, com- 
quanto os sérios receios que havia da es¬ 


cassa producção de algumas culturas ar¬ 
venses fossem justificados pela má colheita 
de vários productos, e notavelmente de 
legumes. 

Os cereaes praganosos, pela maior par¬ 
te, não produziram bem. Comtudo ainda 
bouve uma que outra seara coja colheita 
foi regular, tanto pelo que respeita ao 
numero de sementes como a qualidade 
do grão, senão este geralmente, no pre¬ 
sente anno, não só bem desinvolvido mas. 
limpo. 

As milharadas das terras altas ficaram 
quasi totalmente perdidas; algumas, em 
virtude da aturada secca, nem chegaram 
a produzir a semente. Ainda mesmo que 
a producção tivesse sido regular, era tão 
pequena a porção de terreno cultivado de 
milho nos montes que não podia dar pro- 
ducto capaz de fazer augmento conside¬ 
rável d’esta gramioea nos mercados. 

Nas terras baixas os milhos produzi¬ 
ram regularmente, e os que receberam 
o beneficio da rega chegaram a dar nal¬ 
gumas propriedades, producção superior 
á do anno passado. 

As culturas simultâneas que n’este dis¬ 
tricto teem logar com a de milho, taes 
como as de aboboras e legumes, deram 
producção escassa nos terrenos de se¬ 
queiro e abundante nos irrigados. 

Os balataes produziram mal; alguns 
tiveram estragos devidos, não só a falta 
de chuvas, mas ainda a epiphytia que 
n’elles appareceu. 

As viobas em Montemor-o-Velbo, Con- 
deixa e Taboa foram acommettidas pelo 
oidium. Comtudo soa producção ainda foi 
soffrivel, e bouve abundancia de fructo 
nos vinbagos, onde a moléstia não fez 
perdas. 

Os olivaes a não ser n’um ou n’outro 
ponto onde no anno passado a safra foi 
abundante, apresentam-se excedentes e 
promettem bella colheita de azeite. 

0 estado das pastagens ê soffrivel. 

Os gados tanto no que respeita a nu¬ 
trição, como a saude, acbam-se em boas 
condições. 

Aveiro, 21 de outubro .—Está concluída 
a colheita dos milhos serodios. Variam os 
juízos àcerca do resultado d’esla colheita; 
no entanto, creio que, com relação a todo 
o districto, foi, pelo menos, egual ao que 
costuma ser em um anno regular. 

0 tempo tem continuado favoravel ao 
desinvolvimento das bervas. Não ha, por 
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ora, motivo para receiar pela alimentado 
pecnaria, 

O aspecto dos olivaes continúa promet- 
tedor. 

O estado sanitario dos gados tem expe¬ 
rimentado algnmas alterações, provenien¬ 
tes, principalmente, das doenças carbuo- 
culosas, as qnaes nos concelhos do litoral, 
bio feito snccumbir algtímas cabeças vac- 
coos e suinas. 

Évora, 20 de outubro. — Houve nos 
dias <2 e 13 do corrente, no rocio de 
S. Braz, d’esta cidade, a feira nova, que 
mais parece um mercado de gado, do 
qoe uma feira, pois qne a sua importân¬ 
cia é insignificante; os gados que a ella 
concorreram, foram poucos e muito infe¬ 
riores, o qoe ainda assim abundou mais, 
foi em porcos, mas pequenos, e tiveram 
um preço superior ao das outras feiras. 

0 estado sanitario dos gados tem me¬ 
lhorado um pouco, porque o tempo os 
tem favorecido, e mesmo a doença que 
tem reinado em.alguns concelhos d’esle 
dislricto, com a fórma epizootica, como 
já tive occasião de participar a v. ex. â na 
parte quinzenal, que anteriormente enviei, 
tem diminuído de intensidade, talvez de¬ 
vido is medidas preventivas qne eu indi¬ 
quei nos annoncios, que enviei para as 
administrações dos concelhos. 

0 tempo tem corrido regular, durante 
esta quinzena, favorecendo muito as se¬ 
menteiras e melhoraodo um pouco o es¬ 
tado das pastagens. 

Angra do Heroísmo, 25 de outubro. — 
Além das lavras e queimas que tiveram 
ainda logar durante esta quinzena, proce- 
deu-se também á apanba dos milhos se¬ 
rôdios. sendo a producção d’esta grami- 
nea abundante, tanto nas terras de beira- 
mar como nos pastos. 

0 preço do milho no mercado conser¬ 
vava-se entre 240 e 280 réis o alqueire, 
porém algumas vendas em grande se effe- 
etuaram a razSo de 200 e 220 réis. 

Nas terras de beiramar tem-se semeado 
algum tremoço e cevada para alimento do 
gado bovino. 

As sementeiras de leguminosas, do tarde, 
ceontinuavam com bom aspecto. 

A batata doce vendeu-se durante esta 
quinzena a 200 e 220 réis cada 15 kilos, 
o que não é para admirar, vistos os pro- 
ductos avultados d’esta raiz, pois que em 
alguns logares chegou a producção a ser 
de 34 hectolitros por cada 9,68 ares, ou 
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mais de qnatro moios por alqueire de 
campo. 

As pastagens estavam ainda pouco pro¬ 
vidas de hervas.- 

Nos domingos 2 e 9 do mez bouve nu¬ 
meroso concurso de gado bovino no mer¬ 
cado, mas as maiores transacções execu¬ 
taram-se com gado suino de meia engorda, 
apezar do elevado preço porque se ven¬ 
dia. 

No gado suino continuàram a appare- 
cer alguns casos de laryngite sem gravi¬ 
dade; o estado sanitario nas outras espe* 
cies domesticas era satisfatório. 

Ponta Delgada, 27 de "outubro. —Gon- 
tinúa a colheita de balatas, fejjão e milho 
no norte da ilba; as quintas apresentam-se 
com um aspecto excellente: calcula-se uma 
colheita enorme. 

O estado sanitario dos gados é bom, 
assim è bom o seu estado de carnes, pois 
o tempo tem corrido propicio ás pasta¬ 
gens. 

Beja, 31 de outubro. — O tempo corre 
bem adverso aos trabalhos agrícolas e á 
sustentação dos gados- 

A sécca tem-se prolongado. 

Nlo tem sido possível fazerem-se as se¬ 
menteiras de trigos, base principal da ri¬ 
queza agrícola d’esle districto: o lavrador 
cuidadoso para poder devidamente apro¬ 
veitar a sazão própria logo qoe a chuva 
lhe beneficie os terrenos, vae-os revol¬ 
vendo, ainda que com grande custo, para 
depois não perder em taes preparativos 
um unico momento; e, alguns mesmo, 
cuja semeação é em larga escala, lançam 
desde jà parte da semente â terra, te¬ 
mendo que suas ultimas sementeiras lbes 
saiam demasiado serôdias. 

Se elle assim corre adverso para esta 
ordem de trabalhos, peior vae ainda aos 
gados, e com especialidade ao lanígero, 
qoe por ser esta a epoca da parturiçáo, 
se torna por necessidade mais exigente. 

A ceva nos montados está retardadis- 
sima. 

A bolota é de tal modo ressequida, qoe 
os porcos d’ella rejeitam a maior parte, 
andam em continuo exercido pelos mon¬ 
tados procurando debalde alguma mais 
bem sazonada, e não a fazem entrar na 
sua alimentação na quantidade indispen¬ 
sável para convenienlemente se cevarem. 

Mostram n isto, è verdade, o instinclo 
da conservação, porque faltando-lhes a 
fossa, temem as obstrucções gastricas e 
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intestinaes (emboletamenlo); mas quem 
perde é o proprietário, que por todas es* 
tas circumstaocias reunidas, vê a indus¬ 
tria da ceva precaria n’este anno. Ha por¬ 
cos que apresentam peior aspecto do que 
tinham à entrada para os montados, e ou¬ 
tros que pelo continuo exercício em que 
andam e em terrenos tão ásperos, nio 
embrandecidos devidamente pelas aguas 
do outono, teem sido affectados de con¬ 
gestões nos tecidos vivos dos pés. 

A epoca corre, pois, bem adversa à agri¬ 
cultura d’este districto. e, se as chuvas 
n5o a beneficiarem, serà bem pouco aus¬ 
picioso o seu resultado no presente anno 
agricola. 

Vizeu, 3 de novembro. — Jà principiou 
a colheita da azeitona. Não houve altera¬ 
ção alguma no estado sanitario dos gados 
na ultima quinzena de outubro ultimo. As 
pastagens estão em bom estado. 

Lisboa, 5 de novembro. — Foi regular 
em todo o districto, o estado sanitario 
das differentes especies pecuarias na ul¬ 
tima quinzeRa finda. As pastagens leem 
melhorado. 

Guarda, 10 de novembro.— O estado 
sanitaria dos gados d’esle districto foi re¬ 
gular; apenas em Fornos d’Algodres se 
manifestaram alguns casos de angina gan- 
grenosa no gado suino, mas felizmente 
não tem progredido. Os trabalhos agrí¬ 
colas continuam com regularidade. 

Santarém, 4 de novembro.— Começou 
o mez de outubro favoravel á agricultura 
do districto. Rebentaram bem as pastagens 
do outomno devido às chuvas de trovoa¬ 
da que cairam durante o mez de setem¬ 
bro e primeiros dias de outubro; porém 
depois cessaram essas chuvas, succede- 
ram-se dias de calor, e nos últimos dias 
d’este mez cairam algumas geadas, que 
tem queimado as pastagens e prados se¬ 
meados, a ponto da alimentação do gado 
vir a soffrer, se as chuvas não vierem 
novamente mudar este estado de coi¬ 
sas. 

Procede-se n’esta occasião à apanha da 
azeitona em todos os concelhos do dislri- 
cto, esperando uma óptima colheita. 

Começa a dar-se maior desenvolvimento 
á sementeira de ferrejos e raizes para a 
alimentação do gado. 

Nas terras altas do campo e mais livres 
das inundações, semeia-se jà trigo tem¬ 
porão em grande escala, e encontra-se já 
algum nascido.' 


Os preços do azeite baixam d’uma ma¬ 
neira considerável. 

Vinhos, não me consta que por em- 
quanto tenham sido procurados. Devem 
este anno ser do excedente qualidade, 
visto a vindima ter sido feita em muito 
boas condições. 

No principio de outubro recebi um of- 
ficio do ex. mo governador civil do distri¬ 
cto, para me apresentar na freguezia de 
Santa Eufemia, concelho de Torres-Novas, 
afim de debellar uma enzoolia que gras¬ 
sava no gado caprino d’esta localidade. 
Parti immediatamenle, e quando cheguei 
aquella localidade já os meus cuidados não 
eram necessários, porquanto a enzoolia 
podia considerar-se extincta: todavia dei¬ 
xei recommendados os meios hygienicos, 
curativos e de policia sanitaria, que se 
deviam pôr em pratica no càso de nova 
invasão da moléstia reinante, que era a 
febre carbunculosa, a qual tendo-se com- 
municado á especie humana, dera logar 
a alguns casos de postula maligna, sendo 
um d’estes fatal. 

A febre carbunculosa do gado bovino 
nas suas diversas manifestações, sendo 
uma d’estas a conhecida pelo nome de 
hematúria paludosa, tem acarretado este 
anno immensos prejuízos aos lavradores 
do districto. 

Tenho ensaiado este anno no trata¬ 
mento d’esta terrível enfermidade o acido 
phenico, e não tenho tirado mais resulta¬ 
do que dos antisépticos e antiputridos jà 
conhecidos de ha mais tempo na medici¬ 
na veterinária. 

Coimbra, 4 de novembro. — Estão já 
principiados os trabalhos de sementeira 
de trigo, cevada e centeio, em vários 
concelhos de districto. 

Os olivaes em algumas localidades, onde 
a novidade se mostrou mais abundante, 
não teem dado fruclo bem sazonado; a 
azeitona, antes de madura, cae ou come¬ 
ça a seccar-se na arvore. Devido a esta 
circumstancia, em vários sítios, tem-se 
activado o varejo das oliveiras. No conce¬ 
lho de Condeixa a azeitona, agora, está 
fundindo menos que no principio da sa¬ 
fra, quando unicamente se fazia a colheita 
da que caia ainda verde. 

O estado das pastagens é geralmente 
bom. 

Os gados emquauto a nutrição, mostram 
bom estado, mas no que respeita a saude 
leem apresentado graves occorrencias. 


Digitized by t^.ooQle 




ÀRCHIVO RURAL 


135 


Nos sainos dos concelhos de Monte- 
Mór-o-Velho e Soure manifestou-se com 
o caracter epizootico, ama grave doença 
de natareza typbohemica que ataca prin¬ 
cipalmente o gado de criação. 

Nos bovinos da freguezis de Arzilla do 
concelho de Coimbra, appareceram casos 
de febre apbtosa, devidos ao contagio 
promovido por duas rezes que vieram do 
districto de Vizeu, inficionadas d’aquella 
doença. 

Para se impedir os progressos d’estas 
epizootias e evitar seus perniciosos effei- 
tos foram propostas, por esta intendência 
á auctoridade superior do districto, as 
medidas de policia sanitaria que convém 
empregar no presente caso; e deu-se pu¬ 
blicidade às seguiotes instrucções: 

Tratamentos prtservaLivos e curativos para com¬ 
bater a epizootia reinante no gado suino dos 

concelhos de Monte-mór-o- Velho e Soure . 

1. * Promover a limpeza das córtes, 
possilgas, curraes ou paleos destinados 
para o gado suino, renovando as camas 
dos animaes amiudadas vezes, e remo¬ 
vendo para sitios afastados das habitações 
os estrumes que houver n’aquelles re¬ 
cintos. 

2. ° Evitar a accumulação de animaes 
nas córtes e possilgas, principalmente 
quando estas forem pouco espaçosas. 

3. ° Não deixar sair os suínos para as 
pastagens, antes do sol ler dissipado o 
orvalho, e recolhel-os antes de anoitecer. 

4. ° Não os apascentar em terras fortes 
que reteem a agua das chuvas, nem nos 
terrenos marginaes dos rios e ribeiros, 
onde as inundações são frequentes, nem 
nas proximidades de lameiros, charcos, 
ou valias onde haja agua estagnada. 

5. ° Não dar aos animaes alimentos de 
má qualidade, taes como generos avaria¬ 
dos, bolorentos, com cheiro a bafio, apo¬ 
drecidos ou por qualquer modo altera¬ 
dos; havendo, sempre o cuidado de jun¬ 
tar i comida, e principalmente à lava¬ 
dora, sal commum em quantidade suffi- 
ciente para dar aos alimentos o sabor 
ligeiramente salgado. 

6. ° Impedir que os suínos bebam agua 
corrompida ou lodosa, e renovar a que 
na córte houver para uso d’elles. 

7. ° Convém banhar com agua morna, 
algumas vezes no dia, o dorso ou espi¬ 
nhaço dos ‘animaes que estam recolhidos 
nas córtes, e á noite os dos bacorros e 


farronpos que vem da pastagem, mór- 
mente quando houver vento rijo e secco 
do norte ou do nordeste. 

8. ° Dar pela bôcca ao gado que vae ao 
pasto, todas as manhãs antes de saírem 
da córte, uma ou duas colheres de agua 
com sal commum. 

9. ° Aos animaes que vivem recolhidos 
nas possilgas ou curraes é conveniente, 
como meio preventivo, dar-lhes na agua 
da bebida ordinaria, todos os dias, 15 a 
30 grammas de sulpbato de soda. 

10. ° Quando os suinos mostrarem per¬ 
da de appetite, tristeza, cauda desenro¬ 
lada e pendente, difficuldade em andar, 
e particularmenle em mover os membros 
posteriores, sendo estes symptomas acom¬ 
panhados, ou de inchação da papada, 
grunhido rouco, respiração difficil, tre¬ 
mores, arrefecimento das orelhas e das 
extremidades dos membros; ou de vô¬ 
mitos e diarrhea, esfriamento do corpo e 
grande prostração; ou ainda de extrema 
anciedade, convulsões, vertigens, paraly- 
sia, pod^m ser considerados como ata¬ 
cados da doença reinante. 

11. ° Nos casos em que o mal der coto 
gande intensidade, a pelle começar a es¬ 
friar e houver grande prostração, convém 
empregar o seguinte tratamento: 

Fricção com linimento ammoniacal no 
espinhaço ou dorso, e na parte interna 
dos membros, e dar internamente a se¬ 
guinte poção: 

Acido pbenico. 1 gramma 

Agua.200 » 

As applicações de massa caustica ve¬ 
terinária (untura forte), e a cauterisação 
actual (fogo), nos sitios onde apparece- 
rem tumores, podem dar bom resultado; 
assim como as infusões de casca de sal¬ 
gueiro, de quina ou de raiz de genciana 
com 2 a 6 seis grammas de ammoniaco 
liquido, ou com 6 a 10 grammas de ace¬ 
tato de ammoniaco, são medicações in¬ 
ternas que também podem ser emprega¬ 
das com proveito. 

12. ° Quando porém os animaes não 
forem atacados com grande intensidade e 
a pelle se conservar quente, convém dar 
loções de agua sedativa ao espinhaço ou 
lombo e á cabeça, banhos de agua e mos¬ 
tarda aos membros, e applicar sinapis- 
mos na papada se o doente tiver gru¬ 
nhido rouco, e aos lados do peito, se 
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bouver tosse e dificuldade em respirar. 
iDternamente convém dar cosimenlo de 
cevada com 60 grammas de solpbato de 
soda; e no caso de apparecer diarrhea, 
deve-se ministrar pela bôcca, em doses 
repelidas, agua acidulada com acido sul- 
pburico (limonada sulpburica). Quando,, 
apezar d’estas medicações, a doença ad¬ 
quirir maior gravidade convém comba- 
tel-a pelos meios indicados no n.° U. 

t3.° Os banhos geraes de agua fria e 
as applicaçôes frias na cabeça e lombo, 
tem dado em alguns doentes bons resul¬ 
tados e podem ser postos em acção no 
presente caso. 

Intendência pecuaria do dislricto de 
Coimbra, 28 de outubro de 1870. — O 
Intendente de pecnria, G. Augusto Qa- 
gliardini. 

Viseu, 16 de novembro .—Consta-me 
extra-offiçialmenie que n’esle concelho e 
nos de Vouzella e de Satam, se tem dado 
alguns casos de febre aphtbosa no gado 
bovino, com a fórma sporadica, e cedendo 
facilmente ao tratamento apropriado. 

N3o me coosta que o estado sanitario 
das outras especies pecuarias soíTresse al- 
teraçio durante a quinzena finda. 

As pastagens por ora estão em muito 
bom estado. 

Continua a haver grande exportação de 
gado gordo, tanto para embarque como 
para fornecimento da capital. 

Beja, 15 dt novembro. — A falta de 
humidade nos terrenos, e que tanto se 
eslava sentindo, especialmente em todo o 
sol do dislricto, tem sido um pouco mi¬ 
norada pela chuva d’estes dois dias, esta 
porém não satisfaz ás muilas-necessida- 
des, e já hoje infelizmenle se apresenta o 
dia novamente estio 1 

As sementeiras, por todas estas razões 
estão muito atrazadas. 

O estado sanitario dos gados não tem 
sido muito regular, segundo as informa¬ 
ções das respectivas auctoridades admi¬ 
nistrativas. No concelho de Barrancos tem 
apparecido alguns casos de carbúnculo 
symptomalico no gado suino; e nas fre- 
guezias de Ourique e Panoias, concelho 
de Ourique, tem sido atacadas algumas 
rezes bovinas de febre carLíuoculosa (ba- 
ceira). 

Qualquer das doenças, felizmente, não 
tem revestido o caracter epizootico e não 
tem sido reclamada nem mesmo necessá¬ 
ria a minha intervenção oficial. 


No resto do dislricto o estado geral uos 
gados é bastante regular, á excepção do 
lanígero, que na sua epoca mais crítica, 
está soffrendo a falta das pastagens. 

Aveiro, 19 de novembro. — Desde o 
começo da semana antecedente que tem 
chovido abundanlemente, com grande pro¬ 
veito para as bervagens, mas com algum 
prejuízo para a azeitona, cuja apanha ia 
pouco adiantada. No entanto, se a chuva 
prejudicou o fructo ainda não coibido, 
facilitou a moenda do que já se achava 
entulhado, a qual, como disse na minha 
ultima participação, estava sendo demo¬ 
rada por causa da escacez da agua. 

— Effecluou se no dia 14 a feira da 
Vista Alegre, considerada como o princi¬ 
pal mercado de gado suino gordo no dis¬ 
lricto. Era avultado o numero de porcos 
cevados que metteu, alguns de grande 
corpoleocia e em excellente estado de en¬ 
gorda. Muitos d’esies foram exportados 
pela via ferrea para o sul. 

Villa Real, 17 de novembro. —Na fre- 
guezia de Sarapicos, do concelho d8 Mor- 
ça, grassou uma pequena euzoolia no 
gado suino, que causou algumas perdas; 
porém hoje acha-se quasi extincta. 

Nos outros pontos do dislricto o estado 
sanitario dos gados é bom. 

Estão quasi concluídas as sementeiras 
dos trigos, das cevadas, e completas as 
dos centeios e dos tremoços. 

A castanha póde dizer-se que está toda 
apanhada, sendo pequena a producção. 

A azeitona n’alguns silios è nenhuma, 
n’outros ha alguma, mas não passa de 
mediana a sua producção. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

xxxiv 

O conde de Gaaparin 

Não nos pertence fallar d’esta gran¬ 
de gloria da agricultura franceza, d’este 
homem illuslre àcerca do qual todo 
tem sido dito por vozes e pennas elo¬ 
quentes *. Não faremos, pois, mais do 

1 Limitamo nos a indicar o notável elogio de 
Gasparin lido em 28 de dezembro de 1862, na 
sociedade imperial e central de agricultora, 
I pelo sr. Leonee de Lavergoe, bem eomo as bei - 
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que dar ama carta noticia bibliographica, 
como qoe para recordar qae a veteriná¬ 
ria e a zootechnia occuparam importante 
logar nos trabalhos do conde de Gaspa- 
rin. Seguiu este primeiro os corsos da es- 
ooladeLyon, em 1804, sendo entio alferes 
no 24.° de dragões, a este titulo deve a 
sua memória ser qaerida iquelles qae se 
occupam da bygiene e da medicina dos 
animaes; ba tfella bastante com qae alen¬ 
tar os abatidos, animar os trabalhadores, 
e prometler consideração aos qae não es¬ 
quecem qae a dignidade do caracter em 
todos os actos da vida social é a primeira 
e indispensável condição. 

Só citaremos algumas das publicações 
do conde de Gasparin, qae se. referem 
mais directamente à educação e ã medi¬ 
cina dos animaes domésticos, obras qae 
provam o sabido apreço em qae elle li¬ 
nha a veterinária e a zootechnia; porque 
é sabido que se esta não figura no sea 
celebre Cours d'agriculture (6 vol. in-8.°, 
233 grav., 3.* edic ), é porque devia no 
pensamento do auctor, ser objecto de ama 
ohra especial: «Compenetrado da solida¬ 
riedade de lodos os ramos dá sciencia 
moderna, diz o sr. A. Sanson, e princi¬ 
palmente da noção economica que domina 
as soas applicações, traçou o vasto plano 
da agronomia, da qual elle proprio pre¬ 
encheu algumas das partes com os dados 
adquiridos na sciencia do seu tempo, le¬ 
gando a seus discípulos a tarefa de pre¬ 
encher as outras e de aperfeiçoar o seu 
proprio trabalho de execução. Não podia 
elle deixar de fazer entrar no seu quadro 
immorredouro a arte de produzir e aper¬ 
feiçoar os animaes domésticos, segundo 
as bases indicadas por elle para todas as 
divisões da agronomia. Deu-lbe o nome 
de zootechnia que até então nunca havia 
sido empregado; mas sobre esta parte da 
sua tarefa, para a qual os seus estudos 
veterinários o tinham tão bem preparado, 
teve de se deter com a satisfação, po¬ 
rém, de ter suscitado . um continuador 
digno de si '•.) Economie du betail, 2.* 
parte, <866, p. 9.) 

«... 0 sr. de Gasparin, diz o sr. Eduar¬ 
do Lecooteux, procurando determinar com 

loa pilimi qae pronunciou em Ormnge em 11 
de setembro de 1864, ns insugursç&o da esta¬ 
tua do eminente agronomo; os discursos dos 
srs. Meynard, Barrai, Demets e Bayle que as 
precederam e seguiram n’esta eolemne occasifio. 
i Emílio Bandement. 


exactidão o dominio de cada uma das 
sciencias, applicadas, que constituem a 
sciencia geral da agricultura, tinha cha¬ 
mado zootechnia á sciencia que trata da 
producção economica do gado. Não era 
preciso mais para que o nome fosse ac- 
ceilo, e para que entre os professores de 
Yersailles, houvesse um professor de zoo¬ 
technia, Baudemont foi esse professor. • 
(Journal d'agriculture pratique, <866, 
t. i, p. 291.) 

Eis os títulos de muitas publicações ji 
bastante antigas, do conde Adriano de 
Gasparin: 

Memoire sur le croisement des roces, 
premiada em <8<0, pela sociedade de agri¬ 
cultura de Lyon; 

De la gourme des chevaux, 18<<, dis¬ 
sertação que valeu ao auctor uma meda¬ 
lha de oiro da sociedade central de agri¬ 
cultura ; 

Manuel de lart veterinaire. Paris e 
Genebra, 4847. in-8.*; 

Des maladies conlagieuses des betes à 
laine. Paris, <821, in-8.°, memória pre¬ 
miada pela sociedade de agricultura de 
Lyon; traduzida em allemão por Numan, 
antigo e sabio direclor da escola veteri¬ 
nária de Utrecht ; 

Sur Feduca tio n des merinos comparie 
d celle des autres races de betes á laine. 
Ibid, <823, in-8.°, outra memória memó¬ 
ria premiada pela sociedade de incita¬ 
mento á industria nacional; 

Discussão da lei sobre os vidos redhi- 
bitorios; artigo Sang de rate, no Recueil 
de medidne veterinaire, t. xv, p. 204. 

Adriano Estevão Pedro, conde de Gas¬ 
parin, nasceu a 29 de junho de <783 em 
Orange, e abi falleceu em 7 de setembro 
de <862. 

XXXV 

Paulo Cervali 

Somos d’aquelles que julgam que os 
estudos veterinários e zootecbnicos com¬ 
pletos devem comprehender a zoologia 
geral, a pbysiologia e a pathologia com¬ 
paradas. Não causará pois, estranheza, 
ver aqui o nome do sabio Paulo Gervais, 
de Roville, professor de zoologia e de 
anatomia comparada, na Faculdade das 
sciencias de Montpellier, desde <845, 
deão d’esta Faculdade, depois da morte 
de Felix Dunal (julho de <856) e agora 
(1866) professor de zoologia na Faculdade 
das sciencias de Paris, cavalleiro da legião 
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de honra, premeado e correspondente da 
Academia das Sciencias, 12 de agosto de 
1861 (secção de anatomia e de zoolo¬ 
gia). 

O doutor Paulo Gervais, secundou, du¬ 
rante dez annos, no Museu, Ducrotay de 
Blainville na sua cadeira de anatomia 
comparada e cooperou na grande obra 
de Osléographie d’esle celebre sabio, do 
qual apreciou as Leçons dc physiologie 
zoologique n’uma pequena brochura de 
67 p. in-8.° 

fias suas laboriosas investigações so¬ 
bre os animaes vertebrados Paulo Ger¬ 
vais, estudou as differentes classes sobre 
o duplo aspecto da zoologia e da anato¬ 
mia comparada. Não fallaremos dos seus 
bellos trabalhos de paleontologia que sen¬ 
do, comludo importantes não entram no 
quadro dos nossos Esboços. 

Citaremos em primeiro logar a sua Zoo- 
logie du voyage de la Favorite (com o 
sr. Fort Eydoux), Paris, 1867. in-8.° 54 
p. color.; depois a sua Zoologie et palèon- 
tologie françaises (animaux verlêbres) ou 
Nouvelles Recherches sur les animaux vi- 
vants et fossiles de la France, ibid., 
1848-52, 2 vol. in 4.°. 8 pr.; 

2. ° Hisloire naturelle des mamifères 
classés melhodiquemenl . avec indications 
de leurs moeurs et de leurs rapports 
avec les arts, le commerce et 1’agricul- 
ture, ibid., 1854-55, 2 vol., gr. in 8.°, 
com numerosas gravuras a preto e colo¬ 
ridas, intercaladas ou separadas do texto. 
Este bello livro foi escripto sob u ponto 
de vista da zoologia propriamanie dita; 
offerece um resumo da sciencia na epoca 
da sua publicação; 

3. ° Zoologie medicale, exposé melhodi- 
que du regne animal, basê sur t anato- 
mie, íembryogenie et la palèontologie, 
comprenant la description des especes 
employées en medicine, de celles qui sont 
venimeuses et de celles qui sont parasites 
de Vhomme et des animaux. Paris, 1859, 
2 vol. in-8.°, com 198 fig. no texto. Em 
1860 Moquin-Tandon publicou sobre o 
mesmo assumpto uma obra cujo titulo 
differe um pouco da de Paulo Gervais 
que compoz em commum com o sr. P. 
J. van Ber.eden. Acham-se alli expostas 
n'uma nova classificação as bellas desco¬ 
bertas recentes sobre as melamorphoses 
e transmigrações dos parasitas enlozoa- 
rios e epizoarios, devidas principalmente 
aos srs. Küchenmeister, de Sieboldl, Leut- 


ckart, Baillet, e aos proprios auctores. ‘ 

Entre os trabalhos de Zoologia geral 
de Paulo Gervais, distinguiremos um Re - 
sumé de zoologie, suivi d une enumeration 
des animaux qui vivent en France, tra¬ 
balho que appareceu nos livros populares; 
Un milion de faits, Palria (Paris, 1842 
e 1845), depois reimprimido á parte em 
1847, em 100 pag., in-8. # , sob o titulo 
de Zoologie de la France, etc.; — uma 
Memoire sur quelques points de la mor- 
phologie generale des animaux, nas Me- 
moires de VAcademie des Sciences de 
Montpellier, t. i, pag. 191 a 200, 1848; 
— Dc la comparaison des membres chez 
les animaux vertèbres, Paris, 1853, 38 
pag. in-4.°; — Theorie dusquelele humain 
fondée sur la comparaison ostéologique 
de fhomrne et des animaux verlebrés, 
Montpellier, 1856, 176 pag, in-8.°; — De 
la metamorphose des organes et des gènè- 
rations alternantes dans la serie ani- 
male, ibid., 1860, 148 pag. in-8.°, these 
para o concurso de aggregação á Facul¬ 
dade de Medicina de Montpellier. 

Notemos agora algumas publicações 
sobre as especies aciuaes da classe dos 
mamíferos: 

Resumi des leçons de mammalogie pro- 
fessies au Muséum de Paris, pendant 
Vannêe 1835, par M. Isidore Geoffroy- 
Saint-Helaire, Paris, 1835,68 pag. in-8. # ; 

Memoires et notes relatifs à differents 
groupes de mamifères terrestres, cujos 
tilulos se acham indicados na Notice sur 
les travaux de zoologie, d’anatomie com- 
parée et de palèontologie publiès par M. 
Paul Gervais, para a qual remetlemos os 
nosssos leitores desejosos de conhecer a 
lista completa das obras d’este sabio in¬ 
fatigável (Paris, 1861, 31 pag. in-8.°), 
mas onde não póde achar-se a sua Zoolo¬ 
gie, comprenant 1'anatomie, la physiolo¬ 
gie, la classification de f hisloire naturelle 
des animaux. Paris, 1866, in-8.°, fig. 
interc. e 3 pr. color. 

Citaremos ainda entre diversos estudos 
sobre os Ammaux dc socs-embranchement 
des vers: 

Sur quelques vers lenitiides et hydati- 
des (Mem. de VAcad. des Sciences de Mont- 

1 0 dr. Jules dc Seynes publicou para o con¬ 
curso de aggregação (secção das sciencias na- 
turaes) á Faculdade de medicina de Montepel- 
lier, uma brochura de 124 pag., in-8.° (Paris, 
1860), intitulada: Du parasitüme dans le re¬ 
gne animal et dans le regne végétal . 
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pellitr, t. i, pag. 85 a 104, 2 pr.) Encon¬ 
tram-se o’esta memória observações novas 
sobre os cystercios, cenurios e échinoco- 
quios; 

Documente au sujet des vers, publica¬ 
dos na Zoologie medicale, e no grande 
Dictionaire universel dhistoire naturelle 
de Sr. Cb. d’Orbigny, no qual collaborou 
Paulo Gervais, bem como em outros dic- 
ciooarios, nas Suites á Buffon (Apteros 
com o barão Walckenaer), revistas an- 
nnaeseatlas da zoologia (Expeditionsdans 
les parties centrales de 1'Amerique du 
Sud, etc.) 

Terminaremos esta enumeração muito 1 
imperfeita, sob o aspecto geral, mas bas¬ 
tante completa sob o ponto zoologico, pela 
Notice, do sr. Paulo Gervais, sur M. 
fíred. Ctwier; os seus trabalhos em zoo¬ 
logia e em anatomia comparada, que ap- 


pareceram no l. ii, pag. 833 dos Anna- 
les françaises et etrangères d’anatomie et 
de physiologie appliquée á la medicine et 
d Ihisloire naturelle de que foi um dos 
redactores com os srs. Laurent, Bazin, 
Coste e Hollard, Paris, 1837,1838,1839, 
3 vol. in-8.°, 29 pr. 

0 sr. A. L. Donnadieu publicou em 
1^64 em Montpellier, n’uma folha in-fol. 
um Tableau de la classificalion du regne 
animal, segundo o professor Paulo Ger¬ 
vais. 

Finalmente n’estes últimos annos este 
sabio entregou-se a trabalhos de piscicul¬ 
tura fluvial e marítima. 

A. Maygrieb, 

Secretario da direcção da escola jmperial de 
de agricultora de Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 
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O Theionoxiphero, e o enxofra- 
mento oomo meio de conservar 
os vinhos. 

Pedimos licença á redacção da Revista 
Agrícola para Iranscrever nas paginas do 
Archivo Rural, o artigo qae sob o titulo 
de — Enxofrador moderno — publicou o 
sr. Antonio Batalha Reis no n.° 9, 4.° 
aono d’aquelle utilíssimo jornal, por en¬ 
tendermos que é da maior conveniência 
dar a este invento toda a publicidade, 
attenta a muita vantagem que offerece à 
conservação dos vinbos. 

Àntes d’isso porém digamos o que nos 
parece àcerca d’este invento. 

O apparelbo de que se trata tem por 
fim desinvolver uma corrente de gaz sul- 
pburoso puro, por meio do qual não só- 
noente se poderão enxofrar as vasilbas 
destinadas a allojar vinhos, cidras, ou 
cervejas, mas principalmente a garantir 
os vinbos do contacto do ar durante lodo 
o tempo que estiverem em despejo ou 
tiragem da vasilba. 

No invento do sr. A. B. Reis ba duas 
coisas distinctas: o apparelho em que se 
produz o gaz sulpburoso; e a applicação 
cTesle gaz á conservação dos vinhos. 

O apparelbo é uma verdadeira novi¬ 
dade, e sem lisonja para o seu auctor 
entendemos que leva decidida vantagem 
não sómente ao uso quasi geral de enxo¬ 
frar por meio da combustão das mechas, 
as quaes deixam não poucas vezes eiva 
de sulpbydrico nos vinhos, mas ainda o 
reputamos preferível ao sulphurador de 
Rosier, o qual não queima bem o enxo¬ 
fre logo que se mette na vasilba, sendo 
necessário tiral-o e accendel-o repetidas 
vezes para se lograr introduzir nas vasi¬ 
lbas cheias ou vasias a quantidade de gaz 
necessário a uma preservação efficaz. 

No apparelbo tbeionoxipbero o enxofre 
arde em presença de uma corrente de ar 
chamada por aspiração ao interior da va¬ 
silba pelo despejo de uma parte do liquido 
que esta contém. Esta corrente sufficien- 
temente fraca para não apagar a chamma, 
é comtudo bastantemente forte para ali¬ 
mentar a combustão, resultando, quei¬ 
mar-se bem e depressa o enxofre contido 
na capsula do apparelbo, e fazer-se com 
a maior promptidão a suíphuração do vi¬ 
nho ou da vasilba no grau conveniente. 

Seria uma illusão suppor que a corrente 
aspirada ao interior da vasilha fosse só- 

voh xm 




mente constituída pelo gaz sulphurico. A 
maior parle d’esta corrente é até de ar 
almospberico. .Mas a presença de um de- 
soxidante poderoso, como é o gaz sulphu- 
roso, annula ou pelo menos quebranta a 
acção nociva que o ar isoladamente pode¬ 
ria exercer sobre as matérias oxidáveis do 
vinho. 

Depende da rapidez da corrente o ir 
menos ou mais envolvida de gaz sulpbu¬ 
roso. É a torneira do apparelbo que re¬ 
gula esta velocidade, de sorte que a uma 
corrente mais lenta corresponde uma sul- 
pburação mais intensa, e reciproca mente 
a uma corrente mais forte corresponde 
uma suíphuração mais fraca. 

A applicação do gaz sulphuroso à con¬ 
servação dos vinhos, não é, como o pro- 
prio auctor confessa, novidade ; porque 
de ha muito tempo que é conhecida e em¬ 
pregada. Mas o que é novo n’esla appli¬ 
cação é a maneira como ella é feita com 
o emprego do theionoxiphero, e sobre¬ 
tudo o caracter de serviço usual e per¬ 
manente que o auctor lhe deu durante 
todo o tempo que uma vasilba se achar 
em despejo. 

A idéa fundamental e nova do sr. A. 
B. Reis na applicação do gaz sulphuroso 
aos vinbos foi não de sulphurar bem ou 
mal os vinhos envasilhados por uma só 
vez, como até aqui se fazia deixando-os 
depois á mercê das circumstancias exter¬ 
nas, quando se começasse a fazer as ti¬ 
ragens d’esses vinhos; mas de acompa¬ 
nhar o vinho, depois de completamente 
organisado e feito, de uma atmospbera 
constante e conservadora por todo o tem¬ 
po que nas condições usuaes de venda 
tem de estar em contacto com o ar. 

É esta a novidade que se não conhecia 
e muito menos se praticava na applicação 
do gaz sulphuroso aos vinhos. — E o ar¬ 
tificio para isto se conseguir tem tanto de 
simples, como de engenhoso; pois é o 
proprio vinho, que no acto de sair da va¬ 
silha chama ao restante o preservativo 
para se não estragar, como a saida de 
uma porção anterior o havia também pre¬ 
servado a elle emquanto esteve na vasilba. 

Accode porém logo a duvida se esta 
companhia constante do gaz sulphuroso 
com o vinho será tão innocente as qua 1 - 
lidades hygienicas e technologicas dos vi¬ 
nbos como è efficaz à sua saude e con¬ 
servação. 

Que o gaz sulpburoso na quantidade 
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em que n’estes casos fica dissolvido no vi¬ 
nho não prejudica a saude, è provado pe¬ 
los factos e pela opinião dos hygienistas. 
Que não altera o sabor do vinho, dando- 
lhe comtudo um toque secco quando é 
em excessiva quantidade, qualidade que 
facilmente desapparece ao ser engarrafa¬ 
do, também está provado. 

Resta porém ver se alguns vinhos expe¬ 
rimentarão pela acção repetida do gaz sul- 
phuroso modificações nos seus princípios 
ou na sua vida molecular taes, que em 
alguns casos pelo menos possam ficar de¬ 
preciados. 

Para resolver esta questão convem sa¬ 
ber o que ha na acção do gaz sulpburoso 
a favor do vinho e contra o vinho. 

O gaz sulphuroso em presença do vi¬ 
nho começa por suffocar e reduzir á inér¬ 
cia todos os seus fermentos. Explica-se 
de diversos modos esta acção; mas é um 
facto. O vinho fica paralysado em todas 
as suas acções chimicas, ou como vulgar- 
mente se diz emudecido. Fica seguro, 
porque nenhuma fermentação secundaria 
se poderá nelle realisar. Mas também não 
poderá sensivelmente melhorar e adian¬ 
tar-se, porque estão suspensas todas as 
suas acções chimicas. 

E claro que para vinhos communs e 
medianos que não tem grande vida, por¬ 
que ficaram feitos logo de principio, a sul- 
phuração alfiança-lhes a actualidade sem 
prejudicar o seu futuro que é nullo. 

É claro ainda que para vinhos á venda 
a retalho, qualquer que seja a sua natu¬ 
reza preciosa ou vulgar, a sulphuração 
também tem todas as vantagens, porque 
evita nelles o maior de todos os malles 
que é estragarem-se pelo repelido con¬ 
tacto com o ar, contacto que se não pode 
de outro modo combater desde que a va¬ 
silha começa a ter vasio sobre o vinho. 

Todos estes casos demandam o emprego 
do gaz sulphuroso, e dão ao invento do sr. 
A. Batalha Reis larguíssima applicação. 

Mas para os vinhos acabados de fazer 
em geral, e mormente para vinhos gene¬ 
rosos que tem longa educação a passar, 
o emprego do gaz sulphuroso em grande 
escala não nos parece tão acceilavel. por¬ 
que pode entravar a completa organisa- 
ção do vinho. i\ão o estraga é bem ver¬ 
dade, mas muda completamenle a sua na¬ 
tureza e rebaixa o seu valor de vinho 
generoso, até á condição de vinho vulgar 
e fraco. 


Porque é necessário que se saiba que 
o gaz sulphuroso, aniquilando a acção dos 
fermentos opera também no vinho a pre¬ 
cipitação d’elles, e de companhia a separa¬ 
ção de alguns outros princípios do vinho, 
depuração esta, que se é conveniente e 
até de primeira necessidade em vinhos 
bastões, nos vinhos substanciosos, mas ao 
mesmo tempo delicados torna-se não pou¬ 
cas vezes em causa de debilitação e cha- 
tesa. 

Sabemos que o sr. A. Batalha Reis 
pensa a este respeito como nós, e que é 
o primeiro a declarar que o emprego em 
larga escala do gaz sulpburoso não é uma 
panacea vinaria; nem tão pouco uma ope¬ 
ração que .se possa empregar em lodos 
os vinhos, e em lodos os estados de um 
mesmo vinho. 

Para descriminar os casos de conve¬ 
niência, em que o gaz sulphuroso é uti¬ 
líssimo e até indispensável, ,dos casos em 
que só com muita circumspecção poderá 
ser empregado, sabemos ainda que o au- 
ctor do theionoxiphero está elaborando 
um directorio claríssimo e preciso, que 
acompanhará a venda do seu apparelho. 
Por este modo ficam removidos todos os 
contratempos que poderiam occorrer, e o 
uso do novo apparelho de enxofrar Dão 
terá senão consequências vantajosas. 

Em conclusão diremos, que o sr. A. 
Batalha Reis fez um grande serviço ao 
commercio dos nossos vinhos. O bom 
acolhimento que o seu invento mereceu 
em França sendo atê recebido com elo¬ 
gio por alguns distinctos oenologos d’este 
paiz, e alem de tudo o merecimento real 
que lodos os práticos em vinhos lhe hão 
de achar, agouram feliz resultado à sua 
divulgação. Receba o auclor as nossas fe¬ 
licitações. 

J. I. Ferreira Lapa. 


Enxofrador moderno 

Era dever meu o apresentar ao publico 
o enxofrador moderno, de que sou inven¬ 
tor e introductor em Portugal, Hespanba. 
França e Inglaterra, e a que dei o nome 
de Theionoxyphero de Theion (enxofre), 
oxy (acido), e pheron (productor). 

Cumpro este dever gostoso e animado 
pelos profícuos e importantes resultados 
que a industria vinicola pode tirar d’este 
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apparelbo. PTesta apresentação devo de¬ 
clarar qae sou o primeiro a conhecer que 
a simplicidade do apparelbo é tal que 
constituiria ella por si uma verdadeira 
humilhação e um cruel desespero para o 
seu inventor, se a efficacia dos resultados 
obtidos não compensasse vanlajosamente 
essa falta, e lhe não alcançasse um per¬ 
dão inteiro e completo. 

É verdade também que nenhuma diffi- 
culdade se apresentava de regularisar a 
applicação do enxofre ao vinho, e que da 
minha parte o unico merecimento, se o 
ba, foi de divulgar os meios porque se 
regularisa essa applicação, e de não os 
esconder vergonhosa e miseravelmente 
para meu uso exclusivo. 

Dito isto, tratemos da discripção do 
apparelbo, e das razões, porque elle se 
torna hoje um dos mais indispensáveis 
utensilios de material vinario de qualquer 
exploração. 

Tem havido apparelhos para enxofrar 
as vasilhas, isto é para destruir todos os 
germens de bolores que ahi se produ¬ 
zem. Mas nenhum que completamente re¬ 
solva todos os pontos do problema. 

O primitivo meio empregado foi a me¬ 
cha. 

Depois seguiram-se os apparelhos de 
Rozier. Chaptal e Masson-Four, que ape¬ 
nas corrigem os inconvenientes da queda 
do enxofre na vasilha e a dissolução no 
vinho dos sulpburetos alcalinos. O mais 
adiantado d’elles não faz mais do que 
isto. 

É tão verdade que até hoje o enxofra- 
mento era apenas considerado como im¬ 
portante para preparar as vasilhas ou en¬ 
surdecer os vinhos, que no ultimo volu¬ 
me da encyclopedia rural, no artigo Souf- 
frage, se não considera de outro modo. 

Diz-se alli lambem só a maneira de 
evitar a queda do enxofre, e apenas se 
cita o euxoframento pela mecha e pelo 
tubo furado de Rozier. 

Mas em todos esses systemas é appli- 
cada a mecha, e convém lembrar a inuti¬ 
lidade de queimar o trapo, quando é novo, 
e o perigo que ha para o vinho quando 
o trapo impregnado de euxofre é velho 
on avariado, e que, pela combustão, pode 
fornecer vapores amoniacaes, e principal- 
mente o gaz sulphydrico, princípios alta- 
mente nocivos ao sabor e aroma do vinho. 

Ora lodos sabem que os vinhos media- 
dos, os vinhos de pasto, não podem por 


sua natureza ser tão ricos de álcool que 
se achem ao abrigo das transformações 
nocivas, que n’um liquido de uma natu¬ 
reza tão complexa, facilmente se dão sus¬ 
citadas pelo ar. 

A azedia é vulgar nos vinhos pelo con¬ 
tacto do ar. Por outro lado este contacto 
tem de se dar em grande escala e por 
muito tempo, todas as vezes que gradual¬ 
mente se despeje uma vasilha. 

A solução d’este problema está pois no 
seguinte: 

1. ° Substituir junto do vinho o ar por 
um corpo inoffensivo e conservador. 

2. ° Fazer com que a introducção de gaz 
seja proporcional à saida do vinho. 

3. ° Estabelecer a permanência do gaz 
sobre o vinho. 

A primeira parte está ha muito resol¬ 
vida : é o acido sulpburoso o gaz inoffen¬ 
sivo e adquado. 

A segunda e terceira resolve-as o Theion- 
oxyphero. 



0 apparelbo é simplicíssimo. 

Consta de uma camara onde se colloca 
uma capsula com flôr de enxofre e de um 
tubo conduclor, que mergulha na vasilha 
pelo batoque, munido de uma torneira. 

A grandeza do apparelbo é relativa á 
da vasilha a que tem de se applicar. 

A camara onde está a capsula é guar¬ 
necida na parte inferior e dos tres lados 
por uma linha de pequenos orifícios. 

A somma dos diâmetros d’estes orifí¬ 
cios é um pouco superior ao diâmetro do 
tubo conductor, que, por seu turno, deve 
ser proximamente egual ao diâmetro da 
torneira de despejo. 

Tendo que trasfegar um vinho esco- 
lher-se-ba o apparelbo de grandeza pro¬ 
porcionada á vasilha e uma torneira de 
despejo nas condições exigidas. 

Enfia-se o tubo conduclor n’uma rolha 
de boa cortiça, e adapta-se esta á balo- 
queira da vasilha, de modo que fique ve¬ 
dada toda a entrada do ar. 
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Levanta-se em seguida a corrediça que 
fecha o lado contrario ao tubo conductor, 
accende-se a flôr de enxofre que eslá na 
capsula, desce-se a corrediça, e abre-se a 
torneira do tubo conductor, para que o 
acido sulphuroso possa livremente entrar 
na vasilha. 

Feito isto, e só então, se collocará a 
torneira de despejo pelo modo ordinário, 
dando começo à trasfega. 

Á proporção que o vinho sae, o acido 
sulphuroso que se forma na camara vae 
encher o logar deixado vasio. Assim, gra¬ 
duando à vontade a torneira de despejo 
se gradua lambem a entrada de acido 
sulphuroso, entrada que é porporcional 
i quantidade de vinho tirado. 

Por este systema, é prompta na vasi¬ 
lha a substituição do vinho pelo acido 
sulphuroso, que acompanhando o liquido 
na descida o proteje e preserva de toda 
a communicação com o ar — temos reali- 
sada a 2.* condição. 

A formação do acido sulphuroso, é pro¬ 
duzida pelo ar que entra pelos orifícios 
que rodeiam a camara, e que ao alimen¬ 
tar a chamma que arde na capsula, aban¬ 
dona alli o seu oxigênio ao enxofre, e, 
se muda assim, de principio destruidor 
que era, n’outro essencialmente conserva¬ 
dor. 

Terminada on interrompida a trasfega, 
deve logo fechar-se a torneira do tubo 
conductor e obtermos assim a permanên¬ 
cia do gaz sobre o vinho. 

Usa se de flôr de enxofre na razão de 
6 a 18 grammas por pipa, havendo, po¬ 
rém, o cuidado de nunca empregar me¬ 
nos de 3 grammas por menor que seja 
a porção do vinho. 

As vantagens que se podem tirar da 
applicação d’este apparelho começam des¬ 
de a primeira edade do vinho. 

Analysemos para melhor comprehender 
o que aconteceu logo depois de envasi¬ 
lhado o mosto que o lagar ou o balseiro 
nos forneceu. 

O mosto em seguida a ser envasilhado 
desinvolve alli a sua segunda fermentação 
como complemento á que soffreu de en¬ 
volta com a balsa e transforma-se linal- 
menle em vinho, desdobrando parte do 
assucar que ainda conservava livre. 

N’esle trabalho produz-se necessaria¬ 
mente muito acido carbonico c parte d’elle 
flca dissolvido no vinho protegendo este 
e involvendo-o sob a sua benelica acção. 


Ê em virtude d’essa protecção, que o 
vinho se conserva bem sobre a borra, e 
que a não serem as differentes causas, 
que podem obrigar esta a levantar-se, e 
a espalhar na massa vinaria a turvação e 
o germen da fermentação secundaria, se¬ 
ria este estado o mais seguro para garan¬ 
tir o vinho e sustental-o sem aguardente. 

Demais é denunciado o elemento pro¬ 
tector pelos globulos de gaz que se des¬ 
prendem para a atmosphera quando exa¬ 
minamos o vinho novo n’um copo, e tam¬ 
bém pela impressão macia e aveludada 
que experimentamos quando o bebemos. 

E temos a contra prova depois da tras¬ 
fega em que o vinho se torna sempre 
frio e áspero no primeiro período que se 
segue a essa operação vinaria. 

Porém como não é possível conservar 
indeflnidamente o vinho sobre a borra, e 
chega sempre uma occasião era que é 
necessário trasfegar, é preciso que esse 
trabalho não seja descuidado como é uso, 
porque n’esse caso é um dos peiores ma¬ 
les que vae pesar sobre o futuro do vi¬ 
nho. 

A queda desamparada do vinho jor¬ 
rando na cellia, d’onde é tirado em po¬ 
tes, a sua mesma pancada no almude, em 
que ás vezes é aparado, e o ar que in¬ 
vade a vasilha que se despeja e que va¬ 
rias vezes se demora em vasio por algum 
tempo, são causas quasi certas das revo¬ 
luções que de futuro desinquietam o vi¬ 
nho e o destroem totalmente. 

É por isso que a frialdade e aspereza, 
que se nota no vinho recentemente trans- 
fegado, é o resultado da nudez era que 
elle fica depois de despegar de si ao cair 
no vaso que o recebe o acido carbonico 
que o revestia. 

Convém pois evitar que este poderoso 
auxiliar seja substituído pelo ar. 

Para esse fim, abrigamos a superfície 
da massa vinaria com a applicação do 
theionoxyphero, d’uma mangueira de coiro 
e enfiamos no local da torneira de des¬ 
pejo a extremidade que desça até ao fundo 
do pote que deve transportar o vinho ou 
da vasilha que o vae receber. 

Por esta forma tendo o cuidado de bem 
enxofrar a vasilha por onde o vinho é 
medido obtemos uma trasfega cuidadosa 
em que o vinho muda apenas de prote¬ 
ctor e se conserva sempre protegido con¬ 
tra a acção do ar. Pode também á von¬ 
tade interromper-se a trasfega em qual- 
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quer altura e deixar o vinho em vasio 
sem prejuízo algum logo que haja o cui¬ 
dado de ao fechar a torneira de despejo, 
fechar também a que está collocada no 
tubo conductor do apparelho ou substi¬ 
tuir desde logo por um batoque solido 
aquelle por onde passava na operação o 
tubo conductor. 

Depois se não temos bastante segurança 
no vinho e o queremos conservar sem 
aguardente applicamos o apparelho à va¬ 
silha em que elle se acha, tirando-o em 
seguida e lançando o vinho depois sobre 
a fumerada sulpborosa, que enche a mesma 
vasilha d’onde elle se tirou. 

Usamos do mesmo processo quando o 
vinho tenha adquirido um ligeiro pico acé¬ 
tico, podendo elevar então a porção da 
flor de enxofre até 2 grammas por pipa, 
ou quando se lhe deseja destruir o cheiro 
a enxofre que elle tenha adquirido pela 
enxofração do vinho. 

Tem também esta applicação toda a 
vantagem como meio de puriticar o vinho 
sem o debilitar, no que é preferível as col- 
lagens ou quando lhe desejar-mos dar uma 
apparencia de velhice. 

Para que este tratamento seja eflkaz, é 
indispensável que o vinho esteja livre do 
pé ou borra, ou tel-o posto em limpo an¬ 
tes de applicar este remedio. 

Applicando estes resultados á economia 
domestica pode tirar-se grande utilidade 
do theionoxyphero, dispensando em todas 
as casas o engarrafamento de vinho para 
consumo diário logo que se pratique o 
que acima vae aconselhado para o caso 
em que a trasfega é interrompida. E o 
mesmo tem lodo o cabimento para os ven¬ 
dedores de vinho a retalho. 

Por outro lado a vasilha embora esgo¬ 
tada d’uma vez fica livre de bolorecer mes¬ 
mo quando mais tarde lenha de ser lavada, 
porque o vapor sulphuroso revestindo in¬ 
teriormente as suas paredes destroe alli 
todos os germens que em pouco tempo lhe 
dariam um pronunciado cheiro azedo, e 
mais tarde a cobririam internamente de 
bolores nocivos á sua conservação. 

Demais como a maior parte das adegas 
é de diíficil accesso, e estão ainda sujeitas 
ás pequenas tiragens de vinho acontece o 
serem obrigados os lavradores a terem o 
vinho d carga e ficarem durante muitos 
dias com o vinhq.em vasio por isso julgo 
lhes setá de immenso auxilio o emprego 
do theionoxyphero que lhes garantirá a 


conservação do vinho durante os longos 
intervallos de tempo a que ás vezes se es¬ 
tendem as tiragens. 

Experiências cuidadosas e feitas durante 
annos de disvellado estudo, provam tudo 
que vae dito, e annullam todo o receio ou 
duvida que podesse haver sobre o ex¬ 
posto. 

Antonio Batalha Reis. 


VETERINÁRIA PRATICA 


Envenenamento pelo opio, morphina e onas 
preparaedeo. — Congeitiío ú a copinha. — 
Hepotocelc.— Febre emtercaral, embaraça 
gaotrlee on Intealinal. 

Envenenamento pelo opio, morphina e 
suas preparações. — A introducção acci- 
dental ou forçada na economia animal de 
uma dose toxica de qualquer d’aquelles 
activos narcóticos dà logar a um estado 
palhologico, verdadeiro envenenamento, 
(narcolismo), que resulta de uma conges¬ 
tão sanguínea nos centros nervosos, es¬ 
pecialmente no cerebro. 

Os animaes carnívoros são assàs sensí¬ 
veis á acção dos opiados. 

É principalmente caraclerisado por sus- 
peusão do exercício das funcções de re¬ 
lação. O animal perde gradualmente a 
faculdade de sentir e de se mover. 

A diminuição de actividade do systema 
nervoso, o abatimento profundo e conti¬ 
nuado ou a destruição da sensibilidade 
geral é precedida de uma certa excitação 
e acompanhada dos seguintes phenome- 
nos: peso de cabeça, dilatação da pupilla, 
palpebras cerradas, conjunctivas violaceas 
e injectadas, respiração um tanto apres¬ 
sada e tremula, pulso lento e molle, sim¬ 
ples tremuras musculares, ou movimentos 
convulsos, atordoamento, fraqueza nas 
pernas, paralysia d’estas, penis caido e 
flaccido, pelle fria; e morte. 

Os meios mais proprios para combater 
os effeilos deleterios dos preparados nar- 
ticos são, afóra os emeticos (carnívoros) 
e os purgantes (herbívoros), a sangria, os 
adstringentes (casca de carvalho, noz de 
galha, etc.), as infusões fortes de café, as 
applicações frias ou refrigerantes na ca¬ 
beça e os revulsivos na pelle. 

Em geral, o emprego dos estimulantes 
diffusivos e dos diuréticos é lambem util. 


Congestão da espinha. — Esta grave 
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doença consiste na brusca e mais ou me¬ 
nos violenta accumulação de sangue na 
medulla espinhal ou seus invólucros mem- 
branosos. 

É attribuida á acção do sol (insolação), 
ao repouso demasiadamente prolongado, 
ao uso de uma alimentação copiosissima 
e mui succulenta, etc. 

O seu symptoma mais sensivelmente 
accentuado é o tolhimento do quarto pos¬ 
terior. 

A marcha da congestão rachidiana é de 
ordinário rapida e a terminação algumas 
vezes mà. 

SaDgria geral, laxantes, applicação con¬ 
tinuada de repercussivos (agua avinagrada, 
agua e sal, etc.) no rachis, clysteres pur¬ 
gativos e fricções irritantes (ammoniaco 
liquido, tintura de cantharidas, vinagre 
quente, essencia de alfazema, etc.) nos 
quatro membros, eis o tratamento preco- 
nisado pelos práticos contra a stase san¬ 
guínea no canal vertebral. 

Boa hygiene. 

A apoplexia ou bemorrhagia intersticial 
do prolongamento rachidiano (hemato- 
myelia) è sempre mortal. 

Hepatocele. — É a hérnia formada pelo 
Ggado. 

Tem sido observada uma vez ou outra 
aquella doença cirúrgica sobretudo no 
cão. 

A substancia hepatica exhibe-se com 
sua còr nas paredes do ventre, n uma 
abertura accidental. 

O tumor sujeito, resultado de uma 
grande eventração, nem sempre produz 
a morte. 

Deve-se reduzir a parte deslocada do 
Ggado, e applicar uma bandagem conten- 
liva. 

Este caso exige a presença do cirur¬ 
gião veterinário. 

Febre estercoral, embaraço gástrico ou 
intestinal. — Indisposição que resulta da 
simples accumulação de alimentos no tubo 
digestivo. 

Esta difficuldade ou desarranjo pouco 
grave da digestão é frequente nos qua¬ 
drúpedes domésticos grandes e pequenos. 

Ha sobre tudo ligeiras cólicas nos soli- 
pedes, repetidos arrotos de cheiro her¬ 
báceo nos ruminantes, e eructações acidas 
e vomitos nos carnívoros. 

A beberagem composta de iufuso de 


macella, oleo de ricino e sulphato de 
soda; os clysteres de agua, sal commum 
e sabão; as fricções sêccas na pelle; e os 
passeios largos dos animaes a passo são 
os meios de cura recommendados pelos 
práticos. 

O uso da mostarda branca é lambem 
muito util. 

A dieta é necessária. 

J. M. Teixeira. 


princípios fundamentaes 

DE 

ZOOTECHNIA GERAL 

POR 

«loão Felix Pereira 

Agronomo pelo instituto geral de agricultura 
(Continuação de pag. 87) 

CAPITULO III 

HEBBDITABIZDADE 

§i 

Hereditariedade em geral 

Se imaginámos um animal, gerando 
outro, fóra de qualquer causa pertur¬ 
badora, não divisámos, entre o pae e o 
Glho, nenhuma causa de dissimilhança. 
Nestas condições, a lei da hereditariedade 
seria, evidentemente, reproduzir, em tu¬ 
do, o primeiro. Aristóteles, que attribuia 
tudo ao pae, no acto da geração, consi¬ 
derava a diflerença de feições entre o pae 
e o Glho, e principalmente a producção 
de Glhas, como verdadeiras monstruosi¬ 
dades. A doutrina de Aristóteles, posto 
que acceita ainda por alguns naturalistas, 
parece inadmissível. O pae e a mãe con¬ 
tribuem para a producção do novo ser. 
Á mãe compete preparar o germe, o ovo, 
que ba de ser fecundado pelo pae. 

À hereditariedade não transmilte só¬ 
mente a similbauça geral e as feições es- 
peciaes, como a estatura, as proporções, 
a forma dos orgãos, tanto externos, como 
internos; faz tãobem passar, de geração 
em geração, os characteres physiologicos, 
taes como a fecundidade, a precocidade; 
e até os characteres psychologicos ou as 
tendências da alma. 

Da acção da hereditariedade e da parle. 
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qoe pertence ao pae e à mãe, resulta, 
que ambos tendem, egualmente, a impri¬ 
mir seo charaeter no producto commum. 
Ora, por mais similhantes que sejão, ha 
sempre dilfereDças, aindaque não fossem 
senão as que respeitão ao sexo. Se, pelo 
pensamento, nos remontamos ao par pri¬ 
mitivo de animaes, que suppomos tronco 
duma especie, vemos duas acções exer¬ 
cendo-se no primeiro descendente e ten¬ 
dendo a transmitlir-lhe characteres de duas 
origens diversas. Estes characteres podem 
ser mais ou menos similhantes; e neste 
caso o filho os reproduzirá, talvez exag- 
gerando-os. Podem ser mais ou menos 
oppostos, de que resultará, entre as duas 
acções, uma lucta, que pode produzir, ou 
reciproca neutralização, ou um resultado 
medio, ou o predomínio d’um d’estes 
characteres, que tendem a reproduzir-se. 
Emfim, sem se excluírem mutuamente, 
os characteres do pae e da mãe podem 
ser differentes. Neste caso, o charaeter 
correspondente no filho será uma resul¬ 
tante, isto é, na realidade, um charaeter 
novo, que não existia, nem no pae, nem 
na mãe, do mesmo modo que o verde, 
produzido da mistura do amarello e do 
azul, é uma côr diversa d’uma e d’outra. 

A doutrina precedente não poderia, po¬ 
rém, explicar as differenças, que existem 
entre o sermãos. Sendo pae e mãe os mes¬ 
mos, todos os filhos deverião parecer-se. 

Aqui ih ter vem outra ordem de factos. 
A hereditariedade não se manifesta só dos 
paes aos filhos. Por um phenomeno, ainda 
obscuro, é, bastantes vezes, a ascenden¬ 
tes afastados, que se referem as simi- 
Ibanças. Burdach e outros naturalistas 
admittião, que erão mais numerosas e 
mais salientes, de avô a neto, e de avó a 
neta, que de pae a filho, e de mãe a fi¬ 
lha. Adiante falaremos dos phenomenos 
de atavismo, que não são mais do que 
uma extensão dos que acabamos de citar. 

t O maior número de observações, co¬ 
lhidas, em todas as especies domésticas, 
ácerca da hereditariedade, auctoriza as 
tres proposições seguintes: 

4 .* O pae e a mãe tem, pouco mais ou 
menos, o mesmo poder na communicação 
de suas qualidades hereditárias, hygidas 
ou mórbidas, aos filhos. 

2. a A inOuencia do pae faz-se, de or¬ 
dinário, sentir mais na transmissão das 
qualidades, que dependem dos orgãos do 
syslema reproduetor, e das que consti¬ 


tuem signaes externos, que characterizão 
a especie e a raça; a da mãe, na das que 
dependem dos apparelhos orgânicos da 
nutrição e secreções. 

3.* O grau de constância e fixidez da 
raça dos reproduetnres, o grau da sua 
energia vital e potência genesica, são que 
decidem, as mais das vezes, que sobresaia, 
ou a influencia do pae ou a da mãe, na 
transmissão das qualidades. 

Assim, copulando, entre si, dous re- 
produclores de diversa raça, o producto 
da concepção, saindo atravessado ou mes¬ 
tiço, é, todavia, mais parecido ao repro¬ 
duetor, cuja raça é mais constante; e 
muito mais parecido ainda, se elle é, ao 
mesmo tempo, quem accusa, pela edade 
e constituição organica, mais vigor e po¬ 
tência genesica. 

Se os reproduetores são ambos de egual 
conslancia, o producto, saindo lãobem 
atravessado, inclina-se. em sua similhan- 
ça, mais, para o que for dotado de maior 
energia vital e poder genesico. E se os 
reproduetores pertencem a especies mul- 
tiparas (canina, suina, etc.), acontece, que, 
d’uma mesma barriga, vem produetos, 
cujo maior número ê similhante ao re¬ 
produetor da raça mais fixa, outros, que 
são atravessados por egual, e alguns ain¬ 
da, que saem ao reproduetor da raça 
menos constante *.» 

Uma questão curiosissima, que não tem 
sido, suEQcienlemente, ventilada, e que 
bem o merece ser, é: se um macho, que 
fecundou uma femea, pode extender a 
sua influencia aos produetos, resultantes 
de cópulas subsequentes d’esta femea 
com outros machos: por outras palavras, 
passando a segundas núpcias uma mulher, 
que teve filhos das primeiras, poderão 
estes parecer-se mais com o primeiro 
marido de sua mãe do que com o se¬ 
gundo, que é seo proprio pae? 

Alguns zoolechnistas respondem affir- 
mativamenle; mas a explicação, que dão 
do facto, 'não satisfaz. 

A ser verdadeiro o facto, se uma femea 
de certa raça concebesse dum macho de 
outra raça, os produetos, resultantes da' 
fecundação d’esta femea por machos da 
sua raça, poderião deixar de ser puros, 
pelo sangue da femea haver perdido a 
pureza, em consequência da primeira ges¬ 
tação. Assim se explicarião muitos factos, 

1 Silvestre Bernardo Lima. Ârch Mural, vol. 
vi, pag. 623. 
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ainda reputados nimiamente obscuros. 
Reconhecer-se-ia, que certos defeitos dos 
filhos não devera imputar-se ao último 
macho, que fecundou a femea, mas a ou¬ 
tro macho, que antes fecundára a mesma 
femea *. 

§ n 

Hereditariedade do sexo 

O problema da hereditariedade do sexo 
não tem, até hoje. recebido solução satis- 
factoria. A hypotbese de Thury, que sup- 
põe; que os ovulos, ao deixarem o ova- 
rio, são femeninos; que é, á medida que 
amadurecem, que se tornão masculinos; e 
que, por consequência, o sexo está depen¬ 
dente do momento, em que a fecundação 
se opera; tem contra si numerosos factos, 
devidamente interpretados. 

O que parece resultar da observação 
empírica, é, que o reproductor mais vi¬ 
goroso, aquelle, cujo estado physiologico 
é melhor, é o transmissor do sexo. 

§ m 

Hereditariedade das formas 

Os similhantes gerão similhantes, é uma 
lei, que não tem excepção real. As for¬ 
mas, que existem, em egual grau, nos 
dous reproductores, se repetem, exacta- 
mente, no produclo, comtanto que tenhão 
o cunho de permanência. Esies characte- 
res essenciaes ou typicos são todos here¬ 
ditários no mesmo grau. Se, pelo contrá¬ 
rio, os characteres typicos dos dous pro¬ 
genitores não são idênticos, como a po¬ 
tência hereditária é egual para os chara¬ 
cteres typicos de todas as raças, não ha 
mais razão, para que, no produclo, appa- 
reção antes os characteres d'uma do que 
d’outra. 

Pelo que respeita á hereditariedade dos 
characteres secundários, tãobem não é ga¬ 
rantida senão por sua identidade nos dous 
progenitores. Não sendo assim, tanta ra¬ 
zão ha, para que o filho herde d’um, como 
d’outro: as probabilidades são eguaes; e 
o que ordinariamente succede, é, que o 
produclo representa, pouco mais ou me¬ 
nos, a média entre os paes, uma vez que 
ciicumstâncias particulares não venhão 
perturbar os effeitos physiologicos da he¬ 
reditariedade. 

• Journal de VAgriculture. 


Na verdade, tem-se observado repro¬ 
ductores machos, dotados, em alto grau, 
da potência hereditária: seos descenden¬ 
tes assimelbão-se mais com elles do que 
com as mães. E tãobem se encôntrão nu¬ 
merosos indivíduos, mais parecidos com 
as mães do que com os paes. Estes factos 
tem induzido os naturalistas a quererem 
determinar a parte, que cada um dos pro- 
creadores tem no producto da cópula. Os 
characteres do hybrido do burro e da egua 
tem sido invocados, para elucidar esta dif- 
ficil questão, mas embalde. O facto de, 
ás vezes, o muar asneiro se parecer mais, 
no volume da cabeça, dimensões das ore¬ 
lhas, linhas arredondadas da garupa, com 
o cavallo do que com o burro, entretanto 
que o muar eguariço se assimelha mais, 
quanto á pbysionomia geral, ao burro do 
que á egua, não satisfaz completamente. 

Outros factos, e bem averiguados, de- 
monstrão, que não ha nada de absoluto 
na transmissão dos characteres dissimi- 
lhantes, e que é impossível, determinar, 
d’antemão, no estado aclual da sciencia, 
qual seja a influencia de cada um dos pro¬ 
genitores nas formas do producto. 

É sabido, que a especie equina tem, 
constantemente, seis verlebras lombares, 
e que a especie asinina tem, com egual 
constância, cinco. Ora, se a influencia he¬ 
reditária estivesse subjeita, unicamente, a 
leis fixas, dependentes do sexo dos paes, 
o número de verlebras lombares deveria 
ser constante e sempre de cinco ou sem¬ 
pre de seis, conforme fosse o pae ou a 
mãe, que transmiltisse ao filho taes ou 
taes partes de sua constituição; mas não 
é isto o que succede. O número d’aquel- 
las verlebras, no muar equariço, é, ora, 
cinco, como no burro, ora seis, como na 
egua. 

Na cópula dos camelos de duas boças 
com os de uma, dá-se caso analogo. Os 
filhos vem, ora, com duas, ora. com uma. 

Na especie humana, é frequente, pare¬ 
cerem-se os filhos com as mães, e as filhas 
com os paes. 

Nestas matérias, só ba um facto posi¬ 
tivo ; é, que a hereditariedade não é ga¬ 
rantida senão para as formas, que se en¬ 
côntrão, ao mesmo tempo, nos dous re- 
produclores, salvo o caso de atavismo, de 
que logo havemos de falar. Deve-se, pois, 
estabelecer, como princípio, que, para os 
characteres ou formas dissimilhantes e 
egualmenle fixas, as probabilidades de he- 
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rança se balanceiro, e qoe a transmissão 
d’uns, antes que dos outros, se faz, con¬ 
forme circumstáncias, que dependera, me¬ 
nos do sexo do reproduclor do que do 
estado relativo, em que se acha no mo¬ 
mento da fecundação: do que se segue, 
qoe, até sermos esclarecidos sobre as di¬ 
versas condições d’este estado relativo, 
qne dominão a hereditariedade das for¬ 
mas, como parecem dominar a do sexo, 
convem considerar os resultados da có¬ 
pula de indivíduos dissimilhantes, como 
dependentes do acaso. Segue-se, egual- 
mente, do principio estabelecido, que as 
probabilidades contrárias de hereditarie¬ 
dade diminuem na mesma proporção que 
as dissimilhanças, para chegarem a ser 
inteiramente nullas nas condições da lei 
dos similbantes, acima enunciada, unica, 
por emquanto, que possa ser formulada 
d'um modo absoluto. 

§ iv 

Hereditariedade da» aptidões 

Na maior parte dos casos, as aptidões 
se confundem com as formas. A heredi¬ 
tariedade d’estas leva comsigo, necessa¬ 
riamente, a d’aquellas. É claro, que, pelo 
que toca às aptidões, resultantes da con¬ 
formação particular d’uma parte ou da to¬ 
talidade do corpo, não ba dúvida. Pode- 
se até dizer, em geral, que toda aptidão 
pbysiologica é consequência d’uma forma 
anatômica particular. Mas não tractámos, 
aqui, senão de formas exteriores, e con¬ 
siderámos, unicamente, a aptidão essen- 
cialmenle zootecbnica, isto é, a que, por 
seo grau de intensidade ultra-physiologi- 
co, é um attributo da raça ou do indiví¬ 
duo. 

Esta distincção rege toda a questão da 
hereditariedade das aptidões. A aptidão 
lactifera, a aptidão para a engorda preco¬ 
ce, a aptidão para segregar uma lan par¬ 
ticular, a energia e o vigor prematuro do 
cavallo para a carreira, todas as aptidões, 
em summa, offerecem tanto mais proba¬ 
bilidades de transmissão pela geração, 
quanto mais antigas são na raça. Seo des¬ 
envolvimento, por mais intenso que seja, 
em um indivíduo, não basta para commu- 
nicar a potência hereditária. Se não fosse 
assim, nada seria mais facil e mais prom- 
pto do que modificar as aptidões das ra¬ 
ças: bastarião algumas gerações. Esta po¬ 


tência bereditaria, quando se tracta d’uma 
aptidão, accidental ou artificialmenle des¬ 
envolvida no indivíduo, è muito limitada. 
As probabilidades de transmissão unilate¬ 
ral são sempre exiguas Não é o mesmo 
ácerca do que podemos chamar here¬ 
ditariedade bilateral, que é a condição 
da lei dos similbantes. As aptidões, que 
existem no mesmo grau nos dous re- 
productores, se transmiltem com certa 
segurança. 

Entre as observações mais notáveis, que 
confirmão, experimentalmente, esta lei, 
no que respeita ás aptidões, devemos ci¬ 
tar as referidas por Ivart, respeitantes à 
constituição da família merina de lan se¬ 
dosa no rebanho de Graux, de Maucbamp. 
Ê sabido, que esta família teve por unica 
origem um carneiro, nascido em 1828, no 
rebanho merino da granja de Maucbamp. 
Desde 1829, Graux empregou aquelle 
carneiro na reproducção com ovelhas de 
lan merina, com o intuito de transmiltir a 
seos productos a aptidão para segregar 
lan sedosa. De todo o rebanho, só dous 
carneiros, um macho e uma femea, her¬ 
darão, em 1830, a aptidão de seo pae. 
Em 1831, nascêrão cinco animaes com 
esta aptidão. Em 1833, jà o número de 
carneiros sedosos era sufficiente para todo 
o rebanho. 

Desde então, os cordeiros, nascidos ca¬ 
da anno, pertencião a duas categorias: o 
maior número conservava os characteres 
da raça, com uma lan um pouco mais com¬ 
prida e mais macia. A influencia da apti¬ 
dão do pae tinha, pois, sido muito fraca; 
fôra a da mãe, que predominou. Um nú¬ 
mero menor de cordeiros apresentava o 
vello completamente sedoso. Com o tem¬ 
po, este número cresceu, mas tão lenta¬ 
mente, que de 153 cordeiros, nascidos 
em 1848, havia 22, que linbão todos os 
characteres da lan merina. 

Notava-se, que a cópula, entre reprodu- 
ctores sedosos, dava, sem excepção, um 
cordeiro sedoso; o que era uma bella con¬ 
firmação da lei dos similbantes: mas que 
fora d’este caso, o producto não era, mui¬ 
tas vezes, o que se desejava. Foi á me¬ 
dida que, no rebanho de Graux, as ove¬ 
lhas de lan sedosa se forão multiplicando, 
que foi possível obter, d’um modo con¬ 
stante, o novo character; e para fazer des- 
apparecer, definilivamente, a reproducção 
do antigo, foi preciso reformar as mães, 
que ò apresentavão, á medida que podião 
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ser substituídos no rebanho por ovelhas 
sedosas. 

§ v 

Hereditariedade da índole e da intelligencia 

A indole e a intelligencia são qualida¬ 
des, que ambos os genitores Iransmittem. 
quasi por egual, a seos produetos. Ha, 
porém, zootecbnistas, que opinão, uns, 
mais pela influencia do pae, outros, em 
maior número, pela da mãe. 

O mulo, filho do jumento e egua, é tes- 
ludo, como seo pae; mas o que é filho do 
cavallo e burra, é lãobem teimoso, como 
sua mãe. Dous hybridos, obtidos por Spon- 
tin, do cão e da loba. um macho, outro 
femea, o primeiro tinha a indole do lobo, 
o_ segundo a da cadella. Palias e Valmonl- 
Bomare virão hybridos de cães e lobos, 
uns selvagens, ferozes e uivadores, como 
o lobo, outros, dóceis e sociáveis, como o 
cão. 

É corrente, entre os nossos criadores 
de gado bravo, que o touro, que, em pra¬ 
ças de corridas, accusa mais braveza, deve 
ser o escolhido para padrear, a fim de 
transmiltir a seos produetos similhante 
qualidade. 

Isto importa acreditar o principio, es¬ 
tabelecido por BuíTon : que é o pae, mais 
do que a mãe, quem inQue na transmis¬ 
são da indole. 

Ao contrário, opina Koosbelsdorf. — 
Não receeis jamais, diz este hippologo, 
que o produeto do cavallo rebolão e arisco 
seja como seo pae; mas tende por certo, 
que o poldro de egua, que escouceia ou 
morde, não será nunca notável pela doci¬ 
lidade.— 

Villeroy è lãobem de opinião, que a in¬ 
fluencia da mãe supera a do pae, no que 
respeita á transmissão dos actos de intel¬ 
ligencia. 

E Trehonnais diz, que as observações, 
colhidas sobre este importante poncto, 
tendem todas a fazer snppor, que os filhos 
herdão, geralmenle, as disposições e ins- 
tinclos da mãe *. 

§ vi 

Atavismo 

Os phenomenos, que constituem o ata¬ 
vismo (atnvus avô) consistem na reappa- 

1 Silvestre Bernardo Lima, Arch. Rural, 
vol. vi, pag. 628. 


rição dos characteres dos ascendentes 
separados de seo descendente, por um 
número, às vezes, considerável de gera¬ 
ções. Se houvéssemos de optar entre dous 
reproduetores, um dos quaes oílerecesse, 
com qualidades menos perfeitas, uma longa 
serie de avós, notáveis por seos méritos 
especiaes, entretanto que o outro não apre¬ 
sentasse senão a sua perfeição individual, 
deveriamos preferir o primeiro, na maior 
parte dos casos. É assim que, muitas ve¬ 
zes, os reproduetores iransmittem graus 
de aptidão ou formas, que não possuem, 
mas que são o atlributo habitual de sua 
raça. 

A observação constante permitte inter¬ 
pretar, assim, os factos, que se produzem, 
e que são frequentes, sobretudo, nos ca¬ 
sos, em que esta influencia hereditária em 
potência, que denominámos atavismo, não 
obra no sentido das qualidades individuaes 
dos reproduetores. Nas operações demes- 
tiçamento, dà a razão dos resultados, ap- 
parentemente contrários, que se obtem. 
Tractando-se de absorver uma raça em ou¬ 
tra, a cada geração, o atavismo da raça 
cruzada diminue em uma proporção inde¬ 
terminada, mas certa, entretanto que o 
da raça cruzante cresce a parte represen¬ 
tada pelo mestiço. 

É, precisamente, o atavismo, que, re¬ 
presentando a potência de hereditariedade 
da raça, faz reapparecer, accidenlalmente, 
a similhança d um dos ascendentes, cujos 
characteres parecia terem-se extinguido. 
Este phenomeno não é facil de explicar. 
Seo elíeito é damnoso, quando queremos 
fazer predominar characteres differentes, 
apagando os do ascendente. É, por isso, 
que os creadores o considerão, como um 
passo para a retaguarda. Os indivíduos, 
em que sua influencia se manifesta, re- 
trogadão, com efleito, no caminho do de¬ 
sejado melhoramento. 0 mestiço merino, 
que nasce com um vcdlo commum, volta, 
evidentemenle, ao seo ascendente materno 
mais remoto. E o que, ainda boje em dia, 
se observa ás vezes, apesar de a raça me¬ 
rina ter já alguns séculos de existência. 
Os bichos da seda de raça branca, apu¬ 
rada, com o maior cuidado, ha mais d'um 
século, produzem ainda alguns casulos 
amarelos. Na especie humana, ha tãobem 
curiosos exemplos de atavismo. 

Aos phenomenos de atavismo, dão os 
zootechnislas francezes o nome de pas en 
arrtère; os inglezes, o de relrogradaUon; 
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os allemães, o de RuckscMag. Todas es¬ 
tas denominações são impróprias, porque 
o atavismo, tanto faz reapparecer uma 
qualidade, que não appetecemos, e que 
desejaríamos ver exlincta, como uma qua¬ 
lidade, que muito estimemos; tanto se her- 
dão as qualidades d’um antepassado per¬ 
feito, como d’um antepassado defeituoso. 

Entre os characteres, em que o ata¬ 
vismo se exerce mais frequentemente, está 
a côr. Nada mais vulgar do que ver ani- 
maes de côr inleiramenle diversa da de 
seos paes. 

(Contimia). 


Relatorio do concurso de gado 
cavallar da villa da Qollegã 

IlI. mo e ex."" 0 sr.—No dia li de no¬ 
vembro, conforme estava annunciado, 
teve logar no largo dos Arneiros o con¬ 
curso de gado cavallar da villa da Gol- 
legã. 

Este anno não houve apparato de qua¬ 
lidade alguma, umas estacas e um cordel 
como unica vedação, e uma barraca para 
o jory funccionar, constituíam toda a de¬ 
coração do recinto do concurso. E para 
lastimar que uma villa importante, como 
ceDtro de creação de gado cavallar, e que 
por esse facto foi escolhida para n’ella se 
realisar o concurso, descure d’este modo 
os seus interesses, abandonando e não li¬ 
gando importância alguma a um acto que 
tem contribuído para a regeneração hip- 
pica da região ribatejana, e que n’esta 
occasião de feira até chama um grande 
concurso de povo para ver quaes são os 
produclores ou creadores laureados no 
concurso. 

Dedicado ao progresso agrícola e pe¬ 
cuário do meu paiz, e muito mais pela 
minha posição official, não posso deixar 
de manifestar o grande pezar que senti, 
quando vi o recinto do concurso de um 
modo pouco digno e improprio de tal 
acto. 

No local destinado ao concurso acha¬ 
va-se o seguinte gado: 

Um grupo de 6 cavallos do productor, 
o ex. mo conde do Sobral; a saber: 

1. ° Vizir, um quarto de sangue mar¬ 
roquino, neto do Kibir do instituto, russo 
escuro mosqueado, edade quatro annos, 
altura l^.ôO; 

2. ° Frontmo, filho do Montanha e Fron- 


tina, ambos da caudelaria Sobral, preto 
pesenho mosqueado, edade quatro annos, 
altura l m ,51 ; 

3. ° Montanha, filho do Montanha e Ber- 
berisca, produclos da mesma caudelaria, 
preto pesenho interpellado, edade quatro 
annos, altura i m ,$l ; 

4. ° Omar, filho do Omar, puro sangue 
arabe pertencente ao instituto, e da Rata, 
meio sangue Alter, prelo pesenho, edade 
quatro annos, altura i 46 

5. ° Ahil, filho do Omar e da Corisca, 
egua ribatejana, edade quatro annos, al- 
lura l m ,48, castanho maduro; 

6. ° Brilhante, lüho do Mourisco, meio 
sangue marroquino e da Briosa, produ- 
cto caudelaria Sobral, edade quatro annos, 
altura l m ,30, castanho claro rodado; 

Um grupo de seis cavallos do creador 
Antonio José Monteiro, da villa da Gol- 
legã ; a saber: 

1. ° Laranjo, edade quatro annos, al¬ 
tura l m ,49, castanho claro, marca $ na 
direita, sub-raça de Alter; 

2. ° Escuro, côr castanho escuro, edade 
quatro annos; altura i m ,50, marca . 
sub-raça de Alter; 

3. ° Jardineiro, edade quatro annos, 
altura l m ,48, côr castanho maduro, mar¬ 
ca H^O > filho do cavallo Pachá, puro 
sangue Alter; 

4. ° Conquistador, edade quatro ^nnos, 

altura l m ,4'.i, castanho maduro eslrellado, 
marca filho do Pachá; 

?i.° Milhafre, edade quatro annos, al¬ 
tura l m ,54, russo cardão, marca $ do 
deposito hippico de Evora, na perna di¬ 
reita ; 

6.° Estorninho, edade quatro annos, 
altura i m ,55, russo cardão estrellado, 
marca # na direita. 

Um grupo de dois cavallos pertencen¬ 
tes ao creador Antonio de Campos Ga- 
vino, da Gollegã; 

1. ° Filho do Gigante do deposito hip¬ 
pico eborence, edade quatro annos, altura 
l m ,49, castanho claro com cabos pretos; 

2. ° Filho do Tancredo, anglo-norman- 
do do dito deposito, edade quatro annos, 
altura l m ,54, marca na esquerda e 
na direita $. Era o unico grupo de dois 
cavallos. 

Um cavallo preto com o ferro na di¬ 
reita iV», raça dos de Gaspar Godinho, 
exhibido por Francisco Vaz Monteiro, da 
Ponte de Sor ; 

Um cavallo baio, edade quatro annos. 
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altura l m ,54, filho do Vizir, puro sangue 
Alter, pertencente a Antonio Martins de 
Bastos Caldeira, do rocio de Abranies; 

Um cavallo castanho maduro estreitado, 
edade quatro annos, marca na direita, 
sub-raça de Alter, apresentado pelo crea- 
dor Rodrigo da Cunha Franco; 

Um dito castanho maduro, edade cinco 
annos, filho de Saphi, puro sangue mar¬ 
roquino, e egua alemtejana, pertencente 
a Antonio Izidoro de Sousa, residente em 
Almeirim; 

Finalmente, um outro cavallo russo 
rodado, edade cinco annos, altura t m ,53, 
filho do Azgal, puro sangue marro¬ 
quino. 

Pela uma hora da tarde le'e logar a 
abertura do concurso, e tendo se recebido 
todos os documentos dos concorrentes a 
prêmio, o jury passou a examinal-os, en¬ 
contrando todos em conformidade com o 
artigo 4 .® do decreto de 10 de junho de 
1865, que regula o mesmo concurso. 
Confrontados os resenbos de todo o gado 
exbibido, com os que resavam os ditos 
documentos, achou-se com pequenas mo¬ 
dificações serem os mesmos. 

Depois d’eslas formalidades o jury pas¬ 
sou a examinar minuciosamente lodo o 
gado, recolhendo-se em seguida á barraca 
que lbe estava destinada para se tratar 
da adjudicação dos prêmios. 

N’esta occasião se manifestou divergên¬ 
cia entre os vogaes do jury, opinando o 
ex. m ® general de brigada e presidente da 
commissão de remonta, o capitão veteri¬ 
nário Antonio de Brito da Trindade, e o 
intendente de pecuaria do districto de 
Santarém e secretario do jury Dionysio 
Antonio Saraiva, que o prêmio de honra 
não fosse adjudicado, visto os dois gru¬ 
pos de seis cavallos que o disputavam 
não estarem em condições e á altura de 
poderem merecer esta distincção. 

O vice-presidente da camara municipal 
da Gollegã, servindo de presidente, o 
ill.™° José de Lima Guimarães e os dois 
creadores João de Freitas e Antonio da 
Costa Durão, ambos da villa da Gollegã, 
opinaram que o prêmio de honra fosse 
conferido, atlendendo a que o decreto 
que regula o concurso no seu artigo 3.° 
estalue «que o prêmio de honra seja con¬ 
ferido ao productor ou creador que apre¬ 
sentar os seis melhores cavallos », isto 
de um modo absoluto. N’este mesmo sen¬ 
tido votou o presidente do jury, o ex. mo 


governador civil do districto, marquez de 
Cezimbra. 

Pedi novamente a palavra para fazer 
ver que a lei tinha em vista unicamente 
premiar o mérito, como se conclue do 
mesmo artigo 3.°, e além d’isso os con¬ 
siderandos do decreto, tendo em vista o 
melhoramento e aperfeiçoamento das ra¬ 
ças cavallares por meio dos processos de 
selecções e cruzamento, e excitar a emu¬ 
lação entre os productores e creadores; 
parecia-me que em vista d’estes conside¬ 
randos sómente podiam ser premiados 
aquelles cavallos que pelas suas condições 
podessem preencher os fins para que fôra 
creado o concurso. O meu distincto col- 
lega Antonio de Brito da Trindade, usan¬ 
do da palavra, reforçou os meus argu¬ 
mentos, que foram sanccionados com o 
voto do ex. mo general de brigada Luiz 
Maidonado d’Eça. 

D’este modo foi adjudicado por maio¬ 
ria o prêmio de honra, dois lindos aça¬ 
fates de prata no valor de 2500000 réis 
ao creador Antonio José Monteiro, por 
apresentar o grupo dos seis melhores ca¬ 
vallos. 

O l.° prêmio pecuniário de 4000000 
réis a Antonio de Campos Gavino, por 
exhibir o grupo dos dois melhores caval¬ 
los por maioria de votos. 

O 2.® dito de 600000 réis a Francisco 
Vaz Monteiro, pela apresentação do seu 
cavallo preto, raça dos de Gaspar Godi- 
nho, por ser considerado o melhor cavallo 
por unanimidade. 

O 3.® prêmio de 40)5000 réis a Anto¬ 
nio Martins de Bastos Caldeira, pela ex- 
bibição do seu baio por unanimidade. 

O 4.® prêmio de 300000 réis a Rodrigo 
da Cunha Franco, por unanimidade. 

0 5.® prêmio de 200000 réis a Anto¬ 
nio Izidoro de Sousa, pelo seu cavallo 
castanho, meio sangue, marroquino, por 
unanimidade. 

Publicou-se em seguida, por edital, o 
resultado da votação do jury, dando-se 
por este medo por concluído o concurso, 
do que se lavrou a competente acta. 

Tendo relatado fielmente a v. ex. â o 
que se passou no concurso de gado ca- 
vallar da villa da Golhgã, mais saliente 
se torna a grande necessidade que ha de 
modificar o decreto que regula o mesmo 
concurso. Todos os annos lenho manifes¬ 
tado a minha humilde opinião n’este sen¬ 
tido. 
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V. ex.*, pela saa elevada posição offi- 
cial, muito poderá contribuir para fazer 
conhecer ao governo de sua mageslade a 
justiça d’esta causa. 

Intendência de pecuaria do districto de 
Santarém, em 16 de novembro de 1870. 
—111.“° e ex.™ 0 sr. director geral do com- 
mercio e industria,=O intendente de 
pecuaria, Diontjsio Antonio Saraiva. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 22 de novembro de 1870. = No 
impedimento do chefe da repartição, 
Olympio de Sampaio Leite. 


Oonferenoias agrioolas em Vizeu 

Na distribuição das províncias pelos 
lentes e agronomos, escolhidos n’este anno 
para desempenharem o serviço das mis¬ 
sões agrícolas, coube ao sr. Jayme Bata¬ 
lha Reis a província da Beira. 

Depois de ler visitado alguns pontos 
da sua circumscripção, examinando os 
usos, condições e necessidades da cultura 
da Beira, o distincto agronomo escolheu 
a capital do districto de Vizeu para fazer 
as suas conferencias. Sabemos que em 
toda a parte aonde o iliustre missionário 
passou foi pelos cavalheiros mais distin- 
ctos d'aquella província recebido com as 
maiores demonstrações de consideração 
ao seu alto talento, e á importante com- 
missão de que está encarregado. Estes 
testimunhos são duplamente honrosos para 
quem os tributa, e para quem os recebe. 
Uns dão uma prova insuspeita de illus- 
tração e de amor pátrio; o missionário 
vê de antemão festejado o seu nome já 
tão brilbanlemenle assignalado nos fastos 
da agronomia portugueza. 

Tínhamos toda a certeza de que o sr. 
Jayme Batalha Reis havia de obrigar a 
faltar da sua missão agrícola, porque co¬ 
nhecemos de ha muito a sua profunda li¬ 
ção em letras e sciencias, os poderosos 
recursos do seu talento elevado e ferti¬ 
líssimo, e a sua palavra primorosamente 
eloquente e inspirada, dotes estes admi¬ 
rados por todos que o tem ouvido, e ad¬ 
miráveis em verdade em tão verdes an- 

DOS. 

Por isso é com intima satisfação pelos 
louros que o joven missionário acaba de 
colher, e pelo iriumpho da causa agrícola 
do paiz que aqui registramos o que a seu 
respeito publicaram o Jornal de Vizeu 
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de 1 de dezembro e o Diário Popular de 
8 do mesmo mez. 

Do Jornal de Vizeu: 

MISSÕES AGRÍCOLAS 

Fiat lux. 

Depois de ter percorrido a maior parte 
do districto de Vizeu em visita aos lavra¬ 
dores da Beira, ouvindo os mais expe¬ 
rimentados, observando os trabalhos das¬ 
tes, e colhendo de todos escrupulosas in¬ 
formações sobre a natureza dos diversos 
terrenos e culturas da província, invia- 
nos o sr. Jayme de Batalha Reis o pro- 
gramma das matérias, com que tenciona 
expor ao publico o resultado das suas 
observações, indicaudo o modo d’estas 
nos serem aproveitáveis, e satisfazendo 
assim á commissão de que o governo en¬ 
carregara o iliustre professor. 

Parece-nos desnecessário encarecer a 
conveniência, .que a todos resulta de ou¬ 
vir por voz sapiente, conscienciosa e de¬ 
licada a exposição do muito que temos a 
fazer, e muito mais a ganhar, acolhendo 
a lição da experiencia, que vem illuminar 
as trevas, de que nos cerca a velha ro¬ 
tina. 

Todos, mais ou menos, no muito ou no 
pouco, podem haver um conselho amigo, 
para colher, com a menor despeza, o 
maior resultado do seu trabalho; portanto 
o interesse de todos é ir assistir às confe¬ 
rencias, acolhendo o iliustre professor, 
não só consoante á proverbial hospitali¬ 
dade d’esta cidade, se não que também à 
justa consideração, que elle merece, pela 
deligencia e boa vontade, que tem en¬ 
vidado, para se desobrigar dignamente da 
missão, que lhe foi commettida. 

Eis o que nos diz o sr. Batalha Reis: 

CONFERENCIAS AGRÍCOLAS 

Jayme Batalha Reis, nomeado pelo go¬ 
verno para fazer missões e estudos agrí¬ 
colas na província da Beira, tem a honra 
de annunciar aos srs. agricultores do dis¬ 
tricto de Vizeu, que fará sobre os assum¬ 
ptos abaixo mencionados nos dias 4 e se¬ 
guintes pelas 12 horas da manhã, confe¬ 
rencias na sala do tribunal judicial d’esta 
cidade. 
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PROGRAMMA 

PRIMEIRA CONFERENCIA 

Introducção — Fíds das missões agríco¬ 
las — A producção vegetal — Os estrumes 
— Os terrenos da Beira — Os cereaes. 

SEGCHDA CONFERENCIA 

A vinha e o vinho —Modificações a in¬ 
troduzir no fabrico dos vinhos — Melho¬ 
ramento e conservação dos vinhos — O 
commercio dos vinhos — Os vinhos ma¬ 
duros e os vinhos verdes. 

TERCEIRA CONFEBBHC1A 

Os gados—Progressos e desenvolvi¬ 
mentos d’esta industria na Beira — As in¬ 
dustrias ruraes — As estações de agricul¬ 
tura — Os agronomos de districlo — A es¬ 
tatística agrícola. 

Jayme Batalha Reis. 


No domingo ao meio dia, diz o Viriato 
jornal de Vizeu, e na sala do tribunal ju¬ 
dicial, fez o sr. Batalha Heis a sua pri¬ 
meira conferencia. 

«Sua ex.* depois de uma introducção 
sobre as vantagens das missões agrícolas, 
discorreu em geral sobre a natureza do 
sólo do districlo, principalmente da parte 
do sul, e centro; e finalinente para con¬ 
vencer o auditorio da utdidade da modi¬ 
ficação dos processos agrícolas, mais em 
uso na Beira, exemplificando com a cul¬ 
tura da batata e do trigo, falou largamente 
sobre a composição destes dois produ- 
ctos. 

«Bom missionário é o sr. Batalha Reis; 
palavra facil, clara e correcta, gesto apro¬ 
priado e figura ensinuante. 

«Foi verdadeiramente eloquente falando 
das vantagens da divisão da propriedade. 

«Houve bastante concorrência; estava 
a maior parte das pessoas illustradas de 
Vizeu, que apreciaram devidamente o me¬ 
recimento do distjncto orador.» 


Não faltou o sr. Batalha Reis ao que 
havia prometlido á cidade de Vizeu. Na 
hora, dia e local, que pela imprensa an- 
nunciara, compareceu em satisfação de 
seu honroso compromisso. 

E também nós não faltámos ao chama¬ 


mento do illustre professor; e porque ti¬ 
vemos a honra de o ouvir, vimos publi¬ 
car o extracto das suas conferencias, taes 
quaes as trasladámos da própria reminis¬ 
cência, abstendo-nos de apreciar a corre¬ 
cta linguagem, a palavra fluentíssima, e 
a aprimorada lucidez e verdade dos con¬ 
ceitos, porque o contentamento de um 
illustrado e numeroso auditorio diz muito 
mais do que nós sabemos dizer. 

Eis pois o extracto do que ouvimos. 

Começou o sr. Batalha Reis por agra¬ 
decer à imprensa viziense o modo hospi¬ 
taleiro como o acolhera. Explicou depois 
os fins da missão, de que o governo o 
encarregara na Beira, fazendo vér profi¬ 
cientemente que tinham por objecto prin¬ 
cipal estudar as condições peculiares à 
agricultura d'esta região, as suas necessi¬ 
dades, o seu estado actual, como também 
para dizer aos agricultores o que na sua 
industria se tem feito n'outras regiões e 
n’outros paizes, que possam ter uma ap- 
plicação na nossa terra. 

Os agricultores, disse o sr. Batalha Reis, 
não podem realmente participar do movi¬ 
mento geral, n’um paiz onde esse movi¬ 
mento não é derramado por publicações 
especiaes, sendo certo também que as 
modificações em qualquer industria po¬ 
dem causar abalos profundos nos haveres 
de cada um, e que por isso lhe parecia 
muito natural o temor e a cautella na 
adopção de qualquer melhoramento. 

E assim começou declarando que só 
duas cousas pedia : a I .* que das suas con¬ 
ferencias acceitassem o que fosse eviden¬ 
te, o que se não pozesse como raciocínio 
sem os combates de má vontade e do 
absoluto e irreflectido amor á rotina: 2.* 
que fizessem no sentido que elle indicasse 
pequenos ensaios, destes ensaios de que 
pode sair um desengano, de que resulta 
sempre uma lição, mas de que se não po¬ 
de ter nunca uma perda. 

Fallando do exemplo que nos leem 
dado os paizes estrangeiros disse o sr. 
Batalha Reis que sabia não ser preciso 
em Vizeu fazer a apologia do progresso; 
mas que na propaganda da civilisação, 
de adiantamento nas industrias era n’este 
momento mais que nunca necessário. 

No estado tormentoso, indiciso em que 
se acha a Europa, em presença dos pre- 
sagios sinistros, que muitos tiram para 
Portugal da actual situação, pareceu facil 
ao sr. Batalha Reis o vaticinar a esta terra 
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um futuro prospero, procedente da boa 
cultura dos campos, da abundancia em 
todas as populações, de miséria extincta, 
do povo instruído e moralisado, se desde 
já essas populações aperfeiçoassem o seu 
trabalho e a sua industria. 

Que tal vaticínio se realizasse, disse 
ser o objecto principal da sua missão. 

Declarou também que de ba muito 
conhecia Vizeu como centro muito notá¬ 
vel de intelligencia e vida ; que o que ti¬ 
nha visto ainda mais o confirmava n’essa 
opinião, e que entendia que podia dar 
esta terra esplendidas lições a lodo o paiz, 
logo que essa vitalidade se estendesse 
aos aperfeiçoamentos economicos e indus- 
triaes. 

Passando em seguida a occupar se da 
producção vegetal, expoz que durante 
muito tempo se separou a agricultura 
das demais industrias, dizendo que estas 
transformavam-se apenas, emquanlo que 
aquella creava. Que hoje, porém se sabe 
que na agricultura se transformavam ape¬ 
nas as substancias da terra, de mineraes, 
em seres organisados — em plantas ; que 
assim como na industria de Gação havia 
como matéria prima a lã ou o algodão, 
como meio de transformação o tear, e 
como producto o tecido, assim também 
em agricultura havia como matéria prima 
as substancias da terra, como meio o solo 
e como producto a planta; —que da mesma 
sorte que não se produz tecido sem dis¬ 
por na machina o fio. lambera se não ob¬ 
tinham plantas sem dar ãs terras as maté¬ 
rias de que aquellas se formam : que, por 
consequência de tudo isto, safa como ulti¬ 
mo termo rigorosamenle deduzido de um 
raciocínio à necessidade da estrumação. 

Para fundamentar esta doutrina proce¬ 
deu o sr. Batalha Reis à analyse da com¬ 
posição das plantas e phisiologia da sua 
formação, do seu desenvolvimento, a com¬ 
posição intima de seus derradeiros pro- 
ductos, sobre tudo. d'aqueiles de que o 
bomem mais se utilisa. 

Mostrou como as plantas que produzem 
a fécula, o assucar, precisam encontrar 
na terra os alkalis, a potassa; como os 
cereaes. precisam doazote, do phosphoro, 
e da cal. 

Provou que se estas substancias não 
são nunca -inextinguíveis nas terras, nas 
da maior parte da Beira, produzidas pela 
decomposição dos granitos, são ellas mais 

raras que em ponto algum. 


Mostrou a analyse comparada de algu¬ 
mas plantas e muitos exemplos que em 
apoio das idéas expendidas a pratica e a 
sciencia têem acolhido e explicado. 

Fallando depois das eslrumações de¬ 
monstrou como a dos gados era diffi- 
ciente; que havia uma parte sempre que 
se exportava em producto e que não vol¬ 
tava para a terra, que havia assim uma 
depauperação e durante muitos annos de¬ 
certo a completa esterilidade. 

Disse mais que havia estrumes forma¬ 
dos pela industria para se venderem aos 
agricultores, que Portugal tinha fabricas 
d’esses estrumes, e que n’um estabeleci¬ 
mento, já creado por lei em Vizeu — «a 
estação agrícola» — o governo poria ao 
alcance da maior parte dos agricultores 
esses estrumes, demonstrando-lhe por ex¬ 
periências culturaes a sua real utilidade. 

E por isso pediu o sr. Batalha Reis que 
desde já com adubos das fabricas de ao 
pé de Lisboa, fizessem os agricultores al¬ 
gumas experiencias. 

Na ultima parte da sua conferencia pro¬ 
curou o sr. Batalha Reis analysar, tanto 
quanto lhe permittia o tempo, o estado 
das classes ruraes na Beira. 

Disse que tinha visto a cultura de ce¬ 
reaes nas mãos dos rendeiros, na classe 
menos illuslrada das populações, que não 
ha pequena cultura productiva sem a asso¬ 
ciação, e que não ha cultura alguma que 
o seja sem instrucção; que instruir e as¬ 
sociar os actuaes cultivadores da Beira era 
difBcilimo, e que sem isso a formação de 
capitaes, a adopção de machinas aperfei¬ 
çoadas egiialmente o era. 

Disse além d’isso que de resto se re- 
gosijava das tendências que encontrava 
nas populações da Beira, e da direcção 
que ahi via tomar á propriedade. 

Notou que em todas as regiões, em 
que o operário podesse ser pequeno pro¬ 
prietário, as condições da sua vida são 
muito melhores, rnais facil a formação 
d’um termo indispensável á vida normal, 
plena, moral do homem: — a familia. 

Disse mais que em toda parte onde o 
trabalho não conquistava para o bomem 
os seus direitos como homem, se levan¬ 
tava a terrível mas ligitima ameaça do so¬ 
cialismo : — que as populações em que a 
propriedade existia como nas da Beira se 
achavam ao abrigo do perigo e em ca¬ 
minho da felicidade e da justiça. 

Pediu mais que, a exemplo dos pro- 
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prietarios inglezes, os proprietários da 
Beira envidassem todos os esforços para 
que seus rendeiros se instruíssem e me¬ 
lhorassem a sua cultura. » 

Eis o que ouvimos na primeira confe¬ 
rencia do sr. Batalha Reis. 


Mais concorrida do que a primeira foi 
a segunda conferencia do sr. Batalha Reis. 

Não obstante a noite, que estava gla¬ 
cial e tormentosa, havendo constado o fe¬ 
liz exito da estreia, accudiu numeroso con¬ 
curso de expectadores, no qual se via a 
gente mais grada e entendida da cidade. 

Dispensa-nos este facto o elogio do que 
ouvimos e por isso comparecemos a des¬ 
obrigar-nos da promessa, que fizemos, pu¬ 
blicando o resumido extracto da segunda e 
terceira conferencia, do qual aliás não dis¬ 
simulamos a deficiência, desamparada como 
tivemos a memória dos auxiliares indis¬ 
pensáveis. 

Ainda assim cremos não ser absoluta¬ 
mente destituído de interesse o nosso tra¬ 
balho ; e, portanto, pedida a devida venia 
ao professor e ao publico, eis pois o ex¬ 
tracto do qne ouvimos. 

Começou o sr. Batalha Reis por fazer 
vêr que, devendo tractar na segunda con¬ 
ferencia da cultura da vinha e do fabrico 
dos vinhos, tal qual o annunciara em seu 
programma publicado nos jornaes da lo¬ 
calidade, declarava que mais especialmenle 
se dirigia aos vinicultores do centro e sul 
do districto, sobretudo dos vinhos do Dão, 
Mondego e da região de vinhos verdes de 
S. Pedro do Sul. 

O Douro pareceu-lhe'uma importantis- 
sima questão a tractar no Relatorio, ques¬ 
tão complexa em que o lado propriamente 
economico se lhe affigurava dos mais dif- 
ficeis. 

Affastando-a pois para mais demorado 
juízo, disse que na cultura dos vinhos, 
cultura especial, podas, empas, tudo em 
fim precisava ser estudado experimental- 
mente na localidade, não querendo por 
modo algum avançar regras e conselhos 
que antes d’isso de certo eram pouco se¬ 
guros; porém que entre as cousas, que 
desde já se podiam observar, havia em 
primeiro logar a estrumação das vinhas 
com adubos especiaes, como se vira na 
primeira conferencia ; adubos cuja compo¬ 
sição favorecessem a formação na planta 
do assucar necessário para o bom vinho. 


Disse mais o sr. Batalha Reis, que em 
quasi toda a parte se estrumavam os ba- 
cellos—pratica aliás utilíssima, que se não 
seguia na Beira. 

Fallou depois nas vinhas altas e baixas 
e na influencia que esta disposição das 
plantas exercia sobre a composição do vi¬ 
nho resultante, demonstrando chimica e 
physiologicamente como dado o mesmo 
cliina tanto mais verde seria o vinho quanto 
mais alta fosse a planta, que o produzisse, 
terminando por expôr a theoria da empa 
e por pedir, a exemplo do que no Minho 
fizera o notável agronomo o sr. Ferreira 
Lapa, a empa das vinhas embarradas. 

Depois fallou extensamente sobre o fa¬ 
brico dos vinhos, e sobre tão importante 
assumpto disse o seguinte: 

Que ha localidades naturalmente dispos¬ 
tas para produzir vinhos generosos e al- 
coohcos, em quanto que outras só podem 
haver com vantagem os vinhos, que vul¬ 
garmente são chamados—vinhos de pas¬ 
to; accrescentando que, supposto tenha 
provado admiráveis vinhos generosos e 
velhos das margens do Dão e Mondego, 
lhe parecia que essa região devia produ¬ 
zir sobre tudo vinhos leves, fracos para 
um consummo prompto e immediato. 

Disse também que os vinhos das men¬ 
cionadas regiões, aromáticos, alcoolicos, 
pouco rascantes, pareciam todavia pos¬ 
suir todos estes dotes n’um gráo muito 
superior quando fabricados por os roetbo- 
dos mais aperfeiçoados, em que se evite 
a perda de álcool, perda de aromas, e os 
estragos que o ar faz muitas vezes nas 
massas que fermentam. 

Fara conseguir estesmelhoramentos des¬ 
creveu um balseiro coberto, tendo uma 
tampa, que conserva a parte solida da 
massa immersa no liquido, e um conden¬ 
sador que, deixando escapar o acido car¬ 
bônico produzido, restitue ao vinho em 
formação o que de álcool e aromas se ia 
evaporando. 

Finalmente descreveu e recommendou 
o uso do peza-mosto para conhecimento, 
não só da maturação da uva, se não que 
lambem para se perceber o estado com¬ 
pleto da fermentação do vinho, e quando 
deva ser envasilhado. 

Na terceira conferencia começou oillus* 
tre professor por prevenir os agricultores 
de que n’um Relatorio, que se deve pu¬ 
blicar, encontrarão os desenhos das ma- 
cbinas e apparelhos, que anleriormente 
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descrevera, acompanhados das dimensões 
relativas e todos os promenores práticos, 
qne seriam inúteis ditos na preleção oral. 

Em seguida apresentou algumas trans¬ 
formações a operar no material vinario 
entre outras a eliminação da pedra, que 
existo na baze do fuso dos lagares, subs¬ 
tituindo-a pela fixação do mesmo fuso ao 
solo, de modo que elle possa girar sem 
levantar-se, baixando a vara, e augmen- 
tando i vontade a pressão, qne, no estado 
actual dos nossos lagares, tem como limite 
o pezo da pedra levantada do cbão. 

Passou depois a fallar da conservação 
dos vinhos. 

Sobre tão importante assumpto disse 
que os vinhos tinham uma composição 
harmônica, em que mutuamente se equi¬ 
libravam, álcool, assucar, agua, ácidos, 
etc. 

Que bavia nos vinhos uma parte para 
assim dizer perturbadora, sede das fer¬ 
mentações e das doenças dos vinhos. 

Demonstrou que os fermentos eram 
pequenos organismos, como que peque¬ 
nas vegetações, que se observavam no 
vinho, que por consequência cumpria an- 
niquilar esses fermentos, para que os vi¬ 
nhos se conservassem. 

Disse que para esse efleilo se empre¬ 
gava sempre um meio poderosamente ef¬ 
icaz — a aguardentação. 

O álcool faz precipitar no fundo das 
vasilhas as matérias perturbadoras. Com¬ 
binava-se com os ácidos formando etheres 
aromáticos, que eram outras tantas qua¬ 
lidades para o liquido, abafando toda e 
qualquer acção nociva, que começasse a 
desenvolver-se. 

Objectou, porém, que a aguardentação 
destruía muitas vezes o equilíbrio da 
composição do vinho, mudava-lhe a pri¬ 
mitiva belleza, tornando o que devera ser 
leve e fresco de natureza diversa, e assim 
mais caro para a venda. 

Pelas classificações, pelas colagens ou 
pelas filtrações também se podia tirar aos 
vinhos muitas das substancias de que elle 
deve depurar-se para se conservar e ad¬ 
quirir boas qualidades. 

Para este fim descreveu o sr. Batalha 
Reis uma machina de filtração accele- 
rada, modificada hoje por o iilustre agro- 
nomo o sr. Ferreira Lapa, com a qual 
se faz /apidamente, e quasi sem contacto 
de ar, o dito processo. 

Lembrou depois o enxofre como um dos I 

vol. an 


meios mais efficazes para conservar e me¬ 
lhorar os vinhos. O enxofre queimado 
produz um gaz — o acido sulfuroso — que 
destroe completamente os pequenos or- 
ganiamos e precipita os fermentos, clari¬ 
fica o vinho, modifica-lhe a côf, e obsta 
a que o contacto do ar produza deterio¬ 
rações e estragos. 

Mas se este processo era até aqui peri¬ 
goso, hoje, depois da descoberta do Sul- 
furador de Antonio Batalha Beis estava 
resolvido tudo o que no problema havia 
de difficil. 

Este instrumento compõe-se de uma 
pequena caixa de lata em communicação 
com o batoque das vazilhas. Na caixa 
queima-se o enxofre; o gaz sulfuroso 
produzido entra na vasilha formando uma 
camada isoladora e benefica, onde se 
achava uma de ar perigosa e deteriora- 
dora. 

Os vinhos podem por este meio con¬ 
servar-se sem risco em vazio, o que dA 
á applicação d’este instrumento immensas 
vantagens na economia domestica. 

Com este instrumento lambem se evi¬ 
tam os bolores que muitas vezes se des¬ 
envolvem nas vasilhas, dando mau sabor 
ao vinho. 

Disse também que o calor destroe as 
pequenas vegetações e melhora os vinhos, 
sendo convenientemente empregado. 

Em abano d’esta indicação citou o sr. 
Batalha Reis experiencias feitas durante 
muitos annos, nos paizes estrangeiros, e 
descreveu os apparelbos de que hoje se 
servem para este effeito: a pequena ser¬ 
pentina com refrigerante de Gervais ç as 
machinas de Rossignol, bem como os pro¬ 
cessos empregados por Lamothe para o 
aquecimento em garrafas. 

Passou depois o sr. Batalha Reis a lu¬ 
minosas reflexões sobre o estado actual 
do commercio dos vinhos, aventando como 
o meio mais proficuo da sua prosperidade 
a formação de companhias exploradoras 
e exportadoras. 

E nem esqueceu a industria pecuaria, 
recommendando que na escolha dos bons 
typos e crusamento devia advir á Beira 
o melhoramento de admiráveis raças: 
ponderando também que a fiel observân¬ 
cia de conhecidos processos daria aos 
lacticinios mais prosperos resultados. 

Finalmenle faz a descripção da estação 
agrícola, demonstrando as grandes van- 
I tagens d’este estabelecimento para a trans¬ 
is 
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formação da economia do paiz, como cen¬ 
tro de experiencias, lição viva do pro¬ 
gresso, deposito de machinas e estrumes, 
escola de feitores e operários, onde os 
agronomos de districto viriam a ser os 
apostolos da civilisação rural. 

E acabou fazeodo um appello ao amor 
da patria, que se deve sobretudo mani¬ 
festar, disse o sr. Batalha Reis, enrique¬ 
cendo-a, dando-lhe força, prosperidade, e 
a maior das glorias que hoje se conhece 
— a gloria da trabalho adiantado. — » 

Eis ô resumido exlracto das missões 
agrícolas do illustre agronomo, que nos 
visitou. 


Sobre a cultora da oliveira 

Se, tendo de fallar da oliveira, me não 
apressasse em dizer antecipadamente, que 
è a rainha das arvores arriscar-me-ia de¬ 
masiado a commetler uma irreverencia a 
que, desde Columella e Cavou até aos 
nossos dias, escriptor algum agrícola, tra¬ 
tando similhante assumpto, se abalançou 
ainda. E, se eu tivesse tal desejo, a occa- 
sião seria asada de romper com a tradic- 
ção I A velha realeza está no seu declínio, 
os partidários convictos da oliveira nunca 
viram rarear tanto as suas fileiras. 

Esta modificação sobrevinda nas idéas 
agrícolas da nossa Provença será racional? 
A seu tempo o examinarei. Quero pri¬ 
meiro provar que a direcção dada hoje 
á cultura da oliveira está longe de ser a 
melhor e que, por conseguinte, se esta 
arvore não proporciona todo o proveito 
que era para esperar, procede a culpa de 
nós e não d’ella. 

Quando um producto é susceptível de 
ser applicado a muitos usos, o simples 
senso commum impõe-nos a regra de o 
apropriarmos àquelle que comporta mer¬ 
cados egualmente extensos com menos 
concorrência. 

Assim o azeite de oliveira é applicado: 
l.° á illuminação; 2.° ao fabrico do sabão 
e consumo de machinas; 3.° aos usos da 
mesa. 

A qual d’esles destinos devemos mais 
particularmente mirar? 

Emquanto que, para a illuminação, o 
azeite de oliveira não teve a receiar outra 
concorrência mais do que a das vellas e 
a do gaz, poderia haver proveito era o 
apropriar a este destino. Mas depois que 
o schisto e principaimente o petroleo fize¬ 


ram irrupção em todos os lares, o azeite 
para queimar deixou de ter a sua razão 
de ser e o seu consummo desceu rapida¬ 
mente ao seu limite inferior, que é quasi 
zero. Condição esta para sentir, sem du¬ 
vida, porque se a antiga illuminação a 
azeite era um pouco menos brilhante e 
um pouco mais dispendiosa, não apresen¬ 
tava, comtudo, perigo algum, e emquanto 
prevaleceu o seu uso nunca houve que la¬ 
mentar esses tristes accidentes que se re¬ 
produzem boje com tanta frequência. O 
que o incêndio causado pelo petroleo tem 
devorado e devorará ainda de valores, o 
que tem feito e o que fará de viclimas 
humanas, será nunca compensado pela 
economia que esta matéria pode offerecer? 
Lugubre questão que não quero procurar 
resolver. 

Em segundo logar, o azeite de oliveira é 
applicado na saboaria e na untura das ma¬ 
chinas. No que respeita á saboaria o azeite 
de oliveira è n’ella um mytbo, pelo menos 
em certas localidades. Todavia os sabões de 
base de azeite de oliveira' são bastante su¬ 
periores e bem preferíveis a todos os seus 
similares. Temos a prova. As saboarias de 
Oraguignan enviam longe os seus produ- 
ctos, e por toda a parte onde estes teem 
chegado, os conhecedores não querem 
outros. Posso fallar com tanta maior liber¬ 
dade quanto nem de perto nem de longe 
interesse algum me lga a essa industria. 
Virá incontestavelmente o momento em 
que se reconhecerá que a boa qualidade, 
n’isto como em muitas coisas, é o ver¬ 
dadeiro barato, e então a saboaria que 
actualmente só fabrica a droga sedqctora, 
retomará seus antigos e honestos babilos. 
Até ao apparecimento d’esse feliz dia, fa¬ 
zer azeite para o fabrico do sabão será 
uma loucura. 

No que respeita ás machinas o caso è 
outro. A propriedade eminentemente lu¬ 
brificante do azeite de oliveira assegura- 
lhe, n’este ponto, uma incontestável su¬ 
perioridade. As machinas a vapor e todas 
aquellas de que se quer conservar, o mais 
possível, a justeza e a precisão, deverão 
ser untadas com azeite de oliveira puro. 
Haverá pois abi para as qualidades infe¬ 
riores um mercado precioso. 

Mais o mercado o mais amplo, o mais 
seguro, o mais vantajoso para os azeites 
finos, é a mesa. Não ba abi concorrência 
a receiar. O azeite de boa qualidade e 
sem mistura não soOre de modo algum 
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a comparação com qualquer outro oleo. 
Os que não forem da minha opinião é que, 
sem duvida, não terão nunca empre ado 
na sua cozinha as qualidades superiores. 
Á proporção que as commodidades se fo¬ 
rem tornando mais geraes e que os pala- 
cios forem mais delicados, o consumo do 
azeite fino adquirirá maior desenvolvi¬ 
mento e os preços de venda tornar-se-bão 
cada vez mais remuneradores. 

£ pois incontestável que a cultura da 
oliveira, se d’ella se quizer obter o maior 
proveito, deverá ser dirigida para a pro- 
ducção dos azeites superiores. Faz-se 
isto? De modo algum — fallo em geral. 
E deveremos-nos admirar dos queixu¬ 
mes que se elevam? Se voluntariamente 
se quizesse arruinar uma industria pros¬ 
pera, não se procederia de outra forma do 
que se procede. Esta-se auctorisado ajul- 
gal-o assim. 

Anligamente, cada proprietário fazia elle 
mesmo o seu azeite. Levava a sua azei¬ 
tona ao moinho banal, vigiava o fabrico e 
arrecadava a sua colheita em grandes po¬ 
tes de gres, conhecidos no paiz pelo nome 
de talhas (jarres). O azeite uma vez arre¬ 
cadado, esperava-se para o vender occa- 
sião faxoravel; não se apressavam, por¬ 
que um provérbio provençal dizia faltando 
d’esto liquido: Empede que me espalhem, 
eu te empedirei de perder. Finalmente, 
como, em todas as épocas, se tem apre¬ 
ciado sempre o que è bom, resultava muito 
naluralmente obterem os possuidores dos 
melhores azeites mais prompta venda e a 
preços mais elevados, dando isto origem 
a uma especie de emulação no bom fa¬ 
brico. 

Não era essa confesso-o sem difflcul- 
dade, a ultima palavra do progresso. Mas 
facilmente se comprehenderá que intro- 
duzindo-se-lhes algumas adquadas refor¬ 
mas, mantendo os princípios, se poderia 
aproximar cada vez mais da perfeição 
Não se tem feito isto e a culpa toda é dos 
donos dos moinhos. Eu me explico. 

Se um estrangeiro viesse visitar a maior 
parte dos nossos velhos lagares, recebe¬ 
ria uma desagradavel impressão. Tanto in¬ 
terna como externamente, reçumam, lile- 
ralmente, immundice. Nós vemos isto des¬ 
de a nossa mais tenra edade, sem que lhe 
pres'emos altenção. O habito poupa-nos 
de algum modo à repugnância. Uma semi- 
obscuridade reina n’estes estabelecimen¬ 
tos : a fiscalisação torna-se alli difficil. 


Os donos dos moinhos pretendem que 
o azeite não funde bem á luz clara, mas 
os agricultores avizados persistem em 
acreditar que é este um raciocínio de la¬ 
drão. E com efíeito, a opinião geral é que 
se não vae ao moinho sem alli se ser rou¬ 
bado, e é bem verdade. Os proprietários 
dos moinhos não deveriam nunca deixar 
acreditar similhantes idéas. Deveriam para 
esse effeilo, não empregar senão operá¬ 
rios honrados, e principalmente não os in¬ 
citar á fraude pela perspectiva de uma par¬ 
ticipação nos lucros. Deveriam sustentar 
exclusivamente os seus operários, banindo 
o uso que tem prevalecido de o serem 
por aquelles que vão ao moinho fabricar 
os seus azeites. Concebe-se facilmente a 
origem dos abusos. Segundo o cliente era 
mais ou menos rico, assim os proprietários 
dos moinhos eram mais ou menos exi¬ 
gentes, e se, por desgraça, o ajuste não 
era feito ao seu agrado, podiam ficar cer¬ 
tos os donos do azeite que o pagavam 
de um ou de outro modo. Alem d isso es¬ 
tes lagares deveriam ser feitos inteira- 
mente de novo, e perfeitamente alumiados 
para que cada qual podesse fiscalizar a sua 
fazenda. 

- Nada disto se tem feito. Accumula- 
vam-se as queixas e toda a gente protes¬ 
tava em voz baixa. Veiu um dia em que 
os donos dos lagares offereceram com¬ 
prar as azeitonas, e cada qual se apres¬ 
sou de lh’as vender. Isto comprehende-se. 
A venda da azeitona não comporta abu¬ 
sos, ou pelo menos quasi, e de mais ba a 
vantagem de transformar a colheita em 
dinheiro no espaço de vinte e quatro ho¬ 
ras. 

Apenas o lucro immediato que se ob¬ 
tem, é aquelle que se vé; a perda a maior 
que este uso acarreta para o agricultor, 
é a que se não vé ou pelo menos a que 
se não viu ao principio. O que aconteceu? 
O proprietário pois vendendo a azeitona 
a tanto a medida, não tem outro in¬ 
teresse senão o dé ter o maior nu¬ 
mero possível de medidas de azeito¬ 
na. Neste intuito enxertou todas as suas 
arvores de grossas especies de fructos 
que produzem muito como quantidade e 
teem ainda a vantagem de uma apanha 
menos dispendiosa, mas que só fundem 
azeito grosseiro. Os antigos cuidados que 
se dispensavam ás azeitonas antes de as 
levar ao moinho, a escolha que se prati¬ 
cava, de tudo isso se não tratou mais. 
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Azeitona apanhada na arvore, ou no chão, 
suja ou não de terra, tudo se mistura sem 
escrupulo e se vende igualmente, para ser 
transformado em azeite, e Deus sabe que 
azeitei Não se tem comprehendido que 
proceder d’este modo, é perder o mer¬ 
cado mais vantajoso para os nossos 
azeites. Os donos dos lagares são força¬ 
dos a produzir para os fabricantes de sa¬ 
bão que não compram senão a preço vil, 
porque empregam relativamente pouco 
azeite de oliveira. Por esta mesma razão 
as azeitonas não podem ser bem pagas e 
por fim as colheitas deixam de ser remu¬ 
neradoras. 

Emquanto que o systema da venda da 
azeitona prevalecer sempre assim aconte¬ 
cerá. Poder-me-hão dizer que estes fabri¬ 
cantes compradores podem elles mesmos 
fazer azeites finos e pagar mais cara a 
azeitona de primeira qualidade; respondo 
que isso é quasi impossível. 0 comrner- 
cio em grande não pode entrar nestes 
minuciosos cuidados de escolha e de con¬ 
servação. Attende só á media e toda a 
media exclue a superioridade. Se a oli¬ 
veira não dá todo o resultado que pode 
dar, pergunto novamente, de quem è a 
culpa? 

Emquanto que, por um lado, e pelas 
razões que deduzi, o rendimento da oli¬ 
veira ia diminuindo, o da vinha adquiria, 
por outra, e de repente, um inesperado 
accrescimo. A concomitância d’estes factos, 
suscitou naturalmente, entre os agriculto¬ 
res, a simultaneidade de dois sentimen¬ 
tos: um de enthusiasmo em favor.da cul¬ 
tura a que a prosperidade sorria, outro 
de desanimo para com aquella da qual o 
proveito se afastava. Assim procede a na¬ 
tureza humana. Com alguma pouca d'essa 
simples reflexão que dà a experiencia, po¬ 
deriam comludo convencer-se de que to¬ 
das as coisas n’esta mundo téem o seu 
regresso, tanto as boas como as más, è que 
a paciência è um dos menos frágeis elemen¬ 
tos dos nossos cálculos. 

Não quero dizer com isto que se deva 
suffocar o espirito de emprehendimento; 
o meu unico pensamento è que se lhe 
deve pôr um freio, e se eu applaudi a 
creação d’essas immensas plantações de 
vinhas de que a maior parte do nosso 
território foi coberto, reservo-me sómente 
o censurar-lbe o excesso. Ora ba excesso, 
todas as vezes que com a prespectiva de 
um lucro de que coisa alguma garante a 


duração, no futuro, se destroem valores, 
para cuja creação o tempo longamente 
concorreu, para os substituir por outros 
mais rapidamente obtidos e por isso só 
mais ephemeros. Fez-se isto na Provença, 
e olivedos cuja origem remontava a al¬ 
guns séculos foram arrancados, era mui¬ 
tos pontos, para serem transformados em 
vinhedos. Especulação seguramente con- 
demnavel, ainda que momentaneamente 
vantajosa, talvez I 

Aquelles a quem a febre do ganho lhes 
suscitara a vertigem de converterem os 
seus olivaes em vinhedos, não lhes seria 
mais simples vendei-os, e comprarem em 
outras partes terras araveis, virgens ainda 
de toda a plantação? Os seus rendimen¬ 
tos ganhariam com isso, e a riqueza pu¬ 
blica teria a sua parte. 

Certo é que, principalmente sobre cer¬ 
tos pontos, as oliveiras não dão ás vezes 
lucro algum, áparte a razão que dei para 
explicar este lamentável resultado, acbo 
outras ainda nos poucos cuidados e intel- 
ligencia que se dispensam a esta cultura. 
Palio aqui, percebe-se, para aquelles cuja 
negligencia os levou á triste necessidade 
de abaterem as suas arvores. Quanto a 
mim não posso comprebender tal resolu¬ 
ção, tendo-me a experiencia demonstrado 
que oliveiras quasi inferteis se tornavam 
facilmente productivas. Julgo mesmo po¬ 
der affirmar, em these geral, que a ap- 
plicação de capitaes suficientes à cultura 
de um olival, constitue uma das melhores 
operações agrícolas. 

É pois para lastimar amargamente o 
desanimo que se apodera dos proprietá¬ 
rios quando uma cultura sofTre. A doença 
dos bichos de seda fez apontar as amo¬ 
reiras cujo producto era quasi nullo, e a 
maior parte d'essas arvores foi arrancada. 
Hoje o preço elevado dos casulos, o novo 
penhor de successo que teem dado recen¬ 
tes descobertas, um progresso sensível no 
resultado das creações parecem renovar 
as esperanças. A folha da amoreira ven¬ 
de-se a preços elevados, e julga-se que 
bem depressa a sua falta se fará sentir, 
lastimando-se agora o erro commettido. 
Similhantes lastimas esperam aquelles que 
arrancaram as suas oliveiras, e aquelles 
mesmos que sem as arrancar, cessaram 
de lhes ministrar todos os cuidados que 
ellas reclamam. 

Se se compara com effeito a cultura da 
vinha com a da oliveira, prevô-se que o 
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faturo reserva as suas preferencias a esta 
ultima. 

Á cultura da oliveira é de algum modo 
uma cultura de monopolio. Esta arvore 
em climas muito quentes, é infecunda, 
nos climas bastante frios, não póde viver. 
A zona em que prospera é bastante es¬ 
treita relativamente àquella em que a vi¬ 
nha tem a possibilidade de se alargar. 
Sem duvida, ha ainda sob ceos propícios, 
florestas de oliveiras inexploradas. Explo- 
rar-se-hão um dia é incontestável. Mas não 
o farão senão quando realmente houver 
proveito em o fazer, e n’este momento 
haverá maior proveito ainda em bem ex¬ 
plorar os olivedos situados no centro de 
populações densas e intelligentes. É esta 
uma lei economica. O azeite, tal qual se 
deve e se deverá obter, será um produ- 
cto de luxo, e todos os produclos d’esta 
natureza não recebem o seu cunho defi¬ 
nitivo senão no centro dos recursos de 
uma civilisação adiantada. Assim pois, 
afóra o clima, ha ainda exigências de or¬ 
dem social, que circumscrevem o mono¬ 
polio natural da cultura da oliveira. 

Acontere o mesmo com a vinha? De 
modo algum. Vemos este arbusto esten¬ 
der-se pelos paizes menos populosos, e 
aproxima-se o momento em que a des¬ 
peito da producção europêa tão larga- 
mente desinvolvida, serão os nossos mer¬ 
cados invadidos pelos vinhos colhidos nas 
immensas e ferteis superfícies do Novo 
Mundo e da Australia. O que tem acon¬ 
tecido com as lãs acontecerá com os vi¬ 
nhos. Póde-se e deve-se prevel-o. N’um 
tal estado de coisas, póde ter-se a facul¬ 
dade de queimar o que se tiver adorado, 
mas creio que será muito difficil adorar 
o que se houver queimado. E isto póde 
applicar-se á letra àquelles — muito nu¬ 
merosos— que faziam este raciocínio de 
vandalos: decepae as vossas oliveiras im- 
produetivas e só a madeira bastará para 
pagar os gastos da plantação da vinha. 

Repito-o para que se não enganem com 
as minhas intenções. Estou longe de con¬ 
testar as vantagens reaes da cultura da 
vinba e de condemnar o desinvolvknento 
da sua plantação I mas não creio que es¬ 
sas vaDlagens sejam da longa duração, e 
aebo uma prova no afan com que os po¬ 
vos vinhateiros procuram crear novos mer¬ 
cados. Quanto mais não estaria eu satis¬ 
feito se o consumo viesse por si mesmo 
sollicitar a producção I 


Falla-se d’esses milhões de francezes 
que ainda não bebem vinho, e aos quaes 
se esforçam de lhes facilitar o uso; mas 
não se nota que esses milhões de consu¬ 
midores são, em geral, gente do povo e 
dos campos, isto é, gente pobre, á qual 
o vinho não póde ser accessivel senão a 
poder de barato. É preciso pois passar 
por esta phase do envilecimento do preço 
que trará naturalmente comsigo uma crise 
para a cultura da vinha, similhante á que 
n’este momento se dá na cultura da oli¬ 
veira. 

Assim, pois, nada de desanimo em pre¬ 
sença do soffrimento I Hoje para um, áma- 
nbã para outro, e se nós quizermos a todo 
o transe mudar as nossas culturas, aquel- 
las principalmente para as quaes é neces¬ 
sário contar com os annos, assimilbar-nos- 
iamos a industriaes que, faltos de lucros 
n’uma dada occasião, se apressassem de 
mudar de industria, abandonando o seu 
material e os capitaes empregados, e per¬ 
dendo mais D’um dia do que teriam po¬ 
dido perder em vinte annos. 

O solo em que se acha plantada uma 
vinha póde valer actualmente mil francos; 
e com certeza não valerá metade n’um 
praso de tempo mais ou menos afastado. 
Uma terra complantada de oliveiras valerá 
ámanbã o que vale hoje, valerá mesmo 
mais. Finalmenle a cultura da vinha é 
, uma cultura esgotante, e se não lhe minis¬ 
trardes muito estrume e cuidados, trans- 
mittireis a vossos filhos uma herança fun- 
daroentalmente diminuída. Se a oliveira 
fosse tratada convenientemente, poderia 
dar colheitas indefinidas quasi sem neces¬ 
sidade de estrumes, e o solo sobre que 
assenta não soflreria perda alguma. De¬ 
monstrarei isto proximamente. Se pois no 
paralleló que acabo de estabelecer entre a 
oliveira e a vinba, abstrairmos, pelo pen¬ 
samento, das circumstancias actuaes, para 
encararmos o futuro, acharemos que a 
vantagem pertence inteiramente á oliveira. 
Esta vantagem não lhe será concedida, to¬ 
davia, se não dirigirmos a sua producção 
para os azeites finos, como precedente- 
mente disse, e se não dispensarmos á sua 
cultura lodos os cuidados que me restam 
para indicar. 

(Continúa). V. RaYNADD, 

Agricultor, em Draguignao (Ver). 

(Journal de VagricuUurt,) 

A. J. H. Gonzaga. 
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PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Repartiçio de agricultora 

. Sendo conveniente que se collijam e 
publiquem os resultados do movimento 
dos camiDbos de ferro do nosso paiz, com 
o fim de se poder investigar a influencia 
dos mesmos caminhos sobre a producção, 
distribuição e consumo de grande parte 
dos generos que provém de origem na¬ 
cional ou de procedência estrangeira; 

Considerando que tal publicação deve 
diflundir muita luz no reconhecimento do 
estado economico do paiz, quando ella se 
apreseDte acompanhada de observações 
criticas, tendentes a indicar tanto as van¬ 
tagens já realisadas como as que de fu¬ 
turo se devem derivar da viação accele- 
rada para todas as industrias, mórmente 
para a industria agrícola, principal fonte 
da riqueza nacional: 

Ordena Sua Magestade El-Rei que, pelo 
ministério das obras publicas, commercio 
e industria, se dé cumprimento ás seguin¬ 
tes disposições: 

1. a Organisar-se-ha a estatística do mo¬ 
vimento dos caminhos de ferro de Portu¬ 
gal desde que foram abertos à circulação 
até ao fim do corrente anno; 

2. a A estatística de que se trata com- 
prebenderà o movimento de passageiros, 
de mercadorias, e de quaesquer outros 
objectos transportados pelos caminhos de 
ferro, em periodos de annos e trimestres, 
tudo classificado e especificado methodi- 
camente; 

3. * 0 empregado ou empregados que 
forem incumbidos da organisação da es¬ 
tatística dos caminhos de ferro ficam au- 
ctorisados a exigir dos chefes da explo¬ 
ração dos ditos caminhos os esclareci¬ 
mentos de que carecerem, na conformi¬ 
dade do que dispõe o artigo 24.° do de¬ 
creto de 31 de dezembro de 1864; 

4. a Pela direcção geral do commercio 
e industria se expedirão as instrucções e 
ordens necessárias para a execução das 
determinações d’esta portaria. 

0 que se communica ao director geral 
do commercio e industria para os devidos 
efieilos. 

Paço, 23 de novembro de 1870.= 
Marquez d Ávila e de Bolama . 


RURAL 

Sua Magestade El-Rei, tendo em con¬ 
sideração os conhecimentos especiaes do 
major do corpo do estado maior ao serviço 
das obras publicas, Francisco Maria de 
Sousa Brandão: ba por bem, pelo minis¬ 
tério das obras publicas, encarregalo de 
dirigir os trabalhos estatísticos do movi¬ 
mento dos caminhos de ferro portuguezes 
em conformidade do que dispõe a porta¬ 
ria de 23 de novembro ultimo. 

0 que se communica ao director geral 
de obras publicas e minas, e ao director 
geral do commercio e industria, para os 
devidos efleitos. 

Paço, em 2 de dezembro de 1870.= 
Marquez d' Anila e de Bolama. 

111.“® e ex.“° sr.— Tenho a honra de 
enviar a v. ex. a o relatorio do concurso 
de gado cavallar da villa da Gollegã. 

Deus guarde a v. ex. a Intendência pe¬ 
cuária do districlo de Santarém, em 16 
de novembro de 1870.—111.“° e ex. m * sr. 
director geral do commercio e industria. 
=0 intendente de pecuaria, Dionysio 
Antonio Saraiva. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, $1 DE DEZEMBRO 

Voltamos com saudade do Bussaco, 
onde fomos passar algum tempo de li¬ 
cença. Reassumimos pois o cargo de 
cbronista do Archivo Rural, que na nossa 
auzencia tem dignamente desempenhado 
o nosso amigo, muito estimável, o sr. 
Silvestre Bernardo Lima. 

Dissemos que baviamos deixado com 
saudade o Bussaco, e não precisamos de 
justificar este affectuoso sentimento, pe¬ 
rante os que conhecem as raras bellezas 
d’aquella singular montanha. 

Como geralmente é sabido, logo que 
os ermitas foram expulsos do Bussaco, 
ficou a malta, e o convento entregue ao 
destino commum, que n’aquelles tempos 
se deu ás casas, e haveres das ordens 
religiosas. Os bens d’estas ordens, que 
pela sua situação, ou rendimento provo¬ 
caram compradores foram vendidos, e 
passaram ao domínio particular; porem, 
os que não estavam n’esias circumslan- 
cias, foram incorporados na massa geral 
dos bens nacionaes, o que quer dizer, 
que ficaram abandonados, como ru ml - 
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Uns, e subjeitos á devastação dos homens, 
e aniroaes, e á ruina inevitável da mão 
do tempo. 

Folgamos de ter esta occasião para 
memorar os nomes de alguns, que pro¬ 
testaram contra o desamor publico, pelo 
Bussaco, e de alguém, que obstou à sua 
completa ruina. 

Os srs. Alexandre Herculano, e Anto- 
nio de Oliveira Marreca, sendo deputa¬ 
dos, propozeram em côrtes, que a matta, 
e convento do Bussaco, fossem elimina¬ 
dos da lista dos bens nacionaes. destina¬ 
dos á venda, para serem conservados, 
como monumento nacional. 

Mas não foi por diante o patriolico 
empenho d’aquelles dois illnstres repre¬ 
sentantes da nação, porque o Bussaco 
continuou a ser preza do roubo, e da 
pilhagem, e boje apenas existiriam os 
seus vestígios, se outro portuguez de lei, 
o sr. dr. Manuel de Serpa Machado, lente 
da Universidade de Coimbra, não desse 
de frente aos profanadores da obra de 
Deos, e dos homens. 

Todavia, quando o governo em 1856 
mandou incorporar o Bussaco na admi¬ 
nistração geral das maltas do reino, não 
só a matta, mas ainda mais o convento 
exigiam sollicita reparação. 

Os edifícios estavam desbaratados, os 
telhados abertos, as silvas e heras ami¬ 
gas, e sócias inseparáveis das ruinas, 
substituíam as flores, e arbustos, com 
que os ascetas guarneciam os quinlali- 
nbos das suas cellas. 

Apezar do grande destroço feito nos 
arvoredos, ainda a matta fôra poupada 
em grande parte. E digamos de passa¬ 
gem, que por milagre escaparam, os ce¬ 
dros seculares á destemperada ordem de 
um governador civil de Coimbra, que os 
mandava cortar, e conduzir para o Ar¬ 
senal da nossa marinha. 

Eis aqui a nota das principaes espe- 
cies de arvoredo que fomos encontrar no 
Bussaco em 1856. 

CUPULIFERAS 

1. * Querem 1 —Carvalhos. 

2. * Querem suber — Sobreiros. 

3. * Fagm castanea —Castanheiro. 

4. * Corylus atellana —Avelleira. 

1 NAo sabemos com certeza as aspecies da 
guercKc, que ha no Bnaaaoo. 


CONÍFERAS 

5. * Pinus marítima —Pinheiro bravo. 

6. * Pinus pinea — Pinheiro manso. 

7. * Cupressm Clauca — Cedro do Bus¬ 
saco. 

8. ‘ Cupressm pyramidalis —Cyprestepy- 
ramidal. 

DIVERSAB FAMÍLIAS 

¥ 

9/ Laurus nobilis —Loureiro commun. 

10. * Tibumun Finus — Folhado. 

11. * llex aquifolium — Azevinho. 

12. * Phyllina latifolia —Aderno. 

13. * Arbutus Unedo- Medronheiro. 

14. * Acer pseudo platanm — Platano bas¬ 
tardo. 

15. * Prunm lusitanica — Azereiro. 

16. * Buxm sempercireus — Buxo arboreo. 

17. * Persea indica —■ Vinhatico. 

18. * Fraxinm excelsa — Freixo. 

19. * Inglans regia — Nogueira. 

20. * Robinia pseudo acacia — Acacia bas¬ 
tarda. 

21. * Cercis Siliquaslrum— Olaia.* 

22. * Bétula alba—\ idoeiro. 

23. * SaUx alba —Salgueiro branco. 

24. * Cerasm Padus — Azereiro dos dam- 
nados. 

25. * Olea Europaca — Oliveira. 

26. * Pyrm communis — Catapreiro. 

27. * Prunus avium — Cerejeira brava. 

28. * Rhamnm ala ter nus — Sanguinho das 
seves. 

J 29.* Rhamnus frangula — Sanguinheiro. 
30.* Bétula alnus— Amieiro. 

De plantas arbusljvas, e berbaceas não 
ha grande copia. Giestas, éricas, giibar- 
beira, são as mais notáveis, alem das he¬ 
ras, que muito abundam, e que chegam 
a grandeza extraordinária, formando as 
mais rasteiras um lindo tapete de ver¬ 
dura em muita parte do chão da matta. 
Entre as plantas hervacêas distinguem-se 
apenas os fetos, de que ba seis especies 
diversas. 

Do reino mineral não ba muito que 
ver no Bussaco. Os maiores rochedos são 
formados por bancadas de quartzite ; ap- 
parece depois o grés, branco, e verme¬ 
lho, aflorando em diversos pontos uma 
rocha conglomerada, a par do grés ama- 
rellado, ou cinzento. Na parte da matta, 
que é separada pela ribeira, para o lado 
do norte, não se encontra senão uma ro¬ 
cha chistosa, atravessada às vezes por li¬ 
nhas brancas de quartzo. 
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Mas o que de novo mais dá nos cílios 
do visitante instruído, é a pomposa ve¬ 
getação de muitas especies de plantas 
exóticas, introduzidas no Bussaco, desde 
1857. Não baixa de 100 o numero d’el- 
las, sendo quasi todas representadas, por 
diversós exemplares. Não queremos re¬ 
pelir o que já escrevemos a este respeito, 
e até porque tencionamos publicar um 
catalogo completo das plantas novamente 
alli introduzidas; por agora limitar-nos- 
bemos a referir que a maior parte d’ellas 
prospéra, por em quanto, como nas re¬ 
giões de que são oriundas. 

Digamos em poucas palavras, qual é o 
pensamento dominante do plano de silvi¬ 
cultura do Bussaco. 

Este plano compõe-se de tres partes: 

1. * conservar o antigo arvoredo; 

2. * povoar os espaços desarborisados; 

2.* introduzir plantas novas, indígenas 

e exóticas. 

Na conservação do antigo arvoredo se¬ 
gue-se à risca o preceito dos Eremitas 
fundadores do Bussaco. A matta é invio¬ 
lável, não se toca sequer na ponta de ura 
ramo. À sua maior helleza está no seu 
aspecto virginal. A natureza goza alli de 
todos os seus foros, é espontânea, e in¬ 
dependente. 

No povoamento dos espaços desarbori¬ 
sados segue-se a regra de constituir um 
fundo florestal das especies, que reunam 
duas condições: crescimento vigoroso, e 
utilidade economica. As especies, que se 
preferem para este duplicado fim são tres: 
O cedro do Bussaco ( Eupressus lusitamca) 
O sobreiro (Querem suberj: O azereiro 
(Prunus Imilanica). 

Esta preferencia funda-se em diversas 
considerações. O cedro do Bussaco pros¬ 
pera admiravelmente; é boje a gloria flo¬ 
restal da Matta ; $ sua duração é secular, 
e a sua madeira excellente. Ha inda uma 
razão ponderosa para se promover cuida- 
dosamente a multiplicação d’esta especie. 
O Bussaco é aclualmente o solar d’esta 
preciosa cupressinea, e por isso a deno¬ 
minam os botânicos modernos « Cupres- 
sus lusitanica, em vez de Ciipressus 
glauca, como Linneo a designou. 

O sobreiro é uma arvore de muito va¬ 
lor florestal. A sua linda copa sempre- 
verde, recamada de flores e fructos em 
grande parle do anuo, e o seu porte ma- 
gestoso, dão-lhe um logar preeminente 
entre as arvores floreslaes de primeira or-1 


dem. As suas cascas, o seu fructo e a sua 
madeira dolam-no da riqueza, que em pou¬ 
cas arvores se encontra. O sobreiro é es¬ 
pontâneo no Bussaco, atlinge grandes di- 
j mensões. e isto basta para recommendar 
I a sua plantação. 

O azereiro é uma linda arvore de or- 
I namento, e a sua madeira, para marce- 
1 naria, eguala as mais estimadas, que de 
1 fóra nos vem. É egualmenle espontâneo 
no Bussaco, e tem a particularidade de 
ser portuguesa. 

Estas tres plantas devem formar mas- 
siços de grande belleza. Os cedros com 
a sua coma verde-mar, no plano mais ele¬ 
vado ; mais abaixo os sobreiros cobrindo 
com a sua frondosa ramagem os troncos 
despidos dos cedros; e no plano inferior 
a copa dos azereiros, com a sua folhagem 
assetinada; realizarão estas tres especies 
associadas o preceito de Horacio: 

• Omne tulit punctum , qui miscuit utile dulci » 

Fallando no sobreiro devemos aqui de¬ 
clarar o bom resultado, que lemos obtido 
com a sua plantação nas estradas do Bus¬ 
saco ; o que servirá para desvanecer a ge¬ 
ral conceito de que esta especie não é 
susceptível de transplantação, sendo ra¬ 
ríssima a que pega. No Bussaco faz-se a 
plantação de sobreiros adultos, com o dia- 
metro de dez a vinte centímetros, ou ainda 
de maiores dimensões. Extrae-se-lhes a 
cortiça na parte que lica coberta pela terra, 
e decotam-se na altura de dois metros, 
pouco mais ou menos. Tem-se notado, 
que as plantações tardias, são as mais fe¬ 
lizes. Desde março até meiado de maio 
■ parece ser a época mais propicia. A cor¬ 
tiça de que o sobreiro se reveste é uma 
| defeza, para o dente dos animaes damni- 
nhns, e por isso a sua plantação é muito 
! apropriada para os terrenos abertos, e 
para as estradas que estão n’cste caso. 

A rearborisaçâo da malta do Bussaco 
é indispensável, porque todos os annos 
càera arvores antigas, arrastando outras 
comsigo, e fazendo assim grandes clarei¬ 
ras, que se aproveitam fiara as plantas, 
que ficam indicadas. A principio seguiu- 
se um methodo errado, abrindo apenas as 
covas, e collocando n’ellas as plantas de 
viveiro. As arvores assim plantadas não 
medravam. Ha alli algumas de dez, ou do¬ 
ze annos, que estão, como quando se plan¬ 
taram. 
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Agora arroteiam-se as clareiras, extir¬ 
pando-lhes todo o raizame das arvores 
caídas; e de todos os arbustos parasitas, 
que as cercavam. As plantações feitas d’es- 
te modo estão lindíssimas. 

Esta lição da experiencia deve aprovei¬ 
tar aos que quizerem arborisar terrenos 
de mattagal. 

Na cultura das plantas novas e exóticas 
tem-se no Bussaco seguido os preceitos 
geraes da sylvicultura, e houve, desde o 
principio o cuidado de as collocar em ter¬ 
renos bem preparados, pela maior parle. 
Os resultados d’esta tentativa vão-se co¬ 
roando do mais feliz exito, e dentro em 
poucos annos poderão colber-se sementes, 
para se emprehender em ponto grande a 
cultura de muitas especies exóticas, com 
vantagem da economia florestal do paiz. 

PTeste anno já fructificaram alguns 
exemplares do pinheiro negro (Pinus ni 
gra) que em nosso entender será uma es- 
pecie preciosa para os nossos terrenos. 
Vê-se pelo seu porte, que é muito supe¬ 
rior aos nossos pinheiros mansos, e bra¬ 
vos (Pinus pinea, Pinus marítima) nas 
condições, que se requerem para os usos, 
a que é geralmente destinada a madeira 
de pinho. 

Resta-nos dizer duas palavras àcerca das 
obras. 

Para se visitar commodamente o Bus¬ 
saco, e se gozarem as suas bellezas indis¬ 
pensável era abrir estradas, que tal nome 
se não podia dar ás sendas tortuosas, ín¬ 
gremes, e impraticáveis, que em diversos 
sentidos cortavam a matta. 

Construiu-se um ramal, que entroncan¬ 
do na estrada real de Vizeu, dá entrada 
n? matta pelo portão de Luso. Este ramal 
está orlado da plantação de sobreiros, a 
que já alludimos. No alinhamento, que 
corre entre o portão da matta do sr. conde 
da Graciosa, e o portão de Luso está plan¬ 
tada nma fileira de tulipeiros ( Lirioden - 
drum tulipiferum), que crescem lenta- 
mente, se comparados forem com os eu- 
calyptos ( Eucalyptus falçata), que guar¬ 
necem a entrada da parte externa. 

Segue a estrada a depressão da matta, 
pela margem direita da ribeira, atraves¬ 
sando-a para a esquerda no cimo do valle 
dos castanheiros, e subindo suavemenle 
até ao atrio do convento. Este lanço de 
estrada vae acompanhado de variada plan¬ 
tação de arvores muito estimadas, distin- 
guindo-se pelo sen rápido crescimento os I 
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cedros do Atlas ( Cedrus atlantica ) as 
grewileas (Grewilia robusta) as noguei¬ 
ras pretas ( Inglans nigra) as sequoias 
sempre verdes (Sequoia semper virens) 
e outras não somenos. 

No largo do convento cruzam-se as duas 
estradas cenlraes; esta de que acabamos 
de fallar, e que se dirige á porta de Sulla, 
e d’ahi para a Cruz Alta; e a antiga es¬ 
trada que atravessa a matta de muro a 
muro, desde a porta de Coimbra, até à 
porta da Rainba. 

A secção que se estende d’esta porta 
até ao convento foi reconstruída de novo; 
a sua correspondente até á porta de Coim¬ 
bra está ainda como a deixaram os fra¬ 
des em 1834. 

Está-se construindo um portão novo, 
quasi fronteiro ao monumento da batalha 
do Bussaco, em setembro de 1810. 

O edifício do convento, caido em ruí¬ 
nas, tem sido reparado e affeiçoado aos 
usos da época, aproveitando-se do modo 
que meibor se pôde, para construir ha¬ 
bitações, onde se possam alojar as famí¬ 
lias que desejam visitar o Bussaco, e pas¬ 
sar alli os mezes calmosos do verão. 

Em volta do convento estão quasi con¬ 
cluídas as indispensáveis reparações, for¬ 
mando-se atterros, e muros de suporte, 
afim de sustentar as terras destinadas a 
plantações. 

Construiu-se um tanque, para rega dos 
viveiros, proximo da casa do jardineiro. 

Estão reparadas.e reconstruídas todas 
as fontes e algumas antigas capellinbas de 
penitencia. 

Em summa a verba, bem módica que 
ella é, destinada ao serviço da matta, e 
sanctuario do Bussaco tem-se aproveitado 
com a maior economia, para os melhora¬ 
mentos de maior necessidade. 

—Os intendentes de pecuaria partici¬ 
pam dos diversos districtos, que se vae 
procedendo ao recenseamento dos gados 
com a possível regularidade. É de esperar 
que a obra não sáia perfeita, nem o po¬ 
dia ser logo no primeiro ensaio. Todavia 
teremos o inventario da nossa riqueza pe¬ 
cuaria, que já não é pouco, para quem 
nada possuia de trabalhos d’esta natureza. 

—Consta-nos que o sr. marquez de 
Avila e de Bolama trata de mandar esta¬ 
belecer exposições permanentes de amos¬ 
tras dos nossos vinhos nos principaes 
mercados estrangeiros. É uma providen¬ 
cia que muito bonra a illustração e solli- 
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cilude governativa do sr. marquez, por¬ 
que d’abi podem resultar consideráveis 
vantagens para a industria vinicoia do 
paiz. 

O domínio da vinba vae-se alargando 
por toda a face do paiz, e se não procu¬ 
rarmos dar saida aos seus productos, vi¬ 
rão as crises da abundancia, que a par da 
estagnação dós mercados, são uma ver¬ 
dadeira calamidade. 

— Eram precisas as chuvas que ha mui¬ 
tos mezes faltavam. Ainda no Sm de no¬ 
vembro algumas terras estavam sequio¬ 
sas e as nascentes pouco abundantes; mas 
ullimamente o tempo tem corrido aspér¬ 
rimo e chuvoso em demasia. Por algu¬ 
mas parles tem havido verdadeiras tem¬ 
pestades, com o seu funesto séquito de 
estragos e prejuízos nos arvoredos. 

As sementeiras de cereaes que se po- 
deram fazer estão boas, segundo referem 
as partes officiaes, sendo certo que os 
trabalhos de lavoura se vão atrasando pela 
continuação das chuvas. 

Confirmam-se as noticias da colheita 
abundantíssima do azeite. Em partes, não 
ba memória de tanta azeitona, nem d’ella 
fundir tanto em azeite. 

Ha comtudo localidades, como em Traz- 
os-Montes, onde a escassez foi completa. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto , 17 de novembro. —As forragens 
verdes são já abundantes. 

O estado sanitario dos gados foi sa- 
tisfactorio. 

Teem corrido regularmente os traba¬ 
lhos concernentes ao recenseamento dos 
gados, e em breves dias começará nos 
concelhos o apuramento e verificação das 
listas parochiaes. 

Nos dias 10, 11 e 12 teve logar em 
Penafiel a costumada feira annual. De 
gado bovino esteve uma feira brilhante, 
fazendo-se bastantes transacções, princi¬ 
palmente em bois gordos, que continuara 

E )r preço alto; emquanto a gado caval- 
r não succedeu o mesmo, apparecendo 
muito poucos de eavallos de marca e fa¬ 
zendo-se muito poucas transacções. N’esta 
especie pecuaria o que appareceu de mais 
notável foram alguns potros dos campos 
de Coimbra e de Aveiro, que já deixa¬ 


vam ver a influencia dos cruzamentos 
que se tem feito n’aquellas localidades, e 
que parecem fazer concorrência aos po¬ 
tros hespanhoes, que antigamente eram 
vendidos n’aquella feira em grande nu¬ 
mero, para serem recriados. 

Castello Branco , 20 de novembro. — 
O estado sanitario dos gados d’este dis- 
tricto tem sido n’esta ultima quinzena 
geralmente bom. 

Os pastos naturaes vão-se produzindo 
soffrivelmente não obstante a falta de 
aguas que por partes se teem manifes¬ 
tado. A colheita da azeitona tem sido 
abundante. A céva do gado suino conti¬ 
nua em grande escala. As sementeiras 
cerealíferas esperam com avidez as chu¬ 
vas próprias d’esta quadra do anno. 

Évora, 20 de novembro. — Durante a 
primeira quinzena pouco houve de notá¬ 
vel nos gados d’este districto, o seu es¬ 
tado sanitario correu regular, appare¬ 
cendo comtudo n’uma ou n’outra especie 
as doenças próprias da estação, mas com 
a fórma sporadica e de caracter benigno. 

O estado agricola é menos mau, pois 
que as sementeiras vão apresentando bom 
aspecto. 

Continua o apanho da azeitona, e a 
sua producção posto que não seja uni¬ 
forme por toda a parte, comtudo é abun¬ 
dante. O azeite em algumas terras d’este 
districto já baixou de preço, assim como 
o vinho, que regula entre 800 e 1$000 
réis o almude. 

Houve dois mercados em Extremoz, 
onde concorreu algum gado caprino, ove- 
lhum e suino; pelas noticias que tenho, 
venderam-se 12 ovelhas para criação a 
1$000 réis cada uma, 900 chibatos a 
2$000 réis, 113 porcos a 8$000 réis e 
100 bácoros a 3$000 réis. 

O tempo nos primeiros dias d’este mez 
esteve secco e frio, mas agora tem cho¬ 
vido, favorecendo o fabrico das terras. 

Faro , 30 de novembro. — Tem chovido 
abundantemente em todo o districto, e 
começaram já as lavras e sementeiras de 
cereaes por toda a parte. Tem affluido ao 
mercado de Faro muito azeite. Nas hor¬ 
tas já se colhe fava. Tem sido abundan¬ 
tíssima a producção de batata da ilha. 
Vendem-se em Faro a 160 réis cada 15 
kilogrammas. Este precioso fructo torna- 
se n ; esta epoca a alimentação quasi ex¬ 
clusiva dos indigentes e dos habitantes 
do campo menos remediados. Não tem 
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havido alteração no estado sanitario dos 
gados. 

Beja, 30 de novembro. — Estão quasi 
terminadas as sementeiras de cereaes. A 
safra da azeitona é como se esperava ex- 
cellente, e a funda extraordinária. Sendo 
aqni normal o produzir cada uma moe- 
dura de 72 alqueires de azeitona, termo 
medio, 14 alqueires ou potes de azeite, 
este anno alguma tem dado 18 e 20. 

O estado sanitario dos gados tem sido 
regular, e as chuvas tem melhorado con¬ 
sideravelmente o mau estado das pasta¬ 
gens. 

Angra do Heroísmo, 25 de novembro. 
— As terras de trigo serodio ficaram ge- 
ralmente fabricadas e aptas a receber a 
semente; ainda que poucas, haviam já se¬ 
menteiras d’esle cereal. Para as terras de 
litoral tratava-se com especialidade de se¬ 
mear treraoço e favas para enterrar, ce¬ 
vada para verde, e de colher ainda alguma 
batata doce mais serôdia. Começaram a 
apparecer mais algumas hervas nos pastos. 

Appareceram alguns casos de affecções 
das vias respiratórias no gado cavallar. 


Ponta Delgada, 2 de dezembro. —Ter¬ 
minou a colheita dos cereaes, que foi 
abundante. Começaram os trabalhos pre¬ 
paratórios do futuro anno agrícola — se¬ 
menteira de tremoço para estrume verde. 
Está em principio a colheita de laranja, 
que se espera muito abundante, e cujos 
preços nos mercados de Inglaterra são 
animadores. 

Guarda, 1 de dezembro. — 0 estado 
sanitario dos gados é regular; em Fornos 
não se deram mais casos de angina no 
gado suino. Começaram a apanhar a azei¬ 
tona ; ha boa novidade. 

Aveiro, 3 de dezembro. — 0 tempo con¬ 
tinuou chuvoso até ao fim de novembro. 
Os campos do Vouga ficaram innundados, 
e, mais ou menos, ficaram-n’o também as 
margens dos outros rios e ribeiros que 
correm n’este districto. Nos dias decorri¬ 
dos do presente mez o frio tem sido in¬ 
tenso, e as geadas não teem faltado. 

É geralmente satisfatório o aspecto das 
semeadas de trigo e cevada. As bervagens 
são abundantes É regular o estado sani¬ 
tario dos gados. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 15 de setembro de 18 70 


Trigo do reino rijo . 
» • molle 

» dae ilhas ... 

» estrangeiro .. 

Milho do reino .... 
» das ilhas.... 


580 620 o alq. 

620 610 » 

460 500 » 

- 550 

380 390 » 

290 300 » 


13,80 litros 


» estrangeiro. . — — » 

Cevada do reino_ 340 350 » 

• estrangeira. — — » 

Centeio. 420 410 » 

Azeite (no caes)—4*000 4200 alm. ou 16,95 

Vinho tinto. 57*000 a pipa. 

» braoco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


it. 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).129*000 a 1354000 pipa 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 4.450 a 4.550 14,688 

Amêndoa em casca conca . — * 1.650 13,80 

» dita molar. —- • — a k. 

Arroz nacional. 1.000» 1.100 14,688 k. 


Batatas.%;. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grnmo... 

Chouriços . 

Paios. I. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas.... 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli para cima. 

Dita 2. â qualidade dei poli. 

para cima. 

Dita delgada fina l L até 

1 poli .. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

* » branco ... 

Sal. 


380 a 400 k. 
10*000» 10*300 88 » 

— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — dtuia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

130 140 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— » 11*000 88 k 

700 » 750 14,688 k 

— » 1*000 

1/800 S/000 14,oh k 

1/000 S/100 • 

- 1/300. . 


PREÇO DOS SEGUINTES «ENEB08 EH LISBOA 

Em 20 de setembro de 1870 


Carne de vacca.kilog. 260 

m de vitella. » 340 

• de carneiro. . . » 180 

p de porco. » 340 


Pão de trigo 1.» qnalidade. 

Dito de 2.* dita. 

Dito. 


Vs kilog. 


45 

10 

35 
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PREÇOS CORRENTES DOS PROUDOTOS AGRÍCOLAS 

2.* Quinzena de setembro de 1970 


Bragança 
Chaves. 

Vi Ha Real 
Amarante 
Porto.. 
filia do Conde 
Braga.. 

Guimarães 
Caminhi 

Ponte de Lima.... 
Vianna do CasteHo 
Aveiro. . 

Coimbra 
Lamego. 

Viien.. 

Gnarda. 

Pinhel.. 

Caetello Branco 
Covilhã. 

Leiria.. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 
Lisboa . 

Setúbal 
£vora. 

Eivas.. 

Portalegre 
Beja ... 

Mertola. 

Faro... 

Lagos.. 

Tav ira.. 



320 220 1.080 
380 240 900 

- 200 850 

500 280 1.200 
600 440 I 050 
. 480 280 700 

| 5501530 | 5001 U0 290 



Medida 

métrica 


Vinbo Azeite I Lit. Cent 


Bragança. 

Chaves. 

filia Real. 

Amarante. 

Porto. 

filia do Conde 

Braga.. 

Guimarães. 

Caminha. .. 

Ponte do Lima. 

Vianna do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Viien.. 

Gnarda. 


Pinbel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal ... 

Lisboa. ... 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas . 

Portalegre . 

Beja .. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos . 

Tavira. 
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▲ filtração aooelerada dos vinhos 

Se ba coisa extremamente necessária 
para a conservação e melhoramento dos 
vinhos é sem contestação o sen estado 
de pureza e limpidez. Pôr om vinho a 
limpo, depois que completou a sua orga- 
nisação, é precavel-o contra um grande 
numero de riscos. Limpar, tornar cris- 
tallino um vinho que turvou accidental- 
mente, é as mais das vezes prevenil-o de 
uma doença qoe muito provavelmente o 
arruinaria, se aquelle accidente conti¬ 
nuasse. - 

A limpidez dos vinhos sobre ser uma 
qualidade que maior realce dà á soa appa- 
reocia, é a primeira condição da sua se¬ 
gurança, e quasi sempre signal certo de 
sua completa formação. 

D’abi vem qoe vários recursos são 
postos em pratica para alcançar aquelle 
estado dos vinhos, sendo bem poucos os 
qoe o logram sem deixarem algum pre¬ 
juízo no vinho. 

As trasfegas por exemplo, debilitam os 
vinhos, e não poucas vezes originam n'el- 
les a azedia, se são feitas sem precaução 
do contacto do ar. Decerto a trasfega, 
limpa o vinho da borra, mas não o limpa 
da torvação, se a tem. 

As collagens on gommagens limpam e 
aclaram os vinhos; mas também os ra¬ 
para e empobrecem, e ainda mais que as 
trasfegas. — Sendo certo que mnitas ve¬ 
zes a gommagem, não só não limpa o vi¬ 
nho, senão qoe o põe ainda mais torvo ; 
e em algnns casos a limpesa qoe lhe faz 
é temporária, voltando o vinho a turvar 
passado pouco tempo. 

O emprego das chamadas gommas for¬ 
tes que se lançam aos vinhos para obri¬ 
gar a cair uma primeira gomma de que 
se usou o’elles sem resultado, é o peior 
de todos os meios de limpeza dos vinhos, 
porque taes gommas, que nem sempre 
salvam os vinhos, deixam-os mesmos no 
caso de limparem, crus. indigestos, mal 
saborosos,—e no fim de tudo combali¬ 
dos. 

S9o todos estes contratempos qoe tem 
feito recorrer i filtração dos vinhos, a 
qual é na verdade um meio de limpeza 
efficaz—seguro — e em caso nenhum pre¬ 
judicial. 

A filtração não lira ao vinho, senão o 
que lhe é extranho, nocivo, e de que elle 
pela soa depuração natural não tem tem- 

vol. xm 


po de se livrar, sem lhe occorrer entre¬ 
tanto alguma avaria. 

A filtração não debilita—não dessan- 
gra os vinhos;—nem lhe achata a força; 
—nem lhe desvanece o perfume, sendo 
feita, como è possível fazer-se, sem are¬ 
jamento do vinho. 

A filtração não communica aos vinhos 
nem corpo, nem qualidade exlranbos — 
que possam perturbar a sua harmonia, e 
tarde ou cedo deprecial-os. 

Mas para a filtração ser na verdade um 
meio' de limpar os vinhos a todos os res¬ 
peitos preferível aos meios até aqui co¬ 
nhecidos e empregados para o mesmo 
effeito, era preciso podel-a praticar em 
todos os logares e condições por meio de 
engenhos, simplices, baratos e de grande 
presteza no serviço. 

Ha em França e na Inglaterra appare- 
Ihos de filtração para vinhos. Na minha 
Technologia Rural, I.* parte — Productos 
fermentados — descrevi e representei uma 
d’estas machinas, chamada de Wolmar. 
Mas é necessário confessar que todos es¬ 
tes engenhos são caros para as posses do 
pequeno e mesmo do mediano vinhateiro, 
— não são simplices, de modo que qual¬ 
quer peça d’elles que se desarranjar possa 
em toda a parte ser facilmente e econo¬ 
micamente reparada,—nem tão pouco 
são de grande expedição no serviço da 
filtração, condição muito essencial para 
pôr a limpo e em pouco tempo grandes 
partidas de vinhos. 

A recente invenção do sr. Silva Pinto 
digno demonstrador de cbimica e de pby- 
sica no Instituto industrial, do seu rare- 
facior pneumático, que tantas applicações 
póde ter não só nas sciencias physicas, 
mas nas artes industriaes e agrícolas, sug- 
geriu-me a idéa de applicar este instru¬ 
mento i filtração dos vinhos, a qual fa¬ 
zendo-se com extrema rapidez seria em 
verdade tão accelerada como se desejava, 
para que a filtração substituísse de vez 
todos os meios até agora usados de clas¬ 
sificar os vinhos. 

Propuz esta idéa nas minhas conferen¬ 
cias agrícolas feitas em Braga no verão 
passado, à vista de um desenho em que 
entrava o rarefactor pneumático, jà co¬ 
nhecido do publico do sr. Silva Pinto, e 
um filtro da minba invenção, e como é 
uma necessidade para os vinhos verdes 
do Minho depural-os do fermento logo 
depois de organisados, afim de os tornar 
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socegados e duráveis, a minha idéa mere¬ 
ceu a approvação dos cavalheiros que me 
ouviram, muitos dos quaes me encarrega¬ 
ram de procurar em Lisboa pessoa que 
construísse o apparelho pelo desenho e 
indicações que eu ihes expozera. 

Recorri ao auctor do rarefactor hydro- 
pneumatico, que à vista das minhas indi¬ 
cações e tendo resolvido umas pequenas 
difficuldades praticas que ao principio se 
apresentaram conseguio construir um ap- 
parelho de filtração accelerada exacta- 
mente segundo o meu desenho e as mi¬ 
nhas vistas, que funcciona admiravelmente 
e que é barato relalivamente ao custo das 
macbinas de filtrar vinhos conhecidas, le¬ 
vando a estas notável superioridade na 
rapidez e perfeição do trabalho. 

Este apparelho está já pelo seu auctor 
annunciado à venda pelo preço de 15$Q00 
réis, o de capacidade de 1/2 hectolitro 
(3 almudes); e pelo preço de 20)5000 réis 
o de capacidade de 1 hectolitro (6 almu¬ 
des). Este ultimo filtra mais de 5 pipas 
de vinho de 25 almudes em 12 horas de 
trabalho. 

Daremos em breves palavras uma no¬ 
ticia do — novo apparelho de filtração ac¬ 
celerada dos vinhos — tal como o sr. Silva 
Pinto se encarrega de fazer construir e ex¬ 
pedir para qualquer ponto do reino. 

Compõe-se o apparelho de doas partes 
dislinctas. Uma é o rarefactor hydro- 
pneumatico do sr. Silva Pinto, cuja des- 
cripção vem publicada no Jornal de scien- 
cias mathemalicas, physicas e naturaes, 
da Academia Real das Sciencias n.° 9, de 
junho de 1870. A outra parte do appa- 
relbo é o filtrador recipiente dado pelo 
nosso risco. 

0 rarefactor hydro-pneumatico reduz-se 
a dois tubos conicos de metal, dispostos 
verticalmente um sobre o outro, mas sem 
se locarem pelas suas extremidades con¬ 
vergentes. 

Por estas estremidades estão os dois 
tubos soldados a um outro tubo cylindrico 
que os envolve e mantem em posição ver¬ 
tical. D’este tubo envolvente partem duas 
tubuladoras, cujas aberturas interiores af- 
frontam exactamente ao intervallo que se¬ 
para as extremidades dos dois tubos co¬ 
nicos, e que se continuam do lado de fóra 
por meio de tubos de lata, de coiro, ou 
de gutta-percba com outras duas tubula¬ 
duras existentes na vasilha que serve de 
recipiente ao vinho filtrado. 


0 tubo.conico superior recebe pela 
parte superior a agua de um deposito, ou 
de um encanamento que deve vir com uma 
certa velocidade. 0 jacto da agua saindo 
pela estremklade inferior do tubo e antes 
de entrar na bocca do tubo conico infe¬ 
rior, toma a forma de nós, separados por 
outras taotas estrangulações; esta especie 
de rosário que a agua faz saindo de um 
tubo e entrando no outro, arrasta comsi- 
go o ar de envolta, o que determina uma 
aspiração que vae exercer-se sobre o ar 
existente no recipiente do apparelho. A 
pressão dentro d’esle é então alliviada, e 
é esta a causa immediata da acceleração 
na filtração. 

A agua que entrou no tubo conico in¬ 
ferior escoa-se d’este para fóra. Uma tor¬ 
neira regula a força do jacto da agua e 
consequentemente o grau de rarefacção 
dentro do recipiente; grau que se póde 
conhecer pela elevação do mercúrio n’um 
manómetro posto em eommuoicação com 
o apparelho. Uma condição essencial para 
que o novo filtrador dos vinhos possa 
funccionar bem é ter um jacto d’agua, 
cuja pressão não seja inferior a l /s de 
atbmosphera, posto que possa trabalhar 
menos-mal com pressão menor até à */# 
de athmosphera. Para obter o jacto de 
agua n’estas condições bastará usar em 
Lisboa da agua do encanamento da com¬ 
panhia das aguas, e n’oulras partes apro¬ 
veitar qualquer queda de agua cuja altura 
não seja menos de 3 m a 2 m . Não havendo 
queda de agua natural é facil estabelecer 
sempre um deposito n’estas condições em- 
quanto dever trabalhar o apparelho. 

A segunda parle do novo apparelho de 
filtração accellerada dos vinhos compõe-se 
do filtrador e do recipieote. 

0 filtrador é um barril de aduella, cujo 
fundo é crivado de buracos. Sobre este 
fundo dispõe-se pela medida d’elle orna 
rodella de feltro bem lavado, como aquelle 
que serve na confecção dos chapéus d'este 
nome, e de que os chapéus de Braga são 
o primeiro typo. Em cima do feltro collo- 
ca se uma camada de areia da espessura 
de 5 a 10 pollegadas conforme a capaci¬ 
dade do filtrador. Esta areia deve ser 
isempta de ferro, e bem lavada. A areia 
da praia depois de bem lavada é a me¬ 
lhor. Deve-se regeitar a areia que tiver 
parcellas de mica como é geralmente a dos 
granitos; mas a que fôr de quartzo puro 
é a melhor de todas. 
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Quando o vinho a filtrar tiver o gosto 
do enxofre, o gosto a secco, o gosto de 
mofo, o gosto amargo ou outro qualquer, 
é preciso entremear na camada de areia 
uma outra constituída pelo carvão vegetal 
pulverisado finamente e bem lavado. Esta 
camada de carvão terá a altura de 2 a 4 
pollegadas, segundo a intensidade de mau 
gosto ou de mau cheiro que o vinho tiver. 

Por cima da camada de areia, entre¬ 
meada ou não com a de carvão, colloca-se 
uma rodella de lata ou de aduella crivada 
de buracos, destinada a conter os corpos 
fillradores e a deter as impurezas mais 
grosseiras do vinho, afim de demorar por 
mais tempo o entupimento dos filtros, e a 
necessidade de os substituir por outros 
novos. 

Armado o fillrador, colloca-se sobre o 
recipiente, que é também de aduella bem 
tapada e ajustada e por meio de um luto 
veda-se perfeitameote a linha de juncção 
das duas peças de modo que o ar exterior 
não possa penetrar no interior do reci¬ 
piente emquanto o apparelbo funcciona. 

Feito isto faz-se cair o vinho a filtrar 
dentro do fillrador; abre-se a torneira da 
agua do rarefactor e egualmenle as tor¬ 
neiras lateraes do recipiente. O vinho co- 
' meça a cair com a volocidade da chuva den¬ 
tro do recipiente e pelo sonido da queda 
ou pela indicação de um manometro se 
fecham ou tornam a abrir mais ou menos 
as torneiras de aspiração. 

Um tubo de nível collocado ao lado do 
recipiente mostra a altura a que chega o 
vinho filtrado na qual se deve momenta¬ 
neamente suspender o trabalho para re¬ 
tirar o vinho do recipiente para a vasilha 
em que deve ser guardado. Fecham-se 
para isso as torneiras da agua e do vinho 
abre-se a communicação do recipiente com 
o ar, e pela torneira inferior do recipiente 
se extrabe o vinho. 

Despejado o recipiente recomeça o tra¬ 
balho, abrindo as torneiras da agua e do 
\inho. 

Como bem se pôde ver, não ba nada 
mais simples que o uso d’esle apparelbo. 
Não demanda motor, nem bomba; é de 
grande duração, necessitando apenas de 
quando em quando a renovação dos fil¬ 
tros que são baratíssimos e fáceis de obter 
em toda a parle. 

O grande auxilio que a divulgação d’este 
novo filtrador póde prestar ao commercio 
dos nossos vinhos è immenso. 


Um vinhateiro que lavre para cima de 
20 pipas de vinho e as faça filtrar por este 
apparelho póde ter a certeza que no be¬ 
neficio e segurança do seu vinho lhe fi¬ 
cou forro o apparelho logo no primeiro 
anno. Pois quem é que não daria t#000 
réis por pipa do seu vinho para o pôr 
claro, vivo, quieto e dtn estado de venda 
ou de transporte? Quanto não gastam mais 
do que isto em goramas, em trasfegas e 
em outros expedientes, e que são de muito 
menor efificacia que a filtração? 

Não é só aos vinhos que este processo 
de filtração se póde applicar; é também 
aos nossos azeites e vinagres. O appare¬ 
lho é egual e o serviço idêntico. 

Posto que fosse eu o autbor da appli- 
cação da filtração accelerada á conservação 
e melhoramento dos vinhos, a principal 
senão toda gloria do invento cabe ao sr. 
Silva Pinto, inventor do rarefactor bydro- 
pneumalico. 

Tenho muita satisfação em o declarar 
e em ser o primeiro a render homenagem 
ao talento inventivo do joven demonstra¬ 
dor do instituto industrial. Anime-o o pu¬ 
blico interessado, concorrendo a aprovei¬ 
tar-se do seu a todos os respeitos utilís¬ 
simo apparelho. E o governo olhe tam¬ 
bém para este bom serviço que acaba de 
fazer ao paiz agrícola o sr. Silva Pinto. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Envenenamento por snfestanela* meehanl- 
eas. — Noticia superficial nobre a Impor- 
(anela das mái manhas de eavallos. — Aa- 
phfxla da erla reeem-naaelda 

Envenenamento por substancias me- 
chanicas. — Vidro, carvão, terra, areia, 
fragmentos osseos, lascas de pau, agulhas 
e outros corpos estranhos mais ou menos 
irritantes introduzidos violenta ou acciden- 
talmenle nas vias alimentares determinam 
uma gastro enterite mui grave, a que al¬ 
guns auctores dão talvez impropriamente 
o nome de envenenamento por substan¬ 
cias mechanicas. 

Estes agentes acluam picando, arra¬ 
nhando ou dilacerando a mucosa diges¬ 
tiva por suas pontas, asperidades, ângu¬ 
los ou arestas. 

O diagnostico durante a vida é um tanto 
obscuro, porque a doença sujeita não 


Digitized by t^.ooQle 



172 


ARCHIVO RURAL 


apresenta symplomas especiaes, bem ca¬ 
racterísticos. Depois da morte não é dif- 
fici! de fazer, tanto por causa da existên¬ 
cia de lesões materiaes no tubo gastro¬ 
intestinal, como da facilidade de verificar 
a presença do veneno. 

O tratamento é tyiasi sempre inefficaz, 
mesmo sendo administrado promptamenle. 

- Noticia superficial sobre a importância 
das más manhas de cavallos. — Não são 
só os defeitos de conformação natural ou 
os que resultam de um accidente ou de 
uma operação cirúrgica que alteram, di¬ 
minuem mais ou menos o valor commer- 
cial dos animaes; as imperfeições de ín¬ 
dole, os vicios de caracter depreciam-nos 
também e quiçá em muito maior escala. 

A irregular ou anormal disposição de 
uma parle do corpo do cavallo nem sem¬ 
pre lhe lira a aptidão para o trabalho; 
póde baixar-lbe, abater-lbe até conside¬ 
ravelmente o preço venal, mas não o torna 
completamente inútil para um destino es¬ 
pecial. O que è porém deveras irascível, 
dotado de ruim animo, esse, além de ser 
constantemente perigoso, é o mais das 
vezes improprio para lodo genero de 
serviço. 

Distingue-se o vicio moral em heredi¬ 
tário, congênito e adquirido. Os dois 
primeiros com difliculdade se corrigem, 
porque dependem ordinariamente.de le¬ 
são mais ou menos grave do cerebro. 0 
vicio adquirido ou accidentai esse reme- 
deiarse facilmente, quer seja consequên¬ 
cia da edade, quer dos arreios, quer de 
maus tratos, quer da cobrição, quer em- 
fim de inhabilidade ou ignorância da parte 
do homem. 

Os cavallos que sem motivo, e não Ibe 
sendo feito mal algum se pegam, ou em¬ 
pinam, ou escouceiam, ou mordem, ou 
commetlem outros aclos de manifestd e 
evidente indocilidade, são chamados ma¬ 
nhosos ou resabiados. 

A manha ou resabio é com razão em 
muitas nações da Europa incluído na ca- 
thegoria dos casos redbibilorios. 

Com efiTeilo muitos dos vicios moraes 
póde o vendedor mais ou menos perfei- 
tamenle palliar, occultar no momento da 
venda, empregando alicantinas ou meios 
fraudulentos, como por exemplo admi¬ 
nistrar aos animaes tabaco, opio, vinho, 
aguardente e outras bebidas espirituosas, 
com o fim de os narcotisar. 


Contra o pé e o dente das bestas ca- 
vallares, muares e azininas, contra os há¬ 
bitos mais ou menos defeituosos dos ani¬ 
maes domésticos os melhores, mais efi¬ 
cazes e principaes meios de correcção são 
de certo, afóra a castração e o metbodo 
Rarey, a brandura, a paciência, a modera¬ 
ção, a coragem, o geito, a intelligencia e 
a afouleza das pessoas que os tratam, en¬ 
sinam, montam ou conduzem. A cruel¬ 
dade usada com os irracionaes nunca 
foi meio de os domar ou influencia para 
os educar, dirigir ou governar. É sabido 
que as sevicias, infelizmente e errada¬ 
mente empregadas por muita gente como 
excedentes correctivos das más qualida¬ 
des dos animaes, são sempre uma causa 
poderosa de doença, de degeneração e de 
estupidez. 


Asphyxia da cria recem-nascida. — 
Logo após um mau parto ha algumas 
vezes suspensão dos phenomenos da res¬ 
piração da cria recem-nascida. Esta appa- 
rentemente privada de alento vital, sem 
poder mamar, perece não sendo de prom- 
pto soccorrida. 

Remedeia-se este estado de asphyxia, 
esta deficiência de acção do pulmão por 
meio de insufflações de ar feitas com a 
bocca ou melhor com uma pequena se¬ 
ringa, ou folie de uma maneira suave e 
aturada. 

J. M. Teixeira. 


princípios fundamentaes 
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ZOOTECHNIA GERAL 

POR 

«loão Felftx Pereira 

Agronomo pelo instituto geral de agricultura 
(Continuação de pag. 151) 

CAPITULO IV 

Consanguinidade 

Tem-se dado o nome de consanguini¬ 
dade a uma supposta influencia, distincta 
da herança, resultante do estado do pró¬ 
ximo parentesco dos reproduclores. Se¬ 
gundo este modo de encarar a acção da 
cópula entre indivíduos da mesma família 
('breeding in and in dos inglezes), o facto 
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da identidade do sangne dos paes basta¬ 
ria, só por si, para provocar um desvio 
das leis da herança, para destruir a in¬ 
fluencia do atavismo, emflm para crear 
uma potência, que obra em seotido in¬ 
verso da que afiança a conservação das 
especies e dos indivíduos. Factos, mal ob¬ 
servados e mal interpretados, levàrão a 
attribuir uma influencia nociva à consan¬ 
guinidade, e, por consequência, a assigna- 
lar os perigos, resultantes dos matrimô¬ 
nios eDlre parentes proximos. 

A infecundidade foi apresentada como 
um dos principaes inconvenientes da con¬ 
sanguinidade. A cópula, entre parentes 
consanguíneos, seria, as mais das vezes, 
esteril. e, em todos os casos, menos fe¬ 
cunda na primeira geração, que a entre 
indivíduos de famílias differentes. 

A isto poderiamos oppor, em these ge¬ 
ral, o exemplo tão vu!gar de animaes, 
que parem, conslantemente, um macho e 
uma femea, os quaes, cobabilando entre 
si, tem perpetuado a sua especie. Os 
pombos, as rolas, etc., estão neste caso. 
Apresentaremos ainda outro exemplo, ti¬ 
rado da história da raça de bois de cor¬ 
nos cultos, chamada Durham. 

Hubback, o magnífico touro, de que 
primeiro se serviu Charles Colling, o cé¬ 
lebre creador, que melhorou a aptidão 
d'esta raça para a engorda precoce, era 
pouco fecundo, por causa de sua extra¬ 
ordinária tendencia para a obesidade. De¬ 
pois de ter fornecido algumas gerações, 
ás quaes communicou, alem de suas boas 
qualidades, seo proprio defeito, fez-se pe¬ 
sado e de todo incapaz de se reproduzir. 
Colling leve de o reformar, e de ver, como 
remediaria os inconvenientes, que a exag- 
geração de sua aptidão tinba trazido á sua 
descendencia. A raça ameaçava extinguir- 
se, por causa da esterilidade. Lançou mão 
do touro Favorito, que fecundou, succes- 
sivamente, seis gerações de suas próprias 
filhas e nelas; e, não obstante, estas có¬ 
pulas consanguíneas, tão persistentes, 
longe de atíectar a fecundidade, contri¬ 
buirão para remediar os maos effeilos da 
pouca fecundidade, de Hubback. 

Favorito era filho da vacca Phenix; e 
foi com esta mesma Pbenix, sua própria 
mãe, que elle procreou o afamado Come¬ 
ta, cuja reputação, como reproductor, foi 
tal, que, por occasião da venda geral da 
manada de Ketton, em 1810, foi vendido 
por quasi 5:OOOÓOOQ réis. 


Ha um facto, .que parece contrariar o 
que acabámos de asseverar. Na creação 
aperfeiçoada dos porcos em Inglaterra, é 
frequente, apparecerem casos de infecun¬ 
didade. Estes casos, porém, não se devem 
imputar à influencia do parentesco, mas 
á obesidade dos animaes, a qual enti- 
bia a aclividade dos orgãos genitaes: sua 
aptidão a produzir gordura é incompatí¬ 
vel com grandes faculdades prolíficas. 

Não nos deteremos em mostrar a fal¬ 
sidade, com que se ba attribuido à con¬ 
sanguinidade outros vicios, taes como, as 
anomalias, as escrófulas, as cachexias, o 
rachitismo, o albinismo, a imbecilidade. 
A fôrça da argumentação è egual à, em 
que se estriba a imputação de infecundi¬ 
dade. 

Diremos com André Sanson, a quem 
vamos seguindo na doutrina da consan¬ 
guinidade, que esta eleva a hereditarie¬ 
dade á sua mais alta potência. É sabido, 
que a hereditariedade não pode ler outra 
faculdade senão a de transmittir ao des¬ 
cendente as formas e as aptidões dos as¬ 
cendentes. Não póde transmittil-as senão 
no caso de existirem e taes quaes exis¬ 
tem : nada cria, nada augmenta. A con¬ 
sanguinidade não pode, pois, ser senão 
um modo de hereditariedade. 

Se a consanguinidade não tem, na ge¬ 
ração, influencia damnosa, que lhe seja 
peculiar, tão pouco tçm influencia bené¬ 
fica, que lhe seja própria, quer dizer, que 
traga ao producto um aperfeiçoamento, 
que não exista nós progenitores. Quando 
se diz, que a consanguinidade é o mais 
poderoso meio de melhoramento das ra¬ 
ças, não se pretende, com isto, senão for¬ 
mular o facto, que consiste em estender 
na raça, pela geração e pela herança, os 
melhoramentos realizados em alguns in¬ 
divíduos. 

Fica, pois, demonstrado, que a influen¬ 
cia nociva, allribuida á consanguinidade, 
carece de fundamento; que o proximo pa¬ 
rentesco dos reproduclores assegura, só- 
mente, a transmissão hereditária de seos 
cbaracteres fixos, e que é, precisamente, 
por este motivo, um recurso precioso da 
zootechnia, quando tracta de multiplicar, 
em uma raça, os méritos particulares de 
alguns indivíduos. Mas pelo mesmo motivo, 
fica egualmente demonstrado, que a con¬ 
sanguinidade afiança a hereditariedade dos 
vicios constilucionaes, das doenças da fa¬ 
mília, e que, puderosamenle, concorre 
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para propaga-las. A unica illaçSo pràctica, 
que se deve tirar d’este facto incontestá¬ 
vel, é, que muito importa desviar, da re- 
producção consanguínea, os indivíduos, 
que tem esses defeitos. 

(ContinÚB.) 


Sobre a cultura da oliveira 

(Continuado de pag. 161 ) 

Os cuidados ordinários que se dispen¬ 
sam à oliveira consistem na poda de lim¬ 
peza, na poda propriamente dita, na es- 
trumação e lavores. A limpeza é sem con¬ 
tradição a parte mais importante da cul¬ 
tura da oliveira. Multiplicar os adubos e 
os lavores, não sendo a arvore cuidado¬ 
samente desembaraçada dos seus ramos 
mortos e da madeira supérflua, é quasi 
trabalho perdido, porque a colheita será 
sempre insignificante. Deve-se decotar a 
oliveira de dois em dois annos, e po- 
dal-a logo que se conheça que o com¬ 
primento dos novos rebentos é quasi 
nullo. 

A operação da poda provocou nume¬ 
rosas e antigas controvérsias. Uns pre- 
conisam-n’a, outros a condemnam; lo¬ 
dos leem rasão provavelmente. Està re¬ 
conhecido que a oliveira só fructifica nos 
ramos do anno antecedente; raramente, 
para não dizer nunca, nos troncos velhos. 
Sendo assim é facil comprehender que 
não haverá colheita, sem que haja nume¬ 
rosos gomos, e que a colheita será pro¬ 
porcionada ao seu vigor. Quando pois 
uma arvore chega a esse periodo de de¬ 
crepitude a partir do qual nem os ama¬ 
nhos nem os estrumes podem determinar 
a formação de rebentos suflicientes, é 
necessário remoçal-a, sob pena de não 
haver producção, o que se não conse¬ 
gue sem submettel-a á poda. Todas as 
oliveiras apparentemente não chegam a 
esse momento de decrepitude periódica; 
ha-as que conservam indeflnidamente a 
propriedade de desinvolver novos reben¬ 
tos. quaesquer que sejam a sua antigui¬ 
dade e dimensão. É assim que nos arre¬ 
dores de Grasse, de Nice e sobre o lito¬ 
ral até Gênova, as oliveiras attingem uma 
altura desmedida e dão colheitas cons¬ 
tantes sem nunca serem podadas. Assegu¬ 
ra-se mesmo que a poda lhes é nociva. 
Ao contrario em muitos pontos do de¬ 


partamento do Var e no das Bouches-du- 
Rhône, a oliveira quer ser podada e al¬ 
gumas vezes rigorosamenle. Além de que 
esta pratica não é nova. Lembra-me de 
ter lido, não sei em que antiga obra, 
creio que em Columella, o preceito se¬ 
guinte : < Se depões estrume no pé da 
oliveira, convidas-l’a a dar fruclo; se a 
podas, forças-l’a». Todavia apresso-me a 
dizel-o a poda não é e não deve ser uma 
operação de pbantasia. Reconbece-se-lbe 
a urgência por signaes certos. Se pois al¬ 
gumas qualidades de oliveiras não apre¬ 
sentam nunca similbantes signaes, essas 
evidenlemente não terão necessidade de se¬ 
rem podadas, mas não se deverá tirar d’is- 
to como consequência que, em lodosos ca¬ 
sos e em todos os logares, a poda é inútil. 

Acerca do desbaste não ba excepção. 
Por toda a parte, e sempre para que 
as flôres não abortem, e cbeguem as 
azeitonas à maturação, torna-se necessá¬ 
rio que o ar e a luz circulem atravez da 
folhagem, o que se obtem cortando todos 
os ramos supérfluos, desbastando a arvore 
internamente, e fazendo desapparecer to¬ 
dos os troncos sêccos. A limpeza póde pra¬ 
ticar-se desde janeiro até ao fim de abril; 
quanto à poda convém sómente effeclual-a 
durante os mezes de fevereiro e de março. 
Uma arvore podada, dá rebentos vigoro¬ 
sos até no tronco. Estes rebentos, que se 
chamam gomos e que se produzem nos 
grossos ramos, medram desviando em sec 
proveito toda a seiva, pelo que se devem 
siipprimir logo no primeiro anno. no mez 
de agosto, epoca em que é também muito 
conveniente desbastar a oliveira podada, 
afim de permiltir à luz que a penetre bem, 
e suspender a evolução dos novos gomos 
picaudo-os. Um ramo, submeltido a esta 
operação, dá fructo mais depressa. Se esta 
operação se generalisasse, não veriamos 
talvez oliveiras podadas estarem tres an¬ 
nos e ás vezes quatro, segundo a espe- 
cie, antes de darem fructo na sua corôa 
remoçada. 

Depois da. poda propriamente dita, e 
da poda de limpeza ou decote ou des¬ 
baste, a operação mais importante é a es- 
trumação. Para adubar uma oliveira es¬ 
cava-se em torno do pé até ás raizes, deita- 
se-lbe o estrume e enterra-se, levantando 
uma nova camada de terra do bordo ex¬ 
terno da cova, e conchegando ao tronco 
aquella que primitivamente havia sido ti¬ 
rada. 
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O adubo geralmeote empregado é o es¬ 
trume de curral; n’alguns paizes pobres 
slo os ramos verdes: Das localidades em 
que a arvore é mais cuidada emprega-se 
o bagaço do sésamo ou outros. Com o 
estrume de curral, cuja decomposição è 
lenta, sob um clima sêcco como o nosso, 
comprebendo a cava; mas com os baga¬ 
ços de sementes oleaginosas, que se po¬ 
dem facilmente pulverisar, esta operação 
parece-me completamenle inútil. Uma boa 
lavra, para enterrar o bagaço, é sufficiente, 
e é de uma notável economia. Com eEfeito, 
só a escava, sem a amontôa, custa, pelo 
menos, dez cêntimos por arvore no nosso 
paiz, onde as oliveiras teem todas um 
certo numero de pés agglomerados. Uma 
oliveira, cuja copa tiver, termo medio, 
dois melros de alto e cinco de diâmetro, 
recebe uma eslrumação, que varia de qua¬ 
tro até dez kilogrammas, de sésamo. Pou¬ 
cos cultivadores applicam esta ultima dóse, 
o maior numero contenta-se com a pri¬ 
meira. 

Os adubos pulverentos e ricos, são in¬ 
contestavelmente os mais vantajosos. A 
sua acção rapida desinvolve uma luiuosa 
vegetação, que no anno seguinte produz 
uma boa colheita. O estrume de curral, 
decompondo-se lentamente, só pouco a 
pouco cede ás raizes os seus princípios 
nutritivos, e naturalmente a sua acção é 
menos vigorosa, se bem que tenba maior 
duração. Associar os adubos energicos 
com o estrume de curral, seria, a meu 
ver, uma excellente pratica. Não ha senão 
um meio de augmentar o rendimento da 
olivera, é o de adubar, e adubar larga¬ 
mente. até ao maximum. N’este caso os 
bagaços pulverisados e os adubos com- 
merciaes são muito uteis. Em vez de se 
deitar a dóse por uma vez, póde-se, por 
uma primeira operação em setembro ou 
outubro, enterrar metade do estrume, e 
a outra metade em fevereiro ou março. 
D’este modo póde-se, sem receio, appli- 
car adubos em alta dóse, e alcançar gran- 
des rendimentos. Mas para isto requer-se 
mais capitaes, do que geralmeote podem 
dispôr os cultivadores na Provença. 

Julga-se que se não devem estrumar 
as oliveiras fóra de certas estações, e é 
um erro. A experiencia tem-me ensmado 
que se póde impunemente applicar em 
qualquer tempo os adubos a estas arvo¬ 
res; o que não quer dizer, sem duvida, 
que não baja para isto épocas mais pró¬ 


prias umas do que outras, mas permit- 
te-me concluir que se póde enterrar o es¬ 
trume no olival, quando o baja, ou quando 
houver occasião para isso. Visto que to¬ 
quei D’esta questão importante da oppor- 
lunidade da eslrumação, devo esgolal-a? 
Parece-me isto difficil porque nada é ab¬ 
soluto, em agricultura mais do que em 
qualquer outra coisa. Estrumar uma ar¬ 
vore antes do inverno, será util se o in¬ 
verno não for muito chuvoso, e prejudi¬ 
cial se sobrevierem copiosas chuvas, que 
.operam uma especie de lexivia no solo; 
estrumar na primavera, será ainda um 
bem se subsequentemente a humidade for 
sufficiente, mas será um mal se advier 
uma sêcca precoce, porque o estrume 
ficará sem eEfeito. Em summa os agricul¬ 
tores teem de se regular por tantas cir- 
cumstancias diversas, que bem raro é que, 
na sua pratica, não tenham, n’este ponto, 
graves indecisões. Tudo isto em geral é 
facil de dizer; porém na execução muito 
difficil. 

Devem dar-se cada anno duas cavas ao 
pé da arvore, e duas lavouras com a char¬ 
rua no intervallo das arvores. A primeira 
cava e a primeira lavoura executam-se 
desde março até ao 6m de maio, reno¬ 
vam-se a partir do mez de junho. Repe¬ 
ti l-as uma terceira vez no mez de agosto 
e de setembro seria excellente coisa. 

A alta dos salarios tem além d’isso de¬ 
terminado os agricultores avisados a da¬ 
rem um terceiro lavor ao pé da oliveira 
depois das primeiras chuvas de setembro; 
este lavor, que consiste simplesmente 
n’um nivelamento do solo, executa-se o 
mais frequentemente com um aocioho de 
ferro. Deste modo as azeitonas que caem 
debaixo da arvore são mais facilmente 
distinguidas ou colhidas. Tenho quasi 
vergonha de dizer, que se apanham ainda 
as azeitonas, do chão, á mão, uma apoz 
outra, como no tempo de Noé, sem du¬ 
vida ; e portanto acontece Dove vezes em 
dez que o solo se acha literalmente co¬ 
berto de azeitonas que se apanhariam aos 
punhados. Assim a colheita é a operação 
a mais dispendiosa na cultora da oliveira. 
Mas eis ainda uma coisa a que nos acha¬ 
mos habituados, nossos paes faziam assim, 
assim devemos dós fazer. Se algum agricul¬ 
tor intelligente do norte viesse visitar-nos 
no momento da colheita, faria da nossa 
sagacidade e da nossa iniciativa um bem 
triste conceito. A sua imaginação não po- 
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deria cbegar a conceber qne houvesse 
proveito em apanhar um a um fructos tão 
pequenos e em tão grande numero. Per- 
mitta-se-me a este respeito uma anedocta. 
Um de meus parentes possuía uma terra 
importante na qual havia um magnifico 
olival. Trazia-a de renda. Chegou o mo¬ 
mento de mudar de rendeiro. Para sub¬ 
stituir o que saia apresentou-se um cul¬ 
tivador dos Baixos Alpes, oriundo de um 
cantão onde a oliveira era desconhecida. 
Visitou o olival: a colheita sobre o pé 
estava esplendida; Informou-se com um 
transeunte sobre o modo porque ella se 
fazia: apanhando a azeitona uma a uma, 
lhe respondeu este. É possível, replicou 
o baixo alpense I e voltando-se para a sua 
mulher que o acompanhava: vamos-nos 
depressa embora, disse elle, arruinar-nos- 
hiamos no primeiro anno. — Este homem, 
abandonou a sua fortuna, é verdade; mas 
fallou segundo o senso commum. 

A critica me dirá, sem duvida, porque 
não mostraes egualmenle que a arte não 
é difficil? Apresso-me pois em me ante¬ 
cipar. Ha oito ou nove annos, tivemos na 
circunscripção de Draguignan uma co¬ 
lheita de azeitona completa. Faltaram os 
braços para a apanhar, e os fructos, em 
terra, eslavam-se damnificando. Quanto a 
mim vinte pessoas apenas me bastariam 
e eu não linha senão duas ou tres. A ne¬ 
cessidade é engenhosa. Uma bella manhã, 
levei comigo um homem que armei de 
ama bassoura. O solo do meu olival é 
pedregoso, mesmo um pouco mais do 
que é razoavel; além d’isso, n’esse anno 
não tinha podido dar o segundo ferro ás 
minhas arvores e a terra estava juncada 
das folhas que caem em agosto. Não des¬ 
animei todavia, e fiz proceder á barre- 
dura. Pedras, folhas, azeitonas, compre- 
hende-se bem, tudo se achava misturado. 
Uma pequena corrente de agua estava ao 
meu alcaoce; despejei pouco a pouco na 
corrente este curioso mixto que havia 
obtido; as pedras foram para o fundo, e 
as azeitonas com as folhas levadas pela 
agua eram recebidas n’um cesto a pequena 
distancia. Apenas o cesto cheio despeja¬ 
va-se e estendiam-se as folhas e as azei¬ 
tonas em pannos, e depois de alguns ins¬ 
tantes de sol, passavam à tarara. As azei¬ 
tonas saiam boas e limpas como se se 
tivessem apanhado á mão. Não obstante 
as dilliculdades provenientes da natureza 
do mau terreno e da minha negligencia, 


o custo da colheita saiu-me por dois ter¬ 
ços menos. Não renovei depois a opera¬ 
ção e vão perguntar-me porque? A res¬ 
posta é facil, os meus primeiros ensaios 
foram acolhidos com sorrisos, mas quan¬ 
do viram o resultado coroal-os, começou- 
se a dizer por toda a parte que eu pro¬ 
curava tirar o trabalho às pobres mulhe¬ 
res. Similhante accusação tem seu peso 
no tempo em que nos achamos, e como 
depois d’essa epoca as colheitas teem sido 
medíocres e os braços poderiam ficar des- 
occupados, não quiz augmentar as recri¬ 
minações, e tenho-me conformado com o 
uso antigo e solemne. Espero comtudo 
uma próxima boa colheita que, occupan- 
do todos os trabalhadores, me permitia 
renovar os meus ensaios, que empreben* 
derei d’esta vez, de um outro modo. 
Começarei, com effeito, por fazer barrer 
o meu olival, em primeiro logar, pelo 
mez de setembro antes da queda dos fru- 
clos; folhas, pedras, tudo será elimina¬ 
do ; o solo ficará perfeitamente limpo, e 
quando o fructo for deitado a terra, sem 
curso de agua, sem novo trabalho, as mi¬ 
nhas azeitonas barridas e passadas sim¬ 
plesmente pelo crivo para as limpar de 
alguma terra que levem misturada, serão 
recolhidas, assim o espero, com a maior 
facilidade. Todo este trabalho todavia, po¬ 
deria ser evitado, se se tomasse a deter¬ 
minação de apanhar a azeitona antes da 
sua completa maturação, isto é antes da 
queda. Mas é o que senão póde fazer se¬ 
não com arvores submettidas á poda, e 
de uma pequena altura. 

Apresentei sommariamente os detalhes 
da cultura da oliveira; procurei não rou¬ 
bar as obras dos meus predecessores, não 
lendo nenhuma sob os olhos no momento 
em que escrevi ; recorri esclusivamente à 
minha pratica, não lenho a presumpção 
de ter tudo dito, podesse eu sómente di¬ 
zer coisas uteis. Resta-me agora tratar 
essa importante questão: de que a oli¬ 
veira convenientemente dirigida não es¬ 
gota o solo. 

Aduba-se, em geral, uma terra para lbe 
conservar a fecundidade: logo a eslruma- 
ção não é senão a reimportação, sob uma 
outra fôrma dos elementos fertilisantes 
que foram exportados com as colheitas. 

Tomemos para exemplo a cultura da 
oliveira. O que é que se exporta ? as azei¬ 
tonas. E ainda mais longe ainda, d’essas 
azeitonas o que tiramos para as nossas 
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necessidades e realmente exportamos no 
fim de contas? O azeite, e o azeite só¬ 
mente. 

Ora o azeite não é composto senão de 
carbonio e de bydrogenio, cujos elemen¬ 
tos se acbam em quantidade immensa no 
ar atmospberico e no solo. Em relação ao 
empobrecimento do terreno, o que se ex¬ 
porta com o azeite é pois insignificante e 
não póde, em caso algum ser objecto de 
uma importação onerosa para o agricul¬ 
tor. 

Resta pois, o que na azeitona não é 
azeite e que eu chamarei bagaço, denomi¬ 
nação bastante imprópria comludo, visto 
que ella se applica já na linguagem ordi¬ 
nária ao resíduo dos nossos lagares sob 
as fôrmas diversas e bastante dissimi- 
Ibantes em que é obtido. Este bagaço 
ideal, theorico, deverá necessariamente 
conter tudo o que è preciso restituir a um 
olival para o reconduzir ao seu estado pri¬ 
mitivo de fertilidade. Parece-me ser isto 
da maior evidencia. 

Para fazer da cultura da oliveira uma 
cultora cada vez menos esgotante, basta, 
segundo o que fica dito, obter na pratica 
um bagaço cada vez mais perfeito, n’uma 
palavra, um bagaço que se aproxime cada 
vez mais do bagaço tbeorico. Se se alcan¬ 
çar um dia a perfeição, o que me não pa¬ 
rece impossível, isto é, se se cbegar a se¬ 
parar o azeite do bagaço, de modo tal 
que o valor agrícola d’este não seja alte¬ 
rado, que a totalidade dos seus princípios 
fertilisantes seja conservada, a cultura da 
oliveira poderá manter-se por si mesma 
indefinidamente, sem necessitar de adubo 
estranho; bastará restituir o bagaço ao 
olival. 

N’esse dia, os milhões comprometlidos 
annualmente na eslrumação d’esta arvore 
ficarão libertos e a sua acção poderá exer¬ 
cer-se n’outra parte. Um similbante re¬ 
sultado não será bastante seductor para 
concitar esforços sérios e perseverantes? 
Duvidaria d’elle talvez, se eu olbasse sim¬ 
plesmente em torno de mim. Nós outros 
gente do meio dia somos os filhos anima¬ 
dos da naluresa, e o bom em, é esta a sua 
lei, não se dá ao trabalho senão em pro¬ 
porção ás suas necessidades. Mas o pro¬ 
blema acba-se agora submettido a todas 
as intelligencias, e lerá, assim o espero, 
uma feliz solução. 

Ha a considerar que o bagaço, em vez 
de ser empregado directamenle como adu¬ 


bo, póde ter um destino mais vantajoso 
ainda para o agricultor. Tal como sáe 
actualmenle do moinho, utilisam-n’o al¬ 
gumas vezes na alimentação dos porcos; 
engorda-os, é verdade, mas esta gordura 
é molle, ao que parece, e os comprado¬ 
res regeitam os animaes que sabem terem 
sido engordados d’este modo. Se o ba¬ 
gaço fosse misturado com outras substan¬ 
cias em proporções adquadas, este incon¬ 
veniente não se apresentaria de certo. Fal¬ 
tam-nos analyses exaclas para apreciar 
verdadeiramente o seu valor nutritivo; 
em todo o caso o seu preço é tão modico 
que o seu uso deve ser vantajoso. Ven- 
de-se o bagaço a rasão de 35 a 40 cênti¬ 
mos o duplo decalitro, segundo os annes. 

Dei este inverno o bagaço a comer ao 
meu gado lanígero. Tendo sido as azeito¬ 
nas de má qualidade, devia ser egual- 
mente o bagaço de inferior qualidade, e 
todavia as minhas ovelhas recebiam-n’o 
com bastante apetencia. Julgo que seria 
util renovar estes ensaios sobre pontos 
differentes. É preciso vencer, é verdade, 
os prejuízos dos pastores, isto é d’esses 
homens que de todos, são os mais em- 
buidos, e a cousa não é sempre facil. 
N’esta tarefa portanto o raciocínio póde 
auxiliar-n’os. Todos sabem no meiodia, 
que os animaes lanígeros procuram a 
azeitona com grande avidez, que se pre¬ 
cipitam sobre as oliveiras e que os pas¬ 
tores quando é possível, lhes deixam sa¬ 
tisfazer a sua inclinação. Reconhecem pois 
que é uma boa alimentação para o reba¬ 
nho. Com o azeite de menos, o bagaço 
póde pois não ser tão nutritivo como a 
azeitona, mas seguramente não póde ser 
prejudicial. No estado em que nós o em¬ 
pregamos boje, soffreu já a acção da agua 
a ferver que, sem duvida alguma, Ibe 
fez perder alguma cousa do seu valor ali¬ 
mentar, como Ibe fez perder do seu valor 
agrícola. Se á agua a ferver fosse substi¬ 
tuída por um jacto de vapor, a bonifica¬ 
ção seria sensivel a todos os respeitos. 

Seria curioso que a oliveira, conside¬ 
rada até aqui exclusivamente sob o aspe¬ 
cto da sua producção industrial, fosse cul¬ 
tivada conjunctamenle em vista aos re¬ 
cursos alimentares que póde fornecer 
ao gado. Desempenharia então na nossa 
agricultura meridional o mesmo papel que 
a betarraba sob outros climas. A oliveira 
tão desacreditada tornar-se-ia ainda, uma 
vez por todas, a rainha das arvores; ope- 
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raria na nossa cultura do meiodia uma 
verdadeira revolução. 

Ora este resultado não è impossível. 
Fallei jà da vantagem que poderia baver 
em fazer consumir o bagaço pelos ani- 
maes; porém nada disse ainda da vanta¬ 
gem que se poderia tirar das folhas. Nas 
lastimosas condições em que se leem acha¬ 
do as nossas pastagens, este anno, felizes 
tem sido os agricultores que poderam dis- 
pôr de uma quantidade sufficiente de fo¬ 
lhas de oliveira. Eu fui d’esse numero. 
Depois do Natal até ao momento em que 
escrevo estas linhas, isto é, até à segunda 
quinzena de maio, o meu rebanho teve 
quasi exclusivamente esta alimentação, e 
conservou-se em muito bom estado. De¬ 
mais, não precisamos de experiencias a 
este respeito; a folhagem da oliveira é 
apreciada pelos pastores, a ponto que a 
preferem à forrag.em secca. Tenho visto 
pastores de profissão amontoarem i som¬ 
bra os ramos da oliveira, sacudil-os, uma 
vez chegados a um certo estado de dissi- 
cação, guardar a folha e pol-a de reserva 
para o inverno. 

É um alimento sem egual, me diziam 
elles, e o bom estado dos seus animaes 
acabava de me convencer. Finalmente co¬ 
nheço alguns cultivadores da minha visi- 
nbança que se dão ao trabalho de corta¬ 
rem estes ramos frescos em pequenos 
fragmentos para os dar ás suas vaccas. 
Estas comem-n’os com avidez, e a se¬ 
creção do leite augmenta. Este ultimo 
resultado surprehendeu-me porque eu te¬ 
nho observado conjunctamenie com mui¬ 
tos outros proprietários de rebanhos, que, 
as folhas da oliveira dadas às ovelhas, 
eram mais consoantes à producção da lã 
do que á do leite. 

Seja como fôr, é fóra de duvida que 
esta alimentação é muito preciosa. E to¬ 
davia não é nunca completamente utili- 
sada. No raio em que eu cultivo, quei¬ 
mam-se no proprio local milhares de car¬ 
radas de ramagem, por causa provavel¬ 
mente das difficuldades dos transportes. 
Dão se a quem as quer levar, e julgam- 
se felizes se acham quem as queira, por¬ 
que os ramos de oliveira seccos são ata¬ 
cados por um insecto, vulgarmente cha¬ 
mado ciron, que primeiro se manifesta na 
madeira cortada espalhando em seguida 
pelas próprias arvores se se acham ao seu 
alcance. 

Assim pois na cultura da oliveira, tal 


como se pratica actualmente ficam perdi¬ 
dos consideráveis recursos. A agua dos 
moinhos que serviu primeiro à escalda da 
pasta, é algumas vezes espalhada pelos 
prados, se se acham proximos, nos quaes 
opera maravilhas. A agua que n’uma se¬ 
gunda operação serve para lavar o bagaço 
e separar dos fragmentos do caroço as 
matérias polposas, é ainda às vezes lan¬ 
çada nos prados ou pelos campos, e por 
toda a parte a sua acção é muito sensí¬ 
vel. Sei de terras quasi estereis que teem 
sido transformadas em ferteis prados com 
similbantes aguas de irrigação. É verdade 
que deitadas em grande abundancia nas 
hervagens, paralysam toda a vegetação, 
porque n’esle caso, o deposito das maté¬ 
rias que conteem em suspensão é bastante 
espesso para obstar á acção do ar; o pra¬ 
do acha-se então como que sob uma forte 
camada de verniz, que evidenlemente im¬ 
pede que a vegetação rompa. Mas conve¬ 
nientemente dirigidas todas estas aguas, 
são excellentes. Nem mesmo a decima 
parte se aproveita, a maior massa d’ellas 
vae para os rios e d’estes para o mar. Os 
rios que as recebem quasi que não criam 
peixes, e durante os calores do estio in¬ 
fectam as circumvisinhanças. Ha pois toda 
a sorte de razões para prover de remedio 
a um similhante estado de coisas; o in¬ 
teresse da agricultura, a alimentação e a 
saude publica teem tudo a ganhar. Não 
sou certamente partidário dos meios coer¬ 
civos, porém quando razões de hygiene 
se produzem, parece-me que se não deve 
hesitar. A administração do departamento 
do Var tinha primeiro adoptado provi¬ 
dencias radicaes, cuja execução se enten¬ 
deu dever suspender para não ferir muito 
cruelmente numerosos interesses que, um 
dia, não deixariam de tirar a desforra. 
Triste consequência do egoísmo contem¬ 
porâneo e da força que lhe tem sido dada. 

Suspendo aqui as minhas considera¬ 
ções sobre a cultura da oliveira. Receio 
ter sido demasiado longo para o sabôr 
dos leitores de um jornal; a minha des¬ 
culpa acha-se naturalmenle no meu pro¬ 
fundo desejo de restabelecer no honroso 
logar que lhe compete, esta preciosa cul¬ 
tura que proporciona tão largamenle tra¬ 
balho ás classes pobres durante a peior 
estação do aono. A oliveira prende ao 
solo maior numero de braços do que o 
póde fazer a vinha; sob o aspecto pura- 
mente egoisla, esta terá a preferencia dos 
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agricultores, mas sob o aspecto phylan- 
tropico será o inverso. 

Além (Tisso com uma cultura bem di¬ 
rigida, o nosso interesse particular achar- 
se-ha de accordo com o interesse social 
para nos recommendár a arvore querida 
dos nossos paes. Aproveitemos todos os 
recursos que ella nos offerece, applique- 
mo-nos a produzir azeites finos, e os 
nossos cuidados serão largamente recom¬ 
pensados. Principalmente colhamos a azei¬ 
tona cedo. Além da vantagem que n’isso 
acharemos, pela melhor qualidade de 
azeite, poderemos, talvez, ao mesmo tem¬ 
po conjurar o mal t3o considerável occa- 
sionado pela invasão da mosca cuja re- 
producção incessante se continúa até às 
aproximações do inverno. Ê facto que as 
azeitonas são menos maltratadas nos pai- 
zes onde são mais cedo coibidas e que 
não teem maior valor na região oode a 
colheita tardia prevalece. Nos primeiros 
pontos os azeites são bons ou pelo menos 
soffriveis; nos segundos não teem, de 
algum modo, nenhum preço. 

Demais a marcha que tem seguido o 
flagello na sua invasão attesta ainda a ver¬ 
dade da observação que eu apresento. 

O provérbio: faz que eu le ajudarei, 
é e será sempre verdadeiro, e julgo não 
poder terminar melhor este trabalho do 
que collocando aqui estas palavras, como 
epilogo. 

V. Raynaud, 

Agricultor, cn Draguignan (Var). 

(Journal de VagricuUure,) 

A. J. H. Gonzaga. 


Apontamentos para um Annnario Histó¬ 
rico e Bibliographico da Agricultara 
Portuguesa 

Dizia um critico que as utopias só se 
devem geralmenle considerar como taes 
com referencia ao tempo em que se apre¬ 
goam : — a utopia é bastantes vezes uma 
verdade antecipada que o futuro sancciona. 

Sabemos também que nos variados ra¬ 
mos da actividade intelleclual do homem 
ba princípios incontestáveis, prevalecendo 
em todas as épocas, a despeito mesmo de 
circumstaocias as mais encontradas. 

Ponderados taes considerandos, pensá¬ 
mos em que o passado da nossa agricul¬ 
tura encerraria muitas verdades eseriptas; 


—utopias de outr’ora, que hoje talvez pos¬ 
sam justificar as nossas primeiras linhas; 
—e em todo o caso, leis fecundas filhas 
da inteliigenle apreciação dos factos; pois 
ba bom numero de annos, que o systema 
seguro da observação e experieocia roteia 
nos campos da agricultura a terra pujante 
em que, na actualidade, desassombrada- 
mente campeia a arvore frondosa das mais 
esplendidas creações agronômicas. 

Assim o pensámos hontem e boje as¬ 
sim o crémos. — Lançámos mão do Dic • 
cionario Bibliographico Portuguez, do 
sr. Innocencio Francisco da Silva, e n’elle 
encontrámos mencionadas umas duzentas 
obras de economia rural, muitas das quaes, 
preciosas pelo valor das suas doutrinas, 
andam em parte esquecidas pela quasi ge¬ 
ral ignorância do que encerram, e seja¬ 
mos justos, também pela sua raridade em 
o mercado. 

É por conseguinte mais importante, do 
que geralmente se julga, o nosso pecúlio 
de litteratura agrícola; e se das publica¬ 
ções compendiadas em volumes, passar¬ 
mos a faltar de artigos dispersos pelos 
jornaes, podemos asseverar que poucas 
folhas periódicas bão sido publicadas no 
paiz, quer sejam scientificas ou litierarias, 
quer simplesmente políticas, em que se 
não achem vários artigos de agronomia, 
amiudadas vezes cunhados por mão de 
mestre, pelo que merecem ser lidos e con¬ 
sultados. 

Mas, haverá em Portugal guia seguro, 
que encaminhe o animo estudioso n’estas 
veredas dedalicas do nosso passado agrí¬ 
cola? 

Crémos que não; e melhor o dirá a re¬ 
senha dos trabalhos bibliographicos portu- 
guezes, para o que copiaremos, na inte¬ 
gra, uma parte da introducção ao Biblio- 
philo do sr. Rodrigo José de Lima Felner. 


«A vergonhosa falta de uma historia da 
nossa litteratura, faz com que nada pos¬ 
samos saber com exactidão a respeito de 
letras patrias, sem ímproba fadiga de in¬ 
dagações e pesquizas, para as quaes até, 
na maxima parte das vezes, nos escas¬ 
seiam os elementos. Poderemos porém 
contar dos fins do século xvi os primei¬ 
ros ensaios de bihliographia entre nós. 
Francisco Galvão de Mendanha (fallecido 
em 1627). deixou um catalogo manuscri- 
pto de 677 escriptores nossos; é citado 
por fr. Bernardo da Soledade, na sua His- 
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toria Seraphica, e por Severim de Faria. 
Faria e Sousa, que no Epitome de las His¬ 
torias Portuguezas, traz um catalogo de 
206 escriplores portuguezes, refere-se alii 
a outra obra sua: Catalogo de los escri¬ 
plores portuguezes , que Barbosa diz ler 
visto manuscripto e conter 823 nomes. 

< Ainda podemos citar outros auctores, 
conhecidos por obras differenles, que se 
occuparam também d’estes trabalhos, aos 
quaes não sabemos se exactamente cabe 
o nome de bibliographos. Taes foram: 
João Franco Barreto, Jorge Cardoso, João 
Soares de Brito, cujo Theatrum Lusila- 
nice Lilterarium, sive Bibliotheca Scripto- 
rum omnium Lusitanorum, se diz parar 
na bibliotheca real de Pariz, e conter 876 
nomes; e o padre Francisco da Cruz, a 
quem a morte tomou no meio d’esles tra¬ 
balhos. Barbosa, no seu índice de Maté¬ 
rias (tomo tv), artigo Bibliothecarios, que 
corresponde ao que hoje chamaríamos bi- 
bliograpbos, traz uma lista de 33 escri¬ 
plores, que trataram d’este assumpto. 

* Mas estes trabalhos estão quasi todos 
manuscriplos. Não sabemos de nada im¬ 
presso sobre este ohjecto, na sua generali¬ 
dade, senão da Bibliotheca Lusitana, his¬ 
tórica, critica e chronologica (1741 a 
1759), e seu Summario, attribuido a 
Bento José de Sousa Farinha (1786). 

e Anteriormente a esta obra, conhece¬ 
mos uma carta de' D. Francisco Manuel 
de Mello ao dr. Manuel Themudo, im¬ 
pressa separadamente, e na coilecção de 
suas Carlas Familiares (Lisboa, 1742), 
onde se lê o seguinte« Levado d’este pen- 

* sarnento, procurei por mim mesmo, e 

< depois persuadi a algumas pessoas dou- 
c tas, publicássemos uma bibliotheca lusi- 

< tana dos auctores modernos: novamente 
c estimulado da falta que padecemos n’esla 

* parte, com a qual se desculpa o auctor 
« dos Commentarios da republica porlu- 
c gueza, impressa em Leyden, no anno de 

< 1644. » E segue, citando nomes illustres 
de oitenta escriplores vivos, e depois mais 
cento e sessenta de outros d’aquella edade, 
já fallecidos, com a designação dos ramos 
sobre que uns e outros escreveram. 

« Devemos accrescenlar ainda, que no 
século xviii se começaram a publicar al¬ 
guns catalogos parciaes de escriplores nos-' 
sos. Os chronistas das ordens religiosas 
deram em fazer menção especial dos res¬ 
pectivos escriplores; e assim lambem os 
chronistas de differenles cidades, etc. De 


modo que aquella carta de D. Francisco 
Manuel e estes trabalhos parciaes, foram 
os prelúdios impressos da Bibliotheca Lu¬ 
sitana. 

< Não queremos deixar de mencionar 
também uma obra interessante, que sup- 
pomos pouco conhecida, a Bibliotheca his¬ 
tórica de Portugal e seus domínios ultra¬ 
marinos (Lisboa, 1801), por José Carlos 
Pinto de Sousa, onde se citam, biographica 
e bibliographicamente, 350 nomes de es- 
criptores nacionaes, que em prosa ou em 
verso, quer impressos quer manuscriplos, 
escreveram sobre a historia de Portugal; 
trabalho de grande erudição e fadiga. 

«No que nos parece que não temos 
para que fallar, é nos quadros bibliogra- 
pbicos por Balbi, no seu Essai stalistique 
surle royaume du Portugal (Paris, 1822), 
por ser obra estranha, com quanto bene- 
merita de nossas coisas. 

« N'islo ficámos até hoje, deixando-nos 
adormecer, como em tudo, no meio do 
movimento progressivo dos outros povos, 
onde a illustração avança sempre. Senti¬ 
mos a necessidade das boas praticas, te¬ 
mos o instinclo de muitas d’ellas; mas, 
por habito insondável, não as pomos em 
uso.» 


Percorrida rapida, mas rigorosamente, 
a historia da nossa bibliographia até 1849 
(epoca da publicação do Bibliophilo), cum¬ 
pre-nos agora mencionar o bem elaborado 
Diccionario Bibliographico Porluguez, do 
sr. Innocencio Francisco da Silva, come¬ 
çado a publicar em 1858, — obra de cu¬ 
nho, que tantos e tão merecidos encomios 
tem valido ao seu illustrado auctor;—o 
Annuario Porluguez, do sr. Sousa Tel- 
les (1863); a Synopse Bibliographico- 
Agricola de Portugal, por J. Felix No¬ 
gueira (Almanacb do Cultivador, 1857); 
o Catalogo das publicações da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa (1865); e 
Os Músicos Porft/gueze^Biographia — Bi- 
bliograpbia d’...), ultimamente impresso 
no Porto. 

Eis o que possuímos, valendo a pena 
citar-se, se porventura as nossas investi¬ 
gações foram assás completas. Só nos 
resta pois averiguar o valor das obras 
com o fim que lemos em vista. 

Como facilmente se vé pela precedente 
resenha, até á publicação da carta de 
D. Francisco Manuel de Mello, todos 08 
trabalhos bibliograpbicos são manuscri- 
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ptos; d’elles existem mui poucos exem¬ 
plares; e esses dificilmente se obteem, 
para que possam utilisar ao numero sem¬ 
pre crescente de investigadores estudio¬ 
sos ; além do que, raro alludem a assum¬ 
ptos agronomicos. 

A carta a que nos referimos n3o é mais 
rica de interesse sob o mesmo ponto de 
vista. 

As cbronicas acbam-se em circumslan- 
cias analogas. 

A Bibliotheca Lusitana apenas cita nove 
obras sobre a matéria. 

A Bibliotheca Histórica está por si de¬ 
finida. 

O Bibliophilo do sr. Felner, com quanto 
abranja sómente os mezes de abril, maio, 
junho, julho e agosto de 1849, nem por 
isso deixa de mencionar seis volumes e 
setenta e tres artigos de economia rural dis¬ 
persos (os últimos) nas folhas periódicas, 
que então se publicavam em nossa terra. 

O Annmrio do sr. Telles, só falia de 
tres folhetos. 

A Synopse Bibliographico-Agrícola de 
Portugal, por Felix Nogueira, indica-nos 
cerca de cem livros d’agricultura e veteri¬ 
nária. 

O Catalogo das Publicações da Acade¬ 
mia cita umas quarenta e oito memó¬ 
rias, sobre agricultura e sciencias corre¬ 
lativas. 

Finalmente, o Diccionario do sr. Inno- 
cencio dá-nos a conhecer umas duzentas 
publicações, tratando dos mesmos assum¬ 
ptos. 

É seguramente esta ultima obra a mais 
completa, no que respeita á indicação de 
volumes; e nenhuma d’ellas nos satisfaz 
com referencia aos importantes artigos 
publicados pelos jornaes: ainda que mui 
vasto em seu syslema, O Bibliophilo apenas 
abrange o movimento da imprensa em 
cinco mezes, e todas as demais fontes são 
quasi omissas a tal respeito. 

Carecemos por conseguinte de um re¬ 
gisto bibliographico, que nos dé a conhe¬ 
cer, na maxima amplitude, não só as obras 
de certo vulto, concercentes à agricultura, 
senão os mil artigos publicados pela im¬ 
prensa periódica; para que assim possa¬ 
mos seguir, passo a passo, os progressos 
da nossa primeira industria, desde que a 
luz da sciencia começou a atear-se em seu 
seio, até ao dia de hoje, em que o facho 
luminoso ondula radiante. 

Este registo será o Annmrio Histórico 


e Bibliographico da Agricultura Porlu- 
gueza. 

Como pelo titulo se vê, a nossa obra 
não é simplesmente bibliograpbica; n’ella 
consignaremos os primeiros factos com 
que a imprensa assignalar a origem da 
vida e movimento scientifico nos campos; 
depois registaremos tudo quanto prenda 
direclamenle á agricultura e economia ru¬ 
ral, citando, descrevendo e criticando li¬ 
vros e arligbs, faltando da aclimação de 
plantas, da introducção de macbinas e 
novos systemas culiuraes, da fundação de 
escolas, organisação de companhias, ins¬ 
talação de fabricas de adubos, etc.; e 
concluiremos por mencionar as princi- 
paes leis agrarias, desde o começo da 
monarchia. 

Em referencia a factos históricos con¬ 
cernentes á agricultura, acha-se publicada 
no Almanach do Cultivador, de J. Felix 
Nogueira (1856), uma Synopse Historico- 
Agrícola de Portugal; todavia n’esta Sy¬ 
nopse estão sómente registados os acon¬ 
tecimentos de maior vulto, omittindo-se 
alguns que, embora de menos importân¬ 
cia, teem entretanto um certo interesse. 
Devemos também considerar que, nos 
quatorze annos decorridos desde a publi¬ 
cação, da Synopse, se hão dado muitos 
factos importantes para a historia da agri¬ 
cultura patria. 

O nosso trabalho é arduo, mas dois po¬ 
derosos elementos nos auxiliam: a tena¬ 
cidade de animo, e a coadjuvação dos srs. 
Silva Tullio, digníssimo conservador da Bi¬ 
bliotheca Nacional de Lisboa, e conselheiro 
dr. Rodrigo de Moraes Soares, luminar da 
nossa agricultura, e cavalheiro esforçado, 
a quem as verdadeiras fadigas a bem da 
patria são outras tantas aprazíveis dis¬ 
tracções para o seu genio ínclito e pa¬ 
triota. 

Ordenaremos em volume, como melhor 
nos parecer, os resultados finaes de tão 
afanosa tarefa; todavia para que os nos¬ 
sos trabalhos, de índole essencialmente 
morosa, comecem desde já a prestar a 
utilidade que lhes é própria, publical-os- 
hemos em secção especial do Archivo Ru¬ 
ral, à medida que os formos concluindo. 

Principiaremos pelos artigos dispersos 
em os jornaes, seguindo a ordem cbro- 
nologica da sua publicação. 

Buscaremos ser precisos, claros e cor¬ 
rectos; e as boas intensões que nos ani¬ 
mam, nos grangeem a devida indulgência, 
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perante os leitores entendidos e judicio 
sos. 

Lisboa, 1 de janeiro de 1871.' 

F. S. Margiochi (Junior). 
M. C. Santos Vasquks. 


Faotos historioos 
1 

Começamos boje a publicação dos ar¬ 
tigos que nos propuzemos escrever, e 
para os quaes a leitora dos jornaes por- 
tuguezes nos vae fornecendo assumpto. 

Com o auxilio de um catalogo chrono- 
logico dos mesmos jornaes, elaborado 
pelo sr. Silva Tullio para seu uso parti¬ 
cular, podemos seguir, passo a passo, a 
marcha do jornalismo portuguez desde o 
seu principio, isto é, desde 1641, anno 
em que começou a publicar-se a Gazeia, 
cujo primeiro numero appareceu no mez 
de novembro. 

Como nos primeiros jornaes não se 
encontram artigos que tratem de algum 
ramo de agricultura, mas se acham men¬ 
cionadas algumas noticias que dizem res¬ 
peito a esta industria, versarão os pri¬ 
meiros artigos d’estes Apontamentos so¬ 
bre a parte histórica do nosso Annuario. 

Os factos histéricos, que ora aponta¬ 
mos, são os que achamos consignados nos 
jornaes; todos os outros que houvermos 
de mencionar, quer sejam anteriores i 
epoca do apparecimento do jornalismo ou 
contemporâneos d’esle, mas que encon¬ 
trarmos em outras fontes, serão registados 
em artigos especiaes. Todos porém hão 
de ser devidamente classificados, segundo 
a sua ordem chronologica, quando este 
trabalho fôr publicado em volume. 

Devemos uma observação aos leitores. 
As primeiras noticias que vão seguir-se 
consistem quasi exclusivamente na pilha¬ 
gem de gados feita pelos hespanboes aos 
portuguezes ou pelos portuguezes aos 
hespaohoes, no tempo da guerra da in¬ 
dependência de Portugal; no primeiro 
caso temos um facto prejudicial para a 
nossa agricultura, no segundo temos um 
facto pouco louvável, do mesmo modo 
que o. primeiro, mas beneSco para a 
nossa principal industria, em consequên¬ 
cia do augmenio da riqueza zootecbnica. 

É uma addiccionação, em que nume¬ 


rosas parcellas se juntam ou se subtraem 
do nosso fundo pecuário, operação da 
qual este aufere immensa vantagem. Um 
grande numero de rezes assim importa¬ 
das foram decerto abatidas e sacrificadas 
ao consumo n’aquelles tempos de campa¬ 
nha, mas é licito suppor que muitas vie¬ 
ram augmentar a massa pecuaria do paiz, 
e quem sabe se melhorar as qualidades 
de algumas especies. 

Portanto não se admirem os leitores de 
consignarmos como acontecimentos .para 
a historia da agricultura as diversas ap- 
prehensões de gados por occasiâo da longa 
campanha, que assegurou ao nosso paiz 
a sua emancipação do jugo estrangeiro. 


1642 — Tres terços de infanteria e al¬ 
guma tropa de cavallo castelhana, na vés¬ 
pera de Entrudo d’este anno, apprehen- 
deram muito gado, que encontraram no 
sitio do Poço do Conselho, a uma legua 
de Eivas. 

-Aos campos de Moura vieram 300 

cavalleiros e alguns mosqueteiros caste¬ 
lhanos, os quaes tomaram todo o nosso 
gado que alli havia. 

-Nos campos de Villar de El-rei, 

na quarta feira de Cinza d’este anno, 
Gaspar Pinto Pestana, commissario de ca- 
vallaria, deu combate aos castelhanos. As 
herdades, moinhos, cearas, olivaes e de- 
fezas d’aquelles contornos soffreram muito. 
O commissario tomou grande numero de 
vaccas, porcos, ovelhas, cabras e caval¬ 
gaduras. 

—— O capitão D. Henrique Henriques, 
acompanhado por infanteria e cavallaria, 
retomou, em um recontro no ponto cha¬ 
mado a Negrita, o gado de que os caste¬ 
lhanos se haviam apoderado nos nossos 
campos. Eram 14:000 cabeças e com ellas 
se retirou para a villa de S. Aleixo. 

— (3 de junho). — O mouteiro mór, 
general da cavallaria das fronteiras do 
Alemtejo, apprehendeu em Alconcbel, a 
3 léguas de Olivença, 8:000 cabeças de 
gado vaccum. 

1663 — 0 nosso exercito tomou aos 
castelhanos, commandados por D. João 
de Asturia, 6:000 bois e 27 carroças. 

-(Novembro). — Os nossos toma¬ 
ram aos castelhanos em Arronches 36 
bois, 19 cavalgaduras, 400 carneiros, 200 
cabras e 60 porcos. 

1664 (Agosto). — Em Castella fizeram 
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os de Moura uma sortida e de lá trouxe¬ 
ram boa presa de gado. 

1665 (1 de janeiro).— Os nossos to¬ 
maram aos castelhanos em Campo Maior 
10 ou 13 cavallos. 

-(I de fevereiro).—Levaram-nos 

os castelhanos 30 vaccas, de um combate 
em que os nossos obtiveram vantagem; 
o que teve logar em Pilões, na província 
de Traz-os-Montes. 

-(22, idem). — Affonso Furtado 

de Mendonça, governador das armas da 
da província da Beira, no partido de Pe- 
uamacôr, tomou aos castelhanos no Porto 
de Santa Maria e logares visinhos, 600 
cabeças de gado vaccum e 2:000 de gado 
miúdo; vindo o inimigo em perseguição 
dos nossos, estes entraram em Penama- 
côr com algumas cabeças de gado a me¬ 
nos, que se desencaminharam. 

-0 inimigo tomou-nos, em umas ta¬ 
padas da Idanha a Nova (Beira), cinco re¬ 
banhos de ovelhas, as quaes largou por 
ser perseguido pelos .portuguezes. 

-Aos castelhanos tomámos nas po¬ 
voações de Arasena e Cortejana 2:000 
ovelhas, 700 porcos e 12 bois. 

-A. F. de Mendonça apprehendeu 

10:000 cabeças de gado ovelbum e algu¬ 
mas vaccadas bravas. Os soldados con¬ 
sumiram um grande numero de animaes 
e recolheram a Penamacôr com 5:000 ca¬ 
beças de gado miudo e 100 bois. 

-Algum gado (sem designação de 

qualidade ou numero de cabeças) foi to¬ 
mado pelos nossos. 

-Os castelhanos entraram pela es¬ 
trada de Eivas, e retiraram-se levando 7 
ou 8 cavalgaduras e poucas ovelhas. 

-(Maio). — No partido de Castello 

Branco, os nossos tomaram alguns bois 
aos castelhanos de Çarça. 

■-Pedro Jaques de Magalhães, go¬ 

vernador das armas do partido de Riba- 
Côa, na província da Beira, tomou aos 
castelhanos 400 bois e 100 cavalgaduras. 

-(22 de agosto). — Cem cavalleiros 

e 40 infantes nossos, do partido de Ri- 
ba-Côa (Beira), apprehenderam aos cas¬ 
telhanos 131 cavalgaduras carregadas de 
vinhos, azeites e refrescos. 

-Os castelhanos levaram-nos 15 

cavallos, que andavam pastando em um 
campo do Alemtejo, muito proximo da 
raia. 

-(15 de setembro). — A. F. de 

Mendonça entrou em Castella, e tomou 


8:000 cabeças de gado miudo e 50 bois. 

-(Outubro). — As tropas do mar- 

quez de Caracena (castelhano) queimaram 
muitas herdades e montes desertos no 
Alemtejo, e degolaram rebanhos de ove¬ 
lhas, que encontraram nas proximidades 
de Jerumenha e Olivença. 

—— (25, idem). — Alguns soldados a 
pé levaram-nos 8 bois. 

-(26, idem).—Cem cavalleiros cas¬ 
telhanos levaram nos dos campos deCas- 
tello Branco boa presa de gado miudo. 

-(27, idem). — Os nossos cavallei¬ 
ros e infantes do partido de Moura toma¬ 
ram ao inimigo muito gado miudo e 1:400 
rezes grandes. 

-(28, idem).—A. F. de Men¬ 
donça apprehendeu no logar de Cacho- 
rillas 2:000 cabeças de gado miudo e 100 
bois. 

-Jorge Furtado de Mendonça com 

200 cavalleiros apoderou-se de 1:000 
porcos e de 1:000 ovelhas na serra da 
Gata. 

-Os castelhanos roubaram-nos al¬ 
gum gado dos campos de Serpa. 

-(10 de novembro). — A. F. de 

Mendonça mandou alguns cavalleiros to¬ 
mar 300 ovelhas, perto da Villa de Ci- 
Iheiros na província da Beira. 

—— (Mesmo dia). — Foram tomados 
38 bois e 12 cavallos em Valverde. 

-Alguns cavalleiros portuguezes ap¬ 
prehenderam 11 cavallos em Pedras Al¬ 
vas. 

-Treze cavallos tomados pelos nos¬ 
sos perto de Anzinasola. 

-Onze cavallosapprebendidos pelos 

nossos perto de Badajoz. 

-Os nossos apoderaram-se de 10 

cavallos do inimigo em Campo Maior. 

-Sete cavallos tomados à guarda 

de Olivença pelos portuguezes de Villa 
Viçosa. 

-(Dezembro). — Na batalha de 

Montes Claros apprehenderam-se aos cas¬ 
telhanos muitos cavallos. 

1666 (Janeiro). — Mais de 90 bois, 
para cima de 1:000 porcos, 160 cavalga¬ 
duras 1 maiores e menores e 20 cavallos 
foram tomados, pelas tropas de João da 
Silva, entre Talavera e Badajoz. 

——(1 de fevereiro). — Pedro Jaques 
de Magalhães, governador das armas do 

1 Dava-se o nome de cavalgaduras, exclusi- 
vamente aos solipedes, que transportavam far¬ 
dos sobre o dorso. 
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partido de Riba-Côa, tomou aos castelha¬ 
nos, perto de Ciudad-Rodrigo, mais de 
600 cabeças de gado vaccum, 200 e tan¬ 
tas ovelbas, 100 cavalgaduras e muitos 
porcos. 

-(Idem). —Tomaram os nossos em 

Enzina 150 porcos. 

—— (18. idem). — P. J. de Magalhães 
tomou 1:000 cabeças de gado vaccum, 
1:500 carneiros, mais de 500 ovelbas e 
outros tantos porcos, 7 cavallos e 150 ca¬ 
valgaduras maiores e menores. 

-O inimigo levou-nos dos campos 

do Landroal 300 ovelbas. 

-(2 de março). — Os nossos trou¬ 
xeram 40 bois da villa do Sobradilbo. 

-O inimigo tirou-nos dos campos 

do partido de Penamacôr 500 ovelbas. 

——(18, idem). — Antonio Soares4a 
Gosta, general de artilheria, governador 
do partido de Penamacôr, tomou ao ini¬ 
migo 35 cavallos. 

-(Mesmo dia). — Os nossos toma¬ 
ram em Silbeiros 160 ovelbas e 30 bois. 

-Os castelhanos levaram de duas 

herdades junto a Eivas alguns rebanhos 
de ovelhas. 

-O commissario geral, Joio do 

Crato, tomou gado e cavalgaduras nos 
campos de Olivença. 

—0 tenente general allemlo tòmou 
16 cavallos, 600 vaccas, 3:000 ovelhas e 
300 porcos. 

-(17 de abril). — P. J. de Maga- 

Ibles tomou 700 bois, 2:500 ovelhas e 
cabras, 4 cavallos e mais de 100 caval¬ 
gaduras, perto de Ciudad-Rodrigo. 

-0 capillo Francisco Monteiro, 

tendo ido com tropa ao logar de S. Fe- 
lices, de lá trouxe 140 bois e 2:000 ove¬ 
lbas. 

-Em Alfayates se apoderou o ini¬ 
migo de 7 cavallos nossos. 

-(16 de maio). — Da praça da 

Guarda (Galliza) sairam os nossos até à 
freguezia de Varedo, e de lá trouxeram 
muito gado diverso. 

-(Mesmo dia). — Tomámos ao ini¬ 
migo algumas cavalgaduras e 24 bois. 

-(19, idem). — Apoderaram-se os 

nossos de 4 cavallos pertencentes ao ini¬ 
migo. 

-N’um logar chamado Frigueiras 

tomámos num combate 100 cavallos. 

-0 capitlo Manuel Travassos, de 

Villa Viçosa, tomou á companhia de Oli- 
vença 24 cavallos. 


-(10 de junho).— Os castelhanos 

apoderaram-se de 300 bois e 2:000 ove¬ 
lbas em o nosso logar de Alcains, termo 
de Castello Branco. 

-(Mesmo dia). — Os nossos trou¬ 
xeram a salvo 211 bois de Villa Vieja, a 
quatro léguas de distancia de Castello Ro¬ 
drigo. 

-(23, idem). — Uma partida de sol¬ 
dados nossos tomou 3 cavallos ao inimigo. 

-(Idem).—0 tenente general Fran¬ 
cisco de Tavora e o mestre de campo 
Francisco de Moraes trouxeram do reino 
da Galliza, para Chaves, mais de 1:000 
bois e para cima de 8:000 ovelhas. 

—— (5 de julho). — 0 inimigo levou- 
nos alguns bois e algumas cabeças de gado 
miudo do logar de Medelhim. 

-(31, idem). — 0 marquez de Te- 

norio, governador das armas do par¬ 
tido de Castello Rodrigo, levou-nos dos 
campos de Alfayates, no partido de Al¬ 
meida, 100 cabras, 4 bois e 8 cavalgadu¬ 
ras. 

-(1 de agosto). — 0 capitlo Anto¬ 
nio Fernandes de Carvalho tomou ao ini¬ 
migo 5 cavallos, 300 cabras e 13 bois. 

-(12, idem).—0 mesmo tomou 2 

cavallos. 

-(17, idem). — 0 tenente general 

D. Antonio Maldonado apoderou-se de al¬ 
gumas cavalgaduras. 

-D. Manuel Lobo fez preza em 250 

bois e 40 e tantos cavallos e éguas nos 
campos de Montijo. 

-Manuel Travassos apprebendeu 

mais de 800 porcos, 350 rezes e 43 éguas, 
que havia nos campos da Torre e Almen- 
dral, perto de Badajoz ; dos primeiros só 
escaparam 300, pela calma que soffreram 
no caminho. 

-(23 de setembro). P. J. Magalhies 

tomou, em Ciudad Rodrigo, 200 bois e 
mais de 3:000 cabeças de gado miudo. 

-(2 de outubro). — Tropas manda- 

dadas sair de Almeida, por P. J. Maga¬ 
lhies, trouxeram, quando se recolheram, 
700 rezes bovinas e algumas cavalgadu¬ 
ras. 

-(6, idem). — Cavallaria nossa do 

partido de Penamacôr, tomou em San- 
tibanhes, Coria e Morateja 200 porcos, 
200 ovelbas, 60 bois, 1 cavallo e algumas 
cavalgaduras. 

-(14, idem). — De perto das por¬ 
tas de Badajoz trouxeram os nossos al¬ 
guns bois e 2 cavallos. 
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-(20, idem.) — Tropas saidas de 

Badajoz e de Olivença com o intento de se 
juntarem para destruírem o logar de Al¬ 
ter, o que não levaram a efleito, volta¬ 
ram para os pontos d’onde liariam par¬ 
tido, conduzindo tOO bois. O general An- 
tomo Sequeira Pestana tomou lhes 10 ou 
12 eavallos, e outros capitães portugue- 
zes tomaram uns 30. 

-(22, idem). — Henrique Jacques 

de Magalhães, capitão de couraças, trouxe 
43 buis de algumas povoações de Hespa- 
nha, que percorreu, taes como Lumbrales, 
S. Felices e Inojosa. 

-(Mesmo dia). — De Penamacôr fo¬ 
ram alguns cavalleiros a Castella, e de lá 
trouxeram 5 eavallos, 17 cavalgaduras de 
carga e 14 bois. 

-(Idem). — Os nossos tomaram etn 

Xeres, Burjillos e Cafra 3:000 porcos, 
3:000 ovelhas e cabras, 200 bois e mais 
de 400 cavalgaduras. 

-Os castelhanos entraram em Mon- 

tonto, logar nosso aberto, e destruiram 
algumas casas da povoação; levaram 8 
bois, os únicos que encontraram. 

-Tropas portuguezas de Monforte 

derrotaram os castelhanos em Arronches, 
tomando-lhes 32 eavallos. 

-Tropas nossas de Villa Viçosa to¬ 
maram ás de Olivença 8 eavallos. 

-(8 de dezembro). — P. J. de Ma¬ 
galhães, governador do partido de Al¬ 
meida, tomou alguns bois na estrada de 
Sanli-Spirito, perlo de Aldeia Nova. 

-(23, idem).— Os castelhanos en¬ 
traram por Alfayates, è tomaram-nos 22 
bois de carretas. 

1(567 (Junho).— Os nossos tomaram 
aos castelhanos mais de 300 cavalgaduras 
de carga, para cima de 800 bois e grande 
numero de ovelbas e de porcos. 

F. S. MAnGiociii (Junior). 


A composição do solo e dos adubos 

A questão dos adubos, questão vital 
para a agricultura, constitue hoje de tal 
modo a ordem do dia, que julgo dever 
dar publicidade a uma idéa, cuja realisa- 
ção poderia talvez prestar alguns serviços. 
O problema do adubo verdadeiramente 
completo será resolvido do dia cm que 
se obtiver a formula exacta do solo em 
que uma planta determinada, o trigo por 

VOL. XUX 


exemplo, darâ, egualadas as eoisas, a 
colheita tnaximum. Mas a delermiuação 
d’este solo lypo é muito diflicil se se qui- 
zer precisar a natureza do adubo que se 
deva adoptar. Deverá ser exclusivamente 
animal, exetusivamenie mineral, ou um 
mixto composto de ambos, e em que pro¬ 
porções? Outras tantas questões muito 
importantes sem duvida, mas das quaes, 
emquanto a mim, se exaggera o valor. 

Com eíTeito, na maior parte dos casos, 
a agricultura dispõe jà na terra de uma 
boa parte de adubos. É, pois, como sup- 
plemenlo que se servirá dos mineraes, e 
jamais os adubos d’esta natureza substi¬ 
tuirão absolulamente na pratica os que se 
produzem nos proprios locaes. 

Mas pondo de parte toda a distincçtò 
entre os adubos, póde chegar-se por uma 
serie de analyses bem dirigidas a deter¬ 
minar com uma certa aproximação a com¬ 
posição, sob o aspecto chimico, do solo 
que eu chamei typo. As operações agrí¬ 
colas não podem ser dirigidas como uma 
manipulação de laboralorio e nunca se 
póde contar com um resultado bem exacto. 
Uma vez obtida esta formula aproximada, 
e supponhamos que ella seja representada 
por G, a analyse da terra a semear lendo 
dado para a composição d’esia terra uma 
formula chimica que eu representarei por 
T, uma simples suhtracção nos dará a 
formula do adubo. Se a representarmos 
por E, leremos a equação 

E = G —T 


D’esle modo será possível introduzir o 
calculo n’esta sciencia, que tantos se obsti¬ 
nam em considerar como inaccessivel a 
todos aquelles que não pegam á rabiça 
da charrua, e principalmente áquelies que 
elles chamam sábios. O que mantem este 
erro, são priDcipalmente as experiencias 
infruetiferas. Conbeço um cultivador que, 
tendo ouvido dizer que a cal ferlilisava 
as terras da Normandia, ensaiou este 
adubo n’uma terra que era precisameule 
má por excesso catcareo. Necessariamente 
teve um resultado lastimoso. Desde então 
todos os agricultores do paiz recusam 
energicamente empregar a cal nas terras 
argilosas, onde produziria excellentes re¬ 
sultados. Para evitar estas experiencias 
mallogradas, que retardam tanto os pro¬ 
gressos- da agricultura, e para se poder 
operar com uma certa segurança, pare 1 - 
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ce-rae indispensável conhecer a formula, 
do solo typo. A analyse da terra e dos 
adubos è relativamenle facil; mas a for¬ 
mula do solo typo não póde ser determi¬ 
nada por qualquer individuo com a mes¬ 
ma facilidade; pois como varia necessa¬ 
riamente para cada planta, seria necessária 
uma longa serie de experiencias que um 
só indivíduo não poderia executar. É ne¬ 
cessário pois fazer appello a todos os ex¬ 
perimentadores hábeis que são versados 
em similhanles ensaios; que cada um 
estude a planta que melhor conhece, que 
analyse com cuidado o solo mais fértil da 
sua communa. 

Todos estes resultados, confrontados 
uns com outros, comparados com a com¬ 
posição das próprias plantas, levariam, 
senão á formula exacla, ao menos a uma 
formula bastante aproximada, que seria 
muito ulil a muitos agricultores para os 
determinar, quer na escolha das plantas 
para cultivar, quer na dos adubos supple- 
menlares a empregar. 

Pertence ao Journal de l'Agricullure 
reunir n’um só catalogo indicações que 
estão talvez em parte em trabalhos ante¬ 
riores, mas que ainda não encontrei em 
nenhuma parte expostas de modo simples 
e methodico. Seria isto, assim o creio, o 
meio de dirigir elBcazmcnle as experien- 
cias que tantos homens de boa vontade 
fazem todos os dias, e isto disseminaria 
cerlamenle o uso dos adubos mineraes 
supplementares, que dilBcilmenle pene¬ 
trarão nos campos, principalmente se se 
fizerem experiencias infrucliferas sob os 
olhos dos cultivadores rotineiros. 

Ch. Lkfêvre, 

Proprietário. 

(Journal de VAgriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 


CIIRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 35 DE JANEIRO 

Fechou o circulo de seus dias o anno 
de 1870 , anno de triste e dolorosa me¬ 
mória para as duas mais poderosas na¬ 
ções do continfenlo da Europa. 

. Mas embora nós os portuguezes deva¬ 
mos render muitas graças à Divina Pro¬ 
videncia, por nos haver preservado das 


calamidades da guerra, tão funestos e re¬ 
flexivos são os males d’aquelle (lagello, 
que mesmo de longe estamos sentindo os 
seus horríveis effeitos. 

Ainda ha poucos mezes estavam paciG- 
camenle reunidos, na mais risonha e flo¬ 
rescente cidade .do mundo, os agriculto¬ 
res francezes, deliberando àcerca dos meios 
de activar os progressos da mais nobre, 
digna e ulil occupação dos homens livres. 

Ora se n’esse tempo se erguesse, den¬ 
tre elles, a 'voz falidica de uma Cassan- 
dra, quem acreditaria nos seus vaticínios? 

Quem acreditaria, se ella exclamasse 1 
«A vossa Sião, dominadora dos póvos, e 
princeza das nações, vae ser cingida, por 
mão oppressora, de um muro de ferro.» 

• A vossa Sião, a flor mimosa do vosso 
orgulho, vae ser calcada aos pés. Os vos¬ 
sos templos, os vossos palacios, os vossos 
obeliscos, os vossos museus, lodos os mo¬ 
numentos, todas as maravilhas, todas as 
glorias das vossas artes e do vosso genio, 
vão ser alvo dos titânicos projectis de mal¬ 
dito invento. A França inteira não terá 
olhos, senão cheios de lagrimas, não terá 
corações, senão partidos de dôr, diante 
da multidão enorme de suas desgraças, 
da torrente impetuosa da sua devasta¬ 
ção I» 

Ninguém o acreditaria, mas a verdade 
ahi está, com o seu irrecusável testemu¬ 
nho, a forçar-nos o espirito para dentro 
das raias da certeza. A verdade tem ás 
vezes as suas tyrannias, e faz-nos acredi¬ 
tar nos fartos, cuja existência contraria 
as nossas mais doces illusões. 

Mas que lição, para os reis e para os 
póvosI 

Quem seguisse de perto o movimento 
do espirito da França n’estcs últimos an- 
nos, teria notado uma certa e vaga inquie¬ 
tação, presaga de grandes e extraordiná¬ 
rios acontecimentos. 

O império tinha a previsão da sua se- 
nectude, antecipada pela iodole da sua 
exislencia, que não representava neDlium 
principio social, e reinava apenas sobre 
a fraqueza de todos os seus adversários 
políticos. Esta vida, sem futuro, inquie¬ 
tava a França. Havia legitimislas cegos, 
bavia orleanistas ignaros, havia demago¬ 
gos supersticiosos, mas os espíritos refle¬ 
xivos, e despreoccupados não viam n’esta 
idolatria dos partidos, senão as sombras 
que occultavam a eslrella da salvação da 
França. 
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Mas esta estrella brilhava atravez do 
vulto agigantado do império, e além dos 
nebulosos horisontes dos partidos políti¬ 
cos. Eram poucos os que g observavam, 
e como sempre acontece aos que seguem 
o influxo das ideas elevadas e generosas, 
a sua voz clamou no deserto. 

Procedia-se á ultima eleição de depu¬ 
tados, e não faltou, quem appeüasse para 
os agricultores de França, dizendo-lhes: 

« A sorte de França está nas vossas 
mãos; vós tendes a força numérica, e po 
deis levar ao seio da representação a voz 
dos vossos legitimos interesses; acordae 
do somno da vossa funesta indolência; 
não vos deixeis seduzir pelo canto das 
sereias dos partidos». 

Mas os agricultores francezes não acu¬ 
diram a tão salutar chamamento. Uns ven¬ 
deram a consciência ao anjo mau do 
poder; outros associaram-se aos sebas¬ 
tianistas das dynastias destlironadns; e 
muitos d’elles dobraram o joelho diante 
boné phrygio. A causa da agricultora fi¬ 
cou perdida. Embora representada por 
strenuos defensores, o grandíssimo par¬ 
tido dos interesses agrícolas apenas re- 
uniu na camara uma pequena minoria. 

Aproximou-se a crise, e a corôa impe¬ 
rial somente poderia cingir uma fronte 
juvenil, enramada de louros victoriosos. 
Os partidários da guerra venceram na ca¬ 
mara, mas ficaram vencidos nos campos 
de batalha. 

Que tremendo desengano para a Fran¬ 
ça agrícola I 

Que proveitosa lição para os agriculto¬ 
res de todas as nações! 

Retirando o espirito de tantas tristezas, 
e desgraças, que lá por fóra vão, vejamos 
o que temos para contar de cá de dentro, 
que não é muito, e ainda bem que não 
é mau de todo. 

— Não é mau, porque o novo anno, 
apezar de invernoso, não entrou mal agou¬ 
rado, para as coisas agrícolas. Recebeu 
do seu antecessor algumas searas bem 
nascidas, e as terras menos mal azadas 
para a conclusão das sementeiras do in¬ 
verno. 

Referem as noticias dos districlos do 
norte a qneda de grandes camadas de ne¬ 
ve, o que no entender dos experientes é 
uma promessa de boas colheitas, de cen¬ 
teios, principalmente. O adagio agrícola 
diz : Anno de nevão, anno de muito pão. 
Ha para descontar n’estas gratas espe¬ 


ranças o estrago de alguns arvoredos, 
pela maior parte oliveiras, partidas com 
o pezo da neve. 

Grassa por varias localidades pecuarias 
uma epizootia, que ataca as unhas, e boca 
dos ruminantes, o que a medicina dos 
gados denomina Febre aphtosa. 

— Preparam-sc as‘coisas no Porto, para 
o estabelecimento de um hippodromo. 

Em Evora deixaram morrer esta insti¬ 
tuição, que tão risonha alli nascera. Agora 
ressurge ella no Porto, com vergonha de 
Lisboa, onde de ha muito devia ter appa- 
recido, robusta e duradoura. 

As corridas de cavallos são tão neces¬ 
sárias para o apuramento das raças caval- 
lares, corno as corridas dos louros são 
obnoxias ás raças bovinas, inormente em 
uma época, etn que este gado, pelo util 
destino que vae tendo, precisa de ser 
gordo, e manso. 

Honra seja pois ao Porto, que mais de 
uma vez, e em mais de um assumpto, se 
tem collocado adiante da capital, levan¬ 
tando a bandeira do progresso. 

— Como falíamos em gado bovino gor¬ 
do. e manso aproveitamos o ensejo para 
noticiar os resultados da exportação de 
bois pelas barras de Lisboa e Porto nos 
dois últimos annos: 




Cabeças 

Valores 

Porto, 

1868... 

10:761 

716:3505000 

» 

1870... 

16:879 

1.216:7045000 

Lisboa, 1869... 

6:834 

223:4005000 

» 

1870... 

8:363 

528:7935000 


Total pelas duas aifandegas: 

Cabeças Valores 

Em 1861).... 47:595 939:7505000 

» 1870.... 25.247 1.745:4975000 

No ultimo an¬ 
no mais... 7:652 805:7475000 

A media dos valores foi em: 

1869 1870 

Porto. 665300 réis 725800 réis 

Lisboa. 325600 » 635100 » 

Estas medias não são exactas. Os va¬ 
lores deduzem-se das declarações, que 
fazem cs exportadores no acto do despa¬ 
cho de saida. 0 proprio interesse obri¬ 
ga-os a occultarem o verdadeiro valor das 
rezes, quo exportam. 
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—N’es(e anno continuaram a sair os 
nossos porcos cevados para a Hespanha, 
em menor escála, porque a engorda foi 
menos extensa do que nos annos anterio¬ 
res, por haver escasseado o fructo dos 
montados. Os hespanhoes procuram so¬ 
mente os porcos de maior pesn, e gor¬ 
dura. É notável, que ao passo, que se 
exportam para Hespanha os nossos por¬ 
cos, os de Hespanha se importem em 
Portugal. Em ,Lisboa estão-se vendendo 
porcos hespanhoes. N’esta permutação 
observa-se, que as rezes suinas, que vem 
do reino visinho, descem da media geral 
do peso e gordura de uma rez ordiná¬ 
ria, emquanlo que as nossas, exportadas 
para alli, excedem aquella media. 

Cumpre que os nossos creadores não 
poupem esforços para o apuramento dos 
seus gados, de modo que as rezes abo¬ 
nem o maior peso por cabeça. Os fretes, 
tanto por mar, como nos caminhos de 
ferro pagam-se por cabeça. E pois uma 
grande vantagem, que as rezes levem no 
seu volume o maior peso de carne que 
seja possível. 

— Na cidade do Porto, e em mais al¬ 
gumas terras do reino, tem-se suscitado 
difliculdades na cobrança do Real de Agua. 
Nâò sabemos se as difliculdades são bem, 
ou mal fundamentadas, mas a verdade è, 
que todos querem melhoramentos, todos 
querem a extincçlo do déficit, lodos se 
assustam com a enormidade do juro. com 
que se levanta o dinheiro, para satisfazer 
os encargos do thesouro, e apezar d isso, 
quando se aggrava algum imposto, nunca 
deixam de apparecer resistências. 

Se nos pedissem a nossa opinião acerca 
do imposto sobre o vinho, diriamos que 
este genero é sem duvida o que ofTerece 
a maior capacidade tributaria. Mas para 
o fisco o poder explorar convenientemen¬ 
te, seria necessário alterar, e reformar 
toda a legislação fiscal sobre as bebidas 
alcoólicas, e fermentadas. 

Estas bebidas, em nosso entender, de¬ 
vem ser tributadas em todas as suas ma¬ 
nifestações, para que o imposto se possa 
aproximar da maior egualdade. Deve pois 
o imposto ser extensivo á producção do 
vinho, ao seu consumo, à sua importa¬ 
ção e exportação, á sua lambicaçãn, ao 
consumo do álcool, dos licores, da gene¬ 
bra, da cerveja, à importação e exporta¬ 
ção d estes generos. 

Uma lei fiscal, que systemalicamer.te 


regulasse o imposto de que se trata, des¬ 
truiria as desegualdades existentes, tra¬ 
ria um bom rendimento para o thesouro, 
e collocaria a industria vinícola, e o com- 
mercio interno e externo dos vinhos, e 
mais bebidas alcoólicas, e fermentadas, 
em um estado economico, e fiscal verda¬ 
deiramente harmonico, e vantajoso tanto 
para os produclores e consumidores, como 
para o thesouro. 

Sem passarmos d’este simples ennun- 
ciado da nossa opinião, concluiremos pela 
condemnação do estado aclual, referindo 
um facto, que se não pode contestar. Em 
Lisboa consomem-se 10.000 pipas de 
agoa, com a côr de vinho. O imposto é 
o agente d'esta adulteração. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERÍNARIAS 

Porto, 6 de dezembro. O estado sani¬ 
tário dos gados é salisfactorio. As forra¬ 
gens verdes, em geral, são abundantes. 
Estão recomeçados os trabalhos agrícolas 
proprios dá estação que tinham interrom¬ 
pidos pelas chuvas, que caíram em grande 
copia até aos fins da segunda quinzena de 
novembro findo. 

Evora, 7 de dezembro. — O estado sa¬ 
nitário das differentes especies peeuarias 
d’este districlo, correu regular durante 
esta quinzena; estão em geral magros, 
pela escassez das pastagens, e por isso pas¬ 
sam muita fome, mórmente o gado grosso 
manadio. 

Com relação ao estado agrícola, por em¬ 
quanlo è satisfatório; continuam no apa¬ 
nho da azeitona, que tem fundido bem em 
azeite, por isso se espera que este anno 
o seu preço regule de 10:200 a 10400 
réis o alqueire. 

A bolota nos montados tem caído quasi 
toda, por isso ha falta d’ella, e segundo 
me consta, espera-se que este anno a carne 
tenha bom preço: por emquanto os pou¬ 
cos porcos que se leem vendido gordos, 
tem regulado de 30GOO a 30800 réis cada 
15 kilos, veremos em se abrindo os mer¬ 
cados como corre o preço. 

O tempo tem corrido frio e desabrido, 
não tem chovido, mas teem caído fortes 
geadas. 
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Lisboa, 7 de dezembro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de novembro passado, 
correu regularmente, em todo o distri- 
cto, o estado sanitário das difTerentes es- 
pecies pecuarias. 

Guarda, 9 de dezembro. — O estado 
sanitario dps gados é regular. Tem caído 
geadas bastantes fortes produzindo alguns 
estragos nas sementeiras. 

Vianna do Castello, 43 de dezembro. 
— Não tem soffrido mudança o estado 
sanitario dos gados d’este districto, con¬ 
tinuando por isso a ser satisfatório. 

Duraole o mez continuou-se com os tra¬ 
balhos: de póda e amanbo das vinhas; 
preparo das terras para a sementeira dos 
cereaes praganosos; sementeira dos cen¬ 
teios, e principio em alguns pontos das 
sementeiras dos trigos. 

Foi também trabalho importante do mez 
a apanha da azeitona e o fabrico do azeite, 
sendo a colheita abundante em relação á 
quantidade de oliveiras que ha, e o seu 
prodiicto bom, como já tivemos oecasião 
de ver. Ha muitos annos que não houve 
tão grande producção nas oliveiras, e muito 
é para sentir que a sua cultura seja tão 
descurada, e que tão poucas sejam as oli¬ 
veiras que ba no districlo. 

No lagar tem-se vendido o azeite a 80 
réis o quartilho, e fóra d’elle, já limpo, a 
4(5300 réis em media o almude. 

Também já se tem apanhado e colhido 
muitos milheiros de laranja para embar¬ 
que, sendo paga aos lavradores a 400 réis 
o cento. 

O milho tem subido, vendendo-se já a 
560 réis o alqueire, e se continuar o em¬ 
barque ainda deve subir mais. 

O gado bovino continua a estar caro, 
sem offerecer lendencia á baixa, e antes 
pelo contrario deverá subir, porque, se¬ 
gundo intendo, ainda deve continuar a ser 
exportado. 

O tempo correu, e ainda corre chuvoso, 
e como o meu districlo está comprehen- 
dido nas chuvas do outono, e como tudo 
se quer no tempo proprio, este tempo 
deve ser favoravel á lavoura. 

Continua a haver abundancia de horta¬ 
liças, hervas e hervagens, o que não ad¬ 
mira, porque o tempo lhes tem sido favo¬ 
ravel. 

Faro, 45 de dezembro. — Continuaram 


com regularidade em todo este districto 
as lavoiras e sementeiras de cereaes. O 
estado dos pastos é péssimo, e por isso 
o gado tem emmagrecido. Tem affluido 
bastantes porcos aos mercados d’esta pro¬ 
víncia, estes animaes acham-se em geral 
magros. 

No mercado de Faro regula o preço do 
gado suino vivo a 3(5200 réis cada 45 ki- 
logrammas. Nos gados d’este districlo não 
tem havido doenças notáveis. 

Vizeu, 48 de dezembro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez con¬ 
tinuou a grassar a febre aphlosa no gado 
bovino, suino e lanar de alguns concelhos 
d’este districto. 

As pastagens, por emquanto, estão em 
muito bom estado. Está quasi concluída a 
colheita da azeitona nos concelhos do sul 
do districto, que é onde existem alguns 
olivedos. Em alguns concelhos a produc¬ 
ção è abundante, especialmente no do 
Carregai onde está a 3(5200 réis o al¬ 
mude. 

Castello Branco, 21 de dezembro. — 
Todas as especies pecuarias d'este distri¬ 
clo acham-se geralmente de boa complei¬ 
ção. As searas colmiferas apresentam em 
geral bom aspecto o que revela ler-lbes 
o tempo corrido favoravel. Os soffriveis 
pastos naturaes e o preço commodo das 
forragens concorre notavelmente para o 
bom estado dos gados: mas a boleta está 
cara, entrando os milhos em grande parte 
na céva do gado suino. O preço medio 
de 3(5000 réis por almude de azeite não 
se harmomsa muito com a abundancia 
prodigiosa que tem havido d’este ge- 
nero. 

Evora, 22 de dezembro. — O tempo 
correu muito frio e ventoso nos primei¬ 
ros dias d’este mez, depois foram substi¬ 
tuídos pelas cbuvas. Durante este mez, 
tem feito tanto frio, que a temperatura 
tem baixado 2 e 3 graus centígrados, po¬ 
dendo calcular-se a media diurna, de 4 
a 5 graus. 

As searas temporãs vão apresentando 
menos mau aspecto, e os pomares ^es¬ 
pinho estão excedentes. 

Muitos lavradores já se vão queixando 
da falta de boleta, por isso a engorda dos 
porcos este anno por aqui, não deve ser 
muito satisfatória. 
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Já tiveram logar no Rocio d’esla ci¬ 
dade, dois mercados dc porcos, o pri¬ 
meiro no dia 13 e o segundo no dia 20 
do corrente. Tanto a um como a outro, 
concorreu muito pouco gado e esse mesmo 
de inferior qualidade. No primeiro mer¬ 
cado appareceram uns 50 porcos de se¬ 
gunda qualidade e 120 de terceira, ao 
todo uns 170 porcos ; ao segundo vieram 
20 porcos de primeira, 60 de segunda e 
uns 100 de terceira qualidade. 0 preço 
regulou, tanto n’um como n’oulro mer-, 
cado, de 341100 a 3(5200 réis cada 15 
kilos. 

Em Monlè-Mór também houveram dois 
mercados de gado suino, regulando o 
preço, no primeiro por 3(5000 réis, e no 
segundo por 3(5200 cada 15 kilos. 

Porlo. 24 de dezembro. — O estado 
sanitario dos gados è bom. As forragens 
verdes são abundantes. 

Ponla Delgada, 27 de dezembro. — O 
estado sanitario dos gados é bom. O 
tempo tem corrido propicio ao cresci¬ 
mento das pastagens. 

Leiria, 28 de dezembro. — Durante a 
segunda quinzena de novembro e a pri¬ 
meira de dezembro, foi este districto (la- 
gellado com epizoolias no gado suino e 
bovino. As sementeiras estão pela maior 
parto por fazer, em consequência da 
muita chuva; as que se poderam fazer 
temporãs, apresentam-se com bom aspe¬ 
cto. Ha muita falta de pastos s.ecros, de 
que o gado, que quasi todo aqui é sus¬ 
tentado à mangedora, se tem resentido 
bastante. O gado suino tem estado no 
mercado por um preço muito baixo. 

Faro, 31 de dezembro. — Tem cbuvido 
abundantemente em todo este districto, a 
temperatura tem baixado bastante, mas 
o estado das novas sementeiras ò espe¬ 
rançoso. Os pastos lambem se teem des¬ 
envolvido um pouco, e o estado sanita¬ 
rio dos gados è por emquanto satisfa¬ 
tório. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

XXXVI 

liefrbvre de Mainte-Marlc 

G. Lefebvre de Sainte-Marie, inspector 
geral de agricultura, oQkiai da Legião de 
honra desde 1855, membro do conselho 
gpral de agricultura *, etc., etc., nasceu 
em 1807, no departamento de Yonne. 

Este elevado funccionario tornou-se ce¬ 
lebre. no mundo agrícola, por ter impor¬ 
tado em França, por conta do estado, em 
1838. com o sr. Yvart 8 a bei la raça de 
Durhatn, desacreditada então, mas caloro¬ 
samente defendida por eminentes agricul¬ 
tores 3 ; importações de um grande valor 
pelo numero, dislincçãn dos indivíduos e 
nrganisação das vaccarias experimentaes, 
cuja consequência foram nas localidadesque 
temos citado e que povoaram os estábulos 

1 Por occ*BÍ&o da sess&o de 1845-46, Lefeb¬ 
vre de Sainte-AJarie fazia parte da terceira com- 
niispjio (melhoramentos de pado) presidida pelo 
?r. Vnitry p:*p, de Sena, e tendo por relator o 
marque* d« Torcy. 

* A primeira importação official data de 1836; 
foi etfectuada só pelo sr. Yvart, e ob iudividuos 
(l touro e 7 femeaa) foram im-tallados em Al- 
fort. A segunda, a dos srs. Yvart e de Sainte- 
Marie, composta de 34 animaee, foi mandada 
para Pin. A terceira, composta de 10 machos e 
8 fetneas, teve o mesmo destino em 1840; foi 
seguida de algumas outras em 1841,1842,1843, 
1844 e 1846, quasi todas eifectoadas só pelo sr. 
deSainte Alarie. Km 1849 houve ainda ama para 
Versaillcs. Em 1840 forom reunidos os animaet 
de Alfort aos de Pin. Em 1843 foram destaca¬ 
dos dVsta ultima vaccaria 2 touros e 18 vac- 
caa para Saint-Lô; em 1844, 7 touros e 22 vac- 
pftB para a quiuta cscola de Poussery (Nievre); 
em 1847, 2 touros e 8 vacess para a do Camp 
(Mayenne); depois estes diversos depositos fo¬ 
ram supprimidoe, com cxcepçâo do de Pin. 

Já que nomeamos o sr. Yvart, notaremos de 
passagem as suas Observations sur Vemploi de 
la race bovine de Durhatn pour Vamelioraiion 
des races françaises , que foram assumpto de 
uma memória lida á Academia das eciencias 
no 1.® de março de 1852. 

J Seria necessário um volume, dis a sr. mar¬ 
que* de Montlaur, para colleccionnr e discutir 
novamente todos o« argumentos pró e contra. 
(Carta escripta no 1.® de abril dc 1866, ao sr. 
A. de Lavalette, director da Eevut d'economie 
rural), 

O sr. marques Eugênio de Montlaur, mem¬ 
bro do conselho geral de Allier, possue na sua 
terra de Lyonne, proximo de Gannat, bellos 
animaes da raça de Durham, da qual é um par¬ 
tidário esclarecido. 
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dos srs. de Seitivaux *, Salvat *, de Bé- 
hngue, de Torcy, Auclerc 3 , Tachard *, etc. 

1 O sr. Anatole de Seitivaux de Greipche, 
presidente da Sociedade central de agricultura 
de Nancy, é um creador muito dietincto. Julga 
elle que haveria grandes vantagens em cruzar 
a raça femelina com a Durham, anm de dar á 
primeira a precocidade quá lhe falta completa¬ 
mente, e á segunda a vitfa que não tem, diz o 
ar. Berger, secretario da sociedade de agricul¬ 
tura de Besançon, em - consequência da degra¬ 
dação que lhe imprime de algum modo a indus¬ 
tria agrícola, para a fazer não ser mais do que 
um celleiro de forragens verdes. (V. a sua nota 
particular a propoaito de uma carta do sr. Sci- 
tivaux na Compte-rcndu des travaux de la So- 
ciètè (Icpartamentale d'agriculture de Doubs , 2.® 
balhtin j 1865, p. 52 a 59). 

* O sr. Adolpho Salvat, cavaileiro da Legião 
de honr8, memhro da oommissào do herd-book 
francez, é um afamado creador do departamento 
do Loir-et Cher, em Nozieu, communa de Saiut- 
Cloude-de-Diray, proximo de Bloís. O sr. Sal¬ 
vat possue um bei lo rebanho durham, cuja ori¬ 
gem remonta a 1843; a maior parte d«s vaccas 
aào boas leiteiras. «Sobre a sua aptidão para a 
engorda, diz o sr. H. Chamard, o ramo de No¬ 
zieu deve ser elevadamente classificado, uào só 
no que respeita ao peso alcançado pelos bons 
animaes, como pelo9 numerosos triurnphoB ob¬ 
tidos nos concursos...» (Encyclopedie pratique 
de ragriculteur, art. Durham). Em 1860, 43 me¬ 
dalhas e 33 prêmios no valor de cerca de 22:000 
francos, tinham recompensado os trabalhos do I 
esclarecido creador. 

3 O sr. Constant Auclerc é tão «celebre como 
o precedente e partilha com os srs. Tachard e 
Vaillant a honra de ser um dos mais hábeis 
ereadores do departamento de Cher. A sua ex¬ 
ploração é em Allichamp e em Bruêi*e, proximo 
de Saint-Amand-Mout-Rond. É presidente do 
comício agrícola d’esta ultima cidade, auctor 
de um muito bom trabalho sobre a agricultura 
da circumscripçào, e feito cavalleiro da Legião 
de honra cm 1849, etc. É particularmente pelo 
cruzamento do touro de Durham com vaccas 
charoleras, marchoises, bretãs e auvernhezas 
que o sr. Auclerc, desde 1842, levou a um typo 
distiucto e perfeitamente pronunciado estes di¬ 
versos elementos de que fez excedentes ani- 
tnaes de trabalho e de estrume. iA reputação 
que o sr. Auclerc alcançou como creador, diz 
ainda o sr. Chamard, lhe fez adjudicar, nos co¬ 
mícios da sua localidade, prêmios extraordiná¬ 
rios e não previstos pelas disposições do pro- / 
graroma...» (Loc. cif.) 

O sr. conde de C. de Gourcy fala também com 
elogio do magnifico e numeroto gado do sr. Au¬ 
clerc (Ânnales de Vagriculture française, 1855, 
t. V, p. 15). 

* O sr. Tnch#rd poeeue uma belHusiirta vae- 
caria de Durbam na sua propriedade de Clorie, 
proximo de Guercbe eur-l’Auhois (Cher), vao- 
caria cuja origem remonta á primeira impor¬ 
tação que se fes em França da raça de Durbam, 
em 1825, pelo sr. d’Axy, de Nierre, e posterior¬ 
mente por dois de seus rendeiros. Os indiví¬ 
duos do sr. Tachard descendem d'esta fórma 
dos animaes do famoso Carlos Colling. < Eu- 


Não era a primeira vez que o sr. de 
Sainte-Marie ia a Inglaterra; havia alli esta¬ 
do cinco mezes e meio cm 1834 e 1835, e, 
provido de escellentes recommendações, 
fui-lhe permitlido visitar bellissimas her¬ 
dades, magnificas caudelarias e vaccarias, 
examinar o gado de corno curto de Dur¬ 
ham de lord Spencer; os Devon do sr, Goke, 
de llolkham (Norfolk); os Hereford do 
sr. Germaine, nas propriedades do duque 
de Belfort; a famosa herdade de Dishley, 
em Leicestershire, illustrada por Bake- 
wel; os Southdown d’Ellman pae, de Klin- 
de, etc., Quando o sr. de Sainl-Marie dei¬ 
xou a escola de Grignon, para ser regente 
da caudelaria de Pia (1837), colleccionou 
as numerosas notas que havia tomado e 
redigiu a sua llelation dun voyage agro- 
nomique en Anglelerre, adressé à M. le 
Dirccleur de 1'Ecole royale dvgricullure 
de Grignon, para os Annales de Grignon, 
1837, (i.° livro, p. 471 a 324. Este no¬ 
tável estudo de visu é seguido da traduc- 
ção do Traitê sur In forme des animaux, 
por Henry Cline *, publicada por Cham- 

bers, em 1828. 

0 sr. Lefebvre de Sainte-Marie, sabio 
apreciador dos animaes da raça Durham 
I fez a sua historia * a qual melhor fez conhe¬ 
cer o genio de Bakewell, os trabalhos de 
Jorge Gulley, seu continuador, de Ro- 

bert, e, principalmente de Carlos-Colling. 
Pelos seus cuidados, todos os indivíduos 
d'esla raça nascidos ou importados na 
França, teem hoje, entre nós, o seu livro 
d’ouro, editado por uma commissão de 
que elle é membro (era o commissa- 
rio especial por occasião da sua formação, 

contra-se, além (Tisso, diz ainda o sr. Cba- 
inard, ama prova dos triumphos que obtem no 
numero de medalhas alcançadas em todos os 
concursos, as quaes bem depressa chegarão á 
centena. Alcançou também a grande taça de 
PoÍ99y em 1853 e em 1854». ( Encyclopédie pra¬ 
tique de Vagriculteur , art. Dorham ) 

1 c A fórma externa dos animaes, diz Cliué, 
tem sido objpcto de profundos estudos, e as 
suas proporções são agora bem conhecidas; 
ora as fôrmas externas não são senão o indicio 
da struetura interna; consequentemente, os 
princípios de aperfeiçoamento devem ser ba¬ 
seados sobre o conhecimento da struetura e 
dos usos das partes internas *. Não haverá 
n’iato um programma completo de ensino zoo- 
teehnico ? Mas Cline não era sómente o cele¬ 
bre creador de Southgall, era ainda anatomioo 
c cirurgião consummado. 

2 O 6r. F. Robiou de la Tréhonnais fez egual- 
mente uma dcscripçâo histórica da raça de 
Durham. (Revue agricolt de VAngleterre ) 
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em 4853), sob o titulo de Herd Dook 
français, registre des animaux de pur 
snng de la race bovine courte-corne ame- 
liorée, dite race de Durham. Paris, 1855- 
4866, 4 vol., in-8.° 

Fatiando da Relation, então de um in¬ 
teresse todo novo para a França agrícola, 
escripla -pelo sr. de Sainte-Marie, àcerca 
da sua viagem a Inglaterra, julgamos de¬ 
ver, sob o ponto bibliographico, citar 
duas outras que se lhe seguiram pouco 
depois e que teem analogia com o traba¬ 
lho zootechnico de que se trata; uma que 
o sr. François Bella, sendo professor de 
economia agrícola e de agricultura com 
parada na escola de Grignon, publicou no 
Echo agricole de 40, 43, 15 e 17 de 
abril de 4845. e que appareceu também 
nos Annales de 1'inslitiition royalc agro- 
vomique (42.® fascículo. 1816. p. 340 a 
409) sob o titulo de: Les besliaux an- 
glais et leur produclion, etc., etudes de 
diverses races de betes à cornes (viagem 
eflecluada em 4837) e á qual poderiam 
ser annexados vários trabalhos de zno- 
technia do mesmo auctor : Quelques con- 
sideraiinns sttr les merites des grandes 
et des pelilcs races de betes à cornes, — 
insufíisance des observations faites por 
trancherla ynesfionfibid., 49.° fascículo, 
1849. p. 78 a 93); Engraissement des 
boeufs de concours (ibid , 24.® fascículo, 
4852 e 1854, p. 85 e 86); Concours des 
taureaux à Versailles, — avantages de la 
classification par races adoplèes par la 
administration(\b\à., 25.® fasciculo, 4852, 
p. 70 a 82); Introduclion de la race lai- 
tière d’Ai/r à Grignon (ibid., 27.° fasci¬ 
culo, 1855. pag. 108 a 421, tig.): etc. 
O outro trabalho é do sr. Eugênio Marie; 
são Considerations sur íintroduclion en 
France des races anglaises dengraisse- 
menl (ibid , 41.® fasciculo, 1843, p. 218 
a 253). 

O sr. Lefebvre de Sainte-Marie. impor¬ 
tou lambem, em 1841. a balança de Ad. 
Quetelet, dircctor do Observatório real de 
Bruxellas, ácerca da qual Bailly de Mer- 
lieux havia jà chamado a allenção em 
França em 1836, balança preferível, diz- 
se, á do sr. Matheus Dombasle, para obter 
rapidamente o peso bruto do animal que 
se quer pezar, com quanto o doutor Bon- 
net considere o processo Dombasle tão 
facil de applicar como o melhodo belga. 
(Mrsurage du boeuf gras, Besançon, 1650, 
8 p. in-4.® 


Deve-se ao sr. Lefebvre de Sainte-Ma¬ 
rie uma bella obra sobre a Agriculture 
des Côtes-du-Nord (esgotada). Paris, 4843, 
in-8.® com carta e mappas. 

Em 1849, publicou por subsequente 
ordem do ministro da agricultura e do 
comraercio (o sr. Cunin Gridaine) uma 
descripção histórica completa da race bo - 
vine courte-corne ameliorée, dite race de 
Durham, en Anglcterre, aux Etals Unis 
dAmerique et en France. Paris, in-8.® 
grande, com atlas in folio de 15 mappas 
a preto ou coloridos, obra considerável e 
de grande interesse zootechnico. onde se 
acha exposto pela primeira vez, o corte 
comparado dos bois nos talhos de Paris 
e de Londres (2 fig.) assim como os pon¬ 
tos de apalpo usados em França, para a 
apreciação do estado de engorda dos ani- 
tiwes bovinos, segundo o sr. H. Cha- 
mard 1 que forneceu o desenho d’estes 
toques e as explicações que o acompa¬ 
nham. A obra termina pelo Traité sur la 
forme dos animaux, d’Henry Cline *, por 

1 O sr. Hyppolito Cbamard, do Cher, antigo 
alumuo da escola de Grignon, antigo fiscal da 
vaccaria de Pin (1844), nascido em 1816, foi 
director da quinta escola de Villeueuve (Creuse) 
e da de Poussery (Nievre), que, em 1844, se 
tinha tornado uma succursNl das vRccarias ex- 
perimeuUes da raça de Durham. Foi tarobem 
sub-director da quinta-escela de Belleau {'AU 
lier) e é hoje rendeiro em F*;rté-Hauterive, 
proximo de BessRy-sur-Allier. É um dos reda- 
ctores dn Journal (Tagriculture pratique. Col- 
laborou na Encyclopédie pratique de Vayricul - 
teur, onde redigiu artigos zootechnicos consa¬ 
grados ã raça bovina charolleza (t. iv) e á de 
Durham (t vi), monographias reimpressas no 
livro intitulado La connaissance générale du 
bctuf\ études de zoolcchnie pratique , Paria, 1860, 
in 8.°, com atlas de 83 fig. Publicou também 
na Encyclopédie pratique de UagricuVehr , um 
trabalho intitulado Embouche , emboucher (agric. 
zootech.) processo especial de engorda dos ani- 
maes bovinos na pastagem, etc. 

Jacquea Cbamard, «eu pae, tem jus ao reco¬ 
nhecimento publico, pela perfeição a que con¬ 
seguiu levar a nossa preciosa raça charolleza. 
Os seus trabalhos começados em 18U8 só pa¬ 
raram em 1851. Organisou primeiro em Meancé 
ura vasto eystema de creaçào, depois estabele¬ 
ceu-se na herdade da Maison-Rouge, perto der 
Germigny-FExempfc, no Cher, onde desinvol- 
veu novamente a creaçào da mça charolleza. 
A sur creaçào, bem como a de Masré (que teve 
por continuador o sr. A. Massé de la Guerche- 
sur*rAuboie), foi uma das mais afamadas. For¬ 
necia todos os annos, ao consumo cerca de 300 
cabeças. Jacques Chamard falleceu em maio 
de 1866, contando 83 annos de edade. 

* O sr. Huzard tinha já publicado no t. n 
do Manuel du bovier , de Robinet, um extracto 
de Cline (Maeeachusset^s agricultural liepofti - 
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um escripto de lord Spencer sobre a es¬ 
colha dos animaes repròdodores nas es- 
pecies bovina e ovina e reflexões sobre o 
gado, por Jacques Bujaolt. 

O sr. Lefebvre de Saint-Marie é um dos 
collaboradores da Encyclopedie pratique 
de iagriculleur, etc. Era membro do con¬ 
selho de aperfeiçoamento das escolas ve¬ 
terinárias, instituído em 20 de fevereiro 
de 1850, junto do ministério de agricul¬ 
tura, do jury encarregado de apreciar o 
mérito dos animaes expostos no concurso 
internacional de Battersea, proximo de 
Londres, em 1862, etc., etc. 

N'este momento (1807 ) acha-se delegado 
para auxiliar o presidente da 3.* circumscri- 
pção do grande inquérito agrícola (o sr. 
Victor de Lavenay, conselheiro de estado, 
antigo secretario geral do ministério da 
agricultura e do commercio). Foi membro 
de uma das commissões de admissão na 
exposição universal de 1867. 

XXXVII 

Tlaierand 

Luiz Eugênio Tisserand, filho de um 
antigo oflicial, nasceu em 1830, em Fla- 
vigny-sur-Moselle (Meurtbe). 

O Instituto nacional agronomico não 
tinha somente eminentes professores, teve 
ainda tempo, na sua breve existência para 
formar alguns alumnos muito distinctos, 
e entre os quaes se deve collocar no pri¬ 
meiro logar aquelle que é objecto d’esta 
curta noticia. Julgamos que foi principal- 
mente o actual (1867) sabio director de 
agricultura o sr. de Monny de Mornay, 
que reconhecendo desde logo um mere¬ 
cimento superior no antigo alumno de 
Versadles, se dedicou a evidencial-o e lhe 
facilitou o accesso á alta posição que hoje 
occupa de cbefe de divisão e inspector 
geral dos domínios agrícolas da corôa no 
ministério da casa do imperador e das 
Bellas-Arles. Eugênio Tisserand é, além 
d’isso, oflicial da legião de honra, mem¬ 
bro da commissão do Herd Book francez, 
dos jurys do concurso de Poissy, da com¬ 
missão superior do inquérito geral sobre 
a agricultura, decretado em 28 de março 
de 1866 e da qual é um dos difeclores- 
presidentes da 13. a circumscripção, etc. 

fory and joumal , tv° m, vol. vi), sobre a fôrma 
dos animaes , rela f ivamente ao seu aperfeiçoa 
mento. 
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Sem fallar de diversos trabalhos de 
economia rural, notavelmente d’aquelle 
ultimamente publicado na Revue contem- 
pnrainc, não citaremos aqui de Eugênio 
Tisserand mais do que os seus interes¬ 
santíssimos Eludes economiqucs sur le 
Danemarlc, le Holstein et le Sleswig, Pa¬ 
ris, Í8G5, in-4.° com tres cartas colori¬ 
das. uma das quaes representa a Distri¬ 
buição geographica das raças bovinas da 
monarchia dinamarqueza, 4 planos ou 
specimens de leitcria hohtcneza e 6 map- 
pas lythographados, representando onze 
indivíduos da especie bovina (raças julh* 
landezas, de Tondern, das Marsch, de 
Wilster e de Angcln). 

No fim da quarta parle, são dignas de 
reparo as paginas consagradas ás Laileries 
dans les deux Duchès. cuja importância 
e estado florescente, junto aos produetos 
dos cereaes e dos animaes cevados, crea- 
ram ao feliz proprietário d’estas ricas pro¬ 
víncias uma situação unica na Europa. A 
quarta parte do bello trabalho do sr. Tis¬ 
serand é inleiramente consagrada ao gado. 

A Dinamarca, diz o auclor terminando, 
deve principalmente a sua prosperidade 
agrícola à liberdade de commercio inau¬ 
gurada por Roberto Peei, em Inglaterra, 
onde este pequeno paiz encontrou subita¬ 
mente um mercado immenso. 

Na Europa, para não fallar senão dos 
paizes mais civilisados, a Dinamarca, mes¬ 
mo depois da espoliação de que foi victi- 
ma, e a llollanda são, sem contradicção, 
os paizes onde a agricultura é mais flo¬ 
rescente. O sr. Leonce de Lavergne, dan¬ 
do conta do livro do sr. Eindio Laveleye 
sobre a Êconomie rurale de la Nécrlnnde 
(Uelalorio lido á Academia das sciencias 
moraes e políticas, em 1865), patenteou 
o segredo d'esta riqueza inaudita, d’esla 
felicidade terrestre quasi ideal o gado *. 

Notaremos aqui muito a proposilo a 
Revue agricole du Danemarlc. pelo sr. E. 
Moller Holst, no Journal dagricnlture 
pratique, especialmente a de 18G3, l. n. 
pag. 458, e recommendaremos aos assi- 
gnantes da Culture que desejarem ler 
uma critica excellente da ohra de Tis¬ 
serand. o trabalho bibliographico que o 
sr. Eugênio Maria publicou ullimamente 
no mesmo jornal, 1866, t. n, pag.- 392. 

1 < O galo, disse MalingiéNouel, é o ponto 
em volta do qtial gira toda a machina agrícola.» 

(Cnusidérations snr les betes à laine, prefacio, 
F a 3 ti) 
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A obra de Tisserand tem tanto mais 
preço que à parte raras publicações, no 
xviu século, sobro a historia natural, uma 
bella Zoologia dinamarqueza de Otlion 
Frederico Muller, algumas relações de 
touristes e os livros de medicina veteriná¬ 
ria de Ericli Viborg, existiam bem pou¬ 
cos estudos especiaes sobre a agricultura 


dinamarqueza, depois da viagem de José 
Marschall, que remonta a perto de um sé¬ 
culo (4708). 

A. Mayciwkh, 

Secretario da direcção da escola jmperial 
de agricultura de Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 


BREVE NOTICIA 

SOBRE 

O EUCALYPTUS GLOBULUS 

E A UTILIDADE DA SUA CULTÜRA 

EM PORTUGAL 

Preço ISO réis* — Pelo correio 140 réis 

(Pagamento cm estampilhas) 

Vende-se etn casa do auctor -*• Porto, Carmo 6. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 12 de janeiro de 18 71 


Triga do reino rija . 520 610 o alq. ou 13,80 litros 

• » roolls 53<> 630 » » 

» das ilhas.... 500 570 * * 


» estrangeiro .. 540 580 • • 

Milho do reino.... 500 510 * » 

» das ilhas.... 400 420 * • 

» estrangeiro. . — 460 • » 

Cevada do reino.... 390 320 • » 

• estrangeira. — — • » 

Centeio. 420 390 • » 

Azeite (no caes)_3/100 — alm. ou 16,93 lit. 

Vinho tinto. 50/000 a pipa. 

• branco. 55/000 • 

Vinagre tinto .... 30/000 — » 


Aguardente de 30 graus 

(oncascada).129/000 a 135/000 pipa 

Amêndoa ero miolo do Al¬ 
garve . 4.450 a 4 550 14,688 

Amêndoa em casca couca . 1.100 » 1.200 13,80 

• dita molar. — » — » k. 

Arroz nacional. 900 * 1 000 14,688 k. 


Bítalas.%. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.!. 

Presuntos .. .. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli para cima. 

Dita 2.» qualidade de I poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli .. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos era caixas,. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


650 a 700 k. 

1.1/000 * 10/500 88 » 

— 18/U00 

— 390 439 g. 

5.200 5/400 14,688 \ 

— — duzia 

— 5/000 14,688 k 

3/1600 3£800 » 

200 240 molho 

7/200 a 9/600 38,762 

3/000 • 4/000 * 

5/000 • 7/000 * 

1/600 » 2/200 » 

— • 11/OilO 88 k 

400 » 500 14,688 k 

800 • 1/100 

— — cx. 4 p. 

1/800 2/000 14,688 k 

1/900 2/100 » 

1.200 1/300 » 


PREÇO DOM MEGU1NTEM GENEBOS EM LISBOA 

Em 12 de janeiro de 1871 

Carne de vacca.kilog. SCO i Pão de trigo I. 4 qualidade. Ys kilog. 45 

» de vitelia . » 320 I Dito de 2. 4 dita. ... * » lo 

• de carneiro. » 180 I Dito. » » 35 

» de porco.... * * 320 I 
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MERCADOS 

CERCAKM 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LC6VUK8 

ALQUEIRE DO MERCADO 

■< 

U 

H 

M 

a 

«M 

A 

Q 

M 

a 

Balata» 

_ 

TrlffO 

Milho 

Centeio 

5 

a 

> 

o 

W 

Feijão 

P. Maxim. | 

E 

si 

a. 

é 

M 

ei 

53 

g 

*5 

Ü 

* 

o 

u 

a 

<• 

Lm 

ca 

jO 

2 

ti 

B 

< 

1 

*© 

E 

Oi 

e 

-o 

9 

r? 

CS 

Fradinho 


ttXA 

4 9 0 



*80 

íflrt 

■■1 





H 08 

Alq. 

» 

100 

Chaves.*. 

680 

500 

290 

— 

310 

240 



_ 

520 

_ 

15,28 

120 

Villa Real. 

mM 

655 

410 

— 

415 

310 



— 

Em 

— 

15,73 

» 

220 

Amarante. 

810 

— 

525 

— 

500 

500 

810 

765 

800 

645 

500 

mm 

» 

220 

Porto. 

810 

um 

KETil 

— 

460 

Wm 

G00 

800 

800 

^•*>0 

500 

17,33 

» 

25 

Villa do Conde. . 

895 

— 

535 

— 

500 

465 

780 

980 

»$« 

700 

550 

17,25 

alq. 

360 

Braga.. 

800 

— 

460 

440 

4(0 

310 

930 

900 

950 

640 

440 

16.11 

» 

400 

Guimarães... 

850 

— 

555 

545 

500 

_ 

1.000 

900 

— 

800 

675 

19.41 

• 

340 

Caminha . 

1.200 

— 

mm 

500 

600 

ItTOl 

1.000 

— 

900 

800 

700 

20,33 


480 

Ponte de Lima. 


— 

445 

—r 

400 

_ 

1 120 

— 

— 

780 

700 

17,12 

• 

360 

Vianna do Castello. 


— 

Hui! 

IfTil 

380 

380 

970 

— 

940 

800 

670 

17,28 

• 

400 

Aveiro . 

coo 

— 

420 

— 

400 

280 

Km 

— 

IffiTil 

— 

— 

13,24 

• 

240 

Coimbra. 

550 

540 

410 

m 

395 

280 

510 

— 

550 

410 

380 

13,1G 

9 

200 

Lamego. 

MMÈ 

— 

wm 

— 

350 

280 

780 

— 

— 

760 

— 

15,52 

9 

280 

Vizeu. 

590 

540 

1 d 40 

— 

3i0 

200 

600 

_ 

Wwm 


— 

13,86 

9 

320 

Guarda. 

615 

480 

•300 

— 

330 

170 

495 

495 

493 

Iffil 

— 

tl.32 

9 

250 

Pinhel. 

520 

m 

300 

-T- 

300 

200 

540 

Hm 

530 

515 

— 

13,78 

• 

260 

Castello Branco. . 

_ 

— 

1 - 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14,78 

• 

— 

Covilhã . 

_ 

— 

! - 

— 

— 

_ 

— 


— 

— 

— 

16.33 

» 

— 

Leiria . 

680 


450 

440 

400 

330 

560 

_ T 


_ 

Em 

mera 


200 

Abrantes .. 

620 


Boi 


400 

1360 

600 

mm 

570 

— 

410 

«3.88 


260 

Alcácer do Sal . 

550 


EEtü 

340 

440 

■a 

— 

— 

— 

- 


14,20 

kilog. 

— 

Lisboa . 

680 


425 

250 

420 

BS 

920 

— 

— 

— 

EU 

13,80 

9 

25 

Setúbal .... . . 

590 

550 

425 

— 

340 

290 

— 

— 

— 

- 

- 

13,20 

9 

— 

Evora .. 

601» 

55o 

EiTl 

— 

• 3u 

ílu 

1.100 

ma 

~ 

- 

EM 

14,50 

9 

400 

Eiva?.. 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,39 

9 

— 

Portalegre . . . .. 

_ 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

- 

— 


— 


9 

—* 

Beja . 


— 

480 

— 

— 

280 

850 

— 

— 

— 

— 

13,34 

alq 

360 

Mertola. 


— 

— 

— 

410 

360 

1.200 

— 

83» 


— 

16.53 

• 

— 

Faro.. 

800 

FOTil 

730 

650 

500 

400 


— 

— 

— 

Fon 


kilog. 

25 

Ligos. 

Ktfl 

— 

480 

— 

— 

300 


— 

— 

llftlH 

460 



— 

Tavira . 

625 

590 

5.0 

500 


300 






13,51 


25 
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lAlmude do mercadq 


MERCADOS. 


BJedida 

métrica 


A Imade do mercado 


MERCADOS 


Medida 

métrica 



Vinho 

Axeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

700 

6.500 

25,75 

Chaves. 

900 

5.800 

24,19 

Villa Real. 

1.100 

6.400 

29 40 

Amarante. 

950 

5.750 

26,25 

Porto. 

2.000 

6.500 

25,44 

Villa do Conde. 

ono 

6.000 

26,64 

Braga. 

700 

5.400 

22,70 

Guimarães. 

800 

4.800 

23,23 

Caminha. . 

960 

5.900 

23,82 

Ponte do Lima. 

550 

6.000 

19,46 

Vianna do Castello. . 

900 

5.5s5 

23,10 

Aveiro .. 

550 

3.400 

17,40 

Coimbra. 

750 

3030 

16,74 

Lamego. 

1.4 0 

5.300 

27,63 

Vixeu.. 

850 

4.500 

24,96 

Guarda. 

1.050 

4.600 

23,04 



Vinho 

Azeite 

Lit. Cent 

Pinhel.. 

500 

3.600 

19,20 

Cast. Branco. 

— 

— 

25,0G 

Covilhã . 

— 

— 

14,48 

Leiria. 

360 

3.100 

16,58 

Abranles... 

960 

3.200 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa.. 

1.600 

4.700 

16,80 

Setúbal. . . 

— 

— 

10,80 

Evora . 

750 

4.000 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

800 

3.000 

18,12 

Mertola. 

1.400 

4400 

22,80 

Paro. 

1.100 

2.400 

18,60 

Lagos. 

1.440 

2.300 

17,40 

Tavira. 

900 

2.350 

16,80 


Digitized by <^.ooQle 



















































































































CHARRUA DUPLA DE RRARANT 



0FF1CINA DE SERRALHARIA 

RUA DO AARDIR DO TABACO, SS E *9 

—— 

Esta charrua, a melhor que tem vindo a Portugal, é de ferro forjado, volta 
a aiveca e presta-se a todo o serviço: pode lavrar com 2. 4,6 e 8 bois: n’esto 
ultimo caso faz um rego de 0"’,50 e deita a leiva a distancia de 0 m ,80: e 
serve também para arrotear raallo; mas para este serviço torna-se necessário 
que o comprador o declare no acto de a encommendar, afim de ella ser for¬ 
tificada, e custa por isso um pouco mais cara. 

Hodo de trabalhar 

Em terreDos limpos a tiragem parte sempre do angulo de baixo, como 
mostra a figura; mas quando a charrua vira, e que o gancho fica em cima, 
devido a manobra imperfeita, o arador deve pôl-o em baixo. Depois da char- 
roa dar o primeirorego, a roda, que vae da parle da lavoura, cae no rego, 
e por conseguinte fica o corpo da charrua inclinado para esse lado; allivia-se 
um parafuso, que ha em uma peça fundida do lado d’onde pende a charrua, 
e quando elle está leve, endireita se o corpo da charrua mesmo dentro do 
rego, e aperta-se depois o parafuso; no segundo rego faz-se a mesma ope¬ 
ração, e n’essa occasião regula-se a terra, que se quer tomar; para o que se 
puxa o regulador, que ficará destorcido com a roda que vae dentro do re¬ 
go ; porém se se quizer o rego mais estreito, encurtar-se-ha o eixo das ro¬ 
das, tirando-lhe umas anilhas que tem, e por-se-hão da parte de fóra; d esta 
fórma ficam as rodas mais chegadas e o rego mais estreito, mas isto só se 
faz nos alqueives em secco quando a terra está dura.. 

Hodo de arrotear mato 

Antes de metter a charrua deve roçar-se o matlo que estiver ao cimo da 
terra, para que se não embarace na sega, e a charrua possa ir á maior pro¬ 
fundidade, e para que a relha pegue por baixo nas raizes afim de serem vi¬ 
radas juntamenle com a terra; mas acontecendo haver grande quantidade de 
raizes embaraçadas umas com outras, que façam uma pressão que obrigue a 
parar os bois, é preciso então andar um homem ao lado da charrua prepa¬ 
rado ou munido de um machado para as cortar. 

fTeste estabelecimento ha sempre charruas de differentes auctores, trilhos, 
debulhadores de milbo, maebinas de ceifar, e bombas; assim como se faz 
•gualmente toda e qualquer obra de ferro, como grades para janellas e es¬ 
cadas, portões, etc. 
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PRINCÍPIOS fundamentaes 

DE 

ZOOTECHNIA GERAL 

POB 

«lo&o Fclix Pereira 

Agronomo peio instituto geral de agricultura 
(Continuação de pag. 174) 

CAPITULO V 

Formação das raças 

Supponhamos realizada a variedade. O 
indivíduo, assim desviado de seo typo es¬ 
pecifico, tende, pela fôrça de hereditarie¬ 
dade, que lhe assiste, a reproduzir, em 
seos descendentes, os cbaracteres espe- 
ciaes, que lhe pertencem; mas o descen¬ 
dente acha-se, desde a sua origem, situa¬ 
do em um meio, cuja influencia se exerce 
sobre elle. Está, pois, subjeilo à acção 
de duas fôrças bem distinctas, que ope- 
rão, independenlemente uma da outra, e 
que podem, por conseguinte, ou não in¬ 
fluenciar-se, ou concorrer para o mesmo 
resultado, ou combater-se. Com elleilo, 
o meio poderia não ser idêntico ao que, 
pelo menos, concorreu a produzir os cha- 
rateres differenciaes do pae, que apresen¬ 
tou a primeira variedade. Por tanto, a ac¬ 
ção d’esle meio será diflerente a certos 
respeitos, e em consequência d’eslas difle- 
renças, o meio pode deixar de exercer 
acção alguma sobre cbaracteres, que cons¬ 
tituem a variedade primitiva. Neste caso, 
a fôrça de hereditariedade operará só e 
repetirá esses charateres, taes quacs se 
apresentarão ao principio. Em segundo lo- 
gar, a influencia do meio pode ser de natu¬ 
reza tal que reproduza estes mesmos cha- 
racteres, e então, junctando-se esta acção 
à da hereditariedade, elles reapparecerão 
roais salientes no filho do que no pae. Fi- 
nahnente, o meio pode ser contrário à pro- 
ducção dos charateres. Neste caso haverá 
lucta entre elle e a hereditariedade; e da 
energia relativa, da direcção das duas 
fôrças, dependerão, a menor manifesta¬ 
ção dos charateres da variedade, sua des- 
apparição ou mesmo sua substituição por 
cbaracteres dillerentes ou oppostos. 

Os tres casos geraes, que acabámos de 
indicar, comprehendem, evidentemente, 
todos os casos particulares: sua repetição, 

YOL. XIII 


sua successão, mais ou menos regulares, 
numa serie de gerações, dão conta de to¬ 
dos os factos. O primeiro mostra, como, 
ás vezes, as raças se estabelecem do pri¬ 
meiro jacto; o segundo, como se chara- 
cterizão progressivamenle; o terceiro, 
como, para assim dizer, aborlão à pri¬ 
meira geração. 

Em todos os tres casos, a hereditarie¬ 
dade se mostra, como exercendo, constan- 
temente, a mesma acção; limita-se a trans- 
mitlir ao filho o que existia no pae. Na pro- 
ducçãodas variedades, opera sempre, como 
causa de variação; no estabelecimento, na 
characterização, na manutenção das raças, 
faz, muitas vezes, o oflício de agente de 
conservação, de estabilidade; e este facto 
se comprehende facilmente. As causas, 
que produzirão a modificação do typo es¬ 
pecifico em um determinado sentido, são 
invencível obstáculo, quer a modificações 
em sentido contrário, quer á volta ao es¬ 
tado primitivo, emquanto continuão a 
acluar com a mesma energia. Por exem¬ 
plo, o calor, que faz perder ao pinto 
crioulo a pennugem, que seos paes levá- 
rão da Europa, não poderia, cerlamente, 
restituir-lha, nem subsliluil-a por uma co¬ 
bertura mais quente. Depois de ter de¬ 
terminado a apparição da variedade mia, 
conserva a raça que lhe perpetua os cha- 
racleres. 

Pode-se dizer, que o homem afeiçoa ás 
suas necessidades, e até aos seos capri¬ 
chos, os seres vivos, como a matéria bruta. 
Á sua vontade, cria, d’um só typo espe¬ 
cifico, o boi de trabalho, o boi de açou¬ 
gue, a vacca leiteira; fazendo predomi¬ 
nar estas aptidões a tal ponto, que dos 
orgãos, que lhes não dizem respeito, não 
deixa ficar senão o que é indispensável 
para a conservação da vida. Apesar de tão 
grandes modificações, o homem não em¬ 
prega, para obtel-as, senão a acção do meio 
e a hereditariedade, buscando, para re- 
produetores, os indivíduos, que apresen- 
tão, em mais alto grau, os cbaracteres, 
que deseja. É o que Darwin chamou se- 
lecção artificial. 

Não data ainda d’um século a práctica 
da formação das raças, considerada como 
uma arte com suas regras e methodos. Em 
França, Daubenton, escolhendo, em um 
rebanho, cuja lan grosseira não linha senão 
tres pollegadas de comprimento, os indi¬ 
víduos, que, a este respeito, apresentavão 
alguma superioridade, casando-os uns 
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com outros, e continuando, com perse¬ 
verança, a unir os melhores animaes neste 
sentido, formou, em dez annos, uma raça, 
cuja lan, tão fina como a do merino, tinha 
mais de vinte pollegadas de comprimento. 
Em Inglaterra, Backwell obteve resulta¬ 
dos mais promplos, fazendo copular os 
paes e as mães com seos proprios filhos, 
ou os ermãos com as ermans. Este processo 
o que os criadores inglezes chamão breed- 
ing in and in. Foi assim que Backwell 
obteve o boi dishley. Mas tarde, operando 
do mesmo modo, aproveitando todos os 
melhoramentos já adquiridos, os ermãos 
Collings formàrão a interessantíssima raça 
durham. 

Nem todas as raças da mesma especie 
se prestão a idênticas modificações: os 
mesmos processos, applicados a raças dif- 
ferentes, conduzem a dilferentes resulta¬ 
dos. Backwell e os ermãos Collings as- 
piravão ao mesmo fim, que era, produ¬ 
zir um boi, cuja ossada fosse tão dimi¬ 
nuída, os tnusculos tão desenvolvidos, e 
a ceva tão rapida, quanto possível, Mas 
operando sobre raças diversas, reconhe¬ 
ceu-se, que nunca o dishley egualava o 
duhram, a estes respeitos. 

Outro facto, não menos importante, e 
que emana das experiencias de selecção, 
é que numa raça, que queremos modifi¬ 
car, os characteres não cedem com egual 
facilidade. Um dos mais célebres criado- 
aes de pombos, em Inglaterra, costumava 
dizer: < Em Ires annos, sou capaz de 
produzir a plumagem, quequizerem; mas 
preciso do dôbro, para afeiçoar uma ca¬ 
beça ou um bico.» 

Na selecção artificial, o homem chama 
em seo auxilio a hereditariedade, para 
transmiltir intactos e fortificar, cada vez 
mais, os characteres, que deseja. Quanto 
mais prolongada é esta acçãd, melhor se 
firma a raça e melhor resiste ás diversas 
causas, que podem tender a desvial-a do 
typo, que se pretende: portanto, menos 
influencia nella tem a mudança de logar, de 
clima, de alimentação. Todavia, por mais 
antiga que seja a raça, uma tal mudança 
sempre a abala mais ou menos. O merino 
da Saxonia, o da Suécia, o de Rambouillet, 
se bem que sejão descendentes do mesmo 
tronco, e conservem toda a pureza de 
seo sangue, não deixão de apresentar le¬ 
ves characteres, que lhes são proprios, e 
que os distinguem da raça mãe e uns 
dos outros. Hoje, a raça hespanhola é 


representada, em cada um d’aqnelles pai- 
zes, por uma raça derivada, com seos 
characteres peculiares. 

(Contínua) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Envenenamento pela Ingemti&o doa acido* 
concentrado* ntinorac* on Inorgânico*.— 
Envenenamento pela* boate* coantlcu*.— 
Genglvtte ou onllte. — .4 *tnçào apreciado 
pelo lodo mnrbldo 

Envenenamento pela ingestão dos áci¬ 
dos concentrados mineraes ou inorgâni¬ 
cos. — Consiste na queimadura ou caute- 
risação, mais ou menos profunda, que pro¬ 
duz no tubo digestivo o contacto d'aquelles 
agentes irritantes. ✓ 

A parte viva é desorganisada e conver¬ 
tida em escara, verdadeira combinação 
chimica dos elementos proteicos dos teci¬ 
dos ou dos líquidos com elles (os ácidos), 
cuja còr varia consoante o composto acido 
que lhe deu origem. 

Os ácidos concentrados mineraes mais 
energicos são o sulphurico (oleo de vi- 
triolo), o azotico (agua forte) e o chlo- 
rhydrico ou muriatico (espirito de sal). 

Quando um destes cáusticos é introdu¬ 
zido no canal gastro-enterico, com o fim 
de damniíicar, determina quasi sempre a 
morte pelas gravíssimas desordens que 
suscita. Inflamma, corroe ou perfura a 
membrana mucosa gastrica, e provoca 
muitos symplomas de intensa reacção fe¬ 
bril. 

O diagnostico não c muito diflicil. 

É excedente antídoto contra os ácidos 
inorgânicos a magnésia calcinada, admi¬ 
nistrada a tempo; a agua de sabão, o car¬ 
bonato de magnésia, a cré, a agua de cal 
em sufliciente quantidade, os carbonatos 
e bicarbonatos de soda e de potassa cau¬ 
sam' lambem bom etfeilo. 

Convém depois o uso de bebidas e clys- 
teres emollienles. 


Envenenamento pelas bases causticas. 
— Estes agentes chimicos mortificam os 
tecidos orgânicos com que contactam. 

A soda (alcali mineral), a potassa (al¬ 
cali vegetal), a ammonia (alcali volátil), a 
cal (oxydo de cálcio), etc., ingeridos nas 
vias digestivas, em alta dóse, produzem 
rapidamente como os ácidos uma inflam- 
mação lelhal. 
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Os melhores antidolos a empregar n’este 
caso são a agua avinagrada ou com sumo 
de limão, n’uma palavra os ácidos des¬ 
temperados com agua. 

Dar-se-ba em seguida bebidas mucila- 
ginosas, para acalmar os phenomenos 
mais ou meuos violentos de reacção. 

A localisação da inllammação na mu¬ 
cosa das gengivas dà logar à gengivite ou 
oulite. 

E um tanto frequente nos animaes pe¬ 
quenos. 

Pôde ser ulcerosa. 

A mastigação è sempre difficil. Esta 
diflkuldade de mastigar provém princi- 
palmenle de dôr local. 

A gengivite simples e pouco extensa 
cede facilmente aos collutorios demulcen- 
tes acidulados com vinagre. 

No caso de ulceração cauterisa-se com 
pedra bume ou acido cblorbydrico, ou 
agua de Rabel convenientemente diluídos. 

Agua farinacea e alimentos cozidos para 
ração. 


A stação apreciada pelo lado morbido. 
A stação dos animaes domésticos no es¬ 
tado palhologico dá geralmente importan¬ 
tes signaes para o diagnostico e o pro¬ 
gnostico de muitas doenças. 

Quando o cavallo ou o boi firma regu- 
gularmenle o corpo sobre seus quatro 
membros, e permanece por muito tempo 
immovel n’esta altitude, è porque se acha 
quasi sempre a (Teclado de alguma molés¬ 
tia de peito grave. 

A stação forçada mas involuntária é ob¬ 
servada no aguamento agudo, no rheuma- 
tismo, e sobre tudo no tétano geral, mal 
constituído especialmente pela contracção 
ou rijeza permanente do systema muscu¬ 
lar. 

Se um animal toma a miudo a posição 
incommoda dita agache, indica isso que 
a excreção da urina é difficil ou impossi- 
vel. 

Na nevrose complexa denominada im- 
mobilidade a postura do cavallo è fre¬ 
quentemente e realmente extraordinária. 

Quando este solipede aponta ou mos¬ 
tra a estrada de S. Thiago, é não poucas 
vezes indicio certo de alteração nos talões 
ou nos tendões da canella. 

Em certos morbos os animaes aproxi¬ 
mam as extremidades trazeiras do centro 
de gravidade para alliviar as anteriores, 


que, n’outros, collocam-se de uma ma¬ 
neira reciproca, etc., etc. 

Os meios de tratamento devem ser di¬ 
rigidos sobre a enfermidade que desman¬ 
cha a stação. 

J. M. Teixeira. 


Sobre o ensino snperior da agricultura 

Senhores, a necessidade da creação do 
ensino superior da agricultura em França 
parece cada vez mais urgente a todos 
aquelles que se preoccupam de assegurar 
a prosperidade do paiz. Cada dia se admi¬ 
ram mais que ainda se não chegasse à 
sua realisação. No anno findo adoptasteis 
n’este sentido uma resolução significativa. 
Pedisleis o ensino snperior de agricultura 
theorico e pratico, sendo o estabelecimento 
que lhe fosse destinado colloeado sob as 
atlribuições do ministério da agricultura 
e do commercio. Em seguida a esta reso¬ 
lução uma proposta foi apresentada por 
144 deputados à commissão do orçamento 
do corpo legislativo, para que tal pedido 
fosse satisfeito. Mas a proposta foi retirada 
em presença dos estudos feitos pela com¬ 
missão superior do inquérito agrícola que 
se occupava dos meios de organisação. 
Comprehende-se bem que n’eslas especies 
de matérias não se deve improvisar ligei¬ 
ramente. Um muito notável relatorio, lido 
pelo sr. Tisserand, em nome de uma com¬ 
missão especial, seio da commissão supe¬ 
rior na sessão de 18 de março de 1869, 
assentou nos melhores lermos as bases da 
organisação do Instituto agronomico, que 
vós desejaes. As conclusões do relatorio 
foram approvadas na sessão de 25 <de 
março. Era pois para presumir que uma 
satisfação plena e cabal ia ser dada ao 
pedido geral de lodos os homens compe¬ 
tentes que teera estudado as necessidades 
da agricultura franceza. Não aconteceu 
assim, desgraçadamenle. 

No intuito de alcançar mais depressa 
o fim, de chegar a resolver, por meios 
mais economicos do que os da creação de 
todas as peças de uma grande escola, o 
problema de um ensino agrícola superior, 
procurou-se nos conselhos do governo 
adoptar meios termos que consistiam prin¬ 
cipalmente era apropriar alguns estabele¬ 
cimentos, actualmenle existentes e desti¬ 
nados a satisfazerem outras necessidades, 
de modo que podessem corresponder ao 
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mesmo tempo aos desejos dos agricultores. 
Assim, um ministro de instrucção publica, 
a cujas intenções liberáes lodo o mundo é 
unanime em prestar homenagem, pensou 
que o Museu de historia natural podia ser 
transformado em escola superior agronô¬ 
mica. Um decreto foi promulgado para ad- 
dicionar a cad3 curso scientíllco urna parte 
mais especialmenle destinada ás applica- 
ções agrícolas, e escolheu-se para seguir 
estes novos cursos, mancebos entre os 
melhores alumnos das escolas normaes 
primarias. A agricultura não poderia dei¬ 
xar de prestar homenagem á utilidade 
que póde ter esta tentativa. Tornar mais 
instruídos, e principalmente n’uma direc¬ 
ção mais agrícola, aquelles que se devem 
tornar os mestres nas principaes escolas 
ruraes, é um serviço imminenlemenle fa¬ 
vorável à causa do progresso agrícola. 
Mas a agricultura franceza espera outra 
coisa, quer que os filhos dos proprietá¬ 
rios. de agricultores, tenham uma escola 
onde possam iniciar-se em todos os co¬ 
nhecimentos os mais elevados, necessários 
ao progresso da agronomia, para alli ad¬ 
quirirem conhecimentos simultaneamente 
tbeoricos e práticos, para alli contrabirem 
o gosto e o habito das experiencias atti- 
nentes à indagação das verdades preci¬ 
sas. 

Um maior desinvolvimento dado aos 
cursos agronomicos do Conservatório das 
Artes e Offlcios. cursos confiados a ho¬ 
mens imminentes e respeitados dos agri¬ 
cultores, não pareceu lambem preencher 
completamenle o fim a que se propõem 
aquelles que querem fundar o ensino agrí¬ 
cola superior. O Conservatório è desti¬ 
nado. não a dar uma instrucção tendo um 
quadro determinado a alumnos que se¬ 
guem os cursos, mas a expôr successiva- 
mente todas as parles das sciencias. sem 
prescrever nenhum limite ao professor 
que não tem que restringir-se a apresen¬ 
tar aos seus alumnos, n’um tempo relati¬ 
vamente breve, todas as questões de um 
programma de ensino completo. Um maior 
desinvolvimento dado ao ensino agrono- 
mico do Conservatório das Artes e Offi- 
cios será um verdadeiro beneficio, mas a 
agricultura tem ainda o direito de pedir 
outra coisa. 

Tratou-se também de crear na Escola 
Central das Artes e Manufacturas uma 
classe de engenheiros agronomos, como 
ha tres classes de engenheiros cbimicos. 


de engenheiros mechanicos e de enge¬ 
nheiros metallurgicos. 

Não pode levantar-se duvida alguma 
sobre os serviços que prestariam os man¬ 
cebos saidos da Escola Central das Artes 
e Manufacturas, e que tivessem coroado 
os seus excedentes estudos por urna ins¬ 
trucção mais especialmenle applicada ás 
coisas da agricultura. Mas fica sempre de 
pé a mesma objecção para resolver. O 
ensino assim ministrado a uma calhegoria 
de jovens não satisfaria todas as necessi¬ 
dades da propriedade e da agricultura. 

Otijecções da mesma natureza e talvez 
rnais graves ainda deveriam ser feitas 
contra o pensamento de que o estabeleci¬ 
mento do ensino superior da agricultura 
poderia ser annexado a uma das escolas 
actualmente existentes, tal como a de 
Grignon. Não ó necessária uma instituição 
que destinada a satisfazer a muitos fins, 
não preenchesse nenhum de modo salis- 
factorio. A vossa secção de ensino deseja 
que a agricultura tenha a sua grande es¬ 
cola própria, especial. Por unanimidade 
não admittiu que fosse bastante annexar 
um ensino agrícola a outras escolas. A 
medicina, o direito, as minas, as pontes 
e calçadas, a arte militar, as bellas artes, 
a industria e o commercio leem as suas 
grandes escolas. A agricultura deve ter a 
sua. Como o diz o sr. Tisserand «as gran¬ 
des reformas feitas no nosso regimen eco- 
nomico obrigam a agricultura a seguir os 
passos da industria, aproveitando-lhe os 
seus meios de producção e esse impulso 
inergico que dá a sciencia pelas suas ap- 
plicações. Ora, para se lançar n’urna senda 
ainda pouco trilhada, não lhe bastam ape¬ 
nas valentes soldados, babeis práticos taes 
como os formam as quintas escolas, as 
escolas regionaes, são-lhe preciso aiuda 
officiaes. generaes em estado de guiarem 
a sua mareba hesitante; são-lhe necessá¬ 
rios d’esses investigadores pacientes que 
sabem peneirar os segredos da natureza, 
arrancar-lhe os seus thesouros; que fazem 
do oíBcio uma arte, melhorando a sua 
alfaia, os seus processos, reunindo os 
elementos de fertilidade dispersos até 
então; assegurando-lhe os recursos do 
credito e o poder do capital. Por outra 
parte um feliz movimento chama para os 
campos os homens ricos, os mancebos 
instruídos, os filhos dos proprietários do 
solo que, depois de haverem percorrido 
o circulo dos estudos universatarios, que- 
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rem consagrar-se a uma carreira ainda 
nova. 

Este movimento é preciso favorecel-o 
por todos os meios. Os jovens dispostos 
a proseguirem os seus estudos, a espe- 
cialisal os, que meio lhes são facultados 
de satisfazerem t3o louváveis aspirações? 
O programma das escolas regionaes está 
abaixo do que lhe é indispensável. Irão 
perder o seu tempo a reverem cursos 
que, ha annos, passaram já; submelle- 
rem-se ás exigências do internado, de 
uma vida commum de que já se acham 
fatigados? Não, o encanto que primeiro 
os havia attrahido perde pouco a pouco 
todo o seu poder; voltam-se para as es¬ 
colas de direito, de medicina; atulham as 
carreiras administrativas, ou, arrastados 
para algum objeclo especial que corres¬ 
ponda ao seu gosto estudioso e ao seu 
ardor pela sciencia, esquecem os campos, 
tornam-se geomeiras, physicos, chi micos, 
segundo a tendencia da epoca, quando 
não abandonem a sciencia pelos negocios. 
É um por accaso que sairá d’esta élite da 
intelligencia para servir a agricultura, um 
Olivier de Serres, um Uuhamel, um Dom- 
basle ou um Gasparin. Só o ensino su¬ 
perior póde corresponder a estas diver¬ 
sas necessidades ligando a agricultura á 
sciencia, apresentando aos espíritos for¬ 
mados nas boas disciplinas das humanida¬ 
des um conjuncto de cursos ao nivel do 
das altas escolas da industria, das bellas 
artes e das obras publicas.» 

A escola polytecbnica e as nossas ou¬ 
tras grandes escolas nacionaes teein for¬ 
mado homens que, nas diversas carrei¬ 
ras, teem honrado a França. O mesmo 
deverá acontecer com o Instituto Agrono- 
mico, que terá de mais a vantagem de 
dar uma direcção mais agrícola a todos 
os negocios do paiz. Sem o quererem 
certamente e com as melhores intenções, 
tem acontecido muitas vezes que os nos¬ 
sos legisladores teem prejudicado a agri¬ 
cultura e a França inteira, só porque não 
se achavam imbuídos do espirito rural. 
Como o diz ainda o sr. Tesserand, • um 
ensino superior assentando sobre largas 
bases, longe de ser o remate da organi- 
saçâo da instrucção agrícola, será, ao 
contrario o verdadeiro fundamento, por 
issd mesmo que porá em relevo a im¬ 
portância d’aquelle que se dispensa jà 
nas quintas-escolas e nas escolas regio- 
naes. Fornecendo á agricultura bomens 


instruídos, proprietários capazes de leva¬ 
rem aos campos o espirito de investiga¬ 
ção e o rigor scientifico necessários para 
dar um vigoroso impulso ao progresso, 
tornará mais indispensável o concurso de 
agentes exercitados, de agentes hábeis, 
taes como os primeiros graus da organi- 
sação são destinados a fornecel-os; e para 
formar estes, poderá dar os direclores e 
os professores tão difficeis de encontrar 
hoje que como o provam os documentos 
publicados pela administração de agricul¬ 
tura, tem de renunciar-se, para os recru¬ 
tar, ao modo geral de concurso adoptado 
para todo o corpo docente. A llieoria 
agrícola cessará de ser uma especie de 
empirismo falsamente baplisado com o 
nome de sciencia, um objeclo de apre- 
hensão para a classe rural; esta bem de¬ 
pressa tranquillisada, terá confiança nos 
preceitos nos quaes terá a sua parte. O 
Instituto agronomico de Versailles tinha 
um momento correspondido a estas ne¬ 
cessidades da agricultura. Tinha sido ins¬ 
tituído sobre os mais vastos planos; o 
seu pessoal docente era dos mais notá¬ 
veis ; joven, ardente pela sciencia, tinha 
sabido communicar o seu ardor a um 
auditorio concorrido de todas as regiões 
e das classes da sociedade as mais diver¬ 
sas. A recordação d’este grande estabe¬ 
lecimento conserva-se querida aos ami¬ 
gos da agricultura. Os resultados que 
produziu no decurso de uma existência 
por assim dizer ephemera, o vacuo que 
deixou a sua desaparição, não teem pouco 
contribuído para fazer sentira necessida¬ 
de de um ensino superior, a convencer 
os práticos que primeiro se haviam mos¬ 
trado hostis a toda a tentativa para fazer 
entervir a sciencia nos seus processos.» 

É pois um estabelecimento aproximan¬ 
do-se muito pela sua organisação do Insti¬ 
tuto agronomico de Versailles, mas des¬ 
embaraçado de tudo o que a experiencia 
demonstrou ser inútil ou perigoso que a 
vossa secção de ensino vos propõe de 
pedir. A par da sciencia exprimindo-se 
doctrinalmente nas cadeiras, deve ser col- 
locada a experiencia sobre o mesmo ter¬ 
reno para servir simultaneamente aos 
mestres e aos discípulos. 

Afim de assegurar o resultado, é pre¬ 
ciso não nos limitarmos a um simples 
voto, é necessário conseguir a sua reali- 
sação fazer appello talvez á iniciativa do 
mundo agrícola, encetar negociações quer 
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com a administração superior d’agricul- 
tura, quer com diversos membros ou com 
as commissões do corpo legislativo. A 
sociedade deve obrar e não sómente fal- 
lar. Pelo que a vossa secção de ensino 
vos propõe as tres seguintes resoluções:' 

1. ° A sociedade dos agricultores de 
França, renova com instancia o pedido 
feito no anno ultimo da creação de um 
estabelecimento superior de agricultura 
com uma quir.ta experimental annexa; 

2. ° Pede que este estabelecimento seja 
inteiramenle dislincto de qualquer outro; 

3. ° Encarrega uma commissão de velar 
pela execução do seu pedido, por todos 
os modos possíveis. 

O relator, 

J. A. Barral. 

{Journal de Vagriculture.) 

A. J. II. Gonzaga. 


Apontamentos para um Annuario HiSto- 

rico e Bibliographico da Agricultura 

Portugueza. 

FACTOS históricos 

II 

1720. — Grande tempestade em Pena- 
macôr; além de copiosas chuvas, caíram 
abundantes e enormes pedras de gello, 
algumas das quaes pesavam 125 gram- 
mas! — Foram bastante prejudicados os 
olivaes e as vinhas, morrendo muita caça. 

1726 (junho).—Na villa das Pias houve 
grossa chuva de pedras, tendo algumas 
d’estas o tamanho de ovos de gallinha I 
— O gello formou em vários sitios uma 
camada de cinco palmos de espessura, 
destruiu os fructos e cearas, desgalhou 
as oliveiras e despiu de folhagem as vi¬ 
nhas. 

--(30, idem). — Incêndio no grande 

pinhal da quinta da Foja, outr’ora dos re¬ 
ligiosos de Santa Cruz e hoje pertencente 
ao sr. Ferreira Pinto, situada a 2 k ,5 da 
villa de Monte-Mór-o-Velho. Durou este 
incêndio até ao dia 3 do mez de julho 
immediato, avaliando-se em 3:000 cruza¬ 
dos a importância dos prejui/.os que oc- 
casionou. 

1727 (4 de março). — Forte trovoada, 
chuva de pedra grossa e furacão no logar 


de Matos, termo da villa das Pias; foram 
arrancados muitos carvalhos, sovereiros e 
oliveiras. A tempestade estendeu-se alé 
às circumvisinhanças de Dnrnes, e cor¬ 
rendo ao longo do Zezere, invadiu os ca- 
saes de villa Gaya, onde açoutou os oli- 
vedos e soutos. 

1728 (janeiro). — Grande enchente no 
Douro, e perdas, nas vinhas e mais fazen¬ 
das de suas margens, orçadas em 150:000 
cruzados. 

-(8, idem). — Em Villa Nova de 

Famalicão sentiu-se n’este dia, por duas 
vezes, uma medonha trovoada, seguida 
de abundante chuva de pedra. Á segunda 
vez, que foi depois do meio dia, caíram 
aguas torrenciaes, e viu-se para o lado 
do occidente, na freguezia de S. Julião do 
Kalendario, uma columna de matéria ana- 
Ioga ao fumo, parecendo arder em laba¬ 
redas no centro. Caminhava, terra-a-ler- 
ra, na direcção O-L, e fazendo zuuir o 
ar, destruía as varias arvores com que 
deparava em sua impetuosa passagem. A 
gente e os animaes aterravam-se com a 
presença de tão estranho meteoro, que 
afinal se desfez na freguezia de Vermoim. 
tendo já atravessado a de Samtago de 
Dantas. 

-(25 d’agosto).—Trovoada na villa 

da Barca, chuva de granizo em quanti¬ 
dade que prejudicou summamenle as vi¬ 
nhas. Houve enchente nas ribeiras de Pa- 
dim e Morem, alagando e deteriorando as 
moendas que alli existiam. 

1731 (27 de janeiro). — Geada emSam- 
larem, que, além de malar muitos bois, 
prejudicou altamente a vegetação. 

-De vários outros pontos do paiz, 

houve noticia de estragos causados à agri¬ 
cultura pelas neves e inundações, as quaes 
destruiram cearas e mataram muito gado. 

-(8 de junho). — Trovoada nas vi- 

sinhanças da villa de Chaves, seguindo-se 
abundantíssima chuva, que engrossou as 
correntes. N’uma extensão de tres léguas, 
a ribeira de Avelãs alagou moinhos e ca¬ 
sas, afogou muitas pessoas, levou o trigo 
e centeio que havia nos celleiros e arran¬ 
cou immensas arvores. 

1736 (30 d’agosto).—Trovoada e chuva 
de grossa pedra na Certi, destruindo a 
novidade das borlas, a azeitona e a.uva 
de muitas vinhas. 

-(mesmo dia).—Grande trovoada 

em differentes povoações da comarca de 
Bragança, caindo volumosas pedras de gel- 
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.lo, que anDiquilaram as vinhas e queima¬ 
ram as castanhas, nozes e mais fructos do 
arvoredo; o qual, bem como as cepas, 
despojado de suas folhas, como que pa¬ 
recia abrazado. 

1738 (19 de junho).—Sobre a villa da 
Certã pairou durante duas horas uma for¬ 
midável trovoada; caiu muita agua e pe¬ 
dras do lamaDho de ovos de perúa, que 
destruiram as colheitas de pão, vinbo e 
azeite; varejando as arvores e cepas, a 
ponto de não darem fructo no anno im- 
mediato. 

-(20, idem).—Temeroso furacão 

em Figueiró dos Vinhos, que arrasou 
soutos e pomares, impelindo os ramos a 
grande altura. 

1740. — Os habitantes da villa e termo 
de Santarém, vendo que seus campos, 
olivedos e vinhas solTriam mui repelidos 
damnos causados por animaes nocivos, 
sobretudo pelo pulgão, e olhando este fa¬ 
cto como castigo de alguma falta commet- 
lida por elles ou por seus antepassados, 

— impetraram um breve do papa, o qual 
os exhortava a fazerem penitencia de suas 
culpas, mandando-os jejuar durante tres 
dias consecutivos. Houve por esta occa- 
sião jubileu, absolvição e uma piedosa 
procissão; e os parochos, acompanhados 
de cruzes, foram benzer e exorcismar os 
campos. 

1747 (maio). —Appareceu em Campo 
Maior uma deusa nuvem de gafanhotos, 
fazendo grandes estragos nas cearas. Ma- 
laram-se para cima de cento e cincoenta 
moios d’estes damninhos insectos *. 

2 As especies de gafanhotos mais nocivos são 
o aeridium ou cedi podium mic/ratorium, muito 
commum na África, nas Índias e em todo o 
oriente ; e o caliptamus («criquct de Italia ), no¬ 
tável pelas devastações que faz nos campos do 
meio dia da Europa. 

Eis o que de tão damninhos insectos diz 
Luiz Figuier: 

« E especialmente nos paizes quentes que os 
gafanhotos se tomam o flagelio da agricultu¬ 
ra; em taes paizes, quando poisam, rapidamente 
convertem em deserto arido a mais fértil região: 

— veem-se ap parecer em innumeros bandos, 
qne de loDge offereeem o aspecto de nuvens tem¬ 
pestuosas. Estas nuvens sinistras occuUam o 
sol. Por mais que em todas as direcções se 
alongue a vista, o ceo divisa-se negro, e o rolo 
inundado de similhantes insectos. O ruido d’es- 
tes milhões de azas é só comparável ao de 
uma catarata. Quando o horrível exercito se 
precipita em terra, estalam os ramos das arvo¬ 
res. Em algumas horas e n’um raio de mui- 
taB léguas, toda a vegetação desapparece: os 


-(21 de setembro). — Houve em 

Barceüos uma tempestade de vento, chuva 
de pedra e trovões. Em Lixa destruiu os 
vinhagos, e em Villar de Frades matou 
todo o gado meudo que andava pastando. 
Nestes e n’outros pontos morreram algu¬ 
mas pessoas, soffrendo bastante os edifí¬ 
cios. 

1749. — Cheia no Mondego, inundação 
de Coimbra e gados mortos. 

-(8 de maio). — Trovoada e inun¬ 
dação na Covilhã; cearas perdidas e vá¬ 
rios outros estragos. 

-(mesmo dia). — Trovoada em Vi- 

zeu e seus suburbios, caindo pedras de 
gello como ovos de gallinha, nas cearas, 
pomares e vinhas. 

-(julho).— Intenso calor em Sao- 

tarem; morreram algumas rezes. 

1751 (22 de janeiro).—Grande cheia 
no rio Ave, causando graves perdas em 
suas margens, nas sementeiras de trigos 
e centeios. Arvores e gados foram arras¬ 
tados na corrente; e desde a barra até à 
visinhança da Senhora do Porto, em dis¬ 
tancia de nove léguas, levou 86 casas de 
grandes moendas. Na quinta da Espinheira 
foram os estragos calculados em cerca de 
15:000 cruzados. 

1755 (1 de novembro).—Pavoroso ter¬ 
remoto em todo o reino, com perdas de 
muitos braços, e de immensos capitaes, 
representados em construcções do estado 
e dos particulares 3 . 

trigos são roidos até ji raiz, as arvore» despo¬ 
jadas de suas folhas. E tudo destruído, traçado, 
desgalhado, devorado ; e logo que o repasto se 
ha total mente eitiDguido, como que a um si- 
gnal dado, levanta o terrível enxame e mar¬ 
cha novamente, deixando como raBto o deses¬ 
pero e a fome. * 

(Os insectos. — Luiz Figuier,— Paris, lê67). 

3 Parecendo-nos que o terremoto do l.° de 
novembro de 1755 podesse prejudicar os inte¬ 
resses da industria agrícola, já pelo crescido 
numero de braços qne sepultou no paiz, já pe¬ 
las grandes ruínas de edifícios que occasionou, 
e para cuja reparação foram desviadas da in¬ 
dustria quantiosissimas sommas,—julgámos 
não só razoavel mencional-o entre os demais 
factos históricos concernentes á agricultura; 
mas ainda apresentar a seguinte nota estatís¬ 
tica, com referencia á mortalidade, que houve 
em varias terras do reino: 

— Lisboa.— « O numero de pessoas que mor- 
« reram em Lisboa por causa do terremoto, in- 
< cendio e mar será «empre inaveriguavel com 
«certeza physiea ( Historia Universal dos Ter- 
• remotos , por J. J. Moreira de Mendonça).» — 
José cTOliveira Trovão diz irreflectidamente que 
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-Depois do terremoto, notou-se no 

termo da villa de Castello de Vide o ap- 
pareeimenlo de immensa quantidade de 
ratos, os quaes comiam a maior parle das 
uvas que ainda existiam nas vinbas, e quasi 
toda a azeitona pendente das oliveiras. 
Roiam também a casca das arvores, e as 
raizes das videiras. 

1730 (maio). — Enchente no rio Tejo, 
inundação das campinas, e destruição das 
cearas e meloaes. 

-Representação dos principaes la¬ 
vradores do Porto e Alto Douro dirigida 
a el-rei, na qual, depois de fallarem do 
estado de decadência em que se achava a 
industria vinícola d’aquellas localidades, 
concluíam por increpar e pedir providen¬ 
cias contra o numero sempre crescente 
de taberneiros estabelecidos no Porto; os 
quaes, adulterando os vinhos que expu¬ 
nham á venda, poderosamente concorriam 
para o seu descrédito em o mercado. 

-(31 d’agosto). — Vários negocian¬ 
tes e lavradores do Porto e seu termo, 
movidos pelo abatimento em que ia caindo 
a cultura das vinhas e commercio dos vi¬ 
nhos do Alto Douro, concebfiram a idea 
Je se associarem, para melhor assegura¬ 
rem os seus interesses;, e subioetteram á 


morreram 7:000 pessoa» (Carta Narrativa dos 
jSuccessos do Terremoto). — Creem muitos, cora 
fr. Aotonio do Sacramento, haverem fallecido 
1800 (Exhortação Consulatoria). — Oauctor da 
Nova e Fiel Relação do Terremoto suppòe 
morta a decima parte da população oe Lisboa. 
— Em uma narração inglesa, escripta por tes¬ 
temunha occular da grande catastrophe, calco- 
la-se em (>0:000 o numero das victimas sepul¬ 
tadas sob as ruínas, queimadas pelo incêndio, 
ou submersas pelas ondas, quando muitas pes¬ 
soas procuravam refugiar-se nos caes on nos 
barcos a elles atracados. 

—Termo de Lisboa. — Cerca de 50 pessoas. 


— Cascaes. 300 

— Cintra. 73 

— Penicbe . 53 

— Castanheira. 14 

— Alemquer. 35 

— Setúbal. 1:000 

— Palmella. 14 

— Évora. 1 

— Loulé . 150 


— Villa Viçosa.] 

SH ves.*.> moitas pessoas 

— Villa Nova de Portimão. .) 

Total: — mais de 1690 (fóra de Lisboa). 
Com referencia a dc9pezas de reconstrucçôes, 
sabemos que só em Lisboa se reedificaram mais 
de 1:000 casas no anuo seguinte ao do terre¬ 
moto ; despeudendo-se n'estas e n'outras obras 
cerca de 5 milhões de cruzados ! 


approvação de el-rei o plano de organisa- 
ção da famosa Companhia Geral da Agri¬ 
cultura das vinhas do Douro. 

-(10 de setembro). — Doação do 

alvará pelo qual sua magestade houve por 
bem approvar os cincoenta e tres capítu¬ 
los e condições contidas no plano de or- 
ganisação da Companhia Geral da Agri¬ 
cultura das vinhas do Douro. 

1737 (2 de junho).—Entrada de uma 
formidável nuvem de gafanhotos no Alem- 
tejo, fazendo lastimosos estragos nas cea¬ 
ras e hortas de Moura; no termo d’Evora 
e especialmente nos arredores da Torre 
dos Coelheiros, não deixaram folha verde! 

1738 (março). — Cheia no rio Cayma, 
e destruição de moinhos, no valor de 
60:000 cruzados. 

M. C. Santos Vasques. 


BibliograpMa 

I 

Foi n’um jornal portuguez do ullimo 
quartel do século xviu que se nos depa¬ 
rou o primeiro artigo economico-agricola 
que, pelas idéas que éncerra, não enver¬ 
gonharia um escriptor dos nossos dias. 
Desde então encoutramos frequentemente 
pequenos artigos sobre economia e di¬ 
versos ramos da arte rústica, que serão 
devidamente indicados e apreciados nos 
seus respectivos logares. 

Introduziremos na nossa bibliographia 
uma innovação. É a indicação da hiblio- 
theca, archivo ou outro qualquer local 
onde encontrarmos as publicações de que 
nos occuparmos. 

Economia civil e rústica. Jornal En- 
cyclopedico. Lisboa, junho de 1788. (Bi- 
bliolheca Nacional de Lisboa). 

O auctor do artigo faz vêr a superio¬ 
ridade da industria estrangeira sobre a 
nossa, mostrando aliás serem sensíveis os 
progressos d’alguns ramos d’esta. Lasti¬ 
ma que a nossa producção agrícola não 
seja sulRcienle para satisfazer as necessi¬ 
dades do consumo, e lembra que outros 
povos, vivendo em regiões ingratas, con¬ 
seguem mais pela grande somma de traba¬ 
lho empregado e pela boa direcção d’esle. 
Discorre em seguida, muito judiciosamen¬ 
te, sobre a utilidade das vias de commu- 
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nicaçâo, para a melbor deslribuiçSo das 
subsistências nos diversos pontos do reino, 
e faz sobresair as vantagens que, a bem 
da prosperidade material do paiz, pode¬ 
riam resultar do maior desenvolvimento 
da iniciativa particular. 

— É um artigo que encerra boa lição 
de sãos princípios economicos. 

Estrume economico de Planazu. J. En- 
cycl. Lisb., set., de 1788. (B. N. L.) 

O auctor d'este artigo expõe as vanta- 
gens que se podem obter do uso do es- 
trame de Planazu, que consistia na mis¬ 
tura de esterco e cal, dispostos em ca¬ 
madas de pouco mais de meio pè de es¬ 
pessura, regados com os líquidos que se 
accumulavam no fosso que cercava o mon¬ 
te. O mesmo auctor aponta como bene- 
ficios resultantes do emprego d’este adu¬ 
bo a destruição das sementes das liervas 
ruins, e a formação de certas substancias 
salinas, por modo que o poder ferlilisa- 
dor de tal mistura era cinco vezes maior 
do que o do estrume ordinário. 

— A idéa que n’esta epoca se formava 
da melbor preparação do estrume, quando 
se conserva por algum tempo misturado 
com terras calcareas e submetlido á rega, 
è a que hoje, mais esclarecida, preside 
à formação das nitreiras. 

Melhodo de corrigir o vinho azedo. J. 
Encycl. Lisb., set. de 4788 (B. N. L.) 

O auctor indica o sal de tartaro para 
corrigir esse defeito do vinho. 

—Diversos processos teem sido lembra¬ 
dos para obter tal resultado, e nãocabe aqui 
mencional-os todos, porque *não estamos 
escrevendo um compeodio de Technologia. 
Diremos porém que o acido sulpliuroso 
é o remedio mais efficaz para este caso. 
Póde applicar-se por meio do sulphura- 
dor de Rozier, ou ainda melbor, com o 
moderno Theionoxiphero do sr. A. Bata¬ 
lha Reis. 

Noticia para os senhores de engenho 
do nosso Úrazil. J. Encycl. Lisb., oul 
de 4788. (B. N. L.) 

Pequeno artigo com o caracter noticio¬ 
so, dirigido especialmente aos possuido¬ 
res de engenhos de assucar no Brazil, em 
qoe se dá conta d’uma descoberta eíTe- 
ctuada em Paris por mr. Du Trone La 
Conture, a qual consistia no fabrico de 
bom vinho com o sumo da canoa de 


assucar. Deste vinho se obtinha uma 
preciosa aguardente, cujo rendimento li¬ 
quido era muito superior ao do proprio 
assucar que lhe dava origem. 

Melhodo de tratar as arvores mal tra¬ 
tadas pela neve e saraiva: por mr. So- 
vin, membro da sociedade real de agri¬ 
cultura e da academia real das sciencias 
de Paris. J. Encycl. Lisb., dez. de 1788. 
(B. N. L.) 

N’este artigo aponta-se concisamente 
os estragos que as saraivadas occasionam 
nas folbas, fruclos, ramos e cascas das 
arvores, em virtude das contusões pro¬ 
duzidas sobre taes partes; indicando-se 
os meios de remediar os ditos estragos, 
de maneira a poupar o arvoredo a acci- 
dentes mais graves. 

— Em suas rapidas apreciações e in¬ 
dicações, basea-se o auctor n’algumas leis, 
que não menciona, concernentes 4 circu¬ 
lação da seiva; e discorrendo logicamen¬ 
te, assim estribado, dà ao seu pequeno 
artigo um caracter scientifico, racional e 
aproveitável. 

Maximas geraes sobre a agricultura, 
industria e commírcio. J. Encycl. Lisb., 
jan. de 4789. (B. N. L.) 

Artigo dividido em 63 §§ nos quaes o 
auctor apresenta vários princípios concer¬ 
nentes jà á agricultura, já à industria em 
geral, jà ao commercio. 

Assenta em these que a mão do ho¬ 
mem não cria, e sómenle se limita a trans¬ 
formar os objectos de que carecemos para 
nosso uso quotidiano. Apenas a terra pro¬ 
duz, diz elle, e d’ahi conclue que a agri¬ 
cultura prevalece sobre a industria; sen¬ 
do esta aliás ulii e necessária para a appro- 
priação dos objectos que primordialmente 
buscamos no seio da terra. 

Estabelece que a terra não produz li¬ 
beralmente sem o concurso do trabalho 
humano; percorre rapidamente as causas 
que levaram os primeiros homens ao tra¬ 
balho, e assenta ser este que legitimou o 
direito de propriedade nas primeiras so¬ 
ciedades, organisadas para o sustentarem 
e acatarem. 

Discorre sobre as riquezas em geral; 
diz que só a producção da terra nem sem¬ 
pre é a medida da riqueza social, pois é 
mister o auxilio da industria, para con¬ 
verter as producções naturaes em verda¬ 
deiras riquezas. AQirma que também não 
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se póde avaliar a população d’um paiz 
apenas pela sua riqueza agrícola, senão 
quando não haja coimnercio externo. 

Faz a apologia da agricultura, indus¬ 
tria e commercio; mostra o enlace e so¬ 
lidariedade d’esles ires ramos da activi- 
dade humana; ensina-nos que foi pela 
prosperidade da agricultura que entre nós 
se cimentou, em tempo, o bem estar da 
marinha e do exercito; e conclue, depois 
de mostrar a necessidade das ires insti¬ 
tuições para a prosperidade do estado,— 
por dizer que, para ellas florescerem é 
mister: direito de propriedade bem ga¬ 
rantido pelos governos, — ensino das 
sciencias naturaese proflssionaes,—e pu¬ 
blicação de bons livros. 

—£ opinião nossa, que algumas das dou¬ 
trinas apresentadas n’este artigo estão so¬ 
bremaneira em opposição com a verdade 
de certos princípios scientiflcos e economi- 
cos; o que, a par da pouca connexão e 
boa dedução lógica de suas partes, o torna 
pouco recommendavel ao leitor que dese¬ 
jar conhecimentos precisos sobre a ma¬ 
téria. 

Da dependendo que tem a Agricultura 
e as Artes, ou Industria da Histotia Na¬ 
tural, da Physica, da Chimica, e até da 
Medicina. J. EncycL, Lisb., março de 
1789. (B. N. L.) 

Pelo titulo se vé facilmente o assumpto 
de que trata o artigo. O auctor, auxiliado 
pelas escassas e deficientes luzes que a 
respeito da physiologia vegetal vogavam 
no seu tempo, demonstra a necessidade 
dos conhecimentos da chimica, para se 
poder satisfazer devidamente às variadas 
necessidades da vegetação. Censura a pra¬ 
tica seguida de se podarem as cepas, e 
desejaria que não se contrariasse a natu¬ 
reza e se deixassem crescer vigorosamente 
aquellas. Diz que em alguns pontos se 
deixam desenvolver extraordinariamente 
as videiras, de modo que chegam a tomar 
proporções arbóreas, sem que a qualidade 
do vinho soffra com isso. Congratula-se 
porque a oliveira ainda não está sujeita 
ao império do podão, e não approva o 
processo do varejamento, geralmente se¬ 
guido, para despojar essa arvore dos seus 
fructos. 

— £ immerecido o odio que o auctor 
d'este artigo vota ao podão e ao serrote. 
A arte contrariando a tendencia que leem 
as arvores para expandir-se livremente, é 


bem verdade que lhes causa algum pre¬ 
juízo, mas esse reverte em beneficio nos¬ 
so, porque a seiva que havia de alimen¬ 
tar um complicado madeiramento trans- 
formar-se-ha em fructos, augmenlarido a 
colheita que desejamos obter. A experien- 
cia e observação mostraram que as arvo¬ 
res submetlidas á póda produziam fructos 
mais perfeitos, e que reduzindo-lhes as 
proporções se obtinha o mesmo produ- 
cto, como se se deixassem crescer livre¬ 
mente. 

O crescimento da cepa é uma causa de 
inferioridade da uva, que pelo seu afas¬ 
tamento do sólo não recebe aquelle nu¬ 
mero de graus de calor reflectido, que 
sommado com o que provém directamente 
do sol, contribuo para a sua completa 
maturação. Quanto á oliveira, pesa-nos 
que ella andasse n’esse tempo emanci¬ 
pada da póda, e é o caso que ainda infe¬ 
lizmente se dá em quasi todo o nosso 
paiz. Não é necessário ter grande pene¬ 
tração para reconhecer a vantagem de 
submetter a arvore de que se trata à póda 
tão racional, que lhe é própria, em logar 
de deixal-a tomar as proporções d’uma 
arvore de alto fuste. As pessoas que pos¬ 
suem alguns conhecimentos de arbori¬ 
cultura, sabemr perfeitamente os verda¬ 
deiros prodígios que a arte tem chegado 
a operar no augmento da grandeza dos 
fructos, como consequência da póda ra- 
cionalmente dirigida, e fundada sobre o 
estudo attenlo da anatomia e physiologia 
vegetal. 

Delação das vantagens e proveitos con¬ 
sideráveis, que resultam de alimentar o 
gado no curral, ou estrebaria, em rez de 
o mandar pastar para os campos. J. En- 
cycl., Lisb., maio de 1789. (B. N. L.) 

O auctor estuda a questão em referen¬ 
cia à multiplicação do gado, á sua venda, 
ã producção do leite e ao trabalho. Aponta 
como nociva á saude dos animaes, a má 
alimentação e as aguas insalubres a que 
muitas vezes se veem forçados a recorrer 
no campo; e conclue aconselhando que 
se deve preferir a estahulação ao livre 
pasto, pelas razões mencionadas, e por¬ 
que com este systema o gado tem mais 
descanço, póde ser objeclo de maior nu¬ 
mero de cuidados, e porque assim são 
aproveitados os estrumes. 

Sobre o pão dos diferentes povos do 
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mundo. J. Encycl., Lisb., junho de 1789. 
(B. N. L.) 

O auctor dà noticia dos differentes pro- 
duclos naluraes ou preparados artificiaes 
que, entre os povos das varias partes do 
mundo e dos diversos tempos, podem ser 
considerados como a base da alimenta¬ 
ção, como pão; e termina aconselhando 
aos legisladores de todos os paizes que 
se esforcem sempre para que elle seja for¬ 
necido ao povo pelo preço mais baixo. 


Viagem mineralogico-botanica, etc. de 
Coimbra a Coja. J. Encyçl., Lisb., ag. 
de 1789. (B. N. L.) 

N’um artigo em que descreve uma via¬ 
gem de Coimbra a Coja, o auctor, depois 
de dar uma indicação da natureza e cul¬ 
tura dos terrenos que atravessou, incluin¬ 
do os de Coja, apresenta a estatística da 
população, e faz ver que o maior numero 
dos habitantes consta de lavradores; oíle- 
rece-nos alguns numeros que indicam apro¬ 
ximadamente a producção dos cereaes e 
do azeite, e falia ainda da cultura das vi¬ 
nhas e do linho. 

Taboa para uso do commercio da aguar- 
dente, a qual contém os resultados das 
experientias feitas com o espirito de vi- 
nho o mais superior, e que ensina a co¬ 
nhecer em todos os climas a quantidade 
de licor espirituoso contido na aguarden¬ 
te, servindo-nos do Areometro, ou Peza- 
licor de comparação, como vulgarmente 
se lhe chama. Ordenada por Baumé, bo¬ 
ticário de Paris. J. EncycL, Lisb., ag. de 
1789. (B. N. L.) 

—A tabella é acompanhada por um ar¬ 
tigo, cujo titulo sendo um verdadeiro ex- 
tracto do mesmo, nos dispensa o trabalho 
de o fazermos. 

Continuação da viagem mineralogico- 
botanica, etc. de Coimbra a Coja, publi¬ 
cada no J. Encycl., Lisb., set. de 1789. 
(B. N. L.) 

O auctor mostra a importância que a 
agricultura teve nos tempos antigos, passa 
em revista algumas das nações modernas 
tanto da Europa como da Asia, mostrando 
que só são ricas aquellas que attendem 
seriamente aos interesses de tal industria, 
e espera que, pelo melhoramento da agri¬ 
cultura da villa da Coja, poderá essa po¬ 
voação chegar a ser rica e prospera. 


Continuação da viagem mineralogico- 
botanica, etc. de Coimbra a Coja, publi¬ 
cada nos jornaes de agosto e setembro 
passados. J. Encycl., Lisb., out. de 1789. 
(B. N. L.) 

Descreve o auctor muito ligeiramente 
a villa de Avó e o logar da Castanheira, 
dando noticia abreviada das suas princi- 
paes culturas. 

Continuação da viagem mineralogico- 
botanica, etc. de Coimbra a Coja, publi¬ 
cada nos jornaes de agosto, setembro e 
outubro passados. J. Encycl., Lisb., nov. 
de 1789. (B. N. L.) 

Continua o auctor a descrever varias 
localidades de pequena importância, não 
se esquecendo de indicar as culturas n’el- 
las predominantes. 

Continuação da relação e proveitos con¬ 
sideráveis, que resultam de alimentar o 
gado, etc. J. Encycl., Lisb., out. de 1789. 
(B. N. L.) 

Segunda carta mostrando a supremacia 
do systema de estahulação do gado, com¬ 
parado com o de pastagem livre, que o 
auctor condemna. 

—Apresentam-seargumentos próecon- 
tra um e outro systema, que nem sem¬ 
pre são apreciados á luz da sciencia e da 
boa lógica. 

Hoje está effeclivamente provado que 
a producção do gado é relalivamenle mais 
lucrativa quando creado e mantido á roan- 
jadoura; convindo não obstante notar que 
no cavallo, em que se exige muitas vezes 
a agilidade, filha da vida livre, — tal regra 
faz excepção, sendo o systema mixlo dos 
precedentes o que mais convem adoptar. 

F. S. Margiochi, Jumor. 


Concurso de instrumentos de lavoura em Evora 
promovido pela Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza 

A Real Associação Central da Agricul¬ 
tura Portugueza, desejando activar o aper¬ 
feiçoamento da mobília agraria do paiz, 
resolveu: 

Promover successivos concursos de ins¬ 
trumentos. 

Localisar e especialisar os concursos 
para concentrar a attenção dos interessa- 
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dos sobre um até dois objectos de cada 
vez; 

Procurar por todos os meios alirair aos 
concursos os bomens do campo, e cha- 
mal-os a apreciar os instrumentos que se 
apresentarem; 

Conceder prêmios áqueilas alfaias que, 
a uma construcção adequada, juntem as 
melhores condições de naturalisação na 
localidade; 

Mandar imprimir o resultado dos con¬ 
cursos, com a descripção e desenho dos 
instrumentos premiados, em lermos que 
possam facilmente ser comprehendidos 
pela população rural; 

Distribuir graluitamenle estas publica¬ 
ções pelo maior numero possível de la¬ 
vradores, caseiros, abegões e mais inte¬ 
ressados ; 

Procurar obter dos fabricantes das al¬ 
faias preconisadas o apuro na construc- 
çSo e a maior reducção possível no preço. 

A direcção da Real Associação tem dado 
cumprimento a estas deliberações toma¬ 
das em 1868; e por meio de publicações, 
de concursos e de ensaios feitos na pro¬ 
ximidade de feiras muito concorridas, tem 
procurado chamar a attenção dos interes¬ 
sados sobre a conveniência do emprego 
de alfaias aperfeiçoadas. Os resultados 
obtidos evidenciaram o acerto das delibe¬ 
rações da Associação, e também provaram 
que não é muito difficil entre nós a intro- 
ducção de processos novos, quando estes 
são bons, e quando as diligencias são en¬ 
caminhadas com conhecimento pratico dos 
bomens e das coisas da nossa terra. 

Continuando no mesmo empenho resol¬ 
veu a direcção da Real Associação da Agri¬ 
cultura Portugueza eífectuar era Évora 
um terceiro concurso, cujo programma é 
o seguinte: 

O concurso terá logar na herdade de 
Barbarralas no dia 1 de abril de 1871, e 
os trabalhos começarão ás 11 horas da 
manhã. 

As alfaias admitlidas ao concurso são 
os instrumentos de lavoura comprehendi¬ 
dos nas tres classes seguintes: 

1. *— Charruas virando a leiva o’uma 
profundidade superior a O ra ,25; 

2. *—Arados effectuando o mesmo tra¬ 
balho em profundidade inferior; 

3. * —Grades, extirpadores, estorroa- 
dores e outros instrumentos proprios para 
amanhos superflciaes. 

Para cada uma das duas primeiras clas¬ 


ses haverá dois prêmios, sendo o primeiro 
prêmio uma medalha de prata e o segun¬ 
do uma medalha de cobre; para a ter¬ 
ceira classe haverá quatro prêmios, con¬ 
sistindo em duas medalhas de prata e duas 
de cobre. 

Além d’estes prêmios poderá o jury 
lambem conceder diplomas de menção 
honrosa. 

Os membros do jury não podem rece¬ 
ber prêmios. 

Na concessão dos prêmios o jury deve 
attender não só á perfeição do trabalho 
como lambem ás circumstancias que se 
derem na alfaia favcraveis á sua vulgari- 
sação na localidade. 

A direcção das experiencias pertence 
exclusivamente ao jury; e trabalho algum 
poderá ler logar sem sua ordem. 

Os coocorrentes devem dar todas as in¬ 
formações que lhes forem pedidas pelo 
jury sobre o custo, construcção e traba¬ 
lho dos instrumentos. 

As alfaias devem estar bo campo des¬ 
tinado ao concurso no dia indicado, até 
às 9 boras da manhã. 

Prestar-se-hão gratuitamente bois e con- 
ductores aos concorrentes que os recla¬ 
marem. 

Não sendo possível concluir as expe¬ 
riencias no dia 1 de abril continuará o 
trabalho no dia seguinte. 

Serão dados prêmios em dinheiro, até 
à quantia de 2üi$000 réis aos operários 
que se mostrarem adestrados na conduc- 
ção dos instrumentos aperfeiçoados. Es¬ 
tes prêmios serão arbitrados por um jury 
especial. 

É permiltido a todo o indivíduo expòr 
por sua conta no local do concurso qual¬ 
quer macbina ou producto agrícola. — O 
presidente da direcção — José Street de 
Arriaga e Cunha. — O secretario da Asso¬ 
ciação — L. A. Martins de Andrade. 


Concelhos adequados ao emprego das 
substancias fertilisantes ou parasiti- 
das no solo 

Ha alguns annos a esta parte os adu¬ 
bos chimicos teem adquirido considerá¬ 
vel importância, desinvolvendo as fabri¬ 
cas que os produzem grande actividade 
na feitura d'esles generos. Tem-se lançado 
mão de todas as substancias, e as mistu¬ 
ras propostas pelos industriaes, tendo por 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


209 


base, em geral, as malcrias organicas ou 
os seus representantes chimicos, os saes 
ammoniacaes, conteem outros compostos 
uteis à vegetação. Pareceu-nos que se não 
tem tomado na devida conta, não sómente 
o estado dos productos no momento da 
mistura, mas ainda e principalmente o 
estado do adubo composto, no momento 
de enterral-o, e finalmente as reacções fu¬ 
turas que devem dar-se entre os elemen¬ 
tos do solo e os princípios fertilisadores 
que se lhes ajuntam. 

É exactamente o que aconteceu com os 
remedios propostos contra o pbylloxera 
da vinha. Estes experimentadores preco- 
nisaram os ácidos, os alcalis, etc. Fize¬ 
ram, a maior parle, os seus ensaios fóra 
da terra, e conseguiram matar o insecto. 
Nada mais natural, pois que estes corpos, 
muito activos quando se acham isolados, 
obravam n’estas condições conservando-sc 
ta es quaes eram, isto é, sem formarem 
uma combinação. Porém no solo não se 
passam as coisas do mesmo modo, o que 
é facil de comprehender. Na camada ara- 
vel acham-se saes, ácidos, alcalis no es¬ 
tado de carbonatos, etc.; ora se se ajun¬ 
tar um acido, um alcali ou um sal, devem 
manifestar-se reacções que terão por fim 
combinar os ácidos com as bases ou o al¬ 
cali com os ácidos do solo e formar saes; 
quanto aos saes que se introduzem com¬ 
pletamente formados, tenderão a estabe¬ 
lecer duplas decomposições com as da ter¬ 
ra, dando origem egualmente a novos 
compostos. Do conjuncto d’estes pbeno- 
menos resultará um meio especial cuja 
utilidade para a vegetação não será talvez 
a prevista pela experiencia a qual julgou 
sem tomar em conta os elemeutos activos 
do solo. 

Exemplifiquemos. Os ácidos chlorydri- 
co ou sulphurico, diluídos ou concentra¬ 
dos, terão a mesma acção final sobre a 
terra. Repellirão, entre outros, o acido 
carbonico dos carbonatos, e farão com a 
base d’esles cbloruretos ou sulphatos, no¬ 
civos ou inúteis, algumas vezes, à vege¬ 
tação. Em outros casos transformarão em 
compostos solúveis combinações insolúveis 
(pbosphatos), roubando-lhes uma parte do 
seu alcali de que se apoderam formando 
um sal. Ora na especie, emprega-se um 
acido e a substancia que chega ás raizes 
encarregadas da absorpção, ou à séde do 
mal se se trata de matar o pbylloxera, é 
um sal d’esle acido, sal de propriedades 


\ 

muito differentes em geral. Logo o que é 
absorvido, ou que poderia ser absorvido, 
ou o que obra ou o que poderia obrar 
não é o que se empregou. 

O mesmo raciocínio é em tudo appli- 
cavel aos alcalis e aos saes. 

Finalmenje se se empregam mixtos, ê 
necessário antes de os enterrar conhecer 
primeiro as reacções que devem passar- 
se com o contacto entre os diversos com¬ 
ponentes, porque isto evitará bastantes 
decepções. 

Recentemente um agricultor propoz con¬ 
tra o pbylloxera um remedio formado de 
acido sulphurico, de uma certa densidade 
e que se diluía n’um determinado volume 
de agua, ao qual se juntava cal extincta 
em proporções indicadas pelo inventor. 

Cerlamente, a cal, com quanto menos 
activa do que a potassa e a soda queima 
os tecidos vivos; é fora de duvida, que, re- 
centemente fervida e humedecida, produz 
uma grande quantidade de calor; com ef- 
feito o acido sulphurico destroe tudo quan¬ 
to é organisado; porém se se misturarem 
estas duas substancias de propriedades 
antivitaes, formar-se-ba o gesso, o sul- 
phato de cal, inoffensivo para os organis¬ 
mos animaes, quanto à sua vida actual, e 
com effeito salutar para os vegetaes, prin¬ 
cipalmente para as leguminosas. 

Logo o remedio proposto era uma il- 
lusão pois que o producto empregado 
não possuía nenhuma das propriedades 
dos seus compostos iniciaes. 

Ainda um exemplo frisante. A soda è 
um cáustico energico; o acido sulphurico 
é o acido corrosivo por excellencia ; ora, 
os dois reunidos e combinados constituem 
o sulphato de soda, um purgante vulgar. 

Eis como por uma reacção secundaria 
podem ser totalmente modificadas as pro¬ 
priedades de um dado corpo. 

Deve concluir-se do que fica exposto 
que quando se ensaiam no solo substan¬ 
cias definidas e de funcções conhecidas, 
não se deve deduzir a sua efiicacia sub- 
terrauea dos seus bons resultados fóra 
da terra. Deve-se antes estudar sempre 
não somente a constituição do solo, mas 
ainda as condições e as novas reacções 
possíveis e prováveis, de modo que se 
comprehenda ou antes se preveja o que 
se passará. As leis da chimica não abdi¬ 
cam nunca os seus direitos, e são tão 
verdadeiras no reino mineral como no 
mundo orgânico e organisado. No caso 
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particular em que dos achamos, resumil- 
as-hemos do seguinte modo: 

Todo o acido e todo alcali livres, in¬ 
troduzidos no solo, transformam-se em 
saes, uns instantaneamente (é o maior 
numero), outros pouco a pouco (è a ex- 
cepção). Quanto aos saes operarão du¬ 
plas decomposições com os princípios mi- 
neraes da terra. Se pois se ensaiam longe 
do local em que se querem fazer obrar, 
em vez de um composto livre (acido ou 
alcali), em vez de um sal determinado, 
corre-se o risco de ter uma combinação 
nova (um sal), talvez sem acção ou de 
arção diflerente da dos corpos iniciaes 
ensaiados. Será pois de toda a necessida¬ 
de, lançal-os directamente sobre o pro- 
prio ponto, se se quizer obter o maior pro¬ 
veito possível. Concebe-se com effeito, 
que è muito importante pôr o mais de¬ 
pressa possível o corpo em actividade, e 
sem que elle tenha perdido coisa alguma 
das suas propriedades uteis. 

Estas noções geraes parecem-nos indis¬ 
pensáveis para o bom emprego dos di¬ 
versos adubos commerciaes e de todos 
os agentes cbimicos postos em acção no 
solo, tanto para occorrer às suas perdas 
como para combater os insectos nocivos 
que contem. Deve se compôr estas sub¬ 
stancias fértilisantes mistas ou preparar 
os parasiticidas não com matérias que 
possam directa e immediatamente ser in¬ 
fluenciadas pelos diversos elementos do 
solo, mas com aquellas que, por reacções 
subsequentes produzindo-se pouco a pou¬ 
co no seio da terra e loco dolenti, derem 
origem á matéria activa. Só d’este modo 
se saberá o que se faz e como se obra. 

Objectar-nos-hão que para empreben- 
der estes estudos, é necessário saber chi- 
mica; mas quem a não faz hoje, quer 
empírica, quer scienliflcamente ? Ensina¬ 
da nas suas regras mais importantes tor¬ 
na-se ulil tanto ao industrial como ao 
agricultor. Não é obrigatorio ser erudito, 
é preciso sómente conhecer os princípios 
elementares que permittirão aos fabrican¬ 
tes de adubos, de verdete e de cremor 
tartaro, aos distilladores de bagaços, etc., 
fazer economicamente melhores produ- 
ctos, e dizer ao vinhateiro ou ao ren¬ 
deiro a natureza das matérias ferlilisan- 
tes necessárias para uma terra e cultura 
determinadas, ensinando lhes os proces¬ 
sos os mais efficazes para fabricar o vi¬ 
nho, ministrar a cal ao trigo, destruir 


os parasitas etc., processos de que elles 
comprehenderão muito mais o valor se a 
sua iDstrucção fòr completa. 

Dh. Luiz de Martin. 

(Journal de Vagrxculturc). 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS C0MMERCI0 
E INDUSTRIA 

Repartição de agricnltora 

Senhor. — Constituem os vinhos depois 
dos cereaes a nossa principal lavoura, a 
nossa mais valiosa producção agrícola. 

E se compararmos entre si as duas cul¬ 
turas, a dos vinhos é a mais vantajosa, 
por ser excepcionalmente favorecida pelas 
naturaes condições do solo e clima. 

E tanto assim é que nenhuma nação, 
guardadas as proporções da superfície ter¬ 
ritorial, nos excede na abundancia, excel- 
lençia e variedade de vinbos. 

É n’esta ultima circumstancia que mais 
se distingue a nossa producção vioicola. 
Desde os vinhos generosos, fortes e al- 
coolicos do Douro até aos verdes do Mi¬ 
nho, póde formar-se uma longa escala em 
que se comprehendem vinhos similhantes 
aos que produzem todas as regiões vití¬ 
colas do globo. 

Se procurarmos determinar a quanti¬ 
dade relativa da nossa producção, pode¬ 
remos concluir por calculo approximado 
que os vinbos finos do Douro e os espe- 
ciaes de outras regiões, sobre a colheita 
total de 700:000 pipas (35.000:000 hecto¬ 
litros) não passam de 8 por cento; que 
os vinhos de 2/ qualidade não descem de 
40 por cento, e que o resto ou 52 por 
cento comprehende os vinhos inferiores 
destinados ao consumo interno e é lam- 
bicação. 

Os vinbos do Douro de 1/ qualidade 
teem segura exlracção priocipalmente nos 
mercados da Grã-Bretanba, onde são pro¬ 
curados sob a classica denominação de vi¬ 
nbos do Porto. Póde também dizer-se que 
os vinhos de 3.* qualidade leem consumo 
certo no paiz para se beberem ou para se 
lambicarem. Aos vinhos de 2. a qualidade 
é que falta o seu mercado. 
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É singular e assás notável a* situação 
«Testes vinhos. 

Por um lado são elles o mimo da nos¬ 
sa lavoura vinicola, pois é n’esta classe 
que se extrema uma grande variedade de 
vinhos em que sobresáem os dotes da sua¬ 
vidade do gosto, das condições hygieni- 
cas de uma duração indefinida e da mo¬ 
dicidade dos preços. 

Mas por infelicidade são estes vinhos o 
afilictivo pesadelo da nossa viticultura. 
Susceptíveis dos beneficios que os podem 
egualar aos vinhos de 1.* qualidade, con¬ 
correm com elles e augmentam a sua quan¬ 
tidade além dos limites que o consumo 
demanda. 

Collocados entre os vinhos superiores 
e inferiores, ou se hão de encarecer no 
seu custo pelos dispendiosos beneficios 
que precisam para se equipararem aos 
primeiros, ou se hão de depreciar na 
venda para poderem competir com os úl¬ 
timos. 

£ pois manifesto que os vinhos de 2. a 
qualidade recebem todo o seu mal da sua 
bondade, que não é tanta que eguale á 
dos vinhos finos, e é de mais para cor¬ 
rerem pelo preço dos vinhos inferiores. 

N’este estado de coisas é de intuição 
que a sorte dos vinhos de 2 * qualidade 
è inteiramente precaria por lhes faltar mer¬ 
cado especial. 

É sabido que os pequenos paizes como 
o nosso, lutam sempre com grandes dilli- 
culdades para estabelecer e dilatar as suas 
relações commerciaes. 

Não temos em Portugal atlractivos que 
convidem os estrangeiros a visitar as nos¬ 
sas provindas, e a conhecer a nossa pro- 
ducção. Não ha também capitaes como nos 
grandes paizes dados a especulações aven¬ 
tureiras, e falta o espirito de associação 
para emprehender a exploração de novos 
mercados sem compromettimento das for¬ 
tunas individuaes. 

Dadas pois estas cirumstancias, e sendo 
axioma da sciencia economica que uma in¬ 
dustria não póde sustenlar-se em boas con¬ 
dições sem que os seus productos tenham 
segura exportação, quando excedem as 
necessidades do consumo interno, claro 
está que a nossa producção vinicola ha de 
supportar os riscos das crises da abun- 
dancia, tanto ou mais deploráveis do que 
as da escassez, emquanto não se abrirem 
novos mercados, unica egide da sua con¬ 
servação e prosperidade. 


Para realisar este patriótico inténto é 
indispeusavel que se harmonisem os es¬ 
forços do governo com os dos viticulto¬ 
res ; o governo, contribuindo com a parte 
que couber nas suas altribuiçôes; os vi¬ 
ticultores com o que depender da sua ac¬ 
ção individual e collecliva. 

Não tem bom cabimento n’este logar 
indicar os ineios que os produetores vi¬ 
nícolas deverão empregar para melhorar 
o estado da sua industria ; mas vem a pro- 
posito observar que serão inúteis todas as 
tentativas que se hajam de fazer para o 
estabelecimento de novos mercados, se os 
vinhos não concorrerem a elles acompa¬ 
nhados de duas condições essenciaes, como 
são a sua boa preparação e o rasoaoel 
colamenlo de seus preços. Este ponto ca¬ 
rece de explicação. Os vinhos dividem se 
geralmente em dois grandes grupos: vi¬ 
nhos finos ou de luxo, e vinhos ordinários, 
communs ou de pasto. Os primeiros são 
consumidos pelas classes ricas, os segun¬ 
dos lambem por estas, mas principalmente 
pelas menos abastadas e laboriosas. 

D’aqui se conclue que os vinhos finos 
ou de luxo podem supportar altos preços, 
emquanto que os vinhos communs deixa¬ 
rão de ser accessiveis à grande maioria 
de consumidores, se não forem baratos. 

Os vii^ios finos, especiaes e de luxo 
são caros, e caríssimos em toda a parte. 
Os vinhos de Medoc, em que se compre- 
hendem as famigeradas adegas de Cha- 
teau-Laffite, Chateau-Margot, etc.; os vi¬ 
nhos de Johannisberg, os mais celebres 
do Rheno; os generosos vinhos de Gerez 
e de Malaga, na Hespanha; os nossos sin¬ 
gulares vinhos velhos do Porto e Madeira 
perderiam todos a sua alta reputação se 
corressem nos mercados por baixos pre¬ 
ços. 

Jà se vé que referindo-nos à conveniên¬ 
cia de taxar os nossos vinhos a preços 
razoaveis, não podíamos alludir aos vi¬ 
nhos finos, mas unicamente aos vinhos 
de segunda qualidade, que têem o seu 
maior consumo nas classes menos abas¬ 
tadas e laboriosas. 

Os factos confirmam estas asserções. 

A exportação dos nossos viohos finos 
do Douro ha muitos annos que não sof- 
fre quebra na sua. v quanlidade, embora os 
preços tenham subido ou baixado extra¬ 
ordinariamente em diversas épocas; po¬ 
rém não acontece assim com os vinhos 
communs, que se exportam pelas barras 
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do Porto e Lisboa. A quantidade da sua 
exlracção depende dos preços 

A exportação total de duas épocas dis¬ 
tantes dá os seguintes resultados compa¬ 
rativos em numeros redondos: 

1848 — 73:038 pipas... 3.485:0000000 
1800 — 58:800 » ...7.444:000^000 

A quem observar estes resultados per- 
functoriamente parecerá que a diminui¬ 
ção da exportação é uma fortuna, porque 
sendo muito menor a exportação de 1806, 
os seus valores são o duplo da exporta¬ 
ção de 1848. 

Mas não é assim, porque o lucro do 
productor está na differença entre o preço 
natural e o preço de venda. 

Póde o genero ser caro para o consu¬ 
midor, sem o productor lucrar, chegando 
até a perder. Porém dada ainda a hypo- 
these de que o productor obtenha preços 
altamente remuneradores, em virtude da 
carestia dos generos. essa perspectiva de 
prosperidade não póde servlnravel, tor¬ 
na-se até funesta, quando nos mercados 
se dá a livre concorrência. 

As leis econômicas não se violam im¬ 
punemente. 

Aproximar-nos-bemos da conclusão, al- 
ludindo a dois acontecimentos extraordi¬ 
nários, um proveniente da natureza das 
causas, outro da vontade dos homens, 
acontecimentos que vieram alterar profun- 
dameole as condições da producção e do 
commercio dos vinhos. Isto refere-se á 
moléstia das vinhas e ao tratado entre a 
França e a Grã-Bretanha, de que resultou 
o estabelecimento da escala alcoólica, co¬ 
mo base do direito dos vinhos nas adua¬ 
nas inglezas. 

A moléstia quasi que aniquilou a pro- 
ducçáo dos nossos vinhos. Não se colhia, | 
não se podia exportar; porém quando o 
enxoframento e as novas plantações prin¬ 
cipiaram a restaurar a producção viníco¬ 
la, o commercio achou-se em campo novo 
e desconhecido, e querendo entrar em 
movimento, encontrou os mercados ser¬ 
vidos pelos vinhos de outros paizes mais 
ditosos, porque foram menos flagellados 
que o nosso pelo oidium tuckeri. 

A escala alcoolica foi outra origem de 
complicação para o commercio dos vinhos 
portuguezes, porque só os superiores e 
mais finos podiam concorrer aos merca¬ 
dos britannicos, pagando o máximo di¬ 
reito. 


De tudo o que fica relatado se deduz, 
que é preciso um perseverante e intelli- 
gente esforço para recuperarmos a nossa 
antiga situação de exportadores, não de 
vinhos finos, que essa não tem peiorado, 
mas de vinhos communs, de que temos 
abundancia e óptimas variedades. 

Os resultados da escala alcoolica estão 
patentes na estatística das alfandegas bri- 
lannicas. O consumo de vinhos da França 
tem angmenlado consideravelmente, pela 
linlroducção dos vinhos ordinários. Mas 
outro tanto tem conseguido a Hespanha. 
Ora, se a escala alcoolica favorece a intro- 
ducção dos vinhos ordinários da França 
e Hespanha, nos mercados britannicos, 
egual vantagem offerece para os nossos 
de segunda qualidade, que em nenhum 
predicado são inferiores aos d’aquellas 
duas nações. 

Em resumo póde concluir-se: 

1. ° Que possuímos vinhos de todas as 
qualidades, e que n'este ponto não pode¬ 
mos reeeiar a concorrência dos extranhos; 

2. ° Que a decadência do nosso commer¬ 
cio de vinhos, devida em parte a circums- 
tancias extraordinárias, e na outra parte 
á nossa habitual indolência, póde e deve 
cessar, empregando-se para esse edei to 
os meios convenientes; 

3. ° Que esses meios consistem no es¬ 
mero de seu fabrico, e na taxa de seus 
valores, de modo que em bondade e preço 
possam affrontar a concorrência dos vi¬ 
nhos das outras nações nos mercados es¬ 
trangeiros. 

Para isto se alcançar o governo tomará 
sobre si a parte das funcções coramerciaes 
que póde exercer sem perturbar o livre 
movimento das especulações particulares, 
auxiliando pelo contrario a sua actividade, 
como se pi escreve nas disposições do se¬ 
guinte decreto, que tenho a honra de sub- 
metter á alta consideração de vossa ma- 
gestade. 

Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, 25 de janeiro de 1871. 
= Marquez de Avila e liolama. 

Tomando em consideração o relatorio 
do ministro e secretario de estado das 
obras publicas, commercio e industria e 
interino dos negocios estrangeiros; hei 
por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1,° São creadas exposições offi- 
ciaes de vinhos portuguezes nos merca¬ 
dos estrangeiros, ás quaes são admiltidos 
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•todos os productores e commerciantes de > 
vinhos, que satisfizerem as*disposições 
d’esle decreto. 

. Art. 2.° O governo, por intermédio dos 
cônsules ou de quaesquer outros agentes 
idoneos, mandará estabelecer depositos de 
vinbos nos mercados que para esse elTeito 
se designarem. 

§ unico. Os depositos collocar-se-bão 
em edificio apropriado, de modo que se¬ 
jam accessiveis à concorrência publica, e 
estarão abertos em dias e horas determi¬ 
nadas. 

Art. 3.° Nos depositos haverá listas ge- 
raes dos vinhos n’elles existentes, com 
todas as declarações altinentes à sua pro¬ 
cedência e preço, as quaes listas poderão 
ser consultadas por todos os coocorren- 
tes. 

Art. 4.° A venda e prova das amostras 
dos vinhos nos depositos será regulada 
por inslrucções especiaes, dadas aos ge¬ 
rentes dos mesmos depositos. 

Art. 5.° Os agentes dos depositos te¬ 
rão uma escripturação regular das entra¬ 
das e saídas dos vinbos, e no fim de cada 
trimestre enviarão ao governo uma Dota 
do movimento dos mesmos depositos, e 
no fim de cada anno um relatorio espe¬ 
cificado dos resultados do estabelecimento 
a seu cargo. 

Art. 6.® O producto das amostras dos 
vinbos será applicado para as despezas 
dos depositos, e os seus gerentes recebe¬ 
rão 7 por cento do valor dos vinhos ven¬ 
didos por seu intermédio. 

Art. 7.® As amostras de vinhos, que no 
firo de dois annos, a contar da data da 
sua entrada nos depositos, se não houve¬ 
rem extraído, serão vendidas em leilão, 
e o seu producto applicado para as des- 
pezas dos mesmos depositos. 

Art. 8.® O governo mandará estabele¬ 
cer duas estações, uma em Lisboa e ou¬ 
tra no Porto, oas quaes se receberão as 
amostras de vinhos que os productores 
ou commerciantes quizerem mandar para 
os depositos estrangeiros. 

Art. 9.® Os productores ou commer¬ 
ciantes, que quizerem aproveitar os be¬ 
nefícios que lhes são offerecidos por este 
decreto, devem sujeilar-se às seguintes 
condições: 

1* Uma amostra de vinho, destinado 
aos depositos estrangeiros, compõr-se-ha 
de doze garrafas de meia canada (litros 
0,7), oito das quaes para serem enviadas 
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I aos ditos mercados, e quatro para os fins 
que ulteriormente se declaram. 

2. * As garrafas serão bem arrolhadas e 
lacradas, contendo uma etiqueta, em que 
se mencionará: 

a) 0 nome do productor, ou commer- 
ciante e a sua residência; 

b) A quinta ou local em que foi colhido 
o vinho, e o anno da colheita; 

c) 0 preço do vinho; 

d) A quantidade que tem para vender; 

e) Até que epoca se romprometle a sa¬ 
tisfazer as encommendas. 

3. * As garrafas serão carimbadas com 
marca official, quando derem entrada nas 
estações, e aos donos se passará o com¬ 
petente recibo. 

4. ® Suscitando-se duvidas àcerca da 
identidade do vinbo, com que o produ¬ 
ctor ou commerciante houver satisfeito 
alguma encommenda, o comprador terá o 
direito de rejeição, se o vinbo, em vista 
do exame de peritos, se reconhecer que 
é defeituoso ou inferior ao da amostra; e 
n’este caso se o dono do vinbo não dis- 
pozer d’elle, em praso determinado, o ge¬ 
rente do deposito o fará vender em leilão 
por conta do mesmo dono, paga a com- 
missão e mais 2 por cento para as des- 
pezas do deposito. 

5. a As remessas para os depositos es¬ 
trangeiros serão feitas periodicamente, 
precedendo annuncios na folha official. 

Art. 10.® No fim de todos os trimestres 
o governo publicará o movimento das es¬ 
tações de Lisboa e Porto, com declarações 
circumstanciadas d’esse movimento. 

Art. 41.® As quatro garrafas de vinho, 
além das oito que devem enviar-se aos 
depositos estrangeiros, serão remettidas 
ao instituto geral de agricultura. 

§ 1.® Uma das garrafas servirá para 
estudo e analyse do vinho que ella conti¬ 
ver ; as outras serão guardadas para for¬ 
mar collecções de vinhos naciODaes. 

§ 2.® Os resultados do estudo e analyse 
serão officialmente publicados, remetten- 
do-se alguns exemplares aos depositos 
estrangeiros. 

Art. 12.® 0,governo não toma sobre si 
responsabilidade alguma nas transacções 
que se fizerem de compra e venda de vi¬ 
nbos, promovida pelos gerentes dos de¬ 
positos, ficando todos os interessados su¬ 
jeitos às disposições legaes que regem os 
actos commerciaes internos e internacio- 
naes. 

16 
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Art. 13.° As despezas necessárias para 
realisar as exposições de vinhos portu- 
guezes, a que se refere este decreto, serão 
feitas, mediante prévia auctorisação das 
còrtes, pelo excedente da receita prove¬ 
niente dos emolumentos cobrados nos 
consulados de 1.* classe. 

Art. 14.® O governo fará os regula¬ 
mentos, e tomará as providencias neces¬ 
sárias para assegurar e desenvolver as 
vantagens e beneflcios que das menciona¬ 
das exposições devem derivar para o com- 
mercio e agricultura. 

O ministro e secretario d’estado das 
obras publicas, commercio e industria e 
interino dos negocios estrangeiros o lenha 
assim entendido e faça executar. Paço, 
em 25 de janeiro de 1871. = REL=»A/ar- 
quez cTAvila e de Bolama. 


Repartição das obras publicas 

Senhor.—Á presença de Vossa Mages- 
tade tem a junta central dos melhora¬ 
mentos sanitários a honra de elevar a se¬ 
guinte consulta, expondo em breve resu¬ 
mo os diversos actos da sua gerencia, e 
solicitando a adopção de varias providen¬ 
cias, umas já auctorisadas por lei, e ou¬ 
tras carecendo do concurso do poder le¬ 
gislativo. 

Das obras apontadas no relatorio de 

30 de junho d« 1868 acham-se concluídas 
as do enxugo dos paues do Braço e do 
Archino, medindo o primeiro a area de 
57 hectares e 68 ares, e o segundo a de 

31 hectares. Está também concluído o es¬ 
goto dos campos de Alfeizerão, cujo pe¬ 
rímetro abrange 163 hectares e 72 ares, 
e o de diversos terrenos pantanosos no 
districto e concelho de Aveiro, que me¬ 
dem 10 hectares, 67 ares e 91 centiares. 

Os processos relativos a estas obras 
estão pendentes de decisão das respecti¬ 
vas commissões districtaes, para se se¬ 
guirem os termos de avaliação dos resul¬ 
tados obtidos em observância dos artigos 
8.® e 9.® da lei de 1 de julho de 1867, 
e para afinal se proceder á repartição dos 
encargos e restituições de sommas des¬ 
embolsadas pelo estado. 

Em relação a estudos de projectos e sua 
definitiva organisação, acham-se concluí¬ 
dos os da 1.* secção da valia real de Mu¬ 
gem, abrangendo a area de 250 hectares; 
os do rio de Alemquer, medindo o com¬ 


primento de G:909 m ,57, e devendo bene¬ 
ficiar os terrenos lateraes na superfície de 
414 hectares e 21 ares; os do enxugo e 
defeza dus campos do Vallado. Maiorgn, 
Campinho, Famalicão e Aljerafeira, con¬ 
tíguos aos rios de Alcobaça e das Areias, 
com a area de 1:723 hectares; os de um 
canal de irrigação, derivado do Lys, junto 
á povoação das Córtes, na extensão de 
7:059'“,37, com o fim de irrigar 500 he¬ 
ctares de terrenos proximos a Leiria; e 
finalmente os da colmatagem de um paul 
existente na quinta do marquez da Ribeira 
Grande, proximo ao valle de Santarém, 
que mede a superfície de 20 ares. 

Para os dois primeiros dos menciona¬ 
dos projectos corre perante as respectivas 
commissões districtaes o praso das recla¬ 
mações nos termos da lei, e deve breve¬ 
mente proceder-se à execução do ultimo 
a expensas immediatas do interessado. 

Das obras auctorisadas pelo governo de 
Vossa Magestade na presente epoca, ape¬ 
nas resta a concluir a de seccamento da 
ribeira de Alcanlara, na extensão de 2:300 
metros, em que falta tão sómente acabar 
um tanque para lavagem de roupa, traba¬ 
lho que progride activamente, e também 
a construcção de umas comportas de ma¬ 
deira. 

0 decreto de 28 de abril de 1870, que 
auclorisou esta obra, especifica as pecu¬ 
liares circumslancias que deram origem 
a tão profiquo melhoramento, e menciona 
o concurso garantido tanto pela camara 
de Lisboa como pela de Belern, não só 
com subsidio em dinheiro, mas também 
com a promulgação das posturas tenden¬ 
tes a manter a policia do rio, e a estabe¬ 
lecer a respectiva tiseahsação. 

No presente anno lambem foram apro¬ 
veitadas, assim como nos precedentes, 
para irrigações, a locomovei e as bombas 
ao serviço da junta, revertendo a favor 
do thesouro o preço d’esses trabalhos. 

O pessoal tecbnico, depois de termina¬ 
das as obras e projectos a que ultimamen¬ 
te se dedicara, passou a empregar-se nos 
estudos seguintes: 

Projecto do melhoramento dos campos 
de Vagos, no districto de Aveiro, reque¬ 
rido pela respectiva camara municipal. 

Dito do melhor regimen do ribeiro de 
Cuncos, satisfazendo ás instancias do mi¬ 
nistério da guerra e da sereníssima casa 
de Bragança. 

Dito do rio de Sacavem, de cujo curso 
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depende o aproveitamento de extensas 
varzeas outr’ora ferieis, e a extincção do 
panlano das Marmotas, na proximidade 
da capital. 

Comquanto porem, Senhor, o prece¬ 
dente quadro demonstre atè certo ponto 
o empenho dos vogaes da junta, é força 
confessar que ainda resta muito a percor¬ 
rer no estádio traçado pela lei de 1 de 
julho de 1867. 

O inquérito sobre pantanos e arrozaes 
que, em observância da mesma lei, esta 
junta conseguiu ultimar, e apresentou ao 
governo de Vossa Magestade em 24 de 
maio de 1869, revela a intensidade do 
flagello que atlenua as forças productivas 
do nosso solo, jà de si tão exiguo, e que, 
sendo cortado de brejos e charnecas, ape¬ 
nas comprehende 4.618:531 hectares co¬ 
mo area susceptível de cultura. 

A snperticie invadida pelos arrozaes é 
de 7:789 hectares, sendo em terrenos 
pantanosos 4:653 hectares, e em terrenos 
anteriormente aproveitados por outras cul¬ 
toras 3:136 hectares; e acresce por ulti¬ 
mo que em mais da terça parle d’aquella 
superâcie, isto é 2:998 hectares, a cul¬ 
tura é doplamente abusiva, pelos prejuí¬ 
zos que d’ella dimanam, e pela falta da 
respectiva licença que apparentemente a 
justifique. 

A area dos pantanos e terrenos enchar¬ 
cados, descripta no referido inquérito, é 
de 45:520 hectares. Implantar culturas 
salubres em 7:789 hectares, transformar 
em terras rendosas 42:520 hectares, eis 
os fins da lei citada, devendo concorrer 
para tão vasta empreza a observância de 
prescripções coercivas e o emprego ou 
adiantamento dos dinheiros públicos. 

As circumslancias financeiras do paiz 
não facultam os avultados desembolsos de 
que se carece, mas não se dá por certo 
a mesma imposs bilidade a respeito da 
execução de outras províncias contidas na 
lei. 

N'este caso está a prohibição de todos 
os arrozaes semeados em terrenos ante¬ 
riormente aptos para outras culturas. 

As diversas consultas, que a junta en¬ 
dereçou ao governo de vossa magestade, 
designam especificadamente esses terre¬ 
nos; a respeito de todos proseguiu pro¬ 
cesso regular, sendo resolvidas todas as 
reclamações, e tendo jà decorrido o praso 
que prescrevia a extincção das respecti¬ 
vas culturas. 


Nada obsta, Senhor, a que a lei se cum¬ 
pra, ao menos nesta parte, e os povos 
abençoarão a paternal solicitude de vossa 
magestade por lhes allender às suas ins¬ 
tantes supplicas, emquanto que os pro¬ 
prietários, interessados em tão nociva in¬ 
dustria, facilmente poderão compensar-se, 
creando alguns dos productos que en¬ 
contram crescente procura no mercado. 

Com o intuito de cohibir desde jà a 
sementeira do arroz, emquanto se não 
satisfazia ás condições da lei para a sua 
completa suppressão, propoz a junta em 
consulta de 9 de setembro de 1868 o 
lançamento de um imposto especial, e 
coube-lhe de ver que aquelle alvitre ha¬ 
via recebido o assentimento do governo 
de vossa magestade, porquanto fazia parle 
das propostas de fazenda, apresentadas 
ao parlamento em 31 de março ultimo. 

Convencida a junta da impossibilidade 
de serem applicadas ao ramo de serviço 
publico a seu cargo todas as sommas ne¬ 
cessárias, procurou, em consulta de 12 
de dezembro de 1868, propor ao gover¬ 
no de Vossa Magestade vários aibitrios 
para, independentemenle de maior em¬ 
prego dos capitaes do thesouro, melhorar 
o lastimoso quadro patenteado pelo in¬ 
quérito sobre pantanos e arrozaes. Estes 
arbítrios consistem em curar da conser¬ 
vação das obras executadas em épocas an¬ 
teriores, é em estabelecer um conveniente 
systema para a boa policia e fiscalisação 
das valias e rios não navegáveis. 

1’or ultimo, Senhor, a junta, em con¬ 
sulta de 7 de julho do corrente anno, re¬ 
capitulando, por assim dizer, suas ante¬ 
riores consultas, compendiou em uma se¬ 
rie de artigos as modificações que uma 
experiencia de Ires annos de gerencia lhe 
tem indicado como necessárias á lei de 
1867. 

Encaminha-se essa consulta a comple¬ 
tar a organisação do serviço lechnico, a 
sopprir a deficiência de algumas das dis¬ 
posições coercivas da lei, e a compensar 
a escassez dos recursos pecuniários. 

Esta é, Senhor, a Gel resenha dos actos 
da gerencia da junta desde que se inslal- 
lou em 29 de novembro de -1867, e a 
conscienciosa exposição das providencias, 
cuja adopção lhe parece de absoluta e 
urgente necessidade. 

Responder perante Vossa Magestade 
pelo desempenho de missão incompara¬ 
velmente superior aos recursos disponi- 
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reis, sob a pressão de obstáculos e peias 
que importa remover; responder perante 
o paiz, ao qual a lei de 1867 adançou a 
prompta transformação de uma parte con¬ 
siderável do solo aravel, e o melhoramento 
das condições sanitarias no maior numero 
de districtos; é encargo duplamente one¬ 
roso que traz sobresaltado o animo dos 
vogaes da junta. 

Levando estas considerações ao conhe- 
ciraeolo de Vossa Magestade, entende a 
junta cumprir um dever de lealdade para 
com o soberano; assim também da ado- 
pção das providencias por ella propostas 
espera remedio para serviço publico de 
tanta importância, e o allivio da própria 
responsabilidade. 

As principaes providencias que, no en¬ 
tender da junta, parecem compensar os 
males que ficam apontados, são: 

Prohibição da cultura do arroz nos ter¬ 
renos anleriormente aproveitados para 
outras culturas; não havendo, em o de¬ 
cretar, demora que vá contender com as 
próximas sementeiras. 

Modificações á lei no sentido de com¬ 
pletar a organisação do serviço technico, 
e designadamente em relação à policia 
das valias e rios não navegáveis: no in¬ 
tuito de tornar mais efDcazes as respecti¬ 
vas disposições coercivas, e mais facil a 
obtenção de capitaes pecuniários. 

A sabedoria do governo de Vossa Ma¬ 
gestade não deixará de apreciar a grave 
responsabilidade de que onera immereci- 
damente esta junta, e providenciará com- 
petentemente. 

Vossa Magestade porém dignar-se-ha 
resolver este importante assumpto como 
tiver por mais acertado. 

Sala das sessões da junta dos melho¬ 
ramentos sanitários, em 3 de novembro 
de 1870. — José Augusto Braamcamp — 
Dento Fortunato de Moura Coutinho de 
Almeida cCEça. 


Proposta de lei apresentada á camara dos se¬ 
nhores deputados na sessão de 23 de dezembro 
de 1870 . 

Senhores*. — A adopção dos melhora¬ 
mentos agrícolas em Portugal depende do 
exemplo pratico dado aos agricultores nas 
estações e quintas experimentaes, de uma 
propaganda constante junto dos agricul¬ 
tores, de um estudo aturado e perma¬ 
nente das localidades. 


Satisfazem a estas necessidades os agro- 
nomos de districto. 

Por falta de meios não pôde ainda o 
governo collocar estes funccionarios nos 
diversos centros do paiz. 

A lei que creou as estações de agricul¬ 
tura nos districtos diz que serão directo- 
res d’eslas provisoriamente os veteriná¬ 
rios de districto, emquanto não houver 
meios de collocar rfesses logares agrono- 
mos especialmente habilitados. 

Alguns districtos reconhecendo a im- 
mensa utilidade d’estas instituições que¬ 
rem fornecer os meios que devem des¬ 
truir esse provisorio da lei. 

É pois indispensável uma lei que faculte 
uma tão util iniciativa. 

Em vista d’estas considerações tenho a 
honra de submetter ao vosso esclarecido 
exame a seguinte proposta de lei: 

Artigo l.° É creado em cada um dos 
districtos administrativos do continente do 
reino e ilhas adjacentes um logar de agro- 
nomo, o qual sómente poderá ser pro¬ 
vido pelo governo nos indivíduos que ti¬ 
verem carta de um curso superior de 
agricultura, e obtido qualificações distin- 
ctas. 

Art. 2.° A nomeação dos agronomos 
de districto sómente se verificará prece¬ 
dendo requisição dos governadores civis, 
com approvação do conselho de districto, 
e ouvidas as sociedades agrícolas. 

Art. 3.° Ficam as juntas geraes e as 
camaras municipaes auctorisadas a ins¬ 
crever no orçamento annual das suas des- 
pezas obrigatórias a verba necessária para 
os ordenados dos agronomos e das mais 
despezas do serviço agrícola, que os mes¬ 
mos agronomos são obrigados a desem¬ 
penhar. 

§ unicó. 0 ordenado annual dos agro¬ 
nomos não será inferior a 600(5000 réis. 

Art. 4.° As obrigações dos agronomos 
são as seguintes: 

1. ® Dirigir o serviço technico e admi¬ 
nistrativo das estações çxperimentaes de 
agricultura, e de outros quaesquer es¬ 
tabelecimentos de instrucção e melhora¬ 
mentos agrícolas, creados por iniciativa 
locai dos districtos ou municípios; 

2. ° Reger os cursos de agricultura crea¬ 
dos nos lyceus pelo decreto com força de 
lei de 2 de dezembro de 1869; 

3. ° Estudar a economia rural dos dis- 
triclos; 

4. ° Visitar as principaes regiões agri- 
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colas dos districlos, e prèstar aos agricul¬ 
tores todos os esclarecimentos que elles 
lhes pedirem para melhorar as suas pro¬ 
priedades ou os processos de suas cultu¬ 
ras. 

Art. 5.° O governo publicará os regu¬ 
lamentos necessários para a execução 
d’esta lei. 

Art. 6.° Fica revogada a legislação con¬ 
traria. 

Ministério das obras publicas, coramer- 
cio e industria, em 22 de dezembro de 
1871.— Marques de Avila e Bolama. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 10 OE FEVEREIRO 

O adagio diz: 

Quando o Candellario chora, 

O inverno está fóra. 

E bem fóra.necessitamos, que esteja, 
porque já a continuação da chuva traz em 
cuidados os lavradores. As sementeiras 
do inverno não chegaram a concluir-se, e 
se a estação não correr bem d'ora em 
diante, as da primavera não poderão sup- 
prir a deficiência das lemporãs. 

O ceo, que nos cobre, é muito extre¬ 
moso. Arreceia-se de todos os rigores do 
inverno, e os estios convertem os nossos 
campos em plagas africanas. 

Se d’aqui nos vem certas vantagens 
para a variedade das producções, também 
nos resulta a necessidade de estudar os 
meios de neutralisar as mudanças, e exag- 
gerações do clima. 

Por exemplo. Os frios glaciaes são ini¬ 
migos cruéis dos gados, e das pastagens. 
Ora, se os pecoraes se não premunirem 
com abrigos, e forragens seccas, verão 
perecer os seus gados, durante os inver¬ 
nos tempestuosos, ou gelados. Mas isto 
não basta, porque o estio, quando é ex¬ 
tremoso, não é menos adverso á econo¬ 
mia pecuaria. Seccam as aguas, queimam- 
se os pastos, e os raios solares abrazam 
as rezes. Para evitar os males, que d’esle 
estado de coisas se derivam, é preciso 
empregar os meios convenientes. 

Trazemos estas considerações, para en¬ 
carecer a necessidade de estudar a nossa 
economia rural, que demanda, alem das 
noções geraes da scicncia, as observações 
mais attebtas do nosso clima, e solo. 


—No logar competente d’este jornal vae 
transcriplo o decreto, que havíamos an- 
nunciado, pelo qual se crearam as expo¬ 
sições de vinhos portuguezes nos merca¬ 
dos estrangeiros. 

A medida tem grande alcance, e d’ella 
se poderão colher prosperos resultados, 
se os nossos produetores, e commercian- 
tes de vinhos despirem os hábitos de in¬ 
dolência, esperando em casa os sorrisos 
da fortuna, sem irem fóra procural-a, es¬ 
quecidos do adagio : Deus não ajuda aos 
que a si mesmos se não ajudam. 

Parece incrível, que a vida activa d'este 
paiz se consuma tão esterilmenle. Ha perto 
de quarenta annos, que vivemos à som¬ 
bra das instituições liberaes, que não são 
outra coisa senão o governo da nação, 
pela nação. E diga-se a verdade, todos 
os passos, que temos dado no caminho 
da civilisação, são antes devidos aos es¬ 
forços dos governos, do que á iniciativa 
do paiz, e dos seus representantes. 

Ha tres ordens de melhoramentos visí¬ 
veis, palpaveis, e incontestáveis, que são 
os melhoramentos materiaes, intellecluacs 
e agrícolas. 

Não queremos absolveros homens do 
governo dos grandes peccados, que tem 
commeltido na gerencia dos negocios pú¬ 
blicos, mas se formos compulsar os do¬ 
cumentos aulhenticos, havemos conven¬ 
cer-nos, de que os melhoramentos a que 
alludimos são o frueto da iniciativa minis¬ 
terial, exercida em regra quasi sempre 
contra as manifestações da opinião do 
paiz. 

Estamos agora para ver, se os nossos 
possuidores de vinhos ainda d’esta vez 
confirmam o conceito, em que são tidos 
de indecisos, e preguiçosos. Mas lem¬ 
brem se que a occasião, que actualmente 
se nos oíTerece, tarde voltará. A França, 
e a Allemanha do Rheno, que inundavam 
os mercados com os seus vinhos, conver¬ 
teram as enxadas, e charruas em armas 
de guerra, deixando-nos o campo mais 
desaílrontado da sua concurrencia. Os 
nossos vinhos são em tudo superiores aos 
d’elles, a não ser nos preços. Mostremos 
pois o que possuímos, e não teremos de 
que nos envergonhar, mas cumpre que 
os preços sejam accessiveis ás classes 
mais numerosas, que não são por certo 
as mais ricas. Esludem-se os processos 
de limpar, e preparar os vinhos do modo 
mais conveniente, e aperfeiçoem-se os me- 
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thodos da cultura das vinhas, tanto no 
sentido de augmeutar, como do melhorar 
a producção. 

Ha pouco tempo estabeleceu-se na Hun¬ 
gria uma associação de viticultores, que 
jà estão representados na Grã-Bretanha 
por uma casa commercial de primeira or¬ 
dem, sob a firma de Max Grecer, e prin¬ 
cipiam a ter alli muita acceitação os vinhos 
d’aquelle paiz, dos quaes estão em nosso 
poder algumas amostras, enviadas ao mi¬ 
nistro dos negocios estrangeiros, pelo nosso 
zeloso e intelligente cônsul de Londres, o 
sr. Duprat. 

Consta-nos, que o sr. marquez de Avila 
e de Bolama, na qualidade de ministro 
dos negocios estrangeiros, vae encarregar 
os nossos cônsules da remessa dos vinhos 
que maior consumo tiverem nos mercados 
estrangeiros. Servirão essas amostras para 
cotejar os nossos cora esses vinhos. D’aqui 
se derivarão grandes vantagens, porque 
temos vinhos de todas as qualidades, que 
os consumidores acceilarão, vendo que os 
nossos os egualam ou excedem em todos 
os seus dotes. Mas para isto se realisar é 
indispensável que se conheçam os vinhos 
estrangeiros com que os nossos possam 
concorrer, qualidade com qualidade, preço 
com preço. 

Em summa, o sr. marquez de Avila e 
de Bolama, representando o governo nos 
dois ministérios das obras publicas, com- 
mercio e industria, e dos estrangeiros, 
tem-se mostrado incansável em promover 
os interesses da nossa viticultura, mas 
tudo será esteril, se por seu lado os viti¬ 
cultores não acudirem ao chamamento que 
se lhes faz. 

— No logar competente se publicam 
dois annuncios da maior importância. 

O primeiro é o programraa do concurso 
de lavoura, que se deve realisar no dia 
i.° do mez proximo de abril, em Evora, 
na herdade de Barvallos, sob a iniciativa 
e direcção da Real Associação Central de 
Agricultura Portugueza. 

Folgamos de ver a Real Associação pro- 
seguir no seu nobre empenho de promo¬ 
ver o progresso da agricultura nacional. 

O segundo dá cabal noticia do Novo 
apparelho de filtração accclerada ou pneu¬ 
mático para vinhos. 

Os auctores d’este utilíssimo apparelho 
prestaram, sern duvida, um grande ser¬ 
viço à nossa industria vinícola. O maior 
defeito dos nossos vinhos é certamente a 


falta de limpeza. Geralmente grossos e 
encorpados precisam mais d’ella do que 
os vinhos delgados e palhetes. Sem nma 
completa clarificação não podem os vinhos 
manifestar as suas mais estimáveis pro¬ 
priedades, e correm constantemente os 
riscos de todas as doenças próprias da 
.sua natureza. A vida normal dos vinhos 
sómente é durável e suave, quando estão 
livres de todos os corpos estranhos á sua 
organisação. 

O novo apparelho de filtração opera 
mecbanicamente, e não altera, como acon¬ 
tece com outros processos de clarificação, 
as propriedades essenciaes dos vinhos. 

— O governo fez acquisição, para a 
quinta regional de Cintra, de um appare¬ 
lho de lavoura a vapor. Foi comprado á 
sociedade agrícola Borges de Sousa 4 So- 
cios por 300)5000 réis. Não entrou na 
compra a locomovei, por haver na quinta 
a que serve para mover a machioa da de¬ 
bulha. Ê provável que no mez proximo 
de março se possam já fazer alguns en¬ 
saios com o dito apparelho. Daremos conta 
dos resultados. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 7 de janeiro. —Durante a quin¬ 
zena finda em 30 de dezembro ultimo, 
cairam copiosas chuvas que paralisaram 
os trabalhos agrícolas proprios da esta¬ 
ção. Estão nascidos e com bonito aspecto 
os trigos temporãos. As forragens verdes 
são abundantes. O estado sanitario dos 
gados é satisfatório. 

Guarda, 9 de janeiro. — O estado sa¬ 
nitario dos gados na ultima quinzena foi 
regular. As pastagens e toda a agricul¬ 
tura tem solTrido bastante com as ultimas 
neves e geadas, por isso o gado se tem 
resenlido bastante por causa da escassez 
dos alimentos. 

Villa Real, it de janeiro.— As semen¬ 
teiras dos cereaes acham-se terminadas, 
apresentando bom aspecto, as que já es¬ 
tão nascidas. A colheita de azeitona està 
quasi concluída, tendo sido regular a pro¬ 
ducção d’este genero. 

Procede-se à póda das vinhas, achan¬ 
do-se já bastante adiantado este serviço. 
Os pastos vão escasseando. O estado sa¬ 
nitario dos gados é regular. 

Vianna do Caslcllo, 12 de janeiro .— 
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O estado sanitario dos gados foi satisfató¬ 
rio apezar de morrerem alguns animaes 
das especies caprina e lanígera de molés¬ 
tias esporaidicas produzidas pelos rigores 
da estação, e por falta de alimentos que 
ha nos pastos. 

Os frios inlensissimos, as chuvas con¬ 
tinuadas e torrenciaes que cairam obriga¬ 
ram os lavradores a descançar, e note-se. 
que ha bastantes annos, que se não viu 
inverno tão áspero. Ainda assim era al¬ 
guns dias melhores, conliouou-se com a 
apanha de alguma azeitona, que ainda ha¬ 
via, e o fabrico do azeite que por ser ser¬ 
viço a coberto se fazia nos dias chuvosos; 
com as cavas e pódas das vinhas; e com 
o preparo das terras e sementeiras dos 
cereaes preganosos. 

Cortam-se já para herva os centeios bar- 
rosãos, e tanto estes como as mais varie¬ 
dades jà nascidas, assim como os trigos 
e linhos mouriscos também jà nascidos, 
apresentam bom aspecto. 

O azeite tem embaratecido ainda mais 
alguma coisa, mas os gados e o milho 
conservam-se caros, e não tendem à baixa. 

Os porcos tem soffrido differentes os- 
cillações no preço, roas ainda assim regu¬ 
lam entre 180 e 220 réis o kilo, o que 
me não parece caro. 

As hortaliças com as geadas e neves estão 
bem curadas e doces, mas bastante caras. 

Aveiro, M de janeiro. — Reina desde 
meiado de dezembro ultimo no gado bo¬ 
vino d’este concelho a febre aphtosa, a 
qual revela o mesmo caracler de benegni- 
dade com que se apresentou em 18G8. 
Não ha noticia até agora que a doença 
aphtosa esteja grassando em algum outro 
concelho d’este dislriclo. 

Vizeu, 12 de janeiro. —O estado sani¬ 
tario dos gados tem melhorado. As pas¬ 
tagens estão em bom estado. 

Angra do Heroísmo, 26 de janeiro. — 
Procedeu-se durante a segunda quinzena 
de novembro ultimo ás sementeiras de 
trigos nas terras do interior, tendo o tempo 
corrido favoravel a esta operação; nos ter¬ 
renos de beiramar prepararam-se terras 
para leguminosas, e executaram-se algu¬ 
mas sementeiras d’este genero. 

As cevadas, favas e tremoços, já nasci¬ 
dos, apresentavam bom aspecto. 

As pastagens estavam bem fornecidas 
de hervas, ainda que pouco desinvolvidas, 
oíferecendo por conseguinte parca alimen¬ 
tação aos gados bovino e ovino. 


Ao mercado, de gados dos dias 20 e 27 
concorreu pouco gado bovino e cavallar, 
e grande numero de cabeças suinas, tendo 
o preço d’eslas descido de 2(5000 e 2)5800 
réis para 2)5200 e 2$i00 réis cada 15 
kilos. 

Durante a quinzena appareceram no 
gado bovino casos de cachexia aquosa, o 
na especie cavallar manifestou-se um caso 
de pneumonia aguda, cuja terminação foi 
fatal. 

Parle relativa á primeira quinzena 
de dezembro de 1870 

Nas terras do interior ficaram quasi 
terminadas as sementeiras de trigo, sendo 
este o principal trabalho agrícola que se 
executou n’esta quinzena. 

Appareciam já pelos meiados da quin¬ 
zena alguns trigos muito bem nascidos. 

As searas de leguminosas nas terras do 
litoral continuavam com muito boa appa- 
rencia. 

Nas pastagens havia ainda pouca ali¬ 
mentação para os gados bovino e ovino, 
que manifestavam, pelo geral, mau estado 
de carnes. 

Os mercados dos dias 4 e 11 do mez 
foram concorridos por 60 a 80 cabeças 
bovinas, e por 100 a 140 animaes suinos, 
grande parte d’estes quasi em completa 
engorda; o seu preço regulou entre 2^100 
e 2(5500 réis cada 15 kilos. 

Nada houve de notável no estado sani¬ 
tario dos gados. 

Parte relativa d segunda quinzena 
de dezembro de 1870 

Complelaram-se as sementeiras de tri¬ 
gos serodios, consistindo agora os afaze¬ 
res de campo na conducção de alguns es¬ 
trumes e adubos para as terras destinadas 
a milhos, e em lavras nas mesmas terras. 

Alguns cevadaes das terras do litoral 
appareceram crestados pelos ventos do 
quadrante do norte, que sopraram du¬ 
rante quasi toda a quinzena e mesmo nas 
duas antecedentes; o unico prejuízo que 
este incidente occasionou foi o atrazo no 
crescimento da planta, por isso os lavra¬ 
dores pouca importância deram àquelle 
facto. 

Um dos serviços que n’esta epoca mais 
braços occupa, é a apanha da laranja e 
sua conducção para os pontos de embar¬ 
que ; este desvio de braços tem pouca in¬ 
fluencia na regular execução dos trabalhos 
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da grande cultura, porque coincide com 
a epoca em que menos se exigem estes 
trabalhos; comtudo, quando a producção 
da laranja é muito abundante, e que por 
consequência a exportação dura até mais 
tarde, sente-se, especialmente nas terras 
de beiramar, falta de alguns braços para 
os amanhos de leguminosas e outros afa¬ 
zeres rústicos. 

Este anno a colheita da laranja parece 
ser abundante. 

As pastagens continuavam ainda pouco 
desinvolvidas. 

Os mercados dos dias 18 e 25 estive¬ 
ram pouco concorridos de gado vaccum, 
tendo havido por este tempo, costumada 
afiluencia de animaes suínos. 

Com relação ao estado sanitario dos ga¬ 
dos nada houve de notável durante a quin¬ 
zena. _ 

VARIEDADES 

Esboços de bibliograpbia veterinária 
e zootecbnica 

XXXVIII 

BouMinsanll 

João Baptista José Dieudonné Boussin- 
gaull, membro do Instituto desde 1839 
(secção de economia rural, de que è 
deão), commepdador da Legião de Honra 
(1857), decorado com a ordem de Santa 
Anna da Bussia, ex-presidente (1863) da 
Sociedade imperial e central de agricul¬ 
tura de França, de que é socio elfectiyo 
desde 19 de janeiro de 1842, e onde sub¬ 
stituiu Victor Andouin, etc., nasceu em 
Paris em 2 de fevereiro de 1802. 

Boussingault foi professor e deão da Fa¬ 
culdade de sciencias de Lyon (1836). 

Nomeamos aqui este illustre chimico- 
agronomo, apenas para indicarmos o seu 
excellenle tratado de Economie rttrale, 
Paris, 1843, 2 volumes in 8.°, 2. 1 edição, 
1851; e as suas Memoires de chimie agri- 
cole el de physiologie, ibid. 1854, in 8.°, 
2 mappas; 2.* edição, sob o titulo de 
Agronomie, chimie agricole et physiologie, 
1860 1864, 3 vol. in 8 °, com 6 mappas 
gravados em cobre e figuras intercaladas. 

« Á frente dos sábios — escrevia o sr. 
Barrai na sua Revtte bibliographique do 
mezde julbo de 1854,—que no século xix, 
teem devotado a sua vida laboriosa e os 
seus profundos conhecimentos aos pro¬ 


gressos da agricultura, temos folgado sem¬ 
pre de ligar n’um sentimento de respei¬ 
tosa gratidão dois homens illustres, os 
srs. Boussingault e de Gasparin. (Journal 
d'agriculture pratique, 1854, tomo li, 
pag. 108.) 

«... Pôde ser indillerente a um cultiva¬ 
dor, diz o sr. Boussingault, o saber se os 
animaes que elle educa exbalam ou não 
atote durante a respiração, é essa uma 
questão puramente physiologica; mas para 
se chegar a resolvel-a, tem sido forçoso 
proceder a uma serie de determinações 
que, todas, interessam essencialmente à 
pratica agrícola. E assim que foi preciso 
conhecer a quaotidade de acido carbônico 
produzido, n’um tempo dado, pelo cavallo, 
a vacca e o porco, isto é o volume de ar 
que estes animaes podem viciar respi¬ 
rando ; teve-se também que pezar com o 
maior cuidado, de um lado, as rações ali¬ 
mentares, do outro, os productos das de- 
jecções, resultados que promettem fixar 
com exactidão a relação que existe entro 
o consumo das diversas forragens e a pro- 
dncção dos estrumes.» 

Notaremos ainda a Statique chimique 
des èlres organisés, publicada em 1841, 
com o sr. Dumas, por Boussingault, que * 
é um dos redactores dos Journal d agri¬ 
culture pratique, do Journal de 1'agricul- 
lure, um dos auctores da Encyclopedie 
pratique de íagriculleur, dos srs. Moll e 
Gayot, onde publicou entre outros os arti¬ 
gos Alimentation du betail (equivalentsnu- 
trilifs); engrais; fromage et fromageries. 

É sabido que o imminente chi mico, inde- 
pendenlemente de bellissimas descobertas 
agrícolas, dedicou-se a preciosas experiên¬ 
cias sobre o gado e os seus productos, 
em Bechelbronn, no Baixo-Rheno, onde 
o seu cunhado e collaborador, o sr. Le- 
bel, mantem uma vaccaria experimental. 

Boussingault fez parte da cotnmissão do 
ensino e do exercício da medicina veteri¬ 
nária em França, que se constituiu em 4 
de abril de 1848, sob a presidência de 
Renault, da denominada de Ladmiraull, 
instituída em 1849 pelo ministro da guerra, 
para o fim de estudar a questão do con¬ 
tagio do morrao, composta de médicos, 
de chimicos immineotes e de sábios vete¬ 
rinários, da commissão de bygiene hip- 
pica, etc. Fazia também parte do jury ih- 
intcrnacional, na exposição universal de 
1855, era vice-presidente da 2.* secção 
do jury de admissão do Sena (matérias 
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primas fornecidas pela agricultura), e pre¬ 
sidente da classe da secção franceza do 
jury internacional dos prêmios na exposi¬ 
ção universal de 1862, de Londres, mem¬ 
bro da comissão superior do inquérito ge¬ 
ral sobre a agricultura, decretado em 28 
de março de 1866; membro da commis- 
são de admissão á exposição universal de 
4867, de um dos jurys dos prêmios aos 
productos agrícolas, com os srs. Lceuii- 
liet, director da escola imperial de Saul- 
saie, e o conde de Pourtalès. 

Pertence ao conselho geral de agricul¬ 
tara, etc. 

* O sr. Boussingault acaba de publicar, 
diz o sr. Sanson, no seu artigo intitulado: 
Les alimenls et la quanlilé du lait (V. La 
Culture, 1866-1867, tomo vui, pag. 401', 
o resultado de interessantes experiencias 
executadas como todas as que, em tão 
grande numero, devemos ao illuslre sá¬ 
bio, isto é em todas as condições de ri¬ 
gor e de exactidão que caracterisam uma 
experiencia scientifica. » Trata-se da rela¬ 
ção que pôde existir entre os alimentos e 
a composição do leite, na vacca (Journal 
de tAgricullure de 20 de janeiro de 1867, 
tomo I. pag. 113). Não é aos assignantes 
da Cuhure que é necessário recommen- 
dar a leitura atienla das reflexões do 
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sr. Sanson, sobre as ultimas experiencias 
de Boussingault, cujo « objeclo principal, 
diz elle, foi essencialmente evidenciar o 
facto notável de que a quantidade de leite 
fornecida por uma mesma vacca, diminue 
á proporção que o termo de uma nova 
parlurição se aproxima, ainda que a sua 
alimentação se conserve a mesma *. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcçSo da escola imperial 
de agricultura de Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 

1 Na escola imperial de agricultura de Saul- 
saie, experiencias de algum modo analogae, com 
quanto muito mais modestas no seu todo, aca¬ 
bam de ser feitas pelo sr. J. P. Mignot, repeti¬ 
dor, encarregado da regencia do curso de zoo- 
technia, sobre as vaccas da raça de Ayr, e ellas 
confirmam as observações que surgeriram ao 
sr. Sanson as recentes experiencias do sr. Bous- 
singanlt. O sr. Mignot publicou o seu resultado 
sob o titulo de Production du laite , na Chroni - 
que agricole de VAin de 15 de janeiro de 18G7, 
artigo interessante em que apresenta o mappa 
exacto da media do consumo diário, durante um 
mez, de dois lotes de vaccas leiteiras, e do ren¬ 
dimento medio em leite para 100 kilogramcnas 
de feno, ou 52*,64 para o primeiro lote e 60 ! ,21 
para o segundo, o total do leite produzido pelo 
primeiro lote tinha sido de 970 litros, e de 858 
apenas para o segundo.. 
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400 . 500 14,688 k 

800 » 1*100 
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PREÇO DOS SEGUINTES GENEBOS EM LISBOA 


Carne de vacca .. 
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» de carneiro. 

• de porco. . 


Em 24 de janeiro de 1871 
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. . 
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PREÇOS CORRENTES DOS PROUDOTOS AGRÍCOLAS 

2. 1 Quinzena de outubro de 1870 
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JORNAL fil HORTICULTURA PRATICA 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
NA EXPOSIÇÃO HORTÍCOLA DE LISBOA DE 1870 

PROPRIETÁRIO 


JOSÉ MARQUES LOUREIRO 

REDACTOR — OLIVEIRA JUNIOR 


PUBLICOÜ-SE O N.° 1 DO VOLUME U 
PREÇO 3D-A. ASSZGNATURA 

Para o Porto i Para fora da Porto 

Um anno.21250 | Um amio.2*490 

O < Jornal de Horticultura Pratica » publica-se mensalmente com 12 paginas de texto e nume¬ 
rosas gravuras. Esta publicação compreheude : a descripção, bistoria e cultura de todas as plao- 
tas, revista das exposições e chromca hortícola. Dedica-se também á sericultura, pomicultura, 
silvicultura, viticoltara, e emfim a todos os ramos da agricultura. 

Os pagamentos são feitos adiantados por meio de vales do correio e não se acceitam assigna- 
turas por menos de um anno. 

Toda a correspondência deve ser dirigida franca de porte ao «Jornal de Horticultura Pratica », 
rua do Carmo, 6 — Porto. 

NOVO APPARELHO 

DE 

FILTRAÇÃO ACCELERADA Oü PNEUMÁTICA 

PARA_VINHOS 

O apparelho proposto e aconselhado nas suas conferencias agrícolas, pelo distincto professor 
de chimica no instituto geral de agricultura, o sr. d. I. Ferreira Lapa, como o mais van¬ 
tajoso para realisar rapidamente a clariílcaçâo e filtração dos vinhos, dispensando as collagens 
o as trasfegas, composto de um filtro especial e recipiente do systema de Ferreira Lapa» e 
do rarefactor hydropneumatico de Silva Pinto» custa : 

Modelo n.° 1 com recipiente de capacidade de V* hectolitro 3 almudes)... 15*000 réis 
Idem n.° 2 com recipiente de capacidade de 1 hectolitro (6 almudes).20*000 > 

O p-imeiro modelo pôde filtrar 12 hectolitros de vinho (70 almudes) em 12 horas de trabalho, 
e o segundo proximamente o dobro, em eguai espaço de tempo. 

As pessoas das províncias que desejarem adquirir o novo apparelho de filtração, deverão en¬ 
viar, adiantadaraenie (franca de porte), a importância do modelo que preferirem, e a do trans¬ 
porte do apparelho. 

Para qualquer correspondência ou esclarecimentos sobre o novo apparelho de filtração, diri- • 
gir*se a M. V. Silva Pinto, no instituto industrial, á Boa-Vista, Lisboa. 

TECHNÕL0G1A RURAL 

OU 

ARTES CHIMICAS, AGRÍCOLAS E FLORESTAES 

POR 

JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA 

Estão publicadas as tres partes d’esta obra, que são independentes. 

parto 

Comprehende : os productos fermentados , a saber: vinhos — vinagres — cerveja, e distillação 
do álcool . Preço 1*500 réis. 

t. a parte 

Comprehende: os productos oleoginosos — os lheticinios — trigos, farinhas e panificação 
Preço 1*000 réis. 

3, 1 parte 

Comprehende: os productos sacharinos — productos florestaes — productos textis — productos 
animaes e productos salinos . Preço 1 *200 réis. 
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PRINCÍPIOS fundamentaes 

DB 

ZOOTECHNIA GERAL 

POR 

João Felix Pereira 

Agronomo pelo instituto geral de agricultura 
(Continuação de pag. 198) 

CAPITULO VI 

Cruzamento 

Cruzamento è o modo de geração, em 
que se copulão indivíduos de raças ou es- 
pecies differenles. No primero caso, temos 
* o nmtiçamento; e os indivíduos, que re- 
sultão d’elle, cbamão-se mestiços: no se¬ 
gundo caso, lemos o hybridamento, e os 
indivíduos, que d’elle provêm, se deno- 
minão hybridos. 

O mestiçamento é sempre facil, por mais 
que diffirão as raças, que.se cruzão. To¬ 
dos os dias se opera entre indivíduos 
inleiramente livres: o homem tem muitas 
vezes, mais difiãculdade em impedil-o do 
que em promovel-o. Debaixo da influen¬ 
cia do mestiçamento, a fecundidade con¬ 
serva-se regular; é egual e ás vezes su¬ 
perior á que se daria na união de indi¬ 
víduos da mesma raça. 

O bybridamenlo é impossível na grande 
maioria dos casos, mesmo quando as es- 
pecies tem, na apparencia, as mais pro¬ 
nunciadas affinidades. Exlremamente ra¬ 
ro, no estado selvático e livre, quasi. 
se não verifica, no estado doméstico e 
captivo, senão á custa de manobras e pro¬ 
cessos, que frequentemente falhSo. Para 
effeiluar o hybridamento, separão-se os 
indivíduos da mesma especie e aproxi- 
mão-se de indivíduos de especies diffe- 
rentes. Quando o instincto da reproduc- 
ção desperta, não podendo satisfazer-se 
normalmenle, transforma em esposos me¬ 
ros companheiros de capliveiro. É assim 
que se tem visto cobabitar, fecundamente, 
Jeões e tigres, que, livres em seos deser¬ 
tos, não terião, cerlamenle, saboreado taes 
amplexos. Entre especies, de ha muito do¬ 
mesticadas, entre indivíduos, criados jun- 
tamente,.a familiaridade diaria favorece 
a união. É assim que se explicão esses es¬ 
tranhos amores, entre gatos e cães, tidos, 
proverbialmenle, por implacáveis inimi¬ 
gos. 

vc*_ xin 


Geoffroy de Saint-Hilaire, que estudou 
a fundo a questão do hybridamento, con- 
clue, que é raro entre especies do mesmo 
genero, mórmente nos animaes superiores; 
raríssimo entre especies de genero diffe- 
rente; impossível entre especies de famí¬ 
lias diversas. Não ha, talvez, senão duas 
especies, burro e cavallo, cujo hybrida- 
menlo seja quasi sempre fecundo. Qual¬ 
quer que seja a especie que forneça o pae 
e a mãe, o resultado é egualmcnte seguro. 
Se os muares, filbos de cavallo eburra, são 
menos vulgares do que os filhos de burro 
e egua, é porque se prefere o cruzamento 
dos segundos, que dá productos mais 
prestadios por sua estatura e fôrça. 

O cruzamento dá, geralmente, origem 
a productos mixtos; porque uma das re¬ 
gras mais constantes da hereditariedade 
é, tenderem os dous sexos a reproduzir 
seos characteres nos descendentes. Os dif- 
ferentes characteres d’uma raça apresen- 
lão, entre si, tal independencia, que alguns 
ha quasi indeleveis, ao lado d’outros, que 
facilmente se transformão. Quando, pois, 
duas raças se cruzão, para que só uma 
d’ellas fosse representada no producto, 
seria preciso, que todos os seos characte¬ 
res, sem excepção, fossem de tenacidade 
superior á dos characteres corresponden¬ 
tes da raça antagonista. Ora esta coinci¬ 
dência deve ser extremamente rara. Tanto 
nos mestiços, como nos hybridos, acontece, 
às vezes, mudarem os characteres com 
a edade, assimilbando-se, primeiro a um 
dos paes, depois ao outro. Girou viu vitel- 
los, filhos de paes de diversa côr, nasce¬ 
rem com a côr da mãe, e tomarem, mais 
tarde, a côr do pae. Ás vezes, a natureza 
mixla d um mestiço ou d’um hybrido não 
se revela senão em seos filhos. O mesmo 
Girou refere o seguinte caso de cruza¬ 
mento de duas raças de cães bem dislin- 
ctas; nasceu um cão, que em tudo se pa¬ 
recia com a raça do pae; mas copulando 
com uma cadela da mesma raça do pae, 
teve filhos com os characteres da raça da 
mãe, não mostrando, assim, o cruzamento, 
d'onde proviera, senão em sua descen¬ 
dência. 

Geoffroy de Saint-Hilaire poz fora de 
dúvida, que geralmente os hybridos são 
mais constantes e se aproximão mais 
da média, do que os mestiços de raças 
e sobretudo os mestiços de variedades. 
É entre os mestiços de variedades, que 
se realizão mais casos de similhança uni- 
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' lateral, e os ermãos differem mais eulre 
si. Assim, filhos de animaes de diversa 
côr, por exemplo, branca e preta, são uds 
brancos, uns pretos, outros pardos, ou¬ 
tros malhados de preto e branco. Pelo 
contrário, mestiços de raças antigas apro- 
ximão-se dos hybridos, neste ponto. A 
estabilidade ou a instabilidade dos cha- 
racteres paternos e maternos se revela as¬ 
sim nos descendentes. 

Um dos objectos mais importantes da 
zoolechnia é, determinar, se os mestiços 
e os hybridos são fecundos, e se o são 
indefinidamente. 

A respeito dos mestiços, não ba a me¬ 
nor dúvida. A experiencia de lodos os 
dias nos ensina, que os mestiços, em 
qualquer grau, são sempre fecundos. Nos¬ 
sas quintas, nossos campos, nossas ca¬ 
poeiras, nossos pombaes, estão cheios de 
raças mestiças; e se estas raças se man¬ 
tem, é devido à vigilância. Logo que a 
vigilância afrouxa, o instinclo da repro- 
ducção mistura todos os sangues com 
promptidão; o que é o melhor argumento 
a favor da perfeita fecundidade dos mes¬ 
tiços, em qualquer grau. Se, entre um 
rebanho de merinos, largássemos meia 
duzia de carneiros de diversas raças, ve¬ 
riamos, em pouco tempo, uma mistura 
de carneiros, similhante à dos cães das 
ruas, ou á dos gatos dos telhados. Entre 
os cães e os gatos vadios, as raças, en¬ 
tregues a si mesmas, e alliando-se em to¬ 
dos os sentidos, tem produzido essa mul¬ 
tidão de animaes, que não tem logar pre¬ 
ciso nos quadros zoolecbnicos, mas que, 
examinados cuidadosamente, conduzirião 
por graduações insensíveis, a todas as ra¬ 
ças de cães e de gatos, bem characterizadas. 
A fecundidade, facil, continua, indefinida, 
é, pois, um dos characteres dos mestiços. 

Quanto á fecundidade dos hybridos, o 
contraste é frisante. Todos os factos au- 
thenlicos, archivados, até hoje, nosannaes 
da sciencia, estabelecem, que os hybri¬ 
dos, quando, excepcionalmente, são fe¬ 
cundos, não gozão senão de fecundidade 
limitada. 

A organização anatômica dos muares 
não se oppõe a que possão cobabitar en¬ 
tre si ou com indivíduos das especies, de 
que nascerão. As femeas entrão em cio, 
e os machos ejaculão um liquido, que, á 
vista desarmada, não parece diíTerir do 
do cavallo ou do do burro. Apezar d’isso, 
não se cita um só caso de fecundação. 


Mas, examinado com o microscopio, o es¬ 
perma dos muares não apresenta animal- 
culos espermaticos, os quaes, como é sa¬ 
bido. são os agentes da fecundação. 

D’aqui se conclue tãobem, que a có¬ 
pula dos muares machos com qualquer 
das espec ies, de que provierão, não-pode 
ser fecunda; e é o que a observação tem 
sempre confirmado. 

Quanto á cópula das muares pelo ca¬ 
vallo, não consta, até boje, que lenha dado 
prodncto viável; e pelo burro, não se 
cita um só caso anthentico de fecunda¬ 
ção. 

Tem-se feito experiencias de bybrida- 
mento entre outras especies de animaes, 
como entre cão e lobo, carneiro e cabra, 
etc.; mas nunca a fecundidade de nenhum * 
hybrido passou da quarta geração. 

(Continua.) 


VETERINÁRIA PRATICA 

finvcnenameDlo peto aeonllo.—Yonlto mpmm- 
inodlc* oo nervoio. — Dacrytcjitlte.- £■• 
venenaaieale pelo tortaro enetlea 

Envenenamento pf.lo aconito ( aconi - 
lum napelltts, Lin).— Esta planta berba- 
cea da familia das rainunculaceas cresce 
especialmenle nas pastagens montanhosas, 
em quasi todos os paizes temperados da 
Europa, onde occasiona na primavera uma 
vez ou outra graves intoxicações nos ber- 
bivoros domésticos. Parece que não é es¬ 
pontânea em Portugal. 

Quando verde, o aconito contém um 
sueco bastante irritante que a dessecca- 
ção lhe lira em grande parte. 

Passa por ler propriedades narcotico- 
acres e é principalmente usado em medi¬ 
cina veterinária para curar tosses rebel¬ 
des e certas nevralgias cbronicas. 

Dado internamente, em alta dóse, com 
malévola intenção, provoca o ptyalismo, 
determina a inflammação das vias diges¬ 
tivas, suscita o vomito (nos carnívoros), 
produz a meteorisação (nos herbívoros), 
e dá logar a perturbações nervosas, taes 
como dilatação da pupilla, vacillação e in¬ 
certeza no andar, cabeça pesada, somno- 
lencia, insensibilidade, etc. 

Os remedios que devem oppor-se ao 
envenenamento sujeito são primeiro os 
demulcentes e os emelicos ou purgantes; 
depois bebidas de agua com assucar e 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


227 


ether; ama sangria; applicaçáo de refri¬ 
gerantes na cabeça. 

Não poucas vezes o emprego da tbe- 
riaga em beberagem, dissolvida em agoa 
commum, é de muita utilidade na intoxi¬ 
cação pelo aconito. 

Tãnto os porcos como os cães e os ga¬ 
tos são atreitos ao cbamado vomito spas- 
modico ou nervoso, verdadeiro desarranjo 
de innervação do estomago, qoe se ma¬ 
nifesta quasi sempre sob fôrma de ac- 
cesso. 

Tira-lhes o appetile, fal-os emmagrecer, 
debilita-os assás, e mata-os, se dura lar¬ 
gos dias. 

Os medicamentos empregados para 
combater a perturbação nervosa de que 
se trata são, entre outros, a agüa nevada, 
os opiados (belladona, laudano de Syden- 
ham, etc.), o sub-azotato de bysmulho, 
a tintura de aconito, a camphora e o ether 
sulpburico. 

Deverá ser administrada uma pequena 
quantidade de qualquer d’aquel!as sub¬ 
stancias de meia em meia bora durante 
os ataques de vomito. 

Os emplastros de cicuta, applicados na 
região epigaslrica, e os sinapismos nas 
pernas, coadjuvam muito os effeitos dos re¬ 
médios dados internamente. 

Tivemos já occasião de colber grande 
vantagem da applicação de um vesicató¬ 
rio na parede inferior do ventre, renovado 
depois da desseccação das crostas. Cor- 
tar-se-ha previamente o pello muito rente. 


Entre as doenças do apparelbo lacrimal 
conta-se uma que, se não é grave, nem 
por isso deixa de incommodar bastante o 
o animal. É a dacryocystite. 

Consiste na inflammação dos dois pon¬ 
tos lacrimaes e do sacco lacrimal. 

Ha quasi sempre excreção mais ou me¬ 
nos abundante de lagrimas, acompanhada 
de dôr e intumescência da palpebra infe¬ 
rior. 

É produzida por causas pbysicas; ob¬ 
serva-se também como concomitante do 
corysa e da opbtalmia externa. 

Deve-se applicar o tratamento ordiná¬ 
rio da conjunctivite (collyrios emollientes 
e anodinos, e adstringentes, etc.) 

Se bouver obliteração dos pontos e 
condados lacrimaes, praticar-se-ha pri¬ 
meiramente a desobstrucção e depois a I 


cauterisaçáo d’esles pequenos orificiose 
canaes, seja com o sulpbato de cobre, 
seja com o azotato de prata. 

O veterinário é indispensável em tal 
conjunclura. 

Envenenamento pelo tartaro emetico. 
— Este sal metallico (lartrato de potassa 
e de antimonio) actua localmente como ir¬ 
ritante e cáustico. 

. Introduzido no tubo digestivo, em gran¬ 
de dóse, provoca o vomito (cão e porco) 
e a superpurgação (cavailo, boi e car¬ 
neiro). 

Absorvido em substancia e misturado 
com o sangue torna-o diffluente e dá-lhe 
uma côr negra (estado typhoemico), de- 
determina o afrouxamento do pulso, di* 
minue o calor, etc. 

A superpurgação é acompanhada de 
retracção do abdômen, retezamento dos 
flancos, dôr de cólica, evacuações anaes 
serosas e fétidas, ás vezes sanguentas, 
abatimento, etc. 

O uso interno dos adstringentes vege- 
taes taes como o decocto de quina, cato, 
noz de galha, casca de carvalho ou de 
salgueiro, o infuso de cbá verde, etc., 
triumpba algumas vezes- da intoxicação 
sujeita. 

Tem sido recommendado ultimamente 
o prolo sulphureto de ferro bydralado 
como o contra veneno ou antídoto mais 
efficaz do tartaro estibiado. 

É mister combater depois a inflamma¬ 
ção da mucosa gastro intestinal com die¬ 
ta, abundantes beberagens mucilaginosas, 
opiadas ou não, clysteres emollientes e 
fomentações anodinas no ventre. 

J. M. Teixeira. 


Apontamentos para um Annuario Hiato- 
rico e Bibliographico da Agricultura 
Portuguesa. 

FACTOS HISTÓRICOS 

III 

1779. —Com data de 30 de julbo, af- 
fixou-se no Porto um edital assignado 
pelo provedor e deputados da junta ad¬ 
ministrativa da companhia vinícola do 
Alto Douro, em que se tornava publica a 
acceitaçáo por parte da corôa do offere- 
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cimento feito pela junta e pelos nego¬ 
ciantes nacionaes e estrangeiros de uma 
contribuição de 20 réis por cada pipa de 
vinho, aguardente, vinagre ou outro qual¬ 
quer liquido commercial, que se trans¬ 
portasse pelo Douro; concorrendo os ar- 
raes dos barcos com egual quantia, tudo 
para melhoramento da navegação do re¬ 
ferido rio. A cobrança do imposto devia 
cessar logo que terminasse a obra, cuja 
inspecção fôra confiada á junta de então, 
ou o seria ás que de futuro lhe succedes- 
sem. 

-(25 de agosto). —Furacão na ilba 

de S. Miguel durante tres horas succes- 
sivas; destruiu as novidades de toda a 
especie. 

-(24 de dezembro). — Data do 

aviso com o beneplácito para a institui¬ 
ção da Academia Iteal das Sciencias de 
Lisboa, cujo fim era occupar-se do estudo 
das sciencias physicas e malhemalicas, e 
da applicação destas à agricultura, ás 
artes e à industria popular. 

1780 (6 de março). Doação d’um al¬ 
vará que confirmava os estatutos da So¬ 
ciedade Economica dos Amigos do liem 
Publico, organisada no anuo anterior em 
Ponte de Lima, para promover o fomento 
da agricultura, industria e commercio. 

-(6 de juubo). — Cheias nos arra¬ 
baldes de Lisboa, especialmenle era Bem- 
fica, causando estragos nas arvores, hor¬ 
tas e vinhas. 

-(25 de julho). — Extraordinário 

calor em Lisboa e seu termo, marcando 
o lherraomelro de Fahrenheit 104° (!) ás 
2 horas da tarde. Esta elevada tempera¬ 
tura damnificou os fructos, reduzindo as 
uvas a carvão. 

-No programma de trabalhos pro¬ 
posto n’este anno pela Academia das 
Sciencias, para o anno immediato, encon¬ 
tra-se o seguinte ponto,' com referencia 
ao interessante assumpto que nos occupa : 
Um escame dos priticipios physicos e cir- 
cumslancias que constituem a fertilidade 
dos terrenos, d’onde se deduzam regras 
fáceis para distinguir as suas differenles 
especies, afim de se conhecer os que são 
uteis e emendar os estereis. 

— No programma da mesma Aca¬ 
demia para o anno de 1782, propoz-se 
prêmio para coroar os seguintes traba¬ 
lhos: 

I — Uma descripção physica e econo¬ 
mica dalguma comarca ou território con¬ 


siderável deste reino, com observações 
uteis á agricultura e industria. 

11 — A historia da agricultura em Por¬ 
tugal. 

—No programma para o anno de 1783, 
encontra-se proposto novamente o assum¬ 
pto I do programma antecedente. 

1781 (31 d agoslo). — Sessão publica 
da Academia das Sciencias, apresentan¬ 
do-se quatro memórias sobre os princí¬ 
pios physicos e circumstancias que cons¬ 
tituem a fertilidade dos terrenos, etc. — 
Foram premiadas duas: uma de Manuel 
Pereira Pinto Teixeira, outra de João Pe¬ 
dro Xavier do Monte. 

-Em o programma para 1784, 

acha-se,' entre varias questões propostas, 
a que se segue: 

Qual o methodo mais conveniente e 
cautelas necessárias para a cultura das 
vinhas em Portugal; para as vindimas, 
extracção e fermentação do mosto ; con¬ 
servação e bondade do vinho ; e para a 
melhor reputação e vantagens deste im¬ 
portante ramo do nosso commercio. 

Eram impostas ao auclor algumas con- 
dicções, ás quaes devia satisfazer, para 
lhe ser conferido o prêmio. 

-(21 de novembro). — Sessão or¬ 
dinária da Academia, em que o padre 
José Corrêa da Serra leu uma memória 
sobre a cultura dos prados arlificiaes, 
proprios para Portugal. 

1782 (27 de janeiro). — Em sessão or¬ 
dinária da Academia foi lida uma memória 
pratica, sohre a maneira de aproveitar a 
Rubia Tinctorum. 

1784 (20 de maio). — Grande tempes¬ 
tade em Santarém. Houve um tão violento 
furacão que torceu, quebrou e arrancou 
as arvores mais grossas. 

1786 (16 de janeiro). — Abertura eut 
Lisboa de um curso gratuito de princípios 
de pbysica e chimica applicados á agri¬ 
cultura, pelo dr. Manuel Joaquim Henri¬ 
ques de Paiva *. 

-A Academia das Sciencias, tomando 

em consideração o bom exilo das planta¬ 
ções de amoreiras feitas, em o termo de 
Lisboa, no reinado de D. José, propoz 
quatro prêmios, cada um de 240000 réis, 
para promover a sua cultura e propaga* 

* Teem sido até agora infrueti feras as nos¬ 
sas investigações para alcançarmos noticia ácer- 
ca do programma e da duraç&o d’este curso. Di¬ 
ligenciaremos ainda obtel- a, se porventura al¬ 
guma existe. 
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çâo, e bem assim a creação de bichos da 
seda: devendo ser conferido prêmio tão 
sómente aos creadores, que apresentas¬ 
sem para mais de quinze arraieis de ca¬ 
sulos bem creados. 

-A mesma Academia, preoccupan- 

do-se com a destruição das mattas do 
reino, pelo excessivo consumo de lenha 
e carvão, propoz dois prêmios de 500000 
réis cada um, além de uma medalha de 
prata, — aos lavradores que transplantas¬ 
sem maior numero de azinheiros e sove- 
reiros de vinte annos para cima, tendo 
cada arvore cinco palmos pelo menos.— 
A transplantação devia eflectuar-se em 
charnecas do termo de Lisboa. 

-(1 de julho). — Copiosas chuvas 

no sitio de S. Anlonio dos Olivaes, termo 
de Coimbra, produzindo cheias, que leva¬ 
ram muitas vinhas e arvoredos. Estas e va¬ 
rias outras perdas causadas calcularam-se 
superiores ao valor de 40:000 cruzados. 

-A Academia das Sciencias confe¬ 
riu os prêmios destinados para os crea¬ 
dores de bichos da seda, aos seguintes 
indivíduos: 

Joanna Serrier, de Lisboa, — apresen¬ 
tou 86 arrateis de bons casulos; 

Maninho José, de Sete-Rios, — 70 ar¬ 
raieis ; 

João Baptista Danino, do logar do Pi¬ 
nheiro,—45 arrateis. 

-(Agosto). — 0 juiz de fóra de 

Freixo-de-Espada à Cinta, desejando rea¬ 
nimar tres ramos de agricultura que se 
achavam em decadência no seu julgado, 
prometteu adjudicar Ires prêmios de réis 
450000, um ao lavrador que n’aquelle 
auno plantasse maior numero de olivei¬ 
ras, outro áquelle que fizesse maior 
plantação de amoreiras, e o terceiro ao 
creador que produzisse mais arrateis de 
seda. 

4787 (13 de maio). — Em sessão pu¬ 
blica da Academia foi premiada uma me¬ 
mória sobre a cultura das vinhas e pre¬ 
paração do vinho, etc., segundo a indicação 
do programma de 4781. Como o auctor, 
Veríssimo Alvares da Silva, não satisfi¬ 
zesse plenamenle a todas as condições do 
programma, o mesmo assumpto foi pro¬ 
posto para o auno immediato, com algu¬ 
mas ampliações. 

-(22 de maio).—Trovoada, acom¬ 
panhada de chuva de pedra, no logar de 
Vargos, termo de Torres Novas, que du¬ 
rou mais de uma bora; deixando arrui¬ 


nados os oiivaes, as vinhas, sementeiras,' 
hortas e toda a casta de fructos. 

-Á intendência geral da policia do 

reino chegaram este anno, vindos das 
ilhas adjacentes por ordem de S. M., mais 
de 900 casaes de ilheos com suas famí¬ 
lias, para se estabelecerem, no exercício 
da agricultura e artes mecbanicas, no 
Alemtejo; onde o intendente lhes man¬ 
dou subministrar sustento diário e todos 
os instrumentos necessários para a cultura 
das terras; fazendo construir nos montes 
e herdades, habitações próprias para elles 
se alojarem. 

-(4 de julho). — Os creadores de 

bichos da seda que mereceram os prê¬ 
mios propostos pela Academia, no anno 
anterior, foram os que se seguem: 

Joaquim Serrier, — produziu, na praça 
das Amoreiras, 475 arrateis; 

Martinho José, de Sete Rios, — 460 ar¬ 
rateis ; 

Antonio Baptista, do mesmo sitio,— 62 
arrateis. 

-A Academia deliberou continuar 

a propor quatro prêmios para o desinvol- 
vimento da industria sericicola; devendo 
cada um constar de 240000 réis em di¬ 
nheiro e de uma medalha de prata. 

-N’uma feira da villa de Proença- 

a-Velha, morreram quinze cavalgaduras 
em tres horas, além de butras que, ten¬ 
do-se retirado doentes, pouco depois fal- 
leceram. Attribuiu-se a origem do mal de 
que enfermaram os animaes ao intenso ca¬ 
lor que houve durante o dia, o qual, em 
vários pontos do reino, damnificou mui¬ 
tos fructos. 

M. C. Santos Vasques. 


BibliograpMa 

II 

Moinhos de mão, approvados pela so¬ 
ciedade real de agricultura de Paris. — 
J. Encycl., Lisb., nov. de 1789. (B. N. L.) 

Pequena noticia em que se dà conta de 
um moinho de mão para cereaes. 

— A par de tantos moinhos movidos 
pela agua, pelo ar e pelo vapor de que a 
industria dispõe, pouca altenção nos deve 
merecer um moinho de mão. 


Acontecimento funesto, que deve servi 
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de exemplo aos agricultores. J. Encycl., 
Lisb., nov. de 1789. (B. N. L.) 

Noticia-se um facto de combustão es- 
poDlauea acontecido em França por ter 
sido armazenada uma porção de palbá 
húmida. 


Aviso interessantíssimo para a agri¬ 
cultura. Nova gramma para mantimento 
das bestas. J. Eucycl., Lisb., dez. de 
1789. (B. N. L.) 

N’um pequeno artigo se dà noticia de 
uma planta da Garolina que entrou no 
calhalogo das forragens, e á qual deram o 
nome de cornocopia perennans. 


Memória sobre a plantação e. colheita 
das urtigas, e sobre as vantagens incon- 
trastaveis que delias se podem tirar para 
engordar o gado, e preserval o de toda a 
casta de doença, tirada das Memórias da 
academia da Suécia. J. Encycl., Lisb., 
dez. de 1789. (B. N. L.) 

Trata esta pequena memória das ope¬ 
rações de cultura, e do modo pelo qual 
se deve fazer uso das urtigas. 


Folhas de taraxacão ou dente de leão 
empregadas com bom successo para man¬ 
timento dos bichos de seda. J. Encycl. 
Lisboa, dez. de 1789. 

Noticia-se que em Tours se alimenta¬ 
ram bichos da seda até à quarta muda, 
com folhas d'aquella planta, que foram 
depois substituídas por folhas de amoreira. 


Continuação da relação das vantagens 
e proveitos consideráveis que resultam de 
alimentar o gado, etc. Terceira carta. J. 
Encycl. Lisb., março de 1790. (B. N. L.) 

N’esta terceira carta indica o auctor 
certas condições a que, segundo elle, de¬ 
vem satisfazer os estábulos, os cuidados 
que deve haver na colheita das forragens, 
e os preceitos que se deve ter em vista 
quanto á ministração dos alimentos, al- 
tendendo-se sempre á boa bygieue dos 
animaes. Indica também o meio de com¬ 
bater a meteorisação no gado em geral; 
concluindo por fazer algumas considera¬ 


ções sobre os inconvenientes dos pastos 
communs, e vantagens da verdadeira pro¬ 
priedade. 

— Nem sempre è bastante preciso na 
indicação dos meios que aconselha, espe¬ 
cialmente quando trata da bygieue dos 
animaes: manda assim que a agua seja 
dada bem cedo, e depois do occaso do 
sol, estando reconhecido e provado que 
no inverno não se deve abeberar o gado 
a taes horas, pois que as ingestões de 
agua que então é fria, são sempre muito 
funestas. 

Tratando da meteorisação, não aconse¬ 
lha também, para a remedear, o meio 
mais efficaz. 


Discurso sobre as vantagens da agri¬ 
cultura, e o parallelo entre os costumes 
do campo e dos habitadores das cidades, 
lido na assembléa publica da sociedade 
real da agricultura da cidade de Laon. 
( Trad.) J. Encycl. Lisb., abril de 1790. 
(B. N. L.) 

O auctor do discurso, mr. de Bry, diz 
que a prosperidade ou a decadência dos 
estados anda em harmonia com o respeito 
que n’elles se tem pelas artes, principal- 
mente pela agricultura ; compara as vir¬ 
tudes que ornam ordinariamente os ho¬ 
mens do campo com as paixões e vícios 
dos habitantes das cidades, e conclue por 
elogiar os indivíduos que fazem uso da 
sua sciencia para o bem geral da humani¬ 
dade. 


Experiências sobre a influencia dos 
gazes na vegetação, feitas por Tuckert. 
J. Encycl., Lisb., maio de 1790. (B. N. L.) 

Noticia o resultado de experiencias 
feitas por Tuckert, regando plantas com 
agua dislillada e outras com agua satu¬ 
rada de acido carbonico. 


Maneira de destruir ou afugentar da 
terra o bicho chamado rosca, o qual 
mata as plantas delicadas que n'ella se 
criam. J. Encycl. Lisb., jan. de 1791. 
(B. N. L.) 

O auctor descreve muito ligeiramente 
o animal, e para o destruir indica o uso 
do carvão peneirado, ao qual o abbade 
Railljanne attribue a propriedade de en- 
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venenar o bicho, de fertilisar a tenra e de 
conserval-a fresca. « 

— Hoje ba meios muito mais poderosos 
para destruir os vermes da terra; quanto 
ao augmento de fertilidade dos terrenos, 
os modernos estudos de chimica agrícola 
dos srs. 6. Ville, Wolf, etc., demonstra¬ 
ram a nenhuma influencia que tem a ma¬ 
téria carbonada, fornecida pelo estrume, 
como alimento das plantas. 


Extracto de uma memória sobre as 
sementeiras, por mr. Parmentier, lida 
na sociedade real de agricultura a 23 
de setembro de 1790. J. Encycl. Lisb., 
fev. de 1791. (B. N. L.) 

N’este extracto faz-se sentir a vantagem 
que resulta de deitar à terra pouca se¬ 
mente de trigo, e aconselha que quanto 
mais proprio fôr o terreno para a cultura 
do trigo, tanto menor deverá ser a quan¬ 
tidade de semente lançada á terra. Ter¬ 
mina aconselhando aos lavradores que fa¬ 
çam a experiencia, visto que è esse o 
melhor meio para se convencerem das 
vantagens de que se trata. 

— Os melhores auctores estão de ac- 
cordo na utilidade d’esla pratica. 


Maneira de nutrir as vitellas, por meio 
da qual se pôde n’uma só estação, crear 
quatro ou cinco com o leite de umavacca, 
publicada pela sociedade de Dublin. J. 
Encycl. Lisb., fev. de 1791. (B. N. L.) 

O meio indicado n’um pequeno artigo 
consiste em alimentar as vitellas com a 
beberagem de leite e o chá dn feno, jun- 
tando-se-lhe um punhado d’cste. 

— Os tratados de bygiene pecuaria in¬ 
dicam este meio de alimentação, modifi¬ 
cado em alguns pela addicionação de uma 
certa quantidade de farinhas de cereaes, 
ou de legumes, augipentando-se a dose 
com o crescimento do animal. 


Qualidades que deve ter o bom lavra¬ 
dor, ou o proprietário, que por si mesmo 
cultivar as terras, e as qualidades que 
deve ter sua mulher, por mr. de Sutie- 
res. J- Encycl. Lisb., fev. de 1791. (B. 
N. L.) 


N’este artigo aponta-se em breve rese¬ 
nha a serie de conhecimentos que deve 
reunir o homem que se dedicar à cultura 
da terra para que possa estabelecer a har¬ 
monia entre os diversos ramos da sua 
exploração, e um grande numero de pre¬ 
ceitos que elle mesmo deve impor-se para 
que mantida essa harmonia tire da sua 
industria lodo o partido possível. Indica 
em seguida as attribuições que competem 
á lavradora, mencionando as repartições 
de exploração que devem estar a seu cui¬ 
dado. 


Meio de converter o sueco das cannas 
de assucar em um licor analogo ao vinho, 
ou a cidra, por mr. Dutrone la Coutase. 
Encycl., Lisb., março de 179 1. (B. N.L.) 

Indica-se n’um pequeno artigo o meio 
de produzir a fermentação vinhosa no 
sueco proveniente da canna saccharina. 
Falia o auctor na conversão do sal essen¬ 
cial do assucar em sueco mucoso. 

— O assucar de canna ou prismático é 
um bihydrato do corpo saccharigeno, uma 
fécula, uma gomma bihydratada *; é elle 
pois mesmo um sal e não um produeto em 
cuja composição entre o sal essencial de 
que nos falia o escriptor do século pas¬ 
sado. O sueco mucoso a que elle se refere 
ê provavelmente o acido láctico, produzido 
pela fermentação viscosa, determinada pela 
presença do acido pectico. 


Meio de conservar as uvas por oito ou 
dez mezes, e talvez mais de anno, tão 
frescas como quando se colheram. J. En¬ 
cycl., Lisb., março de 1791. (B. N. L.) 

Consiste o processo em guardar as 
uvas mellidas em cinza ou farellos. Hoje 
por meio da extracção do ar e pela for¬ 
mação da atmospbera artificial de azote 
conservam-se os fruetos com a maior per¬ 
feição e com muito maior aceio. 


Methodo de conservar as manteigas 
segundo Porati. J. Encycl., Lisb., maio 
de 1791. (B. N. L.) 

Este artigo indica um meio de conser¬ 
var a manteiga sem a intervenção do sal. 

• Basset — fíuidc du fabricant de niere. 
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Fazendo a enumeração dos princípios im- 
medialos da manteiga, distingue o auclor 
os seguintes : o oleo chamado manteiga, 
uma certa quantidade de cera, e a subs¬ 
tancia do queijo; estas duas ultimas com¬ 
binadas, alterando-se facilmente, fazem 
com que o oleo adquira o ranço. Porali 
manda derreter a manteiga, separando-se 
a parle oleosa que sobrenada, a qual, se¬ 
gundo elle, è a verdadeira manteiga, —e 
deixando-se depositar as substancias ce- 
rosa e queijosa. 

— O auclor não tinhí-idéa perfeita da 
verdadeira composição da manteiga, a 
ponto de dizer que n’esta se encontra a 
substancia do queijo, isto é, a caseina. 
Ora a caseina e a manteiga são duas 
substancias dislinctissimas, ambas porém 
são componentes do leite. Pela seguinte 
labella se vê quaes são os elementos iui- 
mediatos que entram na composição do 
leite, e quaes as substancias constituintes 
d esses elementos immediaios. 


Caseina 


Leite 


Albumina 

Lacto-proteina 

1 Margarina 
Oleina 
liutvrina 
Caprina 
Caproina 


Assucar de leite 


Acido láctico 


Saes 


I Phosphatos 
Chloruretos 
Sulphatos 
Lactatos 


Maneira com que na província de Glo- 
cesler se prepara a mucilagem de linhaça 
para engordar o gado. J. Encycl. , Lisb., 
julho de 1791. (B. N. L.) 

Receita para uma beberagem feita com 
farinhas e agua gommosa obtida pela in- 
fusão de linhaça. 

— A mucilagem da linhaça è uma sub¬ 
stancia hydrorarhonada e como tal ali¬ 
mento respiratório; ministrada aos ani- 
maes, collocados em condições de engorda, 
transforma-se, em parte, em tecido adi¬ 
poso. 

Meio seguro de destruir a lagarta da 


Phalena> brumata. J. Encycl., Lisb., ju¬ 
lho de 1791. (B; N. L.) 

O auclor indica como meio efficaz para 
obter tal resultado conservar as arvores 
limpas de musgo para evitar que n’este 
vão desovar as lagartas. O auclor accres- 
centa, que esta pratica coDlribue para a 
medra das arvores desimpedindo-lhes os 
in/initos buraquinhos que vem ter á su¬ 
perfície, e por onde lhes entra a maior 
parle do alimento. 

— É hoje sabido que a camada exte¬ 
rior dos troncos das arvores é inteira- 
mente privada de vida, e que por conse¬ 
quência não se exerce por intervenção 
delia nenhum acto physiologico que con¬ 
tribua para a conservação do vegetal. A 
parte de alimentação que as arvores rece¬ 
bem da atmosphera consiste, para todas, 
no acido carbônico, e para as que perten¬ 
cem á grande família das leguminosas, no 
acido carbonico e no azote; ambos esses 
elementos gazosos são absorvidos unica e 
exclusivamenle pelos orgãos foliares. 


Methodo de accelerar e promover a 
maduração dos fruclos e augmentar sua 
grossura; por mr. Lancry. J. Encycl., 
Lisb., agosto de 1791. (B. N. L) 

Artigo no qual se noticia que Mr. Lan¬ 
cry escreveu uma memória, em qbe mos¬ 
tra a vantagem de tirar um annel da casca 
de um ramo, que se queira fazer produ¬ 
zir fructos mais cedo e de maiores dimen¬ 
sões. 

— A explicação do facto é simples. A 
seiva dos yegetaes sobe, como se sabe, 
pelos vasos que constituem a camada mais 
externa do alburnn, e desce pela camada 
mais interna do liber. Se a extracção do 
annel de casca tiver sido feita de modo 
que interesse o liber, dá-se a solução de 
continuidade nos vasos que constituem 
este, e a seiva demorada retrocederá e 
contribuirá para o crescimento do fructo. 


Nova maneira de fazer cerrados. J. 
Encycl., Lisb., out. de 1791. (B. N. L ) 
Artigo em que o auclor, depois de en¬ 
carecer a utilidade dos cerrados em ge¬ 
ral, falia dos inconvenientes dos muros e 
valíados; apresentando, para substituir 
uns e outros, um mixlo de ambos elles. 
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imaginado e aproveitado por um lavrador 
escossez. Eosina a maneira de erguer o 
novo anteparo, e conclue por manifestar 
suas vantagens. 

— Parece-nos recommendavel tal artigo 
(apenas pelo fim que tem em mira), pois 
o invento a que se refere, sobre ser eco- 
nomico, deve defender bem as proprieda¬ 
des que não queiramos expostas e devas¬ 
sadas. 


Novas observações de mr. Lancry so¬ 
bre os meios de accelerar e promover a 
maduração dos fructos e augmenlar sua 
grossura. J. Encycl., Lisb., nov. de 1791. 
(B. N. L.) 

Um pequeno artigo em que, para confir¬ 
mar o que se publicou em o numero d’este 
jornal, do mez de julho, acerca do modo 
pelo qual se póde artificialmenle favore¬ 
cer o desinvolvimento dos fructos, se no¬ 
ticia a apresentação de alguns cachos de 
uvas assim melhorados, feita por mr. Lan¬ 
cry, perante a real sociedade de agricul¬ 
tura. O auctor nota certas particularidades 
que se devem ter em vista quando a ope¬ 
ração for executada na videira. 


Resumo dos princípios em que Fabroni 
estabelece a sua theoria da arte de fazer 
o vinho, cuja Memória annunciámos no 
mez de outubro passado. J. Encycl., Lisb., 
dez. de 1791. (B. N. L.) 

N’este resumo encontram-se doze para* 
graphos, em que se mencionam outros 
tantos princípios erradíssimos, com os 
quaes se pretende explicar o phenomeno 
da fermentação alcoolica. Apresenta-se o 
o acido livre, o calor e a agua como 
princípios activos, a matéria vegeto-ani- 
mal e o assucar, como princípios passi¬ 
vos; as outras substancias classifica-as o 
auctor debaixo do nome generico de coef- 
fervescentes. 

— Em vista da moderna theoria da fer¬ 
mentação alcoolica, vé-se quanto era er- 
roneo o modo pelo qual se explicava 
antigamente este notável phenomeno. O 
mosto da uva é um liquido muito com¬ 
plexo; porém são poucos os elementos 
que entram em acção na fermentação al¬ 
coolica; o assucar e o fermento são os 
dois elementos entre os quaes se estabe¬ 
lece a luta com a intervenção da agua que 


os approxitna, além do ar almospherico e 
do calor, que vitalisain e estimulam o fer¬ 
mento. 

O calor não é um elemento do mosto ; 
a sua acção é porém uma circumstancia 
favoravel á fermentação. 


Utilidade da pimpinela maior para 
pasto de gado, e modo de semeal-a e cul - 
tival-a, etc. J. Encycl., Lisb., dez. de 
1791. (B. N. L.) 

N’este artigo põe-se primeiro em re¬ 
levo as vantagens da pimpinela como for¬ 
ragem, já pela sua rusticidade, ji pela 
avidez com que a procuram os animaes, 
os quaes medram sempre que a encon¬ 
tram para alimento. Indica-se, além de 
muitas outras virtudes, o effeito benefico 
que produz no leite das vaccas e na lã dos 
carneiros, etc. Mostra-se a necessidade de 
prados formados de tal planta, indican- 
óo-se os terrenos communs e baldios para 
a sua cultura. 

Falla-se de uma experiencia feita pelo 
auctor de artigo, em Bordéus, e por meio 
da qual se obteve verde, fenos e semen¬ 
tes da forragem sujeita, n’um mesmo ter¬ 
reno, dividido em quatro folhas; e con- 
clue-se esta pequena monograpbia pela 
cultura da pimpinela. 

— É para ler-se este artigo: a pimpi¬ 
nela é de feito procurada com appetite 
pelo carneiro, produz abundantemenle, e 
como planta vivaz, só no começo da cul¬ 
tura reclama maior somma de trabalho. 


Remedio para curar-a sarna das ove¬ 
lhas. J. Encycl., Lisb., jan. de 1792. 
(B. N. L.) 

Pequeno artigo em que se aconselha, 
para o tratamento da ronba, um prepa¬ 
rado de lord Banckes, consistindo n’uma 
mistura homogenea de mercúrio e tere- 
benthina, ou em seu logar a decocção de 
tabaco. 

— O primeiro meio, com quanto deva 
de ser efficaz, parece-nos despendioso; o 
segundo será vantajosamente substituído 
pelo banho de Tessier, mais inseclicida e 
bastante economico. 


Noticia de alguns descobrimentos. J. 
Encycl., Lisb., jan. de 1792. (B. N. L.) 
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Antes de passar a dar noticia‘de alguns 
descobrimentos vários, lamenta o auclor 
que entre nós não se dê mais atlenção à 
agricultura, censura que os reis só se en- 
tbusiasmem com as fúteis glorias da guer¬ 
ra, e aponta como exemplo digno de ser 
imitado a consideração que o monarcha e 
o povo da Cbina dispensam á primeira das 
industrias humanas. 


Descripção de um aenometro ou instru¬ 
mento de conhecer o tempo de tirar o vi¬ 
nho das tinas. J. Encycl., Lisb., fev. de 
1792. (B. N. L.) 

Consiste o aenometro n’um cylindro 
de lata fechado na parte inferior por 
ama calote espberica, também de lata, a 
qual, do mesmo modo que uma pequena 
porção da superfície cylindrica, é cri¬ 
vada de orifícios. Dentro d’esse cylindro 
ba uma baste de madeira graduada em 
poliegadas, tendo na parte inferior um 
disco de cortiça. Pendurado o aenometro 
na borda da tina, conserva-se mergulhado 
no mosto durante a fermentação. O mosto 
sobe na tina e no cylindro até á mesma 
altura, e o termo da fermentação seria, se¬ 
gundo uns, quando aquelle linba cessado 
de subir, e segundo outros, quando co¬ 
meçava a descer. 

— Além de ser errônea a opinião acer¬ 
ca do momento em que se dà o termo da 
fermentação, é imperfeitissimo o meio de 
averigual-o. Reconhece-se que a fermen¬ 
tação tem cessado pelos seguintes signaes: 
o principio da queda da balsa, quando a 
temperatura do vinho é egual à do am¬ 
biente, quando o -nível do vinho desceu 
ao que era e mesmo abaixo do que era 
antes da fermentação, quando não se evol¬ 
ve acido carbonico, o que se reconhece 
pelo gazoscopo. 

Também se póde determinar o acaba¬ 
mento da fermentação por meio d’um ins¬ 
trumento mais perfeito do que o aenome¬ 
tro de que nos occupàmos. Ê pelo gleu- 
comelro de Guyot. 

Sobre as hervas e plantas .próprias 
para servirem de alimento ao gado vac- 
cum, gado miudo , porcos, etc. J. Encycl. *, 
Lisb., abr. de 1792. (B. N. L.) 

* Não conseguimos ver todos os numeros do 
Jornal Encyclopedico. Na collecção que podé- 
mos organÍ8ar com os exemplares existentes 
p& bibliotheca publica e na bibliotheca da aca- 


O auclor lembra que o estudo da bo¬ 
tânica, até então exclusivamente destina¬ 
do aos médicos, tem natural connexão 
com a agricultura, porque póde dar indi¬ 
cações valiosas acerca das plantas susce¬ 
ptíveis de se utilisarem como forragens; 
cita experiencias feitas na Suécia, das 
quaes resultou a exacta determinação dos 
vegetaes que os animaes ulilisam ou re- 
geitam. Diz que sendo metade das plan¬ 
tas que em Portugal crescem as mesmas 
sobre as quaes recaíram as experiencias 
realisadas na Suécia, deve fazer-se um es¬ 
tudo sobre a outra metade, e conclue 
affirmando: 1,° que se extirparia aos ter¬ 
renos as plantas prejudiciaes; 2.° que os 
lavradores saberiam quaes as especies que 
deveriam cultivar; 3.° que as terras pan¬ 
tanosas e alagadiças poderiam utilisar-se, 
semeando-lbes as plantas appropriadas; 
4.° que ficaria assim melhoradas as pas¬ 
tagens e os fenos, e deixariam de concor¬ 
rer para a formação da carne suecos não 
só pouco anologos d nossa natureza, mas 
até damnosos e insalubres. 

— Hoje, graças aos progressos da chi- 
mica organica, conhece-se as propriedades 
intrínsecas d’um grande numero de ve¬ 
getaes, e mormente d’aquelles que podem 
com vantagem ser utilisados como forra¬ 
gens. Estes últimos são-nos pois quasi 
perfeitamente conhecidos na sua essencia, 
e o agricultor instruído, estribado em a 
analyse chimica e nas observações dos 
pbysiologislas, nunca devera ignorar-lhe 
a composição e effeitos sobre a economia 
animal. 

Quanto ás plantas nocivas, pela grande 
difierença entre a sua composição e a dos 
fluidos e tecidos orgânicos, os animaes 
inslinctivamente as abandonam, quando 
não instigados por intensa fome. 

F. S. Margiochi Junior. 


COMMUNICADO 

Sr. redactor 

Um visinbo e amigo meu d’este conce¬ 
lho a quem como intelligente, e também 

demia das sciencias, faltam-nos os numeros de 
julho a dezembro de 1790, c de maio de 1792 a 
maio de 1793. N’este mez terminou esta publi¬ 
cação, segundo diz o sr. Innocencio no seu Dic- 
cionario bibliographico. 
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apaixonado da agricultura mostrei o Ar¬ 
chivo Rural aonde vem o annuncio do 
enxofrador do sr. Batalha, m’o reenviou 
com as reflexões juntas, que acho judicio¬ 
sas, e merecedoras de se publicarem no 
Archivo para interesse e desenvolvimento 
de uma das maiores riquezas agrícolas 
que podia ter este paiz, e que infeliz¬ 
mente é tão despresada. 

Bailio 29 de janeiro de 1871. 

De v. etc. 

José Nunes da Malta. 


O novo enxofrador português, 
snlphnrador Reis oa Theionoxyphero 

Honra ao illustre autor, o sr. Antonio 
Batalha Reisl 

Com este seu apparelho poderemos 
cumprir, senão no todo, ao menos na 
maior parte, as tantas recommendações 
que nos fazem quasi todos os escriptores, 
sobre vinificação, o evitarmos quanto seja 
possível, a communicaçlo do ar exterior 
com os vinhos e outros líquidos fermen¬ 
táveis, cidras e cervejas; com especiali¬ 
dade os ex.“°* srs. visconde de Villa Maior 
e J. I. Ferreira Lapa. Diz o ill. mo sr. Reis, 
na Revista Agrícola n.° 9. «Tendo que 
trasfegar um vinho escolher-se-ha o appa¬ 
relho de grandesa proporcionada à vasi¬ 
lha e uma torneira de despejo nas condi¬ 
ções exigidas.» 

É. pena, em verdade, que o apparelho 
Theionoxyphero do sr. Reis, se não possa 
tornar universal; ou que um só não possa 
servir em todas as vasilhas, pequenas nu 
grandes que sejam! Digo que é pena, por 
que a maior parte das adégas do nosso 
paiz, são pequenas e contem vasilhas de 
differentes grandezas como são as d’este 
concelho da Certã; temos vasilhas de 1, 
2, e assim progressivamente, até 10 e 12 
pipas; além mesmo de alguns barris que 
regulam de 80 a 100 litros que exportá¬ 
mos para o estraogeiro. Se o novo sul- 
pburador Reis, podesse um só trabalhar 
em todas estas vasilhas, não estaria mais 


ao alcance da acquisição pelos nossos pe¬ 
quenos vinicultores? Julgo seria um grande 
serviço a este pequeno e pobre paiz, (po¬ 
bre, por culpa, em parte, de quem, desde 
muito, o tem administrado I) a introducção 
do novo enxofrador portuguez, do ill. m# 
sr. Reis, nas pequenas adegas dos nos¬ 
sos pobres vinhateiros ; é para estes que 
se deve procurar a economia e facilidade 
em quaesquer apparelhos que tenham por 
flm, o augmenlo da riqueza do paiz. O 
escrevinhador d’estas, tão mal redigidas 
linhas, reside n’este concelho da Certã ba 
12 annos, depois de uma ausência de 25, 
durante a qual viu alguma coisa, ainda 
que pouco, das Américas Meridional e da 
do Norte, e lambem da Europa; tem já 
exportado alguns vinhos d’este concelho 
para o Brazii, assim como mais alguns de 
seus visinhos e artigos, e póde por isso 
assegurar que estes vinhos são muito pró¬ 
prios para aquelle mercado e que são alli 
muito bem recebidos; o que é porém de 
muita necessidade é que, tanto eu como 
os meus visinhos, pequenos vinhateiros 
como sômos, adquirâmos as lições neces¬ 
sárias a saber fabricar bons vinhos genuí¬ 
nos, e alimentícios sem a menor confei¬ 
ção ; mas quando haverá entre nós, quem 
nos venha ensinar praticamente, como já 
se fez em outros paizes vinhateiros ? 

Ha já dois annos que faço uso do sul- 
pburador Rosier; do emprego do qual 
tenho colhido bom resultado, mas duvida 
alguma tenho hoje em substituir este pelo 
novo apparelho do sr. Reis, caso este 
senhor comsiga que um só possa ser ap- 
plicado a todas as vasilhas; unicamente 
com a differença de mais ou menos gram- 
mas de flôr de enxofre na capsula da ca¬ 
ntara, do mesmo. 

Pede desculpa por tão grande e mas- 
sador aranzel. 

Certã 6 de janeiro de 1871. 

Um camponês. 

P. S. Não sou mais extenso, porque 
vou agasalhar 1.100 eucalyplus globulos 
que acabo de receber do Porto, e que 
plantarei logo que o tempo seja mais pro- 
prio do que na actualidade. 
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EXCELLENTISSIMO DOMINO DOCTORI 

THOMAZ DE CARVALHO 

8CHOLAE MEDICO-CIRURGICAE OLY8IPONENSIS PROPESSORI 


EPISTOLA 

Quaeso, si accedam imprudens, te ignoscere amico. 
Sollicitum de republica ao te insomnia terrenl? 

Ab nitnium ne crede saluii haud regna fovenli! 

Nam veluti ac pélago undoso undique fluctibus acta 
Pene per adversas navis cita ducitur undas; 

Stat puppique gubernator ad sidera mirans 
Se in brevia et syrtes inviium, naufragum et ire I 
Vi Superum tantum crede auferri calaclysmo 
Regnum, quod furiis sic tunditur ambitionisl 
A turbatis rebus tu procul, ó procul estol... 

Orbem Fors ita namque perenni vórtice volvit, 

Nulli ut concessum sit tunc obicem injicere imptui. 

Imperia heu labuntur vel mage fortia visa; 

Quod Fatum immutabile longo prospicit aovol... 

Haud mora; festinant certa vice regna ad abyssum! 
Memphis, tum Tyros, et Babilon jam fata lulerunl; 

Et locus est, ubi Pergama, Palmyraeque ruinae; 

Jam nunc ferme deque Lutelia idem ne videbisl... 

Pyrene celsa nimbosi vertíeis arce 
Divisos Ceitis late prospectal Iberos; 

Ac jamdudum brachia porrigit anxia nobis 
Usque ad Promonloria Sacrum, tum quoque Lunae, 

Partes prensans, quas bellum distraxerat olim: 

< Haec mea: ne fratres a tergo borrebis Iberos ». 

Dixil !■.. Di meliora !... Ast irremeabile Fatum 
Retrorsum haud tulit incepti vesligia verti! 

Da ergo quietem animo, dum turbine jam omnia currunt; 
Est adeo brevis et vita, ut tempus tulit aegre 
Aspiciendo nos circa, mox et moriendol 
Interea et quae prava bomini justo adveniuntur, 

Divae dum Politices ille obtemperai ullro?! 

Fallax effuge sponte Idolum regna revolvens; 

Fortior excute pectore monstrum, atque ambitiosis 
Somnia vana, Polistarcheis sua linque pericla: 

Nalurae nunc mirabilia mente agilemus. 

Huc ades, inceptumque unà decurre laborem: 

De Bombyce locutus judicium invoco veslrnm. 


Digitized by CjOOQle 



ARCHIVO RURAL 


237 


Si audaces Fortuna juvat, timidosque repellit, 

Tudc te translatio mea, Thomas, dedita adirei: 

Ast torpens subigit jam jam praecordia pondus, 
Quocum iDteilectus stupet undique frigore cinctust 
Tarda senecta, ignaro compar, omnia foedat; 

Contra insurgere, tantum est saxum tundere flagro; 
Naturam expelias furcà, tamen usque recurret. 

Si reges canerem, heroum pugnataque belia, 

Quae domus inclyta tunc Priami denos tulit annos, 
(Multa Lacaenam propter vadunl millia Avernumt) 

Si errores cecinissem, quos vel passus Ulysses, 

Qui mores hominum multorum vidit, et urbes, 
Naufragus eversae post saeva incendia Trojae; 

Denique si falo profugumve virum audeo ferre 
ln Latium, multa bic passus, dum conderet urbem, 

It et vicia rogo llios heu I Junonis ob iram, 

Audax tunc nimium videar, mente aul quoque captus, 
Altisona fretus cilhará, fldibusque canoris, 

Pondus num grave ego aggredear sine viribus aequis: 
Contra liumili voce iisus rústica munera quaero, 

Quae decet agresti modulo aeque inflare cicutam. 

Plausas si baud delur palmas spectare legentum, 
Cur vetulns non vindicem ego conamina justa, 

Ulrum, quove modo possim, optem pandere amico 
Cor gratum pro in me officiis vere sludiosis? I 
Si mi plectrum Cyntbius altisouum addit unqudm, 

Nec fonte labra prolui Cabalino, 

Ut divinilus ad coelum cantu allior irem, 

Saltem humili modular pastorum carmina avena, 

Queis deductum dicere carmeo Cyntbius offert. 

Sunt mihi Fauni in terris, sunt Dryadesque puellae, 
Montivagi Silvani, caetera oumina rurum, 

Quibuscum in silvis imitabor Pana canendo, 

Quanquam pocula coelestúm hbare negalur, 

Vel Superis epulari Divis non mereamur. 

Pan leve cerata modulaiur arundine carmen, 

Quod nibilominus a superis Dis plauditur aulis. 

Pan, hoc de nutu Arcadia si judice, certet, 

Pan etiam Arcadia mérito nunc judice vincet. 

Si vero fldus sim interpres Pana sequendo, 

Cur damnes? En dant veniam jam numina Olympi; 
Phoebus dumque exul dignatur rusticá avenâ. 

Tu quoque, Tbomas, te socia numinibus ergo, 
Florem exoticum ita ausus si modo in arva aliena 
Nunc traducere. Seis quam neglectum fere in arvo 
Sit nostro genus id, quod Mincius irrigai almus, 
Quodque olim Tagus aureus aeque uberrime alebat: 
De sermone latino proh! loquor, omine moeslo 
Delapsol Sunt et qui sputu ausere cachinnos 
Mandare in faciem, audet si quis avere latinum 
Sermonem t Quam scite Epicus nosler sine p’riclo. 
Nobilitarei ul illum, quove modo loquebatur, 

Perclare ait discrimine vel parvo esse latinum I 

Ecce vides passim jam Franco murmure linguam 
Extinctam pene extrema nunc alloqui in hora, 
Mulatoque habitu nec jam sua nomina nosse I 
Esseda ceu vebit ingens triplice corpore monstra, 
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Horrificis circum arrectis comitata sarissis, 

Terricrepo deterrens late nempe tumulto: 

Libri Dunc tali comi tatu conspiciunlar. 

Si, veluti puer, amplexus formidine matrem, 

Viso moosiro, mussem forsan territus ore, 

Quid mirum, si radam justa littora ponti 
Tyrrbeni circum ora, exquireos omnia cautas, 

Iu brevia et syrtes errans ui jam ferar oestu, 

Dum aras, et brevia, et syrtes, tum monstraque Scyllae 
Audaciores concelebrant alii sine more?t... 

Navigero pélago dant laeti vela patenti, 

Effugiant ut num praerupiis littora saxis, 

Quamvis oporteret regionis piugere charlam; 

Insiliunt monstra uudique nautam ludentia cantu: 

Ille pererraqs avia ponti circumit orbem, 

Pressa labat navis nimio sub pondere vecta. 

Si ergo meus tales inter libros minime sit, 

Rauca tametsi vox segnis meios aspere reddat, 

Tum liber iste meus tuus en erit ultro; alioquio. 

Si nimium Arcadiae pecuaria rudere credas, 

Tristem millito librum, qui tibi displicet, igni. 

Aritii — Praetorii 17.° ant. cal. Novembri». an. D. 1870. 

Francisco Ignacio de Sequeira. 
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Aotbors are partial to their wit, 'tis true, 

Bot are not critics to tbeir jadgment too? 

Pope. Etsay on Crüicim. v. 17. 
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MARCI HIERONIMI VIDAE 


GREMONENSIS 


BOMBYGIS 

líber primus 

Quos mores, quas aut parvis reptantibus artes 
Júpiter addiderit, quae fila tenacia Serúm 
Ore vomunt saturae, vos mecum evolvite Nymphae 
Seriades; vos lanifici gregis aurea nostis 
Munera, quae pater Italiae prior intulit olim 
Serius húc patriis Serum devéctus ab oris. 


Tuque ades, et nostro succurre Izabella labori, 
Nyropha Padi in ripa magnis et regibus orta, 
Quae gentem pnlchra auxisti puicberrima prole 
Gonzagam, exiguis ades húc non aspera coeptis. 


Et vos, ó placidac, properale, ubi quaeque, puellae; 
Vestrum opus hoc, vestros faciles bfc discite cultus. 


Id lineae in silvis, mullis volventibüs annis, 
Gentibus ignotum vixil genus; aurea frustra 
Edebant opera umbriferis pendentia ramis; 

Nam pluviae, lateque immites omnia venli 
Vastabant, lenui nec honos, nec gloria filo 
Ulla erat, in silvis ceu quondam more ferarum 
Degebant homines antiquo robore nati. 

Nondum urbes, nondum certos gens dura penates 
Noverat, aut ullas vitam excoluisse per artes; 
Verum postquam bomini divini esl muneris usus 
Tradilus, in tectis atque intra septa domorum 
Silvestres tineas alere, atque impendere curam 
Coepit; opes mulli bine ad summas emersere; 
Quamvis esse aliquas eliam nunc fertur in oris 
Longe aliis gentes, quae nondum in tecta relatos 
Per iucos errare sinunt, nulloque labore 
Fila suo carpunt oneratis rnollia ramis, 

Namque maio assuelae arboribus frondentibus illae 
Pubentes silvas, et quaeque tenerrima carpunt, 
Injussaeque instant operi; non hórrida multum 
Flabra nocenl, neque provisi prudentibus imbres; 
Quippe ubi senserunl in nubes aéra cogi, 
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DE MARCOS JERONIMO VIDA 


GREMONENSE 


0 BICHO DA SEDA - 

LIVRO PRIMEIRO 

Qaaes costumes direi, quaes artes Deus potente 
Do reptante animal fez suggerir à mente, 

E o glomerado vello em mui tenaz estame 
Que dá do peito seu, profuso no derrame. 

Filhas de Phaêtusa, auxilio dai constantes 
Ao descrever laes dons, que haveis por mui prestantes, 
Quaes da Serica praia à Italia conduzido (2) 

Vosso progenitor houvera transferido. 

Tu ao trabalho nosso auxiliai bondosa, 

Izabel; que do Pado és Nympha, a mui formosa 
De reis progenie excelsa, a muito sublimando 
Nobre Gonzaga gente, a tua prole dando: (3; 

Eia benigna assiste, emquanto n’este empenho 
Eu procedo traçando o seu fiel desenho. 

E vós, amavel Sexo, auxilio ao lavor nosso 
Prestai donde quer for o domicilio vosso; 

Interessaes não pouco, ó vós lindas Donzellas; 

Véde, ornatos fareis, com que sereis mais bellas. 

Dos povos ignorado a vida foi passando 
O sedigera insecto, em bosques ostentando 
Debalde longo tempo áureos seus productos, 

Que a selva umbrosa agita apparentando fructos ; 

Que os rijos aquilões, das chuvas o rigor 
Télas e animaes devastam com furor. 

Nem distincção, nem honra ao fio se prestava; 

Quaes ãs feras no bosque ainda outr’ora andava 
A dura raça humana errante sem cidades, 

Sem domicilio certo atravessando edades; 

Nem o talento seu por artes apurando; 

Porem quando a dons taes valor se fora dando, 
Procuram com cuidado em casa, ou pelos hortos 
Ao bicho ministrar os proprios seus confortos. 

Grande d’esta cultura a muitos vem riquesa, 

Posto a reptante espece inculquem que indefesa 
Em mui remota plaga inda ande abandonada. 

Cedendo a fina lan nos ramos pendurada 
A povos, que educar o insecto se não prestem; 

Receio a temporaes mui pouco manifestem 
No frondifero bosque os lam pequenos entes, 

Pastem o gommo tenro, em folhas mui recentes. 

YOL. xm 
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Diffugiunt trepidae, foliisqae sub omnibus haerent, 
Securaeque hyemis velut alta ex arce sonantes 
Accipiunt Austros, pulsaque robora nimbis. 


Sed ta ne, moneo, in silvis pennitte vagari 
Incustoditas, nec curam adhibere recusa 
In lectis, bujus non gralia parva iaboris 
Haud longum tempus fluet, et jam stamine multo 
Dives eris, filoque tibi spectabiiis auro. 

Principio ne te lateat quae tradita agendae 
Sint illis vitae spatia: brevis omnibus aetas; 

Vix ulli lunae completur tertius orbis, 

Et nunquam ex se se prolem videre creatam: 
Inlereunl omnes ; pecus occidit omne quotannis, 
Et cunctam everlunt fera fata ab origine gentem. 


Immortale tamen restat genus bis, neque morti 
Est penitus locus, aeternum nam semina durant: 
Ceu quondam silvae si forte aut frigore diro, 

Aut aeslu arescant summae, tamen abdita quaedam 
Vitalis superat vis in radicibus imis. 

Et trunco exciso nova vere repullulat arbos. 

Non secus extinctis bombycibus annuus ortus 
Usque nova in regnis proles succedit avitis. 


Ne vero ante diem, sed tempestiva creata 
Sit soboles, veto ne revoces in luminis oras 
Progeniem extinclam, attonsis cum gramina campis 
Nondum ulla, aut frondes apparent arbore nullae: 
Ante nova incipiat morus revirescere silva, 

Neve fames teneris, neve obsint frigora alumnis. 
Ipsi etiam morum agriculae, ne têmpora fallant, 
Observare solent; nam cum se se illa virentem 
Induit in frondem, nostris lum protinus oris 
Excessisse byemem, et manes abiisse sub imos 
Nil dubitant, nec saeva ultra pecorive, satisve, 
Frigorave, glaliemve liment, canamve pruinam. 


Praeterea tibi lunai gelidae incrementa 
Snnt servanda, senescentis fuge têmpora laeva. 
Nec tum etiam liquidis cúm se se nuper ab undis 
Extulit oceani, pallentesque bumida vultus 
Ostendit gracili incedens per inania corou, 

Utile erit teneros ovis excludere foetus. 

Expecta cúm plena animis, cúm iumine largo 
Solis ab igne tumens, altumque per aethera vecta 
Carpil iter, fralremque audel se atlollere contra, 
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Zombam da ventania e ásperos chuveiros 
Que sabem preveoir com prudência, e ligeiros 
Tormenta pressentindo ou nuvem temerosa 
Á pagina inferior da folhagem umbrosa 
Agarram-se com força e deixam nesse abrigo 
Passar do Austro em furia o imminente perigo. 

Geme o flexível tronco ao vendaval exposto; 

Salva-se o fraco verme ás folhas sotoposto. 

Náo consintas no intento, e provido o fazei, 

Sem custodia na selva ande liberta a grey; 

Que se cuidados teus em casa Ibe prestares, 

Muito d’esse trabalho é certo proveitares. 

Em breve gran riquesa alcançam fluente, 

Do fio que teceu o verme diligente. » 

Ao começar direi: saber qualquer devera 
De vida ao insecto alflm quanto se concedera: 

Para todos a edade em pouco é signalada; 

Por luas tres somente a vida lbes è dada, 

E nunca a prole veem, que procrearão; todo 
Em cada um anno morre, e se renova o povo: 
Regenerando a raça, imperiosa sorte 
Á vasta multidão leva o destroço, a morte. 

Vividoura entretanto accresce-lbe a semente; 

Nem tem logar a morte, é antes apparente; 

Em successão eterna a casta se renova: 

Assim quando do bosque a rama sua nova 

Pela do frio ou sol nimia intensidade 

Se cresta, na raiz nata vitalidade 

Não se extingue, e podado entam seu tronco adusto 

Nova arvore pullula em signo sempre justo: 

Tal é do extincto insecto a annua descendencia, 

A qual do império avito assume a san regencia. 

A fim que em tempo adverso os muito debeis entes 
Dos ovulos não venhão, eu vedo-te que tentes 
Fora da sazão própria então viesse ao dia 
Essa progenie activa, a quem mui mal iria, 

Jà da arida campina ausente sendo a relva, 

Ou viçosa folhage em denudada selva. 

No horto espera a amoreira em tempo se revista, 

Para que o alumno i fome, ou frio não assista: 

O agrícola tem d’uso, a fim que o fallaz tempo 
Não o illuda, observar de Thysbe o portamento; (4) 

Pois quando da infeliz a arvore vem virente, 

Então da plaga nossa eis não duvida ausente 
O inverno, e que ao bemispberio então passara opposto; 
Agora nem já teme o gado seja exposto, 

Bem como sua messe, ao frio congelante. 

Duro gelo, ou saraiva aspérrima aibicanle. 

Da fria lua intanto ás pbases suas deves 
Mui cuidoso altender: ao decrescer não leves 
Os cuidados terás; que máo signal parece, 

Das aguas d’Amphitrite acaso se accontece, 

Que ba pouco pelo etbereo espaço se levante, 

E húmido te mostrar seu pálido semblante, 

Com delicada ponta a penetrar os ares; 

Prudente não será de logo te arriscares 
Do ovo fazer sair esse teu fraco insecto: 
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Historia da cultora do bicho da seda 
na Europa 

i.' Epoca. — Desde a introducção da 
sericultura na Europa até ao anno de 
1581. A primeira coisa que se pede á 
agricultura é o alimento do homem; de¬ 
pois o confortável que póde tornar-lhe a 
vida mais agradavel. A necessidade e o 
preço dos productos secundários augmen- 
tam á proporção que os alimentos estão 
assegurados e que a civilisação se desen¬ 
volve. Ha quatro séculos foi condemnada 
formal e regularmente uma mulher do 
povo em Rergamo, porque confessou ler 
usado um pequeno barrete de seda. Na 
mesmo epoca o povo chinez e o povoja- 
ponez usavam fatos de seda, e não era 
um luxo para elles. 

Por toda a parte a não ser entre os 
selvagens, a agricultura é chamada nos 
nossos dias a prover os povos do alimento 
e do vestuário. A producção do linho, do 
canhamo, da 13, do algodão, da seda tem 
adquirido uma grande importância nos 
paizes cujo clima e solo se prestam a estas 
differenles culturas. Os artefactos de seda 
teem-se tornado communs mesmo fóra 
da China, do Japão e da índia; tendem 
a substituir os outros tecidos em conse¬ 
quência da bellesa, da flexibilidade, da 
levesa e da força do flo, á proporção que 
os seus preços se acham em relação com 
os recursos dos consumidores. 

A seda cessou pois, mesmo na Europa, 
de ser um luxo e um accessorio. Nos 
paizes, cujo benefleo clima tem per- 
mittido esta cultura, como por exemplo 
a Lombardia. representa natpralmente 
esta producção por si só a metade de 
todos os productos da terra nos annos 
de colheita ordinaria. Foi só depois de 
tres séculos que esta producção, que 
antes era muito restricta, adquiriu tão 
alta importância, tendendo a substituir 
pouco a pouco as outras matérias tex- 
lis. A sciencia tem-nos ensinado menos 
do que a pratica; portanto esta arte 
continua a ser empírica. Bem que seja 
exótica, complexa, em extremo delicada, 
tornou-se bem depressa familiar ás po¬ 
pulações rústicas do centro da Europa e 
da Asia-Menor. Os seus elementos acham- 
se muito claramente na sua historia, e 
é essa a sua melhor lheoria. 

Vamos pois expôr a historia da seri¬ 
cultura na Europa, não sómenle por causa 


do papel importante d’esta arte na agri¬ 
cultura e na civilisação, mas também a 
fim de a assentar sobre bases positivas, 
decifrando a verdade d’entre um montão 
de factos e de controvérsias. 

Gonfucius, philosopho cbin, 484 antes 
de Jesus Christo, coordenou os aunaes 
da sua nação, e entre outros o livro cha¬ 
mado Chou-King, escripto vinte séculos 
talvez antes de Jesus Christo. Lê-se no 
capitulo ln-Kong que a imperatriz St- 
litig-chi, que viveu 2:600 annos antes de 
Jesus Christo, sete séculos antes de Abra- 
hão, creou bichos de seda no seu palacio 
e que mandou fazer vestuário com a sua 
seda. É por isso que se tornou o genio 
tutelar da sericultura. Lê-se também no 
mesmo auctor que Chun, successor de 
lao, 2:200 annos antes de Jesus Christo, 
recebia entre os tributos dos príncipes 
orienlaes duas peças de estofo de seda. 
(Parte u, cap. viu.) Os phenicios que es¬ 
tendiam as suas relações commerciaes até 
ao Ceylão e às costas da Cafraria e da 
Abyssinia, conheciam a seda, assim como 
os hebreus, porém não a traziam para a 
Europa. 

Os estofos de purpura os mais precio¬ 
sos fabricados em Tyro, em Sydon e Be- 
ryta e os de que os reis e os magnatas 
assyrios, medas e persas se vestiam, eram 
de seda. Aristóteles falia do bombyx que 
se creava na ilha de Kos: era alli que os 
phenicios tinham estabelecido fabricas de 
estofos de seda. 

Lassen conta que os tecidos de seda da 
China chegaram á Babylonia, e a tradic- 
ção altribue a Semiramis trajos de seda; 
chamaram medinus aos estofos de seda, 
porque vinham da Media, e foram intro¬ 
duzidos na Europa só depois das conquis¬ 
tas de Alexandre o Grande. 0 seu uso 
propagou-se com tal lentidão que Ale¬ 
xandre Severo, imperador romano, foi o 
primeiro que vestiu seda. 0 paiz d’onde 
vinha a seda era tão pouco conhecido dos 
antigos europeus que foi somente no tempo 
de Augusto que os gregos e os romanos 
d’elle tiveram conhecimento, mesmo nas 
partes do império romano que menos af- 
fastadas estavam da índia. 

Strabão foi o primeiro que fallou dos 
séres, e Virgílio cantou quasi na mesma 
época: Velleraque ut foliis depectant te~ 
nuia seres (Georg., liv. n). Chamou-se 
será de Seres, este precioso produeto, e 
em seguida seta, seda, soie, seide, silk. Os 
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gregos chamaram ser ao bicho de seda. 
A arvore cujas folhas serviam de alimento 
aos bichos de seda era indígena na Asia- 
Menor, oo Egypto, e apparece mesmo na 
Europa. Theophraslo, na historia das plan¬ 
tas, diz: «A amoreira egypcia é quasi 
egual à nossa.» 

Não faltaremos do mytho assyrio, de Pi- 
ramo e de Thisbè, cujo sangue tingiu de 
vermelho o fructo da amoreira. 

Democrito, citado por Ibn-al-Awam no 
livro Da agricultura arabe, aconselhava 
cinco séculos antes de J. C. a plantação das 
amoreiras em estacas da grossura de um 
bastão durante o mez de fevereiro. Os gre¬ 
gos chamaram esta arvore fxópoç, prfpov. Gar- 
gilius Martialis, escriptor latino do terceiro 
século no seu Tratado dos fructos, ensi¬ 
na-nos como se extrae da amoreira um 
excellente remedio para as doenças da 
bocca, dos dentes, da garganta e das ar¬ 
térias. Palladius Rutilius aconselhava um 
século depois a semear a amoreira com 
talee morus serendus est taleis (liv. 11 , 
th. 25). Beritius que parece ler vivido no 
segundo século antes de J. C., diz nas 
Geoponiques (tO, 69), que a amoreira en¬ 
xertada nos alamos brancos dá fructos 
brancos, e chama morea a estes fructos. 
Basilio o Grande, bispo de Cesaréa, na 
Asia-Menor, diz na sua oitava homelia. 
pelo anno de 370: < Quando vós 6 mu¬ 
lheres, fiues os produclos d’ esses bichos, 
isto é, os fios tenuíssimos que vos enviam 
os Sires para fazer as tellas as mais fle¬ 
xíveis e as mais ligeiras.» 0 que provava 
que a seda bruta vinha da Índia. 

A seda era bastante commum na Italia 
no quarto século. Ammianus Marcelinus 
escrevia pelo anno de 392: «Oulr’ora. só 
os nobres empregavam a seda; hoje vô-se 
ser empregada mesmo pelas pessoas as 
mais pobres.» Um século depois Procopio, 
na descripção da guerra vandala, diz: «Os 
vandalos da África são os povos os mais 
efflminados, usam trajos luxuosos, medi- 
cus, chamados hoje sericus .» Os gregos 
não chamavam n’esta época á seda burta 
sera, roas metaxa (pèraÇa). 0 mesmo Pro¬ 
copio, no livro i, capitulo xx da guerra 
da Pérsia, conta que os elhiopios (arabes 
e abyssinios) compravam a seda aos índios 
(que elles mesmos recebiam dos Séres ou 
Chins) e que com ella fabricavam o estofo 
chamado antigamenle mediais pelos gre¬ 
gos e em seguida sericus. Estes ethiopios 
a vendiam aos romanos; mas os persas 


occuparam os portos que serviam para o 
commercio entre os ethiopios e os roma¬ 
nos, e fecharam-n’os aos proprios roma¬ 
nos. Os persas tiveram então não sómente 
o monopolio do commercio da seda, mas 
também o do seu fabrico. 0 mesmo es¬ 
criptor na sua Historia secreta falia de um 
facto economico muito importante. Diz 
elle: 

«Os fabricantes e mercadores de esto¬ 
fos de seda estavam outr'ora divididos em 
duas classes distinctas: uns eram simples¬ 
mente commerciantes e os outros não se 
occupavam senão do fabrico.» As fabricas 
eram em Beryta e em Tyro, na Pbenicia, 
d’onde se expediam estes estofos a todas 
as partes do mundo. 

Fundaram-se algumas fabricas em Cons¬ 
tantinopla no reinado de Justiniano, e foi 
imposta aos fabricantes a venda ao preço 
de oito peças de oiro a libra de seda, 
emquanto que ella lhe custava mais na 
Pérsia. Então elles subtraíram a merca¬ 
doria ao consumo e Theodosio fixou-lhe o 
preço em cem libras de ouro e submetten 
o setifice ao prefeito do thesouro e fez 
d’elle um monopolio. 0 perfeito ordenou 
que a seda tinta com a côr real, olovero 
se vendesse a vinte e quatro peças de ouro, 
e a seis a tinta de outras côres. Isto foi 
a ruina de muitos fabricantes phenicios, 
dos quaes alguns pereceram, e òulros se 
refugiaram na Pérsia. Procopio narra na 
sua Historia dos godos (liv. iv, 17) um 
outro facto muito importante que deixa 
ver em que tristes condições se achava 
n’esta época, a industria da seda, em con¬ 
sequência da avidez do fisco. 

«N'esse tempo, diz este historiador (an¬ 
no 550), alguns monges chegaram da ín¬ 
dia e lendo sabido que o imperador Jus¬ 
tiniano já não comprava seda aos persas, 
apresentaram-se-lhe e lhe prometteram 
que não comprariam de futuro seda nem 
aos persas inimigos, nem a quaesquer ou¬ 
tros. Estes monges tinham por longo tempo 
habitado o paiz onde existem os índios 
chamados Séres, e foi alli que haviam 
aprendido como se produzia também a 
seda fiexttZnv nos paizes pertencentes ao 
império romano. Disseram mais ao impe¬ 
rador que os bichos de seda não se po¬ 
diam transportar vivos, mas que se pode¬ 
riam facilmente obter em grande quanti¬ 
dade pelas enumeráveis sementes que elles 
põem; as quaes depositadas no estrume se 
desinvolveriam por meio d’esle brando ca- 
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lor. Os monges foram então encarregados 
pelo imperador de executarem a sua pro¬ 
messa ; voltaram pois à índia e transporta¬ 
ram as sementes a Byzancio, sendo alimen¬ 
tados os bichos que produziram com as 
folhas da amoreira. Foi d’este modo que 
a cultura da seda teve origem no império 
romano.» 

Procopio não era creador de bichos de 
seda, e todavia descreve bem a natureza 
dos bichos e a arte de os crear. Pouco 
tempo depois Zonara relatou os mesmos 
factos, concluindo n’estes termos: 

c Os ovulos dos séres tendo sido leva¬ 
dos a Byzancio e collocados no estrume, 
os bichos nasceram. E eis como a tenta¬ 
tiva dos persas para se apoderarem do 
monopolio da seda trouxe esta util reac- 
ção, e como um systema prohibitivo ex¬ 
clusivo foi causa de um progresso que 
oíTerecia probabilidades de um brilhante 
futuro. » 

Creavam-se bichos de seda em Cons¬ 
tantinopla havia apenas um século (552), 
e depois nas costas de Smyrna e na pe¬ 
nínsula grega, quando os arabes do de¬ 
serto emprehenderam alargar o seu do¬ 
mínio por todas as partes dn império 
romano, situadas na Asia, na África, na 
Hespanha e na Sicília. Mahomel no anno 
632 depois de Jesus Christo, e os musul- 
manos abordaram em Syracusa em 669, 
e fundaram o Cairo em 670, fizeram in¬ 
cursões na Sicília em 704, seis annos de¬ 
pois na Sardenha, e desembarcaram em 
Hespanha em 711, emquanto que envia¬ 
vam um corpo de exercito auxiliar ao im¬ 
perador da China. 

Melhor do que os gregos, os arabes 
conheciam a cultura do bicho da seda, 
porque se estendiam desde Pekin até Ca- 
diz, e sabiam assimilar todo o elemento 
de vida moral e material, tanto na agri¬ 
cultura como em qualquer outra indus¬ 
tria. Souberam tirar proveito dos sábios 
conselhos dos nestorianos de Bagdad e de 
Edessa, dos hebreus, dos syrios e dos 
gregos da Alexandria, e apropriaram-sc 
dos resultados de todas as escolas, como 
se vê na Eucyclopedia Agronômica de 
Ibn-al-Awam, de II50, obra em que se 
acha reunido tudo quanto havia de me¬ 
lhor entre os escriplores dos chaldeos, 
dos persas, dos gregos, dos latinos e dos 
arabes. 

A cultura do bicho de seda passou com 
os arabes a Hespanha pelos annos de 740. 


A amoreira era já alli cultivada por causa 
dos seus fructos, mesmo nos logares em 
que estes bichos eram desconhecidos. Car¬ 
los Magno ordenou em 800, na sua capi¬ 
tular Devillis, de cultivar os morarios nos 
jardins imperiaes. Século e meio depois, 
diz-se, nas Geopinies (10, 69), escriptas 
em Constantinopla: « A amoreira deve ser 
cavada, e pôde ser enxertada no alamo, 
na faia e no castanheiro. > A Allemanha 
mesmo conhecia a amoreira como uma 
arvore fruclifera, e o seu fructo como um 
precioso remedio. Em 988, o paladino 
Hermann, por occasião do seu casamento 
com Mathilde, irmã do imperadorOthon ui, 
plantou uma amoreira no pateo da abbadia 
de Braunveiller. 

0 arabe Avicenna, que falleceu em Hes¬ 
panha pelo anno de 1037, falia de uma 
amoreira de fructos amargos, chamada 
amoreira da Syria. Ibn-al Awam cila Ibn- 
Hedjadj que, em 1073, escreveu. 0 pre¬ 
sumido (Le suffisant) e o persa Kastos que 
recommendam de plantar a amoreira na 
primavera ou no outono. E, segundo 
Karous-Athikos, formam-se viveiros com 
varas novas de amoreiras, desde feve¬ 
reiro até ao mez de abril. Esta arvore 
gosta dos terrenos húmidos, arenosos, 
frescos, e mesmo dos terrenos fortes, se 
houver a precaução de a regar. Todos os 
estrumes lhe conveem. Mas Ibn-al-Awam 
lira das suas próprias experiencias as mais 
engenhosas observações sobre a amoreira. 

< Estas arvores, diz elle, derivam da 
semente evacuada pelos passaros, que a 
depõem toda estrumada nas margens dos 
rios. Plantam-se os novos rebentos, ali¬ 
nhados nos viveiros, desde de fevereiro 
até ao mez de abril. Transplantam-se para 
as covas, feitas a distancia de nove me¬ 
tros, e desfolham-se apenas no segundo 
anno. Para não prejudicar a arvore, não 
se deve desfolhar o cimo da própria ar¬ 
vore. As amoreiras são mondadas todos 
os annos, e cortam-se-lhe os ramos mor¬ 
tos ou muito pequenos. Podam-se as ve¬ 
lhas amoreiras, tendo o cuidado de reco¬ 
brir o corte com uma camada de argilla, 
e conservam-se sómente os ramos mais 
fortes. Ha amoreiras de fructos brancos, 
negros, amarellos, violetas e cinzentos *. * 

Entre as culturas que os arabes intro¬ 
duziram na Sicília durante o viu século. 

1 0 livro da agricultura de Ibn-al-Awam, tra¬ 
duzido do arabe por J. J. Clemente Mullet. Pa¬ 
ria, Franck, 1864. 
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Devem ser particularmente notadas, as da 
canna do assucar, da laranjeira, do algo¬ 
dão e do bicho da seda. Edrisis, que es¬ 
crevia durante o xn século, falia da abun- 
daocia da seda no valle Demone, mas o 
domínio dos sarracenos foi de curta du¬ 
ração na Italia meridional e na Sicília. Fo¬ 
ram d’alli expulsos, depois de tres sé¬ 
culos, pelos normandos e pelos francos, 
aguerridos nas guerras da Palestina. Ro- 
gero ii, de raça normanda, fez uma ex¬ 
pedição em 4110 á Grécia, d’onde levou, 
para a Sicília, fabricantes de seda, e, vinte 
annos depois, também os creadores de bi¬ 
chos, se bem que, segundo tiasparin, co¬ 
nhecia-se jà esta cultura nas Calabrias 
desde o anno de 1060. Um século depois 
a seda começava a tornar-se commum 
mesmo na Alta Italia. Vinha a seda crua 
da Bespanba, da Grécia, da Sicília, da 
Asia, e fabricava-se em seguida em tio e 
em tecidos. Afim de facilitar a sua fiação, 
um aldeão de Lucques inventou, em 1272, 
a primeira roda bydraulica que serviu de 
modello para as fiações actuaes. Em 1550 
um indivíduo, chamado Rangoni, apode¬ 
rou-se do segredo e importou esta ma- 
cbina em Modena, d'onde se propagou 
para toda a parle, diminuindo o trabalho 
manual e fazendo progredir o setifice, que 
estava ji florescente em Lucques no co¬ 
meço do xiv século, e que caiu em deca¬ 
dência ao mesmo tempo que a liberdade. 

Quando Gaslruccio destruiu a republica 
de Lucques em 1315, muitos fabricantes 
de seda foram estabelecer-se em Florea¬ 
da, em Bolonha, em Veneza, em Milão, e 
depois transpozeram os Alpes. A cultura 
da amoreira estava já bem propagada na 
Italia no anno de 1300. 

Crescentius, o patriarcba dos precepto- 
res agrarios da edade media cbristã, es¬ 
crevia em 1305: 

«A amoreira é uma arvore conhecida, 
muito amiga da vinba. Aprecia muito o 
estrume e a terra gorda e de prefereucia 
as margens do mar. Desenvolve-se mara- 
vilbosamente entre as casas da cidade 
onde a terra é muito gorda, e adquire 
•alli uma bellissima verdura. Gosta das 
cavas fundas: estas arvores devem ser 
plantadas a orna distancia de trinta pés 
ornas das outras. Arrisca-se a perder o 
fructo quando se desfolba o cimo da ar¬ 
vore na epoca da poda, como fazem fre¬ 
quentemente as mulheres imprudentes 
quando coibem a folha para a darem aos 


bichos da seda que acham excellente este 
alimento. Apanham-se estas folhas desde 
que os bichos estão nascidos até que co¬ 
meçam a casular. » 

A creação dos bichos gozava de tal fa¬ 
vor nas regiões do Pó, que as auclorida- 
des de Modena ordenaram a plantação 
pelo menos de tres amoreiras em todo o 
tapado. Pouco tempo depois, Pescia, na 
Toscana, seguiu este exemplo. A sabia e 
democrática Bolonba, que com Pisa e Ver- 
celli foi a primeira a abolir a escravidão 
da gleba no interesse da economia social; 
tinha a precedencia na tbeoria e na pra¬ 
tica agronômica, e sobresabia na creação 
dos bichos da seda (14.° século) onde 
havia feito grandes progressos, como o 
demonstra o pequeno mas precioso poema 
de Bonafede Paganino d esta cidade, com¬ 
posto em 1360. Este poeta diz que a fo¬ 
lha por excellencia para alimento dos bi¬ 
chos è a folha mais dura da amoreira 
preta que se multiplica pela semente bem 
lavada e semeada em terrenos misturados 
de areia. Estas arvores devem ser fre¬ 
quentemente regadas, quando são pe¬ 
quenas. 

Na Sicília serviam-se tandem da amo¬ 
reira branca que denominam celso, nome 
que jà achámos, em 1810, no Tratado de 
agricultura, por Anlonio de Venuto de 
Noto, que era posterior 150 annos a Pa¬ 
ganino Bonafede. Lê-se n'este livro: 

« A amoreira bra'nca e a amoreira ne¬ 
gra são da mesma natureza. Esta arvore 
por causa da sua grandesa e extensão de 
seus ramos, exige um grande espaço de 
terreno. Se se quizer crear uma d’estas 
arvores n’um jardim, é preciso affastal-a 
quarenta pés das outras para não obstar 
ao desenvolvimento das suas raizes, por¬ 
que tanto os seus ramos se alargam acima 
do solo, quanto as suas raizes se esten¬ 
dem pelo terreno. Gosta dos terrenos es¬ 
curos, profundos e gordos: o clima da 
Sicília, e principalmente o de Palermo, é 
muito conveniente para esta arvore. O 
vento do siroco faz-lbe muito mal. Os an¬ 
tigos observaram muito bem que a amo¬ 
reira gosta do isolamento. » 

Crescentius de Bolonba era de opinião 
que as amoreiras devem ser plantadas pelo 
meuos à distancia de dez metros umas 
das outras. Esta distancia chegava mesmo 
a quinze metros na Sicilia, porque, em 
rasão do clima d’esle paiz, estas arvores 
desenvolvem-se mais. D’este modo adqui- 
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riam proporções immensas, como aquel- 
las que, mesmo actualmenle, se vêem 
plaotadas no nosso paiz ba mais de tres 
séculos. Ao contrario se se plantam a dis¬ 
tancia de Ires melros, como presente- 
mente se faz, sáem infezadas e já roidas 
pelos musgos e outros parasitas e suffo- 
cadas pelas heras. 

Cultivavam-se de ba um século, ua Lom- 
bardia, as amoreiras para os bichos de 
seda. Uma d’eslas plantas de proporções 
enormes dava o seu nome à rua onde nas¬ 
ceu Jo8o Morone (1400), que foi secreta¬ 
rio de Francisco Sforza em 1460. Flo¬ 
rença dada ao fabrico dos tecidos de seda 
comprehendeu a necessidade de a produ¬ 
zir, e ordenou para este fim, em 1440, 
que todo o proprietário de campos plan¬ 
tasse peio menos cinco amoreiras, se¬ 
guindo o exemplo que Modena lhe havia 
dado cento e treze annos antes. Em 1460 
Francisco Sforza que se occupava em tor¬ 
nar florescente o seu ducado fundado pela 
violência e pelo genio, julgou necessário 
probibir a importação da seda estrangei¬ 
ra, com o intuito de fazer augmentar o 
preço e o fabrico da seda da Lombardia. 
Para este fim, o seu successor João Ga- 
leazzo Sforza, ordenou, em 1470, a plan¬ 
tação de uma amoreira por cada 50 me¬ 
tros de terreno cultivado. Parece pois que 
n’esses tempos, as amoreiras eram bas¬ 
tante raras n'esta parle da Italia. Esta in¬ 
terferência por parte do governo na agri¬ 
cultura, particularmente a proposito das 
amoreiras, tinha por causa a sua avidez 
em perceber o pesado imposto estabele¬ 
cido sobre a seda que se tornava indire- 
ctamente um objecto de monopolio ou 
de privilegio fiscal. 0 escriptor hespanhol 
Alfonso Herrera diz, no seu livro Obra 
d Agricultura (15, 13): «Que as amorei¬ 
ras brancas se desenvolvem melhor junto 
das casas e nos terrenos argillosos do que 
em qualquer outra parte; mas não se de¬ 
vem cultivar nos vinhedos porque atira- 
bem os tordos, i Eo sabio Mattioli escre¬ 
veu em 1549: «As amoreiras pretas ou 
brancas são conhecidas por toda a parte na 
Italia e principalmente nos logaresonde se 
cultiva a seda.» Não se encontra menção 
alguma da amoreira branca nem em Dios- 
coride nem em Galien. 

(Continúa.) 

Gabriel Rosa. 

(Journal de Vagriculttire.) 

A. J. H. Gonzaga. . 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 87 DE FEVEREIRO 

Principiaremos esta chronica, transcre¬ 
vendo e traduzindo uns lindos versos, 
com que um ameno poeta agronomo, o 
padre Vaniere, auctor do Prcedium Ru»- 
ticum, celebrou a primavera. 

• Ergo ubi jam jtroprior gélidas ablegat in ar cios 

Sol hiemem, et nudis ver mite redonat 

Arboribus , viridique referi sua gramina terrae , 

Atque suos avibus cantus , sua gaudia mundo ; 

Rusticus hiberno jam non piger igne , ligones 

Erpedil ; et terrae (lorentts imagine gaudens, 

Arva colit , cultuque novos superaddit honores. • 

(p. RUST1CI L1B. VII, PAG. 168.) 

Traducção livre 

Afugentando a gélida invernia 
Fulge propicio sol; a primavera 
De nova fronde a arvore atavia, 

£ da terra as ervinbas recupera; 

Ás aves dá seu canto e melodia, 

De gáudios traz ao mundo nova era; 

O colono a fogueira já extranha, 

£ na cultura novas honras ganha. 

Ha muitos annos que as primaveras não 
correspondem ás descripções, que d’ellas 
nos fazem os poetas, mas a d’este que 
vae correndo, e que jà se annuncia tão 
suave e risonha, merece que a festejem; 
mórmenle por se haver seguido ao tem¬ 
pestuoso inverno, que tanto inquietou os 
agricultores. 

São excellentes as noticias dos campos 
e avivam-se as esperanças de um anno 
agrícola feliz, que nunca o é, se as se¬ 
menteiras se não fazem em boas condições. 
As acluaes não podem ser mais propicias, 
oxalá que se não transtornem. 

— Começaram jà a expedir-se para os 
diversos postos de cobriçào os cavallos 
reproductores das caudelarias do governo. 
Pena é que o seu numero seja tão limi¬ 
tado, e não se possam por isso satisfazer 
todos os pedidos dos criadores. 

— Crescem de anno para anno os pe¬ 
didos de sementes e plantas de amoreira, 
tanto dos particulares, como das camaras 
municipaes. Os desgraçados acontecimen¬ 
tos de França obstaram a que se obtives¬ 
sem as sementes, que o governo d’alli 
recebia, para serem distribuídas, como 
nos annos anteriores. 

— A semente de nabos, que no anno 
passado recebemos de Inglaterra, produ¬ 
ziu os melhores resultados. Não nos fa¬ 
tigaremos de recommendar a cultura do 
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nabal. N’este aono, a não serena os nabos, 
os gados da quinla regional de Cintra 
correriam o risco de perecer 4 mingua. 
Não houve feno, nem palha de milho, e 
até foram escassas as palhas brancas. O 
nabal suppriu todas as faltas. 

— A Estação experimental de agricul¬ 
tura, que em Lisboa se estabeleceu, na 
quinta da Bemposla, jà n’este aono terá 
que ver. 

Ensaia-se a cultura de 15 plantas ar¬ 
venses com diversos adubos, principiando 
pelo estrume ordinário, até ao guano chi- 
mico de Ville. 

—Trabalba-se com actividade na coor¬ 
denação da estatística do movimento dos 
caminhos de ferro de norte e leste. 

No anno de 1869 transportaram-se pe¬ 
los ditos caminhos, com diversas direc¬ 
ções, 50:000 pipas de vinho, numeros 
redondos. Entrou vinho em todas as es¬ 
tações. Aquellas em que houve maior 
movimento são, por sua ordem, as se¬ 
guintes : 

1. » Mealhada.. 3.213:821 kit. « 

2. * Alhandra.. 2.337:829 • 

3. * Fonnoeelha . 2.140:860 » 

4. * Carregado. 2.041:321 » 

5. * Sant’Anna. 1.753:028 • 

6. * Torres Novas. 1.361:725 » 

7. * Payalvo. 1.173:851 » 

8. * Gaya. 1.027:547 . 

As estações em que houve menor mo¬ 
vimento são estas: 

L* Reguengo. 83 kil. 

8.* Granja. 277 > 

3. * Espinho. 305 > 

4. * A « mimar . 316 > 

5. * Tramadal. 561 > 

6. * Bemposta. 849 • 

7. * Vermoil . 1.144 « 

8. * Crato. 1.553 > 

Estavamos longe de calcular, tão avul¬ 
tada, a quantidade de vinho, que se trans¬ 
porta pelas vias ferreas do norte e leste, 
que não abrangem na sua circulação al¬ 
guns dos principaes centros venicolas do 
paiz. 

As estatisticas revelam estes e outros 
factos, que dão a verdadeira medida do 
dosso estado economico. 

Manifestou-nos também a estatística do 
movimento dos caminhos de ferro um facto 
que tínhamos em duvida, e que era a 

1 Uma pipa, medida de Lisboa, contém 420 
kilogramas. 


entrada de vinho de Hespanha. No anno 
de 1869 foram introduzidas em Portugal, 
provenientes da estação de Badajoz 465 
toneladas métricas, ou 964 pipas de vi¬ 
nho. Quem traz cá o vinho de Hespa¬ 
nha ? 

A sua qualidade não, que não é supe¬ 
rior à do nosso. Não póde ser senão a 
differença do preço. 

Continuem os nossos viticultores a ve¬ 
nerar os idolos da rotina, desprezem o 
estudo da economia rural, insurjam-se 
contra os conselhos da sciencia, e os pre¬ 
ceitos das artes agrícolas, e venham pe¬ 
dir, como costumam, as restricções da 
liberdade commercial. Não ba industria 
que possa sust^ntar-se, quando os seus 
produclos não podem competir em quali¬ 
dade e preço com eguaes produclos, que 
concorrem aos mercados. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Guarda 25 de janeiro. — 0 estado sa¬ 
nitário dos gados d este districto é regu¬ 
lar. As pastagens dão por emquanto pou¬ 
cas esperanças devidas à intensidade da 
estação. No valle do Mondego começou a 
sementeira das batatas teraporãs. 

Ponta Delgada 28 de janeiro. — Con¬ 
tinuam n’este districto as sementeiras de 
trigo, batatas e favas. A colheita da la¬ 
ranja tem sido abundante; e o seu preço 
que nos mercados inglezes não tem sido 
animador, foi excellente no da America 
para onde começou este anno a exporta¬ 
ção em grande escala. 0 estado sanilario 
dos gados è bom, assim como o seu es¬ 
tado de nutrição, porque o tempo tem 
sido propicio ás pastagens. 

Aveiro 29 de janeiro. — Teem-se re¬ 
petido, nos logares ao sul e poente do 
concelho de Vagos alguns casos de doença 
carbunculosa no gado bovino, mas com o 
caracter enzootico em toda esta região. 
Também permanece ainda n’este concelho 
a epizootia aphtosa, mas sem lendencia, 
ao que parece, tomar maior extensão. 

Tem caido fortes geadas, o que tem 
prejudicado consideravelmente as herva- 
gens. Por esta causa, e porque as palhas 
foram pouco abundantes, é já notável a 
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escassez de forragens. Ainda trabalham 
os lagares de azeite. 

Vizeu 31 de janeiro. — A epizootia de 
febre aphtbosa, que desde novembro tem 
grassado no gado bovino, suino e lanar de 
alguns concelhos d’este districto, ainda 
não esti totalmente extincta, mas já são 
poucos os animaes affeclados e espero 
que dentro em pouco terminará. 

Não me consta que tenha feito victimas. 

As ervas tem lido pequeno crescimento 


em consequência do muito frio e geada. 
Ainda assim não tem havido falta de pas¬ 
tos verdes. 

Outro tanto tem succedido ás semen¬ 
teiras cerealíferas. 

Tanto o mercado de boje como o de 
terça feira passada (24) e que se faz em 
egual dia de todas as semanas, n’esta ci¬ 
dade, foram muito concorridos de gado 
bovino, que conserva um preço subido. 
Ha muita procura e em havendo abas¬ 
tança de pasto mais subirá. 


BREVE NOTICIA 

SOBRE % 

0 EUCALYPTUS GLOBULOS 

E A UTILIDADE DA BUA CULTURA 

EM PORTUGAL 

Preço 120 réis. — Pelo correio 140 réis 

(Pagamento em estampilhas) 

Vende-se em casa do auctor — Porto, Carmo, 6. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 10 de fevereiro de 18 71 


Trigo do reino rijo . 
» • molle 

» das ilbas.... 
» estrangeiro .. 

Milho do reino.... 
» das ilbas.... 
» estrangeiro. . 

Cevada do remo.... 


540 660 o alq. ou 13,80 litros 

530 630 » 

5'iO 570 » » 

540 580 » » 

490 500 » » 

410 42o » » 

370 420 » 

8:0 340 » » 


» estrangeira. — — » » 

Centeio. — 380 > » 

Axeite (no caes)_3*100 — alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 50*000 a pipa. 

» branco. 55*000 » 

Vinagre tinto.30*000 — » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 129*000 a 135*000 pipa 

Amêndoa em miolo do Ai- 

garve. — a 4.700 14,688 

Amondoa em casca couca . 1.200 » 1.300 13,80 

» dita molar. —» — » k. 

Arroz nacional.. 950 * 975 14,688k. 


Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

f.era branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.I. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade dei poli. 

para cima. 

Dita. delgada fiua */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo... . . 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» 9 branco ... 

Sal. 


650 a 700 k. 
1u*000» 10*500 88 » 

— 18*000 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — duzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

360 400 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000» 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— . 11*000 88 k 

800 » 900 14,688 k 

1.100» 1*400 

— — cx.* p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

1.200 1*300 » 


PBEÇO DOS SEGUINTES GENEBOS EM LISBOA 

Em 10 de fevereiro de 1871 


Carne de vacca. kilog. 260 Pão de trigo 1 .* qualidade 

» de viiella. » 3*0 Dito de 2.* dita. 

» de carneiro. • 180 Dito.. 

• de porco. » 330 


V* « 

» » 40 

» » 35 
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PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
NA EXPOSIÇÃO HORTÍCOLA DE LISBOA DE 1870 

PROPRIETÁRIO 

JOSÉ MARQUES LOUREIRO 

REDACTOR — OLIVEIRA JUNIOR 


PUBLIOOU-8E O N,° I DO VOLUMB n 
PREÇO DA ASSIONATURA 

Para • Parta I Para fera da Parta 

Um anno.24250 I Um anno.24490 

0 « Jornal de Horticultura Pratica » publica-se mensalmente com 12 paginas de texto e nume¬ 
rosas gravaras. Esta publicação comprebeude: a descripção, historia e cultura de todas as plan¬ 
tas, revista das exposições e chionica hortícola. Dedica se também á sericultura, pomicultura, 
silvicultura, viticultura, e emflra a todos os ramos da agricultura. 

Os pagamentos são feitos adiantados por meio de vales do correio e não se acceitam assigna- 
turas por menos de um anno. 

Toda a correspondência deve ser dirigida franca de porte ao « Jornal de Horticultura Pratica *, 
rua do Carmo, 6 — Porto. 

NOVO APPARELHO 

DB 

FILTRAÇÃO ACCELERADA Oü PNEOMATICA 

PARA_VjNHOS 

O apparelho proposto e aconselhado nas suas conferencias agrícolas, pelo distincto professor 
de cbimica no instituto geral de agricultura, o sr. J. I* Ferreira Lapa* como o mais van¬ 
tajoso para realisar rapidamente a clarificação e filtração dos vinhos, dispensando as collagens 
e as trasfegas, composto de um filtro especial e recipiente do systema de Ferreira I*apa» e 
do rarefactor hydropneumatico de Silva Pinto» custa: 

Modelo n.° 1, com recipiente de capacidade de Vz hectolitro (3 almudes)... 154000 réis 
Idem n.° 2, com recipiente de capacidade de 1 hectolitro (6 almudes).204000 » 

O primeiro modelo pôde filtrar 12 hectolitros de vinho (70 almudes) em 12 horas de trabalho, 
e o segundo proximamente o dobro, em egual espaço de tempo. 

As pessoas das províncias que desejarem adquirir o novo apparelho de filtração, deverão en¬ 
viar, adiantadamente (franca de porte), a importância do modelo que preferirem, e a do trans¬ 
porte do apparelho. 

Para qualquer correspondência ou esclarecimentos sobre o novo apparelho de filtração, diri¬ 
gir-se a M. V. Silva Pinto, no instituto industrial, á Boa-Vista, Lisboa. 

TECHNOLOGIA RURAL 

ou 

ARTES CHMCAS, AGRÍCOLAS E FLORESTAES 

POB 

JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA 

Estão publicadas as tres partes d’esta obra, que são independentes. 

I. 1 parte 

Comprehende : os productos fermentados , a saber: vinhos — vinagres—cerveja, e distillação 
do álcool . Preço 14500 réis. 

ft 1 parte 

Comprebende : os productos oleaginosos — os lacticinios — trigos , farinhas e panificação 
Preço 14000 réis. 

parte 

Comprehende: os productos sacharims — productos florestaes — productos textis—productos 
prnmaes e productos salinos . Preço 14200 réis. 
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PRINCÍPIOS fundamentaes 

BB 

ZOOTECHNIA GERAL 

POR 

<Joâo Felix Pereira 

Àgronomo pelo instituto geral de agricultura 
(Continuação de pag. 226) 

CAPÍTULO VII 

Gymnastica funccional 

Chamámos gymnastica funccional à 
acção systematizada dos modificadores hy- 
gieoicos. Este methodo, só por si, não 
melhora as raças ; Dão opera senão sobre 
os indivíduos: sua influencia restringe-se 
a modificar as aptidões, que são a conse¬ 
quência ecoDomica das funcções physio- 
lógicas. 

A gymnastica funccional é, pois, inde¬ 
pendente de lodos os outros melhodos 
zootechnicos e se combina, indifferente- 
mente, com elles. Quer se tracte de se- 
lecção, quer de cruzamento, sempre que se 
tem de desenvolver uma aptidão, e, por 
consequência, uma funcção economica, a 
intervenção da gymoaslica funccional tor¬ 
na-se necessária. 

Estes últimos methodos, que põem, 
sómente, a herança em acção, nada crião, 
quanto a formas e aptidões; não podem 
senão transmiiiil-as e multiplicai-as. A 
gymnastica é indispensável para as con¬ 
solidar, manter ou desenvolver. 

Está plenamente demonstrada, pela ob¬ 
servação e pela experiencia, a influencia 
do exercício moderado no desenvolvi¬ 
mento das funcções organicas e na consti¬ 
tuição dos orgãos, que executão estas 
funcções. Nos movimentos musculares, 
vé-se, quotidianamente, a demonstração 
d’esta lei. Todos sabem, que os múscu¬ 
los, moderadamente exercitados, angmen- 
tão de volume e adquirem mais fòrça; e 
que nada è mais proprio do que o exer¬ 
cício muscular, para estimular o appetile 
e tornar as digestões fáceis e promptas. 
O exercício moderado da contracção mus¬ 
cular é, pois, uma condição indispensá¬ 
vel para a boa saude. 

Se todos os apparelhos da economia 
viva são, ao mesmo tempo, postos em 
egual exercício, dá-se um desenvolvi- ; 
mento total, mais intenso, de lodos os 1 

vou xui 


orgãos e todas as funcções. A somma das 
aclividades nutritivas e a de seos alimen¬ 
tos, repartidas em toda a economia, se¬ 
gundo as affinidades electivas de cada te¬ 
cido orgaoico, produzem um desenvolvi¬ 
mento harmonico do indivíduo, cujas 
aptidões se aperfeiçoão todas assim. 

Mas este equilíbrio, instável por sua 
natureza, pode deslocar-se e romper-se. 
Pode desviar-se, em proveito d’um ou 
mais apparelhos, uma parte das activida- 
des nutritivas, em prejuízo dos outros 
apparelhos. Por esta lei, é facillimo com- 
prehender, que o exercício exclusivo 
d’uma funcção, alem dos limites necessá¬ 
rios para a conservação normal da vida, 
deve provocar, em beneficio d’esta func¬ 
ção, a assimilação d’uma parte maior da 
somma total dos materiaes, que servem 
para o desenvolvimento do indivíduo. 

O typo da applicação dos processos da 
gymnastica funccional ao desenvolvimento 
dos orgãos da vida de relação, acha-se 
nas práclicas, de ha muito usadas para a 
educação dos cavallos de carreira. 

Como é sabido, a vida organica ou ve- 
getativa, Da economia animal, se chara- 
cteriza, essencialmente, por um duplo 
movimento constante de decomposição e 
de recomposição. E o que vimos acima, 
quanto à nutrição dos musculos em par¬ 
ticular. Tãobem sabemos, que o movi¬ 
mento de decomposição está em relação 
com o funccionalismo do orgão; e que 
os phenomenos de combustão, pelos quaes 
se manifesta, dependem, ao mesmo tempo, 
d'este funccionalismo e da actividade da 
circulação e da respiração, que augmenta 
os effeitos comburentes do oxygeneo do 
ar introduzido pelo pulmão e acarretado 
pelo sangue, primeiro sobre os carbure¬ 
tos de hydrogeneo, para convertei-os em 
gordura. Essas admiráveis màcbinas aoi- 
maes, como dizia Baudement (citado por 
Sanson, a quem vamos seguindo na dou- 
trma da gymnastica funccional) alludindo 
ás boas raças inglezas de engorda, forão 
levadas ao poder de assimilação, à pre¬ 
cocidade de desenvolvimento e de engor¬ 
da, "que as characleriza, fazendo predo¬ 
minar, sobre todas as outras funcções, a 
aptidão digestiva e a nutrição. 

A gymnastica physiologica, applicada 
ás acções nutritivas, tem por fim a pre¬ 
cocidade, que é o phenomeno, em que se 
cifra toda a aptidão, em virtude da qual 
os animaes de açougue podem transformar 
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em carne, nas condições mais econômi¬ 
cas, os alimentos, que se lhes ministrão. 

Na ordem natural, o desenvolvimento 
completo dos animaes se perfaz em um 
periodo determinado, ao cabo do qual se 
diz, terem chegado ao estado adulto. Dous 
phenomenos anatômicos characterizão este 
estado, que se produz em edades difle- 
rentes, segundo as especies: o primeiro 
é a erupção completa dos dentes substi¬ 
tutivos ; o segundo é a soldadura das 
epiphyses dos ossos compridos. 

Os ossos compridos, pariicularmente 
os que entrão na constituição dos mem¬ 
bros, se desenvolvem, no feto, por vários 
ponctos primitivos, que são, de ordiná¬ 
rio, tres: um, para o corpo do osso ou 
diaphyse; dous, para as extremidades 
articulares. O núcleo, correspondente a 
cada um d’estes dous ossos, tem o nome 
de epipbyse. 

Estas diversas parles do osso são, desde 
o principio, continuas entre si, pela ma¬ 
téria organica gelalinigena (osseina), que 
lhe forma a base: só a parte mineral se 
conserva distincta até á edade adulta e 
pode facilmente separar-se pela macera¬ 
ção ou pela cocção na agua. É o que 
observámos na carne cozida de vitella, 
cordeiro e frangão. A diaphyse e as duas 
epiphyses achão-se, então, completamente 
separadas. É, pois, a ossificação propria¬ 
mente dieta ou a organização da matéria 
mineral, que se produz simultânea, mas 
distinctamente, em cada uma das partes 
do osso, e que não alcança seos ponctos 
de juneção senão mais tarde, determi¬ 
nando a soldadura ossea d’estes ponctos 
de juneção. E é em virtude d’esle facto, 
que os ossos podem crescer em compri¬ 
mento, pela aggregação successiva de no¬ 
vas camadas de matéria plaslica, ou plas¬ 
ma, á diaphyse- 

Segundo os factos conhecidos, é, pois, 
permittido explicar a acção da gymnas- 
tica funccional sobre a constituição do 
esqueleto, efifeilos, que diflerem com o 
modo d’esta acção. Quando, porém, se 
exerce sobre as funeções de nutrição, seo 
resultado geral é, accelerar o desenvolvi¬ 
mento de todos os orgãos, anticipar a 
epocha natural, em que este desenvolvi¬ 
mento se completa, fazer, em summa, 
chegar mais depressa a edade adulta; e 
este resultado é o que se nomeia preco¬ 
cidade. Um animal precoce, è, portanto, 
aquelle, cujas aptidões pbysiologicas são 


taes, que assimila, em um tempo dado, 
uma quantidade mais considerável dos 
materiaes necessários ao completo desen¬ 
volvimento de seo organismo. No animal 
precoce, a mocidade dura menos que 
nos outros; envelhece mais depressa, e 
para uma ração determinada, uma vez 
realizada a erupção dos dentes e solda¬ 
das as epiphyses, phenomenos, que são 
correlativos, pode pôr em reserva em 
seos tecidos, uma parte mais forte d’esse 
plasma nutritivo, de que falámos. 

FIM 


VETERINÁRIA PRATICA 

Envenenaasento pela o eido prasflet ao tay- 
drocyanlco. — Clrrtaose.— Anaphradlala. — 
Impotência. 

Envenenamento pelo acido prussico ou 
hydrocyanico. — Este toxico dynamico, 
no estado de pureza ou anhydro, causa 
uma morte rapida sem determinar altera¬ 
ção organica, desordem material saliente. 

O acido prussico dirige sua acção so¬ 
bre os centros nervosos, destruindo o 
principio da sensibilidade, quando é ap- 
plicado n’uma superfície viva e absor¬ 
vente. 

Ê tal sua energia que hasta uma ou 
duas goltas postas em contacto com a con- 
junctiva ou a língua de um cão de grande 
talhe para o matar immediatamenle. 

Deve saber-se que a agua distillada de 
louro, cereja e de amêndoas amargas, e 
bem assim o bagaço d’estas sementes con¬ 
tém acido hydrocyanico. 

O exame de corpo de delicto é diffi- 
cultosissimo senão impossível de fazer, 
tanto por causa da completa ausência de 
toda a lesão material evidente nos or¬ 
gãos, como da difficuldade de reconhecer 
a presença do veneno na economia ani¬ 
mal, com os reagentes. 

São admittidos geralmente, como os 
melhores antídotos da intoxicação pelo 
acido prussico, do hydratado ou medici¬ 
nal, bem entendido, o ammoniaco des¬ 
temperado com agua ordinaria, o vapor 
de cbloro e a agua cblorurada. 

É bom applicar conlinuadamente na ca¬ 
beça agua fria. 

O cyanureto de potássio é também bas¬ 
tante venenoso. Actua no organismo como 
o toxico precedente, mas com menor in¬ 
tensidade. 
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Deve-se' ensaiar os contraveneDos do 
acido prussico. 


Cirrhose .— Dá-se este nome a uma 
doença do figado, verdadeiro desarranjo 
de nutrição, que consiste, ao que parece, 
n’uma especie de degeneração adiposa ou 
gordurosa das cellulas hepaticas. 

Este estado morbido é designado tam¬ 
bém pela denominação de figado gordo. 

Affecta principalmente o cão, os gran¬ 
des e pequenos ruminantes e as aves do¬ 
mesticas. 

Ê devido a diversos morbos cbronicos 
e ao uso exclusivo de alimentos ricos de 
gordura. 

A cirrbose determina desordens nas 
foncções bepaticas, maximé a diminuição 
de secreção da bile. 

O tecido do figado apresenta ordinaria¬ 
mente a côr amarella da cera. 

O diagnostico da cirrhose é difficilimo; 
o prognostico mui grave. 

É irremediável. 


Anaphrodisia. — Vocábulo empregado 
para designar a diminuição ou suppressão 
dos desejos genesicos, sem perda da fa¬ 
culdade de reproducção. 

O animal (macho ou femea) não póde, 
no momento preciso, realisar o acto da 
cópula, por falta de cio. 

Esta especie de nevrose especial aos 
orgãos da geração é combalida pela ad¬ 
ministração das duas seguintes substan¬ 
cias, reputados os melhores excitantes e 
apbrodisiacos: phosphoro e cantbaridas. 
Sua acção, porém, produz quasi sempre, 
quando é frequentes vezes repetida, de¬ 
sastrosos effeilos no corpo e na intelli- 
gencia. 

Também provocam, diz-se, o appetite 
ou ardor venereo, ainda que com muito 
menos actividade, o gengibre, a pimenta, 
o cravo da Índia, a cannella, a noz mos¬ 
cada, a mostarda e o aipo. O almíscar e 
o ambar passam egualmente por aphro- 
disiacos, mas raríssimas vezes são usados; 
seu àlto preço limita-lhes assás o emprego 
em medicina veterinária. 

O sr. Houdmont, distincto veterinário 
francez, assevera que o emprego do se¬ 
guinte electuario é bom para provocar a 
manifestação dos signaes de cio nas vac- 
cas: 
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30 grammae 
jãalô > 
q. b. 

Deverá ser dado em jejum. 

O vinho medicinal que segue é, segun¬ 
do diz o também distincto pratico sr. 
Zundel, um excedente meio contra a ana¬ 
phrodisia da vacca: 


Pó de aloes. 100 grammas 

— de carbonato de ammoniaco 60 » 

— de calamo aromatico. 180 » 


Misture e divida em quatro papeis 
eguaes. 

Um papel por dia n’um litro de vinho. 

Impotência .—Esta denominação é em¬ 
pregada em medicina para indicar a im¬ 
possibilidade de procrear. 

Se este estado provém de defeitos de 
conformação dos orgãos reproductores 
(impotência congênita), é absolutamente 
irremediável. Quando porém resulta de 
doenças chronicas do apparelho genital, 
é algumas vezes susceptível de cura com¬ 
pleta. 

Ordinariamente o termo impotência ap- 
plica-se na pratica zootecbnica a um es¬ 
tado de fraqueza particular a um cavallo 
de lançamento, devida a excesso de co- 
brição, trabalho fatigante, penúria de sus¬ 
tento, etc. N’esle caso póde-se ensaiar, 
mas com muita prudência, o tratamento 
estimulante ou antes irritante da anaphro¬ 
disia, prescrevendo-se ao mesmo tempo a 
medicação tônica associada a alimentos 
bem substanciosos. 

J. M. Teixeira. 


Aloes. 

Pó de althea.. 
— de alcacÚB. 
Mel. 


Historia da cultura do bicho da seda 
na Europa 

(Continuado de pag. 248) 

As liberdades democráticas, as subdi¬ 
visões dos feudos, o desenvolvimento das 
industrias affectas à agricultura, o com- 
mercio de Pisa, de Gênova, de Veneza e 
de Florença, crearam a riqueza, os pra¬ 
zeres e o luxo, e as brilhantes tradicções 
da Grécia e de Roma renasceram graças 
ás maravilhas e ás felizes emprezas com- 
merciaes do xiv e xv séculos. As obras 
primas que predominavam na edade me¬ 
dia eram os poemas de Virgílio, esse 
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grande magico qoe tudo conhecia, se¬ 
gundo a opinião d’esses tempos. Como 
Virgílio havia cantado como mestre as 
abelhas e a agricultura, os novos pneias 
querendo imital-o, deram-se a cantar os 
nobres trabalhos do bicho da seda, e 
em menos de vinte e sete annos appare- 
receram tres poemas latinos sobre estes 
insectos. Lazzarelli Alvisio publicou o 
primeiro d’estes poemas sob o titulo Bom- 
byx, primeiro em Bále em 1500, depois 
em Jesi em 1567. Gustolo de Spoleto 
publicou o segundo, em 1510 sob o ti¬ 
tulo De seve, seu de setivomis animali- 
bus; teve uma segunda edição em 1513. 
Emíim o terceiro é de Girolamo Vida de 
Cremona, publicado em Roma em 1527, 
com o titulo De Bômbice. 

Lazzarelli designa parlicularmente o 
casulo branco, alaranjado e verde. -Gallo 
conhecia, em 1569, uma variedade de 
casulos verdes que se cultivavam em 
Rimini em 1585. Corsuccio e Olivier de 
Serres em França (1599), faliam da seda 
verde alem de outras côres. Virgílio ti¬ 
nha illustrado a fabula das abelhas origi¬ 
nadas d’um cadaver de louro alimentado 
com a folha de amoreira. O abbade Giani, 
em 1851, renovou esta fabula em Milão, 
bem que ella houvesse sido mettida a ri¬ 
dículo por Sauvage em Monlpellier, em 
1765. Não foi no interesse da industria 
que estes tres poemas foram escriptos, 
mais simplesmente por satisfazer à am¬ 
bição litteraria. Estava-se ainda muito 
atrazado para que se pudesse pensar em 
confiar á memória do povo preceitos e 
doctrinas sobre insectos. Ninguém se oc- 
cupava da cultura nem da educação dos 
animaes. Comtudo os séculos futuros en¬ 
contrarão nos cantos sobre a cultura das 
oliveiras d’Arici o testemunho do que 
d’elles se conhecia n’esta epoca. Ha mes¬ 
mo pequenos poemas escriptos ácerca do 
bicho da seda no começo do xvi século. 
Vida é um bom compilador e nós deve¬ 
mos notar as suas observações: 

< Alguns deixam os ovos ao calor até que o 
novo repasto esteja prompto, e tu os escondes 
no teu seio envolvidos. • 

Aconselha elle de renovar frequentemen¬ 
te o ar nos locaes em que se leem estes in¬ 
sectos e de deixar alli penetrar levremente 
a luz. Recommenda de os aspergir com 
vinho, depois de os haver mudado de lo- 
gar e de empregar ramos seccos para o 
casulameulo. Diz que todos os aunos a 


raça se abastarda. Póde concluír-se d’esta 
citação que n’esta epoca em certas loca¬ 
lidades, era forçoso renovar a semente de 
tempos a tempos. Pelo fim d’esse século 
(1585), Alexandre Tesauro publicou so¬ 
bre a sericultura um poema, a Sereida, 
que não tem importância alguma quer 
histórica, quer industrial. Entre os Alpes 
e o Pó a industria exigia tratados precisos 
mais do que bichos de seda. 

Levantio Guidiceiolo, de Manlua, foi o 
primeiro (1564) que publicou em Bres- 
cia, oÊQcina de Turlino, uma brochura 
com este titulo: Indicações para alimen¬ 
tar os insectos chamados bichos da seda. 
Accrescenta que os cimos tenros dos oí- 
meiros enxertados nas amoreirss podem 
servir de alimento. Sabemos por Gallo 
que os brescios creavam menos bichos 
do que os veronezes, vicentinos, padua- 
nos, e trevisinos, d’onde se pode dedu¬ 
zir que o seu uso foi transmitlido pri¬ 
meiro pelos bolonhezes aos venezianos. 
Gallo, todavia, diz-nos que a sericultura 
se desenvolvia nos suburbios de Brescia, 
porque se plantavam milhões de amorei¬ 
ras cada anno. 

Milio Voltolina José de Saio, que escre¬ 
veu um poema latino sobre os pomares 
(1574), aconselha que se plantem n’elles 
as amoreiras, afim de alimentar esses bi¬ 
chos de oiro tão estimados das raparigas. 
Vinham estas sementes da Hespanha e da 
Calabria. Com effeito este auctor diz-nos 
que os ovulos hespanhoes davam bichos 
pequenos e de seda fina, emquanto que 
a semente calabreza produzia bichos mais 
fortes e maiores. Eis como o bicho da 
seda foi introduzido na Europa central 
pelos hespanhoes e calabrezes. Alguns, 
diz Gallo, faziam depôr as sementes 
dos bichos sobre folhas de papel. Era 
um uso adoplado dos chins, que juntavam 
os ovulos sobre folhas de um papel feito 
cora a segunda casca da amoreira. Marco 
Polo viu este papel em 1170 e d’elle faz des- 
cripção na sua Viagem (part. 2.°, cap. xv). 

Mas a maior parte dos sericullores pu¬ 
nham as borboletas em pedaços de panno 
e despegavam as sementes, molhando-as 
com vinho. Veremos em seguida esta pra¬ 
tica adopiada por muitos creadores. Obti- 
nha-sè 4 kilogrammas de seda de 25 gram- 
mas de semente, o que equivale a 50 ki¬ 
logrammas de casulos, como assevera Cor¬ 
succio de Rimini em 1581. A semente 
calabreza dava 1 kilogramma de seda por 
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10 kilogrammas de casulos, emquanto que 
eram necessários 12 kilogrammas de ca¬ 
sulos hespanboes para produzir 1 kilo- 
gramma de seda. Havia-os de quatro cô- 
res dilTerentes: amarellos, brancos, ver¬ 
des e alaranjados ; estes últimos eram os 
mais apreciados. N’esta epoca a seda de 
Bolonha era a mais bei la, talvez por causa 
da perfeição do trabalho; com a seda de 
Brescia faziam-se veludos pretos mais es¬ 
timados do que os de Milão, de Gênova 
e de Perusa. Todavia Corsuccio diz-nos 
que Gênova occupava o terceiro logar no 
fabrico da seda. Os hollandezes eram afa¬ 
mados por lerem tirado a seda de Bolo¬ 
nha e da Sicília. Porém, quando o duque 
de Parma conquistou Anvers, os fabrican¬ 
tes d’esta cidade foram expulsos e muitos 
continuaram a sua industria na Inglaterra. 

Gallo não aconselha a plantação das 
amoreiras sobre os diques e margens dos 
rios. « As amoreiras pretas, diz elle, que 
são raras, fornecem a folha mais substan¬ 
cial; dae preferencia ás das terras seccas 
e magras; a folba muito tenra e prove¬ 
niente de logares húmidos, faz morrer os 
bichos. » Aconselha ainda de não minis¬ 
trar a folba senão limpa, e algum tempo 
depois de haver sido colhida, de os pre- 
serverar da humidade e exhalaçõcs noci¬ 
vas. Se estão doentes em vez de os as¬ 
pergir com vinagre, deverá empregar-se 
a agua de rosas e queimar incenso. Este 
auctor quer que se lhes retire o alimento 
logo que estejam fartos, que se exponham 
ao sol se estiverem húmidos, e íinalinenie 
que se deixe uma certa distancia entre 
elles e as cabanas 1 afim de evitar o duplo 
casulamento. A sericultura adquiria cada 
vez maior desenvolvimento na Italia, em¬ 
quanto que na Allemanha estes preciosos 
insectos eram tão pouco, conhecidos que 
do anno de 1559 alguns austríacos, ten¬ 
do-os visto na Lombardia, julgaram que 
eram bons para comer, e comeram-n'os 
como os egypcios comem os gafanhotos. 
Em 1563, Veneza promettia ã cidade de 
Bergamo plantar amoreiras no prado de 
Santo Alexandre que servia á feira annual 
e á exposição de armas, e no anno se- 

1 Adoptámos este termo do sr. Ferreira Lapa, 
da sua Tecknologia rural ; com elle designa o 
illustre professor o conjuncto de ramos seccos 
que se armam para os bichos fazerem o casulo. 

Os francezes, como nas faltas de termo pró¬ 
prio, chamam-lhe bruyerc. 

Nota do traductor. 


gumte Tronchet plantou amoreiras em 
Nimes. 

Em 1570, emquanto que Annibal Guas- 
co, de Alexandria, publicava o poema a 
Sereida, aflm de estimular as classes ele¬ 
vadas, Manuel Filibert fazia cultivar amo¬ 
reiras em Turim. 

O governo dos Medieis ordenou seis 
annos depois a plantação de quatro amo¬ 
reiras nos campos do Valle de Elsa, e fez 
ornar d’estas arvores as calçadas das es¬ 
tradas reaes de Florença a Pistoie e a Pisa. 

Pelo fim do xvi século, Riraini viu ap- 
parecer (1581) uma brochura cora o titulo: 
II Vermicello delia seta, por João André 
Corsuccio de Sascorbaro, obra em que o 
auctor pensára por muitos annos e que 
começou a escrever aos sessenta annos de 
edade. Ê o tratado mais notável que até 
então apparecera e merece particular at- 
tenção, porque se basea sobre uma mul¬ 
tidão de experincias feitas pelo auctor e 
seus predecessores, e que testemunha, da 
parte do auctor, um profundo conheci¬ 
mento da arte sericola. N’esta epoca 
a seda tinha-se tornado um objecto de 
consumo geral na Italia central e meridio¬ 
nal. € Hoje, diz Corsuccio, todo o mundo 
usa fatos de seda, e vereis os charlatães 
forçados a trazerem o fato de veludo e 
barrete de seda afim de fixarem a atten- 
ção da multidão. » Em Nápoles, em Bo¬ 
lonha, em Verona, em Gênova, em Luca, 
os homens e as mulheres occupavam-se 
nos trabalhos da sericultura, emquanto 
que em Rimini só as mulheres dispensa¬ 
vam os seus cuidados a estes insectos, 
que se achavam por tal modo espalhados 
pela Italia que lhes davam uma infinidade 
de nomes differentes: vermicelli, bachi, 
cavalieri, bigatti, bruche, bafgelli, mi- 
gnatti, bombici, cuculli. Corsuccio diz- 
nos qoe se chamavam em Hespanha gusa¬ 
nos de seda, em frança vermigli, na Al¬ 
lemanha seidevrum, na Grécia cuscugli, 
no Levante ipequiti, na Esclavonia gusi- 
nici, e, linalmenle, asmaahansi na África, 
onde o bicho da seda é ainda cultivado. 

Chamavam ás borboletas: brondole, pa- 
vagliolle, parpargliole, farfalle, barbelli. 
Corsuccio diz-nos ainda que os casulos se 
denominavam na Italia: boccioli, fuliselli, 
coccole, gallelte e que os havia amarel¬ 
los, brancos, verdes claros, cor de laranja, 
como o testemunham os escriptores pre- 
cedenlemente citados. Ülivier de Serres 
é o mais preciso nos nomes dados pelos 
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francezes e hespanhoes: em 1599, escre¬ 
via elle que em Hespanha o bicho da seda 
era cbamado gusano de seda, ilavor; em 
França versàsoie; no Languedoc e na 
Provença magniaux, e d’abi as magnane- 
ries de que os casulos se chamavam con- 
cons e plotons. 

Extraia-se d’elles além da seda fina, os 
filacci, a siligo, e teciam-se damascos de 
variados desenhos e cores, estofos de seda 
muito fortes como o estandarte de S. Mar¬ 
cos em Veneza; veludos adamascados e 
assetinados; pannos chamados labi, cor¬ 
dões e frocos para ornar as carruagens e 
liteiras. Cibrario constatou que se fabri¬ 
cavam os tafetás na Europa pelo começo 
do xvi século. Corsuccio dá preciosas in¬ 
dicações para aquelles que quizerem es¬ 
tudar a economia, a historia e a cultura 
do bicho da seda. Exprime-se nos se¬ 
guintes termos: 

c As sementes do nosso paiz são muito 
boas: as da Hespanha também são boas; 
produzem os bichos mais pequenos e a 
seda muito Qna. — Criam-se muito bem 
nos nossos campos as sementes de Nápo¬ 
les : compram-se nas feiras de Nocera e 
de Roma; os bichos são maiores; resis¬ 
tem ás intemperies e dão mais um quarto 
de seda do que os outros, mas depois de 
tres annos degeneram. Uma onça d’esta 
semente produz doze libras de seda, ou 
quarenta a cincoenla kilogrammas de ca¬ 
sulos. Faz-se desenvolver as sementes pon¬ 
do-as debaixo dos travesseiros ou nos cor¬ 
petes das mulheres. Quanto mais se es¬ 
pera, diz Corsuccio, para aperfeiçoar as se¬ 
mentes, mais os bichos saem fortes e me¬ 
lhores. — Os casulos dão-se melhor sobre 
o papel azul do que no panno branco, e 
como devem lavar-se, deve empregar-se 
n’este uso o vinho branco ou a malvasia.» 

Este auclor queria que se perfumassem 
as cabanas, que se evitassem as correntes 
de ar do nascente ao poente, aconselhan¬ 
do que se estabelecesse uma corrente de 
ar do norte ao meio dia, prescripção que 
barmonisa com as observações feitas na 
nossa epoca. Os bichos recebiam n’esse 
tempo a sua alimentação tres vezes por 
dia até á terceira muda, depois quatro e 
depois cinco, em seguida ao que se dei¬ 
xavam repoisar dando-lhes poucas folhas 
de uma vez. Afim de que o excremento 
caisse nos buracos, empregava-se nas ul¬ 
timas mudas ramos inteiros como presen¬ 
temente se faz na Pérsia, em Bukara, no 


Friuli e no Kokan. Corsuccio aconselhava 
o uso de redes durante as mudas, o es¬ 
fregar as tabuás com absyntho, bortelã; 
borrifar os que Szeram muda com mal¬ 
vasia ou com vinagre. Diz que o que os 
torna doentes, è o frio, a humidade, o 
mau cheiro, o calor, a folha muito tenra. 
Preserveram-se da suffocação aspergin¬ 
do-os com a agua de violetas, ou de ro¬ 
sas ; deverá empregar-se o vinho para os 
que estão enfermos e aquecer com ma¬ 
deira odorífera, o aposento onde existam. 
O que o auctor nos diz concernente ã fo¬ 
lha da amoreira è muito importante: 

< Não compreis nunca a folha de amo¬ 
reira de terrenos muito gordos. Planlae 
estas arvores em terrenos magros, e a fo¬ 
lha sairá excellente se forem cultivadas 
em locaes estereis e pedregosos. A folha 
das amoreiras novas não é tão succulenta 
como a das velhas. As amoreiras negras 
são muito boas, e se as poderdes ter, os 
bichos serão mais fortes e darão mais se¬ 
da.-^- Minislrae a folha branca durante os 
primeiros quatro ou cinco dias, porque a 
amoreira branca é precoce; mas não se 
deverá depois da primeira muda, mistu¬ 
rar esta folha com a da amoreira negra. 
A folha deverá sempre ser bem enxuta; 
não se lhes dará folha muita tenra que os 
faz morrer.» 

No entanto Corsuccio diz que em Da¬ 
masco e na Syria, creavam-se os bichos 
sobre as arvores e como eram muito pe¬ 
quenos, bastava alli deixar alguns casulos 
para a reproducção da semente. Nos ou¬ 
tros paizes collocavam-se sobre as amo¬ 
reiras só depois da terceira muda, e nos 
Estados da Egreja, para os pôr ao abrigo 
dos passaros e das intemperies, alguns 
creadores tinham o habito de cobrirem 
estas arvores com pannos. 

Presentemente para os perserverar da 
contagião, fomos forçados a desinvolvei-os 
de um modo precoce e a alimenlal-os com 
a folha tenra. Nós boje tratamos os bichos 
da seda como se elles estivessem doentes, 
mas para sabermos a causa da sua mor¬ 
talidade, recorreremos novamente ás an¬ 
tigas tradicções e nos livros de Corsuc¬ 
cio, que compilou as melhores praticas 
italianas anteriores a 1581; alcançaremos 
boas e importantes descobertas para nos 
auxiliarem na pratica. 

(Continua.) GABRIEL ROSA. 

(Journal de Vagricultnre.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


259 


COMMUNICADO 


Ex. mo sr. 

Tomo a liberdade de enviar a v. ex. a 
um pequeno estudo sobre as estações agro¬ 
nômicas da Allemanha; se v. ex. 4 julgar 
que elle merece ver a luz publica, póde 
v. ex.\ e far-me-ia muita honra, publi- 
cal-o no Archivo Rural. 

De v. ex. 4 , 

Alt." ten." e ««to mt.* obr.° 

Agostinho Albino Garcia Peres. 


Noticia sobre as estações agronômicas 
da Allemanha 

Póde affirmar-se, sem receio de incorrer 
em erro, que a instituição das estações 
agronômicas foi uma das consequências 
das descobertas e publicações de Liebig 
sobre a chimica applicada à pbysiologia ve¬ 
getal e animal. A chimica agrícola tor¬ 
nou-se depressa um ramo de ensino es¬ 
pecial n’algumas universidades e em todas 
as academias de agricultura. Ao mesmo 
tempo que se difundia esta sciencia por 
meio do ensino superior e dos estudos 
particulares, julgou-se que, sendo os co¬ 
nhecimentos da chimica a base do verda¬ 
deiro progresso agrícola, seria de pri¬ 
meira necessidade a fundação de estabe¬ 
lecimentos que tivessem por íim definir 
e propagar todos os princípios chimico- 
physiologicos que directa ou indirecta- 
mente podem ser uteis á agricultura, 
depois de confirmados por variadas ex¬ 
periências. A idéa da fundação de estabe¬ 
lecimentos com este intuito partiu da Sa- 
xonia; n’este paiz e no anno de 1851, 
depois de passados quasi dez annos de 
infrucliferas tentativas, surgiu a primeira 
estação agronômica em Moeckern, nas vi- 
sinhanças de Leipzig. A sua instituição foi 
devida à iniciativa particular, ao dr. Cru- 
sius von Sahlis, que foi subsidiado n’e$ta 
empresa pela sociedade de agricultura e 
pelo seu governo. 

O bom exemplo dado pelo dr. Crusius 
foi depressa seguido em toda a Allema¬ 
nha, onde actualmente se contam vinte e 
nove estações, cuja séde e data de funda¬ 
ção enumerarei em breves palavras. 

Estações agronômicas da Prússia 


Halle (Saxonia prussiana). 1854 

Bonn (Prússia rhenana). 1856 

Dabme (Brandeburgo) . 1857 

Breslau (Silesia). 1857 


Weende (Hannover). 1857 

Heidau (Hesse Cassei). 1857 

Instenburg (Prússia oriental). 1858 

Kuschen (Posen). 1862 

Regenwald (Pomerania). 1863 

Wiesbaden (Nassau) . 1868 

Proskau (Silesia). 1869 


A estação de Halle foi primeiramente 
estabelecida em Grossmeblen, d’onde foi 
transferida em 1859 para Salzmuend, e 
d’aqui para Halle em 1865. 

A estação de Breslau até 1868 esteve 
em Yda-Marienhuette. 

A estação de Bonn foi fundada nas vi- 
sinhanças de Reuss, foi transferida em 
1864 para Lauersfort, e d’aqui para Bonn 
em 1866. 

Até 1868 houve uma estação em Salz¬ 
muend, que se fechou por obito do seu 
fundador, o conselheiro Boltze. 


Estações agronômicas da Saxonia 


Moeckern (junto a Leipzig). 1851 

Chemnilz. 1853 

Pommritz (junto a Bautzen).1857 

Dresden. 1862 

Tharand. 1869 


A estação de Pommritz residiu em Weid- 


lilz até 1864. 

Estações agronômicas da Baviera 

Munich . 1865 

Augsburg. 1865 

Beyreuth. 18oo 

Em 1868 foi tranferida a estação de 
Memninpen para Augsburg. 

Estações agronômicas do Wurtemberg 
Hohenheím. 1865 


Estações agronômicas do grão-ducado 
de Baden 


Carlsruhe 


1859 


Estações agronômicas do grão-ducado 
de Brunswick 


Brunswick 


1862 


Estações agronômicas do ducado 
de Anhalt 

Coetheu. 1865 

Estações agronômicas do ducado 
de Saxe-Weimar 

Jena. 1665 


Estações agronômicas da Áustria 

Praga. 1855 

Liebwerde (Bohemia). 1864 

Lobonitz (Bohemia). 1865 

Goiitz. 1668 

Klosterneuhurg (Vienna). 1869 

A maior parte das estações allemãs fo- 
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ram fundadas pelas associações agrícolas; 
as estações de Dresden, Proskan, Gonitz 
e Klosternenburg foram fundadas unica- 
camente a expensas dos respectivos go¬ 
vernos. 

Em 1865 fundou-se na Baviera uma 
sociedade, cujo fim principal é — a fun¬ 
dação de estações agronômicas. — Cada 
membro d’esta associação obriga-se a fa¬ 
zer parte d’ella durante cinco annos, a 
pagar annualmente 10 francos e 75 cent., 
e de joia 5 francos e 50 cent. Vejam-se 
os Stcuiiten des Vereins fuer agricoltur 
Chemische Venuchs-Stationen fuer das 
Koenigreich Hayern. Uma idêntica asso 
ciação se organisou no ducado de Anbalt 
em 1869. 

As estações agronômicas da Allemanha 
tem as seguintes fontes de receita : 

1. ° Subsídios annuaes do estado e das 
associações agrícolas. 

2. ® Dadivas particulares. 

3. ® Retribuição pelas analyses feitas por 
conta dos particulares, e pela fiscalisação 
dos adubos artificiaes. 

Segundo resara os seus estatutos o fim 
das estações é contribuir para o progresso 
agrícola, e conseguem-no dos seguintes 
modos: 

1. ® Assentando e definindo os princí¬ 
pios das sciencias physicas e naturaes, 
especialmente os da chimica, que mais 
directamente se relacionam com os phe- 
nomenos da vegetação e da criação dos 
gados. 

2. ® Estudando o modo mais elficaz e pro¬ 
veitoso de applicar as verdades obtidas pela 
sciencia aos casos especiaes da pratica. 

3. ® Submetlendo ao exame da sciencia 
os resultados da pratica; ajudando os 
agricultores, procedendo por conta d’elles 
às experiencias analyticas indispensáveis 
para racionalmeute emprelienderem qual¬ 
quer cultura. 

Sendo vastíssimo o campo da sciencia 
agrícola, e não sendo possível a uma es¬ 
tação agronômica dedicar-se simultanea¬ 
mente aos diversos ramos da sciencia, foi 
depressa posto em pratica pelos directores 
das estações o grande principio da divisão 
do trabalho. Algumas estações dedicam-se 
particularmente ás investigações de phy- 
siologia animal nas suas applicações à 
criação dos gados, e á determinação do 
coefficiente nutritivo das diversas forra¬ 
gens; laes são as estações de VVeende, 
Halle e Municb. Outros procuram resolver 


os problemas relativos à vegetação, taes 
são os de Bonn, Chemnitz, e Dabme. Ha 
também estações com fins muito espe¬ 
ciaes, como as de Wiesbaden e Carlsruhe, 
fundadas com o intuito de promoverem o 
aperfeiçoamento da viticultura e da oeno- 
logia ; a estação de Goritz foi creada pelo 
governo austríaco para expressamente se 
dedicar às questões de sericicultura. 

A publicação dos estudos feitos pelos 
directores das estações allemãs tem con¬ 
tribuído poderosamente para a resolução 
de muitos problemas da sciencia agrícola. 
Os resultados dos estudos mais impor¬ 
tantes são publicados no Die Laaduvir- 
thschafflichen Versuchs-Stationen. (As es¬ 
tações agronômicas), periódico bimensal 
que se publica em Chemnitz sob a direc¬ 
ção do professor F. Nobbe. 

Hoffmann, Ubricht, Wunder, Siegert 
teem-se occupado especialmente em de¬ 
terminar a composição chimica de algumas 
plantas. São curiosos e importantes os re¬ 
sultados das investigações de Knopp e 
Nobbe sobre o desenvolvimento das plan¬ 
tas, e a influencia das diversas proprie¬ 
dades do terreno sobre as plantas que 
n’elle se cultivam. Lehmann, Stohmann, 
Wolff com os seus estudos teem contri¬ 
buído para elucidar a pratica das estru- 
mações. Nessler tem introduzido muitos 
aperfeiçoamentos nà viticultura e oenolo- 
gia do grão-ducado de Baden, como póde 
ver-se no seu livro Der Wein (o vinho), 
publicado em Ghemnitz no anno de 1865. 
A creação dos gados e as industrias que 
d’ella derivam tem sido objecto de estu¬ 
dos muito especiaes de Grouven, Henne- 
berg, Stohmann, Lehmann, Hofmeister e 
Kuhn. 

A utilíssima instituição das estações 
agronômicas tem-se diffundido por mui¬ 
tos paizes; na França, na Suissa, na 
Italia, na Suécia e em Portugal já existem 
alguns estabelecimentos d’esia ordem. 

A estação agronômica de Nancy (Fran¬ 
ça), dirigida pelo illustre professor de 
chimica agrícola da universidade d’esia 
cidade, o doutor Luiz Grandeau, foi fun¬ 
dada em 1867; importantíssimos teem 
sido os trabalhos d’esla estação, como 
póde ver-se nos livros e nos artigos do 
sabio direclor publicados no Journal de 
Agricullure practique. 

Tive a honra de ser admittido a traba¬ 
lhar n esta estação, assistindo e tomando 
parte em lodos os estudos durante dez 
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meies; só me resta ao terminar este ar¬ 
tigo, patentear o meu reconhecimento ao 
esclarecido professor *. 

Agostinho Albino Garcia Peres, 


Motor para tirar agua a vento 

8r. Luiz Ferreira de Sousa Cruz 

Já é tempo de dizer a v. s.® que desde 
abril do anno passado estou fazendo uso 
do machinismo, movido a vento, para ti¬ 
rar agua, que v. $.* me vendeu, o qual, 
alem da sua simplicidade, ê feito com 
summa perfeiçáo e solidez, deixando ver 
que obras de outro genero não deixarão 
na sua fabrica de ser também desempe¬ 
nhadas como aquella, o que necessaria¬ 
mente deve acreditar muito o seu pro¬ 
prietário. 

A novidade de um mecbanismo para a 
tiragem de agua, a vento, desconhecido 
até hoje n’esta província, tem dado logar 
a que muitos proprietários, movidos por 
curiosidade, tenham vindo á minha pro¬ 
priedade ver e examinar a referida ma- 
cbina, de que tanto se tem faltado, os 
quaes só Ibe achavam a falta de exlrahir 
pouca agua, devido á bomba ser de n.° 3, 
defeito que logo também conheci, e por 
isso v. s.*, ao meu primeiro aviso, não 
deixou immediatamente de me mandar a 
n.° 4, e, coraquanto depois conhecesse 
mais abundaucia de agua sem augmentar 
o peso ao motor, tive a indiscripção de 
fazer algumas alterações de que peço des¬ 
culpa a v. s.® por me atrever a entender 
de uma obra que está muito além da mi¬ 
nha limitada comprehensão, pois, levado 
pelos bons desejos, usei de algumas ex¬ 
periências com o unico fim de ganhar no 
motor mais velocidade com menos vento, 
o que effectivamente fez dar bom resul¬ 
tado, não só porque levantei a torre mais 
dois metros (visto a fazenda estar situada 
em uma baixa) senão que tirei metade 
das varas ou aspas, que eram dezeseis, 
trabalhando com oito velas muito peque¬ 
nas, emquanto que agora só tem quatro, 
porém grandes, e por consequência tive 

J Quem pretender mais esclarecimentos sobre 
a indoie d’eates estabelecimentos, consultará a 
obra do sr. Grandeau, Let statioru agronomx- 
que», . e o relatório do presidente do instituto 
tecbnieo de Udina ao ministro da agricultura 
do reino de Italia. 


que augmentar as aspas 0“,3, e outro 
tanto à columna, a qual, por ser de ferro 
fundido, Ibe metti por baixo um cheio de 
madeira, que devia ser cantaria, o que 
ainda farei em tempo mais opportuno. 

Conheci logo que por esta alteração o 
motor anda mais regular, mais leve, e 
com menos vento, e concluindo que a 
grandeza da sua circumferencia e dimi¬ 
nuição de peso lhe deu um resultado ma¬ 
ravilhoso a ponto de trabalhar só com 
uma quarta parte da força que lhe era 
precisa, servindo-lhe também muito o au- 
gmento que lhe 6z nas rodas que as alar¬ 
guei na sua circumferencia para melhor 
amparar as aspas, e para completar o bom 
exito das minhas experiencias uão deixei 
em esquecimento de remediar a dificul¬ 
dade que se conhecia no movimento do re¬ 
ferido motor por causa da curva do eixo, 
que, quando ia na volta para cima, soffria 
sua demora, servindo-me, pois, da ala¬ 
vanca da molla, que a colloquei de certo 
modo que Ibe dividi o peso ou força de 
que ali tanto se resentia, resultando d’esta 
alteração que o motor já anda muito mais 
leve e sem attrito algum, a ponto de se 
fazer mover pela mão de uma creança. 

Em vista do que, entendo que agora 
devo applicar a bomba n.° 5, para obter 
mais agua, e, logo que conheça que o 
motor ainda poderá com o n.° 6, não te¬ 
rei duvida mandal-a vir, porque estou 
certo não angmentará o seu peso. nem 
mesmo deixará de se mover por si mes¬ 
mo, e virar-se para qualquer lado que o 
vento lhe dé como até agora. 

Não posso deixar de confessar que, em¬ 
quanto não vi os vantajosos effeitos d’este 
mecbanismo, sempre estive em duvida, 
não obstante v. s.® me afiançar os seus 
bons resultados, pois julgava que só pelo 
systema a vapor se poderia prescindir da 
força animal para tirar agua, mas boje é 
convicção minha que, com este maravi¬ 
lhoso invento', o horticultor poderá tirar 
mais interesses de seus trabalhos, porque, 
quando fór uma propriedade que não te¬ 
nha necessidade de ser regada todos os 
dias, como muitas, é caso consumado que 
o proprietário não tem que despender 
quantia alguma diariamente para a tira¬ 
gem da agua, e por isso póde supprir a 
falta do vento algumas horas, mas não 
aquellas propriedades que pela sua gran¬ 
deza não podem deixar de regar-se todos 
os dias, desde pela manhã a(é á noite, e 
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por consequência tirar agua dia e noite, 
como acontece na minha, mas assim mes¬ 
mo economiso tres animaes, e presente¬ 
mente faço o serviço só com cinco, quando 
è preciso. 

Portanto, considerando bem nas conhe¬ 
cidas vastagens que resultam de ter subido 
mais a columna, claro està que coisa al¬ 
guma se perde, pelas suas dimensões, se¬ 
jam regulares, para que a vára que tra¬ 
balha dentro da mesma columna não ras¬ 
teje, quaDdo funcciona, por falta de dia- 
metro, motivando assim o perdimento de 
alguma força no motor, sem comtudo ha¬ 
ver receio de que pela elevação da refe¬ 
rida columna o muito vento possa preju¬ 
dicar a machina, visto a mola se prestar 
a fechar o velame rapidamente. 

Em presença do que deixo dito, espero 
que v. s.* antes do verão me mande a 
bomba n.° 5 com todos os seus pertences, 
e caso que o .motor não soffra mais peso, 
decidir-me-hei a dizer-lhe que me mande 
a n.° 6. 

Disponha de quem tem a satisfação de 
assignar-se 

Olhão, 28 de fevereiro de 1871. 

De v. 8.* 

Muito attento veii. ur cr. d ° obr. do 

Joio Antonio Bahkot. 


Apontamentos para nm Annnario Histó¬ 
rico e Bibliographico da Agricultura 
Portugneza. 

FACTOS HISTÓRICOS 

IV 

1787 — (5 de dezembro). — Copiosa 
chuva no Sardoal durante 44 boras suc- 
cessivas. As correntes das ribeiras, en¬ 
grossando desmesurada mente, destruiram 
as sementeiras marginaes,— arrazaram e 
submergiram lagares e azenhas. Uma 
nascente que rebentou no cimo d’um mon¬ 
te, despenhando grandes pedras sobre um 
lagar de azeite, que estava em laboração, 
aniquilou-o a ponto de não lhe deixar 
vesligios. 

1788 (março). — Tempestade e cheias 
consideráveis na província de Traz-os- 
Montes, no Porto e nos campos de Coim¬ 
bra, montando as perdas na penúltima lo¬ 
calidade a 2 milhões de cruzados! 


1789 (2 de janeiro).—Fortíssimo fu- 
racão em Penamacor, subindo a perto de 
3:000 o numero de varias arvores por elle 
desarraigadas. 

1790 (6 de setembro). — Tempestade 
de chuva e trovões no districlo da Guar¬ 
da, causando graves perdas por toda a 
parte até onde se estendeu. Nas margens 
do Mondego, e especialmente no sitio do 
Tintinolho, as correntes engrossando e 
tornando-se rapidas e impetuosas, demo¬ 
liram casas, arrazaram fazendas, arranca¬ 
ram arvoredos, deixando os habitantes 
d'aquellas localidades em condições mui 
precarias. 

1791 (maio).—Sessão da Academia das 
Sciencias. Entre outras memórias apre¬ 
sentadas pelos socios, Antonio Soares Bar¬ 
bosa leu uma sobre a ferrugem da oli¬ 
veira, e foi lida outra sobre a legislação 
dos morgados em Portugal, por Thomaz 
Antonio de Villa-Nova Portugal. 

1792 (fevereiro).—O arcebispo primaz 
de Braga, com o fim de promover o adian¬ 
tamento da agricultura na sua diocese, 
deliberou conferir, no anno que decorreu 
de março de 1792 a 25 do mesmo mez 
de 1793, dois premios.de 500000 réis 
cada um, a dois lavradores de alguma das 
freguezias do termo da cidade de Braga, 
que n’este período de tempo plantasse 
para cima de 50 tanchões de oliveira; fa¬ 
zendo constar que tal plantação tinha sido 
effectuada segundo as melhores regras da 
cultura d’aquella arvore. Egualmenle deter¬ 
minou adjudicar outros dois prêmios, lam¬ 
bem de 500000 réis, aos dois lavradores 
que no referido período de tempo fizes¬ 
sem a maior sementeira de linho, não 
sendo esta inferior a 10 alqueires de li¬ 
nhaça. 

-(30 de maio).— Por uma resolu¬ 
ção tomada em consulta da real junta de 
commercio, agricultura, fabricas e nave¬ 
gação, foi naturalisado porluguez o agri¬ 
cultor Francisco Xavier Constanzo de Mes- 
sina; concedendo-se lhe vários terrenos 
em Almeirim e Mugè,—isenção de direi¬ 
tos de importação e exportação para pro- 
ductos agrícolas, — e o privilegio exclusivo 
de vender, em qualquer ponto do reino, 
«toda a qualidade de grãos e pevides 
fermentadas, que pode asem produzir van¬ 
tajosa e extraordinariamente mais do 
que é costume, a saber: trigo que ren¬ 
desse 30 ou mais sementes, e milho de 
dobrada producção.» 
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A janta, antes de effectaar a concessão 
de qne damos noticia, procedeu a um 
exame da habilidade e instrucção, etc. do 
agricultor, o qual apresentou, como fru- 
cto comprovativo de seus trabalhos, duas 
plantas de trign, uma com 34 espigas 
perfeitas, de 52 grãos cada uma,— e ou¬ 
tra com 75 espigas (I ?). 

-(12 de junho).—A Academia Real 

das Sciencias conferiu um prêmio pecu- 
Diario a João Gomes de Oliveira, sargento* 
mdr de ordenanças, pela plantação de cas¬ 
tanheiros, que estè fez nos areaes húmi¬ 
dos do termo de Azeilão. 

1793 (19 de maio).—A Academia.das 
Sciencias propoz, nesta data, os prêmios 
que em 1795 deviam coroar as memórias, 
que os merecessem, sobre as seguintes 
questões. 

/—Quaes são as plantas de que no 
reino e conquistas se pode tirar azeite 
com mais vantagem, para supprir o de 
oliveira; e quaes os meios mais opportu- 
nos e menos dispendiosos de purificar os 
azeites maus,particular mente os de peixe. 

II — Quaes são os defeitos de varias 
castas de sebes que entre nós se usam 
para fechar os campos, e quaes os modos 
de os remedear; quaes as plantas nacio- 
naes ou estrangeiras, que com mais pro¬ 
veito se poderiam empregar n'este uso. 

-(6 de outubro). — O agricultor 

Francisco Xavier Conslanzo annunciou a 
venda ao publico de grãos e pevides fer¬ 
mentadas, pelo preço de 1)5200 réis cada 
alqueire (dos primeiros), assegurando que 
a producção seria sempre d’umas vinte 
sementes. Havia elle obtido, pelo período 
de 10 annos, o privilegio exclusivo para 
a sua venda e preparação. 

-.(11, idem).—Forte trovoada na 

villa da Louzã, seguida de immen-a chu¬ 
va. Houve grande innundação, a qual afo¬ 
gou gados, desarraigou arvoredos, des¬ 
truiu casas de habitação, moendas e fa¬ 
bricas ; computando-se em 500:000 cru¬ 
zados o valor das perdas que occasionou I 

1794 — José Manuel Chaves, medico do 
partido de Condeixa, deu conta de ter ex- 
tincto, no termo de Ega, a ferrugem de 
mais de 100 oliveiras novas, esfregando- 
Ibes o tronco com agua e sal. As expe¬ 
riências tiveram logar desde 1791-1792. 

-(2 de julho). — Destribuição dos 

prêmios, de que demos conta, propostos 
pejo arcebispo de Braga, sendo conferidos 
dois a plantadores de oliveiras, e um de I 


25)5000 réis a um cultivador de linbo. 

-Abundante producção de vinho na 

Beira, vendo-se os viticultores em tão sé¬ 
rios embaraços para o recolher, que se 
escreve ter um d’elles aproveitado, em 
tal mister, um tanque de agua! 

1795 (18 para 19 de janeiro). — Que¬ 
da de grande quantidade de neve em Sar- 
zedas, a ponto de formar, em alguns si- 
tios, uma camada de tres palmos de es¬ 
pessura. Foram destruídas muitas arvores 
e mortos bastantes gados. 

-(12 de maio).—Sessão da Aca¬ 
demia das Sciencias, em que foi lida uma 
memória do padre Joaquim de Foyos so¬ 
bre a adopção d’uma geira porlugueza, 
analoga ao jugerum dos romanos. 

-N'um programma de trabalhos 

formulado este anno pela Academia, offe- 
rece ella diversos prêmios para animar a 
cultura da amoreira e augmento da pro¬ 
ducção da seda; — para a creação de no¬ 
vas mattas, com o fim de occorrer ao' 
grande consumo de lenha e carvão; — e 
para a cultura do solanum tuberosum 
(batata). 

Luiz Máximo Pinto de Sousa Coutinbo 
apresentou á Academia uma memória so¬ 
bre a cultura da ultima planta. 

-No programma de trabalhes para 

1797, propoz-se em economia rural, o se¬ 
guinte : 

I — Qual seja o modo de aperfeiçoar 
as differentes especies de pinheiros em 
Portugal, de maneira que a sua madeira 
seja própria para todos os usos em que 
se emprega o pinho de Flandres. 

II— Qual seja o methodo de aperfeiçoar 
as castas de carneiros em Portugal, afim 
de obter lãs tão finas como as melhores 
de Hespanha, e de fio tão comprido como 
as inglezas. 

1797 (2 de fevereiro). — Sessão da 
Academia, em que o socio Estevão Ca¬ 
bral leu uma memória sobre os alaga¬ 
mentos dos terrenos adjacentes ao rio 
das Enguias, apontando os meios de re¬ 
duzir taes terrenos á cultura. 

-(16 de maio).—Em sessão pu¬ 
blica da Academia, foi coroada uma me¬ 
mória do dr. Luiz Antonio de Oliveira 
Mendes, sobre o assumpto II do pro¬ 
gramma antecedente. O auctor apresen¬ 
tou amostras das lãs em que fizera as 
suas observações e tentativas. 

-(11 de julho). — Sessão da Aca¬ 
demia, em que se deu conta da adjudica- 
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ção de um prêmio a D. Anoa Michelina, 
por ter creado mais de 60 arraieis de ca¬ 
sulos. 

Foram propostos vários prêmios para 
trabalhos práticos de agricultura. 

1798 (20 de janeiro). — Em sessão da 
Academia, o socio Domingos Vandelli leu 
o plano d’uma lagislação agraria, em que 
havia trabalhado por ordem superior. 
Também foi lida uma memória sobre o 
modo de extrahir o alcatrão dos lenhos 
resinosos, escripta por Ricardo Luiz An- 
tonio Raposo 5 . 

1799 —Por Alvará de 18 de junho 
d’este anno, determinou el-rei que, no in¬ 
tento de obter fundos para o pagamento 
dos juros d’um empréstimo contrahido 
pouco tempo antes, se estabelecesse uma 
loteria de 20:000 bilhetes, representando 
um valor de 815:996)51000 réis; os prê¬ 
mios d’esla loteria consistiam em pensões 
vitalícias, algumas propriedades urbanas 
è as seguintes propriedades rústicas, per¬ 
tencentes ao estado: 


O lezirão da Malveira, 

avaliado em. 

Metade da herdade do 
Areeiro, termo da 
villa.de Jerumenba, 
na comarca de Eivas 
A herdade de Yaldez, 
termo da villa de Al- 
valade, na comarca 

de Ourique. 

A herdade de Conquei- 
ro em Monteargil, 
comarca de Santa¬ 
rém. 

Uma courella de terra 
com oliveiras, no ter¬ 
mo da villa de Tho- 
mar. 


Rs. 15:000^800 


» 1:400)51000 

> 1:40041000 

» 1:200(51000 

» 1:000,51000 


-Em 31 de julho ordenou se que, 

às pessoas a quem coubessem em prêmio 


as tres ultimas propriedades, se entre¬ 
gassem os seus valores em metal sonan¬ 
te, continuando os referidos bens a per¬ 
tencer á corôa. 

M. C. Santos'Vasqües. 


Bibliographia 

III 

Artigo ácerca da fabricação do pão de 
trigo e farinha de pau. Suppl. á Gáz. 
de Lisb. n.° 48, nov. de 1804. (B. N. L.) 

Um pequeno artigo com a fórma noti¬ 
ciosa, em que se dá conta da invenção 
feita em Estremoz de fabricar pão com a 
farinha de trigo e de mandioca, em peso 
egual, obtendo-se um produclo incorru¬ 
ptível por muitos annos, sem humidade, 
e inaccessivel aos insectos. O auctor do ar¬ 
tigo accrescenta que 0 trigo tem particu- 
las do reino animal nutritivas: com elle 
está agora provado ter analogia a fari¬ 
nha de pau; e como ella se conhece por 
ser de mais sustento, é de concluir que 
tem maior porção das ditas partículas 
que 0 trigo: demais d'isso a agua tem 
também partículas nutritivas; e como 0 
pão inculcado leva mais agua que 0 or¬ 
dinário, segue-se daqui ser 0 pão de que 
se trata 0 mais util que até agora se tem 
excogitodo. Dando conta de uma expe- 
riencia, diz 0 auctor que com 2 arrateis 
de farinha de trigo, 2 ditos de farinha de 
pau, e duas canadas d’agua quente, se 
obtinham 7 arrateis de pão. 

Descobertas Novas, Bibl. Univ. n.° 13, 
Lisb., 1805 (B. N. L.) 

Pequeno artigo em que se dá conta de 
se ter inventado em Inglaterra uma roa- 
china de debulhar trigo, centeio, cevada, 
etc., na proporção de 136 alqueires de 
cevada em menos de 6 horas e meia. 


5 O desejo de mostrarmos o interesse que á 
nossa Academia das Sciencias merecia a agri¬ 
cultara, é a rasão que nos leva a considerar¬ 
mos como factos bistoricos agrícolas as sessões 
d’aqnella corporação scientifica, quando n’ellas 
se tratava da nossa primeira industria; quer 
fosse propondo-se prêmios para coroar memó¬ 
rias ou trabalhos práticos, quer dando-se conta 
d’aouellas ou d’estes. 

É possível que não encontremos noticiadas 
nos jornaes tod»« as sessões de tão benemerita 
associação. Recorreremos mais tarde aos seus 
annaes, para que as nossas averiguações a seu 
respeito possam ser completas. 


Observações sobre 0 algodão do Bra¬ 
sil para informação do cultivador, pu¬ 
blicado por Rogério Hernt, Londres 1808; 
e traduzido para 0 Correio Braziliense; 
a desejo de alguns negociantes do Bra- 
zil. Correio Braziliense, Londres, set. 
de 1808 (B. N. L.) 

0 auctor do artigo diz que antes do 
anno de 1800 era 0 algodão de Pernam¬ 
buco 0 mais apreciado por qualidades es- 
peciaes, que 0 tornavam recommendavel. 
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Nota que o algodSo d’aquella localidade tem 
perdido algumas d’essas boas qualidades, 
o que o auctor attribue á permanência da 
cultura d’essa planta feita no mesmo ter¬ 
reno e sem se mudar de semente, e aos 
novos processos de preparação. Indica os 
meios de obviar aos defeitos principaes, 
que se notavam n’aquella época no algo¬ 
dão de Pernambuco. Falia depois do al¬ 
godão do Maranhão e da Bahia, aconse¬ 
lhando para este ultimo o mesmo modo 
de remediar os inconvenientes notados no 
de Pernambuco. 

Império da China, sua industria e fer¬ 
tilidade, Corr. da Peninsula n.° 46, Lisb., 
1809. (B. N. L.) 

Breve indicação da producção agrícola 
d’esle paiz. 

Diar. Lisbonense, n.° 35, 1809. (B. N. 
L.) 

Pequeno artigo com a fórma noticiosa, 
sem titulo, communicando que em 1804 
se linha remettido de Estremo/, a Dona 
Maior 36 bagos de trigo a que deram o 
nome de centeio da Rússia; aquella se¬ 
nhora semeou-os e em cada um dos an- 
nos seguintes foi semeando a colheita do 
anno anterior, até que em 1808 obteve 
nm rendimento de 97 alqueires. Accres- 
centa o auctor que a farinha e a palha 
eram de excedente qualidade. 

Noticia dos estabelecimentos de meri¬ 
nos situados na Ferté-Beauharnais, entre 
Blois e Orleans, nltimamente publicada 
em Paris. Trad. do Corr. de Londres, n.° 
43, dez. de 1809 (B. N. L.) 

N’este artigo, em que se noticia a pu¬ 
blicação d’uma obra com o titulo acima, 
diz-se que a agricultura franceza depois 
de nm prolongado abandono, renasceu no 
meiado do século xvin. Accrescenla-se 
que então os proprietários territoriaes 
se deram qnasi exclusivamente è cultura 
do trigo e que, sem attenderem ao depau¬ 
peramento que esto cultura produzia nas 
terras, proseguiam n’ella sem attenderem 
aos resultados futuros. Cita o facto de ter 
Luiz xvi estimulado com o seu proprio 
exemplo o desenvolvimento da creação do 
gado lanígero de raça apurada, passando 
em seguida a descrever os tres estabele¬ 
cimentos de creação de merinos. 0 auctor 
mostrando que não ba difllculdade em 
aclimar os carneiros merinos em França, 


chama a attenção publica para as rique¬ 
zas que da creação dos carneiros póde 
provir a esse paiz, e aponta como exem¬ 
plo os lucros auferidos pela Toscana, de¬ 
vidos á producção e ao commercio das 
lãs. 

Continuação da relação do estado do 
império, recitada pelo ministro do inte¬ 
rior (Montalioet), na sessão do corpo le¬ 
gislativo de ü de dezembro (1809). 

Agricultura. Trad. do Corr. de Lond., 
n. # 2, jan. de 1810 (B. N. L.) 

Noticia ácerca «lo progresso do melho¬ 
ramento das lãs em França, producção de 
cereaes e vinhos, e creação de gado ca- 
vallar. 

Observações sobre o estado da agricul¬ 
tura e população do Brazil. C. Braz., 
n.° 34, Lond., março, 18M. (B. N. L.) 

Um artigo em que se mostra a vanta¬ 
gem que resultaria para o Brazil de ser 
povoado por agricultores instruídos da 
Europa, que soubessem apropriar as cultu¬ 
ras aos variados sólos e climas, aponta-se 
a riqueza que deu á província do Mara¬ 
nhão a introducção da cultura do arroz, 
a vantagem que resultaria de generalisar 
em Portugal o consumo da farinha de pau 
e de outros generos de producção agrí¬ 
cola do Brazil; sente o auctor que o go¬ 
verno não estimule por meios de que pode 
dispôr o desenvolvimento de certas cultu¬ 
ras. 0 artigo occupa-se ainda de assum¬ 
ptos alheios àquelle de que tratamos. 

— Eram muito sensatas as considera¬ 
ções que fazia o auctor d’esle artigo quan¬ 
do mostrava o desejo de que a industria 
aericola do Brazil fosse levada a um certo 
grau de desinvolvimento. No que não con¬ 
cordamos é no desejo que manifestava 
de que fosse vulgarisado no nosso paiz 
o consumo da farinha de pau. Quando os 
nossos campos forem devidamente cultiva¬ 
dos, seguindo-se um meihodo racional de 
cultura, o augmento da producção cerea¬ 
lífera será importante, e attenuarà muito 
o nosso déficit de cereaes. Se essa atte- 
nuação não for tão considerável que che¬ 
gue a dispensar a importação de cereaes 
estrangeiros, não vemos inconveniente em 
que esta continue, preferindo-a nós á ge- 
neralisação do consumo da farinha de pau, 
que na nossa opinião deve continuar, como 
até boje, a ser usada como alimento muito 
secundário, e nunca constituir a base de 
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alimentação das classes trabalhadoras, em 
vista da sua diminuta força nutritiva, com¬ 
parada com a dos cereaes produzidos na 
Europa. 

Continuação do assumpto da folha pre¬ 
cedente. Corr. merc. e econom., n.° 13, 
Lisb., março, 1811. (B. N. L.) 6 

Occupa-se este trecbo do methodo de 
dar sal ao gado, do peso dos veljos dos 
carneiros comparado com o das ovelhas, 
do conhecimento da edade e da marcação 
das ovelhas. 

— Tratando o auctor em poucas linhas 
de tão variados e importantes assumptos é 
claro que n3o póde fallar d’elles com o 
desenvolvimento necessário. O methodo 
indicado para sal ao gado nada tem de 
aproveitável por ser pouco racional. 

No systema de creação mixto por esta- 
bulação e pastagem o meio de ministrar 
o sal ao gado ovino é incorpora l-o com a 
comida dada á manjadoura. No systema 
de creação em livre pasto (que não è o 
mais acceilavel) póde dar-se uma pequena 
porção de comida em que se tenha mis¬ 
turado sal. O systema de marcação das 
ovelhas, seguido geralmehte, è rondem- 
navel, e seria para desejar que se ado- 
ptasse o systema de marcação de Dom- 
basle ou o de Grignon.' 

Continuação do assumpto da folha pre¬ 
cedente. Corr. merc. e econom., n.° 15, 
Lisb., abril, 1811. 

Diz o auctor ifesla parte do artigo que 
as ovelhas devem ser conduzidas a pasto 
aos logares onde nasceram ou onde pas¬ 
saram o inverno precedente, e ensina a 
maneira de fechar os recintos para abrigo 
das ovelhas. 

— Ignoramos as razões em que se 
funda o auctor para asseverar que as 
ovelhas não devem pastar senão na mes¬ 
ma localidade; sendo assim não teria sido 
possível implantar na Allemanha, na Fran¬ 
ça, na Australia e no Cabo da Boa Espe¬ 
rança, a creação dos carneiros, que tão 
bem tem florescido ali. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.° 16, 
Lisb., abril, 1811. (B. N. L.) 

Indicação de certos cuidados que se 

fl Ainda nâo podémos ver os 12 primeiros nu¬ 
meros do Correio Mercantil e Economico, por 
isso nâo dêmos ainda noticia do principio do ar¬ 
tigo de que nos occupamos agora. 


deve ter com as ovelhas mães, e com os 
cordeiros. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.° 17, 
Lisb.; abril, 1811. (B. N. L.) 

Indicação de quatro operações que o au¬ 
ctor julga necessário applicar aos cordeiros. 

— Reprovamos a marca feita com o 
ferro quente no nariz e a serragem das 
pontas, achamos que pouca importância 
tem essa operação, e julgamos muito mais 
conveniente eliminal-os por meio da se- 
lecção d’entre os animaes que não os pos¬ 
suam, que é o que teem feito os inglezes. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.° 18, 
Lisb., abril, 1811. (B. N. L.) 

Aconselha-se a maxima vigilância dos 
pastores. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.° 19, 
Lisb., maio, 1811. (B. N. L.) 

N’este trecho, que se reduz apenas a 
11 linhas, falla-se da tosquia. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.° 20, 
Lisb., maio, 1811. (B. N. L.) 

Continuando a fallar da tosquia aponta 
o auctor os meios de aquietar os carneiros 
para proceder-se áquella operação, e faz 
depois a distincção das qualidades da lã, 
segundo as regiões do corpo do animal. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.° 21, 
Lisb., maio, 1811. (B. N. L.) 

Indica vários cuidados que se devem 
ter com as ovelhas tendentes á boa con¬ 
servação da sua hygiene, e da boa quali¬ 
dade da sua 13. 

— Uma parte d’esle artigo está em op- 
posição com o que o auctor escreveu em 
um numero anterior, em que aponta os 
inconvenientes que para as ovelhas resul¬ 
tam da mudança de logar. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.°22, 
Lisb., maio, 1811. (B. N. L.) 

Estatística de exportação de lã em Hes- 
panha, e indicação da fabulosa quantia 
dos direitos pagos por essa mercadoria. 

Continuação, etc. Corr. merc., n.° 23, 
Lisb., junho, 1811. 

Mappa da importação de 13 hespanbola 
em Inglaterra em quatro annos. 

Artes. Continuação, etc. Corr. merc.. 
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D.° 25, Lisb., janho, 1811. (B. N, L.) 

Breve noticia histórica ácerca do bró- 
colo, do pecego e da ameixa Rainha 
Claudia. 

Carla a M. Clennel sobre a educação 
própria para um agricultor, por Z. A. 
Z. O lnv. Porl. em Inglaterra. Lond., 
julho de 18H (B. N. L.) 

N’esta carta pondera o auctor a neces¬ 
sidade e a utilidade de tornar extensiva 
aos agricultores a instrucção scienlifica de 
que participam jà differentes outras clas¬ 
ses da sociedade. Apresenta como muito 
importantes para o agricultor os conhe¬ 
cimentos da agrimensura, da mechanica, 
da chimica, da botanica, da anatomia e 
da pathologia do gado. cavallar, vaccum 
e lanigero, fundamentando abreviadamen¬ 
te a razio porque julga uteis esses conhe¬ 
cimentos. 

— Não é tão completo como seria para 
desejar o quadro das doutrinas que o au¬ 
ctor julga necessárias ao agricultor. Es¬ 
quece o estudo da zoologia e da zoote- 
chnia, que habilitam o cultivador a estu¬ 
dar os animaes que maior utilidade lhe po¬ 
dem prestar, a escolher as raças que mais 
lhe convem, a crear aquelles e a melho¬ 
rar estas; a meteorologia e a climatolo¬ 
gia, que o collocam em circumstancias 
de estudar a atmosphera nas suas rela¬ 
ções com as plantas e com os animaes, 
apropriando aquellas e estes ás diversas 
condições de temperatura, de pressão e 
de hygrometria dos differentes paizes; 
as artes agrícolas, que ensinam a trans¬ 
formar os produclos immedialos animaes 
ou vegetaes, tornando-os mais aptos a se¬ 
rem conservados e transportados a longín¬ 
quos mercados; e finalmente a economia 
política e rural, que dão ao lavrador o co¬ 
nhecimento das leis que regulam a circu¬ 
lação das mercadorias, das circumstancias 
complexas que determinam a fixação dos 
valores, e finalmente harmonisam os di¬ 
versos ramos da exploração, attendendo 
minuciosamente a todas as fontes de re¬ 
ceita, ainda mesmo de pequena importân¬ 
cia, de maneira que da somma de todos 


os lucros resulte o máximo proveito que * 
se possa auferir da exploração. 

Reflexões sobre a carta antecedente, e 
a respeito da agricultura em Portugal. 

O lnv. Port., Lond., julho de I8H (B. 

N. L.) 

N’este artigo o auctor approva os prin¬ 
cípios estabelecidos na carta a que se re- * 
fere, e accrescenla que as camaras e os 
corregedores era Portugal, que deviam 
esclarecer os lavradores, são ainda mais 
ignorantes do que elles. Diz que diversos 
povos da antiguidade procuravam Portu¬ 
gal como paiz muito fértil, e que hoje este 
paiz carece de tudo, exceptuando vinho e 
fructas. Indica os monarchas portugue- 
zes que se distinguiram pelo zélo com 
que incitaram a agricultura. Marca a de¬ 
cadência d’esta industria no reinado de 
D. João i, que só allendeu ás guerras, e 
depois ás expedições de conquista e des¬ 
cobrimento. Menciona as causas de ruioa 
da agricultura nos reinados de D. Ma¬ 
nuel, D. João ui e D. Sebastião (que tan¬ 
tas providencias promulgou em assum¬ 
ptos de regímen de aguas); as medidas 
importantes tomadas em diversos reina¬ 
dos da dynastia briganlina, e sobretudo 
as do tempo de D. José; em seguida enu¬ 
mera as providencias do reinado de D. Ma¬ 
ria i e de D. João vi. 

Lastima o auctor que os lavradores se 
esforcem por cultivar terrenos impróprios 
para o fim a que os destinam, que não 
haja melhores methodos de alimentar 
os gados e de manipular os produclos 
de artes agrícolas. Aconselha que aquel¬ 
les que se destinam aos logares de letras 
sejam obrigados a formar-se em pbiloso- 
phia, para terem os necessários conheci¬ 
mentos de physica, chimica, botanica e 
agricultura; deseja que em todas as co¬ 
marcas se forme uma sociedade de agri¬ 
cultura, para derramamento do ensino 
technico d’esta profissão, e termina pro¬ 
pondo que todos, pelos meios de que dis¬ 
põem, concorram para animar a agricul¬ 
tura e o commercio. 

F. S. Margiochi Junior. 
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MARCI HIERONIMI VIDAE 

CREMONENSIS 

BOMBYCIS 

líber primus 

(Continaação de pag. 242) 

Tom fas foeturae, tum juslutn incumbere lempys, 
Quandoquidem validas crescenti a lumioe vires 
Semina concipiunl genilalia, tum favel aetber, 

Majoremque trabunt nasceulia membra vigorem. 


Quo foveas autem pacto? mos ipse fo vendi 
Haud simplex: sunt quae cálido sub sole reliuquuDt 
Ova, receus donec foetus io lumiois auras 
Prodierit: tu conde sinu velamine tecla, 

Nec pudeat róseas inlerfoMSse papillas, 

Si te tangit bonos, et flavi gloria fili. 


Gumque dies, alterque dies processerit, ecce 
Gernere erit formis animantia fervere miris. 

Ante opus omne tamen pete matutina Deorum 
Limina, ferque preces supptex, Divisque litalo 
Auspicibus cunctorum operum, cúm mane sacerdos 
Synceram Gererem, et Lenaeum libat bonorem. 
Necnon lanicii florem velamina prima 
Suspendes templis: avertunt omnia foetu 
Munere placati Superi mala, frigora. et aeslus, 

El quae multa solent bombyci instare pericla. 


Interea populis sedes, et tecta futuris 
Ipsa novare jube, tabulataque vicia senecta. 

INon aplae sine sole domus, sine luce penates ; 

Sed dúplices, recta lumen regione leneslrae 
Admiltanl, quarum surgentes altera Pboebi 
Spectet equos, fessos contra altera, jamque cadentes. 
Tum vilri pellucentes opponere quadras 
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DE MARCOS JERONIMO VIDA 

CREMONENSE 

0 BICHO Dl SEM I» 


LIVRO PRIMEIRO 


(Continuação de pag. 243) 


Espera o vigor mostre a lua em seu aspecto. 

De Pbebo por a luz ja toda esclarecida 
O espaço devassando alta va ja subida 
Caminho seu seguindo, em circulo girando, 

Plena de face a face o seu irmão frontando: 

De incubar a postura é tempo de proveito, 

Que o calor á semente então é bem aceito, 

Donde geneal força augmenta; que o gerente 
Etber melhor protege o feto renascente; 

Desenvolvidos vem, e mais robustecidos 
Os orgãos; em contrario os ves enfraquecidos. 

De que modo incubar os ovulos se possa 
Vario se déra arbítrio á resolução vossa: 

Cultivadoras ba, que sob o sol tepente 
Vão sementes expor; eis que o animal repente 
Á luz do dia vem: melbor porém tratadas 
No teu seio porás, e muito recatadas 
N’uma tela qualquer involtas as sementes: 

Nem pejo tenhas s’entre os peitos rubescentes 
Devas incubar teus, do precioso flo 
Se acaso à cultura excita-te gloria, ou brio. 

Um dia ou dous se passa, e logo ferverosas 
Vem formas d’animaes assaz maravilhosas. 

Assim que o dia aponte eia os louvores teus 
No sacrosanto templo ao teu protector Deus 
Rende, quando no altar o summo Sacerdote 
De manban liba o vinho; e ja do melbor lote 
De fios offerece a tua rica tèla, 

No templo suspendendo-a; assim terás por ella 
Placada a Divindade, a qual do insecto afasta 
Quanto damnoso mal sua existência gasta, 

Como a tórrida calma, o frio, outro defeito 
A que o serico insecto ás veses é subjeito. 

Para o futuro povo applica teus cuidados: • 

As casas, o telhado, assim os tabolados 
Cuida prestes sanar, se acaso tem ruínas; 

Não são aptas sem sol, sem luz as officinas; 

Que mais d’uma janella a claridade admittão; 

Uma la do levante espreite como excitão 
Aos cavallo8 de Pbebo os brios; outra ao occaso 

vol. zm. 20 
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Hinc atque hinc jubeo, lini aut Grmissima texta, 
Ul neque conculiant venti, nequc nubila nimbis 
CoDspergant, obsilque inlus penelrabile frigus. 


Nec postrema fuit cautis praetendere cora 
Retia rara. Avium insídias, et calida furta 
Averte; illndit passer custodibus olim 
Improbus, iliudit chorlis cristata volucris; 

Dant stragem passim rostris immitibus, implentque 
Ingluviem, ac vivo viva abdunt corpora busto. 


Nec, quibus est tineae felicis copia multa, 
Parielibus sedem affigunt, sed quatuor aequis 
Tectorum in medio erectis bine inde columnis 
Plurima suspendunt tabulata, aulaeque per altos 
Surgunt mille gradus, digestaeque ordine sedes. 

Tuque etiam, variae ut nequeant irrepere pestes, 
Parietis antiqui vitium ne neglige segnis, 

Sed calce, aut creta linijo, atque angusta viarum 
Quaeque time: mus saepe cavis se se abdidil imis 
Luce latens, at cúm in tenebris cinis occulil ignem 
Sopitum, indulgetque gravi custodia somno, 
Improbus egreditur tutis ad furta latebris, 

El citus irreptat tabulis, saevitque per omnes 
Caede madens aulas, praedamque avertit ab altis 
Porticibus satur, atque cavis epulatur in antris. 
Molire insídias, deceptum cárcere claude; 
Ignarusque doli ipse sibimet vincula nectat, 

Dum petit ostensam conOdentissimus escam. 


Quaedam etiam trabibus, quibus omnis maebina rectis 
Nititur, auxiliantur, et imas sentibus armanl, 

Senlibus, et tribulis, ac juniperi hirsutae 
Vulnificos addunt gládios, circum undique, ut hostis 
Indeprensus eat saltem per vulnera mille, 

Nec referat captam multo nisi sanguine praedam. 


Verum age: vix tenebras pepulit lux tertia rebus, 
Ecce sinu incipiunt tépido calefacta moveri 
Semina, jam visenda novis animalia formis 
Irrepunt, passimque albis manlilibus errant. 


Ne vero jam lum haec thalamis sublimibus infer: 
Exiguus primum capiet sobolem locus omnem, 
Corpora deinde auctae cunabula prima relinquent; 
Tum cunctam in populos, in vicos divide gentem, 
Divisasque dabis sedes, secretaque regna. 

Nec satis hoc semel, at quoties bis arcta videbis 
Esse domus spalia, augentur dum corpora cuique. 
Has toties legere, inque novas deducere sedes 
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Olhe do curso audaz o derradeiro prazo. 

De claro vidro, ou panno em tela transparente 
Um caixilho a cada uma adapte-se manente, 

Para que nem o vento ou nuvem congelada 
Lbes possa devassar as portas da morada. 

Cuida em redes lambem, para prover ao insulto 
Que passaros glutões fazem ao povo inullo : 

Se o damninbo pardal o guarda illude; ou quaQdo 
O do viveiro teu cristado, féro bando 
C’o duro rostro faz lelbifera carnagem 
Aqui ali o papo encbendo, dando a imagem 
De vivente sepulcro, onde se vão sumindo 
Corpos, que inda os fataes golpes irão sentindo. 

Nem o que copia tem de tão feliz insecto 
Ás paredes a sede affixarà indiscreto; 

Em taboleiros sim de boas proporções, 

Em cada um fulcros quatro em pares dimensões: 
Sobem os camarins em mil andares postos, 

Os seus lugares sendo em ordem bem dispostos. 

Para que sevandija ali não possa entrar, 
Disfarçado traidor, vai tudo reparar: 

Reboque a cal ou greda as fendas com recato. 
Occullo no antro seu espreita o cauto rato. 
Emquanto o dia luz; mas quando do brazeiro 
A cinza abafa o lume, e ja pressente arteiro 
Entregue ao somno o guarda, então da cava astuto 
Os andares trepando em diligencia ao furto 
Dura matança exerce, e da cruel carnagem 
Nos pavimentos deixa a dolorosa imagem; 

Alta estancia abandona arrebatando a presa, 

Nos antros dà banquete, haveudo-se em defesa. 
Ciladas tu lhe busca, arma-lhe a ratoeira, 

Que o dolo elle ignorando, ousado quando queira 
Da isca insuspeita à vista ao roubo agil correr 
Na própria isca encontre a morte que requer. 

Alguns os fulcros teem dos altos tabulados 
De certas defensões continuamente armados, 

Na parte infima atando abrolhos, qualquer tojo, 
Espinho, que do audaz se opponha ao grave arrojo; 
Ajuntam do junipro o aculeo vulnerante 
Em volta a cada um páu: ferindo-se o assaltante. 
Assim por golpes mil sentirá o desengano. 

De que sem muito sangue ao povo não faz damno. 

Attende agora: quando as trevas dissipar 
Pela terceira vez o grande luminar, 

Pelo calor do peito havendo-se aquecido 
Os oviculos teus, enxame indefinido 
D’animaes formigando em forma semelhantes, 

Nas telas ves girar ja divagando errantes. 

Ao lhalamo elevado os teus recemnascidos 
Tu não transportes logo; acolhe em resumidos 
Logares quanto baste; e quando ja maiores, 

O berço primitivo engeita por milhores. 

Por dislrictos agura, e como por aldeias 
Esse teu povo parle; intanto nem tu creias 
Que por aqui se fique: assim se um pouco breve 
Te parecer o espaço, então escolha deve 
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Ne dubita, donec tabulas impleveris omoes. 

Nec íamen interea parvas non pascere oportet, 

Ut primum hauserunt coeli auras, pabula poscunt, 
Assuescunt jam lum dapibus, mensasque requiruut. 

Sed prodesl nondum tbalamos experta puella 
Prima manu tenera teneras si pascat alumuas; 

Primam autem mori pubem, atque lenerrima semper 
Quaeque leguut, dum grex tener est, atque inscius aevi. 
Continuo veterum veiuti memor iile parentum 
Agnoscit vescas frondes, ipsasque-recentes 
Deposcit; nam si plenis serventur in borreis 
Hesternae, dulcis succi corrumpitur aura, 

Et sapor ingratus subit, atque inamabilis haustu. 


Mane peíunt igitur silvas, et quaque reportant 
Pabula lecta die famulae, gratumque laborem 
Sortitae inter se folia illibata canistris 
Expediunt, legit illa, domnm fert altera lecta, 
Instaurant aliae mensas, epulasque ministrant, 

Pabula larga superjaciunt pecus omne tegentes. 
Protinus emergunt tineae; foiioque jacenti 
Victrices super assistunt, omnisque juventus 
Vescitur, atque avidae dapibus implentur opimis. 

Fit 8trepitus, longe qualem olim saepe solemus, 

Cüm pluil, in tecto clausis audire fenestris. 

Nec mora, nec requies, properant, et grandia morsu 
Attondent folia emensae, redeuntque, iterumque 


Incumbunt, longam nequeunt explerier alvum, 
Dum superant frondes, et plenae pabula mensae. 


Tuque ideo pareis 'epulas moderare canistris, 
Terque die tanlum pasces ; nam pródiga cunctam 
Si frondem simul effundas sine more, dapesque 
Accumules, mensasque oneres, avertitur ultro 
Ingratam saturum morum pecus, atque repente 
Ipsa parit largi fastidia copia viclús. 


Paulatim invita, metuant sibi pabula semper 
Deflcere, expectentque dapes; prius injice ludens 
Frondem unam, ac certare sine, illae protinus omnes 
Arrexere ânimos cupidae, praedamque capessunt 
Cerlatim, pariterque ingens subit ardor edendi. 

Tum demum solitas epulas effunde canistris, 

Dum dapis optalae fuerit compressa libido. 
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Por volumes fazer-se, outras formando aldeias, 

Nova sede elegeDdo, até ficarem cheias. 

Comtudo importa logo aos tenros animaes 
O sustento se dê: é justo que saibaes, 

Que apenas hão nascido, eis por instiucto escrutão 
'Spontaneos manjar, de que melhor se nutrão. 

Ao thalamo inda estranha é util escolheres 
Donzella, que primeiro o pasto aos novos seres 
Subministrando va. Do pabulo prefere 
O mais novo, e o mais tenro o exíguo animal Sére, 
Emquanto debil é, e de edade recente: 

Como de tradição da sua antiga gente, 

Conhece qual sativa, e qual a tenra folha, 

E ao pasto se abandona apenas feita a escolha. 

Da vespera não serve a folha amontuada, 

Que o sueco fermentando, 6 ja degenerada, 

Repngnante hausto dá, sabor assaz ingrato. 

Eis porque de manbao ás servas dás mandato 
De irem ao teu vergel colher das amoreiras 
As folhas, que escolhendo, arrumão já nas ceiras, 

Entre si repartindo o muito grato alão, 

A casa conduzindo a diaria ração 
De maculas purgada a escolha aquella faz, 

A casa esta ligeira a boa folba traz. 

Outra prepara a mesa, esfoutra a refeição 
Ao gado subministra, e o pasto de feição 
Sobrepondo, que o povo, ella cuidára, affronta. 

Logo o insecto surgindo à parte supra monta 
As folhas cavalgando, e a população gosa 
D’essa óptima comida; e sendo apetitosa 
D’ella se fartará, mui túrgida ficando. 

Crepitação se faz em quanto roe, e andando : 

Assim por alta noite a chuva no telhado 
Brandamente murmura, ou no patente eirado. 

Então vereis faminto o insecto sem demora 
Como as folhas trinca, absorve, róe, devora, 

Como ao pasto volta, e recomeça e come 
Em quanto Ibe durar aquella intensa fome. 

Tu, porém, com mão larga as rações não repartas 
Tres vezes bastará; e com certeza os fartas. 

Se simultaneamente as folhas preparares 
Sem regra, e muito pasto em mesa accumulares. 

Então se infarta o insecto, e logo d’enjoado, 

Despreza a amoreira, assalta a todo o gado 
De lauta mesa após fastio bem penoso, 

A persistir o qual, seria perigoso. 

Convida-os pouco e pouco; e devam recear 
Que por momentos va o pasto a )bes faltar: 

Esperem a comida, e tu lh’a vai lançando, 

A modo de illudir, a folha e folha, esp’rando 
Que se dispute o pasto; então veraz em via 
De aos ânimos dar força, assaltar à porfia 
De qual a presa tome, accresce ja o desejo, 

D’os cestos despejar, então è certo o ensejo, 

Dá-lhes basta comida, ate que a saciedade 
C’o desejado pasto extinga a gran vontade. 

(Contmúa.) 
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Corridas de cavallos no Porto 

No dia 46 de fevereiro tiveram logar 
n’esta cidade corridas de cavallos, devidas 
á iniciativa de alguns cavalheiros portuen¬ 
ses e alguns inglezes aqui residentes. 

Como julgue ser este um acontecimento 
importante com relação à industria cavai- 
lar, que tão decadente se acha n’este dis- 
tricto, apresentarei a v. ex.* uma breve 
descripção das corridas, acompanhada dos 
esclarecimentos que pude obter. Foram 
estas em numero de cinco. A primeira e 
segunda eram destinadas a galope, com 
oito saltos, n’uma extensão de 2:000 me¬ 
tros ; a terceira estava destinada para tro- 
ladores, n’uma extensão de 4:600 metros 
em estrada ordinaria; a quarta a galope, 
sem saltos, n’uma extensão de 2:000 me¬ 
tros; finalmente a quinta era reservada 
para garranos a galope, n’uma extensão 
de 4:600 metros, sem saltos. 

Os cavallos e éguas, que tomaram parte 
nas diversas corridas, foram os seguintes: 

Primeira corrida 

1. ® Cavallo, Sizudo, pertencente ao sr. 
Álvaro Ferreira P. Bastos, castanho es¬ 
curo, cerrado, ribatejano. Foi este o ven¬ 
cedor, gastando 3 minutos e 52 segundos. 

2. ® Egua, Campaspe, do sr. 0. Craw- 
furd, ingleza, iazã tostada, 7 annos de 
edade, 

3. ® Cavallo, Manganeze, do sr. A. Shaw, 
francez, ruzilbo, cerrado. 

Segunda corrida 

4. ® Egua, Gipsy, do sr. F. J. Cobb, 
ingleza, castanho maduro, cerrada. Foi 
esta a vencedora, levando na corrida 3 
minutos e 25 segundos. 

2. ® Egua, Juanita, do sr. L. Penny, 
Alter, castanho maduro, cerrada. 

3. ® 0 cavallo n.® 3 da primeira corrida. 

4. ® Cavallo, Bismark, pertencente ao 
sr. Álvaro Ferreira P. Bastos, porluguez, 
castanho escuro, cerrado. 

Terceira corrida 

4.® Egoa, Mgrtle, pertencente ao sr. A. 
Crawfurd, ingleza, castanha clara, 6 an¬ 
nos. Ganhou esta o prêmio, percorrendo 
4:600 metros de estrada ordinaria em 3 
minutos e 42 segundos. 

2. ® Egua, Kate Kearnei, do sr. W. H. 
Teage, ingleza, castanha escura, 5 annos. 

3. ® Cavallo, Polho, do sr. Arthur Tei¬ 
xeira P. Bastos, beirão, lazão tostado, 7 
annos* 


4. ® Cavallo, Trochu, do sr. Bernardo 
da Silveira, inglez, castanho escuro,' cer¬ 
rado. 

5. ® Egoa, Norma , do sr. Christiano 
Wanzeller, ingleza, Iazã clara, cerrada. 

Quarta corrida 

Entraram n’esta corrida cinco cavallos, 
todos portuguezes, sendo lodos cerrados 
á excepção de um, que tinha quatro an¬ 
nos feitos e que foi o vencedor, perten¬ 
cente ao sr. João de Mello. Entrou tam¬ 
bém a egoa do sr. L. Tenny, de raça de 
Alter, que jà tinha entrado na segunda 
corrida. Gastou o vencedor 3 minutos e 
25 segundos. 

Quinta corrida 

Tomaram parte cinco garranos, ven¬ 
cendo um que pertencia ao sr. José An- 
tonio Dias, de Villa Nova de Gaya, eque 
gastou 4 minutos e 10 segundos. 

Como se vé, não se fez classificação de 
edades nem de nacionalidades; o peso dos 
jockeys era o mesmo para todos, á exce¬ 
pção dos cavaileiros dos garranos, os quaes 
não foram pesados. 

0 intendente de pecoaria, 

Domingos José Salgado. 


CHRONia AGRÍCOLA 

LISBOA, «7 DE MARÇO 

Os lavradores festejam o bom tempo, 
que vae correndo para os seus trabalhos. 
As noticias, que de toda a parte nos che¬ 
gam são muito prasenteiras. A gente do 
campo diz, que não se lembra de um anno 
mais bem ensejado. Oxalá que se não ma¬ 
logrem tantas esperanças, porque para se 
ellas perderem basta qualquer alteração 
atmospherica. Está a entrar a lua marcei- 
Una, que é o pesadello da agricultura, 
roórmenie do Ribatejo. Virá depois o abril, 
que os mais experientes da lavoura de ce- 
reaes teem por chave do anno; feliz se 
trouxer as aguas mil, coadas por umman- 
dil; e Deus nos livre, accrescentam elles, 
da chuva do S. João. que tolhe azeite e 
vinho, e não dá pão. É pois certo, que só 
desde que entram nos celleiros é que se 
póde contar com os fruclos da terra, con- 
stantemenie arriscados, emquanto não es¬ 
tão debaixo de telha. As noticias pecuá¬ 
rias também não são más. Tem grassado, 
é verdade, e quasi geralmente, a febre 
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apbtosa, do gado bovino, mas com beni¬ 
gnidade. 

— As grandes questões do dia são a 
carestia do p9o e da carne. Vamos fazer 
algumas observações a este respeito, com 
a franqueza e lealdade de quem colloca a 
verdade acima de todas as considerações. 
Principiaremos pelo pão. 

O pão não estava barato, e todavia não 
se queixavam os consumidores. Utlima¬ 
mente o seu preço subiu, e as queixas 
foram geraes. O governo, como é de cos¬ 
tume, convocou o conselho geral do com- 
mercio, agricultura e manufacturas, para 
o consultar. Dão sobre a carestia do grão, 
porque não era d’ahi que vinha o mal, 
mas sobre o desequilíbrio, que parecia 
baver, entre o preço do grão e o do pão 
cozido: era sim esse desequilíbrio que 
fundamentava as reclamações dos consu¬ 
midores. 

O conselho discutiu o assumpto, mas 
absteve-se de tomar desde logo uma reso¬ 
lução. E andou prudeDlemente, porque é 
difficil achar remedio promplo para os 
males d’esta natureza. O governo fez-se 
também prudente, porque mais avisada¬ 
mente procedem os que param, por não 
verem claramenle o caminho, do queaquel- 
les que andam ás escuras. Eis aqui o que 
nós entendemos sobre esta matéria. 

O pão das classes pobres e laboriosas 
é o milho, exceptnando Lisboa e algumas 
povoações das províncias do sul. A co¬ 
lheita d’este cereal foi limitada no anno 
anterior, e apezar das grandes reservas 
que havia da colheita de t869, que fôra 
muito abundante, os preços leem-se ele¬ 
vado. Mas não são os consumidores do 
pão de milho que se queixam, são os do 
pão de trigo que residem em Lisboa. 

Haverá razão para taes queixas? Julga¬ 
mos que ha, taes como ellas se levantam, 
não contra o preço do grão, mas contra 
o preço do pão cozido; porque na ver¬ 
dade a differença entre os dois preços é 
demasiada. 

Qual é a origem d'esta differença ? Es¬ 
tará no conluio dos padeiros? Não, porque 
era impossível a mancommunação entre 
os indivíduos de tão numerosa profissão. 

Os produclores de cereaes e os consu¬ 
midores de pão cozido estão separados 
por uma serie de intermédios, que vivem 
da differença dos preços do grão e do pão 
cozido. Esses intermédios são: 

4.® Os commerciantes de cereaes; 


2. ® Os moleiros; 

3. ® Os padeiros; 

4. ° O fisco. 

Todos estes intermédios estão mal con¬ 
stituídos, ou completamente desorganisa- 
dos. 

Entre nós não ha, rigorosamenle fal¬ 
tando, commercio de cereaes. Ha especu¬ 
ladores anomalos, que exploram os mer¬ 
cados, importando algumas carregações 
de cereaes estrangeiros, ou comprando 
algumas partidas dos nacionaes, quando 
a eventualidade das circumstancias lhes 
angura lucros certos e elevados. Não ba 
essas casas commerciaes, que se occupam 
exclusivamente da compra e venda de ce¬ 
reaes, que estudam a indole d’estas ope¬ 
rações, que estão em contacto com os pro¬ 
duclores, que lhes fazem adiantamentos 
de capitaes, que os informam ácerca das 
variedades de cereaes que teem melhor 
venda; emfim que regulam o movimento 
dos mercados, empatando ou vendendo 
conforme convem para equilibrar a offerla 
com a procura, de modo que os preços 
não toquem nos dois extremos da alta e 
da baixa. 

E porque não existem entre nós essas 
casas commerciaes? 

Não existem, porque a nossa legislação 
sobre o commercio de cereaes não tem 
sido permanente, e o emprego de gran¬ 
des capitaes é incompalivel com as incer¬ 
tezas regulamentares. 

Se o preço dos cereaes desce, abi se 
levantam logo os produclores, pedindo a 
elevação do direito de entrada; se o preço 
sobe erguem-se logo os consumidores re¬ 
clamando a abolição do imposto de impor¬ 
tação. 

Em um paiz, onde os produclores e 
consumidores se não convencem que os 
seus interesses dependem da- inalterável 
permanência das leis econômicas, nãopóde 
gozar das vantagens que a uns e outros 
assegura a providente mão do commercio, 
solidamente constituído. 

Não toquem no decreto com força de 
lei de 11 de abril de 4862, que regulou 
o commercio de importação de cereaes, 
proclamem todos a necessidade da sua 
inalterabilidade, e verão como à sombra 
da sua benefica permanência se estabele¬ 
cerão as casas de commercio dos cereaes, 
que actualmente não existem, nem pode¬ 
rão existir, emquanto a opinião publica 
não for mais ajuizada. 
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O segundo intermédio, ou a moagem 
de cereaes, também concorre para enca¬ 
recer o pão cozido, porque està mal or- 
ganisada. Produz mar e caramente. Os sys- 
lemas de moagem são, em geral, tão im¬ 
perfeitos, como o eram ha dois ou tres 
séculos. Além d’este defeito mechanico, 
passa em provérbio a immoralidade do 
moleiro. 

Sabemos que ha fabricas de moagem 
dotadas de todos os aperfeiçoamentos me¬ 
cânicos que se usam nos paizes mais adian¬ 
tados n’esse ramo de industria, mas esses 
estabelecimentos são ainda raríssimos. 

A farinha paoiíicavel é o producio mais 
util da moagem. Ê d’esse producio (jue 
os nossos moinhos ordinários produzem 
apenas 50 %, emquanto que a moagem 
aperfeiçoada dà 60, 70, e ás vezes 80 °/o- 

Como póde o productor vender bem os 
generos, e como póde o consumidor ter 
pão barato, com laes moinhos e com taes 
moleiros? 

A industria da padaria não concorre 
menos, do que a moagem, para a cares¬ 
tia do pão. A padaria da capital póde di- 
vidir-se em dois ramos, a pequena e a 
grande padaria. A pequena não póde pro¬ 
duzir barato, porque luta com todas as 
difficoldades das industrias, que não leem 
capital, nem credito para o levantar. A 
grande padaria está concentrada em pou¬ 
cos empresários, e livre portanto do esti¬ 
mulo da concorrência. 

Não se devem occultar mais algumas 
circumstancias que actuam de um modo 
desfavorável para a barateza do pão co¬ 
zido. 

As classes pobres e laboriosas da ca¬ 
pital avezaram-se ao pão alvo e abiscoi¬ 
tado, que exige farinha dos trigos finos. 
D’aqui resulta que a padaria deixa de fa¬ 
bricar pão mais barato, com farinha dos 
trigos durazios, porque esse pão, apezar 
de mais nutriente, não é procurado. 

0 defeito de ser pouco fraccionada a 
nossa moeda, tamhem infiue na carestia 
do pão, porque o padeiro faz subir ou 
baixar o preço na quantia do cinco réis. 
auferindo sempre o lucro correspondente 
a essa operação. 

Vem finalmente o fisco augmentar ainda 
a differença entre o preço do grão e do 
pão cozido. Ninguém ignora que os direi¬ 
tos fiscaes sobre o consumo dos generos 
alimentares de primeira necessidade são 
contrários aos bons princípios da econo¬ 


mia social; todavia as necessidades da 
fazenda publica justificam os referidos di¬ 
reitos. 

Cumpre que isto se saiba e diga a to¬ 
dos os que se queixam da carestia do pão. 
Se as más condições das industrias, do 
commercio, da moagem e da padaria con¬ 
correm para aquella carestia, o fisco não 
é innocente n’esle resultado. 

Mas desenganem-se todos, que no en¬ 
cadeamento dos factos economicos ha uma 
completa solidaridade. 

A agricultura è a grande machina da 
producção das subsistências. Se não aper¬ 
feiçoarmos o trabalho do productor pouco 
faremos em beneficio do consumidor. 

Reservamo nos para fazer algumas con¬ 
siderações, na seguinte Chronica, àcerca 
da questão das carnes. Por boje só dire¬ 
mos, que o sr. visconde de Cbancelleiros, 
actual ministro das obras publicas, com¬ 
mercio e industria, tem empregado os mais 
energicos e intelligentes esforços, para re¬ 
solver aquella questão, em harmonia com 
os bons princípios, e de um modo favo¬ 
rável ao bem commum; tendo sido coadju¬ 
vado n’esse patriótico empenho pela grande 
moioria das commissões da camara ele- 
cliva, chamadas a dar parecer sobre a pro¬ 
posta apresentada pelo governo ao corpo 
legislativo, tendente a melhorar as condi¬ 
ções do consumo de carnes verdes na ca¬ 
pital- 

E dever nosso accrescentar, que o con¬ 
selho geral do commercio, agricultura e 
manufacturas, ouvido pelo sr. ministro 
das obras publicas, sobre a matéria de 
que se trata, foi unanime em propôr que 
se alterasse a base do imposto de con¬ 
sumo, recaindo este sobre o peso vivo 
das rezes bovinas, e não sobre o peso 
da carne limpa. 

Vimos também com muita satisfação a 
illustrada vereação de Lisboa representar 
ao governo, para que adoptasse a altera¬ 
ção da base do imposto, proposta pelo re¬ 
ferido conselho geral. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, I de fevereiro. —Con¬ 
tinuam as sementeiras dos trigos, sendo 
favoravel o aspecto dos tremoços e favas; 
continua a exportação da laranja; segun- 
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do as oltimas noticias tem obtido bons 
preços nos mercados inglezes. O estado 
sanitario dos gados é bom. 

Porto, 4 de fevereiro .—Não bouve oc- 
correncia alguma notável dós gados d’este 
districto- O estado sanitario foi satisfacto- 
rio. 

Viatma do Castello, 4 de fevereiro. — 
O estado sanitario dos gados ainda se póde 
considerar satisfactorio, apezar de ter ha¬ 
vido sensível falta de pastos e forragens, 
e ter sido intensissimo o frio, e baverem 
neves, geadas e algumas saraivadas, o que 
os damnificou bastante, estando o gado 
muito magro, e sendo dispendiosa a en¬ 
gorda, porque tudo eslà caro. 

Durante o mez continuou-se com os 
trabalhos do mez anterior, e não foram 
muitos, porque poucos dias se prestaram 
a isto, chovendo e ventando fortemente 
em quasi todo o mez, e caindo no dia 
17 á tarde uma furiosa saraivada no con¬ 
celho, que felizmenle durou pouco, mas 
ainda produziu bastantes prejuízos em vi¬ 
dros, partindo milhares cTelles, e que 
também algum damno devia produzir nas 
culturas, porque a saraiva era do tama¬ 
nho de avelãs. 

Ainda que o anno agrícola não esteja 
de todo mallogrado para as colheitas fu¬ 
turas, porque estão soffriveis os linhos 
mouriscos, e os cereaes praganosos já 
nascidos, para jà apresenta um aspecto 
bem triste e carregado, porque se não 
póde trabalhar e ganhar, e porque quasi 
todos os generos de primeira necessida¬ 
de estão caros, como pão, feijão, batatas, 
carne, e até as hortaliças que ultimamenle 
se tem conservado muito caras. 

A semente de amoreiras, que distribui 
à camara d’este concelho, produziu muito 
bem, e jà este anno disposeram no vi¬ 
veiro 15:000 pés, que brevemente esta¬ 
rão promptos para serem distribuídos aos 
lavradores, ou de graça, ou por preço 
modico, não excedendo a 10 réis. por pè. 
A mesma camara tem também já prom¬ 
ptos muitos pés de eucalyptos para se¬ 
rem plantados nas estradas concelhias e 
largos, e tenciona arranjar ibais para po¬ 
der offerecer aos particulares. 

Braga, 6 de fevereiro. — Correu em 
harmonia com o presente inverno e até, 
em parte, com o outono proximo preté¬ 


rito a 2.* quinzena de janeiro proximo 
findo. 

No outono as chuvas abundantes fize¬ 
ram desenvolver admiravelmente as her- 
vas, com que muito prosperaram os ga¬ 
dos, e com alguns frios, que bouve, não 
só cresceram, mas até se tornaram sabo¬ 
rosas, como ba muitos annos não succe- 
dia, todas as hortaliças. Os nabaes julga¬ 
dos perdidos não só se vingaram, mas até 
melhoraram consideravelmente. — Os frios 
excessivos do inverno, porém, assim como 
as muitas geadas acanharam no seu des¬ 
envolvimento os ferregiaes e todas as sea¬ 
ras. 

A ultima quinzena de janeiro correu 
pois com o principio do inverno, o qual 
se estreou logo no dia 27 de dezembro 
com uma nevada, que começou a cair pe¬ 
las 11 horas da manhã e terminou pelas 
4 da tarde, não formando todavia estra¬ 
gos nas planícies pela chuva immediala- 
menle a dissolver. Á chuva seguiu-se um 
grande vendaval de sudeste (rumo de que 
estivera o vento durante a nevada) acom¬ 
panhado de muita pedraça. Esta que foi 
frequente em alguns outros dias, foi ex¬ 
cessiva no dia tO de janeiro, formando 
espessas camadas, e causou alguns estra¬ 
gos. 

Não faltaram também n’esta quinzena 
chuvas copiosas, grandes vendavaes, con¬ 
tinuas geadas e frios intensos, sendo ex¬ 
traordinário desde 23 até 30, dias que 
foram de sol, e em que a temperatura 
regulou às 5 horas da manhã, ao ar li¬ 
vre, a 1° abaixo de zero e às 8 a 2° aci¬ 
ma, regulando dentro das casas a 5 1 /* e 
6°, sendo estas manhãs mais frias do que 
o dia 27 de dezembro em que nevou, no 
qual a temperatura se conservou durante 
a queda da neve a X I o e depois a 5° e 
mais. (Com aquella mesma temperatura 
esteve também o dia 31 de dezembro, e 
os dias tl, 12 e 13 de dezembro). Tan¬ 
tos dias consecutivos de frio não os tem 
havido desde 1852 para cá. N’aquelles 
oito dias de sol, marcou o tbermometro 
ao ar livre e ao sol só 15°. 

As searas se não teem progredido com 
estes frios, não teem sido prejudicadas 
por elles. No principio do outono foram 
ellas atacadas pelas sevandijas creadas por 
um verão excessivo, as quaes chegaram 
a destruir alguns campos de cevada. 

0 gado bovino é que mais tem soGfrido 
com o estacionamento das bervas e com 
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as muitas chuvas, havendo alguns casos, 
ainda que raríssimos, de febre aphtosa, 
para evitar e curar os quaes fiz a publi¬ 
cação d’umas instrucções, que me parece 
terem produzido o effeito desejado, por¬ 
que me não consta continuar a moléstia. 

O preço dos bois tem variado muito, 
descendo n’umas feiras e subindo dou¬ 
tras, conservando sómente o gado de crea- 
çlo um preço mais fixo e, proporcional¬ 
mente, mais elevado. Póde porém dizer- 
se que o gado bovino não está por preço 
alto. O pouco desenvolvimento dos pra¬ 
dos e ferregiaes explica este pbenomeno. 

O gado suino, tem continuado muito 
barato, regulando cada cevão a razão de 
150 a 160 réis por kilogramma. Alguns 
attribuiram esta baixa ao recenseamento 
dos gados. Eu altribuo-a a ler corrido 
o verão muito secco, conseguintemente 
falbo de couves e outros legumes que 
costumam ministrar-se aos porcos, ten¬ 
do por isso, e por falta de procuras, 
estado muito baratos, e seguir-se de¬ 
pois o outono farto de hortaliças, her- 
vas e bolotas, vindo a ficar a engorda 
pouco dispendiosa. Se a primeira razão 
fosse a efficaz, teriam subido já de preço 
os porcos, porque hoje jà não assusta o 
recenseamento dos gados, e muitas com- 
missões recenseadoras estão arrependidas 
de não terem sido activas e escrupulosas, 
por verem, que freguezias em circumstan- 
cias pouco favoráveis de terreno, e de 
pequena extensão apresentam proporcio¬ 
nalmente maior quantidade de gados, do 
que as mais ricas e mais extensas. 

As hortaliças continuam acanhadas, o 
que é signal de grande abundancia de 
hortaliças mimosas para o verão, pois 
que està demonstrado, que as hortaliças 
Unas na maior parte d’este districto pre¬ 
cisam, nos primeiros tempos, para bem 
se formarem, d’uma temperatura ou muito 
fria ou muito quente: d’outra sorte es¬ 
pigam quasi todas. Esta circunstancia in¬ 
dica os mezes de junho e julbo para a 
plantação de hortaliças finas para provi¬ 
são no outono e no inverno, e os mezes 
de dezembro e de janeiro para provisão 
na primavera e estio. 

Por via do mau tempo (muito cbuvoso) 
que obrigou a fazer a apanha da azeitona 
em principio de janeiro, estabdo ella já 
colbedoura no começo de dezembro, ainda 
na 2.* quinzena de janeiro se continuou 
com o fabrico do azeite. 


A abundancia d’esle producto é prodi¬ 
giosa, mas o monopolio é espantoso e 
numerosíssimos os especuladores. Os fu¬ 
nileiros não teem tido mãos a medir com 
tantas encommendas de talhas. Se a esta 
abundancia se seguir grande escassez, 
fica ella admiravelmente prevenida: e se 
o anno fôr de safra, o que é provável, 
sendo certo que as oliveiras leem boa. 
producção quando o anno é abundante 
de geadas e de neves, teremos azeite para 
muitos annos. 

0 tempo aqueceu bastante depois das 
chuvas de 31 de janeiro e de 1 e 2 do 
corrente, e os trabalhos de campo estão 
agora em grande actividade, mormente o 
das pódas. 

Os cereaes por muito atrazados são es¬ 
perançosos, porque elles, segundo a ex- 
periencia dos práticos velhos, querem-se 
primeiro chorados. - 

Os preços da carne e do milho tendem 
a descer alguma coisa. 

A feira annual de S. Sebastião em 
Prado esteve, como a de Santo Amaro 
em Guimarães, muito pouco concorrida 
de gados por via de muita chuva e 
vento. 

Em compensação, sempre que os dias 
proprios o permittem, são concorridissi- 
mas por muito gado bovino as feiras se- 
manaes, e muitas são tamhem as transac- 
ções que se effecluam. 

Vizeu 15 de fevereiro .—A episootia 
(febre aphtosa) que tem grassado em al¬ 
gumas especies pecuarias d’este districto, 
pode considerar-se extincta. 0 estado sa¬ 
nitário das outras especies pecuarias foi 
bom durante a 1.* quinzena do corrente 
mez. 

Desde o l.° de fevereiro tornou-se a es¬ 
tação mais amena, o que tem beneficiado 
muito as pastagens, e dado logar aos tra¬ 
balhos ruraes proprios da quadra, e que 
estavam atrasados em resultado do con¬ 
tinuado inverno. 

Beja, 15 de fevereiro. — Continua o 
tempo bem favoravel à agricultura d’este 
districto: teem estado dias de verdadeira 
primavera. 

Estão terminadas as sementeiras de 
tremezes. 

As pastagens tem melhorado conside¬ 
ravelmente n’esta quinzena, se bem que 
ainda, pelo seu fraco desenvolvimento. 
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não satisfaça de todo á alimentação dos 
gados manadios. 

O estado sanitario das differentes es- 
pecies pecuarias continua um tanto irre¬ 
gular; persistem as mesmas enfermida¬ 


des que relatei na quinzena transada, es¬ 
pecialmente a febre aphtosa no gado bo¬ 
vino do concelho de Moura, não se tendo 
por emquanlo estendido aos demais con¬ 
celhos do dislricto. 


BREVE NOTICIA 

SOBRE 

O EUCALYPTUS GLOBULOS 

E A UTILIDADE DA SUA CULTURA 

EM PORTUGAL 

Preço 1*0 wélu. — Pelo eorrefto 140 réfto 

(Pagamento em estampilhas) . 

Vende-se em casa do auctor — Porto, Carmo, 6. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 26 de fevereiro de 18 11 


Trigo do reino rijo. 
» • molle 

» das ilhas.... 

» estrangeiro.. 

Milho do reino.... 
» das ilhas.... 

» estrangeiro. . 

Gerada do reino.... 


540 000 o alq. ou 13 
530 030 
5‘i0 570 
540 580 
490 500 
410 420 
370 420 
3-0 340 


,80 litros 


» estrangeira. — — 

Centeio. — 380 

Aieite (no caos)—3*100 — alm 

Yioho tinto. 50*000 a p 

» branco. 55*000 

Vinagre tinto.30*000 — 


ou 16,95 lit. 
pa. 


Aguardente de 30 graus 

(eocascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amoadoa em casca couca . 

m dita molar. 

Arros nacional. 


129*000 a 135*000 pipa 

-a 4.700 14,688 
1.200 » 1.30013,80 

950 * 975 14*688k! 


Batatas.%. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. .*. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça I. 1 qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.» qualidade dei poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


650 a 700 k. 
10*000 » 10*500 88 » 

— *18*000 

— 890 45tg. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — doxia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

360 400 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000» 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— • 11*000 88 k 

800 » 900 14,688 k 

1.100» 1*400 

— — cx.* p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

1.200 1*300 » 


PREÇO DOS SEGUINTES GENEBOS EM LISBOA 

Em 25 de fevereiro de 1871 


Carne do vacca. kilog. 280 

» de vitella. » 340 

» do carneiro. » 200 

» do porco..*.. » 330 


Pio de trigo 1 .* qualidade.7t kilog. 50 

Dito de 2. A dita. » » 45 

Dito. » a 40 
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PREÇOS CORRENTES DOS PROTJDOTOS AGRÍCOLAS 

2. a Quinzena de novembro de 1870 


OEREAEB 

alqueire do mercado 


■RRCA06S 

Trlgs 

.Hllbs 

• 

« 


§ 

H 

«e 

m 

oi 

0 

*5 

s 

cú 

0 

s 

s 

cú 

á 

‘S 

£ 

5 

s 

• 

e 

i 

3 

Bragança. 

550 

420 


_ 

265 


Chaves. 


530 

310 

— 

300 


Vi Ha Real. 


680 

390 

_ 

385 

_ 

Amarante. 


— 

535 

— 

505 

525 

Porto. 

850 

ikHj 

580 

Kl 

480 

380 

Villa do Conde. 

860 

— 

535 

■ 

490 

465 

Braga. 

840 

— 

mi 

Iku 

430 

375 

Guimarães.... 

Km3 

— 

540 

525 

480 


Caminha. 


! 580 

560 

660 

600 

Ponte de Lima. 

IliiiTil 

_ 

460 

450 

400 


Vianna do Castello. 

920 

_ 

f 460 

440 

440 

380 

Aveiro.. .. . 


_ 

mm 

KH1 

400 

280 

Coimbra. 

590 

6Í0 

420 

410 

390 

260 

Lamego. 

mm 

— 

m\ 

— 

420 

280 

Vizeu. . . 

550 

500 1 340 

— 

320 

200 

Guarda... 

550 

400 

260 

— 

300 

160 

Pinhel. 

820 

420 

.320 

— 

280 

180 

Castello Branco. . 


__ 


_ 

Covilhã . 

_ 

__ 

_ 

__ 

B 

B 

Leiria. 

Àbrantes. 




E£J 

B 


Alcácer do Sal. 

570 



- 

330 

220 

Lisboa.. 

«Hl 

Eil 


ÜU] 

400 

320 

Setúbal .. 

570 

500 

410 

— 

360 

270 

Évora. 

58o 

500 

380 

_ 

380 

240 

Eivas. 


_ 

_ 

— 



Portalegre .!.. 

_ 

— 

— 


_ 

_ 

Beja . 

Kjljl 

— 

LÜÜJ! 

— 

_ 

300 

Mertola. 


— 

— 

— 

400 

360 

Faro. 

8oO 

700 

750 

LMll 

500 

400 

Lagos. i.. . 

nm 

— 

LlSiI 

— 

400 

300 

Tavira. 

620 

570 

830 

510 

460 

340 


LE6VHE0 
ALQUEIRE DO MERCADO 


Feljii 


790 

870 

740 

750 

910 

900 

1.000 

MOO 

800 

600 

420 

740 

400 

400 

540 


7Q0 

715 

860 

900 

900 

885 


560 


1.100 


900 

1.000 
* 750 


400 


1.800 


550 

700 

770 

90i 

980 

980 

900 

960 

840 

600 

590 

400 

400 

500 


580 


980 

900 

800 


690 
670 
680 
650 
740 
750 
800 
980 
7001 

490 

680 

360 

380 

440 


600 


510 

540 

585 

480 

650 

700 

600 

580 

370 


380 

780 

575 


14,08 

15.88 
15,73 
80,08 

17.35 

17.85 
16,11 
19,41 

80.35 
17,18 

17.88 
13,84 
13,16 
15,58 

13.86 

14.38 

18.78 

14.78 
16,33 
14,06 

13.88 

14.80 

13.80 
13,80 
14,50 

13.39 


13,34 
16,53 
700 j 15,80 
400 13,06 
- 13,51 


Batotes 


80 

100 

185 

810 

85 

380 

380 

310 

500 

380 

360 

840 

850 

840 

400 

160 

840 


840 


og. — 
35 

466 


alq 


400 

86 

80 

80 


LÍQUIDOS 


MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 

MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

600 

5.160 

25,75 

24,19 

29.40 

26,25 

25,44 

Pinhel 

400 

3.400 

19,20 

Chaves*. 

900 

4.500 


Villa Keal. 

1.000 

5.850 




25,08 

24,48 

16,58 

17,28 

19,20 

16,80 

16,80 

4 *7 t A 

Amarante. 

975 

4.900 

Leiria 

380 ' 

4.300 

Porto. 

4.000 

5.850 

Àbrantes. 

Villa do Conde. 

Braga. 

720 

750 

4.000 

3.900 

26,64 

22,70 

23.23 

23,82 

19,46 

23,10 

17,40 

16,74 

Alcácer do Sal. 

Lisboa 

1 1.500 

800 

4.400 

3.000 

Guimarães. 

Caminha. . 

700 
960 I 

3.500 

6.200 

Setúbal. 

Évora 

Ponte do Lima .... 

625 

4.800 

Eivas ... 

t/> oi 

Vianna do Castello. . 
Aveiro . 

920 

800 

4.500 

3 400 

Portalegre . 

Beja. .. . 

800 
1.400 
1.200 
1.440 
1.050 , 

4.400 

4 400 
4.400 
2.8011 
4.100 

«o «a 

Cuimbra. 

500 

2.300 

Mertola. 

1 0,11 
ao QA 

Lamego. 

1. 20 I 

3.100 

27,63 

Faro. 

zz.oU 

1 ti 4*A 

Vizeu. 

560 

3.550 

24,96 

23,04 

Lagos 

1 o.uU 

1 *7 (A 

Guarda.. 

1.100 j 

4.400 

Tavira. 

1 /,4U 
16,80 
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A despovoação dos campos 

O sr. 6. de Labaurae é um dos homens 
de maior consideração da agricultura me¬ 
ridional. Felicitamo-nos por termos oc- 
casião de inserir o discurso pronunciado 
por elle, no dia 28 de maio, na sessão 
publica annual da academia de Gard, cujo 
presidente è. 

E. L. 

Não ha nada mais fácil do que o dis¬ 
curso de abertura de uma sessão acadê¬ 
mica, dizem ordinariamente os que não tem 
a incumbência de o fazer. É com muito 
menos confiança que temos encarado sem¬ 
pre o dever, que hoje nos é imposto, e a 
cujo desempenho cada uma das nossas so- 
lemnidades vem trazer alguma nova dif- 
ficuldade. 

Procuraremos cumpri l-o sem a menor 
pretenção oratoria, chamando a vossa al- 
tenção para a primeira e mais necessária 
das sciencias que, juntamente com as let- 
tras e as bellas-artes, constituem o objecto 
dos trabalhos da academia. 

Decidimo-nos a fallar-vos da agricultura, 
que deve ser a preocupação mais energica 
dos amigos da prosperidade patria, por¬ 
que estamos convencidos que este assum¬ 
pto alcançará as vossas sympathias, pois 
quando a matéria não interessa, por mais 
que se esforce o orador, brevemente co¬ 
meça a enfadar. 

A lendencia para deixar o trabalho do 
campo vem de longe e augmenta cada vez 
mais. 

Já Plinio censurava os romanos por ul¬ 
trajarem a terra, deixando de cultival-a por 
suas próprias mãos para entregal-a ao tra¬ 
balho dos escravos. 

Hoje a mão de obra tornou-se a grande 
difficuldade da agricultura. É certo que o 
seu custo tem quasi duplicado ha vinte 
annos para cã, e que este augmento está 
na razão inversa do trabalho obtido. 

Um dos nossos mais distinctos deputa¬ 
dos, deplorando a emigração do campo 
para as cidades, affirmava á camara no 
mez de janeiro ultimo, que na localidade, 
onde reside, esta despovoação é avaliada 
n’uma decima quinta parle dos habitantes 
e que dentro de cinco annos, em cortas 
zonas, chegaria á quarta parle. 

Os trabalhos dos estalislicos, esses ar- 
chivistas das sociedades modernas, ainda 
melhor fazem conhecer tudo quautn esta 
tol. zm 


emigração para os grandes centros povoa¬ 
dos tem de assustadora para a agricultura. 

Emquanto que desde 1801 até 1836 
população total da França só tinha au- 
gmentado 12 por 100, a do Havre cres¬ 
cera 60 por 100, a de Paris 66 por 100, 
a de Reims 90 por 100, a de S. Quintino 
100 por 100 e a de S. Estevão 150 por 
100 . 

Strasburgo, durante os vinte annos de¬ 
corridos de 1826 a 1847, apresentou um 
excesso de 4:331 ohitos sobre os nasci¬ 
mentos; e, apezar d’isso, a população 
d’esta cidade subiu n’esse espaço de tempo 
de 49:708 a 62:094. 

Este movimento anormal ainda é mais 
notável em Tolouse, onde o excesso dos 
ohitos sobre os nascimentos foi, na mesma 
epoca, de 3:491 e o augmento da popula¬ 
ção de 30:140 habitantes. 

A despovoação dos campos, tão rápida- 
mente progressiva, constilue para a nossa 
agricultura um perigo, que cada dia se 
torna mais temível. O caveant cônsules 
dos romanos foi pronunciado muitas vezes 
em circumstancias menos urgentes. 

Deixando a outras capacidades a tarefa, 
muito difficil para a nossa insufflciencia, 
de determinar exactamente as contas e o 
remedio de mal tão ameaçador, limitar- 
nos-hemos a algumas indicações, que se¬ 
rão um simples prologo dos nossos estu¬ 
dos n’este importante assumpto. 

Em vez de se procurar diminuir a fu¬ 
nesta attracção das grandes cidades, nada 
se poupa para augmentar-lhe a força. 
Não é assim, por certo, que se conseguirá 
acalmar esta agitação febril, que não parou 
á entrada das nossas aldeias e que im- 
pelle cada um, não já a melhorar só¬ 
mente a sua posição, mas a abandonal-a 
por sua conta e risco. 

As obras publicas de mais importância 
causam sempre uma diminuição momen¬ 
tânea na população rural. Devem por isso 
ser executadas com prudência, sem pre¬ 
cipitação; e são n’esse caso um verda¬ 
deiro beneficio para a agricultura, per- 
mittindo-lhe, por meio de canaes e ca¬ 
minhos de ferro, transportar para longe 
os seus productos. 

Mas que bem pode advir ao paiz des¬ 
sas grandes obras de desmesurado luxo, 
que, para embellezar as cidades, vão des¬ 
povoar as nossas aldeias? Não se poderia 
I suppor. ao ver despezas tão tresloucadas, 

1 que o paiz está embaraçado com uma 
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superfluidade de riquezas, para as quaes, 
em consequência da excessiva prosperi¬ 
dade geral, não pode achar emprego mais 
util? 

Jà é lempo e mais que tempo, qualquer 
que seja o lado de onde se encare a ques¬ 
tão, de suspender tal abuso da fortuna 
publica e de comprehender por uma vez 
o que se disse de tão alto: que o melho¬ 
ramento dos campos vale mais que a trans¬ 
formação das cidades. 

Não é só pela sua belleza apparente que 
as cidades exercem nos nossos aldeões uma 
attracção funesta. A enganosa illusão de 
uma vida mais facil é decerto um dos mo¬ 
tivos, que os chamam; mas é bem dolo¬ 
roso reconhecer também que é lá que po¬ 
dem achar mais segurança coDlra a mi¬ 
séria e a doença. 

Porque não ha de a beneficencia publica 
ser completamente organisada nos campos, 
e melhor ainda que nas cidades, se se 
compenetrarem bem d’esla verdade, muito 
desprezada hoje, de que nenhum syslema 
para soccorrer os pobres merece attenção 
seria, se não tiver por intuito pol-os em 
estado de prescindirem de todo o soccorro? 

A miséria do homem do campo, quasi 
sempre causada por algum infortúnio im- 
merecido, é menos digna de interesse que 
a do habitante da cidade, resultado as mais 
das vezes da preguiça e do mau compor¬ 
tamento ? 

A differença entre os meios de soccor¬ 
rer os pobres das cidades e os dos cam¬ 
pos é uma flagrante injustiça, contra a 
qual deveriam reunir-se todos os esforços 
dos homens de bem. É mister que se 
possa acudir aos indigentes, do mesmo 
modo, seja qual fôr a sua residência. Urge 
sobre tudo que a beneficencia publica 
chegue até essas famílias de trabalhadores 
agrícolas que se podem achar flucluando 
ainda entre a insuCQciencia de meios e a 
miséria, e que o mais pequeno accidente 
vem ás vezes privar dos seus salarios. 

Ê augmenlando-lhes as commodidades 
da vida que se conseguirá conservar na 
cultura dos campos esses homens que para 
ella são indispensáveis, e que temos o 
desgosto de ver todos os dias fugir de 
tão indispensável trabalho. 

Esperava-se que seria possível moderar 
a corrente da emigração que nos assusta, 
abrindo-lhe grandes estabelecimentos de 
trabalho na proximidade das povoações 
ruraes; mas as oflicinas dos caminhos de 


ferro enfraqueceram esta esperança. Mui¬ 
tos homens do campo, que tinham ido 
ajustar-se para trabalhadores só tempo¬ 
rariamente, contraíram n’esse trabalho em 
commum gostos e hábitos, que os aflas- 
taram da lavoira. Muitos d’elles teem se¬ 
guido as officinas para toda a parte, para 
onde teem sido transportadas, e é assim 
que a agricultura não poderá recuperar 
por muito tempo os braços, que se julgava 
terem-lhe sido tirados só por curto inter- 
vallo. 

O recrutamento é para a agricultura 
causa de grandes soflrimentos. Os cam¬ 
pos véem arrebatar-lhes muito mais man¬ 
cebos do que as cidades, por causa das 
numerosas isenções por fraqueza de cons¬ 
tituição, quasi todas em beneficio dos ha¬ 
bitantes d’aquellas. 

Ao darem baixa, é ordinariamente para 
as officinas urbanas que se dirige o maior 
numero d'esses antigos trabalhadores dos 
campos. Habituados durante o serviço mi¬ 
litar a não lerem nunca que cuidarem dos 
meios de obter o pão de cada dia, alis¬ 
tam-se entre esses operários indolentes, 
que preferem viver de empréstimos a vi¬ 
ver de privações. Não pensam na miserá¬ 
vel existência que poderá vir a affligil-os, 
durante essas ruinosas crises de falta de 
trabalho, que resultam das menores os- 
cillações políticas ou industriaes, a que se 
devem hoje juntar essas frequentes folgas 
impostas violentamente aos operários la¬ 
boriosos pelas hediondas paixões dos ope¬ 
rários madraços. A officina fechada é, para 
o homem de trabalho, a porta aberta da 
miséria. 

Estes antigos cultivadores esqueceram 
tudo quanto tem de hygienico, de confor¬ 
me com a organisação do.homem, o tra¬ 
balho do campo, que o faz viver ao ar li¬ 
vre, e que é aquelle que melhor concilia 
a felicidade com a saude. 

Quando o homem foi creado para tra¬ 
balhar, ut operarelur, como diz a Escri- 
ptura, não foi para trocar a sua liberdade 
por uma clausura perpetua. As machinas, 
suas companheiras na officina, tendem 
lambem, pelos seus contínuos aperfeiçoa¬ 
mentos, a dispensai-o de todo do emprego 
da intelligencia, e poderão acabar por fa¬ 
zer d’elle um simples mechanismo, sub¬ 
stituindo-o por uma roldana. 

E indubitável que devemos deixar à in¬ 
dustria, que nos dá as commodidades da 
vida, os operários que lhe forem neces- 
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sarios; mas é preciso, primeiro qae tudo, 
que procuremos conservar e augmentar, 
tanto qnanto possível, os que forem indis¬ 
pensáveis à agricultura, sem a qual nos 
faltaria o pSo. 

É à imperfeição do ensino popular que 
devemos dirigir as mais graves censuras. 
Esta instrucção resumida, como boje é, 
comprebendendo apenas a leitura e a es- 
cripta, sem nenbum conhecimento positi¬ 
vo, sem nenbum ponto de contacto com 
a vida habitual dos discípulos, conserva- 
Ibes constantemente o pensamento fóra de 
tbeatro das suas occupações diarias, e au- 
gmenta-lbes a vontade de as deixar. 

Logo que algum estudante de aldeia se 
avantaja aos seus condiscípulos na grande 
arte da leitura e da escripta, julga-se a si, 
e é considerado por todos que o cercam, 
como um verdadeiro phenomeno, para o 
qual a vida das grandes povoações se tor¬ 
nou uma necessidade. A agricultura é uma 
occupação que eslà abaixo do seu mere¬ 
cimento, e sua nobre ambição só flcará 
satisfeita quando se tiver elevado a algum 
logar de amanuense de escrivão de direito 
ou de solicitador. 

Quereriamos que o mestre escola não 
fosse sómente instructor, mas que se fi¬ 
zesse educador, e que à instrucção que 
eleva o espirito juntasse a educação que 
eleva o coração. 

Quereriamos qua a cada escola de al¬ 
deia, onde actualmente se não julga op- 
portuno dizer uma só palavra ácerca da 
agricultura, andasse annexa uma pequena 
propriedade, ou ao menos um grande cer¬ 
rado, um campo de applicação, onde ex¬ 
periências bem dirigidas, e que haviam 
de render mais do que o seu custo, fi¬ 
zessem comprehender aos discípulos todo 
o interesse que deve inspirar a primeira, 
a mais ulil das artes, a arte de se enri¬ 
quecer a si, enriquecendo os outros. Em 
agricultura, o verdadeiro mestre escola é 
a pratica. 

Esses mancebos depressa seriam con¬ 
vencidos que já não estamos no tempo em 
que o lavrador só tinha que consagrar à sua 
profissão o vigor dos seus braços; que 
longe de ser um d’esses misteres que 
nada teem de commum com a intelligen- 
cia, a agricultura, na sua marcha para o 
progresso, limite este que se afasta inces¬ 
santemente, favorece o desenvolvimento 
de todas as faculdades intellectuaes, e que 
jà se não pode sem injustiça definil-a 


ainda hoje— uma collecção de processos 
rotineiros mais ou menos confirmados 
pela experiencia. 

As escolas aldeãs organisadas como de¬ 
sejamos não deixariam mais desertar para 
as cidades os mancebos de maior capaci¬ 
dade, aos quaes conseguiriam inspirar esse 
gosto de saber, que nasce do proprio sa¬ 
ber. Todos seriam recebidos anciosamente 
pelas quintas regionaes, pelas escolas su¬ 
periores de agricultura, que só repellem 
esses alumnos pretenciosos, que querem 
saber muito aprendendo pouco. 

No ensino ministrado por essas escolas 
nada falta do que deva contribuir para for¬ 
mar um verdadeiro agricultor. Elias sup- 
prem essa educação liberal de hoje, que 
prepara para todas as carreiras, senão para 
a mais liberal de todas. Sabem distinguir 
o progresso da mudança, duas coisas que 
quasi sempre se confundem na agricul¬ 
tura e n’outros ramos. A theoria n’ellas 
professada, que não è mais do que a pra¬ 
tica racional, a experiencia adquirida, re¬ 
solvendo as objecções pelos productos, 
combaterá victoriosa mente o sloicismo da 
rotina, que persiste em não reconhecer na 
sciencia agrícola senão o privilegio de fa¬ 
zer os mais bellos raciocínios e as peio- 
res colheitas. Não poderá mais continuar 
a sustentar, que a agricultura é a arte de 
arruinar-se bonradamente. 

É d’esses estabelecimentos de instruc- 
ção superior agrícola que esperamos ver 
sair jovens agronomos, esclarecidos e co¬ 
rajosos, que, possuindo quanto è mister 
para se tornarem proprietários de uma 
pequeníssima herdade, terão a energia 
necessária para se porem à testa d’uma 
grande exploração, e abraçarem a nobre 
e vantajosa profissão de lavrador. 

c Falta na língua franceza, como observa 
o espirituoso auctor Da parte que as mu¬ 
lheres teem na agricultura, falta á nossa 
língua franceza um termo para exprimir 
a situação no mundo de um homem bem 
educado, tendo direito á qualificação, boje 
admittida, de homem como se quer, e que 
ganhe a sua vida como rendeiro.» 

Na França, onde a agricultura é essen¬ 
cialmente popular, conhece-se geralmente 
o rendeiro, que, algum tanto mais abas¬ 
tado, mas tão rotineiro como os outros 
visinhos da sua aldeia, consegue viver com 
o producto que lhe lica liquido da renda, 
que paga pelas terras que não são suas; 
o rendeiro cujo titulo, apezar de tudo, 
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conserva ainda um cerio ar de inferiori¬ 
dade social em presença do proprietário 
da herdade, ainda mesmo quando o ren¬ 
deiro é homem de capacidade e o pro¬ 
prietário um ignorante; mas é raro en¬ 
contrar-se o rendeiro a quem a fortuna, 
conhecimentos, educação e caracter ele¬ 
vem muito acima da posição, que teve a 
coragem de acceitar sem temer menos- 
pregar-se. Os gentlemen farmers, tão nu¬ 
merosos, tão poderosos, tão considerados 
em Inglaterra são bem raros no nosso 
paiz, e por isso não admira que ainda se 
não achasse o nome, que deve designal-os 
convenientemente, o novo termo, que deve 
caracterisar com precisão esta nova posi¬ 
ção social. 

Eis ahi a honrosa carreira que póde 
conduzir á riqueza, esta ultima aristocra¬ 
cia das nossas sociedades democráticas, 
para a qual desejaríamos guiar esses man¬ 
cebos, que uma educação mal dirigida fez 
aborrecer da sua posição, sem lhes dar 
meios de se empregarem n’outra coisa. 

No governo d’esse pequeno reino, que 
se chama um casal ou herdade, e que de 
mais a mais lhes daria essa nobre inde¬ 
pendência, a que só a consciência póde 
impôr deveres, achariam em que satisfa¬ 
zer toda a sua intelligencia, toda a expan¬ 
são da sua vida. 

O exemplo da sua vida empregada de 
uma maneira tão feliz, tão util para si e 
para os outros, reteria no campo muitos 
d’esses emigrantes para as grandes cida¬ 
des, os quaes vão cegamente lançar-se nos 
caminhos tão empachados da ambição, 
sempre estreitos e baixos, onde, tantas 
vezes, não se consegue avançar senão de 
rojo. 

Tem o exemplo um poder que excede 
todos; andando direito, pomos os outros 
em bom caminho, sem o pensarmos. O 
filho imita o pae de melhor vontade do 
que o escuta. O exemplo é a mais pene¬ 
trante e a mais doce das influencias. Prce 
cepta docent, exempla trahunt. 

Ao ver tantas e tão bellas casas de cam¬ 
po abandonadas frequentemente pelos seus 
opulentos proprietários, comprehende-se 
que o pobre aldeão queira imital-os, tro¬ 
car a sua miserável morada por uma ha¬ 
bitação qualquer n’essas cidades, tão pre¬ 
feridas pelos ricos, e onde, também elle, 
deve esperar obter melhor posição. 

Portanto, é preciso que os privilegia¬ 
dos da fortuna e da intelligencia se con¬ 


vençam da necessidade de voltarem para 
as suas casas de campo, afim de que o 
seu exemplo, esse preceito visivel, possa 
exercer á roda d’elles sua poderosa in¬ 
fluencia. 

A sua presença agora fará ainda mais 
bem do que mal linha feito a sua ausên¬ 
cia. Assim imitavam o verdadeiro arre¬ 
pendimento, que se manifesta por meio 
da reparação. 

Assim como todos, os proprietários in- 
telligentes, que as circumstancias chama¬ 
ram a dirigir a cultura da sua herdade, 
não resistirão ao desejo de melhoral-a, e 
é só com estes presentemente que os ami¬ 
gos do progresso agrícola devem contar. 
Tudo quanto o trabalhador podia fazer 
com os seus braços para dar valor à ter¬ 
ra, jà o fez; d’ora em diante, como o re¬ 
conhece um sahio economista, só a scien- 
cia e o capital poderão fazer mais. 

«Uma creança, diz-nos o chanceller Lho- 
pitai, não se ri para o pae, que nunca 
viu, nem a terra para o dono que não co¬ 
nhece. » 

Para cultivar bem a terra é preciso 
amal-a. Esta logo acolhe affectuosamente 
o proprietário que não quer ficar-lhe es¬ 
tranho, e este acha-a sempre disposta a 
pagar com generosidade as caricias que 
recebe. 

Pela sua residência no campo, viriam 
a ser os homens, que para lá chamamos, 
os bemfeitores da industria agrícola, os 
verdadeiros apostolos do progresso. Os 
seus campos fertilisados não tardariam 
em mostrar o seu reconhecimento para 
com essa resolução, que nenhum homem 
sensato poderia considerar como sacrifi- 
cio. 

Fazer bem á agricultura, nossa mãe que 
nos sustenta a todos, dar trabalho aos que 
d’elle carecem, fixal-os assim nas suas al¬ 
deias no momento em que se aprestam 
a desamparal-as, poderá haver coisa em 
que se empregue mais legitima e satisfa- 
ctoriamenle o tempo e a fortuna? 

É nos campos que o agricultor, ama¬ 
durecido pelá experiencia da vida, fazen¬ 
do a prosperidade de todos ao occupar-se 
da sua, achará, o que aliaz é tal difficil 
encontrar — esse socego sem monotonia, 
esse interesse na tranquillidade, unica fe¬ 
licidade ao alcance do homem intelligente 
e sabio. 

Separado das agitações ruidosas e dos 
falsos prazeres da cidade, dando o seu 
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justo valor a lodos esses bens illusorios, 
melbores quaodo se desejam do que de- 

[ >ois de possuídos, sua vida doce e sereua 
be recordará todos os dias—que um jar¬ 
dim foi o berço do mundo, e que era en¬ 
tão que o homem habitava em um pa¬ 
raíso. 

G. de Labaume, 

Presidente da academia de Ga rd. 
(Journal de VAgricuUure Pratique .) 

M. de Faria. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Alkaflalle. — EnTeifainifiitt peto bicbte- 
rareto deutoehtornreto de raerearlo. — 
Urbes ea mal rubra de cfte. — Anglaa toa* 
■lller eu amyfdallle. 

Albuginite. — Nome gencrico empre¬ 
gado em pathologia para designar uma 
doença bastante frequente dos grandes 
animaes domésticos, que consiste na in- 
flammação dos tecidos brancos (apone- 
vroses, tendões, etc.) 

A inflammação do tecido fibroso branco 
exhibe-se de ordinário nos tendões (ten- 
donite) das quatro extremidades loco- 
motoras que são situados superficial¬ 
mente, nos ligamentos (demite) articu¬ 
lares e nas laminas ou membranas apo- 
nevroticas (aponevrite) dos musculos fle¬ 
xores e extensores das supraditas extre¬ 
midades. 

Diversas causas produzem a albugi¬ 
nite ; são contusões, picadas, torceduras, 
enormes fadigas, etc. Ha causas constitu- 
cionaes que são attribuidas ao rheuma- 
tismo, gota, etc. 

O tendão ou ligamento, inflammado 
espontaneamente ou por uma lesão ac- 
cidental, tumefaz-se, e endurece; a dôr 
precede a tumefacção. Existe manqueira. 

Os topicos emollientes e anodinos (un¬ 
guento de althea, oleo campliorado, po¬ 
mada de belladona, etc.,) e mesmo a 
massa caustica, logo ao principio, são 
reconhecidamente uteis; depois são mui¬ 
to recommendadas as fricções mercu- 
riaes ou de pomadas ioduradas, e até 
as applicações de linimento ammoniacal 
ou unguento fundente de Lebas. Emíim, 
a cauterisação actual é ainda um meio 
que se deve empregar, maximé quando 
a dôr persista após o completo desappa- 


recimento do estado agudo, a manifesta 
moderação do mal. , 

Iodureto de potássio internamente. 

Um ou dois pequenos passeios no dia. 


ENVENENAMENTO pelo biciilorureto ou 
deutochlorureto de mercúrio (vulgo so- 
limão ou sublimado corrosivo .)— O elleito 
da ingestão no tubo digestivo de uma 
grande dóse d’aquelle violentíssimo to¬ 
xico é quasi sempre uma inflammação 
mortal, verdadeiro envenenamento. 

Quanto á sua acção geral, é a de to¬ 
dos os outros compostos mercuriaes, isto 
é, torna o sangue mais fluido e mais 
negro, causa emmagrecimento, provoca 
edemacias, etc. 

Convem como antídoto do solimão a 
albumina ou clara de ovo (em pequena 
porção). É usado também com vanta¬ 
gem o amido, o leite e principalmente o 
figado de enxofre. 

Introduzido no estomago, em notável 
quantidade, o cyanureto de mercúrio pro¬ 
duz egualmente a intoxicação. 

Também os azotatos de mercúrio são 
venenos muito energicos. 


Lichen ou mal rubro do cão. — Nomes 
synonimos dados a uma doença cutanea 
frequente nos cães de caça (perdigueiros, 
galgos, etc.,) caracterisada por uma in¬ 
flammação papulosa que tem muita ana¬ 
logia com a sarna propriamente dita. 

Manifesta-se em todas as estações. 

A sua principal causa é o mau regimen 
alimentar. 

Começa ordinariamente pela parte in¬ 
ferior do abdômen. 

As papulas são mais ou menos volu¬ 
mosas, bastante proeminentes, e dão á 
pelle um aspecto sensivelmente rugoso. 

O lichen é acompanhado de violento 
prurilo, faz cair o pello, envermelliece e 
esquenta a culis, e termina por desca- 
mação do epiderma sob fórma de peque¬ 
níssimas laminas. 

Complica-se facilmente com a verda¬ 
deira sarna: a moléstia denomina-se en¬ 
tão sarna lichenoide. 

É extraordinariamente rebelde a toda 
a especie de tratamento; chega a durar 
mezes. 

Deve-se empregar primeiro banhos ou 
1 lavagens emollientes (agua de sêmea, al- 
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face, arroz, etc.,) e unturas com poma¬ 
das sulpho-alcalinas, depois com prepa¬ 
rações camphoradas e pyrogenadas. 

Laxantes todos os oito dias, para en¬ 
treter a liberdade do ventre. 

Muita limpeza e comida simples e re¬ 
frescante. 

Angina tonsiUar ou amj/gdalite .— Clia- 
ma-se assim a inflaminação da posbocea 
do cão quando invade só as tonsillas ou 
amygdalas. 

E principalmente caracterisada por dys- 
phagia; ha alguma baba e dòr de gar¬ 
ganta á pressão dos dedos. 

O diagnostico é fácil. 

Alguns dias bastam para obter a cura 
completa, empregando no começo os col- 
lutorios emollientes; depois a dissolução 
de alúmen cristallisado. 

Um laxante. 

J. M. Teixeira. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição central 

Senhores. — O regular abastecimento 
dos mercados de todos os generos, que 
entram na alimentação publica, é a prin¬ 
cipal condição do progresso dos povos 
livres. 

Em outros tempos os que exerciam a 
magistratura da suprema administração 
publica, quando se elevava o custo das 
subsistências, recorriam á taxação dos 
preços, como unico meio de evitar as ca¬ 
restias. 

Era errônea a doutrina que auctorisava 
estas praticas, e tanto que as crises das 
subsistências se manifestavam frequente¬ 
mente, acompanhadas de todas as suas fu¬ 
nestas consequências. 

A diffusão dos conhecimentos das scien- 
cias econômicas esclareceu o espirito pu¬ 
blico, e só os entendimentos ignaros, ou 
preocupados de interesses deshumanoS, 
deixam hoje de saudar os princípios da 
liberdade como bandeira presagiosa do 
progresso intelleclual, moral e material 
das nações cultas. 

Promover o aperfeiçoamento de todos 
os ramos de trabalho licito e util, e re¬ 


mover todos os impedimentos do livre 
transito dos generos, é n’isto que se re¬ 
sume a intervenção dos poderes públicos 
que se mantem dentro da orbita dos bons 
princípios. 

Vem a proposito estas observações, 
quando o governo se dispõe a tomar a 
iniciativa na apresentação de algumas pro¬ 
videncias, tendentes a modificar as diffi- 
ceis circumstancias da carestia de um dos 
principaes artigos da alimentação publica. 

É incontestável que o preço das carnes 
verdes excedeu actualmente os limites or¬ 
dinários, impondo sacrifícios ás classes 
consumidoras menos favorecidas da for¬ 
tuna, que são as mais numerosas na ca¬ 
pital do reino. 

A carestia das carnes não tem origem 
em uma só causa: depende de um com¬ 
plexo d’ellas, que seria longo enumerar, 
sendo a principal sem duvida a carestia 
dos gados. 

Ha jà annos que o preço das rezes des¬ 
tinadas ao fornecimento das carnes de 
consumo sobe progressivamente, benefi¬ 
ciando a industria da sua producção, crea- 
ção e engorda. Esta elevação de preço si¬ 
gnifica o incremento da riqueza publica. 

Todavia não se póde negar que n’estes 
últimos tempos a ascensão dos preços é 
tão rapida, que denuncia a presença de 
alguma influencia extraordinária. 

A epoca do anno em que se compram 
os gados para aproveitamento das pasta¬ 
gens, coincidindo com a mais activa pro¬ 
cura dos bois de exportação, explica até 
certo ponto a subida do preço das rezes. 

Mas parece que alem d’estas causas ou¬ 
tras actuam na elevação do custa da carne 
era Lisboa; porque em outros centros de 
consumo do paiz o nivel dos preços é mais 
baixo, lançando em conta o excesso das 
despezas que sobrecarrega o commercio 
das carnes verdes da capital. 

As demasias dos preços atribuem-se ao 
conluio dos marchantes; mas o governo, 
qualquer que seja a verdade dos factos, e 
mesmo sem desconhecer a possibilidade 
d’esse conluio, não póde sair da orbita 
assignalada pelos princípios das instituições 
liberaes. O que lhe compete unicamente é 
remover todos os impedimentos arlificiaes, 
que possam obstar á liberdade e facilidade 
das transacções, e concorrer para o melho¬ 
ramento das condições da industria da 
producção e engorda dos gados. 

£ este o caracter fundamental das pro- 
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vidências que se comprehendem na pro¬ 
posta de lei por que termina este relatorio. 

Ha muito tempo que se condemnava o 
systema do lançamento do imposto do con¬ 
sumo, que tinha por base o peso da carne 
limpa. Esse systema é substituído pelo lan¬ 
çamento do mesmo imposto sobre o peso 
da rez viva. Em todos os principaes mer¬ 
cados da Europa, e mesmo entre nós, é a 
base do peso vivo que está adoptada para a 
compra das rezes destinadas ao talho. Se 
esta base é geralmente adoptada e segura 
para as transacções particulares, seria um 
contra-senso preferir-lhe outra nas opera¬ 
ções do fisco. 

Mas não é sómente a facilidade e segu¬ 
rança da pesagem em vivo que recomenda 
esta operação, outras vantagens ainda d’ella 
se derivam que reflectem sobre os interes¬ 
ses dos produetores, fornecedores e con¬ 
sumidores de carnes verdes. 

É sabido que a rez completamente gorda 
traz para o talho uma quantidade maior 
de sebo do que a rez magra ou em meia 
engorda, mas o marchante paga pelo sebo 
que vem na rez para o talho direito egual 
ao que paga pela carne. 

D’aqui resulta que perdendo tanto mais 
quanto for a quantidade do sebo, o mar¬ 
chante se abstém de comprar as rezes que 
estiverem completamente gordas. 

Este facto desharmoniza os interesses 
dos marchantes, dos produetores de gados 
e dos consumidores. 

Levar as rezes a meia engorda custa mais 
do que complelal-a. Ha raças de maior apti¬ 
dão para a ceva, e outras que dão um ren¬ 
dimento maior em carne limpa, porém 
como ao marchante não convem rezes gor¬ 
das, nem lhes aproveita a melhoria das ap¬ 
tidões e raças delias, são obvidos os males 
que d'ahi procedem contra os interesses da 
industria bovina. 

Não é menos prejudicial para os consu¬ 
midores este estado de cousas, porque os 
priva do uso das carnes mais saborosas e 
substanciaes, como são as das rezes gordas 
e de raça cevatriz. 

Mas não accusemos os marchantes das¬ 
tes males. É a fórma do direito que os 
origina. 

Tudo deve mudar com a substituição da 
fórma do direito, recaindo sobre o peso 
vivo, na razão de 50 por cento do peso 
total da rez. Então a fonte dos interes¬ 
ses dos marchantes, dos produetores de 
gados e consumidores é commum, porque 


a rez gorda e de boa raça é a que produz 
mais carne limpa, e quanto maior for a 
quantidade d’esta alem dos 50 por cento, 
maior é o interesse do marchante. 

Vem aqui a proposito fazer algumas ob¬ 
servações ácerca do imposto de consumo, 
que pela sua elevação é uma das causas 
da carestia das carnes verdes. Sem contes¬ 
tação o é, mas será esta a occasião oppor- 
luna de o reduzir? 

Insurgem-se todos os economistas con¬ 
tra os direitos de consumo, mormente 
quando elles são excessivos. Todavia na 
presença de dois males aconselha a pru¬ 
dência que se escolha o menpr, quando é 
inevitável optar entre um d’elles. 

O maior de todos os males da nossa eco¬ 
nomia publica è incontestavelmente o dese¬ 
quilíbrio entre a receita e a despeza do es¬ 
tado. O deficid é o mais gravoso e funesto 
de todos os impostos. É um fogo latente, 
que sem lançar cbamma nem fumo, abrasa 
lentamenle o edificio da independencia e 
da prosperidade nacional. 

Vejamos agora quaes são os fundamen¬ 
tos das outras disposições da proposta de 
lei. 

Confirma-se a permissão da entrada, pe¬ 
las barreiras da cidade, da carne abatida 
fora do matadouro de Lisboa. Essa premis- 
são consignada na legislação anterior, tem- 
se interrompido diversas vezes em nome 
das conveniências da saude publica. 

Sem entrar na questão da perniciosida- 
de do consumo das carnes, provenientes 
das rezes doentes ou de morticínio, o go¬ 
verno entende que se devem respeitar os 
hábitos da população da capital, a quem 
repugna o uso d’aquellas carnes, e por 
isso submette a entrada d’ellas à fiscali- 
sação dos regulamentos sanitários. 

Esta fiscalisação torna-se ainda neces¬ 
sária, porque independentemente de doen¬ 
ça ou morticínio, as carnes de rezes extre¬ 
mamente magras são impróprias para con¬ 
sumo por lhes faltarem muitos dos prio- 
cipios nutritivos, o que a^ faz insípidas e 
indigestas. 

Entendeu o governo que a administra¬ 
ção municipal podia prestar um valioso 
auxilio ao melhoramento do consumo das 
carnes verdes, e n’esta conformidade refor¬ 
çou as suas attribuições, auctorisando-a pa¬ 
ra providenciar dentro dos limites que pa¬ 
recem mais efiicazes para alcançar tão im¬ 
portante resultado. O gado bravo, não se 
comprehendendo nesta denominação os 
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touros, mas sim as vaccas e bois castrados, 
póde fornecer uma boa parte de carnes 
verdes para o consumo da cidade, regu¬ 
lando convenientemente o processo da sua 

matança. 

É sabido que o gado manso de modo 
nenhum vem tão commodamente ao mata¬ 
douro, como pelo seu proprio pè, quan¬ 
do as distancias não são grandes. Mas tam¬ 
bém é certo que não acontece assim ao 
gado bravo. Conduzido por seu pé chega 
sempre ao matadouro cansado e pisado, e 
é abatido em um estado de ferocidade fe¬ 
bril, que produz uma alteração dos humo¬ 
res e das carnes, inconveniente para a ali¬ 
mentação publica. 

Tudo isto desapparece uma vez que em 
local apropriado e proximo dos campos 
da creação se estabeleçam matadouros on¬ 
de o gado bravo se possa abater, sendo 
dopois as carnes transportadas para a ci¬ 
dade. 

Dá-se à camara municipal de Lisboa auc- 
torisação para estabelecer os ditos mata¬ 
douros, com o intuito de evitar complica¬ 
ções de flscalisação sanilaria, e de não pre¬ 
judicar os seus interesses da percepção do 
imposto, com que tem de remir-se dos 
encargos que Ibe resultaram da edificação 
do matadouro de Lisboa. 

Auctorisa-se lambem a camara munici¬ 
pal de Lisboa para estabelecer talhos na 
cidade onde os creadores ou negociantes 
de gados possam mandar decepar e vender 
as carnes de suas rezes. 

Já se vê que os talhos de que se trata 
são unicamente casas guarnecidas de to¬ 
dos os utensílios necessários para o corte 
e venda das carnes por conta dos donos 
das rezes. 

Esta disposição tem por fim facilitar os 
meios da concorrência de carnes ao mer¬ 
cado da capital, supprimindo-se todos os 
intermédios que no movimento d esta in¬ 
dustria se teem estabelecido entre os pro- 
ductores e consumidores. 

Outra providencia auctorisa a camara 
para estabelecer classes e categorias na 
carne que se expozer á venda. Ninguém 
ignora que a rez bovina se divide natu¬ 
ralmente em certo numero de regiões, 
cujas partes se distinguem pelo seu valor 
alimentar. Os consumidores interessam 
muito que as carnes se vendam por cate¬ 
gorias, fundadas na alludida distincção. 
Nivelar o preço da carne que tem maior 
valor com a que o tem menor é uma con¬ 


fusão prejudicial a todos os consumidores, 
mórmente aos menos abastados, que ge 
alimentam das carnes de inferior quali¬ 
dade, vendidas pelo preço das de maior 
valor. 

A venda das carnes por categorias en¬ 
contra-se estabelecida nas principaes cida¬ 
des da Europa, e seria iudesculpavel que 
n’esta capital, nosso primeiro mercado de 
carnes verdes, se não adoptasse tão rasoa- 
vel e util pratica. 

O que se diz ácerca das categorias da 
carne da mesma rez è applicavel à qua¬ 
lidade das diversas rezes, porque umas 
produzem carnes mais estimadas do que 
outras. 

Ê desnecessário memorar os resultados 
benefkos das exposições e concursos. Nin¬ 
guém os desconhece, mórmente depois 
que estes pacíficos certames se têem es- 
pecialisado para as diversas industrias. 
Nos dois grandes mercados de bois gor¬ 
dos, de Poissy na França, e de Islinglon 
na Inglaterra, lodos os annos se abrem 
concursos com valiosas recompensas aos 
que mais se distinguem pela apresentação 
de rezes cevadas. Sigamos pois o exem¬ 
plo d’estas duas illustradas nações, que 
assim o fazem todas as outras que não 
descuram os meios de accelerar a sua 
marcha pelo caminho do progresso. 

A verba 2:000^000 réis, que se pro¬ 
põe para o estabelecimento do concurso 
das rezes gordas, é tão insignificante na 
importância, como fecunda na sua appli- 
cação. Cortar nas despezas supérfluas e 
acrescentar nas produclivas é o verdadeiro 
systema de realisar economias. 

Finalmente não se esqueceu o governo 
de promover a diminuição das tarifas do 
caminho de ferro com relação ao trans¬ 
porte das carnes verdes convencionando 
com a companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes a referida diminuição. 

Movido pelas considerações que ficam 
expostas, o governo tem a honra de sub- 
metter ao vosso esclarecido exame a si- 
guinte 

PKOPOSTA DE LEI 

Artigo l.° As rezes bovinas, que entra¬ 
rem no matadouro publico de Lisboa, e 
que houverem de se abater para consumo, 
serão pesadas em vivo; registando-seau- 
thenticamenle o resultado da pesagem, a 
edade, raça e procedência das rezes, bem 
como o nome do dono a que ellas per¬ 
tencerem. 
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Art. 2.° Os direitos dá carne bovina, 
destinada para consumo do concelbo de 
Lisboa, serão contados: 

4.° Na rasão de 30 réis de cada kilo- 
gramma que pesarem em pé as rezes que 
houverem de se abater no matadouro da 
cidade; 

2.° Na rasão de 60 réis de cada kilo- 
gramma de carne limpa que vier a des¬ 
pacho pelas barreiras. 

É por esta fórma alterado o artigo 3.° 
da pauta, approvado pelo decreto de 23 
de juubo de 1870, confirmado pela carta 
de lei de 27 de dezembro do mesmo anno. 

Art. 3.° As couramas, miudezas e mais 
despojos das rezes despachadas em pé, 
na conformidade do n.® l.° do artigo an¬ 
tecedente, não ficam sujeitas a direito al¬ 
gum de consumo. 

Art. 4.° Continua a permissão da en¬ 
trada das carnes verdes, pelas barreiras 
dá cidade, que o governo designar, ficando 
as ditas carnes sujeitas à fiscalisação pres- 
cripta nos regulamentos sanitários que 
para esse effeilo especial se estabelece¬ 
rem. 

§ unico. É do mesmo modo permit- 
tida, mas livre de direitos, a entrada das 
miudezas correspondentes à carne limpa 
das rezes que se abaterem para abasteci¬ 
mento da cidade, nos matadouros espe- 
ciaes, pertencentes à camara municipal 
de Lisboa. 

Art. 5.° Fica a camara municipal de 
Lisboa auctorisada a providenciar ácerca 
do regular abastecimento das carnes ver¬ 
des, lendo em vista as seguintes disposi¬ 
ções: 

1. ° Estabelecer matadouros especiaes e 
filiaes do de Lisboa nos pontos que fóra 
da cidade julgar mais convenientes para 
matança dos gados destinados ao consumo 
da capital; 

2. ° Abrir talhos ou açougues munici- 
paes, onde os creadores ou negociantes 
de gados possam mandar decepar as suas 
rezes e vender a carne, segundo as con¬ 
dições estabelecidas pela camara, e em 
harmonia com os regulamentos fiscaes e 
sanitários ; 

3. ° Promover a distribuição das carnes 
verdes por classes e categorias, de modo 
que se não vendam pelo mesmo preço as 
carnes das differentes qualidades de rezes, 
ou das differentes regiões da mesma rez. 

Art. 6.° É auctorisada a despeza, até 
2:0000000 réis, para o estabelecimento 


de concursos e prêmios, com o fim espe¬ 
cial de promover o melhoramento das ra¬ 
ças pecuarias destinadas ao talho. 

Art. 7.° Fica o governo auctorisado 
para applicar as disposições d’esla lei, 
pelo modo que julgar mais conveniente, 
ás carnes verdes procedentes das rezes 
lanares e caprinas. 

Art. 8.° 0 governo poderá suspender 
a cobrança do imposto de transito sobre 
o preço do transporte de gado vaccum e 
carnes verdes pelos caminhos de ferro do 
norte e leste, em presença das reducções 
que a companhia effectuar nas respectivas 
tarifas. 

Art. 9." 0 governo publicará os regu¬ 
lamentos necessários para melhor execu¬ 
ção d’esta lei. 

Art. 10.° Fica revogada a legislação 
contraria. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 11 de março de 1&71. 
— Marquez d’Avila e de Bolama. — Car¬ 
los Bento da Silva — Visconde de Chan- 
celleiros. 


Apontamentos para nm Annuario Histó¬ 
rico e Bibliographico da Agricultora 
Portugueza. 

FACTOS HISTOBICOS 

V 

1803. — N’este anno foram plantadas, 
na comarca de Caslello-Branco, 10:630 
amoreiras, 655 arvores de fruta, 13:140 
castanheiros e 60:782 carvalhos; os la¬ 
vradores pediram a camara 470 alqueires 
de penisco para sementeiras. 

-0 príncipe regente ordenou ao 

general das armas da côrte e província 
da Estremadura que fizesse destacar, para 
as villas de Povos e Alhandra e para Villa 
Franca de Xira, 400 homens dos regi¬ 
mentos de infanteria, afim de serem ali 
distribuídos pelos lavradores, é trabalha¬ 
rem no reparo dos vallados das lezirias* 
destruídos pelas copiosas chuvas do in¬ 
verno de 1802-1803. 

-Em virtude de uma provisão do 

príncipe regente, foi estabelecida no logár 
de Liteiros, termo da villa de Torres No¬ 
vas, uma feira mensal de gados, a reque¬ 
rimento e em beneficio dos lavradores 
d’aquellas localidades. 
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1804.— Por esta occasião, publicou a 
Conservatória da Real Companhia do 
Novo Estabelecimento para as Fiações e 
Torcido das Sedas, um aviso dirigido aos 
creadores de sirgo das províncias da Beira 
e Traz-os-Montes, para que se dirigissem 
por meio de requerimentos aos correge¬ 
dores ou aos ministros commissarios da 
mesma conservatória, todos aquelles que 
se julgassem habilitados para concorrer 
aos prêmios estabelecidos por lei. O mes¬ 
mo foi communicado aos creadores da 
villa de Abrantes,- cuja lavra do referido 
anno montasse a 472 alqueires de casulos. 

4804 a 1805. — Sua alteza a esposa do 
príncipe regente, buscando dar o possível 
incitamento á industria das sedas, que 
então se mostrava promeltedora para a 
prosperidade nacional, — estabeleceu no 
palacio de (Jueluz uma creação de sirgo, 
a expensas suas, para com o regio exem¬ 
plo instigar e animar os creadores do 
paiz. 

1805 (18 de janeiro).—Sessão da Aca¬ 
demia Real das Sciencias. Entre varias 
memórias, foi lida uma sobre a gafa da 
azeitona e um insecto que lhe atacava o 
caroço, destruindo a amêndoa; — outra 
sobre a influencia da destiuição dos bos¬ 
ques no alteamento do alveo dos rios, e 
areamento dos campos marginaes. 

— (27 de março). — O príncipe re¬ 
gente, compenetrado das vantagens que 
poderiam resultar á agricultura, na pro¬ 
víncia do Minho, da creação de estradas, 
canaes de rega e sementeiras de arvoredo, 
nos terrenos marginaes e montes mani¬ 
nhos, — encarregou por carta regia com 
a data supra, a Antonio Fernando Pe¬ 
reira Pinto de Araújo de Azevedo, do seu 
conselho, de propôr, e dirigir depois 
como inspector, estes trabalhos. 

-(27 de maio). — Em sessão da 

Academia, foi lida, além de outras me¬ 
mórias, uma que tratava das falsificações 
dos vinhos, vinagres e licores espirituosos, 
bem como, a maneira de as reconhecer. 

—— (11 de julho).—Sessão da Acade¬ 
mia. Leu-se uma memória sobre o tempo 
e cauteilas com que devia practicar-se no 
Brazil o córte das madeiras de conslrucção. 

— ■ (12 de novembro). — Creação de 
um celleiro commum na villa de Odemira, 
regulando-se pelo regimento e provisões 
do já estabelecido em Evora-Monte. 

1805-1807. — Durante este período de 
tempo, sua alteza a esposa do príncipe 


regente, — estabeleceu no palacio de Ma- 
fra uma creação de bichos de seda, para 
com o seu apoio desinvolver no paiz a 
industria sericicola. 

1806 (23 de maio).—Sessão publica 
da Academia, lendo-se entre varias me¬ 
mórias apresentadas pelos socios, uma que 
tratava dos defeitos dos nossos carros de 
conducção e maneira de os remediar; ou¬ 
tra que se occupava das verdadeiras cau¬ 
sas da existência de muitos terrenos in¬ 
cultos em Caslella e Portugal. 

1807 (abril). — Durante este mez foi 
fiada no palacio de Mafra, em presença 
da família real, toda a seda' alli creada 
nos dois annos anteriores; dignando-se 
o príncipe regente e sua esposa tomar 
parte em similhanle trabalho, no intuito 
de proteger a industria de que se trata. 
Por esta occasião, as fiadeiras receberam 
uma medalha honorifica, criada por al¬ 
vará de 6 de janeiro de 1802. No mez 
de julho immedialo, tiveram logar eguaes 
trabalhos, com os casulos produzidos em 
1807. 

-(4 de dezembro). — Data da pro¬ 
clamação em que o general Junot se an- 
nunciou aos portuguezes. Este dia fu¬ 
nesto marca o começo d'uma epocba de 
oppressão, humilhação e pilhagem para 
o paiz, cujos effeitos perniciosos sobre a 
agricultura e mais industrias, ainda pre¬ 
valeceram por largos annos, mesmo de¬ 
pois da expulsão do inimigo. 

1808 (1 de fevereiro). — Em vista d’um 
decreto de Napoleão o grande, foi lançada 
sobre Portugal uma contribuição de guerra 
de 40 milhões de cruzados, distribuída 
proporcionalmente pelas differentes terras 
e classes do paiz; — foram sequestrados 
todos os bens da corôa, e os dos fidalgos 
que, acompanhando o príncipe regente 
para o Brazil, não compareceram no reino 
em o supracitado mez. 

——(16 de setembro). — Data do edi¬ 
tal em que o intendente geral da policia 
do reino annunciou aos portuguezes a sua 
libertação do jugo napoleonico, exhortan¬ 
do-os á ordem e ao respeito pelas . leis. 
Nova era surgiu para o paiz, que desa- 
grilboado do pérfido poder que o asso¬ 
berbava, abriu novas sendas ao progresso, 
pela conquista da liberdade. 

-(11 de dezembro).—PFeste dia 

foi nomeado socio correspondente do ins¬ 
tituto de França o padre José Corrêa da 
Serra, acadêmico porluguez conhecido pe- 
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los seas importantes trabalhos em econo¬ 
mia agrícola. 

1810. -No programma de trabalhos 
da Academia das sciencias para o anno 
de 1811, propozeram-se em agricultura 
os assumptos seguintes: 

I. — Qual seja o methodo melhor e mais 
eeonomieo de seccar as batatas para se 
poderem conservar por todo o anno, e se 
moerem em farinha para o pão de mis¬ 
tura ; sendo tudo provado com experiên¬ 
cias decisivas feitas entre nós. 

II. — Uma memória que dê conta do 
estado actual da creação dos porcos no 
reino, e sobretudo na provinda do Alem- 
tejo, declarando: as raças conhecidas, o 
modo de as crear e engordar, que van¬ 
tagens a dita provinda tira d’esta crea¬ 
ção, e porque maneira se governa. Qual 
seja o commercio deste gado no Alemlejo, 
a que epidemias contagiosas está sujeito, 
qual seja o estado de suas subsistências, e 
que posturas notáveis ha a seu respeito 
nas camaras. 

-(24 de junho). — Sessão publica 

da Academia, em que se leu uma memó¬ 
ria sobre as ceifas do reino, tratando do 
seu estado, da falta de braços que para 
ellas bavia, e maneira de remediar a este 
inconveniente pela introducção das gada- 
nbas. O socio Luiz Antonio de Oliveira 
Mendes apresentou uma memória sobre 
a escassez de combustíveis em quasi todo 
o paiz, e bem assim o modo de obviar a 
similbante carência. 

-(12 de agosto).—Submersão de 

uma aldea da ilba de S. Miguel, ficando 
o terreno coberto por um lago de agua 
fervente. Perderam-se os pomares,'gados 
e propriedades de valor mui considerá¬ 
vel. 

1811—N’esle anno foi organisada em 
Lisboa uma commissão encarregada da 
distribuição d’um importante donativo, vo¬ 
tado pelo parlamento inglez para soccorro 
das terras de Portugal devastadas pelos 
francezes. 

Esta commissão lendo em vista não eó 
remover os males então presentes, mas 
também promover a prosperidade futura, 
conveio em que parte da somma que lbe 
foi comfiada (100:000 libras) deveria ser 
empregada na compra de bois, vaccas e 
sementes, para serem distribuídos aos la¬ 
vradores necessitados; — na adjudicação 
de prêmios a quem construísse carros no¬ 
vos em certo período de tempo, e bem 
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assim pipas e vários instrumentos d’agri- 
cultura. 

Foram por eHa propostos dois delega¬ 
dos para visitar as terras devastadas, e 
entre outras attribuições, fazer a distri¬ 
buição de gados e sementes, informar so¬ 
bre o modo de promover a construcção 
de carros, e dar conta do numero e qua¬ 
lidade dos instrumentos agrícolas preci¬ 
sos, para serem comprados em harmonia 
com a respectiva verba. 

-Por esta occasião, os habitantes 

da ilha de S Miguel concorreram com a 
somma de 1:1180000 réis a favor dos 
moradores das terras do reino, que fica¬ 
ram reduzidos à pobreza pela invasão dos 
francezes. 

-Relação dos estragos cauzados 

pelo exercito francez em Arganil e seu 
termo, nos dias 17 de fevereiro.— 12, 
15, 16, 17 e 18 de março de 1811: 

Valores diversos, roubados 

e destruídos por incêndio 51.6940940 


Templo incendiado. 1 

Casas particulares, idem... 13 

Pessoas mortas. 33 

Mulheres ultrajadas e prisio¬ 
neiras . 96 

Alqueires de trigo estraga¬ 
dos nas cearas (aproxima- # 

damenle). 7:028 

Ditos de centeio. 2:445 

Ditos de feijão. 954 

Ditos de milho. 20:210 

Almudes de vinha e vinagre 3:523 

» de azeite. 1:333 

» de aguardente... 65 

Arrobas de carne de porco 

e banha. 584 

Cabeças de gado grosso... 314 

> de gado miudo ... 10:642 

Bestas roubadas. 11 

Porcos pequenos. .. 191 

Gallinhas. 2:264 

Alqueires de mel. 53 

Colmeas destruídas. 1:612 

Oliveiras cortadas e destruí¬ 
das . 3:302 

Castanheiros, idem. 422 

Pinbeiroscortados(carradas) 1:478 


Esta relação foi assignada pelos mem¬ 
bros da camara de Arganil. 

-(dezembro). — Aviso ao publico 

participando que na real fabrica de ferro 
da Foz de Algé, termo de Figueiró dos 
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Vinhos, se faziam ferramentas para uso 
da agricultura; apresentando-se uma nota 
de 1:135 sachos, foices, dentes de arado, 
enchadas e outras peças, fabricadas até 
13 de outubro de 1811. 

1812 (14 de janeiro). — Data de uma 
portaria auctorisando a camara de Leiria 
a receber da commissario geral do exer¬ 
cito 6 moios de favas, para mandar se¬ 
mear em beneficio dos lavradores neces¬ 
sitados. 

Na mesma conformidade e data, foram 
contempladas as camaras seguintes: 

A de Castello Bran¬ 
co . com 4 moios de favas 

A de Santarém... >6 » > » 

Ade Alemquer... » 6 » » > 

A de Alcobaça_ >4 » • » 

A de Torres Novas • 6 » » » 

A de Ourem. » 4 » » » 

A de Thomar_ » 4 » » » 

A de TorresVedras » 4 » » » 

1814 (24 de junho). — Sessão da Aca¬ 
demia, em que se apresentou o program- 
ma dos trabalhos para 1816. A economia 
rural foi contemplada com o seguinte as¬ 
sumpto : 

Que diversidade ha de lãs em Portu¬ 
gal ?— Km que dijferem as nossas das 
melhores de Hespanha f — De que pro 
vétn as differençast —- Quaes os meios de 
melhorar as nossas lãst 

1815. — Creação de uma superinten¬ 
dência de agricultura nas tres comarcas 
de Santarém, Évora e éetubal, sendo no¬ 
meado para o logar de superintendente o 
desembargador Alberto Carlos de Mene¬ 
zes. 

1816 (24 de junho).— Sessão da Aca¬ 
demia. Entre outras memórias, leu-se 
uma sobre as queimadas no Alemtejo, e 
modo de as acautelar e remediar. < 

M. C. Santos Vasques. 


Bibliographia 

Reflexões sobre a commercio interno 
de Portugal. C. tiraz, n.° 38. Lond., ju¬ 
lho de 1811 (B. N. L.) 

O auctor d este artigo diz que a devas¬ 
tação occasionada pela invasão franceza 
nas províncias da Estremadura e Beira 
foi profundíssima e que urgia tomar pro¬ 


videncias para remediar os males existen¬ 
tes. Lembra que só em necessidades muito 
extremas devia o estado lançar mão dos 
animaes de serviço da lavoura afim de os 
desviar para applicações diversas, porque 
d’ahi proveem vexames para os lavrado¬ 
res e diminuição no desenvolvimento da 
riqueza publica. Aponta a vantagem que 
haveria em promover em Portugal a cul¬ 
tura da balata. Aconselha a junta do com- 
mercio, agricultura, etc., a olhar com 
attenção para os damnos causados pela 
guerra aos olivaes, e a estudar os meios 
de tornar de novo florescente o commer- 
cio do azeite e diversos ramos da indus¬ 
tria agrícola. O auctor lastima que tivesse 
caido em decadência a industria das moa¬ 
gens, decadência que infelizmenle cada 
vez é mais sensível, e mostra algumas van¬ 
tagens que proviriam para o paiz se ellas 
não se fizessem no estrangeiro. Essa in¬ 
dustria, que a si deve a sua ruina, tem 
lambem em si o meio de remedial-a. 
Quando os nossos moinhos tiverem che¬ 
gado á perfeição dos que ha ein França, 
nos Estados Unidos e em outros paizes, 
em que se chega a ohler um rendimento 
de 75 por cento de farinha expoada, em- 
quanto que os nossos não dão mais de 
50 ou 52 por cento, então a industria na¬ 
cional das moagens não temerá a concor¬ 
rência da industria estrangeira, porque 
haverá a favor das nossas farinhas a dif- 
ferença do custo do transporte. Emquaoto 
porém os nossos moleiros não aperfeiçoa¬ 
rem os seus instrumentos, parece-nos in¬ 
justo que uma população inteira indem- 
nise a imprevidência d'nma classe, indem- 
nisaçãn manifestada paio direito protector, 
que se traduz n’utn augmenlo de preço 
da base da alimentação. • 

Methodo proveitoso para evitar a fer¬ 
rugem dos trigos, segundo se usa em al¬ 
gumas partes de Inglaterra. Inv. Part., 
n.° 2. Lond., agosto de 1811 (B. N. L.) 

N’esle artigo aronselha-se como um dos 
míiios para preservar o trigo da ferrugem, 
lançal o em agua e extrahir tudo quanto 
sobrenade, e apresentam se mais algumas 
indicações. 

Carla de T. A: Knighl Esq. a Sir Jo- 
seph Banks, sobre as partes das arvores 
que primeiro se deterioram com o tempo, 
lida em março de 1810. Inv. Port., Lond., 
agosto de 1811. (B. N. L.) 


Digitized by ^.ooQle 









ARCHIVO RURAL 


293 


O aoctor começa por estabelecer a ana¬ 
logia que existe entre os orgãos e as func- 
ções pbysiologicas dos animaes e das 
plantas, e deseja que se estudem attenta- 
mente os phenomenos da vida vegetal, 
para que d’ahi se tirem indicações para a 
vida animal. Dà noticia de varias operações 
de enxertia, continua fazendo varias con¬ 
siderações ácerca da seiva, e attribuindo 
a causa das doenças a uma inhabilidade 
de produzir folhas que possam effecliva- 
mente executar as suas funcções nalu- 
raes, e alguma consequente imperfeição 
do fluido circulante. 

— N’esle artigo encontram-se algumas 
idéas exactas como são as que estabele¬ 
cem a analogia entre os seres dos dois 
reinos animados da natureza. É porém 
absurda a convicção a que o auctor chega 
de que não é alguma acção defectiva 
da raiz, que occasiona a debilidade, e 
doenças das variedades provectas da ma- 
ceira, e pereira. Ha uma relação con¬ 
stante entre o numero é a qualidade 
das raizes e o numero e a qualidade dos 
orgãos aereos do vegetal; quando aquel- 
les faltam não pode exercer-se com a acti- 
vidade necessária a importante funcção da 
alimentação vegetal, d’ahi o enfraqueci¬ 
mento da planta e como consequência o 
seu estado anêmico e a sua morte. Pro- 
segue o auctor d’um modo bastante con¬ 
fuso na explicação do modo como execu¬ 
tou vários enxertos, e faltando ácerca da 
seiva, tira conclusões nem sempre em 
harmonia com o que a razão e o estudo 
da natureza nos indicam como verdadeiro. 

Commercio de Portugal. C. Braz. 
Lond., set. de 4811. (B. N. L.) 

PTeste artigo depois de se tratar de as¬ 
sumptos albeios ao que nos occupa, lem¬ 
bra-se a vantagem que resultaria de decla¬ 
rar livres de direitos as madeiras do Bra- 
zil, necessárias para as construcções e 
utensílios da agricultura, auxiliando-se 
por este meio a remediar os males occa- 
sionados pela guerra pouco antes termi¬ 
nada. 

Resolução da commissão de Lisboa, 
encarregada da distribuição do donativo, 
votado pelo parlamento inglez para soc- 
corro das terras de Portugal devastadas 
pelos francezes. C. Brasiliense, n.° 40. 
Set. de 1814. (B. N. L.) 

Plano ordenado pela commissão acima 


mencionada em harmonia com o seu 6m 
e no qual é mui judiciosamenle contem¬ 
plada a agricultura. 

A commissão lendo em vista não só 
remediar os males presentes senão pro¬ 
mover a prosperidade futura, conveiu em 
que parte da sorama que Ibe foi conãada 
(100:000 libras) deveria ser empregada 
na compra de bois, vaccas e sementes, 
para serem distribuídos aos lavradores 
necessitados; na adjudicação de prêmios 
a quem construísse carros novos em certo 
período de tempo, e bem assim instru¬ 
mentos de agricultura e pipas. 

Foram por ella propostos dois delega¬ 
dos para visitar as terras devastadas, e 
entre outros misteres, fazer a destribui- 
ção de gados e sementes, informar sobre 
o modo de promover a construcção de 
carros, e dar conta do numero e quali¬ 
dades dos instrumentos agrícolas precisos, 
para serem comprados em harmonia com 
a respectiva verba. 

Methodo de impedir a ferrugem no 
trigo. Corr. merc., n.° 38, Lisb., setem¬ 
bro, 1811. 

Aponta o auctor alguns preceitos que 
se deve ter em vista para impedir o des¬ 
envolvimento da ferrugem. 

— O auctor não foi muito feliz na enu¬ 
meração d’esses preceitos, talvez mesmo 
porque ignorasse a verdadeira causa da 
doença. 

Tornepos suecos. Corr. merc., n.° 38, 
Lisb., 1811. (B. N. L.) 

. Descreve-se n’este artigo a especie de 
nabo chamado tornepo sueco, e aponta-se 
as regras para a sua cultura. ' 


Um artigo extrahido do Tratado sobre 
a cultura das oliveiras de Bartholomeu 
Gandolfi (italiano), /no. Port., Lond., dez. 
de 1811. (B. N. L.) 

O auctor do artigo ponderando os es¬ 
tragos que os francezes fizeram nos olivaes 
de Portugal, mostra o seu desejo de que 
se proceda à propagação das oliveira, nas 
províncias da Beira e da Estremadura, 
indica a natureza dos terrenos que mais 
cnnveem à oliveira, e dà conta dos meios 
pelos quaes essa preciosa arvore se póde 
propagar. 

F. S. Margiochi Junior. 
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MARCI HIERONIJVfI VIDAE 

CREMONENSIS 


BOHBVCIS 

líber primus 

(Continuação de pa g. 272) 


Sed ne longa fames noceat tamen aspice prudens, 
Dam nimium differs epulas, et gaudia mensae; 

Nam soliti impastis si desit copia tícIus, 

Nulla mora esl, míseras macies deformat iniqua ; 
Pabula deinde palum exhaustis duplicari jubavit, 

Et vix longa dies lapsas in pristina reddel. 

Dira fames adeo nocet, ac penúria edendi! 

Quin eliam baud parvi mutari pabula refert, 

Est bicolor morus: bombyx vescelur utraque; 
Utraque grata illi, cui vero assuescit, eadem 
Nigra, albensve fuat nullo discrimini amabit, 
Quamvis Ausoniis laudetur nigra puellis. 

Forte etiam si defíciant folia omnia mori 
Et súbito silvae (Di talem avertite casum) 

Thysbaeae arescant nimio aeslu, aul frigore, quaeris 
Quasnam tnm, pereantue res tibi fundilus omnes, 
Bombyci jubeara legere, et summittere frondes: 
Orandi Superi eveneant ne talia nobis. 

Si tamen urgeris, conscendat robora pastor 
Ulmea per silvas, et summa cacumina carpat. 

His eteuim arboribus multum esl affinis origo, 
Jamque ideo agriculae morum didicere per agros 
Inserere umbrosae ramis ingentibus ulmi, 

Et steriles silvae nunc dant bicoloria mora. 

Sunt aliae, quae si foetus sibi nascitur ante 
Quam Thysbaea novis adolescat frondibus arbos, 
Urticamque, rubosque legunt, dum plurimus humor 
Vere subest: at tu teneris tunc parce puellis, 

Grura, manusque arment facito, nec robora dura 
Ascendat permitte in silvis innuba virgo; 

Verum operum patiens anus, et cui durior annis 
Sit cutis (ingratae facilis jactura senectae). 

Munere fungatur tali, ne forte quis allis 
Egressus silvis Satyrorum e gente procaci 
Suspiciat, leneraeque pudor notet ora puellae. 
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CREMONENSE 

0 BICHO DA SEDA m 

LIVRO PRIMEIRO 


(Contínaaç&o de pag. 273) 

Sé prudente porém, que se acaso lhes falta 
Costumada, e mui farta a nutrição, se exalta 
Da magresa o rigor; desforma os miserandos; 

Mas se alimento dás promplo aos educandos 
Somente duplicado, um dia apenas passe 
Restaurados verás, e ja na antiga face: 

Tanto é cruel a fome, e sempre Ho mofina, 

Do alimento a escacez, que ao povo traz ruina! 

Ajuda lambem dás, se mudas d’amoreira: 

Quer da branca, ou da magra applica quanta queira; 
Que d’ambas gosta o insecto, a não seguires n’isso 
A Dama Ausonia* que ama a negra em seu serviço. 

Se da amoreira acaso as folhas todas faltem 
(Que Deus tal não consinta I) e essa infeliz assaltem 
Nimio frio ou calor, e tu me perguntares 
Como o insecto livrar d’esses cruéis azares, 

A fim que a morte afaste, eu digo que ao Supremo 
Roguemos com fervor nos salve d’esse extremo; 

Mas se instares, direi, que aos validos ulmeiros 
Da selva o cultor suba, e logo dos primeiros, 

Dos mais viçosos colha as verdes summidades. 
Próximas da amoreira amostra as qualidades 
O magestoso ulmeiro, e que o cultor prefere (5) 
Este, onde da amoreira o garfo cauto insere. 

Assim do esteril tronco a bicolor amora 
Vem: mas cultores ha, se a creação sáe fóra 
Antes que a Tbysbéa planta a folha sua ostente, 

A sarça, a urtiga colhem, em quanto vai corrente 
Exuberante sueco, entrando a primavera. 

Mas tu attenção presta, e seja mui severa: 

Ás servas mandarás as mãos e pernas vistão; 

Ás virgens acconselha a que jamais insistão 
Subir asp’ro madeiro, e so da velha turba 
Escolha tu faraz: ja o pejo as não perturba; 

Affeitas ao trabalho, e d’annos pela conta 
Mais dura tendo a pelle, a muito pouco monta 
Na asquerosa velhice este ou aquelle damno, 

Tal onus pois aceite; acaso algum Silvano, 

Torpe, lasciva raça, as vistas em furor 
Não levante, causando à virgem o rubor. 
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Illa quoqae in primis cara est, ut pabula semper 
Sicca legant, nullaque fluant aspergine sylvae 
Aut pluviae, aut roris nocturni; qnippe venenum 
Saepe fuil quamvis tenuis bombycibus humor. 
Nunqnam igitur, cüm nox horis silet intempestis, 
Accedant silvam, expectent dum gurgite Eoae 
Tethyos exierit, sursumque eduxerit omnem 
Collectum uoctis hnmorem purpureus sol. 

Et jam tres scandens supera alta peregeril boras; 
Quòd si forte etiam fuerit tunc húmida silva, 

Ut potes, e foliis stilantem decute rorem. 

Profuit et siquando matutina prnina . 

Perstrinxit teneras frondes, ostendere Soli 
Cratibus impositas, et frigora vincere flammis. 
Cúmque tibi fuerint suspecti denique nimbi, 
Appropera, calathos cape, morus scande, ministras 
Voce voca, milte in silvas, sine lege legunlo 
Obvia quaeque, penum foliis, atque horrea comple, 
Ne, dum saevit hyems, perdant jejunia pubem 
Lanivomam, al parta securae fronde fruantur. 

Quòd si adeo subitum cito non praevideris imbrem, 
Ne turpi rigeat macieque, fameque senescat 
Omne pecus, validos in silvas milte colonos, 

Qui tibi utraque manu nuuc búc, nunc robora et ilide 
Crebra agitent; frondem palulis tu impone canislris 
Rorantem, quando fatis urgemur acerbis. 

At labor inlerea famulas exerceat alter. 


Cura sit besternae semesas tollere mensae 
Relliquias, tabulisque immundam avertere ventris 
Proluviem, mane ante perus quàm pabula gustet; 
Tergendae sedes, et gramine perverrendae ; 

Tum Baccbi irrorant gralum bene olentis odorem, 
Purgatisque abigunt slabulis trislem omnibus auram. 
Hinc leviter digito medicatis sedibus omnes 
Traducunt coetus laetos melioribus auris. 


Nec super extremas errare licentius oras 
Permittunt, semper media ad penelralia cogunt, 
Praecipilesque timenl lapsus, allasque ruinas, 

Huic generi facilis lethi via; protinus aegras 
Üelapsae elfundunt animas, lucemque relinquunt. 
Siqua tamen superest, et coeli vescitur aura 
Post casum, inspicito; nam si pars corporis ulla est 
Laesa tibi deprensa, aliarum sedibus ultro 
Projice, nec frustra libeat tibi pascere inertem. 
Nullarn operam omnino, nullum spectabis ab illa 
Certum opus; ignavum deducet inutilis aevum, 

El comitum egregias laulum mirabilur artes. 
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Entre os cuidados teus primeiro bons reputa 
A folhagem colher perfeitamente enchuta, 

Que não pingue da chuva, orvalho matutino; 

Pois a humidade ao insecto é d’um poder mofino, 

Inda que eiigua seja: então ninguém se afoite 
Ás arvores subir adiantada a noite; 

Esperem que se và do mar undoso ergueDdo 
No oriente o claro sol, subido ja bebendo, 

Quanto de roscio a noite houvera derramado, 

Tres horas pelo espaço elle ja tendo andado. 

Se acaso inda orvalhado o bosque então se alcança, 
Emprega toda a força, as arvores balança 
Dos ramos sacudindo o humor refrigerante. 

Se as folhas tenras crespa o frio congelante 
Mui proveitoso fora ao claro sol expor, 

O gelo superar co’ acção d’algum calor. 

Se por algum signal te for suspeita a chuva, 

Eia oos cestos pega, ás arvores se suba, 

As servas reclamando, e manda que se colha 
De folhas provimento (abandonando a escolha), 

Que encha a despensa tua, a fim que, demorando, 
Esse inimigo tempo a inedia não va dando 
Ao sedivoma insecto, exito lastimoso. 

Antes em segurança haja da folha o goso. 

Se não suspeita a chuva insólita appareça, 

E haver te não dé tempo o quanto se careça, 

A fim que da ma fome, ou da infeliz magresa 
Se não deteriore o gado sem a mesa. 

Validos servos manda, os quaes bem a mãos juntas 
Ja d’um ja d’outro lado abalem, veses muitas 
Sacudindo, a amoreira, e tu remete aos cestos 
O rorante folbedo: a tal extremo infestos . 

Fados iníquos são, se a tanto te obrigarem I 
Outros as servas teem trabalhos, que preparem. 

As mesas varrerão, da vespefa tirando 
As relíquias, por tudo as sedes alimpando 
De quanto o ventre houver té-li desonerado; 

Antes que de manhan à folha acuda o gado 
Deve assear-se ja seu aposento, usando 
Vassouras feitas d’herva, e prompto derramando 
De Baccho o aroma grato; e perde, assim lustrado, . 
O estabelecimento o effiuvio detestado. 

Tal trato dando á sede, eis logo com mão leve 
O bicho se repõe, que bem folgar-se deve. 

Outra cautela foi não menos acertada: 

Dos leitos pelo bordo é muito reprovada 
A liberdade ao insecto, andando vagabundo; 
Constrange-o sempre a andar seguro pelo fundo 
Dos tabuleiros seus ; donde precipitado 
Tem o bicho a temer o ser mui mal tratado; 

Por quanto sempre foi julgado de mà sorte 
Se em abandono è postp; as quedas são da morte 
Para o animal a via, e prompta dão lesão 
Quasi sempre fatal; que melindrosos são 
Iusectos tâes, que a vida hão ja de si bem curta. 

Se sobrevive algum, e aura vital desfructa, 

Depois da fatal queda exame se requer, 

▼oL. xm 
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Historia da cnltnra do bicho da seda 
na Europa 

(Continuado de pag. 258) 

DB8DE O FIM DO XVI 8ECDLO ATÉ AO FIM DO XVUI 

Foi pelos fins do xvi século que a se¬ 
ricultura adquiriu rápido desenvolvimento 
na Europa. Foi causa d’este desenvolvi¬ 
mento a affluencia da procura e o au- 
gmento da riqueza em todos os estados 
da Europa, devida não sómenle aos the- 
souros importados da America e das ín¬ 
dias, mas ao commercio tornado cada dia 
maior e mais variado. A Hespanha, Por¬ 
tugal, a França, a Inglaterra, a Hollanda 
eram pequenas nações antes de 1500; es¬ 
tavam eclipsadas quanto á riqueza, ao 
commercio, á producção, à exportação, á 
própria civilisação pelas únicas cidades 
de italia : Veneza, Gênova e Florença. 

As obras de arte, de luxo deviam na¬ 
turalmente corresponder à nova grandeza, 
á força e á riqueza d’estas nações pode¬ 
rosas. Desenvolve-se.rapidamente a indus¬ 
tria dos estofos de seda no Piemonte e na 
Lombardia, na França meridional e cen¬ 
tral, emquanlo que se procede ainda a 
ensaios no centro e norte da Europa. 
Bougianni Grattarolo nas ua historia da 
Riba de Saio, publicada em Brescia em 
1399, diz: 

< A riba produz uma certa quantidade 
de seda porque n’ella se cultivam muitas 
amoreiras, quer negras de folba grande, 
quer brancas de folha pequena. Os bichos 
nutrem-se d'esta folha e são chamados 
cavalieri á galetta porque fazem o casulo 
com a bocca. » 

Em 1593 e durante os dois annos se¬ 
guintes, a duqueza d'Axot creou bichos 
de seda em Leyda, na Hollanda, eem 1598 
os primeiros ensaios foram praticados na 
Alemanha, em Rottenburgo, pelo profes¬ 
sor Liehauf; depois em Wuerburgo e 
pouco depois em Dresda. Parecia facil 
crear bichos de seda nos paizes onde a 
amoreira vegetava vigorosamente, porque 
se julgava tirar grande proveito d'esta 
cultura. Mas não se desconhecia quanto 
estes insectos soffreriam com a humidade 
e variações de temperatura das regiões 
septemtrionaes. Os escriplores dirigiam e 
animavam esta cultura na Alemanha e na 
Inglaterra. 

A cidade de Francfcrt viu apparecer o 


livro Bombicia, hoc est de natura, cultura, 
et opera bombycum, pelo alemão Silvius 
André, e, dez annos mais tarde, distri¬ 
buiu-se uma instrucção sobre a cultura 
das amoreiras e dos bichos no intuito de 
ter seda, em Inglaterra. ( Instruction for 
lhe increating of mulberie trees and 
breeding of silke worms for the making 
silke in England. Londres, 1609.) 

Depois das primeiras experiencias fei¬ 
tas ua Alemanha, o duque Frederico, no 
Wurtemberg, quiz recomeçar esta cultura, 
a qual decahiu logo que o duque falleceu 
(1608). Estes ensaios mallograram-se lam¬ 
bem na Baviera (1660), e o professor Me- 
quilet não conseguiu fundar em Stutlgard 
uma associação de sericultura. 

Jacqnes i, desde 1603 até 1625, fez 
publico em Inglaterra que o rei Henri¬ 
que iv, de França, desenvolvendo a seri¬ 
cultura. alcançava grandes proveitos, e 
ordenou que se plantassem amoreiras em 
todas as províncias. Mandou distribuir dez 
mil d’estas arvores, mas encontrou á exe¬ 
cução d’esle plano grande numero de ad¬ 
versários, dos quaes muitos propagavam 
que o resultado era impossível. 

Para combater estas objccções, Henri¬ 
que Brabam publicou uma obra que não 
teve melhor resultado do que o ultimo 
ensaio do rei Jacques (1629). É para a 
França a sericultura uma feliz recordação, 
porque se acha ligada à das liberdades 
políticas da industria e do commercio. 
Sully, o grande ministro de Henrique iv, 
aquelle que media o poder das nações 
pelo desenvolvimento da sua agricultura, 
era inimigo d’esta industria por ser obje- 
cto de luxo. Mas o generoso rei que de¬ 
sejava e obteve o diploma de cidadão da 
cidade de Veneza, fez plantar um morus 
alba no seu jardim em Paris, e pediu a 
Olivier de Serres que escrevesse um tra¬ 
tado sobre a cultura do bicho da seda, o 
que com effeito fez Olivier de Serres em 
1599 n’uma brochura: La cueillette de 
la soye par la nourrilure des vers qui la 
fonl, obra que foi reeditada no Theatre 
d’agriculture, e onde se diz que em Avi- 
nhão havia amoreiras tão grandes que a fo¬ 
lha de uma só bastava para alimentar uma 
onça de semente. Deve notar-se que n’essa 
epoca uma onça de semente produzia até 
dez libras de seda, o que equivale a qua¬ 
renta kilog. de cazulos. Parece pois que 
o producto era quasi como o da Italia 
central, e que desde muito os bichos eram 
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creados nas províncias francezas do meio- 
dia. Em França o primeiro que escreveu 
sobre esta cultura foi pois Olivier de Ser¬ 
res. Tudo quanto escreveu concorda de 
um modo admiravel com as idéas dc Cor- 
succio de Rimini, do que se conclue que 
no meiodia da Europa as longas expe¬ 
riências e os preceitos fundamentaes das 
tradições predominavam sobre esta maté¬ 
ria. Sabemos por Olivier de Serres que 
estes insectos eram chamados na Hespa- 
nha ilavors e guzanos de seda, na Pro- 
vença e no Languedoc magniaux , d'onde 
se derivou o nome de magnaneries que 
se dà presentemenle aos estabelecimentos 
em que se criam os bichos da seda. Em 
França denominavam-se vers à soye, e os 
cazulos plolons e cocons. Os francezes 
importavam n’esta epoca a melhor se¬ 
mente de Hespanha lodos os quatro an- 
nos; eram ovules pequenos e escuros que 
se tornavam pardos quando se renova¬ 
vam. Estas sementes eram lavadas em vi¬ 
nho, bem como todos os utensílios desti¬ 
nados à sericultura. 

A França importava ainda de outros 
paizes ditTerenies especies de semente, 
pois que se conheciam quatro cõres de 
seda: a amarella, a branca, a verde e a 
côr de laranja. Os bichos eram atacados 
por quatro doenças ordinárias e mesmo 
extraordinárias que se chamavam pestes. 

Se os bichos estavam sãos, lavrava-se 
dez libras de seda por onça de semente, 
ou 40 kilog. de cazulos. Sabia-se que 
estes insectos sofTriam com o calor, com 
o frio, com o mau alimento, e por isso 
medicavam-se por„ meio de fumigações. A 
folha das amareiras velhas era preferida, 
e estas arvores eram podadas de dois em 
dois annos. Os camponezes tinham este 
provérbio: «tal folha, tal seda», e para 
melhorarem a folha plantavam as amorei¬ 
ras a uma certa distancia eulre si, dando 
primeiro aos bichos a folha da amoreira 
branca, por ser a primeira que rebenta, 
e depois a da amoreira preta. 

A Toscaria prcoccnpa va-se com a boa 
qualidade da folha e emquanto que de 
Serres escrevia em França. Davanzati 
(1600) recommendava que não se plan¬ 
tasse a amoreira nos pantanos ou junto 
de canaes, porque • a folha se enferruja 
e faz morrer os bichos». 0 bom resul¬ 
tado dos ensaios feitos na França central 
foi causa de que a educação dos bichos 
adquirisse nova extensão, e em quatro 


annos dois dovos tratados appareceram 
em Paris, um sob o titulo: Bref discours 
sur la mauiere de nourrir les vers à soie, 
e o outro : Memoire sur les muriers, por 
João Baplista Tellier. 

A sericultura não fazia progressos no 
começo do xvn século, mas Bolonha e 
Verona (1626) viram apparecer dois tra¬ 
tados sobre esta arte. Em Bolonha foi Pa- 
risani: il baco da sela, e em Verona Pol- 
francesco Polfranceschi publicou a sua 
brochura: Delta cura ed educazione dei 
bachi delia seta. (Cuidados e educação dos 
bichos da seda.) Estas duas bruchuras 
nada accrescenlam ao que se conhecia já; 
mas a respeito das amoreiras, Polfrancesco 
segue os conselhos de Africo Clemente, 
quer dizer, que é de opinião de se plan¬ 
tar em estaca de pé e meio de comprido, 
de cobrir as raizes com bosta é o tronco 
cora cinza e terra. Aconselha que se plan¬ 
tem em logares quentes em outubro, e 
nos paizes temperados durante o mez de 
março. — Cave-se a amoreira, diz elle, 
ires vezes por anno, e estrume-se com o 
escremento dos proprios bichos. É esta a 
primeira vez que a proposilo se aventa 
esta especie de estrume. — A respeito 
d’esta cultura Polfranceschi segue os pre¬ 
ceitos de Vida e de Gallo: diz-nos que, 
em Verona, a duração da vida do bicho 
era de 45 dias. o que deixa perceber que 
não eram creados em camaras aquecidas, 
e que nem sempre se lhes dava alimento. 
A semente operava a evolução pelo fim 
do mez de abril, e do mesmo modo que 
chins e os japonezes o fazem nos nossos 
dias, preparava-se n’esta epoca a semente 
nas mesmas casas onde se colhia o ca- 
zulo. O auctor aconselha que se escolha a 
semente entre os bichos do paiz e que so 
nutram os filhos com as mesmas folhas 
com que se alimentaram os paes. 

Os veronezes eram então os mestres em 
sericultura para a llalia do norte. Pode 
ver-se nas brochuras publicadas em Ve¬ 
neza em 1768 como supplementoá 2.* edi¬ 
ção da Agricoltore üperimenlalo, de Co- 
simo Trinei, como ali se lamenta a deplo¬ 
rável negligencia dos paduanos na cultura 
da amoreira, e como são louvados os vi- 
i entinos por causa dos seus progressos 
na sericultura, seguindo o exemplo da 
província de Verona, d’onde traziam os 
creadores de amoreiras chamados mura- 
roli. 

Porém a sabia Bolonha ficava ainda 
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sendo a primeira eseola lheoricn e pratica 
da sericultura e fabrico da seda. 0 illuslre 
Malpighi Marceilo, desta cidade, publicou 
em Londres (1686) em latim o livro de 
Bombyce que foi um primeiro estudo so¬ 
bre a anatomia e pbysiologia do bicho da 
seda, estudo que sómente foi aperfeiçoado 
em 1856 por Emílio Cornaglia, de Milão, 
na obra Monografia dei bombyce dei gelso. 
Foi Malpighi quem elevou a vida e a edu¬ 
cação do bicho á região da sciencia. O 
professor Antonio Vallisneri, em Padua, 
discípulo de Malpighi, descreveu scienti- 
flcamente em 1710 a doença chamada em 
França muscardine, doença estudada an¬ 
tes em Soresina e na província de Vi- 
cença. 

Como os mouros e os judeus eram 
os melhores agricultores na Hespanha, a 
agricultura e a sericultura declinaram 
n’este paiz com as perseguições d'estas 
colonias por Fernando, Carlos v e Phi- 
lippe li. Em França os melhores sericul- 
tores eram calvinistas. Quando em 1665, 
a intolerância catholica fez revogar o edito 
de Nantes, estes vendo-se perseguidos fo¬ 
ram estabelecer-se na Alemanha, e ahi 
dissiminaram a agricultura. Em 1713 foi 
publicado em Paris, sob a direcção de uma 
sociedade de agronomos o Nouveau Thea- 
tre de AgricuUure. É urn tratado geral 
onde a sericultura só tem algumas pagi¬ 
nas. Lê-se n’este livro que a semente era 
posta sobre folhas de nogueira e que as 
janellas dos aposentos que se destinavam 
á creação dos bichos tinham redes para 
impedir a entrada dos passams. Os tabo- 
leiros eram lavados com vinagre aromá¬ 
tico. Durante as tres primeiras mudas 
dava-se.de comer aos bichos duas vezes 
por dia, e tres depois da quarta. Mata¬ 
vam-se as chrysalidas expondo-as ao sol. 

Os lucros que os particulares e os go¬ 
vernos auferiam da seda eram tão consi¬ 
deráveis que, não obstante os ensaios in- 
fructiferos dos inglezes e dos alemães, 
Pedro o Grande e Catharina u tentaram 
na Rússia desde 1720 até 1790 desen¬ 
volver no seu paiz a cultura do bicho da 
seda até ao 50 a de longitude e à latitude 
de New York e de Hamburgo, e estabe¬ 
lecer uma colonia de sericultores na ilha 
de Achtorba sobre o Volga. Pedro Rigol, 
vindo dos Paizes Baixos ao Wurlemberg, 
fez alguns ensaios de sericultura que se 
mallograram. Os prussianos eslreiaram-se 
n'este ramo com fortuna, porque, graças 


a Frederico o Grande, poderam obter 
5:219 kilog. de seda o que deixa suppôr 
uma cultura de 2:000 onças de semente. 
Mas nos annos seguintes a sericultura de¬ 
caiu mesmo na Prússia, para se desen¬ 
volver todavia nos nossos dias. 

Dir-se-bia que, pelo começo do xviti sé¬ 
culo, a sericultura ia a desapparecer em 
França. Quando os calvinistas fugiram de 
França, uma epidemia espantosa atacou o 
bicho da seda, a qual durou desde 1688 
até, 1708. Como os francezes desespera¬ 
vam de recobrar esta industria, chegaram 
mesmo a destruir as amoreiras, e então 
o ministro Basville lhes prohibiu, sob pe¬ 
nas severas, a continuação d’esla destrui¬ 
ção. A doença do bicho da seda fez inva¬ 
são na Lombardia no começo do xviii sé¬ 
culo, porém com a renovação da semente 
e ensaio d'algumas qualidades readqui¬ 
riu-se bem depressa esta preciosa indus¬ 
tria. 

Quando esta cultura refloriu em Monl- 
pellier (o centro da sericultura em Fran¬ 
ça), appareceu a mais primorosa obra que 
se compoz ácerca d’esta industria. São os 
tres volumes sobre a Educa lion des vers 
d soie, por Sauvage de la Croix, e da 
qual se publicou uma primeira versão em 
Luca (1743), uma segunda em Florença 
(1763) e uma terceira em Milão (1765), 
tanto esta obra foi apreciada em Italia. 
Sauvage era profundo na theoria e na pra¬ 
tica. Tinha visto todos os tratados princi- 
paes sobre a sericultura até ao tempo de 
Vida, porém não conhecia os arabes nem 
os escriplores anteriores a Vida, e apre¬ 
ciava muito Corsuccio.e Malpighi. Não é 
da opinião de Vida ácerca de muitos pon¬ 
tos, sobre a alimentação do bicho com as 
folhas de rosa, de carvalho, de ormeiro, 
etc. Tem o merecimento essencial de ter 
sido o primeiro a ridicularisar as obser¬ 
vações lunares. Sahemos por Sauvage que 
Nux, governador da ilha de Bourbon, 
achou meio de enviar a França a semente 
das Índias, comquanto a jornada fosse de 
cinco mezes, preparando-a em pequenos 
pannos, e encerrada em caixas de folha. 

Este escriptor nota que a semente des¬ 
pegada quer dos cartões quer dos pannos 
não vingou aos primeiros ensaios. Diz 
que se podem conservar os ovulos em 
logaies seccos e muito frios. Lemos nas 
suas memórias que a semente hespanho- 
la. dando casulos alaranjados, era piefe- 
rida em França, e que a semente vinda 
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do Piemonte e de Milão era mais pequena 
e mais escora. Porém baviam casas na 
própria França que preparavam a se¬ 
mente durante vinte e cinco annos segui¬ 
dos, principalmente nas montanhas. E de¬ 
vemos notar que a colheita escassa dá a 
melhor reproducção. Eis as suas prescri- 
pções mais importantes: 

« Mão se deve lavrar muita semente se¬ 
não no caso d’ella haver sido preparada 
na sua própria casa. 0 calor e o frio em 
excesso são nocivos aos ovulos. A co¬ 
lheita é quasi sempre mais abundante nas 
montanhas por causa da frescura. Devem 
deixar-se os ovulos sobre pannos, só se 
devem despegar alguns dias antes da 
evolução.» 

Sauvage observou que era prejudicial 
lavar a semente com vinho, e que o vinho 
não tinha nenhuma acção sobre ella; às 
vezes mais vale dispensar esta operação. 

0 anctor censura o habito de trazer 
sobre o corpo humano a semente para a 
fazer desenvolver. É preferível mettel-a 
em palha secca ou entre as camas, e os 
bichos nascem em nove ou dez dias a 
uma temperatura de 15 a 20 graus Reau- 
mur. 

Sobrevindo um desenvolvimento pre¬ 
coce à folha da amoreira em 4755 nas 
Cevenas, activou-se a evolução da se¬ 
mente por meio de um calor de 30 
graus sem neuhum perigo. Na Toscana, 
desde esta epoca, fazia-se desenvolver a 
semente por meio de fornos chamados 
caldano dei fornajo, e estes fornos foram 
imitados no Languedoc. Sauvage fez con¬ 
struir um aperfeiçoado com ventilader, e 
aconselha fazer nascer os bichos logo que 
possam encontrar a folha tenra. «Os me¬ 
lhores, diz elle, são.os que nascem nos 
dois primeiros dias, e devem preferir-se 
as folhas da amoreira selvagem para o 
primeiro pasto.» Sauvage prefere do mes¬ 
mo modo do que Gallo, Corsuccio, Ser¬ 
res, Malpigbi, LaRenas, a folba da amo¬ 
reira preta, que elle chama mais gros¬ 
seira e mais durável. Nota elle que a 
folha molhada com a agua de poços ou 
pelas tempestades das montanhas é no¬ 
civa ao bicho. Não acontece o mesmo com 
a molhada pelas chuvas marítimas. Se os 
pequenos bichos são deseguaes, augmen- 
tar-se-ha o calor e os pastos, segundo as 
necessidades forem frequentes ou retar¬ 
dadas. O calor e o alimento devem sem¬ 
pre augmentar proporcionalmenle. Deve 


dar-se-lbes de comer no primeiro dia de 
duas em duas horas e depois de quatro 
em quatro. 

Segundo Sauvage, os chinezes minis¬ 
tram ao bicho a folha de meia em meia 
hora, durante o primeiro dia, e à pro¬ 
porção que vão crescendo vão cortando a 
folha mais miudamente. 

Quando se lhe mudam as folhas deve 
eviiar-se que apanhem frio o que os tor¬ 
na doentes. Em 4756 o frio causou em 
França a hydrnpesia nos bichos. Sauvage 
diz que Le Main aconselha que se dé, de¬ 
pois da quarta muda folhas inteiras, como 
se pratica nas índias orientaes. Estes ani 
maes não gostam de luz, bem como do 
fumo, e a extremidade dos ramos não tem 
influencia alguma sobre elles. Sauvage 
recommenda como Corsuccio o uso de 
redes para mudar os bichos, o que jà se 
praticava babitualmente no Tyrol. Quanto 
à reproducção, a copulação deve ser de 
nove a dez horas. E preciso collocar em 
seguida as femeas em folhas de nogueira. 

Este auclor quer. para os casulos des¬ 
tinados à fiação, que, depois de um re¬ 
pouso de dez ou doze dias, se matem as 
chrysalidas com agua aquecida n um forno 
a vapor. Faz a descripção de algumas 
doenças do bicho da seda: 1.® a racaille 
de passis que attribue a grande calor aba¬ 
fadiço internamente, emquanto que na 
parte externa ha frio e humidade; 2.® a 
icterícia; 3.® a hydropesia; 4.® a mus- 
cardina. Esta ultima doença, segundo um 
velho, era desconhecida em França em 
4650, e julga-se que foi trazida pela se¬ 
mente piemonteza. Sauvage ao contrario, 
diz que provinha de culturas descuradas 
e que predominava nos annos quentes. 

Nux assegurava que os bichos creados 
ao ar livre n3 ilha de Bourbon, que se 
acha situada entre a África ea India-Órien- 
tal, enfermavam primeiro de hydropesia 
e depois de icterícia. A colheita dos casu¬ 
los na França ba um século que tem mais 
diminuído do que angmentado, e uma 
onça de semente, diz Sauvage, podia dar 
duzentas libras de casulos, emquanto que 
se não colhem senão cem. 

Quando Veneza, pela enveja dos Esta¬ 
dos ebristãos, que ella tinha comtudo 
salvo da invasão dos Turcos a preço de 
grandes sacrifícios, viu anniquillar-se lhe 
o seu grande commercio marilimo, entre¬ 
gou-se com mais ardor à agricultura. Em 
1768 fundou academias de agricultura nas 
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cidades do seu reino, e a sericultura lor- 
nou-se florescente nos estados venezianos. 
O ducado de Milão rivalisou com ella nas 
obras civis e na agricultura, bem como 
os ducados de Saboia, da Toscana e o 
reino de Nápoles, porém a sericultura 
attingiu grande desenvolvimento na Lom- 
bardia Venesiana e no ducado de Milão. 
Publicaram-se então na alta ltalia tres 
brochuras populares sobre a educação 
do bicho da seda : o Diccionario do bi¬ 
cho da seda, por Canonico (Turin 1771); 
2.° o Methodo de crear o bicho da seda 
(Bergamo 1772), por J. Rola Basoni; 3.° 
o Sélifice, por João Grisellini (Verona 
1783). 

Pelo meado do século passado, a mar- 
queza Carlotli, irmã do conde Negi i, for¬ 
mava sebes de amoreiras selvagens em 
Caprino, e alimentava os bichos até à se¬ 
gunda muda. Cultivava-se jà no Veronez 
os bivoltins e sabia-se que a segunda 
colheita era mais abundante do que a 
primeira. Cosimo Trinei ensinava na Tos¬ 
cana a fazer mergulhias de amoreiras en¬ 
xertadas seguindo o exemplo dosjapone- 
zes. Recommeuda de dar aos ramos das 
novas amoreiras borras de vinho e de 
podar as amoreiras aos quinze annos ou 
de as mondar lodos os annos antes da 
primavera, e de renovar os grossos ra¬ 
mos todos os sete annos para não os des¬ 
folhar no anno seguinte. Recomeçava-se 
n’esta epoca em Hespanha a cuidar da se¬ 
ricultura, e em 1761 publicou-se em Ma¬ 
drid um tratado sobre a cultura das amo¬ 
reiras. 

Em 1770 Francklin foi o primeiro que 
introduziu na America esta industria e foi 
n’esta epoca que a sericultura se estreiou 
no Novo mundo. Infelizmente esta indus¬ 
tria não se desinvolveu senào muito len¬ 
tamente n’estes paizes, e provinha isto 
das poucas casas, dos poucos braços e da 
carestia dos salarios que augmentavam 
muito os gastos da producção. 

Desde 1726 até 1740, uma mortandade 
espantosa accommetteu o bicho da seda 
na China, do mesmo modo que havia 
acontecido quarenta annos antes na Eu¬ 
ropa. Em 1757 uma outra doença alta- 
cava as amoreiras na bacia mais flores¬ 
cente da ltalia septentrional, sobre o lago 
de Garde. 0 povo a denominava sferza 
porque era uma doença que, attacando os 
ramos das amoreiras enxertadas, as fazia 
morrer. O mal saltava e não alcançava as 


amoreiras selvagens. Notou-se que n’uma 
amoreira meia enxertada e meia selvagem, 
a doença não accommetlia senão o lado 
não selvagem. Os velhos recordavam-se 
de uma similhante epidemia 80 annos an¬ 
tes, dizendo que elle havia durarado 15 
annos. 

Então Jacques Aiberti, de Saio, fez um 
profundo estudo sobre esta epidemia e 
publicou-o em 1773. Sabemos pelo au- 
ctor de que se tracta, que esta doença ap- 
pareceu pela primeira vez em Rivoltella 
e Pozzolengo em 1757, em Castiglione em 
1762, em Castenodolo, Lazise, em Mal- 
cesine, em Rovoredo em 1763, e no anno 
seguinte em Urago d’Oglio, Chiari, Ve¬ 
rona, Terento e sobre o lago de Idro. Cal¬ 
culava-se que só Riviera perdia 30:000 
sequins lodos os annos; e por isso os 
condes Treccagni, tendo perdido 81:000 
kilngrammas de folha, tiveram diminuída 
a sua colheita em 2:400 kilogrammas de 
casulos; assim era necessário 33 kilo¬ 
grammas de folba para 1 kiiogramma de 
casulos. Aiberti diz-nos que na bacia do 
lago de Garde, se colhiam todas as espe- 
cies de folhas de amoreiras: (selvática, 
bastarda, espanhola, calabreza, turineza, 
bergamica.) Parece que se indicava a mes¬ 
ma especie por diflerentes nomes, como 
acontece com as uvas. Aiberti encontrou 
um livro publicado em Veneza: 11 buon 
fattore di Villa (1692) que os Fabbri, em 
Volciano, sobro a riba de Saio, tinham 
uma amoreira que dava 960 kilogrammas 
de folha, isto é a quantidade exigida para 
sustentar uma onça de semente e podendo 
dar 40 kilogrammas de casulos. 

Jacopo Polotti conservava em Volciano 
uma amoreira de quatro séculos. Escu¬ 
sado serà dizer que quando a enfermidade 
dominava, a colheita dos casulos ficava 
redusida a um terço. O povo affirmava 
que as amoreiras morriam por causa de 
esgotamento do solo que não tolerava 
mais de sete annos uma d’essas arvores 
no sitio onde uma outra tinha morrido, 
Aiberti accrescenta que se não devem des¬ 
folhar e mondar demasiado. 

A republica de Veneza, inquieta com 
um tal flagello, em 1771, propôz um prê¬ 
mio de 120 sequins áquelle que desco¬ 
brisse os meios de destruir esta enfermi¬ 
dade. Cinco annos depois, o conde Car¬ 
los Beltoni de Bogliaco, habil agricultor 
leu uma memória à academia de Brescia, 
na qual propunha um remedio, isto é. 
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deixar descançar as amoreiras; e, com o | 
fim de evitar o perigo de perder a co¬ 
lheita dos casulos, aconselhava transpor¬ 
tar a cultura dos bichos da seda para o 
fim do estio. Já Aglio, em Cremona, e 
Sauvage, em França, se esforçavam por 
achar meio de retardar a evolução da se¬ 
mente. Bettoni conseguiu fazer incubar 
os ovulos envolvendo-os em matérias sec- 
cas e absorventes da humidade, e con¬ 
servando-os em logares muito frios. 0 seu 
projecto foi publicado em Veoeza em 
1778. 

No mesmo anno a sociedade patriótica 
de Milão creava um prêmio contra a mor¬ 
talidade das amoreiras por causa do mal 
que as accommeitia e que era chamado 
falchetlo seccherellt cancro. 

Cecilio Modena, em ViceDça, em 1778, 
e Felice Soa ve, na Lambrate, em 1780, 
obtiveram famosos e rápidos resultados 
creando bichos por frequentes repastos á 
temperatura de 23 a 30 graus Rèaumur. 
Desde o século passado que a nossa se¬ 
ricultura enlabolára relações com o Japão 
d’onde tirava esse Morus papirifera cuja 
casca servia para preparar em França o 
papel antes de 1791. Em 1798, J. B. 
Villa de Brianza, conseguiu fazer passar 
a seda para as dobadouras sem haver ne¬ 
cessidade das rodas de .fiar. Esta opera¬ 
ção foi renovada por Henrique Grof, de 
Mulhausen, em 1841, e Foadebourd, em 
França e em Italia, e, em 1860, Keller 
na Lombardia. Em 1790, o preboste Cas- 
lelli, em Monza, tentou fiar os casulos 
com agua fria, e don Mauro Bettolini, em 
Milão, em 1798, declarou que os bichos 
procuram algumas vezes o orvalho sobre 
a folha, e que, por conseguinte, quando 
está secca, tem necessidade de ser ligei¬ 
ramente orvalhada. 

(Continúa). 

Gabriel Rosa. 

(Journal de 1’Agriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 5 DE ABRIL 

Vem a gente do campo maravilhada da 
louçania das searas. É um idyllio, que to¬ 
dos cantam de qualquer lado, que venham. 
Searas, olivaes, vinhas, arvoredos, pasta¬ 
gens, gados, tudo folga e tudo sorri ao 


l agricultor com as mais fagueiras esperan¬ 
ças. Vão comtudo apparerendo algumas 
manchas escuras n esta límpida alvorada 
do annp agrícola. Falla-se que as geadas 
já fizeram mal às vinhas, e parece que 
nos campos de Evora começa a manifes¬ 
tar-se moléstia nas messes do trigo. É 
provavelmente o insr-clo, que ha annos fez 
seus estragos, saindo da raiz, prefurando 
o caule, aninhando-se no seu interior, e 
nutrindo-se da sua substancia medullar. 
Os signaes da doença da planta principiam 
a divisar-se pelo desmaio das praganas, 
perdendo as espigas a côr verde, o colmo 
a sua vitalidade. 

Recommendàmos então as loções do 
grão da semente com a solução do sul- 
phato de cobre, que se pode reputar es¬ 
pecifico para a destruição dos animaculos 
parasitas do bago do trigo, e de todas as 
sementes dos cereaes, e'legumes. 

As chuvas dos fins de março foram ge- 
ralmenle beneíicas, houve todavia no Téjo 
uma pequena enchente ou aziella que as¬ 
sustou os lavradores ribeirinhos, e que 
ainda alagou algumas emposlas mais bai¬ 
xas. 

— Promettemos fazer algumas observa¬ 
ções ácerca da carestia das carnes, e das 
providencias, que os poderes públicos 
adoptaram com o intuito de melhorar as 
condições do seu consumo. 

O governo apresentou às côrles uma 
proposta de lei sobre este importante as¬ 
sumpto, a qual já foi approvada pela ca- 
mara electiva, e se tiver egual sorte na 
camara dos pares, como se espera, bre¬ 
vemente serà convertida em lei do. estado. 

Antes de nos occuparmos da proposta 
do governo alludiremos ao estado de coi¬ 
sas, que a reclamaram. 

- O fornecimento das carnes verdes, que 
se consomem na capital, está à conta dos 
marchantes, que compram os gados, e 
que vendem a sua carne a retalho nos 
açougues da cidade. 

Falla-se muito no monopolio, ou antes 
na mancummunação dos marchantes, que 
formando entre si uma especie de corpo¬ 
ração, dictara os preços da compra das 
rezes, e da venda das carnes, tomando 
para si lucros exorbitantes. 

Não sabemos o que ha de verdade a 
este respeito, mas dão-se factos, que até 
certo ponto attestam, se não a completa 
mancummunação da marcbantaria de Lis¬ 
boa, pelo menos um tal ou qual accordo 
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dos que a exercem. É incontestável que 
os marchantes se conspiram contra qual¬ 
quer indivíduo, que de novo monta al¬ 
gum talho; e não o é menos, que o preço 
das rezes, que se apresentam na feira da 
Maiveira são taxados por um dos mar¬ 
chantes, e que nenhum outro altera essa 
taxa. 

Mas como quer que seja, indubitável é 
que a industria da marchantaria está or- 
ganisada de um modo inconvenientíssimo, 
tanto para os consumidores, como para os 
creadores de gados. 

Ê obvio qne os marchantes collocados 
entre os creadores e os consumidores, 
não exercem a menor influencia na qua¬ 
lidade do genero, em que traficam. 

Pela sua natureza de intermediários 
vendem a uns o que aos outros compram. 
Se as rezes forem boas, venderão boa 
carne, e má, se más forem as rezes. E 
note-se, que mais interessam os marchan¬ 
tes com a compra das más rezes do que 
com a das boas. 

Em todos os grandes centros de con¬ 
sumo é exposta a carne á venda com dif- 
ferentes preços, segundo as suas qualida¬ 
des. Em Lisboa o valor da ruim carne é 
egual ao da carne boa. Mas comprando 
os marchantes por muito menor preço as 
rezes ruins, está claro qne os seus lucros 
se compõem na razão directa da ruindade 
da carne. Accresee ainda que as rezes 
gordas lhes dão menos interesse do que 
as magras. 

Em todas as outras industrias a bon¬ 
dade dos productos concorre para a ga- 
nancia dos intermediários, na marchanta¬ 
ria, pelo contrario, os generos ruins são 
para ella os mais lucrativos. 

Mas sejamos justos. Os marchantes são 
talvez os menos culpados nos males, que 
apontamos; toda a responsabilidade per¬ 
tence ao fisco, que toma por base do im¬ 
posto o peso da carne limpa. 

Ha mais de oito annos que este jornal 
principiou a revelar a funesta influencia 
da acção do fisco, tanto sobre o consumo 
das carnes, como sobre a creaçào e en¬ 
gorda dos gados destinados ao talho, mas 
a sua voz tem sido suflocada pelo genio 
do mal, arbitro supremo dos nossos des¬ 
tinos. 

Mas onde está esse genio do mal? 

Está entre os peccados mortaes, é a 
preguiça, peccado portuguezissimo. Os 
nossos homens de estado, novos ascetas, 


absortos na contemplação do mysticismo 
político, que não depende de lucubrações 
estudiosas, desprezam o exame das ques¬ 
tões econômicas, e quando as circuraslan- 
cias urgem, ou se adia a sua resolução, 
ou se abraça a nuvem pela deusa, com- 
meltendo-se erros e inconveniências. 

Mas sempre é bom perseverar, porque 
as doutrinas do Archivo Rural, apezar 
da pouca auctoridade dos que as profes¬ 
sam e sustentam, vão ganhando força e 
penetrando no espirito publico. 

Ahi as vemos nós encorporadas na pro¬ 
posta de lei, que já foi approvada, como 
dissemos, na camara elccliva, e se forem 
convertidas em iei, não poderão deixar 
de produzir os mais beneficos resultados. 
As sementes são boas, o terreno está 
preparado, e só um contratempo inespe¬ 
rado poderá entorpecer a sua fructifica- 
ção. 

A proposta assenta sobre todos os bons 
princípios. 

0 pezo vivo é a base mais segura para 
se conhecer o valor das rezes. Dá todas 
as garantias aos possuidores dos gados, 
destinados aos talhos, evitando as frau¬ 
des, que outros systemas de avaliação fa¬ 
vorecem. Harmonisa os interesses dos 
productores, e dos consumidores com as 
conveniências dos marchantes. Simplifica 
finalmente o processo da cobrança do 
imposto de consumo. 

0 estabelecimento dos talhos monici- 
paes, ou casas de córle e venda de car¬ 
nes verdes, por conta dos criadores, é 
outra providencia de grande alcance. É 
uma especie de regulador dos preços das 
carnes, aproximando os productores dos 
consumidores, supprimindo o intermédio 
dos marchantes quando estes se tornarem 
menos razoaveis, ou para os criadores, 
offerecendo baixo preço pelas suas rezes, 
ou para os consumidores, levantando o 
preço das carnes. 

Tem ainda outra vantagem os talhos 
municipaes, e essa é toda para os mar¬ 
chantes. Muitas vezes são os consumido¬ 
res, que se mostram indiscretos, accu- 
sando os marchantes da elevação do preço 
das carnes. Os marchantes poderão justi¬ 
ficar-se com a existência dos talhos mu- 
nicipaes. 

Ha outra providencia na proposta de 
lei, que se nos afigura assaz vantajosa, e 
vem a ser a ronsirucção de matadouros 
fóra da cidade, para n’elles se abater o 
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gado bravo qoe não pôde vir por sen pé 
ao matadouro de Lisboa, sem graves in¬ 
convenientes. 

Em primeiro logar é perigosa a con- 
ducção d’esse gado, porque desde que 
entra nas estradas impede o transito d’el- 
las, e ameaça de risco os passageiros. Já 
se contam algumas desgraças com esta 
origem. Além d’isto a carne de gado bravo, 
boa por sua natureza no estado normal, 
toma-se péssima para consumo, quando 
se abate a rez afadigada e moída de pan¬ 
cadas. 

Finalmente a instauração de concursos 
e premibs para o gado destinado ao talho 
é medida esperançosa para o melhora¬ 
mento da industria da engorda. Em todos 
os paizes bem administrados ha institui 
ções similhantes, e jà são bem notáveis 
os seus profícuos resultados. 

Mas ninguém deduza do que temos 
dito, em abono da proposta de lei. que 
logo depois da sua publicação ba de o 
preço da carne baixar sensivelmente. Em 
quanto o direito de consumo fòr desme¬ 
dido como é, a carne ha de sempre ser 
cara. Além de que os preços da carne se¬ 
guem a lei de todos os preços. Emquanlo 
o gado fôr caro, não póde a carne ser 
barata; porém não é já pequeno hem o 
melhoramento da sua qualidade. Carne 
ruim e cara são duas calamidades. Se a 
lei supprimir uma d'ellas, faz muito em 
beneficio dos consumidores. Vale mais um 
kilogramma de boa carne, do que dois 
de carne péssima. 

— Realisouse o concurso dos instru¬ 
mentos de lavrar, em Evora, promovido 
pela Real Associação Central de Agricul¬ 
tora. Dizem-nos que houve grande af- 
fluencia de espectadores. São sempre lou¬ 
váveis as intenções dos que promovem o 
aperfeiçoamento do trabalho agrícola. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Guarda, 24 de fevereiro. — 0 estado 
sanitario dos gados tem sido regular na 
primeira quinzena de fevereiro. 

As pastagens dão agora algumas espe¬ 
ranças mais, em vista da regularidade 
com que tem corrido o mez, e por isso 
os gados apresentam um aspecto mais 
consolador. 

Angra do Heroísmo, 27 de fevereiro. 


— Na primeira quinzeoa de janeiro de 
1871 ns principaes trabalhos de campo 
consistiram em conduções de estrumes 
para as proximidades das terras que hão 
de levar milho, em lavras de preparo 
para a sementeira d’esla graminea, em 
amanhos de terras para linho, e em al¬ 
gumas sementeiras de cevada e favas para 
verde; nos pomares começaram as pódas, 
limpezas e. enxertias. 

Os trigos serodios apresentavam muito 
boa apparencia, a maior parte dos ceva- 
daes também estavam bons, mas as sea¬ 
ras de favas mostravam pouco desinvol- 
vi mento. 

Nas pastagens havia ainda pouca herva. 

Os mercados dos dias I, 8 e 45 do 
mez estiveram muito concorridos de gado 
vaccum e suino; no mercado do dia 45 
appareceu um numero de cabeças suínas 
superior a 200. 

Manifestaram-se no gado bovino e ovino 
casos de cachexia aquosa, e na especie 
cavallar exemplos de pneumonia aguda, 
não tendo estas aflecções produzido pre¬ 
juízos consideráveis. 

Parte relativa á segunda quinzena de janeiro 
de 1871 

Tiveram logar trabalhos idênticos aos 
da quinzena antecedente. 

O tempo correu favoravel a estes tra¬ 
balhos e ao desinvolvimento das searas 
praganiferas. 

Os pastos naluraes começavam a apre¬ 
sentar mais algumas hervas. 

O mercado do dia 22 foi ainda muito 
concorrido de animaes suinos em com¬ 
pleta engorda,- mas no dia 29 apparece- 
ram poucas cabeças d’esla especie. 

Nada occorreu de notável no estado 
sanitario dos gados. 

Parte relativa á primeira quinzena de fevereiro 
de 1871 

Além dos diversos trabalhos agrícolas 
de que falei no mez antecedente, tiveram 
lambem logar durante esta quinzena mui¬ 
tas transplantações de arvores de espinho, 
de viveiro para pomar, bem como semen¬ 
teiras de tremoço cm torno das larangei- 
ras; costumam os pomareiros praticar 
estas sementeiras para enterrar em verde 
a planta do tremoço, que, segundo eiles, 
constitue o melhor estrume que se póde 
economicamente ministrar às larangeíras. 

Jà por esta época appareciam algumas 
pastagens com bastante herva, ainda que 
pouco crescida; o gado bovino não apre- 
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sentava satisfactorio estado de carnes. 

Nos mercados dos dias 5 e 12 d'este 
mez esteve pouco gado bovino e ainda 
soffrivel numero de cabeças suinas, tendo 
regulado as vendas que se effectuaram 
d’esies animaes por 2#000 a 2#400 réis 
cada 15 kilos. 

Manifestaram-se alguns casos de lym- 
panites no gado bovino, apascentado em 
tremoçaes; nas outras especies nada hou¬ 
ve de notável. 

Beja, 28 de fevereiro. — Os últimos 
dias da segunda quinzena d’esle mez 
leem estado tempestuosos, muita chuva 
e muito vento. 

As searas estão o roais promettedoras 
possível; os trigos estão afilhaüissimos. 

Começaram as sementeiras de grãos 
de bico nos terrenos alqueivados. 

Nos concelhos onde as sementeiras de 
cereaes foram mais temporãs procede-se 
à primeira monda. 

Nos vinhedos vão adiantados os traba¬ 
lhos de empa e cava em montijos. 

O estado sanitario dos gados continua 
irregular pela continuação da febre aphtosa 
nos gados bovino e suino. A do gado bo¬ 
vino està ainda limitada ao concelho de 
Moura, e do suino tem, porém, jà inva¬ 
dido outros concelhos; tive mesmo occa- 
sião de a observar n’uns farropos, que 
sendo do concelho da Vidigueira tinham 
ido por duas vezes aos mercados de 
Evora. 

Parece que este excesso de movimento 
lhes occasionou a enfermidade. 

Logo que appareceram com a affecção 
o proprietário removeu-os para o conce¬ 
lho de Béja, porém a auctoridade admi¬ 
nistrativa, receiando que a enfermidade 
se transmittisse a outros animaes, convi¬ 
dou-me a inspeccional-os e emittir o meu 
parecer sobre a conveniência da estada 
ou remoção do gado sujeito. Não estando 
ainda verdadeiramente averiguadas as pro¬ 
priedades contagiosas d’esta enfermidade, 
mas attendendo a que em nada eram pre¬ 
judicados os interesses do proprietário, 
antes poderiam lucrar alguns outros, opi¬ 
nei por que o gado inspeccionado se con¬ 
servasse em isolamento até à cura com¬ 
pleta, o que já se effectuou. 

Coimbra, 2 de março. — Em novembro 
começou com todo o seu rigor a dura¬ 
doura invernada que tantos estragos fez 
durante os últimos quatro roezes. Com- 
tudo ainda o tempo deu logar a que se 


fizessem as sementeiras de cereaes colmi- 
feros nas terras menos baixas; ficando 
porém por cultivar as insuas e campos 
marginaes do Mondego e de seus afiluen- 
les, em virtude das repetidas inundações. 

Ás chuvas torrenciaes suecediam-se no¬ 
táveis abaixamentos de temperatura, neve, 
geada; emfim pode dizer-sé que a humi¬ 
dade excessiva e o frio intenso se alter¬ 
navam de modo que raramenle deixava 
de baver uma ou outra d'estas inlemperies. 

Nos terrenos onde as obras de defeza 
eram menos solidas e próprias houve gra¬ 
ves prejuízos causados pelas cheias, mas 
entre todos os mais notáveis foram os de¬ 
vidos a uma grande inundação que houve 
nas margens da Eça. 

As ventanias promoveram sérios estra¬ 
gos em vários olivaes, ficando alguns com¬ 
pletamente derrotados, facto este que teve 
logar em diversos sítios da parte Occiden¬ 
tal do districto. 

Nos concelhos do nascente e principal- 
mente no de Pampilhosa também os nli- 
vedos soffreram estragos, mas esses fo¬ 
ram motivados pelo peso da neve. 

A producção forraginosa tem sido abun¬ 
dante em quasi todos os concelhos do 
districto. 

A cultura dos nabos fez-se em tão lar¬ 
ga escala e seu producto foi tão abundante 
que deu logar ao emprego d’esta excel- 
lente raiz na alimentação do gado bovino. 

As semeadas das terras baixas resen- 
tiram-se da excessiva humidade boje po¬ 
rém o aspecto geral das searas é bom em 
quasi todas as localidades do districto, e 
as sementeiras de trigo feitas em novem¬ 
bro e que resistiram a invernada promel- 
lem excedente colheita. 

A producção de azeite foi boa em quasi 
todos os concelhos excepto nos da nas¬ 
cente do districto; onde a safra se bem 
que mais de mediana em varias proprie¬ 
dades foi todavia mui irregular. 

O estado dos gados no que respeita a 
saude deu sérios cuidados nos fins de ou¬ 
tubro ultimo devido ao apparecimento de 
duas epizootias; uma no gado suino, e 
outra no bovino; sendo a primeira extre¬ 
mamente grave e mortífera. A epizootia 
dos suinos mostrou-se no concelho de 
Montemór-o-Velho, onde fez estragos con¬ 
sideráveis e lambem atacou vários ani¬ 
maes dos concelhos de Condeixa, Miran¬ 
da do Corvo e vários outros da região 
oriental. 


Digitized by ^.ooQle 



ARCH1V0 RURAL 307 


A doença que accommetteu os hovinos 
atacou com intensidade quasi lodos os 
bovinos da freguezia de Arziila do con¬ 
celho de Coimbra, mas devido aos meios 
empregados para evitar o contagio o gado 
das parochias visiohas não foi affectado. 
Mais tarde porém a infecção proveniente 
da vinda de varias juntas de bois do dis- 
tricto de Vizeu onde grassava a febre 
aphtosa motivou o apparecimento d este 
morbo em vários pontos do districto. 

Hoje jà não apparecem casos da doença 
dos suinos; mas a febre aphtosa ainda se 
manifesta em uma que outra rez. 

Para evitar o progresso d’estas doen¬ 
ças, em tempo competente, foram envia¬ 
dos para as administrações de concelho, 
annuncios d’esta intendência em que se 
indicavam as medidas hygienicas e o tra¬ 
tamento que os possuidores de gado de¬ 
via pôr em pratica para combater laes 
morbos; e foram recommendadas as au- 
cloridades administrativas as medidas sa- 
Ditarias que deviam pôr em acção. 

Vianna do Caslello 8 de março. — Du- 


, rante o mez de fevereiro foi salisfaclorio 
I o estado sanitario dos gados. 

I O estado agrícola é agora muito mais 
I salisfaclorio, porque o tempo durante o 
I mez lhe correu muito mais propicio, ha¬ 
vendo em grande parte do mez bom tempo 
para se poderem fazer algumas sementei¬ 
ras e plantações, assim como corte e pre¬ 
paro de madeiras para as vinhas, e cavas 
das mesmas, e vindo depois algumas chu¬ 
vas para fazer germinar as sementes, me- 
teorisar as terras lavradas e cavadas, e fa¬ 
zer desenvolver as plantas jà nascidas. É 
por isto que os trigos; centeios e linhos 
mouriscos apresentara um aspecto salis- 
factorio. 

Felizmente o milho já baixou alguma 
coisa o preço. As hortaliças também es¬ 
tão mais baratas, o que indica haver mais 
abundancia. 

As hervas e herbagens, apezar das gea¬ 
das lerem seccado algumas, tem-se agora 
desenvolvido, estando jà mais baratas, 
lendo por conseguinte o gado agora mais 
que comer. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em õ de março de 1871 


Trigo do reino rijo 

540 

580 o alq. 

ou 13,80 litros 

» • raolle 540 

630 

» 

a 

» das ilhas... 

5!0 

570 

a 

a 

» estrangeiro . 

540 

580 

a 

a 

Milho do reino ... 

480 

500 

a 

a 

» das ilhas... 

410 

420 

a 

a 

» estrangeiro. 

380 

420 

a 

a 

Cevada do reino... 

a:o 

340 

a 

a 

» estrangeira 

— 

— 

a 

a 

Genteio..... 

— 

380 

a 

a 

Azeite (no caes) ... 

3*100 

— 

alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tioto. 

. 50*000 a pipa 


■ branco .... 

55*000 

a 


Vinagre tinto .... 

30*000 

— 

a 



Aguardente de 30 graus 

(encascada). 129*000 a 135*000 pipa 

Amêndoa em miolo do Ai- 

garre. -a 4.700 14,688 

Amandoa era casca couca . 1.200 » 1.300 13,80 

» dita molar. — » — a k. 

Arros nacional.... . 930» 975 14,688k. 


Batatas.%. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca era grumo. .. 
Chouriços.. ....... 

Paios. I. 

Presuntos.. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos era caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


650 a 700 k. 
1w£000 » 10*500 88 » 

— 18*1090 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — duzla 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

360 400 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— . 11*000 88 k 

800 » 900 14,688 k 

1.100 » 1*400 

— — ci.» p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

1.200 1*300 » 


PREÇO DOS SEGUINTES GENEBOS EM LISBOA 


Em & de março de 1871 


Carne de vacca... 

• de vitclla .. 

• de carneiro. 
» de porco.... 


kilog. 280 
» 340 

» 200 
» 330 


Pfto de trigo 1.» qualidade 

Dito de 2.* dita. 

Dito.. .. 


7s kilog. 50 

» » 45 

. » 40 
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PREÇOS OORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

1 .* Quinzena de dezembro de 1870 


MBlOAMi 

CBMEAE0 

ALQUEIRE 00 MERCADO 

LKCWMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

O 

i 

m 

u 

a 

■•talai 

Trl|« 

Milhe 

0 

• 

Feljii 


á 

M 

«8 

aa 

cú 

P. Minim. 

á 

'm 

«8 

as 

CL. 

P. Minim- 

0 

fl 

e 

t 

O 

Q 

e 

« 

a 

«8 

Im 

CO 

Amarello 

Vermelho j 

Rajado 

Fradinho 

S 

RI 

■ 



Bragança. 

540 

420 

_ 

__ 

265 






_ 

14,08 

Alq. 

80 

Chaves. 

690 

530 

310 

— 

30G 




BEI 


— 

15,28 

49 

100 

Villa Real. 

780 

EU 

390 

— 

383 


790 

700 

_ 

BEI 

— 

15,7.3 

49 

185 

Amarante . 

910 

— 

535 

— 

503 

525 

870 

715 

700 

670 

510 


» 

210 

Porto . 

850 

¥1 Til 

BEE1 

— 

480 

380 


860 

770 

680 

540 

17,35 

49 

25 

Villa do Conde. 

860 

— 

535 

— 

490 

465 


900 

90i 

650 

525 

17,25 

alq. 

380 

Braga. 

820 

— 

470 

IMil 

430 

375 

910 

900 

930 

740 

480 

16,11 

49 

380 

Guimarães. 

850 

— 

540 

525 

480 

_ 

900 

825 

980 

750 

650 

19,41 

• 

310 

Caminha. 

1.200 

— 

580 

560 

560 

eeh 

miniii 

— 

900 

800 

700 

20,35 

49 

500 

Ponte de Lima. 

Hoi 

— 

460 

450 

400 

_ 

1.200 

_ 

960 

920 

600 

17,12 

• 

320 

Vianna do Castello. 

920 

— 

460 

440 

440 

380 

800 

— 

840 

700 

520 

17,28 

• 

360 

Aveiro . 

*600 

— 

450 

— 

400 

280 

600 

_ 

eh 

— 

— 

13,24 

• 

240 

Coimbra. 

590 

BEI 

420 

luil 

390 

2(10 

420 

_ 

590 

490 

370 

13,16 

49 

250 

Lamego. 

mm 

__ 

390 

— 

420 

280 

740 

_ 

— 

680 

_ 

15,52 

49 

240 

Viien. 

550 

300 

340 

— 

320 

200 

400 

_ 

400 

360 

— 

13,86 

» 

400 

Guarda. 

55Õ 

400 

260 

— 

300 

160 

400 

400 

400 

380 

_ 

14,32 

» 

160 

Pinhel. 

520 

420 

320 

— 

280 

ISO 

540 


500 

440 


13,78 

8 

240 

Castello Branco. 


— 

— 

— 

n 


— 

_ 

— 

— 

_ 

14,78 

• 

— 

Covilhã . 

_ 

— 

— 

— 

B 


_ 

_ 

— 

— 

_ 

16,33 

• 

— 

Leiria. 

700 

620 

180 

460 

1 m 


560 

_ 

BEI 

— 

320 

14,06 

• 

240 

Abrantes . 

_ 

— 

— 

— 

B 


_ 

_ 

_ 

—- 

_ 

«3.88 

, 

— 

Alcácer do Sal. . 


480 

390 

— 

330 

220 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

14,20 

kilog. 

— 

Lisboa. 


lEiiTil 

510 

ma 

400 

320 

— 

_ 

BEI 

— 

780 

13,80 

» 

35 

Setúbal. 


IBfiill 

410 

— 

360 

270 

— 

— 

_ 

- 

_ 

13,20 

• 

— 

Évora. 

K2o 

50o 

380 

— 

320 

240 

1.100 

iwm 

_ 


575 

14,50 

» 

460 

Eivas. . . 

_ 

— 

— 

— 

— 


_ 

— 

_ 

— 

_ 

13,39 

• 

— 

Portalegre . 

_ 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

__ 


— 


» 

— 

Beja. .. 


_ 

«tila 

— 

— 

300 

900 

— 

mm 

— 

— 

I im 

aiq 

400 

Mertola. 


— 

- 

— 

400 

360 

_ 

_ 

_ 


_ 

1 r TI 

• 

— 

Faro. . 

mí 

Kilil 

750 

íiMil 

500 

400 



_ 

— 

wm 

lim 

kilog. 

26 

Lagos. 


- 

480 

- 

400 

300 


_ 

rm 

BEI 

1ÜJ 

13,06 


20 

Tavira. 

620 

■ 



460 

320 

— 

— 

— 

— 

■ — 

13,51 


30 


■ilOIJIDOS 


mi:b€ado§ 

Almude dt 

Vinho 

mercado 

Azeite 

Medida 

métrica 

Lit. Cent. 

Bragança. 

600 

5.160 

25,75 

Chaves. 

900 

4.500 

24,19 

Villa Real. 

1.000 

5.250 

29,40 

Amarante... . 

975 

4.900 

26,25 

Porto. 

2.000 

5.250 

25,44 

Villa do Condo . 

720 

4.000 

26,64 

Braga. 

750 

3.900 

22,70 

Guimarães. 

700 

3.500 

23,23 

Caminha. 

960 

6.200 

23,8*2 

Ponte do Lima .... 

625 

4.800 

19,46 

Vianna do Castello. . 

9í0 

4.500 

23,10 

Aveiro . 

800 

3.400 

17,40 

Cuimbra. 

500 

2.300 

16,74 

Lamego. 

1. 20 

3.100 

27,63 

Vizeu... 

560 

3.550 

24,96 

Guarda. 

1.100 

4.400 

23,01 


MIIRCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 

Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Pinhel. 

400 

3.400 

19,20 

Cast. Branco.. 

— 

— 

25,08 

Covilhã .. 

— 

— 

24,48 

Leiria. 

380 

2.300 

16.58 

Abrantes. 

— 

— 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.500 

4 400 

16,80 

Setúbal. 

— 

_ 

16,80 

Évora . 

800 

3.000 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

800 

4.200 

18,12 

Mertola. 

1.400 

4 400 

22,80 

Paro. 

1.200 

2.400 

18,60 

Lago9 . 

1.440 

2.800 

17,40 

Tavira.. 

1.086 

2.100 

16,80 
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Relatorio da missão agrícola na provinda do 
Minho desempeuliada pelo commissario do 
governo João Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de 1870, desde 15 de agosto a 15 dc se¬ 
tembro. 

Tendo sido nomeado para o serviço das 
missões agrícolas na província do Minho, 
nos termos do programma publicado pela 
direcção do instituto geral dé agricultura 
em data de 6 de agosto de 1870, sai de 
Lisboa no dia 15 do mesmo mez e me 
dirigi a Braga, capital do districlo mais 
central da província do Minho, que esco¬ 
lhi para local das minhas conferencias, 
por esta rasão, e por ser a de maior im¬ 
portância agrícola da província. 

Como tivesse anteriormente percorrido 
por duas vezes uma parte não pequena 
(Testa província e adquirido snfficienle 
conhecimento do seu estado e necessi¬ 
dades agrícolas, conhecimento que para 
se generalisar a toda a província, vista 
a grande uniformidade da vida agrícola 
d’esla região, não demanda uma visita es¬ 
pecial a todos os seus pontos e localida¬ 
des, resolvi começar desde logo as confe¬ 
rencias sobre os assumptos que o pro¬ 
gramma das missões indicava, e que para 
o Minho resumem as questões mais vi¬ 
lães da sua agricultura. 

Acompanhado do sr. intendente da pe¬ 
cuária do districto, Francisco Lopes Gon¬ 
çalves, que logo se poz á minha disposi¬ 
ção e me prestou o mais valioso auxilio 
e coadjuvação, tratei de me entender com 
ss. ex.“ os srs. governador civil e reitor 
do lyceu, sobre os meios práticos de rea- 
lisar as conferencias. Ss. ex. a3 , o ex. rao 
sr. visconde de Montarinl e vários outros 
tres cavalheiros de Braga receberam-me 
com uma consideração e benevolencia, a 
que eu não tenho ainda agora expressões 
de condigno agradecimento. Não só me 
aplanaram todas as diíliculdades, pondo 
à minha disposição casa própria e alguns 
recursos de demonstração que eu neces¬ 
sitava, mas pela sua inlluencia e relações 
recrutaram um bom numero de proprie¬ 
tários e agricultores, que alvoraçados com 
a noticia das conferencias agrícolas, trou¬ 
xeram outros seus amigos e me prepara¬ 
ram logo na primeira conferencia uma 
respeitável assembléa. 

N um programma que Hz publicar no 
Bracarense, jornal da localidade, annun- 
ciei o numero das conferencias que me 
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propunha fazer, os assumptos que expo¬ 
ria em cada uma d’ellas, assim como o 
local, dia e hora em que deveriam reali- 
sar-se. Foram quatro as conferencias que 
pronunciei na cidade de Braga, nos dias 
24, 26, 27 e 28 de agosto, e posso asse¬ 
gurar, mais para gloria da idéa e honra 
do publico bracarense, do que por vai¬ 
dade minha, uue a concorrência foi cres¬ 
cendo da primeira à ultima, a ponto que 
na ultima sessão, a sala sendo a mais 
vasta das aulas do lyceu, não pôde con¬ 
ter todo o publico que se bavia reunido 
para assistir á preleeção. 

Convém advertir que a epocha das mi¬ 
nhas conferencias em Braga não foi por 
necessidade a melhor escolhida, porque 
muitos agricultores haviam saído da ci¬ 
dade, ou para as suas casas de campo, 
ou para os banhos. Se tivesse escolhido 
o mez de julho ou o mez de outubro, to¬ 
dos me asseguraram que o concurso se¬ 
ria muito maior. Mas em julho não esta¬ 
vam ainda auctorisadas as missões agrí¬ 
colas, nem os missionários nomeados; e 
em outubro tinha eu já serviço que cum¬ 
prir no instituto geral de agricultura, que 
reclamava a minha presença em Lisboa. 
Ainda assim, não excedendo o máximo 
concurso de ouvintes na ultima conferen¬ 
cia a cento e vinte pessoas, lenho a sa¬ 
tisfação de haver sido escutado por todas 
as maiores dislineções que n este tempo 
se achavam em Braga ou nas suas imme- 
diações, e de haver produzido um enlhu- 
siasmo pelas coisas agrícolas nos ânimos 
de todos, como se a população inteira ti¬ 
vesse ouvido a minha palavra. Explica-se 
muito naturalmenle esta irradiação do ef- 
feito das minhas conferencias, porque as 
intelligencias illustres que me honraram 
com a sua presença foram outros tantos 
inspirados pregoeiros das minhas idéas, 
e porque o espirito publico de Braga, e 
em geral de toda a província do Minho, 
è naturalmenle affeclo e mesmo dedica¬ 
díssimo ás coisas do viver manso e paci¬ 
fico da agricultura. Fu não podia ser mais 
feliz na eleição que fiz de Braga para as 
minhas conferencias. Um povo disposto 
por crenças vivas a abraçar a luz uova da 
sciencia, que pode melhorar o seu estado 
de vida industrial, e um auditorio escla¬ 
recido, bondoso, mais crente ainda pela 
sua illuslraçâo que o povo, e mais dese¬ 
joso do progresso agrícola, porque sabe 
a revolução beneflea que elle tem produ- 
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zido n’utros paizes e almeja por uma re¬ 
volução egual, eis o que deu relevo e lu- 
zimento às minhas conferencias. Teem-me 
dito que eu espalhei boas sementes, por¬ 
que começaram desde logo a vingar e 
promettem esperançosos fructos. Eu di¬ 
rei com mais verdade, servindo-me da 
mesma linguagem fif/urada, que as se¬ 
mentes saíram boas, porque o terreno 
era ainda melhor. E tão bom é, que elle 
brotou espontaneamente muito mais da 
semeada que recebeu. Pois o que é o co¬ 
mido agrícola provincial do Minho senão 
uma demonstração eloquentíssima, de vir¬ 
tude preexistente, da alta illuslração, da 
sã pbilosophia, e do acendrado amor ru¬ 
ral dos próceres d’esta provinda ? 

Vou aqui registar a historia d este suc- 
cesso, porque, se abrilhanta as minhas 
conferencias, por ter vindo logo depois 
d’elias, não é menos de origem e de in¬ 
spiração da localidade. E tão glorioso este 
feito, e prende-se pelo lado ehronologico 
tão proximamente às conferencias, que 
eu receio que se confundam estes dois 
factos alé ao ponto de se commetleruma 
injustiça. Todos nós trabalhámos para um 
fim de utilidade commum; mas a cada um 
deve ser attribuida a gloria que pertence 
ao seu quinhão de trabalho ou de mere¬ 
cimento. 

Terminadas que foram as conferencias, 
vários cavalheiros, à frente dos quaes se 
achava o sr. visconde de Montariol, qui- 
zeram coroar os obséquios de toda a es- 
pecie com que me haviam penhorado, ofíe- 
recendo-me um jantar de honra. Este jan¬ 
tar, celebrado pomposamente no vistoso 
sitio do Bom Jesus, em que se trocaram 
as mais vivas e cordeaes expansões pelo 
progresso agrícola da província e em ge¬ 
ral de todo o paiz, foi a occasião de se 
conceber a fecunda idéa do comicio agrí¬ 
cola. Um dos convivas, o sr. dr. Capella, 
presidente da camara de Braga, animo le¬ 
vantado, espirito escolhido e intelligencia 
muito cultivada, inspirando-se do senti¬ 
mento commum de seus patrícios, discor¬ 
reu largamente sobre o estado economico 
do paiz, sobre as suas necessidades agrí¬ 
colas e sobre a uuica base de salvação que 
se nos olferecia, que era o desenvolvi¬ 
mento da riqueza publica, devendo-a nós 
procurar juslamente naquella origem, a 
agricultura, que até aqui mais se tinha 
menosprezado. Reporlando-se depois á 
provincia do Minho, fez sentir em termos 


energicos, que era necessário um teste¬ 
munho imponente para mostrar que as 
conferencias agrícolas tinham calado pro¬ 
fundamente no espirito publico da provin¬ 
cia ; que era mister quando o governo ma¬ 
nifestava tão vivos desejos de difíundir a 
instrucção agrícola, a provincia do Minho 
se erguesse como um só homem para coad¬ 
juvar tão patrióticas intenções. 

« Façamos ver ao missionário, disse o 
sr. dr. Capella. que as suas palavras, cheias 
de fé e de verdade, acharam aqui cora¬ 
ções que as souberam comprehender; que 
na sua ausência ficará aqui um grupo de 
homens de boa vontade, que alimentarão 
o fogo sagrado em que todos nós agora 
nos sentimos abrazados. Levante-se esta 
população em nome da melhor das rique¬ 
zas, da maior das venturas, da mais so¬ 
lida base de independencia e da mais ca¬ 
rinhosa civilisação de força, de virtude e 
de moralidade, a civilisação do trabalho 
agrícola, sustentáculo da actualidade e es¬ 
perança do futuro. Liguemo-nos todos, 
grandes e pequenos, opulentos e pobres, 
illustradns e ignorantes, para nos ajudar¬ 
mos mutuamente no trafego de nossas li¬ 
des quotidianas. Façamos praticameote 
moral e util a palavra do Evangelho; ame¬ 
mo-nos uns aos outros em associação de 
estudo, de trabalho, de invenção, de es¬ 
forços emfim, em que todos sejam por 
um e um por todos. Respondamos d’este 
modo ao conferente e ao governo que o 
mandou entre nós. Braga que inaugurou 
as conferencias agrícolas no reino, deve 
lambem ser a primeira a utilisal-as prati¬ 
camente por uma fórma monumental, di¬ 
gna das suas tradições gloriosas, e con¬ 
forme ao seu espirito crente, laborioso e 
patriolico. Assentemos já d’aqui em fun¬ 
dar um comicio agrícola n’esta provincia, 
em nos constituirmos nós todos em per¬ 
manente missão agrícola. E não deixemos 
partir o missionário sem lhe darmos por 
esta proposta unanimemente acceita a cer¬ 
teza de que o seu espirito ficou entre nós. > 

E votou-se unanimemente esta proposta, 
e cobriram de applausos o caloroso pro- 
ponenenle. E não eram decorridos tres 
mezes o comicio agrícola provindal do 
Minho constiluia-se e jurava sobre os seus 
estatutos votar-se por todos os meios 
physicos e moraes ao progresso e melho¬ 
ramento agrícola da provincia. Ahi temos 
já esse comicio agrícola de pé pela inicia¬ 
tiva local, proposto a promover a educa- 
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ção agrícola da província, a incitar coro- 
metlimentos uleis do producção e de 
commercio, e a defender os interesses e 
direitos legítimos da sua agricultura. 

Eis um primeiro fructo das conferencias 
agrícolas; mas eis sobretudo o que póde 
um povo que cré, que sabe e que quer. 
Honra e gloria a laes homens e ataes ac¬ 
ções t O programma das missões agrícolas 
manda que os commissarios nos seus re¬ 
latórios exponham em extracto as confe¬ 
rencias que realisaram e os estudos que 
fizeram, mas não especificando a fórma 
como estes dois serviços se deverão rela¬ 
tar, eu prefiro encadear Ba maior parte 
ambas as coisas, por isso que sendo os 
meus estudos da agricultura do Minho an¬ 
teriores às conferencias, e havendo me 
servido d’elles para basear as mesmas 
conferencias, que assentaram em pontos 
de applicação pratica e immediata á aclua- 
lidade da cultura do Minho, seria repetir 
em paginas differentes os mesmos assum¬ 
ptos. sem vantagem para os agricultores, 
a quem esta publicação se destina. Mas 
para que a parle relativa aos estudos da 
agricultura do Minho, que pôde fazer, não 
fique prejudicada por uma exposição de¬ 
masiado succiola, como succederia inevi¬ 
tavelmente se as conferencias em que el- 
les figuraram fossem dadas em extracto 
ao publico, exporei estas conferencias exa- 
clamente como as fiz, isto é, em todo o 
seu desenvolvimento, soccorrendo-me para 
isso à memória e aos meus apontamentos, 
que me permittem reproduzil-as com a 
maior fidelidade. 

PRIMEIRA CONFERENCIA ACRICOI.A 

Samniarto 

ImoDucçÃo — Agradecimento do conferente á 
•aaembléa— Natureaae fina das mieeoes agrí¬ 
colas— Rápido esboço sobre o estado actual 
da nossa producção agrícola — O desenvolvi¬ 
mento da flgricnltnra tomado como principio 
de administração economica do paiz. 

Os vihiios verdes do mano — As uveíras como 
elementos de paizagero— Preferencia da cul¬ 
tura arborescente da vinha, pela quantidade 
do producto, á cultura da vinha baixa—Com¬ 
paração entre o vinho verde, os gados e os 
cereaes sob o ponto de vista do producto 
brnto — Duas grandes necessidades a satis¬ 
fazer para angmentar o valor dos vinhos ver¬ 
des — Comparação entro os vinhos verdes, os 
maduros e os generosos — Causas naturaes 
da verdura dos vinhos—Origem primeira da 
difficil conservação dos vinhos verdes. 

Meus senhores: — Em presença de uma 
assembléa tão distiocta e numerosa cum¬ 


pre-me antes de mais nada agradecer da 
maneira a mais viva o seu espontâneo con¬ 
curso. Esta reunião é ao mesmo tempo 
um testemunho de consideração á pessoa 
do conferente, que de certo está muito 
longe de a merecer, e um documento hon¬ 
roso que produz a illustre população de 
Braga pelo interesse que Ibe move a causa 
agrícola do paiz em geral, que eu aqui 
venho advogar. A occasião para estas con¬ 
ferencias não é de certo a mais oppor- 
tuna, sobresallados como andam mais ou 
meuos os espíritos com os acontecimen¬ 
tos da guerra travada entre esses dois co¬ 
lossos da Europa, cuja sorte póde por 
mais de um modo vir a influir no nosso 
destino, e preoccopados não menos com 
os preparativos da luta eleitoral nossa, 
que em breves dias se vae dar em todo 
o reino. Apezar d’isso, é com extrema sa¬ 
tisfação minha que vejo reunida aqui a 
flor da população bracarense, esquecida 
um momento dos embates políticos, para 
ouvir uma voz amiga estranha ás lulas 
partidarias, que Ibe vem dizer algumas 
verdades sobre a causa de todos, a mais 
salvadora e momentosa, a agricultura, ori¬ 
gem da nossa exislencia, da nossa ven¬ 
tura commum e da nossa independencia 
nacional. Este facto è sobremaneira hon¬ 
roso para esta cidade. Defioe só por si o 
bom senso e a illustração bracarense: at- 
teslo a espantosa diflerença que a respeito 
de devoção agrícola existe entre as popu¬ 
lações ruraes e as urbanas. 

Quando Cesar Magno o oriente fulmi¬ 
nava, fazia em Roma um pobre lavrador 
de Mantua ouvir a iyra campesina, cujos 
maviosos accordes pretendiam chamar os 
espíritos dos campos devastados da con¬ 
quista aos campos ridentes e pacíficos da 
lavoura. Este lavrador era Virgílio, o ins¬ 
pirado poeta da guerra dos homens e da 
cultura dos campos; e esses accordes fe¬ 
ridos na Iyra de Appollo eram as Geor- 
gicas, cântico sublime de sciencia, de sen¬ 
timento e de caridade cbristã. Ouviram-o 
os deuses, mas os homens d’aquella epoca 
mal lhe deram attenção, cegos pelo furor 
da guerra e embrutecidos pela cubiça avara 
do espolio dos vencidos. Menos inspirado 
pelo geoio que o lavrador poeta de Roma, 
mas mais feliz do que elle, tenho sobre 
mim as vistas de Deus, que fervorosa- 
mente invoco, e tenbo diante de mim um 
concurso, que beeevolo me escuta. A idéa 
agrícola, ainda que sustentada por braços 
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debeis, consegue n’este momento dissipar 
a caliginosa cerração das ideas bellicosas 
6 fazer brilhar em ceo azul de bonança e 
de paz os seus raios hemfazejos e huma¬ 
nos. Venho aqui mandado pelo governo 
desempenhar uma missão de paz e de ci- 
vilisação, uma missão agrícola. É mote 
d'este século a applicação utilitária da 
sciencia e a vulgarisação dos conhecimen¬ 
tos positivos e úteis. As missões agrico-. 
las, ou o ensino agrícola ambulante, são 
uma das fôrmas em que a sciencia da cul¬ 
tura sae das escolas e dos livros a difun- 
dir-se entre os povos ruraes. É a evange- 
lisação das novas doutrinas do mister agrí¬ 
cola prégadas ás massas com o duplo tim 
de fazer conhecidas melhores praticas, 
mais idoneos apparelhos, artes novas do 
melhor fazer agrícola, e com o intuito so¬ 
bretudo de chamar os espíritos á compre- 
bensão do que os braços fazem pela maior 
parte sem razão nem previsão, de excitar 
a curiosidade dos lavradores sobre os mys- 
terios da sua obra quotidiana, de os levar 
a estudar, a emprebender, a experimen¬ 
tar, a engenhar sobre muitas coisas da 
sua vida, que executam muitas vezes in- 
conscientemenle e só pelas normas da imi¬ 
tação cega ou da tradição jurada. 

As missões agrícolas são uma institui¬ 
ção de ha poucos annos na Allemanha e 
na França; mas de todas as fôrmas de 
derramar entre o publico agricultor ideas 
racionaes do officio agrícola, é este o que 
se tem conhecido ser de uma acção mais 
geral, não tanto pela sciencia que disse¬ 
mina, como pelo desejo de saber que dis- 
perta entre os agricultores, e por a grande 
elevação que dã à vida agrícola, que as¬ 
sim se vê chamada á discussão publica, 
e a figurar entre as questões da actuali- 
dade. 

Portugal, que tem copiado tanta coisa 
boa e má do estrangeiro, transportou mais 
esta, que é realmente boa, agradavel e de 
transcendente resultado. Este anno é o 
primeiro em que se ensaia similhanle me- 
thodo de illuslração rural. Os conferentes 
teem duas missões a cumprir: estudar e 
e ensinar. Estudar os factos da cultura 
com os homens experientes e práticos de 
cada região, e em troca d este serviço of- 
fertarem lhes as suas doutrinas apuradas 
das sciencias agronômicas. 

Nós todos pois que aqui estamos so¬ 
mos simultaneamente mestres e discípu¬ 
los. E acreditem, meus senhores, que, se 


na troca de conhecimentos que n’estas con¬ 
ferencias vamos fazer, tiver de haver al¬ 
guém prejudicado, porque deu mais rece¬ 
bendo menos, não o serei eu de certo, 
que muito mais rico hei de sair d’aqui do 
que aprendi de. vós lodos, de que vós fi¬ 
careis do que me ouvirdes de novo. 

Mas esta troca é indispensável, porque 
se esta provinda está bastante adiantada, 
e os seus agricultores muito versados no 
lavor agrícola, a ponto de uma e outros 
poderem em muitas coisas servir de es¬ 
cola e de norma a outras províncias do 
reino, acreditem que os meus estudos, 
isto é, a parte que aqui me fôr suhmi- 
nistrada. concorrerá muito efiicazmente a 
introduzir e a generalizar taes adianta¬ 
mentos nas terras do sul, onde oem o 
genio, nem a aclividade, nem o amor aos 
campos, se podem comparar com os d’esta 
abençoada região. 

Nós lemos necessidade imperiosa de 
nos unir todos, práticos e theoricos, to¬ 
dos os que se occupam das coisas ruraes 
para augmentar e qualificar a nossa agri¬ 
cultura. Soou a hora em que não temos 
já outro remedio para vivermos como na¬ 
ção, senão deitarmo-nos de alma e cora¬ 
ção ao trabalho agrícola. O impulso agrí¬ 
cola do paiz forte, poderoso, geral, é o 
unico salvaterio economico e político, leal 
e verdadeiro que nos pode salvar por so¬ 
bre o abysmo que ruge ameaçador a nos¬ 
sos pés. 

Mas ainda quando não existisse a im¬ 
periosa necessidade de recorrer ao au- 
gmento da agricultura como medida eco- ' 
nomica e até financeira do paiz, não nos 
assistia menos o dever de cuidar seria¬ 
mente por esta industria para acompanhar 
a civilisação dos outros povos, em cujo 
grêmio só são contados e considerados 
os paizes que sabem tirar partido por 
meio da sciencia e do trabalho das suas 
condições naturaes. 

É fóra de duvida que de ha trinta e 
tantos annos a esta parte a nossa cultura 
tem tomado um augmento de extensão, 
que se pode bem avaliar n’uma quinta 
parte do que era, e muita gente, que não 
mede a prosperidade agrícola senão pela 
area cultivada, extasia-se diante d'este 
progresso, julgando que é o mais a que 
se podia aspirar. 

Mas os numeros colhidos das estatís¬ 
ticas officiaes vão mostrar-nos que esse 
progresso está muito distante do que po- 
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dia ser, mesmo em relação á area culti¬ 
vada. 

O nosso continente possue 9.000:000 
de hectares por superficie, que se des¬ 
dobram do seguinte modo: 


Terrenos eoltifados .5.000:000 hect. 

Terrenos incultos aproveitareis . 3.000.000 • 

Terrenos incultos nfto aproveitareis.. . 3.500:000 » 

. Dominio urbano. . 500:000 * 


O qne quer dizer que, apesar de se 
haver augmentado a area cultivada, esta 
pouco maior é ainda que a quinta parte 
da superficie total do paiz. e que um 
terço d’esta superficie, isto é, mais que 
a parte cultivada, composta de terrenos 
aproveitáveis, se acha abandonada, po¬ 
dendo quasi triplicar pelo menos a nossa 
producção agrícola se fosse explorada. 

A Bélgica, que tem uma superficie ter¬ 
ritorial quasi metade da do nosso paiz, 
apresenta em cultura 2.600:000 hectares. 
Era necessário que os nossos 3.000:000 
de hectares incultos aproveitáveis estives¬ 
sem em cultura para estarmos n’uma 
proporção de area cultivada egual á d’a- 
quelle paiz. 

Avalia-se o produclo bruto annual da 
nossa cultura em 118.000:0000000 réis, 
e calcula-se em 5.000:0000000 réis a col- 
lecta que percehe o thesouro d’estes va¬ 
lores Pode-se por aqui avaliar que grande 
auxilio resultaria para as nossas finanças 
se esta collecta fosse triplicada, triplicando 
sómente a area cultivada, e admitlindo 
nella apenas a força produetiva das ter¬ 
ras actualmente em cultura, que não é 
grande, como vamos ver. Com tão relati¬ 
vamente pequena producção agricola. fi¬ 
gura ella ainda assim por 78 por 100 nos 
valores das nossas exportações. O que 
prova que a industria agricola, apesar de 
acanhada, é ainda assim a industria de 
maior valor, e a que mais concorre a com¬ 
pensar os valores das nossas importações 
de vários artigos estrangeiros. 

Vê -se que a nossa agricultura é em ex¬ 
tensão quasi a terça parte do que pode 
ser. Vamos ver agora qne a intensidade 
de producção na area cultivada é geral- 
mente inferior à que podia ser sem ma¬ 
ravilha, e mesmo inferior à producção em 
paizes aliás menos favorecidos das condi¬ 
ções naluraes que o nosso. A somma an 
nual em que se calcula o produeto biuto 
da agricultura decompõe-se do seguinte 
modo: 
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Ce reaes..*. 52.000:000$000 

Vinbos... 36.000:000 $000 

Animaes.... 12 000:0004000 

Azeito. 8.000:0«)0$000 

78.000:000$006 

Outros productoi . 40 000:000$000 

Total. 118 000:000^000 


Vê-se d’estc quadro, que os mais va¬ 
liosos dos nossos produetos agrícolas são 
os vinhos, depois os cereaes, e em ter¬ 
ceiro logar os animaes domésticos. 

Mas sendo a producção annual dos nos¬ 
sos vinhos computada em 5.500:000 he¬ 
ctolitros, e a area adstricta à cultura dos 
vinhos avaliada em 262:000 hectares, vem 
a pertencer 5 pipas de 420 litros a cada 
hectare. Esta producção é realmente in¬ 
ferior, porque cada hectare levando 10 
milheiros de cepas, e cada milheiro pro¬ 
duzindo n’outros paizes uma pipa de vi¬ 
nho e mais, deveriamos ter o dobro da 
producção vinicola, isto é, a media de 10 
pipas por hectare. Esta deficiência na pro¬ 
ducção do vinho, se em parte se pode 
explicar pela natureza mais secca do nosso 
clima e dos nossos terrenos, na maior 
parte é devida ao pouco esmero e pre¬ 
ceito no tratamento e governo doa vinhos; 
ha alrazo de cultura incontestavelmente, 
e para nos convencermos sem necessidade 
de recorrer a cálculos de producção, basta 
saber que se apontam no nosso paiz as 
localidades em que se podam racional- 
m^nte as vinhas, e mais raras aquellas 
em que se replantam as cepas antes de 
chegarem a um extremo grau de velhice 
e debilidade. 

Dividindo o valor respectivo à massa 
geral annual dos nossos vinhos pelo nu¬ 
mero de pipas que esta massa representa, 
obtem-se de valor para cada pipa pouco 
mais de 200000 réis. Ora este valor me¬ 
dio fica notavelmente reduzido para os 
vinhos medianos, que constituem os tres 
quartos da producção vinicola, se atten- 
dermos ao muito maior preço que teem 
os vinhos preciosos do Douro. De que 
resulta qne, não só a producção do nosso 
vinho é pouco intensa, mas que é fraca¬ 
mente qualificada no commercio, ou seja 
porque este'commercio é limitado quasi 
todo ao interno para maioria dos nossos 
vinhos, ou seja porque a sua qualidade 
lhes não deixa adquirir os preços subi¬ 
dos que os vinhos de outros paizes e seus 
similares teem adquirido nos mercados 
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estrangeiros. Evidentemente o pequeno 
valor do nosso vinho denota limitação de 
mercado e inferioridade de qualidade. 

Os uossos trigos occupam 250:000 he- 
dtares e produzem 2.000:000 de hectoli¬ 
tros. Feita a divisão da colheita pela area 
cultivada, obteem-se apenas 8 hectolitros 
por hectare, isto é, a media de 5 semen¬ 
tes na bypolhese de se empregarem por 
hectare 1,5 hectolitros de semeadura. 

Esta producção mesquinha attesta mais 
que nenhuma outra a fraquíssima produ- 
ctividade das nossas terras de pão. Ha 
necessariamente defeito e grande n’esta 
cultura, recaindo principalmenle a falta 
na quantidade de adubos que se lançam 
às terras de trigo. O resultado é, que a 
nossa agricultura fomentaria deixa todos 
os annos um déficit de trigos, que é ne¬ 
cessário supprir com a importação de tri¬ 
gos estrangeiros, e em-que dispendemos 
de 2.000:000)J000 a 2.500:0000000 réis. 
É comtudo evidente que, pelo bom uso 
de adubos artificiaes, poderiamos levar as 
terras de pão a produzir o dobro de tri¬ 
go, e algumas d’ellas até o triplo, como 
está succedendo na Inglaterra, França, 
Bélgica e Allemanha; mas bastaria que 
ellas produzissem um terço mais, ou a 
media de 8 sementes em logar de 5, para 
deter aquella sangria de numerário, fa¬ 
zendo-o voltar a proveito da cultura e ba¬ 
rateamento do pão nacional. 

A area da cultura do milho é um pou¬ 
co maior que a do trigo; calcula-se em 
311:500 hectares, e a sua producção an- 
nual em 5.000:000 de hectolitros. 

Dividindo esta colheita por aquella ter¬ 
ra, cabe a cada hectare a media de 16 
hectolitros, ou 50 sementes. Esta produc¬ 
ção chega para o consumo interno, e até 
para se exportar uma boa parte em alguns 
annos. Mas não se julgue por isso que 
esta cultura seja perfeita, e dê o lucro 
que proporciona D’outros paizes. A me¬ 
dia de 50 sementes de milho é a media 
das terras pobres; as terras bem aduba¬ 
das dão o dobro e o triplo d’isto. Ainda 
aqui a falta de adubos não permitte ao 
lavrador do norte ser relativamente mais 
feliz no milho, do que é no trigo, o la¬ 
vrador do sul e do centro dd paiz. 

A producção do gado de toda a espe 
cie é representada-por i.226:279 cabeças 
normaes. Dividindo este algarismo pelos 
2.000:000 hectares cultivados, cabe a cada 
hectare 0,6 de cabeça normal. Não è uma 


producção muito inferior, se attendermos 
a que è necessário descontar a parte flo¬ 
restal da area cultivada. Ainda assim fica 
longe da producção de uma cabeça de gado 
por hectare, formula de uma boa agricul¬ 
tura. 

(Continua) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Genatite.—■ydre-paeume-tbarax.—■««•»- 
rhagla da artéria teatlcolar ou ea*er«ati¬ 
ra.—Esterilidade.— Alguns slgnmes e*ter¬ 
nos certos do estado de noa saude, ess to¬ 
dos os guadrupedes domésticos. 

Genatite. — A inflammação da boca é 
denominada genatite, quando se localisa 
na superfície interna da face. 

É quasi sempre devida a irregularida¬ 
de, a desvio dos dentes molares ou ao 
uso de alimentos rijos e mui ásperos. 

É acompanhada de salivação mais ou 
menos abundante, calor e rubicundez da 
mucosa facial. Ás vezes é complicada de 
ulcerações. 

Não provoca symptomas geraes. 

A genatite é tratada primeiramente com 
collutorios emollientes e acidulados e de¬ 
pois adstringentes mais ou menos concen¬ 
trados, segundo o caso, ou ligeiramente 
cáusticos, havendo ulceras. 

Nada de alimentação fibrosa ou dura. 
Agua com farinha e sulphato de soda 
para bebida quotidiana. 

Para operar o nivellamento dos dentes 
é mister a intervenção do homem da arte. 


Hydro-pneimo-thorax. — Denominação 
porque se designa a presença nò peito 
de um liquido espumoso de còr variavel. 

Este estado morbido observa-se uma 
vez ou outra nos difíerentes animaes do¬ 
mésticos. 

Apresenta sempre gravidade. 

A existência simuitanea de serosidade 
e de gaz contidos no thorax distingue-se 
principalmente pela percussão dos lados 
cTesta cavidade que dá um som claro ge¬ 
ral e a auscultação mediata ou immediata 
um ruido de gorgolejo mais ou menos 
forte e permanente. Estes caracteres coin¬ 
cidem de ordinário com maior sensibili¬ 
dade das paredes costaes e irregularida¬ 
de <ia respiração. 

Entretanto o diagnostico do caso pa- 
thologico sujeito, ainda bem pouco conhe- 
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eido na medicina dos gados, é sempre 
diflicilimo. 

EmGm o hydro-pneumo-thorax é uma 
d’aquellas doenças que não podem dis¬ 
pensar os conselhos e assistência do fa¬ 
cultativo veterinário, que deve ser cha¬ 
mado a tempo. 


Hemorrhagia da artéria testicular ou 
espermatica. — O levantai- das talas dias 
depois da castração por este processo 
operatorio occasiona algumas vezes a he¬ 
morrhagia d’aquelle importante vaso ar¬ 
terioso, consequência pathologica ou caso 
accidental bastante grave. 

Para suspender este fluxo de sangue 
é mister um tratamento especial, que só 
deve ser confiado ao cirurgião veteriná¬ 
rio. 

Emquanto este não intervem com os 
soccorros apropriados, para o animal se 
não esvair em sangue, póde-se empregar 
a compressão com estopa molhada em 
perchlorureto de ferro, creosota ou ál¬ 
cool, ou melhor a cauterisação com ferro 
em brasa na artéria séde do accidente. 


Esterilidade. —Esta palavra quer di¬ 
zer, como é sabido, incapacidade de fe¬ 
cundar. 

Quando o acto da copulação não en¬ 
gendra, quando não produz por vicio he¬ 
reditário ou innato dos* orgãos sexuaes, 
a esterilidade não tem cura. Porém se 
este defeito fôr o resultado de causas me¬ 
ramente accidentaes, como por exemplo, 
a padreação á mão, etc., q faculdade de 
reproducção renasce no animal, julgado 
esteril, sob a influencia de ura regimen 
hygienieo e medicamentoso racional e 
adequado. 

Alguns signaes externos certos do es¬ 
tado de boa saude, em todos os quadrú¬ 
pedes domésticos. — A saude do gado é, 
como todos sabem, caracterisada pelo li¬ 
vre exercício das funeções, isto é, por ale¬ 
gria, cabeça levantada, bom appetite, boca 
fresca, digestão regular, pello lustroso, cri¬ 
nas vigorosamente presas á pelle, cutis un- 
ctuosa, macia e facil de apanhar e dobrar, 
firmeza das altitudes, andares promptos 
e energicos, respiração desafogada e 
egual, columna dorso-lombar flexível á 
pressão dos dedos, movimento dos flan¬ 
cos moderados, conjunctivas de côr ro¬ 
sada, olhos vivos e claros, anus saliente, 


rijo e arredondado (cavallo,) um certo 
grau de nediez, stação livre, decúbito 
incompleto e pulsações eguaes em força 
e duração. Estes são effectivamente os 
attributos geraes que por sua associação 
denunciam o estado normal. Nos grandes 
ruminantes, além d’isso, as pandiculações 
da espinha, a humidade do focinho, o 
encaraeolamento e agitação da cauda, a 
mobilidade das orelhas, a facilidade de 
puxar e triturar o bocado dando-lhe mui¬ 
tas voltas (36 aproximadamente), a fir- 
mesa dos apalpos, a frequente introduc- 
ção da lingua nos orifícios nasaes, o so¬ 
pro um tanto forte que a rez expede á 
aproximação de pessoa extranha e a ma¬ 
nutenção do habito de lamber-se são tam¬ 
bém manifestações que revelam a harmo¬ 
nia vital. 

Todos estes signaes, porém, desappa- 
recem ou se modificam nos diversos ma¬ 
míferos domésticos, alfectados de graves 
doenças. 

Emlim, é pelo emprego racional de 
meios hygienicos e sanitários (comida sã, 
ar puro, etc.) que se póde conservar o 
estado physiologico, a completa norma¬ 
lidade dos actos orgânicos e vitaes. 

J. M. Teixeira. 


A exposição agrrioola em Evora 

No dia 1 e 2 do corrente teve logar 
n’esla cidade o concurso de instrumentos 
de lavoura, promovido pela Real Asso¬ 
ciação Central de Agricultura Portugueza. 

Como seja este um facto notável para 
a agricultura alemtejana, não devo ficar 
silencioso; por isso vou dar a v. ex.*, 
ainda que muito resumidamente, uma 
breve descripção da exposição, dizendo 
o que houve n’ella de mais notável, os 
instrumentos que se apresentaram e o 
que o jury hontem disse, por occasião da 
distribuição dos prêmios; por alli se vê 
a quem os mesmos foram concedidos e a 
razão porque. 

A exposição dos instrumentos agrícolas 
teve logar, como jà disse, nos dias i e 2 
d’este mez ; no primeiro dia, no rocio de 
S. Braz, junto á feira de Ramos que an- 
nualmente se costuma aqui fazer; no se¬ 
gundo, foi na herdade de Barbarralas, 
pertencente ao sr. Mathias Piteira Fer¬ 
nandes, um dos principaes lavradores 
d’este concelho. 
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As experiencias do primeiro dia con¬ 
correu muita gente, não só por ser dia 
dc feira e estar proximo da cidade, como 
por causa da vinda d’el-rei D. Fernando 
e do senhor infante D. Augusto, o que 
tornou esta festa agrícola muito mais bri¬ 
lhante. 

N’este dia os ensaios que se fizeram, 
com as differentes alfaias agrícolas, não 
tiveram tão bom exito como no segundo 
dia, por duas razões: 4.* porque o ter¬ 
reno estava muito duro, era bastante for¬ 
te, oITerecia muita resistência, porque ha¬ 
via talvez mais d’um século que não era 
movido; 2.* porque o concurso da gente 
foi mujto grande, mórmente quando el-rei 
D. Fernando chegou ao local dos ensaios, 
e como andassem por toda a parte, não 
se podia bem apreciar o trabalho das char¬ 
ruas e também o gado com a immensa 
confusão, não se prestava de bom grado 
ao trabalho. 

No segundo dia na herdade de Barbar- 
ralas, as experiencias correram melhor, 
porque o terreno era mais proprio, havia 
muito mais espaço, a concorrência foi me¬ 
nor e tanto os ganhões como o gado, que 
se empregou nos differentes trabalhos 
agrícolas, estavam mais á sua vontade. 

Os instrumentos que concorreram e 
foram admitlidos ao concurso foram os 
seguintes: 

Do sr. Theotonio José Xavier, fabri¬ 
cante d’estes instrumentos em Lisboa:' 

3 charruas americanas. 

2 ditas Xavier. 

1 dita Dombasle n.° 4. 

1 dita arado alemtejano aperfeiçoado. 

2 ditas Brabant n. os 2 e 3. 

2 ditas Grignon n.°* 2 e 3. 

4 grade Valcourt. 

1 dita articulada de Howard.* 

1 amontoador Ganneron. 

Do sr. José Street Arriaga e Cunha: 

1 charrua Brabant n.° 2. 

4 dita Grignon n.° 2. 

1 subsolo de Howard. 

1 grade articulada Xavier. 

1 extirpador. 

1 esterroador Crosskil. 

Do sr. Miguel Piteira Fernandes: 

1 charrua Dombasle de aiveca movei. 

Do sr. visconde da Esperança: 

4 arado para barros. 


Do sr. Jacinto Paes Falcão: 

4 labrego arroteador. 

Do sr. José Joaquim Ramos: 

4 subsolo escarificador de Botiin. 

Do sr. Matinas Piteira Fernandes. 

4 charrua Brabant. 

4 arado. 

I labrego. 

1 grade hespanhola. 

Do sr. Felisardo Antonio Camões: 

I charrua alemtejana. . 

4 arado duplo de sua invenção. 

1 dito quadruplo de sua invenção. 

Do sr. José Maria Ramalho: 

4 charrua Dombasle n.° 4. 

Do sr. Domingos Antonio Fiusa: 

4 charrua Brabant. 

Do sr. Antonio Telles de Mattos: 

2 charruas de sua invenção. 

4 dita de Dombasle modificada. 

I dita biscc de sua invenção. 

4 grade de sua invenção. 

I esterroador de sua invenção. 

4 sementeiro de milho de sua invenção. 

Do sr. Francisco de Lemos da Cunha 
Vieira: 

' 4 charrua Brabant. 

Do sr. Antonio Joaquim Potes de Cam¬ 
pos. 

4 charrua mediana de Dombasle. 

4 grade Valcourt. 

1 escarificador extirpador de Dombasle. 
4 escarificador de Lauzet. 

4 alinhador de Dombasle. 

4 enxada de cavallo de Dombasle. 

Foram portanto ao todo 47 os instru¬ 
mentos que se apresentaram a este con¬ 
curso. 

Todos os instrumentos mencionados, 
trabalharam nas experiencias que se fize¬ 
ram no segundo dia em Birbarralas, len¬ 
do já sido experimentadas algumas char¬ 
ruas no primeiro dia, no rocio de S. Braz.- 
O jury do concurso foi composto pe¬ 
los srs: 
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Dr. Anlonia Joaquim Potes de Campos, 
presidente — Miguel Piteira Fernandes, 
José Maria Ramalbo, Joaquim Máximo de 
Calça e Pina, Domingos Antonio Fiusa, 
lavradores. 

O jury depois de ter visto e examina¬ 
do todos os instrumentos agrícolas e de 
ter observado o seu trabalho, rèuniu-se 
para decidir a quem havia de conferir os 
prêmios. Entendeu que para excitar os la¬ 
vradores a concorrerem a estes concur¬ 
sos, que era melhor premiar todos os 
concorrentes, para que nos annos futuros 
os lavradores, que agora não apresenta¬ 
ram as suas alfaias agrícolas, afiQuam a 
outro qualquer concurso que aqui possa 
baver. 

O jury assim fez, premiou a todos os 
concorrentes que n3o fizeram parle do 
mesmo, como se vé pela relação que apre¬ 
sentou na occasião da distribuição dos prê¬ 
mios, que bontem teve logar, peia uma 
bora da tarde nos paços d’este concelho. 

Á distribuição dos prêmios presidiu o 
ex. m ® sr. visconde de Guedes, governador 
civil d’este districlo, estando presente o 
jury, o ex. m0 presidente da camara, o in¬ 
tendente de pecuaria e vários funcciona- 
rios públicos. 

O ex. mo governador civil mandou ler 
pelo sr. Domingos Fiusa, membro do jury, 
o seguinte: 

O jury do concurso de instrumentos de 
lavoura, verificado em Evora nos dias 1 
e 2 do corrente mez de abril, pela Real 
Associação Central de Agricultura Porlu- 
gueza, concede, em nome da mesma Real 
Associação os seguintes prêmios e recom¬ 
pensas : 

Ao sr. Theotonio José Xavier, uma me¬ 
dalha de prata, pela collecção de instru¬ 
mentos aperfeiçoados de sua fabrica. 

Ao sr. José Street d’Arriaga e Cunha, 
uma medalha de prata, pela collecção de 
instrumentos aperfeiçoados, empregados 
na sua lavoura. 

Ao sr. Antonio Telles de Mattos, uma 
medalha de prata, pela collecção de ins¬ 
trumentos agrarios, de sua invenção, em¬ 
pregados na sua lavoura. 

Ao sr. Francisco de Lemos da Cunha 
Vieira, uma medalha de prata, pela sua 
charrua de Brabant, importada directa- 
mente da fabrica primitiva. 

Ao sr. visconde da Esperança, uma 
medalha de cobre, pelo seu arado para 
terras de barro. 


Ao sr. Mathias Piteira Fernandes, uma 
medalha de cobre, pela collecção de ins¬ 
trumentos agrarios naciouaes e estrangei¬ 
ros. 

Ao sr. José Joaquim Ramos, uma me¬ 
dalha de cobre, pelo seu subsolo escari- 
ficador de Bodin. 

Ao sr. Felizardo Antonio Camões, uma 
medalha de cobre, pela sua charrua alem- 
tejana. 

Ao sr. Jacinto Paes Falcão, uma men¬ 
ção honrosa, pelo labrego arroteador, em¬ 
pregado na sua lavoura. 

O mesmo jury «m vista da auctorisa- 
ção e instrucções que lhe foram commu- 
nicadas pelos dignos representantes da 
Real Associação, concede aos criados, que 
mais dextros se mostraram na conducção 
dos instrumentos aperfeiçoados, os se¬ 
guintes prêmios pecuniários: 

A Ánaclelo da Mira, antigo ganhão da 
extincta Quinta Regional e hoje criado do 
sr. Miguel Piteira Fernandes, e a Joaquim 
Jacinto, criado do sr. Antonio Joaquim Po¬ 
tes de Campos, pela sua dextreza na con¬ 
ducção de diversos instrumentos aperfei¬ 
çoados, a cada um a.quantia de 4)9000 réis. 

A Joaquim José, criado do sf. Fran¬ 
cisco de Lemos da Cunha Vieira, a João 
Ramos, criado do sr. Antonio Telles de 
Mattos, a Joaquim Prazeres, criado do 
sr. Mathias Piteira Fernandes, e a Joa¬ 
quim José, criado do sr. Domingos An¬ 
tonio Fiusa, a cada um, pela proficiência 
com que conduziram as charruas, a quan¬ 
tia de 3)9000 réis. 

Prefazendo estas seis remunerações a 
quantia recebida pelo jury, para este fim 
especial. 

Evora, 9 de abril de 1871. — Antonio 
Joaquim Potes de Campos — Miguel Pi¬ 
teira Fernandes —Domingos Antonio Fiu¬ 
sa — José Maria Ramalho Diniz Perdigão 
— Joaquim Máximo de Calça e Pina. 

Finda a leitura o ex. mo governador ci¬ 
vil, começou por sua ordem a distribui¬ 
ção dos prêmios que o jury tinha conce¬ 
dido aos differenles indivíduos jà mencio¬ 
nados e assim terminou a missão do jury, 
e com ella a conclusão dos trabalhos, a 
que deu logar esta exposição agrícola em 
Evora, promovida por iniciativa da Real 
Associação Central de Agricultura Porlu- 
gueza. 

Evora, 10 de abril de 1871. 

O intendente de pecuaria, 

Fernando Augusto Corrêa. 
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CREMONENSIS 

BOHBYCIS 

líber primus 

(Continuação de pag. 396) 


Saepe etiara impastas averti pabula cernes, 
Sopitasque gravi veluli torpere veierno 
In tabulis. Hic, parce mctu, ne corpora morhus 
Forte aliquis, gentemque lues invaserit aegram. 
Hunc illis morem, natura hunc ipsa soporem 
Addidit, indulgenl somno, stratisque quiescunt, 
Sopilisque dies alter transibit, et alter: 

Cúm vero expulerit noctem lux tertia rebus, 
Consurgent, laetaeque ad pabula nota redibunt. 


Ergo illas túmidas jubeo observare, nec ingens 
Nosse labor, ne improvisus sopor occupet ultro, 
Signa dabunt ipsae, coelo capita ardua tollunt 
Arrectae, spernentque dapes, tum pigra notabis 
Corda, ânimos resides, insueta silentia raensis. 

Non tamen adveniet somnus simul omnibus idem: 
Insomnes aliquae vigilant, dura turba quiescit 
Caelera, nondum aptae, teneros quibus alliget artus 


irrepens sorpor, advenient saa têmpora et illis, 
Atque omnes tandem demiltent lumina somno. 
Cura sil interea insomnes legere, atque vagantes, 
Secretasque aliis aliam cito transfer in aulam. 
Sopilae stabulent simul, hifc par omnibus aetas: 
Una operi incumbenl, et eodem tempore se se 
Artubus exolvent supera ad convexa volantes. 
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CREMONENSE 


0 BICHO DA SEDA 

LIVRO PRIMEIRO 

(Continuaçfio de pag. 297) 

Pois se no corpo seu lesada parle bouver, 

Dos outros separa-lo é teu dever discreto; 
Debalde © inseeto pasce, obra nenhuma é certo 
Fará: em triste ignavia irá passando a vida 
Dos outros contemplando a portentosa lida. 
Verás também ao pasto e sem vigor cabido 


Às veses recusar-se o insecto, e intorpecido / 

Nos thalamos jazer: mas não te dê cuidado ; 

Porquanto nenhum morbo, epizootia ae gado » 

Penses de certo haver de prompto accornmetlido; 

Sempre isto proprio foi, da naturesa havido. • 

Esse torpor lhe dá, que nada faser ousa, > 

Jaz alli como em somno, inerte se repousa; " - 

Dous dias, quando muito, os passa dormitando : i 

Apenas tercia aurora ás terras vai limpando 

A negra escuridão, eis logo se resolvem 

Ledos ao noto pasto, e à mesa se devolvem. 't 


Quando bem farto seja, eu mando que repares; 
Nem para o conhecer é força trabalhares: 

Elles signaes darão, que súbito cedendo 
Ao somno elles não vão: o collo aos ceos erguendo 
Ao pasto se recusão, e a todos em seguida 


Veraz o peito frouxo, e a acção enfraquecida; 

Insolito será nas mesas o socego; / 

A lodos nunca vem ao somno prompto apégo: i 

No seu turpor emquanto os outros vão entrando, 
Demorâo-se inda. alguns insomnios vigilando: • 

Que os membros seus ceder, por sua robustez, / 


Ao lethargo em começo inda não stão de vez: 

Mas o tempo virá, que a todos finalmente 
Lhes loque imperioso, e danimo volente 
Ao somno os olhos seus irem abandonando, 

Pois que da natureza o império os vai domando. 

Os insomnios, que sempre a divagar tendentes 
Serão, cumpre tirar d’enlre os outros dormentes, 

E logo os transferir para outros tabulados. 

Os sopitos ficando em sede separados, 

Porque estes entre si a mesma edade indicão, 

Bem como ao mesmo tempo ás obras se dedicão; 
Também no mesmo tempo os membros vão mudando 


Digitized by ^.ooQle 



320 


AKCHIVO RURAL 


Dumque Deus stralis, thalamisve silentibus ales 
Regnat lethaeo perfundens corpora rore, 

Pabula subtrahilo solita, froudemque negalo; 

Nam tumidae interea renovant torpentia alumnae 
Corpora, et exuvias veteres, ac tegmina ponunt, 

Et nitidam induitur pubes renovala juventam. 

Ceu fodere domos serpmtum ubi lúbrica turba 
Sub terram veniente byeme, stanl frigore inertes, 
Dum redeat terris tepiiii clementia veris: 

Tum demum egressi, ad solem squaleDtia terga 
Convolvunt posita turpi cum pelle senecla. 

Annuus hic illis mos; at bombycibus ipsis 
Ter pigra, dum vivent, renovabil corpora somnus. 


Jamque age, jam grandes foetus, jam ducitur aetas 
Ultima, turgenti fllura tralucet in alvo 
Omnibus, accingunt alacres, operique parant se; 
Pabula jam saturac fugiunl, nova quaercre regna 
Ardor agit, tollunt oculos, arrectaque terga, 

Omnia vesligant late loca, sicubi rami 
Arbutei, per quos sua possint tendere fila, 

Atque novis priscos cupiunt mutare penates, 

Et labulae extremis pendentes sedibus baerent. 

Tum famulae properare, omnes provisa parare 
Sarmenta, et steriles lectis inferre genislas 
Jamque illae antiquas sedes supera ardua linquant, 
Atque nova bospitia invadanl per vimina lenta 
Demissae, nisi succurrat nuruum ocius omnis 
Hinc atque inde manns durum miserata laborem: 
Ipsae nam manibus secernunt grandia natu 
Corpora jam matura operi, jamque apta labori, 

Per ramosque locant arentes agmina densa, 

Summolas alias arcenl, dum funditus omnes 
Corporeae excedant labes, ac temporis orbe 
Perfecto sua cuique dies exemeril omnem 
Alvi insincerae illuviem, purumque relinqual 
Lanicium, et fili tralucens simpliris aurum. 

Sic ubi railescunt pendentes vitibus uvae, 

Paulalim liquor ille intus rarescil, et aureu& 

Accedit color, elucent puríssima musta. 


Tum demum tabulis passim sarmenta relictis 
Complerunt omnes, perque atria virgea laetae 
Exercentur, et effundunl quaesita per aevum 
Stamina dilis opes uteri, suspensaque densos 


Digitized by ^.ooQle 



AROHIVO MURAL 


321 


Tomam azas e ao ceii parecem ir voando. 

No silencioso tóro em quanto de Morpheu 
O soporifro influxo o império exerceu, 

Então remove o pasto, o novo lhes negando; 

Que as tenras crias vão túrgidas remoçando 
O corpo ioda lorpente, e os andrajos despindo 
Nitida juventude em breve revestindo. 

Assim lúbrica raça astuta das serpentes 
Na terra seus coviz abrindo providentes 
Inertes hibernando em estação severa 
Jazem dormindo atè que volte a primavera: 

E logo dos coviz sahindo diligentes 
Voltejando ante o sol os dorsos esqualentes, 
Despojão desde ja o sordido pellame, 

Volvendo á mocidade essa velhice infame. 
Prerogativa tal por anno é das serpentes, 

Por veses ires porem os nossos fracos entes 
No decurso da vida aquelle antigo estado 
Á leda juventude o somno tem moldado. 

Agora reparai: ja grande tens o insecto, 

De sua edade o tempo agora ves completo, 

E todos translusir do grosso ventre fingem 
Serico filamento, e promptos ja se acingem 
Alegres à grande obra, e dispondo-se ousados 
O pasto refugindo a entrar por novos fados. 

Agora ja os impelle activo ardor ingente; 

Olhando em de redor, elevam de repente 
Os corpos, procurando em volta algum raminho 
Em que possam fazer o desejado ninho: 

Buscam ter novo lar, e pendem das moradas. 

É tempo que de promplo as servas apressadas 
Mui providentes logo os ramos seus apromptem; 
Quaes da esteril giesta, outros que laes encontrem, 
Que o insecto a sede antiga afoito deixaria 
Subindo, e hospicio novo incerto buscaria, 

Se das servas o bando inteiro pressuroso 
Não soccorre daqui d'ali muito cnidoso 
Do fatigante esforço à naturesa imposto. 

Os mais idosos pois separa, que disposto 
Melhor teem ao trabalho o corpo ja robusto, 

Para o grato mister lidando sem mor custo. 

Pela ramagem secca a turba se reparta, 

Emquanto que a restante inda severo aparta, 
Esp’rando a transição a termo competente, 

Decorrido do tempo o circulo somente, 

Que a cada um venha o dia, em que das immundices 
O seu repleto ventre aliviar ja visses. 

Purificados deiebe os fios seus primores, 

Em todos translusindo as d’ouro louras cores: 

Assim da vide em tempo as uvas ja pendentes 
Mostram madurecer os suecos recendentes. 

Pouco a pouco se faz licor mui depurado 
D’aurea cor, o que em mosto era turvo e manchado. 

Os estrados por fim de promplo abandonando 
Vão pela arida selva um pouso procurando; 

Por toda a parte o insecto o secco ramo occupa : 

E pelo arbuteo bosque o povo alegre exulta. 
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Historia da cultura do bicho da 8eda 
, na Europa 

(Continuado de pag. 803) 

A SERICICULTURA NA EUROPA NO XIX SÉCULO 

Tendia já de um modo especial a at- 
tenção dos povos da Europa para o des* 
invoivimento tardio, mas seguro, da eco* 
nomia publica, quando uma violenta revo¬ 
lução social e política se desencadeou em 
França, reperculindo-se em todos os es¬ 
tados civilisados e suspendendo todo o 
desinvolvimento de trabalho e de liber¬ 
dade para só concentrar suas forças nos 
arsenaes de guerra e na defesa do paiz. 
Mas na tranquillidade dos campos italia¬ 
nos, os práticos da sericicultura prose- 
guiam pacificamente, e mal os povos na 
Europa, poderam respirar pela paz de 
Amiens.appareceu em Milão umexcellente 
tratado de sericicultura, demonstrando o 
progresso d’esla industria. É o livro de 
Antonio Abate: De la culture des vers à 
soie, publicado em Milão em 1803. Ana- 
lysarei os trechos mais notáveis d’este li¬ 
vro. 

< Os bichos de seda do nosso paiz pe¬ 
recem se a sua evolução se faz natural- 
mente, porque encontram a folha muito 
dura. Alguns que se deixaram nascer ao 
ar livre desappareceram, emquanto que 
ontros se achavam na quarta muda, 
quando se fizeram vingar artificialmente. 
Notou-se que os pequenos bichos subiam 
ao cimo dos ramos para alli comerem a 
folha mais nova e mais tenra >. 

O auctor julga, pois, que a folha mais 
dura é nociva. Do mesmo modo pre¬ 
disse o que aconteceu depois em <850 pela 
mortalidade dos bichos em consequência 
do esgotamento nas creações adiantadas 
ou retardadas. Em 1851 quando as raças 
eram mais fortes, Corsuccio em Ríoqídí 
recommendava a folha dura. 

« Os agricultores prudentes preparam 
elles proprios a semente; a melhor é a 
acizentada. Arrecadam-n’a ao abrigo da 
humidade e dos cheiros, excepto do do 
enxofre que Ibe é inoffensivo. Despegam 
cs ovulos nos primeiros dias de abril; 
são metlidos em vinho durante uma hora, 
e prepara-se a sua evolução, na primeira 
quinzena d'esle mez » *. 

1 San vage cinco aeculoa antes, tinba julgado 
inútil laval-aa, porém esta pratica é muito se¬ 
guida nos nossos dias. 


Abate antecipava-se pois em alguns dias 
ao provérbio lombardo, que aconselha a 
evolução da semente no dia de S. Jorge 
(23 de abril). 

< Punha-se, diz elle, a semente ao ca¬ 
lor do estrume, em seguida á da cama e 
do corpo humano, mas em pouco tempo 
ficou em desuso a pratica do calor do 
corpo humano; a da cama continuou; 
porém nos nossos dias muitos proprietá¬ 
rios (o auctor fala aqui de Comasques) 
empregam estufas, e os camponezes rece¬ 
bem os bichos apenas nascidos*. 

O auctor dá as seguintes regras para a 
sua educação: 

* Deve-se caiar as camaras destinadas 
a este uso: o calor será sempre o mes¬ 
mo, mas não asphixiante, deve ser de 18 
a 20 graus. Nascidos os bichos devem se¬ 
parar-se uns dos outros durante doze ho¬ 
ras. Mudar se-lhes-ha a cama na primeira 
muda se o tempo estiver húmido. Não se 
deverão ter em grandes gruppos nas épocas 
das mudas, e não se lhes dará de comer 
senão seis ou oito horas depois de nas¬ 
cidos. As camaras deverão sempre con¬ 
ter ar secco e puro, e se forem baixas 
abrir-se-lhe-hão ventiladores». 

Tem acontecido obter-se uma boa co¬ 
lheita não obstante as manchas das folhas, 
porque elles não comem senão a parte 
sã; porém se estiver coberta d essa poeira 
que os camponezes chamam manne, en¬ 
tão adoecem. Do mesmo modo que Sau- 
vage, Abate attribue a mortalidade em 
1750 á folha doente: 

< Se forem em grande numero, deve¬ 
rão tirar-se dos tabolleiros por meio de 
ramos de olmeiro, coliocando-os em ur¬ 
zes. Poderão também empregar-se ramos 
de qualquer outra arvore com tanto que 
estejam bem seccos *. 

Abate fez longas experiencias sobre as 
alternativas da temperatora, e não achou 
vestígios de muscardina, enfermidade que 
preoccupava os creadores. A este respeito 
exprime-se do seguinte modo: 

< Os cazulos devem ser coibidos depois 
de oito dias de trabalho. (Aqui dà o au¬ 
ctor instrucções muito interessantes acerca 
da preparação da semente.) Para a repro- 
ducção, diz elle, faz-se uma cabana á 
parte, e escolhem-se os casulos mais 
grados, tendo cuidado de os transportar 
sem os aquecer ou chocalhar: As borbole¬ 
tas fracas e impróprias para a reproducção 
serão rejeitadas; devendo o acazalamento 
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effectuar-se em logar escoro durante qua¬ 
tro horas de temperatura quente, e cinco 
de temperatura fria. Viu-se que os bichos 
obtidos de copulas muito prolongadas, sa¬ 
biam fracos. As melhores borboletas dão 
uma media de 420 ovulos, e os postos em 
primeiro logar são os mais fortes. — Os 
pannos que conteem as sementes serão ex¬ 
postos ao ar durante um mez, a hm de 
que os ovulos se tornem de côr violada 
acizentada ». 

As guerras do começo do século xix, 
e o bloqueio continental diminuiram o 
progresso da sericicultura. Uma grande 
parle da seda do continente europeu era 
vendida á Inglaterra, que fabricava esto¬ 
fos para seu consumo e fornecimento da 
America e de muitos mercadores de dif- 
ferentes paizes. Todavia o luxo militar e 
civil do primeiro império tornou-se tão 
excessivo, que a seda obteve grande pro¬ 
cura, alcançando os productores consi¬ 
deráveis lucros. Carlos Verri, em 1815, 
avaliava em 80.000:000 de francos o ren¬ 
dimento que o reino de Italia, comprehen- 
dido o valle do Pó, obtinha dos casulos. 

Em 1805, Gensoul, em França, foi o 
primeiro que ensaiou a fiação por meio 
do vapor da agua. Em 1814, don André 
Manzi, cura de Caprina (província de Ber- 
gamo), inventou engenhos chamados arpe, 
que servem para os casulos destinados a 
semente. J. B. Asinelli levou esta inven¬ 
ção à província de Come e á de Bergamo. 
Estas duas cidades occupavam então o pri¬ 
meiro logar na sericicultura, depois de 
Bolonha e de Veneza. 

O celebre agronomo Vicente Dandolo, 
em Veneza, entregou-se também a sérios 
estudos, dando com o seu exemplo, seus 
escriptos e sua influencia grande impulso 
a esta arte. Publicou, em 1815, o resul¬ 
tado das suas observações n’uma bro¬ 
chura dedicada a seu filho Tulio, intitu¬ 
lada Dell'arte di governare i bachi da 
seta (Milão, 1815). 0 auctor demonstra 
n’esta brochura que chegou a poder apre¬ 
ciar as relações da semente e do produ- 
cto, assim como os seus predecessores 
Sauvage, Abate, etc. Segundo Dandolo, 
não são sempre os casulos de melhor ap- 
parencia que dão a melhor semente. Acon¬ 
tece algumas vezes que as suas borbole¬ 
tas são fracas, podendo o bicho ser muito 
sadio e forte, se bem que os seus orgãos 
contenham menos seda. É o germen se¬ 
gando a theoria de Capra, de Saio, de Cic- 


coni, de Nápoles, demonstrada era 1855, 
que distingue nos bichos a força de pro- 
ducção da seda da força reproductora, 
costituindo a muito grande fecundidade 
na produrção da seda um perigo para o 
animal, do mesmo modo que uma muito 
grande quantidade de fructos o é para a 
vida de uma arvore. Dandolo dá grande 
importância aos cuidados que se devem 
dispensar à semente. 

i E preciso, diz elle, uma camara secca 
e uma temperatura de 18 graus Reau- 
mui. 0 acazalamento das borboletas não 
deve durar senão seis horas, do mesmo 
modo do que no Japão. Os pannos que 
conteem os ovulos serão conservados ao 
ar secco: despegar-se-ha a semente pelo 
fim do mez de março, lavando-a com vi¬ 
nho. 

Dandolo prefere a folha silvestre, porque 
experimentou que 9 kilogrammas d’esta 
alimentava tanto como 13 kilogrammas da 
folha de arvore enxertada. Queria elle em 
volta dos campos sébes de amoreiras, nas 
quaes se enxertaria a melhor folha de ar¬ 
vore silvestre. 

Este genero de cultura propagou-se bem 
depresi^a, segundo Dandolo, nas monta¬ 
nhas da Lombardia, ao mesmo passo que 
se acopulavam as amoreiras e as vinhas 
nas linhas em que as vinhas são de esga¬ 
lho. No começo do século, o Friol tinha se¬ 
guido o exemplo, e em 1810 João Bot- 
turi, de Latisana, publicava uma brochura 
com o titulo: Laccopptamento delle viti 
ai gelsi, Udina, 1810. 0 auctor dá conhe¬ 
cimento de um grande numero de pre¬ 
cauções necessárias para a educação do 
bicho e principalmente para manter o ar 
secco nas camaras. A theoria de Dandolo, 
sobre o bicho da seda, sendo muito racio¬ 
nal e parecendo ofíerecer vantagens, foi 
bem depressa seguida na Italia e em 
França, onde Camillo de Beauvais, d’Ar- 
cel, Combes, Robinet propuzeram outros 
melhoramentos; porém como acontece 
muitas vezes em theoria, os factos falha¬ 
ram porque a sciencia não linha ainda ex¬ 
plicado todos os mysterios da vida. 

0 conde Biagio Biancolini, de Bolonha, 
não obtendo bons resultados do engenho 
de Dandolo, conseguiu aperfeiçoal-o se¬ 
gundo os conselhos do conde de Reina 
de Come. 0$ factos mostraram que nas 
pequenas casas de madeira, de papel, de 
caniço, dos japonezes e dos chins, nas 
barracas dos egypcios, nas cosinhas ene- 
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grecidas pelo fumo, o bicho da seda se 
dá melhor do que nos sumptuosos pala- 
cios dos ricos ou nas grandes casas de 
campo. 

Cm 1816, a sericicultura teve de sof- 
frer rudes provas; o que chamou maior 
altenção para os conselhos e experiencias 
de Dandolo que, em 1817, publicou em 
Milão uma outra brochura: Sloria dei ba- 
chi da seta govermti col nuovi melodi, 
e a dedicou ao seu amigo Carlos Verri. 
No mesmo anno Benedetto Delbene pu¬ 
blicava em Verona a traducção do poema 
de Vida em verso com o titulo: Ifilugelli, 
addieionando-lhe notas. 

A paz deixando-nos abatidos, leva- 
va-uos a altenção para a agricultura e 
para a sericicultura. As tradições, os 
novos conhecimentos, as experiencias do 
passado foram pois applicados a esta 
cultura e com resultado sempre cres¬ 
cente na Italia e na França. De re¬ 
pente uma nova enfermidade, chamada 
calcino na Italia e muscardine em Fran¬ 
ça, accominelteu o bicho na Lombardia. 
Em 1819 Foscarini, de Milão, mostrou 
que esta doença era epidemica. Porém 
ella não se manifestou nem nas províncias 
de Bolonha e de Nápoles, nem nas Mar¬ 
cas; sendo cornplelamente desconhecida 
na Allemanha, na Rússia e na Arabia, po¬ 
rém muito intensa no meiodia da França. 
Foscarini publicou em Milão, em I827„ 
os seus estudos sobre esta doença na bro¬ 
chura : Del Mal dei segno. 

A sericicultura dissiminava-se pelo norte 
da Europa. Lia-se no jornal de Stockol- 
mo do mez de março de 1824 que se 
obtivera excellente qualidade de seda com 
a folha de amoreiras cultivadas antes da 
epoca habitual. Em 1825 o sabio pie- 
montez Bonafous publicava em Paris um 
tratado sobre a educação do bicho da seda 
segundo as idéas e as experiencias de 
Dandolo *. N’esta epoca a sociedade an- 
glo-irlandeza colonial fazia uma nova ten¬ 
tativa para aclimar o bicho da seda. Com¬ 
prou para este fim vinte hectares de ter¬ 
reno no condado de Corck, proximo de 
Michellown, onde plantou 400:000 amo¬ 
reiras brancas. Esta sociedade fez uma 
outra plantação de 80:000 amoreiras, 
perto de Slong. A empreza malogrou-se 
por causa da humidade do dima, e da 
carestia da mão-d’obra, do alto preço dos 

1 De Veducation dt* vert à eoie , Paris, 1825. 


alugueis e da exiguidade das habitações 
ruraes. 

A Allemanha e a Rússia foram mais fe¬ 
lizes do que a Inglaterra. O duque do 
Wurtemberg enviou a França em 1838, 
Theodoro Moglin professor de agricultura 
em Hohenheim para alli estudar o syste- 
ma de educação do bicho da seda de Ca- 
millo Beauvais. Moglin introduziu o sys- 
lema em Roliemburgo- em Hohenheim, 
onde em 1842, o systema d Arcet era 
preferido. 

Em 1840, no pequeno estado de Bran¬ 
deburgo, havia 310 estabelecimeutos de 
sericicultura e, em 1844, o Wurtemberg 
tinha 100:000 amoreiras Moglin publi¬ 
cou em Stuttgard. em 1847, um bom ma¬ 
nual sobre a educação do bicho e fiação 
da sed3, no qual diz conhecer já os arpe 
de Bergamo. servindo para os cazulos de 
semente. Este livro foi distribuído pelo 
governo com muito proveito. A Rússia 
distribuiu graluitamente no meiodia do 
império 1:500 copias do Manual de 
Stewens sobre a educação do bicho da 
seda, além da semente importada da Ita- 
lia e das machinas para lavrar a seda. A 
sericicultura propagava-se pela Prússia em 
1846 e dez annos depois, a Italia d’alli 
importava semente com bom resultado. 
Esta inlroduzin-se também na Bohemia, 
Moravia, Styria, Suissa allemã, e particu- 
larmenle no Tyrol, Hungria e no lago de 
Wallenstad. 

A muscardine fez depois de 1820 gran¬ 
des estragos na Italia septentrional e no 
meio-dia da França: foi então que mui¬ 
tos naturalistas e sericicullores se deram 
ao estudo d’esla terrível doença. Em 1739 
os chins a attribuiram a uma corrente de 
ar e á humidade. 

Vallisnieri n’uma carta de 16 de outu- 
tro de 1725, fala de bichos subitamente pe¬ 
trificados pelo vento septentrional n’uma 
aldeia viennense. Nysten, em Drôme, viu 
em 1808 bolor na muscardine e attri- 
bue-o ao calor suííocante que precede as 
tempestades. Bonafous provou em 1829 
que a epidemia da muscardine não é a 
causa primitiva da morte do bicho, mas 
que è formada pelas alterações do cada- 
ver, e é talvez a isto que fazia allusão 
Annibal Guasco, de Alexandria, quando es¬ 
crevia em 1570. * Coisa alguma pode ad¬ 
mirar-se, a não ser o cadaver do bicbo no 
seu cazulo». 

Dulrocbet declarou em 1834 que o bo- 
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tor que causava esta doença, está interna- 
mente no estado de thallus antes de se 
seccar. No anno seguinte Agostinho Bassi 
di Lodi achou o mesmo resultado do que 
Dutrochet, e, depois de ter feito algumas 
tentativas, obteve a innoculação da mus- 
eardine. Depois d’esla descoberta, o na¬ 
turalista Balsamo Trivelli, de Milão, cha¬ 
mou a esta doença botrytis bassiaoa. Foi 
attentamente estudada em França por 
Fontaine, Robinet *, Montaigne, Guerin- 
Méneville, em Milão por Crivelli Bellami, 
Cornalia, Carlos Vittadini, em Brescia por 
Venturi, em Nápoles por Ciccone *. Vitta- 
dioi achou que a botrytis bassiana se 
desinvolve em quarenta horas, ramifican¬ 
do-se por sobre o bicho que, depois de 
enfraquecer, tem contursões e morre por 
syncope. 

Cornalia seguiu Vittadini na brochura 
publicada em Milão: Monografia dei bôm¬ 
bice dei gelso. Soube-se depois que as cor¬ 
rentes de ar e a exposição do Levante po¬ 
dem produzir esta doença, que o fumo li¬ 
geiro da turfa pode neutralisal-a. Soube-se 
também que os germens morrem em dois 
annos se ficam isolados. 

Emquanlo que se faziam estudos sobre 
a muscardine, aprofundavam-se os que se 
referiam à especie bombyx. Em 1839 o 
doutor Helfer fez a descri pção de onze 
castas de bombyx, alimentando-se a maior 
parte da folha da amoreira, e sendo den¬ 
tre ellas o bombyx cecropia natural da Lu- 
siana. Continuavam-se também a fazer en¬ 
saios para tirar partido das amoreiras sem 
o trabalho do bicho; viu-se que em Fran¬ 
ça, depois do século passado, se fazia pa¬ 
pe) com a casca do Morus papirifera, va¬ 
riedade de que se encontram alguns in¬ 
divíduos nos fossos de Brescia. 

Em 1822, o professor Balhis, de Leão, 
enviou à academia das sciencias de Turin 
alguns fios de casca de amoreira tintos 
de differentes côres para manufacturas. 

Em 1838, Bianchi Giuseppe, de Gor- 
gonzola, sollicitou do governo piemontez o 
privilegio do pello de seda tirado da casca 
da amoreira nova. Mas José Giulilti, de 
Montechiaro, publicou uma brochura na 
qual disputava precedencias n’esta desco¬ 
berta pela razão de haver obtido dos ramos 
cortados uma matéria têxtil que, fervida 


1 De la Muscardine, Paria, 1845, 

* Bar les maladies da ver & aoie, memória de 
Antônio Cicconi, Nápoles, 1868. 
vn. xm 


com sabão*, fabricou com ella uma excel- 
lente corda. Estes ensaios foram repeti¬ 
dos em 1853 por Benedetlo Ermellini e 
pelo pharmaceutico Tettamanzi, que pre¬ 
pararam a segunda casca da amoreira com 
a potassa e a soda para fazer papel e car¬ 
tões para os bichos. Podia julgar-se em 
1866, que esta industria ia adquirir gran¬ 
de desinvolvimento, graças ao apoio do 
banqueiro Spaliardi, de Milão. 

Os estudos e os ensaios continuavam 
no intuito de augmentar a colheita dos 
casulos. Em 1839, Passera levou ao Pie¬ 
monte semente proveniente do Egypto e 
da Syria. Os bichos eram maiores e de 
côr mais carregada do que os de Italia, 
e os casulos amarellos eram tamanhos que 
140 d’elles pesavam tanto como 190 dos 
de Italia. O doutor Gera, de Gonegliano, 
em 1838, jolgou util substituir a cabana 
vulgar por uma construcção especial for¬ 
mada de pequenas pranchas com células 
segundo a descripção do japonez Nekaki- 
Morikumi. Este systema foi aperfeiçoado 
por Delprino que, em 1865, expoz um 
bello modelo á camara do commercio de 
Bergamo. 

Em 1815 Alberto Guillon, de Bolonba, 
aperfeiçoou a cabana e foi o primeiro que 
alimentou bichos de seda, com cortes de 
amoreiras sobre um plano inclinado como 
os Friolenses e os Syrios tinham jà pra¬ 
ticado. Pellini, de Vicença, em 1867, ob¬ 
teve melhor resultado com a urze curva¬ 
da. No mesmo anuo João Baptista Cor- 
tesi, de Brescia, aperfeiçoava as cellulas 
de Del primo. 

A sericicultura atravessou o oceano em 
1842 e colonisou-se na America, d’onde 
parece que se poderá obter boa semente 
para a velha Europa. Foi a primeira vez 
que se ensaiou a creação do bicho da 
seda na Nova Orleans. Luiz Brocca, de 
Milão, enviou ao agente consular de Sada 
semente de Brianzo para o Chili, Equador 
e Montevideo. Brianzo havia-se tornado 
um manancial muito importante de se¬ 
mente, para a Azia-Menor, Caucaso russo, 
Crimea, Valaquia, Europa Seplentrional, 
França, America e Espanha. 

Depois de 1840, uma extraordinária 
aelividade no preparar da semente se 
apossou de Brianzo e da provincia de 
Bergamo. 


3 AcUa da sociedade agraria de Turin 

(1840-1842). 
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Encontram-se na Califórnia alguns ves¬ 
tígios d'esta semente. Em 1853, Luiz Pre- 
vost plantou n’esle paiz em estufa amo¬ 
reiras francezas: no anno seguinte teve 
pequenas plantas; fez ensaios com a se¬ 
mente japoneza e com a de Brianzo, e em 
1865 estreiou-se com uma hoa colheita. 
Em 1864, começou-se a creação do bicho 
no Suez, em Guatimala. Lavram-se casulos 
no cabo da Boa-Esperança e na Austrália 
desde 1850. Mas a sericicultura não tem 
podido fazer grandes progressos n’este 
paiz por causa da pequenez das casas e 
falta de operários. Os Mormons planta¬ 
ram amoreiras em Utah em 1867. 

Antonio Galot, agente de commercio, 
propagou a sericicultura na America me¬ 
ridional, na republica argentina» em la 
Plata, no Equador, no Chili, e o enge¬ 
nheiro Ponti tirou durante o mez de no¬ 
vembro de 1855 semente do Chili que 
vingou perfeitamenle no mez de maio de 
1856, mas que se perdeu no anno se¬ 
guinte. Em 1867, o Chili enviou a Paris 
ao cônsul Fernando Rodoletti mil onças 
de semente. Assegura-se por experiencias 
que ella pode vingar depois de seis me- 
zes e mesmo de dezoito, e que se obtem 
facilmente a sua evolução a uma tempe¬ 
ratura que não exceda a vinte graus. 

As cartas vinham em auxilio da serici¬ 
cultura. O conde Biagio Biancolini publi¬ 
cou em Bolonha em 1852 o pequeno li¬ 
vro Dell’ educazione dei bachi de seta. 
no qual diz que quando o bicho prefere 
a folha da amoreira preta, é bom mislu- 
ral-a com a folha da branca. O sabio Maz- 
zoldi, de Brescia, colleecionou apontamen¬ 
tos curiosos sobre a historia do Selifice 
no seu livro A amoreira, o bicho da seda 
e a seda nas dijferentes épocas e nas diffe- 
rentes partes do globo. Berti Pichai pu¬ 
blicou em Bolonha em 1847 um Tratado 
sobre a creação do btcho de seda , o qual 
em dez annos teve cinco edições. 

Em França, o governo dos Bourbons 
favoreceu a sericicultura. Cedeu a Camillo 
Beauvais em 1826, a propriedade Berge- 
ries, proximo de Pariz, para os ensaios 
dos systemas das níagnaneries. Beauvais 
teve por successor, poucos annos depois, 
esse Darcet que consultou em seguida os 
wurtemburguezes e os prussianos relati¬ 
vamente á sericicultura. No reinado dos 
Orleans, o progresso da sericicultura em 
rrança foi ainda mais considerável. Cal¬ 
cula-se que 6 numero das amoreiras du¬ 


plicou em dez annos, isto é de 1836 áté 
1846. 

Em 1840, o advogado Alexandre Bar- 
gnani, de Isco, exportou da Lombardia 
para os Estados-Unidos um grande nume¬ 
ro de pés de amoreiras; alguns auxílios 
foram dados á sericicultura; obtendo-se 
em 1842 alguns resultados favoráveis á 
Nova Orleans. 

(Continúa). 

Gabriel Rosa. 

( Journal de 1'AgricuUure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Bibliographia 
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Pequena noticia àcerca da importação 
no Brazil de varias plantas d’outras re¬ 
giões, como o cravo da índia, etc., e no¬ 
ticia àcerca da Carnaúba ou arvore de 
cera, do Brazil. Jorn. de Coimbra, jau. 
de 1812. (B. N. L) 


Tratado sobre os vinhos de Portugal ; 
sua natureza e historia, etc. desde o es¬ 
tabelecimento da feitoria ingleza do Porto, 
no anno de 1727. Por João Croft, S. A. 
S. membro da feitoria do Porto, e »ner- 
cador dè vinhos. Trad. do inglez. Inv. 
Port., jan. de 1812. (B. N. L.) 

Este tratado é precedido por algumas 
palavras prévias do traductor e anotado 
pelo mesmo. 

Principia por indicar a época aproxima¬ 
da (principio do século xvui), em que co¬ 
meçou a exportação de vinhos portugue- 
zes para Inglaterra, e diz que alguns in- 
glezes residentes em Vianna e no Porto 
ensinaram (?) os porluguezes a cultivar as 
vinhas, para que era tão appropriada a 
situação, o clima e o terreno do Alto 
Douro. 

Indica o preço do vinho no principio 
do trafico e narra que a cultura dos ce- 
reaes, em que abundava a província de 
Entre Douro e Minho, fôra substituída 
pela da vinha. 

Refere que em vista do augmento pro¬ 
gressivo de pedidos de vinhos os nego¬ 
ciantes o adulteraram. Sendo isto conhe¬ 
cido pelos inglezes da feitoria deu em 
resultado publicarem elles uma circular 
em que ameaçavam os portuguezes de 
não lhes comprarem mais vinhos, o que 
indignou muito os falsificadores, que re- 
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correram á protecção do marquez de Pom¬ 
bal, ao qual lambem se dirigiram os de¬ 
putados da feitoria ingleza. Isto serviu de 
pretexto para a organisação da companhia 
portugueza dos vinhos qpe, cheia de pri¬ 
vilégios augmeutou logo consideravelmente 
o preço dos vinhos; menciona o auclor 
os motivos que deram origem à demar¬ 
cação do paiz vinhateiro e as tyranni- 
cas restricções que, em prejuízo dos pe¬ 
quenos lavradores plebeus e em beneficio 
dos grandes, das casas religiosas e da 
companhia, se haviam instituído. Aponta 
a época da creação da companhia, men¬ 
cionando as circumslancias que favorece¬ 
ram o seu estabelecimento. Indica muito 
ligeiramente as médias da exportação em 
algumas épocas, dando-nos algumas no¬ 
ticias ácerca dos preços do vinho. Falia 
ainda dos vinhos de Lisboa, da sua quan¬ 
tidade e qualidade, e termina mostrando 
quaes os fins da companhia do Douro. 

— Este tratado de que nos temos oc- 
cupado offerece-nos noticias curiosas ácer¬ 
ca dos vinhos do Douro e do seu com- 
mercio. Refere-nos porém algumas coisas 
de cuja exaclidão è licito duvidar. De fa¬ 
cto é pouco verosímil que os inglezes en¬ 
sinassem aos portuguezes o modo de di¬ 
rigir uma cultura de tão longa data exer¬ 
cida na península. 

Sociedade de agricultura nas provín¬ 
cias. Gaz. de agricultura e commercio, 
n.° I, Lisb., jan. de 1812. (B. N. L.) 

Depois de indicar que a defeza è o pri¬ 
meiro cuidado dos governos, diz o auclor 
que a agricultura é a sciencia mais ulil 
ao cidadão e ao estado. Acrescenta que 
emquanto as diversas monarchias 
que a nossa cultura do pão decaiu e só 
começou a prosperar no ultimo quartel 
do século xv.iii. 

• Fazendo sentir que os systemas de agri¬ 
cultura devem ser appropriados ás con¬ 
dições especiaes das diversas localidades, 
mostra a necessidade da organisação de 
sociedades, que tenbam por fim estudar 
as praticas locaes, generalisar os bons me- 
thodos de cultura e corrigir os viciosos, 
promovendo por todos os modos a ado- 
pção dos preceitos da agricultura racio¬ 
nal. 

Apontando a benefica influencia de so¬ 
ciedades d’esta ordem em Inglaterra, na 
Prússia, em França, e em Hespanba, la¬ 
menta que em Portugal não se tenha se¬ 
guido o exemplo d’aquellas nações. 


— As considerações do auclor do ar¬ 
tigo, cujo extracto acabamos de apresen¬ 
tar são assaz sensatas. O auctor lastimava 
no anno de 1812 a incúria dós nossos 
conterrâneos por não se constituírem em 
sociedades, que podessem diffundir as 
luzes da sciencia agrícola pelas nossas 
povoações ruraes. Nos cincoenta e nove 
annos decorridos desde então alguma 
coisa se tem feito mas muito resta ainda 
a fazer. As sociedades agrícolas tão mul¬ 
tiplicadas, tão florescentes, e dispondo de 
tantos recursos, como existem em Ingla¬ 
terra e em outros paizes não se conhecem 
em Portugal. Apenas algumas sociedades 
pequenas, em relação ao que podiam e 
deviam ser, cujos magros cofres não lhes 
permitlem pôr em execução tudo quanto 
a illustração dos seus membros não deixa 
de reconhecer que é util e necessário fa¬ 
zer para estimular a prosperidade d'esta 
industria. 

Organisação das sociedades de agri¬ 
cultura. — Gaz. de agr., etc., n.° 2. Lisb., 
jan. de 1812. (B. N. L.) 

N’este segundo artigo, apresenta o au¬ 
ctor, em extracto, os estatutos de uma so¬ 
ciedade de agricultura, que se organisou 
emS. Lucar de Barrameda, e que elle julga 
poderem ser applicaveis a sociedades idên¬ 
ticas em Portugal. 

Continuação da organisação das socie¬ 
dades de agricultura. — Gaz. de agr., 
etc., n.° 3. Lisb., jan. de 1812. (B. N. L.) 

Continua o auclor a transcrever os esta¬ 
tutos já menciouados. 

Fim da organisação das sociedades de 
\ agricultura. — Gaz. de agr., etc., n.° 4. 
Lisb., jan. de 1812. (B. N. L.) 

Agricultura.—Gaz. de agr., etc., n.° 5. 
Lisb., jan. de 1812. 

Um artigo do auclor dos^ue se acbam 
publicados nos numeros anteriores da Ga¬ 
zeta de agricultura, em que se aponta os 
logares mais proprios em Portugal para 
sède das sociedades de agricultura, cuja 
formação o auclor apostolisa e em que se 
indica as pessoas que as devem compor, 
aconselhando que se deve ter principal- 
mente em vista que essas pessoas tenham 
conhecimentos theoricos e práticos da in¬ 
dustria, cujo aperfeiçoamento são chama¬ 
das a estimular e a encaminhar. 
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Artigo commtinicado, que resumimos 
e modificamos do modo que julgamos 
conveniente. — Gaz. de agr., etc., n.°6, 
Lisb., fev. de *812. (B. N. L.) 

Um artigo, communicado do Porto, em 
qae o auctor nota que apenas a terça 
parte do paiz esteja entregue à cultura, 
altribuindo esta situação pouco lisonjeira 
â falta de capilaes, menciona os excessos 
praticados pelos povos quando alguém to¬ 
ma posse de terreno do domínio publico. 

Aconselha que se faça emprazamento 
dos baldios nas diversas terras do reino, 
mediante certas condições, e que se deve 
ordenar a cultura de pão, azeite ou vinho 
nas tapadas de mato capazes de darem 
aquellas producções. 

— A superfície arroteada desde 18(2 
para cã é considerável, mas ainda a parte 
cultivada do paiz está longe de attingir a 
cifra que 

Segundo cálculos bem fundados a su¬ 
perfície cultivada do paiz é de 9.000:000 
hectares restando ainda mais de metade por 
cultivar. Serão sempre louváveis todas as 
tentativas para submetler á cultura essas 
vastas gandaras, que altestam ainda aos 
olhos do viajante, que percorre o nosso 
paiz, o despreso que as gerações passadas 
votavam a esses trabalhos árduos e pe¬ 
nosos, mas uteis e reproductivos que se 
exprimem pelas palavras lavor da terra. 


Agricultura, artigo communicado de 
Torres Novas .— Gaz. de agr., etc., n. # 7, 
Lisb., fev. de 1812. (B. N. N.) 

0 auctor aconselha que se misture fa¬ 
rinha de batata com a do trigo, para a 
fabricação do pão, accrescenlando que se¬ 
ria de muita vantagem desenvolver a cul¬ 
tura da batata. 

— A idéa de fazer entrar no pão a fari¬ 
nha de batata parece-nos pouco acceitavel, 
porque d’este systema, que seria uma ver¬ 
dadeira fraude, não resultaria vantagem 
nenhuma antes inconveniente para a boa 
qualidade do primeiro elemento da ali¬ 
mentação publica. 


Agricultura, artigo communicado de 
Valença do Minho.— Gaz. de agr.. etc., 
n. # 8, Lisb., fev. de 1812. (B. N. L.) 

N’este artigo faz o auctor varias consi¬ 
derações ácerca de preços de generos 
agrícolas. Falia depois em diversos as¬ 


sumptos que teem mais ou menos rela¬ 
ção com a agricultura. 

F. S. Margiochi (Junior). 


COMMUNICADO 

/W.“° e«.“* tr. contelheiro Rodrigo de Morou Sooru 

Em primeiro logar, cumpre-me pedir 
mil desculpas a v. ex.\ da massada que 
vae ter com esta minba carta. 

Ha mais tempo que eu devia fazer o 
que agora faço; porém, a falta de tempo, 
não me tem permittido. 

Gomo v. ex.* é, e tem sido sempre, o 
protèctor de todas as coisas bippicas do 
nosso paiz; e que em tão pouco tempo, 
tem feito tanto, lutando com tantas difi¬ 
culdades ; cumpre-me dar conta a v. ex.*, 
do que tenho feito, com respeito ao meu 
estabelecimento de equitação, na roa da 
Escola Polytechnica, no chamado Pica¬ 
deiro do Collegio dos Nobres. 

Fiz uma escriptura, pelo tempo de cinco 
annos a começar no l.° de agosto do anno 
Qndo; lavrada nas notas do tabellião Fran¬ 
cisco Guilherme de Brito, em 29 de ju¬ 
lho, com as condições seguintes: 

Primeira. A Escola Polytechnica, dá 
de arrendamento, a Antonio de Figuei¬ 
redo, o picadeiro, e as duas casas anne- 
xas; por espaço de cipco annos, e sem 
que receba por isso nenhuma renda. 

Segunda. Em compensação, obriga-se 
o arrendatario, a fazer durante o tempo 
do arrendamento, obras, para a conser¬ 
vação do edifício em valor não inferior a 
50OÕOOO réis. 

Terceira. Obriga-se o mesmo arrenda¬ 
tario, a prestar o picadeiro, e os seus 
serviços como picador, pará o ensino dos 
cavallos da guarda municipal de Lisboa; 
segundo o que se ajustar, entre o arren¬ 
datario e o commandante da dita guarda. 

Quarta. Obriga-se o arrendatario a nio 
sublocar o edifício, que faz objecto do 
presente arrendamento, em nenhuma cir- 
cumstancia. 

Quinta. Na falta do cumprimento de 
qualquer d’estas condições, pode a Es¬ 
cola Polytechnica rescindir o contrato, to¬ 
mando logo que Ibe convenha, posse do 
edifício agora arrendado. 

Sexta. No caso de rescisão do contrato, 
por falta de cumprimento, de qualquer 
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das clausulas inseridas na escriptura, ou i bios, não se lbes podendo dizer que o 
por abandono do arredanlario, será este caminho que elles traçam à equitação, 
obrigado, a pagar, dentro do praso do ar- é errado, e que levando-a por tal cami- 
rendamento, a importância que faltar, con- nho, acabam com esta nobre arte, que 
forme os documentos justificali vos. de des- tanto carece d6 ser ajudada, para a levan- 
peza apresentados pelo arrendatario, para tar do abatimento em que tem jazido ba 
prefazer a importância dos 500)5000 réis, tanto tempo : outros, limitam-se a dizer, 
que pela condição segunda, se obrigou a que jà se não usa andar a cavallo, por- 
gaslar, para conservação do edificio. que deixou de ser elegante e commodo: 

Comecei as obras no dia ti de agosto, ba outros que dizem bem, pòrém estes 
que duraram até fim de fevereiro do pre- são os menos : e ainda ha outros, que 
sente anuo, em que conclui a canalisa- sem justificar os motivos, dizem mal! Po¬ 
ção do gaz, e em cujas obras, gastei a rém falando em muitos syslemas, mal e 
quantia aproximada, de 2:000)5000 réis: sem perceberem nada. 
sendo já por conta da conservação do e.li- É realmenle um desgosto, para um ho- 
ficio, a quantia de 6100500 réis, como mem que se propõe a esbanjar as suas 
provo pelo$ documentos que tenbo em pequenas economias, para ouvir d’estas : 
forma. confesso a v. ex.‘ que se não fosse ainda 

Comecei logo no meiado de agosto, a mais o amor que tenho a isto, do que a 
formar uns estábulos, dentro do picadei- necessidade de arranjar meios para viver, 
ro, para estes me servirem sómente, para não me propunha a levar as coisas a este 
ter os cavallos que me deviam servir no ponto, porque acho que entre nós não se 
ensino de bòmens e senhoras, e para es- levam na devida conta, iniciativas parti- 
pera de outros que vinham de fóra á li-1 culares d’esta ordem, 
ção: para que alli fossem conveniente- Alguns creadnres me tem mandado jà 
mente tratados, depois de acabarem as li- para aqui cavallos, e a maior parle d’el- 
ções. les para serem aqui vendidos; n’islo mes- 

Mas vendo eu, que a principio concor- mo tenho tido muitíssimos desgostos, por- 
riam aqui bastantes cavallos. tratei de me- que ba muita gente que finge pretender, 
íborar as condições dos ditos estábulos, e só vem ver para dizer mal: e ba mes- 
pelo systema LÉIeveur de Chevaux — mo outros que o dizem, sem mesmo te- 
Félix Villeroy, as quaes, tem merecido a rem visto os animaes, sómente para terem 
approvação das pessoas, que mais estão em que falar, ou talvez só para me faze- 
no caso, do que eu proprio. rem mal. 

Tenho summa pena que a Escola Poly- V. ex. a , que tem tido tantos trabalhos 
technica, me não concedesse a cavallariça pelas coisas bippicas e por outras muitas 
que existe ao lado direito, em lodo o pro- mais, não poderá influir para com os po- 
longamento do picadeiro, porque com essa deres públicos, para se arranjar uma ala- 
faria eu, o completo d’esle estabeleci- vaoca, para se deitar abaixo certa gente, 
mento, que difficilmente, se enconln em que só serve para tolher as pessoas que 
paizes maiores, mais ricos e de mais il- tem immensos desejos, para que estas 
lustração. coisas andem por um verdadeiro cami- 

Assim mesmo tenho feito alguma coisa, nbo, e para que se dé credito a estabele- 
mais talvez do que as minbas posses po- cimentos d’esta ordem? 
diam : n’esta parte podemos citar o ada- V. ex. a viu perfeilamente o estado em 
gio — Mais faz quem quer do que quem que eslava o picadeiro, n’esla parte nada 
pode. Não posso dizer a v. ex. a que lenho tenbo a relatar; agora emquanto aos me- 
sido mal succedido n’esta minha empresa, lhoramentos, vou descrevel-os desde sen 
porque logo de principio, começaram a principio até ao presente, 
vir bastantes cavallos, discípulos e senho- A primeira coisa que eu fiz foi a ca¬ 
ras : como v. ex.‘ verá pela nota junta, nalisação da agua, desde a rua até onde 
Tenbo lutado com bastantes difficulda- se me tornava necessária, para rega do 
des, e as maiores ainda não são no sen- picadeiro e consumo dos animaes. 
tido pecuniário: são as da inveja, e ou- Mandei collocar duas bocas de rega, 
tras.de gente que ouvil-a nos incommoda. deniro do picadeiro, e uma torneira de 
Uns faltando em matéria equestre, seniço entre os dois estábulos: em se- 
lendo a pretensão de seremg randes sa-1 guida a este melhoramento, começaram-se 


Digitized by iLjOOQle 



330 


ARCHIVO RURAL 


a estabelecer os dois estábulos, que hoje 
existem juntos ao mesmo picadeiro, que 
contém logares para' 20 cavallos, com a 
capacidade que a sciencia recommenda : 
parte dos logares divididos por taipaes e 
outros por-baias dobradas; depois dos 
estábulos, passei ao arranjo do terreno e 
forros de paredes do picadeiro. 

Passei depois ao arranjo das tribunas, 
que estavam em miserável estado; fiz no 
rez-de-chatmé das tribunas, uma arreca¬ 
dação de arreios, com as paredes forra¬ 
das de madeira até uma altura conve¬ 
niente, para livrar estes da humidade, e 
estarem sempre em boas condições: ao 
lado opposto a este, está uma casa, que 
a reservo para deposito de grão para os 
, cavallos que aqui estão eslabulados. 

Entre estas duas casas existe um salão 
de seis melros de comprido por quatro 
de largo, o qual serve para descanço dos 
picadores e para pessoas que alli quei¬ 
ram estar, lendo em volta das paredes 
uns cabides, contendo os utensílios que 
servem nos trabalhos de equitação. 

Saindo d’este salão para as tribunas, 
se encontram duas lindas escadas que 
conduzem à tribuna geral, que é bastante 
espaçosa, e d’esta, se passa a duas mais 
pequenas que ficam lateraes: as quaes se 
reservam para senhoras poderem gosar 
os exercícios das lições no picadeiro: nas 
costas da tribuna geral ba um gabinete, 
que serve de toilelte; todas estas casas 
se acham decente e commodamente mo¬ 
biladas, como requer um estabelecimento 
d’esla ordem: na mesma tribuna encon¬ 
tra o espectador uma quasi completa edi¬ 
ção de muitas obras que dizem respeito 
à equitação, e em volta das mesmas tri¬ 
bunas se veem vinte e quatro quadros que 
representam os tres cavallos de Francisco 
Baucher, em que eu estudei nos annos de 
1854, 4855, e parte de 4856 em Paris; 
dadiva, que me foi offerecida quando me 
retirei para o meu paiz, pelo mesmo se¬ 
nhor, em testemunho de amisade. 

Gumpre-me também mencionar que tem 
sido visitado este estabelecimento pelas 
principaes notabilidades do nosso paiz, 
mencionando lambem sua alteza o senhor 
infante D. Augusto, que também se di¬ 
gnou ser um dos visitantes, e que exa¬ 
minou tudo com o maior cuidado, fazen¬ 
do-me bastantes perguntas, tanto sobre a 
organisação dos trabalhos, como das leis 
que regiam este estabelecimento, e qual 


o melhndo do meu ensino, às quaes res¬ 
pondi como me cumpria. 

Sua alteza fez me a honra de agrade¬ 
cer-me a minha iniciativa, e dizendo-me 
muitas coisas agradaveis que decerto me 
animaram. 

Depois de tudo ter examinado, desceu 
da tribuna e montou um lindo cavallo, 
propriedade de sua alteza, fazendo um 
bonito trabalho, mostrando bastante apti¬ 
dão e gosto por esta tão nobre arte. 

Grande numero de estrangeiros tem 
vindo egualmente visitar este estabeleci¬ 
mento, os quaes dizem ir mui satisfeitos, 
tanto nos arranjos, como da forma por¬ 
que se exerce aqui o systema de ensinar. 

Tendo-se concluído no mer de janeiro 
todos os arranjos d’este estabelecimento, 
tanto interior como exteriormenle, appa- 
receu mais uma necessidade no entender 
de algumas pessoas que frequentam este 
estabelecimento, que faltava ainda uma 
coisa para o completo d’esla obra, que 
vinha a ser, mandar encaoar o gaz para 
se illuminar o picadeiro; porque diziam 
qne era uma necessidade, porque entre 
os ditos frequentadores haviam alguns que 
tendo afazeres durante o dia, só poderiam 
estudar de noite. 

Teve logar o encanamento no mez de 
fevereiro ultimo, collocando-se dentro do 
picadeiro vinte luzes, sendo dezeseis na 
arena do picadeiro, e quatro nas tribu¬ 
nas, custando esta obra aproximadamente 
a quantia de 2000000 réis. 

Na noite de 46 de março reuniram-se 
por convite meu alguns frequentadores 
d’este estabelecimento, para combinarmos 
as noites em que devia ter logar a illu- 
minação, para os trabalhos equestres: 
combinou-se serem as escolhidas, as quar¬ 
tas feiras, das 8 horas ás 44, o que assim 
se tem cumprido. 

Porém o fogo apagou-se n’esta gente, 
as combinações tornaram-se em nada: na 
primeira noite ainda alguns appareceram, 
porém depois apenas tem vindo um, dois, 
e assim mesmo como mero« espectadores, 
e nenhuns para estudarem; no eutanto 
cá me vou sempre conservando no meu 
posto. 

No mappa que junto remetto a v. ex. a , 
não menciono os cavallos do Instituto Ge¬ 
ral de Agricultura, vão mencionados n’esta, 
porque quero expôr a v. ex. 1 alguma coisa 
sobre o estado em que os encontrei: co¬ 
meçarei por dizer qne todos estavam em 
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mau estado, uns porque estavam dema¬ 
siadamente encarnados de carne, faltos de 
acção e de energia, circumstancias estas 
que se Ibesoppunba ás magnificas qualida¬ 
des que elles possuem, com especialidade 
os cavallos dos nomes que se seguem: 

Raio —Trovão— Saníelmo —Marte— 
Rslampago — Golphinho —este ultimo fez 
milagres, em melhorar-se admiravelmente, 
oppondo-se-lbes a sua má construcção; os 
mais nos primeiros dias de exercício, mos¬ 
travam quasi nenhuma energia, nem si- 
gnaes de fundo, mostrando-se cançados, 
faltos de acção, e pouca mobilidade: de¬ 
pois das primeiras 6 ou 7 lições, princi¬ 
piaram os animaes mais habituados ao 
trabalho a disporem de grande fòrça, 
fundo, intelligencia e immobilidade, que 
até fazia gosto a sua educação. 

Pena tenho eu que o principio que el- 
les tiveram não fosse mais regular, por- 
qoe deveriam sair para os postos de co- 
brição um pouco mais adiantados, e mes¬ 
mo que os cavallos vieram muito irregu¬ 
larmente no começo do ensino, pela falta 
de pessoal que havia para os conduzirem 
ao picadeiro; havia n’estes cavallos alguns 
que apenas vinham uma vez por semana, 
assim mesmo devido ás boas qualidades 
dos mesmos, foram sempre melhor do 
que estavam; e tempo temos para os con¬ 
cluir com o nosso vagar, e vel-os melhor 
do que os temos visto. 

Direi sómente que um dos que muito 
mais trabalho deu, foi o Mourisco , que 
estava pessimamente montado, este mes¬ 
mo. ficou soffrivel. 

Em quanto aos — Nei — Missionário — 
Pintasilgo — e Çalyfa — apenas foi ne¬ 
cessário dar-lhe melhor direcção, flexio¬ 
nando-os, mobilisando-os, em geral, para 
que estes tivessem mais alguma sujeição 
e movimentos com mais alguma harmo¬ 
nia, graça e aptidão. 

Acabarei esta longa carta, qne de certo 
vae encommodar a v. ex. â , dando-lhe 
conta pelos mappas juntos do movimento 
que tem havido n’este estabelecimento, 
desde o seu principio, na minha direcção, 
e pedindo-lhe mil desculpas da parte do 
tempo que v. ex. a perdeu, aoalisando esta 
minha narração, e da péssima forma por¬ 
que eila vae feita: mas fiado na bondade 
de v. ex.\ tenho a certeza de ser descul¬ 
pado; pedindo também desculpa em qual¬ 
quer ponto que por descuido ou por falta 
de saber eu tenha commettido. 
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Sempre prompto para receber as suas 
ordens fica de quem é 

Lisboa, 15 
âe abril de 1871. 

De v. ex. 1 


muito attento criado e obrigado 

Antonio de s Figueiredo. 


Mappa dos nomes e numero de lições dos cava - 
lheiros e senhoras que leem frequentado a sua 
escola de equitação 


N* Senhoras Lições 

U1.“ M Ex.“" 

1, D. Amélia de Freitas Chamiço. 8 

2 D. Emilia de Freitas Chamiço Biester.. 8 

3 D. Francisca de Sousa. 18 

4 D. Marianna de Sousa....!. 18 

5 D. Julia Emilia Feyo Folque.]. * 12 

6 D. Palmyra Feyo Folque.* 12 

7 Viscondessa do Paço do Lumiar.. 12 


N.°* Cavalheiros Lições 

Dl.— Ex™" 


1 Alberto Folque. 

2 Antonio Braga S. Româo. 

3 Antonio Paredes.*' [ * 

4 Antonio Paulino de Sá Carneiro. 

5 Barão de Sá Vedra. 

6 Carlos Roma du Bocage.* * * 

7 Costa Pinto.... 

8 Conde de Nova Goa . . 

9 João Augusto Pereira. !!!!!! 

10 João Henriques Ulrich Junior ...!!,!! 

11 José Nunes Correia... 

12 Joaquim de Vasconcellos Gusmão (Dr.) 

13 Manuel de Menezes (D.). \ 

14 Paiva e Andrade.’ [ * j' 

15 Paulo da Gama. ......*!! 

16 Sebastião Pereira da Cunha. 

17 Telles (ofiicial de artálheria).. 

18 Frederico Brignoli.... 


24 

12 

12 

24 

24 

36 

12 

12 

12 

24 

12 

12 

4 

36 

12 

12 

12 

24 


Mappa do numero e nomes dos cavallos que 
teem vindo dar lição ao picadeiro 


N. M Nomes das cõres Donos 

1 Izabello.Visconde da Esperança. 

2 Miura.Dito. 

3 Russo.Manuel José Gomes. 

4 Xerez.Visconde da Esperança. 

5 Russo.Dito. 

3 Preto. Ezequiel de Paula Sá Preso. 

7 Castanho.... Dito. ^ 

8 Prego.Dito. 

9 Castanho.. ... Visconde da Esperança. 

10 Baio. Viscondessa de Carvalho. 

11 Castanho.... José Pinheiro. 

12 Rucilho.Eduardo Augusto Teixeira. 

13 Preto. Filippe José da Luz. 

14 Lazâo.Carlos Anjos. 

15 Preto.Conde do Sobral. 

16 Dito. Dito. 

17 Dito.. Dito. 

18 Russo.Dito. 

19 Dito. Dito. 

20 Preto.Dito. 

21 Castanho.... Dito. 

22 Dito. Dito. 

23 Russo. Francisco Ribeiro da Cunha 
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24 Egua russa.. D. Manuel de Menezes. 


26 Castanho.... D. Duarte Atalaia. 

26 Dito. Frederico Bngnoli. 

27 Russo.Victorino Yaz. 

28 Preto. Joaquim deVasconcelloe Gus¬ 

mão. 

29 Russo. Marquez de Castello Melhor. 

80 Dito. José Pereira Palha Blanco. 

31 Dito... Anjos & C." 

32 Castanho...» Antonio Borges. 

33 Dito.Paulo da Gama. 

84 Baio.. Conselheiro Paredes. 

36 Castanho.... Barão de Sá Vedra. 

86 Preto. Barão do Rio Zezere. 

37 Rucilho..... Maziotti. 

38 Castanho.... Conde de Ficalho. 

39 Lazão.Dr. Vaz Monteiro. 

40 Castanho.... Dr. José Monteiro. 

41 Rato ....... Coronel José Paulino de Sá 

Carneiro. 

42 Russo.Coronel do regimento 7 de 

infanteria. 

43 Baio.Paiva de Andrade. 

44 Castanho.... Manuel Igreja. 

46 Rucilho.Germano de Salles. 

46 Baio.Jayme da Costa Pinto. 

47 Dito. Rodrigo Franco. 

48 Castanho.... Visconde do Arneiro. 

49 Bgua baia... Dito. 


60 Preto pesanho João Villa Nova. 

61 Castanho.... Tenente Carrilho (Guarda 

Municipal). 

52 Cast. 0 escuro. Capitão D. Thomaz (dita). 

63 Preto malhado Tenente Julio de Vasconcel- 


los (dita). 

54 Russo ...... Felix Callaia. 

55 Egua baia... Visconde de Abrançalha. 

66 Dita.Dito. 

67 Preto... Tenente Magalhães (Artilhe- 

ria n.° 3). 

58 Russo. Cirurgião Leal. 

59 Dito. João Augusto Pereira. 

60 Dito. Polyearpo Anjos. 


N. B . Não se mencionam differentes cavallos 
ue teem sido recebidos n’este estabelecimento 
estinados sómente á venda, nem também os do 
Instituto Geral de Agricultura. 


Conservação das batatas 

Nunca foi tão preciso como na epoca 
que estamos atravessando, preservar as 
balatas de fermentação, porque a influen¬ 
cia de uma temperatura bumida e branda 
desenvolve um começo de germinação 
que rouba á polpa d’estes tubérculos as 
suas qualidades alimentares, e transforma 
a fécula em matérias insalubres. 

Eis um processo muito simples, mas 
efficaz: 

Consiste este processo em impregnar os 
tubérculos de acido sulphuroso (vapor de 
enxofre) por um meio analogo ao que se 


usa para enxofrar o vinho por meio de 
mecha. 

Faz-se queimar uma mecha de enxofre 
muito puro, em uni tonel cheio de bata¬ 
tas. Quando o vapor sulphuroso tem im¬ 
pregnado os tubérculos, estes ficam ao 
abrigo da fermentação, por um tempo 
indefinido. Submettendo a sua provisão 
de batatas a este processo, todas as casas 
teem segura uma alimentação sã e intacta 
até á estação do estio. 

(L'Indéptndanct btlgt,) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 4 DE ABRIL 

Mencionaremos nas primeiras linhas 
d’esta chronica á publicação do relatorio 
da missão agrícola do sr. J. J. Ferreira 
Lapa, no districto de Braga em agosto e 
setembro de 1870. 

Andam as nossas letras tão eivadas 
das exaggerações encomiásticas, que custa 
a distinguir a manifestação sincera de um 
louvor bem merecido, d’essas nuvens de 
incenso enjoativo, que por abi se queima 
tâo indignamente. 

Seneca antes queria offender com a 
verdade, do que agradar com a adulação 

Maluerim verit offendere, quam 
placere adulando. 

A escola do perceptor de Nero fechou- 
se. perdeu-se o tom da critica justa, e 
esclarecida, e só tem voz a diatribe mor¬ 
daz, ou o elogio impudente. 

Mas se nós pertencemos à escola de 
Seneca não incorremos nos defeitos, que 
nos outros cnndemnamos, dizendo que o 
relatorio do nosso estimável amigo se con¬ 
verteu em um livro, e o livro se trans¬ 
formou em fonte perennal de idéas ele¬ 
vadas e de conhecimentos práticos utilís¬ 
simos. 

A avidez, com que tem sido procurado, 
o conceito dos que o leem lido, são o 
pregão constante da sua valia. 

Tiraram-se mil exemplares, e para sa¬ 
tisfazer a todos os pedidos outros lautos 
seriam de menos. 

0 sr. Lapa não colheu louros só para 
si. Decorou também com elles o estabe¬ 
lecimento a que pertence; justificou a 
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instituição das missões agrícolas; nobi¬ 
litou o apostolado do progresso da agri¬ 
cultura ; e proporcionou finalmenle á ci¬ 
dade primaz a manifestação do seu amor 
pela nobre arte de cultivar a terra. 

Talvez venba a proposilo esta aoecdota. 

Um jornal de Inglaterra dirigiu á uni¬ 
versidade de Oxford uma censura amar¬ 
ga, por não terem os seus professores 
publicado livros. O chefe do estabeleci¬ 
mento acudio logo, respondendo: que a 
aquella universidade era para fazer ho¬ 
mens, e não para escrever livros. 

A reputação da toga ingleza justifica a 
resposta do prelado de Oxford; todavia 
cada estabelecimento scientifico tem a sua 
indole própria, e ninguém dirá que o 
nosso Instituto geral de agricultura, como 
todos os d’esta natureza, não tenba, como 
fim principal da sua fundação vulgarisar 
pela escriptura os conbecimeolos da sua 
especialidade. 

A este fim correspondem plena, e di¬ 
gnamente as publicações do illustre pro¬ 
fessor do nosso Instituto. 

O sr. Lapa deve ter uma grande satis¬ 
fação pelo acolhimento, que recebeu a 
sua obra. N’este paiz, onde somente se 
incensam as falsas divindades poluicas, è 
admiravel o applauso, que se dá á sua 
homilia agrícola. 

Terminaremos estas linhas lembrando 
com gratidão os nomes de dois ministros 
que o foram das obras publicas, o do 
sr. João Chrysostomo de Abreu e Sousa, 
que em 186 4 referendou o decreto, que 
instituiu as missões agrícolas, e o do 
sr. marquez de Angeja, que em 1870 
mandou inaugurar aquella instituição. 

— 0 sr. marquez de Sá da Bandeira, 
não perde occasião, entre as suas varia¬ 
das occupaçOes, de testemunhar a sua 
sincera dedicação pelas nossas coisas agrí¬ 
colas. Costuma bonrar-nos com as suas 
lembranças, sobre a conveniência da in- 
troducção de processos novos, de instru¬ 
mentos agrarios, de plantas, e semen¬ 
tes. 

É dos poucos homens de estado da 
nossa terra, que acompanha, na sua lição 
de livros e jornaes o movimento do pro¬ 
gresso agrícola, nos paizes onde este mo¬ 
vimento é mais notável. Ha dias teve a 
bondade de nos recommendar a in troduc¬ 
ção de uma planta, que se cultiva -nos 
Eslados-Unidos da America. É o Acer 
saccharinum, ou arvore do assucar, que 
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produz annualmente, e no estado adulto, 
dois a ires kilogrammas de assucãr. 

As condições do nosso clima são favo¬ 
ráveis á vegetação d’esta preciosa aceri- 
nea. Os patrióticos desejos do sr. mar¬ 
quez de Sá estavam antecipadamente sa¬ 
tisfeitos, porque jà mandamos para o Bus- 
saco a semente, da arvore do assucar. 
Esperamos nova remessa de sementes, 
para distribuir pelos amadores da cultura 
arboreal. 

— Publicamos em logar competente 
d’este jornal a indicação de um processo 
muito simples para a conservação das ba¬ 
latas. 

Se os resultados do processo forem, 
como se afiirma será a sua applicação de 
grandíssima vantagem, aliendendo á enor¬ 
me perda de balatas, que todos os annos 
soGfrem os que as conservam armazena¬ 
das. 

Também publicamos e agradecemos a 
carta que nos dirigiu o sr. Anlonio de 
Figueiredo, relatando a fundação e pro¬ 
gressos do seu estabelecimento de equi¬ 
tação. 

Penhoram-nos as benevolas attenções do 
sr. Figueiredo, mas infelizmente os nos¬ 
sos bons desejos são quasi sempre este- 
relisados pela indifferença dos que podem 
e não querem. , 

0 estabelecimento de equitação do sr. 
Figueiredo corresponde plenamente ao 
seu fim, tanto nas condições materiaes, 
como nas do ensino. Podemos dar teste¬ 
munho do proveito que tiraram os caval- 
los do deposito bippico do Instituto ge¬ 
ral de agricultura. 0 ensino transformou- 
os completamente. Fazemos votos para 
que tão util instituição ganhe raizes pro¬ 
fundas, mais ainda por interesse do pro¬ 
gresso hippico, do que pelas conveniên¬ 
cias do seu fundador, que não deixa de 
ser bem digno d’ellas pelo zelo, e intelli- 
gencia, com que exerce a sua util, e in¬ 
dispensável profissão. 

— Consta-nos que o sr. visconde de 
Cbancelleiros, ministro das obras publi¬ 
cas, commercio e industria, dominado 
pelo esclarecido espirito de iniciativa, que 
o anima, convidara os deputados re¬ 
presentantes dos interesses vinicolas do 
do Douro, e outros indivíduos compe¬ 
tentes no assumpto, para dsculirem um 
projecto de viação especial, para a região 
do Douro. Todos os concurreotes appro- 
varam, e louvaram o intento do sr. Vis- 
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conde, limitando-se a discussão à forma 
do imposto especial, com que a proprie¬ 
dade vinícola deva auxiliar a construcção 
das estradas, que devem melhorar as suas 
condições. Ficou a discussão adiada pará 
se chegar a uma resolução definitiva em 
outra reunião. 

— A camara municipal de Lisboa preoc- 
cupa-se do estabelecimento do matadouro 
fóra da cidade, para o gado bravo. Traba¬ 
lha-se também no regulamento da carta de 
lei, que ultimamente se publicou para 
melhorar o fornecimento das carnes ver¬ 
des da capital. O preço d’estas carnes 
está baixando, como era de prever, atten- 
tas as boas condições das pastagens. 

— São geralmente boas, excellentes 
até, as noticias agrícolas de todo o paiz. 
As searas cnlmiferas affiançam uma abun¬ 
dantíssima colheita, se não sobrevier al¬ 
gum contratempo. Em algumas-localida¬ 
des as batatas, e cebolas estão atacadas 
de moléstia. A nascença das uvas não 
pode ser maior, mas o oidium já começa 
a sua obra funesta. Os olivedos estão lin¬ 
díssimos. Os excessivos, e extemporâneos 
calores d’estes últimos dias trazem já em 
cuidado os ânimos receosos das irregula¬ 
ridades climatéricas do nosso paiz. No 
que todos concordam é na excepcional 
pbundancia, e boa qualidade das pasta¬ 
gens. Os gados saltam de gordos pelas 
campinas, como diz o lyrico latino: 

Ludit harboeo pecos omoe campo 
Od. 1.* L. 3.» 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 18 de março .—O tempo conti¬ 
nua optimo à agricultura n’este districto- 

Choveu por vezes durante esta quinze¬ 
na, o que muito beneficiou especialmente 
os tremezes já nascidos. 

Algumas vinhas já vão rebentadas, sen¬ 
do para receiar algumas geadas, que co¬ 
mo no anno transacto, as crestem. Conti¬ 
nua a febre aphtosa, mas sempre com o 
caracter benigno e limitando-se aos con¬ 
celhos que tenho referido nas anteriores 
noticias quinzenaes. 

Tem grassado também, mas enzooti- 
camente, a angina gangrenora no gado 
suino. 


Aveiro, 16 de março .—Começa a ha¬ 
ver nos dampos a actividade própria da 
quadra em que a sementeira dos milhos 
temporãos e trigos tremezes absorve os 
cuidados do agricultor. Em alguns sitios 
ha já milhos semeados. O tempo tem cor¬ 
rido regular. 

O estado sanitario dos gados tem sido 
ullimamenle, menos irregular. Os casos 
de doenças carbunculosas hão sido mais 
raros, e a epizootia aphtosa parecer ter 
levantado d’este districto. 

Evora, 18 de março.- - Não me consta 
que durante o mez passado, houvesse mu¬ 
dança alguma no estado sanitario dos ga¬ 
dos d este districto, podendo por isso di¬ 
zer-se que continua a ser satisfatório. 

Teem continuado os trabalhos da es¬ 
cava, póda e empa das vinhas, já come¬ 
çados no mez passado, e ainda se teem 
feito algumas sementeiras de trigo tremez, 
que o tempo não permittiu que se fizes¬ 
sem no mez passado. As searas em geral 
estão boas e como o tèmpo lhe vae cor¬ 
rendo bem, espera-se uma boa colheita. 

Os trabalhos agrícolas mais predomi¬ 
nantes agora são : a abertura das covas 
para a plantação das estacas d’oliveira; a 
limpeza ou péla do chão dos montados; 
o corte para limpeza, no arvoredo tanto 
d’azinho como de olival, e a monda nas 
searas de trigo lempçrão. 

Tem havido abundaocia de hortaliças, 
os favaes estão magníficos e os alcaceres 
estão bastante desenvolvidos, devido ao 
tempo lhe ter agora sido favoravel. 

A carne de vacca levantou 20 réis em 
kilo e espera-se que ainda suba mais. 

No dia 15 do corrente abriu-se aqui o 
posto de cobrição, ao qual jà tem con¬ 
corrido algumas éguas; estabeleceram-se 
além d’este d’Evora, mais dois postos de 
cobrição puhlicos, um em Eslremoz e ou¬ 
tro em Souzel ; para o 1.“ foi o cavallo 
Gigante, para o 2.* foi o Ralf, os quaes 
ficaram a cargo das respectivas camaras, 
e hontem foi o Alfageme para um posto 
particular, pertencente a um lavrador 
d’este concelho, o qual o estabeleceu 
n'uma das suas herdades, denominada a 
Pereira, que dista uns sete kilometros 
d’esta cidade. 

A febre aphtosa que infelizmente tem 
grassado em alguns districtos. inclusive 
no de Beja, não me consta que tenba ap- 
parecido n’este; oxalá que poupe os ga- 
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dos do districto a tnen cargo, e qoe se 
não lembre de nos vir visitar mesmo por¬ 
que a sua visita não è das mais agrada- 
veis. 

Guarda, 20 de março.— 0 estado sa¬ 
nitário dos gados d’este districto tem sido 
regular desde 4 até 45 do corrente. O 
tempo tem permittido a continuação dos 
trabalhos agrícolas, os quaes se acbam 
bastantes adiantados. 

Faro, 24 de março .— Manifestou-se no 
gado bovino e suino do concelho de Al- 
cotim a febre apbtosa. 

Coimbra, 20 de março .— O tempo tem 
corrido favoravel aos serviços agrarios. A 
sementeira de milho e outros trabalhos 


agrícolas d’esta estação vão tomando in¬ 
cremento. 

As semeadas apresentam geralmente 
bom aspecto. 

O estado sanitario dos gados é regular. 

Acbam-se estabelecidos n'este districto 
quatro postos hippicos de cobrição, sendo 
um no moinho do Almoxarife, concelho 
de Soure, servido pelo garanhão anglo- 
normando Ney; outro em Formoselha, 
concelho de Montemor-o-Velbo, onde func- 
ciona o luzo-marroquino Falcão; outro 
em Gallizes, concelho de Oliveira do Hos¬ 
pital, tendo por garanhão o banoveriano 
Mylora; e finalmente o ultimo em Coim¬ 
bra, onde acbam os cavallos luso-marro¬ 
quinos, Trovão e Canario. Em todos es¬ 
tes postos a concorrência d’eguas tem sido 
regular. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 20 de março de 1871 


Trigo do reino rijo . 
» • molle 

» das ilhas.... 
» estrangeiro.. 

Milho do reino .... 
» das ilhas..,. 
» estrangeiro. . 

Cevada do remo.. 


540 580 o alq. on 13,80 litros 
540 630 
5*20 570 
540 580 
460 500 
410 42u 

3C0 340 


estrangeira. 

Centeio. — 380 

Axeite (no caes)—3*000 . — alm. on 16,05 lit. 

Vinho tinto. 50*000 a pipa. 

• branco. 55*000 

Vinagre tinto .... 30*000 — 


Agoardente de 30 graos 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Ai - 

garve. 

Amêndoa em casca couca . 

• dita molar. 

Arrox nacional. 


129*000 a 135*000 pipa 

-a 4.700 14,688 

1.200 » 1.300 13,80 

— • — * k. 

950 » 975 14,688 k. 


Batatas.. 

Carne de vacca.«... 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.!... 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.» qualidade de 1 poil. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Àlgarte em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» • branco ... 

Sal. 


650 a 700 k. 
1»*000 » 10*500 88 » 

— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — dusia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

360 400 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 • 4*000 » 

5*000 » 7*000 • 

1*600 • 2*200 » 

— . 11*000 88 k 

800 • 900 14,688 k 

1.100 » 1*400 

— — ci.» p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

1.200 1*300 » 


PBEÇO DOM 6GCU1VTE6 CEVEMOS EM LISBOA 

Em 20 de março de 1871 


Carne de vacca. kiloe. 280 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AORIOOLAS 

2 .* Quinzena de dezmiyro.de 1870 
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Relatorio da missio agrícola na província do 
Minho desempenhada pelo eommissario do 
governo João Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de 1870, desde 43 de agosto a 13 de se¬ 
tembro. 

(Continuação de p&g. 314) 

As proviocias do norte, o Minho prin¬ 
cipalmente, exportam grande quantidade 
de gado grosso; mas esta exportação não 
significa excesso d’esta producção pecuá¬ 
ria n’estas províncias, mas sim que é li¬ 
mitado o consumo da carne de vacca, a 
qual nas cidades principaes tem um preço 
relativamente elevado. Bons economistas 
calculam que a carne consumida fóra do 
Porto e de Lisboa é apenas, em media, 
de 35 grammas por dia e por habitante, 
isto é, metade da que devia ser para uma 
população robusta e laboriosa. 

A producção em azeite, avaliada em 
8 .000:000^1000 réis, està muito longe do 
que devia ser n’um paiz que entra todo 
dentro da região da oliveira. 

Calcula-se em 148:566 hectolitros a 
quantidade media annual d’este produ- 
cto, e em 42:000 hectares a area olivicola 
do paiz, o que dá 3,5 hectolitros por he¬ 
ctare, quantidade escassíssima, porque at- 
tribue a cada oliveira, na hypothese de 
cada hectare conter 100 arvores, apenas 
3,5 litros de azeitei Ainda suppondo que 
metade da azeitona produzida não seja fa¬ 
bricada em oleo, ha n’esta industria er¬ 
ros de cultura e erros de fabrico imper¬ 
doáveis, que diminuem a funda d'este pro- 
ducto a um ponto extraordinário e com 
depreciação notável da sua qualidade. 

Deduz-se claramente dos algarismos ex¬ 
postos, que a força da nossa producção 
agrícola em relação aos quatro artigos 
principaes é bastanlemente fraca, e que, 
embora a cultura tenha augmentado em 
extensão em relação ao que era ha trinta 
e tantos annos, não lhes corresponde o 
aperfeiçoamento dos processos, nem os 
máximos rendimentos por onde verdadei¬ 
ramente se mede o progresso agrícola de 
um paiz. 

Ma9 essa mesma extensão de cultura 
comparativamente ao período em que se 
tem realisado é bem limitada, e mais li¬ 
mitada, parece em relação á parte do paiz 
que está ainda por explorar. 

Tendo nós uma população rural tripla 
da urbana, devia esperar-se um progresso 
mais adiantado da agricultura. Infelizmente 

voz» xm 


dos 3.000:000 de habitantes que formam 
aqiiella população, menos de 30 por cento, 
ou 873:000 habitrntes, são os que se oc- 
cupam direclamenle dos trabalhos agríco¬ 
las. 

Assim, sendo a agricultura a nossa pri¬ 
meira industria, por condição natural e 
por necessidade, nem a terra nem o ho¬ 
mem entram n’esta actividade com o ne¬ 
cessário empenho. A terra clama por bra¬ 
ços, e os braços fogem do trabalho rural. 
Ha egualmente abandono da terra e pre¬ 
guiça social. Cada cidadão portuguez tem 
meio hectare de terra cultivada, que não 
provê assàs as suas necessidades, que cer¬ 
tifica a sua pobresa, e quasi o quadruplo 
d’isto em inculto, que attesta o seu des¬ 
leixo. 

Ao lado d'este afastamento da popma- 
ção dos trabalhos agrarios, nota-se uma 
disparatada desproporção na repartição 
da mesma população pela area do paiz. 
No Minho, por exemplo, accumula-se a 
população, ao ponto de a cada 100 hecta¬ 
res caberem 121 habitantes. No Alemtejo 
rareia a população, a ponto que a cada 
100 hectares correspondem apenas 13 ha¬ 
bitantes. Ahi a falta de terra divide a pro¬ 
priedade ao extremo, e eleva o preço e 
a renda d’ella a um estado que não està 
em relação com a sua producção, deter¬ 
minando por consequência a miséria, a 
que a emigração ofTerece o unico mas 
triste refugio. Aqui a falta de gente sus¬ 
tenta a grande propriedade, mas a gran¬ 
de propriedade sem a grande cultura, isto 
é, os latifúndios da melhor terra, cober¬ 
tos pela maior parte da charneca impro- 
ducliva. 

Eis aqui em poucas palavras qual é o 
estado da nossa agricultura. O quadro não 
é desesperado, mas està longe de ser li¬ 
sonjeiro. O que é porém para lamentar é 
que, não tendo o paiz outra base de in¬ 
dependência e de solida felicidade, senão 
a agricultura, achando-se além d’isso com 
as suas finanças compromettidas por uma 
enormíssima divida, e por um déficit an¬ 
nual espantoso, se não voltem todas as 
attenções e esforços para o unico lhesouro 
que se nos ofTerece de mais facil e rica 
exploração. Perdemo-nos em desencantar 
remedios occasionaes, que vão deixando 
o paiz cada vez mais compromettido em 
empenhos, e desprezámos o remedio fun¬ 
damental de uma regeneração radical. 

Queremos augmentar a receita, descu- 

25 
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rando o augmento da riqueza publica, es¬ 
quecendo que toda a fonte secca se não 
é alimentada. 

Queremos pagar o trabalho alheio, re¬ 
presentado em dinheiro emprestado, sem 
desinvolver o trabalho nacional equiva¬ 
lente. 

É tempo de remir o paiz d’esta penú¬ 
ria financeira por um redobro em todas 
as industrias, e da actividade agrícola em 
primeiro logar. Os expedientes de credito 
estão julgados; empobrecem-nos cada vez 
mais a troco de migalhas, que não fartam, 
e o que é peior ainda, são origens de ver¬ 
gonhas que nenhum sacrifício póde res¬ 
gatar. Os tributos e as economias são no 
fim de tudo a miséria do estado soccor- 
rida pela miséria publica, se forem leva¬ 
dos ao exaggero de serem os únicos meios 
salvadores da nossa situação ecònomica. 
Prudentemente empregados em associa¬ 
ção com o augmento da riqueza publica, 
podem ser medidas auxiliares efficazes; 
mas por si sós não farão, mesmo a troco 
de um equilíbrio momentâneo das finan¬ 
ças, senão debilitar mais profundamente 
as forças vivas do paiz, e acarretar uma 
situação futura muito mais desesperada 
que a aclual. 

Temos onerosissimos encargos, mas te¬ 
mos maiores recursos de riqueza a haver. 
O que é necessário é que os governos e 
os povos se convençam por uma vez de 
que devem dirigir a política, a adminis¬ 
tração, as finanças, a educação, o espirito 
publico emfim ao empenho de fecundar 
e desenvolver as fontes da riqueza publi¬ 
ca, porque a elevação das receitas do the- 
souro não podem sair robustas e perma¬ 
nentes, senão do augmento das receitas 
da nação. Enriquecei o paiz, se quereis 
deveras enriquecer o estado sem violên¬ 
cia nem vexame. Tributar sem crear é 
empobrecer duas vezes; augmentar a ri¬ 
queza publica é multiplicar a collecla sem 
augmentar os tributos. E esta a grande 
verdade, e que devemos tomar como li¬ 
nha de conducta. 

Uma administração inspirada d’estes 
princípios, eis o que procuraria realisar 
acima de todas quantas medidas por ahi 
se léem apregoado: 

1. ° Faria metler em cultura a maior 
parte dos nossos terrenos incultos apro¬ 
veitáveis ; 

2. ° Equilibraria a população nas diver¬ 
sas provindas por meio de colouisações, 


dando os braços da terra em que sobe¬ 
jam, à terra em que os não tem; seria 
logo um freio à emigração que nos leva 
do paiz o melhor de todos os capitaes; 

3. ° Fertilisaria as terras cultivadas, e 
aperfeiçoaria os produclos agrícolas; 

4. ° Abriria mercados a estes productos, 
fazendo-os concorrer no preço e barateza 
com os seus similares estrangeiros; 

5. ° Augmentaria a percentagem dos ci¬ 
dadãos agricultores. 

Todas estas transformações são com¬ 
plementares umas das outras, e na sua 
reciprocidade de acção obrariam, não pou¬ 
cas vezes, ora como principio e condição, 
ora como resultado ou consequência. 

Quem não vê, por exemplo, que de se 
romperem varias regiões de maninhos e 
de charnecas extensissimas no Alemlejo 
se poderia dar ao excesso da população 
do norte um desafogo salutar, operando 
assim a colonisação, tolhendo a emigra¬ 
ção para fóra do reino, e augmentando a 
massa da população rural ? 

Quem não reflecte que de se augmen¬ 
tar a fertilidade das terras cultivadas se 
seguiria o augmento do rendimento liquido 
da cultura, e logo o convite lisonjeiro aos 
capitaes desoccupados? Diz-se que os ca¬ 
pitaes fogem da agricultura e dc outras 
industrias, porque o estado oITerece um 
juro superior ao que ellas dão. É uma 
verdade. Mas se a cultura chegasse a of- 
fereeer um prêmio egual ou superior, e 
ern todo o caso mais seguro ao que offe- 
rece a divida publica, os cantos d’esta se¬ 
reia seriam muito menos escutados. 

Quem não comprehende que se os nos¬ 
sos productos agrícolas não lôem a expan¬ 
são de mercado desejável, deixando por 
isso de remunerar as fadigas e avanços 
do agricultor de um modo sempre satis- 
factorio, provém em grande parte da sua 
pelo geral imperfeição de qualidade e ca¬ 
restia de preço? 

Os quatro quintos da nossa producção 
vinícola, por exemplo, são vinhos media¬ 
nos ou de pasto, que nas actuaes circum» 
slancias do nosso commercio, são quasi 
que exclusivamente consumidos no paiz. 
Ora nós podemos dobrar a cultura da vi¬ 
nha, até porque grande parte dos terre¬ 
nos incultos não se prestariam tão bem 
a outras culturas, como á da vinha e á 
da oliveira. Mas para que esta estensão 
de cultura vinícola seja possível, e alem 
d isso se torne um verdadeiro melhora- 
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mento, e não orna cansa de depreciação 
do produclo, se augmeDtasse aquelle ponto 
sem a correspondente saída, é indispen¬ 
sável que esta qualidade de vinho se fa¬ 
brique com mais solidez de conservação 
e maior baraleza ainda de preço; porque 
sd assim convidará as empresas commer- 
ciaes de exportação a compral-os em 
grande escala aos productores. 

Todas estas medidas, que mudariam a 
face da nossa agricultora em beneficio ge¬ 
ral do paiz, e no particular do thesouro, 
prendem-se por todos os lados que se 
considerem, o que prova que ellas cons¬ 
tituem um systema vasto e complexo, que 
tomado como norte de governo faria sur¬ 
gir uma epoca de nova vida publica, e 
imprimiria à administração que o ado- 
ptasse e seguisse animosamente uma fei¬ 
ção original. 

Compete à nação compenetrar-se d’estas 
verdades, e afinar por ellas o seu espi¬ 
rito e a sua opinião. As nações téem sem¬ 
pre os governos que merecem, porque os 
governos são sempre o reflexo e poucas 
vezes a iniciativa do que os povos pen¬ 
sam. 

Pensemos pois bem no que nos con¬ 
vem, levantemos a bandeira sagrada da 
regeneração da patria, que não faltarão 
braços depois para a conduzir à victoria. 

Façamos o povo crente e esclarecido, 
este fará o governo á sua imagem. Tal é 
o nobre e elevado fim das missões agrí¬ 
colas. Felizes os apostolos, os pregoeiros 
d’esla cruzada, se a sua palavra chamar 
os povos ao amor da terra, que é ao 
mesmo tempo o amor da família, o amor 
da patria e o amor de Deus. 

Entre os vários e todos muito impor¬ 
tantes assumptos de agricultura do Minho 
que eu poderia escolher para thema das 
minhas conferencias, dois ba que preferi, 
porque desde dois annos occupam espe¬ 
cialmente a minha attenção: são os vinhos 
verdes, e a estrumação ou adubo das ter¬ 
ras d’este paiz. Os vinhos verdes são um 
dos productos principaes d’esta região, e 
ou muito me engano, ou lhes está reser¬ 
vado. um grande futuro commercial; e a 
estrumação das terras é o ponto de par¬ 
tida, não sd para elevar os rendimentos 
líquidos da cultura e da recreação e en¬ 
gorda do gado, mas é ainda a base pri¬ 
meira para alargar a area productiva, cir- 
cumscripta como está fatalmeote pela de¬ 


i peodencia dos estrumes dos mattos à falta 
de outros melhores. Falar sobre estes dois 
i assumptos pareceu-me que era tocar nos 
i dois maiores interesses da agricultura do 
! Minho, e por consequência recommen- 
dar-me á vossa attenção desde logo pela 
maior de todas as curiosidades, a curio¬ 
sidade despertada pela conveniência reco¬ 
nhecida. 

Na ordem do programma das minhas 
conferencias, que fiz publicar em um dos 
jornaes d’esta cidade, deverei occupar-me 
primeiramente dos vinhos verdes, e de¬ 
pois da estrumação das terras. 

Quando se percorre esta pittoresca e 
risonha província do Minho, não se póde 
deixar de notar, que de entre as diversas 
entidades agrícolas, que n’ella se véem 
representadas, a que contribue com maior 
parle para o embellezamento da paizagem, 
e para o efifeito panorâmico das campinas* 
são sem contestação os renques de uvei- 



ras, lindando e guarnecendo as extremas 
dos diversos campos entregues ao hervedo 
e ao milhera). Estes retalhos de terra cul- 
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tivada, bordados de caramanchões de vi- 
nha, cujos pampos se debruçam sobre a 
verdura perenne dos prados, vistos do alto 
de algumas das muitas serras que cortam 
esta região, simulam outros tantos jardins 
que alegram o agreste das bouças, e o 
penbascoso dos cerros dispostos em volta 
aelles. Dir-se-ia que o arvoredo que de¬ 
via vestir as assomadas e encostas dos 
montes desceu das alturas aridas para vir 
com a berva e o milho gosar a frescura 
e o pingue adubo dos valles. 0 paizagista 
releva-lhe a deserção em attenção ao mimo 
scenico do quadro; o agricultor acolhe-a 



e favorece-a, porque esse arvoredo é o 
esteio de um dos seus mais rendosos pro- 
duclos; o florestal porém codemna esta 
deslocação, porque quizera antes de tudo 
ver o relevo alteroso da região, occultando 
a soa ossada entre as copadas franças de 
utilíssimas essencias. Eu quizera tudo a 
um tempo, a magestade das florestas, 
guarnecendo as serranias ermas, e a poe¬ 


sia bucólica dos valles com os seus mean¬ 
dros de vinhas arborescentes. Completa-se 
e aformoseia-se a grandeza vistosa dos pa¬ 
noramas tanto quanto a montanha se le¬ 
vanta acima da planície, cingindo-se como 
diadema de um macisso de arvores, como 
quando o valle verdejante quebra a uni¬ 
formidade monotona da sua superflcie, er¬ 
guendo-se aqui e alli com folhagens e som¬ 
bras. 

Mas que vantagem ba, perguntarão os 
utilitários, em cultivar a vinba com esta 
fórma arborescente, enforcada sobre as 
arvores, castanheiro, carvalho e olmeiro 
que se plantam expressamente pelo meio 
das melhores terras de pasto e de pão? 

Não seria mais logico e lucrativo apar¬ 
tar as culturas em terrenos distinctos, cul¬ 
tivar vinhas baixas nas collinas e outeiros, 
e consagrar as terras planas e fundáveis 
sómente ás culturas arvenses? 

Eu responderei que tudo o que tem 
séculos de existência tem sua razão de 
ser. Não nos persuadamos que a sciencia 
agrícola seja apenas de nossos dias, ou 
que no decurso do longo período em que 
se tem no Minbo cultivado a vinba sobre 
as arvores, não tivesse vindo á cabeça de 
algum lavrador o conhecimento d’esta er¬ 
rônea pratica, se effectivamente o fosse. 

Procuremos saber as razões que abo¬ 
nam a conveniência d’este systema de cul¬ 
tivar a vinha, e o que tem perpetuado até 
hoje, desde remota antiguidade. São com¬ 
plexas estas razões, PTum paiz populoso 
como sempre este foi, mais ou menos, 
cujo terreno não é nem dos jnais bem 
temperados, nem dos mais ferieis, onde 
a serra e o valle se alternam a curtas dis¬ 
tancias, era impossível a cultura extensiva, 
e de necessidade a cultura cumolativa, pri¬ 
meiro grau da cultura intensiva entre os 
povos, que a falta de capitaes, de relações 
fáceis e de sciencia pratica não permitte 
realisar outros prodígios, que uão sejam 
os dos seus suores e constante mourejar. 
Sendo pouca a terra productiva, claro está 
se devia procurar que esta produzisse tudo 
o que fosse necessário à vida da popula¬ 
ção, e de cada coisa a maior massa pos¬ 
sível. E é assim por esta necessidade que 
nós vemos as terras do Minbo produzirem 
simultaneamente no mesmo anno agrícola, 
a vinba, o pasto dos gados, o pão, as hor¬ 
taliças e os legumes do homem. 0 pasto 
para o gado occupa a terra n’uma parte 
do auno, na outra parte do anuo prepara 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


341 


a leira a alimentação das famílias. Só a 
yinha é que occupa o terreno todo o anno, 
sem tomar campo a nenhuma outra cul¬ 
tura sua parceira, sem exigir outro tra¬ 
balho e adubo na terra, além dos que se 
fazem ou dão para crear o pasto e o ce¬ 
real. 


Imagine-se que as vinhas baixas ou al¬ 
tas occupavam outras terras que não eram 
as lavradias, ahi tínhamos os trabalhos de 
entretenimento duplicados, e a maior parle 
das famílias que não podessem possuir 
grandes tratos de terrenos impossibilita¬ 
das de produzir vinho para seu consumo. 



Mas dirão, esta cultura cumulativa ha 
de prejudicar-se reciprocamente. Não tanto 
como parece, porque a vinha que, como 
já vimos, não toma espaço ás culturas her¬ 
báceas, também lhe não toma o alimento, 
senão o que fica de sobejo ou perdido por 
estas. Estas efiíectivamente snstentam-se 
da flor do terreno, e a vinha seguindo os 
caminhos abertos no sub-solo pelas raizes 
das arvores suas tutoras, vae alimentar-se 
do fundo das terras, e a tanta maior pro¬ 
fundidade quanto mais alto se alçarem as 
suas vides sobre a arvore tutora. 

Não tirando as cepas alimento da terra 
que faça falta á cultura arvense, também 
lhe não roubam a luz, nem o calor, vista 
a distancia a que se acham estabelecidas, 
fornecendo-lhe com tudo uma certa fres¬ 
cura, que muito concorre à conservação 
da verdura nos estios os mais calmo¬ 
sos. 

Mas dir-se-ha ainda, que sendo abonada 
a promiscuidade da vinha com outra cul¬ 
tura na mesma terra, não será talvez da 
mesma maneira sustentável o seu systema 


de cultura alta, que é a causa principal 
da verdura dos vinhos. 

A esta objecção se póde responder com 
razões não menos fortes. 

A vinha baixa é que se não podia cul¬ 
tivar em parceria com as outras culturas 
sem prejuízo reciproco de todas. Todas 
então se affrontariam, a vinha porque gas¬ 
taria mais da superficie, e as outras cul¬ 
turas porque abafariam a vinha do ar, do 
calor e da luz. Mas quando nada d’isto 
acontecesse, não seria menor o prejuízo 
na vinha em relação á quantidade do pro- 
ducto. 

Um hectare de vinha baixa e em terre¬ 
nos e clima similbante aos do Minho, não 
produz, termo medio, além de 4 pipas de 
vinho, suppondo que este hectare esteja 
uniformemente vestido por 8:000 pés de 
cepas. 

Ora este mesmo hectare cingido na pe¬ 
riferia apenas por 100 uveiras, que ficam 
com o intervallo de 4 metros umas das 
outras, produzirá 8 pipas de vinho, attri- 
buindo a cada uveira a producção media 
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de 2 altnudes. Qoer dizer que o Minho 
com as suas vinhas de enforcado produz 
aunoalmente sem occupar terreno, o do¬ 
bro pelo menos do vinho que produziria 
com a vinha baixa, que lh’o occuparia. 
São, como se vê, dois benefícios ao mesmo 
tempo, e quasi que benefícios limpos. 

A província do Minho produzia de vi¬ 
nho verde antes da invasão da doença 
1.200:000 de hectolitros. N’este anno, em 
que a doença felizmente mal assomou por 
aqui e por alli, póde-se esperar que o ren¬ 
dimento em vinho não irà muito áquem 
d’aquella quantidade. Quer a assembléa 
saber que extensão de terreno de vinha 
baixa seria preciso para produzir exclusi¬ 
vamente este volume de vinho? Seriam 
necessários 70:000 hectares pelo menos, 
isto é, mais de um terço da superfície 
occupada n’esta província pelos cereaes. 

Vê-se portanto que o systema da cul¬ 
tura da vinha dito de enforcado, não só 
produz o duplo do vinho que produziria 
a area que ella guarnece se toda essa 
area fosse occupada pela vinha baixa, mas 
que economisa enormemente o trabalho, 
o adubo e o terreno. É para notar que, 
sendo a producção do vinho verde a que 
demanda menos despeza, menor trabalho, 
e a que exige menos terreno, é po fim de 
tudo a que rende maior producto bruto. 
Com efieito, acceitando a antiga produc¬ 
ção de vinho verde antes da invasão do 
oidiutn, como a media normal dos annos, 
que como este não são castigados por este 
flagello, isto é, 1.200:000 hectolitros, e 
regulando o preço de venda do hectolitro 
a 50000 réis, ahi temos 6.000:0000000 
réis representando annualmente a riqueza 
d’esta producção no Minho. 

A producção do gado d’esta província 
é calculada em 200:000 cabeças normaes. 
Taxemos em 500000 réis o preço medio 
de cada cabeça, teremos 10.000:0000000 
réis representando a riqueza em gados da 
província. Mas sendo certo que as cabe¬ 
ças grossas levam tres annos a recrear, e 
e dois a tres as pequenas cabeças a for¬ 
mar-se, aquella somma referida a cada 
anno será de 10.000:0000000 réis divi¬ 
didos por 3, ou 3.333:0000000 réis, isto 
é, pouco mais da metade da somma em 
que se avalia o vinho. 

A producção do milho na provinda é 
de 21:000 moios, ou 1.260:000 alquei¬ 
res; calculando o preço do alqueire em 
500 réis, a somma annual d’esta riqueza 


é de 630:0000000 réis, valor bem infe¬ 
rior ao do vinho. 

O vinho é portanto o primeiro produ¬ 
cto agrícola da província do Minho, quer 
se considere em bruto, quer sobretudo se 
considere pelo lucro liquido que deixa, 
porque na verdade não ba cultura mais 
barata, mais productiva e mais commoda 
que a da vinha educada pelo systema de 
enforcado. 

Não serei eu pois quem proponha em 
caso algum a substituição da vinha alta 
pela vinha baixa; porque essa mudança, 
a troco de um maduro maior nos vinhos, 
não compensaria a diminuição da quanti¬ 
dade do producto, nem o seu então maior 
custo de fabrico. Eu proclamarei ao con¬ 
trario a conservação d’aquelle systema, 
como o melhor a que se podia chegar. 
São vinhos verdes, alguns até verdíssi¬ 
mos, embora, é a sua especialidade ; é o 
privilegio e aptidão particular d’esta re¬ 
gião. O que è preciso é Saber o modo de 
tirar o máximo partido d’esta especiali¬ 
dade, e sobretudo e a isso se dirigem 
muito particularmente estas conferencias, 
saber os meios economicos e fáceis de 
tornar viáveis e duradouros estes vinhos, 
afira de poderem demandar os mercados 
externos, onde podem obter preços muito 
mais subidos que os que commummente 
lhes offerece o consumo local. 

Eu entendo, depois de muitos estudos 
que este objecto me tem merecido ha an¬ 
nos, que ha duas cousas a fazer em favor 
do commercio, da fama e do valor dos 
vinhos verdes. 

A primeira, é por uma serie de cuida¬ 
dos que não alteram notavelmente o sys¬ 
tema geral de cultura e do fabrico aqui 
adoptado da vinha e do vinho, diminuir 
um pouco a acidez dos vinhos verdes, de 
modo a. traze-los ao typo dos vinhos se- 
mi-maduros, como são a maior parte dos 
vinhos da França, e como são entre nós 
os vinhos de Collares. 

A segunda, é organisar e educar os vi¬ 
nhos verdes por fórma que elles se pos¬ 
sam conservar, como se conservam os 
vinhos maduros de pasto de outras regiões 
do paiz, quando também são bem fabri¬ 
cados. 

Para bem fazer sentir á assembléa a 
importância e a rasão scientifica dos cui¬ 
dados que vou propor, com o fim de sua- 
visar um pouco a verdura dos vinhos de 
enforcado, deverei expor as causas que 
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tornam verde o vinbo da videira assim 
edocada. 

E primeiro que tudo, saibamos o que 
ba uo vinho verde que lhe dá este cara¬ 
cter de verdura, de acidez e de austeri¬ 
dade. 

Ê o que a assembléa vae presenciar 
deitando as suas vistas para a analyse 
comparativa de um vioho maduro de 
pasto e de um vinho generoso, que aqui 
lhe apresento n’esta pedra. 


Vinho verde Vinho de pasto 
de Braga de Sant u em 


Força aleoolica.... 8 % 

Força sacharioa... 0 

Força taoiosa. 1,5 » 

Força acida . 1,6 ® 

Força de fermento 3,5 » 


17% 

2 » 

1 » 
0,6 • 
0,8 » 


Vinho la¬ 
grima rica 
do Douro 

22 % 
5 » 

0,2 » 
0,45 » 

0,05 . 


É visível a grande differença que ha 
para maior nas forças acida e laniosa do 
vinho* verde comparadas à do vinho ma¬ 
duro e generoso, e ao mesmo tempo a 
fraqueza da sua força aleoolica junta ao 
nenhum assucar, o qual em certas con¬ 
dições muito concòrre para o maduro dos 
vinhos. 

Eu escolhi, para bem accentuar a diffe¬ 
rença, um dos vinhos mais verdes do Mi¬ 
nho. Conheço vinhos d’esta região, como 
s3o os de Monção e os que se criam nas 
vertentes do sul do rio Tamega, que são 
mais que vinhos semi-maduros são madu¬ 
ros sem favor, e alguns d’elles muito 
proprios a justar competências com cer¬ 
tos vinhos de fama de Bordeos e da Ber- 
gonha, ainda que aquelles vinhos sejam 
de vinhas baixas, ou de vinhas armadas 
em especies de festão ou espaldeira, o que 
lhes dà jà uma origem differente da do 
enforcado puro. Não quiz servir-me d’estes 
vinhos porque na cultura nada haverá a 
mudar, e no seu fabrico muito pouco, e 
porque são uma excepção louvável e não j 
a regra. São o exemplar, o ideal da per- í 
feição a que é preciso fazer chegar a J 
grande maioria dos vinhos verdes do Mi- j 
nho, dando-lhes por uma melhor arte de 
fabrico, o que aquelles receberam em 
■grande parte por uma natureza mais fa¬ 
vorável de clima, de solo e sobretudo de 
exposição que os assiste. 

Esta acidez ou verdura dos vinhos do , 
Minho é devida essencialmente, não só¬ 
mente ao tarlaro natural dos vinhos fbi- 
tartralo de potassa), mas também aos 
ácidos tartrico e malico livres, que estes 
vinhos contéem em mais forte proporção 


que os vinhos maduros, e que são o re¬ 
sultado da imperfeita maturação das uvas. 
Porque deve saber-se que a maior parte 
do assucar da uva provêm dos seus áci¬ 
dos ; a maturação da uva é essencialmen¬ 
te a transformação dos ácidos e do tanino 
em assucar; de sorte que quanto melhor 
a uva amadurecer mais acido e tanino 
perde, e mais ganha em assucar, sendo 
cousa assentada que os vinhos de mostos 
ácidos são geralmente fracamente alcooli- 
cos e austeros, emquanto que os vinhos 
de mostos muito doces são alcoolicos, 
maduros e suaves. 

Ha mesmo uma progressão nas mudan¬ 
ças dos ácidos da uva antes de chegarem 
ao ultimo termo da sua transformação em 
assucar, que eu aqui apresentarei á as¬ 
sembléa em fórma de itenerario cbimico, 
conforme os d i Aferentes períodos da ma¬ 
turação da uva: 

C 4 H 6 O 4 .... acido succinio.... |No período de uva 

C 4 fl 6 O*.... acido malico.| verde ou agraço. 

C U 6 O*.... acido tartrico.... j 0 eço da ma ' 

3 (C 4 H 6 O 6 ) = C ! * 0 ! *-f- 6 B O) Durante todo o pe- 

> riodo da matara- 
assucar agua j 


acido tartrico 


No estado de agraço a uva contém muito 
pouco acido tartrico. Este augmenta de¬ 
pois á custa dos dois primeiros ácidos 
seus antecessores, e por fim muda-se em 
assucar, eliminando agua. 

O acido tanico ou tanino muda-se tam¬ 
bém em grande parte em assucar no acto 
da maturação. 

A acidez e travo da uva são pois o 
primeiro passo para a origem do assucar. 
Depende de se completarem ou não todas 
as transformações chimicas da nva, che¬ 
gar o mosto a ser doce como mel, ou fi¬ 
car agro e travoso, isto é, com muitas das 
feições do summo do agraço. 

Um concurso de agentes e de circum- 
stancias geram os ácidos nas uvas, e os 
convertem depois em assucar. Mas se 
quizermos, ajudados das leis chimico-vi- 
taes da vinha, indagar quaes os instru¬ 
mentos peculiarmente adstrictos à forma¬ 
ção acida, e à formação sacharina da uva, 
acharemos que o solo tem maior influen¬ 
cia Da primeira formação, e o clima na 
segunda. 

Dos elementos do solo o que parece 
exercer maior funeção na formação dos 
ácidos do summo da uva é a potassa; dos 
agentes atmosphericos o que tem acção 
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mais declarada na conversão dos ácidos em 
assucar, é o calor luminoso ou calor solar. 

Quando a uva é egualmente assistida 
por um solo alcalino, isto é, rico em po- 
lassa, e na epoca própria pela luz e calor 
precisos, gera o summo decididamente sa- 
cbarino, origem dos vinhos espirituosos, 
maduros, e atè sacliarinos, que consti¬ 
tuem os vinhos mais apreciados do mundo. 
Taes são no nosso paiz os vinhos do Dou¬ 
ro, da Madeira e de alguns pontos de ou¬ 
tros departamentos vinhateiros. 

Mas quando estes dois instrumentos se 
desproporcionam, o producto saído á ima¬ 
gem d’esle desequilíbrio, desequilibrado 
fica nas suas qualidades. 

Se a acção do solo, sendo de mais a 
mais alcalino, predominar sobre a acção 
do calor e da luz, claro está que tudo 
serà a favor dos ácidos da uva e muito 
pouco a favor do assucar. Ficarão muitos 
ácidos por transformar, o vinho sairá na¬ 
turalmente verde. 

É o caso d’esta hypothese a província 
do Minho, à parte pequenas excepções. 

O solo d’esta província é quasi todo 
formado pelo esboroamento de rochas 
graníticas e n’algumas partes de rochas 
de schistos, mais ou menos duros e me- 
tamorphicos intercalados a maior ou me¬ 
nor distancia com os granitos. Em qual¬ 
quer dos casos o terreno, ou seja solto 
e areioso, ou seja plástico e argilloso, é 
dos mais ricos em potassa, porque este 
elemento figura em notável proporção na 
maior parte das rochas primitivas e de 
transição. 

Eis pois a condição primaria dos ácidos 
da uva n’esta província, e como esta con¬ 
dição não é, como mais tarde mostrarei, 
nem pelo clima, nem pelo systema de 
cultivo segundada propriamente pelo ca¬ 
lor da luz solar, fica sendo a origem pri¬ 
meira da verdura de seus vinhos. 

Pelo inverso uma uva creada em terre¬ 
nos pobres de potassa, mas grandemente 
influenciada pelos agentes da maturação, 
daria vinhos muito doces, amollecidos, 
insonsos e mucosos, porque sendo lodos¬ 
os ácidos voltados na uva em assucar, 
faltaria a força acida aos vinhos, que lhes 
dá a agulha, o viço e a frescura. 

Temos muitos vinhos d’esta complei¬ 
ção, e não são os de melhor conserva e 
ganancia. 

Devo chamar ainda a attenção da assera- 
bléa para uma outra qualidade dos vinhos 


verdes, mais importante talvez a consi¬ 
derar, porque ella é a primeira rasão da 
difliculdade que estes vinhos lêem em se 
conservar alem de um pequeno período, 
e o maior obstáculo que se oppõe a po¬ 
derem sem perigo de estrago ser expe¬ 
didos para mercados distantes. 

Peço novamente à assembléa que al- 
tente para a tabella da comparação dos 
vinhos verdes com os maduros. Ahi vê 
que a força de fermento é muito maior 
nos vinhos verdes. É mais de quatro ve¬ 
zes a força de fermento do vinho maduro 
de pasto, e è setenta vezes maior que a 
de um vinho sacharino alcoolico. 

Ora o que é esta força de fermento? 
É a proporção de substancias de natureza 
azotada analoga á clara do ovo, á caseína 
do leite, á fibrina do sangue, ao visco pe¬ 
gajoso que se extrahe da farinha do trigo, 
etc. Estas substancias geram-se na uva à 
custa principalmente de um elemento for¬ 
necido pelo terreno chamado azole. Os 
terrenos muitos estrumados, e com muita 
humidade, propiciam a formação do fer¬ 
mento nas uvas, e como estas condições 
contrariam a formação do assucar, segue- 
se naturalmenle que o fermento e o as¬ 
sucar afjparecem nas uvas em rasão in¬ 
versa, vindo as uvas acidas a ter muito 
fermento, e as uvas sacharinas geralmente 
a possuir muito menos d’esta substancia. 

Ora a província do Minho, que tem um 
solo rico em potassa, e condições de fraca 
maturação da^uva, origens estas da ver¬ 
dura de seus vinhos, tem demais a mais 
bastante humidade na atmosphera e nas 
terras na maior parte do decurso do anno; 
attesta-o ainda aos mais ignorantes sobre 
as leis da vegetação este panorama de 
verdura pereone que refrigera a alma 
ainda na força da mais estuante canicula. 

Esta humidade que se transforma em 
herva macia, em gados, e em belíssimos 
campos de milho; esta humidade, que 
alça as suas videiras ao fuste de altos cas¬ 
tanheiros, e ergue a rasteira couve á con¬ 
dição quasi de tronqueiro arbusto; esta 
humidade origem primeira da belleza poé¬ 
tica da província, que faz d’ella o eden 
de Portugal, esta humidade, digo, ao passo 
que atraza a maturação das uvas, fazen- 
do-lhes passar a índole herbacea da sua 
abundante roupa pampanosa, enche a lam¬ 
bem de fermento que lã vae apparecer 
depois no mosto e no vinho. De modo 
que, se o vinho verde tem no excesso da 
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sua verdura uma qualidade que o depre¬ 
cia, para um grande numero de palada¬ 
res, tem na abundancia de fermento um 
defeito capital, causa de ruina a pouco 
tardar do seu nascimento. 

Gonservam-se bem os vinhos saccha- 
rinos isentos de fermento. Conservam-se 
ainda melhor os vinhos saccharinos e al- 
coolicos purgados do fermento. Também 
se conservam sem difficuldade os vinhos 
maduros e com algum fermento, comtanlo 
que sejam álcool isados; mas estão em 
desassocego permanente até que se ar¬ 
ruinam os vinhos doces pouco alcoolicos, 
e com fermento por pouco que seja; e 
não menos inquietos os vinhos verdes, 
carregados de fermento. 

Pode-se precaver contra a doença fu¬ 
tura um vinho que ticou doce depois da 
fermentação, carregando-o de álcool. Mas 
o vinho verde não se pode garantir por 
um tal meio, porque não se compõe com 
a aguardente na quantidade em que se¬ 
ria preciso botar-lh'a para lograr este so- 
cego. Não ha senão um recurso de pôr 
os vinhos verdes a coberto d’este inimigo, 
que começa por organisar o vinho e acaba 
pelo destruir, é, ou anniquilar-lhe a acção 
ou extrahil-o do vinho depois que o vi¬ 
nho está formado. 

Ha, portanto, duas grandes necessida¬ 
des a providenciar na cultura e fabrico 
dos vinhos d’esta região. A primeira é 
uma necessidade de qualidade; a segunda 
è uma necessidade de conservação. 

É preciso fazer os vinhos de enforcado 
menos verdes. É mais necessário ainda 
organisar estes vinhos com mais solidez, 
afim de poderem viajar sem risco, e al¬ 
cançar em mercados fóra da sua locali¬ 
dade preços mais remuneradores para os 
seus productores. 

Mostrei as necessidades, fixei as con¬ 
dições d’esle importante problema; vere¬ 
mos na segunda conferencia como umas 
se poderão preencher, e as outras resol¬ 
ver pelos melhodos simples, fáceis e eco- 
nomicos, que a sciencia e a pratica de 
outros paizes nos ensinam. (Conünúa) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Caia palavra sabre a exame physlco das 
caries verdes su frescas para eaosama 
pablles 

O conhecimento das qualidades physio- 
logicas apparentes da carne vendida nos 


talhos ou açougues é importante para todo 
o consumidor, maximé agora que uma 
nova lei auctorisa a introducção em muito 
maior escala de carne morta pelas bar¬ 
reiras da cidade para abastecimento dos 
seus habitantes. 

Algumas d’estas qualidades variam um 
pouco, como bem se póde presumir, se¬ 
gundo a especie de animal (boi, carneiro, 
chibato e porco), a raça, a edade, o grau 
de engorda, o regímen alimentar, a ma¬ 
neira de abater a rez, o modo de prepa¬ 
rar a carne, o tempo de exposição d’esla 
à acção do ar, a estação, a presença ou 
ausência das glandulas testiculares, o es¬ 
tado de domesticidade do boi ou vacca, etc. 

Eis aqui, muito em geral, os caracteres 
physicos principaes da carne boa e salu¬ 
bre: superficie coberta aqui e acolá de 
maior ou menor porção de gordura, côr 
avermelhada e fibra mais ou menos fina 
e resistente segundo a região onde se 
examina, apertada, enxuta, difficil de di¬ 
lacerar, inodora e privada de lesões mór¬ 
bidas ou corpos estranhos. 

A carne desprovida de tecido adiposo, 
descorada, flaccida, desunida, infiltrada 
ou húmida, facil de rasgar, viscosa e ex- 
halando às vezes cheiro repugnante quando 
se corta mais ou menos profundamenle é 
ruim e não se póde conservar por largo 
tempo. O caldo feito com élla tem fraco 
aroma e sabor desagradavel. A de porco 
toma n’este caso bem mal o sal. A côr 
pardacenta e a rubra carregada da carne 
fresca é ordinariamente signal certo de 
deterioração da sua substancia. 

Os animaes destinados á alimentação 
da especie humana devem ser vigorosos, 
isentos de doença e nomeadamente de 
morbos inflammalorios. 

Convêm saber-se que é mais que prová¬ 
vel que em todas as enfermidades agudas 
acompanhadas de intensa febre de reacção, 
de grande difficuldade de respirar, de rá¬ 
pido emraagrecimento, n’um bom nume¬ 
ro de alterações sceplicas ou pútridas do 
sangue ou melhor dos líquidos circulato- 
tíos, em muitas affecções astbenicas ou 
cacheticas com manifesta debilidade geral, 
n’algumas moléstias chronicas da pelle e 
em certos males parasitarios a carne se 
apresente sempre mais ou menos dete¬ 
riorada- ou corrompida e seja então lam¬ 
bem mais ou menos nociva à saude do 
homem. 

Mostra egualmente bem mà apparencia, 
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teor fevera dura, rija, e não é sufflcien- 
teraente nutriente e sadia a carne das re¬ 
zes bovinas enfraquecidas, magras, velhas 
e em extremo gastas pelo excesso de tra¬ 
balho. 

A carne alterada ou reputada insalubre, 
impura, cuja venda deve ser prohibida pe¬ 
los regulamentos municipaes, póde com- 
tudo ser dada crua ou antes cozida aos car¬ 
nívoros, a qual, diz-se, lhes não desarranja 
sensivelmente a saude, ou melhor conver¬ 
tida em guano para a estrumação das ter¬ 
ras, guano excellente pelas suas muitas 
virtudes fertilisantes que deve á sua pró¬ 
pria composição. 

O exime minucioso de todas as partes do 
corpo, para reconhecer as qualidades da 
carne verde, é, segundo cremos, indispen¬ 
sável ; limitar simplesmente a inspecção às 
massas musculares, aos planos carnudos 
não éde certo a via mais directa e segura, a 
melhor pratica de aperfeiçoar, tanto quanto 
possível, esse meio de vestoria de policia 
sanitaria. Importa muito examinar atten- 
tamente os differentes orgãos (carne limpa 
e miudezas), para se poder adquirir da¬ 
dos suficientes e positivos sobre o estado 
natural ou anormal da rez abatida. 

As pessoas competentes, mesmo os ins- 
pectores techhicos dos matadouros não 
teem ainda até ao presente, que saibamos, 
podido distinguir de uma maneira bem 
precisa, assás satisfactoria, unicamente 
pela simples apreciação do aspecto ex¬ 
terno da carne dividida em peças maio¬ 
res ou menores e separada das vísceras 
thoracicas e abdominaes, se ella provém 
de animaes sãos ou doentes. 

Emfim, o uso da carne de animaes mais 
ou menos gravemenle enfermos, carne 
cujo valor ou faculdade nutritiva diminue 
sempre, ao que parece, bastante, póde 
ser perigoso para a hygiene publica, para 
o estado de sanidade do consumidor. 

Tal é, em resumo, o inventario dos es¬ 
cassos conhecimentos veterinários, sob o 
ponto de vista exclusivamente physico, 
ácerca da alteração de algumas das qua¬ 
lidades normaes visíveis da carne verde 
ou fresca para consumo publico. 

J. M. Teixeira. 


Estudos agrioolas 

Durante um anno de pratica, comple¬ 
mentar do curso de agronomia professado 


no Instituto geral de agricultura, que ti¬ 
vemos na Quinta regional de Cintra, em- 
prehendemos alguns estudos concernen¬ 
tes a variados ramos da agricultura. 

Estes estudos, baseados na observação 
quotidiana, que versavam sobre as praticas 
agrícolas, o regimen dos gados, os pro¬ 
cessos culturaes, o trabalho das macbinas, 
comparações e averiguações econômicas, 
foram descriptos em vários relatórios e 
mensalmente entregues ao director da 
Quinta. 

É d’estes relatórios, que vamos extra- 
tar alguns trechos, que deverão ser pu¬ 
blicados n’uma série de artigos debaixo 
do titulo de Estudos agrícolas, em que 
devem tão sómente apparecer aquelles 
que offereçam um interesse geral, des- 
presando os de interesse local e momen¬ 
tâneo. 

Leva-nos a esta publicidade, a vontade 
de satisfazer aos desejos de algumas pes¬ 
soas a quem muito consideramos, e ao 
pedido de alguns collegas e amigos, ex- 
tremamenle benevolos, em apreciação, em 
que o rigor do critico imparcial é subs¬ 
tituído pela indulgência da boa amizade. 

Devemos advertir que não é o agrono- 
mo feito e diplomado, que redigiu os tra¬ 
balhos que hoje encetamos ; foi o simples 
estudante de agronomia que encarou as 
diversas questões de que se occupa, se¬ 
gundo as forças de que dispunha, anima¬ 
do dos melhores desejos de chegar à ver¬ 
dade, convicto das sãs doutrinas e da ve¬ 
racidade da sciencia agrícola. São estudos 
isolados que iremos publicando uns após 
outros. 

I 

CEIFAS 

Relatorio n.«8—-Junho de 1870. 

O instrumento mais geralmente empre¬ 
gado na ceifa dos cereaes, a foice, é o 
mais imperfeito que se conhece, pelo 
grande numero de braços que è necessá¬ 
rio empregar, porque o trabalho se torna 
muito moroso, e pelo preço elevado por¬ 
que fica; é a ceifa um dos mais penosos 
serviços executados nos campos, princi¬ 
palmente em clima quente como o do 
nosso paiz, em que os pobres trabalbado- 
• res se acham dias inteiros, expostos n’uma 
posição incommoda e violenta, â acção 
directa d’um sol abrazador. 
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São doas as causas priucipaes, que tor¬ 
nam este trabalbo caríssimo: 1 .* O gran¬ 
de numero de braços que é necessário 
empregar. 2.* O preço elevado porque se 
pagam, devido á dificuldade, e ao risco 
em que corre, quem d'elle se occupa; 
assim como a urgente necessidade que ba 
de fazer rapidamente as diflerentes ope¬ 
rações da colheita, e a carência dos bra¬ 
ços necessários, motivada pelo seu nume¬ 
ro limitado, e porque todos precisam 
d’elles na mesma epoca, quasi simultanea¬ 
mente. 

Instrumento muito mais perfeito do que 
este’ e de que jà o illustre acadêmico 
Fragoso Sequeira, em 1810, recommen- 
dava o emprego é, a gadanha. 

A gadanha pouco usada no nosso paiz 
na ceifa dos cereaes, acha-se mais gene- 
ralisada no corte dos fenos naiuraes. 

A vantagem da gadanha sobre a foice 
é incontestável. 0 trabalhador faz a ceifa 
de pé e não recurvado ; além d’isto o corte 
é muito mais largo, abrangendo n’um 
mesmo movimento maior porção de ce¬ 
real, o rastolho fica muito mais baixo; 
fazendo por consequência mais trabalbo e 
este muito mais perfeito, do que o da 
foiee; sendo de 25 por cento a economia 
que se pode realisar. Mas tanto a gada¬ 
nha como a foice poem o lavrador na con¬ 
tingência dos braços do homem, que mui¬ 
tas vezes faltam de todo, e que outras 
exigem salarios exorbitantes, vendo-se 
este para não perder as suas cearas for¬ 
çado a acceital-os e a ceder a todas as 
imposições que lhe são feitas. 

Para obviar a estes inconvenientes, que 
punham o lavrador à mercê dos traba¬ 
lhadores, promulgaram-se no nosso paiz 
pelo meado do século passado, decretos 
cuja letra, se não poderia boje admittir, 
por ser um attentado contra a liberdade 
individual, mas que n’aquelles tempos se 
desculpa, pelas idèas absolutistas que en¬ 
tão reinavam. Fazia-se segundo o que elles 
ordenavam, o arrolamento de todos- os 
trabalhadores, que se tinham occupado 
das ceifas nos annos anteriores, e obri¬ 
gavam-se pela força, segundo o diz o sr. 
Andrade Corvo, no seu relatorio sobre a 
exposição universal de Paris de 1855, 
a voltarem para as terras onde tinham 
trabalhado, mediante Um salario taxado 
pela lei. Era-lhes imposto o trabalbo, as¬ 
sim como o preço porque o deviam fazer. 
Mas estes actos, verdadeiramente vexató¬ 


rios, não podiam durar para sempre, por 
que a reacção das idéas novas os não 
admittiria. 0 espirito do homem começou 
a pensar na maneira de resolver o pro¬ 
blema por outra forma, a vér o modo de 
substituir o braço do homem por uma 
outra força mais energica, que multipli¬ 
casse o seu trabalho, fazendo-o com mais 
rapidez, perfeição e economia. 

Já na antiguidade houve quem se occu- 
passe d’este mesmo assumpto, pois é Pa- 
ladius quem affirma o ser uso na Gallia 
empregar na ceifa dos cereaes uma ma- 
china puxada por um boi. 

Foi em 1815 que appareceu a primeira 
machina de ceifar, devida aos trabalhos' 
de James Smilh; esta machina tem um 
disco cortante um pouco acima do solo, 
sendo-lhe communicado o movimento pela 
parte posterior. 

A ceifeira de J. Bell, que appareceu de¬ 
pois d’esta, diversifica da de Smilh nos 
orgãos activos do trabalho, porque o corte 
é feito por duas serras de dentes compri¬ 
dos, collocadas parallelamente uma sobre 
a outra, sendo a da parte superior fixa e 
tendo a outra um rápido movimento de 
vae-vem, por modo que o cereal é cor¬ 
tado entre os dentes de uma e de ou¬ 
tra. 

As machinas de ceifar que actualmente 
se usam, teera soffrido milhares de modi¬ 
ficações, conservando comtudo na mesma 
disposição as serras encarregadas de fa¬ 
zerem o corte. Apezar de em Paris, por 
occasião da exposição de 1855, se julgar 
o problema da ceifa dos cereaes comple¬ 
tamente resolvido, com a apparição da 
machina americana de Marc-Cormick, que 
apresentava além de outros aperfeiçoa¬ 
mentos de grande importância, a tracção 
ser feita pela parte anterior da machina, 
e um pouco à direita, para o gado não ir 
pisando a seara que tinha de ser ceifada; 
eslava elle comtudo ainda bem longe da sua 
completa solução, não obstante o sr. Corvo 
dizer no seu relatorio: « Assim está. hoje 

< provado que a ceifa se póde, em quasi 
«todos os casos, executar por meio de 
« machinas pucbadas por dois cavallos, di- 

< rígidas por um ou dois homens, e dei- 

< xando cortada por dia a seara que co- 

< bre cinco a seis hectares, ficando o trigo 
« posto em paveias. » 

Mas a verdade é, que quando trata em 
especial do trabalbo da machina, achan¬ 
do-o inexcedivel no corte das searas, ob- 
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serva a irregularidade com que são for* 
madas as paveias. 

Para a formação das paveias, teem apre¬ 
sentado quasi todas as machinas modos 
differentes, mais ou menos engenhosos, 
mas que nenhum preencheu completa- 
o seu fim até 1869, em que appareceu no 
concurso de Manchester, a machina que 
obteve o primeiro prêmio, em concorrên¬ 
cia com vinte e tantas outras, durante 
nove dias consecutivos de experiencias, 
machina de cuja descripção e avaliação de 
trabalho d'aqui a pouco me occuparei. 

Na ceifeira de Marc-Cormick, que con¬ 
correu á exposição de Paris, as paveias 
"São formadas por um homem que vae de 
pé na plataforma da machina, e armado 
de um ancinho; na machina da Quinta o 
homem tem uma cadeira onde póde ir 
sentado. 

N’uma outra machina, na ceifeira de 
Wright, é um braço aulomatico termi¬ 
nando n’um ancinho, posto em movimento 
por uma engrenagem, que se estende ra¬ 
pidamente sobre a plataforma, apanha o 
cereal ceifado, deitando-o immediatamente 
para o lado, e vindo logo buscar nova 
porção; o sr. Corvo notou a muita ten¬ 
dência que este braço tinha para desar¬ 
ranjar-se, por ser muito frágil, e pela 
facilidade com que os dentes caiam do 
ancinho. 

Na machina de Burgess e Key a paveia 
é egualmente formada por um braço au¬ 
tomático terminando n’um ancinho. 

Teem apparecido outras modificações, 
taes como por exemplo: o haver dois cy- 
lindros de madeira na plataforma, nos 
qnaes se enrola uma tela sem fim, com 
um movimento gyratorio que transporta 
continuamente as paveias para o chão. 
Mas nenhum d’estes systemas era per¬ 
feito, e se a todos agradava o trabalho 
das machinas, na própria operação de cei¬ 
far, não acontecia assim com a formação 
das paveias, em que o trigo ficava dis¬ 
posto de uma maneira irregular, dando 
muito trabalho a emmolhar, por não es¬ 
tarem todas as espigas voltadas para o 
mesmo lado. 

A machina Governor de Hornesby and 
Sons, ullimamente chegada e experimen¬ 
tada na Quinta, resolveu completamente 
o problema, e o seu trabalho não deixa 
nada a desejar, tanto na sega, como na 
formação das paveias. 

Occupar-me-hei primeiramente da des- 


cripção, para depois fallar da experieocia 
a que se procedeu, e em seguida da ava¬ 
liação do seu trabalho. 

A machina consta de um cabeçalho com¬ 
prido de madeira, aonde se jungem os 
bois ou se prendem os cavallos, achan¬ 
do-se ligado a uma peça triangular de 
ferro, onde se vae implantar na parte in¬ 
terior o eixo da grande roda motriz; con¬ 
cêntrica a esta e fazendo corpo com ella, 
existe uma outra que é dentada e vem en- 
granzar n’uma pequena roda implantada 
no extremo anterior de uma arvore ou 
eixo de ferro, que gyra quasi no extremo 
da grande peça triangular, havendo uma 
outra roda dentada que vae communicar 
com um pequeno carreto conico, que dá 
movimento a um excêntrico que trans¬ 
forma o movimento circular-continuo em 
rectilineo-aliernativo (vae-vem), e no ex¬ 
tremo opposto d’esta mesma arvore, um 
carreio que transmitte movimento a dois 
systemas de engrenagens, um composto 
de duas rodas, que a seu turno o com- 
municam ao outro systema, formado por 
uma roda e por um carreto conico, que 
transforma o movimento vertical das duas 
primeiras em movimento horisontal, fa¬ 
zendo mover um pião de ferro, com uma 
curvatura especial, em que vem solida¬ 
mente prender-se quatro braços de ferro, 
e onde se ligam outros quatro de ma¬ 
deira, no extremo dos quaes alternada¬ 
mente se colloca uma pi e um ancinho; 
servindo as pis para levarem o cereal aos 
dentes da machina, e os ancinhos para 
formarem as paveias. 

A plataforma d’esta ceifeira differe um 
pouco das outras; é de madeira forrada 
de zinco, tendo uma certa curvatura (frac- 
ção de helice), na sua superficie; do lado 
de fóra tem uma guarda de madeira e 
acha-se fortemenle presa á grande peça 
triangular, e por meio de uma barra de 
ferro também se vae ligar ao cabeça¬ 
lho. 

A frente da plataforma está guarnecida 
com uma ordem de compridos dentes de 
ferro, os quaes teem uma fenda na sua 
face superior, para passar por ella uma 
serra que faz a sega de encontro a elles, 
com um rápido movimento de vae-vem 
communicado pelo excêntrico. 

A machina é supporlada pela grande 
roda motriz, e por uma outra mais pe¬ 
quena, collocada do lado opposto, por 
meio da qual, fazendo-a subir ou abaixar 
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tfuma cremalheira, se regula a altura do 
corte mais ou menos elevado. 

Quando por qualquer motivo se não 
quer que o apparelbo dos ancinhos se 
mova, ba uma alavanca, que faz desviar o 
carreto, que recebe o primeiro movimento 
que lhe é dirigido, obstando-se assim a 
que se mova o resto do systema. 

Esta, como todas as ceifeiras modernas, 
tem nos lados da plataforma uns espigões 
de ferro com umas bastes, que apresen¬ 
tam certa curvatura, destinadas a afastar 
o cereal que não ê ceifado, para não ser 
pisado pela machina. 

A tracção é feita pela parte anterior, 
e um pouco ao lado, deixando o corte 
completamente livre e desembaraçado. 

O peso total da machina é de 588 ki- 
logrammas, l m ,58 a largura do corte, 
sendo a sua força de tracção de 174 kilo- 
grammas, segundo as experiencias feitas 
no concurso das ceifeiras mechanicas, rea- 
lisado, em julho de 1869, em Ungarisch- 
Altemburg, na Hungria. 

Foi experimentada na Quinta, na ceifa 
de uma seara de trigo, por duas vezes, 
sendo a primeira vez apenas um ensaio, 
para ver a maneira como funccionava. Mal 
começou o trabalho agradou logo, pela 
regularidade de todos os movimentos, pela 
boa disposição de todas as peças, peia per¬ 
feição do corte, e sobretudo pela inexce- 
divel maneira de formar as paveias e re¬ 
gularidade com que eram collocadas so¬ 
bre o terreno. 

A terra estava lavrada em camalhões, 
reconhecendo-se que não era com esta 
forma de lavoura que se poderia tirar todo 
o partido de uma tão bella machina, mas 
sim quando o fabrico do terreno fosse á 
raza, ou pelo menos em leiras de bastante 
largura; devendo fazer bom serviço quando 
as leiras tiverem a largura do estrado e as 
rodas possam caminhar no fundo dos regos. 

A segunda experiencia foi feita na mesma 
terra poucos dias depois do ensaio de que 
acabo de dar conta, comprovando o que 
primeiro se tinha observado, e obtendo-se 
além d’isto os pormenores de que em se¬ 
guida dou conta. 

O campo da experiencia foi no primeiro 
talhão da folha da Calçada n’uma super¬ 
fície de O h , 74*, 52 c , que foi ceifada em 
58' 35", sendo por consequência o traba¬ 
lho do dia (10 horas), 7 h 9* 23 c e 1\ 18', 
36", o tempo necessário para a ceifa de 
um hectare. 


. A machina durante todo o tempo da ex¬ 
periencia funccionou sem o mais pequeno 
transtorno, fazendo-se unicamente as pa¬ 
ragens necessárias para azeitar as engre¬ 
nagens. As serras, que cortam as paveias 
de encontro aos dentes fixos de ferro da 
plataforma, precisam andar sempre bem 
afiadas, devendo por isso mudar-se de 
bora a hora e meia. 

As paveias são perfeilamente formadas; 
o pião onde estão presos os braços que 
sustentam os ancinhos tem um movimento 
gyratorio obliquo, mais baixo do lado 
da plataforma, quando a concavidade da 
grossa haste de ferro para aqui está vol¬ 
tada, subindo um ancinho e descendo o 
outro na continuação do movimento. 

0 trigo levado pelas pás aos dentes da 
machina é segado, sendo guiado pelos an¬ 
cinhos sobre o taboleiro curvilíneo e sof- 
frendo ao centro d’este uma semi-revolu- 
ção, de maneira que entrando as espigas 
para a frente ficam atravessadas, sendo 
levadas n’esta posição para o terreno, e 
collocadas de 4 m ,5 em 4 m ,5 de distancia 
na melhor ordem possível. 

A velocidade com que caminha a ma¬ 
china, maior ou menor, é indifferente para 
o seu modo de funccionar, condição esta 
de bastante importância para o nosso paiz, 
em que o boi é o motor mais geralmente 
empregado. 

A altura da sega pode regular-se á von¬ 
tade, podendo fazer-se rente do chão o 
que não seria economico, porque se a 
quantidade de palha augmentava, muita 
serra se deveria estragar; faz-se comtudo 
a 0”,06 ou a 0 m ,08 um corte muito re¬ 
gular e perfeito. Nas terras lavradas em 
camalhões, o rastolbo fica muito desegual, 
quasi rente ao centro da leira e muito 
alto dos dois lados. 

0 estado da seara também contribue 
para a perfeição do trabalho; quanto mais 
forte està, melhor se executa o corte e 
mais perfeitas se observam as paveias. A 
terra deve estar completamente limpa de 
pedras, troncos, etc. 

Para completar o trabalho da machina 
são necessários alguns homens, que ve¬ 
nham atraz d’ella ceifando alguns pés que 
Ibe escaparam, emmolhando as paveias e 
fazendo a respiga. 

De um trabalho importantíssimo so¬ 
bre a ceifeira de Hornesby and Sons, do 
digno director da Quinta regional o sr. J. 
1. Ribeiro, copio as duas contas que apre. 
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sentarei em seguida, e pelas quaes se vê 
a differença entre o preço da ceifa feita 
pela machina e a braços por empreitada, 
observando-se que aquella fica aproxima¬ 
damente 50 por cento mais barata do que 
6Std. 

Apresento primeiramente a conta pela 
qual se vê quanto custou a ceifeira posta 
na Quinta. 

Cuato da machina e outras despezas 

Preço em Paris e mais despesas.... 165#985 
Direitos, fretes de Paris e saida d’al- 

fandega. 33#710 

Desconto de 12 notas de cobre a 15 

cada uma. • • • • 

Porte de cartas. 

Frete para a Granja. b$oou 


1#000 

360 

120 


206$535 

Conta comparativa da ceifa feita com a ceifeira 
de Homesby & Sons com a executada pela 
foice ordinaria 

Ceifa com a machina 

Jornal de uma junta de bois. 

Dito d’um condncfor. 

Dito d’um rapas para ir despedrando 

adiante da machina. 

Juro o araortisaçâo de 6% de 206$535 
custo da machina posta na Granja 
12#392, que divididos por 10,4 dias, 
tempo necessário para a ceifa de 
80 b de trigo, cevadas, verdes e fe¬ 
nos cultivados n’este estabeleci¬ 
mento, dâo por dia.^. 

Reparos da machina, renovação an* 
nual da serra ou fouce e azeite para 
as engrenagens 2°/ 0 , fazendo o cal¬ 
culo supra 4^130:10,4. ••••■• 

Jornal a 30 homens para a respiga e 
atar as paveias a 280 rèis. 


1 $190 

400 

8#400 


Somma. 1U470 


Divididos por 7 b —69*—23° dâo por 
hectare. 

Ceifa com a foice 

Ceifa por empreitada de 7 b —69*—23° 
a razão de 2:400 por hectare ou 6 
homens a 400 réis cada um....... 

Jornal de 24 mulheres para a respiga 
da mesma superfície a 140 cada 
uma. 

Somma. 

Divididos por 7 b —69*—23 c dâo por 
hectare . 


1#490 


18$460 
3 #360 


21£820 
2 #835 


Copio do mesmo trabalho do sr. Ri 
beiro as considerações que faz sobre as 
duas ceifas: < Comparando entre si o custo 


< da ceifa, por hectare, com a machina e 
«com a foice, achamos um saldo, a favor 
«da primeira, de 10345 réis por hectare, 

< verba que multiplicada pelos 80 hecta- 
« res que se podem ceifar na Granja, eleva 
«o lucro annual da machina a 1070600 
* réis. Quer dizer que em dois annos es- 

< tará o valor da machina completamente 
«amortisado e pagos em parte os juros 
«correspondentes ao empate do capital 
«n’aquelle tempo; no terceiro anno só 

< teremos a completar o pagamento dos 

< juros, e d’ahi em diante o custo da ceifa, 

« por hectare, serà reduzido a 10335 réis 
«em vez de 10490 réis, e os lucros rea- 

< lisados por este estabelecimento com a 
« ceifeira subirão a 1200000 rèis.» 

O preço que serviu para os cálculos do 
sr. Ribeiro, 20400 réis por hectare, que 
foi o d’este anno (1870), é muito baixo, 
e como me parece que poucos annos se 
poderá alcançar um tão diminuto, verda¬ 
deiramente excepcional, vou fazer uma 
outra conta servindo-me do preço medio 
porque se tem feito a ceifa na Quinta, 
mostrando ella, ser a economia realisada 
pela machina Hornesby muito mais im¬ 
portante ainda. Mas é que assim deve ser, 
porque a ceifeira de Marc-Cormick não é 
tão perfeita como a de Hornesby, pois cei¬ 
fando esta mais de 7 hectares por dia, a 
outra no mesmo tempo pouco mais ceifa 
do que 5, e segundo as contas apresen¬ 
tadas pelo sr. Corvo, do trabalho da ma¬ 
china americana, comparada com a ceifa 
por empreitada no Alemtejo, a 20500 réis 
por hectare, vê-se que o hectare ceifado pela 
machina fica a 10040 réis, sendo a eco¬ 
nomia realisada de 10460 réis na mesma 
superfície, e com a de Homesby é ella só 
de 10345 rèis, o que ainda mais me faz 
crér que o preço porque se fez o calculo 
da ceifa com a foice, foi extremamente di¬ 
minuto e excepcional. 

Mas para dizer toda a verdade, creio 
que a conta feita pelo sr. Ribeiro está 
mais rigorosa do que a apresentada pelo 
sr. Corvo; porque se a ceifeira de Hor¬ 
nesby precisa de uns trinta operários, por 
dia, para emmolhar as paveias e fazer a res¬ 
piga, quantos não precisará a de Marc-Cor¬ 
mick, que as deixa complelamente barafun- 
dadas?! Esta verba, que eleva bastante o 
custo do trabalho da ceifeira de Homesby, 
não apparece na conta do sr. Corvo, o que 
necessariamente deve dar bastante diffe¬ 
rença no resultado final. 
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A media porque tem saído a ceifa de | 
um bectare na Quinta, dada de emprei¬ 
tada, é de 3$800 réis; fazendo a mesma 
conta que o sr. Ribeiro faz, mas com este 
numero temos. 

Ceifa com a foice 

Ceifa, por empreitada, de 7 h , 69*, 23°, 
a razSo de 3£300 réia por hectare, 
on 6 homens a 635 réis cada um... 29£225 
24 mulheres, para a respiga da mesma 
superfície, a 140 réis cada uma.... 3£360 

82£585 

Divididos por 7 b , 69 a , 23°, dá por he¬ 
ctare . 4£260 

G entrando agora em considerações 
idênticas ás do sr. Ribeiro, vê-se que o 
saldo a favor do trabalbo da macbina é, 
por bectare, de 2$770 réis, que multipli¬ 
cado pelos mesmos 80 hectares que se 
podem ceifar na Quinta, eleva o lucro an- 
nual a 221 $600 réis, ficando a macbina 
logo paga no primeiro anno, assim como 
os juros correspondentes, e ainda um lu¬ 
cro de 2$773 réis, ficando reduzido já no 
segundo anno o preço da mesma ceifa a 
1$335 réis em vez de 10490 réis, e os 
lucros realisados pela direcção da Quinta 
poder-se-hão elevar á importante quantia 
de 2340000 réis, o que faz sobresair mais 
consideravelmente a superioddade da ma- 
china Governor de Hornesby and Sont. 

R. Labcher Mahçal. 


BibliograpMa 

VI 

Exlracto de uma carta de J. J. de C., 
escripta em Faro, no Algarve, e inserida 
na Gazela de Agricultura e Commercio de 
Portugal.—J. de Coimb., março de 1812. 
(B. N. L.) 

Falia o auctor da necessidade do afasta¬ 
mento das cepas e figueiras, o que poderá 
concorrer para a maior productiv idade de 
umas e de outras. 

Cita em seguida experiencias feitas para 
demonstrar a extraordinária producção que 
póde dar o trigo quando for semeado a sa¬ 
cho, como se usa para o milho, feijão, etc. 
Termina expondo a vantagem que resul¬ 
taria da cultura em larga escala da batata 


redonda, mencionando que a batata com¬ 
prida já é cultivada com algum desinvol- 
vimento. 

— 0 afastamento das arvores de fructo e 
das cepas depende essencialmente da fer¬ 
tilidade do sólo, e será sempre conve¬ 
niente que n’uma dada superficie seja plan¬ 
tado o maior numero de indivíduos que 
possa comportar a força do terreno, de¬ 
vendo-se comtudo ter em vista que não 
sejam prejudicadas duas condições essen- 
ciaes para a boa vegetação—o arejamento 
e a luz. 

Extracto de uma carta de um conser¬ 
vador, que foi por seis amos, das reaes 
fabricas da Covilhã, e superintendente 
geral dos lanifícios nas tres comarcas. 
Guarda, Castello Branco e Trancoso, in¬ 
serida nos numeros 10 e li da Gazeta 
de Agricultura. — J. de Coimb., março de 
1812. (B. N. L.) 

Começa o auctor dizendo, que a indus¬ 
tria fabril favorece o desinvolvimento da 
industria agrícola, apontando como exem¬ 
plo d’esta asserção a Inglaterra. 

Accrescenta o auctor que, exercendo 
um cargo de serviço publico, tentara per¬ 
suadir os creadores de gado para que me¬ 
lhorassem as lãs, indicando a raça merina 
para operar esse melhoramento. Lastima 
que Portugal não seguisse o exemplo da 
França, que tem procurado apurar a qua¬ 
lidade das suas lãs. 

Cita ainda algumas palavras de um au¬ 
ctor que falia da utilidade das fahricas 
nas províncias, apontando como exemplos 
varias povoações do paiz, que são outros 
tantos centros que estimulam o adianta¬ 
mento da industria agrícola. 

Extracto de uma carta escripta em 
Ferreira de Aves (Comarca de Vizeu ), a 
30 de janeiro de 1811, por J. de S. de 
0., e S. C. ao redactor da Gazela de 
Lisboa.— J. de Coimb., março de 1812. 
(B. N. L.) 

N’este escripto falia o auctor das vanta¬ 
gens que resultariam da cultura do trigo 
moiro em larga escala, indicando a epoca 
mais conveniente para a sementeira d’esse 
cereal. 

Experiência para verificar o estado em 
que o espirito volátil existe■ nos licores 
fermentados; com uma taboa, que mostra 
a proporção relativa de álcool puro, con- 
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tido em differentes qualidades de vinho. 
Por Guilherme Thomaz Brande. — C. 
Braz. Londres, abril de 1812. (B. N. L.) 

Pequena noticia em que se dá conta de 
experiencias feitas por Brande sobre a 
força alcoolica de diversos vinbos. 

Memória sobre a agricultura do Al¬ 
garve, e melhoramentos que póde ter: re- 
metlida aos redaclores por Constantino 
Botelho de Lacerda Lobo, lente de phy- 
sica experimental da universidade de 
Coimbra. — J. de Coimb., abril de 1812. 
(B. N. L.) 

PRIMEIRA PARTE 

Westa memória descreve-se o estado 
pouco lisonjeiro da agricultura do Al¬ 
garve, e aponta-se as causas que o auctor 
julga concorrerem para isso. Lastima a 
falta de prados, o desperdício das aguas 
aproveitáveis para irrigações, a falta de 
mattas, de macbinas, etc. Incita os la¬ 
vradores a seguirem o exemplo dos do 
Minho, que aproveitam escrupulosamente 
as aguas aos rios e ribeiros para a pro- 
ducção de forragens para o gado. 

Aconselha a cultura de cereaes com 
pousio no anno seguinte, e incita os pro¬ 
prietários a reduzirem à cultura os vas¬ 
tos sapaes que se encontram perto do 
mar. Nota a falta de maltas na provinda 
do Algarve, e falia das vantagens que da 
sua existência resultariam para aquella 
província. 

O auctor cita o facto lastimoso de que 
no anno de 1790 houvesse em toda a co¬ 
marca de Tavira apenas uma charrua, e 
accrescenla que talvez fosse a unica em 
todo o Algarve ; falia depois da deficiên¬ 
cia de outras machinas, e conta que no 
anno citado não existia um só carro em 
todo o termo de Alcoutim. 

— 0 auctor aponta com muita fidelidade 
as causas que concorrem para o atrazo 
da agricultura do Algarve. Revela um es¬ 
pirito esclarecido a enumeração d'essas 
causas, cuja remoção importa o começo 
da prosperidade de qualquer paiz. 

Quando aconselha a cultura de cereaes, 
seguida de pousio, deveria antes o au¬ 
ctor apontar aos cultivadores a conve¬ 
niência da maxima producção de estru¬ 
mes e o maior escruputo no seu aprovei¬ 
tamento, para que a cultura continua, com 
as convenientes alternações, podesse exe¬ 
cutar-se. São sensatas as considerações 


acerca da utilidade das mattas, para evi¬ 
tar a invasão das areias nos campos cul¬ 
tivados. 

0 movimento do progresso agrícola, 
iniciado entre nós ainda não ha muitos 
annos, cujos effeitos beneficos são jà boje 
bem sensíveis e conhecidos por aquelles 
que deveras se interessam pela prosperi¬ 
dade do paiz, tem levado alguns melho¬ 
ramentos à economia rural do Algarve. 
Confiemos que a luz da sciencia e os es¬ 
forços dos seus apostolos mais dedicados 
hão de transformar a feição d’aquella pro¬ 
víncia, cuja agricultura tem um futuro 
brilhante. 

Memória sobre a agricultura do Al¬ 
garve, etc. — J. de Coimb., maio de 1812. 
(B. N. L.) 

BBODHDA PARTS 

0 auctor diz que os melhoramentos da 
agricultura do Algarve consistem: l.°em 
dar maior grau de perfeição aos generos 
de cultura lá estabelecidos; 2.°, em in¬ 
troduzir outros de novo, que forem ac- 
commodados ao clima e circumstancias 
locaes; 3.°, multiplicar as machinas e 
instrumentos ruraes necessários para fa¬ 
cilitar a cultura das terras. Tratando de¬ 
pois de desinvolver o que avançàra àcerca 
da necessidade do melhoramento das cul¬ 
turas, procura convencer os lavradores da 
vantagem que resulta da boa escolha do lo¬ 
cal para a plantação da vinha, e da reforma 
do processo da poda. Prosegue dando 
conselhos muito acceitaveis para que se 
dé muito maior desinvolvimento e se preste 
toda a attenção á cultura da oliveira, da 
alfarrobeira, das amoreiras, etc. 

— 0 Algarve, pelo relevo do seu solo 
e pela latitude em que se acha, é uma das 
regiões mais apropriadas para a cultura 
da vinha, da oliveira, da amoreira, dos 
montados, riquezas botanicas com que a 
natureza mimoseou o nosso paiz, e que 
os habitantes ingratos tantas vezes des¬ 
prezam e tratam sem o cuidado e esmero 
que merecem. 

C. Braz. — Lond., maio, de 1812. 
(B. N. L.) 

Uma carta, assignada pelo conego José 
Pedro Bayard, notificando a invenção de 
uma machina hydraulica que podia ser 
applicada para motor dos moinhos ou aze¬ 
nhas, podendo estes situarem-se em qual- 
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quer parte dos campos ou da cidade, sem 
precisão de agua corrente, que póde ter 
melhor applicaçâo na lavoura. Estas pa¬ 
lavras são textualmente copiadas da carta 
do rev.° conego, que enumera as vanta¬ 
gens e as qualidades do seu invento por 
um modo tão confuso, que não é facil 
ajuizar do mérito do mesmo. 

Sobre o estudo da agricultura. Tele- 
grapho portuguez, Lisb., 9 de maio de 
1812. (B. N. L.) 

O auctor do artigo aponta como uma 
das causas que teem concorrido para que 
a nossa agricultura não se tenha elevado 
ao grau de perfeição em que se acha em 
outros paizes, o desprezo do estudo d’esta 
profissão. Diz que é habito estudar todos 
os officios menos o de lavrador. O auctor 
aconselhava qne se creasse na universidade 
de Coimbra um? cadeira de agricultura 
pratica. 

A cadeira de agricultura existe creada 
na universidade. A verdadeira escola de 
agricultura é porém o instituto de Lisboa, 
onde n’um curso de tres annos, infelizmente 
mutilado em nome de falsas conveniências 
do paiz, se professam as disciplinas que 
constituem a inslrucção do lavrador. 

Julgamos dignas de serem transcriptas 
as seguintes palavras do auctor, cujo es- 
cripto analysamos e ao qual tributamos 
aqui um merecido louvor. 

Diz elle: 

« A agricultura é um officio para aquelle 
* qne banbado em suor lavra sem refle- 
€ xão o campo d’onde espera a subsisten- 
«cia: torna-se arte para aquelle que re- 
«flexionando sobre as maneiras de culti- 
« var conhecidas, procura adoptal-as nos 
«seus trabalhos rústicos: e finalmente 
«converte-se em sciencia para aquelle que 
«levantando as suas vistas acima das lu- 

< zes conhecidas, procura por novas ten- 
«lativas e experieocias um melhoramento 
« desconhecido. > 

Estas palavras, escriptas em Portugal 
no anno de 1812, contrastam notavel¬ 
mente com o que talvez vinte annos de¬ 
pois escrevia Raspail: 

« ... Não é ainda a agricultura subida a 
■ ponto que jà lhe caiba o titulo de scien- 
«cia; é uma somma de noticias assenta- 
«das na experieocia, sem quasi ter de seu 
«um unico axioma capaz de a guiar de 

< um modo rigoroso. 

«£ a agricultura uma arte pela qual, 

▼OL. xm 


< imitando a natureza, rivalisamos sua vir- 
«tude creadora, o produzimos em um 
«dado terreno a maior e mais formosa 
«copia de sujeitos de qualquer especie 
«vegetal, de reconhecido préstimo para 

< consumo, para a industria ou para o 
«commercio. » 

A agricultura é não só officio, arte e 
sciencia, mas também industria. 

É uma industria dar valor ao solo, 
diz Léonce de Lavergne. 

Diz muito bem um auctor: «Em todos 
«os tempos a agricultura foi considerada 
«a primeira e a mais importante industria 
* nacional, a origem das maiores riquezas 
«de um paiz, e a base principal da gran- 
« deza e do esplendor de um estado. > 

É uma industria em que cooperam to¬ 
dos os agentes da producção, desde o 
plantador aié á machina de vapor, desde 
o braço forçudo do camponez da serra, 
até as sumidades sapientíssimas dos La- 
vergnes e Laveleyes: industria grandiosa, 
que pede à natureza uma porção de todos 
os seos elemento, que se serve da terra, 
do ar, da agua e do sol como matéria 
prima, para as transformar na substancia 
da nossa carne, no corpo do homem, e 
de todos os animaes: e por isso tanto 
mais nobre, quanto nenhuma se occupa 
de ohjecto mais levantado, mais impor¬ 
tante. F. S. Margiochi (Junior). 


Historia da cultura do bicho da seda 
na Europa 

(Continuado de pag. 826) 

A SERICICULTURA NA EUROPA NO XIX SÉCULO 

Parecia tudo sorrir à sericicultura 
quando a doença ji conhecida sob o 
nome de muscardine veiu accommetter 
de modo horrível o bicho de seda. Ma¬ 
nifestava se d’esta vez a enfermidade por 
manchas negras, petechias, sobre o dor¬ 
so, e seguidamente sobre a cauda e patas 
posteriores. Chamavam a esta doença pe - 
brina ou pebrat, palavra pertencente ao 
dialecto do Languedoc. Era acompanhada 
de atrophia que impedia o animal de en¬ 
grossar, matando-o em qualquer edade 
que o accommettesse. Infelizmente esta 
epidemia provinha das mesmas causas do 
que aquella que acabava de atacar a ba¬ 
tata e a vinha. 

Foi do seguinte modo assentada a sau 
chronologia. Em 1830 observou-se na 

26 
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Allemanba uma gangrena secca na batata, 
porém era talvez local. Foi em 1843 que 
simultaneamente, na Bélgica e nos Esta¬ 
dos Unidos se manifestou esta doença por 
uma gangrena bumida que destruía a ba¬ 
tata. A temperatura amena e bumida fa¬ 
vorecia esta epidemia e tornou-se geral 
na Europa em 1845. Esta enfermidade 
accommetteu os assucares desde 1843 até 
1852 e as beterrabas proximo de Calais 
em 1846. 

Em 1834, Dupuis reconheceu proximo 
do. Rbodano uma nova moléstia nas vi- 
nbas, que correspondia à gangrena secca 
das batatas. A grande enfermidade com 
as manchas de bolôr branco foi obser¬ 
vada primeiramenle por Tucker em 1845 
nas vinhas n’uma estufa de Margala em 
Inglaterra. Appareceu em França nas es¬ 
tufas de Rothschild em 1848; em Pon- 
tida perto de Bergamo, em 1850, e em 
1851 destruiu os vinhedos na Italia, no 
Tyrol, na Suissa, no Rheno, na Argélia, 
ua Ahyssinia, na Syria e na Asia Menor. 
Em 1840, em Cavaillon, na Provença, 
observou-se a pebrina e a alrophia do 
bicho da seda. Esta doença appareceu em 
Avinhão em 1845, em Nimes em 1846 e 
nas Cevenas em 1849. Em Brianzo e no 
valle de S. Marlinho, a epidemia só ap¬ 
pareceu em 1852. 

A colheita dos casulos na Hespanha 
diminuiu consideravelmente durante o 
mesmo anno. Observou-se a alrophia dos 
bichos da seda perto do lago de Garde 
em 1853, na Córsega em 1854, no Tyrol 
em 1855; pouco a pouco esta doença in¬ 
vadiu a Turquia europeia e asiatica e a 
África; Freschi a notou nas índias em 
1859. As sementes prussianas deixaram 
de vingar em 1858, as da Toscana em 
1859, as da Suissa em 1860, as de Bu- 
cbarest em 1862 e as dos Corpatbos em 
1864. O sr. Payen em 1853 e o sr. de 
Quatrepages em 1858 estudaram e des¬ 
creveram estas duas doenças. 

A França e a Hespanha, em 1856, per¬ 
deram tres quartas partes da colheita dos 
casulos. Muitos cultivadores attribuiram 
a enfermidade às manchas das folhas; mas 
Julio Sandri, de Verona, tinha demons¬ 
trado em 1842 que estas nodoas visíveis 
eram devidas a um cogumello fusispo- 
rium, que o bicho não come, e que exis¬ 
tia jà anleriormente sem communicar a 
doença ao animal. 

Quando os symptomas da doença ap- 


pareceram na Italia em 1851, houve uma 
grande moléstia nos cereaes, e em 1856 
lodos os caranguejos morreram nos lagos 
lombardos. Ange Bellani, de Milão, pu¬ 
blicou n’este anno a brochura Bachi da 
Seta, onde se encontra'um grande nu¬ 
mero de preciosos conselhos. Escreveu 
esta grande verdade contra aquelles que 
se fiam nos meios naturaes: «A natureza 
provê facilmente á continuação da espe- 
cie e não ao numero dos indivíduos». De¬ 
pois d’esta epoca o governo francez pe¬ 
diu informações aos cônsules da China 
relativamente à educação do bicho da seda. 
Eis qual é o methodo seguido pelos 
Chins: na província de Hu-Pé, deixam 
por quatro horas castiçar as borboletas, 
retiram os machos depois da primeira 
copula e fazem depôr as sementes sobre 
pannos. Alguns creadores borrifam estes 
pannos com vinho e outros com agua de 
cal; sendo em seguida enrolados e pen¬ 
durados ao ar livre. Outros cultivadores 
chinezes, no mez de dezembro, emergem 
por alguns minutos a semente em agua 
salgada. 

Em Cantão criam-se mesmo os polwot- 
tins. Em Hu-Pé, as amoreiras são muito 
altas, mas não enxertadas. Ao contra¬ 
rio em Thé-kiang enxertam-se e estru¬ 
mam-se e são de pequeno fuste. Em 
Chun-té plantam-se como as couves, e 
cortam-se no inverno à altura de seis pol- 
legadas. Estas instrucções são inteiramente 
as mesmas que se encontram nos tratados 
chins. Em 1829, o governo chinez fez pu¬ 
blicar um livro com o titulo Exame geral 
da agricultura, que corresponde quasi à 
Maison rustique franceza. Dá-se grande 
importância n’este livro aos preceitos do 
agricultura, e, como sempre, os preceitos 
são acompanhanhados de desenhos e o 
livro é itlustrado com gravuras. 0 governo 
francez encarregou o celebre Julien de 
extrahir d’este livro tudo o que n’elle 
havia de importante para a sericicultura. 
Publicou-se em Paris, em 1837, um re¬ 
sumo dos principaes tratados chinezes so¬ 
bre a cultura das amoreiras e educação 
do sirgo. Bonafous publicou-o em ita¬ 
liano, e em 1848 mandou imprimir em 
Paris o manual japonez da cultura dos 
bichos. 0 japonez Mekaki-Morikumi pu¬ 
blicou em 1803 o livro: Arte de governar 
o bicho de seda. O doutor J. Hoffmann 
traduziu este livro em francez e Bonafous 
publicou-o em 1848, como jà vimos. Ve-se 
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n’este livro que os japonezes provocam o 
nascimento dos bichos por meio de um 
ligeiro calor logo que as amoreiras come¬ 
çam a vegetar. Teem o cuidado de con¬ 
servar uma temperatura quente durante 
quatro ou cinco dias, e de evitar o cheiro 
do tabaco. 

Berti Picbat aconselhou, em 1844, o 
cruzamento das nossas raças com as chi- 
nezas, e em 1851 ensaiou-se na Italia a 
creação do sirgo chinez, mas com pouco 
proveito. Por intermédio do cônsul fran- 
cez Montigny, em Sang-Hai *, a camara de 
commercio de Leão importou da China, 
em 1851, 180 onças de semente. Pelo 
mesmo anno foi introduzida em França 
semente de excedentes bichos de seda do 
Libano. 

A casa Sotocoasa, de Bergamo, enviou 
o sr. Tadei em 1858 á China para com¬ 
prar semente, a qual chegou com effeilo 
em boas condições, mas o resultado foi 
muito irregular. No anno seguinte, o sr. 
Castellani e o sr. Freschi foram ás índias 
e á China para comprarem boa semente, 
mas durante a educação, em 18C0, conhe¬ 
ceu-se que a moléstia tinha também inva¬ 
dido os bichos chinezos. Quatro notáveis 
brochuras foram publicadas n’esta epoca 
para favorecerem o desinvolvimento da 
sericicultura : a de Duseigneur, em Lião ; 
a de J. B. Carli; a de J. B. Castellani, e 
finalmente o Manuel pratique de l'éduca- 
teur des vers à soie, de Allonso Taurigna 
(Paris, 1860). Carli não recommenda 
cousas novas, propõe apenas ventiladores 
nas camaras, uma temperatura entre 15 
e 16 graus, e fumigações. 

O livro de Castellani pareceu mais di¬ 
gno de attenção, porque n’elle se encon¬ 
tram lodos os processos que regulam a 
sericicultura na China desde quarenta sé¬ 
culos, processos pelos quaes nos esforça¬ 
mos de evitar a catastrophe da epedemia 
do bicho da seda. 

Taurigna linha observado em 1857 que 
a Europa, em consequência de todas es¬ 
tas doenças do sirgo, perdia 100 milhões 
annuaes na colheita dos casulos. Parece 
que este escriptor não conheceu a pebrina, 
mas considera a gattine como o ultimo 
estado de degeneração da raça, e julga 
que esta doença e a muscardine procedem 
da educação muito artificial. Este auclor 
quer regenerar a sericicultura mediante 

1 La maladie des vers à soie et la Chine .— 
Duseigneor, Leâo, 1860. 


pequenas culturas de grupos que não con¬ 
tenham mais de 5 onças de sementes. 
Aconselha a todos que renovem por si 
mesmos a semente por pequenas lavras 
de trezentos bichos por onça. Dá prefe¬ 
rencia à folha silvestre, mas ignora a ver¬ 
dadeira origem da nova doença. Muitas 
das suas instrucções se encontram n’um 
manual, a Sericiculture simplifiée, de B. 
J. Dufour, que estudou esta arte na Asia 
Menor desde 1862 até 1867. Dufour julga 
que as culturas arlificiaes e a folha enxer¬ 
tada são a, causa das doenças. Mas a pe¬ 
brina chegou mesmo á Asia, às pequenas 
culturas dos Carpalhos da Suissa, da Prús¬ 
sia, e não ao Japão, onde os bichos são 
exclusivamente alimentados, com a folha 
da amoreira enxertada. Comludo, vê-se 
geralmente que as pequenas culturas bem 
cuidadas dão melhores resultados do que 
as grandes. Estas foram muito úteis para 
a conservação das sementes do nosso paiz. 

Castellani nota que os chins celebram, 
pelo meado de janeiro, a festa da deusa 
dos bichos da seda (Si-ling-cbi), que lavam 
a semente em agua de cal ou agua salgada, 
expondo-a em seguida sobre o telhado du¬ 
rante oito ou dez dias. 

No meiodia da China promove-se a evo¬ 
lução da semente pelo meado do mez de 
abril quando a folha se acha bem desen¬ 
volvida. Ha todo o cuidado em que a 
folha não esteja húmida, minislrando-a 
cortada até á terceira muda, e depois in¬ 
teira. Passada a primeira edade são re¬ 
movidos os bichos todos os dias, para o 
que se servem de redes. Afim de obstar 
á humidade, espalham pelos laboleiros 
palha de arroz e pó de carvão. Se os bi¬ 
chos dormem, deitam-lbes por cima agua 
de cal ou pó de carvão. Os chins fazem 
a cabana em separado, e n’ella collocam 
o bicho quando este recusa comer a fo¬ 
lha. Esta creação completa-se em trinta 
ou trinta e cinco dias. Na China o bicho 
da-se melhor sem calor artificial. Procu¬ 
ra-se somente couservar uma tempera¬ 
tura amorosa para a evolução da semente. 
Dentro de vinte e quatro horas opera-se 
a evolução de toda a semente de um car¬ 
tão. Em quanto á reproducção deixam cas- 
liçar as borboletas pelo espaço de seis 
horas, sendo recebida a semente em fo¬ 
lhas de casca de amoreira. 

Conhecem-se na China algumas doen¬ 
ças do bicho da seda, taes são: a diar- 
rhea, o vomito, a hydropesia, a muscar- 
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dina e a côr vermelha e amarellada da 
cabeça. 

Os que se deram ao esludo da mus- 
cardina ulilisaram o microscopio, e o sr. 
Pasteur tornou-se celebre pelos estudos 
do embryão. Este sabio reconheceu, em 
1868 em Alais, vários corpúsculos dos 
humores dos bichos da seda. 

Depois da invasão da pebrina, em 1857, 
o doutor Osippo, em Padua, e depois 
Bellotti, Crivelli, Cornalia, Vittadini, Ven- 
turi, Cantoni, Cavalleri, Riche de Mou- 
chy, Pasteur, serviram-se do microscopio 
para investigar as causas da epidemia nos 
humores do bicho da seda. Reconheceram 
que os ovulos, os bichos, as chrysalidas 
e as borboletas que contem mais corpús¬ 
culos oblongos nos seus humores, estão 
doentes. Conheceu-se que a pebrina, a 
petechia, são hereditárias e que estas duas 
doenças se desenvolvem em dois ou tres 
annos. O engenheiro francez Daina, em 
1865 convenceu-se de que a doença pode 
ser contagiosa. Cantoni e Pasteur obser¬ 
varam que se propaga com rapidez. Ri- 
cbe de Mouchy sustentou em 1866 que 
se encontram na folha da amoreira os 
mesmos corpúsculos. Cavalleri julga ao 
contrario que uma grande parte destes 
corpusculds se contem no involucro da 
semente. 

O infeliz resultado obtido com as se¬ 
mentes importadas na Europa, da China, 
do Tibet, de Cachemira, da Pérsia, do 
Caucaso, a atropina, a pebrina, as pete- 
cbias que destruiram todas as raças eu- 
ropeas, levaram os sericicultores a visitar 
novos paizes para d’elles haver nova se¬ 
mente. Em 1861 os hollandezes fizeram 
presente á França de doze folhas de se¬ 
mente japoneza, e o governo francez con¬ 
fiou-as ao sr. Guérin-Méneville, membro 
da Sociedade central de agricultura. O 
doutor Graziano Tubi, de Lecco, recebeu 
de presente uma «Testas folhas e d’ella 
distribuiu pequenas porções em Milão, 
Brescia e Brianzo. As folhas que ficaram 
em França, não deram resultado em- 
quantn que os ensaios feitos em Itaiia de¬ 
ram resultados maravilhosos. ToepfJer, 
de Steitimo, poude obter semente japo¬ 
neza, e d'ella houve a semente conhecida 
na Itaiia pela denominação de prussiana. 

Pela publicação de alguns livros chins 
e japonezes sobre a sericicultura sou¬ 
be-se bem depressa a arte de crear estas 
sementes, e o feliz resultado das repro- 


ducções propagou por tal modo a fama 
das folhas japonezas, que se obtiveram 
em 1864 por contrabando sendo distri¬ 
buídas por Meynard aos milhares em 
França; DelfOro, Puech na Itaiia e Mui- 
ter na Suissa. No mesmo aono, o enge¬ 
nheiro Damioli, de Pisogne, importou na 
Itaiia a semente da alta China, que não 
teve resultadò na primejra vez, mas que 
deu muitas esperanças no segundo anno. 
Em 1864, Bergamo enviou ao Japão tres 
representantes de tres Sociedades para o 
commercio dos cartões: Os srs. An- 
dreossi, Daina e Testa. Mas bem depressa 
o microscopio mostrou as manchas ne¬ 
gras nas extremidades posteriores dos bi¬ 
chos das borboletas japonezas. Comtudo 
a semente japoneza, em 1865, deu na 
Europa melhores resultados que a de Bu- 
kara, dos Carpathos, da Armênia, da 
Pérsia, do mar Cáspio, etc. Andreossi 
poude trazer em 1865, por Suez, se¬ 
mente chineza; a sua evolução foi irre¬ 
gular, e não obstante a bondade dos ca¬ 
sulos, todas as reproducções se mallogra- 
ram. 

No producto dos cartões japonezes do 
1865, conheceu-se que muito d’esteseram 
bivollins e polivoltins. Ensaiou-se então 
verificar este facto transformando os bi¬ 
vollins em annuaes e vice-versa. 

Foi então que Alexandre Peslalozzi pu¬ 
blicou um livro muito importante, sobre 
a cultura dos bichos japonezes o qual 
muito contribuiu para o bom resultado 
da nova educação. 

Logo que se soube da colheita feita na 
Lombardia com os cartões japonezes, 
apressaram-se na Itaiia meridional e na 
Hespanha em obter estas folhas origina¬ 
rias. Os pedidos foram satisfeitos, porque 
dois milhões de cartões foram trazidos 
para a Europa, para a creação de 1866. 
Mas a quantidade prejudicou grandemente 
a qualidade; tres quartas partes das folhas 
era polivoltins e muitas chegaram em de¬ 
plorável estado. Alem d’isso os especula¬ 
dores haviam atulhado os armazéns de 
Jokohama com quantidade enorme de 
cartões mal preparados, os quaes foram 
mettidos em caixas húmidas e expedidas 
para a Europa. Resultou uma grande re- 
acção em favor das reproducções, e na 
creação de 1867, houve diminuição de 
um milhão de cartões originários do Ja¬ 
pão. 

Mas emquanto que se esforçavam por 
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propagar a sericicultura, não obstante a 
decepção das coibeilas, por aperfeiçoar 
os meios de educação, renovar a semente, 
ensaiar a educação precoce e fazer toda a 
especie de experiencias, não se estudava 
a questão da origem da doença. Uns sus¬ 
tentavam que a causa da epidemia estava 
na folha alterada e cheia de manchas; 
outros julgavam que a doença estava no 
proprio animal occasionada pelos meios 
muito artificiaes empregados durante a 
educação e reproducção ou pela influen¬ 
cia da atmospbera, como por exemplo o 
cbolera. 

Em 1860, o professor Tigri, de Pisa, 
verificou que a pebrina era um lyphn en¬ 
gendrado durante a educação, um para- 
silismo do apparelbo digestivo, um infu- 
sorio do genero bacterium. Tal foi ainda 
a conclusão do illustrado sr. de Quatre- 
fages. Francisco Bruni, de Brescia, habil 
observador, notou que as correntes de ar 
podem augmeotar o mal, que Pagnai, de 
1’lsère, denominou méthéorie. Eram com¬ 
batidos estes publicistas, dizendo-se que: 
t.° os ovulos sãos produziram casulos 
com toda a qualidade de folba ; 2.° que 
algumas vezes as amoreiras, como em 
1818, abundam em folbas de modo ex¬ 
traordinário, e que a alteração da folha 
deve causar a morte da planta, como 
acontece com a vinha. 

Reforçaram-se os publicistas com uma 
carta do grande chimico Liebig, de Mu- 
nicb (2 de março de 1867), que reconhe¬ 
ceu menor quantidade de azote em mui¬ 
tas folhas de amoreiras da Europa do que 
nas folhas das amoreiras ciiinezas e japo- 
nezas. Porém não se deu maior atteoção 
a esta observação, tendo Liebig reconhe¬ 
cido muito azote na folha da amoreira na 
província de Brescia onde a pebrina aca¬ 
bava de fazer estragos. 0 doutor Rodol- 
pho Ridolfi observou que a diminuta ali¬ 
mentação pode causar a atropbia. Desde 
1864 que Quatrefages havia visto em Pa¬ 
ris a pebrina atacar o bicho yama-mai que 
se alimentava com a folba do carvalho. 
Este bicho foi primeiramente trazido da 
China para a Europa em 1861 por Du- 
chesne Bellecont e dois annos depois, em 
maior quantidade, pelo bollandez Pompe 
Van Mecdewort. 

Em 1868, Miguel Lova viu em Brisig- 
hella todos os seus yama-mai mortos so¬ 
bre os carvalhos pela pebrina. Hoberland, 
em 1867, demonstrou que o azote na fo¬ 


lha da amoreira não basta para curar q 
bicho da atrophiá. Em 1868, notou-se 
uma nova moléstia, chamada em França 
flacherie, doença hereditária, segundo 
Pasteur, e que não deixa nos cadaveres 
nenhum cropusculo visivel ao microscó¬ 
pio. 

No estio de 1867, Béchamps, em Pa¬ 
ris, tinha descoberto nos corpos dos bi¬ 
chos mortos d’esta doença alguns mycro- 
somos, e durante o raez de junho de 1868 
demonstrou que estes cropusculos para- 
lysam o animal em todas as suas trans¬ 
formações e que são visíveis nos seus 
ovulos com o microscopio. Béchamps 
accrescenta que se podem combater estes 
corpúsculos com a potassa causticá. 

A sentença de Liebig vem appoiar a 
theoria de Gottardo Cattaneo, de Milão, 
que era preciso empregar a amoreira da 
China. Em 1865 por intermedie da casa 
Parodi, de Milão, Cattaneo pode obter 
semente de amoreiras cbinezas. Com- 
quanto houvesse difficuldade n’esla cul¬ 
tura, os novos rebentos vingaram com 
força. 

Em França, Burdin (1830), tinha intro¬ 
duzido a semente das amoreiras cbinezas, 
e em 1840 importaram-se também das 
ilhas Filippinas amoreira^ de grandes fo¬ 
lbas, das quaes se esperavam maravilhas, 
mas pouco tempo depois foram abando¬ 
nadas. Objectou-se aos partidários de Cat¬ 
taneo que sustentavam o empobrecimento 
do solo, e por consequência o dos elemen¬ 
tos nutritivos dos bichos que: l.°, as crea- 
ções precoces com a folba tenra das es¬ 
tufas davam melhor resultado do que as 
creações ordinárias; 2.°, durante alguns 
séculos os bichos da seda deram grande 
colheita de casulos, graças á folba da amo¬ 
reira preta indígena da Europa e da Asia 
Menor (esta amoreira vive pela sua força 
natural nos logares que não são cultiva¬ 
dos, e as suas folhas não são sempre remé¬ 
dio seguro para obstar á epidemia); em- 
fim que todas as doenças que accommet- 
teram na Europa e na China o bicho da 
seda, no ultimo século, durante vinte an¬ 
nos, desappareceram, não semudando a ali¬ 
mentação, mas creando-se nova semente. 
Os creadores italianos reanimaram-se em 
1867: a semente portugueza acabava de 
alcançar grande resultado, e muitas re- 
producções foram excellentemente succe- 
didas no anno seguinte. 

I Eduardo Mosa trabalha presenlemente 
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no Porto, para alli propagar a sericicul¬ 
tura, o que é fácil pelos municípios por- 
tuguezes, que fazem plantar amoreiras nos 
seus campos, seguindo o exemplo dos mu¬ 
nicípios italianos, pelos fins da edade me¬ 
dia. Os slavos pareceram interessar-se por 
esta industria, e, em 15 de novembro de 

1867, a Sociedade de sericicultura da Bo- 
hemia aconselhou a propagação da cultura 
das amoreiras. A Áustria, pelos fins de 

1868, fundou na Gallicia uma escola de 
sericicultura, segundo a de Saint-Tull, in¬ 
stituída em 1847, devida aos cuidados de 
Guerin Meneville, e engrandecida depois 
em Vincennes pelo governo francez. 

Durante a creação de 1868, a colheita 
dos casullos amarellos foi muito esperan¬ 
çosa. A maior parte deixou antever ma¬ 
gníficos resultados mesmo com relação ao 
futuro, não sómeote emquanlo à quali¬ 
dade americana, mas ainda emquanto à 
tartara o portugueza, e alguns casulos 
brancos das monianhas da China. Mas em 
Ivrea, em Porto-Vecchio, na ilha de Cor- 
sega, na Toscana e nos suburbios de Ná¬ 
poles, obliveram-se ainda productos abun¬ 
dantes quanto á semento indígena ama- 
rella ou côr de laranja, emquanto que os 
cartões japonezes. ainda que bem conser¬ 
vados, e a maior parte annuaes e expor¬ 
tados em mendt quantidade do que em 
1867, deram no seu todo em producto 
inferior, não obstante a excellenle quali¬ 
dade de folba e o normal da estação. As 
pequenas reproducções do oitavo, quinto 
e quarto anno produziram todas egual- 
mente, apresentando a mesma grandeza 
nos casulos. Mas em consequência do des- 
involvimenlo das amoreiras e da creação 
do bicho da seda, foi-se buscar sememe 
ao Japão. Em 1867 houve vinte indiví¬ 
duos encarregados de comprar semente, 
e em 1868 partiram ainda setenta, em¬ 
quanto que outros exploradores aventu¬ 
reiros se dirigem a Coréa, ás montanhas 
da China e Montchourie, po.rque o receio 
da invasão da doença no Japão é ainda 
mais grave, por isso que este império não 
póde fornecer á Europa senão quinhentos 
mil cartões por anno, mesmo trabalhando 
com toda a segurança. 

Tudo leva a crér que para o anno de 
1869-1870 a Europa poderá .ensaiar mes¬ 
mo a semente de Cacbemifa e de Bukara, 
que já tem dado provas de vigor. Mas de 
todas as sementes do oriente, a da Co¬ 
réa, que deu os melhores casulos, quanto 


á qualidade e á quantidade de seda, é a 
que está reclamando maior attenção. 

Gabriel Rosa. 

(Journal dt 1'AgricuUure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTI OOTICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição central 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa¬ 
ber a todos os nossos súbditos, que as 
côrtes geraes decretaram e nós queremos 
a lei seguinte: 

Artigo l.° 0 gado bovino abatido no 
matadouro publico de Lisboa, e nos seus 
fliiaes pagará, como direito de carne limpa, 
courama, miudezas e mais despojos, 25 
réis por kilogramma do peso das rezes 
vivas. 

gunico. Pela mesma fôrma o gado ovino 
castrado, abatido no matadouro publico 
e nos filiaes d’este, pagará o direito de 
240 réis por cabeça, e o não castrado o 
direito de 300 réis por cabeça. 0 gado 
caprino pagará o direito de 260 réis por 
cabeça.. 

Art. 2.° Continua a ser permittida a 
admissão de carnes verdes pelas barrei¬ 
ras da cidade, ficando sujeita á inspecção 
prescripta nos regulamentos sanitários e 
fiscaes. 

§ 1.® A carne liippa de gado bovino 
que vier a despacbo nos termos d’este 
artigo, pagará o direito de 60 réis por 
kilogramma, sendo porém isentas de di¬ 
reitos as miudezas correspondentes. 

§ 2.® A carne limpa do gado ovino e 
caprino pagará na mesma hypothese o 
direito de 20 réis por kilogramma, sendo 
lambem isentas de direito as miudezas 
correspondentes. 

Art. 3.” Fica a camara municipal de 
Lisboa auctorisada a providenciar ácerca 
do regular abastecimento das carnes ver¬ 
des, tendo em vista as seguintes disposi¬ 
ções: 

l. a Estabelecer matadouros especiaese 
filiaes do de Lisboa nos pontos que fóra 
da cidade julgar mais convenientes, uni- 
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camente para matança dos gados destina» 
dos ao consumo da capital; 

2.* Abrir talhos ou açougues munici- 
paes onde os mercadores ou negociantes 
de gado possam mandar decepar as suas 
rexes e vender a carne, segundo as con¬ 
dições estabelecidas pela camara em har¬ 
monia com os regulamentos fiscaes e sa¬ 
nitários. 

Ari. 4.* É auctorisada a despeza até 
2:000£000 réis para estabelecimento de 
concursos e prêmios, com o fim especial 
de promover o melhoramento das rezes 
destinadas ao consumo da capital. 

Art. 5.* O governo poderá suspender, 
emquanto o julgar conveniente, a cobran 
ça do imposto de transito sobre o preço 
do transporte de gados e carnes verdes 
que venham para consumo de Lisboa pe¬ 
tos caminhos de ferro de norte e leste, 
em presença das reducções que a compa¬ 
nhia effecluar nas respectivas tarifas, e 
quando essas reducções sejam superiores 
ao imposto. 

Art. 6.° O governo publicará os regu¬ 
lamentos necessários para a execução 
d’esta lei. 

Art. 7.® Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Mandámos portanto a todas as auclori- 
dades a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram 
e façam cumprir e guardar tão inteira- 
mente como n’ella se contém. 

O presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario d’estado dos negó¬ 
cios do reino, e os ministros e secretários 
d’cstado dos negocios da fazenda, e das 
obras publicas commercio e industria, a 
façam imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço, aos 44 de abril de 4871.=REI. 
=Marquez d’Ávila e de Bolama=Car¬ 
io» Bento da Silva == Visconde de Chan- 
celleiros . 

Carta de lei, pela qual Vossa Mages- 
tade, tendo sanccionado o decreto das 
côrtes geraes de 40 de abril do corrente 
anno, pelo qual é regulado o direito que 
deve pagar o gado bovino e ovino abati¬ 
do no matadouro publico de Lisboa, e 
são mandadas adoptar diversas providen¬ 
cias sobre o mesmo assumpto; o manda 
cumprir e guardar como n’elle se contém, 
pela forma retrò declarada. 

Para vossa magestade ver.= Henrique 
Bibeiro Neves a fez. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, tt DE MAIO 

As trovoadas de maio, que ordinaria¬ 
mente se desfazem em deleitosos e ferti- 
lisantes chuveiros, n’este anno converte- 
ram-se em torrentes medonhas, como se 
fossem rotas as caiaractas do ceo. Chegam 
as más novas dos diversos pontos do reino, 
mas é para os lados do norte que os si¬ 
nistros são mais frequentes e lastimáveis. 
Aqui a força da chuva e a violência dos 
ventos dobraram sobre a terra as plantas 
mais viçosas; alli as saraivadas descom- 
munaes apedraram as arvores, as vinhas 
e os renovos arvenses; além os regatos 
tornaram-se em rios caudalosos, arreba¬ 
tando em seus turbilhões, arvores, muros, 
moinhos, gados e tudo quanto se oppu- 
nha ao seu curso devastador; emfim a voz 
do trovão, vomitando o fogo do'ceo, re¬ 
matava a obra da destruição. Ha bastantes 
victimas a lamentar. Referem-se casos tris¬ 
tes de tres e quatro pessoas fulminadas 
simultaneamente pelas faíscas eléctricas. 

Todavia os desgraçados effeitos das tro¬ 
voadas são muito limitados. Diz a gente 
do campo, que as trovoadas são, como o 
lobo, que entra no rebanho. Preando a 
rez que apanha mais a geito, e que mais 
lhe enche o olho, deixa incólume o resto 
do rebanho. Outro tanto acontece com as 
tempestades do trovão. As suas funestas 
cordas assolam os terrenc s por onde pas¬ 
sam, e a pequenas distancias já não fa¬ 
zem mal. 

A conslancia das chuvas está sem du¬ 
vida causando muitos damnos, mas se a 
primavera assumir os seus fóros, e o ceo 
se tornar limpido e arejado, não se po¬ 
derão dar como esfolhadas as esperanço¬ 
sas flores de um anno agricola, farto em 
todos os fructos da terra. 

— Acabam de sair do prelo dois opús¬ 
culos de grande importância, cujos as¬ 
sumptos. com relação á economia rural, 
teem egual significação. O sr. dr. Bernar- 
dino Antonio Gomes é auctor de um d’el- 
les, que se intitula * O esgoto, a limpeza 
e o abastecimento das aguas em Lisboa. > 

O nosso esclarecido acadêmico conden¬ 
sou em pequeno espaço uma serie de no¬ 
ticias históricas, de factos contemporâneos 
e de observações criticas, que dão ao seu 
escripto um subido valor. 

Ê muito recommendavel a parte que 
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respeita ao aproveitamento das matérias 
immundas para a ferlilisação das terras. 

A outra publicação é devida ao sr. D. An- 
lonio de Almeida, que muito se distingue 
no corpo de engenheria, a que pertence. 
Traia da construcção, nas margens do 
Tejo, de cisternas-estrumiras, onde se 
possam recolher e aproveitar os despejos 
de Lisboa. Não temos competência de voto 
para aferir o valor technico do projecto, 
todavia applaudimos o auctor, por se oc- 
cupar de um assumpto, de que podem 
resultar copiosos benefícios para a nossa 
agricultura. 

'—A collecção de sementes, que rece¬ 
bémos dos Estados Unidos da America, 
compunha-se de muitas especies de plan¬ 
tas florestaes e ornamentaes, e entre umas 
outras fíguravam arbustos e plantas de 
alto porte. Foi pena que algumas bolotas 
de cinco especies de quercineas (carva¬ 
lhos), chegassem deterioradas. As princi- 
paes especies do genero quercus, vege¬ 
tam espontaneamente em Portugal. É de 
acreditar que se déem bem as que faltam 
na nossa flora, e que constituem a gloria 
dos bosques da America do norte. Já no 
Russaco temos alguns exemplares em bom 
crescimento. 

Recebemos da mesma procedência ou¬ 
tra remessa muito variada de sementes 
hortícolas, que jà foram distribuídas aos 
amadores. 

É tudo devido ao illustrado zelo do 
sr. Antonio da Cunha Pereira de Sotto- 
maior, nosso encarregado de negocios na 
legação dos Estados Unidos, a quem o 
sr. Horàce Capron, director da repartição 
de agricultura de Washington, offereceu 
as referidas sementes, para nos serem en¬ 
viadas. Jà no anno passado nos distinguiu 
com o primeiro presente de sementes, 
revelando assim a sua insigne iniciativa 
na propagação das plantas uteis. 

Ha muito que nós deveriamos ter en¬ 
trado n’este caminho. Fomos descobrido¬ 
res e senhores de novos mundos, e ra¬ 
ríssimas vezes nos lembramos de trazer 
para casa os thesouros vegetaes, que por 
lá bavia, sendo incontestável, que não era 
tempo perdido, porque o nosso clima è 
muito caroavel para as plantas das prin- 
cipaes regiões do mundo. 

Ainda bem que estamos voltados agora 
para esse lado, contando-se por centena¬ 
res as plantas exóticas introduzidas nes¬ 
tes últimos vinte annos. E diga-se a ver¬ 


dade, bem alto, para que ella seja ouvida. 
Esta senda de progresso foi traçada e 
aberta pelo augusto consorte da virtuosa 
rainha, que ainda todos choramos. 

Seria muito ulil e curiosa a publicação 
de uma noticia circumstanciada da intro- 
ducção de todas as plantas exóticas em 
Portugal, n’este ultimo vintenio. Não o 
emprehedemos, por nos failecer o tempo 
e saude, fazendo votos para que alguém 
aproveite a lembrança. 

— Consta-nos que fôra n’este anno di¬ 
minuta a compra de cavallos para a re¬ 
monta do exercito nos mercados especiaes 
de Salvaterra e de Azambuja. E foi dimi¬ 
nuta, não por falta de gado cavallar, porque 
nos informam que a offerta fôra grande, 
ficando sem venda para mais de cem po¬ 
tros em poder dos creadores nacionaes. 
A commissão dava como desculpa de não 
effectuar a compra o não estar habilitada 
com os fundos necessários para essa ope¬ 
ração, tendo apenas recebido do ministé¬ 
rio da guerra 4:0000000 réis. 

Os mercados especiaes eslabeleceram-se 
em 4868, e desde então as compras effe- 
ctuadas nos mercados de Salvaterra e de 
Azambuja foram estas: 

4868 . 70 potros 

4869 . 89 » 

4870 . 400 » 

4874 . :... 42 » 

Que molivo houve para restringir a nu¬ 
mero tão diminuto a compna d’este anno? 

0 pedido de preços, por parte dos crea¬ 
dores, não, porque elles se mostravam 
dispostos a reputar os seus potros em 
menos valor do que nos annos anteriores. 

A inferioridade do gado também não, 
porque nos affiançam pessoas 'fidedignas 
que os potros offerecidos n’estes merca¬ 
dos excediam em todas as suas condições 
de valia os dos annos pregressos. 

Então seria por não estar a fazenda mi¬ 
litar habilitada para entregar á commis¬ 
são da remonta uma quantia superior a 
4:0000000 réis? 

De certo não, porque os creadores offe- 
reciam, como sempre teem offerecido, os 
seus potros, recebendo a prasos o im¬ 
porte de suas vendas. 

Finalmente nãoibi a desnecessidade da 
compra, porque os corpos de cavallaria 
precisam todos de remonta. 

Qualquer que fosse a causa do facto 
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que deploramos, a verdade é que d’ahi se 
derivam consequências funestas para a in¬ 
dustria cavallar do paiz. A compra tinha 
uma progressão ascendente, e isso ani¬ 
mava os creadores. Em vista de tão ines¬ 
perado e rápido retrocesso, que animo 
terão elles para sustentar e aperfeiçoar a 
sua industria? Havia uma lei que os pro¬ 
tegia, e cujos effeitos beneficos reflectiam 
ainda menos sobre elles do que sobre a 
economia militar. A lei foi illndida. E não 
serão desastrosas para a industria caval¬ 
lar e para o exercito, as consequências 
d’essa illusão? 

É preciso que se averiguem os moti¬ 
vos que originaram a restricção da com¬ 
pra a que temos alludido. Oxalá que o 
anctor ou auctores da medida, que tanto 
contraria os interesses da industria caval¬ 
lar e do exercito se possam dignamente 
justificar. 

— Está concluído o recenseamento dos 
gados no districto de Coimbra. Eis-aqui 
os resultados geraes: 

Espeeifts de gados N. # de cabeças Valores 


Cavallar. 4:373 60:7*00520 

Muar . 1:578 30:3750600 

Asinino . 6:890 32:2560020 

Bovino. 23:615 628:3570880 

Lanar. 179:570 99:1000485 

Caprino. 51:871 32:1320740 

Suino. 44:878 231:4600240 


Total... 1.114:4030485 
R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 29 de março. — Ê em 
geral bom o aspecto das culturas, pois 
que alguma chuva cahida ultimamente 
animou muito a vegetação; no concelho 
da Lagoa, concluiram-se as sementeiras 
do trigo; no do Nordeste, começou a das 
batatas, e ultimou-se a dos trigos e ire- 
moços serodios; no de Ponta Delgada está- 
se procedendo à sementeira de linho, ervi¬ 
lhas e batatas, póda da vinha. Dos outros 
concelhos não temos informações officiaes, 
não roe consta porém que n’elles tenha 
havido alteração alguma no bom anda¬ 
mento das coisas agrícolas. Continua a 
exportação da laranja, cuja producção se 
calcula em 280:000 caixas. As pastagens 


são boas, bem como o estado sanitário 
dos gados. 

Porto, 5 de abril. — Durante a quin¬ 
zena, finda em 31 de março ultimo, não 
constou n’esta Intendência coisa alguma 
digna de menção com respeito aos gados 
d’este districto. 

Começaram os lavradores a sementeira 
dos milhos nas terras altas, trabalho que 
foi interrompido pelas chuvas no meio 
da quinzena. Os trigos temporãos, os 
únicos que n’esle districto são cultivados, 
estão com muito bom aspecto, bem os 
centeios e cevadas. 

0 estado sanitario dos gados foi satis¬ 
fatório. 

Guarda, 10 de abril. — 0 estado sa¬ 
nitario dos gados na ultima quinzena de 
março foi regular. 

Procede-se á sementeira da batata e do 
feijão. 0 tempo tem corrido bastante 
chuvoso desde os últimos dias de março 
até hoje. 

Ecora, 10 de abril. — Desde o dia 21 
até 30 do mez passado, estiveram dias 
que mais pareciam de inverno do que de 
primavera, pois qoe alem da chuva, que 
quasi continuamente cahia, houve dias de 
verdadeiros temporaes, do sul e sudoeste, 
acompanhados d’algum frio. Foi para es¬ 
tranhar esta irregularidade do tempo e 
tanto assim que as searas e mesmo os 
gados manadios se resenliram um pouco. 

Este mez o tempo tem-se conservado 
mais regular, e mais proprio da estação 
em que estamos, promettendo reparar 
alguns pequenos estragos que os últimos 
dias de março vieram fazer á agricultura. 

As searas temporãs, com a irregulari¬ 
dade do tempo, sentiram-sé alguma coisa, 
mas em compensação as serôdias apre¬ 
sentam bom aspecto. 

Os alcaceres estão magníficos e mes¬ 
mo as pastagens tem melhorado muito. 

Com relação ao estado sanitario das 
differentes especies pecuarias d’este dis¬ 
tricto, 'não me consta que tenha havido 
coisa de notável. 

Fez-se segundo o costume, no rocio 
de S. Braz d’esta cidade, nos dias 31 de 
março e l.° d’este mez, a feira de Ra¬ 
mos, a qual esteve soffrivelmente concor¬ 
rida de gados, mcrmente de gado bovino 
e lanígero, tendo estado mais inferior em 
gado cavallar, muar e asinino ; fizeram-se 
algumas transacções e teve bastante pro¬ 
cura o gado bovino. 
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Coimbra, 10 de abril .—As noticias 
agrícolas dos differentes concelhos d’este 
districto são mui satisfatórias. 

As searas apresentam aspecto assaz es¬ 
perançoso. 

Os trabalhos de sementeira de milbo e 
batata, nas terras altas, teem tomado in¬ 
cremento. 

O tempo tem corrido favoravel a di¬ 
versas culturas, sem impedir a boa regu¬ 
laridade dos serviços agrícolas. 

O estado sanilario dos gados é regular 
em todas as especies exceplo na suina. 
No concelho de Montemor o Velbo tem 
apparecido casos de febre carbuuculosa, 
em soinos que se apascentam nas mar¬ 
gens do Mondego, proximo de Santo Va¬ 
rão e Formozelba. 

Vianna do Caslello, 12 de abril. — 0 
estado sanilario dos gados continua sa¬ 
tisfatório. e uão me consta que se impor¬ 
tassem mais animaes bovinos com a febre 
apblosa. 

Durante este mez procedeu-sc ás se¬ 
menteiras: de linbo gallego: de milbo nas 
terras altas, e leves, e parle já nas fun¬ 
das, e pesadas; e de alguns batataes, 
apresentando bom aspecto as plantas, que 
vão nascendo. 

Os trigos, centeios, cevadas, e aveias, 
promettem por ora bella producção, e o 
linbo mourisco está também muito lindo. 

A vioba está rebentando com força; os 
pomares de caroço, e pevide estão flo¬ 
rescendo bem, e o mesmo acontece aos 
pomares de espinho. 

Os poucos prados que ba, as hervas, 
e bervagens estão soffriveis, assim como 
também boas hortaliças. 

Pelo que deixo dito se vô que o armo 
vae muito bem auspiciado em todas as 
culturas, tanto herbaceas, como linbosas, 
tendo-lhes corrido sempre muito favora¬ 
vel o tempo, e Deus queira, que assim 
continue, porque infelizmeote qualquer 
transtorno basta para se perderem as es¬ 
peranças mais bem fundadas. 

Durante o mez foram as feiras das va¬ 
lias, e o gado conservou-se n’uma altura 
de preço excessivo. 0 milbo também 
continua caro. 

Beja, 15 de abril. — Mo são muito 
frequentes os annos em que a agricultura 
se apresenta com tão prospero aspecto; 
não é possível pretender mais; tudo pro¬ 
gnostica abundanciaI—As searas estão 
lindíssimas e o tempo corre tão propicio 


que mais não é para desejar. — Se não 
sobrevier algum contratempo os lavrado¬ 
res d’este districto bem terão de dizer do 
benefico anno de 1871. 

Já se procede e com uma certa activi- 
dade, á tosquia de animaes ovinos, e, se 
não fosse a razão por alguns allegada, 
acharia demasiado cedo para esta opera¬ 
ção. 

O estado sanilario das differentes es- 
pecies pecuarias é regular. 


VARIEDADES 

0 coco 

Entre as aves úteis habitantes dos grao- 
des bosques, o sr. de la Blancbère, no 
seu livro os Oiseaux atiles et les oiseaux 
nuisibles, cila o cuco pardo. Quem tem 
vivido nos campos conhece este passaro 
cujo nome lhe vem do grilo monotooo 
que solta na primavera nos espessos bos¬ 
ques quando chama pela sua companhei¬ 
ra. Quem é que não tem ouvido o pro¬ 
vérbio geral nos campos, segundo o qual 
o feliz mortal que tem o bolso guarneci¬ 
do, quando ouve o cuco pela primeira vez 
no mez de março ou de abril, lerá di¬ 
nheiro na algibeira durante lodo o anno. 
0 cuco é um passaro absolutamenle in¬ 
sectívoro; come as grandes lagartas fel¬ 
pudas que se agarram ás folbas das ar¬ 
vores e as devoram tão rapidamente. Ê 
pois o amigo das plantações, e tanto mais, 
a darmos credito ao que assevera o sr. de 
la Blancbère, que é o unico que ousa ata¬ 
car as lagartas felpudas, e que faz d’ellas 
quasi exclusivamente a sua alimentação, 
emquanto que os outros insectívoros não 
entram com ellas. 

A femea do cuco não põe senão um 
ovo de cada postura, mas faz diversas no 
anno. Põe junto do pè de uma arvore e 
leva em seguida o seu ovo para o ninho 
de um outro passaro insectívoro, melba- 
ruco, tutinegra, pintarroxo, etc.; porque 
esta especie ao revesso dos outros pás¬ 
saros, não constroe ninho. 0 pequeno 
cuco saido do ovo, tem por primeira ta¬ 
refa lançar fora do ninho os seus com¬ 
panheiros, e fica só a cargo do pae e da 
mãe da uiohada, que não obstante cui¬ 
dam d’elle perfeitamente. Este primeiro 
acto do infante passaro não lhe é decerto 
muito honroso, e para lhe ser perdoado. 
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oecessario é atlender aos serviços que 
presta mais tarde. 

O cuco seria provavelmente englobula- 
do na proscripção geral que alguns que¬ 
reriam ver decretada contra os pequenos 
passaros, nós julgamos, porém, que, se 
algumas especies merecem a maldição dos 
agricultores, outras ha que são bastante 
uteis. 

O sr. Sclafer affirma, que os passaros 
não são insectívoros. Permilta-senos ci¬ 
tar em contradicção alguns algarismos ex¬ 
traídos dos Souvenirs <fun naturaliste 
pelo sr. de Quatrefages, do qual ninguém 
contestará o profundo saber em todas as 
coisas de sciencias naturaes. Segundo este 
eminente escriptor, uma andorinha não 
consome menos de mil moscas por dia; 
um casal de pardaes leva aos seus filhi- 
nhos, mais de quatro mil lagartas ou es¬ 
caravelhos por semana ; um melharuco 
fornece trezentos por dia à sua ninhada. 
Se estes passaros comem algum grão, o 
que são os seus estragos a par dos cau¬ 
sados pelos insectos, dos quaes algumas 
especies absorvem por dia em alimento 
quasi tres vezes o seu proprio peso? O 
culto das aves não é pois uma legenda 
como o respeitável Sclafer tentava provar. 


O dito de Michelet que a Natureza fez das 
aves os expurgadores jurados e manifes¬ 
tos da terra, não é uma exaggeração. Não 
foi um cidadão de Paris que o inventou. 
As aves eram protegidas muito tempo antes 
que Paris existisse, testemunha o culto dos 
antigos, egypcios ou gregos pelas aves que 
entendidos eram na matéria; continuarão 
a ser protegidos quando mesmo Paris j& 
não exista. Perguntae aos cultivadores nor* 
mandos, e elles vos responderão que os 
mans começaram a custar-lhes milhões 
por anno, desde o dia em que, por uma 
guerra encarniçada se exilaram do paiz as 
gralhas. A caça é sem duvida muito agra- 
davel para aquelles que d’el)a gostam. Nós 
comprehendemos a caça aos nossos ini¬ 
migos lobos, javalis, raposas, aves de ra¬ 
pina e destruidoras, etc.; a caça iquelles 
que nos não fazem mal, principalmente 
se são fracos, reprovamol-a. Deixemos 
pois estes pobres passaros em paz. A 
morte quasi universal das sebes e das 
moitas, seus principaes asylos, os fazem 
desapparecer bem depressa. 

Henrique Sagnier. 

(Journal de l’agricultore.) 

A. J. H. Gonzaga. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 6 de abril de 1871 


Trigo do reino rijo 

. 560 

580 o alq. ou 

13,8 

» » molle 540 

640 

» 


» das ilhas... 

510 

570 

• 


» estraogeiro. 

540 

580 

s 


Milho do reino ... 

460 

500 

s 


» das ilhas... 

410 

42u 

• 


» estrangeiro. 

— 

— 

• 


Cevada do reino. .. 

a:o 

340 

9 


» estrangeira 

— 

— 

9 


Centeio . 

— 

380 



Aieite (no caes).. .. 

8*000 

— 

alm. ou 16.95 

Vinho tinto . 

50*000 a pipa. 


• branco .... 

55*000 

9 


Vinagre tinto .... 

80*000 

— 

9 



Aguardente de 80 grane 

(eocaecada). 

Aateodea em miolo do Ai- 

garre. 

Ameodoa em eatca conca . 

• dita molar. 

Arroí nacional. 


180*000 a 130*000 pipa 

-a 4.700 14,688 
1.100» 1.300 13,80 

080 » 075 I4,*688k! 


Batatas.. 

Carne do racca .... • •• . . 

Dita de porco. 

Cera braoca em grano... 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas.'. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 9. 4 qualidade det poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 *té 

i poii. .... 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


650 a 700 k. 

10*000.10*300 88 , 

— 18*000 

— 890 459 g. 

5.900 5*400 14,188 \ 

— — duaia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 . 

360 400 molho 

7*900 a 9*600 58,769 

3*000 • 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 • 9*900 » 

— » 11*000 88 k 

800 » 900 14,688 k 

1.100» 1*400 

1*800 1*000 14,6§8 k 

1*800 8*100 > 

1.860 1*300 > 


PREÇO DOS SEOUHVTBS GENEM8 ES LISBOA 

Em 5 de abril de 1871 

Carne devacca. kilog. 960 i Pâo de trigo 1.»qualidade.Vi kilog. 50 

» de vitella.. . » 390 Dito de 9.* dita. • • 45 

» de carneiro. » 160 Dito. » • 4# 

• de porco. » 840 | 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

I.* Quinzena de janeiro de 1871 



Bragança. 

Chaves. 

Villa Real. 

Amarante. 

Porto.... . 

Yilla do Coode 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. . 

Ponte do Lima. 

Yiaona do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra.. 

Lamego.. 

Yiten. 

Guarda. 


Pinbel. 

Cast. Branco... 

Covilhã . 

Leiria. 

Abraates. 

Alcácer do Sal 


Setúbal. .. 

Evora. 

Eivas 

Portalegre. 


Almudedom 


Medida 



métrica 

Vinho 

Aseite 

Lii. Ceot. 

400 

8.000 

19,00 

1.000 

3.000 

05,08 

800 

8.400 

04,48 

310 

0.150 

16,58 

800 

0.550 

17,08 

— 

— 

19,00 

1.600 

4.000 

16,80 

— 

— 

16,89 

800 

0.400 

17,40 

— 

— 

16,94 

850 

0.850 

18,10 

1.400 

3 800 

00,80 

1.000 

2.400 

18,60 

1.440 

2.000 

17,40 

1.050 

0.000 

16,80 
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Relatorio da missão agrícola Da província do 
Minho desempenhada pelo commissario do 
governo João Ignaeio Ferreira Lapa, no anno 
de 1870, desde 15 de agosto a 15 de se¬ 
tembro. 

(Continuação de pag. 345) 

SEGUNDA CONFERENCIA AGRÍCOLA 

SUMMARIO 

Os vinhos vbrdes— Causas arlificiaes da verdura dos 
vinhos — Principal causa, a grande elevação das uvei- 
ras— Modificações a introduzir na educação das uveiras 

— Empa em arco das vides, em vez dé simplesmente 
penduradas—Poda morta, e poda viva —Capaçâo 
dos lançamenlos eslereis— Esponta dos ramúsculos 

— Mosqúeadura dos cachos esgalhados — Esparra das 
uveiras e utilidade da parra para sustento do gado — 
Armação das vinhas em festoes, espaldeiras e latadas 

— Mo*dificações a introduzir na vinificação dos vinhos 
verdes— Vindima em melhor sazão da uva — Avella- 
mento das uvas antes do seu fabrico — Escolha da 
uva — Fermentação dos mostos — Thcoria da fermen¬ 
tação alcoolica — Condições e cuidados que devem fa¬ 
vorecer a fermentação — Diversos systemas de dornas 
de fermentação — Systemas de tiervais, de Mimard , 
de Aguiar c de Pernt — Necessidade de completar a 
fermentação tumultuosa aos virhos verdes — Aguar- 
dentação limitada dos vinhos verdfs— Caso unico em 
que pôde ser feita com vantagem para estes vinhos 

Meus senhores: — Julgo ter demons¬ 
trado Da primeira conferencia quaes eram 
as causas naluraes da verdura dos vinhos 
d’esta região. Recapitularei. Eram o ex¬ 
cesso de potassa nos terrenos, sem a pro¬ 
porcional assistência do calor e da luz, e 
o excesso da humidade no ar e no solo. 
Além d’eslas causas, outras ha que se 
podem chamar arlificiaes, porque são o 
resultado do syslema dc educação e do 
governo da vinha adoptado n’esle paiz. 
Não podemos nós mudar íDleiramente as 
condições da natureza. Mas podemos pelo 
artificio dos cuidados da cultura, abonan¬ 
çar ou suavisar aquellas condições, de 
modo que as producções nos saiam mais 
gratas e ageitadas a nossos intentos indus- 
triaes. 

Quanto ás causas arlificiaes temos nós 
lodo o império n’ellas, e se alguma ha 
que nos prejudica por um lado, mas que 
se não póde mudar, sob pena de perder 
uma certa vantagem que por outro lado 
nos proporcina, não è diflkil ainda por 
combinações acertadas corrigir o prejuízo, 
conservando o beneficio. 

A vinha alta pendurada ás arvores que 
lhe servem de esteio é incontestavelmente 
uma causa artificial da verdura dos vi¬ 
nhos. Mas, como jâ demonstrei, è esta 
fórma arborescente a origem do grande 

vol. xm 


rendimento de vinho d’esta província, e 
a condição para uma mesma terra produ¬ 
zir simultaneamente e sem affronta ou 
prejuízo reciproco outros fruetos indispen¬ 
sáveis á população. 

Se fosse possível contrariar n’aquella 
condição da vinha arborescente, o que ha 
n’el!a de mais determinante da verdura 
do vinho, sem mudar em coisa alguma o 
syslema geral da cultura, nós teríamos 
conciliado a abundancia actual do produ- 
cto com a sua melhor qualidade. 

Ora eu teDho quasi a certeza de que è 
possível e até facil esta conciliação, e a 
assembléa julgará, na sua maior sabedo¬ 
ria d’este objecio, se por acaso estarei 
illudido. 

Vejamos primeiro porque é que a vi¬ 
nha alia concorre, só pelo facto de se ele¬ 
var, para os vinhos sairem verdes. A vi¬ 
nha, assim como todas as plantas, às quaes 
se deixa todo o desafogo de crescimento 
em altura, transmuda em varedo e em fo¬ 
lhagem a maior parle de seus suecos nu¬ 
tritivos. Os seus fruetos nascem copiosos, 
porque são multiplicados os seus lança¬ 
menlos, porque é vasta então a sua fronde, 
mas se considerarmos a quantidade dos 
fruetos em cada lançamento, acharemos 
que é menor que a que appa^ece nos lan¬ 
çamenlos de uma cepa baixa, cujo nu¬ 
mero é aliás muito menor. 

Resulta d’aqui, que a seiva lendo de se 
espraiar n’aquelle caso por uma grande 
área de vegetação, ainda que a sua quan¬ 
tidade absoluta seja também proporcional, 
não o sendo a massa de folhas e de lan¬ 
çamentos a alimentar, ficará para os fru¬ 
etos uma parte consideravelmente dimi¬ 
nuída que se traduzirá em pequenez e 
acanhamento d’elles. Por outro lado, como 
è extensissima a expansão foliar, esta de¬ 
terminará por absorpção sua própria na 
almosphera, e pela absorpção effectuada 
pelas raizes no solo, a penetração na planta 
de uma maior massa de humidade cada 
vez menos rica em princípios nutritivos, 
á medida que for maior a sua aspiração 
ao interior da planta. Ora este excesso de 
agua, por pouco que o estado hygrome- 
trico do ar e da terra ajude (e já vimos 
que ajudam e muito), dará em resultado 
não se eíTectuarem na devida conta as ul¬ 
timas transformações chimicas que cara- 
cterisam a maturação da uva. Uma des¬ 
sas transformações, sendo a eliminação do 
agua, que o hitartralo de potassa por 

27 
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exemplo tem de expellir para se fazer em 
assucar, comprebende-se quanto deve ser 
embaraçada havendo no sumo dos-bagos 
excesso d’esle liquido. 

Aqui temos pois como a elevação grande 
da vinha, produzindo absolutamenle muito 
vinho, o dá verde e aguado. Porque cada 
cepa dá muitos cachos, e cada lançamento 
poucos; porque cada cacho não póde me¬ 
drar em volume, nem condensar um sumo 
bastante doce. A coisa está em duas pa¬ 
lavras, expansão e diluição da seiva. 
Quer-se uma prova pratica d’esla dou¬ 
trina? É comparar o vinho das uveiras 
dos carvalhos, que tem menor expan¬ 
são, com o vinho das uveiras dos casta¬ 


nheiros que se expandem duas ou Ires ve¬ 
zes mais. O primeiro é mais maduro que 
o segundo e proporcionalmenle mais avul¬ 
tado. 

Conhecida esta razão, promptificam-se 
os meios de a contrariar. Tudo se reduz 
a conter em limites mais proximos da cepa 
este impulso da seiva, que até agora se 
tem deixado vaguear ao capricho de uma 
arborescencia livre. Eu julgo que a pri¬ 
meira coisa a introduzir no governo das 
vinhas altas d’esta região é a cepa em or- 
gola ou em circulo de todas as varas de 
poda. Em vez de ficarem pendentes dos 
diversos andares de ramos da arvore tu¬ 
tora (fig. 4), deverão dobrar-se e atar-se 



Figura 4 

pelos extremos ao ramo que lhes serve de | a seguida nas vinhas baixas da Estrema- 
esteio (fig. 5). Esta pratica não é mais que j dura, e para este caso eleve mos conside- 
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rar as varas de poda que se deixam ás 
cepas altas, como as representantes de ce¬ 
pas baixas que em vez de terem o pé met- 
lido na terra, o tem soldado a um tronco 
commum. Este systema de empa é o ado- 
plado na Alta Saboia, e a elle se attribue, 
não só a grande quantidade de vinho que 
produzem as uveiras d’este paiz, que plan¬ 


tadas a 10 ou 12 metros de distancia, 
chegam a dar 30 pipas por hectare, mas 
a excellente qualidade d’estes vinhos que, 
não sendo tão alcoolicos e tão encorpa¬ 
dos, todavia saem mais Gnos e delicados 
que os produzidos pelas vinhas baixas da 
mesma região. 

A vara de poda deixada em arco e não 


Figura 5 



pendente contraria a marcha da seiva para 
as suas extremidades, que é a sua ten¬ 
dência natural. D’esta maneira os olhos 
mais proximos do nascimento da vara, 
que são geralmenle os mais frucliferos, 
recebem maior nutrição e rompem em lan¬ 
çamentos que carregam de cachos medra¬ 
dos, ao passo que os olhos terminaes, que 
geralmente dão lançamentos estereis ou 
co m fructomuito p ouco medrado, ficando 


desfavorecidos, não se desinvolvem e não 
desviam assim tanta seiva em favor dos 
pampanos foliares. A empa em arco, que 
eu proponho, terá a vantagem de alíiviar 
a exagerada roupa das cepas altas, o que 
não só obrigará a vide a formar mais fruclo 
e melhor, com o nulrimento esperdiçado 
em excesso de folha, mas exporá a uva 
mais descoberta á acção do calor c da luz 
solar, o que augmentará a sua maturação. 
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Sobre a poda morta nada lenho a dizer. 
Parece-me bem a pratica seguida deixando 
a cada vara seu pollegar, de dois a tres 
olhos, d’onde hão de sair as varas de poda 
para o futuro anno. Cada vara com seis 
a oito olhos não me parece demasia com 
que não possam as cepas, e mais se lhe 
poderão deixar, adoptado que seja o sys- 
tema de empa em arco. 



Figura 6 

Mas sobre a poda viva tenho alguma 
coisa de novo a indicar. Chama-se poda 
viva da vinha tudo quanto se lhe corta 
depois que se acha em plena vegetação, 
como inútil á formação da planta e pre¬ 
judicial á formação do fructo. Uma vara 
de poda deita duas ordens de lançamen¬ 
tos, uns que dão maior ou menor numero 
de cachos em todo o seu comprimento, 
são os lançamentos frucliferos; outros que 
não dão fructo, ou quando muito um a 
dois cachos ao pé do seu nascimento. Ti¬ 
ra-se muitas vezes vara de poda para o 
anno seguinte de algum d'estes lançamen¬ 
tos estereis, o que sobre ser irracional. 


tende a altear excessivamente a uveira. A 
vara de poda deve sempre sair do polle¬ 
gar, se se quizer uma vara vigorosa, e 
não alongar a uveira. 

Estes lançamentos estereis são verdadei¬ 
ros parasitas do fructo, sobretudo quando, 
como frequentemente succede, romperem 
do contra-olho, isto é do lado opposlo a 
um lançamento fructifero (fig. 6). E indis¬ 
pensável capar ou cortar estes parasitas 
nos pontos A e B em que deitam a sua 
segunda folha, para que a seiva reflua 
para os ramos fruciferos. 

No mesmo lançamento fructifero ba 
olhos que nem dão cacho, nem gavinha, 
mas deitam ramúsculos que tomam às ve¬ 
zes um desinvolvimento grande com pre¬ 
juízo dos cachos, sobretudo se nascem do 
contra-olho d’elles. Convém espontar es¬ 
tes ramúsculos, além da sua segunda fo¬ 
lha. As duas folhas que restam são sufli- 
cientes para a elaboração da seiva, que 
ha de nutrir o cacho respectivo, e a seiva 
que nutria a parle espontada reflue a fa¬ 
vor do fructo (fig. 6). 

O proprio cacho póde e deve soffrer 
uma poda viva. Quando os cachos a são 
esgalhados, isto è de respigo solto, dando 
por isso bagos miúdos, e muitos d’elles 
em estado d e redolho, podem ser trans¬ 
formados, cortando-se-lhes ou mosquean¬ 
do- se-lhes a ponta bb' em cachos fecha¬ 
dos de bagos od muito mais grados 
(flg. 7). 

Eis-aqui as especies de poda viva que 
me parecem deverem ser adopladas na 
educação de todas as nossas vinhas, mas 
com maior razão nas vinhas altas de en¬ 
forcado, em que é mais preciso que nas 
vinhas baixas tolher um pouco a forca ex¬ 
pansiva das cepas, simultaneamente mais 
excedida pela própria altura a que se ele¬ 
vam, pela humidade do clima e pela per¬ 
meabilidade grande do solo. 

Ao ver as uveiras do vinho verde tão 
carregadas de folha, a ponto de encobrir 
duas terças partes pelo menos do seu frn- 
cto, acode logo ao espirito a idea de qne 
se fossem prudentemente esfolhadas ou 
espanadas, deixando-se-lhes flear apenas 
a folha precisa para a continuação da for¬ 
mação do fructo, este gosaria melhor da 
acção da luz e do calor, e chegaria no 
mesmo tempo a um grau de maturação 
mais subido. 

Se a esparra pode nas vinhas baixas 
ser ás vezes inconveniente, ou porque flea 
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a uva muito assoalhada a ponto de se 
queimar pelos intensos ardores do estio, 
e sobretudo pelo reverbero da terra, ou 
porque lhe tiram a folha que lhe não so¬ 
brava já para a sua necessidade de ali¬ 
mentação, nas vinhas altas não tem senão 


vantagens, já porque estas não recebem 
o reverbero da terra, de modo que por 
mui intenso que seja nunca venha a pre¬ 
judicar a uva, jã porque se libertou de 
uma grande massa de vegetação que con¬ 
some parte da seiva. 



Figura 7 


O producto da esparra das uveiras e 
da poda viva não seria inútil, antes se 
poderia utilisar para penso do gado du¬ 
rante o inverno misturado com as forra¬ 


gens seccas, porque a folha da vinha é 
saudavel e é appetecida pelo gado, pon¬ 
do-lhe luzimento. A sua força nutritiva é 
para a do bom feno como 12 é para 10. 



Figura 8 


Eu não quero por fôrma alguma des¬ 
fazer n’este melhodo, quasi geral em lodo 
o Minho, de enforcar as vides sobre as 
arvores, porque atè já o glorifiquei, mas 
parece-me que ha modo de ter vinha alta 
e com a mesma economia de terreno por 


um methodo mais consentâneo com uma 
maturação perfeita da uva. Quero fallar 
da armação das vinhas altas em espaldei- 
ras, latadas e corrimões ou festões. Sei 
que n’algumas parles d’esta província este 
syslema de cultivar a vide alta não é des- 
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conhecido, e que até ha bellissimos e cu¬ 
riosos especimens em Basto, por exem¬ 
plo. Desejava que esta pratica fosso mais 
extensa, porque a qualidade dos vinhos 
teria muito a ganhar na troca. 

As vinhas em festões, taes como ha em 
Basto (fig. 8) teem a vantagem antes de 
tudo de multiplicar a producção da uva 
sem augmento proporcional de uveiras. 
Com effeito as varas entrançadas e esten¬ 
didas de umas para outras arvores tuto¬ 
ras dão uma nascença de uva maior, que 


se ficassem curtas e pendentes de cada 
arvore ao modo ordinário. Depois, expõe 
esta uva mais ao accesso do calor solar e 
do calor da terra, sendo este o mais eíB- 
caz para apressar a maturação. Emfim 
este processo facilita a vindima, a poda 
viva no caso de ser adoptada, e tem por 
ultimo a vantagem de substituir as uvei¬ 
ras destruídas pela morte dos castanhei¬ 
ros, que tem sido uma calamidade ha an- 
nos para a viticultura do Minho. 

As vinhas em latada põem a ova ainda 



Figura 9 


em melhores circumstancias de matura¬ 
ção. Em latada alta pelo modelo, por 
exemplo, do que se usa em França no 
departamento do Ain, não ha necessidade 
de plantar arvores, quaesquer tutores 
bastam, e as linhas das latadas bastante¬ 
mente distanciadas não tiram campo ás 
culturas inlercallares (fig. 9). Esta educa¬ 
ção da vinha alta inteiramente indepen¬ 
dente do plantio de arvores que lhe sir¬ 
vam de esteio seria talvez muito para ac- 
ceitar nas localidades em que o estrago 
dos castanheiros tem sido mais extenso. 
É mesmo o unico meio de cultivar vinha 
alta sem esperar pelo desenvolvimento 
das arvores a que se hão de encostar, 
sendo sabido que para as cepas se forma¬ 


rem bem é preciso plantal-as conjunta- 
mente com as arvores suas companheiras 
para assim se acasallarem, e como que 
identificarem na sua promiscua habitação. 

Quanto ã fórma de espaldeira (fig. 10), 
postoque esta fórma de educar a vinha 
seja mais própria para a vinha baixa que 
para a alta, parece-me que ainda, a exem¬ 
plo do que se pratica no departamento 
do Ain, jà citado, poderia n’esla provín¬ 
cia ser lambem adoptada particularmente 
nas collinas e encostas, onde a terra dif- 
fícilmente se presta à lavoura para prados 
e cereaes. 

Acabo de expôr as modificações na cul¬ 
tura das uveiras que me parecem uteis, 
sob o duplo fim de augmentar a quanti- 
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dade do vinho, e de o tornar menos ver¬ 
de ou acido. 

Exporei agora os cuidados relativos á 
vinificaçlo que tem por fim diminuir tam¬ 
bém a verdura dos vinhos, mas que so¬ 
bretudo se dirigem a tornar estes vinhos 
seguros e duráveis. 


Percorrerei os diversos trabalhos da 
feitura do vinho na ordem em que el- 
les naturalmente se succedem, apontando 
para cada trabalho, o que houver n’elle a 
mudar ou a acrescentar, em vista dos fios 
a que me proponho chegar. 

Comecemos pela vindima. Vindima-se 



Figura 10 


muito cedo no Minho, não só nos annos 
estivosos como este, mas lambem nos an¬ 
nos regulares, e até mesmo nos annos de 
estio húmido e menos quente. É uma ra- 
são capital esta da verdura dos vinhos. 
Uma ou duas semanas que se antecipe a 
vindima corresponde a ter um vinho mais 
acido e menos espirituoso; a differença 
em força alcoolica chega a ser de 2 e 3 
por cento para mais, só porque se demo¬ 
rou mais a vindima de vinte a trinta dias. 

Informaram-me pessoas de muito cre¬ 
dito, que já no principio d’este mez de 
agosto se vindimou e fez vinho por varias 
partes d’esta província. Eu não sei se a 
uva estaria jã na conta de maturação egual 
á que apresenta em outros annos em meia- 
dos de setembro menos quentes que este 
tem sido e prometle ser; mas o que pos¬ 
so assegurar é que se essas uvas fossem 
vindimadas um mez depois, isto é no prin¬ 
cipio de setembro ao menos, o mosto ha¬ 
via de ser muito mais sacharino, o vinho 
melhor e mais facil de conservar. 

Cada casta de uva tem a sua epocha de 
maturação. Vindimar antes da uva adqui¬ 
rir o assucar que lhe é dado formar pela 


sua indole especial é perder uma parte 
da qualidade da doçura e aggravar o de¬ 
feito de acidez. A força de maturação não 
c só proporcional á caloração que aplanta 
recebe, é também dependente da rapidez 
da elaboração vital da planta. Pode uma 
cepa receber n’um menor tempo uma 
maior dóse de calor, sem comtudo formar 
n’esse tempo todo o assucar a que podia 
chegar, porque não andou com a mesma 
velocidade a elaboração interna do seu fru- 
clo. Eu creio que as castas das uvas que 
mais geralmenlc formam as uveiras do Mi¬ 
nho não attingem a sua maxima matura¬ 
ção senão passado que seja o mez de se¬ 
tembro. Ha infelizmente uma rasão pode¬ 
rosa que determina a maior parte dos 
proprietários d’este paiz a vindimarem an¬ 
tes de tempo, ê para evitarem que os que 
não teem eira nem leira lhes venham vin¬ 
dimar de graça as suas uvas, pela maior 
parte expostas à mão do primeiro que 
passa. Esta rasão só se combate com uma 
policia rural bem organisada, necessidade 
de toda a nossa agricultura. A proprieda¬ 
de agricola entre nós não tem as garan¬ 
tias da òutra propriedade, e é uma não 
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pequena causa do alrazo da cultura e da 
arborisação. 

Mas se é arriscado ou contingente de¬ 
morar a vindima até á epocha da maxima 
maturação, é facil dar á uva depois de co¬ 
lhida um certo maduro que ella não che¬ 
gou a adquirir na arvore. Quero fallar do 
acellamento da uva, quasi aqui desconhe¬ 
cido, sendo comtudo pratica usada em ou¬ 
tros districlos vinhateiros do reino para 
as uvas decepas baixas que não precisam 
tanto d’este complemento artificial de ma¬ 
turação como necessitam as uvas das vi¬ 
deiras de enforcado. O avellamento é a ex¬ 
posição da uva ao sol, a qual se deita para 
isso sobre uma eira, ou sobre um tablado 
^ durante tres, quatro a seis dias. A uva ex¬ 
posta ao sol continua a elaborar assucar 
emquanto está burmira ou fresca, depois 
murcha no bago e no engaço, o molho di- 
minue, mas engrossa e faz-se mais doce, 
e o engaço perde grande parte do travo. 
O vinho sae portanto pouco menos em 
quantidade, mas muito mais suave e ma¬ 
duro. 

Sei que usam aqui demorar a uva um 
a dois dias no lagar antes de a fabricarem 
para a amaciar e deixar ainda amadurar. 
Esta pratica n’otitros pontos do reino cha¬ 
ma-se fazer arder a uva. Mas não basta 
para o eíTeilo. 

Não é de uso geral n’esta província 
desengaçar parte da uva. É notável que 
na província do Alemtejo, aonde a uva 
notavelmente sacharina carece do engaço 
na feitura do vinho para se fazer bem e 
poder conservar por si mesmo, seja onde 
se desengaça tolalmente a uva, e que no 
Minho onde o engaço não faz senão au- 
gmentar defeiluosamenle a verdura e o 
travo dos mostos, genuinamente pouco 
doces, seja onde haja um religioso escrú¬ 
pulo pela sua inteira admissão no traba¬ 
lho da lagaragem. 

Pois eu penso que metade do engaço 
seria mais que sobejo para a perfeita vi- 
nificação dos vinhos verdes. Os vinhos 
ficariam com o travo sufliciente para se 
depurarem dos fermentos, sem escanda- 
lisar os paladares alíeiçoados ou acostu¬ 
mados ao vinho maduro. 

Não basta a uva não vir bem madura 
para o lagar, ainda em cima não ha o ne¬ 
cessário cuidado na escolha dos bagos 
verdes e podres. Geralmente a uva é pi¬ 
sada na pia do lagar tal qual vem das 
arvores. Ora, se os bagos verdes’e podres 


arruinam ou pelo menos desengraçam os 
vinhos maduros, quanto mais não preju¬ 
dicarão vinhos de compleição fraca como 
são estes? 

Chegamos ao ponto principal da vinifi- 
cação, ao trabalho dos mostos, isto é, á 
fermentação. A distincta assembléa que 
me escuta sabe melhor do que eu quanto 
este trabalho, de que depende mais que 
de nenhum outro a organisação, a solidez 
e as qualidades do vinho è imperfeito, às 
vezes mesmo inteiramente rústico e pri¬ 
mitivo n’este paiz. À parte sempre as 
excepções, que as ha muito para louvar 
n’esla província, e taes que se deveriam 
tomar como escolas de ensino oenologico, 
o geral das vinificações carece de grandes 
aperfeiçoamentos. 

Nunca o vinho póde sair bom e vivi- 
douro, se nasceu contrafeito e já com ger- 
mens de futuras doenças. A fermentação 
do mosto é a nascença do vinho. Mas a 
fermentação è também a morte do vinho, 
se não foi regulada com arte e conheci¬ 
mento do phenomeno. 

Vejamos como nasce o vinho, e de que 
condições precisa ser assistido para poder 
aguentar vida saudavel. 

Quando se pisa e esmaga a uva não é 
sómente para fazer sair o molho dos ba¬ 
gos, é principalmente para misturar e cori- 
fundir todos os princípios que se acham 
acantonados no bago em logares dislin- 
ctos, porque a tinta, as essencias e o ta- 
nino residem na casca, o fermento, o as¬ 
sucar e os ácidos no miolo, e no engaço 
o tanino e a maior parte do tartro; e é 
principalmente ainda para que o fermento 
receba bem o contacto do ar, e fixando o 
gaz vital d’este, isto é. o oxigênio, adquira 
a virtude de decompor o assucar, de que 
ha de sair o espirito ou o álcool. A pisa 
é pois a lavoura do vinho, e o bom fabrico 
do vinho deve começar por uma pisa bem 
trabalhada e sobretudo bem arejada e re¬ 
volvida. 

(Continúa) 


VETLRIWRIA PRATICA 

Envenenamento pelo tabaco. — Da dér phf- 
hIou. — Dcnarraujo da ruminação 

Envenenamento peco tabaco ( nicolia - 
na tabacum, Lin). — Esta planta herbá¬ 
cea, annnal, da família das solaneas, ori¬ 
ginaria da America meridional, contém 
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principalmeDte nas folhas um sueco nar- 
cotico-acre e um alcaloide extremamente 
venenoso, chamado nicotina. 

O tabaco actua sensivelmente sobre os 
centros nervosos e os nervos, e determina 
de ordinário uma irritação mais ou menos 
forte nos pontos onde é applicado. 

o decocto ou infuso feito com suas fo¬ 
lhas é muito empregado em medicina ve¬ 
terinária particularmonte no tratamento 
das doenças comatosas e parasitarias ex¬ 
ternas. 

A administração em alta dóse do taba¬ 
co, maximé se a dóse é repelida, provoca 
uma inflammação mais ou menos violenta 
do tubo digestivo; ba vomitos, evacuações 
anaes, tenesmo, etc. As desordens nervo¬ 
sas consistem em agitação febril e con¬ 
vulsa, accessos vertiginosos, estado de 
somnolencia, etc. 

Remedeia-se o accidente sujeito, eva¬ 
cuando primeiramente a substancia toxica 
que o ba suscitado; depois, dando os 
contravenenos apropriados. 

O tannino e a agua com assucar e ether 
merecem bastante confiança como antído¬ 
tos do tabaco. 

O sr. Lanusse, distincto veterinário 
francez, diz haver obtido bons effeitos da 
infusão do café na intoxicação pela herva 
do tabaco ou santa. 

Da dôr physica. — A evolução d’este 
phenomeno morbido, resultado da im¬ 
pressão sentida pelos nervos, é assàs fre¬ 
quente. 

As numerosas e diversas causas inter¬ 
nas e externas que o produzem são es¬ 
pecialmente as da inflammação; as mais 
activas entre estas ultimas são as contu¬ 
sões, as pressões ou altritos, as picadas, 
as quédas, as fracturas, os corpos estra¬ 
nhos introduzidos nos tecidos, etc. 

A dôr é diíTerenle, segundo os cara¬ 
cteres que a denunciam. Denomina-se 
pruriginosa, gravativa, lancinante ou 
nercosa. É pruriginosa, quando se exhi- 
be acompanhada de comichão, como na 
sarna, doença pedicular, certos dartros, 
etc. Diz-se gravativa, se coincide com um 
sentimento de peso, na retenção de uri¬ 
na, na indigestão simples do estomago, 
por exemplo. É lancinante, quando se 
faz sentir por guinadas ou lancinações, 
como no gavarro tendinoso, começo de 
formação do pus, etc. A que é exclusiva- 
mente nervosa, denota bem sua existên¬ 


cia por sua notável intensidade e mani¬ 
festação descontinua. 

As outras variedades de sensação do¬ 
lorosa são inapreciáveis nos animaes do¬ 
mésticos, que não podem exprimir bem 
taes soflrimentos. 

Tem-se também dado à dôr nomes de¬ 
rivados da sua sède. Chama-se enteralgia, 
odontalgia, rachialgia, cephalalgia, etc., 
quando existe no intestino, nos dentes, 
na cabeça, na columna vertebral, etc. 

Quando a dôr reside nos membros lo- 
comotores, os animaes mancam mais ou 
menos fortemente. 

Se a dôr é mui aguda, excessiva, pro¬ 
voca quasi sempre o apparecimento da 
febre de reacção. 

No dizer do sr. Clémcnt, distinctissimo 
professor de Alfort, a dôr violenta e atu¬ 
rada produzida por certas operações ci¬ 
rúrgicas faz diminuir muitissimo a quan¬ 
tidade normal de fibrina do sangue. 

A natureza dos meios therapeuticos re- 
commendados contra a dôr deve necessa¬ 
riamente variar, consoante os morbos de 
que este mero symptoma depende. To¬ 
davia devemos accrescentar que o uso 
dos opiados é utilissimo no tratamento 
da dôr que estiver essencialmente ligada 
a um estado pathologico do systema ner¬ 
voso. 

Desarranjo da ruminação. — Os ru¬ 
minantes (boi, carneiro e cabra) no esta¬ 
do normal fazem, como é sabido, subir á 
bocca, para os remasligar e insalivar, os 
alimentos que teem já ingerido mais ou 
menos precipitadamente no primeiro es¬ 
tomago ou pança. 

Este acto preparatório da digestão pôde 
ser, sob condições anormaes, diminuído 
ou suspenso. A diminuição ou suspensão 
da remoedura constitue um symptoma 
que precede e acompanha a desinvolução 
de muitas afifecções graves, que invadem 
os orgãos importantes, taes como a ente¬ 
rite, a tisica pulmonar, a hematúria, o 
entrefolho, etc. 

Não poucas vezes depois de terminado 
um d’estes morbos, o phenomeno da ru¬ 
minação não se restabelece, ou continua 
a fazer-se de uma maneira incompleta. 

A persistência porém n’este estado de 
perturbação do rumen é sempre mui pre¬ 
judicial á saudo da rez, porque muda-se 
frequentemente n’um verdadeiro mal, e 
não deixa esta nutrir-se convenientemente. 
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Por isso convém enHSo excitar a func- 
ção da rumiadura por meio dos toniccs 
amargos e decoctos .adstringentes. 

É indispensável que o grande buxo 
funccione de uma maneira activa e regu¬ 
lar. 

Mas ordinariamente a inruminação co¬ 
mo symptoma que é, não exige tratamento 
particular, porque cede aos meios que 
triumpbam da moléstia de que provém 
mais ou menos direclamente. 

J. M. Teixeira. 


Estados agrioolas 

Relatórios da maio e julho de 1870 

II 

Sachas e amontoas 

I. # 

SACHAS 

Os sachadores mechanicos, são instru¬ 
mentos fáceis de manejar e que sem dif- 
ficuldade se dirigem; reguiam-se com ex¬ 
trema facilidade, aproximando mais ou me¬ 
nos os braços lateraes do central; pondo- 
se assim o instrumento em barmonia com 
a maior ou menor largura entre as linhas 
a sachar. 

A tracção é feita por um boi sem custo 
algum, sendo necessário o emprego de 
dois homens, um para dirigir o animal e 
outro para segurar nos rabellos. Foram 
dois os sachadores empregados na Gran¬ 
ja, o de Dombasle e o de Grignon. A dif- 
ferença principal existente entre estes dois 
instrumentos consiste principalmente na 
forma dos dentes de ferro que revolvem a 
terra. 

Estes ferros no sachador Dombasle são 
uma especie de segas, que dividem a 
terra, perfurando-a e abrindo um pequeno 
sulco não interrompendo o movimento; 
tendo os dois últimos dentes, uma rami¬ 
ficação lateral, para a parte extrema, es¬ 
pecie de aza que vae arrazando a superfície 
do solo. 

Os dentes do sachador de Grignon sendo 
também de ferro, teem uma forma diffe- 
rente, pois terminam todos elles, n’uma 
especie de pás ou relhas, quasi eguaes às 
do cultivador de Colman. 

Estas pàs revolvem a terra, sem duvida 


alguma, mais perfeitamente, fazendo por 
esta razão uma melhor sacha, mas tem o 
inconveniente de desarreigar muitas plan¬ 
tas ; por este motivo, se não lambem pela 
maior facilidade còm que se dirige o sa¬ 
chador Dombasle, deve-se preferir este 
ao outro, pelo menos na sacha d’estes 
terrenos em que os vi trabalhar. A sacha 
mechanica nunca è tão perfeita, como a 
que se faz à enchada; sendo sempre ne¬ 
cessário, que aquella seja aperfeiçoada 
por homens munidos com este instru¬ 
mento. 

Em todo o caso é conveniente a sua 
adopção em grande numero de circum- 
stancias, mas mui principalmente quando 
ba uma grande alta nos salarios, e que 
os terrenos se prestem ao emprego d'es¬ 
tes instrumentos. 

Como nada ha mais expressivo do que 
os numeros, para demonstrar bem clara- 
mente a verdade n’estas questões de eco¬ 
nomia agrícola, apresento em seguida 
duas contas comparativas da sacha, feita 
à enchada e da que se fez mechanica- 
mente e foi depois aperfeiçoada com 
aquelle instrumento. 


Conta da sacha feita á enchada 


Nome 
das folhas 

Superfície 

N.° de 
jornaleiros 

Cerrado do Cancello. 

l b —63 a —49 c 

22 

Rio do Cavallo. 

0 —60 —96 

35,75 

Total. 

2 —24 —45 

57,75 



Arredondando este ultimo numero fica: 


Jornaleiros. . 58 a 280 rs. salario—16$240rs. 

Dividida esta quantia pela superfície 
total e multiplicado o quociente por 
10:000“, temos 70230 réis como preço 
da sacha para um hectare de superfície. 

Conta da sacha mechanica feita em dez hectares 
da folha do Salão 

Sachadores mechanicos ,. 16,50 a 160— 2£640 

Bois. 16,50 » 600— 8£250 

Jornaleiros empregados 

no trabalho. 33 » 240— 7£920' 

Ditos empregados a aper¬ 
feiçoar. ... 120 » 280—33£600 

52 £410 
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Dividido este numero por 10, temos 
56241 réis, como preço da sacha mecha- 
nica parà a mesma superfície. 

Comparando as duas contas, observa-se 
a economia que acompanha o emprego 
dos sachadores mechanicos. 

Preço da sacha feita á enchada por 

1 hectare... 7 #230 

Píeço da sacha mechanica por 1 hectare 5£241 

Differença favoravel á 2. 4 ... 1#980 

Suppondo que na Granja se cultivem 
25 hectares de milho e 5 de beterrabas, 
o que não deve estar longe da verdade, 
vé-se, multiplicando esta superfície pela 
quantia que se poupa em cada hectare, 
qual é a economia total, resultante da 
adopção na lavoira, de um instrumento 
tão simples, como è o sachador mecha - 
nico; e lemos 

30 X 1JS989 réis = 59í670 réis 

Deve-se porém advertir, que esta conta 
è um tanto excepcional, por se lerem 
conservado baixos os salarios até mais 
tarde do que o costume, pois que na epoca 
das sachas se elevam de ordinário a 400 
réis. Fazendo uma conta analoga ás que 
apresentei, com a unica differença dos 
salarios serem taxados a 400 réis em vez 
de 280 réis, temos que o preço das sa¬ 
chas sae por hectare para a: 


Feita á enchada a...... 10$336 réis 

e para a mechanica. 7#209 > 


Sendo a differença favoravel á 2.» 3#127 » 

Este numero multiplicado pelos 30 he¬ 
ctares, que se podem cultivar de plantas 
sachadas, dá uma economia annual para 
a administração da quinta de 936810 réis. 

Em muitas localidades, em que a falta 
de braços se não faz sentir, e onde por 
consequência os salarios não tem grande 
alta, é preferível a sacha feita á enchada, 
n'outras localidades porém, em que mais 
industrias reclamam o braço do homem, 
fazendo-se sentir a sua falta, e obtendo-se 
o seu auxilio, só a troco de uma jorna 
elevada, convem o emprego dos sacha¬ 
dores mechanicos, que adiantam muito 
trabalho, fazendo um serviço assás per¬ 
feito e sobretudo relativamente barato. 

Na situação em que se acha a quinta 
regional de Cintra, não pode restar, pelo 
resultado das contas comparativas, a me¬ 


nor duvida, do profícuo resultado, que se 
obtem com as sachas mecbanicas. 

2 .° 

AMONTOAS 

Os amonloadore8 mechanicos compõem- 
se de um corpo de charrua, com duas ai¬ 
vecas curtas, que se podem afifastar mais 
ou menos conforme a largura que apre¬ 
sentam as linhas das plantas a sachar. 

Acha o sr. Corvo que o amontoador é 
um instrumento relativamente de muito 
menor importância que o sachador me- 
chanico; não se affígurando que assim 
succeda, pelo trabalho que lhe vi fazer 
em terras, que apezar de se não presta¬ 
rem na occasião ao seu emprego, pela ri¬ 
jeza e consistência que apresentavam, não 
se lhes podendo fazer um amanho per¬ 
feito ; mostravam comtudo e deixavam 
antever bem claramente a perfeição que 
se alcançaria, se a tenacidade do solo ti¬ 
vesse sido modificada por uma chuva a 
tempo, ou pelo menos por uma sacha an¬ 
terior, mas pouco antes da amontoa. Ha 
ainda uma outra razão de bastante peso, 
a certificar-me de quanto vale o amon¬ 
toador mechanico comparado com o sa¬ 
chador ; dispensando o primeiro total e 
completamente o trabalho secundário da 
enchada, emquanto que o segundo, fa¬ 
zendo a sacha nos intervallos das linhas, 
deixa a terra junto dos pés da planta 
quasi intacta, carecendo do braço do ho¬ 
mem, para remover este inconveniente 
gravíssimo. 

Foram empregados na amontoa dos mi¬ 
lhos e das beterrabas, amonloadores de 
construcção diversa, devendo-se dar a 
preferencia ao de Bodin que, trabalhando 
a par do de Grignon, fazia serviço muito 
mais regular e perfeito, e era d’um go¬ 
verno mais facil ainda do que o de este 
ultimo. 

À tracção tanto n’um como no outro 
era feita por um boi, sendo necessário 
do mesmo modo, que, no sachador, dois 
homens para desempenharem egual ser¬ 
viço. 

A amontoa, tanto a feita por um como 
pelo outro, ficou bastante irregular, o que 
foi devido principalmente à falta de len- 
tura da terra; havendo pontos em que os 
instrumentos resvalavam pela superfície 
do solo sem poderem aprofundar, não le- 
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vando junto das plantas a leiva sufficiente 
e que seria necessária para este trabalho 
ler a perfeição que se-lhe exige. 

Depois d’estas considerações apresento 
as contas, pelas quaes se poderá fazer a 
comparação entre a amontoa feita á en- 
cbada, e a executada pelos atnonioadores. 

Conta da amontoa feita á cnchada 

Jornaleiros. ... 6,25 a 240 rs. —1$500 rs. 

Este trabalho fez-se n’uma parte da fo¬ 
lha denominada Rio do Cavallo, n’uma 
superficie de 0 h -60*-36 c . 

Fazendo a respectiva reducção, vê-se 
que a amontoa feita por este modo vem 
a sair a 2#460 réis para o hectare de su¬ 
perfície. 

Conta da amontoa mechanica em dez hectares 
da folha do Salão 

Amontoadores... 17,25 a 60 réis $735 réis 

Bois.17.25 > 500 » 8$725 » 

Jornaleiros . 34,50 » 240 » 8 $180 > 

/ .. 

174740 . 

Dividido este numero por 10 lemos a 
reducção ao hectare 

174740 rs. : 10 = 14774 rs. 

comparando as duas contas vê-se a eco¬ 
nomia, que se pode realisar com 0 em¬ 
prego dos amontoadores. 

Amontoa & enchada, por hectare.. 24460 réis 


Dita mechanica, por hectare. 14774 • 

Differcnça favoravel 2.*. 4686 » 


Podendo a administração da quinta eco- 
nomisar annualmente, nos 30 hectares que 
cultiva de plantas, que reclamam a amon¬ 
toa, com o emprego dos amontoadores 
20 ? $580 réis. Advertindo porém que logo 
que os salarios se elevem, se devem ob¬ 
servar proporcionalmente as mesmas dif- 
ferenças que fizemos notar para as sa¬ 
chas. 

A vantagem das machinas não està só 
na perfeição do trabalho e na economia 
que acompanha o seu emprego; o menor 
espaço de tempo em que os diversos mis¬ 
teres se executam é circumstancia bastante 
attendivel, mui principalmente na agricul¬ 
tura, onde ha prazos fataes, em que não 
se pode faltar, sem o grave risco de com- 
prometler uma colheita inteira, e quem 


sabe, se o repouso e tranquillidade falara 
do lavrador negligente. 

R. Labcheb Marçal. 


0 systema Guénon 

Sr. direetor: 

O n.° 20, de abril, do Journal de 
tagriculture contém (pag. 197) uma apre¬ 
ciação muito desfavorável do systema Gué¬ 
non. A opinião do respeitável sr. Villeroy, 
que escreveu o artigo,-é para mim de tão 
grande peso, que se eu não tivera robusta 
fé no systema, a minha convicção vacilla- 
ria. O sr. Villeroy è um eminente agricul¬ 
tor, cujas opiniões teem grande alcance; 
o seu Manuel de íeleveur é um d’aquel- 
les livros eminentemenle instruetivos que 
nunca se consultam em demasia; pelo qae 
mais profundamente sinto não partilhar 
sobre este ponto especial as ideas de tal 
mestre. 

Creio firmemente que a descoberta de 
Guénon tem prestado grandes serviços, 
e que se o estudo do seu systema fosse 
menos descurado, d’elle se obteriam ainda 
muito maiores vantagens. 

Guénon falleceu ha alguns annos, e po¬ 
bre ; é esta quasi sempre a sorte dos in¬ 
ventores; injusto seria deduzir de tal po¬ 
breza argumento contra o valor e impor¬ 
tância da sua descoberta. Guénon, simples 
camponez, sabendo apenas ler e escrever, 
descobriu um signal característico das fa¬ 
culdades lactiferas das vaccas. O desenho 
dos escudos, comquanto se tenha dito, 
havia escapado aos olhos de práticos, de 
veterinários instruídos e mesmo de emi¬ 
nentes professores. Eslranhâra-se talvez 
que um simples cultivador viesse dar li¬ 
ção a tantos homens dislinctos, o que lhe 
valeu sem duvida uma tal ou qual mà 
vontade, ou pelo menos pouca ou nenhuma 
sympathia. Guénon emquanto vivo sup- 
portou rudes ataques; até que emfim, 
em 1850, a assembléa legislativa, vindo 
em seu auxilio, mandou imprimir a sua 
obra à custa do estado, deixando ao au* 
ctor os lucros da venda; eslava feita á luz 
e bem sobre o valor da descoberta. Bas¬ 
tava, abrindo o volume, saido em 1851 
dos prelos da imprensa nacional, percor¬ 
rer o grande numero de relatórios, de 
certificados, de testemunhos dados pelos 
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homens mais respeitáveis, pelas socieda¬ 
des de agricultura as mais auctorisadas, 
para se fícar convencido de que Guénon 
não teria podido enganar tanta gente, tão 
pouco disposta a deixar-se iliudir. 

Guénon, como a maior parte dos in¬ 
ventores, exaggerou a importância da sua 
descoberta; leve principalmenle o grande 
defeito de querer applicar o seu systema 
com uma precisão de algum modo mathe- 
matica. Não receiava affirmar á simples 
inspecção do escudo que tal vacca daria 
vinte litros de leite durante déz mezes, 
tal outra dezeseis durante um anno. Era 
isto evidentemente ultrapassar o fim e 
expôr-se a enganos inevitáveis. Guénon 
deveria ler-se contentado com dizer: Eis 
quasi seguramente uma excedente vacca- 
leiteira, eis uma outra simplesmente boa, 
uma terceira apenas mediocre, e uma 
quarta mà. Diría d'este modo a verdade; 
o seu systema, mesmo n’estes limites, te¬ 
ria prestado grandes serviços, e não o 
teria exposto a criticas apaixonadas e mui¬ 
tas vezes injustas. 

Antes de Guénon, os bons conhecedo¬ 
res de gado podiam, com grandes graus 
de probabilidade, reconhecer se uma vacca 
seria boa ou mà leiteira; a finura e o 
macio da pelle, a amplidão e flexibilidade 
das tetas, o volume das veias mamares, 
um esqueleto delgado com um quarto tra- 
zeiro bem desenvolvido, uma cabeça pe¬ 
quena, um todo verdadeiramente feminil, 
foram sempre indícios de uma boa lei¬ 
teira. O signal descoberto por Guénon, 
um bom escudo, fino, regular, bem dese¬ 
nhado, veiu juntar-se ás antigas indicações 
e dar-lhes um novo caracter de certeza. 
Se, ao contrario, o escudo fôr pouco des¬ 
envolvido, irregular, mal desenhado, de¬ 
verá ficar-se de prevenção; o que é jà‘ 
alguma coisa. Mas a vantagem incontestá¬ 
vel da descoberta, que coisa alguma póde 
substituir, é que mesmo á nascença do 
animal, o escudo, o signal revelador da 
aptidao para uma abundante lactação, 
existe já, quando os outros indícios não 
podem ser consultados senão alguns an- 
nos depois. Sem o exame do escudo póde 
ministrar-se ao talho vitellas bem caracte- 
risadas, que produziriam excellentes lei¬ 
teiras, conservando-se, ao contrario, ani- 
maes que illudam as mais das vezes as 
esperanças do creador. Não è esta a occa- 
sião de expôr o systema de Guénon; é 
eile geralmente conhecido, e para aquel- 


les que d’elle não teem idéa clara, é quasi 
impossível expôr-lh’o n’um curto artigo 
de jornal. Algumas horas passadas n’um 
estábulo, o exame dos animaes de um 
concurso regional em companhia de um 
pratico bem ao corrente do systema, en¬ 
sinam mais do que todas as demonstra¬ 
ções escriptas ou desenhadas. 

Eu não pude aproveitar das lições oraes 
de Guénon; fui obrigado, como tantos 
outros, a estudar o seu livro, e sei por 
experiencia que é necessário muito tempo 
e trabalho para bem o comprehender e 
reter. Pude felizmenle completar estes 
estudos n’uma vaccaria importante creada 
haverá vinte annos na minha propriedade 
de Saint-Sauveur proximo, deMonlpellier. 

Quarenta vaccas leiteiras alli existem 
todo o anno em estabulação permanente. 
No meiodia da França não é possível man¬ 
ter, nem mesmo conservar por muito tem¬ 
po com proveito as vaccas leiteiras. Quan¬ 
do a producção do leite diminue, a vacca 
sempre bem alimentada engorda, e melhor 
é então vender para o talho e comprar 
outra, <ío que conservar uma machina de 
produzir leite já gasta. Renovo pois d’esle 
modo todos os annos as quarenta Vaccas 
do meu estábulo. Compro eu mesmo to¬ 
dos os meus animaes, as mais das vezes 
na Saboia e algumas na Suissa, em Fran- 
che-Comlé, ou mesmo na Hollanda. Os 
caminhos de ferro permillem hoje fazer 
sem difficuldade estas compras. Durante 
um período de quasi vinte annos tem-me 
passado pelos olhos oitocentas a novecen¬ 
tas vaccas pelo menos. Como é natural 
examino-as todas com o maior cuidado 
no acto da compra. Visilo-as uma a duas 
vezes por semana, e passo no decurso 
do anno comprovar por medições quin- 
zenaes do leite as aperciações feitas no 
momento.da compra, segundo o systema 
de Guénon. Pois em tão considerável 
quantidade de vaccas, bem poucas tenho 
encontrado em que as indicações do sys¬ 
tema tenham falhado. Quasi sem excepção 
as minhas melhores leiteiras tinham e 
leem bellissimos escudos. O que é neces¬ 
sário é comprehender bem o que se deve 
chamar um bom escudo. O livro de Gué¬ 
non, repilo, não é tão facil de ler como 
um almanak ; a idéa do auctor não se de- 
prebende sempre com extrema clareza 
de uma simples leitura. A pratica deve 
completar o que a exposição escripla deixa 
por vezes incompleto ou obscuro. Tinha 
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na minha vaccaria numerosos pontos de 
comparação; tive também a boa fortuna 
de receber preciosos conselhos do respei¬ 
tável sr. DefTez de Nerac, um dos melho¬ 
res discípulos de Guénon. Depressa co¬ 
nheci que não era necessário ligar muito 
grande importância á própria forma do 
escudo. Guénon classificou as vaccas em 
dez famílias, porque com efleito existe na 
natureza, sobre a parte posterior das vac¬ 
cas, dez formas de escudo, desenhadas, 
como se sabe, pelo pello ascendente; mas 
não é de muito grande importância que 
escudo seja de um desenho ou de outro. 
Seja embora o escudo mamario lyriforme, 
listrado, bicorne, cordiforme, ou mesmo 
quadrado isso pouco importa; basta que 
o desenho, qualquer que seja a figura, 
seja puro, regular, com o pello curto, 
sedoso, separando-se distinctamente por 
uma linha fina e bem pronunciada do 
pello descendente. 

O que é principalmente essencial, é que 
a parte inferior do escudo, aquella que, 
seja-me permittido denominar femural, 
isto é estendendo-se da base da coxa do 
animal até acima do jarrete, seja tão gran¬ 
de, tão desenvolvida quanto possível. É 
facil comprebender toda a importância 
d’esta parte inferior do escudo; existe e 
é a mesma em todas as dez famílias. É 
ahi que està o verdadeiro criterium. A 
parte superior do escudo, a que se es¬ 
tende desde as tetas até a vulva, não é 
de algum modo mais do que um acces- 
sorio, pois que esta parte pode ser mais 
ou menos desenvolvida, larga no escudo 
lyriforme, estreita no listrado, curta no 
cordiforme, cessar mesmo de existir no 
quadrado, sem que as qualidades lactife- 
ras do animal variem muito. Basta que a 
parte inferior do escudo, a parte femu¬ 
ral, seja bem desenvolvida, bem regular, 
bem pura. 

As figuras que acompanham o artigo 
do sr. Villeroy, comprovam precisamente, 
pelo menos tanto quanto o desenho per- 
mitte julgar, a verdade do que acabo de 
dizer. A vacca fig. 13 tem um escudo 
lyriforme cuja parte superior é larga, esta 
mesma parte è muito mais estreita na 
fig. 14; poderia mesmo sel-o mais, o 
escudo seria então o listrado, sem in¬ 
dicar necessariamente uma diminuição 
sensível na producção do leite. O que as 
figuras não indicam, é o desenvolvimento 
da parte inferior do escudo. Nem na fi¬ 


gura 13 nem na 14 se pode distinguir a 
parte do escudo que deve com effeito no 
animal viro estender-se sobre a coxa. 
Ora; se esta parte é tão grande, tão re¬ 
gular n’uma vacca como n’outra, não é 
para admirar que as duas vaccas deem a 
mesma quantidade de leite; i priori po¬ 
dia prever-se que assim fosse. 

• Em resumo, o systema Guénon pode 
prestar incontestáveis serviços. Se para 
os animaes adultos o escudo não pode 
por si só substituir os outros signaes an¬ 
teriormente conhecidos, accrescenla com- 
tudo novas indicações preciosas que se 
devem ter em grande conta. Nos animaes 
novos, nos recem-nascidos ê o unico si- 
gnal apparente, o unico que se pode con¬ 
sultar, e que raras vezes engana. 

Não sejamos pois injustos para com 
Guénon; sem dar à sua descoberta mais 
importância do que ella realmente tem, 
os agricultores reconhecidos não devem 
deixar perder-se no esquecimento a me¬ 
mória do pobre camponez de Livorne. 

Gaston Bazillb. 

Presidente da sociedade d a^ricaltara 
de rHéraolt 

(Journal de VAgricuUure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Apontamentos para um Annuario Histó¬ 
rico o Bibliographico da Agricultura 

Portugueza. 

BIBLIOGRAPHIA 

VII 

Observações sobre o Alvará de 21 de 
Setembro de 1802 relativo á Companhia 
do Porto. — Inv. Port., Lond., out. de 
1812. (B. N. L.) 

Depois das observações relativas a cada 
um dos artigos do alvará seguem-se al¬ 
gumas observações geraes sobre commer- 
cio de vinhos. _ 

Das fabricas em geral: sua utilidade 
e motivos por que são proveitosas fóra 
das capitaes. — Corr. de Lisb., n.° 2, 
out. de 1812. (B. N. L.) 

Artigo em que se fazem varias conside¬ 
rações ácerca da utilidade das industrias 
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agrícola e fabril, e da vantagem que do 
seu desenvolvimento e prosperidade re¬ 
sulta para os estados. Cita o facto de que 
do progresso da industria fabril provém 
estimulo para o desenvolvimento da in¬ 
dustria agrícola, explicando este pheno- 
meno economico, pela maior circulação 
de capitaes na cidade ou villa onde se 
encontrar esses estabelecimentos fabris, 
circulação determinada pela existência de 
taes instituições. Termina o auctor o ar¬ 
tigo, dizendo que as fabricas de lanifícios 
são as mais uteis para Portugal, em conse¬ 
quência da benefica influencia que podem 
exercer sobre o augmento da creação dos 
carneiros e melhoramento das respectivas 
raças. 

— Comquanto o artigo de que nos occu- 
pamos pareça pelo titulo que não deveria 
ser registado n’uma bibliograpbia agrícola, 
comtudo pela sua leitura se deduz o con¬ 
trario, visto que estabelece as relações in¬ 
timas da agricultura com as outras indus¬ 
trias. 

Um dos mais poderosos incentivos para 
desenvolver e aperfeiçoar a agricultura, 
para estimular a intensidade da produc- 
ção, forçando os cultivadores a adiantar 
á terra a maior somma de capitaes, sob 
a fórma de adubos e de amanhos cultu- 
raes, com o fim de obter d’ella a maxima 
producção, ê incontestavelmente a vasti¬ 
dão dos mercados, determinada pela faci¬ 
lidade com que os productos da agricul¬ 
tura podem ser transportados a regiões 
afastadas, ou pela proximidade de um 
grande centro de população, cujas occu- 
pações não sejam os lavores da terra. A 
industria fabril, bem como o commercio 
não são os rivaes da agricultura, como 
erradamente muitos teem snpposto. Ao 
contrario, tanto aqnella como esle auxi¬ 
liam a sua prosperidade pela maior pro¬ 
cura dos productos agrícolas. 

Ouçamos o que a este respeito diz um 
dos grandes mestres de economia rural, 
o patriarcba d’essa sciencia, Léonce de 
Lavergne: 


c Admittindo mesmo a distincção que 
«o uso estabelece entre os termos (indus- 
c tria e agricultura), não pode haver agri- 
4 cultura rica sem industria rica. É uma 
4 verdade de algum modo mathematica; 
«pois que só o commercio e a industria 
* podem fornecer com abundancia à agri- 
« cultura os dois mais poderosos agentes 


4 de producção que existem : os merca- 
4 dos e os capitaes. > 


Breve tratado sobre os Estrumes, por 
A/r. Parmenlier .— Semanario d’lnstruc- 
çâo e Recreio, n.° 6, Lisb., 7 de oul. de 
1812. (B. N. L.) 

O auctor começa por demonstrar a im¬ 
portância dos estrumes, e enumera os er¬ 
ros de alguns auctores que leem supposlo 
ser possível a substituição das estrumações 
pelas lavouras fundas, etc. Mencionando 
a importância que entre os romanos se 
ligava à multiplicação dos estrumes, falia 
da necessidade de apropriar os estrumes 
aos solos que se pretende melhorar, para 
que se obtenha todo o effeito devido. Ter¬ 
mina chamando a attenção para o disper- 
dicio do substancias, cujo valor fertilisante 
è desconhecido por muitos, e estabelece 
uma classificação dos adubos. 

VIII 

(Supplementar) 

Tendo, por vários motivos deixado de 
ser mencionados no devido logar do 
nosso registo bibliograpbico alguns arti¬ 
gos de agricultura, vamos apresentar um 
artigo supplementar em que terão cabi¬ 
mento alguns dos que foram omittidos, 
tencionando nós recorrer a este expediente 
sempre que se derem casos analogos, 
evitando-o comtudo o mais possível por¬ 
que d’abi póde resultar que spjam men¬ 
cionadas algumas publicações, que se re¬ 
ferem a outras só posteriormente regis¬ 
tadas. 

Artigo communicado do Algarve por 
J. J. da C. — Gaz. de agr., n.° 9, Lisb., 
3 de março de 1812. (B. N. L.) 

O auctor do artigo, declarando que tem 
desejo de contribuir para o bem geral, 
menciona o resultado das suas observa¬ 
ções sobre diversas praticas agrícolas. 
Diz que a experiencia lhe mostrou evi¬ 
dentemente que se as cepas se plantas¬ 
sem com 8 ou 10 palmos de intervallo 
produziriam mais 50 por 100 do que 
sendo postas com intervallo de 5 palmos 
como o auctor dizia ser uso no termo da 
cidade de Faro. Tratando das figueiras 
diz que ellas começarão a dar muito fructo 
ao fim de 4 annos se os proprietários as 
mandarem regar duas ou Ires vezes du¬ 
rante o verão do anno em que se plan¬ 
tam e do seguinte. Assim obteriam as 
arvores tão desenvolvidas como no fim 
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de 8 ou 40 annos. Falia depois da iro- 
mensa producção que se obteria se o trigo 
fosse semeado a racho do mesmo modo 
que o feijão, o milho, etc. Censura a pra¬ 
tica geralmenle usada em Faro de se se¬ 
mear 4 ou 6 grãos de milho em um golpe 
deixando-os crescer até á florescência e 
desbastando-os então para dar ao gado 
os pés arrancados, resultando ao desen¬ 
volvimento simultâneo de alguns o enfe- 
samento dos que flcam, aconselha aos la¬ 
vradores que semeiem à parte uma por¬ 
ção de milho com destino especial para 
a alimentação do gado, para não sacrifi¬ 
carem por este motivo a sua colheita ce¬ 
realífera. Falia da vantagem que resulta¬ 
ria da sementeira em larga escala de ba¬ 
tata redonda, aproveitando-se para esta 
cultura terras próximas da cidade de Faro 
impróprias para o trigo. 

-É incontestável a vantagem que 

resulta para as arvores, e para iodas as 
plantas em geral de existir entre ellas um 
afastamento conveniente, de modo que a 
cada indivíduo vegetal Caiba em partilha 
um sufficienle cubo de terra, para que 
as raizes se multipliquem e possam en¬ 
contrar ahi a massa de elementos uteis e 
necessários ao desenvolvimento da planta, 
—e um sufficienle cubo de ar para que a 
parte -aeria da planta possa espandir-se 
livremente. Achamos exagerada a distan¬ 
cia que o correspondente propõe para 
as cepas.. Julgamos ver n’csse afastamen¬ 
te excessivo de 8 a 10 palmos um disper- 
dicio de terreno, sem que d’ahi resulte 
proveito para a conservação da vida da 
cepa ou para a sua mais abundante frueti- 
ficação. A cepa não precisa de um grande 
cubo de terra, porque, como todas as 
plantas lenhosas, tira do sólo uma peque¬ 
níssima porção da sua alimentação. Não 
precisa tamhem de um grande espaço para 
bracejar livremente, porque a cepa não 
tem necessidade de desenvolver muito 
as suas ramificações; ao contrario quan¬ 
to mais se restringir, dentro de limites 
convenientes, o desenvolvimento do ma¬ 
deiramento e das expansões foliares fa- 
vorecer-se-ha o augmenlo, o aperfeiçoa¬ 
mento e o crescimento dos fruetos. 

Guyol propõe a plantação da vinha em 
quincuncio a 1“ de distancia. 

0 sr. A. A. de Aguiar n’um dos relatórios 
ácerca dos processos de vinificação usa¬ 
dos em Portugal, referindo-se á distan¬ 
cia de 40 palmos entre as mantas e de 


6 palmos entre os bacellos, usada n'uma 
propriedade do dislriclo de Vizeu, diz que 
sc usa mais geralmente abrir as mantas 
distanciadas de 0 a 7 palmos, e collocar 
os bacellos o intervallo de 4 a 5. 


Agricultura. Correspondência datada de 
Mello 27 de dezembro de 1811. — Gaz. 
de agr. n.° 10, Lisb., 10 de março de 
1812. (B. N. L.) 

0 correspondente, accedendo ao convite 
que o redactor do jornal fizera ás pessoas 
que podessem dar informações ácerca da 
agricultura, occupa-se de algumas comar¬ 
cas do paiz debaixo do ponto de vista 
proposto. Começa por indicar a relação 
que se nota entre a exislencia de fabricas, 
a prosperidade da agricultura, o augmenlo 
da população e o crescimento da riqueza 
nacional, apontando como exemplos d’esla 
asserção a Covilhã, Alverca e Alcains. Não 
esquece a influencia dos estrumes nas co¬ 
lheitas, e consigna a decadência do gado 
lanígero nas comarcas da Guarda, Tra- 
moso e Castello Branco, apontando as 
causas que, segundo a sua opinião con¬ 
correr para isso. Enumera as causas que 
teem beneficiado tanto a agricultura in- 
gleza e, pronunciando-se aberlamente con¬ 
tra a rotina, cita os seus esforços infru- 
ctiferos para debellal-a no que diz respeito 
á afinação das lãs. 

— 0 auctor d’esla correspondência, 
cujo nome se occulla por modéstia, revela 
excellentes idéas econômicas e um esfor¬ 
çado zelo pelo melhoramento da nossa in¬ 
dustria agrícola. Infelizmente os seus es¬ 
forços não tiveram como elle proprlo con¬ 
fessa o acolhimento que a sua boa inten¬ 
ção dava direito a esperar. 

É necessário porém que ninguém se 
arrependa de trabalhar para a grande 
obra da nossa regeneração agrícola, ape¬ 
sar mesmo de ver frequentemente esque¬ 
cidos e desprezados os seus esforços. 
Muitos d'aquelles que ha muitos annos 
começaram o derramamento dos conhe¬ 
cimentos de agricultura, para o arrotea¬ 
mento d’essa charneca safara em que tem 
germinado muita semente boa e que jà 
produz formosos fruetos. 

As verdades, frequentes vezes repeti¬ 
das vão calando nos ânimos ainda mes¬ 
mo dos mais rebeldes a toda a idèa de 
progresso. Urge porém que todos envi¬ 
dem para essa santa cruzada os seus es- 
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forços. Preguem a maneira de tirar da 
terra a maior massa de alimentação, tra¬ 
balhem mesmo para obter esse resultado 
e terão prestado á humanidade maior be¬ 
neficio do que incutindo-lhes idéas falsas, 
ensinando-lhe tbeorias absurdas e irrea- 
lisaveis. 

Continuação do artigo do nosso nume¬ 
ro antecedente. — G. de agr. n.° H, 17 
de março de 1812. 

O auctor lastima que se perca uma 
somma importante na compra de pannos 
finos estrangeiros. Falia do cuidado, que 
tem merecido aos francezes e a outros po¬ 
vos da Europa, o apuramento das quali¬ 
dades de lãs. Cita como estorvo para a 
agricultura e creação dos gados lanígeros 
os baldios e pastos communs. Termina 
fazendo algumas considerações ácerca da 
falta de lenhas, da vantagem de uma so¬ 
ciedade de agricultura em cada província 
e da necessidade de obrigar todos os pro¬ 
prietários a semear batatas. 

O editor accrescenta algumas reflexões 
ao artigo antecedentemente publicado. 
Segue a opinião do auctor. 

—Concordando com o auctor, a quem 
nos referimos que seja conveniente des- 
involver e aperfeiçoar a producção das lãs, 
notaremos que é menos exacta a asserção 
de que um- paiz perde quando compra ar¬ 
tigos estrangeiros. É sempre conveniente 
que uma nação tenha uma massa de pro- 
ductos seus que possa permutar com os 
estrangeiros de maneira que baja um equi¬ 
líbrio perfeito entre a importação e a ex¬ 
portação. A razão d'islo não é porque haja 
perda com a compra; é porque sendo o 
numerário constanlemente exportado vem 
a faltar no paiz para as transacções entre 
os indivíduos e para todos os fins a que 
elle 6 destinado. 

Artigo communicado do Alemtejo.— G. 
de agr. n.° 12, março de 1812. (B. N. L.) 

Falia o auctor dos inconvenientes que 
resultam da guerra para a agricultura, 
porque (como era uso n’aquella epoca e 
ainda hoje infelizmente se segue) homens, 
gados, carros, etc., tudo vae servir para 
auxiliar as hostes destruidoras, cessando 
os trabalhos pacíficos da industria agrí¬ 
cola, únicos que podem assegurar a força 
e o esplendor dos estados. Faz diversas 
considerações ácerca da influencia da abas¬ 
tança do lavrador sobre o augmenlo ou 

VOL. XIII 


decadência da cultura e apresenta um cal¬ 
culo das despezas feitas com uma explo¬ 
ração de certas dimensões no Alemtejo, 
concluindo que esse. industrial não chega 
a tirar o juro do capital empregado, attri- 
buindo principalmente o estado precário 
dos lavradores às excessivas rendas e aos 
elevados dízimos que pagam. Lembra dois 
meios para evitar esses males; consistem 
na avaliação das rendas das herdades, feita 
por árbitros inteliigentes, e na diminui¬ 
ção dos dízimos. 

O redactor do jornal faz algumas con¬ 
siderações ácerca do artigo que acabamos 
de extractar. Diz que o calculo de lucros 
apresentado é em geral verdadeiro posto 
que sujeito a pequenas emendas. Conde- 
mna a fixação das rendas por pessoa que 
não seja o proprietário. Accrescenta que 
um meio para o melhoramento das pro¬ 
priedades seria o arrendamento a longo 
praso, para que os rendeiros pudessem 
tirar partido das bemfeitorias, que fizes¬ 
sem. 

— Estamos completamente de accordo 
com o auctor do artigo de que acabamos 
de cccupar-nos, excepto no alvitre que elle 
propõe de ser o preço da renda fixado 
por um terceiro collocado entre o pro¬ 
prietário e o rendeiro, porque são só as 
duas partes contratantes que n’eslo caso 
devem intervir. 

Se ao rendeiro não convém a renda exi¬ 
gida pelo proprietário, o contracto não se 
realisarà; apparecerá outro pretendente 
que satisfará mais ou menos ficticiamenle, 
a sua exigencia ou então o proprietário 
soffrerà a maior penalidade para as suas 
exageradas pretensões, o que consiste 
em não achar rendeiro. 

F. S. Margiochi (Junior). 


Acerca do emprego do acido phosphorico 
em agricultura 


Entre os princípios mineraes, que exis¬ 
tem na terra em grandes quantidades, con¬ 
ta-se o phosphato. Encontra-se no estado 
de combinação nas sementes, nas forra¬ 
gens, nos ossos de todos os seres orga- 
nisados, em todos os orgãos e fluidos da 
economia animal. Das plantas passa para 
os animaes e para os homens para voltar 
de novo à térra, após perdas considera- 
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veis, já pelos rios que levam para o mar 
parte dos detrictos das cidades, já pela 
immobilisação que se produz na industria 
e nos cemitérios. Ora o que Talta no solo 
falta lambem na colheita. Quando se jun¬ 
tam às terras araveis pbospbatos, princi¬ 
palmente se estes se acham no estado so¬ 
lúvel, augmenta-se a producção do trigo 
e de todas as outras semeiadas. Se se 
não faz esta addição aos campos culti¬ 
vados, estes produzem menos cada anno, 
chegando gradualmente á esterilidade. 
Quasi outro tanto se póde dizer da po- 
tassa, mas em grau mais restricto, por¬ 
que esta acha-se armazenada em maior 
quantidade na crusta terrestre. D’aqui se 
vô que não é possivel remediar a escas¬ 
sez do estrume, consequência da escassez 
de forragens, senão pelo emprego de adu¬ 
bos mineraes, levados pela industria chi- 
mica a estado conveniente para poderem 
ser promplamente assimilados pelas plan¬ 
tas. 

Desde 1820 que se emprega em França, 
em Inglaterra e na Allemanha o phos- 
pbato de cal proveniente dos ossos. Era 
apenas ao negro animal que se recorria, 
porque se encontrava o phosphato no es¬ 
tado pulverento, n’um residuo proveniente 
das fabricas, quo as refinações de assuca- 
res começaram a fornecer por baixo preço 
à agricultura. Mas bem depressa este ma¬ 
nancial de adubos, que tem prestado valio- 
sissimos serviços nas arroteias, se tornou 
insufiiciente. Começou-se então a lançar 
mão, principalmente na Inglaterra e na 
Allemanha, de todos os ossos de animaes, 
que o nosso continente e o novo mundo 
podiam fornecer, e com elles se fabrica¬ 
ram adubos em que se procurou tornar 
o phosphato de cal mais assimilável para 
as plantas, subtraindo aos ossos uma parte 
da sua base calcarea pela acção do acido 
sulphurico; addicionando-se ainda à massa 
matérias animaes ou saes amoniacaes. Tal 
é o principio dos superphosphatos, que 
adquiriram tamanho desinvolvimento na 
Grã-Bretanha. Os ossos não leriam bas¬ 
tado ao consumo d’estes adubos se não se 
houvesse descoberto n’um grande numero 
de paizes immensa quantidade de jazigos 
de phosphato de cal mineral. O phosphato 
fóssil, como o guano, entra agora na com¬ 
posição de todos os adubos industriaes. 
Apreciam-se tanto mais estes adubos por 
quanto não sómente conteem mais maté¬ 
rias azotadas, mas ainda porque encer¬ 


ram maior quantidade de acido phospbo- 
rico sob a fórma solúvel. Nas transacções, 
presentemente consideráveis, devidas ao 
commercio dos adubos, paga-se o acido 
phosphorico a 50 cêntimos o kilogramma 
que se acha ligado n’uma combinação nio 
immediatamente solúvel, e a 2 fr. 20 cent. 
quando se acha no estado immediatamenCè 
solúvel na agua, e por conseguinte facil¬ 
mente assimilável pelos vegetaes. Propu- 
zeram-se os srs. Blanchard e Cie a pro¬ 
duzirem o acido phosphorico solúvel a 
preços diminutos, e conseguiram chegar 
a um fabrico corrente de acido phospbo- 
rico isolado e de pbospbatos solúveis di¬ 
versos, realisando assim um dos factos 
agrícolas mais importantes d’este tempo. 

Indicámos no Bulletin de rAgriculiure, 
de 26 de fevereiro e de 5 de março de 
1870 (pag. 99 e 111), os diversos pro- 
ductos que saem da sua fabrica estabele¬ 
cida em Puteaux; dissemos que visto os 
preços porque eram ministrados ao com¬ 
mercio, havia vantagem em os empregar 
no fabrico dos adubos para augmentar a 
riqueza dos estrumes, para conservar, ele¬ 
vando-lhes o valor, as matérias das im- 
mundicies e dos esgotos. Mas importava- 
nos saber se estes meios empregados 
podiam seguramenie constituir uma in¬ 
dustria, produzindo util e economicamente 
o acido phosphorico solúvel fem grande 
escala. 

Afim de conseguirmos este resultado 
e de bem fixarmos as nossas idéas, era- 
nos necessário apreciar completamenle os 
processos de preparação. Os srs. Blanchard 
e Cie dignaram-se convidar-nos a visitar 
a sua fabrica, e dar-nos conhecimento dos 
elementos do seu fabrico. Desde logo, 
apressamos-nos em dizel-o, a impressão 
que tivemos foi das mais favoráveis, vi¬ 
mos lá eííectuar-se o fabrico de pbos- 
phalo de amoniaco-magnesio com grande 
rapidez e aos milhares de kilogrammas, 
de uma vez, em simples apparelhos de 
madeira forrados de chumbo. As crysta- 
lisações d’estes preparados que até ao pre¬ 
sente o commercio bavia fornecido, eram 
por preços de tal modo elevados que só 
poderiam convir aos laboratorios. 

A base principal d’estas operações, é 
obter-se o acido phosphorico solúvel no es- 
tadc.liquido Os phosphatos mineraes redu¬ 
zidos a pó são atacados pelo acido sulphu¬ 
rico muito diluído e em quantidade neces¬ 
sária e sufficienle para eliminara totalidade 
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do acido pbosphorico. A parte assim obtida 
è então lavada e filtrada vioieotamente, por 
meios tão rápidos que se comprebende 
facilmente que este fabrico é dos mais 
induslriaes. O acido phosphorico que se 
escoa é concentrado immediatamente no 
grau desejado para o fabrico do phosphato 
amoniaeo-magnesio e phosphato de amo¬ 
níaco de que fallámos no Bulletin de VA- 
griculture. Comprehende-se que esta fa¬ 
bricação, que presentemente sobe a uma 
dezena de tonneladas por dia de phos- 
pbatos mineraes atacados, pode facilmente 
chegar a mais. O processo è pois intei- 
ramente pratico e de natureza a poder 
produzir em proveito da agricultura as 
mais felizes combinações. 

Qual é a differença entre estes novos 
meios de fabrico e os conhecidos atè boje? 
Foram os inglezes os primeiros que pro¬ 
duziram o acido pbosphorico solúvel co¬ 
mo auxiliar da agricultura, no que elles 
chamam, como dissemos, superphospha- 
tos. Os seus meios de ataque não acluam 
realmente senão sobre J /3 do phosphato 
de cal empregado; */* fica insolúvel. Pelos 
processos dos srs. Blanchard e Cie, que 
podemos chamar o fabrico francez, os re¬ 
sultados são outros: assim tem-se l.° so¬ 
lubilidade total e immediata do acido 
phosphorico; 2.° possibilidade de pren¬ 
der este nas combinações solidas de que 
fallámos, e também nos superpbospbatos 
de tal modo concentrados que se pode 
exceder 50 %> de acido phosphorico anhy- 
dro e solúvel, e por conseguinte econo¬ 
mia considerável de dcspezas de trans¬ 
porte; 3.° facilidade de empregar n’este 
fabrico os phosphatos mineraes mais po¬ 
bres, o que permitte o poder-se utilisar 
uma grande quantidade de produclos sem 
valor nas minas. 

Em relação aos interesses da agricul¬ 
tura é de um grande alcance a desco¬ 
berta das applicações do acido phospbo- 
rico pelos preços annunciados pelos srs. 
Blanchard e Cie. Dá com effeito, a facul¬ 
dade de aproveitar e fixar o ammoniaco 
das aguas amoniacaes ainda as mais fra¬ 
cas juntando o acido phosphorico á ma¬ 
gnésia, quer nas aguas de gaz, quer nas 
de esgoto, etc. Dá também a possibilidade 
de fixar o azote das matérias organicas sus¬ 
pendendo a sua decomposição como nos 
despojos do peixe, as matérias animaes, 
etc. Um tal fabrico deve necessariamente 
alargar-se e prestar immensos serviços. 


Assim soubemos sem nos admirarmos, 
que nas províncias mais ricas em phos¬ 
phatos mineraes, se levantam fabricas 
para a producção do acido phosphorico 
sob as diversas formas que vimos em 
Puteaux, pelos processos applicados n’esta 
fabrica. E evidente que a vantagem de 
não transportar as matérias inertes que 
acompanham o acido pbosphorico nos mi¬ 
neraes de Hespanha e da Suécia. 0 guano 
do Peru foi de um grande auxilio para a 
agricultura intensiva, a que dá grandes 
rendimentos e que tem necessidade de 
muitos adubos. Mas o guano do Peru vae 
faltar. É o acido phosphorico que, com¬ 
binado com a carne do peixe, se acha 
destinado a substituil-o, afim de que as 
nossas culturas de cereaes e de raizes 
possam continuar a prosperar. 

. J. A. Barral. 

(Journal de Vagricullure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


COHMUNICADO 

Iü. a ° e ex . m0 ar. if. de Moraes Soares 

Conselheiro director geral do commercio 
e industria, etc., etc. 

Peço licença para dedicar a v. ex. a as 
minhas idéas sobre creação de cavallos e 
alguns exemplos que lenho tirado da longa 
pratica e alguns estudos que lenho feito 
na matéria. Não conheço no paiz outro 
homem que tenha tomado tanto a peito 
o melhoramento das raças cavallares, e 
tão desinteressadamente; é por isso que 
a v. ex. a dedico estas linhas. 

Ha quinze annos que tenho uma pe¬ 
quena manada de éguas de creação, e nos 
primeiros annos com uma infelicidade de 
tal ordem, que, a não ser a decidida pai¬ 
xão, o inexcedivel amor pelas coisas hip- 
picas, teria decerto abandonado a caude- 
laria, olhando aos grandes prejuízos que 
annualmenle soffria, e os innumeros des¬ 
gostos porque passava quasi diariamente. 
Porém, o amor pelo nobre animal, e o de¬ 
sejo de montar um cavallo da nobre raça 
arabe, feito e creado por mim (permitla- 
se-me a expressão), era tão ardente e tão 
arreigado no meu espirito, que apezar 
das perdas que soffri, desgostos porque 
passei, continuei sempre com afan na pro- 
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dncção com a vontade de ferro e persis¬ 
tência de que sou dotado; e hoje tenho 
a satisfação e prazer de ler não só um 
dos melhores cavallos nascido e creado no 
paiz, filho das minhas egoas, mas ainda 
filhos d’elle que mereceram tomar parle 
no grupo distincto que obteve o ultimo 
prêmio de honra na exposição de caval¬ 
los na Gollegã em novembro de 1870, e 
que jà antes na feira de maio em Villa 
Viçosa tinham merecido a approvação de 
todos os entendedores que os viram. 

Pequena gloria para a maior parte da 
gente; mas eu tive, confesso ingenua¬ 
mente, um dos maiores prazeres da mi¬ 
nha vida, quando vi os meus quatro po¬ 
tros, um poldro e uma egoa rodeados na 
feira pelos intelligentes e me disseram 
* fica aqui marco para muitos annos ». 

Vendi os quatro potros pelo preço que 
me foi ofíerecido por se me dizer.que 
iam ser apresentados na exposição d’*esse 
anoo na Gollegã. Foram appresentados 
só dois, mas esses dois foram premiados: 
escuzado è dizer o prazer e satisfação que 
tive com a noticia. 

Tenho sido demasiadamente extenso 
em descrever os meus pezares e prazeres, 
mas unicamente para mostrar que seu 
um amador enlhusiasta de cavallos, e que 
a ninguém cedo a palma em gosto e amor 
hippico, e que por consequência tenho-me 
dedicado muito, e estudado muito sobre 
o modo de produzir melhor e com maior 
certeza. Tenho lido muito com respeito á 
epoca e modus operandi da cobrição -das 
egoas, e tenho feito muitas experiencias, 
e finalmente penso que cheguei a acertar 
com o melhor methodo. Julgo que o meu 
systema é o melhor, e que dá maiores 
probabilidades das éguas ficarem gravi¬ 
das ou cheias, usando o systema da cubri- 
ção presa ou á mão. Nunca experimentei 
a cubrição livre andando o garanhão com 
as éguas na pastagem; penso que deve 
ser proficuo, mas tem grandes inconve¬ 
nientes no meu fraco entender, e não uza- 
rei d’elie emquanto o podér evitar. Passo 
pois a descrever o meu systema. 

LANÇAMENTO 

Começo sempre e invariavelmente no 
l.° de março, e nesse dia sempre ha 
egoas saidas, porque no meado de fe¬ 
vereiro passo as egoas para uma pasta¬ 
gem guardada. Faço diligencia para que 


as egoas estejam carnudas, mas não as 
quero por modo algum muito gorda», 
porque isso prejudica muito as probabi¬ 
lidades da concepção. As egoas alfeiras 
vem ao lançamento quando fazem o quinto 
dia de entrarem em cio, e quero antes 
que venham no septimo ou oitavo do que 
antes do quinto, porque quanto mais no 
fim da lua ou cio, maior probabilidade de 
conceber. Deita-se o garanhão com o maior 
socego posssivel, e durante o acto não 
consinto conversa ou bulha que distraia 
ou assuste os animaes. Cumprindo o ga¬ 
ranhão faz se descer e deixa-se em meia 
liberdade; passado pouco tempo o cavallo 
prepara-se para dar segundo salto, e vendo 
que elle está bem disposto, deixa-se apro¬ 
ximar e dar o salto, retirando-se em segui¬ 
da para a cavalharice. Até aqui é o que 
geralmente se pratica com mais ou menos 
diífercnça, mas o que ninguém, que eu 
saiba, faz caso, è sobre o dia de cio em 
que está a egoa, e eu reputo isso impor¬ 
tante. 

Deve haver jà se sabe uma relação das 
egoas para o lançamento, e deve-se todos 
os dias marcar com o dia a egoa que foi 
lançada, mas deve haver uma outra rela¬ 
ção para marcar o dia, em que a egoa 
lançada deve voltar ao posto. Eu tenho 
n’isso todo o cuidado e não confio a pes¬ 
soa alguma estes assentos, porque os re¬ 
puto da maxima importância. Deve-se 
marcar na segunda relação o nono dia 
para a egoa voltar ao garanhão, experi¬ 
mentar se o aceita ou não; se o aceita 
voluntariamente deita-se-lhe, mas se o re¬ 
cusar, de modo algum se deve forçar, por¬ 
que tenho muitos exemplos d’ellas con¬ 
ceberem da primeira vez, e formalmente 
recusarem o garanhão ao nono dia; ainda 
ha dois annos mé succederam dois casos 
d’esses, e eu querendo ateimar a deitar- 
lhe o cavallo não foi possível, tive de de¬ 
sistir, e o anno passado cada uma teve 
uma cria. 

Quando digo o nono dia, conto sempre 
o dia de 24 horas. 

No caso da egoa aceitar o garanhão dei¬ 
ta-se-lhe, e marca-se novo prazo de nove 
dias para voltar; porém se ella aceita ô 
cavallo terceira vez, é porque ba excesso 
de vida ou cio, e é necessário dar-lhe 
uma sangria geral na jugular no momento 
em que o cavallo dà o salto, ficando a 
correr durante o acto. £ preciso destreza 
para fazer a sangria durante o acto, e por 
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isso é melhor abrir a sangria antes do ca- 
vallo saltar, e deixar depois correr quando 
elle tiver saltado. Dou muito valor a estas 
sangrias porque tenho tirado grande par¬ 
tido com ellas, fazendo conceber com el- 
las egoas que aliás levariam saltos sem 
numero, e não ficavam gravidas. Aqui está 
pois o meu melhodo que a experiencia 
me teem mostrado ser o mais profícuo e 
acertado, e reduz-se às seguintes regras: 

1. ® Lançar a egoa alfeira depois do 
quinto dia de entrar em cio. 

2. ® Ser o lançamento feito com muito 
socego e sem barulho. 

3. ® Voltar a egoa ao garanhão no nono 
dia de lançada, e assim successivamente 
até recuzar o cavallo ; e no caso de acei¬ 
tar o garanhão pela terceira vez, dar-se- 
lhe n’essa occasião uma sangria na jugu¬ 
lar, e successivamente todas as vezes de¬ 
pois que aceitar novamente o garanhão. 

4. ® Começar impreterivelmente o lan¬ 
çamento no l.° de março. Quanto ás egoas 
criando, é muito menos certo ellas conce¬ 
berem, comludo a occasião para recebe¬ 
rem o cavallo é egualmente o nono dia 
depois do parto, ou decimo contando o 
dia do parto, seguindo-se o mesmo d’ahi 
por diante como com as alfeiras menos 
na parte relativa à sangria, porque de 
modo algum devem ser sangradas. São 
porém raras as egoas que concebem dois 
annos seguidos, e por isso devem-se es¬ 
timar quando apparecem. Eu lenho uma 
que faz agora dezasete annos e que com¬ 
prei de dois annos na feira de Villa Vi¬ 
çosa em maio de 1856. Foi lançada em 
1857, e em 1858 deu-me um bello potro 
que vendi aos seis annos por 300#000 rs ; 
esteve cinco annos sem conceber, come¬ 
cei então com as sangrias e em 1864 teve 
uma mulla, em <865 um macho, em 1866 
uma poldra, em 1867 um potro, em 1868 
abortou, em <869 uma poldra, em 1870 
abortou, e este anno está em vesperas de 
dar à luz, quer dizer que esteve gravida 
oito annos consecutivos e teve seis crias 
e dois abortos I a egoa chama-se Ceres, e 
é mãe de um dos potros que vendi na 
feira de maio passado em Villa Viçosa ; é 
alasão e chama-se Cereal. Tenho outra 
chamada Conquista, filha do Kibir do ins¬ 
tituto agrícola, que quatro annos consecu¬ 
tivos concebeu, e teve tres crias e um abor¬ 
to, sendo uma das crias o potro Conquis¬ 
tador, que figurou na exposição da Gol- 
legia. São porém raros estes casos em 


egoas manadias, embora em egoas com- 
muns de cavallarice mais frequente. 

REPRODÜCTOBEB 

Quanto aos reproduclores muito se tem 
dito e muito se tem escripto; mas eu te¬ 
nho para mim que a poldra nunca deve 
ser coberta antes dos tres annos comple¬ 
tos, e tenho sempre observado que as 
que não concebem d’essa edade são sem¬ 
pre depois as melhores egoas. As nossas 
raças no Alemtejo pela escaça alimen¬ 
tação que teem, desenvolvem-se tarde, e 
aos tres annos estão geralmente fracas e 
pouco desenvolvidas; mas em compensa¬ 
ção entendo que podem criar até avan¬ 
çada edade. Eu tive uma egoa chamada 
Amazona que morreu em novembro de 
1869 com vinte e quatro annos, tendo 
abortado um mez antes, isto é em outu¬ 
bro. 0 Jardineiro o outro potro que fi¬ 
gurou na exposição da Gollegã, é filho de 
uma egoa que o teve aos quinze annos. 

0 garanhão não deve começar a co¬ 
brir antes dos cinco annos completos e è 
certo que como a egoa pode reproduzir 
até tarde. 0 facto è que grande numero 
dos melhores corredores em Inglaterra 
são produetos de garanhões de vinte e 
dois annos, assim como de egoas de edade 
egual; o que não convem porém é jun¬ 
tar os dois de avançada edade. A opinião 
geral entre os criadores inglezes è que 
um dos reproduclores deve ser de edade 
madura, e que para as poldras de tres 
annos se devem escolher garanhões de 
dez ou doze annos. Eu concordo plena- 
mente com esta opinião. 

Com relação ao grau de parentesco 
entre os reproduetores vejo que os ingle¬ 
zes tem mil vezes razão em dizer: *No 
first-rale horse has appeared, whose pa - 
rents toere incestuously allied. » Ainda 
não appareceu cavallo de primeira ordem 
filho de paes incestuosos. Posso fornecer 
dois exemplos dados nas minhas egoas. 
Por necessidade e não de vontade fiz lan¬ 
çar cinco poldras filhas do meu cavallo 
Pacha pelo proprio pae, e fiz isto porque 
o outro garanhão que tenho da pura raça 
de Alter è muito áspero no salto, e co¬ 
mo é possante deita abaixo egoas fortes, 
quanto mais poldras de tres annos. Das 
cinco pegaram tres e o resultado foi uma 
cria morrer logo á nascença, e as outras 
duas sio as crias mais definhadas d’a- 
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quella criação t O outro exemplo foi lan¬ 
çar o Pachu á própria mãe, concebeu, 
mas a cria nasceu tão fraca e rachitica que 
morreu no fim de quatro mezes apezar 
dos muitos esforços que fiz para a crear. 

Sou portanto de parecer que nunca se 
devem juntar reproductores de paren¬ 
tesco incestuoso, porque de tal juncção 
não pode sair boa cria; e estou boje 
muito convencido que a causa de alguns 
criadores Dão terem tirado bom resulta¬ 
do das suas creações tendo aliás muito 
boas egoas, é não se darem ao trabalho 
de estudar a questão a fundo, e empre¬ 
garem conslantemente reproductores G- 
Ihos das suas manadas que por conse¬ 
quência vão cobrir mãe, irmãs, Gibas e 
netas em contravenção das boas regras. 

Os inglezes que inquestionavelmente 
tem levado a creação de todos os animaes 
domésticos (fazendo raças distinctas para 
tudo) a uma verdadeira sciencia, dizem 
que to prolongado cruzamento por se- 
«lecção na mesma raça ( in-breeding) faz 

< desenvolver os pontos fracos na consti- 

< tuição ou temperamento ( conslitution ) 

< d’essa raça ao ponto que reproducto- 

< res do mesmo sangue, mas differente 
«raça ou pelo menos desviados em pa- 
«rentesco até ao grau de segundos pri- 
« mos, produzem bons resultados e ca- 
« vallos de primeira ordem.» 

E podemos nós duvidar da verdade 
d’este axioma quando lançamos um gol¬ 
pe de vista sobre as raças cavallares do 
paiz? Aonde estão as boas raças antigas? 
Eu pelo menos ainda não tive a fortuna 
de as ver. 

A nossa primeira raça, a de Alter, co- 
nheci-lbe ainda soberbos animaes, e foi 
uma raça aprimorada, mas o que é ella 
boje? Raças distinctas antigas não as ba 
que eu saiba, ha boas bazes para novas 
raças devido aos cavallos arabes e mar¬ 
roquinos que o governo tem mandado vir 
por intervenção de v. ex. # , e devido ao 
constante desvelo e interesse que v. ex.‘ 
tem tomado por estas coisas; o gosto 
tem-se pouco a pouco apurado. O arabe 
e marroquino vão tomando o seu lugar 
e já deixaram de lhe chamar * cavallinho 
de tirar agoa á nora.» 

2IUMRBO DB EOOAl QUE PODE COBRIS O CàVàLLO 

O numero de egoas que um cavallo 
pode fecundar, é ponto controverso, sen¬ 


do opinião gera] que deve cobrir triola: 
a minha é que para Gearem gravidas, só 
pode fecundar quioze, porque tomando 
em consideração que cada egoa vem ter¬ 
mo medio tres vezes ao cavallo, sio pre¬ 
cisos quarenta e cinco dias para as 15 
egoas: ora sendo a força do lançamento 
nos primeiros dois mezes ou sessenta 
dias, e lirando-Ihes os Domingos e dias 
santos (este anno são doze) ficam qua¬ 
renta e oito dias úteis, apenas os precisos 
para o eflkaz lançamento; e apresento os 
seguintes exemplos. Em 1869 tive uma 
egoa chamada Esmeralda que veio quatro 
vezes ao posto, foi sangrada por trez ve¬ 
zes, mas em 1870 leve uma poldra; ou¬ 
tra chamada Mienza, veio seis vezes, foi 
sangrada quatro vezes e teve uma poldra ; 
outra chamada Vergonhoza, veio cinco ve¬ 
zes, foi sangrada duas vezes e teve uma 
poldra ; e tudo foi no mez de março, pou¬ 
cas em abril, e nenhumas em maio, e 
sendo quinze egoas para os meus dois 
garanhões Pacha e Montalvo, e tres para 
o garanhão do Instituto que se aebava em 
Evora chamado Blunt, tive em 1870 dez 
crias, morreram duas egoas gravidas e 
abortaram duas — quer dizer que tive 
quatorze egoas cheias de dezoito falhando, 
uma do Blunt. 

Em 1870 tive vinte e duas éguas co¬ 
bertas, tendo sete cheias, abortaram dez, 
e falharam cinco, e só onze vieram ao 
posto nos primeiros dias de maio. 

ABORTOS 

A excitação seja de que qualidade fôr 
é sempre causa fértil de abortos; e tudo 
que tem tendencia para essa causa deve- 
se evitar. 

0 cheiro do sangue diz-se que tem uma 
influencia muito prejudicial n’este senti¬ 
do ; e não ba duvida que abortando uma 
egoa, e não bavendo o cuidado de a se¬ 
parar logo, é certo seguirem o mesmo ca¬ 
minho mais algumas. É a não ter ha¬ 
vido esse cuidado o anno passado (por 
eu estar longe a banhos do mar) que at- 
tribuo abortarem tão grande numero das 
minhas egoas. 0 anno foi escassíssimo de 
pastagem, e todo o gado em geral passou 
muita fome, e por isso não admira que 
uma ou outra abortasse; mas ao comple¬ 
to descuido que houve de immediala- 
mente as separar, e evitar que as outras 
estivessem cheirando o aborto, é que at- 
tribuo tão grande desastre. 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


387 


Os inglezes dizem que o aborto tem 
geralraenie logar entre o 4.° e 5.° mez 
da prenhez, mas eu lenho observado que 
é geralmente do 5.° para o 6.° mez, as 
minhas abortaram nos 6ns de setembro e 
princípios de outubro, e é quasi sempre 
em outubro que abortam, ora contando de 
45 de abril a 15 de outubro temos seis 
mezes. 

As nossas éguas alemtejanas passam 
muito mal os mezes de agosto e setem¬ 
bro, porque não ha pastagem, por estar 
tudo secco e arido! E se a primavera ti¬ 
ver sido secca, como o anno passado, não 
se póde ter pasto no invernadouro, e el- 
las passam fome nos mezes de outubro, 
novembro e dezembro. 

DESMAMAÇÃO DAS CRIA8 

A epoca em que se devem desmamar as 
crias varia segundo as circumslancias, mas 
em todo o caso entendo que no nosso 
paiz e especialmenle no Alemlejo não se 
podem nem se devem desmamar antes 
dos oito mezes completos, porque pela 
pouca pastagem que ba precisamenle des¬ 
ses mezes, as crias desinvolvem se pouco 
até essa edade, e mesmo aos oito mezes, 
que será meiado de dezembro, devem pas¬ 
sar para uma boa pastagem guardada, e 
dar-se-ihe alguma cevada todas as noites 
na cabana aonde se devem recolher para 
as poupar ao rigor do tempo. Foi o que 
Hz este anno, e não me arrependo, por¬ 
que salvei as mães e adiantei e desinvolvi 
as crias. A dez crias e uma egoa velha 
que serviu de madrinha dei um alqueire 
de cevada por noite, porém entendo que 
foi pouco; deve-se dar um oitavo de al¬ 
queire por cabeça às crias: tira-se a van¬ 
tagem em as desinvoiver logo no -princi¬ 
pio, e è quando realmenle necessitam muito 
alimento substancial para compensar a falta 
do leite. Devem ser recolhidas só durante 
a noite e até dm de fevereiro, porém se 
o mez de março for tempestuoso e pouco 
abundante em pastagem, deve-se continuar 
o recolhimento nocturno e a ração de ce¬ 
vada, até que os poldrbs tenham bastante 
berva. 

São estas as idéas que tenho, e o sys- 
tema que sigo com relação á creação de 
cavallos; idéas filhas de aturado estudo 
de obras inglezas, e da pratica de quinze 
annos como productor e creador, que offe- 
reço á censura de v. ex.* .como prova de 


consideração e estima pelos valiosos ser¬ 
viços prestados por v. ex.* ao paiz, pelo 
seu incançavel zelo e interesse em pro¬ 
mover o melhoramento das nossas raças 
hippicas. 

S. v. ex.* entender que da sua publicação 
póde resultar beneficio ao paiz, pódo dar- 
lhe o destino que lhe approuver, mas desde 
já, peço licença para addicionar que não 
tenho nem tempo nem inclinação para apu¬ 
rar o que ao correr da pena sae da lavra 
de um rude lavrador alemtejano. 

Sou com a maior consideração e ele¬ 
vada estima 

De y. ex. a 

Amigo affect.® e obrig.® 0 

Souzel, 3 de março de 1871. 

Barão pa Torre de Pero Palha. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 10 DE JUNHO 

Entrou o mez de junho com melhor 
tempo, mas fazendo lembrar o maio, seu 
antecessor, que se assignalou na destem- 
perança meleorologica do seu curso. 

As noticias agrícolas são de toda a sorte. 
Riem-se uns, e outros choram. O anno em 
geral tem corrido bem. As perdas são 
accidentaes. Ha searas devastadas pelas 
intemperies, como as ha também incólu¬ 
mes e promettedoras de altas colheitas. 
Diz-se o mesmo das vinhas e olivaes. O 
que vingar compensará o que se perdeu, 
sendo de esperar que o anno feche a sua 
conta geral de ganhos e perdas com uma 
verba de producção equivalente á de um 
anno regular. 

A moléstia dos batataes tem-se mani¬ 
festado com intensidade. Os mais tempo¬ 
rãos foram quasi preservados do mal. 
Ainda bem, porque a exportasão das ba¬ 
tatas augmenta progressivamente, assim 
como a da cebola. É também extraordi¬ 
nária a exportação do azeite. 

A praga do insecto, que no Alemlejo cha¬ 
mam burgo, está fazendo bastante damno 
aos montados d’aquella região. 

Reina ainda^por algumas localidades a 
febre aphtosa no gado vaccum. 

Consta-nos que a feira d’esle gado, em 
Arronches, fôra n’esle anno muito concor¬ 
rida. Regulou por 30000 réis a arroba da 
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carne (18 kilogrammas), peso vivo. Fo¬ 
ram os hespanboes que fizeram a feira, 
comprando avultadas partidas para os ta¬ 
lhos de Madrid. 

—Temos recebido informações àcerca 
da presente creação do sirgo. As mudan¬ 
ças e desequilíbrios atmosphericos preju¬ 
dicaram algumas sirgarias. A maior parte 
d’ellas affiança excellenles colheitas. No 
Minho, onde, ha poucos annos, era des¬ 
conhecida, vae-se estabelecendo progres¬ 
sivamente esta importante industria. As¬ 
segura-nos o sr. Lopes Gonçalves, inten¬ 
dente de pecuaria do districto de Braga, 
que o sirgo das immediações d’esta cidade 
é magnifico, e que os seus productos fa¬ 
zem inveja aos mais preciosos da Beira e 
Traz-os-Montes. 

Oxalá que assim seja, porque a serici¬ 
cultura é uma industria pequena e do¬ 
mestica, que só vae bem onde abunda, 
como no Minho, a miuda população. 

Com que os creadores do sirgo devem 
ter o maior cuidado é com a escolha da 
semente. 

O Japão é a terra classica do sirgo, e 
n’esse vasto império unicamente se dá por 
boa a semente de uma de suas províncias. 
Conviria experimentar e determinar qual 
era a localidade do nosso paiz mais apro¬ 
priada para a producção da semente. 

Notam os japonezes que os bichos muito 
comedores não são os mais castiços. Os 
que se nutrem bem com pouca folha, são 
os melhores. Preferem sempre a semente 
eujos ovos são mais eguaes, isto é, quando 
não apparecem uns maiores e outros me¬ 
nores. Também reputam como melhores 
as sementes que mais adherem ao panno 
em que as borboletas fizeram a postura 
dos ovos. 

O governo resolveu que se não elfe- 
ctuasse n’este anno a exposição de serici¬ 
cultura no Porto. Conformou-se a este res¬ 
peito com o que lhe representou a aucto- 
ridade administrativa d’aquelle districto, 
propondo que em vez de uma simples ex¬ 
posição de sericicultura, se fizesse uma 
de todos os productos agrícolas. Achamos 
razoaveis as ponderações do referido ma¬ 
gistrado. 

— Chamamos a attenção dos leitores 
para a carta que nos dirigiu, e que vae 
ser transcripta no logar competente, o 
sr. barão da Torre de Pero Palha, ao qual 
retribuímos com muito agradecimento as 
benevoias palavras com que nos trata, 


lançando-as á conta da sna delicadeza. 

Folgamos de registar a intelligente de¬ 
dicação com que o sr. barão se occupa do 
melhoramento da sua manada cavallar. Na 
grande maioria dos casos, os que assim 
procedem põem de parte as considerações 
do particular interesse. As experiencias, 
que intentam, são menos productivas para 
elles, do que para os estranhos, que se 
podem aproveitar gratuitamente dos seus 
resultados. D’aqui lhes vem direito à es¬ 
timação publica. 

Pedimos ao sr. barão que prosiga ani¬ 
mosamente no seu louvável e patriótico 
empenho. Se não forem compensados os 
seus esforços sob as condições industriaes, 
servir-lbe-ha de prêmio o testemunho dos 
entendedores, e a honrosa distincção que 
elles lhe conferem. 

Consta-nos que esse prêmio já n’este 
anno lhe fôra conferido na ultima feira de 
Villa Viçosa, onde as suas éguas e crias 
causaram enlhusiaslica admiração. 

— Nos dias 4 e 5 do corrente effectua- 
ram-se as provas de quarenta e oito amos¬ 
tras de vinhos estrangeiros, que para esse 
efTeilo mandaram os nossos cônsules de 
Inglaterra. 

Compraram-se as amostras em Londres, 
Newcastle, Bristol e Cardif, representando 
os vinhos que mais se consomem n’eslas 
localidades. 

Podem os vinhos dividir-se nos seguin¬ 
tes grupos: 

1. ° Vinhos artificiaes sob a denomina¬ 
ção de Porto hespanhol, Porto francez. 
Porto do Cabo, Múdeira do Cabo. 

2. ® Diversos vinhos do Rheno, compre- 
hendidos debaixo da denominação de vi¬ 
nhos de Hoch. 

3. ® Vinhos de França, incluindo: I.® 
Varias amostras dos vinhos de Bordeaux, 
que sa conhecem geralmente em Ingla¬ 
terra polo titulo de Ciareis. 2.® Vinhos de 
Borgonha. 3.® Vinhos do Rossilhão. 4.° 
Vinhos do Rbodano, conhecidos pela de¬ 
nominação de Beaujolais e Hermitage. 

4. ® Vinhos de Hespanha: Xerez, Tar - 
ragona e Catalunha. 

5. ® Vinhos de Italia: Marsala. 

6. ® Vinhos da Hungria, amostras de di¬ 
versas qualidades. 

7. ® Differentes amostras de vinhos bran¬ 
cos portuguezes, comprados nas casas de 
venda em Lisboa. 

A commissão dos provadores compu- 
nha-se dos srs. visconde de Villa Maior, 
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João Ignacio Ferreira Lapa, lente do in¬ 
stituto geral de agricultura, e Antonio Au¬ 
gusto de Aguiar, lente da escola poly- 
lechnica. 

Assistiu também no ultimo dia o sr. 
ministro das obras publicas, commercio 
e industria, visconde de Chancelleiros. 

Fez-se a prova scientifica, hade fazer-se 
também a commercial, para o que serão 
convidadas algumas pessoas que mais en¬ 
tendidas se julgarem. 

. Publicar-se-ha o juizo das provas acom¬ 
panhado das considerações que pede tão 
importante assumpto. 

Não anteciparemos por isso as nossas 
observações, concluindo esta noticia com 
este singelo conceito: 

Contrista reconhecer, que sendo a nossa 
terra um manancial inesgotável de todas 
as variedades de vinhos, como os que 
se consomem nos diversos mercados do 
inundo, e muitas d’essas variedades su¬ 
periores em qualidade aos vinhos estran¬ 
geiros mais preciosos, contrista, repeli¬ 
mos, que não se empreguem os meios 
convenientes para conquistar os mercados 
que, na ausência dos nossos, os vinhos 
estrangeiros avassallam. 

— Trabalha-se aciivamenle na conclu¬ 
são do recenseamento geral dos gados. 
Damos em seguida os resultados geraes 
dos dislrictos de Vizeu e do Porto. 

Vlsea 


GADOS 

Especies IN. 0 de cabeças Valores 

Cavallar. 3:435 64:569(5090 

Muar . 1:610 29:627,5010 

Asinino . 4:070 23:4540460 

Bovino...... 29:114 655:6580190 

Lanar. 254:957 150:4020330 

Caprino. 60:577 32:8870360 

Suino. 61:366 329:4280595 


Total. 1.286:0270035 

Porto 

Cavallar. 5:059 114:2130795 

Muar . 1:988 32:1480477 

Asinino . 2:267 8:1030182 

Bovino. 63:454 2.168:2600174 

Lanar. 39:997 18:3760138 

Caprino. 10:218 6:4920364 

Suino. 63:481 490:7980896 


Total. 2.833:3990026 

R. dk lIoRABS Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vizeu, 30 de abril. — Desde o princi¬ 
pio d’este mez que o tempo começou a 
melhorar, aquecendo e cessando de cho¬ 
ver, apresentando-se a vegetação com to¬ 
das as galas próprias da primavera. Os 
lavradores d’este districto bemdizem da 
sua sorte, se não vier algum contratempo 
destruir-lhe as mais bem fundadas espe¬ 
ranças de um anno abundante em todos 
os generos agrícolas. 

Os centeios e trigos desinvolveram-se 
muito durante a segunda quinzena d’esle 
mez; os cevadaes estão quasi maduros; 
as vinhas e os batataes não apresentam 
por emquanlo signal algum de moléstia. 

Tem continuado a sementeira do milho 
e principiou a sacha do que foi semeado 
em março. 

O estado sanitario do gado foi regular 
durante a primeira e segunda quinzena 
do corrente mez, não me constando que 
grasse doença alguma epizoolica ou en- 
zootica em todo o districto. 

O gado bovino gordo tem continuado a 
ser comprado para o fornecimento da ca¬ 
pital ; baixou um pouco o seu preço, as¬ 
sim como o do gado de trabalho. A carne 
de vacca n’esla cidade está a 180 réis o 
kilogramma. ' 

Tem havido abnndancia de pastos ver¬ 
des. 

Aveiro, 1 de maio.— Tem-se feito a se¬ 
menteira dos milhos temporãos, para os 
quaes o tempo tem corrido favoravelmente. 
Muitos d’elles jà receberam a primeira sa¬ 
cha. Os trigos apresentam excellente as¬ 
pecto. 

A epizoolia aphtosa não levantou ainda 
de todo d este districto. Conserva, porém, 
o mesmo caracter de benignidade., 

Caslello Branco, 4 de maio. — Tem 
grassado enzooticamente a febre aphtosa 
no gado bovino d’esle districto, mórmente 
nos concelhos de Penamacor e Idanha-a- 
Nova. Não tem sido por emquanto mor¬ 
tífera, mas tem privado as rezes d*ella 
affectadas de trabalharem por espaço de 
trinta e mais dias. Também se tem agora 
transmittido ao gado suino e caprino, sem 
todavia causar estragos sensíveis. 

Vorio, 4 de maio. — A quinzena finda 
em 30 de abril ultimo, foi satisfatório o 
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estado sanitario dos gados d’este distri- 
clo. As sementeiras dos milhos continua- 
ram-se a fazer com grande actividade na 
referida quinzena, sendo favorecidos os 
trabalhos agrícolas pelo tempo secco. Con¬ 
tinuam a ser abundantes as forragens ver¬ 
des. 

Leiria, 5 de maio. — Foi bastante ir¬ 
regular o estado saDilario dos gados d’esle 
districto em todo o mez de abril e conti¬ 
nua a sel-o. 

Tem apparecido algumas febres lipboi- 
des na especie cavalíar; anginas, febres 
pútridas e aphtosas, na suína; congestões 
pulmonares e cutaneas, na especie bovina, 
tendo todas estas doenças um caracter 
grave, e tendo muitas d’ellas como épi- 
phenomeno a tresvasação da bilis. 

O que tudo supponho ser causado pelo 
excessivo calor, que em toda a ultima 
quinzena aqui se sentiu. 

É bastante promeltedor o aspecto de 
todas as sementeiras; os fruclos soffre- 
ram muito n’estes últimos dias, podendo 
ainda esperar-se uma abundantíssima co¬ 
lheita, sobretudo de azeite e vinho; com- 
quanto comece a apparecer com bastante 
intensidade o oidium. Muitos dos proprie¬ 
tários leem já enxofrado por nosso con¬ 
selho, pois sa depois da uva limpa come¬ 
çavam a enxofrar. 

Vianna do Castello, 13 de maio. — 
Continua sem novidade o estado sanitario 
dos gados. 

Durante o mez findo continuou-se com 
a sementeira dos milhos, feijões, e alguns 
linhos gallegos, e bem assim com as mon¬ 
das aos trigos, e sachas, e amontoas aos 
milhos. 

. Os cereaes colmiferos apresentam bel- 
lissimo aspecto, e bem assim os milhos 
jà nascidos, e os linhos, e as arvores de 
fruclo, apezar de não poderem ter pro- 
ducção egual ao anno anterior, também 
estão muito soffriveis. 

Em relação á vinha também por em- 
quanto o anno está muito esperançoso. 

Principiaram no dia 4 do corrente as 
trovoadas de maio, mas com intensidade 
tal caíram sobre algumas freguezias dos 
concelhos de Coura, que destruiram toda 
a producção tanto herbacea, como arbó¬ 
rea, mas ainda assim, julgo, que para a 
sociedade em geral, devem ser muito mais 
uteis, que prejudiciaes. 


Beja, 15 de maio .—Tem chovido abun¬ 
dantemente durante esta quinzena, sendo 
assim attendidos os desejos e mesmo pre¬ 
ces da maioria dos lavradores. 

Foi pena que a agua só viesse agora, 
porque se assim tem succedido em abril, 
seria, sem duvida, pasmosa a producção 
dos cereaes n’esle districto. 

As terras estão, pois, fartas de humi¬ 
dade e bom será que se não prolongue 
para que os cereaes adquiram lodo o vi¬ 
gor e cheguem sem inconveniente á sua 
perfeita maturação. 

Os vinhedos estão mui bellos e se vin¬ 
gar a novidade será abundantíssima a co¬ 
lheita ; ha pouco oidium e já não ba que 
temer as geadas que como as do auno 
passado os abrazaram. 

Os olivedos vão limpando e estão ex¬ 
cedentes. 

Tudo vae bem excepto os gados bovino 
e suino que são accommeltidos pela febre 
apbtosa, que parece querer recrudes¬ 
cer. 

Villa Real, 18 de maio .—Na primeira 
quinzena do mez de abril, proximo pas¬ 
sado, não bouve alteração notável no es¬ 
tado sanitario dos gados d’este distri¬ 
cto. 

Na segunda quinzena manifestou-se em 
algumas freguezias do concelho de Villa 
Real, a doença denominada febre aphtosa 
com o caracter enzoolico. 

Apenas tive conhecimento da doença, 
apresentei-me no logar de Villa Nova, onde 
me constava que grassava com mais in¬ 
tensidade, e tive occasião de ver alguns 
animaes atacados : aconselhei tratamento 
e as medidas bygienicas exigidas n’estes 
casos. 

Não me consta que lenha havido um 
unico caso mortal; comtudo, os animaes 
atacados estão privados de trabalhar du¬ 
rante dois e tres mezes, e isto devido a 
não quererem os donos dos mesmos ap- 
plicar tratamento. 

Do concelho dè Monte-Âlegre houve 
parle de que se tinham manifestado alguns 
casos de carbúnculo symptomatico; mas 
avisando-se o administrador d’esle conce¬ 
lho que participasse se continuava a doen¬ 
ça, afim de que eu fosse alli, disse que 
por emquanto não tinham apparecido mais 
casos. 

Com respeito ao estado da agricul- 
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Iara, o que se me offerece dizer é o se¬ 
guinte : 

Os cereaes apresentam bom aspecto, 
promettendo uma boa colheita. 

Estão quasi concluídas as cavas das vi¬ 


nhas, acbando-se também jà bastante adian¬ 
tadas as redras. 

As vinhas apresentam muito fructo e 
promeltem bastante. 


BREVE NOTICIA 

80BRB 

O EUCALYPTUS GLOBULOS 


E A UTILIDADE DA SUA CULTURA 

EM PORTUGAL 


Preço 1*0 réis* — Pelo correio 140 réis 

(Pagamento em estampilhas) 

Vende-se em casa do auctor — Porto, Carmo, 6. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 80 de abril de 1871 


Trigo do reino rijo.. 
• » molle 

» das ilbas.... 
estrangeiro.. 


560 580 o alq. ou 13,80 litros 

540 640 » 

520 570 » 

540 580 » 

5oO » 

420 * 


Milho do reino..... 460 

• das ilhas.... 410 

» estrangeiro.. — — 

Cevada do reino.... 320 340 

» estrangeira. — — 

Centeio. — — 

Azeite (no caes)-3*000 — alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 50*000 a pipa. 

w branco...... 55*000 » 

Vinagre tinto.30*5000 — » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada) . 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca conca. 

9 dita molar. 

Arroz nacional. 


129*000 a 135*000 a pipa 

- » 4*700 14,688 

1*200 » 1*300 13,80 

950 » 97514*688 


Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios..*. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. . 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima.' 

Dita 2.® qualidade de I poli. 

para cima. 

Dita delgada flua */ 4 até 

1 poli. . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do algarve em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco... 

Sal. 


550 a 700 k. 
10*000 » 10*500 88 » 

— » 18*000 . » 

— » 390 459 gr. 

5*200 » 5*400 14,688k 

— » — duzia 

— » 5*000 14,688 k 

3*600 » 3*800 » 

360 » 400 molho 

7*200 » 9*600 58,762 k 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— »' ll*00u » 

800 » 900 14,688 k 

1*100 » 1*400 

— s — cx. 4 p. 

1*800 » 2*000 14,688 k 
1*900 » 2*100 » 

1*200 » 1*300 » 


PREÇO# DO# 1E«I)1NTES «ENEROl EM LISBOA 

Em 30 de abril de 1871 


Carne de vacca... kilog. 260 PSo de trigo 17* qualidade. Vi kilog. 50 

» de vitella....-. » 320 Dito de 2. dita. » » 45 

9 de carneiro. » 160 Dito... » » 40 
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PREÇOS CORRENTES DOS PR0DU0T03 AQRIOOLAS 

2.* Quinzena de janeiro de 1871 



OEREAES 

ALQUEIRE OO MERCADO 

LEfiVMU 

ALQUEIRE DO MERCADO 

< 

u 

S 

H 

M 

■ 

O 

Balalas 

niOABoa 

Trl|e 

Milhe 

• 

« 

Peljie 


á 

H 

m 

S 

aí 

á 

5 

aí 

i 

H 

m 

* 

aí 

é 

*5 

s 

aí 

s 

fl 

e 

O 

i 

u 

Branco 

Amarello 

e 

ja 

*3 

§ 

> 

0 

*0 

'5* 

SB 

Ja 

a 

1 

s 

a 



Bragança. 

545 

410 

_ 


280 

m 


_ 

_ 

B 

_ 

14,08 

Alq. 

93 

Chaves. 

720 

620 

1 m 

— 

370 




_ 


— 

15,28 

» 

140 

Villa Real. 

800 

720 

510 

490 

480 

ma 


— 

720 

fia 

— 

15.73 

0 

250 

Amarante. 

935 

— 

645 

— 

535 

535 

910 

880 

860 

710 

570 


» 

295 

Porto. 

850 

720 

640 

— 

530 

500 

800 

900 

860 

740 

560 


» 

25 

Villa do Conde. 

900 

— 

640 

— 

rm 

480 

Km 

Km 

96" 

660 

609 


alq- 

440 

Braga. 

830 

— 

565 

55K 

480 

400 

870 

900 

925 

780 

540 

moí 

9 

840 

Guimarães. 

870 

— 

650 

640 

550 

_ 

980 

900 

980 

850 

650 

19.41 

9 

320 

Caminha.. 

1 200 

_ 

710 

680 

680 

680 

nf| |Tjj 


925 

850 

775 



490 

Ponte de Lima. 

1.050 

— 

555 

550 

460 


rm 



960 

640 

17,12 

9 

360 

Vianna do Castello. 

960 

— 

530 

510 

440 

400 

Hf mi 

_ 

930 

770 

630 

17,28 

9 

400 

Aveiro . 

615 

500 

500 

— 

500 

280 

Kffil 

_ 

FTtTil 

— 

— 

13,24 

» 

280 

Coimbra. 

650 

535 

485 

4S0 

400 

340 


_ 

BSI 

540 

EU 

13,16 

9 

390 

Lamego. 

650 

— 

ISO 

— 

460 

— 


_ 

- 

760 

— 

15,52 

9 

210 

Vizen. 

600 

560 

430 

— 

360 

2C0 


_ 

rm 

500 

— 

13,86 

» 

480 

Guarda. 

S60 

480 

3*0 

— 

350 

260 


480 

101 

450 

— 

14,33 

• 

315 

Pinbel. 

520 

460 

410 

— 

315 

260 


KTTil 

570 

545 

— 

13,78 

9 

360 

Castello Branco. 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

14,78 

• 

— 

Covilhã . 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

__ 

— 

— 

— 

16,33 

9 

— 

Leiria. 

720 

655 

533 

— 

400 

400 

mm 


EU 

— 

460 

14,06 

9 

360 

Abrantes . 

600 

540 

mi 

— 

440 

360 

650 

800 

— 

— 

tm 

13.88 

« 

300 

Alcácer do Sal . 

645 

550 

475 


370 

880 

— 


— 

- 

— 

14,30 

kilog. 

— 

Lisboa . .. ... 

725 

550 

£ 

— 

*30 

330 

— 

__ 

920 

_ 

780 

13,80 

» 

40 

Setúbal . . .. 

ktíh 

Ega 

r 1 

— 

370 

300 

_ 


_ 

_ 

— 

13,20 

9 

— 

Évora . 

58ii 

'ESI 

’ m 

— 

320 

390 

um 

mm 

_ 

_ 

600 

14,50 

9 

480 

Eivas .I 

jl 

- 

’ Ti 

— 

350 

250 

— 

— 

_ 

_ 

780 

13,39 

» 

30 

Portalegre . 

Kfj ij 

EUl 


wm 

360 

270 

— 

— 

800 

Fm 

im 


» 

23 

*«j»v. 

KJ j 

— 

1 

— 

— 

300 


— 

900 


_ 

13,34 

alq 

400 

Mertola . 


— 

- 

— 

440 

860 


— 

_ 

_ 

_ 

16,53 

9 

— 

Faro . 

Ktj jj 

725 

mi 

wm 

500 

425 


— 

— 

- 

7U0 

15,80 

kilog. 

36 

Lagos . 

if 

— 


— 

— 

340 


— 

800 

— 

450 

13,06 


18 

Tavira . 

630 

590 

530 

510 

H 

340 

— 

— 

950 



13,51 


45 


LÍQUIDOS 


lAlmude do mercadol 


Medida 


MRBCAMS 


métrica 


Vinbo 


Aieite 


Lit. Gent. 


Bragança. 

Chaves. 

Villa Real. 

Amarante. 

Porto.. 

Villa do Conde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima. 

Vianna do Castello. . 

Aveiro . 

Cvimfora. 

Lamego. 

Vison. 

tinarda. 


550 

700 

1.000 

990 

2.000 

650 

850 

600 

960 

505 

875 

600 

640 

600 

900 


4.800 

3.700 

4.700 
4.100 
4.250 
4.500 
4.150 
3.750 
4.800 
4.320 
4.100 
2600 
2.400 
3.900 
3.600 
3.650 


25,75 

24,19 

29.40 
26,25 
25,44 
26,64 
22,70 
23,23 
23,82 
19,46 
23,10 

17.40 
16,74 
27,63 
24,96 
23,04 


■EBCABO0 

AImude do mercado 

Medida 

métrica 

Vinbo 

Aseite 

Lit. Cart. 

Pinbel. 

. 400 

8.000 

19,20 

Cast. Branco. 

1.000 

3.000 

25,08 

Covilhã . 

800 

3.400 

24,48 

Leiria. 

370 

2.375 

16,58 

Abrantes. 

800 

2.550 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.600 

3.800 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

800 

2.400 

17,40 

Eivas . 

900 

2 400 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

800 

900 

2.600 

2.400 

18,12 

Mertola. 

1.400 

4 400 

22,80 

Faro. 

1.200 

2.400 

18,60 

Lagos . 

1.440 

2.200 

17,40 

Tavira. 

1.050 

1150 

16,80 
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Algnns apontamentos sobre as raças 
bovinas portuguezas 

Està-se apurando o recenseamento pe¬ 
cuário do reino; e como no regulamento 
cTeste importante serviço, se prescreva 
aos intendentes de pecuaria o conheci¬ 
mento e determinação das raças dos ga¬ 
dos, que existem no nosso paiz, julgamos 
não ser fora de proposito publicar alguns 
apontamentos ácerca das raças bovinas 
portuguezas, extrahidos do canhenho de 
diversas, mas breves, commissões de es¬ 
tudos pecuários de que fomos encarrega¬ 
dos nos annos de 1857, 1858, e 186P. 

Apresentámos estes apontamentos, não 
em scopo de subsidiários ao apuramento 
a que se está procedendo, mas no filo de 
chamar sobre elles a altenção dos srs. in¬ 
tendentes de pecuaria, a fim de os ratifi¬ 
car ou reclificar e desenvolver segundo os 
dados de sua própria observação, e che- 
gar-se por este modo à determinação ca¬ 
racterística das raças bovinas portuguezas, 
e à perfeita affirmação de suas qualidades 
econômicas. 

I 

RAÇAS DE GADO BOVINO EXISTENTES NA 
PROVÍNCIA DENTRE DOURO E MINHO 

Encontram-se n’esla província: a raça 
minhota ou gallega, a barrozã, a arou- 
queza, um grupo mal definido dito gado 
serrano ou cannavez, alguns indivíduos 
(vaccas) da raça turina, e além d’isso 
productos inclassificáveis, ou de incertw 
sedis, procedentes os mais d’elles de cru¬ 
zamentos aventurosos. 

D’estas raças a mais propriamente do 
Minho, é a raça minhota ou gallega, e 
por isso aquella de que compele n este 
lugar apresentar a completa descripção; 
— que das outras, tendo sua origem ou 
principal solar n’outras províncias, quan¬ 
do ahi chegarmos ao estudo do armenlio 
d’ellas. apresentaremos então a descripção 
de seus caracteres. 

RAÇA MINHOTA OU GALLEGA 

Caracteres morphologicos : 

Corporatura meãa — regulando a al- 
'tura, da cernêlha ao solo, de l m , 18 (nas 
vaccas) a l m ,40 (nos bois); e o compri¬ 
mento, do bordo anterior da espadua á 
perpendicular da cauda, del m ,35al m ,50. 

YOL. xin 


Cabeça —um pouco comprida de olhos 
abaixo, e pelo geral mais direita que con¬ 
vexa no chanfro ou canna nazal, e de 
olhos acima pouco larga da chapa ou fron¬ 
te ; chifres um tanto curtos (em compara¬ 
ção com os da raça barrosã) saindo mais 
ao lado que do alto da nuca (que é larga 
e direita entre chifres) projeclando-se para 
os lados quasi horisontalmente, e depois 
voltando para diante revirando as pontas 
para cima e para fóra no ultimo terço do 
seu comprimento. 

Pescoço — de ordinário mais curto que 
comprido, e um tanto descaído ou incli¬ 
nado para o solo, e assim a cabeça que se 
lhe prende. 

Barbella ou papada —pouco pendente 
da garganta (não gargantuda) e do pes¬ 
coço, mas bastante sob o peitoral. 

Espinhaço ou cérro — quasi direito, 
mas proeminente na altura da cemélba e 
da pombinha. 

Peito — não muito amplo, e um tanto 
chato de costado no maior numero de in¬ 
divíduos. 

Ventre — um pouco barrigudo. 

Quadriz, garupa e lombos — mediana¬ 
mente desenvolvidos. 

Coxas ou pernas — não muito espessas 
em cima, e bastante achamboadas em 
baixo. 

Espaduas — bastante desenvolvidas e 
largas de pá. 

Membros — do seu despegamento do 
corpo ao solo, peccando um tanto pelo 
comprido, ossudos e de articulações pouco 
salientes. 

Côr da pellage: — entre o flavo e o 
acerejado. 

Estes são os caracteres geraes da raça 
gallega, mas ha n’esta raça tres grupos 
ou famílias que quasi estabelecem tres 
sub-raças, e que convém distinguir. 

l.° Familia dos vermelhos: —Deriva 
o nome da côr da pellage, que é de um 
ruivo acerejado, tirante a vermelho. 

Cabeça — mais comprida de olhos 
abaixo, pontuda para o focinho, e um 
pouco convexa e saliente no cbanfro, fo¬ 
cinho almarado (côr de carne), e assim 
os olhos, que são afogueados ou aíusca- 
dos na orla orbitaria, tendo pestanas loi¬ 
ras ou avermelhadas, chifres curtos, ho- 
risontaes, projectados ou inclinados para 
diante quasi na sua origem (na altura 
de 1/4 de sua extensão a partir da base) 
mais estreitos e fechados na armação, 

29 
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pardacentos para a ponta onde teem co¬ 
mo que ma reflexo sanguíneo subjacente 
a esta côr. — Corpo mais direito de es¬ 
pinhaço, menos descaído de diante, me- 
dos barrigudo, mais largo de costado e 
quadriz. snffriveis coxas e membros mais 
finos. O anus è também almarado. 

Solar d’esta família. — Na Galliza de 
Beira Minho, e na nossa província do Mi- 
Dho entre o rio Cavado e rio Minho até 
Valença, e principalmente em toda a beira 
mar da província. 

fíeproducçào, criação e recriação.— 
Ambos os reproduclores, vaccas e loiroá, 
entram na reproducção dos dois annos 
em diante; sendo as vaccas cobertas lo¬ 
dos os annos. — Ha pelo geral aqui pouco 
cuidado na escolha do toiro. N’um que 
outro ponto, estabelece, um que outro la¬ 
vrador, o que ahi chamam um curro, isto 
é, um posto de cobrição onde acodem as 
vaccas da visinhança, pagando os donos 
d’ellas o preço de cobrição, que é de 
ordinário 200 réis por salto. — O toiro 
atura no seu mister até aos cinco annos, 
quando muito, castra se então para se en¬ 
gordar e ir para o açougue. — As vaccas, 
essas aturam a reprodu/ir emquanlo po¬ 
dem por isso valer alguma coisa, e pelo 
leite que dão. 

As crias produzidas teem criação de 
quatro mezes, isto é, quatro mezes de 
amamentação; — mas a maioria d’ellas 
nem esta criação teem, porque poucos 
dias depois de nascidas, até um mez, e 
quando muito dois, desquitam se das mães 
para as levar ao talho como vitellas de 
leite. — Isto acontece mais para as crias 
das vaccas de melhor lactação, que avisi- 
nham ou estão dentro de grandes centros 
de população, e das quaes se quer logo 
aproveitar todo o leite, por ler este venda 
certa e lucrativa. — Portanto, poucas crias 
d’aqui se recriam, isto é, poucas crias se 
deixam crescer e informar até ao seu com¬ 
pleto desenvolvimento, que é o que se 
chama recriação. O maior numero de ca¬ 
beças existentes n’esta parle do Minho, 
vem em almalhos para recriar ou jà fei¬ 
tas da Galliza lemitiophe. Os almalhos que 
se recriam, castram se de anno a anno e 
meio e começam a jungir-se a trabalhos 
ligeiros. 

Regithen. — Suslenla-se o armentio à 
berva dos prados e ao pasto dos montes 
e bravios; recolbe-se á noite, e mesmo 
de dia correndo mau tempo, alimentau- 


do-se então no estábulo com berva, pa¬ 
lha de milho e triga. 

Utilisnção. — No alto Minho o que mais 
abunda são as vaccas, com as quaes se fa¬ 
zem os trabalhos agrícolas e os carretos. 
Teem-se e manteem-se aqui não só para 
estes trabalhos, mas para produzir as crias 
que logo se vendem, e para obter leite 
destinado directamente ao consumo, ou 
ao fabrico de manteiga. — As vaccas dão, 
as melhores, na força da lactação 10 a 12 
litros de leite, outras dão 8. a média anda 
por 6 litros, e aturam em lactação até aos 
seis mezes depois de cobertas. Produzem 
em média annual pouco mais de 1:000 
litros de leite. São portanto leiteiras de 
baixa producção. — O leite è soffrivel mente 
natoso, pois asseveraram-nos que 6 canadas 
d’elle davam um arraiei de manteiga (12 
litros de leite, 459 grammas de manteiga). 
Esta manteiga (que não è bem fabricada) 
consome-se em grande parte nas princi- 
paes povoações da província, e jà deita 
uma boa porção' d’ella a Lisboa, conhecida 
por manteiga de Vianna. — N’uma nota 
que lemos á vista, referida ao anno de 
1858. indica-se que nas dezoito freguezias 
do concelho de Caminha em que existiam 
1:067 vaccas, produziu-se do 1.® de ja¬ 
neiro a 30 de agosto 460 arrobas de man¬ 
teiga (6:756 kilos). — A juizo da própria 
pessoa que nos ministrou esta nota (o sr. 
administrador do concelho) é deficiente a 
producção que ella accusa; — mais se pro¬ 
duz.— Valia bem a pena estimular e qua¬ 
lificar similhante industria no alto Minbo. 
Isso se tentou em 1866, enviando d go¬ 
verno de então encarregado de uma com- 
missão de estudo n’este sentido o sr. mar- 
quez de Niza, que mui diligente e intel- 
ligentemente a cumpriu, como podémos 
pessoalmente observar. Mas, infelizmenle, 
gorou tão louvável empenho. — Sabemos 
que n’estes últimos tempos se tem para 
alli levado algumas baratas de syslema 
moderno, o que de algum modo significa 
que a industria d'este laclicinio leva geilo 
de se aperfeiçoar, assumindo lambem 
maior incremento. 

Da raça gallega são os bois vermelhos, 
senão os mais robustos para o trabalho, 
de certo os mais cevadiços e finos para a 
engorda. Engordam-se hoje em grande es¬ 
cala para exportação a par do gado bar-' 
rozão, que é o mais fino de todo o gado 
do Minho para tal mister; e engordam-se 
muito mettos trabalhados e idosos do que 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


395 


o das outras doas famílias, a que prefe¬ 
rem. 

2. ° Família dos marellos. — Tem este 
oome da côr amarellada ou ruivo claro, 
ou simplesmente flava da sua pellage. 

Cabeça — mais grossa e larga de chapa, 
com chifres mais compridos, sem serem 
galantes, e armação mais aberta, sendo a 
ponta dos chifres negra; olhos piscos *; 
focinho n’umas rezes um tanto almarado, 
n’outras afuscado ou negro, orlado em cima 
por um circulo de pellos brancos curtos. 
— Pelle mais grossa, de pellos mais áspe¬ 
ros. — Corpo mais ossudo, não tão bem 
conformado como o dos indivíduos da fa¬ 
mília antecedente, mais venirudo, pernal- 
teiro e descabido de diante. 

Solar. — Em todo o Minho, mas mais 
para o centro da província. 

Reproducção, criação, recriação e re¬ 
gímen. — É o mesmo da antecedente. 

Ulilisação. — São mais para trabalho, 
menos para leite e soffrivelmente cevadi- 
ços. Engordam-se antes para consumo da 
província e do reino, do que para expor¬ 
tação. Podem considerar-se como a ex¬ 
pressão villã e cnmmum da raça gallega. 

3. ° Familia dos braguezes. — Os indi¬ 
víduos d’esta familia, que teem pelo geral 
orna c6r entre o flavo e acerejado, distin¬ 
guem-se dos das outras duas famílias, em 
serem mais embarbellados, e particular- 
mente pela cabeça, que é larga de chapa, 
como a da raça barrozã, sem ter a pro¬ 
eminência orbitaria d'esta, e tirando em 
grande parte d’ella o tamanho da arma¬ 
ção, que é pouco somenos da d’esla raça, 
porém com a projecção da raça gallega, 
mas muito mais grossa e mais aberta; — 
focinho e anus almarados, como os ver¬ 
melhos, mas os olhaes são brancos e não 
afogueados. — Parece pelo conjuncto de 
seus caracteres, uma sub-raça mestiça dos 
barrozãos e gallegos vermelhos. Asseme- 
lba-se lambem alguma cousa à raça alem- 
tejana e ruiva do Alemtejo central. 

Solar. — Apesar do nome que tem, 
não é nas terras de Braga o solar d’esla 

1 No Minho diz-se que nm boi tem olhos pis- 
cot, quando poasue um olhai maia ou menos fus- 
00, excentnco a outro sempre esbranquiçado 
que rodeia e orla os olhos; e chamam-se ahi 
galante* a todos os que teem alta e grande ar¬ 
mação de chifres (no que eu acbo pouca galan¬ 
taria). Assim os bois de raça barrosã, que são 
notáveis pelo tamanho dos chifres e levantada 
armaçfio d’eata, dizem-se geralmente bois ga¬ 
lantes. 


familia; abundam aqui os indivíduos d’el- 
la para os trabalhos da localidade; mas 
a principal producção é para a parle ser¬ 
rana do alto Minho: — Arcos, Melgaço e 
abas da serra do Gerez até á Galliza, e 
n’esta mesma nas terras fronteiras a Mel¬ 
gaço e Barroso. 

Ulilisação. — Reputam-se os indivíduos 
d’esta familia, em todas as aptidões e 
funcções zootechnicas, senão somenos dos 
das famílias antecedentes, muito pouco se¬ 
guros e quasi sempre incertos na boa ma¬ 
nifestação d’ellas. 

Ha, de facto, rezes, que dão bom tra¬ 
balho, outras fracas são n’este mister; o 
mesmo succede para a lactação e engorda. 
D’aqui o adagio que ouvimos em algumas 
feiras do Minho: 

Se vaes até á feira 
E não queres fazer asneira 
Do gado bragaez 
Compra o que vês. 

Pelo que fica dito se desume: que a 
raça gallega, nas suas tres famílias — 
vermelha, marella e bragueza—é uma raça 
principalmenle de trabalho com tendencia 
ou pretenções a raça de engorda, e em 
parle a raça leiteira — embora de baixa 
producção — valendo n’estas pretenções 
mais a vermelha que as outras duas famí¬ 
lias. Todo o melhoramento d'esta raça está 
em procurar por boa escolha, em si mes¬ 
mo, reprodiiclores mais afinados de osso, 
de largo peito, bons quadriz e coxas — e 
de bons signaes galatoscopos, prestan¬ 
do-se ás crias uma alimentação farta, para 
que se alcance a precocidade do seu des¬ 
envolvimento. — Como leremos occasião 
de nol»r mais de uma vez, são estas as 
indicações geraes de melhoramento para 
todas as nossas raças bovinas, que não po¬ 
demos dispensar do trabalho, mas que im¬ 
porta, sem maior prejuízo d’esle, afei- 
çoal-as de melhor proveito ao seu final 
destino, o açougue. 

De uns dados estatísticos que nos deram 
em 1800, por occasião da exposição agrí¬ 
cola do Porto, apurámos que existindo na 
província do Minho uma população bovina 
de 145:373 cabeças, quasi metade d’esle 
numero, istoé, 05:953 cabeças, pertenciam 
á raça minhota ou gallega; havendo no 

Districto de Braga. 19:578 cabeças 

» do Porto. 20:000 » 

» de Vianna. 26:375 » 

Computava-se então, que d’este nume- 
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ro, seguramente dois terços, isto é, perto 
de 40:000 cabeças, eram da família dos 
vermelhos—o terço restante, comprehen- 
dia os marellos e braguezes. E provável 
que hoje esta relação esteja alterada, a 
favor das rezes vermelhas, por serem es¬ 
tas de melhor quilate para a engorda de 
exportação, e as vaccas melhormente in- 
clinadas para a lactação em vista do fa¬ 
brico da manteiga. 

Além da raça gallega, existe no Minho, 
como já dissemos, a raça barrosã, bas¬ 
tantes indivíduos da raça arouqueza, o 
gado serrano ou canavez, —algumas vac¬ 
cas da raça turina, e varias rezes abastar¬ 
dadas (sorte de villanagem bovina) que 
mal se podem comprehender nos grupos 
que designamos. 

Reservando a descripção d’estas raças 
para o seu logar competente, só aqui in¬ 
dicaremos os pontos da sua distribuição 
na provincia e a ulilisação a que abi se 
prestam. Assim: 

(a) A raça barrosã. —Apparece prin¬ 
cipalmente nas terras dos districtos de 
Braga e do Porto —mui pouco nas de 
Vianna. Fórma n’aquelles dois districtos 
a sua principal população bovina, e tan¬ 
ta, que se calculava em 1860 deitar ella 
a mais de metade de toda a população 
bovina do Minho. — Hoje deve subir a 
muito mais de metade. — No districlo de 
Braga, diz o sr. Lopes Gonçalves no seu 
relatorio sobre o concurso de bois gor¬ 
dos em 1865, «vé-se desapparecer de 
« dia para dia os bois das raças gallega 
«e bragueza, para darem logar aos da 
«raça barrosã.» 

Ha reproducção e criação de indiví¬ 
duos d’esta raça no alto da provincia en¬ 
tre o Tamega e o Cavado. Ha também 
aqui recriação das crias que ahi nascem, 
mas mais ainda das crias que vem dire- 
ctamente de Barroso, que se teem em 
melhor estimação que as da producção 
local. E esta recriação por aqui iniciada 
vae-se succedendo nas suas diversas pha- 
ses de logar em logar, de recriador em 
recriador até deflnitivamente se comple¬ 
tar no mais baixo da provincia. 

Os almalhos em recriação castram-se 
ao anno ou anno e meio, e sendo bem 
pensados vão informando e encorpando a 
olhos vistos, prestando trabalho dos dois 
até aos seis, ou quando muito oito an- 
nos, mas trabalho pouco puchado, afim 
de melhor se disporem à engorda as re¬ 


zes cevandas que d’elles procedam.—Es¬ 
tas levam de seis mezes a um anno a en¬ 
gordar, dando assim gordas as melhores 
e mais tinas rezes que se exportam pela 
foz do Douro para Inglaterra. 

Nos pontos do Minho em que existem 
vaccas barrosãs servem ellas ahi não só 
para os trabalhos agrícolas, como princi¬ 
pal mente para a producção de crias, das 
quaes umas vão logo como vitellas de 
leite ao talho, outras se recriam; e ser¬ 
vem também as ditas vaccas para a pro¬ 
ducção de leite, que se consome nas loca¬ 
lidades, e algum, mas pouco, se emprega 
no fabrico da manteiga. 

(b) Raça arouqueza. — É no districto 
do Porto, a começar por seu concelho 
mais extremo, Amarante, que se deparam 
rezes bovinas d’esla raça, cujo solar está 
na Beira, d’onde procedem, ou já rezes 
feitas ou em almalhos para recriar; pois 
a reproducção de similbante raça é coisa 
insignificante e de pouco vulto no Minho. 

Os trabalhos de carretos e outros ser¬ 
viços ruraes mais pesados, pedem-se hoje 
de preferencia no districto do Porto aos 
bois arouquezes, mas tamhem a vulgari- 
sação d’elles aqui, onde não ha muitos 
annos eram raros, provem do facto da 
sua engorda. 

«Foi, com effeito, a industria da en¬ 
gorda estabelecida hoje em larga escala 
no districto do Porto, que levou a apre¬ 
ciar mais do que era até aqui o boi arou- 
quez, não tanto porque elle seja mais 
cevadiço que o boi de barroso, que o 
não é, mas porque sendo pelo geral mais 
corpulento, põe maiores pesos, e para o 
coiomercio da exportação de bois gordos 
para Inglaterra, cujo transporte se paga 
por cabeça e não por peso, é esta cir- 
cumstancia muito attendivel, pois tres bois 
arouquezes bem gordos podem dar tanto 
peso como quatro barrosãos, e pagando- 
se por cabeça e não por peso o trans¬ 
porte, fica a carne d’aquelles mais barata 
no mercado inglez do que a d’estes. E 
bem verdade que a differença da quali¬ 
dade da carne entre as duas raças, e tal¬ 
vez a differença do peso vivo para o de 
carne limpa, é toda a favor da-raça bar¬ 
rosã e a favor d’ella ainda a facilidade e 
economia da engorda. E devem de ter de 
certo influído estas duas circumstancias 
para, não obstante a maior corpulência do 
boi arouquez, ser-lhe preferido, mesmo 
no facto da exportação, o boi de barroso; 
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trabalhando comludo o cormnercio d’este 
genero em haver das rezes barrosãs as 
mais corpulentas e pesadas que appare- 
cem, augmentando estas de dia para dia. 

< Assim, pois, ambas estas raças mani¬ 
festam a dupla aptidão para o trabalho e 
para a ceva, mas a arouqueza tem o pri¬ 
meiro logar Da primeira d’e$las aptidões, 
a barrosã na segunda; é esta por em- 
quanto a raça mais ajustada e consentâ¬ 
nea ás condições agricola-economicas do 
districto do Porto e a mais predominante 
n’elle. • 

Escrevemos isto, que já está publicado 
no Archivo (vol. iv, pag. 145), quando 
relatámos a exposição pecuaria do Porto 
de 1860. E o que ajuizámos então ácerca 
da raça arouqueza, nas suas funcções eco- 
comicas, parece-nos que talvez ainda hoje 
lhes póde ser appl içado. * 

(c) Gado serrano .—Com este nome é 
designado no Minho uma certa qualidade 
de rezes bovinas, que apparecem em maior 
numero, de mistura com alguns marellos, 
barrosãos e arouquezes, nos concelhos de 
Marco de Canavez, entre ambos os Rios e 
Baião, reproduzindo-se, criando-se, e re¬ 
criando-se nas serras de Eiras e outras 
emre a confluência do' Tamega e Douro. 
—Os marchantes, no matadouro de Lis¬ 
boa, chamam-lhe bois canavezes. 

No seu todo morpbologico pareceu-nos 
ver n’elles apenas uma derivação, uma va¬ 
riedade bastarda da raça arouqueza de 
S. Pedro do Sul, com o solar da qual de¬ 
frontam, tão sómenle separados pelo rio 
Douro. 

São da mesma côr dos d’esta raça — 
mas de menos corpo, cabeça mais curta, 
chifres mais divergentes na armação; — 
notavelmente embarbellados e quasi tão 
gargantudos como os barrosãos, havendo 
até não poucos indivíduos que apresen¬ 
tam a depressão entre olhos, ou as saliên¬ 
cias orbitarias pronunciadas similhantes 
às d’esta ultima raça. — Talvez a bastar¬ 
dia que se accusa, ou a pouca uniformi¬ 
dade de caracteres dos canavezes, pro¬ 
ceda em graDde parte da intervenção aven¬ 
turosa e inselecta de reproductores bar¬ 
rosãos, gallegos e marellos, de mistura 
com os quaes vivem, como acima disse¬ 
mos. 

As rezes do grupo em questão, que 
raça se Ibes não póde chamar, são boas 
e rijas para o trabalho e pouco menos 
cevadiças que os arouquezes e gallegos 


vermelhos. Os bois semi-gordos, abati¬ 
dos no matadouro de Lisboa, pesando em 
vivo entre 480 a 500 kil., rende 56 °/o 
de carne limpa. 

(d) Vaccas turinas. — Algumas cabe¬ 
ças, bem raras, desta raça, a mais leiteira 
que existe no reino, apparecem, antes 
como curiosidade que outra coisa, nas 
cidades do Porto, Braga e alè em Valen- 
ça, onde as vimos em 1858; —e appa¬ 
recem em casa de pessoas abonadas, que 
Ibes aproveitam o leite para consumo de 
suas famílias mais do que para industria; 
que não ha por aqui ainda, que nos cons¬ 
te, a industria das vaccarias, como está 
hoje estabelecida em Lisboa. — O leite que 
se vende nas principaes villas e cidades do 
Minbo, muge-se de vaccas gallegas e barro- 
sãs que se manteem n’essas povoações ou 
nas freguezias ruraes próximas. 

Diz-se, que se não dão bem as vaccas 
turinas no Minho. Não sei porque — visto 
serem vaccas de regímen estabular per¬ 
manente, por isso mais forradas às in¬ 
fluencias climatéricas, que aliaz no Mi¬ 
nbo não são em extremo discordantes das 
que reinam no principal solar d’esla raça 
(Lisboa e suas cercanias). 

Como quer que seja, affirma-se que não 
vingam bem, e que sobretudo degeneram 
na sua reproducção. Mas sobre este ponto 
devémos observar: que esta degeneração 
procede de a maior parte das crias sairem 
misliças por falta de toiro da própria raça, 
lançando as vaccas a qualquer loiro que 
mais à mão ou mais a geito se depara. 
Assim toda e qualquer raça degenera. 

Tem, portanto, pouca importância, no 
armentio do Minho, a raça turina. 

(e) Villanagem bovina do Minho. —N’es- 
te grupo consideramos o gado que é pro- 
ducto de cruzamentos aventurosos insele- 
cios e indiscretos das diversas raças que 
temos apontado, que não tem por isso 
homogenidade nem diflnição precisa de 
caracteres. É uma producção abastardada 
como a dos cães de rua de Buffon, de algum 
modo sustentada pela má ordem e direc¬ 
ção dos curros ou postos de cubrição, 
apresentando-se de frequente abi toiros 
de ruim escolha, pouco genuínos de raça, 
que se lançam a todas e quaesquer vac¬ 
cas que a elles se levam. Este armentio, 
pelo geral mal nascido e mal criado, quasi 
sempre de menos valor, entra nos mais 
rudes trabalhos, e raro dá boas rezes de 
cera. 
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Ao atermar estes apontamentos zoote- 
cbnicos sobre as raças bovinas existentes 
no Minho, permitta-se-nos indicar sum- 
mariamente os resultados das exposições 
e concursos dos bois gordos n’esia pro¬ 
víncia, celebrados no Porto e Braga, — 
por onde de algum modo se mostra e 
affirma a raça que mais consoante é, e 
melhor se oíTerece ao mister da engorda; 
assim como lambem apresentar a nota da 
exportação que por aqui se tem feito de 
gado gordo para o estrangeiro, desde que 
começou esta exportação até ao anno findo- 
(a) Exposições agricolo-pecuarias do 
Porto. Na primeira exposição (anno de 
1857; no concurso de bois gordos, foram 
premiados: 


| Comprimento daespaduaa 


r. „ , l perpendicular da cauda l m ,67 

Altur£. 1-.47 

♦ a* ) Circumferencia do torax 

tendo . I (peito). 2“ 85 

\Peaovivo . 8l6 k 


Baça arou-\ 
queza — um 
boi tendo.. 


Comprimento.. 

Altura.. 

Circumferencia 
Peso vivo..... 


1“,73 
1-40 
2", 15 
695 k 


Baça gallega 
— um boi 
tendo.I 


Comprimento.. 

Altura. 

Circumferencia 
Peso vivo. 


l- f 59 

l m ,42 

2 m .25 

669 k 


Na segunda exposição (anno 1858) fo¬ 
ram premiados: 



[Comprimento . 

.. 1“,4 4 

Baça barro\ 

1 Altura á cernelha. ... 

.. 1“,48 

zã — um boi< 

Altura á garupa . 

.. l m ,51 

tendo . j 

1 Circumferencia . 

. . 2 m ,45 

I 

[Peso vivo. 

.. 984 k 

1 

f Comprimento... 

.. 1-59 

Baça arou-\ 

i Altura & cernelha. • .. 

. . 1»,49 

queza — uro t 

Altura á garupa . 

.. 1“,50 

boi tendo. . j 

Circumferencia . 

.. 2 m ,44 

1 

[Peso vivo . 

.. 1010 k 

1 

[ Comprimento ......... 

,.. 1-47 

Raça gallega 1 

Altura á cernelha . 

,.. 1-.46 

— um boit 

Altura á garupa . 

.. 1“,47 

tendo. . j 

| Circumferencia . 

.. 2 n, .30 


Peao vivo . 

.. 796 k 


Na terceira exposição (1860) foram pre¬ 
miados : 


Baça barro \ 
zã — um boi 
tendo.i 


Comprimento.. 
Circumferencia 
Peso vivo. 


1-68 

2-34 

755 * 


Baça arou - 
queza — um 
boi tendo.. 


De peso vivo 


860 * 


Não concorrreu a esta exposição nenhu¬ 
ma rez gorda de raça gallega. 

As exposições a que nos referimos fo¬ 
ram todas promovidas e dirigidas pela 
sociedade agrícola do Porto. Depois de 
1860 não dos consta que houvesse mais 
nenhuma outra exposição d’esla sociedade. 
Por occasião da exposição internacional 
que houve no Porto em 1865 fez-se uma 
exposição supplemenlar agrícola, compre- 
hendendo um concurso pecuário, de que 
não conhecemos, porém, os resultados. 

(h) Concurso de bois gordos em Braga. 
— Decrelou-se este concurso em 1865, 
determinando-se no decreto da sua insti¬ 
tuição (de 17 de maio de 1865) que elle 
se celebrasse no dia 24 de junbo por 
occasião da feira annual de S. João Ba- 
ptista; propondo-se seis prêmios: —o 1.® 
de 80*51000 réis; .o 2.® de 400000 réis; 
e os quatro restantes de 200000 réis cada 
um, para serem conferidos ás juntas de 
bois gordos que accusassem maior peso 
e que não excedessem a oito annos de 
edade. 

Dos excedentes relatórios enviados ao 
governo pelo intendente de pecuaria, Lo¬ 
pes Gonçalves, àcerca d’estes concursos 
apura-se : 

Que a concorrência foi no primeiro 
anno (1865) de 12 juntas; no segundo 
(1866) 16; no terceiro (1867) 12; no 
quarto (1868) 10; no quinto (1869) 7; 
observando, porém, que a menor concor¬ 
rência d’estes dois últimos annos não si¬ 
gnifica menos importância ou declinação 
d’esles concursos, senão que deixaram 
de concorrer juntas que d'anles concor¬ 
riam sem estar bem gordas; « conheci¬ 
das pelos concorrentes, hoje, as melhores 
juntas de bois do districto, o appareci- 
mento d'ellas no concurso afugenta as 
somenos» (relatorio de 20 de julho de 
1869); 

Que todos os bois que teem concorrido 
(exceptuaiido um em 1867 e uma junta 
em 1868) pertencem à raça barrosã, dos 
recriados no Minho, mas nados em Bar¬ 
roso, sendo para notar que melhor pro* 
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vam estes, que são os que tem sido pre¬ 
miados, que os nascidos no Minho, que 
nunca se desenvolvem tanto, e, como di¬ 
zem os criadores vem mal ao penso, e 
são por isso incapazes de apparecer em 
qualquer exposição d’esta ordem; 

Que as juntas de rezes que levantaram 
os primeiros prêmios, sendo todas harro- 
sãs começando por se pesarem as do se¬ 
gundo concurso, que deram de peso vivo 
(a junta ou dois bois) -1:715 kilos, as do 
terceiro pesaram 1:7á3 kilos; as do quarto 
1:774; e as do quinto 1:875 kilos, não 
excedendo esta ultima, que deu o maior 
peso, a seis annos de edade, provando 
isto que de anno para anno se procuram 
rezes cevandas que com menos edade 
allinjam maior corpolencia e disposição 
para a engorda, ou, como em linguagem 
zoolechnica se diz, maior precocidade e 
maior potência cevalriz. 

Das exposições do Porto e concursos 
de bois gordos em Braga conclue-se, pois, 
que das tres raça? bovinas mais impor¬ 
tantes existentes no Minho, (barrosã, 
gallega e arouqueza), é a raça barrosã a 
mais acceitavel e preferida para o mister 
da engorda, como dando rezes mais pró¬ 
prias e finas para esta industria. 

É pena que nestas exposições e con¬ 
cursos, ao conhecimento do peso vivo se 
não seguisse o do peso de carne limpa, 
que é provável que não deitasse a menos, 
nas rezes de mais alta ceva, de 66 %. 

De estudos que se fizeram em tempos 
no matadouro de Lisboa àcerca do rendi¬ 
mento em carne limpa das rezes que abas¬ 
tecem a capital, todas incomplelamente 
gordas, quando muito a meia carne, apu¬ 
rou-se que as rezes das raças barrosã, 
gallega, arouqueza e canaveza davam 56 °/o 
de peso de carne limpa. 

É também a mesma relação de peso 
que acgsatn os zootechnistas francezes para 
as raças do seu paiz, cujas rezes são abati¬ 
das a meia carne, sendo que á maxima 
engorda, como teem provado ahi os con¬ 
cursos de bois gordos, deitam ellas, se¬ 
gundo a qualidade da raça, de 62 a 70% 
de peso de carne limpa. 

Apresentamos agora a nota official da 
exportação de gado gordo do Mmbo para 
o estrangeiro (Inglaterra principalmente) 
a começar do anno de 1847, em que 
principiou, até ao anno proximo findo 
de 1670. 


Anno» 

Cabeças 

Valor 

Direitos 

1847... 

548 

17:500*000 

27*000 

1*48... 

825 

31:200*000 

41*250 

1849... 

. 791 

35:160*000 

39*550 

1850... 

362 

13:800*000 

18*100 

1851... 

150 

6:000*000 

7*500 

1852... 

312 

18:400*000 

15*600 

1853 .. 

1:3*3 

45:0000000 

6**150 

1854... 

2:606 

105:440*000 

105*440 

1855... 

2:926 

142:300*000 

142*200 

1856... 

4:280 

217:170*000 

217*170 

1857... 

3:253 

199:604*000 

199*605 

1858... 

3:431 

203:040*000 

432*800 

1«59... 

3:922 

255:563*000 

1:277*815 

1860... 

5 426 

329:7230000 

1:649*615 

1861... 

6:196 

410:456*000 

' 2:052*280 

1862... 

8:222 

551:735*000 

2:758*1.75 

1863... 

5:772 

403:350*000 

2:016*750 

1864... 

6:537 

454:525*000 

2:272*625 

1865... 

4:621 

319:325*000 

1:159*625 

866. . 

6:035 

414:842*600 

2:074*210 

1867... 

6.979 

493:316*000 

2:466*580 

1868... 

8:511 

592:450*000 

2:96 -'*250 

1869... 

10:765 

716:350*000 

3:581*750 

1870... 

16:879 

1.216:704*000 

6:081*520 


110:740 

7.193:093*000 

32:1080480 


A querer tirar d’esta nota algumas in¬ 
ferências com relação ao armenlio do Mi¬ 
nho,— póde dizer se : Que mostrando 
ella uma progressiva expoitação de gado 
gordo, sendo nos últimos dois annos ex¬ 
traordinária— isto prova que a industria 
de ceva bovina está ahi já bem estabelecida 
e radicada, constituindo uma das boas fon¬ 
tes de riqueza desta província. — Q.ie por 
estimulo d’esta exportação se tem melho¬ 
rado o dito armentio como o indica o va¬ 
lor crescente das cabeças exportadas, pois . 
tirando a média d’estes valores por pe¬ 
ríodos de seis annos, encontra se: que 
no primeiro periodo (1847-52) o valor 
médio por cabeça foi de 400730 réis; no 
segundo (1853-58) de 5IÁ0Í0 réis; no 
terceiro (l8-'»9-64) de 660675 réis; no 
quarto (1865-70) de 690772 réis. 

É pena que se não lenha tomado nota, 
n’esta exportação, da raça das rezes ex¬ 
portadas. Aifirma-se em geral que o maior 
numero è de rezes barrozãs, seguraraenle 
metade da exportação, dando os gallegos 
e arnnguezes quasi por egual entre si o 
restante. 

Ao terminar de vez os nossos aponta¬ 
mentos sobre o armentio do Minho, per- 
milla-se nos ainda indicar mais um que 
não teve cabida nos assumptos que tocá¬ 
mos : vem a ser os contractos de parce¬ 
ria pecuaria. 

Sendo o Minho uma província onde 
em grande parlo a propriedade e muito 
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mais a cultura cTella é parccllar, e por isso 
possuidores de fraco capilal os cultivado¬ 
res que a laboram, por vezes acode o ca¬ 
pital extranho, em contracto de' parceria 
pecuaria, para se realisarem com facili¬ 
dade e melhor fructo as operações de 
criação, recriação e engorda do armen- 
tio. 

Para os casos de criação o socio capi¬ 
talista (o parceiro proprietário nos ler¬ 
mos do codigo) dá a vacca ou dinheiro 
para a compra d’ella, e esta ó sustentada 
peio criadbr (parceiro pençador nos ter¬ 
mos do codigo) que lhe aproveita o tra¬ 
balho e o leite, pertencendo lodo o pro- 
duclo das vendas das crias ao proprie¬ 
tário. 

Para os casos de recriação d’almalhos 
e engorda de bois o recriador ou engor- 
dador (parceiro pençador) devide por me¬ 
tade com o parceiro proprietário os lu¬ 
cros obtidos da operação. 

E se em qualquer d’estes casos acon¬ 
tece perecer algum dos animaes da par¬ 
ceria, o prejuízo que resulta desta perda 
cabe por um terço ao parceiro pençador. 

0 codigo civil estatue no seu artigo 
1:308.°, que se animaes perecerem por 
caso furtuito, será a perda por conta do 
proprietário. 

Chamam-se no Alto Minho aos contra¬ 
ctos d’esta ordem — o dar o gado a ga¬ 
nho, e em Draga se diz — ter o gado a 
lanço. 

Em conclusão: 

0 Minho é uma província de abundante 
armentio, de todas as do reino a que tem 
mais cabeças, por uma dada extensão:— 
pela estatística de 1860, 20 cabeças por 
100 hectares absolutos, e 28 por 100 he¬ 
ctares de extensão cultivada. 

O Minho é mais recriador, que criador 
de gado bovino, fornecendo-lhes a Galliza 
muitos almalhos gallegos, Tras-ns-Mon- 
tes por Barroso os barrosãos, a Beira os 
arouquezes. 

O Minho é a província onde mais e 
melhor se engorda o armentio pelo sys- 
tema de ceva estabular, tirando bastante 
proveito d’esla industria no commercio 
de exportação, que começando por réis 
17:50ü(5i00ü em 1847, chega já a mil 
contos em 1870, provando assim mais 
uma vez que a pecunia vem de pecus 
(gado). 

S. B. Lima. 

(Continua). 


VETERINÁRIA PRATICA • 

MrU nn» peawinio offelto do merearlo.—Crloe 
diiM doença* —II ypertrophla paplllar e foi- 
liculoMo da língua do* galllnaceo* 

Mais um péssimo effeito do mercúrio. 
— A acção aturada e excessiva da medica¬ 
ção mercurial causa no organismo um es¬ 
tado de enfraquecimento e de completa 
deterioração, verdadeiro envenenamento, 
a que se dá o nome de cachexia mercu¬ 
rial. 

Esta depravação profunda e geral da 
nutrição è caraclerisada por diminuição 
das forças organicas, emmagrecimenlo, di¬ 
gestões morosas, calor animal pouco des- 
involvido, pallidez das mucosas apparen- 
tes, pello picado, pobreza de sangue, 
infiltração serosa dos membros locomoto- 
res, agitação convulsiva, algumas puslulas 
cutaneas, sialorrhea, dentes abalados, etc. 

Se o accidenle progride, o animal è 
conduzido ao marasmo e perece. 

Convém saber-se que os ruminantes 
teem uma susceptibilidade particular para 
a intoxicação mercurial. 

É quasi sempre incurável; prefere-se 
geralmente e com razão abater o doente. 


Crise das doenças. — Pbeoomeno inso- 
lito que sobrevem frequentemente no de¬ 
curso de muitas moléstias graves de lo¬ 
dos os quadrúpedes domésticos. 

É sabido que no período chamado decli¬ 
nação das doenças, maximè das agudas, 
os symptomas diminuem progressivamente 
de intensidade; as funeções restabelecem-se 
complelamenle na sua integridade; não pou¬ 
cas vezes porém esta terminação não póde 
ler logar sem uma crise dita salutar, que se 
manifesta de ordinário repenlinameole, ou 
por uma copiosa transpiração cutanea, ou 
por uma abundante secreção mucosa ou ca- 
larrhal, ou por um excessivo fluxo diar- 
rhico ou intestinal, ou por uma notável 
evacuação de ourina, ou pela formação de 
um enorme edema, ou por uma erupção 
de tumores, etc. Estas mutações mórbi¬ 
das intempestivas são um tanto communs 
na febre typhoide, bydropisia, febre car- 
bunculosa, etc. 

As vezes veriúca-se uma crise boa sem 
phenomenos apparentes. 

Quandoas m anifestações criticas favo¬ 
ráveis ao prognostico são interrompidas 
ou supprimidas subitaneamente, a morte 
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é a •consequência na maxima parte dos 
casos. 

Nenbum meio de tratamento, portanto, 
se deve jámais oppôr á marcha ou curso 
regular de uma terminação critica feliz. 

A rigorosa e racionai observância dos 
preceitos bygienicos é a unica indicação a 
satisfazer no caso de que se trata. 

Hypertrophia papillar e folliculosa da 
lingua dos gallinaceos. — As papillas e 
folliculos da lingua e da membrana mu¬ 
cosa do bico dos gallinaceos podem au- 
gmentar de volume e impedir a appreiien- 
são e deglutição do alimento e da agua. 

Este estado hyperlrophico, quando é 
muito pronunciado, perturba as funcções 
geraes e occasiona bastantes vezes a morte 
ao cabo de poucos dias. 

Não se deve confundir com a pevide. 

A gallinha apresenta-se triste, abatida 
e com falta de appetite. 

Logo ao principio applicação, com um 
pincel Qno, na mucosa doente, de alcoo- 
lado de iodo destemperado com agua. Ex- 
cisar depois com uma pequena tesoura 
curva os folliculos e papillas hypertrophia- 
dos, e queimar em seguida cdm pedra in¬ 
fernal. 

Convém ajudar a acção do tratamento 
local pelo emprego de alguns pingos de 
solução de chlorato de polassa. 

Emfim, o uso interno do vinbo de quina, 
na dóse de algumas gotas por dia, é ne¬ 


cessário para dar força e avigorar a ave. 

Miolo de pão molhado em leite ferreo 
para comida. 

Tal é a lherapeulica recommendada pelo 
illustrado veterinário francez sr. Dupont 
(de Bordéus) contra o mal em questão. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio da missão agrícola na província do 
Minho desempenhada pelo eommissario do 
governo João Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de 1870, desde IS de agosto a IS de se¬ 
tembro. 

(Continuação de pag. 372) 

Feita a pisa estabelece-se passadas oito 
a doze horas um trabalho intimo na massa 
do mosto. Cresce este, aquece, ergue ao 
de cima o cangasso, exbala um gaz me* 
phitico chamado acido carbonico, e de 
envolta com elle sae'da lagarada vapor de 
agua e algum aroma alcoolico e etbereo. 
É a fermentação alcoolica este trabalho'. 
Passados tres, quatro, cinco dias, ás vezes 
mais, estes pbenomenos cessam, o can¬ 
gasso ou cortiça descae no seio do liquido, 
este perdeu a doçura e adquiriu espirito. 
O vinbo está feito, mas não completo. 
Aqui n’esle pequeno apparelho (fig. 11), 
póde a assembléa presenciar o trabalho 
externo, e alguma coisa do trabalho chi- 
mico da fermentação alcoolica que eu acabo 
de resumir em bem poucas palavras. 


T 



Figura 11 
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N’este vaso de vidro A deitou-se o mo- 
Ibo e a casca de uvas pisadas. Antes de 
começar a fermentação eslava na altura 
marcada por O, agora que está em traba¬ 
lho elevou-se a O'. Ao principio, o cango, 
o bagulho e o mosto liquido estavam con- 
fusamente misturados, depois que rom¬ 
peu a fermentação toda a parte solida se 
apartou, vindo impedida pelo gaz carbô¬ 
nico que está saindo do mosto, boiar á 
superficie, formando o que se chama no 
lagar cortiça, chapéo, balsa, abobada e 
cangasso. Ao principio o mosto tinba a 
mesma temperatura que o ar ambiente; 
agora o thermometro T accusa maior ca¬ 
lor dentro do vaso. Nós não podemos ver 
o que se eslà passando na massa d este 
mosto em fermentação; mas remontando 
pela nossa razão esclarecida dos eITeilos 
para as causas, sabemos que ao contacto 
do fermento com o assucar e ambos dis¬ 
solvidos no liquido, este ultimo, o assu¬ 
car, desdobra-se principalmenle em ál¬ 
cool, que fica no liquido, e em acido car¬ 
bônico que sae em bolhas do mosto e 
passa alravez do tubo recurvado E. Em 
vez de deixar perder este gaz no ar d’esla 
casa, obrigámol-o a fixar-se n’uma solu¬ 
ção de barita causlica que se acha no pe¬ 
queno frasco P. O acido carbônico com- 
bina-se com a barita e deposita se em fórma 
de polme branco de carbonato de barita. 
Se depois de terminada a fermentação re¬ 
colhermos por via de filtração este depo¬ 
sito branco, o seccarmos e o pesarmos, 
poderemos d’este peso de carbonato de 
barita deduzir o peso de acido carbonico 
que saiu do vaso A. E se pela distillação 
do vinho formado em A determinarmos 
a quantidade do álcool que n’elle ficou, 
operação que se póde facilmente realisar 
com aquelle apparelho de Salleron que 
figurei e descrevi na minha Technologia 
rural, 1.* parte, para o ensaio da força 
alcoolica dos vinhos, a somma d’esle ál¬ 
cool com o acido carbonico prefarão quasi 
a quantidade de assucar que existia no 
mosto antes da fermentação se estabele¬ 
cer. Esta quantidade de assucar se póde 
e mesmo deve reconhecer em todos os 
mostos antes de começarem a avinhar, 
por meio do bem conhecido instrumento 
chamado gleucumetro do dr. Gutjoi, que 
eu aqui apresento, e cujo uso se póde 
consultar na l. a parte da minha Techno¬ 
logia rural. 

Este mosto dá pelo gleucomelro 15 por 


cento de assucar, e se lhe determinarmos 
o álcool depois de completamente fermen¬ 
tado acharemos este na conta de 7,3 por 
cento. Se determinarmos a quantidade de 
acido carbonico fixado em estado de car¬ 
bonato de barita acharemos que elleeguala 
a 0,96 por cento, de maneira que os 15 
de assucar que havia em 100 partes d’este 
mosto decompozeram-se em 7,30 de ál¬ 
cool e 6.96 de acido carbonico. Mas a 
somma d’estes dois numeros não perfaz 
exaclamente 15, mas sim 14,26, havendo 
uma differença de 0,74 de a-sucar, que 
se converteu em outras coisas que ficam 
no vinho como são: a glicerina, o acido 
succinico, a cellulosa, etc. 

Eis pois o facto e a lheoria do nasci¬ 
mento do vinho, a qual se resume em 
que cada 100 de assucar de uva se de¬ 
compõe em 48,50 de álcool e 46,42 de 
acido carbonico. Ponderemos agora algu¬ 
mas condições e cuidados que de neces¬ 
sidade devem assistir a esta creação, para 
que o vinho sa>a o melhor que o póde 
dar a qualidade da uva, e comparemos 
essas condições com as que aqui se lbe 
dispensam. 

A fermentação quer uma temperatura 
auxiliadora, que vae de 20° a 30°. Para 
os mostos sacharinos a temperatura ex¬ 
terna póde ser de 20°, porque elle aque¬ 
cerá muito mais por si mesmo em con¬ 
sequência do muito assucar que ha a des¬ 
dobrar. Mas para os mostos fracos e agros 
convem dispor o apparelho e o local em 
que se opera a fermentação, de modo que 
não resfriem o calor já minguado que toma 
o mosto. 

Os lagares de pedra, e de mais a mais 
descobertos, resfriam muito e mosto, afrou¬ 
xam e prolongam as fermentações. E são 
estes lagares os geralmente usados n’esla 
província. No Douro faz-se o vinho em la¬ 
gares assim, mas ahi o mosto muito sa- 
charino trabalha com violência, póde per¬ 
der calor, porque se lhe gera de sobejo. 
Aqui não, lodo o calor perdido na fermen¬ 
tação alraza e debilita o vinho. Os balsei- 
ros ou dornas de madeiro agasalham muito 
melhor os mostos, psles cozem e fazem-se 
em vinho mais cedo. E não deve esque¬ 
cer que o grande preceito da fermenta¬ 
ção v mica é que, rompa desafogada, ca¬ 
minhe vigorosa e conclua depressa. 

Nós vimos ba pouco que a lagarada 
entregue a si mesma separa-se em duas 
parles, mosto liquido em baixo, cangasso 
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em cima. Se as coisas corressem sempre 
assim desde o começo até ao fim da fer¬ 
mentação, o vinho sairia necessariamente 
abatido em qnasi todas as suas forças; 
ponca côr, pouco corpo, pouco tanino, 
fraco aroma, e como que encruado, fi¬ 
cando com um doce que não chegou a 
transformar-se em álcool. 

É preciso e indispensável que a parte 
solida esteja durante todo o período da 
fermentação distribuída o misturada com 
o mosto liquido, aliás o vinho fica a meia 
nascença. 

Como é que se realisa aqui esta con¬ 
dição? Recalcando ou infundindo o can- 
gasso duas ou tres vezes por dia na massa 
do mosto liquido. É alguma coisa, mas 
não é tudo. O peior é que este recalque 
periodico do cangasso prejudica mais o 
vinho do que o beneficia. E vou dar a 
razão. 

Deve saber-se que quando as duas par¬ 
tes da lagarada solida e liquida se acham 
desunidas, cada uma d’ellas fermenta com 
diversa intensidade chimica. O cangasso 
exposto ao contacto do ar, muito carre¬ 
gado de fermento e offerecendo uma su- 
perficie rugosa e extensa accende a sua 
fermentação, que passa facilmente da fórma 
alcoolica á fórma acética, porque deve ainda 
saber-se que o álcool depois de formado, 
achando-se em presença de fermento e 
aquecido, absorve o oxigênio do ar e mu¬ 
da-se em acido acético, que é o acido do 
vinagre. A fermentação do mosto liquido 
corre mais lentamente. Só quando as duas 
partes estão perfeitamente envolvidas uma 
com a outra, é que o movimento da fer¬ 
mentação é uniforme, e não ha tanto risco 
de azedia do cangasso, coberto como en¬ 
tão fica pelo mosto liquido. 

O que acontece então quando de tem¬ 
pos a tempos se recalca o cangasso no 
mosto ? Que a troco de alguma tinta, aroma 
e corpo que a immersão do bagulho dará 
ao vinho emquanto não torna a vir ã su- 
perficie, entrarão lambem no vinho os ger- 
mens de acetificação que começou a es¬ 
tabelecer-se no cangasso emquanto esteve 
exposto ao ar. 

Quando o vinho é natnralmente alcoo- 
lico, esta semeada de azedia fica ofiuscada, 
abafada e pouco depois anniquilada pelo 
álcool; mas se o vinho é fraco e de mais 
a mais com predominância de fermento e 
de ácidos, póde-se sem hyperbole asseve¬ 
rar que o vinho nasce já doente, e que 


o seu berço lhe será breve sepulchro. 

É para evitar este contratempo que des- 
organisa o vinho no proprio momento da 
sua organisação, que em todos os paizes 
vinhateiros estrangeiros se vão adoptando 
cada vez mais as dornas cobertas em sub¬ 
stituição aos lagares de pedra e ás laga- 
-riças descobertas. 

Para as dornas cobertas satisfazerem 
a todas as exigências de vinificação de¬ 
vem satisfazer a estes principaes requisi¬ 
tos: 

j 

1. ° Evitar pela sna má conductibilidade 
do calor o resfriamento dos mostos. 

2. ° Evitar o contacto do ar com o vi* 
nho depois que soltou a fermentação. 

3. ° Distribuir a parte solida pelo meio 
da massa liquida sem precisão de recal¬ 
que; 

4. ° Não deixar perder nem álcool nem 
aroma do vinho emquanto este se está for¬ 
mando. 

Ha vários systemas de dornas cobertas 
que satisfazem melhor ou peior a estas 
condições, e de que passo a dar uma ra- 
pida noticia. 

Temos antes de tudo os nossos balsei- 
ros cobertos com taboa ou esteiras. Estes 
satisfazem ao primeiro quesito, porque 
são de madeira. Satisfazem incompleta- 
mente ao segundo, e não satisfazem de 
modo algum aos dois últimos preceitos. 
São preferíveis aos lagares de pedra, mas 
estão n’esta matéria a meio caminho da 
perfeição. 

Ha o systema da dorna coberta de Ger- 
vais (fig. 12), em que o tubo T de des¬ 
carga no gaz carbônico mergulha n’um 
balde de agua B, cuja columna o obriga 
a conter-se em parte entre a tampa e o 
cangasso O, e exercendo uma certa pres¬ 
são sobre este o faz entrar um pouco no 
seio do mosto. Esta dorna tem uma vai- 
vula de segurança S na tampa para pre¬ 
venir alguma explosão. E no fundo uma 
torneira N provida de um passador para 
tirar o vinho depois de feito, livre do ba¬ 
gulho. Satisfaz aos dois primeiros quesi¬ 
tos perfeitamenle, mas não aos dois últi¬ 
mos da maneira desejável. 
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Figura 1*2 


Substituiu-se a esta dorna a de Mimard 
(fig. 13). N’esta dorna o cangasso fica per- 
manentemente immergido no mosto, e ha 
condensação de todos os productos volá¬ 
teis que se exhalam da lagarada. É a pri¬ 
meira dorna que procurou satisfazer a to¬ 
dos os quatro quesitos que eu expuz. 

A tampa d’esla dorna é dupla. A pri¬ 
meira tampa é massiça, mas a segunda 
tampa K é crivada de buracos, de sorte 
que depois da dorna ter sido carregada 


com o mosto e a balsa pisados na pia do 
lagar, esta segunda tampa deixa vir o 
mosto liquido para cima, e recalca per¬ 
manentemente o cangasso para o centro 
do liquido. Dois varões SE de ferro atar- 
raxados a dois travessões B'B obrigam a 
primeira tampa a ficar entallada no javre 
da dorna. Por cima da tampa colloca-se 
um condensador M de folha de Flandres 
cheio de agua fria, e no meio do qual está 
uma serpentina que recebe por uma ex- 



Figura 13 
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tremidade N as exhalações da lagarada, 
que condensadas voltam por um tubo com¬ 
prido O ao fundo da dorna; e pela outra 
extremidade S deixa escapar o vapor da 
agua e o gaz carbonico para fóra da casa 
do lagar. Um tubo triangular H posto so¬ 
bre a tampa massiça determina uma ven¬ 
tilação ligeira, suficiente para accender a 
fermentação e não a deixar amuar. No 


Douro tem esta dorna sido proveitosa- 
mente ensaiada, e devia também com maior 
razão ensaiar-se aqui. 

0 nosso illustre compatriota o sr. Aguiar, 
lente da escola polytechnica e um dos com- 
missarios vinícolas que começaram a es¬ 
tudar a industria vinhateira do reino por 
ordem do governo, aproveitando o pen¬ 
samento de Mirnard, fez construir um sys- 



Figura li 



tema de dorna coberta com condensação 
(fig. i4), que denominou de balsas dan¬ 
çantes, porque o cangasso em vez de ser 
recalcado pela tampa crivada, é mettido 
em dois ou tres cestões de vime dispos¬ 
tos verticalmente e amarrados com cordas 


dentro da dorna, ao fundo e á tampa 
d elia. E como no aclo da fermentação o 
mosto liquido que envolve estes cestos os 
faz mecher, ondular ou dançar, d’ahi saiu 
com muita propriedade aquelle nome. Nas 
immediaçõõs de Lisboa estão sendo fabri- 
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cados optimos vinhos de pasto por este 
systema. O cangasso n’este systema expe¬ 
rimenta mais livre maceração no mosto, 
porque a immersão é mais perfeita, ha 
mesmo mais uniformidade na fermentação 


da parte solida e liquida; mas não éainda 
a distribuição ou confusão de ambas es¬ 
tas partes que se deseja, e que n’outro 
systema de que já vou fallar se vé reali- 
sada. 




Figura 15 


O condensador da dorna Aguiar è tam¬ 
bém differente do da dorna Mimar d. Tres 
camaras de folha ligadas por tres tubos 
resfriam e condensam os vapores que saem 
da dorna por effeito da agua fria de um 
pequeno balseiro dentro do qual estão met- 
tidas. G um condensador mais simples de 
construcçâo e talvez mais eflkaz. Os se¬ 
nhores que preferirem esta dorna podem 
ler a sua construcçâo e manobra de ser¬ 
viço na Memória sobre estudos vinícolas 
do reino, ou no Archivo Rural, vol. xu. 

Chego emQm ao systema de dorna fe¬ 
chada, que me parece satisfazer mais ca¬ 
balmente a todos os quesitos postos. É a 
dorna de Perrel ou de Maumenée (fig. 15). 
Esta póde ter também um condensador 


como a de Mimard, e não differe d’ella 
ou da de Aguiar, senão no modo de re¬ 
partir o cangasso no mosto. Este com ef¬ 
feito é estratificado em andares formados 
de tabiques ou grades Q de fasquiado, 
especados e bem amarrados contra as pa¬ 
redes da dorna, ou, como succede na dorna 
de Maumenée, é deitado sobre redes de 
corda amarradas borisonlalmente e de dis¬ 
tancia em distancia a argolas por toda a 
altura da dorna. Depois de carregadas as 
grades com o cangasso, dejla-se por cima 
da primeira o molho, que vae assim ba¬ 
nhar por egual todos os repartimentos e 
camadas da balsa. Sem contestação é este 
systema o melhor de todos, e o que eu 
recommendaria de preferencia, sem com- 
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todo menosprezar qualquer dos dois últi¬ 
mos, que são realmente muito melhores 
que o nosso systema de balseiros. 

A assembléa acaba de ver como a fer¬ 
mentação a coberto do ar e com a balsa 
immergida ha de cozer melhor os vinhos 
verdes, e evitar n’elles esta verdura innata 
que é uma das maiores causas de se não 
poderem conservar. 

Gomtudo devo recommendar que a fer¬ 
mentação coberta e vedada ao ar exige 
uma pisa perfeita e bem arejada da uva, 
porque, uma vez que o fermento não re¬ 
cebe mais oxigênio do ar durante a fer- < 
mentação, deve antes d’esle aclo ler ab-’ 
sorvido d’elle a necessária quantidade que 
o leve á potência precisa para decompor 
lodo o assucar: aliás o fermento póde 
ficar mal vitalisado, reagir frouxamente 
sobre o assucar, e o vinho ficar doce e 
amuado. Este perigo póde dar-se sobre¬ 
tudo em mostos ricos de assucar e pobres 
de fermento; nos mostos das uveiras este 
accidenle não será tão facil de intercorrer, 
mas sempre será prudente prevenil-o. 0 
oxigênio almospherico è tão preciso ao vi- 
obo, quanto lhe é nefasto. 0 vinho nasce 
pelo oxigênio, e o oxigênio o estraga de¬ 
pois. Toda a arte de vinificar está em sa¬ 
ber jogar com esta espada de dois fios, 
surprebendendo-a e paralysando-a no mo¬ 
mento em que a sua acção muda de si- 
gnal, passando de benefica a destruidora. 

Eu não posso deixar de condemnar em 
termos severos o uso quasi geral n’esta 
província de sangrar o vinho do lagar ou 
do balseiro, ainda quando não acabou a 
fermentação tumultuosa. 

Acabo de ver ahi vinhos já á venda que 
estão ainda amoslados, turvos, n’uma pa¬ 
lavra, ainda a ferver. 0 que esperam das¬ 
tes vinhos meio organisados que se priva¬ 
ram cedo do cangasso, senão que ficarão 
com quasi todo o fermento em suspensão 
e com dilliculdade de se depurarem d’elle. 
Aqui mostro à assembléa um d’esses vi¬ 
nhos, vinho d’este anno. Este vinho, se 
cozesse por mais um ou dois dias, ficaria 
manso, cryslallino, não doce como ainda 
está, e largaria o seu fermento. Compare 
a assembléa este vinho, tal como foi com¬ 
prado n’uma venda aqui próxima, com o 
que fica sendo depois de filtrado. 0 que 
foi filtrado parece um vinho de fermenta¬ 
ção completa, está límpido, doce ainda é 
verdade, mas liquido, socegado e até mais 
aromatico. Ora, o que aqui lbe fez a fil¬ 


tração em dez minutos far-lh’o-ia a conti¬ 
nuação da fermeniação, se lh’a não inter¬ 
rompessem, mudando-lhe além d’isso a 
doçura que ainda lhe resta em maior força 
de espirito, que isso é o que a filtração 
lhe não póde mudar. 

E não me digam que a fermentação que 
o vinho não completou no lagar ou nq bal¬ 
seiro lá a vae completar no tonel. É um 
engano. A fermentação dos vinhos conti¬ 
nua nos toneis ou nas pipas, geralmente 
até á chegada dos grandes frios em que 
os vinhos socegam e clarificam. Mas a fer¬ 
mentação no tonel não é a tumultuosa do 
lagar, nem o póde ser estando o vinho 
separado da balsa. Se o vinho entra no 
tonel como está, que contém pelo menos 
6 a 8 por cento de assucar, a sua fermen¬ 
tação, lenta então como é, não póde ex¬ 
tinguir o assucar antes de iniercorrerem 
outras fermentações secundarias que ori¬ 
ginam doenças no vinho. Nos vinhos ba 
ires periodos de existência. Ha a fermen¬ 
tação alcoolica tumultuosa e vehemente 
que organisa o vinho e que extingue ou 
deve extinguir todo o assucar. É o periodo 
de nascimento. Ha a depuração ou educa¬ 
ção no tonel ou pipa, e ba o aperfeiçoa¬ 
mento de aroma e de suavidade na gar¬ 
rafa. Cada periodo de vida do vinho tem 
seu cunho e seu logar onde o recebe. In¬ 
verter os logares e precipitar estes perio¬ 
dos da vinificação é dispor o vinho a estra- 
gar-se. Tão incongruente seria engarrafar 
o vinho antes de se depurar e educar no 
tonel, quanto perigoso é mutilar a fermen¬ 
tação primeira, levando o vinho ainda cru 
para longe da balsa que lbe aviventava o 
fogo da sua formação. 

Regra geral, o vinho não está feito em- 
quanto não acaba de ferver, e emquanto 
não acaba de fermentar não deve ser pas¬ 
sado aos toneis. Exceplua-se o caso de 
querer vinhos de fermentação incompleta, 
cora bastante assucar por desdobrar, vi¬ 
nhos licorosos. Esses são abafados com 
mais ou menos álcool, e este álcool cobre 
toda a inversão e conjura todos os peri¬ 
gos. Mas esta é uma vinificação especial 
que não convem aos vinhos medianos e 
muito menos aos vinhos verdes. 

E agora, por aguardenlação dos vinhos 
que se querem licorosos, vem a proposito 
dizer o que eu penso ácerca d’este assum¬ 
pto relativamente aos vinhos verdes. Os 
vinhos verdes não podem ser aguarden- 
tados como o são os vinhos generosos com 
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proveito seo e até necessidade a que se 
não póde fugir, e como o são os vinhos 
medianos sem maior vantagem e sem ne¬ 
cessidade. A aguardente nos vinhos ver¬ 
des fiça descasada, estes vinhos não a as¬ 
similam nem a digerem. Mas se os vinhos 
verdes não podem nem devem ser aguar- 
dentados depois de feitos, porque não ga¬ 
nham qualidade, antes perdem parte do seu 
caracter, creio comtudo que o podem ser 
não muito entretanto no acto da fermen¬ 
tação. 0 vinho verde se for aguardentado 
na cama, isto é, logo depois de carrega¬ 
das as dornas, ou quando a fermentação 
vae a despontar na proporção de 3 cana¬ 
das de aguardente de prova (de 33° Car- 
tier) por cada pipa de 25 almudes, o que 
corresponde a elevar a força alcoolica do 
vinho a 7<oo mais, não só fundirá em si 
esta aguardente, como se fosse natural¬ 
mente gerada da sua própria fermentação, 
mas esta aguardente auxiliada pelo calor 
e pelo movimento chimico da fermenta¬ 
ção, será em grande parte transformada 
em elheres aromáticos, porgue se combi¬ 
nará com os ácidos naturaes do mosto e 
com os que se desenvolvem no mesmo 
acto da fermentação. É para dar maior 
realce ao bouquet ou aroma dos vinhos 
verdes que eu aconselho este pequeno 
tempero de aguardente no acto de vini- 
ficação, e tão sómenle n’esle acto. 

Não deve receiar-se que a fermentação 
amue, porque o mosto do vinho verde 
tem fermento de sobra, e além d’isso o 
adubo que se lhe bota é em pequeníssima 
quantidade.para poder abafar ou suspen¬ 
der a acção do fermento, ainda quando 
fosse escasso. 

A illustre assembléa não tem de certo 
perdido de vista os fins a que se dirigem 
estas conferencias relativamente aos vi¬ 
nhos verdes. Deve ter notado que todas 
as mudanças que eu tenho proposto, já 
na cultura do vinho verde, já na arte do 
seu fabrico, encaminham-se por diversas 
maneiras a duas coisas importantíssimas 
que logo no principio annunciei, diminuir 
a acidez exaggerada d’estes vinhos, e tor- 
nal-os conservadiços e vividouros. Eu 
chego agora ao ponto de expor uma ope¬ 
ração nova a que no meu modo de ver é 
indispensável sujeitar os vinhos verdes 
depois de feitos, se os seus fabricantes e 
proprietários quizerem ter cedo estes vi¬ 
nhos limpos, quietos, seguros e por con¬ 
sequência em estado de poderem ser em¬ 


barcados para irem em mercados distantes 
obter preços mais lucrativos. Esta opera¬ 
ção nova e desconhecida n’esta região é 
a filtração dos vinhos. Gomo a hora vae 
bastante adiantada reservarei este impor¬ 
tante assumpto para começo da próxima 
terceira conferencia. 

(Contimía) 


Estudos agrioolas 

Relatórios de julho de 1870 

III 

# 

DEBULHAS 

A debulha dos cereaes, tem-se aperfei¬ 
çoado successivamente, desde a que se 
executava e ainda se executa com o man¬ 
gual nas eiras até a que se faz com a ma- 
china aperfeiçoada dos srs. Ransomes & 
Sims. 

0 mangual só pode servir para a de¬ 
bulha de pequenas quantidades de cereaes; 
o processo de debulha com este instru¬ 
mento è muito violento para os executan¬ 
tes, nada expedito e muito caro. 

Ao mangual succederam os calcadou- 
ros, empregando-se, segundo as regiões, 
o gado bovino ou o cavallar. 

Como grande aperfeiçoamento, pela 
maior rapidez com que se executa o tra¬ 
balho, e pelo menor numero de cabeças 
que é necessário empregar, adoplam-se 
os trilhos em certas localidades, com 
vantagem reconhecida. 

Os trilhos variam de forma e feitio, 
mas teem um unico fim, soltar o grão da 
espiga, retraçar e machucar a palha. 

Estes instrumentos são de ordinário 
compostos de um caixilho de madeira, 
onde giram dois ou mais cylindros egual- 
mente de madeira, aproximados uns dos 
outros e lendo espalhados por toda a su¬ 
perfície, dentes de ferro, que passam uns 
nos intervallos dos outros, sendo de en¬ 
contro a elles, que a palha soflre toda a 
sua acção. 

Os trilhos mais aperfeiçoados teem uma 
almofada onde vae o trabalhador dirigindo 
os animaes; tendo outros um pequeno 
estrado, sobre o qual vae de pê o traba-. 
Ihador, podendo segurar-se com uma das 
mãos, a um anteparo para este fim espe¬ 
cialmente construído e que consta de um 
prumo de madeira cravado no proprio 
estrado. 
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SSo todos estes processos muito violen¬ 
tos para os gados, contribuindo a sua ado- 
pção, não pouco, para o nosso atrazo agrí¬ 
cola e fraca producçlo zootechnica. 

0 lavrador vé-se na necessidade de ter 
grandes manadas, que, por falta de re¬ 
cursos mal alimenta, definhando e enfra¬ 
quecendo as raças. 

Succede este caso umas vezes, dando- 
se também um outro com bastante fre¬ 
quência, o não poderem sustentar o gado 
todo o anno: comprando-o por occasião 
da debulha por preço relativamente ele¬ 
vado, para, depois de passada esta epoca, 
verem-se forçados a passal-o para outras 
mios, por tudo o que se lhe offereça; sof- 
frendo uma grande differença o preço da 
venda para o da compra, differença esta 
que se traduz n’uma grande perda. 

Por estas e outras não menos poderosas 
razões fazia-se pois urgentemente sentir 
a necessidade de substituir o trabalho bra¬ 
çal do homem, ou o violentíssimo traba¬ 
lho dos gados nos calcadouros, por for¬ 
ças energicas e possantes puramente me- 
cbanicas, que produzissem o mesmo ef- 
feito, com mais rapidez, com mais econo¬ 
mia e pelo menos com egual perfeição. 

Esta necessidade fez-se comtudo prin¬ 
cipalmente sentir nos paizes, onde a de¬ 
bulha não se podendo fazer ao ar livre, 
por causa da humidade e de continuadas 
variações atmosphericas, se executava em 
eiras cobertas, empregando-se os man- 
guaes á força do trabalho do homem. 

As primeiras macbinas que apparece- 
ram eram compostas de muitos manguaes, 
transmittindo-lhes o movimento um motor 
animado ou bydraulico. 

Estas macbinas, assim como as que lhes 
succederam e que eram compostas de dois 
cylindros muito aproximados um do ou¬ 
tro, crivados de pequenas concavidades 
em fórma de alvéolos, entre os quaes pas¬ 
savam as espigas e onde eram debulha¬ 
das, não provando bem, não tiveram accei- 
taçSo. 

Pelo fim do século passado appareceu 
a debulhadora conhecida pelo nome do 
seu inventor, o constructor escossez Mei- 
kle; sendo composta de um cylindro com 
azas salientes ou batedores parallelos ao seu 
eixo, o qual se movia rapidamente, a pe¬ 
quena distancia de uma superíicie côncava 
que o envolvia, constituindo o contra-ba¬ 
tedor. 

Este systema de construcção foi o que 

YOL. XIII 


depois se generalisou, e aperfeiçoando-se 
com o correr dos annos, fórma hoje uma 
parte importante das debulhadoras mais 
aperfeiçoadas. 

Escrevia o sr. Andrade Corvo, em 1855, 
no seu relatorio sobre a exposição univer¬ 
sal de Paris d’aquelle anno: * As machi- 

< nas de debulhar podem, até certo ponto, 
c classificar-se em: macbinas que só se- 
t param o trigo da palha que debulham; 

< machinas que debulham, joeiram e lim- 
«pam mais ou menos completamente o 
« grão.» 

Vé-se por esta classificação, bem clara¬ 
mente, qual era então o maior serviço que 
as macbinas prestavam. 

Depois d’esta epoca os aperfeiçoamen¬ 
tos leem succedido uns aos outros rapi¬ 
damente. 

As machinas de Ransomes, que a prin¬ 
cipio apenas debulhavam o grão, deixan- 
do-o limpo e separado da palha, foram 
depois modificadas, juntando-se-lhes um 
apparelho especial, para operar o corte 
da palha que ficava inteira. 

Constava este apparelho de dois cylin¬ 
dros de madeira, cintados de ferro, collo- 
cados um sobre o outro, e armados de 
laminas cortantes, que cortavam a palha 
ao sair da macbina. 

0 aperfeiçoamento não era completo, 
porque a palha não precisa só ser cortada 
em fragmentos maiores ou menores, ob¬ 
tendo-se com o pé do gado mais alguma 
coisa, que lambem era necessário exigir 
da machina. 

Em 1867, pela primeira vez, creio eu, 
vieram as machinas dos srs. Ransomes 
com um novo apparelho destinado áquelle 
fim, e que, segundo a opinião do sr. Car¬ 
valho, lavrador da Chamusca, são inexce- 
diveis n’esta parte do seu trabalho. 

No anno passado o sr. Carlos Augusto 
de Sousa Pimentel, agronomo e chefe do 
serviço agrícola n’esta Quinta, acompa¬ 
nhado pelo habil constructor rural da 
mesma, foi à Chamusca examinar o tra¬ 
balho da macbina, a importância do in¬ 
vento, e tirar todas as informações que 
pôde obter sobre um assumpto de tanta 
importância para a nossa agricultura do 
meio dia; o que tudo consta de um ex- 
cellente relatorio que por essa occasião 
elaborou. 

Foi observado o trabalho da machina 
pelo sr. Pimentel, na debulba do trigo ri¬ 
beiro, ficando o grão completamente limpo, 


Digitized by 


Google 



410 


ARCHIVO RURAL 


e a palha bem cortada e esmagada, em 
tudo egual à que é feita nos calcadouros. 

Este anno substituiu-se na debulhadora 
da Quinta o antigo apparelho da palha, e 
que eu jà descrevi pelo moderno; o qual 
consta de dois cylindros de ferro, colloca- 
dos um sobre o outro e gyrando dentro 
de um espaço fechado ou caixa que os 
envolve. 0 primeiro cylindro esiá armado 
de laminas cortantes ou navalhas, assim 
como de réguas que existem nas pa¬ 
redes da caixa; estas navalhas passam 
umas nos intervallos das outras e sSo des- 
inadas para o corte da palha; a qual passa 
em seguida para o cylindro inferior, que, 
em vez de navalhas, assim como as réguas 
da parede correspondente, leem, com pe¬ 
quenos intervallos de distancia, uns dentes 
de ferro, com a fórma de prismas qua- 
drangulares truncados, que servem, pas¬ 
sando uns por entre os outros, para ma¬ 
chucar a palha que é obrigada a passar 
entre elles. 

A disposição d’estes dentes sobre o cy¬ 
lindro respectivo, assim como a das nava¬ 
lhas que fazem o corte, no cylindro, em 
que se acham implautadas, é segundo seis 
linhas espiraladas e eqnidestantes. 

Feita, ainda que resumida, a historia 
dos processos de debulhar, vou agora oc- 
cupar-me da parte complementar, tratando 
da questão economica; vendo em primeiro' 
logar o preço porque se obtem o hecto¬ 
litro debulhado nos calcadouros. 

Na Quinta fez-se a debulha da maior 
parto do trigo mechanicamenle, á exce- 
pção de uma pequena quantidade que foi 
debulhada no calcadouro, pela necessidade 
que havia de palha para o gado e pela 
impossibilidade da machina começar logo 
a trabalhar, por causa dos aperfeiçoamen¬ 
tos que se lhe lhe estavam introduzindo. 

Vê-se o preço do hectolitro de trigo, de¬ 
bulhado no calcadouro, na seguinte conta, 
que em seguida apresento. 

Debulha do calcadouro da Granja 
empregando o. gado bovino 

Jornaleiros empregados a espalha* 
gar e em outros trabalhos, 13,75 

a 240 réis.'. 3(51300 

Jornaleiros empregados na limpeza 

do grão, 5,50 a 240 réis. 10320 

Bois no calcadouro, 9 a 500 réis 40500 

Total. 90120 


Sendo a producçSo de 118,5 alquei¬ 
res, vem a sair o preço do hectolitro de 
trigo, debulhado por este processo, a 550 
réis. 

Segundo as contas do sr. Andrade Corvo, 
feitas com os dados que lhe forneceu o 
sr. conde de Villa Real, sae ella feita pelo 
mesmo processo, e empregando o mesmo 
gado, nos arredores de Lisboa, a 420 réis 
por hectolitro. No calcadouro também, mas 
empregando o gado cavallar sae no Alem- 
tejo a 258 réis por hectolitro, segundo 
uma media que o sr. Andrade Corvo ti¬ 
rou das contas que fez com dados forne¬ 
cidos pelo sr. marquez de Ficalbo e que 
os obteve nas suas propriedades. 

No districto de Évora, segundo as in¬ 
formações prestadas pelo sr. Raymundo 
Valladas, o preço da debulha no calca¬ 
douro, empregando o gado cavallar, sae 
a 192 réis por hectolitro. No districto de 
Beja, em que a debulha lambem se faz nos 
calcadouros, mas em que se emprega o 
gado bovino, eleva-se por hectolitro, a 
492 réis. Na debulhadora dos srs. Ran- 
somes, segundo o sr. Raymundo Valia- 
das. sae o hectolitro de trigo debulhado 
a 166 réis. 

É preciso advertir que a machina n’esta 
epoca ainda não preparava a palba, sendo 
necessário leval-a a um calcadouro espe¬ 
cial para o gado a poder aproveitar. 

A machina, construída modernamente 
com todos os aperfeiçoamentos, dispensa 
completamente o emprego do gado, e o 
seu trabalho é perfeito tanto na debulha, 
limpeza e separação das qualidades do ce¬ 
real, como no corte e machuca mento da 
palha. 

Segundo o que escreve o sr. Raymundo 
Valladas, n’um relatorio sobre as machi- 
nas de debulhar, o trabalho medio dá de¬ 
bulha è por dia de 10 moios. 

Não póde boje este numero represen¬ 
tar a verdade, deixando de ser exacto, 
depois que á machina se juntou o appa¬ 
relho da palha e um outro supplementar, 
de que mais adiante me occuparei, e que 
exigindo muito mais força, diminuem a 
producção do trabalho. 

A machina da Quinta ba dois annos 
chegou a debulhar 14 moios por dia; este 
anno o mais que se pôde alcançar foi a 
debulha de 9 moios. 

Servir-me-hei pois de um outro oumero 
para calcular o trabalho da machina, e será 
eile o de 8 moios, que os srs. Caldas obti- 
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veram em Santarém, e qoe não me pa¬ 
rece se afaste da media do rendimento 
actual. 

(Contináa). 

R. Larcher Marçal. 


Apontamentos para nm Annnario Histó¬ 
rico e Bibliographico da Agricnltnra 
Portngneza. 

BIBLIOGRAPHIA 

IX 

Artigo communicado de Torres Novas. 
— G. de Agr„ n.° 13. Lisboa, 31 de 
março de 1812. (B. N. L.) 

O auctor, correspondendo a nm convite 
publicado na Gazela de Lisboa, n.° 273, 
diz qne vae prestar o subsidio de infor¬ 
mações que poder fornecer àcerca dos di¬ 
versos ramos da agricultura. Diz que sendo 
a industria da lavoura o ramo de maior 
atlenção em lodos os estados, ella differe 
comtudo, a ponto de não admittir regras 
geraes, e de ser pouco importante a lição 
dos auclores, assim nacionaes como es¬ 
trangeiros. Lastima que os lavradores ap- 
pliquem indislinctamente os processos tra- 
diccionaes sem descriminação dos bons ou 
dos maus, e condemna egualmeute a ten¬ 
dência de implantar no paiz o que se usa 
no estrangeiro sem que se applique pre¬ 
viamente a devida critica. 

O redactor do jornal diz muito bem 
que a cultura varia nos diversos districtos, 
segundo a variedade dos terrenos, as ex¬ 
posições e os artigos que se cultivam, etc., 
confessando, porém, que ha uma scien- 
cia unica e que tem preceitos constantes. 
Accrescenta que é erro suppôr pouco im¬ 
portante a lição dos auctores. Falia do in¬ 
conveniente que resulta para os lavrado¬ 
res de applicarem sem critério o que leem 
nos livros. Desculpa a rotina quando ella 
è seguida pelos lavradores pobres e pouco 
estudiosos, e lembra que aos ricos e in¬ 
struídos compele pôr em execução e divul¬ 
gar as boas praticas agrícolas. 

— Posto que a agricultura seja uma 
industria, cujos processos variam immen- 
samente segundo as circumstancias, com¬ 
tudo tem ella regras fuudamentaes e prin¬ 
cípios fixos, immutaveis, absolutos, inva¬ 
riáveis e appltcaveis em todas as circum¬ 


stancias diversas de solo, clima. etc. Se¬ 
ria longo enumerar os princípios funda- 
menlaes dos diversos ramos da agricul¬ 
tura. 

Por exemplo, são verdades axiomaticas 
em toda a parte, a utilidade das lavouras 
fundas, o revolvimento completo e o esbo- 
roamento pei feito da leiva, a necessidade 
das estrumações, adequando os adubos às 
diversas especies de vegetaes cultivados, 
a vantagem da poda para as arvores de 
fruclo, a utilidade do tanino para a con¬ 
servação dos vinhos, a conveniência da 
drenagem para esgoto dos terrenos hú¬ 
midos, a impossibilidade absoluta do pro¬ 
gresso da agricultura sem o necessário 
capital fundiário e de exploração, e sem 
a devida instrucção profissional necessá¬ 
ria aos indivíduos que a exercem, a su¬ 
perioridade do systema de afolhamento 
sobre o dos pousios, a relação per¬ 
manente entre a abundancia e a quali¬ 
dade das forragens, e a melhoria dos ga¬ 
dos. 

Acompanhamos o correspondente e o 
redactor nas suas considerações, muito 
sensatas àcerca da applicação impensada 
dos princípios inundados nos livros. A 
rotina é desculpável, posto que se deva 
por todos os meios procurar deslruil-a, e 
para esse fim devem envidar todos os es¬ 
forços, principalmente aquelles que podem 
dispor dos recursos necessários para che¬ 
gar a esse resultado. 

F. S. Margiochi (Junior.) 


Errata importante 

No artigo VHI d'esta bibliograpbia, publi¬ 
cado no numero anterior-do Archivo, onde se 
tê: 

Muitos d'aquelles que ha muitos anuos come¬ 
çaram o derramamento dos conhecimentos de 
agricultura, para o arroteamento d’essa char¬ 
neca sáfara em que tem germinado muita se¬ 
mente boa e que já produz formosos fructos, 
deve lêr-se: 

Aquelles que ha muitos annos começaram o 
derramamento dos conhecimentos de agricultura 
para o arroteamento d’eesa charneca sáfara que 
se chama ignorância, em que tem germinado 
muita semente boa e que já produz formosos 
fructos, uâo chegaram a vêr resultado algum 
dos seus louváveis esforços. 


Digitized by <^.ooQle 




MARCI HIERONIMI VIDAE 

CREMONENSIS 

(Continuação de pag. 320) 


Fila regunt inler ramos, atque ordine ducont. 

Mille legunt, releguntque vias, atque orbibus orbes 
Agglomerant, coeco donec se cárcere claudant, 
Sponle sua: tanta est edendi gloria filil 
Mox autem clausae interius circum undique tecta 
Stamina condeusant, terelisque ovi instar opus fit. 


Nullae operum immunes; est omnes cernere passim 
Noctes atque dies niti praestante labore, 

Et quasi de palma summas conlendere vires. 

Aspicias quasdam incipere, primumque laborem 
Tendere adhuc, quasdam obscuro jam cárcere clausas. 
Ast aliae velut in nebula, fumoque nigranti 
Nunc etiam apparent properantes intus, et omnes 
Fas oculis spectare vias, variumque laborem. 

Quin et nonnullae paribus Communia curis 
Associant opera, et nebula clauduntur eadem. 

Quaedam adeo, visu miserabile, saepe repertae. 

Dum tendunt superare alias, instaulque labori, 

Yitam opere in medio clausae sub nocte dedisse 
Ante diem; ah miserae, jacuit labor interruptus! 

Parva mora est tamen: ut se aliae inclusere latebris, 
Extremoque manum summam imposuere labori, 
Exhaustae intereunt omnes, terrasque relinquunt. 


Ile, animae egregiae, fortunataeqae laborum 
Ullro in fata alacres; vobis nempe altera fato 
Corpora debentur; vobis miserata priorem 
Eripiet formam Venus, atque ad dulcia reddel 
Lumina, et aéreas rursum revocabit in auras. 


Prima Venus docuit bombycem in tecta referre 
Eductam silvis, atque bane impendere curam. 
Ante homines nati durum genus ilice rupia 
In silvis nudi degebanl more ferarum: 

Nec dum ullus lini, nec dum ullus velleris usus; 
Verum dura byemis pellebant frigora, noctisque 
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CREMONENSE 

(Continuação de pag. 321) 

Jà pelos troocos vae correndo o fio em volta, 

O fio que do seio em jacto assíduo solta 
O vérme sem descanço: arrematada a tea 
Recomeça no centro outro lavor : enleia 
Novo fio em redor, os orbes aglomera 
Aos orbes, té que alfim se esconde e se encarcera 
No casulo ovular. Não pára ahi o empenho. 
Encerrado e sem luz, de um occulio redenbo 
De outros fios condensa e alisa o interior 
Onde o espera do somno o languido torpor. 

Eis tudo em grande afan: a todos noite e dia 
Tu verás laborar, trabalham à porfia; 

Este principiou, vae outio ioda no meio 
Quando aquelle acabou: da nebula no seio 
Do enredado fio assistirás gostoso 
Ao trabalho que finda o vérme pressuroso. 

Alguns verás também, que associados tecem 
Um casulo commum, e juntos adormecem: 

Outros que a morte assalta no afanoso ardor 
De dar remate à obra ; a todos o lavor 
As forças extinguio; perdem a luz e a vida 
Jà dentro da prisão com tanto amor tecida. 

Parti, almas gentis: liberta de cuidados 
Será vossa existência agora; novos fados 
Havereis de correr: a Deusa de Cilhera 
Revoca-vos á luz, os corpos regenera, 

E quer que em nova fórma, e lúcido explendor 
De tanta lida o fim seja sómente o amor. 

Foi Venus a primeira a dar-nos o preceito 
Dos bosques transferir a casa com proveito 
O serico animal: n’essas remotas eras 
Em que nas selvas inda o bomem como as feras 
Selvagem divagava, e nu em desalinho 
Da finíssima lan, do alvo e fresco linho 
Desconhece o tbesouro, ignora o alto valor. 

Para evitar do inverno o frigido rigor 

Ou das noites o orvalho, á folhagem do espesso 

Arvoredo recorre; ao lobrego recesso 

Dos fundos lanros vae ou da caverna escura 

Abrigar-se; e nenhum o corpo cobrir cura. 

Os moços vagam nus, e nuas as donzellas 
Sem offensa ao pudor pelas campinas bellas, 

E só quando no orbe o pejo enrubesceu 
A fronte do mortal, às pelles recorreu 
Do mansíssimo boi, ou do leão villoso 
Para os membros cobrir. Do Olympo populoso 
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Humorem fruticum se frondibus involventes, 

Et líquidos imbres vilabant arbore tecti. 

Per noctemque cavis latitabant rupibus birti. 

Hic, illic, mixti latos impune per agros 
Cum nudis nudi juvenes errare puellis. 

Ast ubi crescenti paullatim coguilus orbi 
Irrepsit pudor, exuviis coepere ferarom 

Aut tergo bovis, aut villosi pelle leonis • 

Se legere et coriis involvere moilibus artus. 

Ipsi eliatn nudi degebanl aetbere in alto 
Caelicolae, coelique nurus discrimine nullo. 

Prima deum Palias docuil committere campo 
Enodis lini segetem, et tondere bidenlem 
Lanigeram, ac tenui telas intendere filo. 

Illa quidem primum vario se ornavit araictu, 

Egregiam picto paliam circumdata limbo. 

Mox alias eliam texil ditissima divas. 

.Nec mora, deinde novam ostendit morlalibus artem 
Tantum nuda Venus moerebat muneris expers 
Egregii, ob formam textrici invisa Mioervae, 

Atque irrisa diu super Idalium frondosum 
Se, natosque suos in silvis condidil atris, 

Cui posl optanti Fors, et Deus attulil olim 
Auxilium : nam Peliacis te in monlibus altis 
Phyllira Nympharum pulcherrima montanarum, 

Saturnus captus forma, et florenlibus annis, 

Yiderat erranlemque, et gramina certa legentem. 

Ah quoties precibus Nympham Deus aspernautem 
Tentavit supplex, ingrataque munera verbis 
Addidil? ah quoties nimbosis montibus errans 
Malulinus iter tulil, et monslravil in agris 
Praesentes morbis lierbas, usumque medendi? 

Illa aversa Deum semper fugiebat amantem. 

Quid faceret? Venerem supplex adit ipse, rogatque 
Auxilium, et meriti promitiit proemia tanti. 

Diva monet durae frustra praecordia Nymphae 
Tentari, nulli peclus penetrabile amori 
Nec precibus, nec muneribus mutarier ullis, 

Fallendamque dolis tantum, furlis que domandam, 

Ergo se in faciem súbito transformei equinam 
Imperai, et pascat qua grammina sueverat illa 
Quaerere, ut ignaram furto aggrediatur operlus. 

Nec mora praeceptis; hinnilu Pelion altum 
Glausus equo Deus implevit, votoque polilus 
Vi tenuit frustra pugnanlem, et multa rocusantem. 

Exin promerilae Veneri pro munere magno 
Semina clausa dedit Diveo tenuissima linleo, 

Et meriti memor his, inquit, pulcherrima texes, 

Diva, tibi insignes túnicas niliil indiga lanae, 

Aut lini, quae dona negai tibi iníqua Minerva. 

Hmc praeeepia dedit, divinam et prodidit artem, 

Quam primus. nali fugeret cúm prolinus iras, 

Deprendil solis meditando in montibus olim. 
insuper admonuit venturi praescius aevi 
Quondam aliquos, sed enim multo posl, aflore vates, 

Qui loium canerent praeclara inventa per orbem, 

Gratum opus Ausoniis, dum volveut fila, puellis. 
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Os proprios deuses dus passam a vida inteira, 

Té que Palias ensina a fértil sementeira 
Do linho em feraz campo, e a cortar do bidenle 
Lanígero animal o vello transparente. 

Foi Palias a primeira a revestir o amido, 

E uma toga de fímbria ornada a côres, rito 
Que foram imitando os outros deuses mais: 

Arte nova que alfim coube aos proprios mortaes. 

Só nua Venus bella estava e desgostosa 
Qne unica não partilha a dadiva famosa 
Porque a belleza sua a Palias offendesse. 

A fim que de irrisão servir não succedesse, 

No bosque idalio esconde a prole e o despeito 
Que ardente lhe inflammava o alabaslrino peito. 

Ao seu desejo o acaso e um Deus auxilio prestão. 

Tu de quantas, Phylira, ao bosque nympbas restão, 

Sempre a melhor tu foste; eis porque n’alma sente 
D’essa belleza tua, e edade florescente 
Ardor grande Saturno, ao ver-te colher flores. 

Abl quanta vez o Deus, rogando, teus amores 
Tenta, ás preces unindo um brinde não acceito I 
Porque assim rejeitar d’amor divino preito? 

Quantas vezes errou sombrio nas collinas 
De manhan discorrendo I e nas vastas campinas 
Mostra o uso efficás das bervas salutares 
A quem o trás involto em tam cruéis pezares?! 

Adversa ao Deus Pbylira indócil sempre o evita: 

Saturno que fará?... Venus buscando afRicla 
Prompio auxilio lhe roga, e a graça tam subida 
Augusto dom promelte á Deusa agradecida. 

Venus então declara ao Deus, que é sem proveito 
De tal nympha tentar o endurecido peito; 

Que se não rende a amor, ou prêmios, ou caricias, 

E só força e astúcia aqui serão propicias. 

Deve n’uma cilada astuto ir envolvel-a 
Por violência domando a Nympha dura e bella. 
Aconselha-lbe pois, que logo em fórma equina 
Súbito se transmude, e relve na campina, 

Onde a nympha gentil costuma passear. 

Já rincha o velho Deus, em nova forma incluso. 

Treme o Pelion à voz; pelos campos difluso 
O som attrahe a nympha esquiva ao deus inquieto 
Cedendo pela força o que recusa ao aflecto. 

Já contente Saturno a Venus descontente 
Em gratidão ofifrece a mínima semente 
Com que possa adornar-se a deusa tam louçan, 

O linho desprezando ou o vello da lan, 

Dons que lhe recusou Minerva d’invejosa. 

Ensina-lhe também a arte prodigiosa 
Que, fugindo ao furor do filho rebelião, 

Nos montes meditou, a sós na solidão. 

Rasgando finalmente as névoas do porvir 
Diz-lhe como ao depois uns vates hão de vir 
Que pelo mundo inteiro, ao vaticínio altento, 

A fama espalharão do portentoso invento. 

Em quanto a moça auzonia, o carme alto e divino 
Escutando, retorce o fio peregrino. (Cootina*.) 
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CRRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 3 DE JULHO 

S5o muito desagradaveis as noticias 
agrícolas. Principiando pela cevada, pri- 
micia da producção rural, assegura-se que 
a colheita, tanto em grão, como em palha, 
é desgraçada. O reverdecimento do colmo 
pelo excesso da humidade defraudou o 
grão; e a palha, que tão prestável é para 
os gados, e que se emprega para operar 
a transição dos pastos verdes da prima¬ 
vera, para os pastos seccos do outono e 
inverno, não pode recolher-se em boas 
condições, chegando até a ficar muita per¬ 
dida pelos campos. As vinhas e olivaes 
soffreram também muitos prejuízos. Os 
batataes e cebolaes não soffreram menos, 
chegando alguns a perder se inteiramente. 
Todavia, como as novidades tiveram bons 
princípios, ainda insistimos no calculo de 
uma producção geral ordinaria, ou me- - 
diana, em todos os fruclos da terra no 
corrente anno. 

— Achamos digna de publicidade a se¬ 
guinte noticia authentica ácerca do reba¬ 
nho lanar da quinta regional de Cintra. 

< Fundou-se o rebanho da quinta re¬ 
gional de Gmtra em 14 de junho de 1866 
com 28 ovelhas, 2 carneiros e 2 borregos, 
tudo da raça de Oeiras, custando 546000 
réis. Dispendeu'se na cnnslrucção de ovil 
e outros aprestes 215(5000 réis. Nos pri¬ 
meiros annos a pastoria foi gratuita por 
ser feita pelos alumnos do collegio da 
quinta. Em 1867 o augmento do rebanho 
exigia um pastor adulto, que se ajustou 
por 8i5000 réis mensaes. Na conta das 
despezas não se lança o valor da alimen¬ 
tação, porque está calculado que o valor 
do estrume salda essa despeza. Compu¬ 
ta-se o valor do estrume em 1(5000 réis 
por anno e para cada rez; em egual quan¬ 
tia se calcula o valor da alimentação equi¬ 
valente á renda das terras que servem 
para pastagens. 

Tirou-se dos livros da respectiva escri- 
pluração, com relação aos quatro annos 
de existência do rebanho, a conta geral 
da receita e despeza do mesmo rebanho. 
D’essa conta, que em seguida se apre¬ 
senta, podem deduzir-se os seguiDtes re¬ 
sultados : 

1.* A despeza de fundação do rebanho 
com 28 ovelhas, 2 carneiros e 2 borregos, 
como já se disse, importou em 76(5800 


réis. No anno immediato compraram-se 
mais 8 ovelhas pelo custo de 12|$000 réis. 
No fim de 1870 já o rebanho foi avaliado 
em 422(5000 réis. Comparando estes nu¬ 
meros, acham-se os seguintes resultados: 

Numero de cabeça* 


1866-1867 . 40 

1870. 211 

Valor da* rege* 

1866-1867. 88(5000 réis 

1870 . 422(5000 » 

Augmento no* quatro anno* 

Em numero de cabeças. 527% 

Em valor. 475 % 


2.° O rendimento bruto do rebanho nos 
quatro annos foi de 585(5640 réis, ou por 
anno 146(5410 réis. Fazendo a liquidação 
d’este rendimento encontramos o seguinte 
resultado : 

Sendo o capital da fundação do 
rebanho 88i5800 réis, será o 
juro d’este capital a 6 % ao 
anno, em quatro annos .... 216310 
Juro e amorlisação do capital 
empregado no ovil, carro, 
etc., a 10% ao anno, em 

quatro annos. 866000 

Despezas geraes, imposto, etc., 
etc., a 5 %, em quatro annos 436000 
Pastoria nos quatro annos.... 2596200 


Total da despeza... 4096510 


Rendimento broto. 5856640 

> liquido. 1766130 


Vé-se pois que o rendimento liquido 
por anno é de 446030 réis, ou 14%, 
com relação ao capital empregado na 
compra do rebanho, construcção do ovil, 
etc., etc. 

A conta que se apresenta não é intei¬ 
ramente exacta com relação ao rebanho 
da quinta regional. Vão n'ella incluídas 
verbas de despeza que se não faz, attenta 
a natureza excepcional do estabelecimento, 
para o qual, e por essa razão, o lucro ou 
rendimento liquido do rebanho é muito 
superior a 20%. 

Cumpre observar que nos rebanhos la¬ 
nares a sua vantagem não está sómente 
no rendimento liquido annual, mas tam- 
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hem do progressivo augmento dos mes¬ 
mos rebanhos, que assegura um rendi¬ 
mento também progressivo. 

A prosperidade do rebanho da quinta 
regional de Cintra é sem duvida devida ao 
regimen com que é tratado, regimen aliás 
bem simples, e que todos os possuidores 
de gado lanar podem adoptar. Consiste 
em o conservar no estábulo durante as 
noites frias e dias chuvosos do inverno, 
recolbendo-o lambem nas boras de maior 
calor no verão. No estábulo é tratado com 
feno, moinba de palba e nabos. Mais so¬ 
bretudo o que mais aproveita a este gado 
è o uso da boa agua. Ha na quiDla regio¬ 
nal um bebedouro proprio para o reba¬ 
nho, onde os outros gados não bebem. 

Os carneiros inglezes da raça Soulb- 
down vão alli bem, mas tem havido a in¬ 
felicidade de sairem os produclos quasi 
todos machos, e por isso não passa ainda 
o rebanho de dez cabeças. Fez-se ultima- 
mente a acquisição de alguns merinos, vin¬ 
dos de Hespanba, e, por emquanto, não 
dão signaes de estranharem a mudança do 
clima. 

DESPEZA 

Casto de 28 ovelhas, 2 car¬ 
neiros e 2 borregos (media 

por cabeça 20400). 

Dito de 8 borregas, que se 
compraram em maio de 
1867 (media por cabeça 

10500). 

Despeza em que se calcula a 
construcção do ovil, dando 
aos materiaes fornecidos 
pela quinta o valor do mer¬ 
cado . 

Despeza da pastoria. 

Dita da tosquia (40 réis por 

cabeça)... 

Perda de 25 rezes, sendo 
quasi todas crias menores 
de dois mezes, a 200 réis, 
descontando o valor da pelle 
Casto do redil e carro do 
pastor, juro e amorlisação 
do capital de fundação do 
rebanho, ovil, carro e redil 
a 10% ao anno, em quatro 

annos . 

Despezas geraes, a saber : 
administração, curativo, im¬ 
posto, etc., etc., a 5 %... 


RECEITA 

Valor das rezes existentes em 
junho de 1870, a saber : 
ovelhas e borregos 180 ca¬ 
beças a 20000 réis. 3600000 

Carneiros e borregos 31 ca¬ 
beças a 20000 réis. 620000 

Venda de carneiros e borre¬ 
gos para reproductores 14 

cabeças. 260000 

Venda de carneiros para talbo 

30 cabeças. 540000 

Carneiros e ovelhas para for¬ 
necimento do coliegio da 
quinta 33 cabeças pesando 
305 kilos e 350 grammas, 
valor do mercado 120 réis 360640 

Producto de 2:581 kilos e 300 
grammas de lã (media por 
cabeça 4 kilos e 815 gram¬ 
mas). 4470000 

Producto da venda de queijos 220000 


Total da receita.... 1:0070640 
Total da despeza... 7680560 


2390080 


Lucro em quatro annos. 2390080 

Por anno. 590770 


R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra, 5 de junho. — O tempo tem 
corrido chuvoso, occasionando alguns pre¬ 
juízos Das culturas das terras mais baixas 
e bumidas. 

Os batataes tem sido invadidos pela 
epipbytbia. 

As vinbas em vários pontos do dislri- 
cto jà apparecem atacadas de oidium. 

As milharadas dos montes estão geral- 
meDte boas. 

O estado sanitario dos gados é regular. 

Evora, 5 de junho. — Continuaram as 
chuvas e as trovoadas até ao fim do mez 
passado, que causaram alguns estragos 
nos campos, prejudicando algumas searas 
e com especialidade as palhas de cevada, 
que se apresentam quasi todas denegridas. 

Apezar do mez de maio nos ter mimo- 
seado com as suas costumadas trovoadas' 
e chuvas, as noticias agrícolas que tenho 
recebido dos difierenies concelhos d'este 
districto, são satisfatórias. 


760800 

120000 

2000000 

2590200 

210440 

50000 

1210520 

570600 
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Se o tempo agora segurar e fôr conti¬ 
nuando favoravel até ao dm das colheitas, 
o anno de 4874 deve ser um dos melho¬ 
res annos agrícolas para a província do 
Alemtejo; pois que, á excepção de alguns 
cevadaes, todas as searas estão exceden¬ 
tes. Ha muitos annos que os campos não 
nos mostram tanta abundancia, como a 
que nos estão promettendo, e que de certo 
os agricultores devem agradecer á provi¬ 
dencia divina. 

Continuam em larga escala as ceifas e 
começam as debulhas das cevadas. 

Já está quasi terminada a tosquia dos 
animaes ovinos, a quem também as chu¬ 
vas do mez passado, fizeram algum mal. 

A feira de maio que todos os annos se 
costuma fazer em Villa Viçosa nos dias 
29, 30 e 34 do dito mez, e que é uma 
das feiras de gados, mais importante do 
Alemtejo, esteve este anno bastante con¬ 
corrida e animada, pois segundo me consta, 
houve abundancia de gados de todas as 
especies, que tiveram bastante venda. 

Continua sendo regular o estado sani¬ 
tário das diversas especies pecuarias d’esle 
districto. 

Vianna do Castello, 40 de junho. — Foi 
satisfatório o estado sanitario dos gados. 

Continuaram n’esle mez, as sementei¬ 
ras dos milhos, e feijões nas terras fun¬ 
das, e nas restevas dos centeios: arran¬ 
caram-se os linhos mouriscos ; ceifaram-se 
os centeios; sacharam-se, mondaram-se, 
e amontoaram-se os milhos já nascidos, 
que pelo seu bom desinvolvimento preci¬ 
savam d’esies serviços. 

Os cereaes praganosos estão todos muito 
bons e os centeios já coibidos fundem bem. 
Já se tem colhido algumas batatas, não 
sendo abundantes, nem gostosas, o que 
explicam por terem sido atacadas pelo 
mal, ainda que nos concelhos por mim 
percorridos vi alguns batataes, que em 
relação á vegetação berbacea não estavam 
muito affectados. 

Os linhos gallegos eslão bons, bem 
como os milhos entremeados, e do mes¬ 
mo modo se espera boa producção de ce¬ 
bolas e alhos. 

A vinha tem sido alguma coisa accom- 
mettida pelo cidium, mas por emquanto 
promelle abundante producção. As arvo¬ 
res fructiferas este anno dão, e promet- 
tem pouco fructo, o que não admira 
porque o anno passado foi abundantís¬ 
sima a sua producção. Be hortaliças, her- 


vas, e hervagens tem havido abundancia. 

Como se vô o anno vae correndo muito 
favoravel, o que Dão admira, por que lo¬ 
dos os pbenomeuos almosphericos tem 
caido na sazão própria, mas apezar de al¬ 
guns pela sua força, e intensidade lerem 
sido prejudiciaes a algumas freguezias e 
pessoas, no qual foram muito beneãcos, 
o que recebeu uma prova convincente nas 
trovoadas do mez de que trato, que vie¬ 
ram no mez conhecido das trovoadas. 

Beja, 45 de junho. — Ainda cbovea 
abundantemente nos primeiros dias d’este 
mez, estiou depois o tempo e como hou¬ 
vesse alguns dias de calor, as searas che¬ 
garam á maturação. Principiaram as cei¬ 
fas dos cereaes que se vão effecluaodo 
com a maxima celeridade. 

Já iam adiantadas as debulhas das ce¬ 
vadas e alguns trigos, foram porém, in¬ 
terrompidos esses trabalhos pela renova¬ 
ção da demasiada humidade atmospherica. 

Está concluído o recenseamento dos 
gados d’este districto e logo que possa 
terminar o meu relatorio será tudo en¬ 
viado para a repartição competente. 

A existência lotai dos gados é a seguinte: 


Gado Cabeças 
Cavallar. 5:036 
Muar... 40:705 
Azinino. 42:959 
Bovino. 23:201 

Lanar.. 257:738 
Caprino 73:284 
Suino.. 78:062 


Valor 

. 102:0640440 

. 265:0520920 

. 71:5320870 

. 419:3430030 

. 237:7000220 

. 68:4590550 

. 310:5430420 


Total. 4.474:6630450 

Collocando os quatorze concelhos do 
districto pela sua importância em pecuá¬ 
ria ficam: 


4.° Moura, cuja pecuaria 

está avaliada em réis.. 270:7500370 

2. ° Beja . 210:2240320 

3. ° Mertola. 128:8560690 

4. ° Odemira. 127:4920520 

5. ° Serpa. 124:6200220 

6. ° Castro-Verde. 92:6490500 

7. ° Almodovar. 92:4230830 

8. ° O.nrique. 78:8550620 

9. ° Alvito.'.. 68:0170280 

40.° Aljuslrel. 66:7250740 

4 4.° Cuba. 65:9600500 

42.° Vidigueira. 61;H!4064O 

13.° Ferreira. 57:6150740 

44. 4 Barrancos. 31:8560000 


Total. 1.474:6630450 
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Porto, 17 de junho .—Durante a quin¬ 
zena finda em 17 de junho, foi satisficlo- 
rio o estado sanitario dos gados u’esle 
districto. 

Continua a haver abuudaneia de forra¬ 
gens verdes. 

As colheitas de cevadas e centeios es¬ 
tão concluídas quasi geralmente; consta- 
me que foram medianas, havendo localida¬ 
des, em que foram menos que medianas. 

Os milhos das terras altas estão bons, 
porém os das terras fundas estão resen- 
lidos do excesso de humidade. 

Braga, 18 de junho. — Vae sendo as¬ 
sustador para a agricultura o tempo, que 
coutinúa bastante frio e muito húmido, 
desde o dia 10 do corrente. Todos os pro- 
ductos agrícolas, que carecem aclualmente 
de seccura e calor, se sentem jà muito 
da humidádq. e do frio. Alguns centeios 
ainda estão pelos campos e a maior parte 
em medas expostas á humidade, esperan¬ 
do tempo opporluuo para serem debulha¬ 
dos.— Os trigos sempre, no geral maus, 
estão agora muito peiores. — As ucas 
teem soffrido muito, e mais pela chuva e 
pelo frio do que pelo oidiura. — Os mi¬ 
lhos, tão bem nascidos, estão agora nas 
terras baixas e lentas amarellos, estiola¬ 


dos e até formando jà, em partes, calvas 
ou clareiras nos campos. — Os batataes 
lambem foram atacados pela epiphytia 
que lhes é própria, salvando-se porém 
grande parte da sua producção, por jà 
estarem bastante adiantados, e havendo 
esperanças de que os tardios se vinguem, 
porque a moléstia os não costuma inva¬ 
dir. — As oliveiras que se mostravam pro- 
mettedoras, cheias de flores, que as chu¬ 
vas, o vento e o frio destruiram em grande 
parte, jà poucas esperanças de azeite dão. 
—De frutas ha também muito pouca quan¬ 
tidade, e quasi nenhuma das de caroço. 

Os lavradores estão muito desanima¬ 
dos com a insistência d’este mau tempo, 
palpitando-lhes um anno de fome, já pelo 
estado em que véem todas as novidades, 
e já porque teem como certo, que quan¬ 
do os pardaes n’esla estação entram pe¬ 
las casas em busca de alimento, como 
dizem succeder este anno, a estrema ca¬ 
restia é certa. — E oxalá que se não rea- 
lise o adagio : a fome entra em Portugal 
a nadar. 

Só para os gados é que vae correndo 
abundante o anno. 

O tempo continua promettendo muitís¬ 
sima chuva. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 80 de maio de 1871 


Trigo do reino rijo.. 550 

» » molle 5(0 

> das ilhas.... 520 

■ estrangeiro.. 5(0 

Miibo do reino. (60 

. das ilhas..., (10 

■ estrangeiro .. — 

Corada do reino.... 3(0 

• estrangeira. 

Centeio. 3(0 

Azeite (no caee)-3/000 — alm on 16,95 lit. 

Vinho tinto. 50/0O0 a pipa. 

a branco...... 56/000 » 

Vinagre tinto..30/000 — » 


570 o alq. on 13,80 litros 
630 > 

560 . 

580 . 

5oO > 

420 » 

3(0 > 


Aguardente de 30 grane 

(eocascada). 

Amêndoa em miolo do Al- 

gnrre. 

Amêndoa em casca conca. 

» dita molar. 

Arroz nacional. 


129/000 a 135/000 a pipa 

- > 4/700 14,688 

1/200 > 1/300 13,80 

950 » 97514*688 


Batatas. 

Carne de racca. 

Dita da porco. 

Cera branca em grnmo... 

Chouriços ... 

Paios ". 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça I. 4 qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. 4 qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */i até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do algarre em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de rinbo tinto. 

* » branco ... 

Sal... 


550 a 600 k. 
10/000 » 10/700 88 > 

— • 18/000 . 

— * 390 (59 gr. 

5/200 > 5/(00 1 s,688k 

— » — duzia 

— » 5/000 11,688 k 

3/600 » 3/800 . 

180 » 200 molho 

7/200 > 9/600 58,762 k 

3/000 > 4/000 » 

5/000 > 7/000 * 

1/600 > 2/200 » 

— » 11/OOu » 

800 * 900 1(,688k 

1/100 » 1/(00 

1/800 ’ 2/000 t(,688 k 
1/900 > 2/100 » 

1/200 • 1/300 « 


PBEÇ08 DOS SEGUINTES GENEBOS EM LUBOA 

Em 20 de maio de 1871 

Carne de tacca.kilog. 960 I Pão de trigo 1 .» qualidade. Vi kilog. 50 

> de filella. » 310 Dito de 2. a dita. » » 45 

» de carneiro. • 160 I Dito.. :. • » 40 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

i. a Quinzena de fevereiro de 1871 


MRBQAD9S 

CEREAEfl 

alqueire do mercado 

LBeOMBS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

d 

i 

M 

■ 

a 

Batata* 

Trigo 

Milho 

• 

« 

Feijão 


P. Maxim. 

S 

*5 

Ü 

aí 

§ 

H 

O 

S 

aí 

é 

‘e 

s 

aí 

fl 

c 

9 

« 

► 

9 

o 

V 

o 

o 

l_ 

CQ 

Amarello 

e 

£ 

*• 

g 

O 

e 

CO 

os 

Fradinho 

õ 

M 

■ 



Bragança. 

550 

420 

_ 

_ 


m 






14,08 

Alq. 

120 

Chaves. 

740 

640 

410 

— 


a 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

15,28 

» 

110 

Yilla Real. 

815 

750 

520 

EiB 

.184 

B 


_ 

835 

_ 

_ 

15.73 

» 

ira 

Àraarante. 

935 

— 

640 

— 

Eli 

525 


880 

890 

715 

rm 

mm 

• 

335 

Porto. 

850 

720 

rm 

— 

530 

400 

780 

900 

Era 

EH3 

ESI 

17,35 

» 

25 

Yilla do Conde. 

925 

— 

6(0 

— 

ET1 

(90 

mm 

960 

96- 

725 

600 

17,25 

alq. 

480 

Br»g». 

830 

— 

510 

525 

tm 

430 

913 

920 

950 

775 

550 

ig;ii 

» 

990 

Guimarães. 

885 

— 

650 

610 

545 

— 

980 

973 

850 

623 

625 

19.41 

» 

330 

Caminha. 

1.1U0 

730 

690 

680 

E21 

680 


— 

950 

eh 

Eüüi 

mm 

» 

600 

Ponte de Lima. 

1 050 

— 

ò40 

510 


_ 


_ 

_ 

960 

ura 

17J2 

» 

300 

Yianna do Castello. 

990 

— 

550 

533 

— 

390 

960 

_ 

wm 

Erai 

Era 

17,28 

» 

400 

Aveiro . 

640 

— 

500 

— 

500 

280 

mm 

_ 

Era 

700 

- 

13,24 

• 

280 

Coimbra. 

610 

600 

490 

— 

420 

370 

600 

_ 

670 

530 

nni 

13,16 

» 

380 

Lamego. 

670 

— 

600 

— 

450 

— 

780 

_ 


760 

_ 

16,51 

m 

300 

Vixeu. 

550 

500 

11(1 

— 

380 

320 

■ra 

_ 

ira 

480 

_ 

13Í86 

b 

480 

Guarda. 

600 

550 

mm 


360 

200 

650 


650 

EU 

_ 

11,31 

» 

300 

Pinhel. 

m 

480 

nil 

— 

360 

280 

640 

_ 

620 

480 

__ 

13’78 

B 

400 

Castello Branco. 

_ 

_ 

B 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 


14*78 

• 


Covilhi . 

— 

_ 


— 

_ 

_ 

_ 

_ 




16,33 

B 

_ 

Leiria. 

730 

700 


— 

500 

370 

650 

_ 

645 

— 

ira 

14,06 

B 

310 

Abrantes .. 

600 



— 

440 

360 

650 

800 

— 

— 


• 3.88 

* 

360 

Alcácer do Sal . 

B3 



— 

380 

290 

_ 


_ 

_ 

- 

14,20 

kilog. 

_ 

Lisboa. 

Kl 

Iflil 


400 

420 

320 

— 

_ 

920 

_ 

Era 

13,80 

» 

40 

Setúbal . . .. 

650 

rm 


— 

380 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

13'20 

B 

_ 

Bvora . . 


lilrii* 


— 

3*. 

320 

EUH 

rera 

_ 

_ 


14,50 

B 

480 

Bifas . .. .. 

■íHÍI 

— 

485 

— 

340 

260 

800 

_ 

_ 

_ 


13,39 

B 

50 

Portalegre ... 

5S0 

520 

400 

— 

«ro 

300 

900 

_ 

cra 

ira 



B 

25 

Beja . 

500 

— 

IntTTMl 

— 

— 

300 

_ 

_ 

900 

_ 

_ 

13,34 

alq 

40ü 

Mertola. 

6f0 

— 

- 

— 

440 

(00 

800 

__ 

— 

— 

— 

16,53 

» 

— 

Faro. 

830 

750 

CTimi 

wm 

500 

(50 

1.100 

— 

— 

~ 

■ra 

15,80 

kilog. 

46 

Lagos.. 

■ü 

- 

530 

— 

— 

_ 

900 

_ 

800 

— 

ini 

Era 


40 

Tavira. 

600 

560 

530 

510 

460 

330 


— 

950 

— 


13,51 


50 


LÍQUIDOS 



ÜWPü 


■EB0ABO8 

■ 

m 

1 


Vinho 

Azeite 

Hj9 

Bragança. 

700 

4.500 

25,75 

Chaves. 

900 

3.700 

24,19 

Yilla Real. 

1.000 

4 637 

29.40 

Amara n te . 

1.200 

4.520 

26,25 

Porto. 

1.000 

4.150 

25,44 

Yilla do Conde. 

1.200 

4.350 

26,64 

Braga.. 

725 

4.125 

11,70 

GuimarSes. 

700 

4.000 

23,23 

Caminha. .. 

960 

4.800 

13.81 

Ponte do Lima. 

485 

4.310 

19,46 

Yianna do Castello. . 

900 

4100 

23,10 

Aveiro . 

600 

1500 

17,40 

Coimbra. 

520 

1.400 

16,74 

Lamego. 

1. 20 

3.900 

27,63 

Yixeu.... 

600 

3.600 

24,96 

Guarda. 

900 

3.000 

23,04 



Almudedo mercado 

Medida 

MEBCADB6 



métrica 


Yinbo 

Azeite 

Lit. Cent. 

Pinbel. 

480 

2.475 

19,20 

Cast. Branco. 

1.000 

2.520 

25,08 

Covilhã . 

800 

3.400 

24,48 

Leiria. 

465 

2.375 

16,58 

Abrantes. 

800 

2.550 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,10 

Lisboa. 

1.600 

3.700 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

850 

2.400 

17,40 

Eivas. 

800 

2 250 

16,94 

Portalegre . 

900 

2.400 


Beja . 

900 

2.400 

18,19 

Mertola. 

1.400 

3 400 

91.80 

Faro. 

1.200 

2.400 

18,00 

Lagos . 

1.440 

2.200 

17,40 

Tavira. 

1.050 

2.100 

10,80 
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Alguns apontamentos sobre as raças 
bovinas portuguesas 1 

II 

RAÇAS BOVINAS DE TRAS-OS-MONTES 

- Existem em Tras-os-Montes dois typos 
de raça bovina bem distinctos e definidos: 

— o barrozão e o mirandez ; e além 
d’isto mais dois grupos bovinos, talvez 
sub-raças, que parecem derivar ou filiar* 
se cada um d’elles de cada um d’estes ty¬ 
pos. 

A uma d’essas sub-raças denominare¬ 
mos maroneza, por ser o Marão e suas 
immediações seu principal solar—e esta 
deriva ao que parece do typo barrozão; 
a outra chamaremos bragcmceza por ser 
principalmehte em terras de Bragança onde 
mais avulta, mostrando pela maior somma 
de seus caracteres derivar do typo mi¬ 
randez. 

l. a Ruça barroiã 

Caracteres morphologicos: 

Corporatura meã — regulando a altura 
por l m ,18 a l m ,23; e o comprimento por 
1“,25; — rolo do corpo um pouco espesso 
atirando para a configuração de um paral- 
lelipipedo. 

Cabeça —curta (O ra ,44) grossa e qua¬ 
drada em cima, na fronte; sendo n’esla 
região e entr’olhos deprimida, manifes¬ 
tando por este facto a região orbitaria uma 
pronunciada saliência; focinho negro, pou¬ 
co grosso e como que arrebitado, orlado 
de pellos brancos; chanfro direito, pouco 
saliente e arredondado; armação dos chi¬ 
fres considerável, projeclando-se quasi 
verticalmente, desviando-se n'esta projec- 
ção para os lados, apparentando no todo 
a figura de uma íyra, tendo cada chifre, 
galha, pau ou gaita como na localidade 
Ibe chamam um comprimento, na rez feita, 
para mais que não para menos de 0 m ,56, 
saindo ambos muito proximos um do ou¬ 
tro quasi do cimo do occiput, divergindo 
depois, tendo de distancia entre si na base 
coisa de 0 m ,I6, no meio 0 ra ,50, e nas ex¬ 
tremidades 0 m ,95 para mais; os ditos chi¬ 
fres são pardacentos e luzidios e de ponta 
negra revirada de dentro para fora, e mais 
grossos que delgados. 

Barbella ou papada — bem saliente e 
pendente da garganta (gargantuda) deco- 

1 Continuado de pag. 400. 
vo!,, xin 


lando-se na origem do pescoço, para cair 
depois bastante pendente lambem ante e 
entre o peitoral, quasi a altura dos joe¬ 
lhos. 

Pescoço — pouco comprido ('O”,55) re¬ 
forçado ou espesso sobretudo na parte su¬ 
perior junto à cernelha, particularmente 
nos bois. 

Peitoral —nem muito largo, nem muito 
estreito, mas regular. 

Peito —proporcionalmente profundo e 
desenvolvido na sua arca ou costado, que 
é arredondado por serem bem arqueadas 
as costellas, dando o seu perímetro me¬ 
dido atraz das espadoas l m ,88. 

Ventre —pouco volumoso. 

Dorso ou espinhaço — quasi direito e 
horisontal. 

Rins ou lombos — um pouco curtos, mas 
largos coisa de O”, 40. 

Quadris — de anca larga, e boa garupa, 
de pombinha um tanto elevada, dando 
tudo base bastante para uma fornida al¬ 
catra. 

Coxas ou pernões — largos, soffrivel- 
mente descidos, separados por uma regular 
bragadura. 

Espaduag — pouco desenvolvidas mas 
largas um tanto de pá e hem separadas no 
alto (no seu bordo dorsal) uma da outra 
deixando assim bom intervallo para as 
carnes de assem. 

Membros — no seu despegamenlo do 
corpo ao solo peccando pelo curto, bem 
aprumados, pouco joelhudos e não muito 
ossudos terminando por pesunbas de boa 
tempera pequenas e arredondadas. 

Pelle — um pouco grossa, mas macia, e 
a côr da pellagem castanha do escuro ao 
claro, indo até ao melado e aloirado, o 
que é mais raro. 

Estes são os caracteres exteriores da 
rez bovina barrozã, e mais particular¬ 
mente da vacca que tomámos para exem¬ 
plar da descripção. Os do toiro pouco dif- 
ferem, apenas è este na maioria dos ca¬ 
sos, um tanto mais corpulento, grosso e 
reforçado, tendo a cabeça mais curta e 
mais larga de fronte, galhas mais grossas 
saindo mais juntas do cimo frontal e com 
mais divergência nos extremos. O boi (cas¬ 
trado) esse é ainda mais corpulento e mas¬ 
sudo e de armação mais comprida, grossa 
e divergente l . 

1 Pode-se julgar d’esta differença de corpu¬ 
lência, comparando aa medidas de altura e com¬ 
primento que aqui apontámos com as que de* 
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A descripção que aqui apresentámos, 
é transcripta em grande parte dos es¬ 
tudos que acerca de similhante raça pu¬ 
blicámos jâ no Archivo (volumes l.°, 2.°, 
3.° e 4.°); e, como ahi indicámos, con¬ 
vém aqui notar também a particularidade 
de qne os bois barrozlos vindos em al- 
malhos das regiões alpestres e agrestes 
de Barroso para os pastos mais uberlo- 
sos do Minho, adquirem n’esta província 
uma admiravel corpulência, que de algum 
modo contrasta com a meã e ás vezes 
quasi ananicada dos progenitores que os 
geraram. 

Solar da raça .—É este solar nas terras 
dos concelhos de Monlalegre e Boticas, que 
constituem uma das regiões mais serrana 
e montanhosa de Tras-os Montes, de ha 
muito tempo conhecida pelo nome de Bar- 
rozo, região que se estende desde a raia 
da Galliza ao rio Tamega na direcção N. S., 
e desde a extremidade do concelho de 
Chaves á serra do Gerez e Cabreira na 
raia da provinda do Minho seguindo a 
direcção de B. a 0. e S. 0. — É princi¬ 
palmente nas terras do concelho de Mon- 
talegre e nas da freguezia das Alturas que 
pertence ao das Boticas, quér dizer, na 
parte mais elevada, fria e ingrata do paiz, 
no alto Barrozo emfim, onde a raça bar- 
rozã tem o seu centro de producção, — 
sendo nas terras da freguezia de Salto, 
entre os ramos destacados das tres serras 
de Cabreira, Alturas e Gondiães, e pecu¬ 
liarmente nos pontos de contacto dos ter¬ 
renos shistosos com os graníticos, e onde 
existem valles bera lameirados e de ex- 
cellentes pastos, os sítios em que encon¬ 
trámos e observámos o melhor godo de 
Barrozo, de maior corpo e melhormente 
conformado; merecendo também especial 
menção o gado das Alturas, Solveira, parte 
de Servos, Sarrasquinbos e Negrões, o 
qual é senão egual pouco inferior ao de 
Salto. 

< Dando como solar á raça barrozã as 
terras de Barrozo, não queremos por isto 
significar que só aqui ella se produz. Vi¬ 
mos producção d’esta raça nas parles da 
Galliza lemitrophe a Barrozo; existindo 
tamhem na serra do Gerez e principal- 
mente na sua vertente sul, e corre ainda 
por terras do Minho dentro, entre o Ca¬ 
vado e Tamega fora da beira mar. Mas 
no Minbo, é menos importante a produc- 

rtm m bois gordo* barrozão* premiado* na ex- 
poaiçto do Porto. 


ção própria, que a recriação dos alma- 
Ibos que vem directamente de Barrozo. 

Reprodticção, criação e recriação .— 
É Barroso um centro de reproducção e 
criação bovina possuindo para este fim 
uma grande quantidade de vaccas e bas¬ 
tantes toiros (em 1857 —12:000 vaccas 
e 134 toiros) que geram ou produzem 
annualmente mais de *'3 do seu numero 
em crias, das quaes */» também saem 
para 0 Minbo onde se recriam, ficando 
em Barroso apenas 0 outro terço, que 
parle se lalba em vitellas nos açougues 
da localidade, outra parte se recria para 
supprir as vaccas velhas que anQualmenle 
se reformam. 

As vaccas andam repartidas por um 
grande numero de criadores; poucos ba 
d’estes que possuam vaccadas de mais de 
12 a 20 cabeças, sendo 0 mais geral pos¬ 
suírem 2 a 4; por isso também poucos 
podem ter toiro proprio para cobrir as 
suas vaccas, e d’aqui a necessidade de se 
associarem para ter e manter um toiro 
commura, dito toiro do povo, ou da pa- 
rochia ou vinteneiro, que è sempre de 
boa escolba, começando a cobrir da edade 
de dois annos e ás vezes de dezoito mé- 
zes, aturando n’este serviço, se bem se 
lhe presta, até aos oito ou dez annos. 

As vaccas, essas, começam a tourar-se 
isto é a cobrir-se de dois a tres annos de 
edade, e a partir do primeiro parlo em 
diante são ellas cobertas ou todos os an¬ 
nos, 0 que è a regra, ou um anuo sim 
outro não, 0 que é a excepção. 

Na criação das crias rege pelo geral a 
seguinte pratica: São amamentadas 00 
estábulo durante quatro a cinco mezes, e 
por todo este tempo não saem d’elle, mor¬ 
mente se a quadra é rigorosa. Mamam 
duas a tres vezes por dia, antes das mães 
sairem para 0 pasto e logo que d’elle re¬ 
colhem, não todo 0 leite que ellas amo- 
jam, salvo se são fracas leiteiras, mas ape¬ 
nas metade, mugindo-se 0 resto para 
outros consumos; ordenbam-se para es¬ 
tes só dois tétos ficando os outros dois 
para a cria. Ás crias que se guardam com 
destino á futura reproducção deixa-se ma¬ 
mar mais um mez e nos últimos tempos 
da amamentação todo 0 leite que as cria- 
deiras amojam. 

As crias desmamadas, as que saem para 
fora do Barroso, almalhos pelo mais com¬ 
mura, indo para 0 Minho são aqui cas¬ 
tradas entre um anno aos dezoito mezes. 
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e recriam-te depois, bem ou mal con¬ 
soante as posses do lavrador, com o bom 
pastio e hem segada dos lameiros e dos 
prados de azevem, folhado e bandeira de 
milho, etc.; porém as que ficam em Bar- 
, roso, vitellas no maior nnmero, essas en¬ 
tram primeiro, para a sua recriação, no 
regimen de pastoreação, auxiliado, para 
as que são de mais esperanças e conforme 
as posses do creador, com temperiihos 
de batatas, farinha e até mesmo com o 
seu lambisco de grãos (centeio), maxime 
os toirinbos que são sempre mais bem 
pensados que as vitellas, isto afim de me¬ 
lhor se desenvolverem; depois, quando 
já adiantadas e crescidas, entram defiui- 
tivamente no regimen geral da alimenta¬ 
ção do armentio, que passámos a indi¬ 
car. 

Begimen. — Varia conforme o maior ou 
menor rigor do clima local, a maior ou 
menor extensão de pastos baldios, e a 
existência ou não de rebanhos de vezeira; 
mas é principalmente subordinado às es¬ 
tações do anno. 

No inverno. — Dá-se pela manhã ás 
▼accas no estábulo uma ração de palha 
de centeio misturada com féno ; depois, 
se não chove, se não neva, conduzem-se 
aos lameiros onde pastam duas horas 
pouco mais ou menos, e d’aqui encami- 
nbam-se para os pastos dos montes onde 
se apascentam o resto do dia; recolhem 
i noite, e pensam-se outra vez com uma 
ração de feno egual á da manhã. Se tra¬ 
balham é logo depois da ração de ma¬ 
nhã, e, terminado o trabalho levam-se 
sempre que seja possivel aos lameiros, 
esperando comtudo que arrefeçam do cor¬ 
po antes de para ahi se lançarem. Este 
regimen de alimentação de inverno é o 
que se segue mais particularmente nos 
logares de Barroso onde a neve pouco 
aturada não tolhe o apascento; mas em 
Monfalegre, Alturas, em lodos os pontos 
emUm em que a neve dura dez, quinze 
e mais dias, e ás vezes mezes a fio, o 
gado não sae então das córtes ou estábu¬ 
los, e aqui so alimenta só com feno e pa¬ 
lha de centeio, chegando-lhes algumas 
raizes ou tubérculos alimentares, se os 
ha, para supprir as verduras das pasta¬ 
gens; mas por vezes acontece consu¬ 
mir-se então todas as reservas alimenta¬ 
res, antes que o tempo abrande, e o ar¬ 
mentio cair em astrosa lazeira, que é so¬ 
bretudo prejudicial às crias, a quem to¬ 


lhe, às que vingam, o conveniente medrio 
e devido crescimento. 

No verão. — Logo que chega o mez de 
maio pára todo o regimen alimentar sêc- 
co. Nas parles onde não ha vezeira de 
gado vaccum 1 cada creador leva ou man¬ 
da por sua conta a pastorear nas terras 
pastoraes, baldias ou próprias, as cabeças 
que possue, durante algumas horas, ou 
todo o dia, e às vezes mesmo de noite, 
isto conforme as vaccas andam ou não 
afilhadas, e a maior ou menor segurança 
contra o ataque dos lobos. 

« Assim : as vaccas que andam afilhadas 
e também as que andam muito adianta¬ 
das na prenhez são conduzidas ao ama¬ 
nhecer para a pastagem, e aqui se con¬ 
servam até a hora de maior calor, reco¬ 
lhendo as n’esta hora à córte a tomar a 
sésta, como dizem os barrosãos; e por 
esta occasião, muitos creadores chegam- 
lhes alguns braçados de herva ou milho 
verde colhido das searas bastas, nas par¬ 
tes de Barroso onde é consentânea a cul¬ 
tura do milho; depois da sésta, ao des¬ 
cair da tarde vão outra vez ao pasto, e de 
ordinário para os lameiros mais próxi¬ 
mos da povoação ; e chegada a noite reco- 
lbem-se. 

« As vaccas que não andam afilhadas, 
as alfeirias como as touriandas essas não 
teem sésta; a horas de maior calor amon- 
tam-se para os altos da serra para gosa- 
rem da frescura que ahi ordinariamente 
corre, e para se livrarem mais da mosca 
que as persegue. Se teem algum trabalho 
a desempenhar è pela fresca, de manhã 
ou à tarde. Á noite, se não ha perigo de 
serem accommettidas pelos lobos, deixam- 
se de apascento nocturno ou de ameijoa- 
da, nos roedouros ou n’alguns outros la¬ 
meiros em pastio. 

«Nas partes, porém, onde ha vezeira 
de gado vaccum, anda este noite e dia 
em apascento na serra desde o l.° de 
maio até ao dia de S. Miguel (29 de se¬ 
tembro). De madrugada apascoa-se no 

1 Um rebanho de vezeira é a reunião de ca¬ 
beças de gado da mesma especie—pertencen¬ 
tes a diversas pessoas d’uma mesma povoação 
— em um rebanho commum, que é pastoreado 
á vez nas terras pascigosas sujeitas ao pasto 
commum pelos donos das rezes que o compõe, 
ou por pegureiros assalariados para esse ser¬ 
viço a quem estes pagam: de modo que tal ser¬ 
viço correndo assim por todos a todos fica pouco 
oneroso e quasi gratuito. Os rebanhos que mais 
ordinariamente andam em vezeira são os da ree 
miuda: poucas vezeiras ha de armentio. 
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baixo dos montes ou nos valles, amon 
ta-se para os altos na força do calor do 
dia, e à noite junta-se o rebanho ao ar 
livre n’um ponto circumscripto e determi¬ 
nado, a que chamam o rebolai ou rebo¬ 
leira e lambem curraes ou tapadas, e aqui 
passa o gado amalhado a noite inteira. 

«Ha varias vezeiras armentosas em 
Rarroso; as mais notáveis são : as de 
Tourem, Pitões, Padronellos, Cabril e as 
das Honras de Campos. Em Tourem, Pi¬ 
tões e Padronellos distribue-se o armen- 
tio em tres vezeiras : a das vaccas feitas, 
a das novilhas de dois annos, e a das vi- 
tellas annejas atè sobr’anno. As vezeiras 
de vilellas pastoream-se em veiga vazia 
(isto é : nos bamhurraes das terras lavra¬ 
dias que não estão afructadas) proximo 
ás povoações, recolbendo-se i noite aos 
estábulos. » 

O que deixamos dito, em questão de 
regimen, é applicado ás varcas, e crias 
que se recriam em Barroso. Com respeito 
ao touro, o que é do povo esse n’umas 
partes é sustentado á vez por casa dos 
criadores, n’oulras cada criador por cada 
vacca que possue dá por anno um quarto 
de alqueire de pão á pessoa que se obriga 
a sustental-o; n’alguns pontos rateam os 
criadores entre si, na epoca da colheita 
dos fenos, o penso necessário para o sus¬ 
tento d’elle durante o inverno; n’onlros 
o touro banal tem lameiros proprios di 
tos lameiros ou lamas do touro, onde 
pasta, e onde se lhe colhe o feno para o 
penso do inverno; e se lhe não chagam 
os proventos d’estes lameiros são então 
sustentados à vez pelos seus quiuhoeirns 
e herdeiros. Dizem-se quinhoeiros todos 
os criadores contribuintes do touro pelo 
quinhão com que entraram na compra 
d'elle e quinhão do uso e fructo que d’e!le 
tiram na cohrição de suas vacas; e her¬ 
deiros porque o são em verdade das crias 
que o touro gera. 

f Eis pois quaes são as praticas segui¬ 
das no regimen do armentio de Barroso, 
praticas que leem, em mais de um lopico 
pelos costumes, seus visos dos tempos pas¬ 
toris das épocas patriarchaes, e que são 
bastante econômicas e justas pelo princi¬ 
pio de communidade e egualdade de re¬ 
partição dos serviços pastoraes, andando 
estes à vez por todos os armentarios; mas 
praticas que só podem ser apanagio de 
povos serranos como estes onde ha tan¬ 
tos maninhos e baldios pascigosos, e para 


aproveitar os quaes existe uma pecuaria 
extensa, mas muito dividida e repartida 
em pequenos armenlinhos. > 

Utihsação. — Ha a considerar a que 
tem logar em Barroso e fóra d’aqui. 

Em Basroso, como jà se disse, só quasi 
existem vaccas, e utilisam-se estas abi nos 
trabalhos agrícolas, na producção de crias, 
e na producção de leite com que se ali¬ 
menta o barrosão e se fabrica lacticinios. 

Trabalho. —Todo o serviço das aradas 
ou lavoura das terras é feito pelas vaccas, 
como o é também o carreto das messes, 
dos fenos, das lenhas dos pontos de sua 
producção para os povoados. Começam 
as vaccas a prestar estes serviços desde a 
edade de dois annos, proporcionando-os 
às suas forças e trabalhando só duas a 
tres horas por dia. Assim o trabalho, em 
boa regra, energiza lbes a constituição e 
cria-lhes melhor disposição para se fecun¬ 
darem. Além d’isso, paga elle em boa 
parte as despezas do sustento; se bem 
que não é principalmente com o fim de 
obter trabalho que se teem e manleem as 
vaccas em Barroso, mas sim com o fim 
especial da produccão das crias que se 
vendem. 

Producção de crias, seu commercio e 
valor. — Já dissemos que a quantidade 
das crias regulava por dois terços do nu¬ 
mero de vaccas existentes. Em I8S7 an¬ 
dava isso por 9:600 crias. Hoje é prová¬ 
vel que maior seja a producção attenta a 
maior procura que se apresenta. 

Ha duas especies de commercio exer¬ 
cido sobre as crias de Barroso : o com- 
mercio interno que assenta na venda e 
compra das crias barrosãs, mas que em 
Barroso ficam; e o commercio externo 
que determina a migração das crias de 
Barroso para outros logares e peculiar¬ 
mente para o Minho. Qualquer d’esles 
commercios tem logar assim que as crias 
são ahleiladas, procurando-se estas ou em 
casa dos criadores ou nas feiras mensaes 
da localidade. O commercio interno recae 
de ordinário sómente sobre as vitellas; 
são os marchantes da localidade que com- 
piam as que sobram às necessidades da 
reproducção para se talharem nos açou¬ 
gues de Barroso. 0 commercio externo 
è quasi todo para o Minho, vindo d’aqui 
as pessoas d'estè negocio, os be.zerreiros, 
como lhe chamam, ás feiras de Barroso ou 
a casa dos criadores comprar quasi a to¬ 
talidade dos almalbos e algumas vilellas. 
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Ha ainda poucos annos atraz orçava por 
5:000 a 6:000 o numero das crias qne 
ahi se negociava ao preço medio de réis 
40)5000 por cabeça, que iam todas para 
o Minho a recriar. É muito provável que 
hoje se extráiam mais crias de Barroso e 
por maior preço médio. 

Producçâo de leite e laclicinios. — As 
vaccas barrosãs na sua maioria mal po¬ 
dem entrar na cathegoria de vaccas lei¬ 
teiras. Entram aqui, de feito, na quarta 
ou ultima classe, isto é, como leiteiras de 
baixa producçâo : pois que tão sómenle 
produzem na força da lactação (depois de 
segunda a terceira barriga em diante e 
durante as tres a quatro semanas que se¬ 
guem o parto) o máximo de dez a doze 
litros de leite, declinando depois a cinco 
litros, aturando assim até á entina do ve¬ 
rão, em que só produzem litro e meio, 
podendo, portanto, computar-se a produc- 
ção annual na média de mil litros, quan¬ 
tidade apenas tangente á que qualifica 
cerno leiteiras as raças leiteiras de baixa 
producçâo. E verdade que ha umas que 
outras vaccas de maior rendimento que 
dão alè mil e quinhentos litros; mas isto 
constilue excepção, que bom será conver¬ 
ter em norma da raça, empregando para 
isso a conveniente selecção zonteclinica 
dos reproduclores, isto é, escolhendo e 
preferindo para a reproducção os louros 
e principalmente as vaccas que accusem 
melhores signaes galaloscopos. 

Em 1857 calculámos nós que das 9:600 
vaccas paridas existentes em Barroso, um 
quarto, quando muito, só dava leite ape¬ 
nas sufficiente para amamentar as crias; 
as restantes 7:200 é que davam a média 
aonoal de mil litros; e sobrava então de 
todas estas, tirando o leite para a amamen¬ 
tação, annualmente uns 4.608:000 litros, 
os quaes se applicavam à alimentação dos 
habitantes de Barroso e ao fabrico de al¬ 
guns laclicinios. 

Estes laclicinios são: manteiga e queijo. 

O leite da vacca barrosã é bastante bu- 
tyroso; dezoito litros d elle produzem um 
kilo de manteiga; e lambem bastante ca- 
seoso pois os mesmos dezoito litros ren 
dem Ires kilos de queijo *. 

1 É occatifto aqui de faaermos uma rrcfifi- 
csçâo ao que escrevemos sobre este assumpto 
i’outra parte do Archivo. — Disseram -dos em 
Barroto que o regular era darem 4 canadas de 
leite nm arratel de manteiga, dizenoo-se-nos 
também qne a medida era abonada e maior que 
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Assim, pelas qualidades manteigosas do 
seu leite são as vaccas barrosãs não infe¬ 
riores ás vaccas bretãs e às das ilhas nor- 
rnandas ing ezas, vaccas pequenas ou meãs 
e de terceira classe na ordem de leiteiras, 
consideradas por muitos agronomos as 
melhores que se conhecem como mamei- 
gueiras, porque dão um kilo de manteiga 
por dezeseis a vinte litros de leite; e pelas 
qualidades queijosas são as vaccas barro¬ 
sãs superiores à maior parte das vaccas 
das melhores raças estrangeiras, que raro 
é que deem por dezoito litros de leite tres 
kilos de queijo. É justo, porém, observar 
que as vaccas estrangeiras a que alludi- 
mns, na producçâo da manteiga e queijo, 
fundem anuualiuenle maior rendimento 
que as barrosãs, porque a quantidade de 
leite que amojam em média annual sobe 
ao dobro do que estas dão. 
j Avaliámos, pelas informações que colhe¬ 
mos em 1857, a quantidade de manteiga, 
fabricada em Barrozo, e mal fabricada, 
em 54:750 kilos annuaes, para que são 
necessários na razão de 18 litros de leite 
por 1 kilo de manteiga 985:500 litros de 
lede ; — e avaliámos lambem a quanti¬ 
dade de queijo, parle tirado do leite puro, 
parte do leiie desnatado para a mantei¬ 
ga em 131:970 kilos, enusumindo-se de 
leite puro para similnante fabrico tão só¬ 
menle 328:500 litros, o que dava ao todo 
1.314:000 litros de leite applicado ao fa¬ 
brico d'esles lacticmios; isto é, apenas 
30°/o de leite que annualmente sobra às 
criações; —o restante, coisa de 3.294:000 
litros, esse consome-o o barrozâo dire- 
clamenle na sua própria alimentação.— 
O barrozâo è pois uma creatura eminen- 
lemente galatophaga, mama quasi tanto 
leite de suas vaccas como as crias ma¬ 
mam ; pois 9:600 crias pouco mais gas¬ 
tam em quatro mezes de amamentação 
que 3.400:000 litros. 

Calculámos o valor dos lacticinios fa¬ 
bricados em Barrozo, no tempo em que 

a de Lisboa. Avaliamos por isso as 4 canadas 
eni 6 litros pouco mais ou menos e portanto es¬ 
crevemos que 12 litros de 1* ite proouziam 1 kilo 
de manteiga. A publicação que se fez em 1868 
das differentes medidas de capacidade do reino 
montra que no concelho de Mout'alegre o deca- 
litro é tgH»l a pouco mais de 4 canadas (4:278 
canada*). A vista d’isto em vez de 12 litros de¬ 
vem ser 18 o que produz 1 kilo de manteiga. 
Convém, pois, que rectifiquemos n’este ponto os 
nofsos estudos de ent&o, substituindo o que abi 
dissemos pelo texto que agora apresentámos. 
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ahi fizemos as nossas investigações, em 
26:8000000 réis sendo por 54:750 kilos 
de manteiga a 300 réis o kilo, 16:425000 
réis, e por 130:000 kilos de queijo a 80 
réis o kilo, 10:4000000 réis. 

Hoje o preço d’estes generos tendo su¬ 
bido, o valor deve ser maior, podendo 
ir até 100:0000000 réis se porventura o 
barrozão converter em bons laclicinios 
todo ou quasi todo o leite que sobrar ás 
criações. 

Dissemos já n’outra parte, e aqui o re¬ 
petimos : — «Em crias e laclicinios, de¬ 
vem pois fundir-se os pastos de Barrozo, 
que é fundirem-se no que mór proveito 
podem dar terras ingratas e desabridas 
para outros productos agrícolas. — Me 
lhorem-se esses pastos e a qualidade la- 
ctigena do armentin; abram-se boas es¬ 
tradas que liguem Barrozo com o Minho, 
que é o principal e mais directo mercado 
para onde lança de ha muito as suas cria¬ 
ções e deve lançar também os seus lacti- 
cinios; estabeleçam-se as fructuarias para 
0 fabrico em grande e mais economico 
d’esle produclo, e vereis que as monta¬ 
nhas de Barroso, que são hoje uma rica 
mina armentosa que o Minho explora e 
cujos productos acrisola, será em breve 
tempo também riquíssima mina de lacti- 
cinios, que poderá attenuar em grande 
parte o pesado tributo que pagámos ao 
estrangeiro na importação d’este genero 
commercial, que anda, segundo accusam 
as alfandegas, por 400 contos de réis, 
sendo 350 contos em manteiga e 50 em 
queijo. 

«A par da producção e commercio das 
crias deve caminhar parallelamente a pro¬ 
ducção e„ commercio dos lacticinios. Está 
n’isto todo o futuro de Barrozo e uma 
boa parte lambera da riqueza nacional.* 

No que respeila á utilisação da raça 
barrozã fora de Barroso — enviámos o 
leitor para o artigo do armentio do Minho 
— onde apontámos o que vale ahi a raça 
barrozã, nos almalhos que elle recria saí¬ 
dos de Barrozo, dando menos más rezes 
de trabalho, e sobretudo excellentes ce- 
vandas, que a fender de gordas consti¬ 
tuem o mais fino, o mais superior e va¬ 
lioso gado de exportação. 

*.* Sub-raça mtroneia 

Esta sub-raça parece derivar da raça 
barrozã, accusando alguns individuos li¬ 


geiros toques da raça mirandeza. É que 
o solar da sua producção, linda pelos seus 
extremos com o de ambas estas raças, 
sendo que mais se pronunciam as im¬ 
pressões de uma ou outra nas linbas de 
contacto com cada uma d'ellas. 

Caracteres: 

Corporatura — pelo geral egual ou um 
pouco maior que a da raça barrozã. Ca¬ 
beça um tanto mais comprida e estreita 
(0"\48 a 0 m ,50 de comprido e 0 m ,22 de 
largura entre olhos) que a d’aquella raça, 
e comprida sobretudo de olhos abaixo, 
depremida ou arredondada no chanfro, 
terminando por um grosso focinho (foci- 
nhuda) negro e orlado de pellos brancos; 

— leem as proeminências orbitarias quasi 
tão salientes como as da cabeça barrozã; 
a armação das galhas nascendo também 
do alto e tendo também a apparencia ly- 
rifuime é porém mais curta (para menos 
que não para mais de O m ,55 de compri¬ 
do), não tão divergente e levantada ver¬ 
ticalmente, antes um pouco apertada e in¬ 
clinada para diante. 

O pescoço é embarbellado, e de bar- 
bella gargantuda como o da raça barrozã. 

As roais regiões do corpo regulam na 
forma e proporções pelas d’esta raça. A 
côr da pellagem è pelo geral castanho es¬ 
curo. 

Solar. É toda a região serrana do Ma- 
rão estendendo-se por todo o concelho de 
Villa Pouca de Aguiar, Villa Real, Moo- 
dim de Basto, Ribeira de Penna, Ribeira 
de Serva até ao rio Tamega defronte de 
Barroso. De Villa Real para o nascente 
vê-se ainda criação e recriação de maro- 
nezes nos valles e monles de Justes, se¬ 
guindo a Villa Nova de Franco até á des¬ 
cida de Murça para o valle de Mirandella; 

— d’aqui por diante começa a apparecer 
o gado do typo mirandez; sendo também 
por estes pontos extremos, como nos ex¬ 
tremos do concelho de Villa Pouca de 
Aguiar em caminho de Chaves os sitios 
em que se encontram tnaronezes com 
laivos de mirandezes, isto é, tendo maior 
corpo, pernalteiros, maior cabeça e esta 
de armação mais curta, fechada e mais 
inclinada para diante. 

fíeproducção, criação c recriação. En¬ 
tram as vaccas no mister da reproducção 
aos dois annos de edade, e d’ahi por 
diante são cobertas todos os annos. — O 
touro esse começa a padrear de um anno 
e atura até aos Ires, castra-se depois e 
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vende-se convertido em boi de trabalho. 
Em poucas povoações ha a pratica do 
touro banal ou de quinhoeiros como existe 
em Barrozo; a maior parle são particu¬ 
lares, tirando-se dos bezerros que teem 
de ficar para bois de trabalho; não ha por 
isso grande esmero e cuidado na sua es¬ 
colha. 

As crias que as vaccas produzem se 
são vilellas talham-se umas nos açougues 
das localidades, outras se recriam ahi, 
para futuras vaccas; — se são bezerros, 
um bom numero se recria na região para 
os trabalhos ruraes d’ella, e estes, mes¬ 
mo depois de castrados, não encorpam 
tanto como quando são recriados fora ; 
— os restantes são vendidos nas feiras 
de Piulédo, Gravellanes, Almodena, Villa 
Pouca de Aguiar e Alfarelha de Jates, ou 
em casa dos criadores, a bezerreiros que 
os levam para as bandas do Douro, e 
aqui se desenvolvem então mais, traba¬ 
lham na lavoura dos dois até aos quatro 
annos, e depois entram no serviço do car¬ 
reto dos vinhos no paiz vinhateiro, — e 
passam mais tarde á Beira onde são en¬ 
gordados para o açougue. 

Regimen. —Ás vaccas e às crias em 
recriação dá-se de inverno pela manhã 
uma ração de palha de centeio misturada 
com feno; depois saem a pasto para la¬ 
meiros ou para os montes até á noite, e 
recolhem-se então, repetindo lhe no cur¬ 
ral a ração de manhã. De verão andam 
sempre de pastagem, nos lameiros pela 
manhã, depois no monte até á noite, que 
se recolhem; — n’alguns sítios como em 
monte de Bornes, Linhar e nas Rodas do 
Marão, os creadores que não leem muitos 
pastos seus proprios, aproveitam os bal¬ 
dios dos montes para n’elles apascoar dia 
e noite o seu gado durante os Ires mezes 
de verão; findo este tempo levantam d’abi o 
gado e o sujeitam ao regimen de inverno 
acima indicado. Cumpre observar que qual¬ 
quer trabalho pedido às vaccas e ás crias 
em recriação, é dos mais moderados e de 
serviço de poucas horas, prestando-o em 
qualquer quadra do anno antes de se 
lançarem cada dia ao pasto dos montes. 
Para- trabalhos mais pesados e exigentes 
estão os bois feitos, e fiara estes regula 
o mesmo regimen alimentar, mas mais 
abonado no estábulo que em pastagem. 

Ulilisafão .—É o trabalho a dominante 
aptidão e a principal funcção economica 
do gado maronez, trabalho de vaccas, be¬ 


zerros, e bois no solar de sua producção; 
e trabalho tão sómente de bois no paiz 
vinhateiro do Douro. Diz-se que são rijos 
robustos e ligeiros, despeando-se ou pi¬ 
sando-se pouco e trepando seguros pelos 
caminhos ladeirosos e accidentados d’esta 
região do paiz. 

Em funcção de lactação, a julgar pelos 
caracteres galatnscnpos, tanto geraes como 
locaes, não se devem ter as vaccas maro- 
nezas por muito somenos das barrozãs. 
Dão muitas d’ellas mais leite do que é 
necessário para a criação, e das sobras 
alguma manteiga e queijo se fabrica, mas 
em pequeno ponto, para pouco mais do 
consumo local. 

As vaccas molares de Tras-os Montes, 
de que falia o sr. visconde de Villarmho 
de S. Romão, na sua obra de economia 
rural e domestica publicada em 1835. e 
que elle diz encontrarem-se nas povoações 
das abas do Marão — são vaccas marone - 
zas um tanto puchadas ao typo mirandez, 
constituindo uma lamilia mais leiteira; 
pois — «algumas d’ellas chegam a dar 
« um cantaro de leite (14 litros) mas é 
«preciso que sejam grandes e bem nu- 
«tridas; as mais ordmarias dão tres ou 
* quatro canadas (7 a 10 litros), muito 
« natoso, e muito bom para converter em 
«manteiga ou queijo.i 

Em funcção cecaiicia só podémos apu¬ 
rar, que os bois já bem trabalhados pas¬ 
sam o Douro e vão a engordar à Beira, 
mas não sabemos acertivami nte em que 
logar d’esla província. Lembra-nos porém 
ler visto alguns singeis maronezes a car¬ 
rear pelas bandas de Ovar. Far-se-ha por 
aqui a sua engorda?—Vimos em tempos 
no matadouro de Lisboa, alguns bois que 
os marchantes designam por marwhões, 
por se engordarem nas terras das mari¬ 
nhas do districto de' Aveiro, que tinham 
o aspecto dos maronezes, todavia ao lado 
d’el!es haviam outros dessemelhantes, com 
a mesma designação. Mas pelo geral os 
marinhões qualquer que seja a sua origem 
leem fraca reputação como rezes de ta¬ 
lho por serem bastante trabalhados, pouco 
succados de carne e de gordura balofa. 
Caberá este conceito aos que são propria¬ 
mente maronezes?—Não o podemos afir¬ 
mar. Só observaremos que filiando-se os 
maronezes por bastante de seus caracte¬ 
res morphologicos aos barrozãos é de 
crer que se filiem também a elles na ma¬ 
nifestação das suas qualidades econômicas, 
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e sejam por isso como rezes cevandas em 
egualdade de circumslancias, se não ião 
cevaticios pouco somenos que os barro- 
zãos. 

(Continua). 

S. B. Lima. 


VETERNARIA PRATICA 

EroetaçSo mórbida. ~ Envenenamento pela 

belladona.— Nevralgia ao dêr nevralglca 

Eructação mórbida . — Emissão de ga- 
zes, inodoros ou mais ou menos fétidos, 
da cavidade estomacal pela bocea. 

Os carnívoros e principalmente os ru¬ 
minantes, entre outros os bois, arrotam 
com facilidade. O cavallo raramente tem 
eruetações no estado de saude. 

As mais das vezes a eructação palholo- 
gica não constitue senão um symploma; 
observa-se na birra cavallar, typho conta¬ 
gioso do gado vaccum, entrefolho, tísica 
pulmonar, alteração de innervação do es¬ 
tômago, etc. 

É produzida, ao que parece, umas ve¬ 
zes por iiitroducção ruidosa de ar na ca¬ 
vidade estomacal (na birra), outras, é o caso 
mais cornmum, por uma exhalação da mu¬ 
cosa gaslrica, sendo as matérias gazosas 
sempre de natureza acida. 

Causa não raro dôres ahdominaes. 

Para remediar as flatulências estorna- 
caes dá-se os alcalinos preferenlemente o 
bicarbonato de soda aos monodaciylos, o 
ammoniaco ou o etber aos bisulcos, e a 
magnésia calcinada ao cão. Este tratamento 
deve alternar com a ápplicação dos meios 
que reclama o mal do que o arroto não 
è senão uma simples manifestação sym- 
ptomatica. 

Envenenamento pela belladona ( atro- 
pa belladona, Lin .)—Todas as partes d'esta 
planta herbacea da familia das solaneas, vi¬ 
vaz, que cresce espontaneamente no nosso 
paiz, são empregadas em medicina como 
narcolicos, maxiinè contra os espasmos ou 
as dôres tendinosas e musculares; porém 
as folhas são as mais usadas na therapeu- 
tica veterinária. 

Contém um alcaloide mui energico, dito 
atropina. 

Não tem grande acção nos herbívoros; 
pelo contrario, os animaes da especie ca¬ 
nina sentem muitíssimo seus effeitos. 

Os principaes symptomas da intoxica¬ 


ção pela belladona são: vomitos, dôr de 
cólica (nos solipedes e ruminantes), me- 
teorisação do ventre, dureza e seccura dos 
excrementos, dilatação e immobilidade da 
pupilla, olhar fixo, perversão da vista, no¬ 
tável fraqueza dos membros trazeiros, gri¬ 
los (no cão), respiração difficultosa, cir¬ 
culação accelerada, pulso pequeno e quasi 
insensível, pelle fria e vertigens (no ca¬ 
vallo). 

A primeira indicação consiste em ex¬ 
pulsar o toxico das vias digestivas, por 
meio de vomilivos ou purgantes; o tan- 
nino só ou os decoctds adstringentes de¬ 
vem ser empregados como antidotos. 

Nevralgia ou dôr nevrálgica. — É a 
dôr devida a um estado nervoso, que não 
coincide com nenhuma alteração orgauica 
visivel. 

Á excepção da enteralgia e talvez da 
odontalgia e da dermodynia, as outras va¬ 
riedades do mal em questão não são bem 
conhecidas nos animaes, porque os doen¬ 
tes não podem dar nenhum indicio sobre 
a natureza das dôres que soflrem. 

Para remediar ou acalmar as dôres ne¬ 
vrálgicas são empregados os medicamen¬ 
tos ditos nervinos, narcolicos ou autine- 
vralgicos, taes como a belladona, a cam- 
phora, o aconito, o opio, etc. 

J. M. Teixeira. 


Estudos agrioolas 

Relatórios de julho de 1870 

III 

DEBULHAS 

(Continuação de pag. 111) 

O emprego das debulhadoras mecha- 
nicas só pôde convir para a grande la¬ 
voura, que gosa então de todas as suas 
vantagens, pela rapidez relativa com que 
se faz a debulha e pela economia que a 
acompanha; muito principalmente se a lo¬ 
comovei, além d‘este, executar outros ser¬ 
viços que lhe são compatíveis. 

As locomoveis teem muitas applicações 
na agricultura, pois além de servirem de 
motor na debulha dos cereaes, podem 
prestar idênticos serviços nos lagares, na 
moagem, na lavoura, na elevação de aguas 
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para as irrigações, do esgoto de pantanos, 
no corte das comidas para os gados, etc., 
etc. Na nossa lavoura sio poucos os lavra¬ 
dores que possuem estas machinas, e pou¬ 
quíssimos, póde dizer-se, sem receio de 
contestaçio, aquelles que as empregam 
em mais de um serviço. 

Como é conveniente tornar bem sa¬ 
liente esta vantagem, farei as contas da 
debulha mecbanica que vou apresentar, 
segundo os dois casos diflerentes, do mo¬ 
tor ser empregado exclusivamente n’este 
serviço ou em vários outros. 

Faremos pois as contas para um e para 
outro caso, suppondo do mesmo modo 
que o sr. Raymundo Valladas, qne a ma- 
cbina trabalha 75 dias; com a dilTerença 
porém, que a sua producção média por 
dia é calculada em 8 moios, pelas razões 
jà expostas, em vez da média admiiiida 
de tO moios para a mesma unidade de 
tempo. 

CONTA N.« 1 

Debulha mechanica, com o emprego exclttsivo 


do vapor 

Combustível, 70 arrobas de lenha 

a 40 réis cada uma. 24800 

Azeite, canada e meia a 400 réis 

a canada. 600 

Algodão para a limpeza. ' 40 

*/* dia de um homem e de um 
boi para o carreto de agua.. 370 

*/* dia de um homem e de um 
boi para chegar o pão á ma- 

cbina. 370 

8 jornaleiros a 240 réis cada um 44920 

Um fogueiro. tíOO 

Um machinista. 700 

Juro e amortisação de 6 % de 
4:0004000 réis, 2404000: 75 
dá por dia. 34200 


Total. 104600 


Quantia esta que dividida pela produc¬ 
ção média do dia, 8 moios, dà 160 réis 
como preço da debulha de um hectolitro 
de trigo. 

Feita esta conta observaremos a: 

CONTA N.° 2 

Debulha mechanica , tendo o motor 
mais applicações 

Som ma dos elementos do calculo, 
que são eguaes n’um e n’oulro 

caso. . 74400 

Juro e amortisação de 6% de 


2:8004000 réis, preço da lo¬ 
comovei, suppondo que traba¬ 
lha 482 dias, metade dos do 

anno. 923 

luro e amortisação de 6 % de 
1:2004000 réis, preço da de¬ 
bulhadora, calculando que tra¬ 
balha os mesmos 75 dias.... 960 


Total. 94283 


O preço do hectolitro de trigo bebu- 
lhado é relativamenie baixo, pois não se 
eleva a mais de 140 réis. 

Para estabelecer a comparação recapi¬ 
tulemos as contas dos calcadouros, toman¬ 
do-lhe a média, e para observar ainda 
maior rigor tome-se conta em separado, 
segundo se emprega o gado cavallar ou o 
bovino. 

Calcadouros em que se emprega o gado cavallar 

Conta do sr. Corvo, formada com 
os dados fornecidos pelo sr. mar- 


quez de Ficaiho. 258 

Conta do sr. Valladas, feita com os 
dados dos srs. Ramalho e Fiusa. 182 


Total. 450 


450 : 2 — 225 

É pois n’estes calcadouros o preço mé¬ 
dio, por hectolitro, de 225 réis, que, com¬ 
parado com o preço que se obteve na 
conta n.° 4, dá a esta um saldo de 65 
réis; e se a comparação for feita com a 
conta n.° 2, eleva-se o saldo a 405 réis. 
É uma importante economia esta que se 
póde realisar, sendo de 870 réis por cada 
moio que se debulha, e n’uma lavoura em 
que se debulham 600 moios, ou o que é 
o mesmo, em que a macbina trabalhe real¬ 
mente os 75 dias, sobe ella a 5224000 
réis em cada colheita. 

É preciso advertir que me parece o 
preço do hectolitro, tanto o calculado 
pelo sr. Corvo como pelo sr. Valladas, 
muito baixo em vista de informações par¬ 
ticulares que pôde obter do districto de 
Santarém; sendo-me dito que os lavrado¬ 
res não teem debulhadoras e vão debu¬ 
lhar o seu pão na do proprietário que a 
possue, paga-lhe 40°/o do valor do tra¬ 
balho, o que equivale a dizer, que por 
cada moio ou 60 alqueires debulhados paga 
6, que calculados pelo preço minimo do tri¬ 
go, 500 réis por alqueire, dá 34000 réis 
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como importe da debulha de um moio. 

Fazendo a competente reducção à me¬ 
dida que me tem servido de unidade de 
comparação o hectolitro, vê se que elle 
sae a 362 réis, o que decerto os lavrado¬ 
res não pagariam, se o preço da debulha 
nos calcadouros fosse realmente o que 
mostra ou representa a média tomada. 

Os nossos lavradores que nos últimos 
annos seguem este systema, não abando¬ 
navam os calcadouros, só pelo bello pra¬ 
zer de fazerem a debulha na machina do 
compadre ou na do visinho, mas sim por- 
- que uma alta rasão economica a tal os 
convida. 

Vejamos agora os outros calcadouros: 

Calcadouros em gue se emprega o gado bovino 

Conta feita em 1870, na Granja, por 


hectolitro . *>50 

Conta do sr. Corvo, dados do sr. 

conde de Villa-Real por hectolitro. 420 
Conta do sr. Raymundo Valladas, 
por hectolitro . 492 


10462 


1462 : 3 = 487 réis 
Empregando o gado bovino vem a sair 
o preço médio da debulha n’estes calca¬ 
douros a 487 réis por hectolitro. 

Este preço é muito mais elevado do 
que nos outros calcadouros e por conse¬ 
quência a economia que bade accompa- 
nbar o trabalho da machina mais consi¬ 
derável também o deve ser, e de facto 


vemos: 

Preço medio do hectolitro no cal- 

cadouro de bois. 487 

Preço do hectolitro de trigo pela 
conta n.° 1. 160 


Differença a favor da machina.. 327 

Comparando agora com os 140 réis 
que se obtiveram na conta n.° 2, a diffe¬ 
rença favoravel á machina è então por 
hectolitro de 347 réis, por moio de 20883 
réis e na mesma lavoura em que ha pouco 
suppuz se colhiam 600 rnoios, eleva-se á 
importante quantia de 1.729(5800 réis. 

Examinando a questão no prnprio lo¬ 
cal em que me acho, vejo que a Quinta 
Regional apezar de já se poder conside¬ 
rar, grande cultuia, não está ainda no 
caso de gosar todas as vantagens das de¬ 
bulhadoras mechanicas; podendo ainda 


assim tirar partido na sua própria debu¬ 
lha, e fazendo-a a extranhos, mediante 
um oitavo ou um decimo do valor do 
trabalho do dia. 

Na Quinta a producção dos trigos va¬ 
ria entre 60 e 70 moios, devendo por 
isso fazer-se a debulha em oito dias, a 8 
moios termo médio por dia. Feitas estas 
pequenas observações vejamos o preço 
porque se póde obter a debulba do hec¬ 
tolitro de trigo nos mesmos dois casos, 
que ha pouco se apresentaram. 

conta n.° 3 

Debulha mechanica na Quinta regionalde Cintra 
tendo o motor mais applicaçoes 

Somma dos elementos do calculo 

eguaes à conta n.° 2. 80323 

Juro e amoriisação de 6 % d® 
1:800(5000 réis preço da de¬ 
bulhadora, calculando que tra¬ 
balha oito dias por anno. ... 90000 

170323 

Sendo o preço do hectolitro assim debu¬ 
lhado . 261 

e o preço da mesma unidade no 
calcadouro. 850 

será. 289 

a economia favoravel á maebina, elevando- 
se por moio a 20392 réis e subindo a 
2750380 réis nos 65 moios, media da pro¬ 
ducção. 

Não se apresenta o outro caso do mes¬ 
mo modo favoravel, o que comprova bem 
o que anteriormente escrevi a este res¬ 
peito. 

CONTA N. # 4 

Debulha mechanica na Quinta regional de Cintra 
com o emprego exclusivo do motor 

Somma dos elementos do calculo 
eguaes nas contas n.°* 1,2 e 3 70400 
Juro e amortisação de 6 % de 
4:0000000 réis, preço da loco¬ 
movei e debulhadora, traba¬ 
lhando tanto uma como outra 
oito dias por anno. 300000 

370400 

Saindo n’este caso a debulha do hecto¬ 
litro de trigo a 563 réis, mais caro 13 
réis que no calcadouro; differença esta 
que se eleva no total da producção a 
60996 réis, e que seria sacrificada ao en¬ 
sino, se os alumnos do collegio dos regen- 
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tes agrícolas, não tomassem uma parte im¬ 
portante n’este e n’outros trabalhos, exer- 
cilando-se na pratica das machinas e ins¬ 
trumentos aperfeiçoados por um lado e 
poupando por outro a administração da 
Quinta a jorna de alguns trabalhadores *. 

Deixando esta questão que já me pa¬ 
rece sufDcieniemenle elucidada, rccupar- 
me-bei agora, da observação d’este annn, 
do trabalho da macbina em relação ao pre¬ 
paro da palha. 

A palha flea bem cortada e machucada, 
principalmente a dos trigos ribeiros que 
. ficando muito macia é deveras appetecida 
pelos animaes. A palha dos trigos dura- 
sios apresenta um defeito gravíssimo, pe- 
gando-lbe os animaes com muito custo 
para depois largarem, deixando-lhe a mu¬ 
cosa da bocca ferida pela grande quanti¬ 
dade de pragana que traz e que se não 
separa na machina. 

O uso d’esta palha cbegou a produzir 
no gado cavallar, alguns effeitos mais per¬ 
niciosos taes como tosses, purgações e 
anginas, emquanlo que o gado bovino lhe 
pegava perfeitamente e sem inconveniente. 

Este defeito que se nota na paftia dos 
durasios, vem contribuir talvez, para que 
tão magnifico apparelho, se não genera- 
lise tanto quanto seria para desejar, o que 
não me parece rasoavel por um de dois 
motivos; l.°—Por saírem as palhas dos 
tremezes perfeitamente fabricadas, como 
foi notado pelo sr. Pimentel no anno pas¬ 
sado na Chamusca e nós todos que nos 
achavamos na Granja tivemos occasião de 
observar este anno; 2.°— Pela facilidade, 
que o lavrador tem de levar ao calcadouro 
a palba dos durasios que destinar ao gado 
cavallar, fabricando toda a outra no appa¬ 
relho é natural que em pouco tempo algu¬ 
ma innovação o venha modificar por modo 
que o seu trabalho nada deixe a desejar. 

Fallando do fabrico da palba occorre- 
me uma lembrança que já por vezes me 
tem impressionado. Em todas as contas 
de debulhas, que tenho visto, tanto nas 
que são feitas pelas machinas, como nas 
que se fazem nos calcadouros, toda a des- 
peza é lançada ao grão que se colhe, fi¬ 
cando a palba complelamenle livre. 

' 1 Tendo o governo feito ultimamente a aequi- 
sifâo de nm apparelho de lavoura a vapor e 
tendo por isso a locomovei outros serviços a 
desempenhar, deve ser hoje (anno de 1871) o 
preço da debulha do hectolitro de trigo na 
quinta regional de Cintra, pouco mais ou me- 
noa o que mostra a conta n.* 3. 


É n’isto que já tenho pensado e me não 
parece logico. Queria que a despeza fosse 
lançada proporcionalmente a cada um dos 
generos e não fosse sobrecarregado só o 
grão. Talvez haja muitos que julguem isto 
indifferente; não me parece, nem tão pouco 
que seja rigoroso este syslema ou usogeral. 

Que se deveriam abrir contas em sepa¬ 
rado é para mim facto averiguado. A ma¬ 
neira de o fazer, não creio que seja muito 
diffieil quanto mais impossível; sabida a 
relação entre o preço d’um determinado 
peso de grão e d’um outro egual de pa¬ 
lha, parece-me que se deveria lançar a 
cada um d’elles, o custo do trabalho a que 
me refiro, na mesma proporção que as¬ 
sim for achada. Falta-me ainda faltar d’um 
outro apparelho. 

Este apparelho, a que me refiro, jun¬ 
tou-se este anno á machina, e é destinado 
ao aproveitamento do grão, que fica nas 
espigas, que passam intactas entre o bate¬ 
dor e o contra-batedor, e sendo debulha¬ 
das no apparelho da palba, iriam de mis¬ 
tura com ella se não fossem aproveitadas 
por esta fórma. 

O apparelho consta apenas d’uns joei¬ 
ros em tudo eguaes aos da machina e por 
onde se faz passar a palha depois de pre¬ 
parada. 

Para avaliar toda a sua importância, 
basta dizer que segundo experiencias que 
se fizeram, se observou que o trigo assim 
aproveitado variava de 5 a 20 por 100 
do que era debulhado na machina. 

O custo d’esle apparelho acha-se in¬ 
cluído em todas as contas que apresentei. 

É grande a economia realisada porque 
tomando um numero, termo médio 10 
por exemplo, vé-se que nos 8 moios que 
a macbina debulha, se desperdiçavam por 
dia 48 alqueires, e que por um meio tão 
simples são aproveitados. 

Torna-se mais frisante a economia re¬ 
duzindo-a a réis, e temos calculado o al¬ 
queire de trigo a 500 réis, que se pou¬ 
pam, ou por outra se aproveitam em cada 
dia 2i£000 réis; nos oito dias que a ma¬ 
china deve trabalhar na Granja 192<?000 
réis, e nos setenta e cinco dias, caso que 
suppuz da grande lavoura, t :800|5000 réis. 

Tornam estes numeros bem patente a 
utilidade do apparelho dos joeiros sup- 
plemenlares, e à vista d’elles é desneces¬ 
sária toda outra e qualquer consideração, 
de que me abstenho. 

R. Larcueb Marçal. 
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líber secundus 

Rursus ades, Nympha, inceptum jam perfice munus, 
O decus Iialidum, foriunatissinaa malrum, 

Quae vastas fessae lialiae miserata ruínas 
Haud dúbias pulchra spes nobis prole tulisli. 

Tu jam laeia tuos nalos praestaniibus ausis 
Caelicolas ipsos supra se ferre videliis. 

Aspice jam quantas ostentei coipore vires 
Federirus puer, ut vuliu decora alta parentum 
Spondeat, ut veniant scintdlae ardentis ab ore, 
Fiagrantesque miceni otuli, utque horrentia semper 
Jamque adeo nunc arma plarent, jam fervidus acri 
Gandet equo, inriomilusque animi, cupidusque pericli. 
Gangesque Tigrisque tremunt, atque ludus Hydaspes. 


Saepe hnnc Eupbratae propter vaga ilumina Eoae 
Bellantem aspirient multa inier millia matres, 
Horrescentque anirnis liostem, pariterque limebunt 
Egrégio juveni, caecoque urentur amore 
Praestaiiti captae forma, et juvenilibus annis. 

Gaudia mos trepidae referet tibi quanta revertens 
Bitus avos Grajúm, Solymorumque eruta lemplal 
Tunc illum Minei in ripis facta ampla canentes 
Carmínibus tollent sublimem ad sydera vates 
Lanificas nos interea revocamur ad artes. 
Frondosae invitant rursus sub tegmine mori 
Seriades, grataque legunt e fronde coronam; 

Quando nondum ausim laurum sperare superbum, 
Aut capul intonsis bederarum inoectere ramis. 

Ergo age, sarmentis dum se super aurea bombyx 
Esercet, nítidumque edit de pectore filum, 

Nempe tuae interea prorsus nihil indiga curae est. 
Dum novies roseus se laverit aequore Tilan, 

Disce laboranti pecori non pigra mederi, 

Trlslibus et morbis occurrere : vos quoque nostri 
Parvae aoímae. exercem per lot discrimina casus, 
Vestraque pallenles infestant corpora morbi. 
Corrupta sive illa lues caeli influit aura 
Seu vítio infectae frondis, gens labitur aegra, 

Et coelus súbito serpunt contagia in omnes. 

Invadit mors, iotereunl data corpora ielo. 


Digitized by ^.ooQle 



DÉ MARCOS JERONIMO VIDA 


GREMONENSE 

0 BICHO DA SEDA 

LIVRO SEGUNDO 

Das italicas mães ó gloria afortunada, 

Nympha, presta-me auxilio à obra começada. 

Viste a Auzonia por terra, o coração materno 
Inspirou-te salvar o ppvo seu eterno. 

É tua a prole audaz, a que por altos feitos 
Fará escurecer dos deuses os conceitos. 

Vé como vigoroso o corpo d’esse infante 
Frederico já mostra audacia triumphante: 

Como ostenta no rosto a portentosa fama 
Dos inclytos avôs; como scintilla a chamma 
Em seus olhos de heróe; a guerra já o seduz 
De mouros e christSos, do crescente e da cruz. 

Vé como em tenra edade as armas já floreia, 

E o fogoso corcel impávido soffreia. 

Já o temem da Asia os reinos apartados 
E o sujeito oriente, e os povos acampados 
Pelas margens do Tigre e das caudaes do Ganges, 
Do ludo e do Hydaspe! I 

As -bellicas phalanges 
Do Euphrates curvando o collo lemeroso 
Acclamario o infante audaz e poderoso, 

Que pela formosura e edade juvenil 
Tanto os homens seduz como o sexo gentil. 
Depois volvendo aos seus, e as glorias recontando 
De como a palria hellena, e o templo venerando 
De Solyma vingara, em sonorosa lyra 
Sua fama verá que o mundo todo admira. 

Mas convem já voltar ao serico lavor 
Á sombra descançar da amoreira em flor, 

E com ella tecer a crôa resplendente 
Jà que ao louro soberbo, à hera viridente 
N9o me é dado aspirar. 

Em quanto o aureo insecto 
Sobre o sarmento vil o fio torce inquieto, 

Nada tens que fazer. Aproveitemos pois 
O tempo n’outra lida: espera nove sóes 
E d’elles no remanso aprende ao gado enfermo 
Como as queixas saber, e como lhes pôr termo. 
Das cruesas da sorte, ira dos elementos 
Ou doenças mortaes, nem livres nem isemptos 
Estio em tempo algum os entes cojo fio 
Ás damas servira de galla e de atavio. 

Quer seja corrupção do ar que é viciado 
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Et thalamis passira tetro manantia tabo 
Fusa jacent: perit omne pecus, spes irrita fili. 


Dii, teoeros, dii, tos foetus arcete periclis, 

Quum nondum morbis praesentes omnibus herbas 
Monstrarit natura, bominuinve industria solers 
Nondum morborum caussas deprenderit omnes. 

Multa tamen, longo quae nos invenimus usu, 

Quaeque alii docuere, tibi nunc dicere pergam. 

Nil adeo tineis fueril praesentius aegris, 

Quam súbito e medio jucundo lumine cassas 
Tollere, ne totam perfusa cadavera tabo 
Latius incestent miserando funere gentem. 

Nec minus inde tibi trislis contagia caeli 
Sit studium vitare; juvat quum lucidus aether, 

Quum noctis gelidum Sol rorem sustulit, et quum 
Inter se alpinus Boreas atque humidus Auster 
Pacem agilant, vitro delracto aperire fenestras, 

Quove almam lacem aspicianl, quove aetbera purum, 
Aurarumque leves animas, et frigora capient. 

Nempe intro veniens Zephyris variantibus aer 
Aera despellit pigrum novus, et grave olentes 
Lustral, agens se se, lhalamos, variatque saluber; 

Qui nisi mulelur crebro, corrumpitur, haustusque, 
Inducil vários reptantum in corpora morbos. 

Ceu puteos pigros latices nisi saepius urna 
Hauseris, ut súbito inde locum novus occupel humor. 
Continuo sapor immotae vitiatur aquai, 

Oraque potantum tristis perlurbat amaror. 


Tum vero ad solem, blandique ad luminis auras 
Exultare pecus videas, et corpora luci 
Pandere; non tamen immisso sub sole jacere 
Securum fuit, aspiciant sed lumina longe. 

Si vero fueril gelidis Aquilonibus aer 
Frigidus, aut nimbos spirantibus humidus Austris, 
Protinus in thalamos inferri profuil ignes. 

Ne tamen infestei lacrimosus lumina fumus, 

Ipsos occuluere cavis fornacibus ignes, 

Unde aditus fumo sit nusquam in tecta, sed extra 
Respirans Vulcanus in aera fumet aperlum. 

At calor interea placidus diffunditur intus 
Paullatim, et tepidi callida e fornace vapores. 

Sunt eliam quae, qunm nigrescit foetibus arbos 
Incipiunt quum mora rubescere, pabula lecta 
Retibus imponunt raris, in perque furatis 
Pellibus, in gyrumque agitant, jactantque per auras; 
Namque cadunt veluti per lata foramina grando 
Nigrantes baccae, vel quidquid inulile mensis. 

Et lantum folia ipsa manent; quod solver© mollem 
Alvum mora ferunt, tristesque inducere morbos. 

Praetera liquido respergi corpora olivo 
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Qaer infecção da folha, o insecto envenenado 
Começa a esmorecer; a epidemia grassa 
Por todo o povo; a uns dos outros logo passa 
Iuvade e mata; jaz esparso pelo chio 
O gado, ha pouco vivo, agora em podridão. 

Bem lhes podeis valer, ó Deuses, que a natura 
Nem humano saber do mal achou a cura. 
Digamos entretanto em casos tam fataes 
O que fazer convem aos pobres animaes. 


Aquelles cuja vida a Parca já segou 
Teu primeiro dever será dos que deixou 
Vivos inda apartar, que não venha o contagio 
Fazé-los perecer n’esse commum naufragio. 

Do corrupto ambiente após cuida evitar 
A fatal influencia, importa abrir ao ar 
Franca entrada; jà quando o sol houver sugado 
Com a nevoa do norte o rocio congelado, 

E o Boreas alpino, e o Austro húmido e frio 
Pazes houverem feito, ao gado doentio 
As janellas em par descerra, auras e luz 
Penetrem no aposento e inundem-no a flux. 

Breve o Zepbyro brando a corrupção malina 
Os tbalamos limpando expelle e extermina. 

Ar que se não renova è temerosa peste 

Que o sirgo mais valente em breve espaço investe; 

Simelba na cisterna o liquido stagnado 

Que se a miudo não for haurido e exgotado 

Altera-se e apodrece, infecto e venenoso 

A quem ousar bebe-lo. 

O povo pressuroso 

Então verás à luz que os vastos aposentos 
Illumina, expandir-se, e os tardos movimentos 
Trocar em agil festa : ao sol, porém, directo 
Convirá não expor o melindroso insecto. 

Também se o aquilão surgir áspero e gelado 
Ou do Austro soprar o hálito molhado 
Com os fogões acode, accende o lume, espalha 
O calor que vomita a boca da fornalha. 

Sem fumo e por egual, de modo que Vulcano 
Os tbalamos aqueça e não lhes faça damno. 


Cultores ha que ao ver, lendo cabido a flor, 

Os fructos da amoreira em rubicunda côr, 

Apanham toda a folha, ainda viridente 
Sollicilos guardando-a em rede transparente. 

Outros depoem-na em crivo aberto em mil furames 
Que mandam peneirar, de modo que os enxames 
Das bagas caiam logo, e quanto inútil seja 
Ao sirgo de alimento:—o fructo que negreja 
Gera males sem conto, a morte e a podridão. 

De outro cuidado ainda aqui farei menção. 
Untar-lhe o corpo, é voz, com oleo de oliveira, 

Que leva o animal de precipício á beira. 

Fuja pois de chegar com a candeia accesa 
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Mors erit exteroplo ah! miseris, lucemque relinqueot. 
Ergo ubi nocte gregetn famulae, el slabula alta revisent, 
Edico procul ardentem deponere testam, 

In tenebris ubi pingue oleum depascilur ignis, 

Ne super incaulis gutta stillantis olivi 
Decidat, at totos deformet peste penates. 

Usque adeo in Venerem longas exercuit iras 
Infensam inventrix seroper frondentis olivae. 

Exin quum liquor otBciat bombycibus omnis, 

Praecipue sale qui fuerit vitiatus amaro, 

Quum semel attigeril, miseris erit acre venenum. 
Prolinus elucet languentibus aurea pellis, 

Deinde tument, turpisque animis ignavia venit 
Desidibus: tandem rumpurolur, el omnia tetro 
InQciunt tabo, sanies Quil undique membris. 

Nec quicquam salso Venerem aequnre profuit orlam. 
Quaedam ideo silvas servant, noctesque diesque. 
Quandoquidem inventae salso quae pabula rôre 
Invidia infecere (scelus prohibete nefandum, 

Diique, deaeque omnes) caecum el liquere venenum 
In sylvis quod mox foliis bibit inscia bombyx. 


Arce etiam strepitus, cantu cava cornua rauco, 
Fistulaque borribili procul absit abenea bombo, 
Tympanaque: el voces laudentis comprime pubis. 
Invalidas saepe exanimat leve murmur alumnas. - 
Sed neque lum pueri vastanles irrequieta 
Cuncta manu hic iliic, stragemque impune ferentes, 
Jamque bas, jamque illas digitis dum tangere gaudent, 
Intro ducantur; quos longe arcebis, et ultro 
Absistent. actas si improvida ludiflcetur. 

Verbis falle illos, tineas flnge acre venenum 
Inspjrare anima, vel spicula linquere caudis, 

Atque angues, colubrosque voca, dirosve chelydros. 

Observabis item, nequi gustaverit allii, 

Aut cepae aut acris porri illaetabile virus. 

Non igitur cunctis áditos permiseris, illas 
Speclatum quicumque adeunt; quis spiritus ollis, 

Quis vultus, vocisque sonus, quis euntibus ultro 
Sit gressus, qui oculive, notes; discrimine nullo 
Limine anus omnes monstra infelicia longe 
Pelle; nocenl cantu tristes, oculisque malignis. 

Intro aulem tantum juvenes, pulchraeque puellae 
Ducendae, queis forma, aetasque ignara nocendi est. 
Hic impune choros agitent, alternaque laeti 
Idaliae Veneri et Saturno carmina dicant. 
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Aos tbalaroos a serva, a debil natureza 
Do verme não consente uma só gotta; o mal 
Que n’um momento gera, a lodos é fatal. 

D’este modo se vinga a deusa da oliveira 
De Venus que adoptou a provida amoreira. 

Qualquer liquido offende o sirgo, e misturado 
Com o sal é veneno; acre, lelhal, damnado. 

Apenas lbe tocou, a tez muda de côr 
Languece, e lhe decahe o natural vigor; 

Propaga-se o contagio, a sanie Que e corre 
Pelo corpo jà podre, até que a final morre. 

Ai de que te valeu, ó mãe do Deus Cupido 
Das espumas do mar salgado baver nascido: 

Assim cultores ha que os hortos vão guardar 
Pois jà tem visto a inveja as arvores damnar 
Com diluído sal (o pérfido altentado 
Deuses bons evilae): se acaso descuidado 
O sirgo devorar a folha, ó triste sorte, 

Onde a vida procura encontrará a morte. 

Longe o eslrepito grande, a tuba que áspero sôa 
Mais a bronzea corneta, e o tambor que atrôa, 

E da chusma infantil a aguda vozeria. 

Ao mais leve rumor vi perecer n’um dia 

Muito sirgo. Também do irrequieto infante 

Audaz curiosidade evita, que incessante 

Nos teus alumnos toque: afasta-os, poem-lbes medo, 

Illude-os; facil é: conta-lhes em segredo 

Que o bicho tem peçonha, expira acre veneno; 

Que a cauda tem ferrão; e que ao menor aceno 
Pica e dóe: diz-lhes mais, que são cruéis serpentes 
Hydras de grão pavor, e cobras pestilentos. 

Já não se chegarão. 

Ainda outro cuidado: 

Que se não aproxime ao melindroso gado 
Quem a cebola ou alho ha pouco houver comido; 

Se não quizeres ver o leu suor perdido. 

Eu proprio observei, se acaso a serva entrava 
Cheirando a tal fedor, que o balito deprava, 

O sirgo resenlir-se e languido morrer. 

Nem a todos portanto os aposentos ver 
Permittirás; espreita o passo, a voz e o vulto, 

Os olhos, e as feições, e o que fôr occulto 
No espirito; evita em todo o caso as velhas 
De feiticeiro olhado, e languidas guedelhas, 

E canto merencório : a mocidade apenas 
De aberta formosura, e de feições serenas 
Trate do sirgo ; e em côro a sua voz levante 
A Venus e a Saturno o serico descante. 

(Continua) 
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Relatorio da missio agrícola na província do 
Minho desempenhada pelo commissario do 
governo João Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de 1870, desde 15 de agosto a 15 de se¬ 
tembro. 

(Contiouaçâo de pag. 372) 

TERCEIRA CONFERENCIA AGRÍCOLA 

8UMMABIO 

Vihhhos terdes — A filtração dos Tinbos Terdes — Noto 
apparelbo para praticar a filtração dos vinhos — Aque 
cimento dos vinhos Terdes para' se conservarem — A p- 
pa relhos para executar esta operação, de Giret e Vi - 
mu, de Roxsignol e de Velten — Sul furacão dos vinbos 
Terdes —Novo apparelho para sulfurar os vinbos. 

À estrumação das terras do Minho — Importância social 
do estrume— Depauperamento progressivo das terras 
pela cultura — Insuficiência do estrume do gado á 
reparação completa das terras — Largo emprego de 
adubos*supplementares nos paizes exportadores de ga¬ 
dos— Relação da producção agrícola em Inglnterra, 
França e Portugal com o grau da estrumação das ter¬ 
ras— Estado da estrumação das terras era Portugal 
— A Inglaterra antes e depois da liberdade do com- 
mercio dos cereaes relativamente á economia dos es¬ 
trumes— Intervenção do governo para promover a 
estrumação maxima dos oossos campos — Calculo do 
augmento de producção agricola a que se póde chegar 
por uma melbor economia dos estrumes. 

Meus senhores: — Se ba cousa extre¬ 
mamente necessária para a conservação e 
melhoramento dos vinhos é sem contes¬ 
tação o seu estado de pureza e limpidez. 
Pôr um vinho a limpo, depois que com¬ 
pletou a sua organisação, é precavel-o con¬ 
tra um grande numero de riscos. Limpar, 
tornar crystallino um vinho que turvou ac- 
cidentalmenle, é as mais das vezes preve- 
nil-o de uma doença que muito provavel¬ 
mente o arruinaria, se aquelle accidente 
continuasse. 

A limpidez dos vinhos, sobre ser uma 
qualidade que maior realce dà à sua ap- 
parencia, è a primeira condição da sua 
segurança, e quasi sempre signal certo 
de sua completa formação. 

D'abi vem que vários recursos são pos¬ 
tos em pratica para alcançar aquelle es¬ 
tado dos vinhos, sendo bem poucos os 
que o logram sem deixarem algum pre¬ 
juízo no vinho. 

As trasfegas, por exemplo, debilitam os 
vinhos, e não poucas vezes originam n’el- 
les a azedia, se são feitas sem precaução 
do contacto do ar. De certo a trasfega 
limpa o vinho da borra, mas não o limpa 
da turvação, se a tem. 

As collagens ou gommagens limpam e 
aclaram os vinhos; mas tamhem os ra¬ 
fam e empobrecem, e ainda mais que as 
trasfegas. Sendo certo que muitas vezes 


a gommagem, não só não limpa o vinho, 
senão que o põe ainda mais turvo; e em 
alguns casos a limpeza que lhe faz é tem¬ 
porária, voltando o vinho a turvar pas¬ 
sado pouco tempo. 

O emprego das chamadas gommas for¬ 
tes, que se lançam aos vinhos para obri¬ 
gar a cair uma primeira gomma de que 
se usou n’elles sem resultado, é o peior 
de todos os meios de limpeza dos vinhos, 
porque laes gommas. que nem sempre 
salvam os vinhos, deixam os mesmos no 
caso de limparem, crus, indigestos, mai 
saborosos, e no fim de tudo combali¬ 
dos. 

Se todos estes contratempos que tem 
feito recorrer à filtração dos vinhos, a qual 
é na verdade um meio de limpeza efiicaz, 
seguro, e em caso nenhum prejudicial. 

A filtração não tira ao vinho senão o 
que lhe é estranho, nocivo, e de que elle 
pela sua depuração natural não tem tempo 
de se livrar, sem lhe occorrer entretanto 
alguma avaria. 

A filtração uão debilita, não dessangra 
o vinho, nem lhe achata a força, nem lhe 
desvanece o perfume, sendo feita, como 
é possível fazer-se, sem arejamento do vi¬ 
nho. 

A filtração não communica aos vinbos, 
nem corpo, nem qualidade estranhos que 
possam perturbar a sua harmonia, e tarde 
ou cedo deprecial-os. 

Mas para a filtração ser na verdade nm 
meio de limpar os vinhos a todos os res¬ 
peitos preferível aos meios até aqui co¬ 
nhecidos e empregados para o mesmo 
effeito, era preciso podel-a praticar em 
todos os logares e condições por meio de 
engenhos, simples, baratos e de grande 
presteza no serviço. 

Ha em França e na Inglaterra appare- 
Ihos de filtração para vinbos. Na minha 
Technologia rural, 1.* parte, Productos 
fermentados, descrevi e representei ama 
d’estas machinas, chamada de Volmar. 
Mas é necessário confessar que todos es¬ 
tes engenhos são raros para as posses 
do pequeno e mesmo do mediano vinha¬ 
teiro ; não são simples, de modo que 
qualquer peça d’elles que se desarranjar 
possa em toda a parte ser facil e econo¬ 
micamente reparada; nem tão pouco são 
de grande expedição no serviço da filtra¬ 
ção, condição muito essencial para pór a 
limpo e em pouco tempo grandes parti¬ 
das de vinbos. 
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A recente invenção do sr. Silva Pinto, 
digno demonstrador de chimica e de phy- 
sica no instituto industrial, do seu rare- 
factor hydro-pneumalico, que tantas ap- 
plicações póde ter, não só nas sciencias 
physicas, mas nas artes industriaes e 
agrícolas, suggeriu-me a idéa de applicar 
este instrumento á filtração dos vinhos, 
a qual, fazendo-se com extrema rapidez, 
seria em verdade tão accelerada, como se 
desejava, para que a filtração substituísse 


de vez todos os meios até agora usados 
de clarificar os vinhos. 

Compõe-se o apparelho tal qual ima¬ 
ginei (lig. 16) de duas parles distinrtas. 
Uma è o rarefaclor hydropnetmatico do 
sr. Silva Pinto, cuja descripção vem pu¬ 
blicada no Jornal de sciendas mathrtna- 
licas physicas e nalitraes, da academia 
real das seiencias, n.° 9, de junho de 
1870. A outra parle do apparelho é o 
fihrador recipiente dado pelo nosso risco. 


Figura 16 



O rarefaclor hydro-pneumatico (fig. 17) 
reduz-se a dois tubos conicos de metal 
T,T' dispostos verticalmenle um sobre o 
outro, roas sem se tocarem pelas suas 
extremidades convergentes. 

Por estas extremidades estão os dois 
tubos soldados a um outro tubo cylin- 
drico C que envolve e mantem em posi¬ 
ção vertical. D’este tubo envolvente par¬ 
tem duas tabuladuras bb' cujas aberturas 
interiores affronlam exactamenle ao inter- 
vallo que separa as extremidades dos dois 
tubos conicos. e que se continuam do lado 
de fóra por meio de tubos de lata, de 
coiro ou de guita-percha com outras duas 
tubuladuras existentes na vasilha que ser¬ 
ve de recipieDte ao vinho filtrado. 


O tubo conico de cima recebe pela par¬ 
te superior a agua de um deposito ou de 
um encanamento que deve vir com uma 
certa velocidade. O jacto da agua saindo 
pela extremidade inferior do tubo, e an¬ 
tes de entrar na boca do tubo conico in¬ 
ferior toma a forma de nós, separados 
por outras tantas estrangnlações; esta es- 
pecie de rosário que a agua faz saindo de 
um tubo e entrando no outro, arrasta 
comsigo o ar de envolta, o que determi¬ 
na uma aspiração que vae exercer-se so¬ 
bre o ar existente no recipiente do ap¬ 
parelho. A pressão dentro d’este é então 
alliviada, e è esta a causa immediata da 
acceleração na filtração. 
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Figura 17 


A agua que entrou no tubo conico in¬ 
ferior escoa-se d’este para fóra. Uma tor¬ 
neira regula a força do jacto da agua e 
consequentemente o grau de rarefacção 
dentro do recipiente; grau que se pode 
conhecer pela elevação do mercúrio n'um 
manomelro posto em communicação com 
o apparelbo. Uma condição essencial para 
que o novo flltrador dos vinhos possa 
funccionar bem, è ter um jacto de agua, 
cuja pressão não seja inferior a Va de 
atmospbera, postoque possa trabalhar me¬ 
nos mal com pressão menor até a Va de 
atmospbera. Para obter o jacto de agua 
do encanamento da companhia das aguas, 
e n’oulras partes aproveitar qualquer qué- 
da de agua cuja altura não seja menos 
de 3“ a 2 m . Não havendo quéda de agua 
natural é facil estabelecer sempre um de¬ 
posito n’estas condições emquanto dever 
trabalhar o apparelbo. 

A segunda parte do novo apparelbo de 
filtração accelerada dos vinhos compõe-se 
do filtra dor e do recipiente. 

0 flltrador F (fig. 46) é um barril de 
aduella, cujo fundo é crivado de buracos. 
Sobre este fundo dispõe-se pela medida 
d’elle uma rodeila de feltro bem lavado, 
como aquelle que serve na confecção dos 
chapéus d’este nome, e de que os cha¬ 


péus de Braga são o primeiro typo. Em 
cima do feltro rolloca-se uma camada de 
areia de espessura de 5 a 40 pollegadas, 
conforme a capacidade do flltrador. Esta 
areia deve ser isenta de ferro, e bem la¬ 
vada. A areia da praia depois de bem la¬ 
vada é a melhor. Deve-se rejeitar a areia 
que tiver parcellas de mica, como é ge¬ 
ralmente a dos granitos; mas a que for 
de quartzo puro é a melhor de todas. 

Quando o vinho a filtrar tiver o gosto 
do enxofre, o gosto a secco, o gosto de 
mofo, o gosto amargo ou outro qualquer, 
é preciso entremear na camada de areia 
uma outra constituída pelo carvão vege¬ 
tal pulverisado finamente e bem lavado. 
Esta camada de carvão terà a altura de 2 
a 4 pollegadas, segundo a intensidade de 
mau gosto ou de mau cheiro que o vi¬ 
nho tiver. 

Por cima da camada de areia, entre¬ 
meada ou não com a de carvão, colloca-se 
uma rodeila de laia ou de aduella cavada 
de buracos, destinada a conter os corpos 
filtradores e a deter as impurezas mais 
grosseiras do vinho, a fim de demorar 
por mais tempo o entupimento dos filtros, 
e a necessidade de os substituir por ou¬ 
tros novos. 

Armado o flltrador, colloca-se sobre o 
recipiente R que é também de aduella 
bem tapada e ajustada; por meio de um 
luto veda-se perfeilamente a linha de 
juncção das duas peças, de modo que o 
ar exterior não possa penetrar no interior 
do recipiente emquanto o apparelbo func- 
ciona. 

Feito isto faz-se cair o vinho V a fil¬ 
trar dentro do flltrador; abre-se a tor¬ 
neira t da agua do rarefactor e igual- 
mente as torneiras lateraes o,o' do reci¬ 
piente. 0 vinho começa a cair com a ve¬ 
locidade da cbuva dentro do recipiente, 
e pelo sonido da quéda ou pela indicação 
de um manometro se fecham ou tornam 
a abrir mais ou menos as torneiras de 
aspiração. 

Um tubo de nivel n collocado ao lado 
do recipiente mostra a altura a que che¬ 
ga o vinho filtrado, na qual se deve mo¬ 
mentaneamente suspender o trabalho para 
retirar o vinho do recipiente para a va¬ 
silha A em que deve ser guardado. Fe¬ 
cham-se para isso as torneiras da agua 
e do vinho, abre-se a communicação do 
recipiente com o ar, e pela torneira infe¬ 
rior do recipiente se extrahe o vinho. 
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Despejado o recipiente, recomeça o 
trabalho, abrindo as torneiras da agua e 
do vinho. 

Como bem se póde ver, não ha nada 
mais simples qne o uso d’esle apparelho. 
Não demanda motor nem bomba; è de 
grande duração, necessitando apenas de 
quaodo em quando a renovação dos 01- 
tros, que são baratíssimos e fáceis de ob¬ 
ter em toda parte. 

O grande auxilio que a divulgação 
d’este novo flltrador póde prestar ao 
commercio dos nossos vinhos é immenso. 

Um vinhateiro que lavre para cima de 
vinte pipas de vinho e as faça filtrar por 
este apparelho, póde ter a certeza que 
no beneficio e segurança do seu vinho 
lhe ficou forro o apparelho no primeiro 
anno. Pois quem è que não daria t#<>00 
réis por pipa do seu vinho para o pôr 
claro, vivo, quieto e em estado de venda 
ou de transporte? Quanto não gastam 
roais do que isto em gnmmas, em trasfe¬ 
gas e em outros expedientes, e que são 
de muito menor eífiracia que a filtração? 

Não è só aos vinhos que este processo 
de filtração se póde appiicar, è lambem 
aos nossos azeites e vinagres. O appare¬ 
lho é igual e o serviço idêntico. 

Eu espero, se esta idéa da filtração ar- 
celerada dos vinhos merecer o acolhi 
mento dos senhores vinhateiros, fazer 
com que algum fabricante de Lisboa se 
encarregue de construir o apparelho pelo 
desenho aqui apresentado. 

A filtração accelerada dos vinhos é na 
verdade um expediente prompto de pôr 
estes líquidos em perfeito estado de pu¬ 
reza, e por consequência de quietação e 
de segurança, mas deverei ainda dar co¬ 
nhecimento á assemblca de um outro 
processo de conservação dos vinhos que 
os leva ainda a maior estado de segurança, 
e que sem dispensar a filtração, muito 
convem que a proceda. Este outro pro¬ 
cesso denomina-se aquecimento dos vi¬ 
nhos. 

Um distincto chimico francez, Pasteur, 
estudando as fermentações com o fim 
pratico de descobrir os meios de garan¬ 
tir a duração dos vinbos da França, veiu 
a conhecer que as diversas alterações 
que adoentam os vinbos, e por fim os 
arruinam, são devidas a diversos fermen¬ 
tes que se geram nos vinhos das sub¬ 
stancias azotadas que n’elles existem, e 
de qne se não depuraram. Estes fermen¬ 


tos são originariamente devidos a semi- 
niculas de vegetaes microscopicos e ru¬ 
dimentares, de microphytos existentes no 
ar, e que vão nos líquidos fermentados 
buscar habitação para se desenvolverem. 

Sabia-se desde os fins do século pas¬ 
sado. que qualquer liquido cheio de sub¬ 
stancias organicas, ou estas mesmas em 
estado solido, sendo mettidas em caixas 
hermeticamente fechadas, ãs quaes se 
houvesse previamenle extrahido o ar, ou 
fosse pela acção de uma bomba aspirante, 
ou fosse pela ebulição do liquido, essas 
substancias permaneciam inalteráveis, na- 
luralmenle porque havia ausência do oxi¬ 
gênio do ar para excitar a acção dos fer¬ 
mentos, e havia a falta de sementes d onde 
aquelles se derivassem. 

Souhe-se depois mais tarde que basta¬ 
ria aquecer os recipientes, caixas ou la¬ 
tas, ou frascos, contendo substancias or¬ 
ganicas a uma temperatura de 70° a 75°, 
para evitar n'eslas substancias qualquer 
alteração. Esplicava-se esle facto, admit- 
tindo-se que a este calor a matéria albu- 
minosa dos fermentos se contraia e con- 
cietava, impossibililando-se desde então 
a ser visitada ou transformada em fer¬ 
mento activo. 

Pasteur, aproveitando estes dados, e 
seguro de que as doenças dos vinbos 
procediam de fermentos, cada um para 
sua doença, propoz o aquecimento dos vi¬ 
nhos como meio radical de aniquilar n’el- 
les toda a matéria que no decurso do 
tempo podesse vir a ser fermento nocivo. 

Em respeito á depuração dos vinhos 
dos seus fermentos, o aquecimento vae 
mais longe ainda que a filtração. A filtra¬ 
ção depura o vinho dos fermentos' e ou¬ 
tras impurezas que estão suspensas ^es¬ 
te liquido e lhe turvam a transparência. 
Mas o aquecimento purga o vinho da ma¬ 
téria dos fermentos que se acha ainda em 
dissolução n’elle, ou que está tão dividi¬ 
da, que o filtro mais apertado a não po¬ 
derá eliminar. É verdade que o aqueci¬ 
mento, livrando o vinho do seu maior ini¬ 
migo, o fermento, não limpa o vinho pe¬ 
lo menos promptamente; por isso eu dis¬ 
se ainda ha pouco que o aquecimento não 
dispensava a filtração, mas que a devia 
preceder. Pode-se dizer que o aqueci¬ 
mento é a limpeza interna, e a filtração 
a limpeza externa do vinho. 

Eu desejo que a assembléa fique bem 
convencida de que o aquecimento annula 
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a acção dos fermentos dos vinhos, por¬ 
que os faz condensar e precipitar. Pode¬ 
ria soccorrer-me para isso ao facto cons¬ 
tante qoe mostram os vinhos aquecidos 
do grande deposito qoe largam nas vasi¬ 
lhas, deposito pela maior parte constituí¬ 


do por fermentos que existiam n’elles em 
estado de dissolução ou de extrema di¬ 
visão. Mas prefiro fazer aqui uma expe¬ 
riência que surprehenda aquelle facto, que 
o revele no proprio momento da sua rea- 
lisação. 



Figura 18 


Dentro d’este balão de vidro (fig. 18), 
deitou-se agua que contém albumina dis¬ 
solvida, analoga á albumina fermento dos 
vinhos. O liquido está claro e transpa¬ 
rente, como está um vinho que limpasse 
por si mesmo, ou que fosse filtrado. In¬ 
troduzo este balão n’um banho de agua 
quente a .80°, e passados alguns minutos, 
dois a tres, vê-se o liquido turvar e for¬ 
mar por fim pequenos grumos brancos; 
retiro o balão, deixo-o em socego, e pas¬ 
sado algum tempo, esses grumos vem ao 
fundo, constituindo um deposito, e o 'li¬ 
quido torna a ficar claro. 

Eis-aqui a imagem fiel do aquecimento 
dos vinhos. Eis-aqui demonstrada a de¬ 
puração do fermento solúvel que neDhu- 
rna filtração pode extrahir do vinho. 0 
aquecimento dos vinhos não é uma no¬ 
vidade em Portugal. Sabe-se que de ha 
muitos annos se usa na ilha da Madeira 
submelter os vinhos generosos à estufa, 
com o fim de os envelhecer, isto é, de 
lhes modificar a côr, e sobretudo de lhes 
aprimorar e tornar rcscendentes os aro¬ 
mas, cuja formação o calor accelera, por¬ 
que obriga o álcool a ligar-se com os di¬ 
versos ácidos do vinho, transformando 
parte d’aquelle em eiheres. Mas com o 
intuito de aniquilar os fermentos dos vi¬ 
nhos e tornar estes duradouros, pode-se 
dizer que bem poucos leem empregado 


tal operação, se bem que se houvesse no¬ 
tado que os vinhos estufados ficavam mais 
solidos e raríssimas vezes contrahiam 
doer.ça. 

0 que é preciso saber é se o aqueci¬ 
mento que melhora os vinhos generosos 
e garante todos os vinhos de contrahirem 
doença, poderá modificar as qualidades 
dos vinhos medianos, e sobretudo as dos 
vinhos verdes, fazendo-lhes perder a vi¬ 
veza, a frescura, a agulha, o sabor à uva, 
e um certo corpo que tanto realce dão 
a estes vinhos. Na verdade, se o aqueci¬ 
mento embora ponha o vinho seguro, o 
descascar com excesso, o achatar, o fizer 
insípido e com um gosto a cozido, ana- 
logo ao decocto de peros seccos, por 
exemplo, nada se terá ganhado, antes se 
perderá com similhante tratamento. 

As experiencias feitas em França de¬ 
monstram que estes defeitos apparecem 
etTeciivamente nos vinhos de pasto em 
maior ou menor intensidade, se o aque¬ 
cimento a que se submeltem è de um 
grau elevado; mas se o aquecimento é 
moderado, os vinhos, por mais fracos que 
sejam, não solTrem mudança sensivel nas 
suas qualidades, ficando plenamenle ga¬ 
rantidos. 

Este calor moderado sufiicienle para a 
preservação c sem perigo de deformação 
do vinho, é de 50° a 85°; acima de 65* 
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só os vinhos generosos e alcoolicos po¬ 
dem com elle. Aquelle aquecimenlo mo¬ 
derado è o que eu recommendo se en¬ 
saie nos vinhos verdes d’esta região. 

Resta ver agora como se poderá reali- 
sar praticamente o processo do aqueci¬ 
mento dos vinhos verdes, e pelo modo 
mais facil e barato. 

(Continua) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 43 DE JULHO 

São incontestáveis os progressos da 
industria pecuaria do paiz. Em todas as 
especies de gados são notáveis os melho¬ 
ramentos, tornando-se até extensivas ás 
aves domesticas. 

Principiando pelos gallinaceos obser¬ 
va-se a introducção de diversas varieda¬ 
des de gallinhas, que ainda não ha mui¬ 
tos annos eram inieiramenle desconheci¬ 
das no paiz. Estão n’este caso a gallinha 
grande da Cochinchina, e a Brahma Pa- 
otra, sua congenere, a Howlan, a Creve- 
ceur, a Dorking etc. Divide-se a tribu 
das gallinhas em tres cathegorias, peque¬ 
nas, medias, e grandes raças, compre- 
liendcndo, segundo alguns alfirmam vin¬ 
te e uma castas. Não nos consta, que no 
paiz haja, como na Inglaterra, curiosos, 
ou induslriaes, que possuam collecçôes 
completas de todas as castas de gallinhas, 
e de outras aves domesticas. 

Os homens ricos do nosso paiz, com 
.raras e honrosas excepções, ou são usu¬ 
rários, ou dissipadores, e por isso não 
pensam na recreação util de estabelece¬ 
rem gallinheiros, ou capoeiras dignas de 
se verem, e admirarem. E tinham para 
isso um excellente modelo na quinta re¬ 
gional de Cintra, construído vistoso, e, 
elegantemenle segundo todas as regras 
da zoologia agrícola. 

Comquanto se notem, como já disse¬ 
mos indicações de progresso n’esta espe¬ 
cialidade, é certo porém, que estamos a 
grandíssima distancia do ponto a que nos 
deviam levar as condições, e necessidades 
do paiz. Parece ao primeiro olhar muito 
insignificante este ramo de riqueza pu¬ 
blica, mas os que reflectirem sisudamen 
te, acharão ahi um lhesouro de valores, 
escondido ao nosso habitual, e reprehen- 
-sivel desleixo. 


Os seguintes factos, e observações de¬ 
monstrarão sem duvida a importância da 
industria gallinacea. 

A antiga França exportava annualmen- 
te quatro a cinco milhões de cruzados 
em valor de ovos. Guardadas as devidas 
proporções, poderiamos nós exportar du¬ 
zentos a trezentos contos d’este artigo. 
Já por vezes temos referido o que disse 
Leonce de Lavergue, isto é, que os agri¬ 
cultores da Normandia pagavam a renda 
das terras, que cultivavam com o pro- 
ducto dos ovos. 

Uma boa gallinha vale em toda a parle 
do paiz, media geral 400 réis. Se uma 
lei tributasse cada habitante porluguez no 
valor de uma boa gallinha, eníraria no 
lhesouro publico a soinma de I.GOO con¬ 
tos de réis, imporiancia superior ao pro- 
duclo do imposto industrial. 

As industrias domesticas são uma inex- 
gotavel fonte de riqueza, quando os che¬ 
fes de família sabem regular discreta- 
mente a aclividade dos seus familiares. 

Nas casas ruraes, sujeitas a mau regí¬ 
men despresam-se os mínimos do tempo, 
e muitos elementos de producção, que 
hem aproveitados, poderiam no fim do 
anno dar um inesperado resultado. 

A creação das aves domesticas, e dos 
coelhos depende unicamente da curiosi¬ 
dade. Os restos e limpezas das colheitas, 
e das hortas fornecem com abundancia 
os alimentos para aquelles pequenos ani* 
maes. 

Rara é a família rural, que não pode 
ler uma cabra de leite. Ha d’estas, que 
dão por dias um, dois, tres, e mais litros 
de leite. Convenientemente habituadas ao 
regímen estabular dispensam as pasta; 
gens, e vivem em sociedade com o gado 
cavallar, ou vaccum, aproveitando o retra- 
ço d’esias especies. 

A apicultura, ou cultura das abelhas, 
è também uma pequena industria, que 
multiplicada, pela curiosidade do homem, 
se converte em manancial de riqueza, 
quasi espontânea. São ainda as pequenas 
coisas, que dam coisas grandes, como 
diz o immortal poeta-agronomo: 

In tenui labor, at tenui» non gloria• 

Ha ainda a creação do sirgo, para in¬ 
cluir na lista das industrias domesticas, 
derivadas dos pequenos animaes, como a 
mais proficua de todas. 
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Supponha-se uma família camponeza de 
medianos haveres, bem educada, e mori- 
gerada, dirigida por um chefe activo in- 
telligenle, e paternal, e depois compara- 
se esse elemento social, no seu viver, 
com esses quadros, que nos pintam uns 
sonhadores de mundos novos, nas pagi¬ 
nas de seus livros, productos hybridos do 
talento, e da perversão das ideas. 

Em nosso entender a verdadeira reli¬ 
gião social tem um só dogma. É uma 
trindade de amor: amor paternal, amor 
conjugal, e amor da patria. 

Estes tres sentimentos são naturaes, 
estão no coração do homem. Cultivados 
e aperfeiçoados pela razão, constituehi o 
caracter distincto do reino humano. 

A organisação do trabalho, que è lhema 
forçado das discussões d’esta epoca, será 
sempre viciosa, subversiva e funesta, se 
não assentar sobre os princípios que aca¬ 
bamos de expôr. 

O trabalho é-um valor, como qualquer 
outro. A remuneração do trabalho, ou sa- 
lario, deve ser debatida livremente, como 
o preço de qualquer outro valor, entre os 
que compram e vendem. A taxa do sala- 
rio tem os mesmos inconvenientes que a 
taxa dos generos alimentares e das mer¬ 
cadorias. O productor deve vender o seu 
trigo com a mesma liberdade que o ope¬ 
rário deve contraclar o seu trabalho. O 
preço d’este deve regular se pelas leis eco¬ 
nômicas da ofterta e da procura. 

As doutrinas do communismo poster¬ 
gam as leis econômicas, e interrompem 
o seu effeito harmonico, estabelecendo o 

Í ireço do trabalho fóra das condições do 
ivre debate entre os que prestam esse 
trabalho, e os que d’elle precisam. 

A maior protecção que se póde real¬ 
mente dar às classes operarias é morali- 
sal-as e ensinaUas a trabalhar. O aperfei 
çoamento dos processos do trabalho è o 
mais digno e humanitário intuito da ver- 
deira civilisação. 

Desviando-nos do caminho que princi¬ 
piámos a percorrer, voltaremos ao ponto 
de partida, para nos occuparmos do lhema 
da nossa chronica. 

Extingam este fogo sagrado do coração 
do homem, eliminem estas forças occuilas 
d’esle universo em miniatura, como lhe 
chama um sabio allemão, e teremos a con¬ 
fusão e o cabos no seio da humanidade, 
como teríamos no grande universo, se as 
forças que regem o movimento dos cor¬ 


pos celestes deixassem de exercer a soa 
preeminente acção. 

Trazemos estas observações para justi¬ 
ficar o nosso desagrado a esses garraio» 
da philosophia social, que andam por abi 
a desvairar o espirito a essa pobre gente 
ignara e incauta, que vive do suor do seu 
rosto. 

Pedimos venia d’aquelle termo, que em¬ 
pregamos com a auctoridade de uma das 
nossas primeiras illustrações liderarias, 
que appellidou garraios da litteratura não 
sabemos a quem. 

Agora seja-nos permittido completar o 
nosso pensamento social. 

Queremos a família domestica regida 
pelos mais nobres e elevados sentimentos 
do coração humano, e as grandes famílias 
nacionaes, governadas pela liberdade res¬ 
ponsável, definida nas leis geraes, que 
tenham por fundamento o respeito da 
liberdade individual. 

E sobre estes pontos firmes, que a fa¬ 
mília se deve constituir, e a sociedade or- 
ganisar. O amor è a lei da família, a li¬ 
berdade a lei das nações. 

— O talho municipal, que a camara de 
Lisboa mandou estabelecer, como ensaio 
da venda da carne, por cathegorias, pa¬ 
tenteia os graves inconvenientes resultan¬ 
tes do systema de venda geralmente ado- 
ptado nos açougues da capital. 

O novo talho oflerece á venda o pro- 
dueto da rez decepada por diversos pre¬ 
ços, segundo as suas qualidades, desde 
600 réis até 60 réis, por kilogramma. 0 
preço mais alto compete à carne limpa, 
sem gordura, nem osso, das melhores re¬ 
giões da rez; emquanto que o preço in¬ 
timo compete sómente aos ossos. 

0 que ha de mais notável é a venda 
rapida da carne de primeira qualidade a 
600 réis, e a dos ossos a 60 réis. 

Calcula-se por este facto o absurdo do 
systema adoptado pelos marchantes de 
venderem por um só preço factualmente 
240 réis) o kilogramma das differentes 
parles da rez, emquanto que o seu valor 
taxado pelo mercado livre varia desde 60 
até 600 réis. 

— Devemos á bondade do sr.visconde 
de Villa Maior a transmissão da seguinte 
e assaz curiosa noticia, àcerca da falsifi¬ 
cação dos vinhos na Inglaterra, publicada 
no Moniteur Vinicole de 17 de junho do 
corrente anno. 

Vinhos artificiaes —Legislação appli- 
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cada a estes vinhos na epoca de Eduar¬ 
do 111 de Inglaterra. — Achámos os se¬ 
guintes pormenores em uma circular de 
mrs. Ricbard Symond and Son. 

Paliámos dos denominados vinhos, co¬ 
nhecidos pela designação de Sherries de 
Hambourg e Porto de Hambourg, de que 
se vende uma quantidade considerável em 
diversas cidades do contioente, onde se 
aprecia menos a qualidade que o baixo 
preço. 

Estes vinhos teem sido introduzidos em 
Inglaterra, e eis como são qualificados 
em nm relatorio official dirigido pela ad¬ 
ministração da alfandega aos directores 
do erário — t Estes producios, importa¬ 
dos com a forma e denominações de vi¬ 
nhos, contém grande proporção de espi¬ 
rito, mas apenas a quantidade sufficiente 
de vinho (se efifectivamente o tem) para 
disfarçar a mistura pela imitação da côr 
e do gosto >. 

O seguinte annuncio que appareceu no 
Times, pouco depois d’este relatorio, con¬ 
tinha a tal respeito um commentario in¬ 
teressante : — Precisa-se um socio. Um 
distillador pratico que ao cabo de dezc- 
sete annos de expertenáas conseguiu pro¬ 
duzir um excetlenle Porto, ou Shevy, 
unicamente pela fermentação, sem urna 
gota de sumo de uvas, deseja associar-se 
a uma pessoa que tenha 2:000 a 3:000 
libras, para estabelecer em Hambourg 
uma fabrica de seus vinhos. Tem já bas¬ 
tantes consumidores. 

As transacções d'esta natureza fazem 
lamentar que a lei não possa hoje impe- 
dil-as como no tempo de Eduardo ui em 
Inglaterra. Nas Memórias sobre Londres, 
e a vida em Londres, nos séculos xm, 
iiv e xv, por H. F. Riley M. A. (livro 
publicado recenleroente por ordem da 
municipalidade de Londres, da qual faz 
parle o sr. J. Symond) menciona-se que 
um certo John Penrose — teodo vendido 
vinho tinto de má qualidade e nocivo á 
saude, para enganar o povo em menos¬ 
prezo de sua magestade o rei e para ver¬ 
gonha dos officiaes da municipalidade, 
etc., ordenou-se que elle bebesse um golo 
do vinho que vendia ao povo; que se 
deitasse o resto do mesmo vinho na ca¬ 
beça do dito John, e que não continuasse 
a exercer a profissão de negociante de vi¬ 
nhos na cidade de Londres, no caso de 
não obter o perdão de sua magestade o rei. 

II. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 18 de junho. — Corre pouco 
favoravel para a agricultura o tempo. 
Está sendo excessiva a humidade, e chove 
com frequência imprópria na quadra. 

D’aqui o estado de atrasamento èm 
que se acha a sementeira dos milhos se¬ 
rôdios, e o receio de que estes, mais 
tarde, sejam invadidos pela rosca; o 
damno para os trigos temporãos, acama¬ 
dos, alguDs, dos campos, ou amontoados 
nas eiras, colhidos como estão sendo ir¬ 
regularmente; e a perda, mais ou me¬ 
nos incompleta, de muitos batataes. 

Os milhos temporãos, porém, apresen¬ 
tam, pela maior parte, sofirivel aspecto, 
e alguns estão até muito promettedores; 
os trigos tremeses estão assàs desenvol¬ 
vidos ; os vinhedos, bem que hajam sdf- 
frido algum tanto, só em mui pequena 
escala teem sido atacados pelo oidium; 
e as oliveiras, limpas de ferrugem, dão 
esperança de alguma novidade. 

— O estado sanitario dos gados não tem 
sido mau. A epizootia aphtosa parece ter 
levantado de todo d’este dislricto; pelo 
menos, nem official, nem extra-official- 
mente tenho noticia de caso recente d’a- 
quella epizootia. As doenças earbunculo- 
sas são as que teem continuado a sacri¬ 
ficar algumas cabeças bovinas. 

Coimbra, 20 de junho. — As chuvas 
teem continuado a prejudicar diversas 
culturas, notavelmente as de milho nas 
terras baixas dos terrenos marginaes do 
Mondego. 

O estado dos olivaes e pomares, em 
diversos pontos do districlo, não pro- 
mette boa producção. 

Os gados não teem mostrado altera¬ 
ções importantes no seu estado sanitario. 

Evora, 20 de junho. — Tem já causado 
alguns transtornos â agricultora as chu¬ 
vas que até boje tem havido n’esle dis- 
tricto, produzindo os maléficos effeitos 
que são obvios, quando apparecem na 
presente estação, como: atrasar as cei¬ 
fas, prejudicar as debulhas e deteriorar 
as palhas, etc. 

Os fructos pendentes também se teem 
resentido um pouco da irregularidade do 
tempo. 

Os olivaes, para algumas partes d’este 
districlo, já não estão tão bons como esta¬ 
vam, bem como as vinhas, em que começa 
a desenvolver-se-lhe o oidium. Os treme- 
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ses é que estão magníficos, pois que ha 
tremesadas como poucos annos costuma 
baver n’esta provinda. 

Teem soffrido bastante os batataes, de 
lindos e viçosos que estavam, apresen¬ 
tam-se agora decaídos e murchos, por 
cansa da moléstia que os tem atacado, e 
onlro tanto vae succedendo aos granaes. 
Continua sendo satisfatório o estado sani¬ 
tário dos gados, apenas tem havido algu¬ 
mas doenças próprias da irregularidade 
do tempo, no gado cavallar, como; bron- 
cbites, pneumonias e cólicas. 

Terminou no dia 45 a concorrência das 
egoas fantis ao Deposito Hippieo Ebo¬ 
rense, onde concorreram umas 90 egoas. 

Ao posto de cnbrição de Monte-Mór-o 
Novo, concorreram 31 egoas e ao de 
Sonzei 44; dos outros postos de cohri- 
ção ainda não recebi os cadernos do alis¬ 
tamento das egoas, os quaes já requisitei. 

Está concluido o recenseamento dos 
gados n’este districto, resta apenas a com- 
missão districtal dar o seu parecer a este 
respeito. 

Eis-aqui os resultados geraes: 

Espécies de gados N.° de cabeças Valores 


Cavallar. 4:409 145:293*199 

Muar . 6:670 194:837*950 

Aeiniua. 9:600 55:254^,950 

Bovina. 26:602 595:575*200 

Lanar. 221:310 207:941*285 

Caprina. 79:272 81:250*670 

Suína. 72:256 387:587*210 


Somma.... 420:119 1.667:740*464 


Sanlarim, 26 de junho. — A febre 
aphlosa tem diminuído de intensidade no 
concelho de Benavente: nos concelhos de 
Salvalerra e Coruche manifestou-se de 
novo em gado de alguns lavradores. 

No concelho de Almeirim começa a ap- 
parecer com grande força no gado sui- 
no, e ba jà alguns cazos em gado bovino. 
A bacorada da espiga que é atacada d’es- 
ta moléstia, morre uma boa parte. 

Enviei ao ex. ltu Governador Civil uma 
nota do tratamento para as difierentes 
especies de gado, afim de se lhe dar a 
maior publicidade possível, e os differen- 
tes creadores conhecerem os meios cura¬ 
tivos, que se devem empregar para de- 
bellar esta doença. 

As noticias agrícolas não são tão lison¬ 
jeiras como se esperava, antes das repe¬ 
tidas ebuvas que leem cabido n’esta es¬ 
tação. 


Trigos. — Encontram-se searas acama¬ 
das e a renovarem, que pouco grão po¬ 
dem produzir, e esse mesmo deve ser 
engelhado. A par disto encontram-se bel- 
las searas, mormente as serôdias. 

Os centeios e cevadas também não po¬ 
dem dar um grande rendimento, tendo 
sido prejudicados pela excessiva humi¬ 
dade. 

As favas estão dando um optimo ren¬ 
dimento, esperando-se colheita abundan¬ 
tíssima. 

Os milhos ostentam por toda a parte a 
mais luxuriosa vegetação, esperando-se 
portanto um rendimento considerável. 

As oliveiras tem bella vegetação, mas 
o Iructo foi muito prejudicado, cahindo 
muito pelo excesso de humidade. 

O oidium tem invadido com grande 
força os vinhedos ; alguns vinhateiros en¬ 
xofraram tarde, e estes apezar de terem 
empiegado repetidos enxoframentos, não 
tem esperanças de poder debellar o mal: 
a uva limpou mal pelo excesso de humi¬ 
dade, de modo que se encontram os ca- 
xos muito rateados. A uva que escapou 
a estes males, que infelizmente è a me¬ 
nor porção, acha-se muito grada. Este 
armo a moléstia das vinhas é tão intensa, 
como nos primeiros annos em que se 
manifestou, no nosso paiz. 

Beja, 30 de junho. ~ Estão quasi ter¬ 
minadas as ceilas dos sereaes culmiferos; 
as debulhas vão bastante adiantadas es¬ 
tando prestes a concluiiem-se as das ce¬ 
vadas e aveias. As producções são irre¬ 
gulares bastante; as espigas chocbaram 
muito e leem não pouco morrão. As ul¬ 
timas aguas prejudicaram muito as sear 
ras já ceifadas, e especialmente as que 
estavam nas eiras, fazendo-as adquirir 
cheiro do môfo, alterando a côr do grão 
e apodrecendo as palhas, que devem ser 
bem inferiores nas suas qualidades altri- 
zes senão mesmo prejudiciaes aos gados. 
A perda da côr do grão, maxime no do 
trigo, influe para a sua depreciação nos 
mercados. 

Tudo nos leva a crer que a actual co¬ 
lheita é inferior á do anno proximo pre¬ 
térito, e não admira porque para os ter¬ 
renos d’este districto antes se deve dese¬ 
jar um anno secco do que demasiada¬ 
mente húmido como tem sido o actual. 

As noticias agrícolas do concelho de 
Moura, principal região da cultura da 
oliveira, são desanimadoras; espera-se 
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qae a producção da azeitona seja escas¬ 
síssima. 

Os montados destinados pelo busgo 
apresentam pequena quantidade de fru- 
cto, ficando por esta razão prejudicada a 
industria da engorda do gado suino. 

As vinhas, com pequenas excepções 
d’aquellas em que se tem descubrido o 
oidium , apresentam oplimo aspecto. 

O estado sanitario dos gados é irregu¬ 
lar, já tem apparecido alguns casos de 
hematúria asthenica , que só se costuma 
desenvolver no outono nos demais annos ; 
mas que jà n Y este se antecipou, afTectando 
o gado bovino, que também continua a 
soffrer a febre aphtosa que agora se 
acha principalmente locaiisada no conce¬ 
lho de Vidigueira onde se tem dado al¬ 
guns casos fataes. i 


Villa Real , 1 de julho. — No mez de 
junho findo continuou a grassar a febre 
aphtosa com o caracter enzootico nas fre- 
guezias de S. Thomè do Castello e Villa- 
rinbo da Samardã, achando-se n’esta jà 
quasi extincta. 

Na freguezia de Folhadella e principal- 
mente no lugar de Villa Nova, aonde a 
mesma doença grassou com bastante in¬ 
tensidade, desappareceu completamente. 

Principiaram as ceifas dos centeios. A 
producção é regular. 

Os trigos e cevadas promettem uma 
producção mediana. 

Houve bastantes chuvas n’alguns dias 
d’este mez de junho, que fizeram com 
que se perdesse uma grande porção de 
uva da abundante nascença que tinha ha- 
i vido. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 5 de junho de 1871 


560 o alq. ou 13,80 litros 
630 » 

510 » 

580 » » 

5o0 » > 

420 » 


Trigo do reino rijo.. 500 

. » molle 540 

• das ilhas.... 500 

• estrangeiro.. 540 

Milho do reino..... 460 

» das ilhas.... 400 

• estrangeiro . — — » » 

Gerada do reino. .. 320 340 » » 

• estrangeira. — — » » 

Centeio. 860 — ® » 

Azeite (no caes). .. 3#000 — alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 50£0O0 a pipa. 

» branco. 554000 » 

Vinagre tinto.304000 — » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 1294000 a 1354000 a pipa 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve. .. — » 44700 14,688 

Amêndoa em casca couca. 14200 » 14300 1 3,80 

• dita molar. — » — • 

Arroz nacional. 950 » 1 £000 14,688 


Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.*. 

Presuntos.. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poíl. para cima. 

Dita 2. â qualidade de I poli. 

para cima. 

Dita delgada fina 8 / 4 até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinba de trigo... 

Figos do algarve em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

• » branco... 

Sal.. 


430 a 500 k. 
104000 » 10£500 88 » 

— • 18£000 * 

— * 390 459 gr. 

54200 » 100 1 '«,688k 

— » — duzia 

— » 54000 14,688k 

3£600 » 34800 » 

160 • 200 molho 

7£200 • 94G00 58,762 k 

34OOO » 44OOO • 

54OOO • 74300 • 

14600 » 242OO » 

— »*H400o * 

— » — 14,688k 

— » — cx.» p. 

14800 » 24000 14,688 k 

14900 » 24IOO • 

14200 » I43OO » 


PREÇOS DOM SEGUINTES GENE BOM EM L1MBOA 

Em 5 de junho de 1871 


Carne de xacca.kilog. 240 Pão de trigo 1.* qualidade. V* kilog* 80 

» de vitella... » 320 Dito de 2.® dita. . » » 45 

• de carneiro. » 160 Dito. » » .40 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

2. % Quinzena de fevereiro de 1871 
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Alguns apontamentos sobre as raças 
bovinas portuguezas 1 

II 

RAÇAS BOVINAS DE TRAZ-OS-MONTES 

3.* Baça mirandeia 

Esta raça f uma das mais importantes 
do reino pela generalisação do seu typo, 
que deita de Traz-os-Monles a grande 
parte da Beira e Estremadura, tem os se¬ 
guintes 

Caracteres tnorphologicos : 

Corporatura — mais que me8, dando 
as vaccas pouco mais ou menos uma al¬ 
tura de l m % 27, os touros l m ,30 a 4 m ,45, 
os bois l m ,C0; e um comprimento (da es- 
padua à perpendicular da cauda) de 4 m ,30 
(nas vaccas) a I m ,70 (nos bois); rolo do 
corpo um tanto varúdo, grosso, espesso 
e carnudo 2 . 

Cabeça — um pouco comprida de olhos 
abaixo; arcadas orbitarias pouco salien¬ 
tes; olíiaes esbranquiçados; chanfro mais 
direito que convexo; focinho regular ne¬ 
gro e orlado de pellos brancos; chifres re¬ 
lativamente curtos (0 m ,45 a 0 m ,50), um 
tanto cabanos na armação, isto é, saem 

1 Continuado de pag. 428. 

2 Comparando as medidas de differentes re¬ 
giões do corpo de uma vacca mirandeza, que 
medimos em Miranda, com a média de medidas 
correspondentes em bois mirandezes, no serviço 
da camara municipal de Lisboa, obtivemos o 
seguinte quadro : 

Vaccas Bois 


Altura da cernelha ao chio. I a ,27 l a ,60 

Altura da pombinha ao cbfio.... I a ,29 I a ,63 

Comprimento do bordo anterior 
da eopadua á perpendicular da 

cauda. 1“,30 I a ,70 

Comprimento do pescoço.0 a ,56 0 a ,65 

Comprimento da cabeça.:.. 0 a ,52 0 a ) 64 

Largura da cabeça tomada na 

froote sobre os olhos.0 a ,20 0 a ,26 

Distancia entre a base dos chifres 0 a ,22 0 a ,22 

Distancia entre a* pontas dos chi¬ 
fres .0 a ,65 0 a ,64 

Comprimento dos chifres.0 a ,45 0“ 50 

Perímetro do peito .. .0 a ,85 2 a , 10 

Comprimento da alcatra ou garu¬ 
pa (do ilion ao iscbion).0 a ,45 0 a ,60 

Largura das ancas.0 a ,50 0 a ,60 

Largura dos lombos.0 a ,40 0 a ,48 


As medidas de altura nos touros ezhibidos 
nos concursos offieiaes de Miranda regularam 
dc I a ,30 para os que nfto tinham mais de dois 
annos ; de I a ,30 a I a ,45 para os do tres annos 
feitos a quatro annos; um se apresentou de 
l n ,62 tendo quatro ânuos e meio. 

VOL. XIII 


lateralmente um pouco descaídos ou in¬ 
clinados para baixo na sua origem, vol¬ 
tando e projectando-se depois para diante 
no sentido liorisonlal com as pontas le¬ 
vantadas e reviradas para fora, sendo pou¬ 
co divergentes; a côr d’elles é pardacenta 
ou esbranquiçada, tendo a ponta negra. 
Ha ainda na cabeça dois caracteres no¬ 
táveis a apontar : a espessa marrafa ou 
pôpa, lufo abundante de pellos grossos 
nascendo e assentando na nuca, que é 
larga, muito proeminente e convexa,— e 
as orelhas largas, horisontaes, muito cheias 
pelo lado de dentro de pellos compridos 
e pendentes chamados pendorèlhas, peli¬ 
canos e campainhas. 

Pescoço — mais curto que comprido, 
pendendo d’elle uma barbella pouco pro¬ 
nunciada desde a garganta até á altura do 
peitoral, mas tornando-se aqui bastante 
saliente e pendente até aos joelhos. 

Peitoral — regular. 

Peito — amplo e bastante alto ou com¬ 
prido de cima a baixo no costado, que é 
redondo e bem arqueado para o lado do 
espinhaço, medindo o seu perímetro de 
(nas vaccas) a 2 m ,10 (nos bois). 

Espinhaço — quasi direito e horison- 
tal, mas os seus pontos extremos, cernê- 
Iha e pombinha, um tanto salientes. 

Lombos ou rins — mais compridos que 
curtos, audaudo a sua largura de 0 m ,40 
a OV 18 . 

Quadriz — de boa largura de ancas 
(0 m ,50 a 0”,60) e bom comprimento de 
garupa (0 m ,45 a 0 m ,60), dando folgada 
enchança para uma fornida alcatra. 

Coxas ou pernões — compridos, bem 
largos em cima e bastante carnudos, mas 
em baixo estreitos e notavelmente cham- 
boados. 

Espaduas — largas e compridas de pá, 
e bastante carnudas. 

Cernélha — sobre saliente, larga e 
grossa, pela separação entre si do bordo 
superior das espaduas, prestando boa base 
para um farto assem. 

Membros — do seu despegamenlo do 
corpo ao solo, peccando pelo comprido 
(fazendo a rez um tanto pernalteira), de 
reforçadas e largas articulações, grossos 
de osso e bem aprumados, islo é, sem 
pronunciada curvatura nos joelhos, o que 
é um caracter bem notável nos bois d’esla 
raça, como lambem as pesnnhas hem arre¬ 
dondadas com a lacuna ou separação interdi¬ 
gital bem aberta no pegamento das unhas. 
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Cór —castanho escuro ou claro, sendo 
mais geral o escuro, abrindo-se ou tor¬ 
nando-se mais clara nas rezes castradas. 

Solar da rapo.—O centro de produc- 
ção d’esta raça è principalmente na brêa 
ou chapada que constituem as terras do 
concelho de Miranda do Douro, esten¬ 
dendo-se esta producção em menor escala 
pelas dos concelhos de Macedo de Caval- 
leiros.Vimioso eMogadouro;—na parte, 
emíim, da terra fria do districto de Bra¬ 
gança que fica mais ao nordeste d'este 
districto, extremando com a raia bespa- 
nliola da antiga província de Leão. 

E uma região de algumas serranias, e 
pascigosa não só pelos lameiros frescaes 
ou regadios dos seus valles e chãs, como 
principalmente pelos lameiros seccadaes 
de seus recbânos e outros bamburraes 
d’aqoi que enrelvam soffrivelmente dando 
paslio de bom prôvo. 

Reproducção, criação e recriação. — 
Segue-se pouco mais ou menos a norma 
da reproducção jà indicada nas raças an¬ 
tecedentes. 

As vaccas são touradas de dois annos 
em diante, e boa parle d'ellas todos os 
annos, sendo que não poucas, talvez a 
maioria, se poupam ás gestações annuaes 
para gerarem crias de maior quilate, co¬ 
brindo-se essas laes de anno e vez. 

Os louros cobrem ordinariamente de 
dois annos em diante, e aturam n’este 
mister até aos oito e nove annos, o que 
é demais. N’algumas povoações d’esta 
circumscripção ha como em Barroso o 
louro do povo ou municipal, que é de or¬ 
dinário um marel de boa escolha. 

As crias mamam quatro a seis mezes. 
Se são femeas, as que não vão logo ao 
talho, recriam-se quasi todas na localidade 
para supprir as vaccas reformadas; as 
masculinas poucas ahi se recriam, saem 
em tenreiros, isto é, antes de fazerem um 
anno, quasi sempre logo depois da des¬ 
mama, para as terras limilrophes, e o 
maior numero para a Beira de todo o dis¬ 
tricto da Guarda, grande parte do de Vi- 
zeu e Coimbra, onde então se recriam. 
Castram-se aqui de sobr’anno; e já antes 
dos dois annos feitos começam a adex- 
trar-se ao trabalho, primeiramente ligeiro 
e successivamenle mais pesado à propor¬ 
ção que vão informando e encorpando, 
deitando de feira em feira muitas d’ellas, 
já então bois feitos, até à Estremadura, 
dando os fortes, corpolentos e os melho¬ 


res bois de trabalho que por aqui se co¬ 
nhecem com a designação de boit rati¬ 
nhos. 

E curioso seguir esta recriação em mi¬ 
gração de logar para logar, caminhando 
do alto da Beira, por onde se inicia, até 
ao baixo da província onde se completa 
em grande parle; e notar a importância 
d’esle facto tanto pelo lado economico 
como pelo hygienico. 

Pelo lado economico ba a observar 
como os muitos e pequenos recriadores 
em primeira mão das altas terras da Beira 
comprando cada um d’elies, aos bezerrei- 
ros que acodem ás feiras d’ahi, uma jun- 
linha de tenreiros almalhos mirandezes, 
aproveitam os pastos baldios e a herva 
melhor de seus cbousaes para os nutrir 
e fazer medrar, levando-os depois á feira 
próxima onde obleem um preço remune¬ 
rador que paga o valor do pasto consu¬ 
mido, deixando a mais um certo lucro; 
— e como passando então ás mãos de se¬ 
gundo recriador este começa a aproveitar 
o trabalho do tenro singel que vae cres¬ 
cendo e informando, adquirindo assim va¬ 
lor maior que o dito recriador realisa pela 
venda em outra feira;—e como d’aqui 
passa a terceiro e depois a quarto e às 
vezes a mais recriadores, indo o singel 
encorpando e trabalhando corresponden- 
temenle ás suas forças até se constituir 
singel de rezes feitas, deixando quasi sem¬ 
pre em cada operação de venda um tal ou 
qual lucro. 

Os almalhos mirandezes assim recria¬ 
dos constituem um capital semovente em 
circulação, que vae crescendo e rendendo 
proporcionalmente. E a industria em si 
da recriação, por esta forma estabelecida, 
coisa bastante valiosa e importantíssima 
é para localidades pobres e mais ou me¬ 
nos serranas e para pobres serranos que 
obteem por este modo dar consumo e va¬ 
lor a seus pastos que mal se prestam ou 
são iusufficienles para rezes de mais vul¬ 
to, conseguindo ao mesmo tempo um tra¬ 
balho quasi gratuito no grangeio de sua 
limitadíssima cultura aravel. 

Convem de passage indicar que não 
poucas vezes entervem contratos de par¬ 
ceria n’esle processo de recriação. 

Pelo lado puramenle hygienico ha a no¬ 
tar' como as crias assim recriadas, mu¬ 
dando succesivamenle de logar, variam de 
pasto e pelo geral do peior para melhor. 
Ora no dizer dos bons zootechnicos, de- 
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duziilo do- testemunho de muitas obser¬ 
vações, as crias mudando de logar e pas¬ 
tos e de peior para melhor medram a 
olhos vistos e atlingem a maior corpolen- 
cia que ficando nas próprias localidades 
da sua producção. E que acontece aos 
almalhos mirandezes, que os que ficam a 
recriar em Miranda jámais chegam, ao 
corpo que deitam os que são recriados 
na Beira. 

Regimen. — As vaccas andam sempre 
a pasto, e muitas d’ellas de dia e noite, 
desde n principio de março até aos San¬ 
tos; d'aqui por diante a maior parte dos 
criadores teem-nas de dia em pastio de 
lameiros ou campos enfenados, e reco¬ 
lhem-na? à noite, prestando-lhe no está¬ 
bulo palha trilhada de centeio ou de trigo 
(d’esta pouco) e algum leno, do qual só 
se nutrem rnais quando andam na força 
das aradas. 

É preciso explicar o que são estes pas¬ 
tos ditos dos campos enfenados. 

Em terras de Miranda como nas de 
Vimioso ha mais lameiros seccadaes que 
frescaes; estes últimos abundam nos con¬ 
celhos de Mogadouro e no de Macedo de 
Cavalleiros, aqui sobretudo em Izêda, 
Caslro-Roupal e Caslellões onde os ha de 
vasta extensão e que são baldios. Tanto 
uns como outros lameiros dão primeiro 
colheita de feno, sendo de excellenle qua¬ 
lidade o que provem dos seccadaes; de¬ 
pois entram em pasto. Mas em bastantes 
d’estes lameiros, como n’outros hervaçaes 
que dão ou podem dar féno, ba a pratica 
de Ibes deixar ahi seccar a herva em pé 
em vez de a segar e colher d’ella féno, 
reservando-a para pastio de outono e de 
inverno; her\a secea que o gado então 
come d’envolto com a rebentação de ou- 
tonada que lhe vèm subjacente. — E islo 
a que chamam pasto de campos enfena¬ 
dos. — Parece-nos que similhante pratica 
accusa mais negligencia e desperdício que 
bom aproveitamento de pastos; porque a 
herva assim secca, já granada e debaga- 
da, ressiquida pelo calor e deslavada pela 
chuva vale menos nulritivamenle que a 
palha mais ordinaria. Se fòra aquella 
herva cortada na sasão própria, secca e 
recolhida a tempo daria excellenle féno. 
Justificam, porém, ahi similhante pra¬ 
tica pela grande despeza que traz a co¬ 
lheita dos fénos, faltando não poucas vezes 
os gadanbeiros, indo por isso o gado fa- 
zel-a assim mais economicamente por seu 


proprio dente; — e justifica-se também 
pela necessidade ahi criada do apascento 
outonal e hiemal, porque então serve a 
herva sêcca a abrigar das geadas a reben¬ 
tação do pastio de redolbo, tenro e cur¬ 
tíssimo, e a dar ao gado melhor pega a 
este, sendo que lambem assim envolvidas 
como estão as tenras verduras com a her¬ 
va sêcca se corrigem reciprocamente nos 
seus eíTeitos, por ventura menos hygidos. 

Utilisação. — A raça mirandeza é evi¬ 
dentemente uma raça de trabalho e n’esta 
funeção uma das melhores senão a melhor 
do paiz, sobretudo para trabalhos que exi¬ 
gem mais esforço que velocidade. 

No proprio solar todo o trabalho das 
aradas e carretos è feito pelas vaccas, que 
são rústicas e energicas. Fóra d’aqui apon¬ 
támos já como na Beira serrana os alma¬ 
lhos mirandezes em recriaçãa faziam boa 
parle dos trabalhos agrícolas de similhante 
região. Rezes feitas são os melhores bois 
ratinhos da Estremadura, dando os mais 
prestantes e possantes singeis que car- 
ream n’esta província e lavram as suas 
terras fortes. — Nota-se, porém, que vin¬ 
do novos da Beira, amimados do bom 
penso d’ahi, são um tanto melindrosos, 
por vezes debiqueiros, e bastante sensí¬ 
veis ao calor, á insolação como aos rigo¬ 
res do tempo, soffrendo de frequente na 
acclimação as febres palustres do Ribatejo 
(maxime o ferrujão ou hematúria) que 
victima um bom numero d’elles. — Que¬ 
rem, portanto, agasalho e bom tratamento. 

Em funeção de lactação as vaccas mi- 
randezas teem pouco valor; — a maioria 
d’ellas mal dá leite que chegue para a 
amamentação das crias. Uma ou outra, 
que por bem recolhida e melhor tratada 
se lhe estimula e pucha o amôjo, mais 
leite dà, produzindo então tanto ou mais 
que as melhores vaccas barrozãs *. — 
Mas o rústico mirandez pouco aproveita 
esse leite. Não nos consta que o converta 
em lacticinios, coroo pratica o barrosão. 

1 Ás vaccas mirandezas (de boa escolha e 
excepe.ionaes) que vimos em casa do sr. A. R. 
de Leidemar de Castro (1859J n’uma proprie¬ 
dade ao pé de Bragança, segundo este cava¬ 
lheiro nr>8 informou, produziam na força da la¬ 
ctação 10 a 12 litros de leite, descendo esta pro¬ 
ducção, passados dois mezes depois do parto, a 
ametade, aturando a lactação até tres a dois 
mezes antes de novo parto. O leite não ó muito 
butyroso, em relação ao das vaccas barrozãs, 
pois são precisos 24 litros d’elle, para sc obter 
1 kilo de manteiga. 
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Em funcção cevaticia a j algar pelas 
boas proporções que teem as regiões do • 
corpo onde assenta a melhor carne, e por 
que no lodo apezar de um tanto ossudas 
são ainda assim mais carnudas, não é para 
se terem, as rezes mirandezas, por muito 
soménos das barrozãs, sendo melhores de 
certo que as arouquezas, se por ventura 
se não levassem á engorda jà depois de 
muito trabalhadas. 

De feito, é de 7 a 8 annos em diante 
que de ordinário se põem os bois mi- 
randezes à engorda. Apresentam-se então 
nas feiras da Estremadura, depois das la¬ 
vouras feitas, magros bastante. Ahi os 
compram os negociantes d’este genero 
que os levam para as bandas de Coimbra, 
Aveiro, Viseu e Guarda afim de os ven¬ 
derem aos engordadores da localidade. 

A engorda vae de seis mezes a um 
anno conforme o estado da rez, e é toda 
estabular ao penso de herva, palhas e pa- 
parotagens, salvo no alto da Beira onde 
em algumas partes ella por vezes se ini¬ 
cia ou é acompanhada com pastio de bons 
lameiros. 

É do mez de outubro em diante que 
estes bois gordos (a pouco mais de meia 
carne se tanto) com os similares de seu 
lypo (cabeceiros, bragancezes e raiános) 
chegam ao matadouro de Lisboa e entram 
no abastecimento da capital, prestando a 
chamada carne da Beira, a melhor que 
aqui se consome. 

Tem se reconhecido no matadouro de 
Lisboa que as rezes mirandezas e as do 
seu typo são as mais suecadas em carne, 
bem ensebadas, as que dão maiores pe¬ 
sos e até as que rendem mais carne limpa 
em relação ao peso vivo: — que não é 
raro renderem 00 a Gt%, emquaolo as 
rezes d’outras raças e no mesmo estado 
de gordura apenas alcançam de 54 a 567o. 

Boas partidas d’esle gado se tem n'es- 
tes dois últimos annos já exportado pela 
barra de Lisnoa para o estrangeiro (Ingla¬ 
terra e França), e semelhante facto co¬ 
meça a influir na sua engorda em maior 
escala, atraindo a ella rezes mais novas 
e menos trabalhadas, que hão de levar 
por isso menos tempo a engordar, e en¬ 
gordar roais facil e economicamente. 

Se o facto da exportação ha bastantes 
annos do gado gordo barrozão provocou 
o melhoramento de sua raça sob o ponto 
de vista cevaticio, de modo que hoje se 
considera a raça mais cevadiça do nosso 


paiz, estamos para vêr e é de esperar 
que o mesmo acontecerá à raça miran- 
deza e seus derivados. 

4.° Sob raça liragancesa 

Nas terras de N. 0. do dislricto de Bra¬ 
gança apparece uma variante de armentio 
qné está no typo mirandez, mas que con¬ 
vem dislinguil-a, como ahi se distingue, 
do prolotypo d’esla raça, podendo talvez 
considerar se uma sub-raça, ou apenas 
uma familia d’ella. Denominal-a-hemos, 
provisoriamente, sub raça braganceza. 

Cumpre, porém, observar que mui si- 
milhanle ao armentio de Bragança è o da 
Hespanha lemitropbe, o gado leonez ; e 
pôde muito bem ser que a sub-raça bra¬ 
ganceza'não seja senão a continuação 
d’este gado hespanhol raiâno, que está 
lambem no typo mirandez. 

Em verdade, mostraram-nos em alguns 
dos bons lameiros cm pastio das terras 
de Bragança vaccas e almalhos proceden¬ 
tes da raia hespanhola, pascendo ao lado 
de vaccas e almalhos da terra, que não 
era facil distinguir uns dos outros. Di¬ 
ziam-nos os entendidos, que o gado hes¬ 
panhol não provava tão bem como o da 
producção local, melhorando-se todavia 
aqui, por influencia dos melhores pastos *. 

1 O gado hespanhol raiâno que entra no nosso 
paiz pela raia de Tras-os-Montes e pela da Beira 
contigua a esta província, filia se todo ao typo 
mirandez. Entrando : 

Pelas alturas de Chaves — as rezes que ahi 
chamam gado gaüego , vianez — porque vem díi 
Galliza das suas terras de Vianna do Bollo ou 
da província de Leão — e sâo também conheci¬ 
das em algumas feiras de Tras-os-Montes e da 
Beira pelo nome de bois chaveiros , por ter nos chi - 
fres o scllo da alfandega de Chaves (duas chaves 
figuradas); sendo denominadas, no matadouro 
de Lisboa, pelos marchantes — bois cabeceiros , 
por não terem aignal de canga no pescoço, mas 
na cabeça, visto trabalharem de jugo frontal.— 
Este gado, moldado no typo mirandez, distin¬ 
gue se da pura raça mirandeza: — pela cabeça 
mais comprida, estreita, pontuda para o focinho, 
mais cabanos de armação, a ponto de muitas 
vezes esta ser baixel (isto é, muito derrubada) c 
por vezes acofchetada (pontas dos chifres viradas 
para dentro e não para fóra); é um tanto chato 
do costado, bastante perualteiro, ofendo dos 
membros, que são mal aprumados. É este gado 
o que se emprega nas lavouras da Veiga de Cha¬ 
ves, e que deita d’ahi até ao valle de Villa Pouca 
d’Aguiar, a encontrar-se com o maronez, ha¬ 
vendo mesmo alguma producção e recriação 
d’elle por toda esta circuinscripção. 

Pelas alturas de Bragança entra o gado que 
ahi chamam hespanhol leonez , e este, também 
filiado ao typo mirandez, tem mais corpo que o 
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Quer a sub-raça braganceza derive di- 
reciamente do gado hespanhol leonez, ou 
do mirandez com quem muito contacta, 
« ao qual em qualquer dos casos se filia, 
é certo que ella se distingue por uma certa 
snmma dc caracteres difTerenciaes que de 
algum modo a singularisam. 

Assim : 

4 .® É mais corpolenla que a raça mi- 
randeza e hespanhola. 

2. ® Cabeça mais grossa e mais curta, de 
nuca menos convexa e de menos poupa, 
mais larga de chapa, um tanto convexa no 
chanfro, e de chifres menos bem dispostos 
na armação, que a cabeça da raça miran- 
deza; mas menos aeabannda e menos acol- 
chetada n’esta armação que a cabeça do 
gado hespanhol. 

3. ® Os membros são lambem mais al¬ 
tos e reforçados, mas menos aprumados 
que o dos mirandezes,' e menos ossudos 
e melhores que os dos hespanhoes. As 
unhas não são tão redondas uem a.lacuna 
interdigital tão aberta como se observa 
nos mirandezes, mas também as não tem 
tão alongadas nem tão fechadas como os 
hespanhoes. 

4. ® Côr de castanho mais retinto que 
o mirandez, roas mais aberto que o hes¬ 
panhol *. 

antecedente e que o puro mirandez, — distin¬ 
gue-se :pela cabeça mais grossa e larga,de chan¬ 
fro um tanto convexo, armação Bimplesmente 
cabana mas mais grossa, pouca poupa e nuca 
menos convexa •, teem peito amplo, sào bastante 
vnrudos e muito cornudos, grossos e reforçados 
nos membros, mas estes inda mal aprumados.— 
Apparecem nas feiras de Tras-os-Montes e Bei¬ 
ra, de concorrência com os puros mirandezes, 
constituindo o bom gado de trabalho conhecido 
no Ribatéjo pelo nome de bois ratinho nome 
que aqui dão também aos puros mirandezes e 
aos bragancezes, porque todos teem o mesmo 
typo: e depois engordados na Beira chegam ao 
matadouro de Lisboa, designando-se aqui pelo 
nome de bois raiânos , e se não teem calo no 
pescoço entram também no grupo dos cabe - 
ceirof. 

Pelas alturas de Castcllo Rodrigo, Almeida e 
Sabugal, na Beira, entram ainda bois hespa¬ 
nhoes do typo antecedente, também bastante 
encorpados, mas de armação um pouco mais 
aberta, de côr castanho-escuro bem carregado, 
qttasi preta, e lombardos, conhecidos por bois 
raianou salamanquinos , os quaes teem o mesmo 
valor e importância que os outros raiânos, ha¬ 
vendo quem até os repute de melhor tempera 
para o trabalho, succando em boas carnes e en¬ 
sebando bem na engorda. 

1 Eis as medidas que nos deu uma vacca bra- 
ganceza, que medimos em Travanca (concelho 
dc Vinhaes): 

Altura da cernelha ao chão. l m ,30 


Solar. Jâ indicámos que era este solar 
na parte N. N. 0. do districto de Bra¬ 
gança. Comprehende as terras dos conce¬ 
lhos de Vinhaes e Bragança onde existem 
vastos e ubertosos lameiros, laes como os 
do valle que cercam as povoações de Rio 
de Fornos, Logarelhos, Z^do, Villar de 
Ossos, e os do grande valle de Travanca 
(concelho de Vinhaes); e os dos valles de 
Soutello, Covas de Lua, Paramio, Zeide 
(concelho de Bragança), que quasi lindam 
com a Hespanha limitrophe, e onde a par 
de bons lameiros se deparam extensos 
nabaes que entram lambem no penso do 
armentie. 

Vroducção , criação e recriação . — A 
pratica da reprodurção e criação ô aqui 
a mesma, que em Miranda. — Toiiram-se 
as vaccas aos dois annos feitos; — as bem 
dispostas todos os annos, sendo raras as 
gestações de anno e vez. 

Os toiros começam a cobrir dos dois 
annos em diante; e estes, ou são da pro- 
ducção local, o que è mais commum, ou 
hespanhoes, ou puros mirandezes, conhe¬ 
cendo-se que estes últimos (os mirande¬ 
zes) dão melhores e mais bem conforma¬ 
das crias. Ha em algumas partes, mas 
poucas, toiros municipaes ou toiros do 
povo. contribuindo cada quinhoeiro d’el- 
les com uma pensão em generos que se 
paga à pessoa que os sustenta e guarda. 

As crias mamam quatro a cinco mezes, 
e ficam na loja ou estábulo quatro mezes, 
vindo as mães, se andam a pasto, duas 
ou tres vezes ao dia a dar-lhes de ma¬ 
mar.— Depois (Peste tempo, soltam-se ao 
paslo com as mães. 

Tanto vitellas como bezerros, uma 
grande parle se recria no logar da sua 
producção, castrando-se os bezerros ao 
anno. Aos dois annos sujeitam-se e vão-se 
jungindo ao arado para os trabalhos de 
lavoura, o aos carros para carretos li¬ 
geiros. 

Terminados os trabalhos das sementei¬ 
ras temporãs, saindo um tanto magros e 
abattidos cFestes trabalhos, recolhem-se 


Altura da pombinha ao chão. l m ,33 

Comprimento do corpo. l m ,32 

Comprimento do pescoço.0, m 56 

Comprimento da cabeça.O™,51 

Distancia doa chifres na base.0’",18 

Distancia entre as pontas dos chifres 0“,56 

Comprimento dos chifres.0“,43 

Perímetro do peito. 1“,86 

Largura dos lombos.0“,38 

Comprimento da garupa.. 0 m ,48 
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de invernb ao estábulo, e abi á custa de 
nabos, balatas e berva dos lameiros, se 
engordam ou anediam de feição, para de 
melhor vista se apresentarem nos merca¬ 
dos proximos onde se vendem, ou para 
continuar no serviço das terras do conce¬ 
lho ou para fóra d'elle, sendo que então 
não poucos d estes, que saem por qual¬ 
quer circumslancia menos vistosos ou 
geitosos para o trabalho, se vendem as¬ 
sim gordos para o açougue das principaes 
povoações, de conjuncto com as novilhas 
da mesma edade (vitellões) lambem gor¬ 
das que dão mostras de não poderem vir 
a ser boas vaccas de criação. 

É nas feiras de Bragança, Vinhaes e 
Torre de D. Chama onde acodem os al- 
malhos bragancezes que não tem com¬ 
pleta recriação no seu solar. D’estas fei¬ 
ras os levam os bezerreiros para outras 
alé deitar a Beira, seguindo daqui em 
diante em tudo e por tudo a recriação e 
mais sorte de seus congeneres mirande- 
zes, com os quaes muitas pessoas os con¬ 
fundem pela grande semelhança que teem 
entre si. 

Importa notar, que a recriação de al- 
malhos em terras de Bragança e Vinhaes 
não è só para os de producção própria 
senão que abi se recriam bastantes que 
entram de Hespanha, e são do mesmo 
typo; e também já bastantes mirandezes 
puros que aqui tomam mais corpo que 
no seu proprio solar. 

E talvez se deva o facto de andar 
de mistura, nos mesmos lameiros, armen- 
tio d’estas diversas procedências (vaccas 
e touros em copula aventurosa) o não se 
estremar e bem definir a sub-raça bra- 
gancesa, que exhibe, como já vimos, ca¬ 
racteres mixtos e entermedios do boi hes- 
panhol raiano e do mirandez. 

Regimen. — As vaccas sustentam-se, 
no inverno, (que dura de novembro aos 
fins de março) a feno e a palba de cen¬ 
teio, e deilam-se a pasto para baldios ou 
para lameiros particulares quando não 
neva, — tirando-as apenas do pasto para 
darem algumas poucas horas de traba : 
lho, se porventura o lavrador não possue 
bois proprios para isso, o que é raro. 

No verão apascentam-se nos lamei¬ 
ros até ás dez ou onze horas, reco¬ 
lhem se depois até ás tres da tarde, por 
causa do calor e da mosca, e passado 
este tempo de sesta, vão outra vez para 
os lameiros, e á noite ou se recolhem ou 


I ficam de ameijoada. Se n’esla quadra al¬ 
gum trabalho fazem, é por horas de me¬ 
nos calma, e acabado o trabalho ou se 
I soltam para os lameiros, ou se lhes dá 
no estábulo a herva segada destes. 

As crias em recriação, segue-se para 
com ellas o mesmo regimen. 

Os bois de trabalho, esses vivem mais 
ao regimen estabular que de apascento, 
predominando as verduras como peuso 
de verão, e o feno e a palba como penso 
inverno. 

Utilisação. — Quanto aos bois, é em 
tudo e por tudo a mesma do gado mi¬ 
randez. Os que saem da localidade dei¬ 
tam alé a Estremadura prestando muito 
bom trabalho, e d’aqui voltam à Beira 
para engordar, terminando seus dias a 
maior parte d’elles no matadouro de Lis¬ 
boa dando a excellenle carne da Beira. 

Quanto as vaccas, essas sobre se ulili- 
sar o seu trabalho nas aradas e carretos 
mas sempre pouco puchado, ás vezes tão 
sómente apenas para acamboar algum 
singel de bois —aproveita-se n’alguns to¬ 
gares, em Travanca por exemplo, parte 
do leite que sobra ás criações, para fa¬ 
brico de manteiga. 

As vaccas estão em leite quatro a cinco 
mezes e dão na força da lactação dez a 
doze litros d’elle, caindo depois, passa¬ 
dos dois mezes, em metade d’este rendi¬ 
mento e menos. São necessários vinte a 
vinte e quatro litros de leite para produ¬ 
zir um kilogramma de manteiga. 


Atermando aqui estes nossos aponta¬ 
mentos sobre o armentio de Traz-os-Mon- 
tes, convém consignar o que ofiicialmente 
se tem n’estes últimos annos ordenado 
para estimular o seu melhoramento. 

O governo conhecendo que era esta 
província o logar de producção de duas 
raças bovinas importantíssimas — a bar- 
rozã e mirandeza — e sabendo quanto in- 
flue na boa qualificação d’uma raça a boa 
escolha dos reproduetores,—decretou por 
decreto de 24 de maio de 1865 dois con¬ 
cursos de animaes reproduetores, um no 
solar da raça de barroso, outro no da 
mirandeza, com prêmios aos touros e 
vaccas que exhibam: caracteres de pu¬ 
reza de raça e boas condições de edade, 
conformação e fecundidade. 

Teem-se estes concursos realisado, e 
parece que os seus resultados de anno 
para anno vão indicando que se caminha 
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direito ao fim proposto. E para que mais 
breve e melhor se consiga este fim, im¬ 
porta que na apreciação d’aquellas condi- 
dições as pessoas encarregadas de as jul¬ 
gar tenham presente: 

Quanto á conformação: que tanto nos 
toiros como nas vaccas, se devem no con¬ 
curso preferir os indivíduos que se apro¬ 
ximem mais da belleza zoolechnica ab¬ 
soluta e fundamental da especie bovina; 
belleza significada — por um espinhaço 
direito, costado largo em cima, assim a 
cernelha, os lombos e quadris bem alca- 
Ireiros, peito espesso e profundo, grossas 
cóxas, de modo que vista a rez por cima 
apresente da cernelha á garupa um plano 
liorisonlal rcctangular, ou proximamente 
esta figura; e é olhando para o todo do 
corpo, este, sobre o comprido, se asse- 
mélhe á figura de um parallelepipedo de 
ângulos mais ou menos arredondados; — 
porque sendo o final destino da rez bo¬ 
vina o açougue, similhanle conformação, 
sobre não contrariar a fundo qualquer ou¬ 
tra aptidão funccional, é a mais apropriada 
ao desinvolvimento de carnes das primei¬ 
ras qualidades. — A esta conformação, ou 
à que a ella se aproxime, deve juntar-se 
mais nas vaccas a manifestação de bons 
signaes galatoscopos; porque não só se 
assegura assim a boa criação das crias, 
senão que se póde também conseguir 
mais leite de sobra ás creações, e lodo o 
centro de reproducção bovina deve ser 
quanto possível centro de industria de la- 
cticinios, deve dar além das crias queijo 
e manteiga. 

Quanto à edade: preferir os toiros e 
vaccas que era egual edade ou mais novos 
tenham maior desinvolvimento de corpo, 
porque isso indica melhor tratamento e 
cuidado nas criações e recriações, e dis¬ 
posição à precocidade. 

Quanto à fecundidade: essa é a condi¬ 
ção essencial e indispensável em todo e 
qualquer concurso de animaes reprodu- 
clores, e portanto deve ser bem provada 
por testemunhos que a certifiquem, sendo 
o melhor d'elles para as vaccas — que as 
crias acompanhem no concurso as mães 
que as amamentam. 

Se a boa escolha de reproductores vale 
essencialmenle para a boa conservação e 
melhoramento de uma raça qualquer — e 
os concursos officiaes de animaes repro- 
duclores visam a este fim — não vale me¬ 
nos senão talvez mais o bom regimen as¬ 


segurado no augmento de recursos forra- 
ginosos. E por isso, aonde a influencia 
offlcial, quer central ou local, poder pro¬ 
mover por prêmios ou outros estímulos 
directos ou indirectos o melhor aprovei¬ 
tamento dos lameiros, a cultura de raizes 
forraginosas (como por exemplo os na¬ 
bos). e a de prados artificiaes de azevem, 
trevos, e luzerna, tornando por este facto 
menos contingente a alimentação do ar- 
menlío, essa influencia ofiicial, assim en¬ 
tendida e applicada, conseguirá um bene- 
ficiamento do armentio, mais seguro e 
indefectível, do que póde alcançar só pela 
mera escolha dos reproductores, suscitada 
pelos concursos de reproducção. 

Aos concursos de animaes reproduclo- 
res devem seguir-se, como complementa¬ 
res d’elles, os concursos das aptidões eco¬ 
nômicas. Decretaram se estes concursos 
para o Minho, com relação á funeção eco¬ 
nômica da engorda, e tem-se d’el!es ti¬ 
rado reconhecida vantagem para o melho¬ 
ramento cevaticio da raça barrosã. Devem 
também decretar-se para a Beira, afim de 
conseguir similbantes resultados para a 
raça mirandeza e variedades filiadas ao 
seu typo, que aqui se engordam. 

Para estas raças e quaesquer outras do 
paiz, confiamos que muito ha de influir 
no seu aperfeiçoamento cevaticio, o esta¬ 
belecimento de concursos com prêmios no 
matadouro de Lishoa, para as rezes que 
aqui derem maior percentagem de carne 
limpa, e esta da de melbor qualidade — 
como está determinado pela lei, ultima¬ 
mente publicada, de 14 de abril de 1871 
— porque os marchantes hão de com cer¬ 
teza procurar as rezes que melhor pró- 
vem n este sentido, e esta procura ha de 
levar os creadores à boa escolha dos re¬ 
productores e ao prestamento de melhor 
regimen alimentar, para conseguir as re¬ 
zes que se pedem. 

Em conclusão: 

1. ° A província de Traz-os-Montes é, 
em questão de armentio, um paiz de pro- 
ducção mais que de recriação; avultam 
portanto n’elle relativamente mais as vac¬ 
cas com suas crias, qne almalhos e bois 
de serviço, ou rezes de engorda. 

2 . ° Como paiz de producção, importa 
qualificar bem os reproductores em scôpo 
ao melhoramento de suas raças, conse¬ 
guindo-se isto pela boa escolha d’aquelles 
e augmento de recursos forraginosos apro- 
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priados, para o que podem ajudar os con¬ 
cursos e exposições otficiaes. 

3.® Como ainda paiz de producção — 
imporia asssociar á producção das crias 
a boa producção de leite para o fabrico 
de lacticinios, que é o meio mais seguro 
de paizes d esta feição tirarem da sua in¬ 
dustria pecmria a maior pecunia pos¬ 
sível. 

(Contínua). 

S. B. Lima. 


VETERIAARIA PRATICA 

Algans «tefelCes do pé do eaVollo 

Entre as numerosas modificações de 
fórma e direcção das partes exteriores do 
corpo que diminuem mais ou menos o 
valor commercial do cavallo, occupam lal- 
vez o primeiro logar os vicios de confor¬ 
mação e desvios do pé. 

Uns proveem de accidente ou moléstia 
adquirida, mais ou menos grave; outros 
são naluraes; emfim outros derivam de 
imperfeito methodo de ferrar, de ferra¬ 
gem defeituosa. 

Todos porém resultam de má disposi¬ 
ção ou mudança de relação das Ires pe¬ 
ças dislinctas, nas quaes se divide ou 
separa normalmente o casco; muralha, 
parede ou taipa, sola ou palma, e ranilha. 

Os principaes defeitos do pé constituem 
cinco grupos, a saber: — 

a. DEFEITOS DE VOLUME 

1. ® Pé grande. — É quando seu tama¬ 
nho é excessivo, relativamente ao do corpo. 
As andaduras são pesadas e lentas. Des¬ 
ferra-se com facilidade. Predispõe ao agua- 
mento. E commum nos cavallos do norte 

2. ° Pé pequeno. — Vicio opposlo ao pre¬ 
cedente; prepara para a encastelladura, 
podolacnite, congestão do tecido reticu¬ 
lar, etc. Vê-se frequentemente nos caval¬ 
los peninsulares de raça nobre. 

3 ° Pé desegual. — lí quando um dos 
cascos anteriores ou posteriores difTere do 
outro, sob o ponto de vista da grandeza. 
A desegualdade dos pés torna irregulares 
os movimentos. Esta alteração da ungula 
é quasi sempre accidental. 

4 .® Pé de ranilha gorda. — Ê caracte- 
risado por exaggerado volume da ranilha. 


Está muito exposto ás pisaduras, furún¬ 
culo, etc. 

5. ® Pé de ranilha magra. — Defeito 
inverso. Depende não poucas vezes da fer¬ 
ragem. Favorece o aperto de talões. É de 
ordinário incurável. 

b. DEFEITOS DE DIMENSÃO ENTRE SUAS 
TRES PARTES CONSTITUINTES 

6. ® Pé estreito ou casquiburro. — É 
quando tem a pinça um tanto prolongada 
e os lados da muralha deprimidos. Com¬ 
prime os tecidos sensíveis e causa man¬ 
queira mais ou menos intensa. Dispõe à 
encastelladura. 

7. ® Pé apertado de talões. — É o pri¬ 
meiro grau do que segue. O aperto abrange 
só os talões. Conlràe facilmente o quarto. 
Os andares são emperrados. 

8. ® Pé encastelladn. — Assim se chama 
quando o casco é quasi tão alto nas quar¬ 
tas partes e lalões como na pinça. E de¬ 
formação nimiamente grave. Predispõe ao 
desiovalvimenlo da doença navicular, da 
podolacnite, do aguamento, etc. 

9. ® Pé baixo de talões. — Esta má con¬ 
formação observa-se nos pés de diante. 
É causa predisponenle da podolacnite. 

10. ° Pé alto de talões. — Ê favoravel 
ao pé lopinbo e mesmo ao fígo da rani- 
lba. O animal pisa de lume. 

C. DEFEITOS DE FÓRMA 

11. ® Pé palmiraso, palmichato ou pal- 
miteso. — É quando a sola é muito pouco 
côncava ou mesmo plana. Predispõe à po¬ 
dolacnite, aguamento, joanete, etc. 

12. ® Pé palmicheio ou palmiconvexo. 
— Assim se denomina quando a sola ex¬ 
cede bastante o nivel do bordo inferior ou 
plantar da parede. E diíBcilimo de ferrar. 
A marcha é mais ou menos penosa. Pre¬ 
para para o aguamento, joanete, etc. 

13. ® Pé debruado. — É quando a su¬ 
perfície externa da taipa exhibe, no sentido 
liorisontal, saliências ou relevos corneos 
circulares (cenhos), completos ou incom¬ 
pletos. Denunciam ordinariamente conges¬ 
tões intermittenles da culidura. 

14. ® Pé casquiderramado. — Qiiaüdo 
tem as quartas partes ou as duas azas da 
muralha assás largas e muito affastadas 
uma da outra na base. Coustitue uma de¬ 
formidade sem mór importância. 

15. ® Pé palmicouvo. — Dá-se-lhe este 
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nome se a sola é profundamente cavada. 
É causa remota do aguameuto e também 
do figo da ranilha. 

d. DEFEITOS DE QUALIDADE 
DA SUA SUBSTANCIA 

16. ° Pé cascudo. — Quando a matéria 
córnea é mui forte e espessa. Abre gre¬ 
las com frequência. 

17. ® Pé casquisécco. — Assim se diz 
quando a substancia córnea é em extremo 
delgada. Sécca, racha e quebra a miudo. 

18. ® Pé lascado. — N’esta variedade a 
grande circomferencia formada pelo bordo 
inferior da taipa apresenta-se estalada ou 
fendida, com pedaços de menos. A un- 
gula é geralmente sécca e quebradiça. A 
applicação da ferradura é difücil. 

19. ® Pé casquibrando ou casquimolle. 
— É quando a matéria córnea carece de 
tenacidade. A ferradura desprega-se facil¬ 
mente. 

e. DEFEITOS DE DIRECÇÃO 

20. ® Pé cravanho. — É quando a pinça 
está voltada para dentro e os talões para 
fóra. 0 cavallo toca-se co.m os liombros 
ou encontros da ferradura. 

21. ® Pé esquerdo. — Defeito opposlo ao 
precedente. Assim conformado o animal 
é sujeito á locadura, podolacnile, etc. 

22. ® Pé bolo. — Tem esta designação 
quando a parede mostra uma direcção ver¬ 
tical ou obliqua em sentido inverso do es¬ 
tado normal, consequência sobretudo da rc- 
tracçãn permanente dos tendões dos mús¬ 
culos flexores da região digitada (perfu- 
rante e perfurado). 

23. ® Pé lopinho ou casquimulenho. — 
É quando o apoio se faz principalmente 
na pinça, cuja direcção é quasi vertical; 
os talões não locam o chão. 0 cavallo tro¬ 
peça e càe muitas' vezes; abre raças. 

24. ® Pé tombado ou atravessado. — É 
conhecido geralmente com estes dois no¬ 
mes synonimos o pé que tem um dos la¬ 
dos do casco mais alto do que o outro, re¬ 
sultado da desegual deterioração das quar¬ 
tas partes, ou de um defeito de aprumo. 

0 conhecimento de todas estas defor¬ 
midades da ungula, de lodos estes pés 
defeituosos do cavallo é de grande impor¬ 
tância, por isso que influem sempre mais 
ou menos tanto na duração como no ge- 
nero de serviço que o animal póde prestar. 
No tocante aos meios siderotechnicos 


que devem empregar-se para corrigir os 
pés mal feitos, para tornar os cavallos uti- 
lisaveis dentro de um certo limite e du¬ 
rante um certo tempo, serão expostos 
n’outro artigo. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio da missão agrícola na provincia do 
Hinho desempenhada pelo commissario do 
governo Joio Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de ÍS70, desde 45 de agosto a 15 de se¬ 
tembro. 

(Continuação de pag. 372) 

Ha diversos apparelbos mais ou menos 
perfeitos, e de entre elles escolherei dois, 
um que me parece ser o mais commodo 
e de melhores serviços, roas que haverá 
necessidade de mandar vir de França, ou 
fazel-o expressamente construir em algu¬ 
ma das fabricas de Lisboa ou do Porto; 
outro, que se poderá construir aqui mes¬ 
mo, que è sulflcienlemente perfeito e ba¬ 
rato. sem comtudo ter a promplidão e a 
regularidade de serviço do primeiro. 

0 primeiro apparelho esquentador dos 
vinhos é o de Giret e Vmas (flg. 19). 
São dois cylindros de folha de feiro, um 
dos quaes A serve de calefaclor, e o ou¬ 
tro B de refrigerador. 0 vinho aquece no 
primeiro e resfria no segundo, de modo 
que enira na vasilha com pouco maior 
temperatura que a temperatura natural. 

0 calefaclor assenta sobre um fornilho 
I, de cuja parede superior se elevam seis 
tubos TT que conduzem á chaminé D o 
fumo e o ar quente. Dentro do calefaclor 
ha um duplo cylindro N fechado em cima 
e em baixo, no meio do qual corre o vi- 
nho, que aquece pelo coDtacto da agua . 
quente que enche o calefaclor, a qual ro¬ 
deia e banha o duplo cylindro por am¬ 
bas as paredes, a convexa ou externa, e 
a côncava ou interna. Uma torneira L dà 
saída á agua quente do apparelho no fi¬ 
nal da operação e um tubo O a alimenta. 

0 vinho entra pelo tubo O que abre na 
parte superior do duplo-cylindro, e sáe 
aquecido pelo tubo FN que o leva ao re¬ 
frigerador. 

0 refrigerador é lambem um cylindro, 
lendo dentro outro duplo-cylindro K, como 
o do calefactor. 
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Um tubo J conduz o vinho frio da vasi¬ 
lha, ou de um deposito collocado em ponto 
alto, este vinho frio enche todo o duplo- 
cylindro e recebe por ambas as faces d’esle 
o calor do vinho aquecido que veiu do ca- 
lefaclor. De sorte que o vinho que aque¬ 
ceu, esfria e o que ha de ir aquecer, já 
aqui começa a receber calor, o que náo 
só abrevia o trabalho, mas economisa o 
comi.ustivel. Uma torneira E dá saída ao 
vinho resfriado, que entra na vasilha em 
que deve ficar. Os dois tubos PP servem 
a dar entrada ou saída ao ar no acto de 
despejar ou de encher o apparelho. Na 
descripção ligeira que acahn de fazer d’este 
apparelho está comprehendida a marcha 
do vinho. 

Vê-se que o vinho è aquecido a banho- 
maria, livre do contacto do ar, em vasos 
hermeticamente fechados: portanto não 
póde soffrer mudança na còr, nem perder 


álcool ou aroma. Para aquecer o vinho 
mais ou menos, basta activar ou afrouxar 
o fogo, ou demorar ou accelerar a sua 
marcha pelo jogo da torneira de saída F. 
Este apparelho aquece 12 hectolitros de 
vinho a 60° (perlo de 3 pipas) em cada 
hora de trabalho, e gasta para isso 6 a 
7 kilos de hulha ou do seu equivalente de 
outro combustível. 

O segundo apparelho esquentador (fig. 
20 ) cujo desenho está também patente, é 
uma combinação que eu fiz dos appare- 
llios de Rossignol e de Velten. São duas 
vasilhas de aduella A e B. A primeira, 
que é o caiefactor, è desfundada no tam¬ 
po de baixo, assenta sobre a borda de 
uma caldeira de folha de ferro, mettida 
em um forno F. Sobre a caldeira engasta 
um chapéu conico H, que se continua 
por um tubo T, que sáe fóra da vasilha. 
Para que a juncção da borda inferior da 
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vasilha cora a borda da caldeira fique bem 
vedada, erobebe-se ella em uma rodella 
de coiro ou de gutta-perrha R interposta 
a ambas. Alguns parafusos p p p aper¬ 
tam a vasilha sobre a borda da caldeira. 
Esta vasilha A ò tapada na pane superior, 
teodo apenas ahi duas aberturas, uma 


para a saida do tubo T, outra para a sar¬ 
da do tubo N. A vasilha B, que é o re¬ 
frigerador, contem dentro uma serpentina 
S banhada pela agua fria, que entra pelo 
funil O, e que depois de aquecida sáe 
pelo tubo G. 



Figura Í0 


O vinho vem de um deposito superior 
pelo funil K e enche a vasilha A. Na cal¬ 
deira C ferve a agua, e o vapor, aque¬ 
cendo o chapéu e a chaminé, cornmunica 
o calor ao vinho que rodeio estas partes. 
O vinho quente passa pelo tubo N para 
a serpentina do refrigerador, e vem cair 
dentro da vasilha Y, em que se ha de 
guardar. N’este apparelho o resfriamento 
é feito pela agua fria renovada, e não pelo 
proprio vinho que vae a aquecer. Não ha 
portanto a economia de combustível como 
ha no primeiro apparelho; mas em com¬ 
pensação o vinho è mais bem resfriado, 
o que muito importa para a qualidade dos 
vinhos verdes. 

Aqui leem, meus senhores, o methodo 
de aquecer os vinhos por meio de um dos 
apparelhos descriptos, á escolha. Vale bem 
a pena de fazer este ensaio, porque se os 
vinhos verdes ficarem seguros e aptos a 
poderem ser transportados para paizes 
quentes, sem risco de se estragarem, como 


està succedendo em França com vinhos 
parecidos com este, será uma grande van¬ 
tagem para os vinhateiros d’csta proVin- 
cia. 

Antes de terminar o que linha a dizer 
relnlivamente aos vinhos verdes, deverei 
ainda fallar de nutro processo de conser¬ 
vação dos vinhos, que me parece deve ser 
aqui introduzido, particularmente nos ca¬ 
sos em que os vinhos não sejam nem fil¬ 
trados, nem aquecidos. Este outro pro¬ 
cesso é a sulphuração, a que vulgarmente 
se dá o nome de rnechar os vinhos. 

Todos os senhores sabem que se usa 
queimar dentro das vasilhas, antes de lhes 
hotar o vinho, algumas mechas de enxo¬ 
fre. Também conhecem que quando se re¬ 
ceia que o vinho se altere, se lhe dá a me¬ 
cha. Em ambos os casos o gaz sulphuroso 
produzido pela combustão do enxofre, ani¬ 
quila, mata, ou ao menos afrouxa a acção 
dos fermentos; e se esta sulphuração é 
grande, chega mesmo a paralysar as ac- 
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ções chimicas do vinho, a ponto, como se 
diz. de ficar surdo ou mudo. 

Ê o que se pratica em vários dos nos¬ 
sos districtos vinhateiros com as jeropigas 
e vinhos abafados, cuja fermentação se 
atalha e suspende com o álcool e com a 
sulphuração combinadamenle. 

Mas a sulphuração por meio das me¬ 
chas tem inconvenientes, porque da com¬ 
bustão do papel ou do trapo e do enxo¬ 
fre, resulta formar-se também algum gaz 
sulphydrico, que põe ao vinho o gosto e 
cheiro de ovos podres. E é por este mo¬ 
tivo que substituiu á mecha queimar o en¬ 
xofre dentro de um canudo de lata que 
se introduz suspenso ao batoque. 


A combustão do enxofre n’este canudo 
não é comtttdo facil, e ha necessidade de 
o tirar e reaccender o enxofre umas pou¬ 
cas de vezes para chegar a obter uma 
boa sulphuração. 

Foi para obviar a estes embaraços e 
permillir ao vinhateiro e negociante de 
vinhos poderem usar desafogadamente de 
sulphuração, como meio habitual de pre¬ 
servar os vinhos, queo sr. A. Batalha Reis, 
antigo discípulo do instituto agrícola, e 
oenologo dislincto, inventou um appare- 
Iho, a que deu o nome de theionoxiphero, 
ou formador do gaz acido sulphuroso, 
que fornece uma corrente abundante d’este 
preservativo e no maior estado de pureza. 



Figura SI 


Este apparelho (íig. 21), consiste em 
uma caixa de folha O fechada na parte 
posterior por uma tampa T corrediça cri¬ 
vada de buracos, e prolongada em cone 
na parte dianteira, ao qual segue um 
tubo recurvado munido de uma torneira ; 
este tubo entra no batoque e lança den¬ 
tro da vasilha a ftimarada do gaz do en¬ 
xofre que se faz arder dentro de uma ca¬ 
psula M de ferro posta dentro da camara 
do apparelho. Rara usar d'esle apparelho na 
sulphuração dos vinhos, cclloca-se elle so¬ 
bre a vasilha; enfia-se o tubo na rolha e põe- 
se esta na haloqueira ; deita-se enxofre em 
pó na capsula, na dose de 4 a 15 gram- 
mas, segundo a vasilha è uma pipa ou 
um tonel de 6 a 8 pipas; incendeia-se, fe¬ 
cha-se a porta da camara e abre-se a tor¬ 
neira da vasilha para fazer sair cousa de 
4 a 6 almudes de vinho, que se recebem 
n’uma celha. A saída do vinho produz um 
vasio no alto da vasilha, e este aspira o 
gaz sulfuroso formado na camara do ap¬ 
parelho, e o ar que entra pelos orifícios 


d’clle, o qual activa a combustão do enxo¬ 
fre a ponto de o transformar completa- 
mente em gaz em poucos minutos. Logo 
que o vinho acabou de sair até 0 almu¬ 
des eslã a sulphuração terminada: não 
resta mais que deitar o vinho extraindo 
pela batoqueira. Este encontra no vasio 
bastante gaz para ficar tio sulphurado 
como o foi o que não saiu da vasilha *. 

Tal è o novo methodo de sulphurar os 
vinhos e as vasilhas, que o seu auctor 
teve a furtuna de ver elogiado pelos mais 
sabidos e experientes oenologos de França, 
e que começa a ser lambem muito bem 
acolhido pelos nossos vinhateiros que teem 
já noticia delle. 

Como epilogo de tudo quanto levo ex¬ 
posto acerca do melhoramento e conser- 

1 Quando é a vaeilha e nfio o vinho que ae 
pretende lulphurar, basta enfiar o bico de um 
folie em furo do batoque ao lado do que recebe 
o tubo do apparelho, e jogar com elle em- 
quanto arde o enxofre para arrastar para den¬ 
tro da vasilha o gaa formado. 
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vação dos vinhos verdes, direi aos vinha¬ 
teiros d’esla província: mulliplicae a cul¬ 
tura das uveiras e fazei o dobro do vinho 
que actualmente produzis, porque é este 
o producto agrícola que menos fadfgas 
exige, que menos cansa as vossas terras, 
que não prejudica os outros progressos 
culturaes e que maior iucrp liquido vos 
dà. Associae-vos em coramunidade de 
meios e de fins para aperfeiçoar este ramo 
da vossos riqueza, e para lhe abrir nos 
paizes estrangeiros mais dilatado e ren¬ 
doso consumo. Inventae, porque tendes 
força e illuslração para tanto, uma com¬ 
panhia dos vinhos verdes do Minho* como 
já houve uma companhia dos vinhos do 
Aito Douro. Mas não uma companhia de 
negociantes que escravisem o productor, 
senão uma associção dos mesmos produ- 
ctores, em que todos sejam por um e um 
por todos. Uma associação simultanea¬ 
mente produclora, aperfeiçoadora, com- 
merciante e exportadora. Uni-vos o tra- 
balhae em commum cm favor dos vossos 
interesses, que n’csla parte são no tira de 
tudo os interesses da palria. 

Vou começar a tratar a segunda ques¬ 
tão que escolhi para lhema das minhas 
conferencias, a estrumação das terras do 
Alinho. 

Todos os senhores que me estão ou¬ 
vindo avaliam de certo da'verdadeira al¬ 
tura a transcendência economica e até so¬ 
cial que involve esta questão. O estrume, 
esta cousa ignóbil, vil e repuganle aos 
sentidos, representa da vida da sociadade 
bumana um papel tão elevado, um ser¬ 
viço tão necessário, que quasi mede im¬ 
portâncias com o ar que respirámos com 
o calor que nos aviventa, com a agua que 
nos mata a séde. E que para dizer toda 
a verdade, do estrume sáe toda essa ma¬ 
téria utii, á qual desde o pão quotidiano 
até ao conforto, ao agasalho e ao iuxo 
das mais requintadas commodidades, está 
a nossa exislencia ligada falalmente por 
laços inquebrantáveis. 0 homem nasce e 
vive do que o estrume pruduz, e n’elle 
se resolve afinal depois que morre. É 
uma verdade que póde anojar os espíritos 
que nunca desceram de uma certa super¬ 
fície dourada e pbantasiosa a penetrar os 
arcanos da criação, mas que não deixa por 
isso de se verificar todos os dias como 
lei eterna da natureza. N’este vórtice in¬ 
cessante, em que cada atomo passa e des- 


apparece, para tornar a passar pelo do¬ 
mínio da vida, o estrume marca o instante 
em que a matéria de uma forma organica 
que morreu, se desata d’essa fórma para 
se moldar em outra nova forma, que vae 
succeder áquella no theatro da exislencia. 
estrume é este enlreacto da creação; é o 
sepulchro e é berço d’ella; da morte do 
que foi se gera ali a vida do que serà; 
é laboratorio da matéria primeira para 
toda a organisação. 

Quem diria ha pouco mais de meio sé¬ 
culo, que nas entranhas da terra dormia 
sob a formi de carvão fóssil, a força epica 
que nos dias actuaes havia de obrar estes 
prodígios da industria e da civilisação mo¬ 
derna, assombro do espirito humano? E 
que força è esta, encoberta em apparencia 
tão mesquinha e feia? E nada menos que 
uma parle do sol ali condensado. Sim, se¬ 
nhores. a luz deslumbrante do astro do d:a 
e o calor animador de tudo o que existe 
estava ali providencialmente dissimulado 
n’uma fórma vil para comprir os altos de¬ 
sígnios do progresso da humanidade. 

l*oís assim como ha a força e civilisação 
no carvão de pedra, ba a vida e a crea¬ 
ção no estrume. Do carvão sáe a luz e o 
calor, novo sol do sol que o originou, do 
estrume nasce a plastica do homem, nova 
creação de uma creação desfeita. 

Revolve-se a terra em busca da origem 
da força indispensável ao viver das moder¬ 
nas sociedades, e o espirito estremece só á 
idéa de que um dia este pragresso a que 
chegámos, possa riscar-se e desapparecer, 
se acabar a matéria a que elle está ori- 
ginariamenle vinculado. 

0 que seria então se a matéria primo- 
geniia da vida e do homem cessasse de 
existir? Tranquillisemo-nns porém, por¬ 
que se è possível esgolarem-se os jazigos, 
aliás enormíssimos do carvão de pedra, 
o estrume é que nunca poderá desappa¬ 
recer da terra emquanlo houver creação 
e vida no globo. 

Mas se ha a certeza de que este ser 
permanecerá emquanlo durar o systema 
aclual da natureza, ha grande duvida do 
que elle exista sempre em proporção das 
necessidades sociaes. 

Emquanlo se suppôe que a creação 
morta entra na terra para tornar a viver, 
claro está que ambas se proporcionam, 
qualquer que seja a progressão da mul¬ 
tiplicação das novas gerações. 

Mas se se admitte, segundo o rigor dos 
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factos que nem indo o que cessou de exis¬ 
tir volve a preslar-se à sustentação das 
uovas descendencias, claro está lambem 
que se rompeu o equilíbrio, e que tarde 
ou cedo poderá chegar um dia em que 
a terra não seja essa mãe provida e ge¬ 
nerosa para as suas crealuras, como es¬ 
tamos habituados a crer. G que factos ha 
para basear similhanto raciocínio, e para 
auclorisar tal prelenção I São os factos de 
todos os dias, é o nosso commum viver 
que o certifica a qualquer que queira re- 
fleclir um pouco sobre a economia da pro- 
ducçâo natural das nações. 

Imagine, ou antes represente a assem- 
blèa a seguinte realidade. Ha uma povoa¬ 
ção que occupa uma certa superlicie de 
terreno. Este terreno pruduz-lhe o pão, 
o vinho, as hortaliças, os pastos que se 
transformam em gados, os fruclos, etc. 
E<ta massa de produclos em parle é con¬ 
sumida pela população, em parle è trans¬ 
portada para fora da localidade. A parle 
consumida na localidade não volta toda à 
terra d’ondé saiu, porque ba numerosos 
esperdicios d’ella. Toda a parle por exem¬ 
plo que constitue o corpo humano ou que 
d’elle sàe em estado de excreto é per¬ 
dida, pelo menos na aclualidade. G a parle 
dos produclos que o commercio levou 
para longe, essa é absolutamente perdida 
para a terra que a creou. Segue-se d’aqui 
que todos os annos a terra de que esta¬ 
mos faltando emitte muito meior massa 
de elememlos creadores do que recebe em 
resíduos que lhe retornam. G è evidente 
que por grande* que seja o seu fundo de 
riqueza natural, como vae sempre per¬ 
dendo mais do que ganha, o déficit ao 
principio imperceptível irá com o decurso 
dos annos tomando corpo, crescendo até 
se tornar numa verdadeira calamidade, a 
qual suecederá quando as terras exhaus- 
tas e empobrecidas não podérem produ¬ 
zir pela medida das exigências da popu¬ 
lação. 

O caso que eu figuro não tem nada de 
forçado, é a expressão real do que está 
succedendo em toda a parte do mundo, 
onde uma sociedade grande ou pequena 
se estabeleceu. 

Vê-se ao principio, emqunnto as terras 
possuem o capital de fertilidade accumu- 
lado pelos séculos precedentes, produ¬ 
zirem colheitas mais ou menos ricas com 
relação à sua qualidade e fundo que pos¬ 
suem ; depois essa produetividade, que 


diminne insensivelmente de anno para 
armo e que quasi não deixa perceber mu¬ 
dança a cada geração que vae passando, 
torna-se ao cabo de um largo periodo 
bastantemente diminuta, para pelos con¬ 
frontos da historia ou da tradição se co¬ 
nhecer que já não é o que foi. A final 
chegar a uma epocha em qne o rendi¬ 
mento da terra mal paga, ou não paga 
as despezas da cultura. G então abando¬ 
nada, ou para se cultivar com proveito ca¬ 
rece de uma forte restauração de estrumes. 

A historia mostra-nos que houve na an¬ 
tiguidade fertilíssimos campos, como eram 
os da Mesopotamia, da Sicilia, osdaCam- 
pania que actualmente se acham esterili- 
sados e improduclivos. 

Na parle meridional da Rússia ha ter¬ 
ras virgens que no começo d’este século 
pareciam dever ser eternas na sua rica 
producção de cereaes, e que vão já por 
parles dando mostras de cansaço. 

Os terrenos da America eram também 
feracissimos; mas ahi estão os campos 
da Virgínia voltados em terras de inferior 
producção. 

No Brazil quasi se desconhece por em- 
quanto o uso e a necessidade dos estru¬ 
mes, as terras ali produzem abundante- 
mente de tudo sómente com o seu grande 
fundo, mas lá lhes chegará lambera a sua 
hora de empobrecimento. 

As planícies da Andaluzia e da Extre- 
madura, a antiga Bélica, um dos bons cel- 
leiros do império romano, já hoje não pro¬ 
duzem a quantidade de trigo de outro 
tempo/ 

Ha terras que parecem exceptuar-se 
d esta lei geral de exhauslão successiva e 
que produzem ainda hoje as copiosas co¬ 
lheitas das mais remotas eras. G que uma 
causa natural as restabelece passo a passo 
das subtracções que a cultura lhes faz. 
As terras marginaes do Nilo, as lezírias 
de quasi lodos os rios inundantes estão 
nquelle caso. porque o nateiro deposto 
pelas cheias lhes restituo todos ou quasi 
todos os annos, tanto ou mais do que per¬ 
deram em produzir. 

A agricultura procurou sempre repa¬ 
rar as terras das suas perdas. A eslru- 
mação seguiu sempre de perto a arrotea 
das terras devolutas ; demonstração clara 
do que a sua produetividade natural es¬ 
morece em poucos annos. Mas como ob¬ 
teve e como obtem geralmente a gricul- 
tura esta reparação dos campos afrueta- 
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dos? De um modo insuficiente, que de¬ 
longa é bem verdade o seu ultimo termo 
de esterilidade, mas que o não evita. 

Ou se consegue evita-lo algumas vezes e 
n'a)gumas parles, está longe de fazer su¬ 
bir a offerta dos produclos das terras ha¬ 
bitadas ao par da procura e exigencia dos 
seus habitantes em todos os pontos em que 
o homem se localisou. 

O estrume dos gados tem sido e é o 
primeiro reparador das terras. Mas não 
ha agricultor que não baja reconhecido 
que o estrume produzido só pelo seu gado 
não basta para a boa producção das suas 
terras lavradias. Uma simples reflexão 
nos mostra que isto assim devia succeder, 
porque a massa viva do gado sãe das ter¬ 
ras em que se creou, e nos seus estrumes 
não deixa mais que metade dos princípios 
fertilisadores que tirou á terra em fórma 
de alimenlos. A outra metade procura o 
agricultor suppri-la por diversos modos, 
mas quasi sempre incompletamente. 

Recorre aos estrumes dos matos, ao cis- 
calho e rapilhos das praias, ás limpezas, en¬ 
xurros e lamas das valias e das ruas, aos re¬ 
síduos de diversas industrias e por ultimo 
aos adubos arlificiaes e naturaes feitos e 
explorados boje por variados processos, 
e quando faz istu com animo generuso, 
consegue que as suas terras o gratifiquem 
também generosamenle, porque lhes res- 
titue integralmente e qualitativamente a 
somma de princípios úteis que a massa ex¬ 
portada da producção deixou de deficii 
n’ellas. 

Com o muito gado fabrica-se muito 
estrume, é certo, ecom o muito estrume 
tem-se boa receita para a producção, mas 
tem-se lambem muito maior despeza a 
reparar nas terras. E é por isso que to¬ 
das as regiões verdadeiramenle pecuarias 
se fazem notar pelo grande aproveita¬ 
mento de tudo que póde augmentar o 
estrume do gado. Cito por exemplo a 
Inglaterra, a Flandres, .a Bretanha, a Nor- 
mandia, que produzem muito gado e que 
empregam toda a casta de adubos alem 
do estrume de gado, e no nosso paiz ci¬ 
tarei para exemplo esta terra da provín¬ 
cia do Minho, que é de todas as nossas 
províncias a que produz e cria mais ga¬ 
dos, e que é também a que aproveita 
melhor todas as matérias fertilisantes em 
ajuda ao estrume do seu gado. Só com 
o estrume do curral era impossível ao Mi¬ 
nho exportar tanto gado, e colher tanto 


pão. £ esta união intima e dependente 
da producção do gado com a maior utili- 
sação dos adubos que colloca as terras ga- 
nadeiras em maior pé de fertilidade. D’on- 
de a consequência de que os gados e a cul¬ 
tura forraginosa dão grande base para man¬ 
ter perpetuamente a fertilidade das terras. 

A cultura sómeute pelo eslume do 
gado em referencia à terra que produz 
este, é portanto uma cultura espolialiva, 
porque lira muito mais á terra do que 
lhe deixa para novas producções. E como 
a terra produz segundo a medida dos ele¬ 
mentos creadores de que dispõe, é claro 
que as maximas colheitas só pertencerão 
aos paizes e aos agricultores que souberem 
e poderem grangear uma maior massa 
de adubos supplemenlar ao estrume de 
gado, que chegue com este a sommar a 
restituição completa por elementos ex- 
trahidos ás terras. 

Esta relação è tão exacla, que a pro- 
duetividade agrícola das terras e dos di¬ 
versos paizes anda na rasão directa do 
emprego dos adubos suppleinentares. A 
labeila comparativa que aqui offereço á 
consideração da assembléa é a este res¬ 
peito de uma eloquência tão persuasiva, 
que só ella vale pela mais luminosa lição 
de economia agricola. 
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Em todos os tres paizes a dóse do es¬ 
trumo do gado não chega á normal mo- 
dia que ó de 10:000 kilogammas por he¬ 
ctare. Mas Inglaterra stippre e o seu déficit 
de eslrumação com uma avultadissima 
somma empregada em compra de adubos 
artificiaes. A França anemia o seu déficit 
sem ainda o preencher complelamente. 
Nós não fazemos a hem dizer quasi ne¬ 
nhum supprimenlo de estrumes artifi¬ 
ciaes, e a não ser o estrume do mato e do 
mar, algumas limpezas c resíduos de in¬ 
dustrias, póde-se dizer que a nossa agri¬ 
cultura está limitada quasi exclusivamente 
ao estrume dus gados. 

O déficit do estrume no nosso paiz, 
póde deduzir-se do seguinte modo: 

Superfície cultivada... 2.000:000 hectares 
A 10:000 kilogr. de es¬ 
trume por bretare... 20.000:000 tcn. metr. 


Numtro de cabeças nor- 


maes. 

Produzindo cada cabe¬ 
ça normal da 400 kil. 

1.223:280 

> 

de peso vivo, 6:000 
kil. de estrume por 



aúno . 

Déficit annual de es¬ 

7 339:674 

9 

trume. 

12.6G0:325 

9 


Nos dois milhões de hectares em cul¬ 
tura ha uma boa parte que não leva es¬ 
trume, ou que exige menos de 10:000 
kilogrammas por hectare, taes são as ma¬ 
tas, os olhedos, montados, vinhos, etc. 

Mas lamhem dos sele milhões de to¬ 
neladas de estrume produzido ha a de¬ 
duzir o que se perde, o que se não reco¬ 
lhe, como é quasi todo o do gado que 
anda a monte, ou em pastagem. Uma 
cousa será hem compensada pela outra. 

Calculando em 2.000:000 toneladas os 
estrumes artificiaes dos matos, os mari¬ 
nhos e humanos, alguns bagaços e rebo¬ 
talhos que se aproveitam em poucas lo¬ 
calidades, ainda nos fica um déficit de 
10.660:000 toneladas, o qual não póde 
ser supprido ainda quando, como se pra¬ 
tica na China e no Japão, se utilisasse 
escrupulosamente todo o excreto das po¬ 
pulações. 

Com efleito sendo a nossa população 
de 4.000:000 indivíduos e computando 
as suas dejecções solidas e liquidas no 
equivalente de estrume normal de gado, 
acha-se que este equivalente è 4.230:000 
toneladas, o que deixa ainda de déficit de 
estrume annual 6.410:326 toneladas. 

A respeitável assembléa vê bem por 


-estes cálculos, que eu tive o cuidado de 
refazer e verificar mais de uma vez, que 
as nossas terras não recebem a final mais 
que a metade da eslrumação normal me¬ 
dia, mesmo fazendo a conta a todo o es¬ 
trume de gado e aos supprimentos. Não 
admira portanto que a nossa producçlo 
seja diminuta, sobretudo a que depende 
mais do estrume, e que a nossa agricultura 
não possa satisfazer ás necessidades da 
alimentação da nossa população. Somosnm 
paiz agricola, não podemos ser outra con- 
sa, e no fim de tudo não podemos sub¬ 
sistir iodepenlemcnte pela gricultura. Tal 
é a grande e tremenda verdade da nossa 
economia rural. A maior necessidade da 
nossa agricultura é a do estrume; só o es¬ 
trume em abundaocia poderá fertilisar as 
terras, opulentar as producções, baretear 
as subsistências e permittir a imposição 
de maiores impostos com menos vexame 
e soffrimento dos agricultores. É prioci- 
palmpnte o estrume que abrirá margem 
á colwnisação e á arrotea das terras incul¬ 
tas. Na abundancia dos estrumes está a 
grande alavaaca da sua revolução agronô¬ 
mica, nnica que póde conjurar todas as 
revoluções políticas e sociaes. 

A civilisação moderna pedia força, 
achou a no carvão de pedra; agora pede 
matéria, não a pode achar senão no es¬ 
trume. São dois combustíveis necessários, 
e que se commandam um ao outro para 
o destino providencial da humanidade. 

Nós que temos importado da Ingla¬ 
terra tantas ideas de política, de econo¬ 
mia e do administração publica, tem-nos 
esquecido importar uma das suas melho¬ 
res pralicas, a pratica sobre que se fun¬ 
damenta aclualmente a sua prosperidade 
agricola e mamifactureira, isto é o largo 
uso dos adubos artificiaes que aquelle povo 
sempre previdente anda pesquisando e re¬ 
colhendo de todas as parles do mundo. 

Antes da promulgação da lei sobre a 
liberdade de commercio dos cereaes, a 
prodücção d’estes na Gran-Dretanba era 
mesquinha, o preço do pão e da carne 
caríssimos. A lueta do cereal estrangeiro, 
que parecia dever acabar com a cultura 
n'aquelle paiz foi a origem de uma trans¬ 
formação agronômica das mais felizes. 
Convcnceu-se o gricnllor inglez de que 
era necessário cultivar mais prados que 
searas para ter mais estrume para estas, 
e que estas diminuídas em extensão, po¬ 
diam pelos supprimentos de adubos ar-> 
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tiliciaes render o duplo e mesmo o triplo 
do que rendiam, com o beneficio ainda por 
cima da economia de terreno e do ama¬ 
nho. 

O augmento da producção das terras 
diminuiu o preço das subsistências, flo¬ 
resceram e mulplicaram-se as industrias, 
subiu o nivel do bem-estar da nação, e 
o pão estrangeiro, cuja invasão despertou 
este grande esforço da cultura ingleza, dei¬ 
xou de ser uma affronta e uma calimi- 
dade para a cultura, como tanto se bavia 
receiado ao principio. 

Eu não trago este facto economico se¬ 
não para lição do que nos importa fazer 
pela mais rica eslrumação de nossos cam¬ 
pos. 

Eu não quero o progresso da gricul- 
lura pela lueta com a agricultura dos 
paizes mais adiantados ou mais felizes em 
condições, porque seria o combale desi¬ 
gual gigante com o pigmeu; e nem sem¬ 
pre ha a felicidade de uma pedrada cer¬ 
teira que dé a este a palma da victoria. 
Quero o progresso agricola pela protec¬ 
ção bem entendida. O que a iniciativa par¬ 
ticular operou na Inglaterra, que está ha¬ 
bituada a dispensar o auxilio e a inter¬ 
venção do governo, queria eu que reali- 
sasse o governo entre nós, n’este paiz 
habituado a ser tutelado, e ainda muito 
longe pela sua educação de poder sol¬ 
tar-se d'esla tutela. 

(Continúa.) 


Estados agrícolas 

Relatorio de julho de 1870 

III 

DEBULHAS 

(Contiouaçâo de pag. 4:11) 

Para completar o que temos a dizer 
sobre o assumpto de que desenvolvida- 
mente nos temos occupado, só resta 
fallar do caso especial da debulha do 
milho. 

Foi applicado pela primeira vez no anno 
passado, na debulha do milho, o Rolo 
Eslorroador de Crosskill, que então como 
hoje, produziu excellente effeilo, agra¬ 
dando a todos sobre modo o seu traba¬ 
lho, pela rapidez com que o executa, e 
pela grande economia que o acompanha. 

VOL. XIII 


Pode calcular-se em 20, o numero de 
moios, que o Rolo debulha por dia. 

Machina esta, de muitas outras e im¬ 
portantes applicações, e lendo a mais, a 
grande vantagem de não ser muito cara, 
deve todo o lavrador fazer a sua acquisi- 
ção, com proveito reconhecido e incon¬ 
testável. 

Sendo um tanto pesado e demandando 
bastante força de tiragem, já pela desegual 
superficie dos discos, já também pela ir¬ 
regularidade do meio em que opera, deve 
ser tirado por duas juntas de bois; po¬ 
dendo comludo trabalhar só com uma, 
logo que se tenha o cuidado de a reve- 
sar, uma vez ao dia que seja, para não 
fatigar os animaes em demasiado. 

0 trabalno do Rolo de Crosskill, na 
debulha do milho é tanto mais perfeito, 
quanto mais secco se acha o cereal, que 
com menor esforço se separa do carolo, 
e quanto maior fòr a superücie do cal- 
cadouro. 

0 milho debulhado por esta forma não 
fica completamente prompto para entrar 
no celleiro, e tem Decessidade de ser 
limpo; é preciso também, que bomens 
armados de manguaes aperfeiçoem o tra¬ 
balho do Rolo, fazendo soltar ainda o 
muito grão preso á massaroca. 

Esta nova applicação dada ao Rolo de 
Crosskill, é de grande importância eco¬ 
nômica, e foi um melhoramento introdu¬ 
zido na nossa lavoura, que muitos podem 
experimentar, na certeza de auferirem 
lucros importantes, pelo menor custo da 
mão d’obra, e por consequência, pelo 
baixo preço, porque deve ficar o hectoli¬ 
tro do milho assim debulhado. 

Havendo na mesma occasião em que 
se executavam estes trabalhos, outros a 
reclamarem a mesma altenção, e um es¬ 
tudo permanente que não podia descu¬ 
rar ; foi-me de todo impossível colher 
dados positivos e com os quaes podesse 
formular contas comparativas e observar 
por meio de numeros, a verdadeira e 
real importância d'este melhoramento. 

Em todo o caso por um calculo appro- 
ximado, de que não garanto a inteira cer¬ 
teza, vi que a debulha do hectolitro de 
milho pela forma porque a descrevi, não 
se poderá elevar a mais de 2 réis, o que 
è extremamente barato. 

Affiguram-se-me de grande importân¬ 
cia cconomica estes estudos comparativos 

34 


Digitized by ^.ooQle 



4C6 


ARCIJIVO RURAL 


das differentes machinas com o trabalho 
braçal do homem, e mesmo das machioas, 
comparadas umas com as outras. 

O lavrador illustrado e desprendido de 
preconceitos, deve dirigir a sua attenção 
por esta fôrma, e de modo quenão en¬ 
care a compra da machina, como objecto 
de luxo e de ostentação, que se conserva 
cuidadosamenle guardado e se não melte 
a trabalho, com receio de a ver riscada, 
cheia de pó, ou de lama. 

A machina, instrumento de progresso, 
orgão activo do trabalho industrial, tem 
um fim a desempenhar; quando as circum- 
stancias, impedindo-lhe a sua marcha re¬ 
gular e melhodica, a não deixam preen¬ 
cher o fim, o uso da machina não tem ra¬ 
zão de ser, e longe de uld pôde acontecer 
que seja prejudicial o seu emprego. 

Rapidez, perfeição e economia — aqui 
estão as condições, a que tem de satisfa¬ 
zer toda e qualquer machina. Deixa uma 
de se preencher, rompe-se a harmonia do 
conjunto, quebra-se um dos esteios que 
a ampara, e desequilibra-se todo o edifí¬ 
cio por falta de base em que assente. 

No uso das machinas, sacrifica-se umas 
vezes, a rapidez ã perfeição, e outras pelo 
contrario, é esta que se sacrifica áquella. 

Isto depende de mil circumstancias lo- 
caes e do genero de trabalho, que pre¬ 
side a estas transformações, fazendo com 
que se obtenha umas vezes pouco e bem 
feito, e em que outras obriga a produ¬ 
zir muito, independentemente da quali¬ 
dade. 

Se a perfeição e a rapidez tendem, se¬ 
gundo casos diíTerentes, a predominar 
uma sobre a outra, a economia, de todas 
as condições a mais essencial, deve sem¬ 
pre predominar sobre ambas. 

O grande problema da aclualidade é, 
produzir muito e barato. Problema este a 
cuja resolução esta inteiramente ligado o 
custo de producção, que deve ser sempre 
o mais baixo que se poder obter. 

O lavrador deve sempre olhar- com o 
maior cuidado para a situação economica 
em que se acha estabelecido, porque só 
assim como industrial que é, sabe o va¬ 
lor dos elementos que concorrem para a 
producção e reconhece as suas dilíeren- 
les necessidades, que devem estar a par 
das exigências do mercado. 

Antes de tomar a resolução da com¬ 
pra de qualquer machina ou instrumento 
aperfeiçoado, deve bem averiguar quaes 


as vantagens que oíferece e inconvenien¬ 
tes que póde apresentar. 

A resolução está inleiramente depen¬ 
dente d’este trabalho comparativo, em que 
se deve observar o mais escrupuloso ri¬ 
gor. 

O trabalho de certas machinas completa 
o de outras. As machinas de ordinário 
não produzem um trabalho isolado. Os 
trabalhos seguem-se uns a outros e com 
elles as machinas que os desempenham. 

Vereda a seguir, caminho a trilhar, dc 
que é impossível afastar-nos, sem correr 
os riscos que estão inherentes a esta falta. 

O trabalho do presente, requer o tra¬ 
balho do passado; como o trabalho do 
futuro, ha de requerer um dia, o traba¬ 
lho da aclualidade. 

O homem, que so sustenta da terra, 
não se alimenta da rocha, que a revesto 
em toda a superfície. 

A rocha desaggrega-se em fragmentos, 
que se dividem em partículas, para se 
desdobrarem a seu turno nos seus ele¬ 
mentos constituintes, que dissolvidos na 
agua vão formar a massa do vegetal que 
os absorve, e de que os animaes so vão 
nutrir, para servirem uns e outros de sus¬ 
tento ao homem. 

É o trabalho das differentes edades do 
mundo, a seguir e a completar-se um ao 
outro. 

È que a creação do homem não resulta 
de um trabalho isolado, provém da crea¬ 
ção dos outros animaes, como a d’estes 
resulta da existência dos vegelaes, que 
pela sua vez succedem aos mineraes, como 
cada rocha succede a outra rocha, segundo 
a edade que apresenta no período immeDso 
da creação do planeta. 

A semente não succede immedialamenle 
á raiz da planta, existem períodos inter¬ 
mediários. — A raiz que penetra na terra, 
alimenta o caule, que se ergue na almos- 
phera, sustentando as folhas, que se es¬ 
tendem em frondosa ramada à luz do sol; 
apparece mais tarde a flôr que desabrocha 
na primavera, para depois morrer e dar 
logar ao fruclo que amadurece, e em cujo 
seio se fôrma a semente, como o ultimo 
periodo da vida do vegetal. 

Trabalhos ligados uns aos outros, e que 
isolados não seriam nada. 

São como os phenomenos da natureza, 
o trabalho das machinas. 

Comprar uma machina, sem ter feito 
a aquisição da que deve desempenhar ura 
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serviço anlerior e preparatório, é erro e 
erro pravíssimo. 

O trabalho não é perfeito umas vezes, 
Jorna se outras impossível de executar, e 
outras ainda fica muito caro. 

As ceifeiras meclianicas. que tão profí¬ 
cuos e uteis serviços desempenham na 
agricultura moderna, no córle das cea¬ 
ras, das terras planas, limpas de arvo¬ 
redo e de pedras, não teem por assim 
dizer uso algum, em terrenos mui alcan¬ 
tilados, eriçados de penhascos e cobertos 
de grosso raizame. 

Requerem se os trabalhos prévios, do 
esgoto por meio da drenagem, quando se¬ 
jam alagadiças, húmidas e frias, a lavoura 
profunda, a gradagem energica, a cylindra- 
gem c todos os outros meios de que o 
agricultor lança mão, para a pulverisação 
completa do sólo. 

Quando a machina, applicada em con¬ 
dições oppostas, não produz o resultado 
promellido, não é a machina que é má, e 
não pecca tão pouco a sciencia agronô¬ 
mica, que apregoa os seus bons effeitos. 
Erra só aquellc que, desprezando as cir- 
cumstancias locaes, emprega a machina 
em terreno que não está apto para a re¬ 
ceber, pela falta de um amanbo adequado 
e do uso de outros instrumentos ou ma- 
cliinas que deveriam previamente corri¬ 
gir-lhe os defeitos, que se apresentam e 
se oppõem á sua marcha regular. 

Quando se tratou das ceifas e das sa¬ 
chas , bem me esforcei por demonstrar sa¬ 
lientemente a influencia que tem nestas 
questões o maior ou menor preço dos sa¬ 
lários. 

São questões todas estas, ligadas inli- 
mamcnte umas ás outras, e a cujo exame, 
attento e consciencioso, o agricultor não 
deve nem póde esquivar-se. 

IV 

CONSERVAÇÃO DOS CEREAES 

O elevado grau de calor a estação 
calmosa que atravessamos, favorecendo 
eflicazmente o desenvolvimento e a pro¬ 
pagação dos seres mais infímos da es- 
calla zoologica, contribuiu para o nppare- 
ciraenlo e depois para a generalisação do 
gorgulho, no celleiro da quinta, sendo ne¬ 
cessário o emprego de vários meios para 
a expulsão do terrível parasita. 

Os celleiros devem satisfazer a um certo 


l numero de condicções, que a maior parte 
está longe de preencher, por pouco exi¬ 
gente que se seja. 

O celleiro da quinta, sendo uma boa 
casa, bem limpa e aceada, com bastante 
luz e mn bom pavimento, está ainda as¬ 
sim em más condicções para este genero 
de arrecadação. 

O celleiro deve estabelecer-se em edi- 
Gcio isolado, de modo nue não fique so¬ 
bre os estábulos, ou nas suas visinhanças 
e sempre ao abrigo de emanações mias- 
maticas e de matérias organicas em pu- 
trefacção. 

Apresenta pois o celleiro da quinta, o 
grave inconveniente, embora se ache se¬ 
parado por uma abobeda, de ficar sobre 
um dos estábulos e muito proximo da 
fnontureira ; ainda assim ao abrigo dos 
ventos predominantes. 

Bellas conslrucções do marquez de 
Pombal, mas que se resenlem da epoca 
da edificação, em que não se ligava à hy- 
giene a mesma importância que hoje me¬ 
rece. 

Uma das primeiras garantias da con¬ 
servação dos cereaes, é o estado de sec- 
cura em que devem ser armazenados; é 
pois um dos primeiros trabalhos a exe¬ 
cutar, o activar a dissecação, afim de im¬ 
pedir o aquecimento, que sempre se pro¬ 
duz, por influencia da massa de matérias 
organicas húmidas e aglomeradas. 

Os cereaes devem estar inteiramente 
ao abrigo dos ratos, das aves e dos in¬ 
sectos. 

Nos primeiros tempos da armazena¬ 
gem, a altura das camadas em que se 
colloca nunca deve exceder a O™,22; po¬ 
dendo elevar-se 0 m ,70 este numero, mais 
tarde quando já esteja bem secco. 

O trigo em estando bem secco conser¬ 
va-se em saccos de bobagem, mas logo 
que esteja húmido altera-se cora facili¬ 
dade. 

Em França ha muitas localidades onde 
conservam o trigo, dentro de toneis, 
cheios a tres quartos, tendo o cuidado de 
os fazer rolar no pavimento amiudadas 
vezes. 

De todos os meios conhecidos para a 
conservação dos cereaes, são sem duvida, 
os silos, que melhor provam, mas difli- 
ceis de empregar, pelo preço elevado 
porque ficam. 

Os graneis moveis que se principiaram 
a usar, ha meio século para cá, são des- 
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tinados á conservação do cereal, que está 
em movimeoto continuado, soffrendo uma 
ventilação regular. 

Entre outros graneis existem os dos 
srs. Vallery, Coninck, Hnart, Sallaville, 
Cliaussenol, Doyère, Hausseman, etc., ca¬ 
bendo ao primeiro uma superioridade in¬ 
contestável. 

Pondo de parte todas as causas de al¬ 
teração dos cereaes, occupar-me-hei ex- 
clusivamenle do gorgulho, pois foi o ini¬ 
migo que se teve de combater. 

O gorgulho é um insecto, que se ob¬ 
serva em quatro diflerenles estados: De 
ovulo, um em cada grão, e a que está in- 
limamente ligado por uma especie de 
gomma. 

O ovulo é extremamente pequeno para 
ser observado com a vista desarmada. 

O estado de larva é a segunda forma 
da sua exislencia. Ê molle e comprida, 
saindo do ovulo no espaço de tres a oito 
dias conforme a temperatura e penetrando 
no interior do grão, tem devorado no fim 
de uns vinte dias toda a farinha ahi con¬ 
tida, sem que o menor signal o denuncie. 

Chegada ao seu maior crescimento tran¬ 
sforma-se em lympha branca e transpa¬ 
rente, especie de crysalida e passados 
dez a doze dias de immobilidade, em que 
não come, fica o insecto perfeito, para en¬ 
trar-de novo na sua obra de devastação, 
atacando o cereal pela parte exterior. 

É n’este ultimo estado que se faz a co¬ 
pula e tem logar a postura dos ovulos so¬ 
bre os grãos. 

O sr. Girardin dà promenores mui cu¬ 
riosos, sobre esta epoca da vida do gor¬ 
gulho. 

A sua fecundidade é prodigiosa; só no 
período de um anno em paizes quentes 
sele a oito gerações podem succeder-se. 

Calculou-se que a geração de uma úni¬ 
ca femea, no espaço decorrido d’abril a 
setembro, occasionava uma perda de C03 
grãos de trigo. 

O macho morre no dia seguinte ao da 
fecundação e a femea no immediato àquelle 
em que põe os ovulos. 

Os meios aconselhados para a destrui¬ 
ção do gorgulho, são muitos e variados, 
mas poucos aquelles, a que a experien- 
cia tenha contastado a utilidade. 

O sr. Girardin menciona entre outros: 
— o arejamento, as fumigações com ta¬ 
baco e com outras plantas odoríferas ; os 
cheiros activos, como a essencia de the- 


rebentina; os gazes deleterios, o gaz sul- 
phuroso, o amoníaco, o hydrogenio sul- 
phurado, o oxido e o sulphureto de carbo- 
neo; o contacto com os vellos de lã muito 
sugosa, com folhas verdes de nogueira; 
a exposição rapida em uma estufa a uma 
temperatura de 70°, etc., etc. 

0 sr. Caillat, professor e sub-director 
da escola de Grignon, recommenda o em¬ 
prego do alcatrão, como meio efiicaz de 
expulsar o gorgulho dos celleiros. 

Outro meio, mas muito simples, e de 
que se apregoa o bom effeito, consiste em 
pnlverisar o monte do cereal atacado, com 
farinha de feijão branco. 

0 sr. Antonio Isidoro de Sousa, me- 
dico-veterinario muito dislincto e aclual 
administrador (1870) das propriedades 
do sr. conde de Sobral em Almeirim, sal¬ 
vou este anno o por este modo, uma por¬ 
ção considerável de cevada atacada pelo 
gorgulho. 

Na Granja fez-se passar pela tarara, 
lodo o trigo e todo o milho existente no 
celleiro, separando-se por este modo, o 
gorgulho no estado de insecto e o qual 
se lançava n’um vaso com agua a ferver. 

Com o relogio na mão observei que em 
cada hora, eram limpos por este modo li 
hectolitros de milho, e imaginando que 
das dez horas uleis do trabalho do dia, 
duas sejam aquellas em que a machina 
está parada, pela própria natureza do tra¬ 
balho, dois homens alternando-se, a dar 
à manivella c a deitar grão para limpar, 
devem nas oito horas restantes fazer a 
limpesa de 90 hectolitros. 

Saindo a limpesa de cada hectolitro, 
sendo de 250 o jornal dos trabalhadores, 
a 10 réis, ou que é o mesmo o moio a 
108 réis. 

Depois de todo o cereal ser passado 
pela tarara, e removido para outro local, 
foi limpo o celleiro e fizeram-se-lhe por 
vezes fumigações com gaz sulphuroso. 
proveniente da combustão de mechas en¬ 
xofradas. 

Em todo o caso mais vale attendcr aos 
preceitos da hygiene, do que praticar o 
receituário da medicina ; mais vale evitar 
a moléstia do que fazer-lhe a cura ; e mais 
vale arejar muitas e amiudadas vezes os 
cereaes do que vêl-os devorados pelo ter¬ 
rível coléoptero. 

R. LAnCHER Marçal. 
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Feira annual de S. João em Evora 

Houve n'esla cidade, conforme os mais 
annos, a feira de S. João, oulr’ora de tanta 
nomeada n’esta província. Foi a primeira 
vez que tive occasião de a apreciar, e pelo 
que ouvia dizer d’esla feira, fazia uma idéa 
muito mais superior do que hoje faço, em 
vista do movimento que n’e!la vi este 
anno. 

Era esta feira, ha annos a primeira do 
Alemtejo, porém hoje, é apenas uma amos¬ 
tra do que foi em tempos, principalmente 
quando Dão havia tão fáceis meios de trans¬ 
porte, como actualmente acontece com o 
caminho de ferro ; porque de todas as par¬ 
tes d’esla província se vinham prover á 
feira de S. João. Pode por tanto dizer-se, 
que a feira de S. João em Evora tem caido 
em decadência n’estes últimos annos e a 
continuar assim, perde de certo a sua an¬ 
tiga reputação e ficará reduzida a uma 
feira trivial, como as outras que se cos¬ 
tumam fazer n’esta província; no entanto 
vou dar conta a v. ex. a ainda que d’uma 
maneira muito succinla, do que foi este 
anno a feira de S. João em Evora. 

Consta esta feira de gados, lãs, madei¬ 
ras, queijos e outros generos de menos 
importância. Começarei primeiro a dizer 
alguma coisa a respeito dos gados, para 
depois tratar das lãs, madeiras e queijos. 

l.° Gados 

Carallar, muar e asinino. — No dia 24 
de junho, primeiro dia de feira, dirigi-me 
para o rocio d’esta cidade (local onde a 
feira tem lugar) e fiquei ademirado da 
pouca animação que vi; é verdade que o 
tempo lambem concorria bastante para 
isso, porque o dia estava muito agreste 
e chuvoso. 

Encaminhando-me para a corredoura— 
local ondo está o gado C3vallar, muar e 
asinino —andei a observar minuciosa¬ 
mente lodo o gado que lá eslava e nada 
vi digno de menção, pois que além de 
haver pouco gado, todo que estava era 
de inferior qualidade, apenas apparece- 
ram de tarde uns nove potros de dois an¬ 
nos sofTriveis, de raça alemtejana mas bas¬ 
tante delgados. 

No dia 25 continuou a não apparecer 
nada capaz, á excepção de um potro de 
um anno, filho do Tancredo e de uma 
egoa alemtejana, que era lindíssimo. Ainda 
não vi um potro tão bonito e tão desen¬ 


volvido n’aquella idade, era caslanbo claro. 

No dia 26, como já é o dia de levante 
da feira, nenhum gado se via na corre¬ 
doura. 

Poucas transacções se fizeram d’estas 
especies, não só porque o gado era infe¬ 
rior, mas também porque a maior parte 
dos concorrentes eram ciganos. 

Bovino e lanar. — Um pouco afastado 
do local da feira e junto ao bippodromo, 
onde em maio de 1868 tiveram logar as 
corridas de cavados que nesta cidade se 
fizeram, é o sitio para onde costuma ir 
o gado bovino e lanar, que concorre a 
esta feira. 

. Fui ao local designado tanto no pri¬ 
meiro como no segundo dia de feira e vi 
então bastante quantidade de gado d estas 
duas especies. Em geral tanto o gado la¬ 
nígero como o bovino que estava, era de 
boa qualidade e vinha em bom estado de 
carnes. 

0 gado lanar que appareceu era lodo 
da terra, no bovino é que se viam alguns 
bois e vaccas da Beira, do Algarve e o 
resto era Alemtejano. 

No gado bovino é que houve bastantes 
transacções, pois que foi muito procura¬ 
do, e tanto assim que no segundo dia de 
feira á tarde, jà se não via gado nenhum 
d’esle na feira. Venderam-se muitas jun¬ 
tas de bois por diversos preços e o gado 
para açougue regulou por 2(9500, 2(9000 
e 2(9800 réis cada 15 kilogrammas. 

üe gados o que mais importância tem 
e do que mais abundoii esta feira, foi do 
gado bovino : do lanígero houve menos e 
do cavallar, muar e asinino esteve muito 
insignificante; das outras especies não cos¬ 
tumam concorrer. 

L&s 

Um dos ramos mais importantes d*esta 
feira são as lãs. Anligamente dizem-me 
que costumavam vir á feira, porém agora 
os lavradores conduzem as suas lãs para 
diversos armazéns da cidade e depois de 
se abrir o preço, que em geral é n esta 
occasião que se abre o preço ás lãs, vão 
então pesal-as aos armazéns. 

Havia já muita lã na cidade, mas vi 
chegar muita mais nas proximidades da 
feira e falando com alguns lavradores 
disseram-me que não traziam á feira a 
sua lã, porque a tinham já vendido aos 
fabricantes, pelo preço que a feira désse. 

No primeiro dia de feira, não só por¬ 
que o dia esteve muito chuvoso, como 
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porque a concorrência foi menor, não se 
fez preço ás lãs ; foi enlão no segundo dia 
que se abriu o preço a este geuero que 
foi de 40500 réis cada 15 kilos. 

Madeira» 

Houve também abundancia de madei¬ 
ras, que esteve cara, assim como lambem 
se viam feitos muitos carros e carretas 
novas, que tiveram pouca exlracção. 

Queijos 

Esperava-se que viesse à feira uma 
grande quantidade de queijos, tanto gran¬ 
des como pequenos e que o seu preço 
fosse muito baixo; receiando talvez isso, 
muitos lavradores não mandaram os seus 
queijos á feira, e guardaram-nos para lhe 
renderem mais dinheiro lá para diante. 
Em vista d’isto, vieram, para o costume, 
poucos queijos à feira e venderam-se por 
bom preço. 

Os queijos grandes venderam-se a 800, 
700 e os mais pequenos e inferiores a 
600 réis cada um; os pequenos, chama¬ 
dos queijinhos, regularam por 10500, 
1 $600, 10800 e 20000 cada cento. 

Pelo que diz respeito ás outras coisas 
de que esta feira se compõe, como gene- 
ros do algarve, louça etc., tudo isso é de 
tão pouca importância, que não me dete¬ 
nho na sua apreciação. 

Evora l.° de julho de 1871. 

O Intendente de Peruaria 

Fernando Augusto Co ureia. 


C0MHINIC.4D0 I 

! 

Publicámos em seguida a carta, que ao 
administrador d’este jornal dirigiu o sr. 
Joaquim da Costa Barbosa, communi- 
cando a triste noticia do fallecimento de 
seu bom pae, o sr. João Maria da Costa 
Barbosa, assiguanle, e antigo correspon¬ 
dente do Archivo Rural. 

Podemos dar testemunho de confirma¬ 
ção de quanto escreveu o sr. Joaquim da 
Costa Barbosa em honra da respeitável 
memória de seu chorado pae, cuja perda 
deverão lamentar todos os que sincera- 
mente se empenham pelo progresso agrí¬ 
cola, de que o.finado era inlelligente e 
fervoroso apostolo. Receba o sr. Barbosa 
os nossos senlidos pezames. 

i?. de Moraes Soares. 

- j 

III. mo sr. — Participo a v. que no dia I 


17 do corrente falleceu em Vallada, vi- 
ctima d’um ataque cerebral meu presa- 
dissimo pae, o sr. João Maria da Costa 
Barbosa, assignante e antigo correspon¬ 
dente do excellente jornal O Archivo 
Rural . 

Sempre dedicado ao trabalho da agri¬ 
cultura, da qual nunca viu resultados, fez 
importantes serviços n’este ramo á terra 
onde vivia, e posto que não tivesse os 
estudos de agronomo e de engenheiro 
exigidos pela sciencia, concluiu, entre ou¬ 
tros trabalhos, o da medição do campo 
de Vallada. na parte comprehendida en¬ 
tre a Casa Branca e a Ponte de SanTAn- 
na, com a deseripção exacla de todas as 
propriedade* rusiieas e urbanas, seus no¬ 
mes e possuidores, se próprias, se forei- 
ras, o quanto de semente, e emíira um 
trabalho modelo para toda a medição da 
propriedade. 

Este trabalho foi apresentado a diffe- 
.rentes governadores civis de Santarém, e 
ultimamente a um funccionario do minis¬ 
tério da fazenda, que depois de o ter em 
seu poder por algum tempo, mereceu 
d’esle cavalheiro e de mais pessoas en¬ 
tendidas louvores justos e nada mais. 

Eis a remuneração dos serviços d'aquel- 
les que se interessam do coração pelo bem 
do paiz í 

Para o bem (Teste, e paga d’aquelles 
são infelizmenle n’este paiz, os empenhos 
os únicos motores! 

Desculpe v. este meu desabafo, filho 
da amizade que dedicava a meu ex¬ 
tremoso pae, e só é a verdade que expo¬ 
nho rfeslas mal alinhavadas linhas. 

Sou, com toda a consideração. 

De v. 

Muito all.* v.° r e cr.° 

Joaquim da Costa Barbosa . 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISÜOA, 10 DK AGOSTO 

São desagradaveis as noticias agrícolas. 
Não ha memória de um anno Ião irregu¬ 
lar. Entrou sorrindo, e affagando a todas 
as culturas, mas as contas íinaes saldam 
geralmente em déficit , maior ou menor, 
segundo as localidades, e os differentes 
ramos da producção. 

Do que já se conhece, e com o que se 
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calcula, pôde concluir-se, que a colheita | 
dos cereaes culmiferos dará uma média 
geral, equivalente á de um anno ordiná¬ 
rio. A producção do trigo ò sobre todas 
a mais desigual. No Ribatejo houve sea¬ 
ras, que não produziram a semente, sendo 
em quasi Ioda esta região mal grado o 
bago, 3 ponto de não servir para semente. 
No Alemtejo a producção sobe acima da 
média regular, e não é rara a semeadura, 
que reproduziu 20. 2o e 30 sementes, 
o que equivale a 40, 30, e GO keclditros 
por hectare. Este resultado è admirável, 
porque nos paizes de cultura aperfeiçoada, 
sómente se obtem à (orça de dispendiosos 
adubos concentrados, emquanto que entre 
nós se alcança pela productividade quasi 
espontânea d’aque!les terrenos privile¬ 
giados. 

Desigualíssima é também a colheita da 
fava, o que não obsta a qne a sua média 
se possa comparar á de um anno abun¬ 
dante. Perdendo-se alguns favaes, sendo 
exigua a producção de outros, alguns ha 
cujo rendimento parece fabuloso. 

As vinhas e olivedos perderam muito 
com as inlemperies, e julga-se na maior 
parle compromeltida a sua producção. É 
por esta causa que vão subindo os preços 
do azeite e vinho das novidades dos an- 
nos anteriores. 

Os milhos das terras alias promettem 
boa colheita, apezar do mal, que a alguns 
tem causado a ardência desmedida dos 
últimos dias de calor. 

As arvores frucliferas, e as plantas hor¬ 
tícolas sentiram os desastrosos efíeitos da 
irregularidade das estações. As fructas são 
mal sasonadas. Viram-se peras de cedo 
apodrecer nas arvores, antes de completa 
maturação. Correu inteiramente adverso o 
tempo aos meloaes e melanciaes, e peior 
correu ainda para as batatas e tomates. 
Em algumas localidades perderam-se es¬ 
tas salaneas, logo na primeira epoca da 
sua vegetação. 

— Accrescentaremos esta secção de no¬ 
ticias agrícolas cora algumas observações 
ácerca das futuras vantagens, que pôde 
ter a nossa horticultura, se os que nos 
governam não fecharem os olhos sobre o 
que attentaraente devem ver com toda a 
clareza. 

A horticultura é um grande manancial 
de riqueza, quando os seus productos tem 
consumo certo. Um terreno cultivado de 
cereaes, de vinhas, de olival, de pra¬ 


k~\ 

dos, etc., pôde dar uma renda annual de 
03000 a 20)000, réis, se tanto, emquanto 
que cultivado de plantas horlenses, pôde 
render de 203000 até 1003000 réis, e 
| ainda d'ahi para cima. As batatas tempo- 
I rãs, as cebolas, os alhos, os legumes ver- 
! des, os tomates, os melões e melancias, 
etc., etc., constituem aetualmente um ra¬ 
mo de exportação, na valia de centos de 
contos de réis. As nossas linhas ferreas 
podem aproximar dos portos de embar¬ 
que com rapidez, e facilidade, aquelles 
generos produzidos a grandes distancias. 
Quer isto dizer, que a cultura hortícola, 
tendo consumidores, pôde indefinidamente 
multiplicar os seus productos. Como se 
vê, tudo depende do consumo. 

Mas note-se, como na esphera econô¬ 
mica se auxiliam, e harmonisam os cen¬ 
tros de actividade, ainda que os agentes 
da producção se desconheçam entre si, e 
actuem separados a grandes distancias. 

Como é que 0 colono africano, produ¬ 
zindo 0 café, a ginguha, e os outros ar¬ 
tigos coloniaes, nns sertões da Guiné, de 
Angola e Moçambique, póde auxiliar e 
incitar 0 rendeiro das hortas de Lisboa, 
e das que podem estabelecer-se nos terre¬ 
nos adjacentes ás nossas linhas de ferro? 

De um modo muito natural, e simpli¬ 
císsimo. Se 0 colono africano produzir 
café, ginguha, e outros generos; se esses 
generos forem transportados para 0 Tejo; 
se aqui os vier procurar avidamente 0 
commercio estrangeiro; está decifrado 0 
enygrna economico, que 0 não è senão 
para aquelles, que veem as coisas super- 
ficialmenle; porque os navios estrangei¬ 
ros, carregando os generos coloniaes, te¬ 
rão sempre vantagem de completar a carga 
com artigos de pequeno peso e volume, 
aliás valiosos, e assâs estimados, como são 
os productos hortícolas do cedo, nos pai¬ 
zes do norte, onde mais tarde esses arti¬ 
gos se colhem, e levam os mercados. 

Bem patente fica 3 alta importância das 
tarifas aduaneiras das nossas colonias, 
combinadas com as dos portos do reino; 

| alta importância, que se torna extensiva 
j aos contractos de navegação entre as colo- 
I nias e a metrópole. 

! Promovam no ultramar a producção 
í dos generos mais apreciados e procura- 
| dos, e estabeleçam, por intermédio das 
| pautas e dos contractos de navegação, nos 
portos do reino, 0 emporio dos generos 
1 coloniaes das nossas possessões: e terão 
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lançado sobre a producção borlicola do 
paiz a benção da sua maior prosperidade. 

— Recebemos de Londres dezenove va¬ 
riedades de semente de nabos, de que se 
fizeram umas sessenta collecções. Den¬ 
tro de poucos dias jà se não pode satis¬ 
fazer a diversos pedidos. Rsperamos uma 
nova remessa, e com ella serão contem¬ 
plados. os que se não poderam aprovei¬ 
tar da primeira. 

O rápido desapparecimento d’aquellas 
sementes è um signal claríssimo do pro¬ 
gresso agrícola do paiz. Nas províncias 
do sul, ainda ba poucos annos era o nabo 
uma planta da borla, que apenas se cul¬ 
tivava para usos culinários. Aclualmente 
semeiam jà alguns lavradores grande 
quantidade de nabinha. 

— Tem n‘este anno concorrido muitas 
pessoas a ver trabalhar a machina de de¬ 
bulhar, movida a vapor, na Quinta regio¬ 
nal de Cintra. 

Dignou-se lambem, sua magestade el- 
rei, o senhor D. Luiz, visitar esta estabe¬ 
lecimento, demorando-se muito tempo a 
examinar o trabalho da machina, que na 
verdade resolve complelamente o proble¬ 
ma da debulha mechanica dos cereaes, e 
da preparação da palha, para sustento do 
gado. 

O sr. visconde da Esperança mandou 
vir de Inglaterra um d’nquelles appare- 
Ibos, pelo systema mais aperfeiçoado. 
Disse-nos pessoa competente, que viu tra¬ 
balhar a machina nas propriedades do 
sr. visconde, na Cuba, que o trabalho 
d’ella dava os mais satisfatórios resulta¬ 
dos. 

Fatiando d’este apparelho de alta me¬ 
chanica agrícola, lembrar-nos-lia sempre u 
nome do nosso estimável amigo, o sr. A. 
.Marques de Carvalho, da Chamusca, a 
quem se deve o ultimo aperfeiçoamento 
da debulha. 

— Os alumnos da Quinta regional de 
Cintra vão achando collocação na lavoura 
dos grandes proprietários. Ultimamente 
foi contratado um, pelo sr. Pedro Gue¬ 
des, para a sua quiri tn de Avellada, nas 
proximidades de Fenafiel. 

Aclualmente tem a seguinlo collocação 
os que completaram o curso: 

Dois, em Almeirim, na lavoura do 
sr. conde do Sobral; dois, nas proprie¬ 
dades do sr. J. Ferreira Pinto Rasto, nos 
Campos de Coimbra; um na lavoura do 
sr. marquez de Relias, no Cartaxo; ou¬ 


tro na quinta do Linhol, perto de Cintra, 
pertencente ao sr. Mourú. Restam tres : 
o que está conlraclado, como acima disse¬ 
mos, e que partirá hrevemenle para a 
quinta da Avellada ; outro que foi pedido 
para o Brazil, na província do Maranhão; 
o ultimo que está também pedido pelo 
sr. dr. Vaz Monteiro, para as suas pro¬ 
priedades de Queluz. 

— Estão-se apromptando, no Instituto 
geral de agricultura, sob a direcção do 
sr. Lapa, dislincto professor de chimica 
agrícola, diversos apparelhos de vindica- 
ção, para se experimentarem nas próxi¬ 
mas vindimas. É um curiosissimo ensaio 
comparativo dos diflerentes processos de 
fazer o vinho. Os seus resultados devera 
esclarecer a confusão e obscuridade, que 
reina entre os theoricos e práticos. 

— Logo que se terminem as respecti¬ 
vas colheitas, serão publicados os relato- 
rios das estações experimentaes de Lis¬ 
boa e da Quinta regional de Cintra. Com- 
quanto se não possam considerar seguros 
e definitivos, os resultados dos primeiros 
annos, ainda assim, na producção dos cc- 
reaes e de outras plantas jà colhidas, 
manifestam-se factos dignos de attenta 
observação. 

Saindo complelamente alterado o texto 
de parte da nossa chronica do numero an¬ 
tecedente, reclifica-se a alteração tornando 
a publicar o referido texto: 

«Supponha-seuma família camporeza de 
medianos haveres, bem educada, e mori- 
gerada, dirigida por um chefe activo in- 
lelligenle, e paternal, e depois compara- 
se esse elemento social, no seu viver, 
com esses quadros, que nos pintam uns 
sonhadores de mundos novos, nas pagi¬ 
nas de seus livros, produclos hybridos do 
talento, e da perversão das ideas. 

Era nosso entender a verdadeira reli¬ 
gião social tem um só dogma. É uma 
trindade de amor: amor paternal, amor 
conjinjal, e amor da paina. 

Estes tres stnlimenlos são naluracs, 
estão no coração do homem. Cultivados 
e aperfeiçoados pela razão, constituem o 
caracter dislincto do reino humano. 

Extingam este fogo sagrado do coração 
do homem, eliminem estas forças occultas 
d’esle universo em miniatura, como lhe 
chama um sahio allemão, e leremos a con¬ 
fusão e o cabos no seio da humanidade. 
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como leríamos no grande universo, se as 
forças que regem o movimento dos cor¬ 
pos celestes deixassem de exercer a sua 
preeminente acção. 

Trazemos estas observações para justi¬ 
ficar o nosso desagrado a esses garraios 
da pbilosophia social, que andam por abi 
a desvairar o espirito a essa pobre gente 
ignara e incauta, que vive do suor do seu 
rosto. 

Pedimos venia d’aquelle termo, que em¬ 
pregamos com a auctoridade de uma das 
nossas primeiras illustrações liderarias, 
que appellidou garraios da lilteratura não 
sabemos a quem. 

Agora seja-nos permittido completar o 
nosso pensamento social. 

Queremos a família domestica regida 
pelos mais nobres e elevados sentimentos 
do coração humano, e as grandes famílias 
nacionaes, governadas pela liberdade res¬ 
ponsável, definida nas leis geraes, que 
tenham por fundamento o respeito da 
liberdade individual. 

É sobre estes pontos firmes, que a fa¬ 
mília se deve constituir, e a sociedade or- 
ganisar. O amor é a lei da família, a li¬ 
berdade a lei das nações. 

A organisação do trabalho, que é lhema 
forçado das discussões d’esta epoca, serà 
sempre viciosa, subversiva e funesta, se 
não assentar sobre os princípios que aca¬ 
bamos de expôr. 

O trabalho è um valor, como qualquer 
outro. A remuneração do trabalho, ou sa- 
lario, deve ser debatida livremente, como 
o preço de qualquer outro valor, entre os 
que compram e vendem. A taxa do sala- 
rio tem os mesmos inconvenientes que a 
taxa dos generos alimentares e das mer¬ 
cadorias. O produetor deve vender o seu 
trigo com a mesma liberdade que o ope¬ 
rário deve contractar o seu trabalho. O 
preço d’este deve regular-se pelas leis eco¬ 
nômicas da ofierta e da procura. 

As doutrinas do communismo poster¬ 
gam as leis econômicas, e interrompem 
o seu effeito harmonico, estabelecendo o 
preço do trabalho fóra das condições do 
livre debate entre os que prestam esse 
trabalho, e os que d’elle precisam. 

A maior protecção que se póde real- 
mente dar às classes operarias é morali- 
sal-as e ensinal-as a trabalhar. O aperfei¬ 
çoamento dos processos do trabalho é o 
mais digno e humanitário intuito da ver- 
deira civilisação. 


Desviando-nos do caminho que princi¬ 
piámos a percorrer, voltaremos ao ponto 
de partida, para nos occuparmos do lhema 
da nossa chronica. 

R. de Moiiaes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 3 de julho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 30 de junho ultimo foi sa- 
tisfactorio n estado sanitario dos gados 
neste districto. 

As forragens verdes continuam a ser 
abundantes. 

As chuvas, que na mesma quinzena 
ainda cahiram em abundancia, damnifi- 
caram não só as palhas de cevada, das 
quaes se está fazendo a colheita, mas 
também as sementeiras das terras fundas, 
onde os milhos se mostram amarellos por 
causa do excesso de humidade. 

Vizeu, 4 de julho. — Tem sido bom o 
estado sanitario dos gados d’esle distri¬ 
cto : por emquanto tem havido boas pas¬ 
tagens. 

Os milharaes temporões estão bons; os 
serodios estão bastante alrazados, e tanto 
uns como outros precisam de calor. 

O oidium tem-se desenvolvido muito: 
os batataes serodios lambem se perderam 
com a moléstia. 

Ecora, 5 de julho. — Continuaram até 
ao dia 2 do corrente as chuvas, que atra- 
zaram um pouco as debulhas. 

As ceifas das cevadas e dos trigos es¬ 
tão quasi concluídas, bem como as de 
tremez temporão, e segundo parece as 
searas este anno devem fundir bem, prin¬ 
cipalmente as de trigo e tremez, pois não 
podia correr melhor o tempo, do que tem 
corrido, para os tremezaes. 

Teve logar n'esta cidade nos dias 24, 
25 e 26 do mez passado, a feira annual 
de S. João, que aqui se costuma fazer, a 
qual esteve bastante concorrida, com es¬ 
pecialidade no segundo dia de feira, pois 
que no primeiro, o dia esteve bastante 
chuvoso, o que não permiltiu que muita 
gente fosse à feira. Abundou em gado 
bovino e em lãs, que lambem foi onde 
houve o maior numero de transacções. 

Com respeito ao estado sanitario dos 
gados d'este districto, póde dizer-se que 
é regular, continuando comtudo a appa- 
recer algumas pneumonias no gado ca- 
vallar, mas do caracter benigno. 
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O estado sanitario dos cavallos estacio -1 
nados n'este deposito bippico, é satisfa- 
ctorio. 

Aveiro, 6 de julho. — Melhorou sensi¬ 
velmente o estado agrícola d’esle dislri- 
clo, em consequência de na ultima quin¬ 
zena ter corrido menos desfavorável o 
tempo. 

Os milhos temporãos apresentam, pelo 
geral, excellenle aspecto, e hem assim os 
trigos tremezes. 

Não se põde dizer mau o estado dos 
milhos serodios; apenas alguns estão 
pouco adiantados no seu desenvolvimento 
por eíTeito do excesso de humidade. 

Proseguiu a sementeira d estes milhos, 
e activaram-se os trabalhos de sacha. 

Tem-se feito em melhores condições do 
que a principio se fez, a ceifa do trigo 
do cedo. 

Nas vinhas a invasão do oidium pouco 
tem progredido. Tem-se empregado o en- 
xoframento. 

— O estado sanitario dos gados é re¬ 
gular. Não tenho noticia de que a epi- 
zoolia aphtosa haja reapparecido no dis- 
tricto. 

— Terminou no dia tl3 de junho findo 
o serviço da padreação na coudelaria da 
sociedade agrícola d’esle districto. Foram 
apresentadas 105 egoas das quaes che¬ 
garam a ser beneficiadas 94. 

Vintma do Castello, 6 de junho. — 0 
estado sanitario dos gados é satisfatório. 

Durante o mez passado conlinuaram-se 
os trabalhos: de arrancar, esbaganhar, 
curtir e massar os linhos: semear milhos 
reslevos e sachar, amontoar e mondar os 
já desinvolvidos; cortar, emmolhar, ma¬ 
lhar e guardar os centeios; colher bata¬ 
tas, feijões verdes, favas, etc., etc. 

Deu-se principio ao corte e arrecada¬ 
ção dos trigos nos cobertos, e o mesmo 
se fez a outros cereaes praganosos, para 
depois se apromptarem para serem reco¬ 
lhidos ao celleiro. 

Durante este mez as chuvas continua¬ 
das, as immensas variações de tempera¬ 
tura, sendo mais frequente o frio que o 
calor, e parecendo estarmos antes no in¬ 
verno que no verão, produziram, além de 
outros, bastantes estragos nos milhos e 
vinhas das terras fundas e argillosas, fa¬ 
zendo apparecer rdesies o oidium com 
mais força, e fazendo gretar as uvas, e 
n’aquelles, nos milhos, fazendo desinvol- 
ver a bicha, que os roe e definha, me¬ 


lando-os, e não os deixando fructificar ou 
espigar, e esto mal jã se tornou claro no 
mercado, porque tanto o milho como o 
vinho tem subido bastante no preço. 

Nas terras altas e sêceas, se o frio lhes 
fez algum mal, foi pouco sensível, e mi¬ 
norado pelas chuvas frequentes, e isto se 
conhece vendo o milho muito bonito e o 
temporão com duas a ires espigas, e a 
vinha com pouco ou quasi nenhum mal, 
e a desiuvolver-se bem. 

Ainda assim, como a falta mais sensí¬ 
vel è de calor, se este vier, como è de 
esperar, o anno não deve ser mau, por¬ 
que ainda que se percam algumas uvas, 
como a nascença foi muito grande, ainda 
ficam bastantes para darem uma produc- 
ção regular: e nos milhos, ainda que a 
bicha e a mela estraguem alguns, como ha 
muitos semeados e já nascidos, e se po¬ 
dem semear todos os reslevos que faltam, 
porque as terias estão boas, lambem o 
anno póde ser abundante. 

De hortaliças, bervas e hervagens, ha 
abundancia. 

liraijn, 7 de julho. — Correu irregular, 
como todas as outras a segunda quinzena 
de junho proximo findo, pois que conti¬ 
nuou a haver chuva e dias de bastante 
frio. Todavia dias houve de sol e calor 
para não fazer desanimar completamenle 
lavradores e não lavradores. 

Para supprir as falhas que existem por 
entre os milheraes se tem feito, era par¬ 
tes, nova sementeira, e n’oulras a trans¬ 
plantação, aproveitando ad hoc os milhos 
das mondas: ambos estes processos po¬ 
rém dão resultados muito pouco salisfa- 
ctorios, porque sempre a seara fica falha. 

As uvas estão sendo atacadas, como nos 
peiores annos, pelo oidium, que em mui¬ 
tos pontos resiste ao enxoframenlo. Pa¬ 
rece portanto que a principal causa do 
oidium são os nevoeiros e a humidade ex¬ 
cessiva, e mais do que estas o frio. Em 
1808 que o anno correu bastante secco e 
quente pouco foi o mal, e no anno pas¬ 
sado que a sercura e calor passaram ao 
cxtremo não houve o oidium li notando- 
se que tfesles mesmos annos, lambem os 
batatnes não foram accommettidos pela 
epiphytia, e que os primeiros atacados, 
este e todos os annos da moléstia, são os 
feridos pelas geadas, parece que a causa 
do mal n’elles é lambem a humidade ex¬ 
cessiva e o frio. 

O preço do milho tem-se elevado mais. 
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Para os gados é que o tempo corre me¬ 
lhor porque ha muitas herva, e os montes 
estão cobertos de relvas, sendo grande a 
quantidade de gados que n’elles aprovei¬ 
tam os pastos. 

O estado sanilario é que não é com¬ 
pletamente satisfatório, porque tanto no 
gado bovino como no suino de novo tem 
apparecido, ainda que com muita beni¬ 
gnidade, alguns casos de febre aphtosa. 

O presente mez começou lambem bas¬ 
tante chuvoso, correndo seccos e quentes 
somente os dias 5 e 6. O de hoje amea¬ 
çou chuva, mas está quente e parece con¬ 
servar-se secco. 

Beja, 15 de julho .—Continuam com 
toda a actividade os trabalhos da debulha. 

Por noticias officiosas consta, em con¬ 
trario do que se suppunha a avaliar pelas 
searas dos farregeaes circumvisinhas de 
Beja, que a producção total de trigo no 
districlo ó superior á do anno passado, 
por isso que os concelhos do sul que na 
colheita transada não produziram mais de 
cinco ou seis sementes e que muito fize¬ 
ram baixa a media geral, este anno quasi 
que se equiparam aos mais produetivos 
concelhos do districlo. 

Calcula-se, portanto, que a media da 
producção em trigo não baixaria de doze 
sementes. 


O estado sanilario do gado bovino 6 
mau: continua a febre nphtosa, localisada 
agora nos arredores da cidade de Beja ; 
e leem apparecido mais alguns casos d'he- 
malurie palustre. O estado das outras es- 
pecies pecuarias 6 regular. As pastagens 
estão boas. 

Leiria, 15 de julho .—Tem sido bom o 
estado sanilario dos gados d’esle distri- 
cto. nas duas ultimas quinzenas. 

Está muito adiantada a ceifa dos ce- 
reaes, não o estando mais em consequên¬ 
cia da irregularidade do tempo. As co¬ 
lheitas de trigo leem sido de muito má 
funda, e trigo pouco são, o que é devido 
á muita chuva na occasião da elflorescen- 
cia e mesmo na granulação. 

Os milhos estão com uma soberba ve¬ 
getação, e prometlendo uma colheita ex¬ 
traordinária ; tem-se desenvolvido o oi- 
dium nas vinhas com bastante intensidade, 
sem que possa ser debellado pelo enxo¬ 
fre, pois as chuvas repetidas lavam as vi¬ 
deiras. 

Houve no dia oito do corrente a feira 
mensal n’esla cidade, notou-se a progres¬ 
siva falta de gado bovino, sobretudo para 
corte, e algum que apparecia, por um 
preço elevadíssimo, vendendo-se algum 
por 3(51600 réis cada 15 kilogrammas. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 20 de junho de 1871 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AORIOOLAS 

Quinzena de junho de 1871 
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Alguns apontamentos sobre as raças 
bovinas portnguezas 

III 

HAÇAS BOVINAS DA BEIRA 

Encontra-se na Beira (alta e baixa) al¬ 
guma producção e sobre tudo mais re¬ 
criação de gado de typo mirandez; uma 
raça especial própria da Beira alta do dis- 
tricto de Vizeu e de parle do de Aveiro 
— dita raça arouqueza, — o gado das 
terras da ria e marinhas d’Aveiro — dito 
gado marinhão; em fim restos d’uma raça 
brava nos campos de Maiorca. 

1.*—nado beirão do typo- 
mirandea 

Não considerámos aqui o armcntio que 
é procedente da recriação d’almalbos hes- 
panhoes raianos, de bragancezes, e atè 
puros mirandezes, porque d’isto fallámos 
jà nos artigos antecedentes, mas tão só- 
roenle considerámos o de producção pró¬ 
pria, a qual se manifesta com diversa in¬ 
tensidade, tanto na parte serrana da Beira, 
a partir da serra de Caramullo e do rio 
Vouga para o nascente atè á raia, como 
na parte chã, baixa e plana dos campos 
de Coimbra e Aveiro. 

Caracteres tnorphologicos. — São os do 
typo mirandez de que deriva. — Se algu¬ 
ma cousa ba que deslinga um tanto este 
gado das variantes já conhecidas d’aquelle 
typo que temos até agora analysado, é o 
terem as rezes beiroas a cabeça um pou¬ 
co mais estreita de cbapa, de armação 
(mais ou menos acabanada) menos airosa, 
ou por fechada ou aberta de mais, olbos 
mais pequenos e até um pouco encovados, 
de olbaes esbranquiçados bem pronuncia¬ 
dos, orelhas de mais baixa insersão; — 
o costado menos redondo; a côr da pel- 
lage menos carregada, antes mais aber¬ 
ta e desmaiada, apresentando bastantes 
indivíduos uma côr tirante do melado até 
ao baio alvacento, ou por todo o corpo 
ou só pelo cêrro e costado (exageração 
de lombardo). 

Reproducção, criação, recriação e re¬ 
gímen. — Não sabemos bem ao certo em 
que edade começam as vaccas e os touros 
a servir no mister da reproducção, nem 
como são criadas e quando desmamadas 
as crias. É de crer que se siga a pratica 

YOL. XIII 


de Traz-os-Montes sem haver, porém, a 
boa escolha dos reproductores que aqui 
se faz, a julgar pela qualidade da maioria 
dos produclos que geram, que raros são 
os que se apontam como selectos e apri¬ 
morados. 

Ha vaccas que, quasi exclusivamente, 
só se empregam na reproducção; e estas 
são as das parles mais serranas, vivendo 
alii principalmente á pastagem do escasso 
bamburral que a serra deita; e á noute, 
se se recolhem da-se-ilies algum lambisco 
de penso supplementar. E este o gado dito 
das montanhas que pasta no monte, por 
entre o matlo como as cabras. — As crias 
que estas vaccas produzem, muitas d’ellas 
são destinadas logo ao talho e consumidas 
como vitellas de leite de mui grato sabor, 
as restantes que se recriam não teem os 
mimos e cuidados de recriação que ahi se 
prestam aos bezerros raianos ou miran¬ 
dezes. 

Ha, porém, outras vaccas que conjunta- 
mente com a reproducção servem aos tra¬ 
balhos agrícolas, e estas são de ordinário 
as que estão nas povoações mais para os 
campos que para a serra, as quaes melhor- 
mente pensadas, quer no pascigo quer no 
estábulo, dão por isso crias de mor es¬ 
timação que se recriam como os alma- 
Ihos trans-montanos, valendo tanto como 
estes. 

Em geral as rezes que se produzem, 
criam e recriam na parte mais alta e ser¬ 
rana da província não altingem nunca a 
corpulência que adquirem os bezerros 
mirandezes e raianos que por ahi se re¬ 
criam com mais mimo e cuidado; mas 
embora menos corpulentas, de pello as- 
pero e espesso, e sendo das taes que teem 
os olbos um pouco encovados, a armação 
menos acabanada e um tanto aberta ou 
divergente, nem por isso deixam de ser 
bastante apreciadas pelos lavradores ser¬ 
ranos para os serviços d’ahi, por se mos¬ 
trarem menos melindrosas, mais rústicas, 
e estarem habituadas ao piso áspero da 
serra que lhes dá rijeza d’unhas. 

Quer-se-nos afigurar que são estas as 
rezes que depois de gordas chamam os 
marchantes no matadouro de Lisboa— bois 
tojeiros, provavelmente por serem criados 
nos mattos e lojaes das serras. 

As rezes, porém, que se produzem, 
criam e recriam no baixo da província, 
mais uberlosa de pascigo, essas adquirem 
maior corpulência, e são mais ou menos 
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castanhas ou meladas de côr, d’armação 
mais acabanada e fechada, e em tudo 
muito mais encostadas ao typo mirandez 
puro, que ao raiano ou bragancez, sendo 
para admirar a corpulência d’algumas vac- 
cas d’qui, como as que vimos nos campos 
de Estarrôja e de Coimbra, que tinham 
quasi o dobro do corpo das mirandezas, 
avultando quasi tanto como os bois mi- 
randezes bem informados, de tal sorte 
que vendo-as junjidas a um carro antes 
parecem juntas destes bois que vaccas de 
criação. 

É seu numero, porém, muito limitado. 
Diz o sr. Gagliardini, na sua excellenle 
memória ácerca da agricultura e pecuaria 
do dislrtcto de Coimbra, publicada no xn 
volume do Arcltivo, qué os marchantes 
denominam estas rezes com o nome de 
vaccas tamoeiras (talvez, julgamos nós, 
por pegar e andarem tão bem ao limão 
do carro ou arado como os bois) « dando 
« vitellos de bom corpo e de formas assaz 
« regulares, para depois de criados pode- 

< rem ser vendidos como almalhos mi- 

< randezes, pois sendo convenientemente 
« pensados atlingem boa corpulência. » 

Sem o podermos aCGrmar julgámos, 
que são pouco mais ou menos d’este 
tbeor, mas um tanto encostadas ao raia¬ 
no Salamanquino as vaccas das terras de 
Jarmello do concelho da Guarda ditas 
vaccas jarmellas que formam uma famí¬ 
lia notável pela boa producção de leite 
que dão. 

Utilisação. — Todo o gado beirão do 
typo mirandez tem as aptidões funccionaes 
e presta a utilidade que ji indicámos para 
o armentio d’este typo. 

Dão bons singeis de trabalho, compe¬ 
tindo os de mais corpo com os mirande- 
zes, bràgancezes e raianos. E sendo co¬ 
mo estes e com estes engordados dão tão 
bom rendimento em carne e da mesma 
qualificação que a d’elles. As vaccas tamoei- 
ras são moitas d'ellas as vaccas leiteiras 
da sua localidade, e assim também e me¬ 
lhormente as jarmellas. Não nos consta, 
porém, que no grande tracto da circums- 
cripção da Beira que considerámos, se 
aproveite ou applique o leite de vacca ao 
fabrico de manteiga e queijo, a não ser 
n’um ou outro ponto, mais como curiosi¬ 
dade de que como industria. 

A querer emprebender algum melho¬ 
ramento no gado beirão do typo miran¬ 
dez, não ha senão empregar reproducto- 


res de boa escolha — louros mirandezes 
puros e vaccas consoantes de bons signaes 
galatoscopos; — convindo o estabeleci¬ 
mento de curros ou terreiros municipaes, 
servidos por aquelles touros assim como 
concursos de animaes reproduclores á 
semilhança dos que se decretaram para 
Barroso e Miranda.—No resto, quanto á 
criação e recriação das crias, sobre desen¬ 
volver mais os recursos fbrraginosos, é 
applicardhes os mesmos mimos e cuida¬ 
dos que ahi se prestam aos almalhos do 
typo mirandez que procedem de Traz-os- 
Montes ou de Hespanha. 

»•*— Baça aroaqoeia 

Caracteres morphologicos: 

Corporatura meã nas vaccas e mais que 
meã nos bois (castrados), dando as vaccas 
pouco mais ou menos a altura de l“,IB 
a 1“,24, e os bois até t“,4J); aquellas em 
comprimento (da espadua á perpendicular 
da cauda), de l”,27, estes até l m ,GO or¬ 
dinariamente. — É portanto esta raça um 
tanto varuda de corpo, e este um pouco 
roliço e espesso. 

Cabeça de comprimento regular (entre 
O" 1 ,48 a 0 m ,50), mas relalivamenle com¬ 
prida de olhos abaixo, sendo aqui depri¬ 
mida e arredondada bastante (como a dos 
maronezes), por cima do focinho que é um 
tanto grosso e negro; olhos suaves e aflo¬ 
rados orlados de olhaes brancos ás ve¬ 
zes concêntricos a outros que são pre¬ 
tos ou fuscos; nuca direita, encabellada 
de sofTrivel marrafa, saindo debaixo d’ella 
os çjiifres. que sem serem curtos não são 
também compridos (pouco mais ou menos 
0 m ,44 de comprimento), mas grossos bas¬ 
tante na base, iodo insensivelmente adel¬ 
gaçando para a ponta, que é negra, voltam 
a um terço da sua origem para diante, de¬ 
pois a meio comprimento divergem para 
os lados, revirando a ponta para fóra — 
sendo a sua projecçâo um tanto acabana¬ 
da, mas um pouco levantada acima do 
horisonte. 

Pescoço curto (0 m ,53 pouco mais ou 
menos), grosso, bastante embarbellado no 
baixo d’elle, mas pouco em cima (não gar- 
gantudo). 

Peito ancbo, de costado arredondado, 
medindo o seu perímetro l m ,70 nas vac¬ 
cas, 2 m nos bois, indo até 2 m ,44 nos bois 
gordos. 

Espinhaço quasi direito e horisontal. 
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Lombos de boa largura. 

Quadns, oa garupa e ancas, mediana- 
mente desenvolvidos. 

Coxas ou pernòes espessos em cima, 
mas bastante acbamboados em baixo. 

Espaduas largas de pá e bem separa¬ 
das em cima uma da outra, dando boa 
base ás carões do assem. 

Membros, do seu despegamenlo do 
corpo ao solo, um pouco compridos, pa¬ 
recendo por isso a rez um tanto perrial- 
leira; são grossos, joeliiudos de pesu- 
nbas bem (ecbadas, negras e arredon¬ 
dadas, tendo estas por cima uma orla de 
pellos escuros. 

Côr da pellage, pelo geral flava ou aloi¬ 
rada, e mais ou menos acerejada. 

Olhando de lado o lodo do corpo, figura 
muito mais desenvolvido o quarto dian¬ 
teiro que o trazeiro *. 

Comparando os indivíduos da raça arou- 
queza no todo da sua conformação com os 
da maroneza, quasi se poderia aflirmar um 
lai ou qual parentesco entre estas duas 
raças; porque se aos maronezes se mu¬ 
dar a côr de'castanho, mais ou menos es¬ 
curo, em flavò mais ou menos acerejado, 
encurtar e derrubar um pouco mais a ar¬ 
mação dos chifres, custará a dislinguil-os 
è primeira vista da cornmum producção 

1 Indicaram-nos alguns creadores, como uma 
-singularidade, que o uào é, o facto de os bois da 
raça arouqueza apresentarem a cabeça mais 
apanhada ou estreita de froute e comprida 
quando sào castrados novos, tendo-a mais larga 
se se castram tarde (aos dois annos em diante). 
Devemos notar que similhante facto se observa 
em todas as outras raças; e chamam-se mesmo 
nos bois castrados, cabeças alouradas, quando 
elles as teem mais grossas que o couimum, pro¬ 
cedendo isto das castrações serôdias. 

O que nos parece, porém, mais singular n'esta 
raça, comparando-a especialmente com a bar- 
rosâ e maroneza, é a demora que se dá, segundo 
noa affirmaram, no despontar dos chifres, que 
é quasi ao anno, quando os barrosfios e maro¬ 
nezes os teem já bem saídos aos qnatro e cinco 
mezea. 

Apresentamos aqui a medição que nos deu 
uma vacca meã da raça em questão, que medi¬ 
mos em Anciães (logar de qm valle do Marão 


prozimo de Amarante). 

Altnra á cernelha . 1“,18 

Altura á pombinha. 1“,19 

Comprimento do corpo. 1",27 

Comprimento da cabeça. 0“,48 

Comprimento dos chifres. 0“.35 

Distancia entre oi chifres nas pontas.. O 01 ,48 

Largnra da cabeça entre olhos. O»,18 

Comprimento do pescoço. 0”,53 

Comprimento da gerupa... O",43 

Largura doe lombos. 0",37 

Largura das ancas.. O”,42 


arouqueza. N’esta mesma raça não ba per¬ 
feita uniformidade de caracteres, como 
vimos que a não havia na maroneza, onde 
se deparavam indivíduos, uus mais en¬ 
costados ao typo barrosão, outros, em 
menor numero, ao typo miratidez. 

Afigura-se-nos que se podem distinguir 
na raça arouqueza quatro grupos ou fami- 
lias. 

A 1 .* seria a família arouqueza de 5. Pe¬ 
dro do Sul, 3 mais considerável e á qual 
se ajustam os caracteres morphologicos 
que indicámos na descripção geral da raça, 
tendo seu principal solar nas terras de 
S. Pedro do Sul, em toda a bacia do 
Vauga, deitando mesmo para além do 
Douro alè as abas da serra do Marão. 

A 2.* seria a família dos arouquezes 
pai votos, que são os grandes arouquezes 
que trabalham e se engordam no dislri- 
cto do Porto, sendo o seu principal cen¬ 
tro de producção em terras de Arouca e 
Castello de Paiva, família que se distin¬ 
gue da antecedente, por ser o armentio 
que a constitue de maior corpo, mais per- 
nalteiro, e a cabeça ter o chanfro ou agu¬ 
lha nasal não arredondada e depremida, 
mas um tanto saliente e convexa, ser me¬ 
nos focinhuda, semelhando-se no lodo um 
pouco á dos bragancezes. 

A 3.* seria a dos arouquezes caramu- 
leiros, habitando na serra do Caramulo, 
que se distinguem por terem a cabeça 
mais curta, larga de chapa, armação tam¬ 
bém mais curta, aberta e um tanto levan¬ 
tada, a côr flava mais carregada tirante 
mesmo a castanho; e no todo parece esta 
familia como que uma transição do arou- 
quez de S. Pedro do Sul para o pequeno 
mirandez nativo das montanhas da Beira. 

A 4* familia, emfim, seria constituída 
pelo armentio que descrevemos nas raças 
do Minho com o nome de gado serrano 
ou canacez, cujos caracteres, como ahi 
apontámos e dissemos, se prende muito 
com os de S. Pedro do Sul. 

D’estas quatro famílias de arouquezes 
a mais dominante, ou a mais abundante 
em indivíduos, è a de S. Pedro do Sul; 
segue depois a dos paivotos, sendo as so¬ 
menos a dos caramuleiros e canavezes. 

Solar da raça arouqueza. — É na re¬ 
gião da Beira que, a partir das alturas de 
Lamego endireitando ao Caramulo, se com- 
prehende depois principalmenle entre o 
Douro e o Vouga, fóra da beira mar; 
sendo, como ba pouco indicámos, o cen- 
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Iro da producção da familia arouqueza 
de S. Pedro do Sul nas terras do conce¬ 
lho d’esle nome e por todo o vaile do 
Vouga; o da familia dos arouquezes-pai- 
votos nos montes e valles que avisinham 
e por onde corre o rio Paiva; o dos cara- 
muleiros nos valles e terra do Caramulo. 

Reproducção, criação, recriação e re¬ 
gimen. — Não lemos no nosso canhenbo 
notas bem precisas e claras que dos in¬ 
struam sobre as praticas da reproducção, 
criação, recriação e regimen da raça arou¬ 
queza. É provável que se siga em grande 
parte o costume dos outros centros de re¬ 
producção do armentio do norte. O que 
mais acertivamente sabemos, quanto à re¬ 
criação, è que esta se faz tanto na cir- 
cumscripção do solar, como fóra d’ella. 

Recriam-se no solar da raça as vitellas 
que hão de substituir as vaccas que se re¬ 
formam, e esta recriação tem logar nos 
centros da reproducção; e recriam-se lam¬ 
bem os bezerros, mas estes então, de or¬ 
dinário, em pontos onde é pouco domi¬ 
nante ou importante a reproducção. Quer 
isto dizer que ha, Da circumscripção do 
solar da raça, terras que umas são centro 
de reproducção e criação, e outras cen¬ 
tro quasi exclusivo de recriação. 

Recriam-se fóra do solar da raça mui¬ 
tos bezerros, uns oa Beira visinha á cir¬ 
cumscripção do solar, outros no Minho e 
Traz-os-Montes em toda a região do Douro 
da Regoa para baixo. 

Vitellas e bezerrinhos, que se não re¬ 
criam, tanto ao leite como logo depois de 
desmamados teem bastante procura para 
o açougue e dão a afamada vitelia de S. 
Pedro do Sul e Lafões. 

Utilização. — Os bois arouquezes de 
qualquer das famílias que indicámos, são 
tidos e havidos como bons animaes de 
trabalho. Dos de S. Pedro do Sul, nos 
diziam em Mesão-Frio e Amarante que 
era este o gado que por ahi provava me¬ 
lhor no serviço de lavoura e carretos: 
— porque come bem, não é debiqueiro 
nem mimoso; tem unha rija, é robusto 
e amrador no trabalho. — Castram-se os 
novilhos, por estes sitios mais tarde que 
os de outras procedências, porque não são 
ciosos, e podem quando inteiros começar 
mais cedo a trabalhar, visto terem assim 
mais força para isso. 

Os anmqmzes grandes ou paivolos, 
vimos jà que figuram como excellentes 
bois de trabalho no districto do Porto. 


Os caramuleiros, esses teem a rija 
unha e a rija tempera dos bois serranos; 
são dextros e ligeiros para as lavouras 
serranas da sua circumvisinhança, e para 
os carretos em màus caminhos d’ahi. 

São os bois arouquezes e maronezes os 
que mais geralmente se empregam no 
paiz vinhateiro do Douro, sendo muito 
apreciados para os carretos nos escabro¬ 
sos caminhos d’este paiz. 

Em facto de engorda , dissemos já a 
proposito do gado bovino do Minho, como 
aqui eram considerados os arouquezes 
(ordinariamente da familia dos paivolos) 
a quererem compelir no districto do Porto 
com o gado barrosão, sem todavia lhe le¬ 
var preferencia. — Mas de anno para anno 
cresce o pedido deste gado arouquez 
para a engorda do que se destina à ex¬ 
portação pela barra do Porto. 

Esta engorda faz-se também já em boa 
escala por pontos diversos da parle ser¬ 
rana do districto de Aveiro que avesinha 
aos campos d’esle districto; e d’aqui se 
extrahe bom numero de rezes semi-gordas 
quasi todas da familia de S. Pedro do Sul, 
que concorrem ás feiras de Oliveirinba, 
S. Amaro e Estarrêja, onde se abastecem 
d’ellas os marchantes de Lisboa, — vindo, 
as mais gordas e melhores, caminho do 
Porto para a exportação. 

Na quantidade de carne que produzem 
são relativamente mais abonados os arou¬ 
quezes no quarto dianteiro que no trazeiro. 

Em facto de lactação não sabemos da 
força d’esta em vaccas de semelhante raça. 
É provável que não seja cousa saliente ; 
mas importa averiguar este caso. E não 
nos consta que se fabrique manteiga nem 
queijo de vacca oa circumscripção da raça 
em questão, o que d’algum modo teste¬ 
munha sua fraca qualificação lactifera. 

3.* Ciado marinb&o 

Com este nome se designa o gado bo¬ 
vino que se produz, cria e recria, traba¬ 
lha e engorda, em toda a beira-mar do 
districto de Aveiro e Coimbra, fóra das 
dunas do litoral, nas terras da gandra e 
das marinhas. 

Caracteres morphologicos: — Não po¬ 
demos ainda bem definir e precisar os 
caracteres unívocos do gado marinhão. 
O pouco que vimos na ilha de Monte 
Farinha, na-ria de Aveiro, em produc- 
ção própria d’ahi, isto é, vaccas com 
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suas crias era todo puchado ao typo mi- 
randez, coroo que mais uma variedade 
d'este typo, distinguindo-se do typo puro: 
— por terem as rezes a cabeça mais com¬ 
prida e estreita, de pouca marrafa; — se¬ 
rem mais embarbelladas, mais altas e cha¬ 
tas do costado, esgalgadas do ventre, um 
tanto chupadas de traz (da garupa e co¬ 
xas) mas hasiante avantajadas de diante, 
pelo maior desenvolvimento das espá¬ 
duas ; — membros Dotavelmente grossos, 
terminando por pesunhas cujo casco é de 
ruim tempera; — a còr da pellagem è 
pelo geral castanho mais ou menos claro, 
cm algumas rezes pardacenta, e quasi to¬ 
das lombardas. 

A par das vaccas assim caraclerisadas 
encontravam-se alguns bois do mesmo 
teor e outros que accusavam um misto 
de caracteres do mirandez e maronez, pa¬ 
recendo-nos a variante d’esta subraça que 
dissemos impressionada de laivos da mi- 
randeza. 

Solar. — Como jà indicámos, o princi¬ 
pal centro de producção do gado propria¬ 
mente marinhão è nas terras da gandra, 
nas da ria de Aveiro, nas terras de mari¬ 
nhas que estanceam junto ao litoral, fóra 
das dunas que o limitam. 

Reproducçâo, criação, recriação, regí¬ 
men e utilisação: — N5o temos nos nos¬ 
sos apontamentos sulficientes dados que 
bem nos esclareçam acerca dos assumptos 
d’esta inscripção. Esperámos e confiámos 
que os relatórios dos illustres e babeis 
intendentes de pecuaria, tanto do distri- 
cto de Aveiro como do de Coimbra, con¬ 
cernentes ao recenseamento pecuário, hão 
de sabida e plenamente preencher esta 
lacuna. 

O que sabemos é que no matadouro 
de Lisboa, o gado propriamente mari- 
nbão, se tem pelo geral por muito falso 
na gordura que apresenta; dà menos peso 
em carne do qutf inculca. É verdade que 
este mesmo defeito se atlribue às rezes 
de outra procedência, que são recriadas 
ou meramente engordadas no solar dos 
marinhões, o que prova de algum modo 
que isto deriva antes da influencia da lo¬ 
calidade e da natureza dos pastos com 
que se sustentam e engordam do que das 
qualidades intrinsicas da raça. 

4.* Gado bravo 

N3o vimos ainda este gado, e por isso 


4bi 

não podemos descrever os seus caracte¬ 
res, nem indicar o seu regimen e func- 
ções econômicas; limitamo-nos tão -só- 
mente a apresentar a noticia da sua 
existência, que extrahimos da excellente 
memória do sr. Gagliardini àcerca da 
agricultura e pecuaria do districto de 
Coimbra. 

< Ha nos campos de Maiorca e no de 
algumas povoações da margem esquerda 
do Mondego vaccas bravas, restos talvez 
de uma antiga raça brava a que perten¬ 
ciam as grandes manadas de 100 a 120 
cabeças bovinas que, segundo Ruy Fer¬ 
nandes, no meiado do século vi vinham 
de Monte-Muro para a gandra entre 
Coimbra e Aveiro, lodos os annos em se¬ 
tembro, e dali retiram-se em maio para 
passare o verão na serra. » 

É muito de esperar que o sr. Gagliar¬ 
dini no seu relatorio do recenseamento 
pecuário, que sabemos ter já enviado ao 
governo, apresente mais alguns esclare¬ 
cimentos a respeito de semelhante gado, 
que no entanto Se nos afigura ser pro¬ 
ducção de menos vulto, e somenos im¬ 
portância que a do seu similar do Riba¬ 
tejo ; e talvez destinado a desapparecer em 
breve tempo, como terá de desapparecer 
mais tarde a raça brava do Ribatejo, por 
que este è o futuro de semelhantes raças, 
só bem consoantes e consentâneas com 
terras bravias, incultas e cbarneqoeiras, 
e com costumes e sentimentos sociaes do 
mesmo theor. 

No que deixamos escriplo acerca de ra¬ 
ças bovinas da Beira, vé-se que fòmos 
mais superficial e perfumetorio do que fo- 
ramos a respeito das raças bovinas do Mi¬ 
nho e Tras-os-Montes. É que as nossas 
commissões de estudos pecuários do pa- 
iz, recaíram principalmente sobre estas 
duas províncias, e só em retirado d’hi, 
passando pela Beira é que tomámos al¬ 
guns apontamentos a fugir, que nos ser¬ 
viram de base para escrever este artigo. 
— Disejáramosbem fazer um estudo mais 
completo, observar detidamente o armen- 
tio do districto da Guarda e de Castçllo 
Branco em todas as suas condições e ma¬ 
nifestações zootechnicas. Não temos jà 
força nem saude bastante para commissões 
d’esta ordem, e é por isso que appella- 
mos para os intendentes de pecuaria das¬ 
tes districtos, chamando a sua intelligente 
altenção para similhante assumpto, que 


Digitized by ^.ooQle 



482 


ARCH1V0 RURAL 


se recommenda por si mesmo e por sua 
alta importância na economia rural do 
paiz ». 

(Cootíoúa.) 

S. B. Lima. 


VETERNARIA PRATICA 

Que é symptoma? — Na linguagem da 
sciencia palhologica o vocábulo symptoma 
serve para indicar toda a mudança extra¬ 
ordinária perceptível aos sentidos que so¬ 
brevem á estructura dos orgãos ou ás 
fuocções, mudança que è directa e estrei¬ 
tamento liada à existência de um morbo, 
podendo ser apreciada durante a vida dos 
enfermos. 

Os symptomas, portanto, só e exclu¬ 
sivamente podem observar-se no estado 
anormal. 

A symptomalologia 1 capitula-os em 
prodromos ou symptomas precursores e 
symptomas locaes ou unívocos, segundo 
prenunciam o apparecimento da doença 
ou se manifestam na região a que per¬ 
tence o orgão ou tecido atacado. 

Os primeiros, ditos ainda prelúdios ou 
prenúncios, tem sido divididos lambem 
em prodromos gcraes e particulares, con¬ 
soante se mostram em lodo o organismo 
ou precedem sómente a invasão de de¬ 
terminadas moléstias. 

Os symptomas locaes, denominados 
ainda positivos ou essenciaes, hão sido 
egualmenle classificados em característi¬ 
cos propriamente ditos e sympathicos pa- 
thognomonicos, conforme individualisam 
cada enfermidade ou se patenteiam em 
certos orgãos mais ou menos afTastados 
do verdadeiro foco do mal. 

Como exemplos de symptomas prodro- 
micos gefacs, chamados ainda communs 
ou simplesmente sympathicos, póde-se 
mencionar tristeza, falta ou diminuição 
de appelile, abatimento, cabeça mais ou 
menos pendida, pello picado, seceura da 
bocca, sêde, frequência da respiração, 
acceleração do pulso, mucosas apparentes 
envermelbecidas, augmentn do calor ani¬ 
mal, urina carregada, menor aclividade 
da secreção lactea, etc. Veem-se em to¬ 
das as ailecções graves (gaslro enterite, 
certas anginas, pneumonia, plenrite. me- 
trite, aguamento, etc.) Gm geral tem mi- 

1 Parte dos estudos veterinários que trata 
dos Bjmptomae. 


nima importância para a determinação da 
especie nosologica. 

O bocejo reiterado, o andar lento e in¬ 
dolente, a apprebensão da palha da cama, 
a côr açafroada da mucosa ocular, por 
exemplo, são os prodromos particulares 
da vertigem abdominal ou indigestão ver¬ 
tiginosa. 

Os phenomenos morbidos comprehéo- 
didos n’esla cathegoria concorrem sempre 
muitíssimo, como bem se póde presumir, 
para fazer conhecida a natureza e séde 
de não poucas moléstias de notável gravi¬ 
dade, tal como a variedade de vertigem 
supracitada. 

São porém os symptomas característi¬ 
cos propriamente ditos que conduzem 
mais especialmenle ao conhecimento do 
diagnostico differencial, que constituem 
os melhores elementos para distinguir de 
uma maneira segura, não equivoca, as 
doenças umas das outras. É unicameDte 
vendo, por exemplo, a dyspnea (com ins¬ 
piração longa e expiração breve), a am¬ 
plidão e molleza do pulso, a tosse hú¬ 
mida e um tanto facil, a insonoridade do 
peito, o fervor crepitante e a fraqueza do 
murmurio respiratório, symptomas cara¬ 
cterísticos propriamente ditos, e não ou¬ 
tros, e não sobretudo os prelúdios ge- 
raes, que poderá dizer-se, sem receio de 
errar, que é inflammado o tecido do pul¬ 
mão. 

Convém saber-se que os symptomas 
sympathicos patbognomonicos tem tanto 
valor semeiotico que podem precisar com¬ 
pletamente até um bom numero de enfer¬ 
midades. 

De feito, a constante reproducção da 
secreção purulenta da conjunctiva, no 
mormo chronico, da alteração da vista, 
ua lesão do cerebro, da coloração amarel- 
lada das mucosas exteriores, na inflam- 
mação gaslro intestinal, etc., denota quasi 
só de per si a presença' d’estcs Ires mor- 
bos. 

Em fim ha ainda os symptomas qualifi¬ 
cados de accidentaes, que são os que se 
não declaram ordinariamente e não teem 
conuexão necessária com a moléstia que 
os exhibe. Tal é a erupção vesiculosa da 
pelle, na gaslro enterite, a syncope. na 
hemorrbagia, a adherencia entre os pul¬ 
mões e as costellas, na pleuresia, entre 
os intestinos e as diversas vísceras encer¬ 
radas no ventre, na peritonile, etc. 

O estudo seguido e attento dos sympto- 
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mas das numerosíssimas doenças das dif- 
ferentes especies de animaes domeslicos 
é de summa importância para a reputa¬ 
ção do veterinário pratico e para os pro¬ 
gressos da medicina clinica. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio da missão agrícola na província do 
Minho desempenhada pelo commissario do 
governo João Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de 1870, desde 15 de agosto a 15 de se¬ 
tembro. 

(Continuação de pag. 465) 

Sim, meus senhores, eu quereria que 
os nossos governos olhassem mais seria¬ 
mente pelos interesses agrícolas, e que 
esteiassem sobre o adiantamento da cul¬ 
tura todos os outros melhoramentos ma- 
teriaes e moraes d» nação. Em vez de vi¬ 
rem vindo estes melhoramentos, como de 
enxerto hem ou mal pegado na arvore 
do paiz, seria seguro e racional faze-los 
sair por crescimento natural da própria 
arvore, cuja raiz se alimentasse e robus¬ 
tecesse com mais carinho. 

Qnizemos estradas e caminhos de ferro, 
a temos ainda a população estagnada por 
falta de industria que a mova; e dila¬ 
tam-se ahi regiões sertanejas a requerer 
braços e trabalho. Levantámos o aque- 
duclo e esqueceu-nos a agua que devia 
correr por elle. Sulcámos o paiz de gran¬ 
des artérias, mas o sangue das popula¬ 
ções mal se elabora n’ellas para as poder 
encher. Ostentámos grande cupula impo¬ 
nente. mas os alicerces em grande parte 
vacillam, porque são de areia que se não 
consolidou primeiro. 

O bom governo é como o bom pae de 
família. Antes do enfeite deve procurar o 
alimento. Antes do folgar è o trabalho util 
que deve occupar os ocios da família. To¬ 
dos os governos estão boje prestando gran¬ 
des auxílios á agricultura, votando sommas 
consideráveis para melhoramentos ruraes 
que não podem ser obtidos da iniciativa 
particular. São drenagens, são irrigações, 
são enrelvamenlos, são regimens de aguas, 
correcção de terrenos, desseccamentos de 
pantanos, fabrico e generalisação de adu¬ 
bos artiQciaes, melhoramentos de raças 
domesticas, aclimatação de plantas uteis, 
introducção e vulgarisação de machinas e 
instrumentos agrícolas novos ou melho¬ 
rados, etc., etc. 


Se a assembléa soubesse qual a verba 
que no orçamento do estado figura para 
tudo isto, que não chega boje a réis, 
8:000)$000 não acreditava, e enchia-se de 
certo de indignação, sabendo que pouco 
menos do que isto custa a composição e 
impressão do orçamentos do estado, o li¬ 
vro menos lido e discutido que ba em 
Portugal I 

É miserando este confronto, mas elle 
dá a medida do interesse que se tem pela 
agricultura, e de quanto o espirito pu¬ 
blico anda desviado das idéas solidas e 
uteis. 

Quer a assembléa saber a quanto mon¬ 
taria o rendimento da nossa agricultura, 
se assim como se tem promovido a fei¬ 
tura de estradas e de caminhos de ferro, 
se assim como se tem organisado compa¬ 
nhias para o abastecimento de aguas e 
para a illuminação a gaz, para navegação 
e muitos outros melhoramentos, se pro¬ 
movesse, seja pela acção do governo, seja 
pela de companhias, o augmento da estru- 
rnação dos nossos campos ? Eu o vou di¬ 
zer com as estatísticas na mão. 

Sabe-se pelas estatísticas da agricul¬ 
tura estrangeira, que o hectare de terra 
que leva apenas a eslrumação mínima 
até 6:000 kilogrammas de estrume, não 
produz alem de 10 hectolitros de trigo. 

Mostram lambem as estatísticas que o 
hectare de terra levando a eslrumação 
maxima de 40:000 kilogrammas, para 
cima de estrume produz 20, 30 e 40 he¬ 
ctolitros de trigo. 

Ora, o rendimento medio dos nossos 
tres cereaes mais importantes; á saber: 
trigo, milho e centeio, não passa alem de 
10.000:000 hectolitros, cujo valor se po¬ 
derá representar por 24.000:000#000 rs., 
porque a eslrumação do nossos campos 
é realmente mínima. 

Imagine a assembléa que esta passava 
em lodo o paiz agrícola ao estado de es- 
trumação maxima, principalmente pela ge¬ 
neralisação de adubos artiQciaes, uns com¬ 
prados fóra, outros creados e preparados 
aqui mesmo. Não seria nenhum milagre 
os factos de rica producção que admirá¬ 
mos n’outros paizes se realisassem tam¬ 
bém na nossa cultura, e que pelo menos 
o rendimento dos nossos cereaes passasse 
a ser o duplo do que é aclualmenle. 

Aqui teríamos nós portanto um au- 
gmenlo de riqueza publica de réis 
24.000:000)5000 e uma collecta para o 
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lhesouro de 2.400:0000000 réis an- 
ruaes sem gravame, porque saia do au- 
gmento do rendimento das terras. Cessa- 
nia logo a importação de trigo estran¬ 
geiro, que nos leva annualmente de 
2.000:0000000 a 2.500:0000000 réis, e 
a população poderia comer o pão por 
V* a */3 menos do preço actual. 

Um melhoramentos agrícola prepara 
outros mais melhoramentos. Ninguém du¬ 
vida que se as populações ruraes podes- 
sem dispor facilmente dos adubos artifl- 
ciaes, haviam de arrotear de cereal muita 
terra que deixam em abandono, ou por¬ 
que não têem meios para a romper, ou 
porque carecem d’ella para obter mato 
para estrume, e ainda para pastorear al¬ 
gum gado miudo. Se calcularmos que no 
espaço de dez annos este augmento de 
extensão de lavoura destinada a produzir 
alternadamente pasto e cereal chegasse a 
ser metade da lavoura actual. não seria 
um augmento de 24 000:0000000 réis, 
mas de 48.000:0000000 réis, que se lo¬ 
graria ao fim daquelle tempo, com uma 
elevação na receita fiscal de 4.800:0000 
réis. Eu não comprehendo n’este aug¬ 
mento de producção o augmento da crea- 
ção de gados correlativo d’aquelle, e que 
orçaria pelo terço do rendimento em ce- 
reaes. Nem metlo em linha de conta o cor¬ 
respondente augmento de outras produc- 
çõ s agrícolas, vinhos, azeite, lãs, lactici- 
nios, etc. Passo mesmo em silencio o im- 
menso movimento industrial e commercial 
que por diversas fôrmas nasceria de todo 
este progresso agrícola; quero só que ao 
cahodedez annos o adiantamento agrícola 
pelo estrume não produzisse para o the- 
souro mais de 4.800:0000000 réis an- 
nuaes, e perguntarei que medidas de fa¬ 
zenda, que tributos, que economias, que 
combinações finas de credito poderão dar 
similhante resultado, com menor sacrifí¬ 
cio e com maior vantagem physica e mo¬ 
ral dos povos? 

Eu não devaneio aqui nenhum idylio, 
appello para a consciência sã e expe¬ 
riente das intelligencias que me ouvem. 
Todos sentem que estes cálculos não são 
phanlasticos, mas muito sérios e muito 
possíveis de realidade. Portugal não póde 
ser uma excepção ao que se estã vendo 
em outros paizes, senão porque muito 
não quer seguir as boas normas delles, 
e porque fecha os olhos à experiencia 
alheia, embalando-se na tranquillidade 


falsa da rotina, e gosando os ocios da 
ignorância e do fatalismo. Portugal quer 
progredir, mas Portugal não quer traba¬ 
lhar mais para isso. Não póde ser. por¬ 
que o progresso è trabalho, é movimen¬ 
to, acção e vida; e porque póde gosar 
do trabalho alheio, senão por troca do 
seu proprio trabalho. 

QUARTA CONFERENCIA AGRIC0I.A 

BUMfARIO 

A estruma rio das terras f»o MiNHo — Necessidade doc 
adubos ãrtificiaes na província do Minho — Rnpida 
idéa da formação e vida das plantas— Elementos or- 
ganogenicos e elementos minaraes na planta, na 
terra e no estrume — Sua importância cultural, es¬ 
tabelecida por meio de ensaios experimentaes—In¬ 
fluencia da fôrma organica dos elementos fertilisan- 
tes — Elementos nobres das culturas — Formula ge¬ 
ral de um adubo artificial — Formulas especiaes d© 
adubos, segundo a dominante da 9 culturas — For¬ 
mula especiaes de adubos, segundo a natureza chi- 
mica das terras — Compleição das terras do Minho 
com relação aos elementoa* nobres— Adubos mais 
prestantes* para eslas terras — Formulas do adub» 
cbimico de Ville conforme a surcessão das culturas 
— Diversas origens que podem fornecer o azote, o 
phosphoro e a potassa para agricultura — Conclu¬ 
são. 

Meus senhores: — Na conferencia de¬ 
monstrei a necessidade que soíTre em ge¬ 
ral a nossa agricultura pela falta de adu¬ 
bos. A terra não sustenta a nossa popu¬ 
lação, porque a terra não ó alimentada A 
conta do que se exige d’ella. A nossa cul¬ 
tura arrasta-se miseravelmente, obtendo 
quasi sempre colbeilas mínimas, que es¬ 
tão em dcsharmonia dolorosa com o im¬ 
posto e com os salarios. Estã a nossa 
agricultura d’este modo á mercê de qual¬ 
quer crise nos annos climatéricos sem 
deixar de ser a ruina lenta do lavrador, 
de cereaes sobretudo, nos annos normaes. 
e annulla ou acanba assim o effeito de 
quaesquer outros melhoramentos mate- 
riaes e moraes, porque lhe falta o fundo 
creador, a matéria prima de que se fa¬ 
zem os productos agrícolas. Este sudário 
verifica-se em todo o paiz, com raríssi¬ 
mas excepções. A província do Minho, que 
é das regiões mais felizes em economia 
rural, não é todavia uma das raras ex¬ 
cepções de que fallo. Apezar do seu clima 
propicio, apezar da sua grande aclividade, 
apezar do escrupuloso aproveitamento de 
todas as matérias ferlilisantes, esta pro¬ 
víncia luta com a falia de adubos, e luta 
tanlo mais que os seus terrenos são pelo 
geral pobres de fundo e de boa natureza 
chimica para opulentas colheitas. Cria-se 


Digitized by <^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


485 


aqui gado, engorda-se e exporta-se, mas 
este gado deixa um desfalque nas terras 
que mal se preenche com diversos sup- 
primenlos de outras origens. Um d’estes 
supprimentos vem dos inatos das bouças ; 
mas para ter este mato, este tojo, preciso 
è deixar de cultivar outra tanta, ou mais 
terra, que a que anda afructada. De sorte 
que a extenção da cultura tem aqui um 
limite fatal, alem do qual se não póde ir, 
sob pena de não colher o preciso das ter¬ 
ras cultivadas. 

A humidade habitual d’esta região, e 
as fecundantes regas, são uma grande 
ajuda ao moitas vezes ruim tempero do 
torrão; graças a ellas principalmente, ve¬ 
mos ahi terrenos fraqueiros, magríssi¬ 
mos, fundir em herva altosa e em excel- 
lentes campos de milho. Mas a herva não 
é tanta que sustente nas melhores con¬ 
dições mais de uma cabeça grande de 
gado por hectare; nem a colheita do mi¬ 
lho é tão surprehendenle que não ande 
por ponco mais de metade da que se ob¬ 
tem n'outros paizes por meio das estru- 
inações maximas. 

A província do Minho precisa pois ele¬ 
var a fertilidade de seus campos, por con¬ 
veniência sempre, senão por urgente ne¬ 
cessidade ; e è pelo emprego dos adubos 
arlificiaes, sem comtudo menosprezar ou¬ 
tros melhoramentos que a província póde 
chegar a obter mais colheitas e colheitas 
de produclos mais variados. 

A questão que me proponho desenvol¬ 
ver n’esla conferencia tem por Gm de¬ 
monstrar o modo de supprir a escassez 
dos estrumes de gado com adubos artiG- 
ciaes, e qnaes serão os que melhormente 
se accommodarão, de um lodo ás neces¬ 
sidades culturaes, e de outro lado á na¬ 
tureza dos terrenos d’esta região. 

Algumas idéas de chimica agrícola e 
de physiologia vegetal preciso expor pri¬ 
meiramente, como dados indispensáveis 
d’esla questão, a Gm de que o que tenho 
de propor seja recebido pela rasão illu- 
minada, e não só por simples credito que 
a minha palavra possa merecer a tão dis- 
tincta assembléa. 

Vivem as plantas entre o solo e a at- 
mosphera, e de ambas estas origens ti¬ 
ram os elementos do seu crescimento e 
|iroducção. Pelas raizes levantam as plan¬ 
tas para dentro de si os elementos fixos 
da terra em estado de solução na agua. 
Pelas folhas, verdadeiras raizes aereas, 


absorvem ellas os elementos gazosos do 
ar. O abraço, conjuncção temporária 
d’estes elementos, conslitue a planta, se- 
parando-se outra vez pela a morte e de¬ 
composição d’ella. 

Quando se queima uma planta retor¬ 
nam para as suas origens estas duas es* 
pecies de elementos. Os gazosos voltam 
para a almosphera sob a fórma apparente 
de fumo. Os elementos lixos Gcam na terra 
em estado de cinzas. 

Examinada a parle volátil ou combus¬ 
tível da planta, acham-se-lhe lodos os 
princípios que em estado de gazes consti¬ 
tuem a almosphera. Estes princípios são 
quatro: o oxigênio, o azole, o carboneo 
e o hydrogenio. 

O oxigênio e o azote existem em es¬ 
tado de gazes simplices na almosphera; 
mas o carbonio ou carvão e o hydroge¬ 
nio existem em estado de gazes compos¬ 
tos, o principio combinado com o oxige- 
neo, formando o acido carbonico, e o hy¬ 
drogenio combinado com o oxigênio, for¬ 
mando a agua vaporosa. 

Examinada a parte Gxa ou incombus¬ 
tível não se encontram n'ella todos os 
corpos elementares que formam o solo, 
mas sómente alguns d’elles, isto è, apenas 
nove, que são: o potássio, o sodio, o cal- 
cio, o magnésio, o ferro, o silicio, o chlo- 
ro, o enxofre e o phosphoro. 

São pois apenas treze os elementos da 
constituição das plantas; e assim como 
com as sete notas musicaes, combinadas 
diversamente se produzem infinitas har¬ 
monias, do mesmo modo com estes qua¬ 
torze corpos elementares, a natureza ori¬ 
gina o numero quasi infinito das especies 
vegetaes, e em cada indivíduo variadíssi¬ 
mo numero de partes e productos. 

É assim que o oxigênio combinado com 
o potássio e o sodio, forma a potassa e a 
soda também chamados alcalis; o mesmo 
corpo ligado com o cálcio e o magnésio 
forma a cal e a magpesia, terras brancas; 
com o ferro compõe oxidos d’esle metal, 
que são terras escuras ; com o silicio for¬ 
ma sílica ou areia; com o enxofre produz 
ácidos, sendo o principal o acido sulphu- 
rico; com o phosphoro forma também ou¬ 
tro acido, denominado acido phosphorico. 

Os alcalis, soda e potassa, as terras 
brancas, cal e magnésia, as terras escuras, 
oxidos de ferro, pertencem a um grupo 
chimico, que se chama bases, e lêem pro¬ 
pensão mais ou menos decidida a combi- 
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nar-se com os ácidos formando saes, taes 
como são os sulpbatos e phospbatos de 
potassa, de soda, de cal, de magnésia e 
de ferro. 

Cada um dos outros treze elementos 
cnntrabe com a maior parte dos seus com¬ 
panheiros combinações analogas. É assim 
que o carbonio, depois de acidificado com 
oxigênio, se combina com as bases, for¬ 
mando carbonatos alcalinos e terrosos. É 
assim que o chloro, ligado com o hydro- 
gênio, produz o acido chlorhydico. e que 
ligado com os outros corpos fixos consti- 
tue outros saes chamados chloruretos. 
O silício em estado de silica ou de acido 
silicico, lambem se compõe com as bases, 
dando origem aos silicatos alcalinos e ter¬ 
rosos. E o enxofre liga-se directamente 
com os seus associados, formando sul- 
pburetos d’este ou d’aquelle. O azote casa- 
se com o oxigênio, originando entre ou¬ 
tros o acido azotico ou nítrico (vulgo agua 
forte), que por sua vez se combina com 
as bases, produzindo saes azotados, de¬ 
nominados nitratos; e liga-se também ao 
bydrogenio, constituindo o amoníaco ou 
amónia, a qual se combina com todos 
os ácidos, formando outra ordem de saes 
azotados, ditos saes ammoniacaes, como 
são o carbonato, o snlpbato, o phosphato, 
o cblorbydrato, o azotato, etc., de am- 
monia. 

E para notar que existindo o azote em 
vastíssima proporção no ar, não é princi- 
palmenle na,fôrma simples e gazosa que 
é admitlido pelas folhas dos vegetaes. mas 
sim em estado de sal azotado, nitrato ou 
sal ammoniacal, e recebido pelas raizes. 

Parece certo lambem que nenhum dos 
outros treze corpos simples, architectos 
da vegetação, entram na planta, senão em 
estado de combinação mais ou meoos com¬ 
plexa com os seus companheiros. 

No interior da planta os elementos se¬ 
param-se das suas combinações, e contra- 
bem infinitas outras, regidas superior- 
mente pela força vital da planta, para 
formar as substancias organicas. Ignora- 
se quasi totalmente o mysterio d'estas 
combinações successivas verificadas nos 
orgãos da planta até a matéria mineral 
do solo e do ar passarem ao molde final 
da organisação. 

Ma6 o que parece certo é que os ele¬ 
mentos do ar, atando e rompendo alter- 
nativamente relações e uniões com os 
elementos do solo, e rollaborando todos 


para o mesmo fim no preparo do plasma 
orgânico, como que se extremam e con¬ 
servam a sua individualidade. 

Qnando com effeito se queima um or- 
gão vegetal, uma folha, por exemplo, a 
cinza ou parte fixa representa nos seus 
menores detalhes a organisação, e até a 
estruclura intima do orgão, a que a com¬ 
bustão dissipou os elementos do ar. Evi¬ 
dentemente a parte do solo forma oa 
planta o molde ou o seu esqueleto. 

Mas quando pela analyse immediata se¬ 
parámos as diversas substancias organicas 
poucas entre ellas oiTerecem elementos 
do solo, e as que os apresentam, não pa¬ 
recem estes estar ligados de um modo 
constitutivo á molécula organica, mas as¬ 
sociadas de um modo puramente pbysico 
com ella. 

E assim que de um pouco de milho 
reduzido a farinha, nós exlrahimos por 
diversos menstruos e tratamentos o oleo, 
a resina, o assucar, o amido, a albumina, 
glulina e fibrina, e a cellulosa, substan¬ 
cias organicas que immediatamente consti¬ 
tuem o grão de milho, e que não con- 
léem elemento nenhum do solo e somen¬ 
te os elementos do ar, numas d’ellas o 
carbonio, com o oxigênio e o hydrogenio, 
e são o oleo, o amido, a resina, o assu¬ 
car e a cellulosa, a que se chamam subs¬ 
tancias carbomdas; e n’outras todos os 
quatros elementos do ar, oxigênio, carbo¬ 
nio, hydrogenio e azote, e são a albumina, 
glutina e fibrina, a que se chama tam¬ 
bém substancias azotadas. 

Aquelles dois factos experimenlaes 
querem demonstrar que o papel dos ele¬ 
mentos do solo é apenas subsidiário na 
obra da composição vegetal, bem compa¬ 
radas ás linhas subsidiarias que figuram 
nas conslrucções geométricas, as quaes 
só entram n’eslas para determinar o logar 
e posição das linhas definitivas. D’csla 
sorte os elementos do solo seriam na pri¬ 
meira parte da sua funcção deplro da 
planta auxiliares da composição organica 
e oa segunda parte da sua funcção fôr¬ 
ma ou molde archilectonico, sobre o qual 
cáe e se configura a matéria verdadeira¬ 
mente organica, formada pelos elementos 
do ar. É n’este sentido que se chamam 
aos quatros elementos vegetaes vindos do 
ar, organogenicos, e aos nove elementos 
prestados pelo solo, elementos mineraes. 

O estrume, isto è, qualquer residuu 
orgânico em estado de decomposição, for- 
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nece á planta simultaneamente as tinas 
ordens de elementos. Não faz mais o es¬ 
trume debaixo d’este ponto de vista, do 
que faz a terra e o ar. Mas a grande 
differença está no modo facil ou difficil, 
no pobre ou rico prestamento dos ele¬ 
mentos. Na terra e no ar os elementos 
teém de ser extrahidos e manipulados 
previamente para penetrar na planta em 
forma por esta aceilavel. Isto requer tem¬ 
po, e entretanto as exigências da vida das 
plantas clamam por alimento. No estrume 
os elementos da vegetaç5o estão já se¬ 
gregados, condensados, apparelhados e 
saindo de uma organisação teem como 
que maior tendencia a organisar-se de 
novo. No ar e na terra, os elementos es¬ 
tão ainda na despensa. No estrume estão, 
para assim dizer, já cozinhados, e sô 
resta servi-los à mesa das plantas. Per- 
mitta-me a assemblèa uma comparação 
familiar para melhor fazer comprehender 
a differença de tempo com que o ar e a 
terra de um lado, e o estrume da outra, 
se facilitam á creação vegetal. 

Imaginemos que queremos construir 
uma casa ; para isso temos de empregar 
um certo numero de materiaes : a pedra, 
a cantaria, as madeiras, ferragens, pre¬ 
garia, cal, areia, telha. Ora, se estes ma¬ 
teriaes estiverem já reunidos e appare¬ 
lhados, o trabalho reduzir-se-ha mera¬ 
mente á construcção ou armação da casa, 
e esta pôde apparecer feita até por sur- 
preza. Mas se a pedra tiver de ser arran¬ 
cada da pedreira, se a cantaria deve ainda 
Ser obrada; se as madeiras houverem de 
se ir ainda cortar à floresta; se o ferro 
dos pregos e das ferragens se houver de 
extrahir do minério, depois ser forjado e 
a final manufacturado ; se a pedra de cal 
ha de ser exlrabida e cozida, e o barro da 
telba e o tijolo ainda ser arrancado, pu¬ 
rificado, amassado, moldado e cozido no 
forno, que tempo não levará a casa a fa¬ 
zer-se, e que intemperies não soffrerão 
os moradores, se não tiverem entretanto 
outra guarida? Pois a vegetação pelo es- 
tuume é a casa a construir, tendo todos 
os elementos preparados. E a vegetação 
só pela terra e pelo ar é a casa a levan¬ 
tar com materiaes que ainda se hão de re¬ 
unir e trabalhar. N’um tempo dado aquella 
vegetação dará a abastança e a riqueza, 
emquanto esta mal poderá amparar a mi¬ 
séria. 

Os 13 elementos que servem na obra 


da vegetação exercem papeis de differente 
importância, postoqne a associação e 
comparência de todos seja indispensável 
ao exito do seu trabalho collectivo. 

Precisava-se conhecer, e para assim 
dizer graduar a intensidade de funcção 
de cada elemento, porque d’este conheci¬ 
mento resultaria poder-se auxiliar as for¬ 
ças creadoras da terra, prestando-se-lhe 
de preferencia os elementos de que fosse 
maior a exigencia, ou mais valiosa a coo¬ 
peração. 

A analyse chimiea fazendo conhecer a 
composição organica e elementar das 
plantas havia revelado a quantidade dor. 
elementos na vegetação em geral. Mas a 
questão não se achou por isso mais adian¬ 
tada em relação à cultura. 

Sabia-se pela analyse que os 05 por 
cento da massa das plantas são forneci¬ 
dos pelo ar e pela agua, e que apenas 5 
por cento são ministrados pelos elemen¬ 
tos fixos do solo. 

Mas sabia-se lambem, e verifica-se to¬ 
dos os dias, que a cultura depende mais 
da pequena quantidade dos elementos da 
terra, que da grande massa dos elemen¬ 
tos do ar e da agua. 

É que os elementos do ar e da agua 
são inexgolaveis, qualquer que seja o seu 
consumo; emquanto que os da terra po¬ 
dem escassear e mesmo faltar ao traba¬ 
lho da vegetação. 

A importância dos elementos da vege¬ 
tação não é pois só relativa á quantidade 
em que são exigidos, senão lambem á 
origem mais ou menos ricad’onde sáem. 

Dos elementos do solo a analyse chi- 
mica havia demonstrado que uns áppa- 
reciatn sempre em maior quantidade que 
os outros, mas nem sempre os elementos 
mais quantiosos que appareeem nas cin¬ 
zas são os que a terra mais precisa para 
produzir boas colheitas. 

A sílica, por exemplo, figura nas cin¬ 
zas dos cereaes na dóse de 50 a 60 por 
100 , e entretanto a terra, ou o adubo mais 
silicatado não ó só por isso o mais ferti- 
lisador para searas. 

A nobreza do papel dos elementos de¬ 
pende portanto de outras condições, alem 
das que a analyse revelava. Era pois in¬ 
dispensável perscrutar a própria vegeta¬ 
ção, obrigar as mesmas plantas a fallar e 
a declarar quaes eram os elementos a que 
estava immediatameote ligada a sua exis- 
I tencia e a sua prosperidade productiva. 
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líber secundus 

(GonlinuaçSo de pag. 436) 

Quandoquidem memini Tosei alta in rupe Viterb 
Ipse senem vidisse ferum, cui dira rigebant 
Ora, gravesque oculi sufTecti sanguine circum, 

Fronsque obscoena situ, liirtique in vertice cani. 

Ille truci (scelus) obtutu genus omne necabat 
Reptantum, tenues animas, parvasque volantes. 

Quineliam si quando hortos ingressos, ubi annus 
Exuit expleto turpem novos orbe seneclam, 

Floribus et passim per agros incanuit arbor, 
llle hortis stragem dedit, arboribusque minam; 

Spemque anni agricolae moesti flevere caducam. 

Nam quocumque aciem horribilem iotendisset, ibi omnes 
Cernere erat súbito afflatos langnescere flores, 

Mox album late nimbum volitare per auras: 

Nec tantum noceat raptor ferus Orithyiae 
Si quando iratus male tulis incubei hortis. 

Nostram igitur si forte domum praetermeet olim 
Pestis et ira deom talis, quum plurima reptans 
Complevit sedes omnes, aique atria circum, 

Non illum aSfari libeal, longumque morari. 1 

Sed properale fores, famulae, properate fenestras 
Claudite, pestiíeramque avertite limioe cladem. 

Jam prpmissa dies lerris lucem iutulit almam; 

Jam licel iogredere, artificum mirare laborem 
Egregium, mirare artes, ut pendula ramis 
Omnibus haeserunt varii glomeramioa fili; 

Qualiter autumni primo quum frigore in hortis 
Arboribus pendem haud uno poma colore. 

Sic haerenl nitidi vario discrimine ramis 
Folliculi; sunt quae viridem traxere colorem 
E foliis, quae depasta est Saturnia bombyx, 

Fila: auri quaedam, electrique simillima puri, 

Omnibus est reliquis color albi velleris instar. 

Ergo ubi per ramos jam perfecisse laborem 
Glausas, quamque suum, vigili exploraveris aure, 

Alque ubi nec strepitus, nec vim datur amplius ullam 
Andiri, sed jam molus reqnieveril omnis, 

Pelle moram, exonera ramos, impone canistris. 

Carpe útraque mano, et famulas properare jubeto. 

Primus deinde labos extrema, et inutile quicquid 
Lanicii detraxe, et luxurianlia circum 
Vellera, quae stuppae veluli nodosa puellae 
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(Continuação dc pag. 437) 


Nas rochas do Viterbo um velho muito anooso 
Recordo-me de ver, erguido e temeroso, 

Com os olhos em saDgue, o vulto truculento, 

Hirtas cans, regelado, o hálito cruento. 

Quanto vé, assassina; os pobres animaes 
Que voam pelo ar. e os proprios vegelaes 
Se pelos hortos entra ao rebentar a flor. 

Não ha maior ruina: é tal o seu furor, 

Que os troncos despe, a folha arranca em turbilhão, 
E quanto arraza manda envolto no tufão. 

O fero roubador d'Oritbia peregrina 
Nunca foi tão cruel, passando na campina. 

Se pois o feroz velho apparecer, e queira 
Entrar no aposento, evita-o de maneira 
Que o povo o não pressinta; as portas e as janellas 
E quanta fresta houver, cerrem logo as donzellas. 
Falar-lhe é perder tempo; entrar o torvo ancião 
Será o mesmo que entrar peste e desolação. 


Mas jà o dia feliz nos horisontes brilha 
Em que o trabalho egregio e tanta maravilha 
Tu possas admirar do sirgo deligente. 

Da tea primitiva está como pendente 
O casulo, qual pomo em arvore ouluniça 
Quando ao primeiro frio os olhos enfeitiça 
Dos fructos c’o pendor. Uns ha de verde aspecto 
Que do pasto exhauriu o saturnino insecto: 
Outros são côr de oiro ; aquelie o alambre imita. 
De puríssimo vello o resto se acredita. 

Quando pois seu lavor o sirgo, confinado 
No casulo, tiver acaso terminado, 

E pondo o ouvido á escuta, a prescrutar se já 
Nenhum trabalho faz, nenhum murmurio ha, 
Dá-te pressa em colher e enceirar o fructo 
Que nas sombras tecera o verme resoluto. 

Depois seja o primeiro afan cortar em volta 
A supérflua lanuge em que se encontra envolta 
A rede do casulo: alegres as donzellas 
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Ruris pensa (rabunt torquentes pollice fila, 

Unde sibi intexant festis gestanda diebus 
Tegmina, quum laetas agilanl per praia clioreas. 

Hinc triplex deleclus ent; meliora deorum 
Imponunl aris, aliqua in spem gentis et anDi 
Venlori ad sobolem servant de more creandam; 

Caelera dein vários devolvunt vestis in usus. 

Quae vero in generis spem vis servare caduci 
Deligito ex omni numero; neglecta quotannis 
Degenerat prolis magis ac magis atque propago 
Deterior tibi semper exit labentibus annis. 

Sed non ob sobolem muitos servare necesse est 
Foiliculos, capitum multorum semina partu 
Una dabit maler, centurn quaeque ova relinquet. 

Quos igitur foeturae babiles prorideris, omnes 
Connectes dueto per acus vesligia filo; 

Sed parcens leviter lenebrato, extremaque taotum 
Tangito acu lenui, ne inclusa cadavera ferro 
Ab violes, et res evertas fundilus omnes. 

Post hinc consertos ita frigida sub loca conde 
Aul Bacchi in ceila sub terram, aut sicubi monlis 
Exesi specus ardenti impenelrabile Pbebo, 

Ne calor absumat defuncta cadavera vita. 

Fata dabunt quibus ad jucundum surgere lumen 
Rursus, et in parvas volucrum se venere formas, 

Quum primum coelo stellas Aurora fugarit 
Et decies roseos sol laverit aequore currus. 

Nam quondam (ut perbibent) quum primus aurea foetus 
Nutrirei Venus umbrosis in vallibus Idaae, 

Nuda cobors tenerum circum ludebat Amorum, 

Et nunc bic mauibus temere dare pabula blandis 
Nunc illic tractare levi replanlia taclu 
Corpora, Acidaliosque toris diflundere flores. 

Dum vero iocauti nunc buc, nunc protinus illuc 
(Forte parens aberat) studiis puerilibus erranl 
Impliciti inter se se altis in cratibus urgent. 

Fit strepitos, pontes vaslam traxere ruinam 
Lanifici stabula alta gregis; jacet undique bombyi 
Fusa solo, exanimum ingentes (miserabilel) acervi. 

Quam cladem accepit rediens ubi mater, et ornnem 
Gaede madere locum vidit proeul, et genus omne 
Fundilus extinctum, totamque ab origine gentem. 

Et famulas nusquam sibi, nusquam occurrere natos, 

Qui se se abdiderant silvis, tacilique latebant, 

Infelix stetit ingenti perculsa dolore. 

Tum furiis acta hoc illuc, clamore supremum 
Idalium implevit, natos, famulasque requirens. 

Nulla quies animo, noctesques diesque vagatur, 
Incassumque gemens, solos interrogai agros. 


Infernas etiam sedes atque atria Ditis 
Aegra adiit, quo moestae animae post fata feruntur 
Squamigerum, pecudum, atque bominum, vitaeque volaolum, 
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Como a nodosa estopa a fiarão em lèlas 
Para ornato gentil nos dias domingueiros. 

Agora seguirá dos vermes prisioneiros 
Fazer tres selecções: aos deuses consagrada 
Seja a primeira; a outra á prole destinada 
Esperança da grei futura; e a terceira 
Para os usos da industria e arte que a requeira. 

A que deve formar a nova geração 
Elege com esmero; a sua creação 
Sairá enfesada e mórbida e escassa 
Se esqueces o preceito, abastardando a raça. 

Para este fim, porém, não é mister guardar 
Do que houveres colhido e faças separar 
Muito casulo; páre uma só mãe sementes 
Aos centos e a seguir. Aos outros deligentes 
As servas pelo extremo um fio com a agulha 
Passem de leve; o ferro acaso se mergulha 
No vasio interior será do insecto a morte. 

Atodos d’este modo, em solido suporte 
Pendura-os, escolhendo um temperado abrigo, 
Subterrânea adega, ou o recesso amigo 
De montesina gruta, onde Phebo os Dão veja 
E não sofiram calor que a sua morte seja. 

Querem fados que á luz resurjam novamente 
Em nova forma, quando a aurora resplendeute 
Por dez vezes houver afugentado os astros, 

E outras tantas o sol tiver deixado os rastros 
Nas ondas do seu curso. 

É voz de que no umbroso 
Idalio bosque outrora aconteceu o famoso 
Caso que vou contar. No vasto senhorio 
A deusa apascentava o serico armentio 
Com entranhado amor: em volta os cupidinbos 
Brincavam fornecendo a branda folha aos ninhos, 
tomando ora nas mãos os sirgos roedores 
Ora espalhando em torno as acidalias flores. 

Estava ausente a mãe, com a ausência mais ledos 
Livres e folgazões redobram nos brinquedos. 
Sobem, descem, ver tudo o que a estancia encerra 
Desejam, té que alfim vem de repente a terra 
O estábulo suspenso, e jazem pelo chão 
Exânimes, sem vida os sirgos em montão. 

Volta a deusa, de longe o estrago vé cruento, 

De mortos alastrado o vasto pavimento. 

Perdida a geração, e p’ra maior desgraça 
Nem um que perpetue a desditosa raça. 

Chama os filhos, na selva occultos e medrosos 
Não respondem: reclama as servas, nos umbrosos 
Jardins, cheias de medo, escondem-se eguatmente; 
Té que vendo-se só, a deusa impaciente 
Ralada pela dôr, de gritos e lamentos 
Povôa a Idalia inteira: erra nos aposentos, 

Pelos campos divaga, afiflicla noite e dia, 

Sem descanço e sem paz. coovulsa de agonia. 

Emfim recorre ao Averno, aonde vae parar 
Quanto viveu nos ceus, na terra, e no alto mar. 
Talvez o proprio tio a quem o Orco obedece 


Digitized by ^.ooQle 



492 


ARCUIVO RURAL 


Si fbrle ipse sibi patruus rex maximus Orei 
Annueret paucas animas in tarda reverti 
Corpora, ut inde novam sobolem revocaret in auras. 

Jamque ibant umbrae leoues Slyga circumfusae 
Obscuram, nigrosque Jacus et rauca fluenla. 

Tum dominae advenlu laelae circum ora volantes 
Nondum oblitae alis plausere, et signa dederunt 
Letiliae, nondum trans lívida Ilumina vectae. 

Agnovit Venus, et secum esl laelata repertis. 

Quam Saturnius horrentis regnator Averni 
Ul proeul aspexit, multo est dignatus bonore, 
Permisilque animas in corpora tarda reverti 
Rursus, ut exlinctam sobolem revocaret in auras 
Seminaque bis generis penitus repararei ademli. 
Ulque sequi possenl dominam supera alta petenlem, 
Corponbus geminas renovalis addidil alas. 

Ilanc legem posuil tamen, ul genus omne quotannis 
Alitis in faciem se post opera, alque labores 
Verterei, et nigros Orei bis viseret amues. 

Ut quosdam populos in Hyperborea Pallene 
Esse lerunt, qui se ul novies Tritonide ia unda 
Merserunt, natis tollautur in aera pennis. 


Nonne vides quum carceribus exire reclusis 
Inslant ardentes, quanta nilanlur opum vi? 
Clausa obstai domus, et fiti densissimus ordo. 
Nec mora, nec requies, vestigant omnia circum, 
Explorantque adilus omnes, si qua polis extra 
Rumpere, et optatae rursum se reddere luci. 
Ecce autem ut rostro foliem terebravit acuto, 
Protinus erumpit (visu mirabile monstruml) 
Alitis in parvae bombyx collecta figuram. 

El nova se rerum fácies mirantibus oflert. 

Nam quae longa fuil linea olim, fit levis alis 
Papilio tineae pallentes concolor artus. 
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Se compadeça d’ella, e a suprema prece 
Lhe defira evocando á luz por outra vez 
Os pobres animaes que a morte já desfez. 

Apenas assomava ás porias, divisou 
Em volta ao stygio lago as sombras que deixou 
Inda áquem o barqueiro: applaudem-n’a anciosas 
Ante elia volitando, alegres e formosas. 

De longe o Deus supremo a Venus reconhece 
E com mil distincções a honra lhe agradece 
Da visita; concede ás almas que revoltem 
Aos corpos, e as prisões da escura morte soltem, 

E possam novamente á extincla geraçáo 
Em breve tempo dar futura successão. 

Fez mais: para acalmar de todo esses pezares 
Da divindade irman, dolou-as com dois pares 
De azas gentis, podendo em rapida carreira 
Acompanhar na volta a deusa feiticeira. 

Uma só condiçáo impoz. uma só lei 
Em prêmio d’esta graça á sedigera grei, 

E foi que annualmente ao acabar a lida, 

O sirgo azas tomasse, e á região temida 
Dos lagos iofernaes, descesse duas vezes. 

Assim contam alguns que os povos Palleneses 
Se dias nove a fio ás aguas do oceano 
Os corpos nús expõem, por singular arcano 
De pennas revestindo a forma original 
Nos ceus podem voar como em paiz natal. 

Agora admira como o insecto já pretende 
E forceja sair do cárcere que o prende. 

Não tem por onde, oppõe-se a clausurada celta, 
Resiste-lhes do fio a condensada téla ; 

Que importa! não descança, inquire tudo em roda 
Até que da prisão que o fere e o incommoda 
O extremo agudo rompe, e solta-se de novo 
Em nova forma, e apto a propagar o povo. 

Oh! maravilha grande, oh t mutação completa, 

O que antes era um verme, é agora borboleta. 

Trazendo por sigoal para o novo explendor 
Do insecto que jà fôra a primitiva côr. 

(Continua.) 
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PARTE OFITCIAL 

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
Repartição do agricultura 

Para conhecimento do publico se pu¬ 
blica a seguinte nota cio ministro cie lta- 
lia n’esta corte. 

Congreseo internac ; onal de seiicicultura 
em Udine 

Lisboa, lOdejunhode 1871.—Sr. mar- 
quez. — O congresso de sericicultura que 
se verificou em Gorizia nos dias 28 e 29 
de novembro ultimo, sob a protecção do 
governo austríaco, deliberou fazer uma 
reunião este anno em Udine e encarre¬ 
gou o professor Habeslandt e o conde 
Gheraudi Freschi de formar os quesitos 
que Imo de ser discutidos segundo o in¬ 
cluso programma acompanhado de uma 
circular do ministro de agricultura e com- 
mercio, dirigida aos comícios agricolas 
do reino'de Italia. 

Fui encarregado pelo governo de sua 
magestade de communicar a v. ex. a o que 
acabo de expor, alim de que os sericieul- 
tores portuguezes possam também con¬ 
correr a uma reunido scientifica que dará 
sem duvida uteis resultados, não só em 
Italia, mas também em todos os paizes 
interessados no melhoramento d’cste ramo 
agrícola c industrial. Pedindo a v. ex. a 
que de a este convite e ao programma 
junto a publicidade desejada, tenho a 
honra de vos renovar, sr. marquez, os 
protestos da mais alta consideração. = 
Marquez Oldoini .—Ao sr. marquez de 
Avila e de Bolama, ministro dos negó¬ 
cios estrangeiros. 

Está conforme. — Direcção dos consu¬ 
lados e dos negocios commerciaes, em 6 
julho de 1871. — Pelo director, o primeiro 
official, Justino Ezequiel Martins. 


Reino de Italia — Ministério de agri¬ 
cultura, industria e commercio — l. a di¬ 
visão — l. a secção — Circular n.° 165 — 
Assumpto — Congresso de sericicultura 
em Udine — Aos srs. presidentes dos co¬ 
mícios agricolas e das sociedades de agri¬ 
cultura — Florença. 16 de maio de 1871. 
— O congresso de sericicultura interna¬ 
cional reunido em novembro ultimo no 
famoso instituto de Gorizia, deliberou an¬ 
tes de se dissolver, convocar no anno de 


1871 uma nova sessão na cidade de Udine, 
encarregando o professor ílaberlandt e o 
conde Frcschi de preparar o programma 
para esse fim. Estes dois esclarecidos se- 
rieicultores não hesitaram em cumprir 
honrosamente este mandato, resumindo 
em um programma, de que tenho a honra 
de lhe enviar um exemplar, as questões 
mais vitaes da sericicultura, que ainda 
não estão resolvidas, ou não estão expli¬ 
cadas cora bastante concordância e cer¬ 
teza. É talvez supérfluo que eu me pro¬ 
longue em discutir a alta importância 
deste congresso, com quanto ninguém 
ignore a parte importante que representa 
a sericicultura nos nossos interesses agri¬ 
colas e commerciaes. 

Por outra parte a communicação das 
observações e das experiências feitas iso¬ 
ladamente pelos sericicultores, a exposi¬ 
ção dos meios com que foram instituídas, 
e finalraente ós dados que se possam co¬ 
lher da discussão dos corollarios, teem 
uma incontestável e benéfica influencia 
sobre esta industria agrícola. O ministé¬ 
rio tenciona enviar ao congresso alguns 
representantes seus, mas ao mesmo tempo 
terá verdadeira satisfação que os comí¬ 
cios e as outras associações agricolas do 
reino, aos cuidados de quem estão en¬ 
tregues principalmente os interesses da 
nossa economia rural, tomem parte activa 
nos trabalhos e nos estudos do mesmo 
congresso, enviando nào só delegados 
especiaes e competentes, como também 
transmittindo em devido tempo ao condo 
Freschi, em Udine, os resultados das ex¬ 
periências e das observações locaes, con¬ 
cernentes aos quesitos mencionados no 
programma. 

O zelo e o patriotismo d’essa nobre as¬ 
sociação certificam-me que este convite 
não será feito debalde. 

Pelo ministro — Luzzatti. 

Programma para a segunda sessão do congresso 
internacional de sericicultura 

Aos sericicultores italianos e estran¬ 
geiros. 

O congresso de sericicultura interna¬ 
cional, que por iniciativa da I e R. so¬ 
ciedade agrícola de Gorizia, se reuniu 
n^iquella illustre cidade era novembro ul¬ 
timo, confiou aos abaixo assignados o en¬ 
cargo de redigir um programma para a 
futura sessão que deverá celebrar-se no 
proximo outono, na cidade de Udine. 
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Antes porém de juntar definitivamente 
a serie dos quesitos que se devem tratar 
n'aquella sessão, parece-nos conveniente 
e util submetter ás reflexões e á intelli- 
gcncia do todos os scricicultores c dili¬ 
gentes creadores do bicho de seda o se¬ 
guinte projecto de programma. 

As condições sempre deploráveis da 
sericicultura especial obter um verda¬ 
deiro melhoramento com a solução das¬ 
tes dois importantes quesitos. Um refe¬ 
re-se ás medidas que se devem adoptar 
para nos preservar da flacidez, lethargia 
ou apoplexias ; o outro ás regras tenden¬ 
tes a combater a pebrina, atrophia ou 
doença dos corpúsculos. Julgamos por¬ 
tanto opportuno, que o proxirao congresso 
de sericicultura se entregue principal 
mente á solução dWes quesitos que pro¬ 
pomos para serem discutidos pela ordem 
seguinte: 

l.° Experiências feitas noB últimos an- 
nos sobre a maneira com que apparece 
a flacidez. 

Quaes são as causas a que se deve at- 
tribuir esta doença, actualmente a mais 
perniciosa, e quaes os meios que se pos¬ 
sam empregar para a prevenir? 

Seriam sobretudo de máximo interesse 
as experiencias comparativas: 

a) Sobre a flacidez causada pela dis¬ 
posição congênita; 

i) Sobre a flacidez consequente á má 
conservação das sementes; 

c) Sobre a flacidez dependente da epoca 
da ereaçao; 

d) Sobre a flacidez derivada do defei¬ 
tuoso tratamento dos bichos (ventilação, 
temperatura, qualidade da folha, espaço 
insufBciente, etc.); 

e) Sobre a afficacia das continuas fu¬ 
migações com o gaz-ehloro. 

Basta dizer que taes experiencias não 
poderiam conduzir a resultados positivos, 
com relação ás condições da creação, se 
aquellas, cuja influencia está já experi¬ 
mentada, não fossem perfeitamento idên¬ 
ticas. 

Seria também interessante uma com¬ 
pilação critica de todas as experiencias 
feitas até agora, tanto sobre a própria 
doença, como sobre os caracteres qye pos¬ 
sam descobrir a predisposição delia. 

Emquanto ás sementes em particular, 
seria conveniente experimentar se a rela¬ 
ção que porventura possa existir entre a 
flacidez c o peso, côr e maneira da de¬ 


posição das sementes e os caracteres mi¬ 
croscópicos que possam descobrir essa 
disposição no ovulo. 

Emquanto aos proprios bichos, além 
das noções que já possuímos, seria con¬ 
veniente precisar com a maior exactidão 
a epoca em que nos vasos venaes au- 
gmenta a deposição dos sedimentos e se 
desinvolvem vibrões e fermentos no con¬ 
teúdo dos intestinos, no sangue e nos or- 
gãos internos; conviria determinar a cir- 
cumstancia externa, principalmente as in¬ 
fluencias atmosphcricas que concorrem 
para provocar este estado de doença; 
finalmente seria para desejar que se fi¬ 
zessem novas experiencias para resolver 
definitivamente se ha analogia entre a 
gangrena e a flacidez. 

Emquanto ás crisálidas seria util veri¬ 
ficar a importância das manchas pretas, 
e a relação d’ellas com a côr acinzentada 
das borboletas; e d’esta ultima ate ás 
manchas pardas, as bolhas nas azas, etc., 
juntamente a duração da vida, o desin- 
volvimento dos vibrões depois da morte, 
a quantidade e qualidade dos ovulos pos¬ 
tos, etc., etc. 

Quanto mais claramente forem desco¬ 
bertos estes caracteres e estudadas as re¬ 
lações d^lles com a flacidez, tanto mais 
facil será a escolha das sementes mais 
aptas á reproducção, para evitar a trans¬ 
missão hereditária da doença á geração 
futura. 

2.° Não é menos importante do que a 
flacidez sobre a qual esperamos obter no¬ 
táveis esclarecimentos no proximo con- 
grevsso, o segundo quesito que se refere 
á doença dos corpúsculos; collocámos este 
quesito em segundo logar, porque o con¬ 
sideramos quasi.resolvido. Para supprir 
quanto ainda falta, serão discutidos os 
seguintes argumentos: 

1. ° Resultado das creações feitas com 
sementes preparadas pelo systema cel- 
lular; 

2. ° Methodos até aqui applicados para 
isolar a copula das borboletas; 

3 ° Copula natural indeterminada ou 
separação systematica da copula; 

4.° Methodos praticáveis para os exa¬ 
mes microscopicos das borboletas em 
larga escala. Qual a exactidão com que 
se devem effectuar, isto é, quantos de¬ 
vem ser os campos de observação em 
cada experiencia? O meio de evitar o pe¬ 
rigo de que as posturas sãs sejam con- 
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fundidas com as corpusculosas, etc., etc. ? 
Não podendo esperar que já nos primei¬ 
ros annos possa ser preparada toda a 
quantidade necessária de semente pelo 
systema cellular, é necessário prestar ainda 
a máxima solicitude nos exames micros¬ 
cópicos das sementes apresentadas no 
commercio; por isso parece-nos oppor- 
tuno propor a uma solução definitiva mais 
estes dois quesitos: 

5. ° Qual é o metbodo de exame mi¬ 
croscópico que se deve geral mente ado- 
ptar para as sementes? 

6. ° Se é admissível a creação das se¬ 
mentes curpusculosas ? E no caso afir¬ 
mativo até que grau de percentagem e 
de intensidade. 

Como se vê, cada um dos dois prinei- 
paes quesitos propostos para discussão 
no proximo congresso de sericicultura se 
subdivide em uma serie de secundários, 
por isso somos de opinião, que seria muito 
util começar pela exposição das observa¬ 
ções feitas isolada e separadamente, seguin¬ 
do-se depois as relações de quem, basea¬ 
do nas próprias observações e nas annun- 
ciadas para o congresso, procurasse che¬ 
gar a um ponto de vista geral, para d 7 elle 
derivar as consequências praticas de ac- 
cordo com a experiencia e com a scien- 
cia. 

Todos os creadores que entenderem 
dever pedir a palavra no proximo con¬ 
gresso, seja relativamente aos dois que- 
BÍtos principaes, seja ácerca de argumen¬ 
tos accessorios, devem, até 1 de setem¬ 
bro do corrente anno, impreterivelmente 
dirigir-se á comraissão do congresso, ou 
se lhe for mais commodo, a qualquer dos 
commis8arios abaixo assignados, e no caso 
que haja outras questoos de sericicultura 
para propor no congresso, seria conve¬ 
niente dar-se-lhcs publicidade, e discuti¬ 
rem-se preliminarmente. A commissão 
terá como seu principal dever exarar no 
programma definitivo do proximo con¬ 
gresso todos os quesitos approvados por 
votação geral dos creadores, convidando 
os proprios promotores para aceitar o en¬ 
cargo de elaborar o respectivo relato- 
rio. 

Gorizia, 9 de abril de 1871.= Pro¬ 
fessor, Fed. Haberlandt— Gherardi Fres- 
chi, de Udine. 

Está conforme com o original cm lín¬ 
gua italiana. 


Repartição de •agricultura, 28 de julho 
de 1871. = No impedimento do chefe da 
repartição, Olympio de Sampaio Leite • 


Com a devida licenea transcrevemos 
da — Liberdade — priodico de Braga, n.°* 
9 e 10, os dois seguintes arligos ácerca 
da conferencia vinicola feita n’esta cidade 
pelo sr. Antonio Batalha Reis. 


Conferencia vinicola 
I 

Teve logar no lyceu desta cidade no 
dia \ 3, entre as onze horas da manhã e 
o meio dia, a conferencia vinicola do sr. 
Batalha Beis sobre o enxoframento dos vi¬ 
nhos, por meio da applicaçâo do seu Ihei- 
noxifero, como em nossa folha anterior 
havia sido annunciada. 

Versou o exordio do dislincto confe¬ 
rente, além d ; um agradecimento insi¬ 
nuante ao iilnstrado auditorio, num elogio 
enthusiasta á nossa pictoresca província 
do Minho, chamada com merecida rasão 
o éden de Portugal. 0 sr. Batalha Reis, 
embora dissesse nfio poder adiantar mais 
n’este assumpto, do que fizera aqui o anno 
passado o sr. Ferreira Lapa, de quem 
folgava de encarecer os provados talentos, 
captivou sobremodo a attenção da assem- 
bléa, exprimindo-se em estylo ameno e 
Quente, e alindando-o com imagens fei¬ 
ticeiras. 

Entrando no assumpto da sua missão, 
moslrou a importância do estudo dos vi¬ 
nhos ; a utilidade do seu fabrico em fôrma ; 
e o immenso alcance do seu valor, que 
terá de recrescer de dia em dia. 

Encareceu a proficiência, com que o 
sr. Ferreira Lapa um anno antes, aqui 
rfesla nossa cidade, havia tractado do 
mesmo assumpto ; e declararou por isso 
mesmo, que teria de tocar apenas era um 
só ponto discutido então, como ponto de 
partida para a sua missão especial. 

Tocou por isso na concentração dos 
vinhos pelo resfriamento, e pelo aqueci¬ 
mento dos môstos, por se dar em ambos 
os casos, ainda que por nppostos moti¬ 
vos, a diminuição da agua e do tartaro v 
dos vinhos, augmentando-se-lhes assim 
relativamente a dose do assucar. Tocou 
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ainda na applicação do gesso na propor¬ 
ção de 4 por 500 em pézo, ou ainda me¬ 
nos, no intuito de combater-se como con¬ 
vem, com estes meios da sciencia, o ver- 
dôr excessivo dos vinhos minhotos. 

Antes, porém, occupàra-se o sr. Bata¬ 
lha Reis, em simples, e persuasiva expo¬ 
sição, em mostrar a indispensabilidade 
que tinha o vinicullor, de saber usar do 
gleucómetro de Guiot; por isso que, sem 
o auxilio (1’este instrumento, jàmais po¬ 
deria o lavrador fabricar os vinhos em 
fôrma, aquilatando-os em lypo íixo e de¬ 
terminado. 

Postos estes preliminares, passou en¬ 
tão o illustrado conferente, a quem todo 
o auditorio escutava respeitoso, a traclar 
com especialidade da sulphuração dos vi¬ 
nhos, como tbema peculiar da conferen¬ 
cia. 

Occupar-nos-hemos do assumpto em 
nossa folha seguinte. 

II 

Occnpando-se o sr. Batalha Reis da sul¬ 
phuração dos vinhos, depois dos preli¬ 
minares da conferencia, mostrou não ser 
desconhecido o processo do enxoframento, 
como è sabido geralmente dos nossos la¬ 
vradores. 

Expoz os caracteres distinclivos do en¬ 
xofre, assim no estado de moído como 
no estado de ÍTôr; e acconselhou de pre- 
ferencencia, para o uso da sulphuração, 
o emprego do enxofre sublimado. 

Passando a tratar do enxoframento na 
actualidade, descreveu o lheionoxyfero, 
instrumento da sua invenção: e pediu 
venia ao illustrado auditorio, para se oc- 
cupar francamente d’este seu invento, 
mostrando miudamente as suas muitas 
vantagens, a ponto de o tornarem na es- 
pecie um instrumento sem egual, nem 
competidor. Expoz como elle satisfazia 
a necessidades, que nenhum outro podia 
satisfazer; por isso que servia não sô 
para enxofrar as vasilhas vasias e cheias, 
mas ainda para os trasfégos e conserva¬ 
ção dos vinhos sem agua-ardente, e para 
os limpar e eITecluar os seus lotes e com¬ 
binações, satisfazendo a todas estas exi¬ 
gências com a necessária precisão. 

Descendo das alturas da lheoria ao 
campo da practica, mostrou com factos o 
sr. Batalha Reis, a exacção do que havia 
preleccionado. 


Fez a experiencia da sulphuração das 
vasilhas vasias e cheias; e n’este ultimo 
caso, com baldeação e sem ella. Para o 
caso da baldeação, apresentou o illusire 
conferente um funil da sua invenção, ins¬ 
trumento engenhoso e simples, que evita 
ao lavrador o desperdício do enxofre. 

Como as experiencias. eram feitas em 
frascos de vidro, presenciou o auditorio 
o andamento dos phenomenos da sulphu¬ 
ração com a maxima clareza. 

A illuslrada assemblea, convencida da 
necessidade do enxoframento dos vinhos, 
com a practica pouco perfeita usada en¬ 
tre nós desde antiquíssimos tempos, leve 
na merecida conta o processo simplificado 
e aperfeiçoado do sr. Batalha Reis, pre¬ 
senciando as suas experiencias com toda 
a attenção. 

A ninguém ficou duvida alguma, se 
por ventura a tinha ainda, dos beneficos 
eíTeilos que presta aos vinhos o acido 
sulphuroso, resultante da queima do en¬ 
xofre. 

l)’eslas experiencias do sr. Batalha Reis, 
e dos aturados estudos, que em nosso 
paiz estão merecendo os vinhos aos que 
os cultivam com dedicação, não deixa de 
ser licito concluir-se em honra nossa, 
que breve teremos de exportar sciencia a 
este respeito, e não de a importar, como 
nos acontece quasi sempre em tudo o 
mais. 

Assistiram á conferencia do lyceu perto 
de 200 ouvintes, amadores de todas as 
classes da sociedade, e sobre tudo da 
classe agrícola, não só do cnncelho de 
Braga, senão ainda dos concelhos limí- 
Irophes de Guimarães, Famalicão, Povoa 
de Lanhoso, e Villa Verde. 

Estiveram presentes ao acto os exm. ns 
srs. governador civil e secretario geral, 
presidentes das camaras de Braga e Gui¬ 
marães, alguns vereadores do nosso muni¬ 
cípio, e o reitor do Lyceu com alguns 
professores. 

Assistiu egualmente o exm.° sr. Fer¬ 
reira Lapa, chegado de Lisboa, de quem 
será pouco ainda o muito que se disser, 
em relação à dedicação fervorosa e summa 
proficuidade, com que se occupa dos me¬ 
lhoramentos da nossa agricultura. 

O dia 13 de setembro despertará 
sempre nos bracarenses, amantes dos 
progressos agrícolas, as recordações d'uma 
data auspiciosa nos annaes da agricultu¬ 
ra, a que em Roma chamava Cícero «a 
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occupação mais valiosa, mais fértil, mais 
grata, e mais digna do homem». 


CHROMCA AGRÍCOLA 

.LISBOA, 27 DE SETEMBRO 

Começamos esta chronica com o cora¬ 
ção comprimido por um infausto aconte¬ 
cimento. Rebello da Silva è morto. Estão 
de luclo as letras e as sciendas. O senti¬ 
mento de dôr pela perda' d’este grande 
homem, ê geral; porque na verdade elle 
era uma das glorias mais esplendorosas 
com que a nossa patria se orgulhava. Es¬ 
pirito sublime, talento privilegiado, inlel- 
ligencia universal, trabalhador infatigável, 
eloquência assombrosa e acima de tudo 
homem de bem, tudo foi, tudo reuniu em 
si esta alma superior, que o Altíssimo acaba 
de chamar à mansão da eterna gloria. As 
sciencias agricultora e agronômica cingem 
lambem o crepe da tristeza e desfolham 
sohre a sua campa dores de viva saudade. 
Rebello da Silva era também lavrador e 
agronomo. Quando fatigado das vigílias 
do estudo, ou das lutas parlamentares, ou 
do afogo dos negocios públicos sentia a 
necessidade de descançar, era na sua 
quinta do Valle, nas lides da cultura e na 
conversa amena com os bons auctores das 
sciencias agronômicas, que elle ia folgar 
do anceio da vida urbana, trocando um 
genern de trabalho por outro trabalho. 

Foi n’esles ocios, que eram apenas uma 
nova actividade do seu espirito, que elle 
escreveu o seu Compendio de Economia 
Rural, destinado a creanças, mas que 
figura com dislincção na bihliolheca dos 
sábios, pelos substanciosos e muito illus- 
tralivos dados que o acompanham. 

Da alliariça entre os estudos históricos 
com os largos conhecimentos agrícolas que 
possuia, fez sair Rebello da Silva uma 
obra que lhe conquistou um dos primei¬ 
ros logares entre os economistas agríco¬ 
las, collocando o na plana dos Leonce La- 
v»rgne e Laveley. — Referimo-nos à sua 
Memória sobre a agricultura e a popula¬ 
ção de Portugal, de que nos deixou o pri¬ 
meiro volume, tendo o segundo a concluir, 
quando a morte lhe cortou os laços da 
existência. 

Esta obra vasada nos moldes d'aquelle 
attico estylo que se admira em todos os 
seus escriptos, e que atè mesmo o não 


desamparava na conversação familiar, tor¬ 
na-se notável, não só pelas sabias e jus¬ 
tas appreciações dos factos, pelas copio¬ 
sas citações, perdidas ou esquecidas nas 
paginas de muitos dos nossos historiogra- 
phos, mas pelo vigor e verdade dos to¬ 
ques de cada epoca. nacional; de tal sorte 
que o leitor vé passar diante de si a evo¬ 
lução economica da mouarcbia, como se 
assistisse ao trabalho de um artefacto em 
longo e complicado machinismo. 

O que não produziria ainda este fecun¬ 
díssimo engenho nos domínios da agrono¬ 
mia, agora que na madureza da vida, rico 
da sciencia e propenso aos pacíficos pra¬ 
zeres da vida rural, fazia convergir para 
este campo os gigantescos recursos de 
uma vida inteira de lucubrações?! 

Não o permiltiu a Providencia. Acate¬ 
mos os seus mysleriosos decretos, e ore¬ 
mos pela alma d'aquel!e que tanto se 
engrandeceu, engrandecendo o nome da 
patria. 

— Regressámos ha poucos dias da pro¬ 
víncia do Minho, e tivemos o gosto de vir 
na companhia do sr. Antonio Batalha 
Reis, digno secretario da Real Associação 
Central de Agricultura, que o governo 
mandára em commissão ao norte do reino 
divulgar o novo processo de suiphuração 
dos vinhos, de que é auctor. O sr. Anto- 
nio Batalha Reis fez a sua primeira con¬ 
ferencia no Porto, no seio de uma assem- 
blèa de mais de duzentas pessoas, que 
muito o applaudiram não só pela clareza 
do seu discurso, precisão e verdade das 
demonstrações que executou, mas pela 
efQcacia do processo, já praticamenle re¬ 
conhecida por muitos taberneiros d’aquella 
cidade, que logram agora com o auxilio 
d’elle a mais perfeita conservação de seus 
vinhos, o que até aqui lhes não acontecia. 
Do Porto saiu o sr. Antonio Batalha Reis 
para a Regua, onde fez egual exposição, 
e diante de um concurso de vinhateiros 
ainda mais numeroso. O enthusiasmo pelo 
novo processo de suiphuração subiu de 
ponto, e numerosas encommendas do ap- 
parelho lheionoxifero provaram ao auctor 
que aquelle sentimento era a expressão 
de verdadeiro convencimento em que to¬ 
dos ficaram da utilidade do melhodo ex¬ 
posto. 

Da Regua passou a Braga, onde o es¬ 
perava novo triumpho. A esta conferencia 
tivemos nós o prazer de assistir, e pode¬ 
mos assegurar que todo o auditorio, que 
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subiu a quasi duzentas pessoas, se retirou i 
convencido e satisfeitíssimo, tanto das dou¬ 
trinas expendidas, como dos resultados 
das demonstrações. Em Guimarães termi¬ 
nou o illustre coinmissionado a sua mis¬ 
são por uma quarta e ultima conferencia, 
talvez a rnais concorrida de espertadores. 
É pena que a exiguidade dos meios pos¬ 
tos á sua disposição lhe não permittisse 
dirigir-se a outros pontos do norte do 
reino, onde já contavam com a sua pre¬ 
sença muitos outros vinhateiros, anciosos 
de conhecer a pratica do novo processo, 
para o ensaiarem nos seus vinhos, grande 
parle dos quaes se lhes perde sem lhes 
saberem dar remedio. 

Em todas as suas conferencias o sr. An- 
lonio Batalha de Reis fez preceder a ex¬ 
posição do seu processo de considerações 
sobre a economia vinícola da localidade, 
indicando conselhos muito presladios, é 
censurando alguns defeitos relativamenle 
ao fabrico e governo dos vinhos; com o 
que provou aos circumslantes possuir larga 
inslrucção lheorica e pratica das maté¬ 
rias oenolugicas, que nós ha muito tempo 
ilie conhecemos e appreciamos cm alta 
conta. 

A distribuição que o governo mandou 
fazer pelos principaes centros vinícolas de 
mil exemplares do opusculo intitulado 
O enxofre e o vinho, em que o sr. Anlo- 
nio Untalha Reis descreve e illustra o pro¬ 
cesso de que è inventor, levarão ao co¬ 
nhecimento dos que o não ouviram a 
noticia do que é, e de como se verifica 
este novo methodo de segurar os vinhos. 

, Mas falta-lhes ver a manobra pratica do 
' apparelho, que é o essencial, e de que a 
maior parte não faz uma idéa exacla só¬ 
mente pela leitura do folheto. Por isso 
nós quereriamos que esta excursão se es¬ 
tendesse. e mesmo que ella se repetisse 
e prolongasse no centro e sul do reino. 
Porque não é só nas províncias do norte 
que azedam e se perdem vinhos aos mi¬ 
lhares de pipas, é também e talvez mais 
na Estremadura e Alemlejo. Assim an¬ 
dará bem o governo se continuar os- au¬ 
xílios precisos para que o auctor faça che¬ 
gar a todo o paiz vinhateiro a propaganda 
que tão auspiciosamente encetou. 

Em iogar competente d’este numero 
transcrevemos da Liberdade, periodico de 
Rraga, um artigo em que se faz a apre¬ 
ciação da conferencia feita ifesla cidade, 
sentindo não podermos transcrever os 


que a respeito das outras conferencias 
publicaram outros penodicos. 

— Pela direcção do commercio e in¬ 
dustria acaba de ser publicada uma ta- 
bella do estudo de 48 amostras de vi¬ 
nhos estrangeiros, mandadas colher ofíi- 
clalmente pelo nosso governo em alguns 
mercados da Grã-Bretanha. N’esla labella 
acham-se as informações olBciaes sobre a 
procedência, designação, e preços dos vi¬ 
nhos examinados; — a maneira como fo¬ 
ram qualificados por duas commissões de 
provadores:—os resultados da analyse 
chimica a que foram submettidos no ins¬ 
tituto geral de agricultura; e por ultimo 
algumas observações suc< inlas ácerca da 
comparação d’esles vinhos estrangeiros 
com muitos dos que possuímos no paiz. 

As amostras estudadas comprehendem: 

tVinhos Porto de imitação que lem¬ 
bram os nossos Portos de meza, mas que 
não agradaram á prova. 

á. # Vinhos de Xerez alguns dos quaes 
se acharam contrafeitos. 

3.° Vinhos do Rheno e da Mozella 
grupo muito uniforme — bem preparado 
e agradavel. 

4 ° Vinhos da Hungria — que se pa¬ 
recem muito aos precedentes, sendo co¬ 
mo elles vinhos fracos, mas elegantes e 
alguns perfumados. 

5. ° Vinhos de Bordeaur, dislinctos em 
vulgares — médios e superiores. 

6. ° Vinhos da Borgonha. 

7. ° Vinhos hespanhoes de Tarragona 
e da Catalunha. 

8. ° Vinhos da llalia (Marsalla). 

De lodos estes vinhos poucos foram os 
que se julgaram superiores, e nenhum 
aelles se encontrou, que não pudesse ser 
vanlajosamente substituído por alguma 
das nossas especies, umas, taes quaes se 
fabricam, outras mediante certas modifi¬ 
cações no processo da sua formação. 

Os nossos vinhos de Basto, de Monção 
e de Amarante que são entremadaros 
tem a maior analogia com os vinhos da 
Hungria, bastando para a similbança ser 
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complela, afwal-os um pouco mais por 
meio da filtração e da sulphuração. 

Os outros vinhos do Minho mais ver¬ 
des podem pelos mesmos meios imitar 
perfeitamente os vinhos do Rheno , assim 
como muitos dos Bordeaux. 

Os nossos vinhos brancos de Bucellas . 
e em geral todos os do districto de Lis¬ 
boa ofierecem preciosos typos que se po¬ 
dem oppor aos grandes vinhos brancos 
de Bordeaux. 

Mas para isso è necessário obrai os 
com uma pequena curtimenla com o en- 
gaço e não de bica-aberta. —Os vinhos 
ficam mais dourados e travosos mas po¬ 
dem-se trazer á figura de brancos-palhas 
e suaves, ou sulphurando-os, ou com uma 
fraca collagern. A curtimenta com algum 
engaço por espaço de 42 a 24 horas é 
não só o meio mais natural de fazer se 
guros e viáveis os vinhos brancos que no 
nosso clima são o desespero do nego¬ 
ciante; mas dà lhes ao cabo de dois an- 
nos um tom de passa e um aroma balsa- 
mico muito apreciável. Temos visto vinhos 
brancos assim preparados seguríssimos e 
de excellente sabor. Citaremos entre ou¬ 
tros os do sr. visconde de Carnide. 

Os vinhos da Bairrada precisam de 
ser obrados sem aguardentação com me¬ 
nos travo, menos grossura e menos tinta 
para competirem com os Borgonha , a 
cujo typo se aproximam. É n’esies vinhos 
que a sulphuração hem empregada e a 
filtração podem fazer prodígios.—Tudo 
se reduziria a desengaçar parte da uva — 
a dar menos feitoria — eliminar a aguar¬ 
dentação ou reduzil-a a muito pouco e a 
sustentar os vinhos pela sulphuração sem¬ 
pre, e pelas ulplniração e filtração quando 
ainda assim ficassem grossos, ou tivessem 
dillieuldade em espelhar. 

Nos vinhos do Alemtejo ha variadíssi¬ 
mos typos e magníficos que \ão desde a 
similhança com os do Rheno, até á com 
os do Itousilhão, e Catalunha. Mas pec- 
cam pela excessiva aguardentação, e a 
maior parte porque se estragam facilmen¬ 
te. Porque em parte alguma do nosso 
paiz se fabricam os vinhos com menos 
conhecimento do phenomeno da vinifica- 
ção. — Alli desengaça-se completamente 
a uva. Os bagos mal pisados ás vezes 
apenas rasgados entram com o molho nos 
potes pesgados. 

A falta de pisa demora as fermentações 
por um mez e mez e meio. Durante este 


grande periodo azedam quasi sempre aâ 
massas; e quanto mais as recalcam no 
molho, maior azedia cominunicam aos vi¬ 
nhos. De sorte que não raro saem os vi¬ 
nhos adoentados de origem. A completa 
falta de cnrlimenta com o engaço torna 
estes vinhos — molles — chatos e difficeis 
em depurar os fermentos, o que junto 
aos germens de azedia que trazem mais 
os encaminha á ruina. Para conjurar 
este perigo — reccorrem á aguardente, a 
qual além de ser maior da que o vinho 
comporta pela suá compleição fraca, é 
feita a fogo directo no alambique ordiná¬ 
rio, onde se requeima e ganha aquelle 
rabo de caldeira que passa depois aos 
vinhos e nue muitos debalde pretendem 
occullar com o aroma da herva-doce. — 
Ha no Alemtejo muitos vinicultores dis- 
linclos que obram d*outra sorte os seus 
vinhos, e para os quaes todos os elogios 
são poucos. Mas o geral da província se¬ 
gue à risca este desgraçadíssimo uso ro¬ 
tineiro. 

É preciso pisar bem a uva, e fazer as 
curtimentas com algum engaço: isto abre¬ 
viará fermentações, evitará as azedias das 
massas e facilitará a limpeza natural dos 
vinhos. NVste estado será dispensável 
mais de metade da aguardentação, e mes¬ 
mo Ioda eila se poderá dispensar, usando 
da sulphuração a tempo proprio. Com 
isto os vinhos ficarão seguros e espelha¬ 
dos— e mais baratos, por cima de tudo. 

A tabella de que estamos fallando en¬ 
cerra uma grande lição. Ella mostra pelo 
menos a cara do inimigo com que temos 
de lutar, e experimenta um pouco as for- . 
ças com que podemos entrar em lula com 
elle. Mas esto estudo é apenas um ensaio 
de um exame mais geral, mais completo 
e sobretudo mais comparativo que está 
exigindo o nosso commercio de vinhos. 

As observações relativamente à compa¬ 
ração entre os grnpos das amostras estu¬ 
dadas e alguns dos nossos vinhos estão 
pedindo pela sua mesma exiguidade um 
confronto de prova e de analyse entre to¬ 
dos os nossos vinhos e os vinhos com- 
merciaes estrangeiros dos diversos mer¬ 
cados. Porque só assim poderemos ba¬ 
lancear as nossas forças vinícolas e ajustar 
imitações felizes. Sendo certo que se de¬ 
vemos explorar o gosto dos diversos mer¬ 
cados ; não nos convirá levar a imitação 
ao ponto de transtornar o typo de mui¬ 
tos de nossos vinhos, reconhecidamente 
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bons, e a qne só falia uma certa elegân¬ 
cia e finura de bouquct para serem em 
tudo superiores aos estrangeiros. — O di¬ 
gno director geral do commercio e indus¬ 
tria, a quem se deve a idéa de confrontar 
os vinlms estrangeiros com os nacionaes 
saberá dispor as coisas para que se al¬ 
cance esta comparação de todas as nossas 
especies dos vinhos, com as dos estran¬ 
geiros, e em que se especifique com se¬ 
gurança o que ha fazer de menos, ou de¬ 
mais a respeito de cada espeeie nossa, 
seja para se apresentar com feição melho¬ 
rada mas própria, ou com qualidades no¬ 
vas de imitação conveniente. 

— O governo tem desde cinco annos 
a esta parte a idéa fixa de favorecer por 
todos os meios a expansão commercial 
dos nossos vinhos. Mas todas as suas ten¬ 
tativas a pouco hão conduzido. 

No tempo em que o sr. Andrade Corvo 
foi ministro de obras publicas começou se 
com aquelle intuito a fazer o estudo do 
fabrico dos nossos vinhos, e duas Memó¬ 
rias foram publicadas sobre este estudo, 
que foram muito bem acolhidas pelos fa¬ 
bricantes e negociantes de vinhos. NVssa 
mesma epoca encetou o sr. conde de Ca¬ 
sal llibeiro negociações diplomáticas com 
-o governo inglez, afim de se alcançar uma 
diminuição nos direitos de impotação dos 
nossos vinhos finos para Inglaterra. Mais 
tarde o sr. marquez d Ávila e tíolama 
continuou as negociações pendentes, e 
como dirigisse lambem os negocios do 
ministério de obras publicas decretou a 
fundação de dois depnsitos de amostras 
de vinhos, um no Porto outro em Lisboa, 
d’onde deviam ser expedidas para os nos¬ 
sos cônsules dos principaes mercados, as 
melhores e mais apropriadas ao paladar 
de cada mercado. Os nossos cônsules 
eram os encarregados de expor estas 
amostras, de receber os pedidos e de os 
transmiiiir por intermédio da direcção 
dos depositos aos respectivos proprietá¬ 
rios do paiz. 

Nenhuma porém d'estas medidas foi 
âvanle. Os estudos d’onde deviam sair as 
regras precisas da vinificação para cada 
localidade ficaram no principio. — As ne¬ 
gociações diplomáticas afrouxaram e por 
fim esqueceram. E os taes depositos de 
amostras de nossos vinhos acabaram muito 
simplesmente por se não fundarem. 

Coisas nossas I 

. —Vae-se desinvohcndo no Minho a 


KOI 

cultura da amoreira, e consequentemente 
a educação do sirgo. Em poucos annos o 
Minho será a província mais sericicola do 
reino e ajuntará mais este ponto de con¬ 
tacto aos muitos que possue com a agri¬ 
cultura da Lombardia. O que porém falta 
ao Minho, a Traz-os-Monles e em geral a 
todos os districtos mais ou menos culto¬ 
res do bicho da seda é a arte aperfeiçoada 
da fiação do casulo. — A seda fiada è 
moeda que tem sempre curso. A seda 
só em casulo está sujeita a muitas con¬ 
tingências, e colloca os creadores na de- 
pendencia absoluta de alguns poucos fa¬ 
bricantes. O nosso casulo tem até agora 
sido procurado e obtido preços remune¬ 
radores, não tanto pela seda como pela 
semente. Se um dia as sirgarias da Eu¬ 
ropa se virem livres da pcbrina a nossa 
industria agrícola sofirerà grande baixa. 
É preciso preparar-nos para esse aconte¬ 
cimento, ofíerecendo a seda fiada em vez 
da semente quando esta jã não for pro¬ 
curada. Ha no norte do nosso paiz alguns 
dislinctos fiandeiros de seda entre os 
quaes sem injustiça podemos mencionar 
o sr. F. Germond, qne o governo devia 
auxiliar, afim de propagar pelas regiões 
sericicolas os melhores mcthodos de fia¬ 
ção da seda. Os municípios deviam coad¬ 
juvar esta propaganda, fornecendo por alu¬ 
guer os apparelhos de fiação mais aper¬ 
feiçoados ás famílias, que se agrupassem 
em escola ou fabrica sob a direcção de 
um mestre. 

— N’algumas terras do Minho está sen¬ 
do usada com vantagem a maçagem e 
lascoa do linho mechanicas exercidas por 
meio de apparelhos ambulantes que tran¬ 
sitam de umas aldeias para outras. Uma 
coisa similhante se poderia rcalisar para 
a debulha de milho com os escaroladores 
mechanicos. — E ainda para a dislillação 
das aguardentes com os apparelhos am¬ 
bulantes dislillalorios que os ha hoje 
muito perfeitos.— Os apparelhos de ma¬ 
nufactura agrícola ambulante são de gran¬ 
de vantagem para o progresso agrícola 
dos povos ruraes, cuja propriedade pela 
sua extrema divisão, não comporta o em¬ 
pate de capitaes em machinas e conslruc- 
ções ruraes dispendiosas, e cuja educa¬ 
ção atrazada, lhes não insufila o espirito 
de associação para a realisação de certos 
trabalhos agrícolas em communidade. 

As vereações dos municípios, se inten¬ 
dessem melhor os seus deveres e os seus 
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interesses, pediam atè como meio de re¬ 
ceita municipal introduzir muitos d’estes 
fabricos agrícolas ambulantes; levando o 
aperfeiçoamento de alguns processos da 
te» Imolngia rural á casa do pequeno gran- 
geiro, a troco de uma pequena retribui¬ 
ção. qne se converteria pelo numero dos 
que utilisassem o sen iço, em pingue col- 
leela do cofre municipal. 

J. I. Ferreira Lapa. 


PAUTES VETERINÁRIAS 

Vi leu, 17 de julho . — Desde o princi¬ 
pio d’este mez que a estação tem corrido 
com mais alguma regularidade, e, conti¬ 
nuando assim ainda dá esper anças d’uma 
colheita regular de milho. 0 milho da co¬ 
lheita passada tem tido grande procura, 
oííerecendo-se o preço de G00 réis pelo 
alqueire, que rfesle concelho correspon¬ 
de a 13.862 litros. 

O oídium continua a desenvolver-se 
com grande intensidade, nào poupando 
nem mesmo as vinhas que tem sido en¬ 
xofradas. O pieço do vinho lambem su 
hiu de G00 a 1:000 e o alrnude (24/JGO 
litros). 

As oliveiras não apresentam fruelo al¬ 
gum ; também ha muito poucas fructas. 

Eslà-se procedendo á debulha dos cen¬ 
teios e dos trigos, que, segundo me in¬ 
formam, fundem-pouco. 

O estado sanitario dos gados é bom. 

Porto , 17 de julho . — Durante a quin¬ 
zena, linda em 15 do presente mez de 
julho, foi satisfaclnrio o estado sanitario 
dos gados neste distrieto. 

Já se tem colhido algum trigo, colhei¬ 
ta, que é regular. 

Os milhos das terras altas estão muito 
promeiledores; não suecede porém o 
mesmo aos das terras fundas, os quaes 
ainda rfesla quinzena foram damnificados 
pelas chuvas, estando em muitos sitios 
complelamentc perdidos. 

A palha de cevada é este anno de pés¬ 
sima qualidade em consequência de ter 
sido molhada na oecasião da colheita. 

As forragens verdes ainda são abun¬ 
dantes. 

Braga , 18 de julh.o — Continuou a ser 
desfavorável a quasi todas as culturas 
pela irregularidade do tempo húmido e 
frio a primeira quinzena de julho, sendo 
copiosissima a chuva do dia 10. 


No dia 13 porém começou o verão pela 
seccura e pelo calor. A temperatura que 
nunca excedeo a 22° centigr. dentro das 
casas, atlinge agora 30° e mais. Esta mu¬ 
dança muito beneficamente tem influído 
no estado das culturas c no preço d<» mi? 
lho qne já começa a descer. As debulhas 
dos centeios e dos trigos retardados pelo 
mau tempo fazem-se agora com grande 
afan, assou como a secca dos linhos. 

Os milhos apresentam-se já mnito mais 
esperançosos, e as uvas, que não foram 
atacadas pelo oídium . on foram opportu- 
namente enxofradas ropulam-se livres da 
moléstia. 

À produrção de vinho já começa a cal¬ 
cular-se por metade da do anno passado, 
o que não afllige os que enxofraram a 
tempo, porque verão hem compensados 
os seus trabalhos e despezas. Os que en¬ 
xofraram só depois que o mal se mani¬ 
festou, e que julgaram pelo bnm começo 
que o anno seria muilo favoravel ás vi¬ 
nhas, já vão sentindo o mau resultado do 
seu engano e descuido. 

O estado sanitario dos gados é agora 
mais satisfactorio, porque tem declinado 
muito sensivelmente aos gados bovino e 
suino a febre aphfosa. Isto prova que 
uma das cansas determinantes dVsta epi- 
zootia é principalmente a humidade ex¬ 
cessiva : e para corroborar esta asserção 
accrescentarei que já em fins de 1865 e 
princípios de 18G6, em qne foram exces¬ 
sivas as chuvas, a febre nphlosa grassou 
com bastante intensidade n’esie districto. 
invadindo rr.ais que todos os gados dos 
sitios baixos e proximos dos ri"S e ri¬ 
beiras. 

O gado suino ainda continua por um 
preço muito baixo, mas a carne (touci¬ 
nho) vende-se a razão de 240 réis por 
kilngramma. 

O tempo pmmetle continuar secco e 
quente; e a alegria e animação reappa- 
rece nos campos. 

Evora , 20 de julho. —Mudou cnmple- 
tamente o tempo. Tem feito, durante esta 
quinzena, tanto calor, que, mais parece 
proprio da África, do que do local onde 
vivemos. 

Estes dias a temperatura tem-se eleva¬ 
do a 36 e 38 graus centígrados e no dia 
18 do corrente chegou o thermometro a 
marcar 40 graus á sombra, tendo além 
d’isso sido acompanhado este calor, do 
tal vento suão, que tanto mal aqui nos faz. 
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Pode dizer-se qne estão terminadas as Santarém e Chamusca toem já apparecido 
ceifas, procedendo-se c«*m grande aclivi- bastantes casos. 

dade às debulhas dos cereaes. As palhas Continua a debulha de trigos. Os tri- 
este anno, principalmente as de cevada, gos gailegos temporãos teem dado bnm 
estão todas ennegrecidas, e as cevadas rendimento. Dos ribeiros, espera-se de 5 
além de serem bastante sujas, apresen- a 7 sementes segundo a intensidade pro- 
tam-se amarelladas e denegridas, fundin- ductiva da terra, 
do em geral pouco. As vinhas sofTreram immenso n’estes 

Já se começa a debulhar algum trigo dias, muitos vinhateiros só esperam me- 
Iremez, que parece fundir bem. tade da colheita, e outros tiveram perdas 

Os gados teem-se resentido bastante e ainda mais consideráveis. O sol era tão 
abatido muito, devido aos grandes calores intenso que queimava os caxos e reduzia 
que tem feito. a parra a uma poeira. O anno que tão 

Tem reapp ireeido com alguma inien- esperançoso se mostrára para o vinha- 
sidade, no gado bovino e suino a febre teiro, com a enorme queima que sobre- 
aphtosa , com especialidade nos concelhos veiu, espera-se que seja de pequena pro- 
de Evora, Mourão, Reguengos e Alan- ducção. Não ha memória de tão grandes 
droal; para onde mandei indicadas, h»go estragos nas vinhas causados pelo calor, 
que me constou, as providencias que se Está concluído o apuramento districtal 
devem adoptar e o tratamento que a do recenseamento de gados, dando o se- 
sciencia aconselha para taes casos; do guinte resultado: 
qual se tem tirado bom resultado, não me N.»de cabeças Valores 

constando que tenha succumbido animal Gado cavallar. 10:320 258:4680900 

algum (Testa doença, logo que se lhe » muar... 1:995 4O:1730'*OO 

acudio com o tratamento por mim acon- » asinino.. 14:576 59:1080795 

selhado. » bovino.. 25:725 591:2380820 

Santarém, 24 de julho. — Vae em de- * lanar... 110:000 77:1130503 

clinação a febre apthosa nos concelhos » caprino. 81:225 55:5450870 

de Benavente, Salvaterra e Coruche. Em » suino... 36:072 152.2690710 

Almeirim vae-se generalisando ao gado - - 

de todos os lavradores. Nos concelhos de 279:913 1.233:9180998 
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PREÇOS CORRENTES DOS PR0DU0T03 AGRÍCOLAS 

2. a Quinzena de junho de 1871 
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Alguns apontamentos sobre as raças 
bovinas portuguesas 

IV 

RAÇAS BOVINAS DA ESTREMADURA 

Vistando de relance a província da Es¬ 
tremadura no armentio que a povôa, 
modo como elle aqui se distingue e dis¬ 
tribuo, parece-nos que se pode assentar 
no seguinte: 

1. ° — A partir da linha devisoria das 
Beiras com a Estremadura, seguindo por 
esta dentro entre o valle do Tejo e o li¬ 
toral em que se comprehende lodo o dis- 
triclo de Leiria e a parle do de Santarém 
e Lisboa ao norte do Tejo —existe por | 
diversos pontos deste grande tracto do 
paiz em reproducção (pouco), e por todo 
elle em serviço armentio do typo miran- 
dez. 

2. °—No valle do Tejo a partir das al¬ 
turas da Chamusca pelo sul e da Gollegã 
pelo Dorte, seguindo de um e outro iado 
o Tejo até ás terras de Alcochete e Po¬ 
voa de Santa Iria — existe a reproducção 
especial da raça brava do Ribatejo, além 
do gado manso pelo geral do typo miran- 
dez. 

3. ° — Na comprida facha de terreno, 
formada pelas terras mais ou menos are¬ 
nosas e charnequeiras, que ao sul do Tejo 
se estendem de Alcácer do Sal a Vendas 
Novas direito a Coruche e Mnuiargil até 
ao districto de Portalegre no Alemtejo, 
comprehendendo parle deste districto 
(Flor de Rosa, Crato, Gavião e Niza) — 
existe uma producção bovina, embora ra¬ 
reada, que muito se filia ao typo do gado 
bravo do Ribatejo, n’alguns pontos com 
seus' toques do alemtejano e mirandez — 
constituindo o que se póde chamar e por 
abi alguns chamam gado charnequeiro. 

4. °—Em Lisboa e suas cercanias, 
existe a raça leiteira, dita raça turina. 

5. ° — Na parle do districto de Lisboa 
que ao sul linda com o districto de Beja, 
de Grandola até Sines, o armentio que 
abi figura tanto nos trabalhos ruraes, 
como, mas pouco, em producção própria 
è quasí lodo do typo da raça alemtejana 
pequena dos campos de Ourique e Odmira, 
ou mixlo d’este typo com a raça algarvia. 

D’estas cinco qualidades de gado bo¬ 
vino, como raças especiaes e mais pró¬ 
prias da Estremadura só temos a desere- 

▼OL. XII 


ver e considerar circumstanciadamente 
duas d’ellas: — a raça brava do Riba¬ 
tejo e a raça turina. 

l.*—Baça brava 

Caracteres morphologicos *. 

Corporatura pequena, regulando a al¬ 
tura á cernelha de ( m ,ll a l m ,19, e á 
pomhinha de l m ,12 a t m ,2l ; e o com¬ 
primento (da espadua á perpendicular da 
cauda) de l“,30 a 4 m ,40; — portanto é 
varúda de corpo, e este de bom rôlo, 
pouco ossudo e mais carnudo. 

Cabeça comprida, (O 10 ,50 a 0 m ,55) e 
estreita de fronte (O^.iG a 0 m ,18), com 
pouca saliência orbitaria, olhos pequenos 
sem olhaes, chanfro direito e espesso ter¬ 
minando por um focinho regular muito 
negro sem orla de pellos brancos, salvo 
quando a côr geral da pellage do corpo 
em vez de preta atira para o acastanhado, 
e n este caso mesmo a orla se por ven¬ 
tura existe é muito circumscripta e limi¬ 
tada ;— armação dos chifres pelo geral 
mais ou menos cabana saindo lateralmente 
no sentido horisontal e voltando logo para 
diante, revirando a meio comprimento 
para cima e para fóra lendo de 0“,25 a 
0 m ,30, de comprido, e a distancia entre 
si na base de O"". 18 a 0 m ,20, e nos ex¬ 
tremos de (T^O a 0 m ,50; — orelhas de 
alta insersão saindo quasi encostadas á 
origem dos chifres um pouco por traz 
d’estes, pequenas, muito moveis e com 
pendorelhas; — pouca marrafa na nuca, 
mas o pello aqui é espesso e rijo, como 
pela fronte, principalmente nos touros; 
— expressão do olhar um tanto espanla- 
diça. ou feroz. 

Pescoço espesso e grosso no seu bordo 
superior, peculiarmente nos louros, rela¬ 
tivamente curto (0 m ,50 a 0 m ,55) de bar- 
bella um pouco gargantuda, depois quasi 
decolada, tornando-se bem saliente e bas¬ 
tante pendente ante e entre o peitoral. 

Peito pouco alto mas de costado bem 
arqueado e redondo medindo o seu pe¬ 
rímetro l m ,37 a (nas vaccas). 

Espinhaço direito e horisontal. 

Cernelha suflicientemenle larga pela se¬ 
paração do bordo superior das espaduas, 
dando por isso bom assento ás carnes do 
assem. 

1 As medidas das differentes regiões do corpo 
foram tiradas no matadouro de Lisboa, e refe¬ 
rem-se mais ás vaccas. 

37 
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Lombos ou rins nm tanto compridos e 
largos, andando sua largura por 0 m ,40. 

Quadris relativamente à corpulência 
da rez, de boa largura d’ancas (0 m ,35 a 
O" 1 ,40) e bastante compridos de garupa 
(0“,43 a 0 m ,49) apresentando assim an- 
cba e fornida alcatra; mas isto mais nas 
vaccas que nos bois 1 

Coxas ou pernões — um tanto espessos 
e avolumados em cima, mas descarna¬ 
dos e achamboados em baixo. 

Espaduas pouco desenvolvidas nas vac¬ 
cas, mas m?is nos louros, e pelo geral 
pouco carnudas. 

Membros do seu despegamenlo do cor¬ 
po ao solo um tanto compridos em rela¬ 
ção á altura do corpo, mas delgados de 
osso, direitos e bem aprumados, termi¬ 
nando por pesunhas pequenas, redondas, 
de lacuna interdigital bem aberta, espe¬ 
cialmente nas mãos. 

Pelle grossa, e a côr da pellage pelo 
geral preta, mas apparecem também in¬ 
divíduos malhados, outros raiados, alguns 
interpellados de pellos brancos (salgados), 
e raros de côr mellada ou acastanhada. 

Índole bravia, rija e rústica constitui¬ 
ção. 

Solar da raça — No Ribatejo, em suas 
lezírias e charnecas. 

Reproducção, criação e recriação: — 
Entram as vaccas na reproducção aos trez 
annos feitos, e aturam n’este mister até 
aos dez annos que è quando se reformam 
e vão para o talho. — São cobertas de or¬ 
dinário de anno e vez, mas se o tempo e a 
localidade ajudam a prestar farto pasci go, 
e que andem por isso bem comidas e mao- 
leúdas, cobrem-se eotão seguidamente, 
e podem assim dar duas e mais parições 
successivas, o que é porém raro. Em taes 
casos, ainda assim a regra é cobrirem-se 
metade das vaccas paridas. 

Os touros começam a cobrir também aos 
Ires annos feitos, e às vezes mais tarde 
quando se escolhem para a padriação os 
que leem dado provas de grande braveza 
nas praças de tourear. Aturam em semen- 
laes até aos oito annos quando muito; 
«castram-se então e engordam-se para o 

1 Estudos que se fizeram em julho d'este anno 
no matadouro de Lisboa, comparando os indi¬ 
víduos da raça brava com os da alemtejiina, 
que é de mais corpo, na proporção das carnes 
de 1.* qualidade (alcatra e lombo), mostram 
que a raça brava é de maior rendimento n'estaa 
carnes, que a aleuit*-j»n«. 


açougue. Alguns lavradores só tem o touro 
a cobrir tres annos, para evitar que cu¬ 
bram as filhas, e porque dos seis annos 
em diante se tornam pesados e frios. 

Como o regímen do gado bravo é per¬ 
manentemente manadio e em manadas se¬ 
paradas, as vaccas dos touros, chegando a 
epoca da cobrição que regula pela prima¬ 
vera, a começar no mez de março, tiram-se 
das manadas dos louros os paes das vac¬ 
cas para os deitar ou soltar á manada des¬ 
tas, regulando um touro pae por cincoenta 
vaccas. 

Se a manada é de exigir mais tfum 
touro, escolhem-se desiguaes em edade 
e força, para evitar forte briga entre el- 
les. A não ser assim a luta se trava, e 
um só fica senhor do barem bovino, até 
que esfalfado por coitos repetidos deixa 
logar ao vencido, que arredio e em pasto 
solitário se refez no entanto de forças e 
ora se apresenta mais poderoso a reven- 
dicar e conseguir seus direitos exclusivos 
á sultania de marel potente. 

As vaccas parem na pastagem, ou na 
malhada, que é um logar enxuto, abriga¬ 
do onde se faz uma cabana com um ro¬ 
deio que se denomina chiqueiro, e que 
serve para se recolherem as crias. 

Á proporção que estas vam nascendo, 
o vaqueiro loma-as logo, assigna-las nas 
orelhas *, poem-lhes a chilreia ao pes¬ 
coço, que é uma colleira de corda com 
uma azelha, e recolhe as no chiqueiro. 

No recinto da malhada, proximo do 
chiqueiro, estão estacas com prisões de 
corda terminadas por um grosso nó. 

Servem estas para ahi se prenderem 
as crias, enfiando o nó da prisão na aze¬ 
lha da chilreia. 

As vaccas vem duas vezes por dia & 
malhada dar de mamar ás suas crias que 
estão presas á estaca. Estas depois de 
mamar, durante o dia ou sómente i noi - 
te, são recolhidas no chiqueiro. 

Atura este procedimento um mez pouco 
mais ou menos, que é quando se soltam de 
lodo e andam d’ahi em diante com as mães 
livremente na pastagem, amamentadas até 

1 Este signal consta de talhos que se dio 
nas orelhas, rachas a meio on d’alto a baixo, 
corte das pontas, buracos e configuração de 
brincos ou pingentes. — Diz-se que isto é para 
embellezar, servindo também para cada criador 
distinguir c conhecer as crias que Ibe perten¬ 
cem, emquanto se nâo ferram com a marca, se 
por acaso se esmadrigam e rio ter a rebanhos 
extranhos. 
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aos doto mezes, idade em que são des¬ 
mamadas. 

Nem em todos os pontos do Ribatejo 
se segue esta pratica de ioiciar a criação 
em chiqueiros, que é ordinariamente mais 
usada nos sítios onde se corre risco de 
assalto de lobos; a vacca parturiente. es¬ 
colhe ua pastagem alguma mouta ou fôjo 
onde depõe a cria que alii se conserva 
por alguns dias, ealli è amamentada pela 
mãe que se não afasta do ninbo mormente 
á noite, até que a cria tenha força bastante 
para a acompanhar na sua livre pastoreação. 

Dissemos que as crias são desmamadas 
aos nove mezes. Para se effectuar a des¬ 
mama separam-se das mães dentro d’um 
pateo ou mesmo na pastagem, e juntam-se 
sem dislincção de sexo todas n’um reba¬ 
nho que fica delido n’um pateo ou curral 
onde $e deita pelo chão palha triga ou fo¬ 
lhado de milho para se alimentarem e 
agoa em célhas ou pias para beberem, isto 
por espaço de quatro a oito dias até per¬ 
derem a grande saudade das mães; de¬ 
pois agregam-se-lhes algumas rezes gran¬ 
des que lhes façam companhia, e perma¬ 
necem assim arrebanhadas em apascento 
livre até ao aono ou anno e meio, que é 
quando se separam as femeas dos ma¬ 
chos, indo aquellas para o alfeire das vac- 
cas e estes para a manada dos touros; 
seguindo-se d’aqui por diante a sua re¬ 
criação, que se faz nos mesmos togares 
da criação, e cujo regimen não tem nada 
de especial sendo em tudo similhante ao 
regimen do gado adulto. 

Quando as crias fazem um anno é cus- 
tome marcal-as por meio d uma marca de 
ferro em braza, com que o criador pre¬ 
tende afirmar e acrediiar a especialidade 
da sua producção. É quasi sempre occa- 
sião de uma festa campestre, a ferra ou 
marca da bezerrada. Moços campinos e 
curiosos das lides tauromacbicas concor¬ 
rem ao sitio da ferra e à uma se lançam 
de atropellada em pegas de cernélha e 
cauda a sujeitar as crias, que de pé (pas¬ 
sada uma tranca sob o ventre para levantar 
e suspender um tanto o quarto trazeiro) ou 
mais geralmente abatidas e bem amadri- 
nhadas 1 recebem sobre o alto da côxa o 

1 Dá-se no Ribatejo o nome de madrinha 
ao trav&o ou laço de corda eom qne se prende 
os membros dos novilhos e poldros para aferra 
e dis-se amadrinhar, n*este caso, a operaçáo de 
segurar e sujeitar estes' animaes por meio da 


ferro em braza que as marca. Não se faz 
isto sem muita grita, sem algum boléo, 
às vezes sua marrada de escalavrar car¬ 
nes ou quebrar osso; mas tudo é festa, 
e esta afinal coroada de boa e farta refei¬ 
ção seguida de descantes e danças boco- 
licas, em que Marillias e Dircêos folgam 
donairosos e doudijantes a mais não ser. 

Alem da marca de firma, costumam 
muitos lavradores, na ocasião da ferra, 
fazer a marca da era; isto é, marcar lam¬ 
bem a ferro em brasa, ordinariamente na 
anca, a era do anno em que nasceram as 
crias ou em que são marcadas tom aono 
depois de nascidas) para se conhecer d’abi 
adiante a edade que leem, visto não ser 
facil cousa abocar a rez brava, e julgar 
pelo dente e pelos paus a sua edade.— 
Pelo geral, a marca da era do anno só 
consta dos dois últimos algarismos. Em 
vez de 1870 ou 1871 por exemplo, a 
marca tem só 70 ou 71. 

Quasi todos os criadores de gado bravo, 
quando marcam de era, marcam tanto no¬ 
vilhos como novilhas, mas ha alguns que 
dispensam esta pratica nos novilhos que 
distinam a correr em touros, com medo 
que o signal da anca não contradiga mui¬ 
tas vezes, quanto à edade, o annuncio do 
cartaz das corridas. 

Depois da ferra ha mais tarde a cas¬ 
tração. Esta pratica-se aos tres annos de 
edade no gado que se não destina à praça 
e começa logo a trabalhàr. O gado cor¬ 
rido, esse castra-se depois que se resolve 
não voltar mais à praça. A castração é á 
volta, sendo laçados os touros e seguros 
pela cabeça a um poste ou ás rodas de 
um carro, e bem amadrinhados, para que 
se opere sem risco de alguma cornada ou 
couce. Ha por vezes, como festa, seu touro 
ou garraio corrido per curiosos, e fol¬ 
gança quasi egual à da ferra. 

Regimen. — É o de permanente pasto¬ 
reação em todo o anno, dia e noite, an¬ 
dando em manadas separadas os touros das 
vaccas e dos bois amansados, cada qual 
com seu maioral e ajuda. 

Na segunda metade do outono e por 
todo o inverno apascenta se o gado bravo 
nas pastagens de charneca, pastando o sof- 
frivel bamburral das revessas e valles, e 
entrando até pelos matlos miúdos quan¬ 
do a herva mais ou menos enfenada e 
sêcca d’entre elles vae escasseando; de 
modo que é quasi sempre insuíficienle e 
por vezes ingrato o pasto que aqui toma. 


Digitized by ^.ooQle 



508 


AHCHIVO RURAL 


Costa a acreditar que assim mal co¬ 
mido e ao desabrigo de toda a casta de 
iotemperies vingue similhante armentio, 
e vinga apezar d’isso, o que prova a sua 
extrema sobriedade e, ainda mais, a sua 
extrema rusticidade. 

Em chegando abril ou maio, que des¬ 
perta a mosca, mal se póde segurar o 
gado nas charnecas, passa então para as 
terras baixas do campo, para as lezírias, 
mochões e lamedas da beira Tejo, e por 
aqui se apascenta em mais farta hervagem 
e mais livre da mosca pelo resto da pri¬ 
mavera, por todo o verão até à primeira 
metade do outono, aproveitando n’esla 
ultima quadra do anno as rastolhadas dos 
campos cultivados. 

0 gado em amansia ou amansado, esse, 
como tem de trabalhar na lavoura, raro 
sae em apascento das cercanias do traba¬ 
lho ; conhece menos a charneca, e em sup- 
primento da pastagem, se ella escasseia, 
come palha deposta em montículos ao 
pé das oliveiras, ou em manjadouras de 
cestões de vimes pregados por estacas ao 
chão, isto no sitio onde é ceivado ou se 
faz a sua ameijoada; e por vezes entra 
até no abrigo das molas ' em nccasião de 
aspera invernia, comendo ahi palha ou feno 
de envolta com o gado das raças mansas. 

Ha lavradores no Ribatejo, que ou ar¬ 
rendam á companhia das lezírias ou pos¬ 
suem de sua propriedade pastagens em 
terras salgadas, as quaes hervecem tem 
porãs e prestam pasto de bom prôvo ao 
gado bravo, por parle do inverno e por 
toda a primavera até ao mez de maio, em 
que secca e como que desapparece simi¬ 
lhante pasto. 

Onde ha salgados de morraçaes, que 
a maré cobre todos os dias, depois de 
os fazer pastar primeiro pelo gado caval- 
lar, de julho aos fins de outubro, que é 
quando a morraça está na pujança de ve¬ 
getação—convertem-se de novembro em 
diante até março em invernadouro das no- 
vilbadas como auxiliar do pasto da char¬ 
neca próxima onde ameíjoam e tiram o 
principal sustento *. 

1 A mota é um grande cabanâo ou alpen- 
drada estabelecida ordinariamente no centro 
da lavoura em local acima do maior nivtl das 
cheias, com palheirose manjadourap, onde o gado 
manso ou amansado se acolhe para se furtar ás 
intempéries e ter uma refeição supplementar á 
pastagem. 

* Veja-ae o artigo tobre morraça. Vol. vir, 
pag. 61, do Archivo. 


As lamedas de salgueiros a beira-tejo, 
(dando sombra e servindo de moscar o 
gado tavanez) se o verão corre mui secco 
e avessio aos pastos, derramam-se em 
parte para da folhagem e casca dos ra¬ 
mos que o gado come se suprir mise¬ 
ravelmente à deficiência da pastagem. 

E pois em geral muito contingente e 
incerta a boa alimentação do gado bravo, 
mas não ha como este gado outro ar* 
menlio que melhor afronte a fome e as 
intemperies, e que melhor partido tire 
das charnecas e almargeaes que andam 
incultos e bravios. 

Utilisação —A raça brava do riba-tejo 
tem por funcção economica:—pelos tou¬ 
ros as corridas nas praças; pelos bois (cas¬ 
trados) o trabalho de lavoura e carretos; 
pelas vaccas quasi meramente só a repro- 
ducção e criação; e por fim — bois-e vac¬ 
cas—a engorda para o açougue. 

A primeira d’eslas funcções repula-se 
a principal de todas, a que dá rasão de 
ser à existência da raça, e é derivada da 
indole fera e brava que caraclerisa os in¬ 
divíduos d’ella. 

Tem havido e ha ainda lavradores do 
riba-tejo, empenhados no apuro d’esta in¬ 
dole para terem o gosto de ver seu nome 
apregoado nos cartazes pela fama da bra¬ 
veza de seus touros, e com a fama lhes 
accudir algum proveito; — porque regula 
por 13)5500 réis o preço liquido do alu¬ 
guer d’um louro a correr nas praças da 
Estremadura (Lisboa, Santarém, Barqui¬ 
nha, etc.) e como cada touro começando 
a ser corrido aos quatro annos, raro fica 
na primeira corrida, mas volta duas, trez e 
mais vezes segundo a sua braveza, vem 
assim a deitar o interesse que dá em dois 
a trez annos de praça a 400000 réis. pouco 
menos que o seu valor (estimado a 450000), 
ficando ainda depois boi para trabalhar trez 
a quatro annos e para engordar ao cabo 
deste tempo e ser vendido ao açougue por 
seus 400000 réis pouco mais ou menos. 

É pois este interesse, talvez illusorio, 
que tira o lavrador das corridas dos tou¬ 
ros, um argumento a favor da conservação 
da raça brava ; e dizemos illusorio porque 
se nos afigura que puchando esta raça, 
a raça mansa, começariam as rezes mais 
cedo a trabalhar e se aproveitariam os dois 
ou trez annos das corridas em trabalho, 
que sendo feito quando ha mais força para 
elle, e saindo por Isso mais geiloso e de 
melhor obra -valeria de certo, uas gel- 
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ras que desse, mais dos 40)5000 réis que 
se aufere das corridas. 

Não fatiámos na importância e signifi¬ 
cação moral d’esles espectáculos, que seus 
impugnadores filiam ao antigo circo ro¬ 
mano, onde luctavam homens com feras 
para devertimento do povo na epoca da 
depravação e corrupção imperial, em que 
este pedia panis et circences. Semelhante 
origem macula taes espectáculos, que por 
mais que se diga em seu abono e justi¬ 
ficação argumentando-se com a destreza 
artística, de bandarilbeiros e cavalleiros, 
que subjuga as investidas brutaes, nunca 
se lhes pode limpar a pecha de terem 
um tanto de barbaros e cruéis ante as 
proezas do bomem de forcado, e as san- 
guinarias scenas de matança (corridas 
bespanholas) que repugnam á lenidade 
de sentimentos, e a esta sentença moral: 
que fazer ou consentir que se faça vo- 
luntariameute mal aos animaes, 6 sem¬ 
pre indicio de mau caracter. 

Ainda bem que se vae já observando 
qoe com quanto se multipliquem as pra¬ 
ças de touros no nosso paiz, nem por isso 
cresce mais a producção aquilatada do 
gado bravo, antes se nota ir elle de anno 
para anno declinando bastante na sua bra¬ 
veza, isto procedente talvez de se irem 
amansando as terras bravas e incultas 
em que se produz, e de terem mais va¬ 
lor o trabalho e a carne, circumstancias 
que mal se ajustam com a braveza do ar- 
mentio. — Levantam-se indignados nas 
praças os amadores do genero, e gritam : 
á charrua I á charrua 11 — Pois bem, esse 
grito de culpável indignação é o pro¬ 
nuncio fatídico do futuro mais util d’esla 
raça:—toda para a charrua, para o traba¬ 
lho, e logo depois para o açougue. 

A segunda fhncção econômica da raça 
brava è o trabalho. 

Tal como tem sido e é ainda hoje em 
grande parle esta raça, e como é tratada 
não vale tanto para serviços fortes, es¬ 
forçados e perfeitos da lavoura como a 
raça mirandeza e suas variedades — por 
que é de pouco corpo, de pouca força, 
e esta desconcertada a mais das vezes 
nos seus efTeitos uteis. O que pode um 
bom singel mirandez não o conseguem 
dois de raça brava; mas estes teem a 
qualidade de serem rijos, aturadores e 
ligeiros no trabalho, e sobre tudo sobrios 
e rústicos a mais não ser:—que admira 
como afrontando as intemperies e com tão 


pouco que ao dente apanham, prestem 
ainda assim um trabalho importante, em¬ 
bora pouco perfeito. 

Merece a pena indicar a lida que se leva 
em sugeilar e afazer um boi de raça brava 
ao trabalho. 

Começa-se pela amansia. Esta tem lo- 
gar aos trez annos para os novilhos cas¬ 
trados n’esta idade, que se não destinam 
por isso ás corridas de praça ; e aos cinco 
ou seis annos para os touros corridos e 
que d’esta idade se castram. 

A uns e outros o facto da castração at- 
tenua lhes bastante os impulsos de braveza, 
mas mais seguramente aos primeiros que 
aos segundos. 

O novilho ou boi que se quer amansar 
achega-se á charrua a que estão brocha¬ 
dos as juntas de bois já amansados ; or¬ 
dinariamente quatro juntas, chamando-se 
à I a dianteira , á terça, á 3.* força e a 
4.* rodas ou couce. A junta da terça é com¬ 
posta do boi d'encosto ou d’entra lho, e do 
boi rodeiro madrinha. Achega-se o novi¬ 
lho ou boi a amansar á charrua, pucha-se 
ao entralho que é interpol-o ou enlalal-o 
na terça, entre o boi d encosto e o solinho 
da charrua, brochand-o ahi por cima e a 
coberto do dito boi dencoslo, que se des¬ 
prende e tira depois para fóra, ficando d’es- 
te modo o novilho jungido á mesma canga 
em que está o boi madrinha, 1 —que lhe 
é madrinha como prisão e sua madrinha 
também no baptismo do trabalho. Assim 
jungido e constrangido trabalha todo o 
dia sem ser ceivado, obrigado entre as 
juntas de bois amansados que lhe mode¬ 
ram os ímpetos e repellões emquanlo 
não assenta com mais socego no serviço. 

Apparecem ainda depois de castrados 
bois de tanta braveza, matreiros ou des¬ 
confiados, que não podem ser levados ao 
entralho se não puchados a laço; estes 
quando à tarde se desjunjem, ficam de 
laço a arrojar a corda pelo chão (arrasta) 
para serem mais facilmente tomados no 
dia seguinte. 

Dura toda a lida de subjugação, ou 

t Aqui temos a palavra madrinha , na lavoura 
ribatejana com main esta significação : a do boi 
amansado ou rodeiro que inicia no trabalho o 
boi ou novilho a amansar. — Em geral, cha¬ 
mam se no riba-tejo bois rodeiros a todos 08 bois 
de trabalho de raça brava j4 amansados. 

Na amaneia nem soinpre a charrua em que 
se fax é de quatro juntas, muitas vezes é de 
trez, então falta a chamada terça , e a amansia 
tem logar na junta de força que é a do meio. 
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amansia, sucressivamente menos traba¬ 
lhosa, até oito dias, pnuco mais ou me¬ 
nos em que jà se brocham de rosto, isto 
è se achegam á canga sem boi de entra- 
lho. D’esde então se consideram senão de 
todo amansados, bastante domados, e com 
o tempo e trabalho se amansam defini¬ 
tivamente, embora appareça um que ou¬ 
tro que reponta por vezes, e lhes custa 
a renegar os títulos de gloria alcançados 
nos circos tauromacbicos, 

0 que ba a lastimar nas lidas e luclas 
da amansia são de vez em quando alguns 
ferimentos de moços de lavoura, estrago 
de apparelhos, e sobre tudo e sempre 
perda de muitas horas de trabalho por 
dias successivos » em que uma multidão 
de homens, bois e cavallos esperam ocio¬ 
sos que um só novilho ou boi se deixe 
subjugar, isto em uma epocba do anno 
que a perda d’um dia de trabalho pode 
decidir do futuro d’uma sementeira. » 1 

0 boi amansado trabalha quatro a seis 
aunos, reforma-se dos oito aos dez em 
que se engorda para o talho. Vale dos 
cinco annos até aos oito 450000 réis, que 
é aclualmente o preço porque se vende. 

Em fancção r.evaticia, diz bem da acli-* 
vidade assimiladora ou cevatriz d’este 
gado a prestesa de sua engorda, que nas 
rezes menos raladas pelo trabalho ou pela 
velhice, se realisa em Ires mezes, a apontar 
boa verilha; e isto em pastagens que se 
reservam para semelhante fim, as quaes 
sendo melhores que as votadas ao seu 
habitual sustento, são ainda assim de or¬ 
dem tal que mal engordariam, em tão 
pouco tempo, armentio de outras raças. 

É principalmente nos trez mezes da 
primavera, março, abril e maio que tem 
logar a engorda do gado bravo, ou que 
ella se completa, porque já antes se lhes 
vae puchando um tanto de carne nal¬ 
guma pastagem do invernadouro mais al- 
triz . — 

Regula dos oito aos dez annos a edade 
em que este gado se põe á engorda; dando 
em media, n’uma graduação de gordura 
que deita a meia carne ou pouco mais, as 
varcas 450 kilos de carne limpa, os bois 
225 kilos, rendimento este que é pouco 
mais ou menos 50 °/o do seu peso vivo. 

N’estes últimos tempos tem andado o 
preço medio de uma vacca de creação por 

1 Oa bois bravos e boia mansos. Archivo Ru¬ 
ral vol. i pag. 273 — J. de Almeida feousa Fal¬ 
cão. 


27){I000 réis, sendo reformada aos dez an¬ 
nos vale 1(10000 réis, e depois de gorda 
240000 réis.— O preço de um louro para 
corridas é de 450000 réis, este mesmo 
o preço do boi de trabalho, baixando até 
300000 réis aos oito ou nove annos, 
quando se reforma, valendo depois de 
gordo 400000 réis. 

Gordas, na altura da gordura que acima 
indicámos, entram as rezes da raça brava 
no abastecimento dos talhos de Lisboa, de 
parceria com o gado alemiejauo, desde o 
mez de maio ao fim de agosto, marcando o 
regulamento do matadouro dois dias na 
semana para admissão dos atalhós d’aquel- 
las rezes, que são logo abatidas, visto não 
poderem, nem no matadouro nem nas ar- 
ribanas das suas cercanias, conservar-se 
e demorar-se por dias, como se conser¬ 
vam aos atalhos de gado manso; porque 
as rezes bravas, constrangidas como as¬ 
sim estão, não comem nem bebem, e es¬ 
tranham muito. 

Tem-se dito qne a carne de gado bravo 
é de má apparencia, dura, veiosa, ingrata 
ao gosto e pouco nutritiva. Assim é se 
ella procede de rezes muito velhas ou 
muito trabalhadas, e de mais a mais es¬ 
corraçadas e toureadas proximo à ma¬ 
tança *. Em laes casos a carne do gado 

1 O sr. Baude, membro do instituto de França, 
n’am artigo da Revista de dois Mundos (15 de 
janeiro de 1861), faz considerações e apresenta 
factos em desabono de toda a vianda procedente 
de animaes qne tenhnm soffrido afflicçfto por 
qualquer titulo. «O bom cosinheiro, diz elle, 
sabe que o javardo, o veado, a gamella, a le¬ 
bre, forçados pelas corridas qne lhes dão caça, 
e apanhados depois das angustias de orna lnta 
prolongada, prestam nma carne detestável; e 
se é artista que preze a sua dignidade, rejeita 
de si o encargo de a preparar on cozinhar.» 

O sábio pbysiologista Cláudio Bernard, em 
apoio d’esta opinião, demonstra pelos dados da 
analyse chimica, que o sumo da carne, onde re¬ 
sidem os princípios nutritivos, sapidos e aromá¬ 
ticos que a qualificam, se altera, desappare- 
cendo principalmente os princípios glycotiços , 
por effeito da febre e dos soffrimnntos de uma 
longa agonia. (Journal d'agriculture pratique, 
1861, tomo i, pag. 490, artigo— Qualüé de la 
viande du boucherxe , por E. Jamet.) 

A ponta-se o caso acontecido no grio-ducsdo 
de Baden, de um gamo caçado n*uma armadi¬ 
lha, cuja carne de tal modo se alteroa pelos es¬ 
forços angustiosos da rez para se soltar do laço, 
que as pessoas que a comeram, apresentaram 
symptomaR graves de irritação-gastrointestinal. 

( Magne Hugiene Velerinaire , vol. m, pag. 855). 

Estas citações que fazemos, testemunham pois 
a alteração das qualidades nutritivas e até sa¬ 
lutares da carne por efieito de esforços violen¬ 
tos, por actos de crueldade, constrangimento, e 
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de raças mansas n3o é muito melbor. 

Não sendo tão fina a carne de gado 
bravo como a carne dita da Beira, Dão é 
comtudo muito inferior à do Alemlejo, e 
fiamos que poderá sair a egual d’esta, 
ou sobresair até, se porventura, pu- 
cbando as rezes antes dos oito annos à 
engorda e levando esta a maior gradua¬ 
ção, se fizer a matança sem as escorraçar 
e moer. 

Em funcção de lactação, não ha, que 
nos conste, aproveitamento do leite das 
vaccas bravas; porque ellas mal dão leite 
que cbegue para as crias que amamentam. 


Da breve exposição que acabamos de 
fazer das funcções econômicas do gado 
bravo, desumimos : — que similhante gado 
se é consoante pela sua braveza ás exi¬ 
gências das corridas, e pela sua sobrie¬ 
dade e rusticidade às condições àe uma la¬ 
voura, que conta com as charnecas e al- 
margeaes, não o póde ser a explorações 
agrícolas mais intensivas, de melbor apro¬ 
veitamento de terras, em que o boi valha 
priocipalmente pelo trabalho, . e trabalho 

tudo o que atemorise e atormente ob animaes 
que a prestam. 

Ora, a matança do gado bravo é precedida de 
aetoe de violência, constrangimento e tormento; 
não admira, portanto, que sua carne se possa al 
terar em mm qualidades nutritivas, sem ir até 
ao ponto de ser decididamente nocente ou insa¬ 
lubre. Arisco, espantadiço, e procurando sem¬ 
pre fugir, não faz caminho este gado, das pasta¬ 
gens (distantes algumas maia de cinco léguas), 
ao matadouro de Lisboa, sem se molestar pela 
violência da marcha e aguilhoadas brutaes; de* 
pois, no matadouro, antes de chegar á choupa 
dos magarefes que o abatem, tentam-lhe estes 
ou outros moços, por veses, sortes de tourear, 
espicaçando-o brutalmente. Cada picada a fundo 
é no coiro uma macula que o deprecia, e uma 
uodoa ou sufusfto sanguínea sobre a carne sub¬ 
jacente, que dá má apparencia a esta, que ás 
vezes se tem de inutilisar em taes pontos. Além 
d’estas alterações, que são para attender, ha as 
que contendem com as qualidades nutritivas da 
carpe, que são ainda de maior consideração. 

É preciso pois, a querer utilisar-se na ali¬ 
mentação a carne do gado bravo em conta de 
boa carne, evitar quanto possível todo o soffri- 
mento phyeico ou moral da* rezes. Leva olho a 
este fim a lei de 14 de abril de 1871, na parte 
do artigo 3.* que se refere ao estabelecimento 
de matadoiros especiais e filiaes do de Lisboa, 
fóra d’eeta cidade, em pontos mais convenien¬ 
tes para a matança;—que para o gado em ques¬ 
tão seriam os mais proximos possiveis do cen¬ 
tro de sua producção e engorda, talvez em 
Villa Franca ou Asambuja. 


perfeito, e muito mais ainda pela boa e 
abundante carne que preste. 

Conhecemos algumas casas de lavrado¬ 
res, em que ainda não ba muitos annos 
toda a sua lavoura era feita, e mal feita, 
de tralhoada *, isto é, por serviço de gado 
bravo, irem boje dando de mão a este 
gado, seja introduzindo pouco a pouco a 
producção genuína de gado de raças man¬ 
sas, do typo mirandez ou alemlejano; seja 
atravessando, por simples cruzamentos 
aquelle com estes, para obter mestiços 
menos bravos, e por isso mais geiloso, 
ao trabalho. — Seria bom tentar o cruza¬ 
mento continuo, a ver se se conseguia em 
grande parte a inversão da raça cruzada 
(brava), na raça cruzante (mirandeza, por 
exemplo), formando-se uma variedade ri¬ 
batejana do typo mirandez, que junte á 
melbor corporatura e à mansidão das va¬ 
riedades d’esle typo, a rusticidade, boa 
tempera e poder de assimilação da raça 
brava, constituindo emfim uma subraça 
acommodaticiá e consentânea á localidade, 
e economicamente proveitosa pelo bom 
trabalho e melbor carne. 

Quem examinar e comparar attenta- 
mente o todo da conformação da raça 
brava com a mirandeza, ha de notar, como 
nós temos notado, que aquella parece em 
grande parte o escorço morphologicod’esta; 
e por isso bem ajustado e racionai se nos 
afigura toda a tentativa de melhorar a raça 
brava pela mirandeza, empregando o cru¬ 
zamento continuo, auxiliado com uma ali¬ 
mentação pascigosa ou estahular mais farta 
e menos contingente, que só póde ser ga¬ 
rantida pela conveniente cultura, arvense 
e pratense, das terras incultas e bravias, 
que inculto e bravio fazem o gado e reci¬ 
procamente. 

Emfim a raça brava, em que pese aos 
amadores da tauromacbia, está condem- 
nada a transformar-se ou desapparecer 
dentro de muito poucos annos talvez, ante 
a necessidade reconhecida de uma agri¬ 
cultura mais intensiva e progressiva no 
Ribatejo, de lavouras mais perfeitas; e 
ante o valor crescente que vae tendo de 
dia para dia a boa carne de armentio.* 

1 O nome de tralhoada é applicado n’alguns 
pontos do Ribatejo e Alemtejo ao trem de cbar- 
ruaa com toda a sua apeiragem, servidas por 
mais de um singel, tres on quatro; mas em 
grande parte do Ribatejo applica-se este nome 
ao gado bravo amansado em serviço da lavoura, 
para o distinguir n’este serviço do que 6 feito 
pelos gingeis de bois de raças mansas. 
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Fazemos este prognostico. O futuro de¬ 
cidirá. 

(Continún.) 

A. B. Lima. 


Errata importante — A pag. 449, lin. 47, na 
nota onde ee lê — Perímetro do Deito 0”,85 — 
leia-se— 1“,85 — e a pag. 453, lin. 36, na nota 
onde se 16—cornndos—deve ler-se —carnudos. 


VETERINÁRIA PRATICA 

#oe é «IgiKtlV— Hemiplegia. — Absceaao 
por congeotào 

Que é signal? — É a inducção que o 
clinico lira, o juizo que faz do exame 
de um symptoma, ou de uma circumstan- 
cia alheia ou não ao estado pathologico. 

O signal consiste, portanto, n’uma sim¬ 
ples operação do espirito, e pertence tanto 
i doença (symptoma) como ao estado de 
saude. 

Os signaes das doenças são anamnes- 
ticos, precursores, diagnósticos e prognos- 
ticos. 

Os signaes anamnesticos, denominados 
ainda commemorativos, levam ao conhe¬ 
cimento do pratico o que se tem passado 
relativamente ao animal antes da evolu¬ 
ção da doença. Lembram o estado preté¬ 
rito do enfermo. 

Os signaes precursores, ditos lambem 
prodiagnosticos, asseguram-lhe o appa- 
recimenlo de uma doença cujos symplo- 
mas circumscriptos ou locaes não são 
ainda apparentes. Indicam o primeiro mo¬ 
mento da passagem do estado normal para 
o de doença. 

São classificados egualmente, como os 
symptomas donde derivam, em geraes e 
particulares. 

Os signaes diagnósticos esclarecem-o 
sobre a séde real e a verdadeira natureza 
das doenças, diflerençando-as umas das 
outras. Descobrem o estado presente do 
doente. 

Distinguem-se lambem, como os phe- 
nomenos morbidos donde resultam, em 
característicos propriamente ditos e sym • 
palhicos pathognomonicos. 

Os signaes prognosticos fazem prever 
as mudanças favoráveis ou desfavoráveis 
que devem sobrevir no decurso das doen¬ 
ças, a sua duração, e sobretudo o fira 
prompto ou lento, bom ou mau que hão 
de ter. Referem-se ao estado futuro do 
enfermo. 


Dividem-se ainda em acrílicos ou não 
críticos, e críticos, segundo são espera¬ 
dos pelo veterinário, ou engendrados de 
uma maneira imprevista. 

Em fim a semeiotica ou semeiologia 1 ad- 
mitte também, como os symptomas d’onde 
procedem, signaes accidenlaes. São origi¬ 
nados, para assim dizer, como os acri- 
los, por caso fortuito, e extranbos até 
certo ponto à doença. Veem augmentar 
quasi sempre a gravidade do prognostico. 

A producção dos signaes demanda pois, 
como bem se deixa ver, profundos cth 
nhecimentos de medicina (anatômicos, 
physiologicos, etc.) que saem'inquestio¬ 
navelmente do domiDio dos curiosos oo 
amadores. 

Hemiplegia. —Assim se denomina a 
paralysia, quando occupa um dos lados 
do corpo, affectando mais especialmente 
a cabeça -e pescoço. 

É hem pouco commum. Acommette 
particularmente o cavallo e burro. 

Exhibe-se ordinariamentecomoumsym- 
ptoma de muitos morbos do cerebro e 
da mcdulla espinal, determinados sobre 
tudo por causas physicas ou resfriamentos 
súbitos da pelle. 

O animal não parece soffrer muito; 
tem a bocca torta, baba-se, come e bebe 
lenlameote, deixando cair uma parte dos 
alimentos, e anda com bastante difficot- 
dade. 

Tem sido empregados diversos meios 
para curar a hemiplegia. Um dos bons 
tratamentos consiste em fazer esfregaçóes 
com líquidos espirituosos ou essenciaes 
nas partes paralysadas, repelidas todos 
os dias, e dar internamente a noz vornica, 
alternando com os purgantes de vez em 
quando. 

Custa muito a restabelecer toda a ex¬ 
tensão dos movimentos. 

Abscesso por congestão. —Uma collec- 
ção purulenta póde apparecer pouco e 
pouco ou de repente n’um ponto mais ou 
menos affastado d’aquette onde primitiva- 
mente foi produzida : é o abscesso por 
congestão. 

Ê comprehendido na catbegoria dos 
abscessos denominados frios. 

O pus percorre pois, saindo do seu 
foco primário, em consequência de um 

1 Ramo da pathologia que eatuda o» lignt*- 
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trabalho ulcerativo, ura certo trajeclo que 
é sempre mais ou menos sinuoso. 

O abscesso por congestão resulta as mais 
das vezes da inflammação ulcerosa (caria) 
ou da necrose de um osso ou cartilagem. 

A sua matéria purulenta não possoe de 
ordinário seus caracteres proprios. Não é 
effectivamente bem constituída, tem côr 
pardacenta ou anegrada, e exhala muito 
mau cheiro. 

Na sua composição entra commum- 
mente sulphydrato de amrooniaco, e por 
isso ella tinge de negro os saes de chumbo 
que, por sua decomposição, formam o 
sulphureto d’este metal. 

O prognostico é frequentemente des¬ 
favorável. 

No tratamento do abscesso por con¬ 
gestão duas principaes indicações ba a 
satisfazer, que são semelhantes ás dos ou¬ 
tros abscessos: picar o tumor para eli¬ 
minar o pus, e destruir-lhe depois as pa¬ 
redes para obter a cicatrisação. — Pica-se 
porém com uma agulba apropriada ou 
uma fina ponta de fogo, e destroe-se cui¬ 
dadosamente com os diversos cáusticos. 

É indispensável o auxilio do cirurgião 
veterinário n’este caso. 

J. M. Teixeira 


Estudos agrioolas 

Belatorio de letembro de 1870 
V 

GADOS 

O estudo rápido e a traços largos em 
que vou entrar, âcerca dos gados existen¬ 
tes na Quinta Regional de Cintra, não of- 
ferece o rigor de methodo e a precisão 
scientifica, que bem se podia exigir e com 
que desejava apresenlal-o. 

O tempo urge e são poucos os dias 
disponíveis, para coordenar todos os 
apontamentos que se me apresentam. 

Era minha idéa o fazer varias conside¬ 
rações ácerca dos gados em geral e em 
particular sobre cada especie; considera¬ 
ções estas, que versariam sobre a hygiene 
e sobre a zootecbnia; acompanhando-as 
com alguns desenhos dos animaes mais 
dignos, pelo valor da sua raça, ou pela 
belleza particular das suas fôrmas. 

Na impossibilidade absoluta de entrar 


n’um estudo minucioso, farei o que po¬ 
der, e o que o tempo permittir. 

Os gados existentes na Quinta são: o 
cavallar, o bovino, o ovino e o suino; 
tratarei cada um de per si, e em capi¬ 
tulo especial. 

l.° — GADO CAVALLAR 

As funcções econômicas que o cavallo 
tem a desempenhar, podem bem repu¬ 
tar-se uma unica, pois não podemos con¬ 
tar, tão excepcional é o caso, com o ca¬ 
vallo para o talho. 

A unica funcção, que o cavallo tem a 
desempenhar, é o trabalho; offerecendo 
as diversas raças, aptidões differentes, 
para as variadas fôrmas do trabalho. 

O cavallo pôde obrar pela sua força 
stalica ou pela sua força de tracção; para 
esta mesma fôrma, pôde apresentar ap¬ 
tidões diversas, conforme o liro é pesado, 
ligeiro ou se destina para parelha de 
luxo. 

O cavallo que obra pela sua força sta- 
tica, isto é, o que tem de supportar um 
certo peso sobre a columna vertebral, 
pôde ser, o cavallo de carga ou o cavallo 
de sella. 

O cavallo de sella distingue-se de todos 
os outros, pela belleza particular das suas 
fôrmas, pela harmonia do seu conjuncto, 
pela elegancia dos movimentos, e pela ve¬ 
locidade das andaduras. 

O cavallo de sella cria-se de preferen¬ 
cia nos paizes montanhosos, em que os 
pastos são curtos, finos e aromáticos, e em 
que a alimentação sem lhe escassear, não 
superabunda a ponto de lhe empastar as 
fôrmas. 

Reunindo-se em larga escala no nosso 
paiz estas favoráveis circumstancias, de¬ 
vemos por isso, aproveitando a aptidão 
natural, tratar de preferencia, da produc- 
ção do cavallo de sella. 

Na escolha do methodo zootechnico a 
adoptar, para o aperfeiçoamento das ra¬ 
ças, deve haver toda a prudência precisa, 
e toda a reserva necessária, para se não 
obter resultado contrario ao que se pre¬ 
tende, como frequentemente se observa, 
quando estas cautelas, são postas de par¬ 
te, pela imprevidência de uns, ou pela 
ignorância de outros. 

A selecção e o crusamento continuo, 
são os meios seguros, de que temos a 
lançar mão, para obter n’uma raça a fixação 
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de caracteres e a permanência de apti¬ 
dões. 

Na candelaria nacional, annexa à Quinta 
regional, é isto o que se pratica, o que 
por fôrma alguma admira, estando à sua 
frente um tão digno director, cuja intelli- 
gencia, subida illuslração, e muita com¬ 
petência, é reconhecida e mais que com¬ 
provada. 

Na cobrição das éguas da caudelaria 
nacional, é unica e exclusivameule em¬ 
pregado um garanhão arabe; mas além 
d’este existem mais um pertencente á raça 
marroquina e outros, primeiros e segun¬ 
dos mestiços de cavallos arabes e éguas 
Alter-arabes, empregados Da cobrição de 
éguas particulares, que concorrem a be¬ 
neficiar ao posto hyppico. 

O numero d’estas éguas, póde dizer-se 
que em media annual, será de umas cin- 
coenla, obtendo alguns creadores bellos 
productos, que veodidos costumam obter 
bom preço. 

Os resultados práticos do cruzamento 
continuo, adoptado na Quinta, podem-se 
ver nos productos obtidos. 

A piára que se mandou ultimamente 
para o deposito hyppico do instituto, at- 
testam a boa escolha do methodo zoole- 
cbnico seguido. — A Fatima, terceira mes¬ 
tiça arabe, é uma egua que se póde re¬ 
putar exemplar, tio regulares e perfeitas 
sio as suas fôrmas, tâo visível é a sua 
aptidão corredora. — A Sultana é uma 
irmã da Fatima, poldras de anno e meio 
enchem-nos das melhores esperanças. — 
Toda a piára da passada primavera, já nos 
faz antever que n’um futuro não mui re¬ 
moto, atlingirá uma belleza que não po ; 
derà ser contestada. 

Uma questão importante, è a maneira 
porque se faz a cobrição; à mão ou em 
liberdade; parecendo ser esta de vanta¬ 
gem incontestável, pela experiencia do 
anno passado. 

Noa outros annos, a cobrição era feita 
á mão, e nunca passava de duas o numero 
das crias; no anno passado depois de se 
ter feito pelo mesmo systema, soltou-se 
um cavallo de menos valor, as éguas fo¬ 
ram copuladas, elevando-se o producto a 
sete; sendo dez o numero das éguas, das 
quaes duas abortaram, ve-se que foi só 
uma a que falhou. 

Das sele crias que nasceram, duas fo¬ 
ram mais tempnrãs do que as cinco res¬ 
tantes; parecendo-se aquellas mais com o 


cavallo que fez a cobrição á mão, e e9tas 
com o cavallo que esteve em liberdade; 
o que naturalmente nos leva a concluir, 
que se o systema não tivesse mudado, 
aioda agora, o numero dos productos da 
caudelaria, seria o mesmo dos annos aote- 
riores, não augmentando em tão grande 
proporção. 

Este anno foi de novo repetido o sys- 
lema; esperamos pelos resultados, que 
não poderão deixar de confirmar os pri¬ 
meiros que se obtiveram. 

O exame claro da maneira porque os 
factos succedem, discorrendo um pouco, 
no modo porque o phenomeuo se realisa, 
e nas circumstancias variadas que se dão, 
para o facilitar umas vezes e contrariar 
em outras, logo deixa ver, que a cobri¬ 
ção em liberdade, deve ser empregada 
com mais vantagens do que o outro sys¬ 
tema. 

Em liberdade, a egua recebe Datural- 
mente o macho, elles mesmos procuram a 
occasião, que é a mais própria, consum- 
mando-se o acto, sem estorvos nem em¬ 
baraços, nem a menor distracção. 

No outro caso é forçada e constrangida 
muitas vezes, exactamente na occasião me¬ 
nos apropriada, para o phenomeno da re- 
producção ter logar. 

Não é possível tratar esta questão com 
certo desenvolvimento, nem mesmo pas¬ 
sar em revista, as differenles theorias que 
se apresentam para a explicação do phe- 
nomeoo, nem tão pouco as circumstan¬ 
cias que se apontam como favoráveis ou 
nocivas. 

É em todo o caso fora de duvida, que 
a boa disposição dos indivíduos, quando 
natural e livremente se procuram, è a 
circumstancia mais favoravel, a garantia 
mais segura, para se ler a certeza da sua 
reproducção. 

A znotechnia não é apenas sciencia, 
que estabelecendo certos e determinados 
princípios, explique este e aquelle genero 
de phennmenos, por meio de theorias ab¬ 
stratas ; a zoolechnia é uma sciencia eco¬ 
nômica, uma sciencia de applicação, fir¬ 
mada em princípios por outros evidencia¬ 
dos, e mais ainda, è lambem uma indus¬ 
tria. Industria esta, como qualquer ou¬ 
tra, tem por fim único, o lucro, o maior 
interesse para o capital empregado. 

Iodo o cuidado é pouco, para na ob¬ 
servância da theoria, seguir na pratica os 
preceitos da zoolechnia, para bem asse- 
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gorar, a formação do maior nomero de 
productos, que reunam ao mesmo lempo, 
os melhores caracteres e as mais úteis 
aptidões da raça, e em circumstaocias de 
concorrerem ao mercado, com as mais 
vantajosas condições de venda facil, e 
preço elevado. 

Feitas estas considerações, direi duas 
palavras sobre o regímen alimentar, que 
é variave! segundo as estações. 

Os garanhões e alguns poldros que re¬ 
querem mais disvellos, estão permanente- 
mente estibulados; emquanto que as éguas 
da manada, estão a maior parte do anno 
a pasto na tapada das Mercâs, recolhendo-se 
durante a noute ao estábulo, assim como 
nos dias mais rigorosos do inverno, em 
que se lhes dá palha à manjadoura. Na 
primavera veem para a Granja passar o 
tempo do regímen verde; voltando tam¬ 
bém passadas as ceifas, para aproveitarem 
os rastolhos. 

As duas tabellas que seguem mostram 
a maoeira como sio lixadas as rações áo 
gado, cuja permanência é continua no es¬ 
tábulo ; assim como a ração media por 
cabeça; dados estes que obsequiosamente 
me foram fornecidos pelo sr. Ribeiro. 

Fixação da* rações 


N.* 

Peso 

VÍVO 

Alimen¬ 

tos 

Peso 

Equiva¬ 

lentes 

Preço 

Observa¬ 

ções 

5 

5 

Kil. 

1785 

» 

Cevada 
Palba de 
trigo 

14,2(0 

(0,000 

28,5*0 

10,334 

Réis 

533,14 

*40.00 

Cada litro 

é egual 
a 0 k ,620 

44,860 

38,864 

773,14 


Ração média por cabeça de 384*,250 


Alimentos 

Peso 

Equivalen¬ 

tes 

Preço 

Cevada. 



Réis 

Palha do trigo.... 

3,100 

6,*00 

115,00 

6.000 

2,068 

48,00 


0,100 

8,*08 

163,90 


D’onde se vô que a ração media por 
cabeça corresponde a 2,56 % do peso 
vivo. 

É. este o regímen ordinário, que no 


tempo competente é substituído pelo ver* 
de, e que varias circumstancias muitas 
vezes fazem variar, por modo que a pa¬ 
lha, é em lodo ou em parte, substituída 
pelos fenos dos prados naturaes, ou pe¬ 
los de luzerna. 

No afolhamento da Quinta entra sem¬ 
pre uma folha de verde (cevada e ervi- 
Ibaca) para este flm especial mente desti¬ 
nada; assim como lambem se deixam 
alguos hectares por cultivar para a fena- 
çõa das hcrvagens expontâneas. 

Para terminar, resumirei as considera¬ 
ções que fiz no meu primeiro Relatório, 
apresentado em Novembro do aono pas¬ 
sado, sobre a cavallariça da Quiota, que 
não se acba nas melhores condicções, que 
bem se deviam exigir n’um estabeleci¬ 
mento d'esta ordem. 

A cavallariça entra no numero dos edi¬ 
fícios jà existentes no tempo em que o 
governo fez o contracto de arrendamento; 
tendo sido molborada consideravelmente 
em tudo quanto são arranjos internos, 
aceio e limpeza, não se poude por forme 
alguma, tirar-lhe os erros gravíssimos da 
sua construcçáo primitiva. 

Debaixo da casa de habitação, da qual 
se acha separada por uma abobada, tendo 
parte da parede onde está a manjadoura 
enterrada, e fazendo de moro de supporte 
ao jardim; assim como a exposição ao 
noroeste e a ventilação irregular, tudo 
lhe dá um máu aspecto que impressiona 
desagradavelmente o vasitante. 

Inleriormente é um modelo de aceio, 
sendo altendidos os variados preceitos da 
bygiene; cada cavallo acha-se em com¬ 
partimento isolado, por modo que não 
incommoda, nem é incommodado pelo 
visinbo, podendo dispôr de um espaço 
que mede 2 m ,20 de comprido e i B ,ÔO 
de largo. 

Para evitar a excesso da humidade, foi 
drenado o pavimento; mas de que ser¬ 
vem todos estes cuidados, que só podem 
modificar, mas nunca remediar o mal, 
por modo que se deixem de sentir os 
seus perneciosos effeitos?!. 

Não tem a direcção da Quinta, culpa 
d’estas cousas, porque não dispondo dos 
meios para remediar estes inconvenientes 
gravíssimos para o seu credito, pelo go¬ 
verno a não habilitar, vô-se na necessi¬ 
dade de recorrer a expedientes e aprovei¬ 
tar o que existe. 

Não é o espirito de critico, que me 
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leva a fazer estas considerações, mas só¬ 
mente o desejo de ver estes inconvenien¬ 
tes remediados, faltando n’elles, para mos¬ 
trar que não me passavam desapercebidos, 
deffeitos tão graves e salientes que nunca 
se deveriam notar em estabelecimento 
sustentado pelo estado. 

(Continua.) 

R. Larcher Marçal. 


Sobre a exploração dos adubos 
marinhos 

Em 1857, perante os membros da im¬ 
prensa scienlifica de Paris entrei em lar¬ 
gos desenvolvimentos sobre os differen- 
les adubos que a agricultura pode obter 
do mar. Apontei este como um immenso 
reservatório de acido phosphorico, e como 
o mais vasto, o mais activo laboratorio 
de azote que possa ser posto á disposi¬ 
ção dos agricultores. Indiquei como facil¬ 
mente exploráveis os peixes não comes¬ 
tíveis, as algas, os sargaços do Tropico, 
as madréporas, os animaculos microscó¬ 
picos, e finalmente os Iodos provenientes 
das limpezas dos nossos portos e babias. 
Todo o auditorio applaudiu; muitos jor- 
naes deram noticia d'esta conferencia e o 
sr. Luiz Figuier d’ella fez menção no seu 
Année identifique. Muni-me de diversos 
specimens: Iodos, limos do Nilo, sargar- 
ços do Tropico e areias dos Glénons. Eis 
as analyses feitas n’esta época pelo sr. 
de Lucas. 


Analyte da vota da bahia de Toulon 
tomada a sete ou oito metros abaixo 
da crusta superficial. 


Agua. 56.18 

Matérias organicas azotadas .. 7.20 

Phosphato de cal. 6,55 

Phosphato de magnésia.(vistigios) 

Carbonato de cal. 5,80 

Carbonato de magnésia. 0,03 

Sulpbalo de cal. 2,64 

Sulpbato de magnésia.(vistigios) 

Cblorurelo de sodium. 1,34 

Alumina e oxydo de ferro ... 0,90 

Sílica e silicatos. 19,31 


Total. 99,9.5 


Vbia da bahia de Bochefort 
primeira camada ou camada superficial 


Agua. 49,62 

Matérias organicas. 8,11 

Phosphato de cal. 5,75 

Phosphato de magnésia. 0,26 

Carbonato de cal. 8,84 

Carbonato de magnésia. 0,15 

Sulphato de cal. 4.12 

Sulpbato de magnésia. 0,05 

Chlorureto de sodium e de ma¬ 
gnésia . 0,88 

Nitrato de potassa.(vistigios) 

Sílica e silicatos. 11,08 


Total. 100,00 


Areias tomodas junto dos Gltnons. 
Esta areia vende-se em Heunebon a 7 fr. 
25 c. a tonelada e é muito empregada 
nos suburbios d'esta localidade. 


Carbonato de cal. 85,31 

Sulphato de cal. 1,05 

Phosphato de cal e de magné¬ 
sia. 1,86 

Oxydo de ferro e de alumina. 1,74 

Silica e silicatos. 10,04 


Total. 100,00 


O sr. Hervé-Mangon incumbiu-se da 
analyse dos limos do Nilo. Porém não te¬ 
nho nas minhas notas o resultado d’esla 
analyse. 

Finalmenle parti de Paris para o ser¬ 
viço da marinha antes de ter feito a ana¬ 
lyse dos sargarços do Tropico. Faltei de¬ 
pois a alguns negociantes, armadores, ca¬ 
pitães de longo curso, e, debalde me es¬ 
forcei para os fazer entrar na fecunda via 
da exploração dos adubos marítimos. 

Hoje os srs. Barrai e Rohart, abrem 
um inquérito sobre esta questão, no Jour¬ 
nal de l'Agriculture. Este inquérito até 
agora não produziu mais do que uma 
carta do sr. Bazilio Canut, carta que, es- 
cripta ha dois annos vem servir ás ne¬ 
cessidades d’esta grande causa. O sr. Ro- 
harl apresentando a composição chimica 
das algas fornecidas pelo sr. Canut, ex¬ 
clama : * Que bella surpresa I Eslavamos 
«longe de calcular similbante algarismo, 
c e isto nos deu animo para porseguir- 
c mos este inquérito: 8 fr. por 100 kilo- 
< grammas, 80 fr. a tonelada, e não ba- 
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« ver mais do que arrecadar, e Deus sabe 
< se o mar o pode fornecer t» 

No Dictionaire de Chimie pelo sr. 
Wurtz, pag. 4236, 8.° fascículo, o sr. P. 
P. Deberain escrevia n’estes últimos dias: 

«Quando se pensa na immensa quanti¬ 
dade de peixes não comestíveis que en¬ 
cerra o mar, deverá acreditar-se que não 
vem longe o tempo em que a pesca tendo 
por fim o fabrico dos adubos adquira 
grande desenvolvimento >. 

O peixe não comestível é effeclivamente 
muito abundante em certas paragens; 
aconteceu-me agarrar na costa Occidental 
da África, centenas de kilogrammas, de 
cada lançamento de rede. Os meios de 
preparação estão achados e o adubo que 
d’elles resultaria seria mais rico do que o 
guano do Peru que bem depressa faltará 
à agricultura. A mais simples previdên¬ 
cia nos impõe pois o dever de cuidarmos 
da orgauisação d’esla nova industria que 
contribuiria poderosamente para o desen¬ 
volvimento da nossa marinha. 

Os sargarços do Tropico (fucus nalans) 
oão são menos abundantes e menos fá¬ 
ceis de explorar do que o peixe não co¬ 
mestível. Formam entre os Açores, as 
Canarias e as ilhas de Cabo Verde dois 
mares dos quaes um tem sele vezes e o 
outro duas a superfície da França. Estas 
toalhas de hervas parecem algumas vezes 
tão consistentes que se cuidaria poder ca¬ 
minhar por sobre ellas A calmaria que 
aili reina simplifica ainda o trabalho do 
carregamento dos navios. 

O mar Roxo está atulhado de madre- 
poras muito fáceis de pulverisar, que con- 
leein uma certa quantidade de matéria 
organica, e que o canal de Suez permil* 
liria talvez entregar á algricultura. Sub- 
metlerei à analyse um specimen delle e 
opporlunamente darei conhecimento da 
sua composição. Muito friáveis e chegando 
quasi á superfície da agua, seriam estas 
madreporas de uma facil extracção. Em 
diversos logares o commercio e a com¬ 
panhia do canal teriam interesse em as 
fazer desapparecer para alargar passagens 
actualmente muito estreitas. Muitos pon- 
(os da parle superior das costas do mar 
Roxo são quasi exclusivamenle compostas 
dos seus despojos reduzidos a pó fino. 

« Os animaculos fazem do mar, nas 
suas camadas superiores uma massa ani¬ 
mada. Recolhem junto da superfície a ma¬ 
téria solida que deve ir mais tarde pre- 


bencher as cavidades extremas. Estes 
pequenos seres marinhos fazem a sua evo¬ 
lução e vivem nas regiões superiores, aili 
constroem o seu envolucro, e quando 
morrem, os seus despojos, em imrneo- 
sas quantidades, se afundam pouco a 
pouco, arrastados pelas correntes até at- 
tingirem o limito do seu movimento. En¬ 
tão se depõem continuamente no fundo. 
As montanhas são formadas d’estes des¬ 
pojos e as planícies d’ellas se acham re¬ 
vestidas í. (Bacley, pag. 174). «Quanto 
mais pequeno é o animal, maior extensão 
occupam os despojos da especie. Não é 
esta uma regra absoluta, mas é um prin¬ 
cipio que tem muitas applicações» (Ba¬ 
cley, pag. 469). 

Seria facd fazer morrer estes pequenos 
seres e, deixando-os depor, obter por 
pouco custo, um adubo muito rico, no 
fundo de vastas bacias que a maré alter- 
oalivamenle encheria e vasaria. 

Os ventos trazem-nos as chuvas que 
voltam ao mar enriquecidas com os des¬ 
pojos dos seres que a terra alimentou. O 
mar não recebe estes despojos senão para 
os revivifícar centuplicadamente. Não é 
tirando-lbe os adubos necessários á agri¬ 
cultura que o homem acaba pelo seu tra¬ 
balho a rotação que só pode assegurar 
para sempre o hem estar da humanidade. 

Os meios Dão faltam e o resultado não 
poderá ser duvidoso. Depois dos esforços 
que já lenho feito, fico convencido, de 
que em França, não se entrará boje nesta 
senda sem o auxilio do governo. 

Vergnb 

CapitSo de fragata reformado 
(Journal de VAgricuUure). 

A. J- H. Gonzaga. 

PARTE OFFIGIAL 

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
Repartição de agricultura 

Segundo congresso internacional de sericultura 
em Udina, nos dias 14, 15 e 16 de setembro 
de 1871. 

Programma 

O primeiro congresso internacional de 
sericicultura, promovido pela imperial e 
real sociedade agrícola de Gorizia, que 
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se reuniu n’aquella cidade nos dias 28 e 
29 de novembro de 1870, deliberou di¬ 
ligenciar que no anno de 1871 fosse con¬ 
vocada em Udina uma segunda sessão, e 
encarregou o sr. Frederico Haberlandt, 
professor, director do imperial e real ins¬ 
tituto (bacologico) de sericicultura experi¬ 
mental de Gorizia, e o cavalheiro Gherar- 
do, conde de Freschi, presidente da asso¬ 
ciação agrícola friulana, do respectivo pro- 
gramma; e estes cavalheiros, em aviso 
de 9 de abril ultimo, annunciaram publi¬ 
camente os principaes assumptos de que a 
mesma sessão seria convidada a occu- 
par-se. 

Na conformidade do dito aviso, e para 
seguimento dos outros assumptos com 
estes fins annunciados, a commissão abai¬ 
xo assignada, aucturisada pelo congresso 
e de accordo com os dois supramencio¬ 
nados commissarios, estabelece definitiva¬ 
mente os quesitos e o regulamento que 
lhe diz respeito. 

Quesitos 

1. ° Experiências feitas nos últimos an- 
nos, sobre o modo como apparece a flaci¬ 
dez. Quaes as causas a que se deve attri- 
buir esta doença, actualmente a mais fu¬ 
nesta de todas, e porque meios se poderá 
preveni-la. 

2. ® Progressos feitos na applicação do 
systema cellular. 

a) Methodos para isolar a capsula das 
borboletas e para conservar as cellulas 
isoladoras ; 

b) Copula natural indeterminada ou se¬ 
paração systematica da copula? 

c) Exactidão e verificação dos exames 
microscopicos. 

3. ® Quaes os methods de exame micros¬ 
cópios que se devem adoptar geralmente 
para as sementes? 

4. ® Cultivabilidade das semente corpus 
colosas: se é admissível, e até que grau 
de numero e de intensidade? 

5. ® Importância das sementes estran¬ 
geiras, e especialmente das japonezas. 

Medidas que se devem aconselhar aos 
governos e aos creadores para dispensar 
o mais depressa tal importação. 

Regulamento 

1.® O congresso será solemnemente 
inaugurado quinta feira, 14 de setembro, 
pelo meio dia. 


2. ® Serão considerados membros effe» 
ctivos do congresso todos aquelles indi¬ 
víduos que foram expressamente envia¬ 
dos pelas sociedades e institutos scienti- 
ficos ou technicos de qualquer natureza, 
como quaesquer outras pessoas, que pelos 
seus estudos e trabalhos tenham contri¬ 
buído para o progresso de sericicultura. 

3. ® Aquellas pessoas que tencionarem 
tomar parte no congresso, como membros 
effectivos, devem fazer declaração expres¬ 
sa ao commissario ordinário, residente 
junto da associação agrícola friulana, em 
Udina (palacio Bartolini), e sendo possí¬ 
vel até ao dia 10 de setembro. 

4. ® O commissario ordinário providen¬ 
ciará, quando for preciso, ao alojamento 
dos membros effectivos do congresso, offe- 
recendo-lh’o quando elles chegarem á cida¬ 
de, e se apresentarem na secretaria da 
associação agrícola para receberem o seu 
bilhete de admissão. 

5. ® Quem desejar apresentar qualquer 
memória, que deva inserir-se nas actas 
do congresso, ou fazer propostas relativas 
aos argumentos de sericicultura não com* 
prehendidas no programma, deverá par¬ 
ticipar isto ao commissario ordinário até 
ao dia 31 de gosto. 

6. ® A lingua ofificial do congresso é a 
italiana, e será a unica adoptada na publi¬ 
cação dos respectivos trabalhos. 

Nas memórias, extractos d’estas, e ou¬ 
tras communicações, escriptas ou verbaes, 
poderão todavia adoptar-se as linguas fran- 
ceza e allemã. 

7. ® As sesões geraes do congresso são 
publicas. Quem desejar concorrer a ellas 
deverá pedir um bilhete de admissão que 
logo será prestado pelo commissario nos 
dias do congresso. 

8. ® O congresso terá uma meza de pre¬ 
sidência, composta de um presidente, de 
um vice-presidente, e de um secretario 
geral, auxiliado por dois secretários. 

9. ® A nomeação do possoal d esta mea 
(com excepção do presidente, que poderá 
ser acclamado, quando a assembtéa não 
o dispozer de outro modo), se fará por 
escrutínio pela maioria relativa de votos, 
no caso de empate decidirá á sorte. 

10. ® Até á insladação da presidência 
esta assembléa será presidida pelo com» 
missario ordinário, presidente da associa¬ 
ção agrícola friulana. 

11. ® O presidente manterá a ordem, 
e dirigirá discussão do congresso, pelas 
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normas usadas nas assemblèas parlamen¬ 
tares. 

12. ° A votação das propostas se fará 
por assentados e levantados. 

13. ° Os secretários farão as actas das 
assemblèas geraes, e satisfarão aos outros 
encargos concernentes á ordem interna 
dos negocios da presidência, archivando 
os respectivos documentos, que devem 
depois ser publicados pelo commissario 
ordinário. 

14. ° O congresso poderá dividir-se em 
secções. Cada secção terá um presidente 
e um secretario encarregado de fazer os 
relatórios a respeito dos argumentos e 
dos trabalhos que lhes forem encarrega¬ 
dos. 

15. ° Os relatórios das secções deverão 
ser remettidos em tempo ao secretario 
geral do congresso, para formular o rela¬ 
tório fiscal. 

16. ° Na ultima sessão geral o congresso 
resolverá se deve haver outra sessão; e 
no caso afirmativo, a assembléa determi¬ 
nará o tempo e séde do futuro congressô, 
encarregando uma commissão especial do 
respectivo programma, e designando o 
seu presidente e secretario geral. 

17. ° Em tempo compotente será envia¬ 
da uma copia das actas do congresso, a 
cada um dos membros effectivos, e aos 
notáveis institutos scientificos italianos e 
estrangeiros. 

Secretaria da assaciação agrícola friu- 
lana. Udina (palacio Bartolini), 31 de ju¬ 
lho de 1871. 

Commiasflo ordinaria do congresso 

Tirona, cavalheiro doutor Giulio An¬ 
dréa, presidente da academia de Udina, 
membro effectivo do real instituto vene- 
ziano de sciencias, letras e artas, presi¬ 
dente. 

Sestini, cavalheiro professor Fausto, 
dircctor do real instiuto technico e da esta¬ 
ção agricola experimental de Udina. 

Kechler, cavalheiro Carlos, presidente 
da camara de commercio e artes de Udi¬ 
na. 

Brandie, nobre doutor Nicolau, dire- 
ctor da associação agricola friulana e con¬ 
selheiro junto á sobredita estação. 

Mantica, nobre Nicolau, accessor mu¬ 
nicipal. 

Secile, cavalheiro doutor Gabriel Luiz, 
deputado do parlamento nacional. 


Fabris, nobre cavalheiro doutor Nico¬ 
lau, deputado provincial. 

Morgante, Lanfranco, secretario de asso¬ 
ciação agricola friulana. 

Está conforme com o original em lingua 
italiana.— Repartição de agricultura, 6 de 
setembro de 1871.=No impedimento do 
chefe, Olympio de Sampaio Leite. 


Senhor. — O decreto de 10 de junho 
de 1865 teve em vista concorrer para o 
desinvolvimento da nossa industria hip- 
pica, creando um concurso regional no 
Ribatejo, um dos máis notáveis centros 
da nossa producção e creação equina. Já 
com os mesmos intuitos tinham sido es¬ 
tabelecidas entre nós caudelarias nacio- 
naes, e pelo ministério da guerra haviam 
também sido decretadas providencias re¬ 
lativas ás remontas dos corpos de caval- 
laria do exercito com o mesmo salutar 
fim de animar a producção e creação de 
cavallos portuguezes. Das providencias ci¬ 
tadas teem resultado incontestáveis van¬ 
tagens ; mas a experiencia tem mostrado 
que é conveniente modificar em parte o 
decreto apontado de 10 de junho de 1865 
por modo que mais se facilite a concor¬ 
rência dos productores e creadores. É 
também necessário distinguir os serviços 
a que são destinados os animaes apre¬ 
sentados no concurso, já como cavallos 
de tiro, já como cavallos de sella. Deve 
ter-se em vista egualmente que para me¬ 
lhoramento das raças equinas é necessá¬ 
rio attender não só á qualidade dos ca¬ 
vallos reproductores, mas também das 
éguas fantis. Por isso o systema adoptado 
até aqui no concurso regional, que se 
tem realisado todos os annos na Gollegã 
por occasião da feira de S. Martinho no 
dia 11-de novembro, carece de modifica¬ 
ção segundo as indicações apresentadas 
já pela experiencia de alguns annos, sendo 
para lamentar que as circumstancias da 
fazenda publica impeçam o governo de 
Vossa Magestade de propor que para este 
concurso se destine uma verba superior 
á de 500$000 réis que até aqui tem tido 
esta util applicação. 

Á vista do exposto tenho a honra de 
propor a Vossa Magestade que o decreto 
de 10 de junho de 1865 fique substituído 
pelo seguinte projecto de decreto. 

Ministério dos obras publicas, commer- 
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cio e industria, J8 de outubro de 1871. 
= Antonio Cardoso Avelino. 


Attendendo ao que me foi proposto 
pelo ministro e secretario de estado dos 
negocios das obras publicas, commercio 
e industria; hei por bem decretar o se- 
seguinte: 

Artigo 1.° O concurso annual do gado 
cavallar, instituído pelo decreto de 10 de 
junho de 1865, continuará a realisar-se na 
Gollegã por occasião da feira de S. Mar- 
tinlio no dia 11 de novembro de cada 
anno. 

Art. 2.® N’este concurso só poderão 
ser admittidos cavallos e éguas nascidos 
e creados em Portugal, qualquer que seja 
a sua procedência, uma vez que não te¬ 
nham, menos de quatro nem majs de seis 
annos de edade os cavallos, e as éguas 
mais de doze. 

Art. 3.® Da verba consignada para ex¬ 
posições agrícolas no capitulo 8.® do or¬ 
çamento do ministério das obras publi¬ 
cas, commercio e industria será deduzida 
a quantia de 5000000 réis, a qual será 
distribuída pelos seguintes prêmios : 

1. ® Um prêmio de honra conferido ao 
productòr ou creador que apresentar os 
quatro melhores cavallos de corpo e 
proprios para o serviço de tiro, os 
quaes devem ter de medição, pelo me¬ 
nos, l m ,58. 

2. ® Um prêmio de honra conferido ao 
productor ou creador que apresentar os 
quatro melhores cavallos afinados e pro¬ 
prios para o serviço de sella, os quaes de¬ 
vem ter de medição, pelo menos, l ro ,50. 

Estes dois prêmios constarão de duas 
taças de prata no valor de 200&000 réis 
cada uma. 

3. ® Um prêmio de 50$000 réis-confe¬ 
rido ao productor que apresentar o me¬ 
lhor grupo de duas éguas fantis, apoldra- 
das, boas de receber, e de conformação 
própria para o serviço de tiro, não me¬ 
dindo menos de l ra ,58. 

5.® Um prêmio de 50#000 réis ao pro¬ 
ductor que apresentar o melhor grupo de 
duas éguas fantis, apoldradas, boas de 
receber, e de conformação própria para 
o serviço de sella, não medindo menos 
de l m ,50. 

Art. 4.® Os cavallos e éguas, que n’esle 
concurso obtiverem qualquer prêmio, não 


poderão ser premiados nos concursos su¬ 
bsequentes. 

Art. 5.® A nacionalidade e procedência 
dos cavallos e éguas, e bem assim a cir- 
cumstancia de serem os concorrentes pro- 
ductores ou creadores, prova-se com at- 
testado assignado por duas testemunhas 
com abonação da respectiva auctoridade 
administrativa. 

Art. 6.® Os concorrentes, donos de 
éguas apoldradas, apresentarão atlestado 
de que as crias são filhas de cavallos 
productores ou pertencentes ao estado, 
ou mesmo a particulares, mas reputados 
de boa qualificação. Estes attestados se¬ 
rão assignados por duas testemunhas com 
abonação da respectiva auctoridade ad¬ 
ministrativa. 

Art. 7.® Os prêmios serão conferidos 
por um jury, composto do governador 
civil de Santarém, que servirá de presi¬ 
dente, do ofücial superior, presidente da 
commissão de remonta do exercito, do 
presidente da camara municipal da Gol¬ 
legã, de dois productores ou creadores 
nomeados pelo governador civil, e que 
não sejam directamente interessados na 
distribuição dos prêmios, do veterinário 
militar, vogal da commissão de remonta, 
e do intendente de pecuaria do districto 
da Santarém, que servirá de secretario. 

Art. 8.® Terminado o concurso, será 
lavrada pelo secretario a respectiva acta, 
que ficará archiuada na secretaria da ca¬ 
mara da Gollegã em livro, que a mesma 
camara municipal fornecerá, sendo en¬ 
viada copia da dita acta ao governo pela 
direcção geral do commercio e industria. 

Art. 9.® O secretario do jury enviará 
ao governo pela referida direcção geral 
um relatorio circumstanciado do processo 
do concurso e dos resultados, que a sua 
instituição produziu sobre o melhoramento 
das raças cavallares. 

Art. 10.® O governador civil do dis¬ 
tricto de Santarém tomará as providen¬ 
cias necessárias para a execução das di¬ 
versas disposições d’este decreto. 

Art. H.® Por este modo fica alterado 
e revogado o decreto de 10 de junho de 
1865. 

0 ministro e secretario de estado das 
obras publicas, commercio e industria, 
assim o lenha entendido e faça executar. 
Paço, em 18 de outubro de 1871.=REI. 
= Antonio Cardoso Avelino. 
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CHRQNICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 15 DE OUTUBRO 

As estações agronômicas experimentaes 
são os grandes livros práticos do ensino 
agrícola popular. Foram ha ires anoos de* 
cretadas uma por cada dislricto, mas rea- 
lisadas ba apenas tres: a de Lisboa, a de 
Braga, e a da quinta regional de Cin¬ 
tra. 

„ Decorreu já o primeiro anno de ensaios 
n’estas tres estações, e a sen tempo se 
saberá, pelos respectivos relatórios e com 
a minúcia precisa, o que esses ensaios 
provaram de util ou de applicavel á cul¬ 
tura das suas regiões. O interesse summo 
que este assumpto promelte aos adianta¬ 
mentos da nossa agricultura, leva-nos en¬ 
tretanto a noticiar já alguns resultados da 
experimentação de adubos na estação de 
Lisboa, cuja direcção está confiada ao ba- 
bil e distincto agronomo, o sr. Ftlippe 
Joti da Silva. 

A estação de Lisboa debutou pela ex¬ 
perimentação de 12 diversos adubos em 
15 differentes culturas. São portanto 180 
experiencias as que se fizeram em terra 
perfeitamente egual em tempero, relevo 
e exposição, e em circumstancias as mais 
uniformes. 

As culturas escolhidas para as expe¬ 
riências, foram: 

Trigo de inverno. — Trigo da prima¬ 
vera. — Milho. — Cevada. — Centeio. — 
Favas. — Ervilhas. — Feijões. — Couves. 
—Nabos. — Betterrabas.— Balatas. — Lu¬ 
zerna. — Ray-grass. — Serradella. 

Os adubos experimentados foram : 

Estrume ordinário (termo de compara¬ 
ção relativa). 

Guano do Peru. 

Guano da Trafaria. 

Estrume ordinário e guano do Perú. 

Estrume ordinário e guano da Trafa¬ 
ria. 

Adubo chimico de Ville. 

Estrume e adubo cbimico de Ville. 

Guano inglez. 

Sulpbato de ammonia. 

Bagaço de pnrgoeira. 

Sulpbato de ammonia e pbospbato cal- 
cico. 

Sulpbato de ammonia, phosphato cal* 
cico e cinzas. 

Além dos talhões de eosaio para estes 
adubos havia uma serie de 15 talhões em 

vou xm 


que as 15 culturas acima indicadas foram 
feitas na terra natural, isto è, sem adubo 
algum, para servirem de termo absoluto 
de comparação. 

A quantidade do estrume ordinário em¬ 
pregado foi a relativa a uma estrumação 
maxima de 60,000 kil. por hectare; e as 
quantidades dos diversos adubos propor- 
cionaes a esta. 

Não é possível dar aqui conta dos re¬ 
sultados de iodas estas experiencias, men¬ 
cionaremos apenas os obtidos com o trigo 
de primavera, por nos parecerem os mais 
importantes e curiosos. 

Em becUn Trigo do primavm 

Terra sem adubo. 21 hect. 

Estrume ordinário. 36 » 

Guano do Perú. 40 » 

Guano da Trafaria. 34 » 

Estrume e guano do Perú. 32 > 
Estrume e guano da Trafaria 38 » 
Adubo chimico de Ville ... 37 » 
Estrume e adubo de Ville. 38 » 


Guano inglez. 40 » 

Sulphalo de ammonia. 42 » 

Bagaço de purgueira. 46 > 

Semente empregada. 105 lit. 


A primeira coisa que salta logo á vista 
d’esta serie de numeros, é que os au- 
gmentos de producção, dados pelos diver¬ 
sos adubos, são um pouco diminutos em 
relação á producção da terra sem adubo, 
apezar das producções, absolutamente 
consideradas, serem producções maximas, 
ou pelo menos acima das medias. 

Ê que a terra da estação, é já de si 
uma terra rica e em boas condições; por¬ 
que 21 hectolitros de trigo, ou uma pro¬ 
ducção de 13 sementes, é uma colheita 
que, sem estrume, só terras de grande 
fundo ou terras arroteadas de fresco po¬ 
dem dar no nosso paiz. Elfectivamente a 
aoalyse cbimica d’esta terra, que appare- 
cerá no relatorio da estação, mostra que 
ella não só tem todos os elementos no¬ 
bres da vegetação, mas que os possue em 
quantidades avultadas. 

A relação d’eslas producções seria muito 
mais animadora pelo lado economico, e 
espectaculosa pelo lado scientifico, se o 
terreno de experimentação fosse um ter¬ 
reno exhausto ou cançado, como geral? 
mente se escolbe para este genero de en¬ 
saios. Nos anoos futuros, á medida qoe 
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a terra natural se for exhaurindo, aquella 
relação deve infallivdmenle augmeniar. 

Eulretanto podem tirar-se d’estes nu¬ 
meros algumas illações. 

É a primeira, que os adubos mais azo¬ 
tados, como são: o guano do Perú, o 
guano inglez, o sulpbaio de ammonia e 
o bagaço de purgueira, são os que au- 
gmentaram mais a producção do trigo, 
elevando-a ao duplo da da lerra naiural. 
Isto está de accordo com a lei tias domi¬ 
nantes culturaes, que estabeleceu o azote 
como o principio mais importante para a 
cultura dos cereaes. 

Esta mesma lei, e em respeito ao mesmo 
elemento, se observou exacta nos resulta¬ 
dos da cultura dos prados de raj-grass e 
de serradella. 

É notável que o sulphato de ammonia, 
que prestou à terra apenas um elemento 
nobre — o azote —■ produzisse um au- 
gmento de colheita superior ao que deram 
os guanos, os quaes enriqueceram a lerra 
de outros princípios nobres. O caso tem 
explicação natural na própria riqueza na¬ 
tiva da terra, a qual não agradeceu senão 
o elemento dominante da cultura, isto é, 
o azote, como sendo aqueile que a cul¬ 
tura do trigo mais lhe exigia, dos outros 
estando elia sullicieiilemeule habilitada. 
Ora o sulphato de ammonia contendo 22/00 
de azote e a respeito d’este elemento duas 
vezes mais rico que os guanos, e d’ahi a 
sua primasia nesta hypothese de cul¬ 
tura. 

Em segundo logar póde-se crêr que o 
augmenlo de producção, por meio dos 
adubos concentrados, está longe de ser 
illimitado. A força producliva cresce, até 
certo ponto, com a quantidade e força dos 
adubos. Mas d ahi por diante, ou para, ou 
mesmo retrocede. Este ultimo caso ex¬ 
plica-se, porque então o adubo obra com 
acção chimica demasiada, caulerisando ou 
queimando as sementes e raizes. 

Sae d’eslas considerações como corola- 
rio o seguinte preceito: è que uào se (io¬ 
dem esperar verdadeiros prodígios de au¬ 
gmenlo de producção pelos adubos con¬ 
centrados, senão nas terras pobres ou 
cançadas; e que para haver as maximas 
producções em terrenos que já são de boa 
qualidade, não só é desnecessária a dóse 
maxima d’elles, mas deve se ser muito cau¬ 
teloso quando se queira empregar. Com¬ 
parando as producções dadas pelos adu¬ 
bos concentrados, guauo do Perü, dito da 


Trafaria, dito de Ville, com as producções 
dadas por estes mesmos adubos, associa¬ 
dos cada um, e em partes proporcional- 
mente eguaes, com o estrume de curral, 
nota-se que as deste ultimo caso são maio¬ 
res, umas absolulamente, outras propor¬ 
cionalmente. 

O que prova que a maneira mais ra¬ 
cional e lucrativa de applirar os adubos 
concentrados ás terras, é como reforço e 
complemento do estrume, e não como sub¬ 
stituto d’este. Esta verdade verifica-se so¬ 
bretudo no caso dos adubos serem exclu- 
sivimente rhimicos ou salinos. E n este 
caso somos até de voto, que a mistura 
com o estrume se faça na própria rnootu- 
reira, deixando ahi digerir ou assasoar o 
adubo natural com o artificial por algu¬ 
mas semanas. Os nossos solos agrícolas 
e o nosso clima, sendo como são muito 
mais seccos e quentes que os dos centro 
da Euiopa, demandam mais que estes si- 
milhanle cautella. O estrume, pelas suas 
matérias organicas e pela agua que con¬ 
tém (de 75 a 80 %), tempera e corrige, 
suavisando a demasiada acidez ou àlcali- 
nade d<>s adubos concentrados. 

Este facto dos adubos misturados com 
o estrume safrem melhor que os mesmos 
adubos deitados extremes, foi também ob¬ 
servado nas experiencias das estações de 
Uraga e da quinta regional de Cintra. 

A explicação que damos d’esle facto é 
verdadeira, mas póde não ser a unira, 
nem até a principal. Póde ser que a de¬ 
composição do estrume par a par com a 
formação da planta, não seja uma circum- 
stancia indiflerente á melhor aptidão dos 
elementos, lauto seus como alheios, a en¬ 
trarem n’uma nova composição organica. 

11a a este respeito factos de ordem si- 
milhante muito curiosos. Mas é assumpto 
este que nos levaria muito longe. Resta- 
nos locar o lado ecooomico dos ensaios 
que apresentamos. 

Que são mais efficazes que o estrume 
os adubos artificiaes experimentados, pro¬ 
va-o a maioria d'elles. Resta saber se saí¬ 
ram tanto ou mais baratos que o estrume. 
Basta para isso lançar os olhos para a se¬ 
guinte tabella do que custaram e da quan¬ 
tidade em que se empregaram os melho¬ 
res delies. 
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Adubos 

Preço 
por $il. 

Quantida de 
por 

bectare 

Custo da 
e>trumaçâo 
por * 
hectare 


Réis 

Kil. 

Réis 

Goano inglez. 

Dito da Trafaria e 

60 

1:200 

72*000 

estrume. 

514 

30:837 

?>8*8R0 

Dito do Perú. 

Bagaço de pur¬ 

60 

1:200 

72*000 

gueira. 

to 

1:200 

24*000 

Estrume ordinário. 

1 

G0.000 

60*000 


Comparando os excessos de custo, 
com os augmentos de producção em re¬ 
lação ao custo e producção do estrume 
achar-se-ha o lucro relativo ao estrume 
deixado por cada adubo. Como se pode 
ver. 


Adubos 

Excesso 

de 

custo 

Ezc 

d 

prod 

bect. 

esso 

le 

ucto 

alq. 

Producto 

em 

dinheiro 

Lucro 

compa¬ 

rativo 

Guano inglez.. 

12*000 

4 

28,8 

17*280 

5*280 

Goano da ira fa¬ 




ria e estrume. 

» 

2 

«M 

8*040 

9*760 

Guano do Perú 

12*000 

4 

28,8 

17*280 

5*280 

Bagaço de pur- 




I2*S00 


guéira. 

» 

10 

72 

78*800 


No lucro attribuido ao guano da Tra- 
faria e ao bagaço de purgueira entra como 
era de justiça, a differença para menos 
que custaram em relação ao estrume or¬ 
dinário. 

O preço do trigo è cotado a (500 réis 
o alqueire; e não entra em linha de cal¬ 
culo a palha, cujo valor se suppõc pagar 
as despezas do augmento da ceifa e de¬ 
bulha. 

Os adubos empregados n’esles ensaios 
foram segundo as suas differenies rique¬ 
zas chimicas pezados em quantidades pro- 
porcionaes a 60:000 k de estrume. 

Nas misturas de adubo com o estrume 
qualquer d’elles figura por metade da 
quantidade em que foi deitado quando es¬ 
treme. Assim o guano da Trafaria que só 
de per si figura por hectare na dóse de 
l:7Í4, kil. associado ao estrume vai ape¬ 
nas na dóse de 857 kilog. 

0 relatorio dos ensaios da Estação 
Agronômica Experimentai de Lisboa ha 
de trazer os outros resultados relativos 
is demais culturas. Estes que aqui apre¬ 


sentamos servem apenas para mostrar, 
quanto o uso dos adubos concentrados 
auxiliam as colheitas, até nas terras de 
hoa qualidade que de resto no nosso paiz 
são infelizmente excepções raras ; e 
quanto a experimentação publica d’estas 
e d’outras coisas praticamente uteis po¬ 
derá levar por bom caminho a nossa ex¬ 
ploração rural. 

— Estamos cada vez mais convencidos 
que as esiações agronômicas experimen¬ 
tas e as conferencias agrícolas são de to¬ 
das as fôrmas ensaiadas de divulgar as 
praticas agrícolas as mais promptas, mais 
simples, menos dispendiosas, mais com- 
prehensiveis e de uma acção mais geral. 
É pena realmente que estes serviços se 
não organi>em defimlivamente. 

Estão criados os agronomos de distri- 
ctos. Porque è que as juntas geraes de 
districtos e os governadores civis se não 
apressam em admittir estes funccionarios, 
encarregando-lhes estes e outros serviços 
que são de utilíssimo fructo para a in¬ 
dustria agrirola da sua localidade? 

Com 4:0000000 réis que votem annual- 
mente podem ter agronomo, estação ex¬ 
perimental,. conferencias agrícolas—vivei¬ 
ros — conselhos gratuitos sobre todas as 
questões de economia rural — em pouco 
tempo a estatística agrícola do districto 
e muitos outros serviços. Pois .tem os 
districtos quem lhes dirija o culto—a jus¬ 
tiça — a fazenda — as obras publicas — a 
inslrucção — a administração —a policia a 
— a caridade—a pecuaria—a bemficencia 
—a saude; e não tem um homem a quem 
se reccorra na maior das actividades do 
povo, no que constilue a vida de todo o 
instante das povoações, a agricultura! 
Cuidou-se de tudo menos do que ê a 
base de tudo. — Vive a nação da agricul¬ 
tura ; da agricultura e das industrias con¬ 
sequentes saem quasi todos os nossos 
recursos. Pois o governo trata de tudo 
bem ou mal, menos da agricultura, isto 
é, quasi desconhece a grande força viva 
da nação. — E o governo districtal anda 
pelas mesmas tomaduras. 

— Fizeram-se no dia 27 de setembro 
ultimo os exames práticos de agricultura 
na Quinta Regional de Cintra. Foram os 
examinandos os srs. Alexandre de Sousa 
Figueiredo, Diogo Urbano de Carvalho, 
Garcia Peres e Almeida. — Os examinado¬ 
res foram os srs. conde de Ficalho—Joa¬ 
quim Ignacio Ribeiro—Almeida Figuei- 
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redo—Alves Pereira—e Ferreira Lapa. 
Versou o exame em trabalhos de lavoura 
a vapor, e com o arado de Dombasle ; — 
trabalhos de topographia — ; exercícios 
de podas; — determinação dos signaes 
de engorda e da faculdade lactifera no 
gado vaccum. Ficaram bem qualificados 
os examinados, bavendo além d isso duas 
distincções. 

— Vimos publicado o programma do 
Livro do lavrador — que intentam dar á 
luz os dossos amigos os srs. Andrade 
Corvo e A. A. de Aguiar. Agradou-nos 
o syslema e a ordem de exposição das 
matérias. Deve sair obra de tomo. Res¬ 
sumbra ji no programma a feição pratica 
ue ba de ter o livro annunciado, e que 
eve ser o constante companheiro do ho¬ 
mem do campo. De ha muito tempo se 
fazia sentir a necessidade de uma obra 
nacional que tratasse pralicamente os dif- 
ferenles ramos da agricultura, onde n’uma 
onica obra o lavrador achasse compen¬ 
diados os preceitos dos differentes gene- 
ros de trabalhos que constituem a vida 
agrícola, e para assim dizer ordenados se- 

E ndo a sua successão nos casos mais per¬ 
tos de uma exploração rural; — e onde 
ao mesmo tempo o progresso rural que 
nos methodos, nos processos e nos instru¬ 
mentos de cultura e de technologia rural 
se admiram nas publicações estrangeiras, 
recebesse um certo baptismo de naciona¬ 
lidade, isto é. de applicação e de apropria¬ 
ção às condições peculiares do nosso 
clima — dos nossos usos e das nossas ne¬ 
cessidades pbysicas e econômicas. 

Eslavamos reduzidos ao antigo diccio- 
nario de Soaret Franco , ao Manual do 
Cultivador de José Maria Grande, e á 
traducção do Manual de Agricultura do 
Baepail, feita ha mais de 17 annos pelo 
fallecido dr. Figueiredo. — Estas obras 
boje muito áquem do progresso que tem 
adquirido as sciencias agronômicas estão 
jà ha muito exgotadas. 

Precisavamos, senão de uma obra 
soienlifica de agricultura, como é a de 
Gasparin ; senão uma obra philosophica 
da aciencia dos campos, como é a de Berti- 
Picbat; senão de um vasto codigo alpha- 
betico das coisas ruraes como é o diccio- 
nario de Mohl, ao menos uma Maison 
rustique, de actualidade. ou melhor um — 
Livre de la Ferme de Joigneaux. — Uma 
obra agrícola, mais experimental e pra¬ 
tica que theorica ou doutrinaria, e que so¬ 


bretudo tivesse o caracter, e a índole 
portugueza. 

Esta necessidade vai felizmente ser 
providenciada e por fórma tal, qne nada 
ha de deixar a desejar. Fia-nos este va¬ 
ticínio a illuslração superior e tão bri- 
Ihantemenle experimentada nas sciencias 
naturaes e applicadas dos auctores do ff- 
ito do lavrador. — O sr. Corvo pelos 
seus numerosos escriptos nas sciencias e 
nas artes da agronomia, tem a competên¬ 
cia provadissima de primeiro entre todos 
os que cavam n’esta especialidade. 

O sr. Aguiar ainda que mais moder¬ 
namente entrado nos domínios das scien¬ 
cias e da vida agrícola, soube conquistar 
pela força do seu esplendido talento, ede 
uma vontade sem exemplo um dois pri¬ 
meiros logares de escriptor rural. Além 
d'isso, elle entra na cooperação do— ff- 
vro do lavrador — com talvez o maior 
dos elementos da sciencia, sem o qual 
não ha agricultura escripla, fallada on 
obrada que assente e radique nas verda¬ 
deiras leis e princípios. Esta sciencia é 
a cbimica, que é boje a bússola das in¬ 
dustrias e da agricultura. — N’esta parte 
não fazemos favor nenhum em dizer qon 
a competência do sr. Aguiar iguala à do 
seu collcga na outra parte. Todos da es¬ 
pecialidade sabem qual o pulso do sr. 
Aguiar nas sciencias chimicas, e por nio 
oüer.der a sua muita modéstia não dize¬ 
mos aqui o preeminente logar que occu* 
pam jà os seus admiráveis trabalhos. 

Tudo pois agoura em bem esta empre¬ 
sa ; e o que todos pedem agora è que a 
mofina política se não atravesse em pro¬ 
jecto de tanto momento para a prosperi¬ 
dade da nossa agricultura. On sábios nio 
deviam ser políticos, nem ministros se 
não quando não quizessem escrever livros 
uteis. 

-Falia-se muito em umas macbioas 
de filtrar os vinhos, vindas de Inglaterra, 
notáveis nào só pela expedição do traba¬ 
lho, mas pelo excedente estado de po* 
reza em que põe os vinbos. Ha algumas 
no Porto jà ha tempos; e consta-nos qqe 
o sr. Vasconcellos Pinto fez a a acqoisi- 
ção de uma d’estas macbioas para pôr os 
seus vinhos em limpo mais cedo qoe o 
usual. 

Também sabemos qoe o sr. Silva Pinte 
introduziu no seu filtrador pneumático 
uteis aperfeiçoamentos, que tornam esta 
macbioa não só mais perfeita quanto á 
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pureza dos vinhos filtrados, mas de mais 
facil emprego em todas as localidades..O 
filtrador do sr. Silva Pinto tem sobre as 
machinas inglezas a vantagem da muito 
grande differeuça de preço, — e de se 
poder reparar ou substituir facilmente. 
A filtraçio dos vinbos e a sua sulphura- 
ção s2o os meios mais baratos e eficazes 
de depurar estes líquidos, de abreviar a 
soa educação — e de os conservar, sem 
necessidade de fortes aguardentações, o 
que em extremo lhes encarece o preço 
de fabrico e por consequência o preço de 
venda. 

Erram porém aquelles que entendem 
dever empregar ou a filtração, ou a sul- 
phuração, logo que o vinho é envasilhado. 
O vinho depois que é sangrado do bat- 
seiro ou do lagar, mesmo que venha 
secco, isto è, que marque zero no gleu- 
eometro, não está ainda acabado de fazer. 
Passou a fermentação tumultuosa , mas 
entra uma outra fermentação lenta cha¬ 
mada complementar que se Ibe deve dei¬ 
xar cumprir durante 15 a 20 dias no to¬ 
nel ou na pipa onde é alojado. Toda a 
depuração artificial antes d’este tempo 
porá o vinho a limpo é certo, mas o vi¬ 
nho quebrará muito do seu vigor, ficará 
encruado e tornará novamente a turvar, 
sobretudo se a depuração a que se sub- 
metteu fôr pelo processo da filtração. 
Coovém saber que os meios artificiaes de 
depurar e conservar os vinbos, como são 
a filtração — a sulphuração — o aqueci¬ 
mento—as trasfegas e as gommagens 
ajudam a natureza do vinho, mas não o 
devem contrariar.—Emquanto o vinho se 
está organizando, o melhor preceito de 
conducta é deixal-o a si mesmo em boas 
condições.—E não entervir com a depu¬ 
ração artificial, senão quando se estabe¬ 
leceu a completa quietação do liquido, e 
este por qualquer razão tenba dificul¬ 
dade em espelhar. 

J. I. Ferreira Lapa. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vizeu, 2 de setembro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez de agosto foi sa¬ 
tisfatório o estado sanitario dos gados d’esle 
dislriclo. 

Já principiou a colheita do milho tem¬ 
porão das terras altas, o que tem feito 


baixar bastante o preço d’este genero, be¬ 
neficiando assim as classes pobres, que 
teem lutado com bastantes dificuldades 
para arranjar pão. 

Os milhos serodios e os de regadio tam¬ 
bém estão bons e devem dar boa colheita. 

A maturação da uva ainda está bastante 
atrazada; todavia a vindima não se demo¬ 
rará porque os bagos do cacho atacado do 
oidium racham apenas começam a sazo¬ 
nar, e também uma grande multidão de 
vespas deslroe outra parte. 

E notável a quantidade d’estes insectos, 
que este anno teem atacado todas as fru- 
ctas sacharinas. 

Vianna do Caslello, 5 de setembro. — 
Em parte do mez de julho, e quasi todo o 
agosto, grassou em alguns concelhos a 
febre aphtosa, com a fórma bastante be¬ 
nigna, não se dando, que me constasse, 
caso algum fatal: mas ainda assim pres¬ 
crevi os meios preservativos e curativos, 
que a sciencia aconselha, nos concelhos 
em que andei desde 22 de julbo a 14 de 
agosto. No mais foi satisfatório o estado 
sanitario dos gados. 

No estado agrícola, até meio de julho, 
correu o tempo ora chuvoso e frio, ora 
secco e frio, e sempre vario, não sendo 
ainda assim prejudicial ás terras areentas 
e seccas, mas continuando a produzir bas¬ 
tantes prejuízos aos milhos e vinhas das 
terras lentas e fundas: mas como sempre 
á tormenta succede a bonança, ao des¬ 
alento a esperança, e à tristeza alegria, 
assim principiou a fazer um tempo quente 
e secco, favoravel e appetecido por todas 
as terras e culturas, mas principalmente 
os milhos e vinbos, culturas na occasião 
mais importantes. 

Assim como não ba mal que sempre 
dure, também não ba bem que sempre 
ature, e o tempo secco, prolongando-se 
desde 15 de julho a 13 de agosto, já ia 
desanimando bastante os lavradores, e já 
diziam que a colheita do milho deveria 
baixar muito se depressa não viessem chu¬ 
vas, e ainda esta vontade foi satisfeita, 
porque no dia 13 à noite surge uma forte 
trovoada, primeiro secca, e depois com 
abundantíssimas chuvas, que não sendo 
n’essa occasião geraes no districto, o fo¬ 
ram nos dias seguintes, e isso bastou para 
se formar novo juizo, que não sei se será 
ainda o ultimo d’este anno, mas que tem 
grandes probabilidades. 

A colheita do milho deve ser bastante 
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abundante nn disiricto, e j4 è boa a de' 
alguns das lenas secras, e por estes e a 
esperança dos futuros, o inillio haix«u 
nos mercados 300 a 340 réis em alqueire. 
A colheita do vinho deve ser muito infe¬ 
rior á do aunn passado, porque a vinha 
foi muitíssimo atacada pel-i oidium, ha¬ 
vendo ipiem diga. que tanto ou mais que 
na força do mal, o que me nio parece, 
mas foi bastante para se espeiar tnà co¬ 
lheita, o que lambem nos mostra o mer¬ 
cado porque os vinhos subiram em julho, 
e apezar do tempo favoravel, não tem bai¬ 
xado. 

A?eite parece qne haverá pouco. 

De fiuctas o anuo foi escasso, e as fru- 
ctas de má qualidade. 

Os prados, hervas, herhagens e hortas 
teem produzido hem e estão bons. 

Nos dias 18. 19 e 20 de agosto fez se 
a feira da Agonia, que como em todos os 
annos foi muito insignificante nas espec.ies 
cavallar, muar e asinina, havendo de anno 
para anno aotes decadência do que pro¬ 
gresso. 

Na especie bovina, principalmente nn 
primeiro dia, estava uma feira, póde-se 
dizer boa em relação ao costume, não só 
em quantidade de gado. mas na qualidade. 

As raças que n’ella estavam represen¬ 
tadas. eram a gallega (vermelha e ama- 
relia), que tomariam a si as ires quarias 
parles do gado. ficando a quarta parle 
repre-enlada pela raça bariosã. alguns 
animaes braguezes, uma vacca turina. e 
uma que outra cabeça de raça mirandeza 
e arouqiieza. 

As honras da feira pertenceram a uma 
junta de bois gallegns vermelhos, notá¬ 
veis pela sua grandeza, gordura, pelo bem 
apparelhados, por terem sete annos de 
edade, e ultiniamenie por serem hem fei 
tos e proporcionados; e tão salientes se 
tornaram, e tão dignos de reparo, que 
toda a gente corria a ir vel-os, como uma 
coisa rara. 

A meu ver, só vieram á feira para es¬ 
tarem como em exposição, sendo varia¬ 
das as opinióes a respeito do que o dono 
pedia por elles e do quanto já lhe davam, 
dizendo uns que já havia quem désse por 
elles 50 moedas. nuliosCO. e outros pre¬ 
ços intermédios. Tanto uus como outros 
asseveravam que o dono para a venda 
queria a mais do oITerecido 2 a 3 moe¬ 
das. e parece-me que em media valiam' 
o dinheiro, e que poucas mais carnes po¬ 


deriam adquirir, porque já n’aquelle es¬ 
tado não iriam para muito longe. 

Vi mais umas ires a quatro juntas em 
pmicn mais de meia engorda, tornando se 
entre el as saliente uma lamhein de gal¬ 
legns vermelhos, qne não eram fcos, nem 
mal apparelhados, e que deveriam rega¬ 
lar entre 30 a 34 moedas por junta, es¬ 
tando os outros proximos d este preço. 

Em meia engorda e pouco menos viam- 
se ba>tanles juntas de gallegns, harrpsãos 
e hragiiezes, conservando a proporção em 
que estas raças se viam na feira, rego- 
laudo entre 22 a 20 moedas por junta. 

0 resto ia tudo num decrescendo até 
chegar às vaccas, em que quasi nenhuma 
havia digna de reparo e ás crias, em que 
o mesmo se pode dizer, do que se póde 
concluir que esta feira é mais de gado 
feito e recreado, do que de creação. Ape¬ 
sar da grande concorrência de gado e de 
povo que havia na feira, asseveram-me 
alguns lavradores que as Iransacções esta¬ 
vam pouco animadas. 

CastAlo Branco, 6 de tetembro. — Q 
estado sanitario dos dilTerenles gados que 
se aclnm u’este disiricto è na actualidade 
geralmente satisfactorio. 

As searas de milho, feijão e batatas 
pmmettem boa colheita pela lisonjeira 
apparencia que exliihem. As vinhas tem 
sido por varias parles accommeitidas do 
oídium, e por isso olTerecem pouca pro- 
ducção de vinho. 0s soutos e montados 
promettem em geral boa colheita de cas¬ 
tanha e de boleta. A producção do azeite 
deve ser mediana em vista do aspecto 
pouco prometiedor que as oliveiras ge- 
rahnente apresentam. 

Porto , 7 de setembro. — Durante a 
quinzena finda em 31 de agosto ultimo 
fui satisfactorio o estado sanitario dos ga¬ 
dos ifeste disiricto. A febre aphtosa, que 
se havia manifestado nos gados de um 
concelho, diminuiu consideravelmente de 
intensidade. 

O estado agrícola é, em geral, bom. 0 
preço do milho tem baixado e tende aioda 
para baixar mais, altendendo á boa co¬ 
lheita que se espera. Gonliuua a haver 
abundancia de forragens. 

Evora, 7 de setembro .—0 tempo cor¬ 
reu quente e seccu até ao dia 30 do roei 
passado, porém, depois refrescou, e nos 
dias 2, 3 e 4 do presente caiu n’esta ci- 
' dade alguma chuva, sendo acoropaubada 
de trovoadas. 
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Já se vae notando alguma falta de pas¬ 
tagens, resenlindo-se com isso os gados. 

Estio concluídas as debulhas dos ce- 
reaes n’esle districto, podendo conside¬ 
rar-se medianas as fundas dos trigos e 
tremezes, e mais escassa a producção das 
cevadas. Os nlivaes, por partes estão bons, 
por outra estio mais inferiores, achando- 
se jà bastante desenvolvida a azeitona. As 
vinhas nio estio tio màs como a princi¬ 
pio parecia: já vem ao mercado bastante 
uva e em breve devem começar a vindi¬ 
mar. (louve nos dias 3. 4 e 5 do corrente 
a feira da Luz em Mnnleinór-o-Novo, que 
esteve, como de costume, bastante concor¬ 
rida, havendo muito gado, que se vendeu 
por bom preço. 

Tem melhorado um pouco o estado sa¬ 
nitário dos gados d'este districlo e se¬ 
gundo me consta, por noticia oflirial. 
acha-se complelainente extincta a febre 
aphtosn, que havia atacado o gado bovino 
e suino do concelho de Mourão, tendo se 
tirado hom resultado do tratamento, que 
por esta intendência foi indicado. 

Faro, 15 de setembro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de agosto ultimo o tempo 
correu sulBeienlemente calmoso para aju¬ 
dar a seccagein do figo, por toda a parle 
exposto em renques de taboleiros de can- 
nas aos raios ardentes do sol, e lambem 
para encommndar sobremaneira os habi¬ 
tantes d esta província. 

Nos portos veem-se fundeados bastan¬ 
tes navios hollandezes e ingiezes, os quaes 
esperam a competente carga de ceiras de 
figo. que, com a maior actividade, se 
prepara nos fumeiros ou armazéns das 
principaes povoações marítimas d’esta 
província. 

Os concelhos de Loulé, Monchique e 
Dagos exportaram durante esta quinzena 
algum gado bovino para as feiras do 
Baixo-Alemtejo e mercado de Lisboa. O 
concelho de Alcoitim exportou gado ca¬ 
prino para llespanha. 

Em Portimão algumas rezes bovinas 
enfermaram por eflfeiln dos calores e o 
mesmo succedeu a algumas rezes da 
mesma especie da freguezia de Marmelete, 
concelho de Monchique, e bem assim a 
algumas cabeças suínas. 

Vae começando o consumo das forra¬ 
gens seccas. porque os pastos escasseiam, 
eem algumas localidades são nollos. 

O estado sanitário dos gados é em ge¬ 
ral salisfactorio. 


Beja, 15 de setembro. — Tem chovido 
ahundanlemente em alguns dias d’esta 
quinzena. 

As aguas ainda prejudicaram alguns 
cereaes para debulhar. Nos demais annos 
por esta epnea lodos os trabalhos de co¬ 
lheita estavam terminados, mas como 
n’esle a producção foi excepcional, não 
tem sido possível concluir as debulhas. 
Antes assun. emh<>ra os prejuízos não te¬ 
nham sido insignificantes. 

Começaram as vindimas. A uva está 
perfeilamente sasonada e a producção dos 
vinhedos è muito superior á do anno pro- 
ximo passado. Não lhe sobrevieram, 
como na epoca anterior, os accidentes 
produzidos pelas fortes geadas do mez 
de março. 

Os olivaes promettem alguma coisa por 
partes e especiulmente no concelho de 
Beja ; mas em M uira e Serpa, pontos 
mais importantes deste ramo agrícola, 
apresentam muito pouca novidade. 

Os montados estão maus, ba escassez 
de frueto. 

O estado sanitario dos gados tem me¬ 
lhorado. a febre aphtosa declina. 

O estado das pastagens é regular. 

Vizeu, 17 de setembro. — Principiou 
hoje a feira de S. Matheus, que annual- 
mente se faz n’esta cidade. A chuva tem 
prejudicado bastante a feira, ainda assim 
é de esperar que esteja boa em gado, 
principalinente em gado bovino. 0 gado 
desta especie conserva um preço muito 
elevado, principalmente o gado gordo e 
o de creação, havendo grande procura 
tanto de um como de outro. 

Acha se n'esta cidade, afim de comprar 
gado para fornecimento do talho munici¬ 
pal de Lisboa, o sr. Oliveira. 

O gado cavallar lambem tem subido de 
preço. 

As chuvas que caíram durante a semana 
finda fizeram bastante mal á uva, não só 
á que estava atacada do oidium, que tem 
rachado, mas mesmo á que estava em 
bom estado e que está apodrecendo. En¬ 
contra-se jà uma boa porção de cachos 
podres. 

Nas margens do rio Dão principiaram 
jà a vindima : a uva, geralmente, está mal 
sasonada, mas anticipam a vindima para 
remediar aos estragos causados pelas 
chuvas. 

Os nahaes é que muito aproveitaram 

com as chuvas, nio só os que jà estavam 
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Dascidos, como os qoe se tem semeado 
allimamenle. 

O estado sanitario dos gados foi bom 
doraote a primeira quinzena do corrente 
mez. 

Não tem havido falta de pastos. 

Braga, 48 de setembro. — Depois das 
cbovas de 42 de agosto, diminuiu effecti- 
vamente o preço do milho, o qual regu¬ 
lando antes em Braga a 640 e 680 réis, 
correu depois a 540 réis, e na ultima feira, 
12 do corrente, a 440 réis. 

No dia 8 d’este mez teve logar, pro- 
zimo a esta cidade, a feira annual da Se¬ 
nhora da Misericórdia, a que concorreu 
bastante e bom gado bovino. 

O gado suino coniinúa muito barato, 
custando os leitões 200 réis, e ainda me¬ 
nos. 

Desde sabbado, 9, que tem cbuvido 
muito. Menos continuada, seria a chuva 
muito util ás uvas, excessivamente aper¬ 
tadas pelos grandes calores, e também 
aos milhos, assim frequente tem feito apo¬ 
drecer as uvas, muitas fruclas de pomar 
e bortenses, e póde ser até prejudicial aos 
milhos. 

No dia <3 teve logar n’esta cidade de 
Braga, e no dia 44 na de Guimaráes, a 
conferencia agrícola do sr. Batalha Reis 
sobre as vantagens da snlpburaçáo dos vi¬ 
nhos, e do emprego do tbeinoxifero, in¬ 
venção do mesmo senhor. 

Tanto em uma como em outra cidade 
foi muito numeroso o aoditorio, e o illus- 
tre conferente, conhecedor de todos os 
preceitos oenolecbnicos, soube convencer 
a todos da verdade das doutrinas expos¬ 
tas, e de que o vinho verde, até ba bem 
pouco tempo desprezado, tem hoje diante 
de si vastos horisontes, conquistados pelo 
gosto, que mais que ninguém os france¬ 
ses souberam crear em todos os paizes. 

Este dislricto, considerado no anno pas¬ 
sado com as excedentes e muito sabias 
conferencias agrícolas do lente do insti¬ 
tuto geral de agricultura, o sr. Ferreira 
Lapa, conferencias sempre lembradas, qoe 
versaram sobre o fabrico dos vinhos e so¬ 
bre os estrumes, e este anno com a cla¬ 
ríssima e muito instructiva conferencia do 
sr. A. Batalha Reis sobre a sulpburação 
dos vinhos, modo de applicação e suas 
vantagens, este districto de Braga, digo, 
tem boje obrigação de fabricar vinhos me¬ 
lhores e mais seguros. E isentos d’esta 
obrigação apenas se podem considerar os 


concelhos de Celorico de Basto e Terras 
de Bouro. que não lendo estrada alguma 
nem esperanças próximasd‘ellas, e só pés¬ 
simos caminhos, pelos quaes é difficil 
transitar um carro de palha, lhes é im¬ 
possível fazer viajar os seus vinhos. 

O estado sanitario de todos os gados é 
satisfatório. 

O tempo continua promettendo bastaote 
chuva. 

Porto, 20 de tetembro. — Durante a 
quinzena, Qoda em 15 do corrpnte mez 
de setembro, foi satisfatório o estado sa¬ 
nitario dos gados n’este districto. A febre 
aphtosa que se havia manifestado em seis 
freguezias do concelho de Villa do Conde, 
nos gados bovino, suino e lanar diminuiu 
muito de intensidade, sendo quasi insi¬ 
gnificante o numero de atacados presen- 
temente. 

0 estado agrícola é bom, geralmente, 
supposto que algumas chuvas caídas utli¬ 
mamente tenham damniQcado os milhos. 

Castello Branco, 20 de setembro.—0 
estado sanitario dos differentes gados d’este 
dislricto tem sido geralmente satisfatório. 

Tem por aqui chovido ha mais de des 
dias continuadamente, o que, seodo van¬ 
tajoso para os milhos serodios, feijoaes, , 
batataes e pastos, se torna extremamente 
prejudicial às vinhas, rachando as uvas, 
impregnando-as de agua em excesso, e 
predispondo-as por consequência para oma 
producção de vinho grande, mas mau, e 
com lendencia a azedar. Os soutos pro- 
mettem abundancia de castanha, mas 
muito miúdas; os montados promettem 
regular colheita de boleta; e os olivedos 
prognosticam em geral mediana produc¬ 
ção de azeite. 1 

Évora, 20 de setembro. — Durante a 
primeira quinzena d’este mez, o tempo | 

tem corrido fresco e chuvoso, a ponto de 
parecer que jà estamos no inverno. Jà co- , 

meçaram as vindimas, e espera-se que a j 

sua producção seja regular. j 

A cbuva que estes dias tem caído, tem ] 
feito muito bem às terras, e se nio for 
de mais, deve rebentar bastante berva nos 
campos, para sustento dos animaes e re¬ 
parar-lhe as perdas organicas que os * r * 
dentes calores do verão e a mesquinhez 
das pastagens lhe causam. 

Não me consta, nem official nem eztra- 
officiaImente, que baja coisa alguma, quer 
agrícola, quer pecuaria, digna de menção- 

O estado sanitario dos gados d'este dis- 
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Iriclo tem melhorado am pouco, e a fe¬ 
bre aphtosa que atacou o gado bovino e 
suioo de alguns concelhos d’este distri 
eto, vae felizmente deiiaodo-nos, e não 
me cousla que tenha havido casos fataes; 
mórmente depois das instrucções que se 
deram ás respectivas administrações dos 
concelhos. 

Aveiro, 23 de teíembro. — Está con¬ 
cluída n’este districlo a colheita dos mi¬ 
lhos dos altos, cuja producção foi geral- 
mente abundante. 

Nas terras baixas, porém, onde já se 
den principio a egual operação, deverá 
ser bem menos productivo o milho, com 
quanto a algum aproveitasse muito, pelo 
estado de adiaolamento em que já se 
achava, o calor intenso que se notou na 
nllima quinzena de agosto e primeiros 
dias do presente mez. 

Nos campos do Vonga, onde os milhos 


estão muito atrazados no seu desenvolvi¬ 
mento, em consequência da sementeira 
ter sido effectuada este anno mais tarde 
do que costuma sei-o, a colheita acha-se 
um tanto compromettida por cansa do 
tempo chuvoso que reina ba alguns dias, 
e terá porventura de antecipar-se para 
que alguma cheia não motive maior perda. 

Procede se á vindima, para a qual o 
tempo não tem corrido favoravel. A pro¬ 
ducção de vinho deverá ser maior do que 
se calculava; em algumas localidades será 
até superior á do ultimo anno. A quali¬ 
dade, porém, ê reputada geralmeole pouco 
boa. 

Tem-se semeado já algumas hervas e 
nabos. 

No estado sanitario dos gados não tem 
occorrido, que me conste, alteração digna 
de notar-se. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 5 de outubro de 1871 


Trigo do reino rijo.. 490 

• • molle 800 

» das ilbas.... 420 

• estrangeiro.. 530 

■ilho do reino. 320 

» dis ilha*.... 075 

• estrangeiro .. — 


550 o alq. oa 13,80 litros 

610 . » 

555 » a 

600 a 

310 a a 

Í85 a a 


Gorada do reino— 230 280 a » 

• estrangeira. — a a 

Centeio. 2*5 320 a a 

Azeite (no caes)— 3*500 — alm. ou 16,98 lit. 

Vinho tinte. 50*0«io a pipa. 

a branco. 55 £000 » 

Vinagre tinto.30*000 — a 


Aguardente de 30 graus 

(encascada) . 129*000 a 135*000 a pipa 

Ameodoa em miolo do Al¬ 
garve . - a 4*700 14,688 

Amêndoa era casca couca. 1*200 • 1*300 13,80 

» dita molar. — a — a 

Arroz nacional. 950 a 1*000 4,688 


Batatas. 450 

Carne de vacca. 10A000 

Dita de porco.... — 


Paios. . — 

Presuntos. — 

Toucinho (barril). 3*600 

üebollas. 180 

Cortiea I.* qualidade de 1 

poA. para cima. 7*200 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 3*000 

Dita delgada flua */ 4 até 

lpoll. 5£000 

Dita ordinaría para pesca. 1*600 

Farinha de trigo. — 

Figos do algarve em ceira. 700 

Ditos em caixas. 1*000 

Laranjas doces. — 

Sarro de vinho tinto. 1*800 

» » branco... 1*900 

Sal. 1*200 


500 k. 
10*100 88 » 
18*000 • 
390 459 gr. 
5*400 Ü,688k 
— dúzia 


5*000 14,688 k 
3*800 a 
200 molho 


9*600 58,761 k 
4*000 a 
7*000 a 

2*200 a 
11*000 a 

850 I4,688k 
1*200 

— cx . 4 p. 
2*000 14,688 k 

2*100 a 
1*300 a 


PBEÇ08 DM 8EDIJ1VTE8 DEITEBM EM UIBOA 


Em 5 de ovluòro de 1871 


Carne de vacca.kilog. 280 | PSo de trigo 1.» qualidade. */• kileg. 56 

» de vitella. a 320 Dito de 2. - dita. » » |g 

a de carneiro. a 160 I Dito...... • • 4 $ 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODTJCTOS AGRÍCOLAS 

1,* Quinzena de agosto de 1871 



CERCAEi 

ALQUEIBE DO MERCADO 

LBSVMES 

ALQUEIBE DO MERCADO 

u 

m 

•> 

M 

■ 

B 

Balataa 


Triga 

Mllfca 

• 

« 

reljle 


B 

«M 

a 

ai 

.9 

'5 

a 

ai 

8 

*5 

<• 

a 

ol 

á 

’c 

a 

ai 

j 

a 

0 

(9 

% 

u 

► 

e 

e 

%» 

a 

<• 

la 

Amarello 

Vermelho | 

e 

■o 

te 

5* 

as 

Fradioho 

2 

M 

■ 



Bragaaça. 

400 


m 

m 

280 






H 

14,08 

Alf. 

69 

Chaves. 

565 

495 

ESI 

■ 

385 

__ 

600 

_ 

_ 

nn 

__ 

15,28 

» 

114 

Villa Real. 

KJ 

1.20 

59*4 

r>6n 

.20 

310 


_ 

723 


_ 

15,73 

• 

194 

Amarante. 

840 

— 

740 

725 

ESI 

515 

75» 

775 

775 

700 

520 

10,02 

» 

249 

Porto. 

MM 

770 

550 

— 

520 

150 

MM 


xOo 

570 

580 

17.35 

» 

35 

ViUa do Conde. 

960 

— 

72»' 

— 

510 

490 

800 


96 

Fm 

820 

17 25 

alq. 

324 

Braga. 

800 

— 

rei 

6(3 

«40 

85 

KJ 


rei 

nfl 

.180 

16.11 

» 

334 

Guimarães. 

KH1 

— 

cm 

710 

Kil 

_ 

8m> 

700 

rei 


500 

19.(1 

» 

— 

Caminha . 

h.21.0 

— 

750 

— 

600 

rei 

IHMl 

— 

_ 


rei 

20,35 

» 

404 

Ponte de Lima. 

llRlMll 

960 

«Sn 

COO 

433 


Hjrj 


900 


rei 

17.12 

» 

404 

Vianna do Castello. 

inrm 

— 

«60 

610 

450 

*20 



Kí'0 

57o 

490 

17,28 

» 

414 

Aveiro . 

640 

— 

54o 

520 

360 

180 



(80 

_ 

_ 

13,24 

» 

264 

Coimbra. 

540 

510 

385 

380 

40'i 

290 


— 

585 

im 

300 

13,16 

» 

294 

Lamego. . 

650 

— 

rei 

— 

460 

— 

810 

__ 

— 

800 

— 

15,52 

» 

224 

Viseu . 

5l,0 

500 

1480 

— 

'60 

280 

«00 


rei 

.50 

_ 

13.86 

» 

244 

Guarda.- . 

M0 

420 

rea 

— 

340 

200 


60o 

600 

560 

— 

11,32 

• 

164 

Pinbel . 

4í0 

líül 

Ea 

— 

«MO 

IMO 



MU 

5io 

-a. 

13,78 

» 

144 

Castello Branco . 

440 

— 

- 

— 

360 

tio 

— 

— 

710 


_ 

14,78 

• 

— 

Covilhã . 

6*0 

— 

50» 

— 

400 

320 

720 

010 

810 

6(0 

180 

16,33 

• 

204 

Leiria . 

620 

5::o 

<80 

— 

_ 

ESI 

40o 


530 

— 

310 

14,06 

» 

250 

Abrantes. . 

Kml 

iiTilil 

MU 

— 

380 

180 

653 


EU 

_ 

(80 

13 98 


240 

Alcácer do Sal. . 


- 

— 

— 

_ 

_ 

— 


- 

_ 


14 20 

kilog. 

— 

Lisboa. 

700 

rei 

390 

370 

360 

rei 

800 


_ 

760 

720 

13,80 

• 

90 

Setúbal. .. 

_ 

— 

— 

— 

_ 


— 


840 


- 

13.20 


— 

Evora ... 

52" 

470 

375 

— 

m 

m 

1.100 

1.200 


_ 

500 

14,50 

» 

2M 

Eivas. 


- 

— 

- 






._ 


13,39 

» 

— 

Portalegre .. . 


— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

- 



_ 


■ 

- 

J»j«v. 

(00 

— 

— 

— 

— 

20" 

1.030 

— 

_ 

_ 

— 

1.1,84 

aiq 

so 

Mertola . 

BQ 

— 


— 

rei 

no 

1.100 

_ 

_ 


__ 

16.53 

• 


Faro . 

El 

rei 

rei 

rei 

Km 

360 

1 01'fl 

__ 


_ 

600 


kilog. 

17 

L»*o*. 

430 

— 

E31 

— 

260 

220 

800 



— 


13,06 


IS 

Tavira . 

490 

550 

380 

350 

340 

230 



— 

— 

— 

13.51 
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LÍQUIDOS 


Almude do mercada 


MERCASM 


Medida 

métrica 


MEBCABOS 


Almada do mercado! 


Medida 

métrica 


Vinho 


Axeite 


Lit. Cent. 


Bragança. 

Chaves. 

Villa Real. 

Amaranle. 

Porto. 

Villa do Conde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima .... 
Vianna do Castello. . 

Aveiro . 

Cuimhra. 

Lamegt. 

Vixeo. 

Guarda. 


800 

1.200 

1.000 

1.125 

2.000 

750 

625 

800 

960 

690 

975 

1.300 

760 

1.510 

1.000 

900 


4.000 

3.700 

4.900 
4.575 
4.500 
4.500 
4.050 
4.000 
4 800 

4.800 
4.150 
2800 
2 400 
4.050 

3.900 

8.800 


25.75 
24.19 
29 40 
28,25 
25,44 
26,64 
22,70 
23 23 
23.82 
19,46 
23.10 
17, .0 
16,74 
27 63 
24,96 
23,04 


Pinbel. 

Cast. Branco.. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora . 

Eivas. 


Vinho 


Aseite 


Lit. Cent 


720 


1 600 


1.600 

3.400 

450 

2.4<’0 

800 

2.520 

1.600 

4.200 


2.600 


19.16 

16,66 

14.46 
16.68 
17,26 
19, * 
16.66 
16.86 

17.46 

ie,M 


Portalegre. 

Beja . 

Mertola. .. 

Paro. 

L»go» .... 
Ttvira.... 


6S0 

1.(00 

1.000 

1.(40 

1.058 


0.(00 

3(00 

3.100 

3100 

1100 


lí,11 
31» 

17. » 

18 , « 

11» 


































































































































DG HORTICULTURA PRATICA 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
NA EXPOSIÇÃO HORTÍCOLA DE USBOA DE 1870 


PROPRIETÁRIO 

JOSÉ MARQUES LOUREIRO 

REDAGTOR — OLIVEIRA JUNIOR 


X»XtSQO DA ASSIGKATURA 
Para a Parta 1 Para Iara 4a Parta 

Um anno .24250 I Um anno.24490 

O •Jornal de Horticultura Pratica • pnblica-se meosalmente com 12 parinas de texto e nume¬ 
rosas gravura». E>ta publicação comprebeude: a descripção, hi>tona e cultura de todas as plan¬ 
tas revista das exposições e chiooica hortícola. Dedica se também á sericultura, pomiculiora, 
silvicultura, viticultura; e emfisn a todos os ramos da agricultura. 

Os pagamentos sào feitos adiantados por meio de vales do correio e não se acceitam assigna- 
turas por meuos de um aooo. 

Toda a correspondência deve ser dirigida franca de porte ao « Jornal de Horticultura Pratica >, 
rua do Carmo, 6 — Porto. 

NOVO APPARELHO 

FILTRAÇÃO ACCELERÃdA OD PNEUMÁTICA 

PARAJMNHOS 

O apparelbo proposto e aconselhado nas suas conferencias agrícolas pelo distincto professor 
de chimica no instituto geral de agricultura, o sr. J. I. Ferreira Lapa* como o mais van¬ 
tajoso para realisar rapidamente a clarificação e filtração dus vinhos, dispensando as eoilagens 
e as trasfegas, composto de um filtro especial e recipiente do systema de Perreftra fcapa» e 
do rarefactor hydropoeumatico de Silva Pinto» custa: 

Modelo n.* i, com recipiente de capacidade de V s hectolitro (3 almudes)... 154000 réis 
Idem n.* 2, com recipiente de capacidade de i hectolitro (6 almudes).204000 • 

O primeiro modelo póde filtrar 12 hectolitros de vinho (70 almudes) em 12 horas de trabalho 
e o segundo proximamente o dobro, em egual espaço de Wmpo. 

As pessoas das províncias que desejarem adquirir o novo apparelbo de filtração, deverão en¬ 
viar, adiantadamen e (franca de porte), a importaucia do modelo que preferirem, e a do trans¬ 
porte do apparelbo. 

Para qualquer correspondência ou esclarecimentos sobre o novo apparelbo de filtração, diri¬ 
gir-se a M. V. Silva Pinto, no instituto industrial, à Boa Vista, Lisboa. 

TECHNOLOGIA RURAL 

OU 

ARTES CHMCAS, AGRÍCOLAS E FL0RESTAES 

POR 

JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA 

Estão publicadas as tres partes d’esta obra, que são independentes. 

l* a parte 

Gomprebende : os productos fermentados , a saber: vinhos-—vinagres—cerveja, e distiüação 
do álcool . Preço 14500 réis. 

parte 

Gomprebende: os productos oleoginosos — os lacticinios — trigos, farinhas e panificação 
Preço Í4000 réis. 

3* a parte 

Gomprebende: os productos sacharinos — productos fiorestaes — productos textis —* productos 
animaes e productos salinos . Preço 14200 réis. 
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Obras de soienoia popular, approvadas pelo Oonselbo Superior de Ins- 
truoçfto Publloa, e premiadas pelo Governo, que se acham á venda 
na livraria de Silva, Praça de D. Pedro; e na de Lavado, rua Au¬ 
gusta. 


COMPENDIO POPULAR DE MECHANICA 

Por J. I. Parreira Lapa — Preço 360 réia 


CATHEC1SMC POPULAR DE AGRICULTURA, OU PEQUENA ENCYCLOPBDIA AGRÍCOLA 
PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS E PARA AS QUINTAS DE ENSINO 

Wmr J. I. Ferreira L*h, © 0. B. Linui -Freça éH 


Nas mesmas lojas se vende: 


COMPENDIO P6PLLAR DR ZOOLOGIA OU BREVÍSSIMA DESCRIFÇÍO 

DO REINO ANIMAL 


POR I. I. FERREIRA lapa—preço mo réb 


ALMANACH DO HORTICULTOR PARA 1871 

Vende-ae no Porto, rn« do Carmo n.* 6, preço 200 réis, o em Lisboa, na livraria de Silva Ja* 
nior A C.*, Praça de O. Pedro. 


AVISO AOS LAVRADORES DO CARTAXO 

Venda de estrumes artificiaes, fabricados na quinta da Aramanha, pelo systema Gauffret, 
recommendado officialmeute por s. ex. 1 o sr. Director Geral de Agricultura, Commercio e In* 
duatria, com approvaçào do lente de cbimica agrícola do Instituto Geral de Agrienltura, e que 
tem dado na pratica luminosas vantagens, retribuindo o lavrador ab o nd ante mente, enriquecendo 
o solo, podendo sustentar qualquer afolhamento que no mesmo se quiier installar. 

0 preço do estrume i de 14000 réis e metro cubica, ou de 14800 réis a eamda 


VENDA DE PLANTAS DE AMOREIRA 

Antonio Maria Soares, da villa de Samora Correia, tem nos viveiros do seu estabelecimento 
de sericicultura, na dita villa, grande numero das referidas plantas, de superior qualidade, para 
a criação dos bichos da seda, as quaes venderá pelos preços seguintes: 

Plantas de 8 a de altura, cada uma 90 réis 
Ditas de 2 a Idem Idem 80 » 

Ditas de l a ,ô Idem Idem 60 > 

Ditas próprias para viveiro Idem 20 > 

O annunciante porá á sua custa, as plantas que lhe forem compradas, convenientemente 
acondicionadas c rotuladas para os seus destinos, em qualquer das estaçÒes do caminho de ferro 
do norte; desde Lisboa até ao Carregado, e ua estação do caminho de ferro do Sul em Lisboa. 

Conjunctamente com as arvores se enviarão as instrucções necessárias para o bom sericultor 
da plantação. 

Samora 80 de novembro. 
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Estudos agrioolas 

Belatorio de setembro de 1870 
(Continuação de pag. 516) 

2.° — GADO BOVINO 

Existem na Granja no estado de pu¬ 
reza tres raças bovinas, a mirandesa , a 
Alderney e a turina ; assim como alguns 
mestiços provenientes do cruzamento does¬ 
tas raças umas com as outras. 

A maioria dos bois de trabalho, são 
aquelles a que vulgarmente se chamam 
bois ratinhos , indivíduos da raça miran¬ 
desa, que veem em novilhos apascenta¬ 
rem-se nos viçosos e ferteis lameiros da 
Beira, onde adquirem o grau de desen¬ 
volvimento e a grande robustez que os 
torna um dos typos mais perfeito do boi 
de trabalho. 

São tres as funcçoes econômicas da es- 
pecie bovina, predominando uma sobre 
as outras duas, por ser o talho o destino 
final dos animaes d’esta especie. 

Estas tres funcçoes são a ceva ou en¬ 
gorda, o trabalho e o leite; não tendo as 
duas ultimas a importância da primeira; 
porque o boi, depois de prestar valiosos 
serviços como motor, ou a vacca depoié 
de produzir leite abundante e copiosa- 
mente, pode adquirir o volume necessá¬ 
rio de carne para ir para o talho. 

As raças especiaes de talho que pos¬ 
suem os inglezes, todas ellas de grande 
precocidade para a ceva, não se podem 
generalisar ou introduzir, em paiz tao 
atrazado em agricultura como o nosso e 
com tão pouca aptidão para o enrelva- 
mento do terreno. 

Ainda assim nós temos ao norte, a fa¬ 
mosa raça do Barroso; animaes de pe¬ 
queno corpo, de considerável precocidade 
e que propuzem excellente carne. 

Não se prestando o paiz para a gene- 
ralisação das raças de engorda e mui es¬ 
pecialmente esta região, não será para 
admirar, que na quinta se não observe 
exemplar algum destas raças. 

A raça Alderney , a que também cha¬ 
mam raça de Guernesey e raça de Jersey, 
é notável pela qualidade do seu leite e 
aquella que se reconheceu como melhor 
productorade manteiga; comtudoBaude- 
ment achava, ser a raça que os inglezes 
pintam com cores mais feias, o que elle 
attribuia aos animaes que a formam se 
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afastarem muito do typo das raças de 
engorda. 

São caracteres d’esta raça: — Um peito 
estreito, com uma depressão detraz dos 
hombros, sendo estes bastante salientes 
e elevados. — O ventre muito volumoso 
faz deprimir a região lombar, que se 
abaixa apresentando uma linha curva. — 
Massas musculares pouco desenvolvidas 
deixam apparecer as eminências ósseas , 
de todas as partes do corpo. — Cabeça 
pequena. — Ponta do focinho delgada ou 
aguda.—Membros delgados.—Pellagem 
fina e assente. — Cornos curtos e recur¬ 
vados para deante nas pontas. — Ubres 
consideravelmente volumosos, assim co¬ 
mo todos os vasos cujo desenvolvimento 
corresponde á grande aptidão lactigera. 
— Cor um tanto variavel de vermelho 
mais ou menos escuro, misturado com a 
pellagem branca, mostrando-se a pelle 
sempre rosada em todas as aberturas na- 
turaes e nos ubres. 

Encontram-se pertencentes a esta raça 
algumas vaccas muito pequenas, mas são 
cilas em geral de corpo mediano, sendo 
sempre um tanto maior o do toiro. 

Segundo experiencias citadas pelo sr. 
Sanson, uma vacca produz em media 12õ 
kilogrammas de manteiga por anno, o 
que n’uma proporção de 15 litros de leite 
para 2 kilogrammas de manteiga daria 
producção annual de 1:875 litros ou em 
media, pouco mais ou menos, 5 litros por 
dia. 

Na quinta já se procedeu a algumas 
experiencias d’este genero, eis os dados 
que me forneceu o sr. Ribeiro. 

A cama foi feita no primeiro dia da 
experiencia, com 13 kilogrammas de pa¬ 
lha, deitando-se-lhe apenas nos seguin¬ 
tes, os retraços que deixava na mange- 
doira. 

O animal escolhido para a experien¬ 
cia foi a vacca Cabrita, Alderney pura 
que veiu directaraente da Grã-Breta¬ 
nha. 

Este animal tinha na occasião da ex¬ 
periencia, um peso vivo de 430 kilo¬ 
grammas, sendo de 4 °/o a ração que re¬ 
cebeu, como se pode ver no quadro que 
segue, onde vem especificados, a natureza 
do alimento, o seu peso, equivalentes e 
preço. 
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Ração durante a experienoia 




13 4,300 2,500 10,180 10,756 — 27,736 4 , 300 . 5,555 3,636 3,709 — 17,200 

14 » * » » — * *• * » i — > 


800 5,283 8 28,083 


16,569 28,656 


2,857 1,822 2,666 



O animal assim pensado, verificou-se 
que produziu em média por dia, 12 kg ,500 
de estrume, ll^O de leite, c Ó kg ,380 de 
manteiga; o que dá por anno 4:552 kilog. 
de estrume, 4:270 litros de leite e 138 
kilog. de manteiga; verificando-se mais 
que cada litro de leite produzia 32 g ,4 de 
manteiga. 

O toiro Delta , e as vaccas Cabrita e 
Linda , Alderneys puros, reunem todos os 
caracteres da raça e lindas estampas, 
podem bem reputar-so como verdadeiros 
exemplares. 

O methodo zootechnico empregado na 
sua reproducção, tem sido a selecção na 
mais perfeita consanguinidade. 

A raça Turina é a unica raça leiteira 
que temos no nosso paiz; existem bellos 
animaes d’esta raça e que são grandes 
productores de leite, excedendo os Alder¬ 
neys na quantidade que produzem, mas 
differençando-86 o d’estes últimos pela 
maior percentagem que encerra. 

Tem sido de vantagem reconhecida o 
cruzamento dos toiros inglezes com as 
vaccas turinas; offerecendo os primeiros 
mestiços, as vantagens das duas raças, 
a abundancia da secreção lactea, de uma, 
e a qualidade do producto da outra. 

Parece comtudo que esta vantagem 
desapperece, quando se prosegue com o 
cruzamento, permanecendo mais o cara¬ 
cter da raça que mais predomina, tanto 
na forma do indivíduo, çomo na natureza 
do producto. 

Teem-se obtido excellentes bois para 
o trabalho, de boa corpulência, e bas¬ 
tante rusticidade, com o cruzamento, tanto 
dos Alderneys como dos turinos com in¬ 
divíduos da raça mirandeza. 


O regimen alimentar varia, mas em 
todo o caso pode apresentar-se a seguinte 
tabella, em que se acham fixadas as ra¬ 
ções para os bois de trabalho e logo em 
seguida uma outra onde se vê a raçao mé¬ 
dia por cabeça de 532 kg ,450 de peso vivo. 

Estas tabellas requeriam um exame 
sério e algumas considerações mesmo que 
por falta de tempo me vejo obrigado a 
omittir. 

A ração média por cabeça, 1,75 °/o do 
peso vivo, se fosse exacta, era diminuta 
como ração de conservação, quanto mais 
como ração de trabalho. 
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Bação media por cabeça de 532,450 


Alimentos 

Peso 

Equiva¬ 

lentes 

Preço 
em réis 

Feno... 

4,800 

4,800 

£ 055,90 

Palha de milho .. 

3,600 

1,800 

2,758 

£ 021,60 

Dita de trigo. 

8 , n00 

£ 064,00 


16,400 

9,358 

£ 141,50 


Na relação de 1,75 °/ 0 de peso vivo. 

As vaccas e os toiros recebem um 
penso de betarraba, ministrada duas 
vezes ao dia, uma ás 11 horas da ma¬ 
nhã e outra á noitinha. A betarraba 
dá-se-lhes na dóse de 9 kg ,250 por cabeça, 
depois de já terem recebido outro penso 
formado por esta forma: 

Feno natural. l kg ,600 

Palha de milho.0 kg ,800 

Os vitellos teem egualmente a betar¬ 
raba como alimento em parte do anno, 
na dóse de 4 kg ,600 em cada comida, ou 
na de 9 kg ,200 por dia. 

A beterraba depois de lavada em ap- 
parelho especial e cortada em fragmen¬ 
tos de grandeza variada, pequenos pe¬ 
daços ou largas fatias, conforme o gado 
para que se destina; trabalho este que 
se fyz em raaehina própria, é que se lhe 
apresenta na mangedoura, onde de ordi¬ 
nário é comida com appetencia. 

A beterraba é um bom alimento, ainda 
que pouco nutritivo, constituindo uma 
alimentação sádia, que dá bella appa- 
rencia aos animaes que com ella se sus¬ 
tentam, pello liso e corredio, assim como 
é de excellente qualidade o estrume que 
produzem. 

Na alimentação do gado da quinta é 
tão sómente empregada a raiz, deixan¬ 
do-se as folhas na terra para estrume, 
por ser nullo o seu valor nutritivo e pre¬ 
dispor o seu uso nos animaes, a diar- 
rheas, e a disenterias, como foi obser¬ 
vado pelo sr. Ribeiro. Os nabos repre¬ 
sentam um papel importante na massa 
de forragens consumidas pelo gado, sendo 
ministrados pela mesma fórma como se 
disse ser a beterraba. 

Na primavera fica o gado bovino su- 
geito ao regimen verde, semeando-se to¬ 


dos os annos alguns hectares de trevo 
encarnado para este effeito. 

O trevo por informações que tenho, 
costuma crescer e desenvolver-se bastante 
a ponto de cobrir toda a superficie se¬ 
meada, apresentando na epoca da flora¬ 
ção, o mais lindo dos aspectos, pela cor 
purpurina dos capítulos, que contrastam 
como verde sombrio da espessa folhagem. 

Este anno que lhe correu muito ad¬ 
verso, não o deixou ostentar todos os 
esplendores da sua vegetação, sendo em 
partes suffocado por outras hervagens 
que cresceram e se desenvolveram mais 
do que elle; entre outras podem citar-se : 
a anafe, a taraxa, o balanço, a alpista, 
o almeirão, etc. etc., que representaram 
um papel importante na massa das for¬ 
ragens ceifadas, pois se elevaram justa¬ 
mente com o trevo a 20:825 kilog. 

Os prados artificiaes existentes são 
mais para estudo, para se observar as 
diversas maneiras de armal-os, do que 
para offerecerera ao gado uma grande 
parte do seu sustento. 

O primeiro córte que se fez rendeu 
1:936 kilog., n’uma superficie relativa¬ 
mente diminuta. 

O emprego da luzerna tem um tanto 
ou quanto de reservado, poupando-se o 
mais possivel, para se dar em occasião 
opportuna a um animal doente, ou a 
outro que por qualquer circumstancia 
exija mais carinho ou maior disvello no 
tratamento. 

Os estábulos tanto dos bois de traba¬ 
lho, como das vaccas e dos toiros, sendo 
boas abegoarias, estão bem longe de se 
assemelharem ao estábulo modelo, que 
n’uma quinta exemplar e de ensino se 
devia encontrar. Acontece com estes es¬ 
tábulos, o que já dissemos acontecer com 
a cavallariça, aproveita-se o que já existia. 

(Continua.) 

R. Larcher Marçal. 


YETERIURIV PRATICA 

Que é pulM vrDOiAf — Doa ferimento* pe¬ 
los arreloo (em geral). — SjmpUnaa da- 
4o» peloo e&cremento». — Ira perfuração 
do anuo. 

Que é pulso venoso?— É um movimento 
brusco de ondulação anormal que se pro- 
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duz nas veias em sentido contrario ao tra- 
jecto do sangue *. 

É na jugular que se observa este phe- 
nomeno local extraordinário, o qual se 
diagnostica facilmente tanto pelo simples 
exame ocular como pela apalpação dire¬ 
cta. 

O pulso d’aquelle importante vaso faz- 
se notar na invasão da epilepsia (Dela 
fond), nas dilatações ou aneurismas pas¬ 
sivos do coração direito, no decurso da 
pericardite, da pulmoeira emphysemato- 
sa, etc., doenças quasi sempre mortaes. 

A pulsação venosa conslilue pois um 
symploma assustador. 

Oppõe-se-lbe o tratamento dos morbos 
que lhe dão origem. 


Dos ferimentos pelos arreios (em ge¬ 
ral).— A pressão ou atlrito produzido no 
corpo dos animaes de serviço por jaezes 
mal feitos ou mal postos occasiona não 
raro pisaduras ou feridas mais ou menos 
graves ( mataduras ). . 

Nos soli pedes o chanfro, a barba, a nu¬ 
ca, o pescoço, as espadoas, o peitoral, a 
agulha, o dorso, os rins e o costado são 
as regiões mais frequentemente contun¬ 
didas ou excoriadas pela adaptação de ar¬ 
reios defeituosos. 

As lesões locaes cansadas pelo feri¬ 
mento de que se trata são de ordinário a 
esfoladura, a contusão, o abscesso, o callo 
e a mortificação mais ou menos extensa 
da pelle e tecidos subjacentes. 

Muitos meios podem ser empregados 
para remediar os accidentes recentes de¬ 
terminados por jaezes imperfeilamenle 
acabados, ou pessimamente apropriados; 
os principaes são os topicos refrigerantes 
e adstringentes, sob a fórma de loções, 
cataplasmas, compressas, etc. 

A applicação por largo espaço de tem¬ 
po de agua fria ou de greda desfeita em 
vinagre, de agua vegeto mineral ou de dis¬ 
solução de sulphato de ferro, de soluto de 
pedra hume ou de acetato de chumbo, de 
tintura de arnica e agua pura ou de co¬ 
zimento de casca de carvalho, etc., nas 
partes contusas ou chagadas previne ou 
evita quasi sempre o desinvolvimento de 
uma doença grave, notavelmente de uma 

1 As veias conduzem o sangue do systema ca- 
pillar geral ás cavidades direitas do coração. 


congestão, de uma inflammação, etc. Quan¬ 
do porém um d’estes dois estados mór¬ 
bidos estiver já constituído, devera cir- 
cumscrever-se por meio de unguento ve¬ 
sicatório. No caso de formação de pus 
recorrer-se-ba á puncção. Emfiro contra 
os phenomenos de gangrena traumalica 
as applicações anliputridas são indicadas; 
as unturas com oleo campborado ou ccm 
linimento volátil dão não poucas vezes 
bom resultado. 


Symptomas dados pelos excrementos. 
— Como é sabido, a fórma, a consistên¬ 
cia, a côr e cheiro das fezes varia mui¬ 
tíssimo no estado pbysiologico nas diffe- 
rentes especies de quadrúpedes domésti¬ 
cos; provém isso da edade, da raça e 
sobretudo dos alimentos destinados á sus¬ 
tentação dos animaes. 

No estado anormal o aspecto do excre¬ 
mento offerece também numerosas modi¬ 
ficações. O intestino é quasi sempre in- 
flammado quando as matérias fecaes se 
apresentam séccas, duras, mui fétidas e 
revestidas de uma espessa camada de mu- 
cosidades. 

A expulsão de fezes liquidas e infectas 
é um symploma commum a muitas affec- 
ções daquelle e outros orgãos, o ligado, 
por exemplo. 

Ainda a apparencia do excremento é 
egualmente differente, segundo a matéria 
com que se exhibe misturado é muco, 
bile, sangue, pus, etc. Na ulceração su¬ 
perficial da mucosa do intestino, as fezes 
mostram algumas vezes pequenos fra¬ 
gmentos raembranosos. 

É com o tratamento das moléstias que 
alteram os caracteres apparenles das ma¬ 
térias fecaes que se remedeia esta mes¬ 
ma alteração. 

A inspecção das fezes é pois impor¬ 
tante na medicina pratica, porque con¬ 
corre para o diagnostico de um bom nu¬ 
mero de doenças. 


Imperfuração do anus. — Os anbos e 
os bezerros priDcipalmenle nascem fre¬ 
quentes vezes com o anus imperfurado. 

É anomalia insignificante ou grave, se¬ 
gundo se remedeia logo ou descuida seu 
tratamento. 

Vinte e quatro a trinta horas depois 
do nascimento a cria deixa de mamar, 
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entristece, não dorme, agacha-se e geme 
a miúdo, faz esforços infructiferos para 
evacuar o excremento, o ventre incha e a 
vida extingue se. Este estado dura ordi¬ 
nariamente quatro a cinco dias. 

O anus exhibe-se tenso, rosado, muito 
sensível e molle. 

Para romper e destruir com bom exito 
a membrana que constitue o vicio de con¬ 
formação congênito de que se trata é ne¬ 
cessário recorrer a uma operação cirúrgi¬ 
ca. que, ainda que simples só o homem 
da arte deve praticar. 

J. M. Teixeira 


Relatorio da missão agrícola na província do 
Minho desempenhada pelo commissario do 
governo João Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de 4870, desde 43 de agosto a 13 de se¬ 
tembro. 

(Continuação de pag. 487) 

Muitas tentativas feitas por diversos 
chimicos-agronomicos, entre os quaes se 
devem comprehender os srs. Boussin- 
gault, Liebig, Lawes Gilbert, lançaram 
bastante luz a este respeito ; mas foi o sr. 
George Ville, que teve a gloria de levar 
este genero de investigações bastante 
longe para organisar theorias mais com¬ 
pletas sobre a alimentação vegetal, e fun¬ 
dar sobre estas theorias systema pratico 
de cultura, que promette ser de um grande 
futuro social. 

Partindo do principio de que a ausên¬ 
cia de um elemento da vegetação se assi- 
gnala por uma debilidade maior ou me¬ 
nor n'esta, conforme a funcção do elemento 
ausente, o sr. Ville estabeleceu experiên¬ 
cias de culturas em Vincennes feitas com 
a mesma planta em solos artificiaes, em 
que successivamente era supprimido um 
dos corpos cbimicos da alimentação ve¬ 
getal. O diverso medrio e porte das ve¬ 
getações a cada suppressão feita, tradu¬ 
ziu assim a importância funccional dos di¬ 
versos elementos. 

Em duas series são divididas as expe¬ 
riências de chimica agricola viva realisa- 
das pelo sr. Ville. 

1.* Serie de experiencia» cultnraes 

f 

Na primeira serie propoz-se o auctor 
a avaliar o papel isolado e conjuncto que 
exerciam a matéria organica azotada, a 


matéria organica carbonada e os elemen¬ 
tos mineraes. 

Em vasos de porcelana não vidrada, 
collocados dentro de tinas da mesma su¬ 
bstancia, e cheios de areia calcinada e bem 
lavada em agua distillada, foi semeado o 
mesmo numero de grãos de trigo, 22 e 
pesando uma gramma. Eram seis os va¬ 
sos d'esta primeira serie, sendo a areia 
de cada um temperada como se segue: 

AREIA CALCINADA 



(Fig. Vaso) 


Palha • raizes.4* r ,9$ 

Grãos.0 ,15 


5í',49 

1 . # Vaso. Areia calcinada pura. — 0 
trigo elevou-se a pouco mais de 40 cen¬ 
tímetros, deitando colmos tão delgados 
como uma agulha de fazer meia, que 
ainda assim espigaram, mas cujas espi¬ 
gas continham apenas um ou dois bagos 
fallidos. Esta vegetação apesar de rudi¬ 
mentar foi entretanto completa e deu de 
peso 5,5 grammas. 0 sr. Ville diz que o 
trigo d’este vaso se alimentou apenas da 
agua distillada com que se regou a areia, 
do acido carbonico do ar e da substancia 
que havia nas sementes. El estou persua¬ 
dido que outras origens de alimento con¬ 
correram, porque a semente só de per si, 
como o acido carbonico do ar, não chega 
nunca a produzir uma planta completa, 
I bem que enfezada. 
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BÔNUS, OD MATBBIA CARBONADA 



(Fig 43-rí*. Vaso) 


Palha eraiies .Bs',14 

Grios.0 ,00 


5< r ,49 

2.® Vaso. Areia calcinada misturada 
com matéria carbonada — O sr. Ville 
quiz n’esta experiencia assegurar-se do 
papel que representa o humus na vege¬ 
tação. O humus è um estado de decom¬ 
posição das matérias carbonadas vegetaes, 
que perderam uma certa quantidade de 
agua. Póde-se derivar da cellulosa do se¬ 
guinte modo: 

4 (C* H" o») = cm h» o» + li H o 
cellulosa humus agua 

N’este estado o humus é constituído 
em proporções variaveis de ácidos ulmi- 
co, humico e geico, ulmina o humina, a 
que colleclivamente se dá u nome de áci¬ 
dos negros. 

Altenta aquella origem do humus, o sr. 
Ville empregou na areia as matérias car¬ 
bonadas. de que aquelle corpo se gera, 
como foram o assucar, a cellulosa, a fé¬ 
cula, o oleo, etc. O resultado foi nullo, 
isto é, o trigo adquiriu no segundo vaso 
o mesquinho desenvolvimento que adqui¬ 
rira no primeiro vaso, d’onde o sr. Ville 
concluiu que o humus não era alimento 
para as plantas, conclusão que se devia 
já esperar, sabendo-se que da decompo¬ 
sição de um hydrato de carboneo . como é 
o humus, não podia resultar em ultimo 


termo de decomposição senão a agua eo 
acido cnrbonico. 

Parece-me que esta experiencia não foi 
bem coudu/.ida, porque empregar maté¬ 
ria carbonada, não é empregar o humus, 
nem este se poderia formar, estando a 
matéria carbonada em presença só da 
areia calcinada, isenta de corpos, que 
como os alcalis e a cal, podessem solici¬ 
tar a sua decomposição. Não admira por¬ 
tanto a inércia de taes matérias. 

A experiencia seria provante e de ou¬ 
tro resultado como veremos, se se em¬ 
pregasse o verdadeiro humus, isto é, os 
ácidos negros, provenientes da decompo¬ 
sição do assucar, do amido ou da cellu¬ 
losa. 

MATÉRIA AZOTADA 



(Fig. 24 — 3.° Vaso) 


Palha e raizes. 90 -,32 

6 grios.0 ,09 


9^,25 


Concordo entretanto com o sr. VM * em 
que o humus não preste outros elemen¬ 
tos uteis, alem do acido carbonico e d* 
agua; mas o humus pôde ser e é vebi- 
culo de outros elementos, taes conto 9 Ío 
a ammooia, que em parte, segundo ou¬ 
tras experiencias, elle ajuda a formar do 
azote atmospherico, e como são ainda 
certas bases (cal, alcalis, magnésia, ele.) 
que elle destaca e dissolve na terra de 




I 

I 
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suas combinações insolúveis. A serventia 
de um agente da vegetação não está só 
em elle ser obreiro do vegetal, senão 
também em promover a efficacia dos ver¬ 
dadeiros obreiros, quando se acham em 
estado de enercia. Ora a este respeito pa¬ 
rece-me que o humus exerce um grande 
e constestavel papel. 

3.° Vaso. Areia calcinada com matéria 
azotada. — O trigo n’este vaso chegou a 
50 centímetros de altura; mostrou mais 
algum desenvolvimento, ainda que rudi¬ 
mentar e deu de peso de colheita secca 
8 a 9 grammas. As matérias azotadas 
misturadas á areia foram a gelatina, a 
urea e o acido urico. 


MINERA BS ITTEIS 



(Fig. 25—4.° Vaso) 


Palha e raizes.6s r ,32 

*3 grãos.0 ,51 


6^,86 

4.° Vaso. Areia calcinada com mine- 
raes uteis. — N’esta experiencia verifi¬ 
cou-se a funcção exclusiva dos nove ele- 
mentos do solo, que foram fornecidos á 
planta pelos seguintes compostos envol¬ 
vidos com a areia: 

Pbosphato de cálcio; 

Phospbato de magnésio; 


Sulphato de cálcio; 

Sulphato de ferro; 

Chlorureto de sodio; 

Silicato de potássio; 

Silicalo de sodio. 

O trigo chegou à altura do precedente, 
mesmo desenvolvimento e igual peso 
secco de colheita. 

Evidentemente os tres grupos de ele¬ 
mentos : — carbonados, azotados e roine- 
raes ensaiados separadamente, são impo¬ 
tentes a produzir uma vegetação normal. 

MINERAE8 B MATÉRIA AZOTADA 



(Fig. $6 - 5.0 Vaso) 


Palha e raizes. 15^,45 

127 grãos. 4 00 


45 


5.° Vaso. Areia calcinada com 
míneraes e matéria azotada. — 
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Aqui, como diz o sr. Ville a vegetaçSo 
parece ser tocada pela vara magica de 
uma fada. O trigo eleva-se quasi a um 
melro de altura, creando colmos e folhas 
de um bello verde e de proporções na- 
turaes, deitando espigas bem gradas e 
fornecidas de grão bem formado. O peso 
secco da colbeita attinge 19 a 20 gram- 
mas. Não é uma cultura racbitica, como 
as precedentes, é uma cultura normal. 
Por isso o sr. Ville deu o nome de adubo 
completo à mistura dos mineraes e da 
matéria azotada. 

KU1KA18, MATHBIA AZOTADA E HUMUS 



Palha e raizes.22s r ,34 

270 grãos. 8 ,65 


30* r ,90 


6.° Vaso. Areia calcinada com 
mineraes, matéria azotada e car- 
bonada. — Por a matéria carbonada de 
per si só não haver mostrado signal al¬ 
gum de efDcacia, não se seguia d’ahi que 
ella fosse completamente inerte, porque 
também os outros dois grupos, elementos 
azotados e elementos mineraes. por si 
sós pouco mais haviam produzido. Era 
preciso estudar o seu eífeito no estado 
da associação com os outros elementos. 
Viu-se então que o trigo tomou ainda 
maior desenvolvimeuto, e que o peso 
secco da colheita montou de 30 a 31 
grammas. 

Como é porém que a matéria carbo¬ 
nada, que na segunda experiencia não 
deu resultado algum, porque não era 
ainda hurous, nem o podia ser nas con¬ 
dições d’esta experiencia, deu um au- 
gmeoto de vegetação na 6.* experiencia, 
em que não era também humus? 

O sr. Ville explica a discordância do 
effeito, dizendo que n’esta experiencia 
a matéria organica carbonada serviu de 
dissolvente e de vehiculo á cal, que en¬ 
tra nos elementos mineraes. Sendo peia 
cal que faz entrar na planta e hão pelo 
humus em si, que este corpo determi¬ 
nou aquelle augmento de vegetação. Eu 
dou outra explicação, que me parece 
mais racional, notando entretanto que, a 
ser verdadeira a explicação do sr. Ville» 
ella provaria então a favor da importân¬ 
cia indirecta do humus, e não a favor da 
sua absoluta inércia. 



(Fig 98) 


A minha explicação é a seguinte: 

A matéria carbonada, que facilmente 
se decompõe em humus na areia calei- 
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nada pura, transforma-se facilmente neste 
corpo em presença dos mineraes, entre 
os quaes ha bases poderosas que solici¬ 
tam a sua decomposição, sendo a cal a 
mais activa de todas. Desde então as con¬ 



dições da 2.*e da 6.* experiencias, quanto 
ao estado da matéria organica carbonada, 
são diversas. Ha verdadeiro humus na 
6.* experiencia, e ba apenas matéria car¬ 
bonada indecomposta na 2.* experiencia. 



(Fig. 30) 

Ora o bumus formado reage por sua 
vez sobre os mineraes que o formaram, 


e não é só a cal que elle destaca e dis¬ 
solve, é também a potassa, a magnésia 
e o phospliato calçico. O bumus é na 6.* 
experiencia um poderoso digestor. que 
prepara para a planta maior dose de sus¬ 
tento que o que ella tinha na 5.* expe¬ 
riencia, por isso o resultado é sensivel¬ 
mente maior que n’esta, nem podia dei¬ 
xar de o ser. Fica pois provado por esta 
primeira serie de experiencias culluraes: 



1. ° One nem a parte carbonada. nem 
a azotada, nem a mineral, cada uma de 
per si bastam ás exegeucias da vegetação. 

2. ° Que das tres partes, a que ainda 
assim produz maior effeito no trigo, é a 
azotado. N”outras plantas, como são por 
exemplo as leguminosas, não é a parte 
azotada, que tem a primazia, é a parle 
mineral. 

3. ° Que o conjuncto da parte mineral 
com a parte azotada é o primeiro grau 
do adubo completo, porque produz vege¬ 
tação normal. 

4. ® Que o conjuncto das tres partes, 
carbonada, azotada e mineral é o grau 
mais subido e perfeito do adubo com¬ 
pleto, não que a parte carbonada exerça 
como as outras duas o papel de arcbi- 
tecto do vegetal, mas porque solicita a 
actividade das outras substancias e o seu 
devido preparo. 
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Estas conclusões que sàem directa- 
mente das experiencias do sr. Ville, 
quando corrigidas por uma melhor in¬ 
terpretação de alguns factos, são comple¬ 
tamente corroborados pelos resultados 
que obteve em tres series de experipn- 
cias culturaes com o milho, com o fei¬ 
joeiro branco e com o tremoceiro, que 
tentei, seguindo em tudo o plano das do 
sr. Ville. N’estas experiencias servi-me, 
não de matérias carbonadas, mas de 
verdadeiro humus, empregando os áci¬ 
dos negros obtidos pela decomposição da 
cellulosa da palha. 



Experienoias culturaes com o 
milho feitas no instituto agrricola. 
— As figuras que representam estas 
experiencias são feitas trinta e cinco dias 
depois da germinação das plantas. A se¬ 
meada foi feita no mesmo dia em todos 
os vasos. Ahi se vé a differença entre o. 
vaso contendo bumus e o vaso da areia’ 
calcinada pura, a qual prova que o hu¬ 
mus exerceu um certo papel, devido tal¬ 
vez à introducção de algum azole atmos- 


pherico na planta por elle favorecida. 
Vê-se o 3.° vaso (fig 30), da matéria 
azotada, tendo o milho menos desenvol¬ 
vido que o do 4.° vaso (fi 31), onde es¬ 
tão só os mineraes, o que parece mos¬ 
trar que o milho teria maior poder fixa¬ 
dor que o trigo para o azole atmospbe- 
rico, ou menor necessidade do azote do 



(Fig. 33) 


solo. Vê-se emfim o 6.° vaso (flg 33), 
em que figuram as tres partes do adubo, 
apresentar um porte sensivelmente maior 
que no 5.° vaso (fig 32), resultado que 
está em perfeito accordo com o do 2. # 
vaso (fig 29). demonstrando ainda a im¬ 
portância do humus. 

Experiencias culturaes com o 
feijoeiro feitas no instituto agrí¬ 
cola. — Esta serie seguiu exaclamenle 
as graduações da precedente, unicamente 
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houve a notar a maior differença que ap- 
pareceu entre o vaso 5.° e o vaso 6.® 
N’este ultimo a planta chegou a mais do 
duplo da do vaso 5.® Parece que a acção 
digestora do humus sobre os mineraes 
favoreceu mais o feijoeiro que o milho, 
naturalmente porque aquella planta, le¬ 
guminosa como é, carece mais dos roi- 
neraes que do azote, a maior parle do 
qual retira da atmospbera por meio da 
sua folhagem. 

Experiências oulturaes como o 
tremooelro feitas no instituto agri- 
cola. — Os resultados foram perfeita¬ 
mente conformes aos das experiencias 
com o feijoeiro. 

9.* Serie de experlenclae enlloraci 
4o ar. Vllle. 

Resolvida a primeira questão, da qual 
ficou demonstrado, que as parles indis- 
pensavelmente precisas a uma vegetação 
normal eram a azotada e a mineral, e 
eu acrescento, para a vegetação prospera 
mais o bumus, procurou o sr. Ville ave¬ 
riguar quaes seriam dos nove corpos 
cbimicos com que o solo contribue para 
a vegetação os mais figurantes e indis¬ 
pensáveis. 

Para esse fim recorreu ainda a vege¬ 
tações experimentaes realisadas em vasos, 
cuja areia o 1.® grau do adubo completo 
(matéria azotada e mineraes) mas em 
que allernativamente se supprimia um 
dos elementos mineraes. 

Não fez o sr. Ville estes ensaios em re¬ 
lação a todos os nove elementos mineraes 
do solo, o que muito seria para desejar. 
0 problema que o sr. Ville se propoz 
sendo mais economico que scieniiíico, re¬ 
duziu elle os seus ensaios unicamente 
aos corpos que as culturas retiram da 
terra em maior quantidade, e que são ao 
mesmo tempo os que a terra não ollerece 
sempre ás necessidades da cultura na exi¬ 
gida dóse ; parecendo-lbe que eram es¬ 
tes os mais nobres ou pelo menos mais 
precisos, visto que os outros nunca fal¬ 
tavam em qualquer terra. Os elementos 
alternativamente supprimidos no adubo 
completo, que serviu n’esta serie do ex¬ 
periencias, foram o acido phosphorico, a 
potassa, a cal e a magnésia. 

No t.° vaso d’esta serie ((ig 3i), em 
que falta o acido phosphorico, » trigo 
deitou apenas as tres primeiras folhas e 
seccou. 0 que quer dizer que a impor¬ 


tância d’esle elemento é absoluta. É no¬ 
tável entretanto, que a falta de um ele¬ 
mento, por mais necessário que seja á 
vegetação, produza um resultado negativo 
incomparavelmente maior que a falta de 
toda a collecção d’elles, como succede 
na vegetação estabelecida na areia calci¬ 
nada pura. 

FALTA DE ACIDO PHOSP HO BI CO 



Fig. 34— 1.» Vaso) 

Palha 6 raiies. Cp, 60 

Eu não achei comludo este resultado 
n’uma outra serie de experiencias a que 
procedi e de que logo fadarei. 


FALTA DE POTASSA 



(Fig. 35 — 2." Vaso) 


Palha e raizes. 0< r ,82 

1 & grãos.0, 2 


1f r ,U» 

No 2.® vaso (fig. 35), em que faltaca 
a potassa, o trigo formou-se incompleta- 
mente. Apenas se crearam algumas es¬ 
pigas rudimentares. Um phenomeno sin¬ 
gular se observou aqui: é que as asles 
do trigo não endureceram, ficando mol- 
les e brandas como a cera. 


Digitized by ^.ooQle 











542 


ARCHIVO RURAL 


N8o explica o sr. Ville a causa d’este 
successo. o qual, no meu modo de ver 
póde bem ser allribuido á falia de sílica 
de que a polassa seria o vehiculo intro- 
ductor na planta. A sílica incrustando a 
epiderme do colmo é uma das causas ou 
condições de endurecimento deste, como 
é sabido. 

FALTA DE MAGNÉSIA 



(Fig. 36 - 3.° Vaso) 


Palha e raizes.Cr.JW 

Grãos. 0 ,04 


No 3.° vaso (fig. 36), em que faltava a 
magnésia, o trigo pôde, ainda que infe- 
zadamente, formar os colmos e as folhas, 
mas não pôde deitar espigas. É outro 
phenomeno singular, que o sr. Ville nos 
não explica, e que talvez se possa acla¬ 
rar por aquelle facto de analyse chimica 
que nos mostra o acido pbosphorico do 
grão do trigo unido quasi todo á magné¬ 
sia. A magnésia seria talvez o fixador do 
acido pbospborico na semente do trigo, 
fixação obrigada á formação das matérias 
azotadas d’esta parte da planta. 

No 4.° vaso emíim (fig. 37) suppri- 
miu-se a cal, e o trigo não deixou por 
isso de vegetar e produzir normalmenle, 
ainda que escasso. O que demonstra que 
este elemento não é pelo medos indispen¬ 
sável a esta cultura. 

A importância maior ou menor dos 
quatro elementos n’esta segunda serie de 


experiencias não pode ser acceite senão 
em relação ao trigo, e quando muito em 
relação aos cereaes. Em outras culturas 
esta importância assignala-se de difierente 
maneira. 

FALTA DE CAL 



(Hg. 37 — 4.° Vaso) 


Pnlha e raizes. 16^,48 

137 grãos.. 4 ,30 


20* r ,7« 


Seria preciso estudar por este metbodo 
das suppressões e em solos de areia a 
importância dos elementos nobres na ve¬ 
getação das diversas culturas. Este seria 
o meio de chegar a determinar qual o 
elemento de que mais dependeria a ri¬ 
queza ou prosperidade de cada cultura. 

Os resultados que eu obtive com uma 
serie de experiencias (fig. 38), estabele¬ 
cida segundo as normas d’esta serie do 
sr. Ville, mas empregando o tremoceiro. 
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são bastante differentes dos que o sabio 
chimico do Jardim das Plantas obteve do 
trigo. 

No l.° vaso, em qoe supprimi o acido 
phosphorico, o tremoceiro formou-se, 
ainda que desmedrado. 

No 2.° vaso, em que faltou a potassa, 
a planta chegou apenas á quarta parte da 
precedeDte. O que este elemento é mais 
dominante na formação da leguminosa 
que na do cereal. 

No 3.® vaso, em que faltou a cal, o tre¬ 
moceiro desenvolveu-se ainda menos que 
no vaso em que faltou a potassa. O que 
mostraria qpe a cal, que pode impune¬ 
mente faltar ao cereal, é de primeira ne¬ 
cessidade para as leguminosas. 

No 4.® vaso emfim, em que não com¬ 
pareceu a magnésia, o tremoceiro seguiu 
a sua vegetação normal. O que indica que, 
se o cereal depende da magnésia para for- 
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mar a semente, as leguminosas parecem 
dispensa l-a. 

A vegetação n’estas e nas antecedentes 
minbas experiencias chegou sómente ató 
certa altura, e não á granação completa, 
porque tive de moderar a ração alimen¬ 
tar a cada vaso, para não se me queima¬ 
rem as plantas, como aconteceu nos pri¬ 
meiros ensaios. Mas como esta causa 
obrou egualmente em todas as experiên¬ 
cias, podem-se acceitar as suas relações 
de volume e de porte até ao ponto a que 
chegaram, como se a vegetação houvesse 
chegado ao seu ultimo termo. 

O que fica em todo o caso demonstra¬ 
do é, que se os mineraes do solo, com 
uma matéria azotada, bastam a uma pro- 
ducção normal das plantas, a presença 
também do humus ou matéria carhonada 
eleva essa producção a um grau ainda 
mais subido. 



(Fig. 38) 


Portanto o adubo artificial mais com¬ 
pleto serà indubitavelmente o que reunir 
as tres fôrmas dos elementos — mineraes, 
matéria azotada e matéria carbonada. 
É sob estas tres firmas que os 13 ele¬ 
mentos se offerecem no estrume de cur¬ 
ral, e o adubo artificial para ser suppri- 


mento completo deve n’esla parte ser a 
copia fiel do estrume do gado. 

O sr. Ville não admitte comtudo a ne¬ 
cessidade da fórma organica azotada, e 
muito menos a carbonada, para a elBca- 
cia de um adubo artificial, fundando-se 
em que nenhum elemento penetra nas 
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plantas, senão depois qne perdeu pela de¬ 
composição a forma organica, conver¬ 
tendo-se à fórma mineral, o que é exacto. 
Mas além de que os seus mesmos ensaios 
experiroentaes demonstram que a pre¬ 
sença do humus ou matéria organica car- 
bonada, não é indifferente à ellicacia dos 
outros agentes da vegetação, outras expe¬ 
riências lia que provam clarissimamente 
que a fórma organica dos elementos do 
ar que se acham nos estrumes, collabora 
poderosamente para a fértilisação dos ter¬ 
renos. Não só a decomposição dos restos 
orgânicos aquece os terrenos, lhes sub- 
minislra humidade, os divide e afôfa tor¬ 
nando-os d este modo mãis accessiveis à 
influencia dos diversos meteoros, e á fá¬ 
cil radicação das plantas, mas esta mes¬ 
ma decomposição incita pela acção chimi- 
ca, a solubilisação dos corpos mineraes 
existentes na terra; de maneira que se 
póde dizer que os estrumes orgânicos 
prestam alimento às plantas por si e pelos 
novos elementos que recrutam do proprio 
terreno em que se decompõe. 

Esta ultima acção póde ser verificada 
com a seguinte experiencia : 

Ponha-se n’uma bacia de vidro ou de 
porcelana um kilo de terra. N'outra ba¬ 
cia um kilo de estrume orgânico. En’uma 
terceira bacia dois kilos, um de terra e 
outro de estrume bem misturados. Ex¬ 
ponham-se as tres bacias ao tempo em 
logar em que não càia chuva, nem bala 
o sol, por espaço suíDciente, até o es¬ 
trume se decompor inteiramente. Deite-se 
o conteúdo de cada bacia num filtro se¬ 
parado e faça-lhe passar agua dislillada, 
de maneira a operar uma deslocação com¬ 
pleta de toda a parte solúvel. Concen¬ 
tre-se por meio do calor cada um dos tres 
líquidos. Obler-se-hão tres resíduos sali¬ 
nos, que se pesarão. Acha-se qne o resí¬ 
duo pertencente à terceira liaera em que 
havia a mistura da teria com o e-trutne 
é muito superior â snmma dos resíduos 
pertencentes ás duas primeiras bacias. O 
que prova que o estrume pelo seu conta¬ 
cto com a terra solubilisou n’esta elemem- 
tos novos. 

Esta experiencia chimica póde ser com¬ 
provada por meio de uma experiencia 
cultural directa. 

Sejam dois talhões ou taboleiros eguaes 
da mesma terra. Um seja adubado com 
um estrume orgânico, de eíTeito prompto 
e energico, um guano, por exemplo, e o 


outro sómente adubado com as cinzas de 
um peso egual do mesmo estrume, que 
se faz previamente calcinar ao fogo. A 
estas cinzas junte-se em fórma de um 
sal ammoniacal (de nitrato de ammonia, 
por exemplo), uma quantidade de azote 
egual á que havia no peso de estrume 
natural empregado no primeiro talhão. E 
semeiem-se da mesma planta, quantidade 
egual de semente, os dois talhões. Ob¬ 
serva-se na maioria dos casos que a cul¬ 
tura do talhão que levou o estrume or¬ 
gânico sáe mais medrada e rendosa em 
planta, raiz e semente, que a do outro 
talhão, onde comludo os princípios nu¬ 
tritivos eram os mesmos, sómente com 
a forma inteiramenle mineral, 

Estas experiências mostram que não ha, 
como pretende o sr. Ville, uma perfeita 
equivalência de fertilisação entre um peso 
de estrume orgânico, e o peso dos seus 
corpos chimicos reduzidos à fórma mi¬ 
neral. Que a fórma organica dos adubos 
é uma condição da efficacia d’elle ; qoe 
portaDlo o estrume dos gados é e será 
sempre o melhor dos adubos, quando 
lançado ás terras na devida dóse ; que fi- 
nalmenle se ha imperiosa necessidade de 
recorrer a adubos chimicos, ou puramente 
mineraes para supprir a falta d’aquelles 
estrumes do gado, jamais estes adubos po¬ 
derão excluil-o ou dispensal-o, sendo coi¬ 
sa assentada pela maioria dos agricultores 
que estes adubos mineraes aproveitam 
muito mais ás plantas indo associadas com 
o estrume orgânico, ainda que pouco seja, 
do que sendo applicados extremes e puros. 

Mas eu julgo estar ouvindo alguns dos 
senhores presentes que leem conheci¬ 
mento das experiencias do sr. Ville, e 
que têem lido nos jornaes os resultados 
alguns d’elles maravilhosos, do adubo 
chimico ou mineral proposto á agricul¬ 
tura por este sahio chimico-agronomo, 
perguntar-me se esses resultados tão 
apregoados e tão satisfactorios obtidos em 
França e n’outros paizes pelo emprego 
d’aquelle adubo, são então uma mentira ? 
E se sendo verdadeiros, como poderei eu 
conciliar a experiencia com a minha cri¬ 
tica ? Responderei : 

Eu não nego, nem posso negar os fa¬ 
ctos do bom succedimento do adubo do 
sr. Ville, mas a assembléa sabe de certo 
que por muito numerosos que sejam es¬ 
tes factos e em condições bastante varia¬ 
das de culturas, de solos e de clima, el- 
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les estão suscitando muitas duvidas e tra- mesmo que aconselha a mistura de am- 
zem cada vez mais em dissidência a opi- bos, modificando diante da lição pratica 
nião dos agricultores sobre o valor real dos successos, o demasiado e o absoluto 
do adubo cbimico. Porque o sr. Ville rigor das suas lheorias primeiras. É é 
dando conta das experiencias felizes do agora na verdade que estas lheorias são 
seu adubo, deixa em silencio as que o proveitosas e racionaes. é agora que o 
não tèem sido, e porque dos lavradores adubo mineral do sr. Ville ha de mos* 
que teem experimentado o dito adubo trar-se sempro seguro na pratica, e é 
chimico, uns se applaudem d'elle, e ou- d’esle modo, mais modesto mas mais 
tros o condemnam. consciencioso e certo, qne eu o vou pre- 

As causas d’esta divergência não estão conisar como um dos auxílios poderosos 
ainda bem apuradas, por que são mui- á eslrnraação das terras do Minho, 
tas, e de diversa especie ; mas o que se O adubo chimico do sr. Ville não tem 
vae já liquidando a tal respeito, é que a composição geral do estrume do gado. 
nos solos exhaustos de chorume, ou de N’este encontram-se todos os tres corpos 
matéria organica, nos solos sequeiros, que entram na composição das plantas; 
nos climas seccos e quentes, nas regiões emquanto que n’aquelle adubo existem 
de pouca chuva, o adubo mineral dá não apenas 4 d’esses 13 corpos a saber: phos- 
poucas vezes desmentido formal à expe- phoro, azote, cálcio e potássio. E comludo, 
ctaliva. Tem-se visto mais, que mesmo apesar d’esta grande reducção, o adubo 
nos casos em que o adubo mineral sàe chimico não só augmenta a quantidade 
bem, sàe ainda melhor se foi empregado do estrume do gado, mas póde. se a terra 
de mistura com o estrume do gado, e contiver matéria organica e suflieiente 
sobretudo se assasoou com elle na mon- humidade suppri-lo inteiramente. Saiba- 
tureira por algumas semanas antes de se mos a rasão d’isto. Comparemos os qua* 
espalhar pelos campos. E estes factos dros da composição chimica do trigo, por 
teem de tal modo pezado no animo do exemplo, a do estrume do gado, para 
proprio auclor, que começando elle por vermos se todos os elementos d'este se 
propor o adubo mineral em completa ex- acbam no trigo, ou se apenas os quatro 
clusão do estrume do gado, è agora elle elementos do adubo cbimico. 

Trigo Estrume de gado 

(palha e gruo tOO partes) 100 partes em fresco) 


Agua. - 80,000 

Carbonio. 47,60) 

Hydrogenio. 5,54 > 12,854 

Oxigênio. 40,33 ■ 93,47 (A) _ 92,854 (A) 

Soda.. 0,09 0,156 

Magnésia. . 0,22 0,226 

Acido sulphurico. 0,38 0,146 

Chloro. 0,03 0,122 

Óxidos de ferro. 0,00 0,320 

Silica . 2,75 3,48 (B) 4,246 5,216 (B) 

Azote. 1,62 0,442 

Acido pbosphorico. 0,46 0,20S 

Potassa.. 0,68 0,496 

CaI . 029 3,05 (C) 0,734 1,930 (C) 


Ha com efleito no trigo e ha em todas mentos estão parallelamente n’um e n’on- 
as plantas, os mesmos elementos que tro grupados em tres ordens dislinctas 
existem no estrume. Como é então que pelas leiras A, B e O. A ordem dos ele- 
apenas 4 d’estes elemenios poderão fazer mentos A ú fornecida pela atmosptiera e 
na terra o effeito do estrume do gado. pelas chuvas em larga escala, e por isso 
Se repararmos hem para os dois qua- podem ser dispensados do estrume, sem 
dros de composição chimica do trigo e comtudo se poderem considerar super- 
do estrume, havemos de ver que os ele- fluos. 
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Os elementos da ordem B são os mi- 
neraes vulgares que todas as terras por 
mais pobres que sejam contêem em maior 
ou menor dóse ; portanto são lambem 
dispensáveis, ainda que não sejam inúteis. 

Restam os elementos da ordem O, que 
são os elementos nobres e pelos quaes o 
estrume do gado assignala a sua acção fer- 
lilisante. Estes é que não podem ser dis¬ 
pensados nem collectiva, nem individual¬ 
mente. São portanto elles que formam, 
para assim dizer, a essencia e a virtude 
do estrume do gado. 

O adubo chimico do sr. Ville repre¬ 
senta pois esia essencia do estrume do 
gado, pois comprehende os elementos que 
as terras em geral apresentam em menor 
quantidade, e de que as plantas fazem 
comtudo mais consumo. São portanto 
aquelles 4 elementos os principaes agen¬ 
tes de fertilidade dos campos e pelos 
quaes não só o adubo chimico do sr. Ville, 
mas todos e quaesquer outros adubos ar- 
tiüciaes devem vir em auxilio ao estrume 
do gado. São estes 4 elementos que con¬ 
stituem a formula geral dos adubos arti- 
ficiaes. 

Convém porém saber em que quanti¬ 
dade devem estes quatro elementos entrar 
na formula geral do adubo artilicial. Rara 
isso calculemos primeiramente á vista da 
composição do trigo, qual o consumo em 
elementos nobres que esta cultura faz por 
beçtare de terra, isto é, qual a sua des- 
peza. 

Se a producção por hectare for 

Grito Palha Total 

10 hect ou 800 kil. 2087 kil. = 2887 kil. 

Serà o consumo o seguinte: 

Azote. 46 l ,7G9 

Acido phosphorico. 13 ,280 

Potassa. 19 ,031 

Cal. 8 ,372 

88 l ,052 

Calculando a quantidade do estrume 
fresco pelo maior d’estes elementos, que 
é o azote, necessário para fazer face áquelle 
consumo, acha-se que são precisos 15:000 
kilogrammas de estrume, para se obter 
aquella producção. Esta é a receita. 

A pratica mostra que são precisos me¬ 
nos, isto é, 10:000 kilogrammas ou 13 
carradas de 1 melro cubico e meio a peso 
de 750 kilogrammas cada carrada; por¬ 


que a terra põe da sua parte um pequeno 
contingente d’aquelles elementos. 

Suppunhamos agora que o adubo não 
é o estrume, mas um adubo artificial e for¬ 
mado de corpos chimicos que tenbam 
aquelles quatro elementos, taes como: 

Phospbaio acido de cal; 

Nitrato de potassa; 

Sulpbato de ammonia; 

Sulphato de cal. 

Vejamos quanto dos quatro elementos 
nobres conteein estes corpos chimicos em 
100 parles de peso de cada um: 


Phosphato acido de cal., j Í3.1C 


Nitrato de potassa 


Azote.. 

Potassa 


Sulpbato de ammonia.... | Azote. 
Sulpbato de cal.| Cal .. 


14.00 

47,00 

3150 


Vejamos agora segundo estas percen¬ 
tagens dos elementos nobres, em que 
quantidades devem aquelles quatro cor¬ 
pos entrar na formula geral de um adubo 
que se proponha á substituição do estrume 
n’uma cultura de trigo, cujo rendimento 
seja de 10 hectolitros por hectare. 

Feitos os cálculos acha-se: 


Phosphato acido de cal. 100 kilogr. 

Nitrato de potassa. 43 » 

Sulphato de ammouia. 186 » 

Sulphato de cal. 39 » 


É claro qne para uma colheita dupla, 
tripla ou quadrupula de trigo, da que figu¬ 
rámos, seria necessário duplicar, triplicar 
ou quadruplicar estas dóses. 

Para uma colheita de 40 hectolitros de 
trigo seria necessário empregar 


Phosphato acido de cal. 400 kilogr. 

Nitrato de potassa. 175 » 

Sulphato de amenonia. 744 » 

Sulphato de cal. . 156 » 


Mas é preciso não allender com rigor 
demasiado na determinação das dóses dos 
quatro elementos, aos numeros da des- 
peza que ha de fazer a colheita. 

Deve notar-se que a maior parte d'es- 
tes corpos indo no estado solúvel, uma 
parte d’elles fica perdida para a colheita 
do anno, ou mesmo perdida de lodo; ou¬ 
tra parte, como succede á potassa e ao 
acido phosphorico, é presa e dessimulada. 
aquella pela argilla da terra, este pela cal; 
outra parte pelas reacções chimicas, é vo- 
latilisada, como succede à ammonia do 
sulphato em presença da cal. 

(Continua.) 


Digitized by t^.ooQle 






















ARCHIVO RURAL 


547 


GHR0N1C4 VGRICOLÀ 

LISBOA, 15 DE NOVEMBRO 

Fez-se no dia 21 de outubro ultimo a 
sessão 8olemne da abertura das aulas do 
Instituto Geral de Agricultura. 

Assistiram os srs. ministros dos negó¬ 
cios estrangeiros e das obras publicas. 
Leu a oração inaugural do estyío o dire- 
ctor geral do estabelecimento, o sr. conde 
de Ficalho. Estavam presentes quasi to¬ 
dos os professores e discipulos da escola, 
e alguns convidados. No fim do discurso, 
foram proclamados os nomes de dois 
alumnos premiados, os srs. visconde de 
Athouguia, e Antunes Pinto. 

Terminada a solemnidade, o sr. minis¬ 
tro das obras publicas, acompanhado do 
director e corpo cathedratico, visitou as 
diversas e numerosas repartições do In¬ 
stituto, merecendo-lhe todas as coisas do 
ensino a mais escrupulosa attenção, e 
manifestando por vezes a sua satisfação, 
dignou-se louvar o estado de perfeição 
em que se acham muitos dos serviços 
d’aquella instituição, que tanta utilidade 
está prestando ao progresso agrícola do 
paiz. 

— Vão n’este anno para a granja re¬ 
gional de Cintra , sete agronomos passar 
o anno pratico do curso agrícola. E in¬ 
calculável a vantagem que tiram os alum¬ 
nos do seu estagio na granja. 

Este aprendizado final não é só a con¬ 
sagração objectiva e pratica do curso 
theorico que receberam no Instituto. É. 
propriamente a educação do homem do 
campo que alli vão receber os estudan¬ 
tes.— Além dos exercícios que robuste¬ 
cem as forças physicas — os alumnos ga¬ 
nham nos serviços de que são encarrega¬ 
dos e na sujeição ao horário estabelecido, 
a promptidão, a urdem, o zelo e o gosto 
para os trabalhos ainda os mais rudes. 

Adquirem em breve, e n'isto não são 
estranhos os bons ares da localidade, um 
vigor de saude que nalguns tem chegado 
a ser uma completa regeneração physica. 
Ao mesmo tempo desenvolve-se-lhes o 
amor da cultura, e com este todos os há¬ 
bitos da vida rural, com os honestos sen¬ 
timentos de uma sã moral. 

Ao amanhecer cada um está já no seu 
posto, ordenando—presidindo ou fazendo 
pelas suas próprias mãos o serviço de que 
foi encarregado. Pela tarde descança-se 
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e visitam-se as culturas. Á noite serôa-se 
entre discussões sobre o andamento das 
culturas e os trabalhos íeitos e a fazer. 
Está com elles sempre, e está em toda a 
parte o director da Granja, o sr. Joa¬ 
quim Ignacio Ribeiro , que o não ha ahi, 
nem mais diligente, nem mais enthusiasta, 
nem mais amestrado para uma grande 
exploração agrícola. Nasceu com a apti¬ 
dão dos Dornbasle e dos % Bella. Talento 
penetrante—espirito reflectido—familiar 
com todos os ramos da agronomia, sabe¬ 
dor e lido, tanto quanto homem de acção; 
simples e ingênuo sem affectação, os tlieo- 
remas da sciencia sahem-lhe escriptos no 
campo com uma espontaneidade e certeza 
que muitos rabiscadores invejariam po- 
del-o assim fazer no papel. É com este 
mentor amoraivel e digno, mestre exem¬ 
plar e irmão carinhoso que os alumnos 
seguem o anno pratico da Granja. — 
Como não hão de elles afazer-se breve á 
vida do campo, guiados por tão sciente 
e paternal sollicitude! 

Por isso todos os agronomos levam da 
Granja saudosas recordações, e contam 
como o anno mais feliz do seu tirocinio, 
aquelle que passaram nas lides rústicas, 
amenisadas pela sciencia e affecto de um 
mestre tão desvellado. 

— Recebemos o prospecto de um novo 
periodico semanal que vae sair em Braga 
debaixo do titulo — O Minho —, publi¬ 
cação econoraica, agrícola e industrial, 
collaborada por varias capacidades em 
letras e sciencias, e de que são directo- 
res os srs. dr. Capella e Francisco Lopes 
Gonçalves , intendente de pecuaria na- 
quelle districto. 

Os nomes dos dois illustres directores 
dão valioso penhor de que 0 Minho será 
um jornal bem redigido e de summa uti¬ 
lidade publica, porque são homens, cada 
um nas suas especialidades, de grande 
lição, e de um talento, vontade pelo tra¬ 
balho e amor á civilisação patria inexce- 
diveis. — Vão ambos metter hombros a 
uma tarefa ardua e ingrata, mas gloriosa 
e grande. N’esta epoca em que pullulam 
de toda a parte os jornaes politicos, úni¬ 
cos que espevitam e absorvem a attenção 
e a curiosidade do publico. N’esta epoca 
em que as leituras dos poucos leitores mal 
passam dos noticiários, dos folhetins, dos 
almanachs e de alguns romances. N’esta 
epoca em que os livros e jornaes das scien¬ 
cias por mais populares que se escrevam 
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não passam de um pequeníssimo grupo 
que os lê só porque vive da sciencia, ó 
na verdade ter muita coragem e muito 
amor pelo paiz escrever de um genero tão 
pouco procurado e accolhido. — Mas o 
prêmio dos que dedicam a sua intelligen- 
cia ao progresso das coisas uteis está na 
consciência do bem praticado, mais que 
no applauso da obra, e no lucro da em¬ 
presa. 

— No dia 26 de outubro celebrou-se no 
Instituto agrícola um acto grande , em que 
o sr. Alexandre de Sousa Figueiredo de¬ 
fendeu a sua dissertação, intitulada —Da 
associação e credito agrícola — que já 
corre impressa entre o publico. O jury foi 
composto dos srs. conde de Ficalho, presi¬ 
dente ; S. B. Lima, Alves Pereira, Ve¬ 
ríssimo de Almeida Junior^ e de Ferreira 
Lapa. Debateram-se vários pontos da 
dissertação durante hora e meia, e n’esto 
debate, que por vezes foi vivo e renhido, o 
sr. Figueiredo confirmou os créditos de 
talento distincto que havia grangeado nos 
seus divorsos cursos. Obteve a qualifica¬ 
ção de quatro optimos e um bom, que 
nos parece ser a terceira d este subido 
quilate que o jury tem conferido em actos 
grandes. O novo agronomo é sem favor 
um dos filhos selectos do Instituto agrí¬ 
cola. Trabalhador infatigável, intelligen- 
cia vasta, — manejando com facilidade e 
elegancia a palavra e a penna póde fa¬ 
zer muito a favor do nosso progresso 
agrícola se se lhe proporcionarem as cir- 
curastancias. 

— Estão concluidas as experiencias 
feitas no Instituto geral de agricultura 
sobre a comparação dos diversos syste- 
mas de fabricar os vinhos. 

Era de absoluta necessidade esta com¬ 
paração sob todas as condições de uni¬ 
formidade, e estudada sob todos os pontos 
de vista, para ver se se chega a estabe¬ 
lecer alguma coisa de certo e seguro so¬ 
bre os casos de conveniência d’esses sys- 
temas, que ensaiados pelos vinhateiros 
em condiçoes diversas de anno e de uvas, 
tem originado as maiores duvidas. Estas 
experiencias foram executadas sob a nossa 
direcção pelo habil e distincto agronomo 
o sr. Filippe José da Silvaj que sc acha 
á testa da estação experimental agronô¬ 
mica de Lisboa. 

A fermentação dos nossos vinhos é ge¬ 
ralmente feita a descuberto, quer sej a no 
lagar de pedra, quer em lagariça de ma¬ 


deira, ou em balseiro de maior ou menor 
dimensão. Muito poucos vinhateiros usam 
praticar as fermentações em balseiros cu- 
bertos, e mais raros ainda os que as fa¬ 
zem em toneis apenas destapados na gar- 
galeira, cujo emprego apenas se reserva 
para o fabrico dos vinhos brancos. 

A difficuldade que tem a maior parte 
dos nossos vinhos em se conservar levou 
a crer que esta fermentação ao ar livre 
era uma das primeiras causas do seu des¬ 
primor e avaria. 

Com effeito, quando o vinho ferve ao 
contacto do ar não só perde parte do seu 
espirito e aromas, mas por meio da balsa 
ou chapéu que levanta á superfície ab¬ 
sorve muito oxigênio do ar, e azeda, 
vindo esta azedia principalmente da bal¬ 
sa, a communicar-se ao vinho que assim 
sáe combalido e adoentado da origem. 

Convém advertir que esta azedia da 
balsa não se propaga facilmente ao li¬ 
quido. De sorte que se ella se conser¬ 
vasse sempre á superfície d’elle, san¬ 
grando depois o vinho por baixo, este 
viria puro de acetificação. 

Mas então dar-se-ia outro inconvenien¬ 
te, e era que a balsa não sendo lixiviada 
pelo vinho este ficaria fraco em todas as 
suas forças; porque no bagulho estão a 
maior parte da tinta — do assucar dos 
aromas — e até do tanino, a que vulgar¬ 
mente chamara casca . 

Para o vinho sair mais completo é in¬ 
dispensável que a balsa macére no mosto, 
e no nosso processo de vinificar a descu¬ 
berto, realisa-se este preceito, recalcando 
a balsa de quando em quando no seio 
do liquido. 

Mas é obvio a todo o entendimento, 
que se a balsa ganhou já algum acido 
acético, o recalque d’ella não fará senão 
auxiliar o contagio da acetificação. Os 
vinhos ficarão mais ricos, mas em com¬ 
pensação trarão da origem maior aptidão 
a adoecerem. 

Tal era o estado das coisas da nossa 
vinificação; quando os escriptores da es¬ 
pecialidade começaram a aconselhar a 
fermentação dos mostos ao abrigo do ar 
em domas tapadas. A sciencia agrícola 
franceza inculcava-nos este processo de 
vinificar com factos tão persuasivos e com 
doutrinas tão fundadas, que na verdade 
seria preciso ser incrédulo por systema, 
despresar um remedio que de uma feita 
parecia dever aromatisar os nossos vi- 
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nhos, e ao mesmo tempo ministrar-lhes 
uma maior solidez de organisação. 

Descreveram-se e divulgaram-se pois 
pelo nosso mundo vinhateiro diversos sys- 
temas de dornas tapadas, como foram a 
de Gervais, a de Mimar d, a de Perret 
e a do nosso illustre chimico o sr. Aguiar . 
Em todas ellas realisavam-se, mais ou 
menos perfeitamente, estas tres princi- 
paes condições: l.° livrar o vinho do 
contacto do ar emquanto ferve; 2.° im- 
mergir a balsa no mosto para que lhe lar¬ 
gue todos os principios que possue; 3.° 
evitar o desperdício de espirito e de 
aroma emquanto o vinho se está fazendo. 

Muitos vinhateiros ensaiaram estes mo¬ 
delos de domas, e emquanto uns se ap- 
plaudem dos resultados que obtiveram até 
ao ponto de exporem á venda os seus vi¬ 
nhos brasonados^ com o nome da dorna 
em que foram fabricados; outros quei¬ 
xam-se que os vinhos lhes ficam amosta- 
dos, chegando a perder-se alguns d’elles. 

Pareceu desde então que o processo da 
fermentação a cuberto do ar não podia 
ser um processo universalmente bom e 
adquado para todos os casos. 

Èra preciso descriminar bem estes ca¬ 
sos, e só a experiencia o podia conseguir. 
O digno director geral do commercio e 
industria o sr. Moraes Soares comprehen- 
deu logo a necessidade de se fazerem a 
este respeito experiencias de estudo para 
poupar a nossa industria vinícola a des¬ 
enganos perigosos, e apressar o juizo so¬ 
lido e verdadeiro dos diversos systemas 
de vinificar, a que só muito tarde e de¬ 
pois de successos vários a industria che¬ 
garia por si mesma. 

O que a simples razão faz persuadir é 
que, se a fermentação dos mostos a cu¬ 
berto do ar em domas de madeira tapa¬ 
das tem entre outras vantagens a de evi¬ 
tar a acetificação das balsas, tem também 
o defeito de muitas vezes não deixar oxi¬ 
dar e vital is ar suflBcientemente o fer¬ 
mento, tomando por este motivo morosas 
as fermentações e ficando os vinhos com 
muito assucar por desdobrar. Se os vi¬ 
nhos se querem carregar de álcool para 
os tomar generosos, este maduro não é 
defeito antes qualidade. Mas para os vi¬ 
nhos de mesa ó a peior das condições. 

Nos annos pouco estivos, ou nos pai- 
zes mais frios que o nosso, em que as 
uvas não chegam ao máximo grau de 
maturação, dando apenas ao gleucometro 


de 15 a 20 por 100 de assucar a fer¬ 
mentação fechada, tem todas as vanta¬ 
gens, sem o defeito que notámos de dei¬ 
xar o fermento pouco oxidado. Porque 
taes uvas, como tem então pouco assucar 
e muito fermento, este, mesmo que seja 
fracamente vitalisado, adquire sempre a 
força necessária para transformar todo o 
assucar. 

Mas nos annos muito calmosos ou cm 
paizes quentes, em que as uvas são ge¬ 
ralmente muito 8acharinas, dando ao 
gleucometro de 20 a 30 por 100 de as¬ 
sucar a fermentação ao abrigo total do 
ar pode deixar os vinhos amostados, isto 
é de organisação incompleta. Porque taes 
uvas tendo mais assucar e menos fer¬ 
mento que as outras, por dupla razão ne¬ 
cessitam que o seu mosto absorva muito 
maior parte de oxigênio do ar, para o 
seu fermento chegar á potência de vita¬ 
lidade necessária á total decomposição 
do assucar. 

Ha no nosso paiz regiões vinhateiras, 
cujas uvas pelo pequeno grau de matu¬ 
ração a que chegam se aproximam das 
uvas do centro da França, da Hungria 
e da Alemanha, taes são todas as vinha- 
tarias que avisinham a costa oceanica — 
os vinhedos das grandes alturas — e as 
vinhas ou uveiras de enforcado. O fa¬ 
brico dastes vinhos pode e deve em to¬ 
dos os casos lucrar com a fermentação 
em dornas tapadas. Mas a maioria das 
nossas vinhatarias, longe das brumas do 
oceano — estabelecidas em suaves colli- 
nas — educadas rasteiramente e receben¬ 
do na maior parte dos annos um sol tro¬ 
pical, fornecem uvas excessivamente do¬ 
ces, cujo fabrico exige talvez mais are¬ 
jamento de mosto, do que abrigo hermé¬ 
tico contra o ar. — Só em annos de ve¬ 
rões frescos, e portanto de maturação 
atrazada das uvas, é que a vinificação 
fechada lhes poderá convir, sem o risco 
de os vinhos ficarem doces. 

Não se podem explicar os insuccessos 
das dornas cubertas, n’um&8 partes, e 
os seus bons resultados n’outras, a não 
ser pelos diversos estados da uva vini- 
ficada. 

Quando os mostos são fracos, ou pelo 
temperamento do anno, — ou pela infe¬ 
rioridade das castas — ou pelo terreno 
ser húmido e frio ou pela educação par¬ 
ticular das videiras, a fermentação a cu¬ 
berto do ar não podo embaraçar o des- 
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dobramento completo do assucar, — os 
vinhos sahém necessariamente seccos e 
completos. 

Mas em circumstancias oppo3tas de 
anno, de uvas e de local, os vinhos ar- 
riscam-se, mórmente havendo desengace 
total — fraca piza e pouco arejamento da 
lagarada, e ficaram doces, porque grande 
parte d'elles já assim fica no processo por- 
tuguez dos balseiros descubertos, sobre¬ 
tudo quando estes balseiros são de gran¬ 
des dimensões, isto é de 6 pipas até 20. 

Tudo isto diz a razão natural, mas 
era necessário que a experiencia o pu- 
zesse fora de duvida. 

Os ensaios feitos no Instituto compre- 
henderam seis vinificações com a mesma 
uva (trincadeira e bomvedro) vinda do 
valle do Picheleiro em Azeitão.—Era uva 
muito pouco 8acharina, pois que o $eu 
mosto deu apenas no gleucometro de 
Quyot 16 e 17 por 100 dc assucar. Na 
epoca em que houve dinheiro para com¬ 
prar a uva para estes ensaios, já não ha¬ 
via por onde escolher e forçoso foi conten¬ 
tar com esta. As vinificações foram feitas: 

1. ° Em logar de pedra descuberto; 

2. °Em balseiro do aduella descuberto; 

3. ® Em dorna cuberta sem condensa¬ 
dor (systema de O erva is) ; 


4. * Em dorna cuberta com condensa¬ 
dor (systema Mimara); 

5. ° Em dorna cuberta com condensa¬ 
dor (systema Aguiar); 

6. u Em dorna cuberta com condensa¬ 
dor (systema Perrei); 

A lagarada para cada caso de vinifi- 
cação foi calculada para que podesse en¬ 
cher uma pipá de 25 almudes e sobrasse 
coisa de um almude para attestar. — Não 
se fez desengace algum ; a uva foi piza- 
da em lagariça de madeira, escorrido o 
mosto para a tina e d'esta baldeado para 
o respectivo recipiente de fermentação, 
deitando-se-lhe por cima a balsa.—As 
dornas cubcrtas foram convenientemente 
frestadas nas tampas com luto, e estas 
amarradas solidamente por ganchos de 
ferro á vasilha. Cada recipiente tinha 
dois thermometros implantados na pare¬ 
de: um na parte de cima a um palmo 
abaixo do nivel liquido ; outra em baixo 
a um palmo acima do fundo. Tinha mais 
cada recipiente de fermentação um espi¬ 
cho para se tirar o mosto e examinal-o 
em períodos successivos. Do caderno do 
observações, extrahimos as seguintes no¬ 
tas para dar uma idea da marcha da fer¬ 
mentação nos seis ensaios que se fize¬ 
ram. 


Pontos de observação 

Ligar 
de pedra 

Dorna 

destapada 

Domas tapadas 

De Mim nr d 

De Aguiar 



Duração da fermentação até á completa 
extineção do assucar. 

! 89 horas 

G6 horas 

72 horas 

78 horas 

90 horas 

G7 bomi 

Temperatura media durante a fermen¬ 
tação . 

26°,5 

3*'0 

28° 5 

32o,G 

27o 

26» 

Temperatura media na parte superior 
do recipiente. 

27o.7 

29°, G 

28°,2 

26°,6 

2G° 

24» 

Temperatura media na parte inferior do 
recipiente. . 

26° 

31° 

29*,1 

38o,5 

29* ,4 

1 28» 

Temperatura media da casa. 

19»,0 

19°,5 

19° 

19°,5 

19»,5 

19»,5_ 

Percentagem de assucar no mosto ao 
entrar em fermentação. 

12o,25 

IO», 5 

12o,25 

11°.5 

12°,85 

10 », 5 

Grau do gleucometro ao sangrar o vinho 

0 o 

O» 

0 » 

O® 

0» 1 9* 


Como se vê, as fermentações mais de¬ 
moradas foram a do lagar de pedra , e 
da dorna Perret. E em cada uma por 
causas diversas. — No lagar de pedra 
por ser este o recipiente mais frio e por 
causa da repetida feitoria, que como se 
sabe, se lixivia melhor a balsa, também 
pelo movimento atraza a fermentação. Na 


dorna Perret por causa da dificuldade 
maior que ha á saida do acido carbônico 
e consequentemente por causa do au- 
gmento da pressão no interior da dorna. 

E notável a differença nos tempos da 
fermentação entre o lagar de pedra e a 
doma destapada. A superfície de expo¬ 
sição ao ar sendo quasi egual em ambos 
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os recipientes, e havendo na dorna des- 
cuberta recalque da balsa de duas em 
duas horas não se acha outra explicação, 
senão a de ser esta ultima melhor con¬ 
servadora do calor por ser de madeira. 

O que effectivamente comprova a dif- 
ferença das temperaturas medias em am¬ 
bos os casos. 

Entre as dornas tapadas foi a de Ger- 
vais a que andou mais depressa, quasi a 
egual da dorna destapada. Este caso se¬ 
ria na verdade inexplicável, e provaria 
que a presença do ar não accelera a fer¬ 
mentação dos mostos, se por ventura as 
condições da fermentação fossem eguaes 
em ambas as dornas. — Não o são po¬ 
rém. Na doma tapada de Gervais , a 
balsa nunca é mergulhada, pelo menos 
completamente no mosto, está sempre ao 
de cima d’elle, portanto deixam de entrar 
na luta da fermentação grande parte dos 
principios alcoolisaveis agarrados á casca 
do bago. D’onde se segue que o mosto 
deve n'ella vir a zero mais cedo, pois 
que a luta é limitada apenas aos princi¬ 
pios que contém em dissolução. E a prova 
é que sendo a doma de Gervais perfei¬ 
tamente egual em capacidade e matéria 
á doma destapada, a sua temperatura 
média foi mais baixa, signal de que o 
movimento chimico foi n’ella mais aba¬ 
tido. 

Ao contrario, todas as outras domas 
cubertas, em que houve immersão perma¬ 
nente das balsas, isto é uma luta chimica 
mais extensa, a demora do feriomeno é 
maior e a temperatura média superior, 
tornándo-se a este ultimo respeito distin- 
cta a doma Aguiar . 

Vejamos agora a marcha das fermen¬ 
tações quanto á sua uniformidade. — A 
excepção do lagar de pedra em todos os 
outros cinco recipientes é a temperatura 
do fundo da lagarada mais alta que a de 
cima. — Este facto é contrario ao que 
assignalam todos os livros de oenologia, 
onde geralmente se assevera que a tem¬ 
peratura em cima é maior que no fundo 
das domas. Poder-se-hia crer que aquelle 
facto proviesse de as domas que servi¬ 
ram nestes ensaios serem mais largas em 
baixo que em cima, vindo por isso o tra¬ 
balho chimico a ser maior no fundo onde 
ha maior massa de liquido. Mas em fras¬ 
cos de vidro, onde por muitas vezes te¬ 
mos seguido a fermentação dos mostos, e 
cuja largura é egual em toda a sua altura, 


temos constantemente observado que de¬ 
pois do chapeo se elevar, forma-se na 
parte inferior um deposito esbranquiçado 
muito rico de fermento insolúvel, do qual 
se desprendem bolhas de acido carbonico 
em maior quantidade que as do seio do 
mosto, ou do proprio chapeo. O que mos¬ 
traria que no fundo das dornas ha um 
maior trabalho chimico por causa da 
accumulação ahi do fermento á medida 
que se vae insolubilisando. E d’este modo 
estaria explicada a razão da maior tem¬ 
peratura no fundo das dornas. E egual- 
mente se explicaria porque no lagar de 
pedra se não dá o mesmo facto, admit- 
tindo-se que o trabalho repetido da fei¬ 
toria, levanta o deposito inferior, envol¬ 
vendo-o com a balsa e o mosto liquido. 

Mas a esta explicação oppõe-se um ou¬ 
tro facto que lhe é contradictorio. Se o 
trabalho da fermentação é maior no fundo 
das dornas porque razão se não desdo¬ 
bra o assucar mais depressa no mosto do 
fundo, do que no da superficie de cima? 

Quer seja em doma aberta ou tapada 
a experiencia mostra que o assucar se 
extingue primeiro em cima, depois no 
mosto do meio e por ultimo no mosto do 
fundo. As vezes o mosto de cima tem 
chegado ao zero do gleucometro, e o do 
fundo marca ainda 4, 5, 6 e 8 graus de 
assucar. — Como quer que seja os factos 
são estes, mas o problema ahi fica para 
ser resolvido. 

Dando esta ligeira noticia dos ensaios 
de vinificação praticados no Instituto de 
agricultura, abstemo-nos de tirar quaes- 
quer conclusões, emquanto os vinhos não 
estiverem classificados e poderem ser ana- 
lysados. Porque são os vinhos, mais que 
a marcha dos processos, que devem la¬ 
vrar a ultima sentença a estes ensaios. 

0 que porém se pode já concluir afou- 
tamente, é que não sendo a uva exces¬ 
sivamente madura, as domas tapadas não 
tem o defeito de que alguns as inculpam, 
de deixar os vinhos amostados. — Levam 
mais algum tempo a trabalhar, sobretudo 
as de balsa iramergida, mas o vinho chega 
a zero do gleucometro. 

E nas uvas muito sacharinas ? E o que 
novos ensaios decidirão. 

O nosso amigo o sr. Aguiar assegura- 
nos entretanto que nas vinificações que 
tem dirigido, e feito pelo seu systema, o 
vinho tem sempre vindo a zero do gleu¬ 
cometro, qualquer que seja o grau sacha- 


Digitized by ^.ooQle 




552 


ÀRCHIVO RURAL 


rino da uva. O que acontece é a fermen¬ 
tação prolongar-se até 9 e 10 dias, quando 
a uva é demasiadamente doce. N’este 
caso elle prohibe o desengace — manda 
repetir a pisa, e padejar a lagarada para 
bem a arejar. — É isto de certo o que 
não tem feito os que se queixam das dor* 
nas tapadas. 

— Se para obviar ao inconveniente da 
asedia das balsas se inventaram as dor¬ 
nas tapadas, porque se não ha de inven¬ 
tar um meio também de levar a zero os 
mostos qualquer que seja o seu grau sa- 
charino e ao mesmo tempo de os purgar 
do fermento? A arte de fazer os vinhos 
medianos, livres inteiramente do fermento 
e do assucar, seria a melhor maneira de 
os organisar radicalmente bem, de não 
adoecerem e de não precisarem de agua- 
ardente para se conservarem. Porque 
incontestavelmente o que perde grande 
parte de nossos vinhos de pasto é fica¬ 
rem maduros de mais e com muito fer¬ 
mento solúvel, isto é, em meia fermenta¬ 
ção apenas. 

E necessário notar bem o que se passa 
na fermentação alcoolica dos mostos e 
concertar a arte de modo que auxilie a 
natureza do phenomeno, em vez de a 
contrariar. A primeira coisa que succede 
ao mosto ao sair do bago da uva é absor¬ 
ver o oxigênio do ar. Ê o fermento en¬ 
tão solúvel que opera esta absorpção, 
adquirindo por este facto a propriedade 
de decompor o assucar. Se o fermento 
adquire esta propriedade porque se vita- 
lisa, e organisa oomo um ser vivo de¬ 
baixo da acção do oxigênio; ou se como 
querem outros sem fundamento, porque 
entra em estado de decomposição, a qual 
solicita parallelamente a transformação 
do assucar, é isso indifferente para o pra¬ 
tico.— O que lhe importa saber, ó que o 
fermento oxidando-se transforma o assu¬ 
car principalmente em acido carbonico e 
álcool; e que o mesmo fermento ao passo 
que extingue o assucar, se torna insolú¬ 
vel e se precipita como matéria inerte no 
fundo do recipiente da fermentação. 

O acto fundamental da fermentação é 
portanto a oxidação do fermento, o des¬ 
dobramento alcoolico do assucar, é um 
acto consequente. 

Logo a primeira noccssidade a provi¬ 
denciar pela arte na vinificação, é não 
tolher, antes favorecer a oxidação do fer¬ 
mento. Com bastante ar sobre o fermento 


ha a certeza de que o vinho se expur¬ 
gará d’elle completamente e que o assu¬ 
car desapparecerá, sendo transformado 
alcoolicamente. — Ora um vinho que eli¬ 
minou estes dois lutadores, fica necessa¬ 
riamente em paz e socego, e habilitado a 
viver sem aguardente. 

Figuremos agora o caso de que o fer¬ 
mento se oxidou incompletamente por 
falta de ar. O primeiro resultado ê que 
não transformára alcoolicamente senão 
uma parte de assucar, ficando no vinho 
uma parte de fermento solúvel, que se 
não precipitou, e uma outra parte de as¬ 
sucar não desdobrado por fallencia de 
fermento activo. 

Se este vinho em meia fermentação ti¬ 
ver bastante tanino que insolubilise o 
fermento, ou se levar bastante aguar¬ 
dente que o abafe e paralyse, poderá 
aturar e até aperfeiçoar-se com a edade. 
E o que succede por exemplo aos vinhos 
do Douro, e em geral a todos os vinhos 
generosos. 

Mas em caso opposto, o fermento soln- 
vel, tendendo sempre a oxidar-se e não 
o podendo fazer por meio do ar, ao qual 
se suppõe sequestrado, roubará esse oxi¬ 
gênio ao proprio assucar que restou no 
vinho, e aos ácidos, decidindo assim fer¬ 
mentações anômalas que adoentam e aca¬ 
bam por estragar o vinho. A fermenta¬ 
ção amylica —a fermentação lactica — 
a fermentação manitica, e outras, succe- 
derão assim á fermentação alcoolica com 
grave damno do vinho. 

As dornas tapadas livram de um pe¬ 
rigo, do perigo da azedia, isto é, da fer¬ 
mentação acética, mas podem favorecer 
o outro perigo, isto é, o da incompleta 
extineção do assucar e da incompleta pre¬ 
cipitação do fermento, o que dá logar a 
outras fermentações não menos nocivas. 

Quando vemos os grandes balseiros 
descobertos, e até os lagares de pedra ao 
cabo de 6, 7 e 8 dias de fermentação te¬ 
rem o vinho do fundo com 5, 6, 7 graus 
de assucar, e amuado, quando o de cima 
por estar mais em contacto com o ar se 
acha a zero de gleucometro, perguntamos 
a nós mesmos se a ruim composição da 
maior parte dos nossos vinhos, se a sua 
difficil conserva, a não se carregarem de 
aguardente, não provirá mais da falta de 
arejamento dos mostos do que do excesso 
d’elle sobre a balsa? 

O nosso distincto pratico de cenologia, 
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o sr. Antonio Batalha Reis , depois de 
ter ensaiado as dornas cobertas, está hoje 
tão voltado para a fermentação arejada } 
que intenta experimentar o effeito de 
uma corrente de ar, obrando principal¬ 
mente no fundo dos recipientes de fer¬ 
mentação, que é onde, como se sabe, o 
assucar tem maior difficuldade em se 
transformar. — Mandou para isso con¬ 
struir uma dupla bomba de ar e de li¬ 
quido que servirá para trasfega dos vi¬ 
nhos, e para injectar o ar nos balseiros 
abertos ou tapados, quando a frouxidão 
da fermentação o exija. 

Todas as experiencias sobre a vinifi- 
caçao nos parecem necessárias, porque a 
questão dos vinhos solidos sem aguar¬ 
dente está fonge de se achar resolvida, 
e para nós é questão industrial de tanto 
momento, que práticos e theoricos devem 
dar-se as mãos no empenho de a resol¬ 
ver quanto antes. 

J. I. Ferreira Lapa. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 27 de setembro. — A 
colheita dos trigos e milhos, a que ainda 
se procede o’alguns concelhos, è abun¬ 
dante, excepto no de Santa Maria, onde 
não choveu desde junho. Em todo o dis- 
tricto foi pouca a prodncção da uva. As 
laranjeiras soffreram alguma coisa com a 
secca, que felizmente não se prolongou 
muito, pois tem chovido bastante n’estes 
últimos dias. 

O estado sanitario dos gados è bom. 

Beja, 30 de setembro. — A producção 
das vinhas é extraordinária e a funda da 
uva não o é menos. Ha muitos annos que 
não consta haver tanta abundancia. Os 
mostos estão fracos e muito principal- 
mente os d’estes últimos dias por causa 
da muita chuva que aguou as uvas. Ê tal 
a abundancia, que não se achando os vi¬ 
nhateiros prevenidos para acondicionar 
taes quantidades de mosto, por serem ex- 
cepcionaes, se veem obrigados ou a dei¬ 
xar de vindimar ou a fazerem acquisição 
de vasilhame, que a não ser de madeira, 
Dão será possível fabricar-se no tempo 
em que urge. 

As chuvas, como tenho dito nas ante¬ 
riores informações, obrigaram alguns la¬ 
vradores mais cuidadosos a emmedar os 


seus trigos em rama para na futura co¬ 
lheita os poderem debulhar. 

Poucos são os annos de tanta fartura 
de pão e vinho. 

As chuvas tem melhorado muito as pas¬ 
tagens do gado miudo. 

0 estado sanitario dos gados è regu¬ 
lar. 

Faro, 30 de setembro.— Durante a pri¬ 
meira quizena de setembro do corrente 
anno, o tempo mudou repentmameote de 
quente e secco para quente e húmido e 
chuvoso, produzindo os grandes tornos 
de agua alguns prejuízos á agricultura, 
principalmente ao figo que ainda estava 
nas arvores e também n’aquelle que se 
achava a seccar nos taboleiros de canna, 
vendo-se os commerciantes d’este genero 
obrigados a interromper por algum tem¬ 
po as operações do preparo (seccagem, 
escolha e enceiramento) do mesmo pro- 
dueto. 

A par da colheita de vários fruetos que 
se faz actualmente n’este districto, como 
são ainda o figo, a alfarroba, o milho, o 
feijão, batatas, peras e peros de Monchi- 
que, começou também a vindima, bem 
como também se encetou em algumas lo¬ 
calidades a eslrumação das terras, o que 
não é muito racional por ora porque sen¬ 
do a terra lavrada mais tarde em virtude 
do estrume, perde-se em grande parte. 
Em Monchique também se limpam e des¬ 
bastam os castanheiros com o fim de ob¬ 
ter madeira de construcção. É de notar 
que em lodo aquelle concelho não se vê 
outra madeira nas portas, janellas, mobí¬ 
lia e vigamento das casas : tal é a abun¬ 
dancia das maltas (soutos) de castanhei¬ 
ros alli: a madeira é escura e, dizem el- 
les, dura eternidades. 

Dos generos seguintes eis os preços 
médios rigorosamente apurados em todos 
os mercados do Algarve : 


Figo. 650 réis 15 k 

Amêndoa. 670 > o alqueire 

Alfarroba . 170 » 15 k 

Milho. 415 > o alqueire 

Trigo. 520 » » 

Cevada.. 285 » » 


0 estado sanitario do gado é satisfató¬ 
rio. 

Villa Real, 1 de outubro. — 0 estado 
sanitario dos gados, se ainda Dão é cóm- 
pletamenle satisfatório, já se apresenta 
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com maito melhor aspecto. Está quasi 
completamente debellada a doença (febre 
aphlosa) que por bastante tempo accom- 
metieii o gado bovino. Tem-se manifes¬ 
tado algumas doenças no gado cavallar e 
no bovino, mas sporadicas e francamente 
inflammalorias. 

Os milhos dos terrenos altos deram 
uma producção regular. Os dos lameiros 
ou terrenos baixos prometiem também 
uma regular producção, apezar de n’ai- 
guus pontos se acharem bastante atrasa¬ 
dos. 

Houve ultimamente uns dias de muita 
chuva, que causou grandes prejuízos aos 
vinhedos, já concorrendo para que a qua¬ 
lidade do vinho nâo seja boa, jà porque 
tem feito apodrecer muita uva, diminuin¬ 
do consideravelmente a quantidade. 

As vindimas começaram por quasi todo 
o districto no dia 25 do corrente mez. 

Guarda, 2 de outubro. — O estado sa¬ 
nitário dos gados d’este districto tem sido 
regular. 

As ultimas chuvas tem causado bastante 
damno ás vinhas e aos milhos. 

Vizeu, 2 de outubro .— Do dia 16 a 24 
de setembro teve logar a feira de S. Ma- 
theus, que se faz annualmente n'esta ci¬ 
dade. A feira este anno, no que diz res¬ 
peito a gado bovino e muar, esteve boa, 
e melhor estaria senão fosse a chuva que 
por dilTerenles vezes obrigou os feirantes 
a retirarem-se. 

Pelos seguintes apontamentos que colhi 
durante a feira, pode-se julgar da impor¬ 
tância d’este mercado pecuário, que, 
em gado bovino, talvez seja hoje o me¬ 
lhor do paiz; pode calcular-se o valor do 
gado d'e$ta especie, que veiu á feira, em 
quantia superior a 300:000^000 réis. 

Bezerros transmontanos t hespanhoes 

Numero de reses.... 700 a 800 

Preços 

Beserros de 12 a 18 

aiiDOfl de edade .. 48*000 a 60*000 a junta 
Ditos de 2 a 2 annos 

e meio.60*000 a 72*000 > 

A melhor junta .... 81 £600 

Bezerros da terra (nados no districto) 
Numero de resei 

De 3 a 6 mexcB de edade. 180 a 190 

De 6 a 12 ■ » » 150 a 160 

De l a 2 annos • » 240 a 250 

Total. 570 600 


Preços 

Os primeiros de.... 12 £000 a 20 JOGO cada um 
Os segundos de .... 36*000 a 54*000 a junta 
Os terceiros de.57*600 a 76*800 * 

Bois de trabalho 


Numero de reses... 600 a 700 

Preços.80*000 a 115*200 a junta 

Bois de açougue 

Numero de resto. 2:400 a 2:500 

Preços. 100*060 a 165*000 a junta 

Maiores preços... 177*000 a 217*200 » 

Vaccas de trabalho e de açougue 

NumerQ de reses. 1:700 al:800 

Preços... 20*000 a 50*000 cada 

Gado muar (até 3 annos dfi edade) 


Numero de muares 


De 6 a 15 meses de edade .100 a 110 

De 18 a 30 » t » . 120 a 130 

Total. 220 240 

Preços 

As primeiras de. 18*000 a 45*000 

As segundas de. 36*000 a 72*000 

Potros hespanhoes 

Numero de potros... 14 

Preços. 45*000 a 67*500 


Tanto de potros bespanhoes como de 
gado cavallar e muar de serviço de sella 
e carga, esteve a feira muito inferior á 
do aono passado. 

Dos bezerros transmontanos e bespa¬ 
nhoes, venderam-se proximamente dois 
terços. 

Dos bezerros da terra mais de metade. 

Gado para açougue venderam-se 4:000 
rezes, sendo COO para fornecimento da 
capital,!00 para exportar immediatamente 
pela barra do Porto, e as restantes para 
a beira-mar e visinhanças do Porto onde 
foram acabar de engordar para serem ex¬ 
portadas. 

A melhor junta de bois gordos vendeu- 
se por 211*200 réis, e a immediata por 
177*000 réis : a primeira eram bois de 
raça arouqueza, de 6 annos de edade, e 
foi para Macieira de Cambra ainda acabar 
de engordar; os da segunda eram de raça 
mirandeza e foram para o Porto para se¬ 
rem exportados para Inglaterra. 

Em bois e vaccas de trabalho lambem 
se effectuaram muitas e importantes traos 
acções. 

Houve grande procura de gado muar». 


Digitized by ^.ooQle 






















ARCÜIVO RURAL 


555 


o que lhe fez elevar o seu valor, venden¬ 
do-se quasi todo o gado muar novo. Só 
os compradores hespanboes levaram perto 
de 100 muares de 1 a 3 annos de edade. 

O estado sanitario dos gados d’e$le dis- 
tricto foi bom durante a segunda quinzena 
do mez de setembro. 

Está-se procedendo à vindima e com 
bonr tempo para se concluir este serviço : 
todos os vinhateiros se queixam de ter 
muita uva podre e dos estragos que lhe 
causou o vento e a chuva dos fins de se¬ 
tembro. 

Porto, 3 de outubro .— Durante a quin¬ 
zena finda em 30 de setembro ultimo foi 
satisfactorio o estado sanitario dos gados 
n’este districto. A febre aphtosa, que gras¬ 
sava aqui, desappareceu completamente. 

As cbuvas que durante a referida quin¬ 
zena cairam em grande abundancia, cau¬ 
saram estragos consideráveis nos milhos 
e nas uvas, a cujas colheitas se estava 
procedendo. 

Braga, 6 de outubro .— O tempo tem 
continuado muito chuvoso, causaodo bas¬ 
tantes prejuízos á agricultura, augmenta- 
dos ainda pelos vendavaes de alguns dias. 
E, ba perto de um mez, que a chuva se 
continua quasi sem interrupção. Para ella 
não continuar estão-se fazendo preces, e 
se leem feito algumas procissões de pe¬ 
nitencia. 

O vinho é este anno muito inferior, já 
pelo mal que o atacou, como pelo excesso 
das chuvas. 

Do milho, parte está colhido — parte 
em médas esperando o bom tempo para 
ser debulhado e secco —a maior parle pe¬ 
los campos esperando a completa matu¬ 
ração, e a minima parte perdida porque 
por muito atrasada já não pode amadu¬ 
recer. 

Hoje arrefece muito o tempo, descendo 
o thermometro centígrado, dentro de casa, 
de 18*/»° a 16*. 

Com o excesso das chuvas e até com a 
baixa temperatura perderam-se na maior 
parte os meloaes. De todos os fructos tem 
havido muito pequena copia, e a maxima 
parte tem apodrecido. 

De forragens e hortaliças ha grande 
abundancia. 

O estado sanitario dos gados é satis¬ 
factorio, havendo apenas um ou outro 
caso de febre aphtosa no gado bovino. 

O tempo continua, infelizmente, pro¬ 
metendo muita chova.—O preço do mi¬ 


lho já subiu em Braga, de 440 réis que 
estivera a 12 de setembro, a 520 réis, e 
assim proporcionalmente nos outros con¬ 
celhos do districto. 

Evora, 5 de outubro .— Teve logar nos 
dias 23, 24 e 25 de setembro, a feira de 
Ayres em Vianna do Alemtejo, que es¬ 
teve bastante concorrida, e donde con¬ 
correu muito gado de todas as especies. 
Todo o gado esteve caro, mas com espe¬ 
cialidade o bovino e lanígero. 

Houve muitas transacções e regulou 
cada junta de bois bons, por 180(5000 réis 
e as mais inferiores por 100)5000 réis a 
120(5^00. Os carneiros venderam-se por 
2(5500 e 3(5000 réis; as ovelhas por réis 
1(5500 e 1(5800; os bôrros por 1(5200 e 
1 (>500 réis e os borregos por 1(5000 réis. 

O preço medio porque regulou cada 
porco de cabeça foi de 11)5000 a 13)5000 
réis. 

O tempo tem continuado a estar frio 
e chuvoso e no dia 29 caiu tamanha pan¬ 
cada de agua, por espaço de duas horas, 
que encheu as ribeiras e fez alguns es¬ 
tragos nos campos. 

Continuam as vindimas e parece que a 
sua producção será superior à do anno 
passado, apesar das chuvas terem feito 
apodrecer muita uva. 

Os olivaes, pomares e montados, estio 
menos maus. A azeitona está bem creada 
assim como a boleta, que vae já tendo 
bastante desenvolvimento. O tempo tem 
corrido bem para a entrada dos porcos 
nos montados e se lhe continuar favorá¬ 
vel, devem ter uma boa montanbeza. 

De legumes, é que este anno foi es¬ 
casso ; veem poucos ao mercado e a maior 
parte de inferior qualidade. O feijão 
branco e amarello regula por 1(9400 réis 
cada alqueire, o frade por 600 réis, o 
grão por 1(5440 réis e a fava por 540 
réis. 

O estado sanitario dos gados d’este 
districto vae sendo um pouco mais regu¬ 
lar, apparecendo comtudo ainda, alguns 
casos de febre aphtosa no gado bovino e 
suino, mas de caracter benigno. 

Vianna do Castello 6 de outubro .— 
Durante este mez foi satisfactorio o estado 
sanitario dos gados. 

N’este mez procedeu-se á colheita dos 
milhos das terras seccas, de alguns das 
fundas: á colheita das uvas. e fabricação 
dos vinhos: e como vinho no lagar, favas 
no fava!, principiou a sementeira de al- 
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guns favaes, e nabaes, que por ora no 
meu dislricto quasi só constituem cultura 
hortícola, devendo ser cultura arvense. 
Começou lambem a sementeira de cen¬ 
teios barrosos, e algumas gramineas for- 
raginosas. Infelizmeote enganei-me no 
prognostico feito na próxima passada 
parte agrícola, e o anno que parecia cor- 
rer o melhor possível para termos boa 
colheita do milho e feijão, transtornou-se 
bastante a ponto do milho passar de 380 
a 400 réis por alqueire a 560 e 580 réis. 
0 transtorno principal foi principiar a cho¬ 
ver quasi constantemente desde meado de 
setembro até hoje havendo dias, como 
em 23 de tarde, e 27 toda a manhã em 
que choveu lorrencialmente, produzindo 
inundações, e grandes cheias, principal¬ 


mente no ultimo dia em que deitou abaixó 
muros, areiou campos, e produziu mais 
estragos, e isto acompanhado com algu¬ 
mas trovoadas, e fortes rajadas de vento 
do quadrante sul. 

Este tempo foi prejudicial pelo mal 
causado, e por Dão deixar fazer as colhei¬ 
tas, o que peior, porque segundo dizem 
é sempre mau o anno em que não corre 
bom tempo para as colheitas. 

As hortas melam, e enchem-se de bi¬ 
chos, ficando a gosar o tempo as bervas, 
e bervagens, que estão boas. 

As feiras novas em Ponte do Lima tam¬ 
bém não prestaram por chover quasi to¬ 
dos os dias, e só no primeiro dia é que 
appareceu muito gado bovino, mas pouco 
bom. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 20 de outubro de 1871 


Trigo do reino rijo.. 

480 

550 o alq. on 13,80 litros 

, Batatas . 

450 a 

500 k. 

• » molle 

490 

650 s 

» 

Carne de vacca . 

10*000 » 

10*500 88 > 

• das ilha*.... 

400 

550 s 

9 

Dita de porco. 

— 9 

18*000 • 

• estrangeiro. . 

500 

— s 

9 

Cera branca em grumo... 

- • 

390 45» gr. 

Milho do reino . 

3*0 

340 s 

9 

Chouriços . 

5*400 . 

5*400 14,688 k 

» das ilhas.... 

*80 

300 . 

9 

Paios..* . 

- » 

— dnzia 

s estrangeiro.. 

*20 

230 s 

9 

Presuntos . 

— 9 

54000 11,688 k 

Cevada do reino.... 

230 

280 s 

9 

Toucinho (barril) . 

3*600 » 

3*800 » 

» estrangeira. 

210 

230 s 

9 

Cebollas. 

180 • 

200 molho 

Centeio . 

480 

300 s 

9 

Cortiça 1.* qualidade de 1 



Azeite (no caes)... . 

3*500 

— alm. on 16.95 lit. 

poli. para cima...... 

7*200 . 

9*600 58,762 k 

Vinho tioto. 

50*000 a pipa. 


Dita 2. â qualidade de 1 poli. 



» branco ...... 

55 £000 , 


para cima .. 

3*000 » 

4*000 » 

Vinagre tinto. 

30*000 

— s 


Dita delgada fina */ 4 até 







1 poli. 

5*000 » 

7*000 * 





Dita ordinaria para pesca. 

1*600 » 

2*200 » 

Aguardente de 30 grane 



Farinha de trigo. 

— » 

11*00u » 

(encascada) . 

.... 129£000 a 135*000 a pipa 

Figos do algarve em ceira. 

700 • 

850 14,688k 

Amêndoa em miolo do Al- 



Ditos em caixas . 

1*000 » 

1*200 

. 


— s 

1*700 14,083 

Laranjas doces . 

- 9 

— cx. # p. 

Amêndoa em casca conca. 

1*200 » 

1*300 13,80 

Sarro de vinho tinto . 

1*800 s 

2*000 14,688 k 

s dita molar 

• * - • 

—• s 

— s 

• • branco ... 

1*900 s 

2*100 » 

Arros nacional . 

.... 

950 s 

1*000 4,688 

Sal. 

1*200 • 

1*300 • 


MEÇOS DOS SEGUINTES GENEHOS EB LISBOA 


Em 20 de outubro de 1871 


Carne de vaco. kilog. 480 Pâo de trigo 1.» qualidade. '/, kilog. 50 

» de ritella... » 320 Oito de 1." dita. » • 45 

• de carneiro. * 160 Dito. » ■ . 40 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

2.* Quinzena de agotto de 1871 


HRAOADOM 

CEMEAE* 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEfiiMEB 

ALQUEIRE 00 MERCADO 


Balatas 

Trigo 

Mllhn 

Centeio 

« 

* 

0 

► 

o 

w 

reljào 

P. Maxim. 

é 

‘5 

ü 

ou 

E 

M 

*4 

a 

sú 

á 

‘5 

S 

su 

e 

V 

a 

«6 

A. 

ca 

o> 

75 

i_ 

« 

B 

A < 

o 

£ 

*• 

s 

k. 

« 

>■ 

o 

*23 

» 

7 

X 

J3 

a 

■S 

€S 

hl 

ta* 

Bragança. 


WH 


_ 

280 


_ 



_ 


14,08 

Alq. 

85 

Chaves. 

560 

500 

ml 

— 

3K0 

_ 

H 

— 

_ 

540 

_ 

15,28 

» 

110 

Villa Real. 

770 

700 

Rn 

545 

185 

240 

950 

— 

760 

— 

— 

ISJS 

» 

180 

Amarante. 

KM 

— 

645 

— 

495 

500 

6H0 

■TTÍ 

iETr 


EM 

10,02 

» 

245 

Porto. 

1.200 

560 


— 

520 

480 

630 

K ijT 

ffijf 


840 

17,35 

» 

40 

Villa do Coode. 

m 

— 

690 

— 

510 

460 

550 

KíjT 



480 

17,25 

alq. 

320 

Braga. 

m 

— 

575 

565 

440 

390 

885 

K W 

iQ? 


390 

16,11 

» 

330 

Guimarães. 

9C0 

_ 

695 

685 

530 

_ 

775 





19 41 

» 

320 

Caminha . 

1*00 

_ 

725 

740 

600 

rrnii 

KTmj 

— 




20,35 

• 

360 

Ponte de Lima. 

inrtsi 

_ 

500 

<00 

420 

_ 

KjTj 

— 

900 


Efíij 

17,12 

» 

360 

Vianna do Castello. 

97Õ 

_ 

540 

rem 

450 

420 

BR!] 

— 



420 

17,28 

» 

400 

Aveiro . 

620 

— 

TtiTiT 

— 

400 

280 

400 

— 


- 

— 

13,24 

» 

260 

Coimbra. 

620 

eh 


— 

340 

820 


—■ 


EM 

ÍM 

13,16 

9 

240 

Laroego . 

650 

— 


— 

435 

_ 


— 

— 

Buil 

— 

16,62 

9 

220 

Yizeu. . 

550 

800 


— 

360 

260 


— 

600 

520 

_ 

13,86 

9 

320 

Guarda. 

4bÕ 

470 

S8u 

— 

360 

180 

660 

660 

660 

640 

— 

14,32 

9 

180 

Pinhel... 

420 

1LU 

400 

— 

280 

160 


— 

540 

490 

_ 

13,78 

9 

160 

Castello Branco. 

KEj 

<60 

KM 

— 

380 

220 


KM 

jfflTll 

39 

420 

14,78 

9 

140 

Covilhã . 

\mm 

520 

420 

— 

420 

320 

I 640 

640 

l-Wil 

640 

GJS 

16,33 

9 

200 

Leiria. 

625 

550 

iilil 

— 

_ 

260 


— 

EM 

— 

Effil 

14,06 

9 

230 

Abrantes. .. 

880 

480 

940 

— 

rm 

280 


600 

— 

— 

IjfjJ 

13.88 

+ 

280 

Alcácer do Sal. . 


— 

— 

— 

~ 

_' 

— 

— 

— 

— 


14,20 

kilog. 

— 

Lisboa. 

mm 

tm 

im 

tKJ 

EM 

EM 

720 

— 

EM 

660 

640 

13,80 

» 

30 

Setúbal. 

__ 

~ 

— 

— 

_ 

- 

— 

— 

— 

_ 


13,20 

9 

— 

Évora. . 

85" 

ItiTl 

iW1 

— 

260 

mm 

1.000 

1.000 

_ 

_ 

EM 

.14,50 

9 

360 

Eivas. 

_ 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

13,39 

9 

— 

Portalegre . ...... 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

- 

_ 


__ 


9 

— 

Rpja. 

400 


_ 

_ 


20o 


_ m 
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alo 

300 

Mertola. 

500 

— 


— 

300 

840 

_ 

_ 

_ 


_ 

16*53 

*'4 

9 


Faro. 

700 

650 

500 

440 

400 

360 


— 

— 

— 

300 

15,80 

kilog. 

17 

Ligos. 

420 

— 

910 

— 

260 

220 


— 

_ 

— 

__ 

13,06 


15 

Tavira. . 

490 

460 

960 

330 

340 

230 

— 

— 

— 

— 


13,51 


20 


LÍQUIDOS 



Almude do mercado 

Medida 

HEBCADOS 


_ 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. .Cent. 

Bragança. 

800 

S.ftftO 

25,75 

Chaves. 

1.200 

4.600 

24,19 

Villa Real. 

1.000 

4.800 

29.40 

Amarante. 

1.200 

5.100 

26,25 

Porto. 

2.000 

5.000 

25,44 

Villa do Conde. 

750 

5.250 

26,64 

Braga. . 

780 

4.750 

22,70 

Goimarâes. 

800 

4.600 

23,23 

Caminha. 

1200 

5.000 

23,82 

Ponte do Lima. 

780 

4.800 

19,46 

Vianna do Castello. . 

930 

4.200 

23,10 

Aveiro . 

1000 

3.i00 

17,10 

Coimbra. 

800 

2.800 

16,74 

Larnego. 

1.540 

4.900 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

4.700 

24,96 

Guarda. 

1.600 

4.600 

23,04 



Almude do mercado 

Medida 

MERCADOS 

- 


métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Pinhel. 

800 

3.400 

19,20 

Cast. Branco. 

1.60» 

4.000 

25,08 

Covilhã . 

2.000 

3.500 

24,48 

Leiria. 

650 

2.928 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

2.900 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

_ 

19,20 

Lisboa. . 

1.600 

4.000 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora . 

1.200 

2.800 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

— 

_ 


Beja . 

1 100 

3.000 

18,12 

Mertola. 

1.460 

3 800 

22.80 

Faro. 

1.100 

2.250 

17,60 

Lagos... 

1.440 

2.700 

18,40 

Tavira. 

1.050 

2.250 

16,8U 
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PREMIADO GOM MEDALHA DE PRATA 
NA EXPOSIÇÃO HORTÍCOLA DE LISBOA DE 1870 

PROPRIETÁRIO 

JOSÉ MARQUES LOUREIRO 

REDACTOR — OLIVEIRA JUNIOR 

PREÇO IDA. ABSIGNATURA 
Para o Porto I 

Um anno.21250 | Um anno 

O « Jornal de Horticultura Pratica » publica-se meosalmente com 12 paerinas de texto e nume¬ 
rosas gravuras. Esta publicação comprebeude: a descripçào, historia e cultura de todas as plan¬ 
tas, revista das exposições e chiooica hortícola. Dedica se também à sericultura, pomicultura, 
silvicultura, viticultura, e emfim a todos os ramos da agricultura. 

Os pagamentos são feitos adiantados por meio de vales do correio e não se acceitam assigna- 
turas por menos de um anno. 

Toda a correspondência deve ser dirigida franca de porte ao « Jornal de Horticultura Pratica », 
rua do Carmo, 6 — Porto. 

NOVO APPARELHO 

DE 

FILTRAÇÃO ACGELERADA 00 PNEUMÁTICA 

PARA JUNHOS 

O apparelho proposto e aconselhado nas suas conferencias agrícolas, pelo distincto professor 
de chimica no instituto geral de agricultura, o sr. J* I. Ferreira Lapa« como o mais van¬ 
tajoso para realisar rapidamente a clarificação e filtração dos vinhos, dispensando as collagens 
e as trasfegas, composto de um filtro especial e recipiente do systema de Ferreira Lapa» e 
do rarefactor hydropneumatico de Silva Pinto» custa : 

Modelo n.° i, com recipiente de capacidade de V* hectolitro (3 almudes)... 15/000 réis 
Idem n.°2, com recipiente de capacidade de 1 hectolitro (6 almudes).. ... 20/000 » 

O primeiro modelo pôde filtrar 12 hectolitros de vinho (70 almudes) em 12 horas de trabalho 
e o segundo proximamente o dobro, em egual espaço de Umpo. 

As pessoas das províncias que desejarem adquirir o novo apparelho de filtração, deverão en¬ 
viar, adiantadamente (franca de porte), a importaucia do modelo que preferirem, e a do trans¬ 
porte do apparelho. 

Para qualquer correspondência ou esclarecimentos sobre o novo apparelho de filtração, diri¬ 
gir-se a M. V. Silva Pinto, no instituto industrial, á Boa-Vista, Lisboa. 

TECHN0L0G1A RURAL 

OU 

ARTES CHIMICAS, AGRÍCOLAS E FL0RESTAES 

POR 

JOÃO IGAACIO FERREIRA LAPA 

Estão publicadas as tres partes d’esta obra, que são iadependentes. 

■ parte 

Comprehende : os productos fermentados, a saber : vinhos — vinagres— cerveja, e distillaçôo 
do álcool . Preço 1/500 réis. 

9. 1 parte 

Comprehende: os productos oleoginosos — os lacticinios — trigos, farinhas e panificação 
Preço 1/000 réis. 

3»* parte 

Comprehende : os productos sacharinos — productos florestaes — productos textis — productos 
nimaes e productos salinos. Preço 1/200 réis. 


>rto 

. 2/490 
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Alguns apontamentos sobre as raças 
bovinas portnguezas 

(Continuado de pag. 512) 

IV 

RAÇAS BOVINAS DA ESTHEMADUBA 

— Baça (urina 

A raça turina deriva sem duvida al¬ 
guma, visto seus caracteres morphologi- 
cos e aptidões zootechnicas, da raça bo¬ 
vina hollandeza; que é de todas as raças 
que até hoje se conhecem a que dá mais 
alta producção de leite, e o proto-typo das 
raças leiteiras de I. a classe; — classe que 
é assim caracterisada:—producção de 35 
a 55 litros de leite e mais por dia na 
força da lactação, média de IO a 13 li¬ 
tros, e total por anno 3:500 a 4:500 li¬ 
tros ; a lactação perenne o quasi perenne, 
que mal se supprime, se de todo se sup- 
prime, alguns dias ou semanas antes de as 
vaccas parirem; — exigencia de muita ali¬ 
mentação (rezes comilonas) e disposição 
physiologica a converter em leite a maior 
parte do alimento assimilado, regulando, 
com farta alimentação, 100 litros de pro¬ 
ducção de leite por uma quantidade, de 
alimento apropriado a lactação (alimentos 
succulentos aquosos) equivalente em va¬ 
lor nutritivo a 100 kilos dc feno. 

A raça liollandeza, cujo solar assenta 
nas ribas do mar do Norte e do Báltico 
(Hollanda, Bélgica, Hanover, etc.), só bem 
bem realisa e plenamente a superioridade 
de suas qualidades de alta producção de 
leite, no seu clima originário, no meio 
das brumas e dos ubérrimos pascigos de 
seus polders. Fóra d’aqui declina a pro¬ 
ducção proporcionalmente á declinação 
d’cstas circumstancias climaterias a ponto 
de vir a cair na cathegoria da 3. a classe 
de leiteiras — cuja producção maxima é 
de 15 a 20 litros por dia, a média 8 li¬ 
tros, e o total do anno 3:000 a 3:500 li¬ 
tros, produzindo 75 litros de leite por 
uma quantidade de alimento, mais ou me¬ 
nos aquoso, equivalente a 100 kilos de 
feno — caso em que está a nossa raça tu¬ 
rina nos seus indivíduos mais selectos, 
pois a maioria entra na 3.* classe de lei¬ 
teiras— cuja producção maxima é de 10 
a 15 litros por dia, a média 6 litros, e 
por anno 2:000 a 2:500 litros, rendendo 
por 100 kilos de feno 50 litros de leite. 

VOL. XII 


É portanto a raça turina uma variedade 
inferior da raça hollandeza, como varie¬ 
dades ou tribus d’esta raça, se reputam 
a raça flamenga (franceza e belga) a ar- 
denesa, e em parte a normanda (em 
França); as da Jutlandia, Holstein, 01- 
denburgo, Dantzig, Pomerania (na Dina¬ 
marca e Alemanha), superiores é bem 
verdade estas raças á nossa turina por 
que mais próximas e visinhas estão do 
principal solar da raça hollandeza. 

Quando é que se importou no nosso 
paiz a raça turina, e donde deriva ella o 
seu nome? 

Não podemos responder acertivamente. 

As' investigações que até agora temos 
feito não nos depararam documento al¬ 
gum indicativo da epoca da introducção 
d’esta raça em Portugal. E quanto ao no¬ 
me, parece este derivar de Turim, cidade 
italiana, d onde talvez se importassem os 
primeiros indivíduos; — porque da raça 
hollandeza apparecem de ha muito tempo 
numerosos indivíduos d’ella nas principaes 
cidades da Europa, c até mesmo nas de 
fóra da Europa, visia a sua alta qualidade 
de leiteira. Mas não aflirmámos que este 
seja a origem de siinilhante nome, que 
também póde derivar, de achar-se na raça 
turina, ainda que forçadamentc, alguma 
similhança de caracteres com os touros 
malhados do Ribatejo e se fizesse de tou¬ 
ros, tourinas e depois tiirims. Seja qual 
fôr a origem do nome que vulgarmente 
se dá a esta raça, o que é certo e mais 
importante ò que ella procede da raça 
hollandeza como o testemunham seus ca¬ 
racteres morphologicos e aptidões zoote¬ 
chnicas, que passámos a descrever : 

Caracteres morphologicos da raça tu¬ 
rina. 

Corporatura mais que meã, deitando 
1 m ,27 a l m ,35 de altura; e l m ,36 a l m ,45 
de comprimento (da espadua á perpen¬ 
dicular da cauda). É portanto varúda do 
corpo. 

Cabeça comprida (0 n, ,50 a 0 m ,56), larga 
um tanto na região da fronte sobre os 
olhos, sem arcadas orbitarias salientes, 
de olhos pequenos e aflorados, estreita, 
delgada e direita de chanfro, terminando 
por um pequeno focinho negro, e algu¬ 
mas vezes almarado quando a cabeça é 
malhada de branco em baixo, sendo os 
beiços delgados e a bocca pequena; chifres 
curtos (0"‘,20 a 0 m ,30), bastante delga- 
gos, pardacentos e de ponta negra, com 


Digitized by ^.ooQle 



860 


ARCUIVO RURAL 


uma projecção horisontal um tanto aca- 
banada, incurvando-se muitas vezes as 
pontas para dentro;—orelhas pequenas 
não pontudas nem cabelludas por den¬ 
tro e de baixa inserção. 

Pescoço comprido (0 m ,65 a 0 m ,70) des¬ 
camado, delgado e mui pouco embarbel- 
lado. 

■Peitoral saliente e estreito. 

Peito estreito ou pouco arqueado do 
costado, e como que apertado, vincado e 
depermido por traz das espaduas, me¬ 
dindo o seu perímetro l ra ,()5 a l m ,85. 

Espinhaço de ordinário direito, ás ve¬ 
zes ensellado, accusando bem sensível, 
no ponto da juncção do dorso com os 
lombos, as depressões ou sulcos trans- 
versaes ditos portas ou fontes de cima 
do leite *, bom signal indicativo da func- 
ção lactifera. 

Lombos ou rins um tanto compridos e 
um tanto estreitos, em •relação a corpo- 
lencia, (andando a sua largura entre 0"“,34 
a tr,40). 

Quadris de largas ancas (O m ,44 a 0 ra ,48) 
sendo estas pontudas, comprida garupa 
(0 m ,47 a 0 m ,55), — pombinha saliente, 
assim as pontas das nadegas, que estão 
bem separadas uma da outra. 

Coxas ou pernões, pouco carnudos, 
chatos e depremidos nas chans, princi- 
cipalmcnte na de fora. 

Espaduas estreitas, seccas e descarna¬ 
das. 

Cernelha saliente e estreita. 

Membros delgados, pouco musculosos 
e um tanto pernaltos detrás. 

Ventre volumoso. 

Ubre grande, volumoso e pendente na 
apojadura ou em amojo, isto é quando re¬ 
tesado pela collecção do leite; diminuindo 
bastante de volume, retraindo-se e enge¬ 
lhando, depois da mulgidura, —recoberto 
por uma pelle mais ou menos fina, macia 
e unctuosa, d’uma côr branca ou amarei- 
lada tirante a côr de laranja, com pellugem 
esbranquiçada, fina e curta, sobre a qual 
se levanta uma cabelladura de pellos com¬ 
pridos mas rareados, tanto mais raros c 

1 Dá-se o nome de portas ou fontes de cima 
do leite , aos sulcos transversaes corresponden¬ 
tes aos intervallos que separam as vertebras 
lombares e uma parte dos dorsacs umas das ou¬ 
tras. Sáo muito notáveis e visíveis estes sulcos 
nas vaccas leiteiras, e mais nas magras que nas 
gordas. Coincidem sempre com o espinhaço com¬ 
prido, e consideram-se um bom signal lactifcro. 


quasi nullos, quanto a vacca é melhor; 

— um escudo mamario bem desenvolvi¬ 
do, por vezes lyriforme e listrado, mais 
ordinariamente cordiforme, esquadriado e 
bicorne 1 ;— as veias mamarias, que n’elle 
serpeiam (no ubre) desenvolvidas e fle- 
xuosas; e sobretudo grossas e tortuosas 
as veias subventraes ou lactcas, e bera 
sensíveis as aberturas por onde entram 
no corpo, na parte inferior e posterior 
do peito, aberturas ditas portas ou fontes 
de baixo do leite, sempre largas quando 
estas veias são grossas e o ubre bem acti¬ 
vo na sua especial funeção. Todos estes 
signaes são indicativos de altas faculdades 
lactiferas, alguns d’elles (o grande volume 
do amojo e o das veias) só bem pronuncia¬ 
dos depois do 2.° ou 3." parto em diante. 

Côr da pellage. — Esta côr é pelo mais 
commum a malhada de preto e branco; 
algumas vezes a malhada de ruivo aleo- 
nado e de branco. Acontece apparecerem 
algumas vaccas quasi todas pretas, ou¬ 
tras quasi todas brancas. Teem-se por 
melhores as malhadas de preto e branco, 
e em que o branco predomine ao preto, 
tendo o pcllo bem curto, fino e assen¬ 
tado. 

Olhando para o todo do corpo das vac¬ 
cas turinas figura este a fôrma de um 
cone alongado ou antes a de um ovo, cujo 
apice ou ponta está para a parte dianteira. 

A deseripção que acabamos de fazer é 
applicada ás vaccas; para os touros d'esta 
raça a differença está apenas em terem 
mais corpolencia, não haver tanta despor- 
ção entre o quarto anterior e posterior, 
isto é, teem o peito mais amplo e as an¬ 
cas menos largas que nas vaccas ; o pes¬ 
coço é menos comprido e um pouco niais 

1 Foi um celebre vaqueiro francez o ar. Gue- 
non que chamou a attcnçâo sobre a importân¬ 
cia gsilatoscopa do signal que elle denominou 

— gravura ou escudo mamario : — que é uma 
chapa de pellos curto, e ascendentes revestindo 
o ubere, perineo e até parte das coxas, delimi¬ 
tada e detiuida no seu contorno pela orla resul¬ 
tante do encontro d’estes pellos com os das par¬ 
tes circumvisinhas quo correm de cima para 
baixo. Na ordem da extensa > do escudo e por 
conseguinte na ordem da potência lactifera es¬ 
tão : primeiro os escudos que cllo denominou, 
pela appareucia da sua figura, lyriforme ou 
flandrino e listrado, pertencentes ás vaccas de 
mais alta producção, seguindo-se depois o cor¬ 
diforme, esquadriado e bicorne, para as imme- 
diatas na producção; e para as somenos os es¬ 
cudos claviforme cuneiforne e quadrado. (Vide a 
nota de pag. 399 do 2.“ vol. do Aitcurvo Kuhal, 
anno de 1859.) 
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grosso, assim a cabeça que é mais larga 
de chapa. 

E comparando o todo da corporatura 
e conformação da raça lurina com a hol- 
landeza legitima, não se acha dilTerença se 
não em as vaccas hollandezasjserem mais 
corpolentas, medindo sua estatura l m ,35 
a i n, ,45, terem maior amojo, e o escudo 
ordinariamente lyriforme, pelle e pella- 
gem mais fina. 

Solar da raça. — Em Lisboa e seus 
suburbios é onde ha mais vaccas turinas. 
Uma ou outra cabeça isolada apparece 
por outros pontos do paiz. 

Reproducção, criação e recriação. — 
Levam-se as vaccas ao touro ainda em 
novilhas annojas, e d ahi por diante se 
cobrem todos os annos, ou logo ao pri¬ 
meiro cio sobre o parto, ou mais tarde, 
um a tres mezes depois de paridas, isto 
até aos oito ou nove annos, que é quando 
se reformam; porque passando esta edade 
dão pouco leite e este muito delgado, que 
não vale nem cobre a despeza dã alimen¬ 
tação, e por isso são logo votadas ao 
açougue. 

O touro prefere-se que seja novo, de 
um e meio a dois annos; e se tem fama 
de pintar bem, se é filho de vacca de boa 
reputação leiteira, atura no mister da co- 
brição até aos quatro annos; mas então 
corpulento e pesado como estã não serve 
para cobrir novilhas, que mal o podem 
aguentar. 

Nem todas as vaccarias teem touro 
para seu proprio serviço, uma ou outra 
o possue, que o presta á cobrição das 
vaccas vizinhas mediante a paga de 200 
réis por vez, em que o touro dá dois 
saltos, ou 500 réis, garantindo-se n’cste 
caso tres vezes de cobrição, se tanto for 
necessário para que a vacca fique prenhe. 

Usa-se cobrir em épocas diversas do 
anno as differentes vaccas d’uma vacca- 
ria, para que não venham a parir todas 
a um tempo, e a estar todas ao mesmo 
tempo também na força da lactação; an¬ 
tes, pelo contrario, venha o máximo da 
producção do leite d’umas a encontrar-se 
com o minimo d’outras, de modo que 
haja uma producção quasi egual em todas 
os dias do anno. 

Pode observar-se que fazendo cobrir no¬ 
vilhas annojas ou pouco mais d’isso, são 
mui prematuras as gestações, o que deve 
tolher o futuro desinvolvimento das vac¬ 
cas e prejudicar sua boa constituição, tan¬ 


to mais se as gestações são seguidamente 
repetidas. É justa a observação, mas 
também se deve attender que proceden¬ 
do -se d’aquelle modo se vae breve ao fim 
physiologico e economico que se tem em 
vista, qual ó:—provocar pelo estimulo 
da gestação o desinvolvimento mamario e 
a precocidade da lactação, e depois sua 
maior intensidade; e obter logo do se¬ 
gundo anno em diante em cada vacca uma 
producção de leite em progressivo incre¬ 
mento até aos seis annos, alem d’uma 
cria cada anno que se vende para o açou¬ 
gue. 

Comtudo os vaqueiros bem entendidos 
em seu mister usam chegar mais tarde 
ao touro as vaccas que por sua boa qua¬ 
lidade destinam a produzir e criaras crias 
que se guardam, e põem maiores inter- 
vallos nas suas gestações. Emfim, em to¬ 
dos estes pontos, a pratica seguida nas 
vaccarias de Lisboa é pouco mais ou me¬ 
nos a que vemos que se segue em todos 
os grandes centros de população onde ha 
vaccas leiteiras, qualquer que seja a sua 
raça. 

As crias produzidas nem todas se criam 
e recriam. Omaior numero d’ellas,vitel- 
los e vitellas, um ou dois mezes de nas¬ 
cidos, vão para o açougue. As que se 
criam deixa-se-lhes mamar pouco mais ou 
menos metade do leite das mães até aos 
seis mezes, que é quando se desmamam, 
achegando-lhes ao principio alguma her- 
va, depois feno e sua beberagem de fari¬ 
nha ou semeas, a que se vão habituando, 
constituindo depois este penso com a pa¬ 
lha o seu regimen de recriação, que é o 
regimen da rez adulta, que passámos a 
descrever mais circumstanciadamente. 

Regimen.—As vaccas turinas são como 
as da estirpe de que procedem, as vac- 
hollandezas, rezes de muito alimento, e 
vivendo estabuladas querem que na man- 
jadoura não reine miséria, e que n’ella se 
deite um penso, sobre variado, um tanto 
aquoso ou succulento, dominante em ver¬ 
duras quanto possível, porque são as for¬ 
ragens aquosas e succulentas as que mais 
leite pucliam. 

Pela primavera consta o penso de pou¬ 
ca palha ou feno, alguma semea e muita 
verdura. Esta é constituída por hervas que 
se ceifam nos pousios e por entre as vi¬ 
nhas, sendo quasi todas gramineas, pre¬ 
dominando as especies do genero bromm, 
avêm e lolium, de mistura com algumas 
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leguminosas (trevos, anafas, hervilhacas, 
cornilhões, etc.) e compostas radiadas (al¬ 
meirão, almeiroa, leitugueira e pampilhos, 
etc.), por vezes conspurcadas pelas pa¬ 
poulas do campo. As cascas verdes dc fa¬ 
vas e hervilhas figuram também. E mui 
excepcionalmente que n’uma ou n’outra 
vaccaria se preste ferrêjo de centeio, ce¬ 
vada, ou aveia; ou se dê leguminosas de 
prados artificiaes, como luzerna, sanfeno, 
trevo, etc. 

O feno é pouco lactescente ou lacti- 
geno, muito menos a palha, bastante a 
herva que é a dominante do penso d’esta 
quadra, produzindo copioso leite, grato 
e saboroso, embora pouco encorpado. É, 
defeito, na primavera que abunda mais o 
leite. 

N’algumas vaccarias que estão, fóra de 
portas teem as vaccas um regimen mix- 
to : o secco e parte do verde á manja- 
doura, outra parte do verde ao pasto em 
prados de curto bamburral, que não pode 
ceifar-se. Melhor é assim então o leite. 

Com este penso as vaccas bebem pouca 
agua, porque bastante vae no sumo da 
herva, e por isso apenas se abeberam 
uma vez ao dia. 

No estio, muito sêcco e quente como 
elle é de ordinário no clima de Lisboa, a 
maior parte da herva tem seccado, e por¬ 
tanto o penso dominante é a palha (triga, 
de cevada e caneira das favas) e o feno; 
e para refrescar algumas beberagens de 
semeas, rebotalhos de hortaliças e de fru- 
ctas (folhas de couve e cascas de melan¬ 
cia e melão) e milho verde. Nas vaccarias 
dos arrabaldes, a horas de menos calor, 
saem as vaccas a pastar os rastolhos, 
onde lambiscam alguma herva serôdia, o 
que muito lhes apraz. Bebem duas vezes 
ao dia. 

O leite, embora mais encorpado, dirni- 
nue consideravelmente do quantidade na 
força do estio, porque o não pucha o 
penso, e porque o calor, na transpiração 
cutanea, diverte para a pelle o que devêra 
ir ás mamas. 

Esforçam-se, nem sempre debalde, al¬ 
guns vaqueiros, em supprir pela agua a 
falta de succulencia das forragens, dei¬ 
tando na beberagem das semeas saí para 
provocar a sede; m3S então amojando as 
vaccas um pouco mais de leite, este so¬ 
bre delgado, sae ujn tanto salgado e des¬ 
agradável. Bom, excellente e gratíssimo 
é o leite que produz o ferrejo de milho, 


altamente lactigeno; mas poucas vaccarias 
estão em circumslancias de constituir com 
elle a dominante do penso. 

No outono e inverno corre ainda domi¬ 
nante o penso secco, de palha ou feno 
melhorado ás vezes com folhado ou ban¬ 
deira de milho; e o penso succulento é 
formado pel s nabos (a maior parte já 
grellados e como restos do. consumo do 
homem) ou beterrabas, se as ha, apro¬ 
veitando algumas vaccarias pobres os re¬ 
botalhos das íruetas, parra, folha de ca¬ 
nas, rama de tomateiros e a sempre noi¬ 
va (polygonum aviculare L.) que alastra 
e cresce rasteira pela orla dos caminhos 
e nas ruas de menos passagem, e por 
fim a herva vaqueira (calendula arven- 
sis L.) 

Pelo outono abeberam-se as vaccas uma 
ou duas vezes ao dia, chegando o inverno 
uma só vez *. 

1 Apresentamos acjui uma formula da quali¬ 
dade, quantidade e distribuição do penso n’uma 
das principaes vaccarias de dentro de Lisboa— 
seguida com pouca variante em todas as esta¬ 
ções do anno, a não ser que na primavera se ac* 
crescente mais o verde e se diminua proporcio- 
nalraente o secco. 

7 horas da manhã .. feno ou palha.. 2 kilos 

Isemea em bebe- 

9 e meia. * ragem. 1 » 

(feno ou palha.. 1 » 

verde. 10 * 

ou 

beterraba. 5 • 

feno ou palha.. 1 » 

5 e meia. agua 

Para de noite.palha. 4 * 

Fazendo obra (no que não nos fiámos muito) 
pelas tabellas dos equivalentes nutritivos das 
forragens — o penso em questão na sua totali¬ 
dade é equivalente cm feno a 6 k ,G40 ou 9 l ,320; 
segundo é só a palha que n’elle entra, ou 4 ki¬ 
los ,de palha e 4 de feno. 

E uma ração deficiente ou incompleta — por¬ 
que acceitando a regra de que a ração bastante 
de producçào ou completa para os auimaes bo¬ 
vinos de renda é de 3 kilos de feno por 100 de 
peso vivo — as vaccas turinas, dando-lhe nm 
peso módio vivo de 350 kilos, precisam para es¬ 
tar á ração de producção ou completa 10 k ,5 de 
feno ou forragem equivalente em 24 horas. 

Só attribuindo á palha, por ser tina e bem es¬ 
colhida, e por ser, como é, palha de paizes quen¬ 
tes sempre mais nutritiva que a dos paizes do 
norte, só attribuindo, dizemos, á palha um valor 
egual ou quasi cgual ao feno (o que ó acceita- 
vel visto que ella o substitue sem muita que¬ 
bra na producção do leite), é que se teria então 
uma ração equivalente a 1 l k ,5 — mais em har¬ 
monia com a regra raçoãria. 

Nas vaccarias de Paris para as vaccas hol- 
landezas c flamengas de alta producção de leite, 


12 horas 
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A producção de leite no principio d’esta 
quadra não se avantaja á do estio, e até 
os vaqueiros dizem que é pelo tempo da 

20 litfos por dia, a ração, composta de feno, 
palha, raizes e bagaço de colza, chega a deitar 
ao equivalente de õ kilos por 100 de peso vivo. 
Para menores exigências de lactaçào, a ração 
fica em 8 a 3 k ,5. 

Na vaccaria da Quinta regional de Cintra, se¬ 
gundo nos informa o seu digno e illustrado di- 
rector, o sr. J. Ignacio Ribeiro, o penso diário 
de cada vacca é regulado conforme as estações 
do anno pelo seguinte modo : 

Feno. 2 k ,866 

Farinha de cevada. l k ,290 

Palha de cevada. 3 k ,870 

Beterrabas. 5 k ,935 

Pasto a prado. — 

Esta ração, fora a pastagem, é equivalente em 
feno a 8 k ,522; e a relação raçoária é de 2 k ,70 por 


100 do peso vivo. 

Inverno l Farinha de milho. l k ,664 

— i Palha de trigo. 2 k ,850 

Peso médio da \ Palha de milho. 0 k ,818 

rez 324 kilos I Beterraba . 10 k ,500 


\ Não ha pastagem. — 

Esta ração é equivalente a ll k 435 de feno, e 
a sua relação raçoária de 3 k ,53 por 100 de peso 
vivo. 

Primavera ) 

Peso médio da|^° P"^gem. 
rez 335 kilos ) 

Verão /Farinha de cevada .... 2 k ,150 

— i Verde de graminias e le • 

Peso médio da j guminosas. 17 k ,000 

rez 335 kilos (Pasto a prado. — 

Equivale esta ração, fora a pastagem, a 8 k ,840 
de feno, e sua relação raçoária ó de 2 k ,63 por 
100 de peso vivo. 

Pode dizer-se que é a ração de inverno, toda 
na estabulação, a que estabelece a normal re¬ 
lação raçoária, isto é, 3 k ,5 por 100 de peso viva 
— No outono e verão o regimen é mixto (ao es¬ 
tábulo e ao pasto), e embora a ração no está¬ 
bulo seja então inferior a 3 k ,5, tem todavia por 
complemento a pastagem a prado, que supre o 
que falta para chegar a esta relação; e na pri¬ 
mavera sendo todo o regimen de exclusiva pas¬ 
tagem, é de crer que subsista ainda a mesma 
relação raçoária, visto que as vaccas se conser¬ 
vam bem dispostas e em boa producção. 

O sr. Ribeiro, por experiencias e observações 
a que procedeu com o iim de determinar a rela¬ 
ção raçoária e a capacidade da producção leiteira 
das vaccas da vaccaria da Quinta regional— to¬ 
das da raça leiteira inglezade Alderney—chegou 
ao conhecimento de que entre 3 k ,55 a 4 k por 100 
de peso vivo se alcançava era vaccas d’esta raça 
uma média annual de 2:358 litros de leite, rendi¬ 
mento admiravel para similhante raça, da qual 
Gayot e Saneon dizem, em seus tratados de zoo- 
technia, que, salvo casos excepcionaes, as vac¬ 
cas tão sómente produzem em média annual 
1:875 litros. 

* As vaccas terrantezas de procedência turina 


feira da Luz (setembro) que as vaccas 
dão menos leite; mas logo que entram a 
reinar os nabos (de novembro em diante) 
a lactação cresce, por vezes mal qualifi¬ 
cada pelo sabor um tanto desagradavel 
que os nabos como todos as cruciferas 
commnnicam ao leite, se constituem quasi 
só a totalidade do penso — melhorando 
a dita lactação na quantidade e qualidade 
quando cessam os nabos e entra a vez da 
herva vaqueira que se apanha nos quin- 
taes e quintas de Lisboa e seus suburbios 
onde vem espontânea e atura por todo 
o inverno até ás pr imeiras hervas da pri¬ 
mavera. Alguns manipulos de ferrejo de 
cevada ou de centeio ainda em relva, aju¬ 
dam também a corrigir a influencia me¬ 
nos lactescente do penso secco. 

É escusado dizer que continua a ração 
de semeas, e sabemos de algumas vacca- 
rias em que se tem empregado n’ésta 
quadra o bagaço de mendoby em vez da 
semea ou de parte d’elia, reconhecendo-se 
desde logo uma notável superioridade na 
quantidade e qualidade do leite produ¬ 
zido. 

Em todas as estações do anno, mas 
mais no inverno, uma ou outra vaccaria 
dá sua ração de favas, que sustenta e res¬ 
taura as forças ás vaccas magras e aba¬ 
tidas, e pucha sempre mais e melhor lei¬ 
te ; — mas sae então o penso um tanto 
caro, e por isso só excepcionalmente se 
emprega esta ração. 

No regimen das vaccas turinas ha ainda 
a attender á mungidura, ás condiçõess do 
estábulos e á limpeza d’ellas. 

A mungidura ou ordenha das vaccas, 
faz-se pelo menos duas vezes ao dia — 
de manhã e á noite;—mas nas vaccas 
ambulantes que andam pelas portas a 
dar leite, não ha tanta regularidade; isto 
pouca importa á lactação se ellas estão 
habituadas a serem assim ordenhadas ir¬ 
regularmente, mas algumas vaccas preci¬ 
sam então do estimulo da cria que as 

(portanto turinas abastardadas) exploradas nos 
casaes e logares circumvisinhos á Quinta regio¬ 
nal, as mais bem pensadas, regulando a sua re¬ 
lação raçoária por 3 k ,5, dão em média annual 
2:016 litros. 

Aquellas (as de Alerney) na força de lacta¬ 
ção produzem por 100 k de feno 68 litros de 
leite. Estas (as turinas abastardadas) dão 61 
litros. — Estão, portanto, ambas comprehendi- 
das, por esta relação do feno á producção do 
leite, nas vaccas inferiores da 2.* classe ou nas 
superiores da 3.* classe de leiteiras. 


Outono | 

Peso médio da 
rez 315 kilos 
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acompanha e se lhes achega á mama para 
acudir maior apojadura. 

Mal consoantes são com as exgencias 
da boa hygiene a maioria dos estábulos 
das vaccarias de Lisboa — que a entrar 
ahi é entrar quasi que n’uma furna: 
pouca luz, ar abafadiço e quente, têas de 
aranha a pender em bambinellas pelas pa¬ 
redes e tecto, esterqueira aos cantos e no 
chão mesmo do pesebre a exhalar ema¬ 
nações amoniacaes — tudo isto porque o 
vaqueiro crê que o ar morno e temperado 
ajuda melhor a lactação que ar frio, e 
n’este ponto julga bem; e porque acre¬ 
dita ainda que as têas de aranha apanham 
e retem as impurezas, e que o arachnide 
que as tece absorve todos os effluvios 
miasmaticos que conspurcam o ar, o que 
não tem fundamento algum. 

Ora póde-se ter um estábulo agasalha¬ 
do, sem lhes negar a conveniente luz e 
ventilação que torna as vaccas mais sa¬ 
dias, de melhor bocca, e por isso de 
maior rendimento; e é indispensável a 
maior limpesa n’elle para obter leite mais 
puro, menos atreito a estragar-se, por¬ 
que são causas ordinárias de sua altera¬ 
ção os effluvios e impurezas dos estábu¬ 
los. — Não ha casa mais aceiada nas ha¬ 
bitações hollandezas que o estábulo de 
suas vaccas. Laveleye descreve n’umà de 
suas notáveis obras as maravilhas de 
aceio d’estes estábulos, a rivalisar com 
as salas de recepção. Não exigimos tanto; 
e n’este ponto merecem ja louvor as no¬ 
vas vaccarias industriaes que ultimamente 
se estabeleceram dentro da cidade, que 
levam o norte das hollandezas. 

Quanto a limpeza das vaccas, os nossos 
vaqueiros, pelo geral, pouca importância 
lhe ligam, e só occasionalmente a prati¬ 
cam para tirar a immundicic ou qualquer 
sugidade repugnante que dê mais na vista. 
—E comtudo está hoje bem demonstrado 
pelo exemplo das melhores vaccarias es¬ 
trangeiras, o alto beneficio que as vaccas 
colhem de serem almofaçadas todos os 
dias. A almofaça extrae a caspa e outras 
impurezas que podem determinar pruri¬ 
dos insupportaveis e embaraços de trans¬ 
piração. Este cffeito mais o resultante da 
fricção cutanea que se opera, influe de 
algum modo no apetite dos animaes e no 
seu poder de assimilação, comem bem e 
assimilam melhor em proveito da mais 
activa lactação e até da qualidade do leite, 
livre de qualquer gosto ou cheiro ao bo¬ 


dum do suor, que apparece ás vezes no 
leite das vaccas que se não almofaçam. 

Deve-se pois almofaçar as vaccas todos 
os dias, uma vez ao dia, lavar mesmo al¬ 
gumas partes mais sujas a agua com sa¬ 
bão. 

Sabemos que assim se procede já nas 
novas vaccarias de Lisboa, e com as re¬ 
conhecidas vantagens que acima indicá¬ 
mos. 

Utilisação.—k funeção economica que 
se explora na raça turina, é, pode-se di¬ 
zer, quasi exclusivamente só a funeção 
de lactação; coisa de nonada ê pelo tra¬ 
balho, outro tanto para o açougue, a não 
ser pelos vitellos e vitellas que n’este se 
sacrificam. 

Em funeção de lactação é a raça de 
mais alta producção de leite que tem o 
paiz : — porque as melhores vaccas fun¬ 
dem na força da lactação (isto é depois 
de tres barrigas aos quatro annos atè á 
sétima cria aos oito annos; e quinze dias 
depois do parto até ao sexto mez de gra¬ 
videz) uns 15 a 18 litros; as somenos 10 
a 12; e sommando o alto e baxo da la¬ 
ctação, aquellas dão em média annual de 
2:700 a 3:000 litros de leite e mais, e 
estas descem de 2:500 a 2:000 litros, e 
ás vezes menos, o que é já refugo. 

Pelo facto de sua boa lactação pertence 
a raça turina, como já dissemos, ás ra¬ 
ças leiteiras de 2. a classe e ás melhores 
da 3. a ; embora a estirpe de que proceda 
(a raça hollandeza) seja o prototypo das 
raças da l. 1 classe. 

Pela abundancia do leite que dão é que 
as vaccas turinas, como as suas conge- 
neres do typo hollandez, são chamadas ás 
grandes cidades aos grandes centros de 
população, onde o leite tem venda certa 
e largo consumo. 

É esta a condição economica que dá 
alto valor a similhantes vaccas, e que faz 
que se diga : que a raça hollandeza nas 
suas variedades é a raça mais cosmopo¬ 
lita e urbana que se conhece,—cosmo¬ 
polita por que apparece por differentes 
pontos da Europa e até na África (Cabo 
de Boa Esperança) e na America tanto 
do sul como do norle; —urbana por que 
n’esses differentes pontos o seu solar ou 
sua estação é dentro ou nos suburbios 
dos grandes centros de população, nas 
cidades. 

Mas o leite das vaccas turinas embora 
copioso, e valendo por isso, è pelo geral 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


565 


pouco encorpado e pouco natoso, mas 
muilo case uso. Diz-se até que 6 uma ca¬ 
racterística, uma especialidade da raça 
hoilandeza esta abundancia de caseum e 
esta deficiência de butyrum. A Hollanda 
tem grande reputação por seu queijo (o 
universal queijo flamengo ou hollandez) 
e mui pouca pela manteiga. 

Pouca importa esta inferioridade do 
leite na sua parte butyrosa quando se não 
pretende tirar d’elle manteiga, mas con- 
sumil-o no seu estado natural, como acon¬ 
tece nas cidades. Vale então mais a quan¬ 
tidade que a qualidade. E ê o caso por 
que se preferem as vaccas turinas. 

Uma boa vacca turina bem alimentada 
e em boa lactação póile produzir annual- 
mente uns 3:UOO litros de leite, que ao 
preço corrente de 100 réis o litro consti- 
tue um rendimento de 3006000 réis. 

Além de ser uma excellente fabrica de 
leite a vacca turina vale ainda como fa¬ 
brica de vitellos e vitellas para o açou¬ 
gue. Em oito annos póde dar seis a sete 
crias a este destino; e regulando o preço 
da venda por 6 a 8 md réis a cabeça, é 
um rendimento em 8 annos que somma : 
3660Q0 réis a 566000 réis. 

Nãó se andará muito longe da verdade 
avaliando a despeza que faz uma boa vacca 
turina na alimentação e mais tratamento 
em 500 réis diários, ou 1826500 réis an- 
nualmente. 

Ora, encontrando esta despeza com a 
receita produzida pela venda do leite, vem 
a ficar um lucro annual ou renda liquida 
1176500 réis *, isto é, um interesse de 
64 u /o do capital dispendido, represen¬ 
tado n’esta despeza de alimentação e mais 
tratamento; — que, para juro e amortisa- 
ção do capital representado por uma vacca 
da qualidade que figurámos, podendo 
valer de 706000 réis a 906000 réis 1 2 , 

1 O sr. visconde de Villarinho de S. Romão, 
calcula este lucro annual em 172^600 réis pro¬ 
duzido por uma vacca que dé um cantaro de 
leite por dia vendido a 160 róis a canada (960 
réis diários) com a qual se não gasta na sua 
sustentação, mais de 480 réis por dia. (Econ. 
Rural, tom. i, pag. 7, anno de 1835). 

2 O preço actual d’uma vacca turina regula 
em média por 90$f00 réis para as de primeira 
qualidade, isto é, de mais alta producçào de 
leite, ditas finas ou de boa pinta, e entre os 3 
e 6 annos•,— de 70á000 réis para as d’csta qua¬ 
lidade antes da 2.“ barriga e dos 6 aos 8 annos, 
ou da qualidade immediatamente interior, no 
período da boa lactação ; — de 40^000 réis para 
as mais ordinárias. 


basta o produeto da venda de sete crias 
em oito annos, mais o produeto da venda 
da própria vacca para o açougue. 

Quando mesmo do lucro de 64 °/o que 
calculámos se deduza ‘/j para casos de 
despezas ou prejuizoseventuaes, ainda as¬ 
sim um lucro de mais de 40 °/o é bastan¬ 
te convidativo e abona de sobreexcellente 
a funeção economica que considerámos e 
pela qual vale e tem importância a raça 
turina nos seus indivíduos mais selectos. 

Talvez se nos contradite que a produc- 
ção de leite que suppomos, hoje só vac¬ 
cas turinas excepcionaes a podem amojar 
— que a maioria d’ellas são vaccas de so¬ 
menos producção dando apenas em mé¬ 
dia 6 litros de leite por dia, ou por todo 
o anno 2:200 litros; e n’este caso então 
o lucro acima calculado fica bastante re¬ 
duzido : — tão sómente 376000 réis. Mas 
ainda assim, concedendo que taes vaccas 
façam a mesma despesa de sustento e tra¬ 
tamento (o que é conceder de mais, por¬ 
que de ordinário vaccas de tal producção 
são insuflicientemente alimentadas para 
o seu fim), esse lucro é ainda superior 
a 20 % *. 

Todavia, vaccas de similhante produc¬ 
ção de leite não são' para se ter e manter 
dentro da cidade em vaccarias de luxo, 
porque este importa ás vezes despezas 
que podem absorver em grande parte 
aquelle lucro. 

Tem-se ultimamente tentado alguns 
cruzamentos da raça turina com a raça 
ingleza de Alderney, que é leiteira de 
menor producção que ella, mas notável 
pela qualidade butyrosa de seu leite, — 
isto com o fim de commuuicar aquella 
raça um toque de mais actividade na fa¬ 
culdade butyrigena da secreção lactea e 
obter portanto um leite de mais córpo e 
mais natoso *. 

Uma vacca reformada e disposta para o açou¬ 
gue vale de 30^000 a 35#000 réis. 

São vaccas da 1.* qualidade e boa parte das 
da 2.* as que se teem de Lisboa exportado para 
o Brazil e ultimamente para Hespanha. 

* Não temos considerado o valor do estru¬ 
me, que se o consideráramos sairia maior o 
lucro calculado. Ora uma vacca turina esta- 
bulada de peso de 350 kilos á ração de 3 kilos 
de feno por 100 de peso vivo, seguindo a for¬ 
mula de Leconteux, pode estimar-se que pro¬ 
duz por dia 28 kilos de estrume, ou por anno 
10:220 kilos, que ao preço regular 1$600 rs. 
os 1:000 kilos, dá 16^350 rs. a ajuntar ao ren¬ 
dimento liquido. 

2 Em junho dc 1863 mandou o governo vir 
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Pelas noticias que temos de alguns re¬ 
sultados d’estes cruzamentos, parece que 
se consegue melhorar um tanto a quali¬ 
dade do leite em similhante sentido, mas 
não sem quebra pronunciada na quanti¬ 
dade produzida. 

Teem algum futuro estas tentativas para 
as vaccas das vaccarias dos arrabaldes de 
Lisboa que ficam mais distantes da cidade 
e d’onde não seja facil trazer breve e de 
prompto o leite. Pode-se então este con¬ 
verter em manteiga fresca que se vende 
em Lisboa por um preço a compensar 
bem, talvez, a diminuição da quantidade 
do leite que similhantes vaccas derem. É 
o que está acontecendo com a manteiga 
fresca de Cintra—parte d’ella produzida 
pelas vaccas da terra; outra parte, pouca 
mas melhor, por vaccas puras de Al- 
derney ou por vaccas turinas tocadas já 
do sangue d’esta raça. 

Para as vaccarias de Lisboa de intra e 
extramuros, aqui o que convem é melho¬ 
rar a raça principalmente no sentido da 
quantidade da producção de leite, o que 
se consegue seguramente fazendo a de¬ 
vida e conveniente selccção; isto é : es¬ 
colhendo para reproduetores vaccas das 
mais encorpadas e de alta producção — 
e touros que d’ellas procedam, — ou re¬ 
correr mesmo ao touro hollandez genuino. 

Além da funeção economica da lacta¬ 
ção, a vacca turina tem mais, como já 
dissemos, a producção de vitellos e vi- 
tellas para o açougue ; e por vezes nos 
suburbios de Lisboa algum ligeiro tra¬ 
balho de carretos ou de noras; — e por 
fim quando reformada, pucha-se um tanto 

de Inglaterra para a Quinta regional de Cin¬ 
tra 4 vaccas e I touro da raça de Alderney. 
Teem-se obtido per geração d’aquellas vaccas 
e de 3 de suas primeiras íilhas at£ 1870 umas 
24 crias (10 machos e 14 femeas). Um bom nu¬ 
mero se tem vendido, e por bom preço para di¬ 
versas vaccarias do concelho de Cintra, indo se 
assim por aqui espalhando o sangue de Alder¬ 
ney, por partes puro, mas mais geralmente mes- 
tiçado com o turino. Na Quinta regional con¬ 
serva-se a raça pura e como viveiro de re¬ 
produetores. 

Estudos que o sr. Ribeiro fez comparando o 
leite das Alderneys e das turinas terrantezas 
nas suas qualidades butyrosas deram-lhe o re¬ 
sultado seguinte: 

Alderney — por 23 litros de leite 1 kilo de 
excellente manteiga; e producção annual por 
vacca 100 k ,686. 

Turina terranteza — por 35 litros de leite 
1 kilo de manteiga, menos bem qualificada 
que a antecedente; producção media annual 
(ruma vacca 65 k 318. 


á engorda, se é que engorda, e vae parar 
ao açougue. — O touro, esse, poupa-se 
quasi sempre a todo o trabalho, porque 
mal se lhe ageila, é arisco, e ás vezes 
marra como um touro bravo; vive como 
perfeito e soberbo regalão até que termi¬ 
ne seu serviço de reproduetor; então é 
coado e ou amarga no trabalho por al¬ 
gum tempo os bons dias de ocio que le¬ 
vou, ou, o que é mais commum — das 
mãos do capador que lhe vae ás bolsas 
(testículos), passa, a não muito tardar, ás 
mãos do magarefe que lhe aterma a vida. 


(Continua) 


S. B. Lima. 


VETERIMRIV PRATICA 

Uma iilmples palavra ácerca da elasticidade 
do pé do eavallo. — AcçAo venenosa da ba¬ 
tata grelada. — Feridas de armas de foga. 

Uma simples palavra ácerca da elas¬ 
ticidade do pó do eavallo. — Como é sa¬ 
bido, o casco ou pé propriamente dito 
dos animaes solipedes é provido de não 
pouca elasticidade. 

Esta propriedade natural do pq, tão 
necessária á integridade e solidez dos 
membros, é quasi sempre contrariada 
mais ou menos fortemente na manifesta¬ 
ção dos seus efíeitos pela ferradura. 

0 mechanismo da funeção elastica do 
casco é mui simples; desinvolve-se prin¬ 
cipalmente pelos esforços da locomo¬ 
ção. 

Com eífeito, durante a marcha as bar¬ 
ras desviam-se e aproximam-se alterna¬ 
damente uma da outra, sob a influencia 
das pressões internas ou do peso do cor¬ 
po, e a ranilha e porventura a palma exe¬ 
cutam, devido á mesma causa, movimen¬ 
tos successivos de abaixamento e de ele¬ 
vação. 0 desvio dos arcosbolantes, pelo 
seu bordo inferior, tem logar, já se en¬ 
tende, na estação, assim como o descai¬ 
mento da ranilha e da face superior oo 
convexa da sola, o que afasta para fóra 
as quartas partes da parede ou taipa e 
os talões, pela sua base. Tão depressa o 
apoio deixa de fazer-se, todas estas re¬ 
giões da ungula voltam immedialamente 
e completamente, em virtude da sua elas¬ 
ticidade própria, à sua posição primitiva. 
Emfim, a unha dilata-se cada vez que se 
firma no chão, e retrae-se quando é sus¬ 
pensa no ar, maximè na sua parte pos- 
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terior, onde a elasticidade tem evidente- 
mente mór energia. 

O veso qne seguem muitos ferradores 
ignorantes de cavar demasiado a palma, 
de chanfrar profundamente os talões, apa¬ 
rando as barras, de rebaixar nimiamente 
a ranilba, e de grosar a muralha em 
quasi toda sua extensão, è sobremodo 
irracional; estas partes tornam-se fracas, 
soa elasticidade diminuo bastantemenle e 
o aperto do casco sobrevém com todas 
suas graves consequências. 

Esta maneira de proceder deve ser 
proscripta ioteiramente da pratica da arte 
de ferrar. 


Acção venenosa da batata grelada. — 
O uso alimentar da batata grelada é sem¬ 
pre mais ou menos nocente á saude. 

Como é sabido, os germes ou olhos da 
batata contém um alcaloide, denominado 
3olanina, que produz no organismo effei- 
tos narcóticos ou estupefacientes. 

Ha factos que provam que a batata em 
germinação tomada como alimento é bas¬ 
tante prejudicial ao gado bovino. 

Eis os principaes symptomas do enve- 
neifllmento sujeito: 

Perda de appetite, suspensão da re- 
moedura, séde intensa, rangido dos den¬ 
tes, retracção dos ilhaes, dòr de cólica, 
pequenez e acceleração do pulso, ás ve¬ 
zes accessos de delírio furioso e erriça- 
mento do pello. A paraplegia ou paraly- 
sia das pernas é pbenomeno quasi cons¬ 
tante. 

No caso de intoxicação de bois e vac- 
cas pela batata germinada convém em¬ 
pregar refrigerantes na cabeça, sinapis- 
mos ou vesicatórios aos lados do ventre, 
esfregas irritantes nos membros e infusão 
de café internamente. 

O «ammoniaco liquido diluído n’agua, 
os bypochloritos, a agua chlorada, ou a 
tintura de iodo bão sido também recom- 
mendados como antídotos da batata gre¬ 
lada. 


Feridas de armas de fogo. — São so¬ 
luções de continuidade feitas por projectis 
arremessados pela polvora. 

Os projectis são: chumbo de caça, bai¬ 
las, estilhaços, etc. 

As lesões physicas de que se trata são 
verdadeiras feridas contusas, de ordinário 
mui graves. 

Como symptomas locaes mais constan¬ 


tes temos a côr anegrada ou lívida, a 
dôr gravaliva, a falta de derramamento de 
sangue e um certo entorpecimento das car¬ 
nes ou tecidos lesados. 

Após estas feridas vé-se muitas vezes 
sobrevir a suppuração, o tétano traumá¬ 
tico, a phlebite, o esmagamento dos os¬ 
sos ou das superfícies articulares, etc. 

O primeiro cuidado deve ser o extrabir 
o projectil ou corpo estranho mettido mais 
ou menos profundamente nos orgáos, a 
menos que sua séde não torne a exlrac- 
ção perigosa; facilitar depois a formação 
do pus e a cicatrisação. É sempre util 
modificar previamente o caracter da solu¬ 
ção de continuidade, isto é, fazel-a sim¬ 
ples. 

O tratamento das feridas por armas de 
fogo oflerece diversas particularidades 
que só o cirurgião veterinário está no 
caso de bem avaliar. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio da missão agrícola na província do 
Minho desempenhada pelo eommissario do 
governo João Ignacio Ferreira Lapa, no anno 
de Í870, desde 15 de agosto a 15 de se¬ 
tembro. 

(ContinuacSo de pag. 5Í6) 

Tudo isto faz que sem desprezar a de¬ 
terminação tbeorica, se attenda sobretudo 
do resultado pratico, o qual mostra : l.°, 
que é preciso elevar um pouco mais a 
dose dos elementos alem da requisição 
da colheita; 2.°, que é preciso que cer¬ 
tos elementos sejam fornecidos mais por 
um do que por outro corpo chimico. 

Foi por estas considerações, e em re¬ 
sultado de muitas experiencias praticas, 
que o sr. Ville foi conduzido ás duas se¬ 
guintes formulas de adubo artificial, nas 
quaes as dóses são calculadas, não pela 
exigencia da colheita, mas pela dóse -do 
estrume empregado. 


1.» 

Formula 

1* Formula 

Adubo completo 

Adubo completo 
intensivo 

Phosphato acido de 


* 

cal. 

400 kil. 

600 kil. 

Nitrato de prata... 
Sulphato de ammo- 

200 . 

320 » 

nia. 

250 » 

560 . 

Sulphato de cal.... 

350 » 

830 » 

1:200 > 

2:310 » 


A primeira formula representa pratica- 
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mente o effeito fertilisante de 20:000 ki- 
logrammas de estrume ; a segunda for¬ 
mula representa o effeito de 40:0000 ki- 
logrammas de estrume. 

Com a primeira dóse póde-se esperar, 
conforme as terras, 20 a 25 hectolitros 
de trigo; com a segunda chega-se a ob¬ 
ter 40 e mais hectolitros do mesmo ce¬ 
real. Segundo o sr. Ville, o parallelo dos 
4 elementos nobres entre 40:000 kilo- 


grammas de estrume e 2:310 kilogram- 
mas de adubo completo intensivo é o se¬ 
guinte : 

„ „„„ ,Em 2:310 Vilogr. 

Em 40:000 kilogr. (]y adubo 
dc estrume completo intensivo 


Azote. 163 kil. 168 kil. 

Acido phospho- 

rico..... *15 » 99 * 

Potassa. 160 » 150 » 

Cal. 321 . 410 . 


Vê-se que quanto aos elementos nobres, 
estas quantidades de estrume de gado e 
de adubo chimico se equivalem, havendo 
alguma differença a favor n’esle ultimo. 
Mas se compararmos estas receitas com 
a lista do consumo do trigo na producção 
de 40 hectolitros por hectare, que è : 


Azote . 187 kilog. 

Acido phospkorico. 53 » 

Potassa. 7 k • 

Cal. 33 » 


Acba-se que ha em qualquer d’elles 
falta de azote, e excesso maior ou menor 
nos outros elementos, menos na potassa 
do estrume, que é um pouco inferior, e 
que portanto as formulas do adubo chi¬ 
mico ficariam mais em relação com as 
exigências do trigo e em geral com as de 
todos os cereaes, se levassem maior conta 
de azote. 

O sr. Ville reconhece esta falta, e se 
diminuiu a proporção do azote, foi pelo 
receio de enviçar de mais o cereal, o que 
o. dispõe a acamar facilmente. Sabe-se 
com effeito que os adubos muito azotados 
leem este inconveniente. 

Conhecida como fica a formula geral 
de todo o adubo artificial, que ha de sup- 
prir o estrume, é preciso conhecer agora 
as formulas especiaes dos adubos em re¬ 
lação às culturas e á composição dos ter¬ 
renos. Porque havendo d entre os quatro 
elementos nobres um a que a sorte de 
cada cultura está mais immediatamenle 
ligada, e a que por isso se chama ele¬ 
mento dominante, comprehende-se facil¬ 


mente que o adubo artificial para esta 
cultura não'responderá completamente ás 
suas precisões senão quando lhe prestar 
o seu dominante n’uma força superior á 
dos outros tres elementos. 

D’esde modo os adubos arlificiaes se¬ 
rão azotados, alcalinos, phosphatados e 
calcareos conforme as culturas tiverem 
por dominante o azote, a potassa, o acido 
phosphorico e a cal. 

Emquanlo aos terrenos, é também evi¬ 
dente que tal será a sua pobreza em 
qualquer dos quatro elementos nobres, 
tal deverá ser maior a quantidade em que 
elle deverá figurar na formula do adubo 
artificial que se compozer para o dito 
terreno. 

É utilíssimo para saber escolher a for¬ 
mula especial de um adubo saber quaes 
os dominantes das diversas culturas, e 
qual o estado do terreno em que se ba 
de crear. 

As culturas classificam-se pelas suas 
dominantes do seguinte modo : 

Culturas 

Beterrabas. 

Colza. 

Trigo. 

Cevada . 

Aveia. 

Centeio. 

Prados de gramineas 

Ervilhas. 

Feijões. 

Favas.... 

Linho..*. 

Tabaco. 

Batatas. 

Chicharos. 

Vinha . 

Trevo. 

Luzerna . 

Esparceto. 

Nabos. 

Tupinambos. 

Milho... 

Sorgo saebarino.... 

Canoa de assucar .. 

As culturas principaes do Minho sendo 
o milho, os prados de gramineas e os na¬ 
bos, vê-se por este quadro que os adu¬ 
bos arlificiaes que mais lhes convirão de¬ 
vem ser carregados em phospbatos e em 
azote. 

A respeito da indole particular dos ter¬ 
renos, póde-se esta conhecer, não só pela 
natureza geologica da região onde elles 
existem, mas por alguns ensaios chimi- 
cos a que se submeltam amostras dos di¬ 
tos terrenos. 


Elementos dominantes 


Azote 


\ 


•Potassa 


jCal 

\ 


) Acido phosphorico 
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O granito e o shisto, rochas da mais 
antiga formação geologica, e que occu- 
pam, isoladas ou intercaladas, e area 
quasi total das nossas províncias do norte, 
produzem solos agrícolas em qne ha falta 
de acido phosphorico e de cal, e pouco 
azote; mas em que ha abundancia de po- 
tassa. 

Aqui temos uma terra granítica do Mi¬ 
nho, è das immediações de Braga, não 
faz effervescencia pelos ácidos, signal de 
ter pouca cal. Queimada dentro de um 
tubo de vidro, exposto á cbamma de uma 
lampada de álcool, os seus vapores não 
azulam uma tira de papel vermelho de 
tornesol, mettida na boca do tubo, signal 
de que se não formou ammonia, e que 
portanto é pobre em azote. 

Esta mesma terra, depois de calcinada 
e fervida em acido, chlorhydrico, foi fil¬ 
trada, metade do liquido filtrado, mistu¬ 
rado com a ammonia caustica dá um pre¬ 
cipitado abundante e avermelhado, signal 
de qne contém muito ferro ; mas a ou¬ 
tra metade misturada com um excesso de 
solução de acetado de soda, dá uma li¬ 
geira turvação esbranquiçada, signal de 
que contém pouco acido phosphorico. 

Filtrando ametade do liquido chlorhy¬ 
drico que se precipitou pela ammonia, e 
deitando no liquido filtrado uma solução 
de oxalato de ammonia, dá um frasco pre¬ 
cipitado branco de oxalato de cal, o que 
acaba de demonstrar que a cal é escassa 
n’esta terra *. 

Agora, se esta mesma terra, na dóse 
de um kilo, for fervida em agua distil- 
lada, depois filtrada, e o liquido se con¬ 
centrar quasi á seccura, veremos çue elle 
é pronunciadamente alcalino, e que con¬ 
tém bastante potassa solúvel. 

Fazendo estes mesmos ensaios n’uma 
terra originada de rochas de shisto, como 
as ha também em volta de Braga, acha¬ 
remos os mesmos resultados, menos ba 
potassa, que sendo ainda bastante, não é 
tão quantiosa como nas terras graníticas. 

A assembléa bem pode concluir já das¬ 
tes ensaios chimicos que as terras do Mi¬ 
nho,*sendo pobres em cal, em phosphoro 
e em azote, precisam para serem levadas 
a maior grau de fertilidade, serem ali¬ 
mentadas com adubos ricos n’estes tres 
elementos. O adubo chimico do sr. Ville, 
com menos potassa do que a sua formula 

l Estes ensaios foram praticados diante da 
fteeembléa, par a par com a exposição. 


recommenda, ou mesmo sem etla em cer¬ 
tos casos, será pois bem accommodado a 
estas terras. E em geral qualquer outro 
adubo egualmente rico n’estes Ires elemen¬ 
tos, será do mesmo modo util. 

Faz-se quasi em todas as terras que 
avizinham a costa oceanica do nosso con¬ 
tinente, uso do mixonlho e do rapilho, 
estrumes marinhos qne se vão colher ás 
praias do mar e se transportam depois 
para os campos de milho. 

O mixoalho são restos de caranguejo, 
de conchas e de espinhas de peixe. Este 
aduho é rico em cal, em phosphoro e em 
azote, precisamente nos tres elementos 
que estas terras apetecem, e por isso os 
resultados que produz nas colheitas são 
beneficos e às vezes até admiráveis. 

A assembléa vae ver qual a riqueza 
d’este adubo. Calcinado dentro de um 
tubo de vidro uma pequena porção de 
mixoalho ; exhala logo um cheiro de lã 
queimada, e azula promptamenle o papel 
vermelho de tornesol, signal de que con¬ 
tém muito azote. 

O que está dentro d’esle cadinho de 
platina são as cinzas de 10 grammas de 
mixoalho que eu fiz calcinar. Trato mesmo 
a frio estas cinzas pelo acido chlorhydrico, 
filtro, e no liquido filtrado lanço am¬ 
monia caustica que produz este pre¬ 
cipitado branco, formado quasi exclusiva- 
mente de phosphato tri-calcico. Este fa¬ 
cto demonstra a riqueza em phosphoro 
d’este adubo. 

Separo por uma nova filtração este pre¬ 
cipitado e no liquido claro lanço o oxa¬ 
lato de ammonia. Forma-se ainda outro 
precipitado branco e volumoso de oxalato 
de cal. Temos aqui a cal duas vezes pre¬ 
cipitada, prova evidente de que este adubo 
é riquíssimo em cal *. 

0 rapilho ou rapagem do mar, é um 
conjuncto de algas e sargaços com algum 
cisca lho das marés. Este já não tem as 
mesmas condições do mixoalho. É rico em 
saes alcalinos, que menos necessários são 
a estas terras, soffrivelmente dotado de 
azote, mas com pouca cal e quasi nenhum 
acido phosphorico. 

Ora, os benefícios que realisam estes 
adubos, especialmente o mixoalho, podem 
ser com toda a certeza obtidos em maior 
escala ainda, e com maior generalisação 

i Estes ensaios foram tambem realisadoa 
diante da assembléa. 


Digitized by ^.ooQle 



570 


ARCHIVO RURAL 


a todas as terras do reino pelo emprego 
dos adubos arlificiaes. 

Não é sómente o adubo chimico do sr. 
Ville que deve aqui ser ensaiado, são 
também outros adubos, taes como: o 
guano do Perú, o guano chimico de peixe 
da fabrica da Trafaria, e o guano mglez. 

Estes tres guanos, alem dos quatro ele¬ 
mentos nobres em que são ricos, encer¬ 
ram maior ou menor quantidade de ma¬ 
téria organica. De maneira que tem uma 
fôrma muito mais próxima do estrume 
de gado, do que o adubo puramente mi¬ 
neral do sr. Ville. 

Conhecida a formula geral dos adubos 
artificiaes, e a modificação para mais ou 
para menos que ba a fazer n’este ou n’a- 


quelle elemento d’esta formula, segundo 
a dominante da cultura e o estado ou ín¬ 
dole do terreno a que hão de ser appli- 
cados, resta ainda saber que syslema de 
rotação ou de afolhamento se adoptou, 
porque fazendo-se succeder umas ás ou¬ 
tras plantas que tenham differentes do¬ 
minantes, será escusado deitar á terra em 
cada anno os elementos não dominantes 
da cultura d’csse anno, na mesma quan¬ 
tidade, como se o fossem. 

Eu apresento aqui à assembléa diver¬ 
sos casos de successão de culturas, e para 
cada um d’esses casos a formula especial 
do adubo chimico do sr. Ville, seja ap- 
plicado extreme, seja em associação com 
o estrume do gado. 


1.» CASO 


Emprego exclusivo do adubo chimico por hectare 
1.* Hypothese 

Cultura* isolada* 



Caohamo, colza, betterrabas 
trigo 

Cevada, aveia 
centeio, prados 

Batatas 

e 

leguminosas 

Adubo 

incompleto 

Vinha, arvores 
fruetiferas 
nabos, milho 

Adubo intensivo 
incompleto 

Composição do adabo 

Adubo 

completo 

Adubo 

intensivo 

Meio adubo 
completo 

Phosphato acido de cal... 

kilogrammas 

400 

kilogrammas 

600 

kilogrammas 

200 

kilogrammas 

400 

kilogrammas 

600 

Nitrato de potassa. 

200 

320 

100 

300 

500 

Sulphato de ammouia.... 

250 

560 

125 

— 

— 

Sulphato de cal. 

350 

830 

175 

800 

400 


1:200 

2:310 

600 

1:000 

1:500 


2.® hypolhese 

Culturas exclusiva* 



Exemplo 

—■ Trigo 

1.® anno 

4.® anno 

3.® anno 

Adubo 

Sulphato 

Adubo 

completo 

de ammonia 

completo 

kilogr. 

kilogr. 

kilogr. 

1:200 

300 

1:2U0 


4 ° anno 
Sulph&to 
de ammonia 


kilogr. 

300 


Isto é n’um anno a dóse do adubo 
completo, e no seguinte a dominante da 
cultura na dóse um pouco mais subida 
com que figura no adubo completo. 

3.* Hypothese 

Culturas atalhadas, ou em rotaç&o 

Exemplo 

1.°anno 2.° anno 3 ° anno 4.® anno 

Batatas Trigo Trevo Trigo 

kilogr. kilogr. kilogr. kilogr. 


Phosphato de 

cal. 400 — 400 — 

Nitrato de po- 

tassa. 300 300 300 300 

Sulphato de 

cai. 300 — 400 — 


Isto é n’um anno o adubo completo e 
do seguiote o dominante da cultura d’esse 
anno. 

2.® CASO 

Emprego simultâneo de adubo chimico e estrvmè 
em quantidades equivalentes por hectare 


Estrume . 

Exemplo 

O n O 

c S CO 

C * C .*•-/) 

«5 <0-^ 

°.* °.H 

T-CO 04 

50:000 k — 

o o 

CO CO 

C Ç- C t£ 

<c a> co •— 

°.£ °.H 

09 

C <6 

g*5 

CO p, 

IO 

Phosphato aci- 

do de cal... 

200 k — 

400 k — 

— 

Nitrato de po- 

tas9a. 

100 k — 

200 k — 

— 

Sulphato d’am- 

mouia . 

— 300 k 

— 200* 

300* 

Sulphato de cal 

200 k — 

400* — - 

— 


Isto é toma-se o estrume, como for¬ 
mando um fundo permanente de 40:000 
kilogrammas por anno, e durante o pe¬ 
ríodo do afolhamento, e completar-se-ba 
uma estrumação maxima com a dóse per¬ 
tencente a cada anno de adubo chimico 
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completo, juntando-lhe nos annos de cul¬ 
tura não cereal os elementos chimicos 
na dose proporcional á differença para a 
dita estrumação mnxima, e nos annos de 
cultura cereal unicamente a dominante 
d’esta cultura. Esta dominante dispen¬ 
sa-se nos annos de cultura não cereal. 

Conhecidos como ficam os elementos 
chimicos de que depende essencialmente 
a prosperidade das colheitas, e o modo 
pratico de os empregar com relação à 
cultura, ao terreno e ao arolhamento ado- 
ptado, é util saber por que meios e de 
que origens se poderão tirar estes ele¬ 
mentos ou matérias que os contenham, 
ás quaes por isso chamarei matérias fer- 
tilisantes de maneira a tornar fácil e ba¬ 
rato o fabrico dos adubos artificiaes. 


ORIGENS QUB PODEM FOBNECEB AZOTE " 

1.* Azote da atmosphera. — Se 

tivéssemos meios assàs energicos de po¬ 
der trazer o azote da atmosphera ás con¬ 
dições de assimilável pelas plantas, e pela 
medida das necessidades da agricultura, 
sem duvida alguma que seria a atmos¬ 
phera a maior e a inexgotavel origem 
onde o poderiamos ir buscar. Mas para 
unir o azote com o hydrogenio e lambem 
com o oxygenio é necessário, altenta a 
inércia d’aquelle elemento, aproveital-o 
quando sáe das combinações em que 
existe e se apresenta no estado nascente. 
Ora estas combinações não fornecem o 
azote na quantidade requerida, e os re¬ 
cursos,induslriaes de que se tem deitado 
mão para levar o azote ou á ammoniíi- 
cação ou á nitrificação, se são jà bastante 
energicos, não são comtudo bastante- 
mente generalisados para a agricultura os 
poder facil e energicamente empregar em 
todos os paizes. 

O primeiro facto de formação da ammo- 
nia por meio do azote almospherico foi des¬ 
coberto nos altos fornos da extracção do 
ferro. Em presença do hydrogenio nas¬ 
cente proveniente da decomposição do 
combustível, parte do azote do ar que ali¬ 
menta a combustão une-se áquelle ele¬ 
mento, formando-se a ammonia que se 
perde com os outros productos voláteis 
na atmosphera. 

É evidente que se estes productos fos¬ 
sem condensados fazendo-os passar em 
recipientes cheios de um liquido acidifi¬ 
cado com o acido sulphurico ou cblorby- 


drico, obter-se-ia aquella ammonia em es¬ 
tado de sal ammoniacal, que se separa¬ 
ria das aguas acidas por meio da concen¬ 
tração e da crystallisação. 

Os srs. Busen e Playfair calculam em 
200 kilogrammas por dia a quantidade 
de sal ammoniacal que se póde obter de 
um alto forno, sem perturbar o trabalho 
metallurgico. 

Independentemente da industria do 
ferro se podem ammonificar grandes mas¬ 
sas de azote almospherico, em fornos si- 
milbantes, mas dentro dos quaes se faça 
reagir successivamente e a uma alta tem¬ 
peratura a baryta, o hydrogenio carbo- 
nado, o ar e o vapor da agua. Da reacção 
entre os tres primeiros corpos resulta a 
formação do cyanureto de bario, o qual 
em presença do vapor da agua se con¬ 
verte em ammonia, reproduzindo-se a 
baryta canslica que fica para a continua¬ 
ção da operação com nova dóse de ar, 
de hydrogenio carbonado e de vapor. 

A reacção póde ser formulada em dois 
tempos do seguinte modo : 
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2.' Azote da bulha. — A distillação 
da bulha, seja para o fabrico do gaz das 
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illuminações, seja simplesmente para o 
fabrico, do coke pôde fornecer grandes 
massas de ammonia. Basta n’aquelle caso 
distillar sobre a cal causlica as aguas da 
lavagem do gaz, condensado os vapores 
d’esta distillação em recipientes cheios de 
agua acidulada com o acido sulphurico, 
o concentrar depois estas aguas acidas 
para ter o sulpbato de ammonia. No caso 
da carbonisação da hulha para a obtenção 
do coke bastará, como se indicou, para 
aproveitar a ammonia dos altos fornos, 
fazer passar os productos voláteis do forno 
por condensadores que contenham agua 
acidulada. 

Em Londres as aguas da depuração do 
gaz fornecem annualmente por aquelle 
processo 12:000 kilogrammas de sulpbato 
de ammonia. 

A companhia do guano da Tr a faria, 
por conselho meu prepara desde um 
anno o sulpbato de ammonia com as aguas 
da fabrica do gaz da Boa Vista em Lis¬ 
boa. As fabricas do gaz em Coimbra, no 
Porto e em Braga deviam fazer este mes¬ 
mo aproveitamento. 

3. * Azote das aguas fétidas. — 

As aguas dos canos de despejo e as uri- 
nas são aclualmente, nas cidades onde ha 
um systema de limpeza separador das 
fezes solidas e dos liquides, objeclo de 
uma industria lucrativa, que se reduz a 
extrahir delias a ammonia para uso da 
agricultura. 

Estas aguas deixam-se fermentar em 
grandes depositos durante um mez a seis 
semanas, para que a matéria organica e 
a uréa se transformem em ammonia. For¬ 
mada a ammonia, as aguas são distilla- 
das em apparelhos de distillação conti¬ 
nua, analogos aos que servem para a dis¬ 
tillação do álcool. O producto dislillado è 
convertido em sulpbato de ammonia por 
condensação em aguas acidas, e depois 
crystallisado por concentração d’estas. A 
companhia Richer de Paris obtem na sua 
fabrica de Bondy 5 a 6 toneladas de sul- 
phato de ammonia por dia. 

4. * Azote dos saes azotados. — 
Encontram-se no commercio diversos 
saes azotados oíTerecidos aos agricultores, 
seja isoladamente, seja em associação 
com alguns outros elementos fertilisantes. 
Será util saber a percentagem de azote 
que contém cada um d’elles. 


Saes azotados 

Percentagem 
de azote 

Nitrato de potassa. 

.... 13,78 

Nitrato de soda. 

.... 16,42 

Chlorhydrato de ammonia ... 

.... 26,42 

Carbonato dc ammonia. 

.... 23,80 

Sulphato de ammonia. 

.... 22,00 

Phosphato de ammonia. 

.... 41,00 

Azo tato de ammonia. 

.... 39,00 

6.* Azote de resíduos e matérias 
organicas. — São estas as mais nume* 


rosas e vulgares fontes de azote para as 
culturas, sem comludo serem as mais ri¬ 
cas. Farei menção dos mais importantes 
grupos, indicando a sua percentagem me¬ 
dia de azote. 

Percentagem 
de azote 


Em Em 

secco Íreíco 

1. ° Estrume normal, ou de gado 1,87 0,40 

2. ® Palhas de cereaes. 0,35 0,25 

3. ° Palhas de leguminosas. ... 1,00 0,90 

4. ° Folhagem de plantas her¬ 

báceas . ... 0,90 0,60 

5. ® Folhagem de arvores. 1,4 0,80 

6. ® Algas, sargaços, etc. 1,3 0,70 

7. ° Polpas e fundagens. 2,0 0,50 

8. ® Bagaços de sementes oleo- 

ginosas. 8,0 5,00 

9. ® Ourínas. 12,0 2,00 

10. ® Estercos ou excrementos .. 2,5 0,75 

11. ® Colombina. 9,0 8,00 

12. ® Carnes. 14,2 13,04 

13. ® Sangues. 15,5 2,9 

14. ® Negros da refinação do as- 

sucar. 2,00 1,00 

15. ® Trapos dc II e pellos. 20,00 17,00 

16. ® Guanos do Peru e da Áfri¬ 

ca .de 15 a 7 de14a4 

17. ® Terriços vegetaes. 3 0,5 

18. ® Mixoalhos e conchas.. 2 0,4 

19. ® Nateiros, lodos e lamas ... 4 . — 


OBIGENS QUE PODEM FORNECER O PHOfPHORO 

O phosphoro é fornecido á terra e ás 
plantas em estado de phospbatos. Assim 
como azote, o phosphoro orgânico é con¬ 
vertido na terra em acido phosphorico, e 
este em phosphato de diversas bases. 

O phosphato mais abuDdante e o que 
mais geralmente se emprega só ou em 
associação com outros elementos fertili- 
sanles, è o phosphato calcareo. 

O phosphato calcareo existe, ou nalu- 
ralmeute ; a que se chama phosphato na¬ 
tivo ; ou assimilado pelos aoimaes e pe¬ 
las plantas. Nos animaes è elle que com 
o carbonato de cal forma os seus esque¬ 
letos ou ossadas. O phosphato nativo 
existe em grande numero de terrenos, 
umas vezes em estado de diffusão, como 
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succede nas rochas de origem ignea, e 
nos terrenos cretáceos ; outras vezes em 
estado de agglomerações independentes 
a que se chamam nodulos phosphaticos 
muito abundantes na formação do grez 
verde, outras vezes emíim encontra-se 
em fórma de grandes filões injectados nos 
terrenos das primeiras formações (grani¬ 
tos ou schislos), como succede em Lo- 
grosan na Hespanha, em Marvão no 
nosso paiz, nas margens do Rheno, em 
Albano junto de Roma e em outras par¬ 
tes. N’este ultimo caso o phosphalo na¬ 
tivo apparece ou com a fórma crystallina 
e comendo o (luor. chama-se apatiie; 
ou com a fórma lilhoide ou terrosa, e etr- 
lão chama se pkosphorila. 

Tanto o phosphalo nativo, como o 
phosphalo animal dos ossos, existe no 
estado tricalcico, isto é, estando o equi¬ 
valente de acido phosphorico ligado com 
Ires equivalentes de cal. 

[Ca o 
Ph O Ca O 
(Ca O 

N’esle estado é completamente insolú¬ 
vel, sendo necessário, para o pôr em con¬ 
dições de servir á cultura, subtrahir-lhe 
dois equivalentes de cal para o tornar so¬ 
lúvel, o que se realisa geralmente acidu- 
lando-o com o acido sulphurico, e ficando 
convertido em phosphalo acido de cal , 
também chamado superphosphalo de cal 
ou phosphalo mono-calcico. 

[Ca O 
Ph 0®{ H O 
|H O 

A preparação industrial do phosphalo 
monocalcio para uso da agricultura, tal 
como se pratica na Inglaterra, é a se¬ 
guinte. O pbosphato nativo ou animal, 
sendo ou não previamente eslonado pela 
calcinação, è reduzido a pó entre mós ou 
galgas de pedra ou de ferro. Este pó é 
caldeado dentro de cylindros de ferro 
por meio de batedores com o acido sul¬ 
phurico de 1,66 de densidade. A pasta 
resultante que está feita ao cabo de cinco 
minutos, é exposta a enxugar em tanques 
de alvenaria, e depois de esmiuçada pelo 
padejamento é embarricada ou ensacada 
para ser expedida. Não se solubilisa lodo 
o pbosphato, por que a massa ficaria 
muito liquida, e se esperdiçada na terra 
muito do adubo, ficando alem d’isso 


muito cara a preparação pela grande 
quantidade de acido sulphurico que seria 
necessário empregar. Geralmente solubi- 
lisa-se o phospbato á metade ou ao terço. 

Cada 100 de pbosphato exigem 63,23 
de acido sulphurico para a solubiüsação 
completa, e ficam transformados em 163 
de um mixto de phosphalo monocalcico 
de sulphato de cal e de agua. Pela sec* 
cagem a maior parte d’esta desapparece 
e o peso do mixto diminue. 

Um bom superphosphalo feito de os¬ 
sos tem a seguinte composição em 100 
partes. 


Phosphato solúvel. 22 a 25 

Pbosphato insolúvel. 8 a 10 

Apua. 10 a 12 

Sulphato de cal. 35 a 45 

Matéria organica. 10 a 15 


Vejamos agora quaes são as percenta¬ 
gens medias de acido phosphorico que 
coniém os principaes grupos de matérias 
fertilisantes. 

Era 100 
parte9 seccas 


l.° Estrumes de gado. 1,45 

2 • Palhas de cereaes. 0,20 

8® Palhas de leguminosas ... 0,25 

4. ° Folhagem de plantas herbaceaa.. 0,30 

5. " Folhagem de arvores. 0,35 • 

6. ® Algas e sargaços, etc.. 0,25 

7. ° Polpas e fundagens. 0,46 

8. ° Bagaços de sementes oleaginosas 2,60 

9. ° Urinas. 1,00 

10. ° Estercos ou excrementos.. 1,50 

11. ® Colombina. 6,00 

12. ° Carnes. 0,24 

13. ® Sangues. 1,68 

14. ° Ossos em pó.24,00 

15 ° Negros de refinação. 25,00 

16. ® Guanos do Perú e da África, de 20 a 17 

17. ® Phosphoritas e apatitcs .de 20 a 40 

18. ® Nodulos. 15 a 20 

19. ® Coprolithes, ou excrementos fos¬ 

seis phosphatados. . 16 


ORIGENS d’oNDB BE PÓDE HAVER A POTABBA 

A potassa é hoje fornecida por um 
preço relativamente baixo, depois da ex¬ 
ploração dos jazigos alcalinos de Stassfurt 
na Prússia Rhenana. Comtudo os trans¬ 
portes d este material ainda tornam este 
elemento bastante caro aos paizes distao- 
les. No nosso paiz é este talvez o ele¬ 
mento mais caro para a composição dos 
adubos chimicos. Será pois util conhecer 
algumas outras origens que ponham á 
disposição da nossa agricultura matérias 
potassicas mais communs e baratas. 

Temos uma excellcnte e para assim 


Digitized by ^.ooQle 
























574 


ARCH1V0 RURAL 


dizer inesgotável manancial de potassa 
nas aguas-mães das salinas, depois de 
feita a colheita do sal commum. 

Estas aguas que geralmenle se aban¬ 
donam dão, sendo concentradas pelo ca¬ 
lor artificial, ou por um systema combi¬ 
nado de ventillação com o' calor natural 
um salino bruto, que tem a seguinte com¬ 
posição em fOO partes: 


Sulpbato de potassa. 25,8 

Sulphaio de soda. 12,4 

Chlonireto de magnésio. 13,4 

Cklorureto de Bodio . 18,5 

Agua. 29,9 


100,0 

Este salino ê já aproveitado nas salinas 
do meio-dia da França, e vende-se a 6 
francos os 100 kilogrammas. 

As cinzas em geral e nomeadamente 
as das plantas marinhas e as de algumas 
arvores, como são o pinheiro, contém 
bastante potassa. 

O sugo da lã contém muita potassa ; 
o sugo de um vello de 4 kilogrammas 
eontém 200 grammas de carbonato de 
potassa. As vinhaças que ficam das dis- 
lillações dos vinhos, dos melaços, dos 
mostos de batatas e de beterrabas são 
igualmente ricas em potassa, Estas vinha¬ 
ças podem ser incorporadas nas estrumei- 
ras, ou então concentra-las e queima-las 
em taboleiros de ferro dentro de fornos, 
para darem a potassa bruta. 

Finalmente ba uma origem muito 
mais rica em potassa, do que todas as 
que ficam ciladas. São as massas enor¬ 
mes de feldspatos orthosicos que debaixo 
da fórma de granitos, de porfyros, de 
pcgmalites e de diorites existem em grande 
abundancia no nosso paiz. 

Estas massas offerecem-se ás vezes em 
estado de esboroamento e decomposição 
que bastaria pulverisa-las e misturar o pó 
n’uma montoreira de estrume para dar a 
esta a potassa sufficiente ás culturas. 

No maior numero de casos porém es¬ 
tas massas são duras, e o silicato potas- 
sico está tão ligado com os outros silica- 
tos inúteis, que aquelle simples processo 
não daria resultado apreciável para a cul¬ 
tura. 

Mas ainda n’este caso se podem apro¬ 
veitar estas rochas feldspathicas, empre¬ 
gando o processo ha pouco tempo desco¬ 
berto pelos srs. Ward e Wynants. 


Consiste este processo em moer em pó 
fino a rocha orthosica, em amassar este 
pó com uma mistura de fluorelo de cal- 
cio, cal e cré, dando á massa a fórma de 
adóbos ou tijoleiras. 

Coser em fórnos, como são os da cal, 
estes adobos. A potassa do silicato passa 
pela calcinação ao estado de fluoreto de 
potássio que*ó solúvel, a sílica converte-se 
em silicato bi-calcico, e a alumina de fel- 
dspatho fica em estado de aluminato ses- 
qui-calcico, como se verá da seguinte reac- 
ção. 
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Estes .tijolos sendo pulverisados e o pó 
lixiviado pela agua, esta dissolve o fluo¬ 
reto de potássio, e sendo decantada e mis¬ 
turado com o leite de cal reproduzir-se-ba 
o fluoreto de cálcio insolúvel, ficando em 
solução o carbonato de potassa, que se ob¬ 
terá em estado solido pela concentração 
da solução alcalina. 


A assembléa deve de certo achar-se fa¬ 
tigada, e en também não o estou pouco, 
depois de uma sessão que dura ha já 
quasi tres horas. Vou portanto concluir. 

É uma falta da agricultura d’esta pro¬ 
víncia e em geral de toda a agricultura 
do reino o necessário estrume para as co¬ 
lheitas maximas que são as únicas verda¬ 
deiramente lucrativas, e as que permit- 
tem arrostar com os contratempos dos 
maus annos, as que collocam a agricul- 
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tora em estado de foroecer sempre sub* 
sistencias baratas e de captivar os capi¬ 
tães pela segurança do prêmio. 

Não é possível reparar completamente 
as terras só com os estrumes dos gados, 
porque estes, não sendo consumidos na 
localidade da sua producção, não deixam 
nas terras mais que a metade dos fertili- 
sanles que Ibes subtrabiram. Depois nem 
todos os paizes podem ser creadores de 
gado, nem os matos das terras incultas 
podem supprir cabalmente o estrume 
deites. 

Os adubos artificiaes s5o portanto uma 
necessidade para a nossa agricultura e de 
cada vez se irá pronunciando mais viva, 
à medida que a população crescer e a 
fertilidade das terras diminuir. 

A sciencia ensinando quaes os princi- 
paes elementos de fertilidade, a que o es¬ 
trume de gado deve a sua acção restau¬ 
radora, offerece meios fáceis de o supprir 
e elevar ao grau de força precisa para se 
obterem productos máximos da terra. 

O que é preciso é pôr diante dos agri¬ 
cultores experiencias concludentes e cla¬ 
ros exemplos que os levem a apalpar pe¬ 
los factos visíveis a vantagem do uso dos 
adubos artificiaes e a» mesmo tempo se 
lbes facilitem a acquisição e o uso dos di¬ 
tos adubos, seja com matérias fertilisan- 
tes tiradas da própria localidade, seja man¬ 
dando-as vir de outras partes. 

As estações agronômicas experimen- 
taes, ullimamente decretadas são escolas 
de experiencia pratica que podem exer¬ 
cer aquella utilíssima propaganda entre 
as povoações ruraes. Os homens de boa 
vontade de cada dislricto do reino que fe¬ 
cundem e promovam a realisação d’esta 
bella instituição, que è incontestavelmente 
o melhor livro de ensino agrícola para o 
povo. Ao governo porém pertence dar um 
vigoroso impulso à fertilisação das terras, 
generalisando, o emprego dos adubos 
artificiaes. 

Tem-se instituído companhias para mui¬ 
tas cousas de utilidade commum, algumas 
com generosas concessões e pingues su¬ 
bsídios do governo. Porque se não hão 
de também instituir e premiar compa¬ 
nhias propostas a fabricar, a transportar, 
a vender estrumes artificiaes por todos 
os pontos do reino ? Pois são porventura 
mais necessários os caminhos de ferro, 
os telegraphos eléctricos, os lheatros pú¬ 
blicos, a navegação, o gaz e até a agua 

voi» xin 


canalisada, do que são as subsistências 
abundantes e baratas ? Já que temos as 
commodidades e o luxo da civilisação 
para a vida de relação, lembrem-se que 
ba também a vida nutritiva, que clama 
ainda mais imperiosamente que aquella. 
Não ha luxo nem esplendores de gran¬ 
deza que abafem ou modulem harmoni- 
camente o grilo afflictivo da miséria do 
povo ; não ba moralidade nem virtude 
nos costumes sem pão e trabalho; e não 
ba nação grande e capaz de manter a sua 
dignidade senão quando é virtuosa, mo- 
ralisada e laboriosa. Dae-me o homem 
physico e eu vo-lo tornarei moral, dizia 
um espirito excelso da antiguidade, e as 
nações são como o indivíduo. 

Concluindo a minha missão agrícola, e 
despedindo-me d’esta illustrada assembléa, 
levo na minha alma gratos sentimentos 
da docilidado, consideração e estima com 
que fui escutado e acolhido por esta no¬ 
bre população. Possa a minha memória 
persistir na sua lembrança, como em mim 
durarão aquelles sentimentos, possam as 
minhas idèas aqui expendidas ser apro¬ 
veitadas e concorrer para a felicidade /de 
todos. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 38 DE NOVEMBRO 

É sabido que temos falta de trigo na¬ 
cional, termo medio, para uma quarta 
parte do anno, e que na compra do trigo 
estrangeiro necessário para preencher esta 
falta, despende o paiz annualmente de réis 
2.000:0000000 a 3.000:0000000. 

Fazer com que as nossas cearas de trigo 
produzam mais grão, seria a um tempo 
melhorar a condição do productor de ce- 
reaes, baratear o preço do pão, e derivar 
aquella exportação de numerário a favor 
da industria agrícola. 

• O problema visto por este lado reduz-se 
principalmente a adubar com mais gene¬ 
rosidade as terras de pão. É uma questão 
de chimica agrícola a resolver, de que o 
tempo e a necessidade se hão de ir en¬ 
carregando. 

Mas lambem se fosse possível idear pro¬ 
cessos de panificação mais aperfeiçoados, 
com ajuda dos quaes de um dado peso de 
trigo se fabricasse maior peso de pão 
branco que o fornecido pelos processos 

42 
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em uso, o paiz poderia chegar senão a ex¬ 
tinguir pelo menos a allenuar considera¬ 
velmente aquelle despendio de numerário. 

O problema visto por esle lado pertence 
ao dominio da teclinologia rural, e se não 
resolve a questão tão radicalmente como 
sendo tomado pela primeira face, é pelo 
menos mais fácil e rápido de pôr em obra. 

Pelos nossos processos usuaes de pani¬ 
ficação não convertemos em pão branco 
mais de 55 por 100 do peso do trigo, ou 
75 por 100 em pão trigueiro. Por via de 
processos aperfeiçoados chega-se nos pai- 
zes 'estrangeiros a converter 80 e 82 por 
100 do peso do trigo em pão escuro. Mas 
podendo todo o miolo do trigo, que anda 
por 95 por 100 do grão, ser convertido 
em pão, é evidente que estes mesmos pro¬ 
cessos, em relação á alimentação do ho¬ 
mem, deixam ainda assim uma perda de 
15 ou pelo menos de 13 por 100. Dei¬ 
xando os nossos processos uma perda 
maior, isto é, de 20 ou de 28 por 100. 

O ideal da panificação seria não haver 
semea nem farello, isto é, reduzir a pão, 
e se tanto fosse possível a pão branco, 
toda a amêndoa do grão do trigo, extrain- 
do-se-lbe apenas a casca, que importa em 
5 por 100 do peso do grão. 

Para chegar a este ideal, vários melho- 
dos de excorlicação do trigo teem sido 
lembrados, cujo fim é descascal-o mais ou 
menos perfeitamente da pellicula, como 
se pratica com o arroz, posto que este 
seja muito mais facil de descascar. Consis¬ 
tem geralmente estes methodos era demo- 
lbar previamente o trigo em banhos alca¬ 
linos (de leite de cal, de cinzas, ou de 
soda), que lhe solapam a casca, e em o 
grozar ou esfregar, depois de sêcco, en¬ 
tre superfícies asperas girantes, que então 
o descascam facilmente. 

Mas estes processos, além de deixarem 
o grão do trigo um pouco húmido, o que 
difficulta a moenda e faz arder a farinha, 
são de uma acção incompleta, porque o 
vinco do bago do trigo fica sempre com 
casca agarrada, e o mesmo bago não fica 
branco mas com aquelle verniz ou gomma 
escuro-amarellada qne se acha logo por 
brixo da casca, e que se chama cerealina. 
De maneira que o trigo sendo moido de¬ 
pois do descasque produz ainda bastante 
farello, resultante da casca que lhe ficou 
presa no vinco, que a peneiração tem in- 
fallivelmenle de lhe separar para se che¬ 
gar á farinha alva. E esta como conserva 


a cerealina, fermento activo qne escurece 
a massa no acto de levedar, pão não sae 
perfeitamente branco. 

Ha tempos mostrou-nos o nosso amigo 
o sr. Ayres de Sá Nogueira, trigo molle 
e trigo rijo descascados por um processo 
portuguez ainda secreto, em que não ba 
necessidade do emprego de banho alca¬ 
lino. Parecéram nos bem descascados em 
toda a superfície, mas tinham casca no 
vinco, e estavam revestidos do tal verniz; 
de sorte que a peneiração havia necessa¬ 
riamente de tirar ainda boa parte de fa¬ 
rello da farinha em rama, ou a farinha 
não poderia fazer pão inteiramenie claro. 
Entretanto avantaja-se este processo aos 
processos de excorlicação conhecidos no 
estrangeiro, porque o trabalho sendo to¬ 
do mechanico, e ao que parece de uma 
extrema simplicidade, o que o deve tor¬ 
nar barato, mais barato deve ainda ficar 
por dispensar a immersão previa em qual¬ 
quer banho e a seccagem antes de ir para 
o escorticador, dando além d’isso a cer¬ 
teza de que nunca o grão amassará no 
moinho, nem a farinha sairá d’esle ardida, 
ou pelo menos esquentada. O sr. Ayres 
de Sá parece ter tirado privilegio para 
esle processo, com cujo auctor se acha 
associado; mas ignoramos se está jà em 
exploração industrial em alguma parle do 
paiz. 

Mas eis apparece agora um novo pro¬ 
cesso, que se fôr na pratica tão certo como 
se annuncia, deve resolver o problema da 
completa panificação do trigo. É o sr. Se- 
zille o seu auctor. Descasca elle o trigo 
em secco por meio de um engenho que 
custa 3:000 francos, e que em vinte e qua¬ 
tro horas descasca 4:000 a 5:000 kilog. 
de trigo, apenas com uma força de tres a 
quatro cavallos. 

Depois de descascado é o trigo demo- 
Ihado, durante quatro a cinco horas, em 
tres ou quatro banhos successivos de agua 
simples, o primeiro com o calor de 80°, 
que dissolve toda a cerealina, os outros 
só á temperatura de 45°. Ao escoar o ul¬ 
timo banho, o bago do trigo está quasi 
branco, molle e inchado, a ponto de se 
desfazer pela pressão dos dedos. 

N’este estado faz-se passar duas vezes 
por entre cylindros analogos áquelles de 
qne se servem os cbocolateiros para des¬ 
fazer em pasta o cacau. Fica d’este modo 
o trigo esmagado e reduzido a massa, que 
se conduz ao amassador para ahi receber 
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o fermento, o sal e as manipulações sub¬ 
sequentes da padaria. Por este processo 
o sr. Sezille converte cada 100 kilog. de 
trigo em 145 kilog. de pão branco defa- 
milia, emquanto que pelos melhores pro¬ 
cessos conhecidos não se tira mais de 108 
a 110 kilog. de pão trigueiro da mesma 
quantidade de trigo. 

Merecia bem que o governo, que tem 
no orçamento uma verba, posto que muito 
cerceada pelas economias, para compra de 
machinas e de apparelhos, mandasse vir 
de França um engenho de Sezille e o 
lizesse ensaiar em casa de algum padeiro 
mais inlelligenle, porque se o resultado 
da experiencia corresponde ao que se diz, 
muito lucraria a alimentação publica em 
que ella se divulgasse. — 0 estado paga 
ahi, ou ajuda a pagar, muitos divertimen¬ 
tos para os ricos, não faria nada de mais 
se procurasse também diminuir o preço 
do pão para os pobres. 

— Do Porto nos escreve o sr. Antonio 
de Serpa Pinto, cavalheiro dedicadíssimo 
aos progressos da agricultura, referindo- 
nos os resultados que obteve na cultura 
do milho com o adubo chimico de Ville, 
preparado na fabrica do sr. Deligny, e 
com o phosphato acidificado do mesmo 
fabricante. Diz-nos o nosso correspondente 
que a sua decepção foi sem egual, pois 
que cada um d’estes adubos Ibe produziu 
o mesmo que a terra sem adubo algum, 
dando-lbe aliás a terra estrumada com o 
estrume ordinário uma boa producção de 
milho. 

Este caso de insuccesso não é unico 
nem novo. São muitos os que se queixam 
da inefficacia do adubo de Ville, e em ge¬ 
ral dos adubos concentrados. Mas são tam¬ 
bém muitos mais os que se applaudem do 
emprego d’elles. Os adubos concentrados, 
ou fazem prodígios ou não fazem nada. 
Não è só em Portugal que a respeito do 
mesmo adubo se ouvem queixas e louvo¬ 
res. É em toda a parte. 

D’onde se póde concluir que o emprego 
dos adubos chimicos e concentrados não 
è coisa de mero acaso, mas que requer 
estudo das circumstancias, conhecimento 
da conveniência, e preceitos no modo de 
os empregar. 

A primeira coisa que se precisa saber 
quando se intenta fazer uso de adubos 
concentrados, é o estado de empobreci¬ 
mento em que a terra se acha. Está ella 
pobre ao mesmo tempo de lodos os qua¬ 


tro elementos nobres da cultura; azote, 
phosphoro, potássio e cálcio ? É necessa- 
em tal caso que o adubo concentrado reuna 
lodos os quatro elementos, e na propor¬ 
ção relativa em que se acbam no estrume 
ordinário, que é o adubo typo. Um só 
qualquer dos quatro elementos faria algum 
effeito. se fosse o elemento dominante da 
cultura a produzir, como por exemplo, o 
azote para o trigo, o potássio para as ba¬ 
latas, o phosphoro para milho e nabos, o 
caldo para prados de luzerna, etc. 

Se a terra está empobrecida de um ou 
dois elementos sómente, é evidente que 
o adubo artificial deve constar apenas dos 
elementos em falta, sendo desnecessários 
os outros, e até prejudiciaes se já existem 
em excesso na terra, porque aggravarão 
a desbarmonia que jã existia. 

Por exemplo, n’uma terra que só tem 
falta de azote e de potassa, mas que é 
muito calcarea, de nada lhe servirá o dei¬ 
tar-lhe com aquelles elementos mais cal. 

Quando a terra tem falta de todos os 
quatro elementos nobres, é preciso ainda 
saber se a falta é quasi fotal, ou se é ape¬ 
nas uma diminuição mais ou menos sen¬ 
sível. Porque no primeiro caso convém 
que o adubo vá em quantidade propor¬ 
cional a uma estrumação maxima (50:000 
kilog. de estrume por hectare). E no se¬ 
gundo deve ir em quantidade relativa a 
uma estrumação mediana (25:000 kilog.), 
ou minima (8:000 a 10:000 kilog.) de es- 
trnme. 

Notando-se que n’este ultimo caso a 
dóse maxima do adubo, ou não produz 
o correspondente, ou até conlraproduz, 
dando menos ou o mesmo que a terra 
sem adubos. 

Mas como sirhão de reconhecer lodos 
estes estados da terra? Os resultados das 
culturas antecedentes podem dizer alguma 
coisa. Mas o melhor é analysar ou expe¬ 
rimentar a terra pelas próprias culturas 
que se lhe quer fazer produzir, assim 
como o aconselha o sr. George Ville. 

Seis taboleiros de ires metros quadra¬ 
dos estabelecidos na parte do campo que 
em qualidade de terreno e de exposição 
se podér reputar o meio termo da pro¬ 
priedade, são bastantes. Nos quatro pri¬ 
meiros taboleiros aduba-se a terra com o 
adubo completo, menos um dos quatro 
elementos. No 5.® taboleiro deita-se o 
adubo completo em dóse equivalente a 
uma estrumação media; e no 6.® tabo- 


Digitized by ^.ooQle 



578 


ARCHIVO RURAL 


leiro o mesmo adubo, mas em dóse rela¬ 
tiva a uma estrumação maxima. 

Em lodos os seis taboleiros semeia-se 
a quantidade de semente proporcional à 
que se ba de espalhar por hectare na cul¬ 
tura a valer. 

É evidente que se a terra tem falta só 
de um elemento, ba de ser no talhão em 
que esse elemento faltar que a planta ba 
de vir mais desmedrada. Se faltam todos 
quatro, também é claro que em todos os 
quatro talhões em que o adubo é incom¬ 
pleto a cultura deve ser enfesada. Se a 
falta de todos os quatro é grande, só o 
talhão que levou a dóse maxima do adubo 
é que apresentará uma boa producção. 
Mas se a falta é pequena, a melhor pro- 
ducção achar-se-ba mais depressa no ta¬ 
lhão adubado com a dóse media do adubo; 
ou então não havará dififerença entre o 
5.° e o 6.° talhões. 

Estes ensaios, fáceis de fazer, são a prin¬ 
cipal guia para saber qual a qualidade e 
a quantidade do adubo a empregar para 
cada terra e para cada cultura. 

Mas não basta saber como ha de ser 
composto o adubo, e em que quantidade 
fará o melhor serviço. E preciso lambem 
sabel-o offerecer às plantas, e n’esta parte 
se acham as maiores causas do insuccesso 
dos adubos concentrados. 

Geralmente os adubos concentrados 
são espalhados estremes pelo campo, ou 
quando muito misturados com terra, e 
às vezes também com a semente. Grada-se 
em seguida o campo, mas só o preciso 
para esconder o adubo e a semente. 

Esta é a pratica em uso, e que uos pa¬ 
rece ser absurda. Porque o que necessa¬ 
riamente acontece é o adubo licar todo na 
camada superficial do terreno, onde pelo 
seu grau de concentração e de excesso 
prejudicará muitás vezes a semeada em 
vez de a favorecer. Quando o terreno é 
solto e permeável o inconveniente não é 
tão grande, porque as chuvas levam en¬ 
tão o adubo mais abaixo, e repartem-o 
assim por maior cubo de terra. 

O que a simples razão está dizendo é 
que os adubos concentrados devem ser 
distribuídos uniformemente em toda a ca¬ 
mada revolvida pela charrua. Enterra-se 
o estrume ordinário; porque se não ha de 
enterrar também o adubo concentrado, 
cuja força precisa ser ainda mais attenuada 
pela divisão, por isso que é maior? 

Quem quizer convencer-se de que o in¬ 


successo dos adubos concentrados vem 
muitas vezes de ficarem à superfície da 
terra, faça a seguinte experiencia, que por 
vezes temos repetido. Em um quadrado 
de terra de um metro de lado, espalhe i 
superfície com o trigo 60 grammas de 
guano do Perú. ou 120 grammaj de adubo 
chimico de Ville, quantidades proporcio- 
naes ás de 600 e 1:200 kilog. que d’es- 
les adubos se deitam por hectare. Grade 
com o ancinho de maneira a enterrar tudo 
n’uma camada de terra da espessura pouco 
mais ou menos de um decimetro. N’outro 
quadrado egual de terra enterre-se ao sa¬ 
cho sómente o adubo, e na mesma pro¬ 
porção n'uma camada de tres decimetros, 
e semeie-se em seguida com a mesma 
quantidade de semente, gradando por ul¬ 
timo. 

Acontece que no primeiro taboleiro a 
semente nasce mal, e as plantas formam- 
se infesadamente. Emquanto que no se¬ 
gundo taboleiro, nasce toda a semente e 
a vegetação faz-se vigorosamente. 

Nem pode ter outra explicação, o facto 
tão, repelido que succede no l.° anno e 
às vezes no 2.° de o adubo concentrado 
que se deitou á terra ficar impotente, e 
ao terceiro anno mostrar então a sua effi- 
cacia. Foram as lavras, ou as cavas do 2.® 
e do 3.° anno que o distribuiram em 
maior espessura de terra, fazendo-lhe as¬ 
sim perder a concentração nociva, com 
que fora apresentado ás plantas no 1.* 
anno. 

Outro erro no modo de prestar os adu¬ 
bos conceutrados às terras, é o de os dei¬ 
tar mal pulverisados. Os guanos vem em 
estado de grumos, ou pequenas pelotas, 
os saes vem em cristaes mais ou menos 
grossos, e ainda que sejam misturados 
com terra è certo que não ficam bem re¬ 
partidos, porque no ponto em que ficar 
uma pelota, ou um cristal a acção deve 
ser caustica, e onde não ficar adubo a 
acção è nulla. De sorte que emquanto 
umas sementes são suffocadas, outras ve¬ 
getam à mingoa, e muito poucas acham a 
nutrição moderada conveniente. É preciso 
desfazer e pulverisar bem os adubos con¬ 
centrados, e passal-os de mistura com 
terra fina pela joeira. 

O que também vae parecendo certo é 
que os adubos concentrados puramente 
chimicos, ou salinos precisam não só ser 
bem distribuídos por sulüciente cubo de 
terra, mas como que identificados ou di- 
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geridos com ella. Isto quer dizer que é 
preciso o adubo perder a sua individua¬ 
lidade e incorporar-se com a terra, partí¬ 
cula a partícula. Por isso depois de pul- 
verisar bem o adubo concentrado, depois 
de o misturar perfeitamente com terra fina, 
convirá deixar o monte da mistura por al¬ 
gum tempò a assnsoar como se diz, para 
que os elementos se compenetrem se abra¬ 
cem e se disponham, como se tudo fosse 
terra natural. 

Ha entre a terra e os adubos concen¬ 
trados alguma coisa de analogo ao que 
succede ao vinbo que se aguardentou. 
Nos primeiros dias a aguardente ainda 
que distribuída está como um intruso, o 
vinho sabe a ella. Mas depois que vae to¬ 
mando o seu logar molecular funde-se e 
encobre-se por modo tão harmonico que 
parece ser natural com o vinho. 

Emfim ha uma condição que parece 
também ser de primeira necessidade ao 
bom successo dos adubos concentrados, 
quando estes sejam puramente mineraes. 
É a presença com elles de matérias or¬ 
gânicas. 

Ainda que as experiencias do sr. Ville 
e as nossas demonstrem que os mineraes 
uteis à vegetação formam a planta por si 
sós normalmenle, é também certo segun¬ 
do umas e outras experiencias que a ve¬ 
getação mais perfeita só apparece quando 
estas duas formas de elementos se acham 
de companhia. — Sem entrar nas razões 
d’este facto, mas guiando-nos empyrica- 
rnepie por elle, convirá que os adubos 
concentrados completos, ou incompletos 
vão sempre para a terra associados com 
o estrume ordinário por pouco que seja. 
Seria até preferível que o adubo concen¬ 
trado depois de pulverisado assasoasse 
na montureira em vez de o fazer no monte 
com a terra que se lhe manda misturar. 

Além de que os adubos concentrados 
metidos na estrumeira, espertam a fer¬ 
mentação d’esta, fazendo apodrecer os 
matos, as palhas e outros grossos resí¬ 
duos, dè que resulta ficar o estrume mais 
desfeito e melhor curtido, soffrem tam¬ 
bém uma serie de reacções chimicas que 
puxam os seus elementos a uma forma 
mais acceilavel pelas plantas. 

A natureza d’este escripto não nos per- 
milte allongar mais este assumpto que é 
vastíssimo, mas do que fica exposto pode 
concluir-se que o uso dos adubos concen¬ 
trados demanda estudo e cuidados para so 


não cair em decepções que fazem um 
grande mal aos progressos uteis da cul¬ 
tura, porque semeiam a descrença que é 
muito peior que a ignorância. 

For isso cada vez insistiremos mais 
para que se fundem as estações agronô¬ 
micas experimentaes, onde estas e outras 
questões praticas podem ser resolvidas sem 
sacrifício nem decepção dos lavradores. 

— A colheita do vinbo foi maior do que 
se esperava, quasi por toda a parte. Mas 
os vinhos são geralmente mais fracos que 
os da novidade precedente em consequên¬ 
cia das copiosas chuvas que as vinhas 
apanharam antes das vindimas. — Deve 
n’este anno haver muito e muito bom vi¬ 
nho para queimar; porque è sabido que 
os vinhos aguados produzem mais e me¬ 
lhor aguardente. Em geral toda a novi¬ 
dade apesar de mais fraca ba de conser¬ 
var-se melhor, porque as fermentações 
fizeram-se mais completas, sendo raros 
os vinhos que ficaram doces, que é o 
grande mal das boas novidades. 

— É já considerabilíssima a exportação 
que se está fazendo da nossa cebola. Nas 
cercanias de Lisboa esta cultura tem to¬ 
mado notável desenvolvimento. Avistam- 
se da linha ferrea cebolaes enormes e a 
prnducção ainda não chega para satisfa¬ 
zer á procura que se faz d’este producto 
agrícola.—Mas nem todos os terrenos 
dão boa cebola, nem todas as castas ob¬ 
tem o mesmo preço. Ha uma cebola de 
casco ceiluloso, e laxo, atravessado de 
muitos vasos, de grande vulume, mas 
pouco succulenla, que grela facilmente, 
que não secca bem, e que apodrece com 
o ar húmido. Esta é inferior e não serve 
para exportação. Ha a cebola um pouco 
pyriforme, de casco fino, succulento, sem 
fibras, muito brava ou queimante ao sa¬ 
bor — rija — e perfeilamente secca e lus¬ 
trosa no casco exterior; d’estes signaes 
ba algumas variedades emquanlo à forma 
e tamanho que se devem propagar e até 
aperfeiçoar por seleeção, como em França 
tem feito Vilmorin para as betterrabas. 
Seria muito proveitoso estudar este arti¬ 
go, extremar bem as castas — conhecer 
os melhores terrenos e até os adubos 
que ajudam a formar os bons cebolaes; e 
por ultimo seria de toda a vantagem des¬ 
cobrir um meio de conservar a cebola 
sem grelar, nem apodrecer, nem recozer, 
quando lenha de atravessar fechada em 
caixas grande extensão de mar. 
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— Todos os flagelios das epipbytias que 
n’outros paizes tem feito e estão fazendo 
grande damno, tem-nos também visitado 
com mais ou menos intensidade. 0 mal 
das vinbas — o dos pomares de laranjeira 
e limoeiros — a doença dos castanheiros 
e a das batatas são as que maior exten¬ 
são e rebeldia tem mostrado. Não falía¬ 
mos em outros mais que, annos por ou¬ 
tros, e mais n’umas localidades que dou¬ 
tras caem nas oliveiras, em muitas arvores 
de caroço, nos legumes, — nas hortali¬ 
ças, etc. 

Mas acrescentaremos alguma coisa ao 
que já n’este — jornal —se disse a res¬ 
peito da nova doença da vinha, causada 
por um pulgão, denominado— phylloxera 
vastatrix —, flagello mais terrível ainda 
que o oidium, e que parece baver já in¬ 
vadido algumas das nossas vinbalarias do 
Douro, e da Estremadura, bem que ainda 
não com o cbaracter de epiphytia. É triste 
dizer que tanto os nossos agricultores, 
como os governos, pouco ou nada se tem 
preoccupado por estes inimigos da cul¬ 
tura, mas é uma verdade. 0 oidium foi 
estudado nas vinhas da Madeira pelo sr. 
Corvo, no continente pelo sr. dr. Beirão, 
no Douro pelo sr. barão de Forrester, e 
por um ou outro curioso pratico. Mas a 
verdade é que o metbodo de enxofrar as 
vinbas era jà velho em França, e ainda 
entre nós se contavam muito poucos os 
vinhateiros que se haviam resolvido a fa¬ 
zer uso d’este remedio. E ainda hoje 
muita gente sisuda pergunta se o enxo¬ 
fre é realmente um verdadeiro remedio 
contra o oidium. 

Deus não permilta que o damnado 
pulgão devastador venha assollar as nos¬ 
sas vinbas, como tem assollado as de 
muitos departamentos vinícolas da Fran¬ 
ça. Mas se tivermos tal desgraça havemo- 
nos de mecher tanto, como o temos feito 
com os outros flagelios. Seccarâo as vi¬ 
nhas, como seccaram os pomares, e os 
castinçaes, e ficarão os nossos agriculto¬ 
res resignados mas inertes espectadores 
de mais este infortúnio. — Poderão dizer- 
nos que uma vez que os extranhos que 
estudam e trabalham n’estas coisas, não 
tem achado para as doenças das outras 
plantas o especifico que acharam contra 
o oidium é inútil que nós o procuremos. 
A razão não é concludente, mas quando 
o seja, alienuem ao menos as perdas cau¬ 
sadas pelas epipbytias, atalhando o seu 


progresso, isto è arrancando o que for 
atacado, e associem-se de modo a com¬ 
partilharem todos os de um concelho ou 
de um districlo os damnos que podem 
vir a este ou àquelle dos associados.— 
É d'esta sorte que so trata agora em 
França de limitar a invasão da phylloxera. 
Os vinhateiros são convidados a rennir-se 
em associação para pagarem toda a perda 
da arranca de cepas ou de vinhas de seus 
visinbos em que der o pulgão devasta¬ 
dor. 

Tem-se conhecido que a exemplo da 
peste bovina è este o unico meio quando 
empregado a tempo, de circumscrever a 
doença e de lhe atalhar os estragos. En¬ 
tretanto apezar do insuccesso de vários 
tratamentos que se tem ensaiado contra 
a phylloxera, estão em tentativa outros 
processos e estes parece que vão mos¬ 
trando mais alguma eflicacia. Daremos 
uma noticia d’elles. 

Tem-se observado que as vinhas pró¬ 
ximas do mar, estabelecidas em terrenos 
meio salgadiços estão por emquanto li¬ 
vres do flagello. 

D’ahi o emprego, quando as condições 
o permittem, da agua do mar em rega 
das vinhas affectadas o que parece ter 
dado bons resultados. Mas nas vinbas dis¬ 
tantes do mar o emprego do sal jà não 
tem produzido eguaes benefícios. 0 sal 
e a cal viva espalhados salvaram as cepas 
infectadas de um vinhedo. 

Nas immediações de Avinhão estão 
usando as aspersões, e rega das ce.pas 
doentes com agua contendo 3/00 de acido 
phenico, que n’esla dose não prejudica a 
vinha, e que é um poderoso insecticida. 
Mas o remedio para o qual estão volta¬ 
das todas as esperanças e que está sendo 
experimentado em maior numero de pon¬ 
tos, é o gaz sulphuroso, vulgo vapor de 
enxofre. 

Faz-se arder o enxofre dentro de um 
vaso fechado, e por meio de uma bomba 
annexa projecta-se o gaz sulphuroso den¬ 
tro de um ou mais furos praticados na 
terra de junto á raiz das cepas, — tapan¬ 
do-se em seguida para conter n’elles o 
gaz por algum tempo. A este respeito 
parece nos que talvez o sulphurador dos 
vinhos e das vasilhas com o folie annexo, 
inventado pelo sr. A. Batalha Reis se 
poderia mediante algumas modificações 
ligeiras adoptar a mais esta applicação. 

Nós confiamos muito do gaz sulphuro- 
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so, unicamente não nos parece este modo 
de o applicar às cepas atfectadas sufScien- 
tèmente energico e completo para mani¬ 
festar toda a virtude de que é susceptí¬ 
vel. Se o gaz sulphuroso mata as larvas 
do pulgão devastador que se acljam na 
terra de roda das cepas doentes e sobre 
tudo nas fendas e nós das raizes d’ellas, 
é necessário não só que se faça chegar a 
todo o cubo de terra em que a planta 
tem as raizes enfiadas, e a todas as par¬ 
tes do seu raizame, mas muito principal¬ 
mente que a sua acção seja aturada. 

Não seria talvez mais efíectivo descal¬ 
çar as cepas affectadas, e deitar na cal¬ 
deira de cada uma, outra terra misturada 
com uma composição que desenvolvesse 
em torno das raizes o gaz sulphuroso len¬ 
tamente e pelo tempo, por exemplo de 
oito a dez dias? 

J. I. Fero eira Lapa. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 15 de 'outubro. — Depois de tan¬ 
tas chuvas vieram alguns dias de calor, 
e os montados sofíreram com tão rapida 
mudança. Caiu algum frueto. 

Estão terminadas as vindimas e os vi¬ 
nhos já quasi todos terminaram a fer¬ 
mentação tumultuosa. Estão em geral 
fracos. Já ha muitas cevadas semeadas e 
até algumas nascidas; de trigo temporão 
também se tem feito algumas sementei¬ 
ras. Agora, porém, é que ellas vão prin¬ 
cipiar com mais intensidade. O preço do 
gado bovino tem subido muito. Fize- 
ram-se transaeções na feira de Castro- 
Verde na razão de 3$500 réis os 15 kilos. 
O estado sanitario dos gados é regular, 
o das pastagens é bom. 

Faro, 15 de outubro. — Teve logarno 
dia 29 de setembro a feira annual de 
gados na importante villa de Olhão; con¬ 
correram animaes das especies solipedes 
e bovina. Os animaes bovinos apresenta- 
ram-se em grande abundancia e em bom 
estado de carnes. O commercio foi acti- 
vissimo; raros animaes se retiraram da 
feira com os primitivas donos; todavia o 
preço do gado bovino conservou-se sem¬ 
pre subidíssimo. O grande numero de 
compras que se fizeram n’csta especie 
explica-se pela grande procura determi¬ 


nada pela necessidade urgente de gado 
para as lavouras que estão á porta. Além 
d’isto, como as chuvas vieram cedo os 
possuidores teem pastos para manter o 
gado, o que lhes não colheu tanto a fa¬ 
culdade de comprar caro. O facto da ca¬ 
restia esse foi filho da lei economica da 
procura, n’este caso mais imperiosa pela 
■ impreteribilidade dos trabalhos agrícolas. 

' A feira de gados de Olhão, em relação 
ao gado bovino, dá bem a medida do 
poder pecuário d’esta província, além de 
apresentar preços muito remuneradores 
aos donos dos animaes. 

Segundo noticias das administrações 
dos concelhos d’este districto a esta in¬ 
tendência, consta que em quasi todos 
elles o movimento commercial dos gados 
(maximè bovino) tem sido activo, obtendo 
os animaes optimos preços. No concelho 
de Tavira tem apparecido marchantes de 
Lisboa, e também o mesmo concelho ex¬ 
portou algum gado para Hespanha. 

Muito do figo que se adulterou por 
elfeito da chuva que o colheu na arvore 
e fóra d’ella tem sido fornecido ao gado 
bovino, que muito engorda com elle. 
D’esle modo os cultivadores que tiverem 
gado poderão no preço dos seus animaes 
compensar as perdas que a chuva lhes 
causou n’aquelle produeto da principal 
exportação do Algarve. 

No concelho de Monchique tem sido 
atacados alguns animaes da especie suina 
no sitio dos Casaes.—No resto do dis¬ 
tricto o estado sanitario dos gados é bom, 
assim como o dos pastos. O tempo to¬ 
davia não tem corrido o mais favoravel 
á saude publica, pois que o calor abafado 
que tem feito n’estes dias de outubro, 
parecendo insolito n’esta província em 
tal mez, e as variações de temperatura 
atmospherica, são condições nosogenicas 
de bastante força para determinarem o 
apparecimento de algumas affecções car- 
bunculosas e do apparelho respiratório. 

Aveiro, 18 de outubro .—Vae adiantada 
e próxima do seu termo a colheita dos 
milhos serodios. 

Nos campos do Vouga e Agueda, prin¬ 
cipalmente nos d’este ultimo rio, chega¬ 
ram a perder-se, em parte, algumas sea¬ 
ras, em consequência das chuvas que 
cairara durante a segunda quinzena de 
setembro. Pelo mesmo motivo, a colheita 
tem sido um tanto antecipada, sendo cor- 
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tado o milho sem haver attingido o con¬ 
veniente grau de maturação. 

A producção, mórmente nos alludidos 
campos, è reputada menos de mediana, 
e a qualidade do grão pouco boa. 

As mesmas chuvas prejudicaram con¬ 
sideravelmente a colheita do arroz, muito 
do qual se perdeu. 

Confirmam-se as informações que havia 
ácerca da colheita do vinho : quantidade 
maior que aquella que se calculava, sendo 
em algumas localidades superior á que 
houve no anno antecedente, e qualidade 
em geral má-. 

Estão semeadas as cevadas para verde. 

Manifestaram-se ultimamente alguns 
casos de febre aphtosa em animaes bo¬ 
vinos da freguezia de Eixo d’este conce¬ 
lho. As doenças carbunculosas teem sa¬ 
crificado alguns indivíduos da mesma es- 
pecie. 

Afóra estas occorrencias nenhuma ou¬ 
tra me consta ter-se dado no estado sa¬ 
nitária dos gados d’este dislricto, digna 
de menção especial. 

Vizeti, 18 de outubro. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez não sof- 
freu alteração o estado sanitario do gado 
d’este districto. 

O gado bovino gordo não tem baixado 
de preço, todavia a procura tem sido in¬ 
ferior á offerta. 

No principio d’este mez terminaram as 
vindimas : a producção foi maior do que 
se esperava, assim elle fosse de melhor 
qualidade. Muitos proprietários tiveram 
mais vinho do que o anno passado, mas, 
em geral, pode calcular-se a producção 
em tres quartos da de 1870, isto na re¬ 
gião vinícola entre o Dão e o Mondego, 
porque nos vinhos foi menor a producção 
e pouco excedera a metade da colheita 
anterior. 

0 mosto vendeu-se a 500 réis o al- 
mude. 

Durante a quinzena finda colheu-se a 
maior parte dos milhos; ainda assim ha 
muito por colher e continuando a chuva 
prejudica bastante a colheita d’este ce¬ 
real. 

A producção é superior a colheita de 
1870; mas não obstante isso tem con¬ 
servado um preço ainda elevado, o que 
tem sido devido ao mau tempo. 

Já se tem semeado algum trigo, cen¬ 
teio e cevada. 


RURAL 

Porto, 18 de outubro. —Durante a quin¬ 
zena finda em 15 do presente mez de ou¬ 
tubro foi satisfatório o estado sanitario dos 
gados n’este districto. Na referida quin¬ 
zena procederam os lavradores á colheita 
do milho, que na quinzena anterior tinha 
sido embaraçada pelas chuvas. 

Caslello Branco, 19 de outubro.— 0 
estado sanitario dos gados é bom, á ex- 
cepção do gado suino, que para o lado 
do poente tem sido, em pequena escala, 
atacado da gastro-interite typhoide, e para 
outros pontos accommettído novamente 
da febre aphlhosa em virtude dos porcos 
montanheiros que se teem importado de 
outras localidades, que, por virem alpns 
affectados d’esta doença, a teem trans- 
mittido a outros d'aqui. 

Está-se geralmente procedendo aos tra¬ 
balhos de lavoura para as sementeiras de 
cereaes, e por isso o gado bovino para ta¬ 
lho tem encarecido consideravelmente. 

Os soutos, que ainda ha pouco se mos¬ 
travam assás soberbos e promettedores, 
teem ultimamente perdido grande parte 
do seu fructo, indo a castanha gradual¬ 
mente caindo e consequentemente apo¬ 
drecendo. 

Está-se procedendo á fabricação do vi¬ 
nho branco e tinto: veremos se este pro- 
ducto sairá mau, como geralmente se es¬ 
pera. 

Os prados naturaes apresentam bom 
aspecto. E já os gados miúdos caminham 
cubiçosos para esses virentes pastos. 

Os olivaes promettem, em geral, sof- 
frivel producção de azeite. E os monta¬ 
dos prestam-se satisfactoriamente á en¬ 
gorda de bom numero de cabeças suinas. 

Evora, 20 de outubro.. —Estão termi¬ 
nadas as vindimas, e como já tive occa- 
sião de dizer, a sua producção é superior 
á do anno passado. As chuvas fizeram 
com que se perca muita uva de pendura, 
bem como algumas fructas de guarda, 
pois que de dia para dia estão a apodre¬ 
cer sem se poderem utilisar. 

Nos primeiros dias d’esta quinzena, o 
tempo correu algum tanto quente, porém 
agora tem caido alguma chuva e feito 
frio, annunciando-nos já o inverno. 

Teve logar no rocio d’esta cidade, nos 
dias 12 e 13 do corrente a feira nova, 
que é de pouca importância; concorreu a 
ella o seguinte gado : vaccum, 153 cabe- 
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ças; cavallar, 75; azinino, 439; lanígero, 
4:743; caprino, 214; e suíno, 3:486; 
sendo 2 porcos de 4.® classe, 44 de 2. a , 
e 3:473 bácoros. 

O preço do gado suíno baixou um 
pouco, do que teve nas feiras anteriores, 
devido sem duvida á boa entrada que os 
porcos teem de montanheza e á maior 
abundancia de boleta, que este anno apre¬ 
sentaram os montados. 

Principiam as sementeiras, vendo-se já 
muita terra lavrada para cevada; começa 
o novo anno agrícola para os lavradores 
e oxalá que lhes seja propicio. 

O estado sanitario dos gàdos do dis- 
tricto a meu cargo, vae estando regular, 
pois tem diminuído consideravelmente a 
epizootia aphtosa que invadiu as especies 
bovina e suina de alguns concelhos d’este 
districto; das outras especies pecuarias 
pode dizer-se que é regular o seu estado 
sanitario, e o dos cavallos estacionados 
n’este deposito hippico, é satisfatório. 

Ponta Delgada, 27 de outubro. — As 
informações oíDciaes que d’alguns conce¬ 
lhos me enviaram relativas ás coisas agrí¬ 
colas são : Nordeste — ultimou-se a co¬ 
lheita de batatas e feijões, bem como dos 
fructos temporãos de pevide e caroço, e 
começou-se a dos milhos temporãos. 
Villa Franca — findou a colheita do fei¬ 
jão, e continuou a do milho, e tem bom 
aspecto as larangeiras. Os milhos scro- 
dios soffreram alguns estragos em os úl¬ 
timos vendavaes. Lagoa — a colheita do 
milho foi abundante, os campos das ter¬ 
ras fortes teem bom aspecto. O estado 
sanitario do gado é bom. 

Faro, 31 de outubro. —Durante a pri¬ 
meira quinzena de outubro do corrente 
anno correu o tempo com algumas varia¬ 
ções atmosphericas, notando-se já dimi¬ 
nuição de temperatura acompanhada de 
hnmidade durante as noites : de dia po¬ 
rém houve calor por vezes demasiado. 

Continuou durante esta quinzena a sec- 
cagem do figo e a sua exportação. Estão 
á carga na ria de Faro, navios inglezes, 
hollandezes e um francez. Para Lisboa 
também se tem mandado muito figo. 

O grande desinvolvimento que a cul¬ 
tura do figo tem assumido no Algarve 
bem mostra que milagres pode fazer a 
iniciativa particular quando estimulada 
por um lucro certo e seguro. A procura 


que a Hollanda e a Inglaterra tem feito 
n’estes últimos annos de figo nos merca¬ 
dos do Algarve tem levado um grande 
numero de agricultores a fazerem vastas 
plantações de figueiras e mesmo a des¬ 
bravarem maninhos a que dão o mesmo 
destino. E no entanto, percorrendo os 
campos d’esta província vê-se logo que 
a cultura da figueira é susceptível não só 
de muito maior augmento, mas também 
de melhoramentos notáveis que tornem 
os seus produetos mais abundantes e ex- 
cellentes. 

O mesmo, e com mais fundamentada 
razão, se póde dar no tocante á cultura 
da vinha e fabrico do vinho. Esta cultura 
porém não póde desenvolver-se aqui sem 
que os vinhos algarvios sejam fabricados 
de modo a adquirirem no mercado estran¬ 
geiro o credito a que tem direito pela sua 
excellente qualidade quando effectiva- 
mente o seu preparo não é muito defei¬ 
tuoso. 

Em setembro ultimo foram exportados 
para Hespanha, d’esta província, os se¬ 
guintes animaes: 

Cabeças Valores 


Bovinos. 8 1000000 réis 

Caprinos. 669 4:0130200 » 

Ovinos. 397 2150000 » 


O estado dos pastos é lisongeiro. O 
estado sanitario dos gados é bom em ge¬ 
ral. Apenas em Monchique, no sitio dos 
casaes alguns porcos foram accommetti- 
dos da febre carbunculosa. 

Portalegre, 2 de novembro. — O es¬ 
tado sanitario dos gados n’este districto 
é satisfatório; em todo o trimestre findo 
apenas tive conhecimento d’alguns casos 
de hematúria na especie bovina; mas es¬ 
tes mesmos raros e quando tratados rao- 
cionalmente pouco perigosos. 

As sementeiras temporãs estão bas¬ 
tante adiantadas e teem sido feitas nas 
condições de seccura que melhor as aus¬ 
piciam. 

Evora, 5 de novembro. —Durante a 
segunda quinzena do mezde outubro, pro- 
ximo passado, foi satisfatório o estado sa¬ 
nitario dos gados d’este districto. 

Estamos em pleno inverno, pois á doze 
dias que tem chovido continuamente e em 
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abundancia, baixando a temperatura a oito 
, grãos centígrados e o tempo invernoso 
promette continuar. 

Por emquanto as chuvas não teem feito 
mal ás terras, mas se continuarem assim 
por muito tempo, prejudicam as lavouras 
e alagam muitos terrenos. 

O tempo não tem ido desfavorável para 
os porcos, mas tem caido e apodrecido 
bastante boleta nos montados. O trigo não 
tem tido saída, continuando a estar pelo 
mesmo preço; a cevada é que tem levan¬ 
tado, regulando actualmente por 280 e 
300 róis cada alqueire. 

Todos os cavailos estacionados no de¬ 
posito Hippico Eborense, á excepção do 
Ralf, foram acommettidos de tosse, a 
qual ja vac declinando, devido aos cui¬ 
dados que se leem empregado. 

Braga, 6 de novembro. — Continuou 
geralmente muito húmido o tempo, ha¬ 
vendo até dias de chuvas terríveis, cau¬ 
sando por isso demora na colheita dos mi¬ 
lhos tardios ou serodios. Na ultima se¬ 
mana, porém, do mez proximo findo, 
houve uns cinco dias de sol e bastante 
quentes, que os lavradores aproveitaram 
para a colheita e secca de muitos milhe- 
raes, e que fizeram baixar logo este ce¬ 
real a 400 róis no mercado de Braga, e 
proporcionalmente nos outros concelhos. 
Depois vieram outra vez as chuvas, que 
ainda continuam, e fizeram subir o milho 
a 440 réis no dito mercado. 

Pelo mau tempo foi muito prejudicada, 
como o tinham também sido as feiras do 
S. Miguel em Villa Nova de Famclicão e 
Cabeceiras de Basto, a primeira feira nova 
de 6 do corrente no Pico de Regalados 
(do concelho de Villa Verde,) e o serão 
as duas seguintes de 7 e 8, feiras que 
costumam ser muito concorridas de ga¬ 
dos, principalmente de criação, e que de¬ 
pois concorrem á feira de S. Martinho 
em Penafiel. 

Continua a haver grande abundancia de 
forragens, e o estado sanitario de todos 
os gados è satisfatório. 

Vizeu 7 de novembro. — 0 estado sa¬ 
nitario dos gados d’este districto foi bom 
nas espccies bovina, cavallar, muar, asi¬ 
nina e caprina, durante a segunda quin¬ 
zena do mez de outubro: o estado sani¬ 
tario das espccies lanar e suina não foi 
tão satisfatório segundo me participaram 


alguns administradores. Nos rebanhos de 
alguns concelhos tem-se manifestado a 
varíola ovina (bexiga). 

Esta doença tem grassado sporadica- 
mente em algumas freguezias, ainda assim 
vou aconselhar algumas medidas hygie- 
nicas e de policia sanitaria e a ga/eira- 
cão, apezar de que a estação não é das 
mais propicias para o bom exito d’este 
meio preservativo. 

No gado suino tem-se manifestado al¬ 
gumas doenças nas primeiras vias do ap- 
parelho respiratório e próprias doesta es¬ 
tação : tem feito algumas victimas. 

O estado dos pastos verdes é bom — 
o dos seccos, principalmente as palhas 
de milho, ó mau por causa da péssima 
colheita que tem tido. 

Ainda não terminou a colheita do mi¬ 
lho. 

Castello branco 3 de novembro .—0 
estado sanitario dos gados deste distrito 
é geralmente satisfatório. A cspecie suina 
vae na actualidade reagindo soffrivebnente 
ás doenças que a teem acommettido, e 
vae engordando vantajosamente não só 
com a boleta mas também com a fússa 
que as ultimas chuvas lhe teem propor¬ 
cionado. 

Está-se procedendo em geral á semen¬ 
teira das plantas colmiferas, para o que 
se deseja uma cessação temporária des¬ 
tas chuvas outonaes que até agora teem 
aqui sido interrompidas. 

Vianna de Castello 9 de novembro. — 
O estado sanitario dos gados continua a 
ser satisfatório. 

O trabalho mais importante do mez foi 
a continuação da colheita dos milhos e 
feijões, e seccar, limpar e armasenar me¬ 
lhor os já colhidos, porque felizmente ap- 
pareceram alguns dias de sol, que a isso 
se prestaram, e já bem almejados eram 
porque o milho colhido estava estendido 
pelas casas, sendo preciso escorer alguns, 
sem seccar, e se poder alimpar, porque 
são muito poucos os nossos lavradores, 
que estejam prevenidos para tempo pró- 
judicial á colheita. 

Estes 14 dias o sol que ainda assim 
não foram contínuos, foram de grande 
vantagem, e fizeram baixar o milho a 400 
e 440 réis o alqueire, mas infelizmenle 
começou a chover como antes, o quebas- 
tante tem prejudicado os milhos, e feijões 
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por collier, o que fez que o anno em mi¬ 
lho seja regular, em vez de abundante 
como se esperava: e fazendo também 
que tenham morrido alguns nabos semea¬ 
dos. 

Continua a sementeira dos centeios e 
vão-se empilhando os estrumes, e pre¬ 
parando as terras para as sementeiras 
dos cereaes preganosos, e linhos galle- 
gos. 

Tem-se semeado no alfobre bastantes 
hortaliças, e que se tem disposto algu¬ 
mas, assim como se semearam algumas 
ervas, que estavam por semear, corren¬ 
do para estas favoravel o tempo. 

As castanhas tem sido poucas, podres, 
e caras, já porque lhes não correu bem 
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o tempo, já porque os castanheiros tem 
continuado a seccar. 

Seria bom que os nossos lavradores 
do Minho fossem mais instruídos, e pre¬ 
videntes para variarem mais as culturas, 
dando mais extensão aos cereaes praga- 
nosos, que no meu districto poucos se se¬ 
meiam em relação ao que deveriam ser; 
ás culturas pratenses, e hortículas; em 
uma palavra a todos os cultores, em vez 
de quasi só se lemitarem á cultura do 
milho para a qual applicam todos os esfor¬ 
ços e capitaes, ficando perdidos se o anno 
corre mal para essa cultura, o que não 
succederia sendo variadas, porque o anno 
não corre mal para tudo. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 5 de novembro de 1871 


Trigo do reino rijo.. 

<00 

570 0 alq. ou 13,80 litros 

Batatas. 

450 a 

500 k. 

* » molle 

420 

650 » 

Carne de vacca. 

10*000 » 

102500 88 ■ 

* das ilhas.... 

400 

550 » » 

Dita de porco. 

— a 

18*000 » 

» estrangeiro.. 

540 

620 » » 

Cera branca em grumo... 

— a 

390 <59 gr. 

Milho do reino. 

320 

340 » . 

Chouriços . 

5*400 » 

5*100 14,688 k 

» das ilhas.... 

480 

300 » > 

Paios..*. 

— » 

— duzia 

» estrangeiro.. 

420 

430 0 . 

Presuntos. 

— a 

5*000 14,688 k 

Ce?ada do reino.... 

430 

280 » » 

Toucinho (barril). 

3*600 » 

3*800 * 

* estrangeira. 

410 

430 » * 

Cebollas. 

180 » 

400 molho 

Centeio. 

480 

300 » > 

Cortiça 1 .* qualidade de 1 



Azeite (no caes).... 

3*500 

— alm. ou 16,95 lit. 

poli. para cima. 

7*400 » 

9*600 58,762k 

Vinho tinto. 

50*000 a pipa. 

Dita 4. a qualidade de 1 poli. 



» branco. 

55£000 » 

para cima... 

3*000 » 

1*000 » 

Vinagre tinto. 

30*000 

— a 

Dita delgada fina ty 4 até 






1 poli. . 

5*000 » 

7*000 » 




Dita ordinaria para pesca. 

1*600 » 

4*400 » 

Aguardente de 30 graus 


Farinha de trigo. 

— > 

11*000 • 

(encascada) . 

.... 149*000 a 135*000 a pipa 

Figos do algarve em ceira. 

700 » 

850 14,688k 

Amêndoa em miolo do Al- 


Ditos em caixas. 

1*000 » 

1*400 

ffarve. 


— » 4*700 14,688 

Laranjas doces. T 

— * 

— cx . 1 p. 

Amêndoa em casca couca. 

1^200 * 1*300 13Í80 

Sarro de vinho tinto. 

1*800 » 

4*00014,688 k 

■ dita molar 

* * • • 

— a — » 

» » branco... 

1*900 * 

4*100 » 

Arroz nacional. 

.... 

950 • 1*000 4,688 

Sal. 

1*400 * 

1*300 * 


PBEÇOi DOS SEGUINTES GENEBOS EM LISBOA 


Em 5 de novembro de 1871 


Carne de vacca.kilog. 480 Pão de trigo I a qualidade. Vs kilog. 50 

» de vitella. » 320 Dito de 4 “ dita... » » 45 

• de carneiro. » 160 Dito. » » 40 
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PREÇOS CORRENTES DOS FR0DU0T03 AGRÍCOLAS 

!.*■ Quinzena de setembro de 1871 



«EREAE» 

ALQUEIRE 00 MERCADO 

LBfiVMEi 

ALQUEIRE OO MERCADO 

M 

U 

ãc 

H 

m 

m 

a 

s 

H 
• M 

■slalai 

Mnuco* 

Trlgs 

MlIfcB 

• 

% 

U 

O 

o 

u 

i 

4 

Feljis 

i 

H 

4 

a 

o! 

P. Minim. 

P. Maxim. 

- . 

i 

.S 

eú 

Branco 

Amarelk) 

o 

jca 

1 

A* 

s> 

e 

ro 

• 

'rt 

es 

Fradinho 

Bragança. 

485 

gjl 

H 


m\ 

B 


_ 


_ 

__ 

1408 

Alq. 

90 

Chaves. 


— 

B 

— 

ÜHl 



— 

.— 

— 

— 

15 t 28 


— 

Villa Real. 


— 

B 

— 

B 

H 


— 

— 

— 

— 

15,73 


— 

Amarante. 


— 

575 

— 

530 

480 

700 

mm 



485 

10,02 

* 

*34 

Porto. 

Rji 

ESDI 

480 

— 

520 

410 

>•80 

■@1 

\ jtf 


520 

17,35 

» 

35 

Villa do Conde. 

Em 

— 

500 

— 

520 

480 

600 

550 

iC 


480 

17,25 

alq. 

3*0 

Braga. 

820 

— 


445 

420 

a8o 

600 

520 



330 

16,11 

» 

tia 

Guimarães. 

955 

— 

IM 

575 

550 

_ 

750 

700 

M 


Iplil 

19,41 

a 

— 

farninha .. 

t 050 


545 

525 

fTirl 

ÍTuil 


— 


RiTii 

FTiTil 

20,35 

a 

Eli 

Ponte de Lima. 

1.050 

_ 

430 


430 

_ 


— 

850 

600 

480 

17,11 

a 

335 

Vianna do Casteilo. 


— 

445 

425 

450 

415 

P40 

— 

670 

510 

440 

17,28 

a 

350 

Aveiro. .. 

\wm 

__ 

iTiTil 

_ 

400 

280 

BTlTll 

__ 

wfm 

__ 

__ 

13.24 

a 

250 

Coimbra. 

550 

500 

325 

810 

960 

320 

420 

_ 

520 

360 

325 

13,16 

a 

200 

Lamego. 

C50 


510 


440 

380 

860 

__ 


820 


15,52 

a 

100 

Vizen_,.. 

RKÃ 

EJj 

400 

_ 

340 

300 

550 

_ 

550 

460 

360 

13 86 

a 

360 

Guarda. 

K-3 

ittii 

380 

_ 

360 

180 

500 

_ 


490 


14,32 

a 

100 

pinhel.... 

Ti] 

ato 

880 

_ 

310 

240 

660 

660 


6i0 


18,78 

a 

100 

Casteilo Branco. 

— 



— 



500 



*m 

— 

14,78 

a 

100 

Covilhã . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,33 

a 

— 

Leiria. 

A Kpantaa 

640 

585 

360 

350 

m 

m 

400 

— 

470 

— 

3x5 

14,06 

13.88 

a 

m 

Alcácer do Sal . 


_ 

— 

— 

- 

~ 

__ 

— 

_ 

_ 

_ 

14,20 

kilog. 

— 

Lisboa . ... 

700 

\wm 

380 

380 

KTTil 

ITTíTil 

700 

720 

720 

680 

610 

13,80 

a 

MJ 

Setúbal . 


— 



- 

- 


— 




13,20 

a 

— 

Jgfora . . . 

550 

410 

870 


KTiTil 

LTiTl 

1.000 

1.000 

__ 

_ 


14,50 

a 

260 

Eivas . 




— 

— 

— 



— 

— 

— 

13,39 

a 


Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


a 

* 

Beja . 


_ 

360 

— 


240 

850 


RMil 

__ 

__ 

13,34 

aiq 

40® 

Jgertoia., ........ 


__ 


_ 

300 

240 



__ 

_ 


16,53 

a 

— 

Faro. 


m 


Ej 

400 

360 

900 

— 

— 

— 

300 

15,80 

kilog. 

11 

Lagos. 

120 

— 

Em 

B 

1 

220 

600 

— 

— 

— 

— 

13,06 


15 

Tavira. •. 

190 

455 

1 300 

330 


240 






13,51 


20 


LÍQUIDOS 





MERCADO* 

■ 

■ 



Vinho 

Azeite 


Bragança. 

800 

4.750 

25,75 

Chaves. 

— 

— 

24,19 

Villa Real. 

— 

— 

29.40 

Amarante. 

1.125 

5.250 

26,25 

Porto. 

2.000 

5.000 

25,44 

Villa do Conde ... . 

750 

5.500 

26,64 

Braga. 

950 

4.625 

22,70 

Guimarães. 

800 

4.600 

23,23 

Caminha. . 

1.440 

5.200 

23,82 

Ponte do Lima. 

780 

5.040 

19,46 

Vianna do Casteilo. . 

900 

4.200 

23,10 

Aveiro . 

1.100 

3.HI0 

17,40 

Coimbra. 

690 

2.780 

16,74 

Lamego. 

1.540 

4.700 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

4.600 

24,96 

Guarda. 

800 

3.400 

23,04 


MERCADO* 

Almudedo mercado 

Fedida 

métrica 

Vinho 

Azeite 

Lit. CeoL 

Pinhel. 

1.600 

4 600 

19,20 

Cast. Branco. 

800 

3.400 

25,08 

24.48 

Covilhã . 

— 

— 

Leiria. 

600 

2.650 

16,58 

Abrantes. 

— 

— 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

_ 

19,20 

Lisboa... .. 

1.200 

4.t00 

16.80 

Setúbal. 

— 

_ 

16.80 

Évora . 

1.200 

2.800 

17,4» 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

1 100 

3 000 

18,12 

Mertola. 

1.200 

3 800 

22.80 

Faro. 

1.000 

2.300 

17,60 

Lagos . 

1.440 

2.500 

18,40 

Tavira. 

1.050 

2.300 

16,80 
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Algnns apontamentos sobre as raças 
bovinas portnguezas 

(Continuado de pag. 5G6) 

RAÇAS BOVINAS DA ESTREMADURA 

3.° — Gado estremênho do typo 
mi randes 

Já indicámos qne era armentio d’este 
typo o qne apparece dominante em toda 
a Estremadura de entre o Téjo e o litoral. 
O melhor d’elle é o que vem, em grande 
parte recriado e feito, da Beira — proce¬ 
dente principalmente de almalhos trans¬ 
montanos e hespanhoes raianos (mirande- 
zes puros, bragancezes, raianos leonezes 
e salamanquinos) — a que por muitos pon¬ 
tos da provincia se chama gado da Beira, 
e n’outros (no Ribatejo) gado ratinho. Já 
descrevémos os seus caracteres no logar 
competente (no artigo raça mirandeza a 
pag. 449) e ahi dissemos também, que 
era este gado sujeito em geral ao regímen 
estabular, o mais corpulento e reforçado 
que se encontra em toda a Estremadura 
— proprio e empregado para a lavoura 
de suas terras fortes e pesados carretos. 

Mas além do gado do typo mirandez de 
importação, existe outro encostado ao 
mesmo typo, que é produzido, criado e 
recriado na circumscripção da Estrema¬ 
dura que considerámos, môrmente na sua 
parte mais serrana —chamado por isso 
gado ratinho serrano, ou simplesmente 
serrano, e lambem gallego ou charne- 
queiro, e ainda terrantez (gado da terra), 
accusando algumas d’estas designações 
a inferioridade de similhanle gado com¬ 
parado ao seu congenere — o legitimo ra¬ 
tinho ou mirandez.— E em verdade, tendo 
elle as linhas geraes da conformação do 
typo, è comtudo mais maneiro de corpo- 
ralura, muito analogo em tudo ao gado 
serrano do typo mirandez que se produz 
e cria na Beira. O melhor è o que é nado 
é criado nas terras do districlo de Leiria 
e nas da comarca de Thomar, districto de 
Santarém. O somênos apparece nas char¬ 
necas de Rio Maior e Alcoentre, como nas 
de Mafra e Cintra, aqui misturado já com 
algum sangue turino que pucha ás vaccas 
uma lactação superior ao commum da raça. 

Ha pouco cuidado na reproducção: — 
as vaccas nem sempre são de boa esco¬ 
lha, e outro tanto os toiros, servindo o 
primeiro que se apresenta. Os centros de 
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criação estão mais nos logares serranos, 
onde em geral cada criador mal pôde ter 
e manter quando muito quatro vaccas, 
sendo o regular duas. Nas terras baixas 
de valles e veigas, faz-se também alguma 
criação, em menor escala sim, mas melhor 
nos seus productos. Para estes sitios ac- 
code mais a recriação de bezerros que 
aqui se informam e fazem bois, e se vão 
adestrando e applieando ao trabaiho. As 
vitellas que nascem, guardando-se uma 
que outra para a reproducção futura, a 
maioria d elias corre ao açougue, umas 
ainda mamônas, outras logo depois de 
desmamadas (de cinco a seis mezes) en¬ 
trando bastantes no consumo de Lisboa, 
sobretudo as que se produzem nas terras 
d’es>te districto. 

Quanto ao regímen, este gado é mais 
curraleiro que manadio, isto é, tanto as 
vaccas como 'os bois ou bezerros em re¬ 
criação andam de pastagem algumas ho¬ 
ras do dia, quando não trabalham e o 
tempo o permitle; mas fóra d’estes casos 
e á noite quasi sempre se alimentam no 
curral á palha, fèno ou folhado de milho. 

Nas suas funcções econômicas, vale si- 
milhante gado bastante pelo trabalho que 
presta, que se não é de força egual ao 
dos grandes bois ratinhos, em pouco so¬ 
mênos se conta, avantajando-se-lhe em 
ser mais alurador e rijo n’elle, porque 
tem boa unha e não se pisa tanto, e af- 
fronta por sua ruslicidade e boa tempera 
o peior tempo de qualquer trabalho. — 
Em funcção cevaticia as rezes do gado 
em questão consideram-se também somê¬ 
nos das rezes mais puras do typo miran¬ 
dez, — porque são relativamente à sua 
corpolencia, mais grossas de osso, acbam- 
bcadas, ventrudas, não tão alcalreiras e 
mais espadaúdas, regulando por isso o 
seu rendimento em carne limpa no ma¬ 
tadouro de Lisboa, nas rezes a meia carne, 
entre 51 a 55 por cento do peso vivo 
(bois tojeiros e lerantezes) emquanto os 
finos mirandezes dão maior rendimento 
e nas melhores regiões de carne; — no fa¬ 
cto da engorda em si, em circumslancias 
eguaes de edade e de esforços de traba¬ 
lho, não lhe são inferiores, antes prefe¬ 
rem, porque teem melhor bocca, não se 
enfastiam tanto, e agradecem por isso 
mais brevemente o penso cevalriz. Como 
a maior parte das rezes vão ser engorda¬ 
das na Beira com os seus congeneres do 
typo, a qualidade da carne d’e!las vale e 
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reputa-se pelo bom conceito que tem a 
carne da Beira. 

Em funcção de lactação, a maioria das 
vaccas mal dão leite para a amamentação 
das crias, mas nos centros de criação que 
se avisinham a grandes povoações, apu¬ 
ra-se roais a actividade lactigena das vac¬ 
cas, de que se quer aproveitar o leite para 
consumo directo, ou para fabricar algu¬ 
ma, mas pouca, manteiga fresca, que se 
gasta n’essas povoações (Lisboa, Cintra, 
Caldas da Rainha, etc.), sendo n’esles 
taes centros de criação onde mais vitel- 
las mamonas se sacrificam, para ficar leite 
para aquelles destinos. 

O gado estremenbo do typo mirandez, 
a julgal-o, como se deve julgar, uma bas¬ 
tardia, uma degeneração do typo a que se 
filia, facil seria de melhorar, no intento 
de obter maior corpo sem prejuízo de 
sua rusticidade e boa lempéra, fazendo 
boa escolha das vaccas, e beneficiando 
estas com finos toiros mirandezes, aju¬ 
dando a criação e recriação de seus pro- 
duetos com boa alimentação — que não 
falta, por toda a circumscripção que con¬ 
siderámos, valles e veigas ubertosas, onde 
com o pasto dos milbeiraes se podesse 
colher azevem e outras hervagens que 
assegurassem maiores recursos forragi- 
nosos do que a Beira tira para a recria¬ 
ção dos almalbos transmontanos e bespa- 
nhoes, que dão os bons bois ratinhos, 
que tanto valem e se estimam na Estrema¬ 
dura. Então assim melhorada — pela boa 
geração e regimen — a producção que se 
trata feita em maior escala deitaria até ao 
valle do Tejo... quem sabe? talvez a sub¬ 
stituir a raça brava que n’ella se absor¬ 
veria. 

4.o Ciado cbarnequeiro do sal 
do Tejo 

Já notámos que este é o armentio que 
se reproduz, cria e recria aventurosamente 
na facha do terreno mais ou menos are¬ 
noso e charnequeiro do sul do Tejo que 
extrema com a província do Alemtejo, ar¬ 
mentio que não é muito abundante, sendo 
pouco uniforme em seus caracteres, que 
parecem um mixto dos da raça brava, mi- 
randeza e alemtejana, sobresaindo uns ou 
outros conforme os pontos d’aquella fa¬ 
cha em que se dá contacto mais pronun¬ 
ciado do gado em questão com o de al¬ 
guma d’estas raças. 

Assim: sobresae mais a corporatura e 


conformação da raça brava em toda a por¬ 
ção da facha que vae de Alcácer do Sal 
até ás alturas de Ponte de Soure; d’aqui 
para cima sobresaem mais os caracteres 
mirandezes assimilbando-se aos ratinhos 
serrános ou gallegos do norte do Tejo; e 
na côr mais ou menos flava, ou no alou¬ 
rado do focinho, e pouco desenvolvimento 
do quarto posterior, que por vezes se ob¬ 
serva n’estas rezes charnequeiras, mór- 
mente na producção que fica mais na linha 
com o Alemtejo está-se a ver a interferên¬ 
cia de caracteres da raça alemtejana. 

Na sua reproducção, creação e recrea¬ 
ção — segue-se pelo geral a norma dado 
armentio alemtejano; e assim também o 
regimem em parle curraleiro e em parte 
manadio, aquelle mais para os bois de tra¬ 
balho, este mais para as vaccas de crea¬ 
ção. 

Um tanto arisco e áspero, mas nio 
bravo, o gado charnequeiro em questão 
é nas suas funeções econômicas rijo bas¬ 
tante para o trabalho, soffriveimente ceva- 
diço e sem importância laclifera. 

Quando o progresso da cultura devas¬ 
sar mais a charneca, é de esperar que si- 
milbante gado, pelo norte e nordeste se 
absorva no typo mirandez, e pelo sul e 
sudoeste no alemtejano. 

(Continúa) 

S. B. Lua. 


YETERWARIA PRATICA 

■eaamld* ladleAç&o d» ferragea grtprla 
para cada pé defeituoso 

Savoir touner un fer n’est 
rio, c’est ton approprietion 
au piei qui ett tout. 

H. Boulit. 

Os pés mal conformados melboram sen¬ 
sivelmente com a applicação das seguintes 
ferraduras particulares: 

t.° Pê grande. — A esta especie de pé 
convém uma ferradura leve, tanto quanto 
possível for, com craveiras chegadas ao 
bordo externo ( étampé maigre) e cravos 
de haste delgada mas bem mettidos. A 
grandeza do pé coincide as mais das ve¬ 
zes com a molleza da substancia córnea, 
e expõe o animal a tocar-se. 

2.° Pé pequeno. — Diminue-se este de¬ 
feito com uma ferradura ligeira, pouco 
ovada e banhada quanto ser possa. A pe¬ 
quenez da pata coexiste de ordinário com 
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a aridez e fragilidade da sua parte cór¬ 
nea. 

3. ° Pé desigual .—Só um ferrador in- 
telligente e habil póde combater com van¬ 
tagem a desproporção dos pés (augmento 
ou diminuição de volume de um d’elles), 
determinando primeiro o accidente que a 
ba originado. 

4. ® Pé de ranilha gorda. — O animal 
que tem o pé assim conformado parece 
dar-se bem com uma ferradura de talões 
grossos. A ranilba gorda é peculiar às pa¬ 
tas dianteiras. 

5. ® Pé de ranilha magra. — O cavallo 
que tem uma tal conformação precisa de 
uma ferradura leve, banhada nas quartas 
parles e cravejada anteriormente. A ma¬ 
greza da ranilha existe commummente no 
pé acanbado ou de fórma exígua. 

6. ® Pé estreito ou casquiburro. — Este 
vicio de fórma exige uma ferradura de ra¬ 
mos curtós ou truncados (ferradura de 
meia-lua ). A estreiteza do pé anda quasi 
sempre annexa ao prolongamento do lume 
d’este, o que fatiga assás os tendões. 

7. ® Pé apertado de talões. — Remedeia- 
se geralmente esta má conformação com 
a ferradura bocca de cantaro ou de pon¬ 
tas fechadas. O aperto dos talões faz o pé 
mui sensivel ou dorido. 

8. ® Pé encastellado 4 .—Um dos nume¬ 
rosos meios correctivos d’este defeito con¬ 
siste também na ferradura bocca de can¬ 
taro. 

9. ® Pé baixo de talões. — Esta fórma 
de pé reclama uma ferradura com as ex¬ 
tremidades dos ramos espessas ( ferradura 
de bossa nos dois talões). A pequena ele¬ 
vação dos talões coincide frequentemente 
com a gordura da ranilha e o alonga¬ 
mento da quartella. 

10. ® Pé alto de talões. — Corrige prin¬ 
cipalmente esta conformação viciosa do 
casco uma ferradura de pinça grossa. A 
ranilba é magra n’este pé. 

11. ® Pé palmiraso. — Uma ferradura 
com bastante panno, bem ovada e um 
tanto espessa é o meio mais conveniente 
n’este caso. 

12. ® Pé palmicheio. — Esta deformi¬ 
dade póde desapparecer com o tempo 
pela applicação da ferradura precedente, 
mas mais exaggerada em todas suas par¬ 
ticularidades. E a verdadeira ferradura 
bocca de cantaro. A convexidade da sola 

1 Vidô o n.* 8.° do iz vol. do Archivo , pa g. 
227. 


tira ao cavallo uma boa parte do seu va¬ 
lor venal. 

13. ® Pé debruado. — Obtem-se o des- 
apparecimento d’este defeito pelo emprego 
de uma ferradura taboiça, leve e pouco 
ovada. 

14. ® Pé casquiderramado. — Aconse¬ 
lha-se, em siderotechnia, uma ferradura 
largamente ovada para remediar este de¬ 
feito, maximè quando coexiste com o 
achatamento da palma, (pé volumoso e 
palmiteso), o que é frequente. A exces¬ 
siva largura da taipa faz com que o ca¬ 
vallo se toque. 

15. ® Pé palmicouvo. — Este vicio de 
conformação cede pouco e pouco a uma 
ferradura de ramos breves e pinça refor¬ 
çada. A pronunciada depressão da sola é 
na maioria dos casos acompanhada de 
grande altura dos talões., 

16. ® Pé cascudo. — É pelo assenta¬ 
mento de uma ferradura ligeira e solida¬ 
mente pregada que se remedeia em parte 
esta imperfeição da ungula. A demasiada 
densidade e rijeza d’este involucro cor- 
neo comprime dolorosamente as partes 
vivas que n’elle se contém. 

17. ® Pé casquisécco. —Esta péssima 
qualidade do casco é palhada por meio de 
uma ferradura leve, que se deve fixar com 
cravos de lamina ima. 

18. ® Pé lascado ou estaladiço. —Ê con¬ 
sideravelmente attenuado pela ferradura 
dita de craveiras irregulares, com ou sem 
guardaeascos. 

19. ® Pé casquibrando. — Para corrigir 
ou curar esta falta de resistência da sub¬ 
stancia córnea à implantação dos cravos 
usa-se uma ferradura ligeira, um tanto 
coberta e cravos delgados de haste. 

20. ® Pé cravanho. — Contra esta direc¬ 
ção viciosa da região digitada emprega-se 
uma ferradura de ramo externo forte e 
com pouco panno. 

21. 0 Pé esquerdo. —Este vicio de apru¬ 
mo reclama uma ferradura de ramo in¬ 
terno grosso e pouco coberto (ferradura 
turca). 

22. ® Pé boto. — Emprega-se com bom 
exilo, para fazer cessar este outro defeito 
de aprumo, uma ferradura de pinça um 
pouco comprida e com rompões. 

23. ® Pé topinho. Esta falsa direcção da 
pata demanda uma ferradura de lume es¬ 
pesso e pontas delgadas. 0 pé topinho é 

I commum nos cavallos curtos de quar- 
1 tella. 
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24.° Pé tombado. — A ferradura deno¬ 
minada de uma só bossa è especialmente 
destinada a remediar esta irregularidade 
de aprumo. 

Taes são as especies de ferradura mais 
usadas na pratica siderotecknica para fa¬ 
zer diminuir ou mesmo desapparecer com¬ 
pletamente os pés defeituosos. 

Quanto à preparação do casco ba de ser 
apreciada em artigo especial. 

i. M. Teixeira. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Repartição de agricultara 

Considerando que se acbam satisfeitas 
as formalidades prescriptas pela lei de 1 
de junho de 1867 para a classificação dos 
arrozaes no continente do reino, baven- 
do-se procedido em vista do inquérito aos 
competentes exames e vistorias; e tendo 
sido patentes nas localidades as respecti¬ 
vas classificações, e em seguida decididas 
todas as reclamações com informação das 
commissões districtaes e consulta da junta 
central dos melhoramentos sanilarios; 

Considerando que expirou o praso fi¬ 
xado na mesma lei para a extincção dos 
arrozaes classificados nos termos do 
n.° 4.° do artigo 30.°, que são os culti¬ 
vados em terrenos anteriormente apro¬ 
veitados para outras culturas; 

Considerando que tendo em vista a 
epoca própria para a laboração dos terre¬ 
nos destinados às sementeiras de arroz e 
das culturas salubres, é da maior conve¬ 
niência que os proprietários e rendeiros 
sejam prevenidos com rasoavel antecipa¬ 
ção da applicação que segundo a lei lhes 
é permitlido dar aos respectivos terrenos; 

Conformando-me com as consultas que 
à minba presença fez subir a junta central 
dos melhoramentos sanilarios; 

Vistos os artigos 30.° e 31.° da lei re¬ 
ferida : 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo l.° Do anno de 1872, inclusivè 
em diante cessa e fica probibida em todos 
os dislrictos administrativos do reino a 
cultura dos arrozaes, que se compreben- 
dem nas disposições do n.° 4.° do arti¬ 
go 30.° da lei de 1 de julho de 1867. 


Art. 2.° Os governadores civis dos res¬ 
pectivos dislrictos darão execução a este 
decreto, conformando-se com as instruc- 
ções que receberem do governo. 

0 ministro e secretario de estado das 
obras publicas, commercio e industria as¬ 
sim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 23 de novembro de 1871.— 
REI.— Antonio Cardoso Avelino. 


Repartição de agricultura 

Manda Sua Magestade El-Rei, pelo mi¬ 
nistério das obras publicas, commercio e 
industria, que os governadores civis dos 
differentes districtos do reino, para da¬ 
rem execução ao decreto de 23 de no¬ 
vembro do corrente anno, cumpram as 
instrucções que baixam assignadas pelo 
conselheiro director geral .do commercio 
e industria. 

Paço, em 15 de dezembro de 1871.= 
Antonio Cardoso Avelino. 


Instrucções pelas quaes se devem regular os go¬ 
vernadores civis dos differentes districtos do 
reino na execução do decreto de 23 de novem¬ 
bro de 1871, publicado no Diaria do governo 
de 25 do mesmo mez e anno 

Artigo l.° Aos governadores civis se¬ 
rão enviadas relações dos proprietários 
que cultivam arrozaes, comprehendidos 
no artigo 30.°, n.° 4.°, das providencias 
approvadas pela lei de 1 dejulbodel867, 
e prohibidos pelo decreto de 23 de no¬ 
vembro de 1871. 

§ unico. Estas relações serão publica¬ 
das e affixadas nas freguezias da residên¬ 
cia dos proprietários. 

Art. 2.° Os proprietários, seus casei¬ 
ros, feitores ou rendeiros, serão pessoaj- 
mente intimados, por mandado do admi¬ 
nistrador de conselho que for competente, 
para não continuarem na cultura dos ar¬ 
rozaes, prohibidos pelo citado decreto de 
23 de novembro. 

§ unico. Se os intimados não forem en¬ 
contrados na sua residência, ou em Jogar 
aonde, segundo as leis, possam ser inti¬ 
mados, a intimação serà feita em qualqner 
pessoa da família, ou dos creadores ou 
dos vizinhos. 

Art. 3.° A intimação será feita com a 
comminação de serem destruídos os arro¬ 
zaes que se cultivarem contra o disposto 
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do citado decreto de 23 de novembro. 

Arl. 4.** Se n’algum prédio não com- 
prehendido no inquérito, d’onde foram 
extrabidas as relações a que se refere o 
artigo f.°, se cultivarem arrozaes em ter¬ 
renos anteriormente aproveitados n’omras 
culturas, será o possuidor d’esse prédio 
intimado nos termos, para os efiTeitos, e 
com as penas declaradas n’estas inslruc- 
ções. 

§ ! .® Na hypolhese d’este artigo o go¬ 
vernador civil ordenará immedialamenle 
a intimação, e convocará a commissãodis- 
trictal para, em vista dos esclarecimentos 
e informações obtidas, fazer uma relação 
addicional, aonde se designe o nome dos 
proprietários, a situação e area dos arro- 
zaes. 

§ 2.° Nas diligencias que deverem ser 
feitas para determinar a situação e area 
d’estes arrozaes, a auctoridade adminis¬ 
trativa será coadjuvada pelos direclores 
de obras publicas dos dislrictos. 

Art. 5.° Se alguma pessoa violar o de¬ 
creto de 23 de novembro de 1871, cul¬ 
tivando arrozaes de classe definida no 
n.® 4.® do artigo 30.® das providencias 
approvadas pela lei de 1 de julho dei 867, 
será administrativamente intimada para os 
destruir no praso que parecer rasoavel. 

Art. 6.® Passado esse praso e não tendo 
os arrozaes sido destruídos, o adminis¬ 
trador do concelho ordenará a sua des¬ 
truição por agentes seus, mas por conta 
dos transgressores. 

§ unico. N’esta diligencia póile a auclo- 
ridade administrativa ser coadjuvada pe¬ 
los direclores das obras publicas dos dis- 
triclos. 

Art. 7.® Os governadoras civis darão 
conta ao governo do modo por que o ci¬ 
tado decreto de 23 de novembro de 1871 
e estas iostrucções são cumpridas; das 
dificuldades que a sua execução encon¬ 
tra, e de quaesquer casos aqui não pre¬ 
vistos, tomando logo as providencias que 
couberem nas suas altribuições, ou pro¬ 
pondo e pedindo as que dependerem do 
governo. 

Direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, em 15 de dezembro de 1871. = 0 
director geral, R. de Moraes Soares. 

Bepartiçâo de agricultura 

Governo civil do districto de Santarém 
—2.* Repartição—5.® Secção —N.® 336. 


— III. mo e ex. mo sr. — Em cumprimento 
do artigo 8.® do decreto de 18 de outu¬ 
bro ultimo, tenho a honra de remetter a 
v. ex.® a adjunta copia da acta da sessão, 
em que foram conferidos os prêmios no 
concurso de gado cavallar, que se efife- 
ctuou no dia 11 do corrente na villa da 
Gollegã. 

Deus guarde a v. ex.® Santarém, 24 
de novembro de 1871. — Ill. mo e ex.” 1 ® 
sr. ministro e secretario de estado dos 
negocios das obras publicas, commercio 
e industria. —0 conselheiro governador 
civil, José Ferreira da Cunha e Sousa. 


Governador civil do districto de Santa¬ 
rém — 2.® Repartição — 5.® Secção —Co¬ 
pia.— Acta de adjudicação dos prêmios 
do concurso de gado cavallar da villa da 
Gollegã no anno de 1871.— Aos 11 dias 
do mez de novembro do anno do nasci¬ 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1871, n’esta villa da Gollegã e largo dos 
Arneiros, estando presentes todos os vo- 
gaes do jury se deu começo aos traba¬ 
lhos, sendo aberto o concurso pela uma 
hora da tarde. Logo em seguida os dois 
únicos expositores, os srs. Antonio José 
Monteiro e conde do Sobral, apresenta¬ 
ram os documeolos como expositores em 
conformidade com o artigo 5.® do de¬ 
creto de 18 de outubro de 1871, passan¬ 
do-se logo à confrontação das resenhas 
que com pequenas diflerenças se reco¬ 
nhecem estarem exaclas. Depois d’esta 
confrontação o jury passou a um exame 
minucioso e circumstanciado dos dois gru¬ 
pos de cavallos, e em seguida recolhen¬ 
do-se á barraca destinada às sessões, o 
ex. mo presidente declarou que se ia pro¬ 
ceder à adjudicação dos prêmios em con¬ 
formidade do citado decreto. D’este modo 
o jury por unanimidade decidiu que só 
ura dos grupos, o do produclor conde 
Sobral, estava no caso de concorrer ao 
prêmio de honra, destinado aos cavallos 
de serviço de sella, visto ser este apenas 
o que marcava a altura legal de l m ,50 
para cima, e considerando o jury que os 
quatro cavallos; a saber: Barba Roxa, fi¬ 
lho de Ibrabim e da Bemfeita, castanho 
declarado e calçado dos pés, edade qua¬ 
tro annos, altura i m ,50, marca um S e 
uma corôa sobreposta, na perna direita; 
Cael, filho do Cael da caudelaria Niza, 
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russo cordão mosqueado, edade quatro 
annos, altura l m ,50; Janisaro, filho do 
Ibraim e da Cegonha, russo cordão estrel- 
lado, edade quatro annos, altura l n> ,51; 
Mourisco, filho do Ibrahim e da Bruxa, 
rosilho, edade quatro annos, accusavam 
certa distincção de raça, por unanimidade 
decidiu que lbe fosse adjudicado um dos 
prêmios de honra, que consiste n’um bem 
trabalhado faqueiro de praia no valor de 
200)5000 réis. Emquanto ao grupo de ca- 
vallos do creador Antonio José Monteiro, 
que tinham a seguinte resenha: Atila, 
baio escuro, filho do Atila e da Albardei- 
ra, edade quatro annos, altura l m ,51; 
Bemfeito, baio claro rodado, filho do Vi- 
zir e da Bemfeita, edade quatro annos, 
altura l m ,50; Mimoso, castanho maduro, 
filho do Visir e da Mimosa, edade quatro 
annos, altura l n, ,48. Estes tres cavallos 
com ferro na perna direita + crucieira, 
e o Azeitono, filho do Atila e da egua 
Azeitona, l m ,53, da caudelaria do crea¬ 
dor ; o jury considerou que o prêmio de 
honra destinado aos cavallos de tiro lhe 
deveria pertencer attendendo á belleza e 
proporções dos dois cavallos baios que fo¬ 
ram vendidos pelo preço de 450)5000 réis 
para serviço de tiro, e a boa impressão 
que fez no jury, o conjuncto das condi¬ 
ções que exhibia o grupo em geral, e não 
teria duvida alguma em o adjudicar se a 
letra da lei se não oppozesse formalmente 
a isso, visto a falta de altura, circumstan- 
cia esta que se repelirá muitos annos, at¬ 
tendendo á grande difficuldade que se dá 
dos cavallos peninsulares poderem attin- 
gir a altura de l In ,58, na edade de qua¬ 
tro annos, altura que o jury é de opinião 
que seja modificada como distincção de 
aptidão para tiro. Compareceu mais no 
recinto do concurso um cavallo do pro- 
ductor Carlos Relvas, cavallo filho do Mon- 
talvo de raça alemtejana, castanho claro, 
edade cinco annos; o jury considerou-o 
digno de menção honrosa, e teve grande 
sentimento que a lei lhe não permittisse 
o premial-o condignamente. 

Tendo-se d’este modo cumprido com 
todas as formalidades legaes, e não ha¬ 
vendo nada mais a tratar-se, se lavrou a 
presente acta que vae por todos assignada 
e por mim secretario Dionysio Antonio 
Saraiva, intendente de pecuaria do dislri- 
cto de Santarém que a fiz e escrevi — 0 
presidente, José Ferreira da Cunha e 
Sousa — os vogaes, Luiz Maldonado d’Eça 


— João de Saldanha Mattos —José Ro¬ 
drigues Antunes — Faustino de Paiva de 
Sà Nogueira — Francisco Maria de Car¬ 
valho— Dionysio Antonio Saraiva. 

Está conforme. — Santarém e secreta¬ 
ria do governo civil do districto, 24 de no¬ 
vembro de 4874.—0 secretario geral, 
João Daily Alves de Sá. 


Repartição de agricultora 

III. 1 " 0 e ex. m# sr. — Tenho a honra de 
enviar a v. ex.* o relatorio àcerca do con¬ 
curso de gado cavallar, que teve logar na 
villa da Gollegã no dia 11 de novembro 
do corrente anno. 

Deus guarde a v. ex.* Intendência de 
pecuaria do districto de Santarém, em 18 
de novembro de 4871. —111.“° e ex.^sr. 
conselheiro director geral do commercio 
e industria. — 0 intendente de pecuaria, 
Dionysio Antonio Saraiva. 


Relatorio do concurso de gado cavallar , que teve 

logar na villa da Gollegã no anno de 1871 

No dia 11 de novembro do corrente anno 
verificou-se, conforme estava annunciado, 
o concurso hippico, no sitio denominado 
o Arneiro, na villa da Gollegã. 

Tendo o ex. m# conselheiro e governa¬ 
dor civil do districto nomeado os dois 
creadores que deviam fazer parte do jury 
em conformidade do artigo 7.° do decreto 
de 18 de outubro de 1871, se lavrou a 
acta de installação, ficando o jury cons¬ 
tituído do seguinte modo: presidente, o 
ex.“° conselheiro e governador civil José 
Ferreira da Cunha e Sousa ; vogaes, o 
ex. m ° general de brigada Luiz Maldonado 
d'Eça, o ill. mo presidente da camara mu¬ 
nicipal da Gollegã João Saldanha de Ma¬ 
galhães e Mattos; dois creadores, os ill."" 
Faustino de Sà Nogueira e José Rodrigues 
Antunes; o ill. mo capitão veterinário da 
commissão de remonta Francisco Maria 
de Carvalho, e Dionysio Antonio Saraiva, 
intendente de pecuaria do districto de 
Santarém, como secretario. 

Pela uma hora da tarde teve logar a 
abertura do concurso. Tendo os dois úni¬ 
cos expositores entregado os competentes 
documentos, o jury -achou-os em confor¬ 
midade do citado decreto, passando em 
seguida á confrontação dos resenhas que, 
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i excepção de algumas correcções uas al¬ 
turas, achou estarem exactos. 

Em seguida procedeu o jury a um exame 
minucioso de cada um dos cavallos, co¬ 
meçando pelo grupo do creador Antonio 
José Monteiro, o qual grupo se compu¬ 
nha dos seguintes cavallos: 

1. ° Atila, baio escuro, idade 4 annos, 
altura l m ,51, marca na perna direita, fi¬ 
lho do Atila e da egua Albardeira, ambos 
de raça de Alter. 

2. ' Bemfeito, baio claro rodado, idade 
4 annos, altura 4 m ,50, marca idem, filho 
do Vizir e da Bemfeila, de raça de Alter. 

3. ° Mimoso, castanho maduro, calçado 
do pé esquerdo, idade 4 annos, altura 
l m ,48, filho do Vizir e da Mimosa de Al¬ 
ter, marca idem. 

4. ° Azeitono, preto, calçado dos pés e 
estreitado, idade 4 annos, altura t m ,53, 
marca na perna direita, filho do Atila e 
da egua Azeitona de raça de Alter. 

Passou-se em seguida ao exame dos 
quatro cavallos que constituíam o grupo 
pertencente ao ex.“° conde do Sobral, a 
saber: 

1. * Barba-Roxa, filho do Ibrahim e da 
Bemfeita, castanho deslavado, ligeira¬ 
mente interpellado nas espaduas, baixo, 
calçado dos pés, idade 4 annos, altura 
l m ,50, marca na perna direita. 

2. ° Caél, filho do Caél da coudelaria 
Niza e da Rozela, russo cardão mosquea¬ 
do, idade 4 annos, altura l m ,50, marca 
idem. 

3. ° Janizaro, filho do Ibrahim e da Ce¬ 
gonha, russo cardão estrellado, idade 4 
annos, I m ,5l, marca idem. 

4. ° Mourisco, filho do Ibrahim e da Bro¬ 
xa, rozilbo, idade 4 annos, altura l m ,50, 
marca idem. 

Havia mais no recinto da exposição um 
cavallo castanho, filho do Monfalvo de 
raça alemtejana, pertencente ao productor 
e creador Carlos Relvas, e um outro ca¬ 
vallo castanho, beirão, que o jury não 
acbon digno de merecer o seu exame. 

Rocolhendo o jury à barraca destinada 
és suas sessões, o ex. mo presidente disse: 
que em conformidade do já citado de¬ 
creto se ia proceder é adjudicação dos 
prêmios de honra. 

Como só um dos grupos, o do ex. mo 
conde do Sobral, eslava no caso de con¬ 
correr ao prêmio de honra destinado ao 
serviço de sella, attendendo a que o grupo 
do creador Antonio José Monteiro apre¬ 


sentava um dos cavallos, o Mimoso, ape¬ 
nas com a altura de l m ,48, nenhuma du¬ 
vida teve o jury em conferir por unani¬ 
midade um dos prêmios de honra, que 
consistia n’um bem trabalhado faqueiro de 
prata no valor de 200(5000 réis, ao grupo 
de cavallos do ex. mo conde do Sobral, os 
quaes accusavam certa distincção de raça. 

Emquanto ao grupo de cavallos do 
creador Antonio José Monteiro, o jury 
considerou que o prêmio de honra desti¬ 
nado aos cavallos de tiro lhe deveria per¬ 
tencer, attendendo à belleza e proporções 
dos dois cavallos baios, que foram ven¬ 
didos pelo preço de 450(5000 réis para o 
serviço de tiro, e i boa impressão que 
fez no jury o conjuncto das condições 
que exhibia o grupo em geral; e não te¬ 
ria duvida alguma em adjudicar este prê¬ 
mio, que consistia n’outro faqueiro de 
prata de egual valor, se lei se não oppo- 
zesse formalmente a tanto, visto a falta 
da altura l D, ,58; circumstancia esta que 
se repetirá muitos annos, pela grande dif- 
ficuldade que se dà dos cavallos penin¬ 
sulares poderem attingir esta altura, na 
idade de 4 annos, e que o jury é de opi¬ 
nião que seja modificada como distinctivo 
da optidão para tiro. O cavallo perten¬ 
cente ao productor Carlos Relvas foi con¬ 
siderado pelo jury como digno de men¬ 
ção honrosa, nem outra cousa podia dese¬ 
jar o expositor, por não haver prêmios 
para um só cavallo. 

Foi, como se vê, pequena a concorrên¬ 
cia ao recinto da exposição, devido ao 
novo decreto que regula o concurso ter 
vindo tarde. Produclores que léem éguas 
muito dignas de figurar no concurso não 
as mandaram por não terem tempo de as 
| preparar para dignamente poderem ap- 
j parecer. Não é de certo com a pellagem 
de campo, e no grau de magreza em que 
as éguas se acham n’este tempo, que se 
encontram as melhores condições de ex- 
hibição; porém o jury, estou convencido 
d’isso, não recusaria premiar as que con¬ 
siderasse dignas de distincção, vendo as 
circumstancias que se davam, tanto mais 
que a producção e creação de gado ca- 
vallar no nosso paiz çm geral é feita ao 
ar livre e nas pastagens; portanto n’esta 
estação não é natural encontrar éguas 
gordas e de pello luzidio. 

Outros expositores de um e dois caval¬ 
los deixaram de mandar o seu gado pelo 
novo decreto lb’o não permittir. 
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O novo decreto que regula o concurso 
veio remediar muilos dos inconvenientes 
do decreto de 10 de junho de 1805. Em 
primeiro logar designa as aptidões que 
se devem premiar, acabando d este modo 
com as controvérsias que se davam quasi 
todos os annos entre os differentes vo- 
gaes do jury, considerando uns em pri¬ 
meiro logar a aptidão para seila, e outros 
para tiro, e alem d’isso premiando um 
outro elemento essencial para se poder 
obter o melhoramento das raças cavalla- 
res, as éguas, que pelo antigo decreto 
não eram contempladas com recompensa 
alguma. 

Alem d’isso, diminuindo o numero de 
cabeças que deviam compor o grupo, 
pois em vez de 6 cabeças o novo decreto 
apenas exige 4, facilitou ao produclor e 
creador o modo de poder exhibir um 
grupo mais regular. Todas estas modifi¬ 
cações, estou certo que hão de produzir 
melhor resultado, lendo em consideração 
a opinião do jury, que considera exces¬ 
siva em cavallos peninsulares a altura de 
l m ,58, como distinctivo dos cavallos para 
tiro. 

Não têem os concursos de gado caval- 
lar dado todos os resultados que d’elles 
se esperavam, pela insignificante quantia 
que conslitue os differentes prêmios, por 
contemplar do mesmo modo produclores 
e creadores, e por não marcharem de um 
modo solidário, a par d'esle meio de me¬ 
lhoramento outros, como por exemplo 
a compra de cavallos para remonta do 
exercito. 

As verbas destinadas aos differentes 
prêmios são diminutas, conforme se re¬ 
conhece no novo decreto, e sendo possí¬ 
vel amplia-las, conseguir-se-ia um melhor 
resultado, devendo os prêmios de honra 
ser destinados unicamente a animar o 
produclor, porque é este que faz os maio¬ 
res sacrifícios para sustentar uma indus¬ 
tria, que de dia para dia se vae tornando 
mais contingente e arriscada. 

Ê boje a remonta do exercito a unica 
que compra cavallos de seila, os particu¬ 
lares têem os camiuhos de ferro, as dili¬ 
gencias, em sumçna a maior facilidade de 
transportes, e por isso os preços médios 
de remonta têem continuado pouco re¬ 
muneradores para os produclores, escas¬ 
seando de anno para anno o numero de 
cavallos apresentados por estes; e senão 
veja-se quantos se compraram este anno 


aos produetores, que de certo nlo exce¬ 
deu a 60. 

O preço medio das remontas tem regu¬ 
lado de 100,5000 a 105,5000 réis; ora o 
prod iictor não gasta na alimentação de cada 
poldro menos de 155000 réis na idade 
de 1 a 2 annos, e 305000 réis em cada 
um dos annos seguintes até os apresen¬ 
tar á commissão de remonta; temos por 
conseguinte já 755000 réis, que, com a 
despeza de creados e rações no ultimo 
anno, que nunca pôde ser menos de réis 
155000, perfaz a quantia de 905000 réis. 

Veja-se se em vista d’estas cifras, e at- 
tendendo a que nem todos os produetos 
de uma coudelaria chegam a obter o preço 
de remonta, porquanto um certo numero 
sáem femeas, outros aleijam-se, cutros 
morrem; se os preços de remonta se po¬ 
dem considerar remuneradores? É pre¬ 
ciso que um produclor sustente uma ma- ^ 
nada de 40 éguas para poder, termo 
medio, fazer uma apanha, ou apresentar 
uma piara de 8 poldros a remonta. 

Em vista d’estas considerações torna-se 
bem patente a necessidade que a com¬ 
missão de remonta tem de animar e pro¬ 
teger uma industria, que pouco tem avan¬ 
çado, devido ás causas que acima apontei. 

Deve-se attender a que os produetores 
de gado cavallar podem ir procurar na 
creação de gado bovino melhores lucros 
aos seus capitaes, e n’esse caso onde se 
ba de remontar, em Hespanba? E se bou- 
ver uma guerra com aquelle paiz? 

Todas as nações diligenceiam e empre¬ 
gam todos os meios ao seu alcance para 
poder dispôr de uma boa cavallaria. A 
França conheceu na sua ultima guerra a 
inferioridade de sua cavallaria, e viu-se 
em graves embaraços para a organisar 
em pó de guerra, reconhendo n’esla oc- 
casião o bom serviço que prestaram os 
cavallos estrangeiros então remontados, 
os quaes são bem alimentados quando no¬ 
vos, e habituados ao trabalho, que serve 
para lhes augmenlar a força e energia 
muscular. 

Ora, se o preço medio das nossas re¬ 
montas è diminuto em relação ás despe- 
zas da parca alimentação que recebem os 
produetos, o que acontecerá em relação 
ao cavallo de guerra que hoje se exige, 
isto é, energico e de bom temperamento 
devido ao trabalho moderado e á boa ali¬ 
mentação quando novo? 

Assim, tendo-se em consideração o que 
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deixo expedido, os concursos de gado 
cavallar como um dos meios de melhora¬ 
mento, caminhando a par dos preços re¬ 
muneradores da remonta, e de outros 
meios de que ainda se póde lançar mão, 
como são as corridas de cavallos, pode¬ 
rão satisfazer ao fim da sua instituição, o 
aperfeiçoamento das raças cavallares do 
nosso paiz. 

Intendência de pecuaria do districio de 
Santarém, em 18 de novembro de 1871. 
— 111.“® e ex.“® sr. director geral do 
commercio e industria.=O intendente 
de pecuaria. Dionysio Antonio Seraiva. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 24 de novembro de 1871.= No 
impedimento do chefe, Olympio de Sam¬ 
paio Leite. 

Repartição de agricultura 

Cumprindo as disposições do artigo 8.° 
do decreto com força de lei de 8 de abril 
de 1869, relativas ao provimento dos to¬ 
gares de chefes de serviço do instituto ge¬ 
ral de agricultura: Sua Magestade El-Rei 
ha por bem approvar, pelo ministério das 
obras publicas, commercio e industria, o 
regulamento que faz parte d’esla portaria, 
e baixa assignado pelo director geral do 
commercio e industria; o que se coinmu- 
nica ao referido director para os fins con¬ 
venientes. 

Paço, em 27 de novembro de 1871.= 
Antonio Cardoso Avelino. 


Regulamento que faz parte da portaria 
expedida ri esta data 

Artigo l.° Logo que vagar algum lo- 
gar de chefe de serviço do instituto ge¬ 
ral de agricultura, o director d’este esta¬ 
belecimento assim o fará constar ao go¬ 
verno pela direcção geral do commercio 
e industria. 

Ar. 2.® Em vista da parle da vacatura, 
o governo mandará abrir concurso de 
vinte dias, que será annunciado pelo 
Diário do Governo, podendo sómente ser 
admiltidos a concorrer os individuos que 
estiverem habilitados com os cursos com¬ 
pletos de agronomia ou veterinária do 
instituto geral de agricultura, conforme 
os serviços que competirem ao logar que 
deve ser provido. 


§ unico. No annuncio declarar-se-ha 
alem dos dias, as horas em que prin¬ 
cipia e acaba a admissão dos requeri¬ 
mentos. 

Ar. 3.® Os interessados apresentarão 
os seus requerimentos na direcção geral 
do commercio e industria, dentro dos 
prasos marcados no annuncio do concurso, 
documentados pela seguinte fórma: 

§ 1.® Documentos indispensáveis: 

1. ® Carta do curso, e quaesquer títu¬ 
los de distincção, obtidos no mesmo 
curso; 

2. ® Folba corrida e altestado de bom 
comportamente moral e civil; 

3. ® Certidão de que cumpriu as leis do 
recrutamento, e de que está isento do 
serviço militar. 

§ 2.® Documentos accessorios: 

1. ® Exemplares de quaesquer obras 
que o concorrente baja publicado sobre 
assumptos da sua profissão ou outra ana- 
loga; 

2. ® Declaração de quaesquer serviços 
profissionaes, que haja prestado em ser¬ 
viço publico ou particular, comprovados 
authenlicamente. 

Ar. 4.® Terminado o praso de concurso 
e processados devidamente os seus autos, 
serão estes enviados ao director do insti¬ 
tuto geral de agricultura, para serem 
presentes ao conselho escolar, que logo 
se occuparà de examinar os requerimen¬ 
tos e documentos que os acompanharem, 
concluindo pela classificação do mérito 
dos concorrentes. 

Ar. 5.® O conselho escolar, na classifi¬ 
cação a que se refere o artigo antecedente, 
terá na maior attenção não sómente as 
provas que o requerente houver dado da 
sua capacidade intelleclual na frequência 
do curso scientifico, mas lambem as de¬ 
monstrações da sua aptidão e conhecimen¬ 
tos práticos no exercício da sua profis¬ 
são. 

Ar. 6.® Satisfeitas as disposições do 
artigo anterior, o director do instituto ge¬ 
ral de agricultura devolverá o processo 
á direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, que o submetterà com a sua infor¬ 
mação ao ministro, para se affectuar o 
despacho do requerente que for julgado 
mais digno para occupar o logar de que 
se trata. 

Direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, 27 de novembro de 1871.=O di¬ 
rector geral, Rodrigo de Moraes Soares. 
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GREMONENSIS 

BOHBYGUH 

líber secundus 

(ConlinoaçSo de pag. 49t) 

Ergo carceribus quum rupit multam viam vis 
Et se se caecis populi eripuere tenebris 
Aligeri, atque iteram lucis venere sub auras, 

Haerent attoniti rerum novitate, neque audent 
Remigio alarum se aperto credere coelo, 

Dissimilesque sui tacite nova corpora secum 
Mirari, forma nec se se agnoscere in illa. 

Cornua mirantur fronti, mirantur et alas, 

Et vires nil supra audent tentare priores 
Diffisi, memoresque sui, sed tum neque gustant 
Pabula, nec vitae quaerunt alimenta prioris. 

Tantus adhuc memores timor atri detinet Orei; 

Nunc etiam ante oculos Styx livida nigraque regna 
Tartareique canis tria guttura, monstraque Ditis 
Impacata, brevis ne vitae gaudia quaerant. 

Iccirco aligerae neque frondem sulDce genti 
Incassum, neque potandos admoveris amnes. 

Carpe manu resides, et funibus incidentes, 

In tabulamque refer stratam velamine moíli. 

Quippe ubi subtracto se rursum ad fata vocari 
Senserunt victu, turbanlur, tum simul omnes, 

Excidium veluti caelo, terrisque propinquum 
Immineat, quum supremo mortalia cuncta 
Una dies dabit exitio, multosque per annos 
Sustentata ruet períturi machina mundi, 

Attoniti dubiis properant succurrere rebus. 

Concubitu indulgent omnes, ut semina gentis 
Munere defuncti vitae post fata relinquant, 

Et servare genus valeant, stirpemque tueri. 

Nec vero, velut in silvis genus omne ferarum, 

Alituumque, vagos passim furantur amores: 

Sed connubia certa, sed electi bymenaei. 

Ille suam tenet, illa suum, dulcique fruuntur 
Amplexu, caudis ambo per mutua nexis. 

Instant, et validis juncti compagibus haerent. 

Nec Yeneris brevis usus erit; videre revincti 
Quartam saepe diem, nec quas legeren relinquent; 

Donec uterque cadat; neque enim, si viribus haustus 
Mas prior occiderit, longum tamen ipsa superstes 
Foemina erit ; sed ubi concepta effuderit ova. 
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GREMONENSE 

0 BICHO DÂ SEDA 

LIVRO SEGUNDO 

(Continuação de pag. 493) 

Mal o casulo rompe, e a alma luz do dia 
Do aligero insecto os olhos allumia; 

Pasma attonito, hesita, e não conhece a casa, 

Nem ousa confiar-se á inexperiente aza. 

Espanta-se da forma alada que hoje tem, 

Do que foi esquecido : antennas que lhe vem 
Na fronte, azas que veste, em tudo novidade. 
Maravilhas encontra : a primitiva edade 
Não sabe onde passou; nem já procura o gozo 
Do manjar que gostava alegre e fervoroso. 

Quem sabe se do Orco os lobregos horrores 
Na mente ainda lhe estão, e o enchem de temores? 
Se o lago tenebroso, e as regiões damnadas 
E as tres fauces do cão tartareo escancaradas 
Lhe não estão lembrando em sua nova essencia 
Quam breve lhe será o praso da existência. 

Qualquer pabulo pois é inútil por agora: 
Somente quando for algum revendo a aurora 
Ao thalamo o conduz, que transparente veu 
Deverá defender disposto em sobreceu. 

Sente o pobre animal, á falta de alimento 
Que a sorte o reclama a novo passamento. 

E como se desfeito o ceu n’uma torrente 
De vasta assolação funesta e inclemente 
Ameaçasse tudo, a terra e o mar profundo, 

Prestes a desabar a machina do mundo, 

O sirgo previdente acode á geração, 

Com o auxilio do amor firmando a successão. 


Agora oh 1 maravilha, em quanto as feras bravas 
Da selva, e aves do ceu se portam como escravas 
De appetites brutaes e vagos, n’um affecto 
Té á morte constante o amoroso insecto 
Á terna esposa vota a vida que lhe resta. 

Um dia e outro dia esta affeição honesta 
E ás vezes mais dois, unidos em estreito 
Doce amplexo, terá, até que sobre o leito 
Um caia moribundo : o amor é-lhes fatal. 

A afilicta esposa então certa de golpe egual 
Apressa-se em depor os ovos fecundados, 

E a seguir do marido os tenebrosos fados. 
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Nalla mora, amplexo nondum divulsa sequetur. ■ 

Idem omDi interitus generi, fata omnibus aequa. 
Aspicies miserans confusa cadavera passim 
Procubuisse toris genealibus; omnia prímum 
Sedihus exportato, et tristia fiinera ducito; 

Illis namque operam est cunctoram finis et aevi. 

At vero quae infusa vides mantilibus albis 
Semina, ceu milii e^igui, tenuíssima coge. 

Haec tibi post annum sobolis spes certa creandae. 

His etenim se se reparat moribunda quotannis 
Seminibus, sobolesque venit nova semper ad auras. 
Abde domo; bis aptam super omnia delige sedem, 
Quo neque sint aditus torrenti aestate calori 
Nec Boreae bruma in media; contraria vis est 
Utraque seminibus servandis, frigora dira 
Yim genitalem omnem perimunt, frustaque fovebis 
Semen ibane : calor vero, si admissus in ova 
Pauilatim se se insinuet, parva est mora, proles 
Ante diem superas incassum rumpet in auras, 

Quum frondes jam comsumptae, quum pabula silvae 
Deficiunt, et tonsa comam Thisbeia nudos 
Ostentat ramos populatis frondibus arbor. 

Quod si spes generis defecerit omnis ubique, 
Seminaque araerint Jovis implacabilis ira, 

Sicut apes, teneri reparantur caede juvenci. 

Hic super accedit tantum labor : ante juvencus 
Bis denosque dies, bis denasque ordine noctes 
Graminis arcendus pastu, prohibendus ab undis. 
Interea in stabulis tantum illi pinguia mori 
SufiQciunt folia, et lactenli cortice ramos. 

Viscera ubi caesi fuerint liquefacta, videbis 
Bombycem fractis condensam erampere costis, 

Aque globos tolo tinearum effervere tergo. 

Et veluti putres passim concrescere fungos. 

Quod superest, moneo, generis tibi semina sunto 
Annua, degeinerant jupra annum condita, et inde 
Omnis abit vigor, atque intus vitalis bebet vis. 

Tum vero laetas exercent fila puellas. 

Haud brevis hic labor, exhausti cui nil salis umquam 
Dum redeat moro attonsae nova vere juventus. 
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A toda a alada grei no mesmo curto espaço 
Corta a sorte cruel da vida o tenue laço. 

Já cadaveres só nos leitos nupciaes 
Esparsos acharás : as honras funeraes 
Convem não lhes negar : seus rápidos amores 
Lhes foram da existência os últimos lavores. 

Nos thalamos deposta a provida semente 
Qual milho exiguo jaz; recolhe-a diligente, 

Que só ella vivaz te abona e assegura 
Para o futuro 'anno a geração futura. 

Convem deposita-la aonde o sol estio 
Não penetre, nem onde assalte o Boreas frio, 

Que ambos lhe são fataes : este mata-lhe a essencia 
Da força geneal; em balde á exislencia 
Da inane semente o verme evocarás; 

D’aquelle outro o ardente influxo e pertinaz 
Nos ovulos accende a prematura vida, 

Quando já a amoreira está toda despida, 

E na selva não ha de folhas nenhum rasto 
Que aos pobres animaes possa servir de pasto. 


Diz-se, valha a verdade, em tam altos mysterios 
É bom não affirmar, que se acaso os sidereos 
Odios de Jove o povo á morte condemnarem, 

Os cultores então sollicitos preparem, 

(Como nos colmeaes practicam, quando occorre 
Que o mellifero enxame acaso todo morre) 

Um novilho com fome em vinte dias plenos 
Do seu pasto ordinário, e tantos pelo menos 
Sedento : unicamente a folha da amoreira 
Se lhe dê abundante e casca quanta queira. 

Morto depois verás, qual sae da podridão 
O lethifero ftmgo, em grande multidão 
O sirgo a fervilhar nas visceras corruptas. 

Outro preceito emflm: apoz tamanhas luctas, 

Por poupança não vás guardar para dois annos 
A semente vivaz : padece graves damnos, 

E não chega a gerar. Convem dizer agora 
O restante trabalho em todo o anno fóra 
E do anno inda alem, que é longo este lavor. 

(Continúa.) 
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JOiO DE DEUS 

HISTOEIA DE UM ENGEITADO 
Parte segunda 
CAPITULO IV 

(ContioatçSo de peg. 143, toI. xi) 

Passãra o Natal de 1837, mas não a 
invernia, qne reinava por tal modo, que 
se prolongou até aos fins de fevereiro. A 
mortandade dos gados era cada vez maior. 
Algnns creadores haviam já perdido mais 
de metade dos que tinham. 

Por aquelle tempo, em uma tarde me¬ 
nos brusca, saíram aquelles amigos, que 
quasi sempre viviam juntos, como referi¬ 
mos no anterior capitulo, a dar um pas¬ 
seio pela herdade de João de Deus. 

Jacinto de Lima, que não cessàra de 
lamentar a perda de seus gados, parou 
diante dos seus companheiros, e voltan¬ 
do-se para os lados do poente, fez obser¬ 
var-lhes o estado do ceo, dizendo, que era 
provável que o tempo melhorasse; e pro- 
seguindo em uma serie de considerações 
sobre aquelle assumpto, concluiu, n’estes 
termos: 

— O mez de fevereiro é o mais temí¬ 
vel para os gados, quando os annos são 
muito ásperos e escassos de pastagem. 
Yae entrar o março, e quero acreditar que 
me não morrerá mais uma cabeça. 

— Não diga tal, sr. Jacinto de Lima, 
atalhou o dr. Tovar, muitas vezes os de¬ 
sastres pecuários do mez de fevereiro con¬ 
tinuam-se pelo mez de março, que nem 
sempre repara as misérias pascigosas do 
seu antecessor. A muitos dá mais cuidado 
o março do que o fevereiro. E a este res¬ 
peito contar-lhes-hei uma historiasinha, 
ue muitas .vezes ouvi a um idoso abegão 
e uma lavoura de meus paes. < Havia 
uma velhinha, dizia eile, que tinha oito 
bezerros, nos quaes consistia a melhor 
parte dos seus haveres. Meitiam muitos 
medos á pobre mulher com o mez de fe¬ 
vereiro, por ser o mais adverso de todo 
o aono ás crias bovinas. Entrou o sinistro 
mez, e cada dia que ia correndo era um 
verdadeiro supplicio para a triste velba. 
Mas emfim passou o fevereiro, e ella che¬ 
gando-se a uma janella, de que se avista¬ 
vam os campos, onde pasciam os seus no¬ 
vilhos, exclamou de contente: Ora vae-te 
fevereirinho curto, que cá me ficam os 
meus bezerrinhos todos oito. Mal a velba 


acabára, ouviu-se logo uma voz, que res¬ 
pondia em tom de ameaça: Cala-te, ve¬ 
lha, que lá vem meu irmão, março, mar- 
çagão, que dos oito só quatro te ficarão • 

— tfestes adagios, acrescentou o dou¬ 
tor, que são archivos populares, estão com¬ 
pendiados os resultados da experiencia de 
longos annos. O março è mez critico para 
os gados, em duas supposições. Se os 
pastos não rebentam no inverno, e a es¬ 
cassez d’elles se prolonga durante o mez 
de março, os gados soffrem pela continua¬ 
ção da fome, sempre fatal, quando é muito 
aturada; e se porventura cessa a escassez 
dos pastos, porque no março a terra os 
lança com abundancia, lambem os gados 
soffrem, passando rapidamente da penú¬ 
ria para a fartura. Os preceitos da hygiene 
dos gados ensinam como se podem evitar 
estes graves inconvenientes. Quando os 
gados estiverem muito fracos, magros e 
famintos, não se lhes deve consentir que 
vagueiem todo o dia nos pastos succulen- 
tos. Cumpre alternar-lhes estes com as 
pastagens aromaticas das charnecas. 

Ao proferir estas palavras eslava já so¬ 
bre elles um forte aguaceiro, impellido 
dos lados do noroeste por uma violenta 
rajada de vento. A casa não eslava longe, 
comtudo quando lá chegaram já não leva¬ 
vam um fio enxuto. Mudaram de roupa e 
foram sentar-se á fogueira, e ahi tomaram 
o chá, que Carminda tinha mandado fazer. 

Germano de Tavora, que costumava 
gracejar com Jacinto de Lima, começou a 
chasqueal-o, perguntando-lhe o que ajui¬ 
zava elle do tempo. 

Jacinto de Lima fazia-se desentendido, 
e só depois que acabou de beber o chá 
que tinha na chaveoa, é que respondeu: 

— O sr. Germano de -Tavora não se 
deve admirar de que errasse o meu juizo 
ácerca do tempo. Ha um adagio que diz: 
Tempo, vento e mulheres, logo mudam. 

Germano, fitando os olhos em Taciana, 
redarguiu : 

— Concordo em que o tempo e o vento 
mudem rapidamente, mas emquanto is 
mulheres não dou o adagio por exacto. 

Taciana baixou os olhos, que tinha tão 
lindos, e as faces cobriram-se-lhe de vi¬ 
víssimo rubor. 

A conversação estava pouco animada 
n'aquella noite, e Jacinto de Lima lá a foi 
encaminhando para o ponto que mais lhe 
aprazia, que era a historia da guerra dos 
francezes. 
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0 dr. Tovar, falando da decadência de 
Portugal, era sna opinião que a ida de 
D. João vi para o Brazil fôra, nos tempos 
modernos, a maior calamidade do nosso 
paiz. Levou comsigo, dizia elle, a nossa 
esqoadra, que ainda então era poderosa, 
a flôr da nossa nobreza, e os nossos ho¬ 
mens de maior préstimo. Ficou o reiuo, 
para assim dizer, despojado de tudo o que 
tinha de mais notável. Antes a côrte se¬ 
guisse o conselho que lhe deram, de es¬ 
perar em Peniche o desenlace dos acon¬ 
tecimentos da Europa. A praça de Peni¬ 
che, soccorrida pelo mar, era inexpugná¬ 
vel por terra. 

Foi então que Jacinto de Lima apro- 
veitoo a occasião para convidar Henrique, 
afim de que não deixasse no esquecimento 
a historia da ponte de Amarante, a que 
se havia referido, quando relatou as valen¬ 
tias do alferes Alexandre da Costa Leite. 

— Alferes, notou Germano, general, ge¬ 
neral, que hoje é. No cérco do Porto era 
brigadeiro, e commandava a linha de de- 
feza da margem direita do Douro. 

—Pouco me importa que seja, ou que 
deixe de ser hoje general, atalhou Jacinto 
de Lima, vamos i historia de Amarante, 
que estou ancioso por ouvir. 

Henrique Ferreira estava preparando o 
seu cigarro, acendeu-o, e depois disse: 

— Ora vamos lá á historia de Ama¬ 
rante. 

— Como já lhes referi, o marechal Soult, 
receiando de não se poder conservar na 
cidade do Porto, premeditou uma retirada 
sobre Hespanha, seguindo a estrada de 
Amarante, Villa Real, Mirandella, Bra¬ 
gança, etc., etc.; e com este pensamento 
reservado convinha-lhe apoderar-se da pas¬ 
sagem do Tamega pela ponte de Amarante. 

As forças do general Silveira haviam 
avançado até Penafiel, e d’ahi foram obri¬ 
gadas a retroceder diante de algumas di¬ 
visões que Soult fazia marchar com o de¬ 
clarado intento, sobre Amarante. Não pro- 
jectava Silveira defender a ponte, porém 
tendo a guarda avançada dos francezes al¬ 
cançado a retaguarda das forças porlugue- 
zas à entrada d’aquella villa, travou-se ahi 
um combate de que saiu viclorioso o nosso 
bravo regimento de infanteria n.° 12, de 
Chaves, commandado pelo valente coronel 
inglez Patrick. 

Este prospero accidente reanimou Sil¬ 
veira, que então resolveu entrincheirar e 
defender a ponte do lado esquerdo do rio 


Tamega, occupando ainda a parte da villa 
que fica do lado direito com o regimento 12 
e mais tropas, sob o commando do coro¬ 
nel Patrick. 

No dia seguinte, 19 de abril de 1809, 
as forças reunidas dos generaes francezes 
La Houssaye e Laborde atacaram a villa, 
encontrando fortíssima resistência da nossa 
parte, a qual afrouxou com a morte do ar¬ 
rojado coronel Patrick, cujo cadaver, atra¬ 
vessado de muitas balas, foi conduzido pe¬ 
las nossas tropas, na sua retirada para a 
margem esquerda do rio, ficando os fran¬ 
cezes senhores de toda a margem direita. 

Silveira tinha já a este tempo a ponte 
fortificada com tres ordens de trincheiras, 
e defendida por uma bateria de dez peças 
de artilberia. 

A ponte estava minada do lado das trin¬ 
cheiras, de um modo bastante engenhoso. 
Na camara da mina entrava um cano de 
espingarda, aos fechos da qual estava atada 
uma corda, que sobresafa acima do para¬ 
peito, podendo por meio d'ella dar-se fogo 
à mina, em occasião opportuna. 

No dia 20 os sapadores francezes inten¬ 
taram destruir as trincheiras, mas não o 
poderam conseguir. Quiz também La¬ 
borde, que era o general que então com- 
mandava as forças inimigas, formar uma 
ponte sobre cavalletes, abaixo da ponte de 
Amarante uns quinhentos passos, mas do 
nosso lado foi-lhe impedido este designio. 

No dia 27, o engenheiro francez Bro- 
cbard, conseguindo queimar a pallissada 
das trincheiras, concebeu um plano para 
forçar a ponte. 

Os generaes, e Foy, principalmente, op- 
pozeram-se á execução do plano, dando-se 
conhecimento d’elle ao marechal Sonlt. 
Este mandou examinal-o pelo seu primeiro 
ajudante, o general Hulot, que o appro- 
vou, principiando a executar-se d’este 
modo: 

Ás oito horas da noite do dia 2 de 
maio, estando em armas as tropas france- 
zas, foram mandados vinte soldados para 
simular um ataque ás trincheiras, pelo 
lado inferior da ponte. Travou-se o fogo 
para entreter a attenção das nossas tro¬ 
pas. 0 luar era claríssimo, e n’este tempo 
um sapador francez, com vestidos acin¬ 
zentados, deitou-se de barriga no pavi¬ 
mento da ponte, levando diante de si, com 
a cabeça, pelo lado da sombra que fazia 
a guarda da mesma ponte, um barril de 
polvora, que deixou encostado à trin- 
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cheira, voltando como fôra. Depois d’esie 
foi um segundo, um terceiro e um quarto; 
porém este ao voltar ergueu-se em pé, e 
sendo logo descoberto pelos nossos, foi 
immediatamente ferido com um tiro de 
espingarda. As forças de Silveira alarma¬ 
das abriram vivíssimo fogo sobre a ponte, 
mas não presenlindo mais algum movi¬ 
mento nem rumor da parte do inimigo, 
o fogo cessou. Então um quinto sapador 
francez atravessou a ponte, de barriga 
como os outros, levando um rastilho, que 
tinha mais de trinta palmos de comprido, 
para com elle se deitar fogo aos barris de 
polvora que estavam arrumados á trin¬ 
cheira, Ás duas horas da noite tudo es¬ 
tava concluído, e de ambos os lados rei¬ 
nava o mais completo silencio. 

Nem Silveira, nem o seu estado maior 
penetrou o desígnio do inimigo. Todos 
elles eram pouco experimentados nos es¬ 
tratagemas da guerra, pois se o fossem, 
teriam logo previsto, que presislindo os 
francezes na resolução de passar a ponte, 
e tendo-se alli demorado ha mais de doze 
dias, algum terrível golpe haveriam pre¬ 
parado. Eu que fazia parle da guarda de 
cavallaria do quartel general do Silveira, 
notei, que tanto elle como a oGQcialidade 
que o acompanhava, longe de suspeita¬ 
rem qualquer cilada do inimigo, trataram 
de repousar tão descuidadamente, como 
se o tivessem d’alli cem léguas. Eu 6 que 
me encarreguei de velar por elles, em vez 
de seguir o seu auctorisado exemplo. E 
se assim não fizera, talvez todo o quartel 
general caisse em poder dos francezes, 
que foram favorecidos na execução do seu 
plano por uma circumstancia eventual, 
para elles tão feliz, como para nós ad¬ 
versa. 0 caso foi assim. 

Ás tres horas da manhã cobriu-se o ceo 
de um espesso nevoeiro; então o enge¬ 
nheiro Brochard, julgando a occasião op- 
portona, deu fogo ao rastilho, e a explo¬ 
são dos barris fez saltar as trincheiras 
pelos ares. Pondo-se á testa de uma co- 
lumna de granadeiros, atravessou a ponte 
e pcabou de arrasar as trincheiras, lan¬ 
çando agua na mina, cuja corda fôra des¬ 
truída pela explosão. Os granadeiros sus¬ 
tentados por outras columnas tomaram 
rapidamente o arrabalde da villa, que fica 
na margem esquerda do Tamega, e as 
nossas tropas debandaram em todas as di¬ 
recções, cheias de terror pânico. 

Eu que estava receioso de qualquer 


surpreza, ao primeiro rumor que senti 
dei alarma no quartel general. Silveira 
com o seu estado maior retirou ou antes 
fugiu a unha de cavallo, e sómente se deu 
por seguro desde que chegou a Sinfães, 
tendo passado á margem esquerda do 
Douro. 

Na defeza da ponte de Amaranle, ante 
a qual as aguias francezas abateram o sea 
vôo victorioso, sem o poderem erguer 
senão passados quatorze dias, mais uma 
vez se demonstrou que o soldado portu- 
guez não cede em valor e brio militar ao 
primeiro soldado do mundo. Senão fôra 
o ardil do engenheiro Brochard, favore¬ 
cido de mais a mais por aquelle maldito 
nevoeiro, o orgulho francez ficaria alli hu¬ 
milhado, como depois o foi em todos os 
combates em que as nossas tropas tive¬ 
ram quem as soubesse commandar. 

— Bons tempos eram esses, interrom¬ 
peu Germano de Tavora, então o inimigo 
era commum, e a defesa gloriosa para lo¬ 
dos os portuguezes. Eu lambem fui mili¬ 
tar, mas não contarei nada das minhas 
campanhas. Era o sangue porluguez que 
se derramava de um e outro lado. Bem 
quizera eu riscar da memória essas lutas 
saoguinosas, travadas entre amigos, pa¬ 
rentes e irmãos. 

— Tem razão, sr. Germano, acrescen¬ 
tou o dr. Tovar, tem muita razão. As 
guerras civis são o mais terrível flagello 
com que a Providencia póde castigar as 
nações que perdem o juizo, e o sentimento 
do bem commum. 

— Meus amigos, atalhou João de Deus, 
essas considerações são muito sensatas, 
mas eu peço licença para lhes pedir que 
mudemos para outro assumpto, que não 
traga á lembrança os nossos funestos des¬ 
varios. Aquellas meninas teem alli não sei 
que bonito para nos mostrarem. 

--É verdade, é verdade, disse Car- 
minda, é um desenho muito lindo que 
fez Taciana. 

— Não digas isso, menina, atalhou Ta¬ 
ciana, porventura sei eu desenhar? 

— Ora não se faça rogada, isso é que 
me não parece lindo, observou o dr. to¬ 
var. Todos nós sabemos que desenha e 
que leve boa mestra no convento das Sa- 
lesias, de Lisboa, onde foi educada. 

Carminda tomou furtivamente um pe¬ 
queno albutn, que Taciana quiz esconder, 
e abrindo-o disse: 

— Aqui está o que ella boje desenhou* 
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O desenho, que representava um ramo 
de lindas e variadas flôres, foi passando 
de mão em mão, até que chegou á de Ger¬ 
mano de Tavora, que se deteve a exami¬ 
nai-o com grande attenção, terminando 
por dizer: 

— Eu não soa entendedor, mas seja-me 
permittido interpor o meu juizo. Acho 
que o desenho de cada uma das flôres está 
acabado com a maior correcção, mas no 
grupo ha uma grande falta, que eu me 
não atreverei a declarar. 

Para se comprehender esta observação 
de Germano de Tavora, convém saber-se 
que fôra elle quem offerecera a Taciana 
o ramo, que ella copiára no seu álbum 
fielmente, omittindo um a mor perfeito, 
falta que Germano de Tavora notara com 
grande frieza de expressão. 

capitulo v 

Pedro Daire, como havemos dito, occu- 
pava na herdade do Castello, de que Hen¬ 
rique Ferreira fizera acquisição, o logar 
de maioral de todos os seus gados, que 
não eram muito numerosos, mas das me¬ 
lhores raças que se conheciam, principal- 
mente as da especie cavaltar e ovina. 

Entre as boas qualidades de Pedro 
Daire, sobresaia a da sua extrema docili¬ 
dade. As recommendações que seu amo 
lhe fazia, eram para elle preceitos invio¬ 
láveis. 

Tres annos haviam apenas decorrido, e 
jà a herdade do Castello era visitada por 
todos os amadores das boas raças pecuá¬ 
rias, e Pedro Daire dava-se por bem com¬ 
pensado dos seus serviços, quando alguém, 
na sua presença, gabava os gados de seu 
amo. 

No fim da guerra civil ordenara a casa 
real a venda de algumas éguas da coude¬ 
laria de Alter; e parte d’essas, que em 
leilão haviam sido arrematadas por alguns 
creadores do Alto Alemtejo, foram depois 
compradas por Henrique Ferreira, para 
com ellas fundar a sua pequena coudela¬ 
ria. A estas foi successivamente juntando 
outras, de modo, que no fim do anno de 
1837 possuia jà uma piára de vinte excel- 
leotes éguas de ventre. 

Alguns o tinham querido induzir a que 
formasse antes a sua coudelaria com éguas 
hespanholas, que na Andaluzia, e princi¬ 
palmente na famosa feira de Sevilha, po¬ 
deria obter, por commodos preços, das 
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mais acreditadas raças d’aquelle paiz; po¬ 
rém Henrique Ferreira argumentava con¬ 
tra essas indicações com a sua longa ex- 
periencia, reproduzindo muitos factos, com 
que provava que o cavallo porluguez, mór- 
menle o da raça de Alter, se avantajava 
muito ao cavallo andaluz. 

Com esta convicção não socegou em- 
quanto não pôde alcançar um cavallo al- 
teriano para reproductor da sua manada. 
Como elle o comprára para tronco genea¬ 
lógico do apuramento d’aquella raça, deu 
ao cavallo, que era na verdade um pri¬ 
mor da sua especie, o nome de Fundador. 

Mas voltemos a Pedro Daire, que apro¬ 
veitava todas as occasiões, que dos seus 
deveres lhe ficavam livres, para ir ter com 
Hento do Rio, com o qual apertára os la¬ 
ços da mais estreita e cordeal amizade. 
Era Bento do Rio, pela sua edade e muita 
experiencia que das coisas da vida tinha, 
o tutor ofiicioso, ou antes um segundo 
pae, muito carinhoso, do maioral da her¬ 
dade do Castello. Era pois no seio d’a- 
quelle seu verdadeiro amigo, que este 
triste moço ia, quando a occasião se lhe 
ageitava, depositar as suas mais intimas 
confidencias. 

Viera o domingo de Paschoa, e na missa 
conventual da parochia concorreram os 
habitantes das herdades circumvisinhas. 
Ao sair da missa formou-se um rancho 
das famílias de João de Deus e de Hen¬ 
rique Ferreira, fazendo parte d’elle Ger¬ 
mano de Tavora e Jacinto de Lima. Este 
e os dois primeiros tomaram a dianteira, 
entretendo-se em varia conversação, em- 
qnanlo que Taciana e Carminda, pelo braço 
de Germano de Tavora, occupavam para 
assim dizer a segunda fila da ranchada. 
A terceira era formada por Magdalena de 
Jesus e as outras criadas das duas casas. 
Bento do Rio, que tinha sempre nos lá¬ 
bios phrases militares, voltando-se para 
Pedro Daire, que ia a seu lado, disse-lhe: 

— Nós cà vamos cobrindo a retaguarda. 

— É verdade, sr. Bento, vamos là onde 
quizer, mas eu é que não sei por onde 
vou, nem onde ponho os pés. Afrouxe¬ 
mos o passo, e deixemos ir a sucia 14 
para diante. Tenho muito que lhe dizer, 
mas nem eu sei por onde começar. Esta 
cabeça não regula bem. 

— Não digas loleimas, Pedro, lhe tor¬ 
nou Bento do Rio, não ha nada mais na¬ 
tural do que um homem gostar de uma 
mulher, mas apaixonar-se a gente a ponto 
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de perder a razão, de dizer e fazer par¬ 
voíces, lá isso é que eu não approvo. Eu, 
aqui onde me vês, também tive os meus 
namoricos, mas Dem a mais pintada me 
fazia dar volta ao miolo. Isso lá é que não. 

— Assim será, sr. Bento, mas não está 
mais na minha mão. E veja lá, sr. Bento, 
vae por uds seis para sete annos, que eu 
pela primeira vez declarei os mqus senti¬ 
mentos a Magdalena, e até hoje ainda não 
sei verdadeiramente os d’ella. Tantissimas 
vezes lhe lenho pedido um desengano... 
responde-me sempre com uma grande ri¬ 
sada... Esta incerteza em que vivo, ê uma 
espada que me atravessa o coração. O pae 
da rapariga, o tio André, muitas occasiões 
me deu a entender, que fazia gosto, qtie 
eu casasse com ella: «Trabalha, que para 
ti trabalhas... » quantas e quantas vezes 
me disse elle isto... Quasi todas as mi¬ 
nhas soldadas lá as lenho na mão d’elle, 
e a fallar a verdade estão mais seguras do 
que na minha. Mas que honrado homem 
é aquelle tio André! Olhe, sr. Bento, que 
o meu dinheirinho não está de quedo, 
tem n’o o bom do homem empregado em 
gados que dá de meias, e quando me en¬ 
contra, diz-me sempre: « a coisa não vae 
mal, meu Pedro. » Veja, chamar- me seu 
Pedro... Então que dérno quer isto dizer, 
senão que me quer dar a rapariga ? E ella, 
e ella, nem uma palavra que me arranque 
esta espada que aqui trago cravada no 
peito... 

— Vae-te d’ahi, meu pateta, redectiu 
Bento do Rio, a prova real de que ella 
gosta de li é que não dá trélla a outro. 
Traz de tempo, tempo vem. A frucia não 
se deve apanhar verde. Sabes o que signi¬ 
ficam esses disfarces, essas delongas com 
que ella anda? Isso, meu valdevinos, é 
para te experimentar, è para se certificar 
se'tu lhe tens verdadeiro amor. Antes 
assim, não sejas imaginativo. Queres tu 
apostar que dentro de um anno estás com 
ella ás portas da egreja? 

— Ó sr. Bento, vocemecê é um anjo 
consolador, mas eu estou tão cançado de 
esperar, que já não lenho forças para 
mais. Ella é verdade que ri com todos, 
e isso não lhe levo eu a mal, mas por 
mais que eu tenha feito, nunca lhe des¬ 
cobri a mais leve inclinação para outrem. 
Mas o que me atormenta é a idéa de que 
ella pdde de um dia para o outro mudar 
de crena... Ah! com um milhão de bru¬ 
xas... eu qoe daria cem vidas por ella, eu 


que me rojaria pelo chão, como uma co¬ 
bra, para lhe fazer a vontade, eu que voa¬ 
ria nas azas dos ventos, para a seguir... 
se a visse nos braços de outro... Ai! que 
me fogem os sentidos! 

— Não consinto, interrompeu Bento, 
não consinto que digas essas coisas. Tem 
juizo, que já não és nenhuma creança. 

Com estas e outras advertências de 
muita amizade, foi Bento do Rio apou- 
cando aquelles amorosos enternecimentos 
do pobre moço, até lhe deixar o espirito 
em pensamentos mais razoaveis. 

Perto da casa de João de Deus separa¬ 
va-se o caminho para a herdade do Cas- 
tello, e também ahi se separou Pedro 
Daire dc Bento do Rio, seguindo cada 
qual para seu lado. 

Foi correndo o tempo, e viera a epoca 
das ceifas, que traz comsigo muitos cui-. 
dados aos donos das searas. 

Era sabido que quando as occupações 
da lavoura chamavam mais para o campo 
a attenção dos paes de Carminda e Ta- 
ciana, cilas procuravam logo juntar-se, 
porque não podiam viver uma sem outra. 

Um dia, que estavam sósinbas, Car¬ 
minda disse a Taciana, que entre os livros 
de seu pae encontrara um manuscripto. 
cuja leitura principiàra com grande avi¬ 
dez, mas que a suspendera, por encon¬ 
trados sentimentos, que lhe despertava, 
ora de tristeza, ora de alegria. 

— E tu nada me tens dito, Carminda! 

— Eu, minha boa amiga, não tenho se¬ 
gredos para ti, hem o sabes, mas è quando 
esses segredos são meus, porém quando 
pertencem a outros, eu entendo que os 
não devo revelar. Não te offendas, minha 
Taciana, com isto que eu te digo. e se en¬ 
tendes que faço mal, estou prompta a cor¬ 
rigir o meu procedimento. 

— Olba, Carminda, eu não me atrevo 
a censurar o teu modo de pensar, pare¬ 
ce-me que são esses os bons princípios 
em tal matéria; todavia, entendo, que on 
me não devias revelar a existência do ma¬ 
nuscripto, ou que m’o devias ter mostrado. 

Taciana proferiu estas ultimas palavras 
com um certo ar de queixa, que as lagri¬ 
mas borbulharam immediatamente dos 
olhos de Carminda, e levantando-se com 
precipitação, foi á estante, e trouxe na 
mão um livro, em quarto, com meia en¬ 
cadernação, e que não linha menos de tre¬ 
zentas paginas. O livro tinha este titulo — 
João de Deus — Historia de um engeitado . 
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— Era, como se vê, o titulo d’e$te ro¬ 
mance. 

Taciana, depois de abraçar Carminda, 
e de a beijar um cento de vezes, pegou 
do manuscripto, e havendo-se inteirado 
do seu assumpto, disse: 

— Tinhas muita razão, Carminda, é a 
historia do teu querido pae, mas não te 
arrependas, que eu saberei ser discreta. 
Além de que eu considero-me tua irmã, 
não só pelo amor que te consagro a ti, 
como no respeito e veneração que tenho 
por teu pae. 

— Ah I minha querida Taciana, devo 
confessar-te, que me punge um agudo 
remorso. E quem sabe, se meu pae de¬ 
seja occultar-me a sua vida ? Que pro¬ 
fundo desgosto será o d’elie, se contra 
sua vontade, eu puz os olüos n’este li¬ 
vro ? — 

— Olha, minha Carminda, a ponta 
d’esse espinho, que te punge, é boa de 
cortar. Eu estou convencida, que teu pae 
deixou esse manuscripto entre os livros 
da estante, para que tu o lesses. Se assim 
não fosse, te-lo-ia escondido— 

Esta judiciosa observação de Taciana 
tranquilisou o animo da sua amiga, e 
ambas, sentadas em volta de uma banca, 
que havia no quarto de Carminda, onde 
esta scena se passava, principiaram a lei¬ 
tura.— 

Omittiremos os primeiros capilnlos do 
manuscripto, cujo conteúdo è já conhe¬ 
cido dos leitores, e resumiremos alguns 
acontecimentos, diffusamente nelle des- 
criptos. 

< Vimos que Soult, deixando, em março 
de 1809, uma guarnição em Chaves, par¬ 
tiu rapidamente sobre a cidade do Porto, 
e lembrados estarão os leitores, de que 
o general Silveira, caindo sobre aquella 
praça, se apoderou da guarnição franceza, 
marchando em seguida, pela estrada de 
Amaranle, em observação dos movimen¬ 
tos do exercito invasor. > 

« Silveira, entrando em campanha, com 
forças regulares, teve de organisar os ser¬ 
viços de transportes, impondo aos povos 
o encargo de prestarem os seus gados, 
para aquelle serviço. Cada povoação era 
obrigada a dar um certo numero de car-, 
ros, e de bois para os puxarem, compe¬ 
tindo aos visinbos a distribuição d’esse 
pesado imposto, porque em regra geral, 
nem gados, nem carros voltavam mais 
ao poder de seus donos.» 


< Tinha o tio Aniceto algnns bois de. 
parceria e coube-lhe em sorte o dar um 
para a brigada, que assim se chamava 
ao serviço de transportes.» 

« 0 bom do velho não se lamentara de 
lhe pedirem um boi, para serviço do exer¬ 
cito nacional, que tudo quanto tinha, in¬ 
cluindo a própria vida, de bom grado da¬ 
ria, para salvar a patria; mas o que lhe 
despertava anciosos cuidados era deixar 
a sua santa mulher, em tão avançada 
idade, e em tempos tão difficeis de atra¬ 
vessar, no meio de uma guerra tão cala¬ 
mitosa. —» 

«João de Deus, que lia no semblante 
de seu pae adoptivo aquellas duras in¬ 
quietações, foi ter com Bento do Rio, e 
assim lhe fallou : » 

— « Bento, está chegada a occasião de 
tu mostrares, se és, ou não, verdadeiro 
amigo do tio Aniceto, da tia Hilaria, e de 
mim. 0 nosso boi de parceria, com o tio 
Francisco Ferreiro, está para ir para a 
brigada. Ora o tio Manoel de Oliveira, 
que hade apresentar o outro boi, está de 
cama, e mais para morrer, do que para 
viver, atacado com a febre malina, que 
por ahi começa a picar; e como elle tio 
Manoel de Oliveira não póde ir, nem tem 
quem mande, está claro, que hade ir o 
tio Aniceto. — Eu é que quero ir, mas 
bem vés tu, que elle não consente n’isso, 
por eu ainda só ter treze annos... Que 
importa lá a idade, quando a gente quer 
fazer as cousas... » 

—« Basta, basta, atalhou Bento do Rio, 
da-me cá um abraço, João de Deus, tu 
basde ainda ser um homem de grande 
nome. — Vamos lá, eu vou comligo, está 
a cousa decidida. Vê, como eu te adivi¬ 
nho os pensamentos. — Vae-te aprom- 
ptar, que já ahi no fundo do povo está 
uma escolta de milícias para conduzir os 
bois, e os carros. —» 

«A scena da despedida de João de 
Deus, narrada, por elle mesmo, no ma- 
nuscripto, enlremeceu, a tal ponto, Car¬ 
minda e Taciana, que desataram a cho¬ 
rar, e a soluçar, como se estivessem 
vendo a tia Hilaria Peres abraçada ao seu 
Joãosinbo, e a dizer-lhe: 

— Ah l meu filho, que me adivinha o 
coração, que nunca mais te verei. — Da-me 
um beijo, meu doce filho, que é o ulti¬ 
mo, que é o derradeiro, que te peço... — 

0 lio Aniceto, aquella alma varonil, não 
chorava, mas bem se lhe devisava no 
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rosto o que lá lhe ia dentro do coração. 

A mão de Magdalena de Jesus balendo 
à porta do quarto pòz termo á leitura, 
que ellas reservaram para oulro dia. — 

Vinha Magdalena dar-lbes parte, de que 
acabavam de entrar na sala os dois fllhos 
de Jacintho de Lima, que andavam em 
Coimbra, e vinham passar á terra as fe¬ 
rias grandes. (Contiaúa) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 26 DE DEZEMBRO 

Durante a nossa ausência foi commet- 
tido ao nosso estimável amigo e collega 
da redacção, o sr. João Ignacio Ferreira 
Lapa, o cargo de chronisla do Archivo 
Rural. E tão digna e distinctamente elle o 
desempenhava, que nos peza privar os lei¬ 
tores de tão ameno e proficiente noticia- 
dor. 

Principiaremos d’esta vez annunciando 
o que todos sabem, isto é, que o novo 
anno agrícola, que entrou no l.° de ou¬ 
tubro, tem corrido chuvoso e quente, per¬ 
dendo ba dias esta feição, para nos trazer 
agudíssimos frios. Consta que as serras 
altas estão cobertas de neve. E d’aqui se 
podem já tirar gratos auspícios, porque 
diz o adagio : 

Anno de nevão, anno de muito pão. 

A temperatura húmida e amena, a que 
alludimos, teve sómente de- bom favore¬ 
cer o pasto dos gados, cuja prosperidade 
ò a sorte grande da nossa economia rural. 

Sem duvida a producção dos gados sa¬ 
tisfaz as primeiras necessidades da vida 
humana, porque elles nos alimentam e 
nos vestem, e nos dão poderoso auxilio 
n’esla luta viva em que sempre andamos, 
afim de vencer as resistências que a natu¬ 
reza nos oppõe para gozarmos seus dons. 

Se esta verdade ó incontestável a res¬ 
peito de todos os póvqs, para nós resume 
ainda outras vantagens, que se derivam 
das nossas condições excepcionaes. 

É digno de notar-se que representando 
os gados uma avultadissima somma de va¬ 
lores, é todavia a industria pecuaria a que 
menos precisa de capital circulante, e por 
conseguinte a que mais póde dispensar as 
operações e recursos do credito. É que 
os gados são uma especie de moeda cir¬ 


culante, bastando observar que a palavra 
pecunia (dinheiro), se deriva de pectu 

(gado). 

Ora a um paiz, como o nosso, em que 
o dinheiro é tão exigente de seus lucros, 
nenhuma industria lhe quadra como a pe¬ 
cuaria. 

Está claro que faltando o dinheiro, a 
boa vontade, a instrucção e os demais ele¬ 
mentos condicionaes do progresso agrí¬ 
cola, hão de abundar os terrenos incultos 
e as pastagens espontâneas, que só pelos 
gados podem ser transformados em valo¬ 
res que entrem nos mercados nacionaes 
e estrangeiros. 

Mas esta situação, limitando-nos ao apro¬ 
veitamento das pastagens espontâneas, é 
a que nos convém? 

Redondamenle não. E tanto assim, que 
estando a prosperidade de nossos gados 
dependente das eventualidades do tempo, 
se o outono fosse, n’este anno, em vez de 
húmido e ameno, áspero e secco, os nos¬ 
sos gados, como repetidas vezes acontece, 
teriam perecido á mingua. 

Trazemos estas considerações, porque 
actualmente a questão da producção, crea- 
ção e engorda dos gados envolve toda a 
nossa fortuna agrícola. 

Subir na escala da riqueza é facil, quando 
sopram os ventos de favoráveis casualida¬ 
des. Porém o que se torna difficil é sus¬ 
tentar essa situação vantajosa, quando es¬ 
ses ventos faltarem, ou mudarem para 
contrários rumos. 

Em 1847 principiou, pela barra do 
Porto, a exportação do nosso gado bovino 
por quatrocentas e tantas cabeças; foi 
gradualmenle augmenlando, e no ultimo 
anno, de 1870, ascendeu além de 24:000, 
no valor de mais de 2.400:000(5000 réis. 
Este resultado veiu de circumslancias in¬ 
dependentes da nossa acção. Cresceu na 
Grã-Bretanha a população e a riqueza, 
melhorando por esse facto a alimentação 
de todas as classes. Para satisfazer as ne¬ 
cessidades do consumo, o commercio in- 
glez alargou a procura de gados até aos 
esteppes da Rússia, séde reinante da epi- 
zoolia, denominada typhq-bocino. A im¬ 
portação d’aquella procedência levou ao 
armentio britânico aquelle pestífero fla- 
gello, de que foram viclimas perlo de 
400:000 cabeças. Este funesto aconteci- 
mente fez voltar para o nosso paiz a 
attenção do commercio inglez, e deu ori¬ 
gem ao eslabelecimeulo da segura e pro- 
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gressiva exportação dos nossos bois gor¬ 
dos. 

Vê-se, pois, que nos entrou por casa 
espontaneamente um dote da fortuna. Cum¬ 
pre agora que nós tratemos de assegurar 
o que nos trouxe um feliz acaso. 

Diz-se também que a exportação dos 
vinhos do Douro para a Grã-Bretanha ti¬ 
vera analoga origem. Importavam-se alli 
os vinhos negros e alcoolicos da Italia, 
cujas novidades se perderam por effeito 
de moléstia nas vinhas. 

Então o commercio inglez veiu ao Douro 
procurar vinhos, que achou melhores do 
que os da Italia. 

A maior de todas as vantagens de uma 
industria é ter consumo certo para seus 
productos. Essa vantagem já nós a temos, 
agora convém que nós não façamos, como 
é nosso antiquíssimo costume, gozando as 
delicias do presente sem acautelarmos o 
futuro. 

São incontestáveis os progressos da 
nossa agricultura n’estes últimos annos, 
mas ha na economia rural do paiz ulceras 
profundas, que é de estrema necessidade 
curar. Para esse elevado e patriótico in¬ 
tuito devem reunir-se as forças e vonta¬ 
des. Dos poderes públicos pende em grande 
parte o remedio do mal que vamos desco¬ 
brir, para que ninguém possa dizer que 
o não vê. 

Â constituição da propriedade rural das 
províncias do stíl do reino è o maior e 
mais forte obstáculo do progresso agrí¬ 
cola. Os latifúndios, que perderam a Ita- 
lia, são os que perdem o Alemtejo e parte 
da Estremadura. Alli não ha, nem a pe¬ 
quena nem a media propriedade, e sem 
esta visinbança as grandes herdades não 
podem receber o beneficio de uma activa 
e producente cultura. A pequena e media 
propriedade é a unica que favorece o au- 
gmento da população e cria os braços la¬ 
boriosos. 

Todos notam a despovoação transta- 
gana e falta de operários para os serviços 
agrícolas, e todavia, ainda ha pouco tempo, 
se deu um facto, que parece desmentir 
aquella observação. Pois no Alemtejo não 
ha braços operários, e dos lados de Serpa 
saiu uma colonia d’elles engaxados para 
o Brazil? 

Assim è, porque os operários ruraes 
só acham trabalho no Alemtejo em deter¬ 
minadas épocas do anno, ficando depois 
desempregados. Esta situação è insusten¬ 


tável para os que vivem unicamente do 
salario quotidiano. 

Este estado de coisas reclama as mais 
serias attenções dos poderes públicos e 
dos proprios possuidores da grande pro¬ 
priedade. Actualmente os gados represen¬ 
tam os mais pingues lucros da lavoura, 
mas note-se bem que esses gados são um 
produclo quasi espontâneo da natureza. 
Se vierem annos, como já tem acontecido, 
adversos á vegetação dos pastos espontâ¬ 
neos, a prosperidade da industria pecuá¬ 
ria desapparecerà rapidamente. 0 com¬ 
mercio de exportação exige a maior re¬ 
gularidade na producção. Se o abaste¬ 
cimento dos mercados for intermitlenle, 
o commercio irá procurar outros. 

D'estas considerações deduz-se clara¬ 
mente que o estado prospero da industria 
pecuaria do nosso paiz será insustentável, 
se não se regularem e constituírem soli¬ 
damente as condições d’essa industria. 

Para isto se conseguir é indispensável: 

1. ° Alterar a constituição da grande 
propriedade nas províncias do sul do 
reino, estabelecendo os pequenos e mé¬ 
dios domínios agrícolas; 

2. ° Crear as forragens artificiaes, para 
supprir a falta das espontâneas. 

Como se vé, a primeira parte depende 
dos poderes públicos, a segunda dos pro¬ 
prietários e agricultores. 

Opportunamente indicaremos algumas 
providencias, que podem concorrer para 
chegar ao termo e que se dirigem estas 
nossas observações. 

— Por varias vezes temos alludido às 
vantagens do systema de parceria na cul¬ 
tura da vinha, adoptado em alguns depar¬ 
tamentos da França. 

A nossa voz encontrou echo em um 
dos mais esclarecidos viticultores de Por¬ 
tugal. 

E não dizemos de mais, antes de me¬ 
nos, porque o sr. José Maria da Fonseca 
reune em grau distinclo e eminente as 
funcções de productor, fabricante e ex¬ 
portador de vinho§. 

Ha dias tivemos a satisfação de lhe ou¬ 
vir que já havia estabelecido duas parce¬ 
rias vitícolas com o mais feliz resultado. 
«Nunca vi, disse elle, as vinhas, que apar- 
cei e que possuo ha bastantes annos, tão 
bem tratadas como agora; nunca me de¬ 
ram tanto, nem tão bom vinho.» 

Este testemunho é irrecusável, porque 
o sr. José Maria da Fonseca, tendo a lição 
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das melhores publicações sobre a viticul¬ 
tura e vinificação, esclarecido por uma 
looga e intelligente pratica da cultivação 
da viuba, industriado pelo vasto eiercicio 
de suas trausacções commerciaes com os 
principaes mercados de vinhos, tem os fó- 
ros de auctoridade e mestre na matéria. 

— Ha para distribuir, na repartição de 
agricultura, uma avultada quantidade de 
semente de amoreira branca. A par d’csta 
noticia, que interessa aos que pretende¬ 
rem crear esta abençoada planta, diremos 
que estão chegando ao nosso conhecimento 
as mais agradaveis informações ácerca dos 
progressos da sericicultura em diversos 
districtos do reino. Podem ver-se jà gran¬ 
des amoreiraes, cuidadosamente plantados 
e tratados. Não são raras as sirgarias em 
localidades que ainda ba poucos annos 
desconheciam esta industria. Acham-se 
estabelecidas varias e novas fiações, diri¬ 
gidas segundo os melhores processos. 

— Alguns agricultores, que se aprovei¬ 
taram das sementes de nabos inglezes, dis¬ 
tribuídas ullimamente na repartição de 
agricultura, referem excedentes resulta¬ 
dos. Um d’elles, o sr. Francisco Augusto 
de Vasconcedos Pinto, que se extrema 
entre os lavradores mais cuidadosos e in- 
tetligentes, relatou-nos maravilhas da força 
de vegetação das difTerentes castas da na- 
binha ingleza, que semeou na sua quinta 
das Varandas, prometlendo-nos uma nota 
dos resultados que obtiver. 

Temos noticia de que a cultura do nabo, 
que não passava das hortas, teve n’este 
anno notável e vantajoso incremento no 
districlo de Beja. 

Temos dito, e repetimos, que sem na¬ 
bos não póde a industria pecuaria pros¬ 
perar seguramente. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 45 de novembrjo. — 0 tempo de¬ 
masiado chuvoso interrompeu por alguns 
dias as sementeiras, mas beneficiou e 
apressou o desenvolvimento dos cereaes 
já semeados. Auxiliou lambem a engorda 
do gado suino, facilitando-lhe a fossa. 

As hervagens também melhoraram, e 
o estado das pastagens já hoje é bom. 
Rebusca-se alguma azeitona caída, e den¬ 
tro em pouco principiará a safra. 


0 estado sanitario dos gados é bom, 
apenas no concelho de Serpa leem appa- 
recido alguns casos de calharro dos seios 
e pontas no gado bovino, complicando-se, 
por vezes, com a emephalite. 

Faro, 15 de novembro. — A segunda 
quinzena de outubro do corrente anno 
tem corrido bastante chuvosa, ensopando 
um pouco as terras baixas, e tolhendo os 
lavradores de proseguirem com actividade, 
como desejavam, nas lavouras de alqueive, 
que, quanto mais cedo se fizerem, tanto 
mais conveniente é para os terrenos, cuja 
estrumação é em geral imperfeita e in¬ 
completa. 

Nos dias 20 e 21 teve logar a feira an- 
nual de Faro. Deu-se n’esta feira o mesmo 
caso que n’uma parte quinzenal anterior 
noticiáramos, isto é, preço do gado bo¬ 
vino excessivamente elevado por duas cau¬ 
sas: grande affluencia de compradores, 
por estes precisarem de gado para as la¬ 
vouras ; e posição vantajosa dos vendedo¬ 
res em razão de abundancia de alimentos 
que subministrar aos gados. 

A exportação do figo tem continuado, 
mas não tão activa como nos annos ante¬ 
riores, em razão da pequena quantidade 
que d’esle producto a província do Al¬ 
garve póde fornecer aos mercados estran¬ 
geiros. A falta da oflerta do producto des¬ 
pertou a procura a ponto de difierentes 
casas hollandezas rivalisàrem na sollici- 
tude de obter figo algarvio, pedindo gran¬ 
des encommendas pelo telegrapho. A con¬ 
sequência d’esto facto tem sido o extraor¬ 
dinário do preço a ponto de lisonjear 
muito a bolsa dos commerciantes, que, 
ainda assim, bem dizem, o prejuízo que 
as chuvas causaram n’este optimo pro¬ 
ducto. 

A batata doce jà começou a represen¬ 
tar o seu importante papel de primeiro 
artigo das classes pobres. 

Abriram-se já os lagares para o fabrico 
do azeite, que rende bem, mas que é de 
má qualidade. Para aperfeiçoar a cultura 
da figueira e da videira, e o fabrico do 
vinho e do azeite aqui, é que de muito 
serviriam as escolas de agricultura. 

Algumas ligeiras affecções do apparelho 
respiratório, determinadas por variações 
de temperatura e humidade atmospheri- 
cas, eis o que unicamente os gados teem 
soffrido. 0 estado dos pastos é por ora 
soffrivel. 
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Aveiro, 16 de novembro. —Terminada 
a colheita dos milhos serodios, verificou-so 
o juizo antes formado ácerca da sua pro- 
ducção, isto é, que seria menos de me¬ 
diana. E menos seria, se não fôra o tempo 
secco que reinou durante quasi toda a se¬ 
gunda quinzena de outubro, o qual per- 
mittiu o acabamento da colheita em me¬ 
nos más condições do que aquellas em 
que começára. 

Felizmente que a abundancia dos mi¬ 
lhos do cedo compensa em grande parte 
a escassez dos do tarde. 

— É boa a situação pecuaria. Os cam¬ 
pos estão revestidos de bastos hervaçaes, 
que fornecem farto alimento aos gados. 

Nas feiras e mercados mensaes tem sido 
grande a procura de gado bovino. 

Ás mesmas feiras e mercados teem 
aüluido muitos poucos cevados. 

No estado sanilario das dilTerentes es- 
pecies pecuarias não se tem dado nenhuma 
occorrencia digna de menção particular. 
Não me consta que se reproduzissem os 
casos de febre aphtosa que utlimamente 
appareceram n’este concelho. 

Porto 16 de novembro.— No concelho 
de Villa do Conde tem havido alguns ca¬ 
sos de febre carbunculosa. No restante do 
districlo foi satisfactorio o estado sanitá¬ 
rio dos gados durante a quinzena finda. 

Nos dias 10, 11 e 12 teve logar em 
Panafiel a feira aunual de gados. De gado 
cavallar esteve muito pouco concorrida* 
como è costume; de gado bovino esteve 
concorrida, mas menos do que é usual, 
o que em parle foi devido ao tempo chu¬ 
voso. O gado bovino baixou alguma coisa 
de preço em consequência da menor pro¬ 
cura que tem havido para embarque. Das 
demais especies foi quasi nulla a concor¬ 
rência. 

Leiria, 20 de novembro. — Foi bom o 
estado sanitario dos gados d'este distri- 
cto na quinzena passada, bavendo apenas 
alguns casos de bronchite, proprios da 
estação. 

Os trabalhos agrícolas estão muito atra- 
zados, não só os das sementeiras futuras, 
mas também os da colheita passada, ha¬ 
vendo ainda muito milho por seccar. 

Houve n’esta cidade, no dia 8 do cor¬ 
rente, a feira mensal; concorreu muito 
gado bovino, havendo algumas vendas de 
gado para córte, e muito poucas de gado 


para trabalho, em consequência do exces¬ 
sivo preço e dos poucos compradores. 

Evora, 20 de novembro. — Nos primei¬ 
ros dias d’esta quinzena continuou o tempo 
frio e chuvoso, porém depois foi substi¬ 
tuída por dias de primavera, o que muito 
aproveitou para os trabalhos agrarios; 
pois esteve durante a semana passada uns 
bellos dias de lavoura. 

As sementeiras ji estão bastante adian¬ 
tadas, devido ao tempo lhe ter agora cor¬ 
rido muito favoravel, e já se vê alguma 
cevada nascida. 

Começam por algumas partes d’este dis¬ 
triclo com o apanho da azeitona, que se¬ 
gundo me consta a sua novidade é bas¬ 
tante irregular; em alguns concelhos a 
azeitona è pouca, n’oulros a novidade é 
espantosa, a ponto de caírem muitos ra¬ 
mos com o peso do fructo, como acon¬ 
tece n’este concelho de Evora. 

Já se acha à venda muito vinho novo, 
mas quasi todo de inferior qualidade, por¬ 
que as chuvas prejudicaram muito a uva, 
concorrendo para que este anno houvesse 
muito vinho, mas todo ou quasi todo mau. 
Ha muita berva pelos campos, e se o 
tempo lhe continuar favoravel, deve ha¬ 
ver abundancia de pastagens. 

A camara municipal d'este concelho de 
Evora está fazendo no rocio d'esta cidade 
uma plantação de 1:000 pés de amorei¬ 
ras, as quses lhe foram offerecidas pelo 
ex. mi> sr. José Maria Eugênio de Almeida. 

Não me consta que durante esta quin¬ 
zena houvesse coisa alguma de extraordi¬ 
nário no estado sanilario dos gados d’esle 
districlo. 

• 

Braga, 20 de novembro. —Correu quasi 
sempre buiqjda e fria a primeira quinzena 
do corrente mez de novembro. Os dias 
13, 14 e 15 estiveram de sol, e assim 
teem continuado até hoje. 

Em um districlo tão pouco extenso, 
como este, é de notar que, emquanto na 
maior parte dos conpelhos, desde ha muito, 
se acham colhidos todos os milberaes, em 
alguns, como em parte da Povoa de La- 
nhoso e Vieira, como tive occasião de ver, 
(e a fortiori em Terras de Bouro), se an¬ 
dasse ainda a fazer a ultima colheita d’este 
cereal. 

As chuvas excessivas caídas até ao dia 
12 prejudicaram muito a nascença dos úl¬ 
timos forragiaes, falta que felizmente tem 
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sido sopprida pela copiosa producção dos 
forragiaes temporãos. 

A temperatura tem descido bastante, 
chegando de noite a 8° centígrados den¬ 
tro de casa. 

0 estado sanitario dos gados é no ge¬ 
ral satisfatório, só os carneiros e ovelhas 
se teem sentido bastante das chuvas e do 
frio. 

Cásíello Branco, 22 de novembro. — 
0 estado sanitario das differentes especies 
pecnarias d’este districto ê geralmente sa- 
tisfactorio. 

0 alcacér (centeio basto) e a hervagem 
dos prados naturaes apresentam em ge¬ 
ral bom aspecto; mas o gado bovino con¬ 
tinua a comprar-se caro em virtude dos 
trabalhos de lavoura a que o tempo tem 
agora vantajosamente favorecido. 

Cessaram as chuvas oulonnaes por al¬ 
guns dias, o que tem proporcionado o 
apanho da azeitona já quasi por toda a 
parte; entretanto a colheita d’este fructo 
tem sido geralmente medíocre e promette 
fundir pouco. 

Está-se procedendo á administração de 
boleta aos porcos creados em casa para 
lhes completar a engorda. 

Os vinhos d’este anno sairam em geral 
pouco alcoolicos e muito aquosos. A co¬ 
lheita da castanha tem sido abundante. 
As sementeiras continuam em larga es¬ 
cala 

Vizeu, 22 de novembro. — Em parte 
da primeira quinzena d’esle mez esteve 
melhor o tempo, o que era e ainda é, de 
summa necessidade para concluir as co¬ 
lheitas e as sementeiras dos cereaes pra- 
ganosos próprias d’esta quadra. 

Nâo me consta que o estado sanitario 
dos gados suino e lanar tenha peiorado; 
o das outras especies é bom. 

Por emquanto ba boas bervagens. 

No dia 5 foi o mercado de Mangualde, 
que, como mercado mensal, é o mais im¬ 
portante d’esta provinçia. 0 d'este mez 
chamado a feira doe Santos, costuma ser 
importante em gado bovino, mas este 
anno em consequência da muita chuva no 
dia e nas vesperas da feira, esteve infe¬ 
rior ao do anno passado. Ainda assim 
efTectuaram-se bastantes transacções em 
gados. 

Principiam com o apanho da azeitona 
por aqui, infelizmente pouco trababalho 


e despeza dà aos propietarios de olivaes. 
Nas visinhanças d’esta cidade poucas são 
as oliveiras que tem alguma azeitona. 

Ponta Delgada, 27 de novembro. — 
Terminou a colheita do milho, que foi 
abundante em todos os concelhos sobre 
tudo no do Nordeste, onde a producção 
foi superior á do anno passado. Começa¬ 
ram a adubar-se as terras para o futuro 
anno agrícola, com estrumes animaes— 
e semearam-se tremoços para estrumes 
verdes. Começou também a colheita da 
laranja. 0 estado sanitario dos gados é 
bom. 

Faro, 30 de novembro. — Durante a 
primeira quinzena de novembro do cor¬ 
rente anno correu o tempo em alternati¬ 
vas de húmido, secco, frio e temperado. 

Algumas doenças carbunculosas espo¬ 
rádicas e de caracter benigno apparece- 
ram na especie bovina e na caprina, cuja 
evolução pode ter sido devida a variações 
de temperatura, como causa occasional, 
dando-se previamente a predisposição de¬ 
terminada paludoso, que no mez anterior 
(outubro) ainda devia ser abundante na 
atmospbera, porque o calor era ainda suf- 
ficiente para o seu desenvolvimento. 

As doenças do apparelho respiratório, 
ainda em pequeno numero, começaram 
a apparecer em todas as especies, nlo 
passando comtudo ao orgão principal da 
funcção respiratória. Alguns fluxos na- 
saes de caracter benigno, acompanha¬ 
dos de ligeira reacção febril e de tris¬ 
teza, conservando-se os animaes de cabeça 
baixa, e com as palpebras um pouco tu¬ 
mefactas, e manifestando dôr e percussão 
na região frontal, me fizeram crer que os 
seios da cabeça não eram estranhos à af- 
fecção da membrana pituitária. É exacta- 
mente o que tem succedido também em 
muitos indivíduos da especie humana. Al¬ 
guns dos animaes solipedes e bovinos, 
que foram confiados ao meu cuidado, me¬ 
lhoraram rapidamente com a sangria li¬ 
geira, banho sinapisado, abafo e descanço, 
e fumigações cmmolientes ás ventas. 

A lenlura das terras baixas, determi¬ 
nada pelas chuvas de outubro, tendo-se 
conservado, tem permittido que as la¬ 
vouras e sementeiras de cereaes pragano- 
sos, milho e favas se tenham feito com a 
maior regularidade. 

Os pastos, em relação à penúria que 
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d’elles se nota quasi sempre n’esle dis- 
tricto, podem considerar-se abundantes; 
o que foi devido às chuvas de outubro, 
que, encontrando ainda bastante calor na 
almosphera, e as terras de sementeira em 
descanço, favoreceram a sua prompta evo¬ 
lução. 

Apesar d’isto, porém, o preço do gado 
bovino tem-se conservado alto, o que tem 
produzido péssimo effeito no matadouro 
de Faro, do qual parece que foi comple¬ 
tamente banido o gado bovino gordo. O 
preço porém, da carne de vacca é tão 
baixo em Faro (150 réis o kilo) que a ca- 
mara municipal feixa os oibos ao abuso 
do marchante. 

Evora 5 de dezembro. — O tempo tem 
estado frio e chuvoso, o que não é para 
estranhar, attendendo à estação em que 
estamos. 

Continua-se com grande actividade com 
o apanho da azeitona, lendo-se perdido 
muita devido ás grandes chuvas que tem 
caído todos estes dias, pois que tem acar¬ 
retado comsigo alguns alqueires de azei¬ 
tona. 

Tem caído muita boleta dos montados 
e dizem a maior parte dos lavradores, 
que não teem já boleta mais do que até 
aos fins de dezembro. A carne de porco 
este anno, não deve estar mais barata do 
que esteve o anno passado; no entanto 
em começando os mercados de gado suino 
n’esta cidade, veremos o preço que apre¬ 
senta a carne. 

Os pomares do espinho estão bons e 
as sementeiras vão apresentando-se com 
menos mau aspecto. 

O estado das pastagens é promettedor, 
mórmenle se o tempo levantar. 

No gado cavallar e muar vão appare- 
cendo. as doenças próprias da estação, 
como: bronchiles, catarrhos, supressões de 
transpiração etc.; no gado suino ainda 
se vé um ou outro caso de febre ophtosa, 
mas benigno; nas outras especies, o es¬ 
tado sanilario é regular. 

O gado lanígero c caprino está já quasi 
todo afilhado, e se o tempo lhe correr 
bem, deve haver boas creações. 

Castello Branco, 6 de dezembro. — A 
especie suina d’este districto tem sido 
n’alguns pontos para o norte atacada de 
garrolilho, resultando mortandade de bas¬ 
tantes cabeças; e para o lado do poente 
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teem também ainda alguns porcos sido vi- 
ctimas da gastro enterite typhoidc. Todas 
as demais especies pecuarias accusam sa¬ 
tisfatório o seu aclual estado sanitario- 

As chuvas invernaes, que aqui come¬ 
çaram copiosas, teem entravado por al¬ 
guns dias os trabalhos de lavoura, bem 
como o acabamento do apanho da azei¬ 
tona ; este frueto tem geralmente fundido 
menos um terço do que o do anno pro- 
ximo passado. 

Continua a administração de boleta ao 
gado suino, para lhe completar a en¬ 
gorda em casa. 

As forragens, o vinho e a castanha teem 
sido em geral abundantes no districto. 

Vizeu, 7 de dezembro. — Na segunda 
quinzena do mez de novembro continuou 
a ser satisfatório o estado sanitario dos ga¬ 
dos d’este districto. 

Nos principaes mercados pecuários 
d’este districto baixou alguma coisa o pre¬ 
ço do gado bovino, proprio para açou¬ 
gue, a baixa regula de 44800 a 74200 réis 
em junta. 

Tem havido abundancia de pastos ver¬ 
des. 

Vianna do Castello, 13 de dezembro. 
— O estado sanitario dos gados é satisfa¬ 
tório, apezar de haver algumas anginas e 
esquinencias no gado cavallar de trem, 
mas que não teem sido mortaes. 

Acabou-se a colheita dos milhos, e como 
já disse na parle anterior, o anno não foi 
abundante, como o seria se o tempo ti¬ 
vesse corrido favoravel às colheitas, mas 
ainda assim foi um pouco superior a um 
anno regular, custando este cereal entre 
340 a 500 réis por alqueire, conforme o 
mercado e o estado do tempo. 

Os centeios barrosos bem como os li¬ 
nhos mouriscos estavam bonitos, antes 
d'estes dias seccos, frios e geosos, mas 
agora estão abafados, para em tempo pro¬ 
prio romperem com mais força. 

Continua a preparação e estrumação 
das terras para a sementeira dos cereaes 
praganosos, que devem ser semeados em 
janeiro futuro. 

Em quasi todo o mez choveu cbnstan- 
lemente, o que não deixava seccar bem 
os milhos em grão, nem as espigas nos 
espigueiros, mas felizmente em priocipios 
de dezembro começou a fazer um tempo 
secco e immensamente frio, e geando ba$- 
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tante, o que fazia congelar em aguas quie¬ 
tas a bastante profundidade, sendo o tempo 
proprio para bem seccar os milhos. Além 
d’isso, as hortaliças que eram muito des¬ 
lavadas, agora com este tempo tornam-se 


melhores e mais gostosas, priocipalmeote 
os olhos da couve gallega, que sem gea¬ 
das não são bons. 

De bervas e bervagens por emquaoto 
ha abundancia. 


BREVE NOTICIA SOBRE 0 EUCALYPTIIS GIMIL0S 

B A UTILIDADE DA BUA CULTURA 

EM PORTUGAL 

Pob OLIVEIRA JUNIOR 

Preço 1*0 réi». — Pelo correio 140 rél* 

Vende-se em casa do auctor, rua do Carmo, 6; e no estabelecimento hortícola de José Mar¬ 
ques Loureiro, rua dos Fogueteiros, 8—Porto. 


PRAÇA DE LISBOA 


Estado do mercado em 20 de novembro de 1871 


Trigo do reino rijo.. 

400 

570 o alq. ou 13,80 litros 

• * molle 

480 

650 

9 a 

a das ilhas- 

400 

550 

• a 

• estrangeiro .. 

540 

620 

9 9 

Milho do reino. 

320 

340 

9 9 

» das ilhas... • 

*80 

300 

a a 

» estrangeiro.. 

220 

230 

9 9 

Cevada do reino.... 

*30 

280 

9 9 

9 estrangeira. 

210 

230 

9 9 

Centeio. 

*80 

300 

9 9 

Azeite (no caes)— 

3*500 

— ) 

alm. ou 16,95 lit. 


Vinho tinto. 50*000 & pipa. 

• branco. 55*000 » 

Vinagre tinto.30*000 — » 


Aguardente de 30 grane 

(encaecada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca conca. 

• dita molar. 

Arroz nacional. 


1*9*000 a 135*000 a pipa 

- » 4*700 14,088 

1*200 » 1*300 13,80 

950 a 1*000 4,688 


Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios..*. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. . 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. a qualidade de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do algarve em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto..... 

• • branco... 

Sal. 


450 a 

500 k. 

101000 » 

10*500 88 • 

— a 

18*000 a 

- 9 

390 459 gr. 

5*200 » 

5*400 14,688 k 

— » 

— dúzia 

— a 

5*000 1 4,688 k 

3*600 » 

3*800 a 

180 a 

200 molho 

7*200 » 

9*600 58,762 k 

3*000 » 

4*000 • 

5*000 > 

7*000 a 

1*600 - 

2**00 a 

— » 

ll*00u » 

7oa» 

850 I4,088k 

1*000 a 

1*200 

— a 

— cx. a p. 

1*800 » 

2*00011,688 k 

1*900 a 

2*100 a 

1*200 a 

1*300 a 


PREÇO* DO* *EO(Jll!VTE* OEIVERO* EM Ll*BOA 

f 

Em 20 de novembro de 1871 


Carne de vacca. . kilog. 300 P&o de trigo 1. a qualidade. Vi kilog. 50 

» de vitella. » 340 Dito de *. a dita. * » 45 

a de carneiro. » 160 Dito. > « 40 
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ALQUEIRE 00 MERCADO 

LEOIME* 

ALQUEIRE DO MERCADO 
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<6 
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Om 
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eC 
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<6 
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A* 
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a 
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B 

O 
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« 
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e 

o 

V 

a 

<6 
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2 

B 

◄ 

e 

jfl 

a 

s* 

« 

► 

e 

-o 

CO 

*3* 

os 

o 
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£ 

s 

M 
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Bragança. . . . 

IVA 

Qin 

1 

Hj 

315 

535 

520 

520 







14,08 

15.28 
15,73 
10,02 

17.35 
17,25 
16.11 
19,41 

20.35 
17,12 

17.28 
13,24 
13,16 
15,52 
13,86 
14,82 

13.78 

14.78 
16,33 
11,06 
18.88 

14.20 
13,80 

13.20 
14,50 
13,39 

Alq. 

» 

» 

90 

280 

30 

400 

350 

360 

140 

320 

360 

260 

200 

210 

ChavesT. 

Villa Real. 

Àmarante. 

4oU 

fiKX 

oiU 

1 

— 

515 

410 

480 

o80 

710 

‘80 

600 

630 

735 

700 

600 

RIA 

735 

700 

65’ 

700 

800 

620 

500 

485 

500 

«60 

520 

520 

Porto. .. 

SOO 

OAA 

km 

MMi 

9 

Villa do Condo . 

■VmfJV 

KiajJ 

viv 

540 

490 

035 

650 

4:b 

<65 

<00 

360 

555 


9 

Braga . 



475 

625 

480 

360 

480 

600 

.<00 

540 

alq. 

Guimarães. 

960 

1.050 

1.050 

945 

640 

550 

650 

550 

500 

445 

600 

600 

760 


«oO 

rcA 

040 

9 

Caminha . 


rm 

BM 

íZü 

OAA 

oau 

9 

Ponte de Lima . 



uvv 

470 

450 


i 


800 

IM 

9 

Vianna do Castello . 

Aveiro . 

— 

«5 

440 

— 

sou 

750 

590 

9 

9 

Coimbra . 

590 

340 

4UÜ 

QfiA 

•JsU 

ISA 


KUljlM 

íTTU 

OAA 

340 

9 

Lamego. 

«60 

360 

370 

320 

390 

340 

400 

4(10 

260 

170 

240 

265 

320 

320 

830 

600 

630 

510 

420 

400 

720 



■mi 

9 

Vixeu.... 

500 

465 

«2o 

51K 



fiAA 

luUJJ 


9 

Guarda . 

370 

360 

370 

360 

400 


630 

OUU 

COA 



9 

360 

Pinhel. 


DOV 

500 

480 

VII A 


9 

170 

170 

faQA 

Castello Branco . 

Covilhã. . 

Leiria. 

365 

— 

OUU 

OI A 

9 

9 

9 

Abrantes . 

rrrn 

600 

740 


olU 

9 

"30 

USA 

Alcácer do Sal . 

Lisboa. 

i 

360 

780 

ROA 

AiA 

kilog. 

MO 

IA 

Setúbal. , 

mi 

01U 


flv 

Évora. 

B20 

<00 

370 


g§ 

i i 

......... Bi 

m 



PI 


860 

Eivas. .... 

Portalegre . 

- 

— 

— 

g 

9 

9 

Beia. 

B 


360 



240 

240 

360 

850 


ORA 



13,34 

16,53 

15,80 

13,06 

13,51 

9 

ROA 

Mertola. 



300 


SOU 



aiq 

430 

Faro. 

650 

500 

310 

350 

440 

400 

315 

320 

H 





» 

kilog. 


Lagos. 

220 

260 




mi 

17 

Tavtra. 

445 

330 







02 









LÍQUIDOS 


AII:R€4D0§ 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 

MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinbo 

Azeite 

Lit. Cent. 

Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

800 

4.750 

25,75 

24,19 

29,40 

26,25 

25,44 

26,64 

Pinhel. - T t , 

1.600 

800 

<600 

3.<00 


Chaves!. 




19,zU 

Villa Real. 



Covilhã. 

2o,üs 

24,48 

Àmarante. 

1.125 

5.250 

Leiria 

600 

2.650 

Porto. 

2.000 

5.000 

Ahrantea 

lb,OS 

17,28 

19,20 

4 n QA 

Villa do Conde ... . 

750 

5.500 

Alcácer do Sal. 



Braga. 

950 

4.625 

22,70 

23,23 

23,82 

19,46 

23,10 

17,40 

16,74 

27.63 

Lisboa. 

1.200 

<•100 

Guimarães. 

800 

4.600 

Setúbal 

lo,SU 
< c QA 

Caminha. 

1.440 

5.200 

Evora 

1.200 

2.800 

1 D,oU 

17,40 
i r. qí 

Ponte do Lima. 

780 

5.010 

Eivas . 

Vianna do Castello. . 
Aveiro . 

900 

1.100 

4.200 

3.400 

Portalegre . 

Beja. .. 

1 100 
1.200 
1.000 
1.440 
1.050 

3.000 

3.800 

2.300 

2.500 

2.300 

lU,5>4 

18,12 

22,80 
<n CA 

Coimbra. 

690 

2.780 

Mertola. . 

Lamego. 

1.5*0 

4.700 

Paro. . 

Vizeu. 

1.000 

4.600 

24,96 

Laços 

1 /,oU 

Ifi IA 

Guarda. 

800 

3.400 

23,04 

Tavira. 

16.80 
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PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
NA EXPOSIÇÃO HORTÍCOLA DE LISBOA DE 1870 

PROPRIETÁRIO 

JOSÉ MARQUES LOUREIRO 

REDACTOR — OLIVEIRA JUNIOR * 


PREÇO XXA. ASSIGNATURA 

Para o Porto i Para fora do Porto 

Um anno.24250 | Um anno.24490 

O « Jornal de Horticultura Pratica » publica-se mensalmeute com 12 paginas de texto e nume¬ 
rosas gravuras. Esta publicação comprebende: a descripção, historia e cultura de todas as plan¬ 
tas, revista das exposições e chionica hortícola. Dedica-se também á sericultura, pomicaltura, 
silvicultura, viticultura, e em fim a todos os ramos da agricultura. 

Os pagamentos são feitos adiantados por meio de vales do correio e não se acceitam assigna- 
turas por meuos de um anno. 

Toda a correspondência deve ser dirigida franca de porte ao « Jornal de Horticultura Pratica », 
rua do Carmo, 6 — Porto. 

NOVO APPARELHO 

DE 

FILTRAÇÃO ACCELERADA OU PNEUMÁTICA 

PARA_VINHOS 

O apparelho proposto e aconselhado nas suas conferencias agrícolas, pelo distincto professor 
de chimica no instituto geral de agricultura, o sr. «a. I. Ferreira Lapa* como o mais van¬ 
tajoso para realisar rapidamente a clarificação e filtração dos vinhos,* dispensando as collagens 
e as trasfegas, composto de um filtro especial e recipiente do systema de Ferreira Lapa» e 
do rarefactor hydropneumatico de Silva Pinto» custa : 

Modelo n.° 1, com recipiente de capacidade de l / 2 hectolitro (3 almudes)... 154000 réis 
Idem n. # 2, com recipiente de capacidade de 1 hectolitro (6 almudes).204000 » 

O primeiro modelo póde filtrar 12 hectolitros de vinho (70 almudes) em 12 horas de trabalho 
e o segundo proximameme o dobro, em egual espaço de tempo. 

As pessoas das províncias que desejarem adquirir o novo apparelho de filtração, deverão en¬ 
viar, adiantadamente (franca de porte), a importância do modelo que preferirem, e a do trans¬ 
porte do apparelho. 

Para qualquer correspondência ou esclarecimentos sobre o novo apparelho de filtração, diri¬ 
gir-se a M. V. Silva Pinto, no instituto industrial, á Boa-Vista, Lisboa. 

TECHNOLOGY RURAL 

OU 

ARTES CHMCAS, AGRÍCOLAS E FL0RESTAES- 

POB 

JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA 

Estão publicadas as tres partes d’esta obra, que são independentes. 

!#• parte 

Comprehende : os productos fermentados, a saber: vinhos— vinagres—cerveja, e distiüaçâo 
do álcool . Preço 14500 réis. 

2. B parte 

Comprehende: os productos oleoginosos — os lacticinios — trigos , farinhas e panificação 
Preço 14000 réis. 

3» a parte 

Comprehende: os productos sacharinos — productos florestaes — productos textis — producto 
animaes e productos salinos. Preço 14200 réis. 
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Locomotiva-carreteira para trabalhos 
agrícolas do Sr. W. Thomson, de 
Edimburgo 

O novo apparelho agricola, inventado 
pelo sr. Thomson, tem um grandíssimo 
interesse n’esta epoca em que a agricul¬ 
tura tão vivamente se queixa da falta de 
braços; e por isso julgamos necessário 
chamar a attenção do publico agricola 
para o novo operador que acaba cie 
crear-se na Escossia. 

O emprego do vapor nos trabalhos 
agrícolas não é novidade. Todos conhe¬ 
cem as locomoveis e os variados miste¬ 
res que se lhes encarregam; sabido é 
também como ellas teem sido utilisadas 
na lavoura a vapor. Numerosos typos 
d’estes motores são hoje conhecidos; e 
apezar d’isso ainda muitos consideram 
os resultados obtidos apenas como pro¬ 
messas de melhor resultado futuro. 

Com effeito os dois systemas de char¬ 
ruas a vapor, devidos aos srs. Fow- 
ler e Howard, deixam em verdade muito 
a desejar. N’um d’estes systemas a loco¬ 
movei è independente da charrua, mas 
tem de ficar fixa n’um dos extremos do 
campo, e só a charrua puchada por um 
cabo percorre o terreno que tem de la¬ 
vrar. No outro systema o motor não é 
independente da charrua, e constitue por 
conseguinte um capital inactivo durante 
tres quartas partes do anno. 

Estava por achar uma locomotiva tal 
que podesse entrar nos campos, e que 
fosse susceptível, como verdadeiro ca- 
vallo a vapor, de ser atrelada á charrua, 
ou a qualquer outro instrumento de la¬ 
voura, podendo seguir todas as sinuosi-- 
dades de terreno, e sendo depois des¬ 
engatada e applicada a qualquer outra 
especie de trabalho. 

A machina do sr. Thomson parece ter 
resolvido com felicidade o problema; pois 
que sendo as suas rodas guarnecidas de 
cahoutchouc anda perfeitamente nos ter¬ 
renos lamacentes, ou revolvidos. 

O apparelho è sustentado sobre tres 
rodas, e compõe-se de uma caldeira ver¬ 
tical tubular sustentada sobre um eixo 
fixo, arqueado para passar por baixo da 
fornalha, tendo as rodas l m ,40 de dia- 
metro exterior. A machina é de dois cy- 
lindros de O m ,15 de diâmetro; os êmbo¬ 
los, cuja viagem é de O m ,255, fazem 
mover, por meio de tirantes, um veio de 

VOL. XIII 


cotovello que dá 200 a 250 voltas por 
minuto. É este veio que põe em acção as 
rodas motrizes por meio de engrenagens, 
simplices ou duplas, conforme convem, e 
que podem dar uma relação de l para 7 
ou de i para 21, segundo a natureza do 
trabalho ou o declive do caminho. As 
rodas motrizes vem d’este modo a fazer 

-^-=9, v 5 a -^-=35, v 9 por minuto. 

Pode fazer-se mover separadamente 
uma roda e deixar a outra livre, quando 
é necessário virar n’uma curva de muito 
pequeno raio. 

O peso total da machina com a sua 
carga de agua e de carvão, é de seis to¬ 
neladas, cinco das quaes são sustentadas 
pelas rodas motrizes, e uma pela roda 
dianteira ou directriz. 

A disposição das rodas é o elemento 
verdadeiramente novo d’esta machina, e 
que evidentemente constitue a sua van¬ 
tagem real. 

As rodas teem a cambota de chapa de 
ferro, com um grande numero de furos 
de 20 millimetros de diâmetro, pouco 
mais ou menos, contrapunçoados pela 
banda de fóra, guarnecida de duas co- 
rôas salientes, também de chapa. Sobre 
a cambota assenta um grosso rastro de 
cahoutchouc vulcanisado, com O"",280 de 
largura e O”,120 de grossura, que aliás 
constitue a unica mola de suspensão do 
apparelho. Este rastro veste na roda 
quasi sem tensão, circumstancia indispen¬ 
sável para o seu bom andamento, e que 
permitte ao cahoutchouc, comprimido e 
alongado atraz da roda, ir tomar o seu 
logar adiante d’ella. Se este movimento 
de deslise não fosse possível, pela sua 
grande tensão o cahoutchouc formaria 
bolso atraz da roda, e tenderia a estalar 
do outro lado, onde ficava repuchado. 

Vê-se pois que ha uma deslocação con¬ 
stante do rastro elástico em relação á 
cambota, a qual resulta da compressão de¬ 
baixo da roda, e do escorregamento de- 
traz para diante na parte superior não 
comprimida. O rastro elástico representa 
pois, até certo ponto, o papel de um car¬ 
ril de cahoutchouc, que assenta na es¬ 
trada adiante da roda simples, para dis¬ 
por a via e augmentar a adherencia. 

Afim de proteger o rastro da acção dos 
corpos cortantes e molhados, duas con¬ 
dições cuja reunião è indispensável para 
que o cahoutchotic seja atacado, e para 

45 
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permiltir a adherencia no caso parlicular 
de um solo de argilla plastica lamacenta, 
o rastro é guarnecido com uma cadeia 
sem fim, formada de fusis de aço chatos 
e de pontas arredondadas, com 0 m ,090 
de largo, 0 ra ,0i de grossura, e O™,38 no 
comprimento, que assenta no terreno. 
Estes fusis estão á distancia uns dos ou¬ 
tros de 0 m ,02, e dobram em esquadro 
nos extremos, onde seguram sobre o 
chato da roda e dos dois lados, por 
meio de outros fusis, que formam uma 
especie de cadeia de Galle, que, tam¬ 
bém sem tensão, veste no rastro de ca- 
houtchouc. A guarnição pode deste modo 
deslocar-se sobre o rastro, como este 
também pode correr sobre a cambota da 
roda. 

Quando a machina descança sobre as 
rodas, os seus rastros elásticos achatam- 
se na parte inferior, e penetram nos fu¬ 
ros da cambota, que d’este modo não 
pode patinhar. D’este achatamento re¬ 
sulta que, em cada roda motriz, tres fu¬ 
sis da guarnição do rastro assentam no 
terreno, e apresentam portanto uma su¬ 
perfície total de contacto, de 

3 X 0,38 X 0,09 = 1 ,026 

centímetros quadrados, ou 2,052 nas 
duas rodas; e como ambas sustentam um 
peso de 5:000 kilogrammas, a pressão 
sobre o terreno apenas vem a ser proxi¬ 
mamente de 2,45 kilogrammas por centí¬ 
metro quadrado. Esta particularidade es¬ 
pecial permitte que se engate á machina 
uma charrua dupla, e que se possa la¬ 
vrar directamente. 

Eis aqui, agora, o resultado das expe¬ 
riências feitas durante sete ou oito vezes 
consecutivas, nas propriedades agrícolas 
do conde de Dunmore. 

A locomotiva-carreteira foi recebida em 
agosto de 1870; e estando as ceifas em 
via de começar, engatou-se-lhe um wagon 
feito de proposito, que foi empregado, em 
concorrência com os carros ordinários 
puchados por cavallos, na condução das 
colheitas. Os resultados foram os seguin¬ 
tes : — seis carros fizeram, cada um, sete 


caminhos por dia do campo para o pateo 
onde as médas se armavam, trazendo mo¬ 
lhos bastantes de aveia para levantar tres 
médas, a quatorze cargas cada uma: os 
carros trabalharam treze horas, sendo a 
distancia do campo ao pateo de 1:549 
metros, e a despeza de 75860 réis, em 
conta redonda. 

O vapor trabalhou oito horas e meia, 
só com um wagon; fez seis caminhos no 
dia, e trouxe com que levantar seis mé¬ 
das como as anteriores. O preço do tra¬ 
balho do dia, contando juro e amortisa- 
ção, foi de 1-5800 réis. A distancia de 
1:500 metros era vencida em doze mi¬ 
nutos. 

Com a charrua especial estabelecida 
para utilisar toda a força do novo motor, 
chegou-se aos seguintes resultados n’uma 
experiencia feita no mez de fevereiro ul¬ 
timo. 

O terreno das experiencias ficava abaixo 
da velha torre de Dunmore, e era um 
prado que desde 1831 não fóra lavrado. 
Tinha chuvido durante trinta e seis ho¬ 
ras, e na própria manhã do dia das ex¬ 
periencias tinha caido agua em torrentes. 
O terreno nunca havia sido drenado, e 
achava-se em tal estado, que se podia 
julgar impossível o transito de qualquer 
especie de vehiculo. Porém dado o signal, 
o vapor largou, puchando a charrua sem 
esforço sensível. 

Os regos de 16 centímetros por 27, 
estavam limpos, a terra bem revirada, e 
o trabalho emfim era de todo o ponto su¬ 
perior ao que simultaneamente tinha sido 
feito com cavallos no mesmo terreno. 

Pelos cálculos do conde de Dunmore, 
a despeza total foi de 45320 réis para 
lavrar 5 ares, ou 2 hectares. 

As locomotivas-carreteiras podem ser 
dirigidas com a maior facilidade, e com 
toda a segurança, e os wagons ou omni- 
bus que pucham, mesmo nas voltas e em 
caminhos tortuosos, seguem-n’as com ex¬ 
trema precisão, podendo virar em todos 
os caminhos de largura ordinaria. 

As cargas, velocidade, dimensões, etc., 
dos dois typos construídos, constam do 
quadro seguinte: 
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Força nominal 

(A força real c muito superior) 

Carga* 


Comprimento 

toial 

la locomotiva 

Largura 
exterior 
das rodas 

Peso 

em serviço 

Sobre rampas 
de 8 % 

Em 

patamares 

Velocidade 

6 cavallos, 2 cylindros de 
150 millimotros de dia- 
melro, c 250 millimctros 

kilog. 

kilog. 

kilom. 

metros 

1 

metros 

kilog. 

de cürso. 

10 cavallos, 2 cylindros de 
150 millimetros de dia- 
metro, e 250 millimetros 

8:000 

16:000 

4 a 10 
por hora 

4,00 

2,10 

6:000 

de curso. 

10:000 

30:000 

id. 

4,60 

2,20 

8:500 


O consumo do combustível varia com 
a natureza dos caminhos e com o numero 
e inclinação das rampas. Em marcha or¬ 
dinária, com carga completa, em estradas 
medianas, e em bom estado, pode con- 
tar-se aproximadamente com o consumo 
de 1 kilogramma por tonelada, e por ki¬ 
lometro, sendo os extremos de 300, e de 
1:400 grammas. Para lenha deve con¬ 
tar-se com o triplo. 

Os rastros de cahoutchouc permittem 
marchar com velocidade desconiiecida nas 
locomotivas-carreteiras, e inaccessivel ás 
machina de rodas rigidas; podem por¬ 
tanto ser empregados egualmente no 
transporte de passageiros, 

0 inventor estabelece pelo modo se¬ 
guinte o preço da tracção em França, 
com uma carga média de 12 toneladas, e 
um percurso de 30 kilometros por dia, 
ou 360 toneladas kilometricas; que é pro¬ 
ximamente 0 trajecto feito nos ensaios de 
Aberdeen, onde a machina executou seis 
viagens de 5 kilometros no dia. 


Jornal do machinista, réis. 13800 

Idem do fogueiro. 3900 


360 kilogrammas de carvão a 7,5 
réis preço médio em França.. 23700 
Juro e amortisação diários, calcu¬ 
lado em 25 u /o do preço, ou 
723000 réis por armo, a razão 

de 300 dias ao anno. 23400 

Despezas diversas, azeite, etc... 3600 

Despeza, réis- 83400 

Lucro a 18 %. 13500 

Total, réis. 93900 

9 900 

ou por tonelada kilometrica = 27,5 
réis. 


Este preço deveria evidentemente di¬ 
minuir empregando machinas mais fortes, 
e o sr. Thomson tem construído algumas 
de 12 toneladas de peso, que podem re¬ 
bocar 25 toneladas n'uma rampa de 0 ra ,08 
por melro. 

O preço porque sáe a machina de 6 
cavallos é de 7203000 a 9003000 réis *. 

( Oppermann. Portef. de* machin. — Março 
de 1871). 

R. 


VETERI VARIA PRATICA 

Formulas de unguento* empregado* na pra¬ 
tica da medicina veterinária pára ama¬ 
ciar o casco 

Os pés dos solipedes manteem-se em 
bom estado de conservação e são fáceis 
de trabalhar untando-os uma vez por dia, 
especialmente na região da cofôa, com 
algum dos seguintes topicos unguenta- 
ceos: 

1 Os An. de P. c ch., o Oen. Civil , o Times, e 
outros* jornaes teem publicado sobre esta nova 
applicação do vapor sobre as estradas ordiná¬ 
rias algumas apreciações altamente favoráveis. 
Parece que o sr. Tompson tem colhido informa¬ 
ções no intuito de estabelecer carreiras nalgu¬ 
mas das nossas estradas, do Minho, 

O Portef . des mack . de novembro ultimo dfi 
noticia d’uma nova locomotiva-carreteira do sr. 
Fowler, para substituir a do sr. Thomson. A 
caldeira é horisontal, como a das locomotivas or¬ 
dinárias; tem um eylindro só, no intuito dc di¬ 
minuir o attrito, e descança em quatro rodas. O 
vapor que sai do eylindro em ves de ser lan* 
çado para o ar livre, é aproveitado em aquecer 
a agua, que deve alimentar a caldeira, e d’este 
modo se evita o estrepito que ás vezes espanta os 
cavallos das viaturas transeuntes. O rastro de 
Cahoutchouc é feito de pedaços, que se podem 
substituir parcial mente, e também resguardado 
com um razarío de chapas de aço, como os de 
Thomson. 
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N.° 1 (Verheyen) 

Unto de cavallo.J & a 125 grammas 

Cera amarella. 10 » 

Derreta a cera e o unto; tire do lume e 
ajunte o mel, e mexa vagarosamente o un¬ 
guento n’um almofariz até coalhar-se. 

N.° 2 (Hertwigt) 

Alcatrão. 3 partes 

Cera amarella. 2 » 

Unto de porco. ^2 , 

Sebo de carneiro. S 

F. a. a. unguento 


N. # 3 (Pembrock) 

Oleo de linhaça . 8 grammas 

Terebinthina. 125 » 

Cera amarella. 75 > 

M. s. a. 


N.° 11 (Gross) 

Cera amarella. 

Terebinthina. 

Unto de porco. 

Oleo de linhaça . 

M. s. a. 


20 grammas 

21 

38 


N.° 12 (Miles) 
Unto de porco.. 

Alcatrão. 

Mel. 

Cera amarella.. 


aã 


M. 8. a. 


6 partes 
1 > 


N.° 13 (Clément) 

Cera amarella. 

Unto de porco. 

Azeite. 

Terebinthina. 

Oleo de linhaça . 

Mel ou melaço. 

M. s. a. 


aã 


50 grammas 


N.° 4 (Bourgelat) 

Azeite. 

Cera amarella. 

Unto de porco. 

Terebinthina. 

Mel. 


ãa 50 grammas 


M. 8. a. 


N.° 5 (Bracy-Clark) 

Sebo de carneiro. 

Cera amarella. 

Alcatrão. 

M. 8. a. 


200 grammas 
12 
25 


N.° 6 (Vatel) 

Azeite. \ 

Cera amarella. I 

Terebinthina.1 

Mel.) 

M. s. a. 


N.° 14 (Gille) 

Sebo de carneiro. 

Colophonia. 

Azeite de peixe. 

Pós de sapatos. 

M. B. a. 


125 grammas 
65 
55 
5 


Das numerosas preparações pharma- 
ceuticas recommendadas pelos práticos 
contra a seccura e dureza do casco são 
incontestavelmente as que acabamos de 
mencionar as mais importantes. 

A todas pôde juntar-se os pós de sa¬ 
patos para lhes dar a côr preta. 

Emfim, a acção d’este tratamento by- 
gienico aproveita particularmente aos pés 
defeituosos ditos: casquisécco, pequeno, 
apertado de talões, eneasteüado e esta¬ 
ladiço . 

J. M. Teixeira. 


N.° 7 (Prangé) 

Azeite..... 

Terebinthina. 

Pez louro. 

M. 8. a. 


125 grammas 
75 

125 -r» 


Estudos agrioolas 

Relatorio de setembro de 1870 


N.° 8 (Bouchardat) 

Azeite. 

Cera amarella.. 

Terebinthina.. 

Unto de porco. 


ãa 1 parte 
2 . 


N.° 9 (Lacassin) 

Unto de cavallo. 4 partes 

Cera amarella. 1 » 

Pez de Borgonha. 2 > 

M. 8. a. 


(Continuação de pag. 533) 

3 .° —GADO OVINO 

São duas as raças que existem na Quinla 
Regional, a raça rústica ingleza de engorda, 
os South-downs, e uma raça amerioada, 
formada, pelo grande marquez de Pombal, 
em Oeiras, com a imporiação dos meri¬ 
nos de Hespanha á . 


N.° 10 (Lacassin) 

Azeite.1 

Cera amarella.[ ãa partes eguaes 

Terebinthina... \ 

M. a. a. 


1 Outra versão, atribue a formação da raça 
de Oeiras, A importação de merinos, mas por 
uma outra forma: — Parece que fôra Fernan¬ 
do vir que presenteara a D. Miguel com alguni 
carneiros de uma raça merina bastante íin*> 
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As duas funcções econômicas principaes 
da especie ovina, s3o a producção da carne 
e da lã; apparecendo só em casos parti¬ 
culares o leite como funcção economica; 
e não havendo mesmo raça alguma espe¬ 
cial. 

Os Southdowns estabeleceram-se na 
Quinta pela importação directa de um car¬ 
neiro e duas ovelhas, que juntamente com 
a sua descendencia formam boje um re¬ 
banho de dez cabeças. 

Para mostrar a importância d'esta raça 
eminentemenle precós, copio do Journal 
dAgricullure Pratique o seguinte calculo 
comparativo: 

Rendimento de um merino aos cinco annos 

Lã do anninho (l.° anno). 540 

Velo de tres annos, na razão de 

14800 réis por velo e por anno 54400 
Producto do carneiro gordo no 
principio do 5.° anno. tomando 
para base o peso vivo de 50 


kilog. 74200 

Total do producto bruto no fim 

de 4*/* annos. 134140 


Veja-se agora o que se póde obter dos 
Soulh-downs, com a mesma alimentação: 

Rendimento de um South-down 
aos dois annos 

Lã do anninho (l.° anno). 360 

Tosquia do anno seguinte, 1 vello 14080 
Producto da venda, no fim do 
2.® anno, do carneiro gordo, 
tomando por base 45 kilog. de 
peso vivo, pelo preço mais alto 
como carne de primeira quali¬ 


dade que é. 74200 

Total do producto bruto em dois 
annos. 94640 


Mas como esta mesma operação se póde 
repetir nos outros dois seguintes annos, 
é ainda 0 mesmo numero que se obtem, 
e será 0 producto bruto no fim de qua¬ 
tro annos ou de cinco, se assim 0 quize- 
rem, de 194280 réis, 0 que dá uma dif- 
ferença favorável aos South-downs de réis 
64140 por cabeça, e que n’um rebanho, 

que foram tratados com esmero em Quelnz; 
sendo depois o rebanho disperso, alguns lavra¬ 
dores de Oeiras fizeram a sua acquiaiçâo. 


de 500, se póde elevar a 3074000 réis. 

Estes dados, fornecidos pelo sr. Mayre, 
são precedidos de algumas palavras do 
sr. Lecouteux, em que mostra não ser 
este um caso geral para toda a França. 
Creio que outro tanto se poderá dizer para 
0 nosso paiz, onde a creação dos South¬ 
downs, não sendo tão facil, não deve ser 
tão lucrativa. 

Embora muito menos exigentes que os 
Dishley ou carneiros das planícies, de que 
0 sr. Lavergne nos fala e descreve no seu 
livro — Ensaio sobre a economia rural 
da Inglaterra, Escossia e Irlanda, com 
todas as pompas do seu estylo e primor 
da sua linguagem, requerem elles com- 
tudo uma alimentação mais escolhida e 
mais abundante do que as raças rústicas 
do nosso paiz. 

É necessário, para a sua introducção, 
que a agricultura conte com recursos cer¬ 
tos para todo 0 anno, e possa contar egual- 
mente com os meios necessários para a 
construcção de apriscos apropriados, onde 
se possam abrigar dos frios e das chuvas 
do inverno, assim como também da acção 
directa do sol nos dias mais quentes do 
estio. 

Os South-downs são notáveis pela sua 
precocidade e pela excellencia da carne; 
sendo a lã muito secundaria. 

As formas arredondadas d’estes ani- 
maes denotam isto mesmo, sendo tam¬ 
bém caracteres d’esta raça a côr escura 
da cabeça e dos cabos; assim como a au¬ 
sência completa dos cornos e a estruclura 
pouco desenvolvida do esqueleto. 

Além dos South-downs ha na Quinta, 
como já disse, a raça amerinada de Oei¬ 
ras, que fórma um rebanho de 214 cabe¬ 
ças, em que entram os borregos da ul¬ 
tima primavera. 

Produzem muita lã, e esta é de boa 
qualidade, tendo um fio sufficientemente 
fino e espiralado. Ovelhas ha que teem 
dado velos, que pesados dão 13 kilog., 
mas isto é apenas uma excepçâo, não se 
elevando a média geral a mais de 5 kilog. 
por cabeça. 

É este rebanho com certeza um dos fa¬ 
ctos que se apresenta para bem eviden¬ 
ciar a poderosa influencia no melhora¬ 
mento das raças, de alimentação regular 
e dos tratos hygienicos apropriados à con¬ 
servação da saude. 

Um rebanho principiado apenas com 
vinte e tantas cabeças, a que se juntaram 
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depois vinte e tantas outras, apresenta em 
poucos annos, quatro ou cinco apenas, 
numero tâo avultado de indivíduos, e mais 
ainda, successivamente aperfeiçoados, mais 
revestidos de 13, e esta cada vez mais fina. 

O carêo da serra de Cintra, que se en¬ 
contra em toda esta região até ás proxi¬ 
midades de Lisboa ; percorrendo em pe¬ 
quenos rebanhos os campos extremamente 
áridos que a formam, contrasta sensivel¬ 
mente com o carneiro da Granja. 

O carêo tem o corpo pequeno, enfesado 
e anguloso, com os membros visivelmente 
altos em relação ao tronco, e que na maior 
parte se observam desnudados de lã, as¬ 
sim como a cabeça e toda a região do 
baixo-ventre. Ao contrario, todo o car¬ 
neiro do rebanho da Quinta, é proporcio¬ 
nado e completamente revestido de lã. 

O carêo, que em peregrinação diurna 
tem de atravessar uma extensa área para 
encontrar uma alimentação ainda que in- 
sufliciente, assimilha-se bem ao mendigo, 
que caminhando de porta em porta por 
ioda a cidade, vae deixando na sua pas¬ 
sagem os andrajos que lhe cáem aos pe¬ 
daços, como o pobre carneiro da serra 
vae deixando agarrada às silvas e aos to¬ 
jos as madeixas do seu velo também es¬ 
farrapado. 

Na reproducção dos South dovjns em¬ 
prega-se a selecção em perfeita consan¬ 
guinidade e o cruzamento continuo com 
ovelhas da raça de Oeiras; vindo logo os 
primeiros mestiços com perfeitos caracte¬ 
res de Soulh-downs; eôr da cabaça e 
dos cabos, ausência dos cornos; offere- 
cendo comtudo o velo duas qualidades de 
lã, a do quarto dianteiro um tanto ame- 
rinada, a do quarto trazeiro bastante pa¬ 
recida com a dos Saulh downs. 

A reproducção e o apuramento da raça 
de Oeiras, que se achava muito degene¬ 
rada, assimilhando-se muitos indivíduos 
com os carêos, teem-se obtido egualmente 
por meio da selecção; escolhendo-se os 
reproduclores mais bem conformados e 
perfeitos, aquelles que se acham mais bem 
revestidos de lã e em que esta se apre¬ 
senta com maior leveza e finura. 

Para os resultados satisfatórios que se 
teem obtido, e que tanta honra fazem ao 
digníssimo director, concorrem necessa¬ 
riamente tres causas, qual d'ellas mais im¬ 
portante; o regimen alimentar, os cuida¬ 
dos hygienicos e o melhodo zootechnico 
seguido na reproducção. 


Causas estas, que quer se tomem iso¬ 
ladamente, quer se apreciem no conjunto, 
não se póde deixar de as reputar como os 
únicos meios de que o agricultor se póde 
servir para estabelecer uma raça em certa 
e determinada localidade, com a perma¬ 
nência de aptidões e de caracteres pró¬ 
prios, sem os quaes será tu lo, menos a raça 
que se tem em vista crear e desenvolver. 

Os rebanhos na Granja andam de or¬ 
dinário a pasto em todo o dia. recolhen- | 
do-se à noite ao aprisco, onde também 
ficam nos dias chuvosos do inverno, on 
n’aquelles em demasia quentes do verão. 

Quando as pastagens escasseiam por 
qualquer circunstancia, vão para a tapada 
das Mercês, onde se conservam algumas 
semanas. 

Quando ficam no aprisco e mesmo de 
noite, dà-se-lhe palha à manjadoura. 

Os South-downs, que necessitam de 
tratamento mais desvellado, recebem al¬ 
guns pensos de nabos ou de betarraba; 
ás vezes também se mette todo o reba¬ 
nho nos luzernaes, mas por algumas ho¬ 
ras apenas, para evitar as lympanites, que 
já se teem dado. 

O aprisco a que o gado recolhe nio 
póde ser mais simples e ao mesmo tempo 
ollerecer maiores commodiriades; reu¬ 
nindo à despretenciosa elegancia da coo- 
strucção as necessárias condições de luz 
e de ar. 

Abrigado das ventanias do norte, pelo 
muro de um pateo, em que assenta parte 
do telheiro, estende-se ao longo d’aqnelle, 
apresentando uma capacidade mais do que 
sulliciente para numero dobrado das cabe¬ 
ças que hoje se contam. 

As manjadouras ao centro, podendo 
elevarem-se á medida que as camas vão 
ganhando em altura, ofterecem ao gado 
o alimento, que os rigores das estações 
os inhahililam de ir buscar fóra, sem cor¬ 
rerem graves riscos para a sua saude e 
conservação, n’um clima tão frio e tão hú¬ 
mido no inverno, e tão abrazador no estio. 

Se não ficam tanto quanto eu o dese¬ 
java, acham-se comtudo enumeradas, e 
tornadas um tanto salientes as causas do 
progresso do rebanho da Quinta, que bem 
poderia servir de modelo aos de grande 
numero de cultivadores, que duvidando 
muitas vezes das theorias estabelecidas, 
não podem comtudo negar factos eviden¬ 
tes e que todos podem evidenciar. 

R. Lakchek Marçal. 
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Programma para a exposição de flores 
e plantas ornamentaes, productos hor¬ 
tícolas, lis, sedas, e productos de se¬ 
ricicultura que se ha de verificar nos 
dias I a 9 de junho de 1872 nas salas 
e matta da real associação central de 
agricultura portuguesa 

REGULAMEMTO PARA OS EXPOSITORES 

Os oxposilores receberão no acto da 
entrega na secretaria da associação um 
recibo dos objectos que expõem. 

Os objectos a expor serão entregues 
até á antevespera do dia da abertura da 
exposição. 

Os expositores que quizerem fazer al¬ 
guma construcção, para expõr ou collo- 
car os objectos expostos, ou quizerem 
agrupar á vontade os seus productos, de¬ 
verão participal-o á commissão pelo me¬ 
nos oito dias antes da abertura. 

Nenhum objecto poderá ser retirado da 
exposição sem licença especial da com- 
missão. 

As despezas de conducção dos pro- 
ductns são por conta do expositor. 

Os prêmios consistem em medalhas de 
prata e cobre, podendo o jury conferir 
menções honrosas quando o entender con¬ 
veniente. 

Nas exposições de lãs, sedas e plan¬ 
tas, devem as remessas ser acompanha¬ 
das quanto possível das seguintes infor¬ 
mações : 

PARA AS LÃS 

1. ° Nome do prodnctor; 

2. ° Raças productoras ; 

3. ° Localidade; 

4. ® Mercados de exportação; 

5. " Preço medio da lã; 

6. ° Quantidade de producção; 

7. ° Todos os mais esclarecimentos rela¬ 
tivos á producção, commercio, pastagens, 
etc. 

PARA A CULTURA DA SEDA 

1. ° Nome do productor ; 

2. ° Localidade; 

3. ° Systemas de fiação e apparelbos res¬ 
pectivos ; 

4. ° Quantidade da producção; 

5. ® Modo de exportação, se è em casu¬ 
los ou em semeote; 

6. ° Modo de venda dentro do paiz, se 
em fio, em casulo ou em semente; 
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7. ° Esclarecimentos sobrè a extensão 
da cultura da amoreira, suas castas; 

8. ° Cuidados de creação e todos os mais 
esclarecimentos relativos à industria da 
creação do bicho de seda. 

PARA AS PLANTAS E FLORES 

1. ® Nome do expositor e residência do 
jardim que cultiva; 

2. ® Nome botânico e vulgar das plaDtas 
expostas; 

3. ® Proveniência original das plantas; 

4. ® Data da sua importação em Portu¬ 
gal: 

5. ® Quaesquer esclarecimentos impor¬ 
tantes, ou curiosos sobre as plantas ou 
flores expostas. 

A associação enearrega-se de tratar das 
plantas e flores assim como do conve¬ 
niente cuidado em lodos os objectos ex¬ 
postos. 

Os expositores que quizerem ter pes¬ 
soas próprias para tratar das suas plantas 
poderão fazel-o participando-o á commis¬ 
são que dará um bilhete especial a esses 
encarregados afim de poderem entrar na 
matta durante a exposição. 

Toda a correspondência deve ser franca 
de porte e dirigida a M. de Andrade, se¬ 
cretario da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza. 

DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS 
EXPOSIÇÃO DE HORTICULTURA E JARDINAGEM 

A’. B. Attendendo á difficuldade, que 
os jurys tem encontrado na distribuição 
dos prêmios das plantas e flores, quando 
os prngrammas determinam especificada- 
mente as madalhas, que devem pretencer 
a cada concurso ou grupo, pela impossi¬ 
bilidade, que a pratica tem mostrado, dos 
expositores declararem os concursos a que 
pretendem concorrer, entendeu-se d’esla 
vez, dar mais latitude para o jury poder 
conscienciosa e apropriadamente coDferir 
os prêmios; e é por isso que apenas para 
as plantas e flores se fazem tres concursos 
dando um certo numero de medalhas a 
cada um sem especificar o objecto. 

PRIMEIRO CONCURSO 

Oito medalhas de prata e doze de co¬ 
bre para as plantas ornamentaes é flores 
coitadas e ornamentação de jardins. 
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SEGUNDO CONCURSO 

' Tres medalhas de praia e tres de cobre 
para hortaliças, frutas e arvores fruclife- 
ras. 

TERCEIRO CONCURSO 

Duas medalhas de praia e uma de co¬ 
bre para plantas industriaes. 

EXPOSIÇÃO DE LÃS 

Duas medalhas de prata e quatro de 
cobre ser9o conferidas estas medalhas em 
vista : 

1. ° da qualidade da 13, n5o só em ab¬ 
soluto, mas principalmente em relação á 
que mais convem produzir em Portugal 
e do seu preço; 

2. ° Dos mais bem elaborados esclare¬ 
cimentos e informações em harmonia com 
os quesitos apontados no regulamento su¬ 
pra. 

EXP08IÇÃ0 DE SEDAS E PRODDGTOS 

DE SERICICULTURA 

PRIMEIRO CONCURSO 

Uma medalha de prata doirada será 
esta medalha conferida á pessoa que pro¬ 
var ter dado o maior desinvolvimento á 
cultura da amoreira em Portugal. 

SEGUNDO CONCURSO 

Cinco medalhas de prata e oito de co¬ 
bre serão estas medalhas conferidas em 
vista : 

1. ° Da melhor qualidade de seda em 
rama e em 6o; 

2. ° Do melhor systema de creação; 

3. ° Dos melhores apparelhos de fiação; 

4. ° Das mais bem elaboradas informa¬ 
ções em harmonia com os quesitos apon¬ 
tados no regulamento supra. 

Lisboa, 4 de dezembro de 1871. —0 
presidente da direcção, Visconde de Car- 
nide. — 0 secretario da associação, L. A. 
Martins de Andrade. 


Do jornal 0 Instituto, que se publica 
em Coimbra, transcrevemos o seguinte: 

I.° 

Existem canos na cidade de Lisboa 
desde o século xv, mas para pouco mais 


serviam do que para o esgoto das aguas 
meteóricas: os despojos das habitações 
eram vasados nas praias e nas monlurei- 
ras, ou immediatamente nas ruas, para 
d’ahi serem varridos e levados ao pri¬ 
meiro d’esles destinos. 

No século xvin, em julho de 4734, foi 
prohibido lançar as immundicias nos ca¬ 
nos da cidade, e, pelo receio de enxova¬ 
lhar o leito do rio ou de obstruir o porto, 
foram as matérias vasadas fóra da barra 
ou na cova do Aljube. 

Depois do grande terremoto construio-se 
a canalisação da cidade, e com o tempo 
appareceu o actual systema de limpeza. 

No livro ultimamente publicado pelo 
sr. dr. Bernardino Anlonio Gomes sobre 
o esgoto, a limpeza e o abastecimento das 
aguas em Lisboa, encontram-se apontadas 
todas as deficiências do nosso systema, e, 
depois de fazer sobre ellas varias consi¬ 
derações, declara o auctor que a mais sen¬ 
sível é a da agua, qua deve diluir e arras¬ 
tar as matérias na extensão toda da sna 
canalisação. Fallando do esgoto, diz o 
sr. dr. Bernardino Antonio Gomes que 
no litoral da cidade, se os canos abrissem 
na linha do peyráo, a corrente descen¬ 
dente do rio ou a ascendente da maré ar¬ 
rastariam facilmente todas as matérias para 
não mais incommodarem a capital; e ac- 
crescenta que, não chegando a essa linba 
as boccas dos canos, e vasando estes no 
espaço, onde essa maior corrente falta, 
succede demorarem-se, accumularem-se 
mesmo nas praias adjacentes essas maté¬ 
rias, pondo-se a descoberto na baixamar, 
e concorrendo assim a uma infecção, que 
é ali sensível, que se prolonga por todo 
o litoral, e se junta ás emanações do in¬ 
terior da cidade para lhe viciar o ar que 
respiramos. 

Este mal podia ser remediado levando 
o aterro e os canos até á linha do peyráo, 
e vasando n’ella as matérias da limpeza, 
confiando-as assim desde logo á maior cor¬ 
rente; mas contra este projecto apresen¬ 
tamos nós os seguintes argumentos: 

1. ° 0 muito que a obra custaria; 

2. ° A impossibilidade ou grande difi¬ 
culdade pratica de dar um declive sufi¬ 
ciente aos canos, prolongados até ao pey- 
ráo; 

3. ° Diminuir excessivamente ou redu¬ 
zir a zero o espaço comprebendido entre 
a linha do peyráo e o extremo marginal 
da cidade, quando os melhores engenhei- 
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ros hydraulicos declaram que, para não 
prejudicar a profundidade das barras, 
nunca se deve fazer trabalho algum que 
produza a diminuição do volume das aguas 
de fluxo e a approximação do limite das 
marés; 

4. ° Provado que a construcção da torre 
de Belem e outras obras no litoral da ci¬ 
dade de Lisboa, e em muitos outros pon¬ 
tos do rio Tejo, leem sido fritas em pre¬ 
juízo do leito do rio e da profundidade da 
barra, é claro que se póde pôr em du¬ 
vida que a corrente descendente do rio ou 
a ascendente da maré arrastassem facil¬ 
mente todas as matérias para não mais vi¬ 
ciarem a cidade. Na maré alta poderiam 
ellas ser repellidas para o interior da ca- 
nalisação, e em todo o caso a impureza 
da agua poderia tornar esta verdadeiro 
fóco pestilencial, devido até a uma ou mais 
fossas existentes no rio; 

5. ° Não está provado que não seja pos¬ 
sível empregar, para aperfeiçoar o actual 
systema de esgoto e limpeza da cidade de 
Lisboa, outro meio mais simples, mais 
efficaz e mais em harmonia com os re¬ 
cursos pecuniários do município ou do 
governo; 

6. ° Não se restitue por este systema à 
terra o que d’ella sae, completando assim 
o circulo da producção e da vida; 

7. ° Estas obras dependem de outras, 
que devam ser emprehendidas nas mar¬ 
gens do rio. 

O sr. Aguiar, para impedir que o lito¬ 
ral da cidade de Lisboa continue a ser 
enxovalhado pela descarga dos canos, con¬ 
correndo assim para a impureza do ar 
almospherico, lembrou a construcção de 
um grande collector marginal; mas con¬ 
tra es'e projecto apresentamos o seguinte: 

1. '0 grande custo da obra; 

2. ° A impossibilidade de dar um de¬ 
clive sufliciente ao collector e a necessi¬ 
dade do emprego constante de bombas a 
vapor para completar o esgoto da canali- 
sação; 

3. ° Construído para o lado do Carre¬ 
gado ou para o lado de Pedrouços, é evi¬ 
dente, sem apontar os inconvenientes que 
poderiam resultar de lançar sobre as areias 
das chamadas praias as immundicias do 
collector, que com o tempo seria neces¬ 
sário recorrer à formação de reservató¬ 
rios, para n’elles recolher essas immundi¬ 
cias e depois transportal-as para outros 
poDtos distantes, ou deixai-as correr para 


o rio; o que tudo se póde fazer sem con¬ 
struir o collector; 

4.° Tal systema, como intermédio aos 
canos e ao rio, deve ser rejeitado, por¬ 
que é obra de gasto permanente e mais 
dispendiosa do que o prolongar os canos 
até ao peyrào; e como meio de aprovei¬ 
tar na cultura as matérias de esgoto e lim¬ 
peza da cidade também deve ser posto de 
parte, porque, além da despeza de con¬ 
strucção, seria necessário recorrer mais 
tarde ou mais cedo á construcção de re¬ 
servatórios, e entre estes e os canos póde 
e deve prescindir-se de um intermédio, 
constituído pelo collector. 

Alguns homens de sciencia, e até poe¬ 
tas, teem-se empenhado em demonstrar 
que a falta dos estrumes, mal de que to¬ 
dos se queixam, póde ser compensada 
pelo aproveitamento na cultura das maté¬ 
rias do esgoto e limpeza das povoações; 
mas para isso é necessário não lançar os 
excretos e as immundicias nas aguas dos 
rios, e facilitar aos lavradores a aequisição 
d’essas substancias. 

Evidenciado que esses dejectos são um 
manancial de riqueza para a agricultura, 
que a construcção do collector, lembrado 
pelo sr. Aguiar, apresenta os inconvenien¬ 
tes apontados, provada a necessidade de 
construir reservatórios, a que esses dejn- 
ctos sejam levados, conclue-se, depois de 
lido também o que o sr. D. Antonio es¬ 
creve sobre a construcção das suas cister¬ 
nas- estrumeiras, que nenhum outro sys¬ 
tema póde competir com este pelas razões 
seguintes: 

1. * A construcção das cisternas-cstru- 
meiras está n'uma completa independên¬ 
cia de quaesquer trabalhos, que devam 
ser feitos nas margens do Tejo; 

2. * Não obriga a prolongar muito os 
canos actualmente existentes, e por conse¬ 
guinte não póde ser embaraçado pela ques¬ 
tão do declive d’esses prolongamentos; 

3. 1 Impede que na maré alta os adje- 
ctos sejam repellidos para o interior da 
canalisação, e evita o recorrer aos proces¬ 
sos de immediata desobstrucção na extre¬ 
midade inferior dos canos; 

4. 1 Obsta a que os dejectos sujem as 
praias, e que as matérias ahi accumula- 
das incommodem, sobretudo na occasião 
da baixamar, pela infocção de que são 
causa, e que se junta às emanações do 
interior da cidade, para Ibe viciar o ar, 
que respiramos; 
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5. * Impedirá que a expansão' dos ga¬ 
zes provenientes da decomposição das ma¬ 
térias das tatrinas e dos canos para o in¬ 
terior das casas, e para as ruas, seja aju¬ 
dada pela pressão do ar entrado pela ex¬ 
tremidade inferior dos mesmos canos. 

6. * As cisternas-eslrumeiras com cha¬ 
minés de ventilação, conslrnidas, não 
como as indicou o sr. dr. Bernardino 
Antonio Gomes, mas baixas e com as mo¬ 
dificações que lembrámos ao sr. D. An¬ 
tonio d’Almeida, poderão obstar aos in¬ 
convenientes ultimamente apontados, 

7. * A construção das cisternas-estru- 
meiras permiltirà finalmente o aproveitar 
para a agricultura todas as dejecções que 
a ellas forem levadas; e n’essas mesmas 
estrumeiras sérá possível, se isso se tor¬ 
nar necessário ou conveniente, separar as 
dejecções solidas das liquidas. 

O sr. dr. Benardino Antonio Gomes 
falia no seu livro àcerca da limpeza da 
cidade de Bruxellas e dos seus últimos 
melhoramentos; e diz que a revolução no 
systema de limpeza n’esta capital é no 
sentido de supprimir as fossas fixas e mo¬ 
veis, e de substituir a tudo o water-clo- 
set; mas não se conclua d’isso que tal 
systema é perfeito. 

No jornal— L’Indépendance Belge de 
26 de maio de 1871 encontra-se uma cor¬ 
respondência dirigida ao director d’esse 
jornal, e em que se léem as seguintes 
expressões: 

<... Si les assainisseurs des champs de 
bataille voulaient bien regarder aulour 
d’eux, ils trouveraient à la porte de leurs 
maisons de quoi occuper leur zéle de dé- 
sinfection. 

Nos égouls sont la cause de sèrieoses 
maladies. 

Ils repandont une odeur fétide.* 

Esta correspondência obrigou o dr. 
Guillery a dirigir ao primeiro redactor 
d’es$e mesmo jornal uma carta que trans¬ 
crevemos em parte, porque é um argu¬ 
mento a favor da construcção das chami¬ 
nés que tínhamos indicado ao sr. D. An¬ 
tonio de Almeida, e dos bons resultados, 
que d’ellas devemos esperar. 

« Les miasmes, que l’on connait par 
leurs effets, sans les connailre dans leur 
nature intime, sont des particules gazeu- 
ses, qui se dégagent de tout ce aqui fer¬ 
mente ou se pulrétie. Ceux qui se déga¬ 
gent des roarais et des polders donnenl 
la fiévre intermitente. II s’en dégage du 


sol des villes, quand on le remue. II s'en 
dégage des égouts : ceux-ci affectent 
vivement notre odorat, et sont des plus 
dangereux; ils délerminent en nous plu- 
sieurs espèces de maladies depuis l’a- 
battemenl nerveux jusquà rempoisonne- 
ment le mieux caractèrisé *. 

Assainir une ville, c’est faire pénétrer la 
lumière partout; c’esl donner à l’air une 
eirculation constante et facile; c’est èloi- 
gner de nous, par des voies süres et ra- 
pides, par des lavages fréquents, les pro- 
duits de nos fouclions organiques; enfin, 
c’est détruire le miasme sur place quand 
on ne peut l’éloigner. 

Je déplore la pauvreté de notre riviére, 
la stagnalion du canal et 1'imperfection de 
nos égouls; mais je reconnais que lere- 
méde radical á ces maux ne peut arriver 
que lentement et je loue les eflorts de 
ceux qui s’en préoccupent. 

L’administralion communal de Bruxel- 
les fait exécuter en ce moment des tra- 
vaux d’assainissemenl qui serool un jour 
sa gloire la plus légitime; mais 1'execu- 
tion de ces travaux domande du lemps, 
beaucoup de temps, et pendant ce temps 
1'épidémie nous menace. L’affection ty- 
phoíde semble vouloir succéder à la va- 
riole. 

En altendant les remèdes radicaux, ne 
ponrrions-nous pas recourrir â quelques 
palliatifs? 

Je voudrais qnil y entans tout égont 
un conrant d’air constant dirige du re- 
gard vers 1’embouchure. 

Le moyen de déterminer ce couraot 
consisterait à élever à chaque erabouchure 
une cheminèe d’appel, au bas de laquelle 
on ferait unbonfeu. L’air chaud, gagnant 
le liaut de la chaminée, attirerait l’air 
froid et établirait dans les égouts le cou- 
rant demande. 

M. de Vaux, 1’inspecteur général des 
mines, dont la Science déplore la perle, 
et dont j’avais 1’honneur d’êlre 1’ami, 
èlait si convaincu de la nécessité du re- 
nouvellement de l’air dans les égouts, 
qu’il avait proposé d’établir, à chaque 
embouchure, un ventilaleur puissant mú 
par une machine à vapeur. Celte idée 
était des plus ingènieuses; mais je lui 
préfère encore la simple action d’un foyer 
incandescent, car je crois que le feu a 
une action spéciale sur la décomposition 
des miasmes...» 

* L'Indépendencia Belge , 28 de mai. 1871. 
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2.° 

Os adubos orgânicos formam-se por to¬ 
das as substancias do reino vegetal e do 
reino animal, que são fornecidas ao solo, 
separadamente ou misturadas entre si; e 
d’aipii nascem as tres classes de adubos 
veiretaes, animaes e mixlos. 

Os adubos animaes comprehendem: 

1. ° As dejecções do homem e dos in- 
dividnos de lodo o reino animal. 

2. * Os animaes mortos e certas subs¬ 
tancias, que elles fornecem durante a vida, 
como são a lã, a crina, etc. 

As urinas são um dos adubos mais 
importantes, por causa da sua abundan- 
cia e da sua riqueza em azoto, em saes 
e em matérias organicas. 

No quadro seguinte encontram-se in¬ 
dicados os resultados de algumas analy- 
ses, feitas com o fim de determinar as 
proporções de agua, de matérias organi¬ 
cas e de saes, que contém as urinas: 



Agua 

Materiaa organieas 

Saes 

Homem 

952 

35 

13 

Cavallo 

876 

45 

79 

Vacca 

883 

70 

47 

Porco 

979 

5 

16 

Carneiro 

894 

80 

26 

Cabra 

982 

9 

9 


Nas matérias organicas comprehende-se 
a urea, o acieo urico, o acido láctico e as 
matérias extrartivas; nos saes conta-se, 
além do lactato e do chlorhvdrato de 
ammoniaco, os formados pelochloro, acido 
sulphurico, acido phosphorico, e ás vezes 
pela silica, com a potassa, a soda, a cal, 
a magnésia, e em certos casos com o 
oxydo de ferro. 

A urina é um adubo, que convem a 
todas as culturas, mas é hoje especial¬ 
mente empregado nas borlas. 

Quando a urina tem de servir para 
os prados, é necessário diluil-a em tres 
ou quatro vezes, segundo uns, cinco ou 
dez vezes, segundo outros, o seu volume 
de agua, a fim de não destruir as folhas 
das plantas; e, para substituir o trabalho 
da diluição, que sempre traz comsigodes- 
peza, aconselha-se regar as terras com 
urina pura, antes da ultima lavra, a qual 
deve ser feita logo depois da rega para 
não haver perda de saes ammoniacaes, 
produzida pelo seu rápido desenvolvi¬ 
mento, que é também muitas vezes, como 
fica indicado, prejudicial à vegetação. 


Este Inconveniente não se dá com o em¬ 
prego das urinas desinfectadas, porque 
a sua transformação tem logar no solo, e 
è mais demorada. 

O melhor meio de empregar as uri¬ 
nas na agricultura é espalhal-as sobre o 
solo; e para se generalisar tal emprego 
tem sido obstáculo a difficuldade em as 
conservar e transportar. A urina exposta 
á secção do ar altera-se, e desorganisa-se. 
O azole concorre para a formação do car¬ 
bonato de ammoniaco. 

Para impedir esta alteração tem-se re¬ 
corrido ao emprego dos ácidos mineraes, 
taes Como o acido 6ulfurico, e o acido 
rhlorhydrico; do sulfato de soda, de fer¬ 
ro. de cal, de zinco, de magnésia e do 
carvão; também se usa a distillação, e 
tem-se conseguido, em certos casos, o fim 
desejado sem fazer subir muito o preço 
do adubo; mas è para notar que os adu¬ 
bos artificiaes orgânicos nunca podem, em 
these, dar os mesmos resultados que os 
adubos naturaes. 

Em todo o caso o que a experiencia e 
a practica dizem é que as urinas devem 
ser applicadas moderadamente, porque o 
estimulo que produzem na vegetação, faz 
empobrecer muito e com rapidez os com¬ 
postos humicos do solo, que não podem 
substituir completamente os estrumes, 
porque não fornecem todos os elementos, 
de que as plantas carecem. Empregadas 
junctamente com os estrumes dão bons 
resultados. 

As urinas tractadas pelo gesso, e sul¬ 
fato de cal, têm aproveitado na cultura 
das plantas oleaginosas e das leguminosas 
destinadas para forragem. 

O valor ou riqueza das urinas depende 
da percentagem de azoto, de matérias or¬ 
ganicas e de cinzas. 

De todas as dejecções solidas dos ani¬ 
maes as do homem são as únicas empre¬ 
gadas directamente como adubo. 

As dos outros animaes misturam-se com 
os estrumes, de que são parte constituinte. 

As analyses chimicas feitas nas dejec¬ 
ções solidas do homem são muito incom¬ 
pletas. Berrai obteve, por meio de quatro 
series de experiencias, os seguintes re¬ 


sultados : 

Agua. 770 

Matérias organicas. 190 

Matérias miuaraes. 40 * 


Total. 1000 
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As substancias mineraes salinas: car-' 
bonato de soda, chlorureto de sodio, sul-1 
fato de soda, pliospbato de cal, phosphato i 
de aramoniaco e de magnésia, sílica, 
e sulfato de cal. 

Diversos meios têm sido empregados 
para o aproveitamento das dejecções so¬ 
lidas do homem como adubo da terra, e 
que são misturadas geralmente com urina. 

O inquérito, a que o parlamento inglez 
mandou proceder em 1864, provou, en¬ 
tre outras cousas, que o solo e as raizes 
das plantas no trabalho da vegetação eram 
capazes de transformar essas matérias, 
verdadeiro manancial de riqueza para a 
agricultura, augmentando a quantidade 
dos estrumes, e na mesma proporção a 
faculdade produdiva das terras; e basta¬ 
ria isto para demonstrar que n’um paiz, 
como Portugal, onde ha falta de estrumes, 
é dever dos que se interessam pelo bem 
do povo fazer aproveitar como adubos da 
terra as matérias da limpeza das cidades. 
É ainda conveniente encarar esta questão 
debaixo de um outro ponto de vista. De 
todos os elementos, de que as plantas 
carecem, o azoto, é incomparavelmente 
o mais caro; e lambem é certo que este 
principio preparado nas nilreiras agríco¬ 
las, que o sr. João Ignacio Ferreira Lapa 
aconselha, sae por muito menor preço do 
que nos mineraes. 

Na formação d'essas nilreiras entra o 
estrume, o qual adquire nellas ainda 
mais azoto do que realroente possue; e 
por isso convém comparar as dejecções 
humanas com o estrume de estábulo. 

Segundo Payen a media dos estrumes 
de estábulo contêm apenas 4 por 1.000 
de azoto em quanto a urina bumana con¬ 
tém 26 por 1.000; e segundo Liebig os 
excrelos tanto líquidos como solidos do 
homem contém 30 por 1.000, o que dá 
4 por 1.000 de azoto para os excrelos 
solidos. 

Admitlido que o valor dos estrumes é 
proporcional ás quantidades de azoto, e 
evidenciado como jà indicamos, que as 
urinas do homem dão bons resultados, 
quando são empregadas com os estrumes, 
conclue-se que ha conveniência em mis¬ 
turar as urinas do homem com os ex- 
cretos solidos, os quaes augmentam a 
proporção do azoto e de outros elemen- 
tosf 

3. # 

Ê sabido qne a canalisação, destinada 


immediatamente às habitações da cidade 
de Lisboa, deve ser reformada, e que os 
novos canos devem ser construídos de 
tubos de grés, perfeitamente fabricados 
na Abrigada ; mas, pondo de parte essa 
questão, bem como a do maior abasteci¬ 
mento de agua, vejamos se o actual sys- 
tema de canalisação, com todos os seus 
defeitos, póde ser melhorado, com eco¬ 
nomia, por meio da construcção das cis- 
ternas-estrumeiras, dando em resultado o 
aproveitamento das matérias da limpeza 
como adubo da terra. 

O que fica escriplo prova: 

1. ° Que a construcção das cisternar-es- 
trumeiras ha de impedir que na maré 
alta os dejectos sejam repellidos para o 
interior da canalisação, e ba de evitar o 
recorrer-se aos processos immediatos de 
desobstrucção na extremidade inferior dos 
canos. 

2. ° Que ha de impedir que os dejectos 
sujem as praias, e as matérias abi accu- 
muladas incommodem, sobretudo na oc- 
casião da baixamar, pelas emanações que 
produzem, e que se ajuntam ás do iute- 
rior da cidade, para lhe viciar o ar que 
se respira. 

3. ° Que obstará a espalhar-se os gazes 
provenientes da decomposição das maté¬ 
rias das latrinas e dos canos para o inte¬ 
rior das casas e para as ruas; o que é 
ajudado pela pressão do ar que entra pela 
extremidade inferior dos mesmos canos. 

4. ° Que as chaminés de ventilação, 
collocadas nas cisternas-eslrumeiras, per- 
mittirão estabelecer uma corrente de ar, 
que arraste comsigo o ar viciado dos ca¬ 
nos e das latrinas. 

5. ° Que o liquido recolhido nas cister- 
nas-estrumeiras ha de sempre apresen¬ 
tar-se rico em produclos ferlilisanles de¬ 
vidos à abuodancia da urina e á passa¬ 
gem do liquido sobre os dejectos solidos, 
quando estes não chegarem ás cisternas 
e se demorarem na canalisação. No inver¬ 
no, quando as aguas da chuva cairem 
abundantes, as adufas automóveis permit- 
tirão dar às correntes dos canos maior 
on menor saída para o rio, se assim se 
julgar conveniente. 

6. ° Que o estado do litoral da cidade 
dá certeza de que às cisternas-estrumei- 
ras hão de nessariamente ir ler os deje¬ 
ctos, solidos e líquidos, lançados nos ca¬ 
nos. 

7. ° Que o pender das ruas na parte 
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oriental da cidade, e por conseguinte nos 
canos, que ahi se encontram, justificam 
a construcção das cisternas-estrumeiras 
para neilas se receber a limpeza d’esses 
canos. 

Em quanto á parte central e Occiden¬ 
tal de Lisboa esperamos que o sr. D. 
Antonio d’Almeida nos dirà brevemente 
o resultado dos estudos, a que promette 
dedicar-se no seu projecto. 

Lisboa, 8 de junho de 1871 

José de Saldanha Oliveira e Sousa 


JOÃO DE DEUS 

HISTORIA DE UM ENGEITADO 
Parte segunda 
(ContinuaçSo de pag. 606) 

CAPITULO VI 

Entràra o mez de agosto de <838, e 
ainda perduravam as debulhas do trigo. 
Uma tarde juntaram-se os amigos inse¬ 
paráveis, na eira de Jacinlho de Lima, 
acrescendo os dois filhos d’este, Diogo de 
Lima, e Cbrisiovão de Lima. Ambos, como 
jà dissemos, cursavam a Universidade de 
Coimbra, frequentando o primeiro a Fa¬ 
culdade de direito, na qual tinha feito 
acto do terceiro anno, destinando-se o se¬ 
gundo á Medicina, cujos preparatórios, 
havia já concluído, para entrar no pri¬ 
meiro anno medico. 

O dr. Tovar foi o ultimo, que se apre¬ 
sentou, e jà a sua falta se havia notado, 
porque se ventilava uma questão, era que 
todos tomavam parte. 

Fazia-se a debulha com bois, e uns 
sustentavam, que eram estes quadrúpedes 
os mais apropriados para tal serviço, ou¬ 
tros opinavam pelo contrario, que o gado 
ca va liar era o mais apto. Chamado o dr. 
Tovar a decidir a questão, respondeu elle: 

— Eu inclino-me á opinião do sabio 
Columella, que a este respeito, no seu li¬ 
vro .2.° cap. 21 se expressa d’esta ma¬ 
neira : 

At si competit, ut in area teratur 
frumentum, nihil dubium est, quin equis 
melius, quam bubus, ea res conficiatur. 

Traducção: < Se porventura se trata 
de debulhar o trigo na eira, então não se 
pode duvidar, que os cavallos operam, 
melhor que os bois, este serviço. * 


Era bastante, para uns, e outros se con¬ 
vencerem, que o dr. Tovar manifestasse 
a sua opinião, roas depois de elle a ter 
apoiado na aucloridade do insigne agro- 
nomo latino, ninguém ousaria negar lhe 
o seu assentimento, se não estivesse pre¬ 
sente Diogo de Lima. 

Os dois acadêmicos, filhos de Jacinlho 
de Lima, eram dotados de caracter in- 
teiramente diverso. O mais velho, Diogo 
de Lima, que cursava a Faculdade de di¬ 
reito, menos talentoso que o irmão, reve¬ 
lava em todas as suas acções, ainda as 
mais insignificantes, uma indole mal in¬ 
tencionada. e um espirito díscolo, e con¬ 
tencioso. Era nimiamente orgulhoso, per¬ 
tinaz, e trazia sempre o animo incendiado 
de ambições. Pelo contrario ChristovSo de 
Lima formava um composto de perfeições, 
comparado com seu irmão primogênito. 
Tinha entendimento claro, agudo e muito 
comprehensivo, grande candura, e extrema 
benevolencia para com todos, os que com 
elle tractavam e viviam. 

Parecia terminada a questão da debu¬ 
lha, quando Diogo de Lima do seu lado 
saiu com a seguinte redarguição: 

— Isso foi em outros tempos, sr. dr. 
Tovar, que as questões se resolviam, com 
a simples aucloridade dos chamados mes¬ 
tres da sciencia. 

O império do ipse dixit (o mestre o 
disse) acabou. Hoje a única aucloridade 
que se reconhece é a do raciocínio, e a 
dos factos, testemunhados pela observa¬ 
ção. Que importa o que disse, ou deixou 
de dizer Columella, se os nossos sentidos 
e a nossa rasão nos mostrarem o contra¬ 
rio? 

Todos os circumstantes se desgostaram 
pelo modo, menos atlencioso, com que 
o moço acadêmico se insurgiu contra as 
palavras do dr. Tovar. Este porém, longe 
de se mostrar offendido, voltou-se para 
o mancebo, com geitos de muita affabili- 
dade, e lhe disse: 

— Gosto muito, meu esperançoso aca¬ 
dêmico, de o ver sustentar tão boa dou¬ 
trina, mas bade permittir que Ibe declare, 
que ella não tem applicação ao caso, de 
que se tracta. 

A agricultura, na sua accepção espe¬ 
culativa, é uma verdadeira sciencia de 
observação; examinando os factos, na sua 
successão regular, deduz as leis a que está 
sugeita a producção das plantas uteis ao 
' homem, e aos animaes domésticos. 
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Foi Columella um esclarecido observa¬ 
dor daquelles faclos, e d’eites deduziu 
muitas regras, e preceitGs, cuja exactidão, 
c utilidade praclica reconhecem todos os 
que tem repelido as suas observ ações e 
experiencia. — Já vê, meu bom amigo, 
que eu adopto os seus princípios, no que 
não estamos talvez de accordo, è na ap- 
plicaçâo, que d elles quer fazer. 

Dispunha-se Diogo de Lima, com evi¬ 
dentes signaes de irritabilidade, para re¬ 
torquir ao dr. Tovar, mas n’este momeDto 
entravam na eira as meninas, Taoiana, e 
Carminda, seguidas das suas criadas, e 
de Beoto do Rio, que sempre as acompa¬ 
nhava, quando ellas saiam a passeios 
mais distantes. 

Como não eram esperadas foram as 
meninas recebidas com alegres saudações, 
mormente por Germano de Tavora, e 
Chrisiovão de Lima, que apressaram a 
arrastar, afim de ellas se sentarem, uns 
saccos, que estavam cheios de trigo, para 
debaixo de um frondente sovereiro, que 
alli havia. 

Taciana e Carminda eram de seu natu¬ 
ral muito vivas e espirituosas, sobresaindo 
aquella pela instrucção, que havia rece¬ 
bido e esta peia ingenuidade e graça in¬ 
fantil, que ainda conservava, apezar de jà 
ter entrado na epoca da nubilidade. 

Animava-se a conversação, com ditos 
amenos, e chistosos, com o requeria a 
presença do sexo amavel, e Diogo de Lima, 
que sempre media mal as conveniências 
da boa educação, eslava contando as es- 
travagancias de um estudante, seu con¬ 
discípulo, usando de sxpressões mencs 
próprias da companhia de meninas, e das 
pessoas respeitáveis, que alli estavam. Ta¬ 
ciana, a quem Diogo de Lima principal¬ 
mente se dirigia, depois de elle ter con¬ 
cluído. fez-lhe esta observação: 

— Eu sr. Diogo de Lima tenho ouvido, 
contar muitas historias, e muito engraça¬ 
das, dos estudantes de Coimbra, mas hade 
conceder-me que lhe diga, que se todos 
os estudantes, que aclualmente frequen¬ 
tam a Universidade, imitassem o seu con¬ 
discípulo, o bom gosto teria desappare- 
cido de entre os alumnos de Minene. 

Chrisiovão de Lima, um tanto vexado 
com as indiscripções do irmão, Dão pôde 
conter-se, que não dissesse: 

— Minha senhora, sem eu querer ar¬ 
vorar-me em julgador do bom, ou máo 
gosto dos acluaes estudantes de Coimbra, 


peço-lhe que acredite, que meu irmão 
Diogo descreveu a excepção, e não a re¬ 
gra geral. 

Um facto inesperado pôz termo á con¬ 
versação, porque os homens da eira, le¬ 
vantaram grande vozeria, para fazer er¬ 
guer um boi, que doente, ou extenuado 
pela fadiga, havia caído no meio da 
eira. Correram todos para aquelle lado, 
porém quando chegaram já o animal dava 
poucos signaes de vida, e quando conse¬ 
guiram tira-lo, para fóra da eira, já elle 
estava inteiramente morto. 

Jacinlho de Lima deu graças a Deus, 
por ser aquelle o unico boi, que Ibe mor¬ 
rera na debulha que estava a terminar, 
porque nos annos anteriores nunca semi- 
Ibaiile serviço se concluía, sem lhe mor¬ 
rer pelo menos, meia duzia de cabeças. 

Diogo de Lima, ainda picado das judi¬ 
ciosas reflexões, com que o dr. Tovar re- 
premira o seu pedantismo, voltou-se para 
elle, inierrogando-o: 

— Então sr. dr. Tovar, o seu Colu¬ 
mella, não traz por lá alguma receita, 
para fazer ressuscitar os bois, que mor¬ 
rem nas debulhas? 

— Não traz, atalhou vivamente o dr., 
nem podia trazer, porque Columella for 
um homem grave, e serio, incapaz de 
'escrever inépcias, e disparates, contra- 
rios ao senso coinmuro. 

João de Deus. para obstar a qualquer 
imprudente redarguição do estonteado 
acadêmico, inirometleu-sc na disputa, le¬ 
vando-a para terreno de menos aspereza, 
e assim fallou: 

— Na verdade a ceifa, e a debulha 
sam os dois serviços mais penosos, na 
cultura dos cereaes; a ceifa mortifica a 
gente, que nelle se emprega, e a debu¬ 
lha extenua os gados. 

Germano de Tavora accrescentou: 

— Quando eu estive na Inglaterra ouvi 
faltar de um apparellio, nu machina de 
ceifar, inventada nos Estados-Unidos da 
America, por um tal Mac-Cormik, mas 
não sei, se a invenção correspondeu ao 
intuito do seu auclor. 

— Não ha duvida, disse por sua vez, o 
dr. Tovar, que os jornaes d’esse tempo, 
fallaram muito n’essa invenção, que, a 
verificar-se, resgataria as classes laborio¬ 
sas do fatigante serviço das ceifas. Tam¬ 
bém uh imamente se estão annunciando 
esperançosos resultados da applicação do 
vapor, como força motriz, aos diversos 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


629 


trabalhos, tanto fabris, como agrícolas. 

— Eu não descreio, observou João de 
Deus, nos resultados das sciencias de ap- 
plicação, porém em quanto se não reali- 
sam esses humanitários intuitos, já não 
digo nas ceifas, mas pelo menos na de¬ 
bulha, poder-se-iam alliviar muito os ga¬ 
dos, com a introducção dos trilhos, que 
fazem excellehte serviço, e reduzem muito 
a despeza, que com elle se faz, a pê de 
gado. 

Como a discussão se ia arredando do 
campo das trivialidades, Diogo de Lima, 
fora-se approzimando de Taciana, e com 
ella se entretinha, dirigindo-lhe alguns di¬ 
tos revestidos de certas ironias allusivas 
á inclinação reciproca, entre ella, e Ger¬ 
mano de Tavora — Taciana fazendo-se de¬ 
sentendida, procurava conter os atrevi¬ 
mentos do indiscreto mancebo, limitando 
a conversa a lermos vagos, e muito ge- 
■nericos. 

Já o sol se havia escondido nos confins 
do horisonte, e como Taciana presentisse, 
que Diogo de Lima se dispunha a ollere- 
cer-lhe o braço, para acompanha-la até 
casa, dirigiu-se em voz baixa a Carminda. 
Esta, passados alguns momentos, correu 
para seu pae, João de Deus, dizendo-lhe. 
que não se podia demorar mais tempo, e 
que desejava voltar para casa, na com 
panhia de Taciana, com as criadas, e 
Bento do Rio. — O pae que desejava ad 
vinhar as innocentes vontades de sua fi¬ 
lha, annuiu immediatamente ao pedido, 
e eilas partiram, como vieram. 

Não deixou Diogo de Lima de penetrar 
o ardiloso subterfúgio de Taciana, e 
aguilhoado pelo ciume, protestou de vin¬ 
gar-se, na primeira occasião, que se lhe 
deparasse. 

Os dois estudantes dormiam ambos no 
mesmo quarto, e quando se recolheram, 
para se deitarem, Christovão de Lima, di¬ 
rigiu algumas observações a seu irmão 
mais velho, ponderando-lhe o risco, em 
que andava de cair no desagrado geral, 
se não repremisse a altivez das suas ma¬ 
neiras, impróprias de um homem de le¬ 
tras, e de boa educação. Diogo de Lima 
cubrio de rediculo as sensatas reflexões 
de seu irmão, e trazendo para alli o pro¬ 
cedimento de Taciana, rompeu em gran¬ 
des impropérios contra ella, envolvendo 
também a Germano de Tavora nas suas 
desvairadas vociferações. 

— Mas supponbamos, que Germano de 


Tavora corteja Taciana, e que ella lhe 
corresponde, que tens tu com isso? 

— Que tenho eu com isso, respondeu 
Diogo de Lima, ora suppoem também tu, 
que eu gosto de Taciana, que a amo. que 
estou por ella apaixonado loucamente? 

E n’esle caso também eu pergunto: 
que tens tu com i>so? 

— Tenho muito, continuou Christovão 
de Lima, tenho muito, porque sou teu 
irmão, porque te estimo, porque preso a 
lua dignidade. 

Pois será proprio de um homem de 
bem;querer violentar o amor de qualquer 
mulher? Que direito tens tu ao que te 
não pertence, por nenhum outro titulo, 
que não seja o de um sentimento bru¬ 
tal? 

— Tomára eu, redarguiu o irmão mais 
velho, que tu te não inlrometiesses com 
a minha vida, sem para isso te eu aucto- 
risar. Deixa me dromir, e tu faz o 
mesmo. 

Christovão de Lima não disse mais uma 
palavra, e lamentou em silencio a má es¬ 
treita de seu irmão, porque bem sabia que 
elle era contumaz nos seus propositos, e 
que não havia força de razão que o con¬ 
tivesse, quando emprebendia realisal-os. 

Para de algum modo se explicar a dis¬ 
paridade que havia entre a índole e cara¬ 
cter dos dois irmãos, convém notar que 
não receberam egual educação. A mulher 
de Jacinto de Lima succumbiu de uma 
grave enfermidade no mesmo anno em 
que deu à luz o filho mais novo. Chris¬ 
tovão de Lima, o qual, ainda de leite, foi 
levado para casa de uma tia, onde não 
sentiu a falta dos carinhos e disvellos ma- 
lernaes. Esmerou-se a tia em bafejar no 
seio infantil do sobrinho os mais doces 
sentimentos da innocencia, as mais cândi¬ 
das inspirações da bondade. 

Não teve egual dita o irmão mais ve¬ 
lho, porque perdendo a mãe aos tres an- 
nos, não houve quem lhe reprimisse no 
alvorecer da razão as tendências do mal, 
nem quem o afoitasse no caminho do bem. 
O pae entendeu, na sua muita bondade e 
pouca experiencia do mundo, que bastava 
o amor que lhe tinha para o preservar das 
ruins paixões, que mais tarde podiam sub¬ 
stituir as travessuras da puerícia. 

A sentença proferida por um sabio da 
antiguidade, ensina que: 

Tudo o que o homem é, o deve á educa¬ 
ção. Assim é, e comtudo nada se despreza 
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tanto como a educação dos filhos. Os paes 
querem ensinar tudo aos filhos, menos a 
ser bons. Alem d'isto conta-se ainda que 
Diogo de Lima dava muitos ares de um 
tio materno, cuja historia era uma suc- 
cessão de criminosas maldades. 

CAPITULO VII 

Carminda e Taciana suspiravam por uma 
occasião opportuna, para continuarem a 
leitura do manuscripto de João de Deus. 
Entrara o mez de setembro, e como o 
tempo houvesse refrescado com a vinda 
das primeiras chuvas, o pae de Carminda 
saia frequentes vezes á caça das perdizes, 
com o que muito folgavam as duas ami¬ 
gas, por se lhes deparar o ensejo de con¬ 
tinuarem a leitura, que nós compendiare¬ 
mos, deixando falar o auctor sómente nos 
períodos tnais interessantes. 

— Banhado em lagrimas e com o cora¬ 
ção cheio de saudades deixou João de Deus 
a sua aldeia, e prestes a perdet-a de vista, 
voltou-se para traz, e disse a Bento do Rio: 

— Quem sabe. Bento, se nos tornare¬ 
mos a Baldanta... 

Bento do Rio tratou de lhe levantar o 
animo, com estas e outras observações; 

— Então que dirias tu, se te visses lá 
na raia de França, como eu me vi? Caía 
alli um homem por terra ferido de uma 
bala, abafado de cansaço, ou atacado de 
qualquer moléstia, passavam os camara¬ 
das, ou os inimigos por cima d’elle, e nem 
ao menos a mão lhe estendiam para o 
ajudar a erguer. Nâo sejas creança, alma 
grande, o mundo è dos homens, as mu¬ 
lheres è que ficam em casa a fiar na roca. 

0 carro de João de Deus foi destinado 
para conduzir a polvora do regimento de 
infanteria de Chaves, n.° 12, que formava 
a brigada da vanguarda da divisão de Sil¬ 
veira. 

Este general foi seguindo, como já dis¬ 
semos, os movimentos do exercito inva¬ 
sor de Soult, na direcção do Porto, che¬ 
gando perto da cidade de Penafiel, onde 
ainda entraram as nossas avançadas, cora- 
mandadas pelo alferes Alexandre da Costa 
Leite. Os francezes debandaram, e este 
valente oíficial conseguiu apoderar-se de 
grande quantidada de rações que elles es¬ 
tavam para distribuir. Porém reforçada a 
tropa que occupava a cidade pelo general 
La Houssaye, Silveira retrocedeu sobre 
Villa-Meã. No dia seguinte appareceu La- 


borde á testa de duas divisões francezas, 
e o nosso general, não podendo suster o 
impelo de forças tão superiores ás suas, 
retirou para a viíla de Amarante. 

Já referimos que o coronel Patrik, á 
frente do nosso bravo regimento 12 de 
infanteria, destroçou a guarda avançada 
dos francezes, sustenlando-se na villa por 
todo aquelle dia. Mencionámos, também, 
que no dia seguinte accommetteodo os 
francezes a villa, a tomaram, ficando morto 
aquelle intrépido coronel. 

Os carros de polvora que pertenciam 
ao regimento 12 de infanteria caíram em 
poder dos francezes, que também aprisio¬ 
naram uma companhia do dito corpo, col- 
locada uo convento de S. Domingos, fa¬ 
zendo fogo pelas janellas sobre o inimigo. 

Juâo de Deus e Bento do Rio ficaram 
também prisioneiros. Os francezes apode¬ 
rando-se dos carros e dos bois, manda¬ 
ram junlal-os ao seu comboio de munições 
de guerra, passando-os para a retaguarda. 
Não era dillki! aos dois prisioneiros eva¬ 
direm-se de noite, mas n’este caso tinham 
de abandonar os bois. Bento do Rio não 
podia persuadtr-se de que os francezes 
levassem por diante os seus intentos da 
conquista de Portugal. Os inglezes, dizia 
elle, estão chegando a Lisboa, e não tar¬ 
darão em cercar os francezes por todos os 
lados. Silveira fortifica a ponte, para lhes 
cortar a retirada, e por isso dentro de 
oito dias teremos o gosto de os ver todos 
prisioneiros. 

João de Deus dizia, por sen lado, que 
não entendia nada das coisas da guerra, 
mas que elle não deixaria, por modo al¬ 
gum, os boisinhos que lhe confiara o tio 
Anicelo. 

— Que vergonha seria a minha, se ea 
me apresentasse em Baldanta sem os bois 
de que tomei conta. Isso não faço eu, 
ainda que estes malditos, que abi estão, 
me partissem em postas. 

Tomada esta decisão, como os france¬ 
zes se dispunham a forçar a ponte, e não 
o poderara conseguir senão depois de 
treze dias. Bento do Rio e João de Deus 
permaneceram na retaguarda das tropas 
francezas que alli operaram por lodo 
aquelle tempo. 

Depois que os francezes, pelo ardil que 
já descrevemos, conseguiram passar a 
ponte de Amarante, tomaram o caminho 
de Mezão Frio, com direcção à Regoa; 
porém obrigados a retroceder sobre Ama- 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


631 


rante, com elles fizeram voltar os carros 
de transporte para esta villa. 

Por uma casualidade aconteceu, que 
entre um troço de soldados de milícias 
de Chaves, que os francezes prisionaram 
perto de Mesão-frio, viesse um natural 
de Baldanta, e pnrisso conhecido de João 
de Deus, e de Bento do Rio. Este, mal 
avistou o miliciano, correu para elle, e 
depois de o abraçar, perguntou-lhe, se 
tinha recebido algumas noticias da terra, 
e se já là saberiam da desgraça, que a 
elle, e ao João de Deus sobreviera, de 
cabirem em poder dos jacobinos, e dos 
bereges. — 

— Maiores desgraças vão ainda por lè, 
observou o miliciano. A febre-malina 
deu por aquellas aldeas das visinbanças 
de Chaves, e tem levado metade da gente. 
Foi a peste que ali deixaram os francezes 
doentes, prisioneiros no forte de S. Fran¬ 
cisco da praça de Chaves. Mas o peior é, 
que o tio Aniceto, e depois d’elle a tia 
Hilaria... 

— Que dizes? atalhou Bento do Rio, 
espantado. — 

— Que digo, continuou o miliciano, eu, 
digo, que lhe rezes por alma, porque 
estão na eternidade I Foi a peste, a ma- 
Una... maldito seja quem a cá trouxe... 
Mais de vinte pessoas, só na pequena po¬ 
voação de Boldantal — 

Bento do Rio já não ouvia estas ulti¬ 
mas palavras, porque ficou altonilo com 
aquella lugubre noticia, e quasi a ponto 
de perder a razão. Esteve assim por al¬ 
guns minutos, aié que pelos olhos lhe 
rebentou um golfão de lagrimas. Lim¬ 
pou-as, e encaraudo o meliciauo disse-lhe 
serenamente: 

— Meu amigo, o que não tem reme- 
dio, remediado está. Morreu o melhor 
homem que eu conhecia u’esle mundo. 
Era um homem, como todos deviam de 
ser. Mas emfim, ninguém cá fica, cba- 
mou-o Deos, e á santa da mulher. Agora 
vamos ao que import.... Eu tenho receio 
de que o pequeno, em o sabendo, estou¬ 
re de paixão... 

— Mas não se Ibe diz nada, refleclio 
o miliciano — 

— Não, retorquio Bento, é preciso di¬ 
zer-lhe tudo... Mas eu Ibe darei essa triste 
nova... eu lh’a darei. NãoUevo occultar-lhe 
nada. Trazel-o enganado... E depois elle, 
que bebe os ventos no ar... elle era capaz 
de advinhar, bastava olhar paramim. — 

VOL. XIII 


O general Loisons havia tomado o com¬ 
inando de todas as tropas francezas, que 
o marechal Saull destinara, para assegu¬ 
rar a retirada do seu exercito, pela es¬ 
trada de Amarante. Porém Loison, em 
vez de cumprir as ordens de Soult, re¬ 
ceou esperar n’esta villa as forças, que 
pela frente se Ibe oppunham, e que, desde 
a Regoa até alli, o haviam acossado. Aquel¬ 
las forças eram capitaneadas pelo general 
Beresford, que encarregado, por Lord 
Welligton de cortar a retirada de Soult, 
pela estrada de Amarante, tinha passado 
o Douro, na Regoa, assumindo lambem o 
commando superior da divisão do gene¬ 
ral Silveira. 

O que ba de mais notável na retirada 
de Loison, desde a Regoa, até Amarante, 
é o arrojo, com que os paisanos accomet- 
teram a sua rectaguarda, causando-lhe 
muito damno. 

Este, e outros factos similhantes fazem 
acreditar, que se os paisanos das provín¬ 
cias do norte tivessem quem os soubesse 
dirigir, apezar de mal armados, e com 
poucas munições de guerra, enormes per¬ 
das fariam soflrer ao exercito invasor. 

Mas sigamos o fio dos acontecimentos, 
descriplos pela ordem cbronologica, no 
manuscripto. 

No dia II de Maio, (1809) as tropas 
de Beresford aproximaram-se de Ama¬ 
rante, e à vista d’ellas, Loison, com quan¬ 
to recebesse reforços de Soult, e ordens 
positivas para occupar a margem direita do 
Tamega, no dia 12 evacuou Amarante to¬ 
mando pela Lixa o caminho de Guimarães. 

As bagagens, arlilheria e munições, 
marchavam no centro das forças de Loi¬ 
son, as quaes, n’aquelle dia á noite, fez 
acampar ao norte da Lixa. 

Era já sol posto, quando os conductores 
dos carros receberam ordem para des¬ 
cansar. Bento do Rio, e João de Deus 
trataram logo de arranjar comida para os 
bois, o que n’aquella quadra era facil, 
porque os campos lavradios estavam co¬ 
bertos de messes, e os prados de erva 
de sega. Pensados os bois, trataram de 
arranjar a cea e no fim d’ella Bento ^do 
Rio disse a João de Deus: 

— Meu João, tu ouvistes como eu re¬ 
petidas vezes ao nosso Vigário, nas pre¬ 
dicas que fazia, nos dias de missa, que 
a gente não se devia de fazer soberbo 
com a fortuna, nem desalentar-se com as 
desgraças. — 
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— É verdade é verdade, e Dso tem-me 
boje lembrado muitas vezes, porque no 
meu coração trago desde honlem um re¬ 
moinho de negros presentimentos.— 

— Pois (besta vez o teu coração não 
le engana... Vamos a rezar um Padre 
Nosso, e uma Ave Maria, por alma do 
lio Anicelo. e da tia llilaria Pires... — 

João de Deus caiu sem sentidos sobre 
os braços, que Bento do Rio lhe esten¬ 
deu. mal o vio de>fallecer. Estavam nli 
outros conductores portuguezes. lambem 
prisioneiros, e todos se apressaram a 
prestar ao dorido os auxílios de consola¬ 
ção, que em taes casos são sempre inú¬ 
teis. 

Pela noite adiante, o pobre João de 
Deus, cortava o coração a quem o ouvia, 
Ora uma exaltação febril lhe fazia perder 
o equilíbrio da inlelligencia: vinha então 
o delírio, e repelia as tristes despedidas, 
e as ultimas palavras, que ouvira ao tio 
Aniceto, e à tia llilaria. Ora caia em de¬ 
líquios, e ao despertar d’el!es, exclamava: 

— Ah! que não tornarei a ver aquelle 
meu pae tão extremoso, que me queria 
tanto, como à sua vida... Ah! que não 
tornarei a beijar aquella mão. que tantas 
vezes me abençoou. Ah! tia üilaria, que 
fostes para o ceo, sem me levar na tua 
companhia, deixando me sosinho no de¬ 
serto d’esta vida... Ah! minha boa mãe- 
sinha, que nunca chorei, que tu me não 
ouvisses, que nunca dos meus olhos me 
caiu uma lagrima nas faces, que tu me 
não enxugasses com os teus beijos cari¬ 
nhosos... 

Meu Deus, meu Deus, para que lan¬ 
çastes o raio das luas iras sobre o ninho 
em que se acolhiam ires innocentes ave- 
sinhas. Ah! para que deixaste ainda o 
filho, depois de teres queimado com o 
fogo do céo o pae, e a mãe... 

— Altos juizes de Deus. — D’isse do 
lado Bento do Rio; e n este momento os 
clarins, e tambores tocaram a levantar 
campo. Principiava de alvorecer. 

Bento do Bio, pegando em uma das 
mãos de João de Deus, levantou-o, e dan¬ 
do-lhe um apertado abraço, disse: 

— Animo não sejas esmorecido, a des¬ 
graça é grande, mas não será a unica, é 
preciso coragem. Quem sabe se estes 
diabos nos enforcarão para ahi n’uma des¬ 
sas arvores, ou se nos farão saltar os mio¬ 
los, com dois tiros. Não desanimes, va¬ 
mos, seja feita a vontade do Altissimo. 


Jnão de Deus, sem dar palavra, tratoa 
de pôr os bois ao carro, e á voz de mar¬ 
cha seguiu no seu logar, após dos que 
lhe ficavam adiante. Era perto de meio 
dia, e ainda Bento do Rio não poderá 
conseguir fazer-lhe tomar algum aiimenlo. 
A este tempo a tropa fez alto, e as co 
lumnas começaram a tomar posições aos 
lados da estrada. 

— Temos grande novidade — observou 
Bento do Rio, e tomando d’aqui pretexto 
tiiou do bornal um pedaço de pão. e om 
bocado de queijo, instou com João de 
Deus, afim de que tomasse uma parva, 
parque podia bem acontecer de se apre¬ 
sentar oecasião, para se evadirem com os 
bois. Por ultimo pôde convencer o triste 
rapaz da necessidade de comer alguma 
coisa, e de beber uma pinga de vinho, de 
que elle Bento nunca se esquecia de sor¬ 
tir a borracha. 

Para se esclarecer o ponto a que que¬ 
remos chegar, é indispensável tomar mais 
de longe os acontecimentos militares d’a- 
qnella epocha. 

No parlamento inglez havia dois parti¬ 
dos ; um era de parecer, que a Grã-Bre¬ 
tanha se devia limitar à defensiva, dei¬ 
xando voar, por toda a Europa, muito i 
sua vontade, as aguias francezas; o on- 
tro opinava, que se deviam auxiliar, por 
todos os modos possíveis, os esforços da 
tlespanha, e de Portugal, contra a domi¬ 
nação dos Bonapartes. O partido da guer¬ 
ra não estava entre si accorde nos meios 
de a fazer. Alguns entendiam, que se de¬ 
via occupar Portugal, e reorganisar o seu 
exercito, pensavam outros, que convinha 
abandonar o nosso paiz, e accommetter 
os francezes, pela He^panha —Finalmente 
o governo inglez tomou a decisão de en¬ 
viar a Portugal o lord Beresford, para to¬ 
mar o commando em chefe do exercito 
portuguez, e mais tarde esquipou uma 
frota, para conduzir a Lisboa um exer¬ 
cito, à testa do qual collocou o lord Welin- 
gton (ainda então Àrthur Wellesley). Este 
general, entrando em Lisboa, no dia 22 
de abril de (809, assumiu o commando 
geral do exercito anglo-luso, e partiu im- 
mediatamente para Coimbra. 

Foi ahi, que elle traçou o seu plano de 
campanha, contra Soult. Enviando lord 
Beresford, sobre a província de Traz-os- 
Montes, por Vizeu, e Lamego, dirigindo- 
se, elle VVellington, para o Porto, onde 
Soult assentara a sua base de operações. 
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Passaremos por alto o brilhante feito 
de armas, com que Wellington expulsou 
do Porto o marechal Soult; o qual, preve¬ 
nindo este desastre, e as suas funestas 
consequências, se nlo podesse effectuar 
ordenadamente a retirada para Traz-os- 
Montes, mandou, como já disse, o gene¬ 
ral Loison, guardar a livre passagem do 
Tamega, pela ponte de Amarante. 

Chegava Soult a Penafiel, e ahi rece¬ 
beu a inquietadora noticia de que Loison, 
a despeito das suas terminantes ordens 
desamparara a posição rle Amarante. Es¬ 
perava também Soult reunir, n’aquelle 
ponto, algumas forças suas, que havia 
destacado para os lados do Alto-Minho, 
porém não pôde obter noticia alguma 
tfellas. 

Outro, que não fosse aquelle experi¬ 
mentado e magnanimo cabo de guerra, te¬ 
ria deposto as armas, porque, alem dos in¬ 
fortúnios militares, que acabava de sofTrer, 
começava já a soldadesca a murmurar, e 
a pedir capitulação. Mas não se desalen¬ 
tou Soult, e tomando á esquerda, pela 
margem do rio Sousa, marchou na direc¬ 
ção de nordeste, até às alturas de Gui¬ 
marães, e d’ahi sem atfronxar a marcha, 
conseguiu chegar na madrugada do dia 
14 de maio ao Carvalho de Este. 

Foi ahi, que por uma feliz casualidade 
vieram ter coro elle, Loison, e as forças, 
que do Alto-Minho, retiravam, acossadas 
pelos paisanos. 

Soult reuniu os principaes cabos do ex¬ 
ercito, e longe de se mostrar aggravado, 
pelas desobediências ás suas ordens, an¬ 
tes os reanimou, despertando-lhes no 
animo seus bellicosos brios. E n’isto se 
houve prudenicmente, porque os*solda¬ 
dos, solTrendo todas as inclemências, pri¬ 
vações, e duresas de uma funesta reti¬ 
rada, levantavam vozes de insubordinação, 
e preferiam ficar alli todos prisioneiros, 
antes, que proseguir em tão desastrosa 
campanha. 

Na verdade o estado dos soldados era 
muito deplorável. Uns esfarrapados, ou¬ 
tros descalços, estes sem mochilla, aquel- 
les desarmados, porque tudo haviam per¬ 
dido ; muitos doentes e mancos, outros 
esfaimados, e rendidos da fadiga; pou¬ 
cos, emãm com força e animo para segui¬ 
rem com marchas forçadas. Não era pois, 
de estranhar, que lodos se mostrassem 
descontentes, e dispostos a capitular. 

(Contioúa) 


Publicamos a informação da commis- 
são agrícola do concelho da Alfandega da 
Fé dislricto de Bragança, ao Questioná¬ 
rio da commissão de estatística, por ser 
um dos que se distinguem pela clareza e 
verdade dos factos, que descreve. 

descripçAo 

O concelho da Alfandega da Fé occupa 
uma area sensivelmente circular na ex¬ 
tensão de quatro centos kilometros qua¬ 
drados, sobre uma quasi planura bastante 
elevada, d’um lado sustentada pela serra 
alcantilada da margem direita do cauda¬ 
loso rio Sabor, que à maneira de semi- 
circumferencia a cerca pelo Nordeste, 
Este, Sul, e Sudoeste; do outro è sus¬ 
tentada pela pequena serra que forma a. 
margem esquerda do fertilíssimo e apra¬ 
zível valle da Villariça que lhe fica a 
Oeste e Noroeste; pelo norte é esta pla¬ 
nura sustentada pela fértil serra de Bor- 
nes, de cujo verlice como servindo de ca¬ 
beceira pende declinando para o sul. 

É esta planura sulcada de Nordeste 
ao Sul por alguns profundos valles de 
margens alcantiladas, onde correm Ires 
ou quatro pequenos ribeiros, que quasi 
no centro se reunem formando uma ri¬ 
beira caudalosa, que por um profundo 
valle corre para o sul até se precipitar 
no rio Sabor; formando assim estas cor¬ 
rentes um quasi diâmetro, que divide cm 
duas parles sensivelmente eguaes aquella 
extensão: a qual chamamos planura, não 
porque eífectivamenle seja plana, mas. 
porque, sendo extremamente montanho¬ 
sa, a immensidade de montes, que cobre a 
sua superfície, não teem consideravel¬ 
mente differença na altura, de forma que 
o espectador collocado n’uma extremi¬ 
dade descobre as outras, ficando os cu¬ 
mes dos pequenos montes a fingir à vista 
uma superfície plana ; pois que se succe- 
dem continuamente uns aos outros em 
todos os sentidos, e separados apenas por 
pequenos valles, cujo fundo corresponde 
sempre ao ponto de intersecção das ba¬ 
ses cTesses montinhos, de modo que pôde, 
aífiançar-se, que não ha duas geiras de 
terra seguidas com superfície sensivel¬ 
mente plana. Pelo lado do Noroeste e 
Oeste é que apparecem profundos vafes, 
indo todos dar ao profundo valle da Villa¬ 
riça, onde lançam em grandes massas as 
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aguas das chuvas, porque as de nascen¬ 
tes são poucas e escassas. 

TERRENO E SOLO 

O terreno é essencialmente schistoso, 
noas apparecem grande variedade de ro¬ 
chas compactas, e o silex, mármores gros¬ 
sos, e em uma freguezia só ha o carbo¬ 
nato de cal, onde ha também alguns for¬ 
nos para coser e fazer a cal, que é de 
boa qualidade; em muitos pontos algu¬ 
mas d’eslas mostram pela sua disposição, 
contesturas e massas de dilferente natu¬ 
rezas, como o silex cristalisado, que en¬ 
cerram, ter supportado elevada tempera¬ 
tura. O solo é essencialmente argiloso, 
contendo uma porção de cal que varia 
consideravelmente em differenles pontos: 
esta circumslancia, e a da grande des- 
egualdade da superfície fazem que as 
aguas das chuvas se não infiltram no ter¬ 
reno, por ser o solo impermeável, pois 
que, logo que caem do ceo se precipitam 
pelos montes abaixo, accumulando-se nos 
valles em grandes massas, que arrojam 
terra e calhaus para as baixas, com grave 
prejuízo das propriedades. 

O terreno, formado de rochas duras 
cornos intermédios ou raias cheias de ar¬ 
gila, nem recebe as aguas por infiltração, 
nem deixa circular no seu interior, as que 
infiltradas n’outros pontos podiam vir 
aqui rebentar em abundantes nascentes, 
e fertilisar o solo, que por estas razões 
é, apesar de ser bastante productivo, com 
tudo extremamente secco: é porem muito 
proprio para os cereaes, que produz ma¬ 
ravilhosamente, apesar dos maus metho- 
dos de cultura: e muito mais ainda para 
a batata, que se colhe com abundancia, e 
boa sem adubo, comtanto que a terra 
seja rompida e bem dividida até á pro¬ 
fundidade de O m ,5 ou pelo menos 0 m ,4, 
os baixos e mesmo algumas terras de 
montes mais fundos prodnzem optima¬ 
mente o milho, como se vé pelas semen¬ 
teiras, que se fazem para dar em verde 
aos bois, porque não se cultiva para co¬ 
lher em grão: produz egualmente todas 
as hortaliças de verão e de inverno; e as 
oliveiras crescem n’elle, como em muito 
poucos sitios succede; e produz bem os 
matos e arvores silvestres. 

CLIMA 

O clima d’este concelho, como se póde 


concluir da descripção topngraphica que 
acabamos de fazer, é muito irregular: em 
razão da sua elevação é muito ventoso, 
mas tem tamhem alguns valles onde os 
ventos são mais brandos: esta circumslan¬ 
cia e a de ser muito montanhosa a sua 
superfície, fazem também que haja muito 
frio na mór parte do anno: o sol, pela 
sua inclinação, não póde cair directamente 
em toda a superfície d’este concelho, pois 
só cae no lado que cada monte tem vol¬ 
tado ao sul, e como esta superfície é con¬ 
vexa, em razão da fórma dos montes, que 
é de meia laranja, não póde produzir so¬ 
bre ella o calor que produziria se fosse 
plana: além d’isto, por pouco tempo tempo 
se exerce a acção do sol sobre o mesmo 
ponto, porque ao meio dia já não cae onde 
começou de cair ao nascer, e á tarde já 
também não dà onde deu ao meio dia: 
por outro lado cada um dos numerosos 
valles. sqgúndo a disposição da sua longi¬ 
tude é mais ou menos abrigado dos ven¬ 
tos, e mais ou menos exposto ao sol: 
d’aqui resultam differenças muito conside¬ 
ráveis de temperatura entre pontos djffe- 
rentes, mas em pequena distancia, de 
modo que actualmenle, 10 de agosto, não 
se véero uvas pintadas na proximidade da 
villa, e jà se cortam maduras, para comer 
e seccar em um profundo valle no cen¬ 
tro do concelho, e que dista da villa dois 
kilometros. Desde o outono á primavera 
ha chuvas regulares e muitos nevoeiros, 
e cae neve muito amiudadas vezes, mas 
conserva-se pouco tempo. No estio o ca¬ 
lor é intenso, para o que concorrem a 
falta de culturas da estação, e portanto a 
falta das regas, a aridez do solo, a nudez 
dos mbntes e a falta principalmente de 
maltas de arvores de folha larga, que re¬ 
frescam o clima não só com a sombra, 
mas com a muita agua que pelas suas ra¬ 
magens se evapora, e com outras influen¬ 
cias que tem sobre a frescura do solo: as 
ribeiras quasi absolutamente seccam, e 
as suas aguas em muitos poucos pontos 
são aproveitadas para apenas regar algum 
prado natural: muitas nascentes, porém, 
podiam ser exploradas e aproveitas em 
benefício da agricultura, senão fòra o des¬ 
animo dos proprietários e lavradores. 

viaçAo 

Ê péssimo o estado da viação d’este 
concelho, como se póde prever pela na- 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


635 


tureza montanhosa do seu terreno, e por¬ 
que obras Denbumas se leem feito no sen¬ 
tido de a melhorar: comludo não é de 
grande difficuldade abrir pelas encostas 
caminhos de facil viação, em razão da fa¬ 
cilidade com que se fariam pequenos cor¬ 
tes nos montes, que só em raros e pe¬ 
quenos pontos apresentam rochas duras; 
e assim, estudadas as directrizes dos ca¬ 
minhos, muito bem podia o município com 
uma contribuição annual de trabalho, bem 
lançado e regulado, fazer os cortes e abrir 
os leitos ou caixas dos caminhos em muito 
poucos annos. Aclualmente a viação está 
sendo um grande obstáculo ao desenvol¬ 
vimento da agricultura, porque um carro 
carregado ainda com pouco peso e vo¬ 
lume precisa ser acompanhado ao menos 
por dois homens, além do que dirige os 
bois; n'estas circumstancias os transpor¬ 
tes, mesmo para a agricultura, são em 
grande parle feitos em cavalgaduras com 
grandes trabalhos e riscos. 

CARACTER E COSTUMES DOS HABITANTES 

A gente é de boa indole, affavel, ingê¬ 
nua e hospedeira: ama a gravidade e o 
aceio, e as mulheres tendem até para o 
luxo; as mais pobres calçam sempre sa¬ 
pato e meia, e não fazem serviço algum 
no campo, nem para si: fazem, porém, o 
serviço da vindima e apanha da azeitona, 
e tratam do sirgo; as da classe media 
liam linho e costuram: os homens roais 
pobres calçam também sempre sapatos, 
não transportam ás costas ou à cabeça 
peso algum, e até para irem buscar a le¬ 
nha para o seu lar, teem cada um seu ju¬ 
mento : estes costumes conservam arrei¬ 
gados, mesmo na classe intima, certos 
prejuízos de olhar como ridículos, odio¬ 
sos e desprezíveis certos serviços e occu- 
pações. que evitam sempre, por melhor 
que seja o salario, e por maior que seja 
a necessidade de o ganhar. Um grande 
prcjuizo ha inveterado, é o de ser olhado 
como ridículo e mesquinho, aquelle, rico 
ou pobre, que manda vender fructas e 
hortaliças: comludo todos estes objectos 
se compram nos poucos dias em que de 
fóra do concelho veem aqui vender-se; e 
julga-se que não deve o proprietário le¬ 
var a mal os furtos das suas fructas e hor¬ 
tas : d’onde se vê a falta de espirito eco- 
nomico e de respeito á propriedade, e se 
segue lambem que o pobre em nada pôde 


fazer dinheiro senão trabalhando a jornal 
em poucos dias do aono, porque o ser¬ 
viço limita-se ao da azeitona, das videiras, 
das segas e malhas, e occupa a menor 
parte do anno; o rico também com laes 
costumes não póde com gosto cultivar as 
hortas e as fructas. 

INDUSTRIAS DIVERSAS 

Póde affiançar-se que absolutamenle não 
ha outra industria, que não seja agricul¬ 
tura : fazem-se algumas compras de ge- 
neros nas colheitas, para serem vendidos 
mais tarde; algumas compras e vendas de 
de gado lanígero em certas estações: ba 
aberta a exploração da cal em um ponto 
sómente, mas pouco é o consumo, em ra¬ 
zão das grandes difficuldades do trans¬ 
porte, pelo mau estado dos caminhos es¬ 
cabrosos, principalmente n’aquelle sitio: 
ha também alguma fiação de seda: o com- 
mercio externo é nullo, não só pela falta 
do espirito industrioso dos habitantes, 
mas também pelo mau estado da viação. 

As artes são quasi despresadas, e a 
ponto de absolutamente não haver pedrei¬ 
ros no concelho, e de todas as edifica¬ 
ções e muros das propriedades serem 
feitas pelos que do' Minho costumam vir 
no inverno para aqui: ha com tudo al¬ 
guns carpinteiros, ferreiros, sapateiros e 
alfaiates, cujos salarios e obras são pagas 
por preço maior, que nas principaes ci¬ 
dades, apezar de serem muito menos per¬ 
feitos. 

AGRICULTURA E SEUS PRODUCTOS 

A agricultura apezar de estar bastante 
desenvolvida na exlenção, e principal¬ 
mente na cultura do trigo e centeio, 
acha-se com tudo no maior atraso; des¬ 
conhecera-se absolutamente os methodos, 
as praticas e regras que a sciencia eco¬ 
nômica e a natureza do terreno aconse¬ 
lham, e são seguidas com cega fatalidade 
as antigas praticas rotineiras. 

Todos parecem convencidos de que a 
maior seara produz maior colheita, e por 
isso lavram e semeiam sem calculo nem 
medida, apezar dos duros eincontestáveis 
argumentos da esperiencia lhe provarem 
o contrario com colheitas inferiores à se¬ 
mente. Ha com tudo centeio, trigo, ce¬ 
vada, batata, vinho e azeite em abundan- 
cia, e todas se exportam á excepção da 
batata que nem chega para o consumo. 
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apezar de que a terra é tão própria para 
ellas, que até as produz muito bem sem 
adubo quando é roteada a 0 m A de pro¬ 
fundidade, e alguns ba que gastando no 
roteamento da terra o dobro do seu va¬ 
lor ficam indemnisados com uma só co¬ 
lheita de batata, e leem seguras para o 
futuro boas colheitas de trigo e centeio 
com maito pouco adubo ou mesmo sem 
nenhum: com tudo quasi se não fazem 
-roteamentos, e todos os movimentos da 
terra para todas as culturas, são feitos 
com o arado mais simples, unico empre¬ 
gado n’estes sítios, com grave prejuízo 
da lavoura. 

Muito maior podia ser a producção dos 
cereaes, se em vez da extensa, se ado- 
plasse a cultura intensa: alguns proprie¬ 
tários trabalham n’esle sentido, e teem 
conseguido maravilhosos resultados de 
producções de quatro até dez vezes maior, 
que as do antigo syslema. 

Aproducçâo do vinho é também pe¬ 
quena em proporção da cultura: as irre¬ 
gularidades das estações e as moléstias 
das videiras teem diminuido a producção 
a ponto de muitos lavradores não tiraram 
para as despezas da cultura, que é a 
mais desenvolvida e.aperfeiçoada no con¬ 
celho: ás mesmas causas é devida lam¬ 
bem a diminuta producção do azeite nos 
últimos annos: este producto é a princi¬ 
pal fonte de receita para o proprietário, e 
tende a augmentar consideravelmente pe 
las plantações, que se estão fazendo, e 
pelo bom trataihento das oliveiras: estes 
dois productos líquidos são de boa qua¬ 
lidade : alguns lavradores leem conseguido 
vinhos, que os bons entendedores confun¬ 
dem com os do Douro. A cultura das 
hortas de verão e de inverno está muito 
atrasada, cultivam-se poucas e mal, por 
isso é grande a falta de caldos, mais 
barato e prompto alimento dos pobres, e 
classes laboriosas; a cultura das fructas 
acha-se no mesmo estado, apezar de que 
o solo é muito proprio para ellas: 

A grande extensão de terras de semea¬ 
dura escusam ao lavrador o emprego de 
esforços no melhoramento dos prédios 
com paredes de supporle nas terras in¬ 
clinadas, roteamentos, adubos, e no aper¬ 
feiçoamento da agricultura em geral, que 
infelizmente esta ainda subjeita ãs roti¬ 
neiras práticas antigas; apezar dos esfor¬ 
ços que alguns dos principaes e mais il- 
luslrados proprietários d'este concelho 


teem empregado para arrancar a agricul¬ 
tura à escravidão funestissima da igno¬ 
rância, da negligencia, do desanimo, da 
desconfiança dos lavradores e cultivado¬ 
res, já prégando nas suas conversações 
os methodos de cultura mais appropria- 
dos á natureza do solo, os systemas das 
pequenas e aperfeiçoadas culturas, as van¬ 
tagens da arborisação e plantações, prin¬ 
cipalmente das difTerentes especies de 
amoreiras, das oliveiras e amendoeiras; já 
chamando a atlenção de todos para os 
argumentos incontestáveis, os resultados 
das suas experiencias, pelas quaes teem 
obtido d’uma lavoura de quatro e cinco 
geirasuma producção duplicada da d’aquel- 
les que cultivam quinze e vinte geiras se¬ 
gundo as antigas rotinas; cujo resultado 
é tão funesto, que póde sem duvida es¬ 
tabelecer-se cotno axioma, que a causa 
unica da geral pobreza é a ignorância ge¬ 
ral e completa dos verdadeiros e mais 
elementares princípios e práticas dascien- 
cia agrícola. E a proposito seja-nos per- 
mitlido registar aqui o nosso humilde 
juizo sobre a organisação dos cursos de 
instrucção secundaria nos lyceus das pro- 
viocias, a qual entendemos deve ser bem 
diversa da dos lyceus das cidades princi¬ 
paes, por serem tamhem muito diversas 
as circumstancias, as quaes exigem, como 
primeira necessidade, o estabelecimento de 
aulas de agricultura pelo menos nos ly¬ 
ceus e nas villas mais importantes das 
províncias, em quanto que as dispensam 
nos das cidades principaes: n’estas o 
desenvolvimento das sciencias, do com- 
mercio, das industrias e das artes dá a 
riqueza, ou pelo menos garante a subsis¬ 
tência conforlativa e decente d’uma fa¬ 
mília, quando ura dos seus membros se 
regula pelo bom senso, e se applica ex¬ 
clusivamente a qualquer d’estes ramos de 
trabalho; nas províncias esse desenvolvi¬ 
mento é pequeno, ou mesmo nullo, e por 
isso o homem applica-se a duas ou ires 
profissões, e nem assim consegue essa 
subsistência conforlativa: pela mesma ra- 
são nas grandes cidades os capilaes acham 
emprego mais lucrativo, que na agricultura, 
nas províncias succede o contrario; n’a- 
quellas os costumes e hábitos particula¬ 
res forçam o homem a certa gravidade, 
limpeza e aceio, que é incompatível com os 
trabalhos da lavoura, na qual por issosósão 
empregadas as pessoas mais miseráveis e 
destituídas de capacidade para qualquer 
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onlro serviço; n’estas os lavradores abas¬ 
tados não se dedignam pegar em qualquer 
instrumento agrícola; a sua vida, a sua 
profissão exclusiva e de toda a sua fami- 
lia é o trabalbo do campo, é a agricultura: 
além d’islo, nas grandes povoações ha to¬ 
dos os dias expostos á venda não só os 
generos alimentícios de primeira necessi¬ 
dade, mas até os mimosos e exquisilos, e 
por isso o homem de sciencia, o litterato, 
o funccionario publico, o commerciante, o 
industrial, o artista não precisa cultivar 
nada; dedica-se todo à sua profissão, tem 
dinheiro, compra o que appetece; nas pro¬ 
víncias não é assim, à excepção de pou¬ 
cas villas, onde um dia cada semana se 
vendem alguns poucos d’aquelles generos, 
em geral não ba quem venda coisa que se 
coma, embora haja quem compre; por 
isso ninguém tem senão aquillo que cul¬ 
tiva, embora lenha muito dinheiro; ainda 
mais, aqui o proprietário não acha quem 
lhe cultive as terras por qualquer contra¬ 
cto, são muitas, todos as leem, cada um 
cultiva as suas, e portanto o advogado, o 
funccionario publico, o negociante, o in¬ 
dustrial, o artista, o jornaleiro são lodos 
necessariamente agricultores, aliás fallar- 
Ihes-hão os principaes e mais indispensá¬ 
veis productos agrícolas, e soffrerão a fome 
e a miséria. 

De tudo o que deixo exposto concluo 
que a lavoura ba de ser sempre e neces¬ 
sariamente a principal industria das pro¬ 
víncias, a industria exclusiyamente provin¬ 
ciana ; emquanto que nas principaes cida¬ 
des ha de ser sempre e necessariamente 
considerada como muito secundaria, e que 
portanto se devem estabelecer nas provin¬ 
das as aulas de agricultura, com prefe¬ 
rencia ás principaes cidades. 

Muitos meios se teem empregado para 
desenvolver o gosto e o amor da indus¬ 
tria agrícola; organisaram-se associações,- 
institutos, exposições, discursou-se e es- 
creveu-se muito desse sentido, mas como 
se crê possível desenvolver no povo o 
gosto e o amor por uma coisa que não 
póde conhecer na sua essencia, e que só 
conhece pelo lado mais material, menos 
agradavel, pelos violentos e forçados tra¬ 
balhos da lavoura? Ensinae ao povo os 
mais elementares princípios da agricul¬ 
tura, mostrae-lhe o que ella è na essen¬ 
cia e não na apparencia, e ter-lhe-eis des¬ 
envolvido completamente o gosto e o amor 
pela agricultura, ter-lhe-eis aberto os olhos 


diante da maravilhosa exposição de pro¬ 
ductos que a natureza lhe offerece, com 
os meios de o conseguir; depois deixae-o, 
que elle então cheio de curiosidade insa¬ 
ciável fixará sua altenção para examinar, 
investigar e admirar tudo quanto ali ba 
de rico, bello, grande, magnifico e mara¬ 
vilhoso ; e cheio de âvidez procurará com¬ 
binar os meios que tem ao seu alcance, 
para conseguir tão grandes tbesouros; 
finalmente tereis resolvido o grande pro¬ 
blema social, e podereis grilar por toda a 
parte, como o grande pbilosopbo natura¬ 
lista, inveni, inveni... 

No estado actual de decadência e des¬ 
prezo da agricultura e da mania de se¬ 
guir os cursos superiores, todos os alu¬ 
amos dos lyceus acham como indigno e 
odioso o dedicar-se à cultura; além d'isto 
o estudante só estuda o que é obrigado 
a estudar por lei, e não sendo de obriga¬ 
ção o estudo da agricultura, pouca gente 
póde ter conhecimento d’ella, e por isso 
não póde ler-lbe amor: mas, desde que 
pelo estudo dos princípios elementares 
se comprehendesse o seu alcance e bei- 
lesa, muitos alumnos pelo gosto e por 
conveniência abandonariam outras scien- 
cias para se dedicarem à da agricultura. 

A cultura da seda é das que se acham, 
mais desenvolvidas e aperfeiçoadas, por 
ser a que mais se conforma aos usos, e 
costumes e animo dos habitantes, que 
confiando pouco no emprego dos capitaes 
na terra, e principalmente na cultura das 
arvores, que lhes exigem alguns annos 
de sacrificios antes de darem rendimento, 
acham na seda uma boa e prompta venda 
com pouco trabalho, pouco capital, e em 
pouco tempo. Comtudo é muito para la¬ 
mentar que, achando-se, esta cultura tão 
desenvolvida, que quasi todos a exercem, 
mas em ponto muito inferior ao que de¬ 
sejavam, por ser tão grande a falta de 
amoreiras, que muitas no fim da creação 
matam o sirgo por não terem com que 
sustental-o mais alguns dias, ninguém se 
resolva a fazer plantação de amoreiras, 
apesar de lodos reconhecerem que, ven¬ 
dendo-se o sacco de folha de 500 réis 
até 800 réis, é a cultura das amoreiras 
inquestionavelmente a que melhor com¬ 
pensa os trabalhos do lavrador. 

Ha também alguns rebanhos de gado 
cabrum e lanígero de que se tiram bons 
rendimentos; pelas crias, leite, lã e adu¬ 
bos; e como ba grande facilidade para 
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soa alimentação pela enorme extensão das 
terras de mato e de pousio è uma indus¬ 
tria, que produz cada anno o capital em¬ 
pregado, apesar de que, sendo o leite de 
boa qualidade, se fabrica também mal o 
queijo, que este anno se vendeu a 60 
e 70 réis o meio kilogramma, emquanto 
que o da serra da eslrella se comprava 
aqui do mais ordinário a 150 e 160 réis; 
po mez de abril íizeram-se algumas ex¬ 
periências fabricando-o e tratando-o pelo 
processo empregado na serra da estreita, 
e obtiveram se optimos resultados: eè 
de esperar que em pouco tempo todo o 
queijo seja bem fabricado e tratado, e o 
leite bem aproveitado, pois que alguns 
creadores ba, que deixam de tirar algu¬ 
mas vezes o leite ao gado só para evita¬ 
rem esse trabalho. 

De arvores não ha absolutamente cul¬ 
tura ; ba antes uma guerra geral contra 
tudo o que é vegetação: a terra faz bro¬ 
tar com força o sobreiro e o carrasco em 
muitos sitios, mas não dà que fazer aos 
inimigos da arborisação: a extensão im- 
mensa dos montes, está complelamenle 
despovoada de arvores ; apparecem ape¬ 
nas nos valles as oliveiras e alguns chou¬ 
pos e olmos junto dos regatos, e apesar 
de que estes e os castanheiros, que são 
poucos e só em alguns logares, dão ex¬ 
clusivamente as madeiras de construcção, 
comtudo não se fazem plantações. Muitos 
montes ba onde os sobreiros, os azinhei¬ 
ros e carrascos rebentam naluralmente 
com muito vigor, porém os antigos cos¬ 
tumes dos pastos communs não podiam 
deixar desenvolver a vegetação, que ao 
brotar era logo roída pelos gados: esta¬ 
belecida hoje a abolição d’esses costumes 
pelo novo codigo, e com algum cuidado 
dos proprietários é de esperar que, de¬ 
corridos alguns annos, uma grande parte 
dos montes se povoem de boas maltas. 

Alfandega da Fé, 20 de agosto de 1869. 
— O presidente, José Joaquim Diniz da 
Gama. — Os vogaes, Luiz Manuel da 
Costa Pessoa — Luciano Augusto Sar¬ 
mento e Vasconcellos—José Joaquim de 
Azevedo Ocha. 


ciiRom agrícola 

LISBOA, 20 DE JANEIRO 

No arrolamento de suas producções 
deixou-nos o anno de 1871 : em cereaes 


uma colheita mediana; abundancia de vi- j 
nho, não bom, a não ser o que deram as I 
uvas, recolhidas por tempo enxuto; azeite 
escasso no sul, e só copioso em Trâs-os- 1 
Montes; de legumes, balatas, fruetas, bor- 1 
talices, e mais fruetos da terra, tiveram 
varia fortuna os agricultores. Dos gados 
foi o anno amigo, apenas a especie bo¬ 
vina foi accommettida da febra apbtosa, 
em geral benigna. 

Do anno que entrou são diversos os 
prognosticos. Nas cousas do futuro o mais 
prudente è seguir a doutrina do seguinte 
adagio : 

« Desejar o melhor; 

Esperar o peior; 

E contentar com o que vier .» 

— Chamamos a attenção dos leitores 
para a traducção de um relatorio, extra- | 
liido do Dnlletin de la societé zoologiqui ' 
dacclimalation. É, para assim dizer, a 
monographia do eucalypto, que se pode 
chamar a arvore da moda. 

Par muitas vezes temos, n’este jornal, 
recommendado a cultura d’esta planta, e 
não cessaremos de o fazer, porque, Da 
realidade, é uma arvore insigne. Mas o 
que convém é não deixar no esqueci¬ 
mento a plantação de outras especies, 
exóticas, ou indígenas, que não são me¬ 
nos uleis, e algumas o são mais, que os 
eucalyptos, por exemplo o castanheiro e 
o sobreiro. 

É na verdade o castanheiro, em ter¬ 
reno que lhe é dado, uma arvore preciosa. 

As suas gigantescas dimensões egualam 
as mais corpulentas especies dos tropicos. 

A sua lustrosa e virente folhagem reveste 
seus ramos lindamente, formando às ve¬ 
zes uma copa tão ampla, que pode abri¬ 
gar à sua sombra centenares de pessoas. 

A madeira è preciosa, tanto como as cas¬ 
tanhas, seu fruclo. 

Tem contra si o castanheiro um terrível 
inimigo na moléstia, que o devasta. Mas 
esta circumslancia não deve desanimar os 
plantadores. A moléstia assim como veiu 
em um dia, pode em outro desapparecer. 
Além de que, quanto menor fòr o numero 
dos castanheiros, maior valor terão os que 
escaparem. 

Mas o sobreiro não tem contra si o 
cruel inimigo dos castanheiros. Esta ar¬ 
vore, e temos a convicção da verdade, 
com que o dizemos, não tem hoje rival, 
nas suas vantagens. A laranjeira e a oli- 
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veira, quo foram sempre o primor da 
nossa cultura arbórea, presentemente ce¬ 
dem ao sobreiro o seu primeiro logar. 
A laranjeira exige um terreno fértil e uma 
cultura esmerada, encarecida ainda pela 
necessidade das regas. O sobreiro, pelo 
contrario, prospera nos mais ingratos so¬ 
los, e não faz despeza. com que o seu 
cultivaddr não possa. 

Muitos pensam erradamente, que o so¬ 
breiro não soífre transplantações e que o 
seu crescimento é tardio. Pois não é as¬ 
sim. O sobreiro plantado conveniente- 
mente pega bem, e cresce como a maior 
parte das arvores. Não se devem plantar 
os sobreiros tenros, é preciso que tenham 
oito a dezeseis centímetros de diâmetro; 
que se lhes extraia a cortiça na parte 
que fica enterrada; a sua plantação vae o 
melhor possivel nos mezes de março e 
abril, e alguns prolongam-na a maio e 
junho. 

— Sahemos que muitos lavradores da 
Borda d’Agua e do Alemtejo trocaram 
n’este anno as sementes dos trigos dura- 
sios pelas dos trigos molles. E a isso os 
levou a grande differença dos preços nos 
mercados. Os trigos durasios valem ordi¬ 
nariamente menos 100 a 200 réis por al¬ 
queire (dez kilogrammas) do que os mol¬ 
les. Ainda bem que já n’esle ponto vae 
alvorecendo a luz do progresso. Sem du¬ 
vida a escolba das sementes e a sua apro¬ 
priação à natureza dos 'terrenos e às con¬ 
dições dos mercados é um preceito de 
economia rural, que os agricultores de¬ 
vem sempre ter na lembrança. 

— O general americano Pleasonton oc- 
eupa-sp, desde 1860, de curiosas expe¬ 
riências, àcerca do desenvolvimento dos 
animaes e dos vegetaes sob a arção da luz 
Iransmiltida atravez de vidros, côr de vio¬ 
leta. Em abril de 1861 plantou alguns 
bacellos cobertos com vidros da dita côr. 
Passadas algumas semanas as paredes 
da estufa estavam cobertas até ao teclo 
de folhas de ramos. No fim de cinco me¬ 
zes as vides mediam já quarenta e cinco 
pés de-comprido sob uma pollegada de 
diâmetro, tomada a medida a um pé acima 
do solo. No mez de setembro do anno 
seguinte as vides estavam cheias de ca¬ 
chos, emqnanto que os bacellos plantados 
pelo melhodo ordinário exigem cinco ou 
seis annos para darem uvas. 

O general Pleasonton desconhecia os 
trabalhos de Robert Thunt, que datavam 


de 1840 a 1847. 0 sabio inglez havia 
observado que as plantas novas, reben¬ 
tando sob a influencia dos raios azulados, 
adquiriam um crescimento superior, com¬ 
paradas com as submeltidas á acção da 
luz branca. Recommendava elle o uso dos 
meios azues na plantação das estacas. Os 
jardineiros hábeis empregavam com van¬ 
tagem os vidros azulados de Cobalt. 

O general Pleasonton reconheceu egual- 
mente a benefica influencia dos raios vio¬ 
láceos sobre o crescimento dos animaes. 
Suas experiencias versaram sobre porcos 
e até sobre um touro. Um louro novinbo 
e tão infesado que não prometlia viver, 
foi collocado sob a influencia de vidros 
violáceos. No fim de um dia tinba-se já 
renlisado uma mudança sensível : o ani¬ 
mal havia-se levantado, passeava e tomava 
de per si o alimento. 

No fim de alguns dias bavia desappa- 
recido a fraqueza. O novilho fez-se depois 
um dos mais bellos typos da raça Alder- 
ney.— (Independendo Belga, 13 de de¬ 
zembro de 1871). 

— O typho bovino continua a grassar 
com violência e a diffundir-se pelos di¬ 
versos departamentos da França. Ultima¬ 
mente manifestou-se em Angers, fazendo 
grandes estragos nos gados. O governo 
francez, reconhecendo a inefficacia de to¬ 
dos os remedios preventivos e curativos, 
manda pôr em vigor todas as medidas de 
rigor, tendentes a isolar a epizoolia, aba¬ 
tendo immediatamente lodos os animaes 
d’e!!a accommeitidos. 

— Acaba de fallecer mr. Payen, vogal 
da sociedade central da agricultura de 
França. Falla-se que será substituído por 
mr. Rarral. Payen era uma notabilidade 
scienlifica, e as suas obras sobre chimica 
agrícola honrarão perpeluamenie a sua 
memória. 

— Por diversas vezes temos dito que são 
evidentes os signaes do nosso progresso 
em todas as manifestações da riqueza na¬ 
cional. Se faltassem outras provas, a nossa 
aflirmação appareceria com toda a luz da 
verdade em dois documentos ofliciaes de 
irrecusável credito. 

No periodo de vinte annos o valor das 
nossas exportações passou da duplicação, 
isto é, de réis 8.000:000)5000 subiu a 
17.000:0003000. O desconto de letras 
nos estabelecimentos bancarios de réis 
500:0003000 passou a 14.000:000,5000. 

É na agricultura que são mais notáveis 
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os signaes do progresso, todavia não ha 
um só ramo industrial em que se não ma¬ 
nifestem novos impulsos de sua activi- 
dade. 

Logo que se conclua a publicação do 
movimento das nossas alfandegas, com 
relação ao anno findo de 1870, teremos 
occasião de continuar as observações que 
deixamos nas primeiras linbas. 

Mas se o paiz está mais florescente e 
rico do que nunca esteve, depois da sepa¬ 
ração do Brazil, d’onde vem a pobreza do 
thesouro? 

É preciso não confundir as coisas. 0 
thesouro está pobre, não porque as suas 
receitas hajam diminuído, mas sim por¬ 
que teem desmedida e desnecessarimente 
augmentado os seus encargos. E note-se 
que o augrnento da receita do thesouro é 
também um signal evidente do progresso 
da riqueza nacinal. No período dos últi¬ 
mos vinte annos aquella receita passou de 
duplicar. Mas a despcza triplicou, e é 
por isso, e só por isso que o thesouro 
está pobre. 

E continuará a estar assim, e a peiorar 
até ao abysmo, se em um dia proximo 
não amanhecermos com juizo. E não é 
preciso muito talento, nem muito saber, 
para governar o baixel até chegar ao porto 
de salvamento. Basta para isso o bom 
senso, unicamente o senso commuro. 

Temos já lançado á terra bastantes se¬ 
mentes de prosperidade. O que nos cum¬ 
pre agora é cultivar bem as plantas nas¬ 
cidas. 

Houve um agricultor qoe levantou gros¬ 
sos capitaes, e por alto juro, para decurar 
terrenos e fazer muita sementeira. Nasce¬ 
ram bem as plantas, mas em vez de se 
esmetar na sua cultura, foi levantar novas 
sommas, continuou a roteação, e deixou 
perder grande parte das sementes bem 
nascidas. 

Quem não condemnarà as imprudências 
de similhante agricultor? 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Santarém, 19 de dezembro. — Foi re¬ 
gular o estado sanilario dos gados, se¬ 
gundo as informações officiaes das diffe- 
renles administrações de concelho d’este 
districto. 


Nos primeiros dias d’esla quinzena, 
tendo continuado fortes aguaceiros, os 
campos marginaes do Tejo foram inun¬ 
dados, perdendo-se por esta causa grande 
quantidade de pastagens. 

Foram muito pequenas as perdas em 
sementeiras, pela razão da cheia se de¬ 
morar pouco nos campos. 

Sendo n’esta occasião interrompidos os 
trabalhos de lavoura no campo, aprovei¬ 
tou o lavrador a occasião para proceder á 
sementeira de centeios nos arneiros e al- 
queives que não são inundados. 

Nos bairros, nos sitios mais altos do 
campo e nos marginaes do Sorraia, tem-se 
procedido à sementeira dos trigos tempo¬ 
rãos : rijo barba preta, durasio molar e 
gallego; os quaes se acham pouco adian¬ 
tados em vegetação, em consequência dos 
intensissimos fiios que teem feito. 

Caslello Branco, 19 de dezembro. — 0 
estado sanitario das especies pecuariasque 
existem n’este districto é actualmenie sa- 
(isfaclorio, à excepção da suina que nal¬ 
guns pontos tem sido affectado de gas- 
tro enterite lyphoide. 

Procede-se com actividade ás sementei¬ 
ras das plantas cereaes, porque o tempo 
vautajosamente o permille; a colheita da 
azeitona está quasi concluída e também 
convertido este frueto em azeite. 

Os pastos ualuraes apresentam geral- 
mente bom aspecto, mas n’alguns pontos 
as geadas inhibein em muitos dias de 
manhã o apascentamenlo dos gados miú¬ 
dos. 

Está-se administrando bagaço de azei¬ 
tona, boleta e milho ao gado suino creado 
em casa para accelerar e completar a sua 
engorda. 

Evora, 20 de dezembro. — Ainda se 
anda procedendo ao apanho da azeitona, 
que deve estar a terminar, mormente nos 
sitios para onde carregou menos. 0 azeite 
conserva-se pelo preço de 1(5300 a 1(5500 
réis cada alqueire e não tem tido procura, 
apezar de constar que para os lados de 
Moura, onde abundam os olivaes, a azei¬ 
tona é pouca e por isso não poderá abas¬ 
tecer os mercados. 

Estão concluídas as sementeiras, tendo 
os lavradores aproveitado o bom tempo 
que teem tido, para as ultimar. Todas as 
searas em geral apresentam-se com bom 
aspecto, principalmente as temporâs. 

No dia 19 do corrente houve no rocio 
d’esta cidade o primeiro mercado de por- 
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cos. onde appareceram 1085 cabeças, sen¬ 
do 81 de primeira ciasse, 708 de segunda 
e 296 de terceira. Como se vê, foi este 
mercado mais abundante em gado, do que 
o primeiro e segundo do anno passado e 
a razão é : porque já se vae acabando a 
boleta a quasi todos os lavradores e pre¬ 
cisam, uns aliviar as suas varas, para ver 
se os porcos Ibe engordam mais ajguma 
coisa e poderem obter melhor preço; ou¬ 
tros veem-se forçados a vender já, por não 
terem com que os possam sustentar. 0 
preço regulou por 3^000 réis cada 15 ki- 
ios. Não me consta que durante esta quin¬ 
zena houvesse coisa alguma de notável, 
no estado sanitario dos gados d'este dis- 
tricto. O estado das pastagens è bom, 
Coimbra, 20 dezembro. — O tempo tem 
corrido secco mas frigidíssimo. A vege¬ 
tação herbacea e com especialidade as 
plantas pradosas e borlenses foram bas¬ 
tante damnificadas, e em muitos pontos 
completamente destruídas, por fortes gea¬ 
das que se succederam durante doze ou 
treze noites consecutivas. 


A producção dos nabaes falhou com- 
pletamente, e os pastos naturaes lambem 
escaceiam. 

Á excepçãc dos cevadaes, que trazem 
bom aspecto, os centeios, trigadas e mis¬ 
turas (de aveia e centeio) vem geralmente 
mal nascidos e queixosos do excesso de 
frio e de humidade. Em resultado da es¬ 
cassez de forragens tem baixado algum 
tanto o preço do gado boviuo de trabalho. 

O estado sanitario dos gados continua 
sendo bom, excepto nos concelhos de Ta- 
boa. Oliveira do Hospital e Poiares, onde 
grassa epizoolicamente ha dois mezes a fe¬ 
bre carbunculosa no gado suino produ¬ 
zindo alguns estragos. Declina porém ra¬ 
pidamente, concorrendo em parte para 
isso a pressa que alli se deram todos em 
antecipar a chacina ou matança dos menos 
sãos, estendendo-se o massacre até mes¬ 
mo àquelles cuja ceva pouco adiantada pa¬ 
recia assegurar-lhes mais longa existência. 

A varíola ou bexigão lambem está fa¬ 
zendo algum damno nos ovinos dos dois 
primeiros concelhos. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 6 de dezembro de 1871 


Trigo do reino rijo.. 

420 

570 o alq. ou 13,80 litros 

Batatas. 

’ 130 a 

500 k. 

• » molle 

490 

650 » » 

Carne de vacca. 

10*000 » 

10*500 88 » 

» dasilbas... 

400 

550 » » 

Dita de porco. 

— » 

18*000 

- estrangeiro. 

640 

620 » » 

Cera branca em grumo... 

— > 

390 139 Kr- 

Milho do reino.... 

320 

340 » . 

Chouriços . 

5*200 » 

5*400 14,688 k 

j» das ilhas... 

2X0 

300 » » 

Paios. 

— > 

— duzia 

» estrangeiro. 

2.30 

240 » > 

Presuntos. 

— j» 

5*000 11,688 k 

Cevada do reino... 

260 

280 » » 

Toucinho (barril). 

3*600 » 

.3*800 » 

» estrangeira 

220 

230 » » 

Cebollas. 

180 » 

200 molbo 

Centeio. 

2X0 

300 » » 

Cortiça 1.» qualidade de 1 



Azeite (no caes)... 

3$ 300 

— alm. ou 16,95 lit. 

poli. para cima. 

7*200 » 

9*600 58,762 k 

Yioho tinto. 

50*000 a pipa. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 



• branco. 

5**000 > 

para cima. 

3*000 » 

4*000 » 

Vinagre tinto. 

30*000 

— » 

Dita delgada fina % até 






1 poli. 

5*000 * 

7*000 » 




Dita ordinaria para pesca. 

1*600 * 

2*200 » 

Aguardente de 30 

graus 


Farinha de trigo. 

— » 

11*000 » 

(encascada) . 

. 129*000 a 135*000 a pipa 

Figos do algarve em ceira. 

700 . 

850 14,688k 

Amêndoa em miolo do AU 


Ditos em caixas. 

1*000 » 

1*200 

garve. 


- » 1*700 11,688 

Laranjas doces.. 

— • 

— cx. â p. 

Amêndoa em casca couca. 

1*200 . 1*300 13,80 

Sarro de vinho tinto. 

1*800 » 

2*000 14,688k 

» dita molar..... 

- » - » 

• » branco... 

1*900 » 

2*100 v 

Arroz nacional. 


950 * 1*000 4,688 

Sal. 

1*200 » 

1*300 » 


PREÇOS DOS SEGUINTES GENEROS EM LISBOA 

Em 6 de dezembro de 1871 

Carne de vacc» . kilog. 300 i PJo de trigo 1 .* qualidade. </• kiloe. 50 

» de »itella. » 310» Dito de 2 .“ dita. • • 45 

• decarneiro. > 160 I Dito. » » 40 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

1.* Quinzena de outubro de 1871 


CEREAEi I . LEGUMES 


alqueire do mebcado alqueire do iiercado 


MEBCADOS 

Trigo 

Milho 

0 

ü 

a 

c 

y 

— 

« 

■o 

« 

► 

« 

y 

Feljà* 

m 

H 

N 

■ 

o 

õ 

M 

■ 

Batctai 

e 

H 

« 

a 

cú 

E 

e 

Ü 

ai 

E 

*H 

C6 

a 

á 

c 

a 

fiu 

e 

o 

a 

£ 

ca 

Àmarello 

o 

ja 

*• 

S 

Im 

o> 

> 

Rajado 

Fradinho 

Bragança. 



_ 

_ 

360 



__ 


_ 



Alq. 

100 

Chaves. 


— 

— 

— 

_ 


_ 

— 


_ 

_ 

15,28 


_ 

Villa Real. 

_ 

— 

— 

— 

_ 


_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

15,73 

» 

— 

Amarante. 

875 

— 

570 

— 

555 

535 

740 

755 

735 

645 

550 

10,04 

M 

VO 

Porto. 

«Mil 

Bga 

m 

— 

520 

410 

■MJ 

620 

Eml 

540 

520 

17,35 

» 

30 

Villa do Conde. 

950 

— 

535 

— 

540 

460 

•■75 

625 

65» 

540 

ESI 

17,25 

alq. 

m 

Braga. 

800 

— 

485 

465 

460 

ò65 

■n 

540 

700 

470 

420 

16,11 

M 

385 

Guimarães. 

960 

— 

855 

540 

570 

_ 

750 

660 

800 

59» 

520 

19.41 

» 

420 

Caminha. 

Hl 

— 

575 

— 

600 

Tm 

jPMjj 

— 

líTiTil 

ESI 

eh 

20,35 

a 

400 

Poole de Lima. 

1.050 

— 

410 

— 

450 

_ 


— 

850 

640 

480 

17,14 

a 

340 

Vianna do Castello. 

950 

— 

430 

itn 

430 

415 

715 

— 

750 

570 

510 

17,48 

a 

set 

Aveiro . 

640 

— 

400 

- 

400 

320 


— 

500 

— 

_ 

13,24 

a 

260 

Coimbra. 

m 

iehj 

320 

Ma 

360 

260 


_ 

590 

360 

370 

13,16 

a 

220 

Lamego. 

050 

— 

510 

— 

485 

460 


— 

_ 

723 


15,54 

a 

230 

Vixeu. 

580 

530 

400 

— 

360 

260 


— 

HEI 

IMil 

_ 

13,86 

a 

360 

Guarda. 

180 

440 

365 

— 

380 

160 

600 

■um 

630 

560 

_ 

14,32 

a 

160 

Pinhel. 

460 

*4u 

330 

— 

320 

430 

mm 

_ 

500 

IMil 

_ 

13,78 

a 

180 

Castello Branco. 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

14,78 

a 

— 

Covilhã . 

_ 

— 

— 

— 


_ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

16;33 

a 

— 

Leiria. 

590 

520 

375 

370 

42(1 

290 

■Mil 

— 

480 

— 

mm 

14,06 

a 

250 

Abrantes . 

Kmj 

480 

360 

— 

340 

320 

irt:3 

■Em 

' — 

— 

360 

13 89 


480 

Alcácer do Sal.. 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

14.40 

kilog. 

— 

Lisboa.. ... ... 

726 

520 


300 

hei 

320 

720 

— 

780 

Tm 

ntl 


a 

33 

Setúbal. 


— 

— 

— 

- 

_ 

— 

— 

- 

_ 

_ 

Kk4 

a 

— 

Évora. ... 

53n 

400 

365 

— 

hei 

Tm 

1.000 

1.000 

— 

_ 

575 

14,50 

a 

360 

Eivas .. . 


— 

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

__ 

__ 

13,39 

a 

— 

Portalegre . 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 


a 

- 

Beja . 

400 

— 

360 

— 

— 

Sl<> 

850 

— 

85» 

— 

— 

13,34 

aiq 

483 

Mertola. 

400 

— 

- 

— 

300 

2io 

— 

— 

— 

_ 

_ 

16.53 

a 

— 

Faro. 

700 

650 

; 'djj 

ma 

400 

360 

mm 

— 

— 

— 

500 


kilog. 

16 

Lagos. 

420 

— 

LWJ 

— 

30«» 

22(1 

600 

— 

—- 

— 

_ 



— 

Tavira. 

490 

m 

EB 

340 

320 

250 


— 

— 

— 


13,51 




líquidos 



Almude do mercado 

Medida 

MEBCADOS 



métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

800 

4.200 

. 25,75 

Chaves. 

— 

— 

2U9 

Villa Real. 

— 

— 

49 40 

Amarante. 

955 

5.350 

26,23 

Porto. 

2.000 

5.000 

23.4 4 

Villa do Conde ... . 

775 

5.150 

26.64 

Braga. 

750 

4.475 

22.70 

Guimarães. 

650 

4.500 

23,23 

Caminha. . 

1.440 

5.200 

23,82 

Ponte do Lima ..... 

780 

5.280 

19,46 

Vianna do Castello. . 

900 

4.500 

23,10 

Aveiro . 

MOO 

3.100 

17,Í0 

Cvimbra. 

600 

28*0 

16,74 

Lamego. 

1.5Í0 

4.000 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

4.500 

24,96 

Guarda. 

1.300 

4.100 

23,04 


MEBCAD08 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Viobo 

Azeite 

Lit. Cent. 

Pinhel. 

775 

3.400 

19.20 

Cast. Branco. 

— 

_ 

25,08 

Covilhã . 

— 

_ 

24,48 

Leiria. 

600 

2.650 

16.58 

Abrantes. 

1.200 

2.600 

17.28 

Alcácer do Sal. 

— 

_ 

1910 

Lisboa. 

1.200 

3.900 

16.80 

Setúbal. 

— 

_ 

16.80 

Evora . 

1.200 

2.700 

17.40 

Eivas. 

— 

_ 

16,91 

Portalegre . 

Beja . 

1 100 

3.000 

18.12 

Mertola. 

1.200 

3 800 

22.80 

Faro. 

1.000 

2.800 

17.60 

Lagos . 

Tavira. 

1.440 

9.500 

18.40 

1.050 

2.400 

16,80 
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ARCHIVO 

O Eaoalyptus 

Relatorio sobre a sua introducção , cultura , 
propriedades, usos, etc. 

As diversas qualidades que fazem do 
Eucalyptus uma das priocipaes riquezas 
vegetaes importadas da Auslralia pelo 
antigo continente são jà tão conhecidas 
e apreciadas que apparentemenlo se pre¬ 
sumiria inútil tratar novamente este as¬ 
sumpto e insistir mais uma vez sobre a 
importância da introducção d’esta pre¬ 
ciosa essencia vegetal em toda a parte 
onde a sua cultura seja possivel. Graças 
aos perseverantes esforços do nosso ze¬ 
loso collega, o sr. Ramel, que se consa¬ 
grou corpo e alma, póde assim dizer-se, 
a esta obra tão eminentemente ulil da 
dilTusão dos Eucalyptus em todas as re¬ 
giões quentes ou temperadas do globo; 
graças aos ensaios de cultura habilmente 
dirigidos, simullaneameute n’um grande 
numero de pontos, a conquista do Euca¬ 
lyptus póde ser considerada boje como 
um facto consummado. N'um periodo de 
menos de dez annos, esta arvore tão 
pouco conhecida até então, espalhou-se e 
naturalisou-se não sómenle em toda a 
Europa meridional mas ainda n’um sem 
numero de regiões, na Asia, na África e 
na America. 

Mas em presença de similbantes resul¬ 
tados, que constituem um facto de aclima¬ 
ção sem precedentes, resultados de que 
a nossa sociedade, tem o sobejo direito 
de se ufanar, pois que em grande parte 
teem sido devidos ao seu impulso, pa¬ 
rece-nos de um certo interesse proceder 
a um rápido exame retrospectivo, a fim 
de tornar conhecida a origem d’onde par¬ 
tem os trabalhos aos quaes devemos mais 
esta essencia florestal, comprovar as di¬ 
versas phases d’esla naturalisação, tornar 
patentes as observações feitas por lodos 
aqueiles que d’ella se leem occupado, e 
resumir por modo tão succinto quanto pos¬ 
sivel o .que hoje com exactidão se sabe 
d’esla arvore preciosa, da sua cultura e 
da sua utilisação. Tal foi o pensamento do 
nosso distincto presidente quando se di¬ 
gnou julgar que eu poderia desempenhar- 
me d’este trabalho; trabalho de simples 
compilação, comquanlo ainda muito longo, 
sem duvida, não obstante todos os meus 
esforços para ser breve, e que não tem 
absolutamenle outro merecimento senão 
o que lhe advem das differentes memo- 
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rias ou notas segundo as quaes se acha 
redigido. 

Vejamos primeiro quando e como fo¬ 
ram introduzidos entre nós os uteis ve¬ 
getaes de quB nos occupamos. < 

Historia. — Havia já muito tempo que 
algumas especies do genero Eucalyptus 
figuravam nos jardins botânicos da Eu¬ 
ropa, quando se pensou, por modo ver¬ 
dadeiramente serio, em multiplicar e ti¬ 
rar partido d’estes magníficos represen¬ 
tantes da flora australiense. E no entanto 
todos os viajantes que haviam visto estas 
arvores gigantescas no seu paiz natal eram 
unanimes no elogio da sua elegancia e 
do seu rápido crescimento. 

Em 1792, durante a viagem dos na¬ 
vios a Recherche e a Esperance ordenada 
pela republica para descobrir vestígios 
do desventurado la Perouse, Labillardière 
descobria na terra de Van-Diemen (Tas- 
mania) o Eucalyptus globulus 1 de que 
dava uma municiosa descripção, fallando 
com enlhusiasmo das suas dimensões 
colossaes. Mais tarde, Anlonio Guichenot, 
jardineiro botânico do jardim das plantas, 
trazia de uma viagem è Auslralia (1:800 
a 1:804) diversos especimens do Euca¬ 
lyptus que apontava como essenrias flo- 
restaes de uma preciosa acquisição *. 

Depois d’elle outras acquisições se 
eífectuaram em diversos pontos, mas sem 
produzirem resultado algum verdadeira- 
mente notável. Parecia mesmo terem sido 
quasi completamente esquecidos estes ve¬ 
getaes australienses, quando ha cerca de 
quinze annos, um apostolo zeloso ergueu 
a voz em seu favor e emprehendeu uma 
verdadeira cruzada contra a indifferença 
injusta com que se haviam acolhido os 
primeiros ensaios de naturalisação. Este 
apostolo, è o nosso respeitável consocio 
o sr. Ramel, que, graças a uma viagem 
á Auslralia, havia podido 3 conhecer e 
apreciar no seu devido valor o Eucaly¬ 
ptus globulus. 

< Pelo anno de 1854, diz elle, o dire- 
ctor dos trabalhos do jardim botânico de 
Melburne (Auslralia) chamava a minha 
attenção para uma tenra arvore que cres¬ 
cia a olhos vistos n’nma alléa afastada. 

( Era um Gommeiro azul ( Blue Gutn) 
da Tasmania, nome vulgar do Eucalyptus 
globulus. Eu não conhecia então nem o 

■ Buli. de la Soc d’acclim., 1862, p. 228. 

* Buli. de la Soc. d’acclim., 1861, p. 26. 

I Buli. de la Soc. d’aclim., 1862, p. 987. 
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nome nem o vegetal. Fiquei por tal modo 
impressionado com a elegancia particular 
d’esla nova arvore, que se tornou para 
mim um objecto de admiração e de es¬ 
tudo. » 

Porém o sr. Ramel não se contentou 
em admirar. Em 1856 enviava para Pa¬ 
ris sementes da sua arvore de predilec¬ 
ção, e trazia outras na sua volta a França 
(em 1857) para as pôr generosamenle i 
disposição do Museu. 

Bem depressa uma segunda viagem á 
Autralia lhe permittiu apreciar melhor as 
diversas qualidades do Eucalyptus e de 
trazer d’esla vez uma grande quantidade 
de sementes que foram distribuídas a di¬ 
versos (1800). Foi n'esta epoca que a 
sociedade de aclimação, comprebendida 
pelo sr. Ramel na sua graciosa distribui¬ 
ção, recebeu pela primeira vez sementes 
do Eucalyptus. Apressou-se a seu turno 
em distribuil-as, e immedialamente alguns 
ensaios de cultura foram tentados por 
muitos dos nossos consocios, notavelmente 
pelos srs. Brierre (de Riez) e Auzende 
(em Toulon), assim como pelo Jardim de 
aclimação do bosque de Bolonha. 

Pelo mesmo tempo o sr. Ramel 1 tendo 
tido occasião de faltar ao perfeito do Sena 
àcerca da grande valia do Eucalyptus como 
madeira de construcção e mesmo como 
ornamento vegetal, alguns ensaios se fize¬ 
ram com esmero, em 1861, nas culturas 
da cidade de Paris, que levaram tenros 
indivíduos da nova arvore a proporções 
verdadeiramente gigantescas e de um ef- 
feilo tão deslumbrante como novo. Para 
apressar a prova, o museu remetteu á 
cidade um joven Eucalyptus, que foi collo- 
cado no jardim de floricultura da avenida 
d’Eylau, proximo da Muette. Graças aos cui¬ 
dados do sr. Barillet-Deschamps alli pros¬ 
perou tão bem, que, durante os poucos 
mezes que alli esteve (de junho a outu¬ 
bro), cresceu perto de um metro por mez. 

Similhantes resultados deviam forçosa- 
mente fixar a attenção publica, e os sce- 
pticos, que de principio haviam preten¬ 
dido que o Eucalyptus, transportado para 
longe do seu torrão natural, perderia uma 
grande parte das suas qualidades e nota¬ 
velmente o seu crescimento pbenomenal, 
foram bem depressa forçados a render-se 
á evidencia. 

Outras tentativas, não menos felizes, 

1 BuU. de la Soc. d'acclim. 9 1862, pag. 787. 


vieram por outro lado destruir toda a in¬ 
certeza. Muitos amadores e notavelmente 
o sr. Filippe, em Toulon, e o sr. Oelisse, 
em Bordéus *, não esperaram pelo resul¬ 
tado d’estas experiencias, de algum modo 
semi-ofSciaes, para ensaiarem por sua 
parle o cultivo da arvore nova. Tendo re¬ 
cebido sementes directamenle da Aus¬ 
trália, obtinham plantas admiravelmente 
bem nascidas, e, em 1862, a nossa Socie¬ 
dade concedia uma medalha de 1.* classe 
ao sr. Delisse pela aclimação do Buca- 
lyptus, no departamento da Gironda. 

Em Inglaterra, o governo, apreciando 
não menos do que em França todo o par¬ 
tido que se póde tirar d’este soberba 
vegetal, occupava-se lambem mui acti- 
vamenle de disseminar a sua cultura. 
S. ex. a o governador da colonia do Cabo, 
sir George Grey, fazia semear de Eucaly¬ 
ptus globulus terrenos inteiramente des¬ 
nudados até então, e obtinha em pouco 
tempo soberbos cortes, onde a erva cres-* 
cia, graças á sua sombra, e proporcionava 
aos rebanhos boas pastagens *. Não será 
isto caminhar para a realisação das pre- 
dicções do sr. Ramel, que promeitiam a 
conquista do deserto pelo Eucalyptus, pre- 
dicções que seria hoje temeridade consi¬ 
derar como de impossível realisação. 

Os numerosos serviços que sobre este 
ponto póde prestar a cultura do Eucaly¬ 
ptus na Argélia, haviam impressionado o 
nosso respeitável consocio. O resultado 
obtido no Gabo foi simultaneamente para 
elle um novo incentivo e um poderoso ar¬ 
gumento. Com o sollicito concurso do di* 
rector do jardim de aclimação de Mel- 
burne, o sr. dr. Mueller, cujo zelo pelos, 
trabalhos da nossa Sociedade é tão conhe¬ 
cido e tão apreciado de todos os seus 
membros, apressou-se. em fazer cbegar 
(1860), ao jardim de ensaios do Hamma, 
proximo de Argel, uma notável quanti¬ 
dade de sementes do Eucalyptus globu¬ 
lus, com as necessárias informações e in- 
slrucções, e, pouco depois, chamava-se a 
nossa attenção para o excedente resultado 
de taes semeadas. N‘uma carta, de 30 de 
dezembro de 1863 3 , o sr. Hardy dizia 
que o resultado excedia todas as esperan¬ 
ças. Plantas apenas de tres annos attio- 
giam 9 a 10 melros de altura, e tal era 
a rapidez do seu crescimento, que se po* 

1 Buli. de la Soc. d’acclim., 1861, pag, 

2 BuU, de la Soc . d^cclim., 1862, pag. 787. 

3 Buli . de la Soc, d’acclim., 1864, pag. 58. 
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dia jà esperar ver òs mais bellos indiví¬ 
duos fructificarem no espaço de Ires ou 
quatro annos. O sabio direclor do jardim 
de Hamma concluía, emittindo a opinião 
de que à cultura do Eucalyptus estava ré- 
servado um immenso futuro na Argélia, 
onde a opinião publica começava já a pre- 
occupar-se d’ella, e solticitava a remessa 
de novas sementes, para propagar assim 
tão rapidamente quanto possível esta util 
essencia. 

Affluindo bem depressa eguaes pedidos 
de todos os lados, o nosso conselbo re¬ 
solveu, na sua sessão de 15 de janeiro de 
-4864, applicar a quantia de 500 francos 
•á compra, na Tasmania, de sementes do 
Eucalyptus. O sr. Mueller encarregou-se 
d’esta acquisição, que permittia distribuir 
largamamente por numerosas pessoas es¬ 
tas sementes. A maior parte das socieda¬ 
des de agricultura e de horticultura dos 
nossos departamentos do meiodia e do 
centro foram comprebendidas n’esta dis¬ 
tribuição, que teve por resultado multi¬ 
plicar os ensaios n’uma infinidade de par¬ 
tes ao mesmo tempo. 

Algumas remessas foram egualmente 
feitas para o estrangeiro (sobre diversos 
pontos da Italia, de Hespanha e de Por¬ 
tugal), e a noticia de um successo quasi 
geral não tardou em recompensar a nossa 
Sociedade dos seus esforços na propaga¬ 
ção da util myrtacéa auslraliense *. 

- A datar d’esla epoca, só temos tido 
prósperos resultados a registar, e cada 
auno é assignalado pelos novos progres¬ 
sos da cultura do Eucalyptus, à qual ve¬ 
mos todos os dias ganhar terreno. 

Em Toulon, o sr. Auzende obtem em 
dois annos indivíduos de 7 metros de al¬ 
tura. 

Em Hyeres, no bello estabelecimento 
hortícola do sr. Huber, uma sementeira 
feita na primavera de 1857, dà em 1865 
arvores de 17 metros de altura *. 

Na Córsega, na colonia de Santo Antó¬ 
nio, uma tenra planta tirada do jardim de 
Hamma e não tendo mais do que 50 cen¬ 
tímetros de altura, é transplantada no co¬ 
meço de março de 1865, peio sr. Car- 
lotti para um terreno mediocremente fértil 
a 130 metros acima do nivel do mar. 
Quinze mezes depois d’esla transplanta¬ 
ção, todos os indivíduos que o vento não 
havia prejudicado elevavam-se jà a mais 

1 Buli . de la Soc. d'acclim 1866, pag. 555. 

* Buli , de la Soc. d'acclm 1866, pag. 572. 


de 6 metroà, é deitavam ramos lateraes 
desde o pé até ao cume. Haviam atraves¬ 
sado o inverno sem perderem uma só fo¬ 
lha, e o seu cheiro penetrante fazia-se seor 
tir a mais de 40 metros de distancia *. 

No mesmo anno, os srs. Gourdin, em 
Napolèon-Vendée a , Chazeron, em Cber 3 , 
o marquez fie Kèrouartz, em Guingamp*, 
Boisnard-Gramlmaison, em Granville s , ob¬ 
tinham egualmente excedentes resultados, 
não obstante o rigor de um inverno exce¬ 
pcional, e viam os novos Eucalyptus re¬ 
sistir a frios de 6 graus abaixo de zero. 

No estrangeiro, as tentativas de aclima¬ 
ção multiplicavam-se rapidamente também, 
e não eram menos bem succedidas. Em 
Portugal ensaios feitos em diversos pon¬ 
tos demonstravam a possibilidade d’alli 
dissiminar o Eucalyptus globulus, e pro- 
mettia uma rica colheita n’um proximo 
futuro. 

Em Madrid, alguns Eucalyptus globulus 
de tres annos, plantados nos jardins da 
cidade, progrediam às maravilhas, resis¬ 
tiam, segundo as informações ministradas 
pelo sr. Malingre 0 , a um frio de 8,5 graus 
abaixo de zero, não deixando duvida 
que podessem supporúr frios de mais al¬ 
guns graus, sem outro damno mais do 
que a perda dos seus ramos mais fracos, 
pois que só a extremidade dos raminhos 
havia soffrido com este rigor não habitual 
da temperatura. Segundo o annuario do 
observatorio de Madrid, o thermometro 
não descia geralmente abaixo de 5 graus, 
a aclimação do Eucalyptus podia pois con¬ 
siderar-se como certa no clima de Ma¬ 
drid. Depois os factos vieram confirmar 
plenamente estas previsões. 

No Egypto, o sr. Gastinel, direclor do 
jardim de aclimação do Cairo, obtinha de 
semente, no espaço de dois annos, Euca¬ 
lyptus de l m ,30 de altura, muito vigoro¬ 
sos, e parecendo soffrer pouco com os 
ventos quentes do khamsin, que exercem 
sempre tão funesta acção sobre os vege- 
laes izoticos 7 . 

Na ilha da Reunion 8 , o sr. Berg, dele¬ 
gado da nossa Sociedade, não era menos 
bem succedido nos seus ensaios de acli- 

1 BulL de la Soc. d'aeclim., 1866, pag. 608. 

* Idem, pag. 693. 

* Idem, pag. 620: 

' * Idem, 1867, pag. 22. 

* Idem, pag. 221. 

* Buli, de la Soe. d'acclim. t 1867, pag. 22. 

1 Idem. pag. 221. 

* Idem, 1868, pag. 138. 
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mação do Eucalyptus globulas, e em 8 
de novembro de 1867 dava conhecimento 
de que a colonia estava para sempre do¬ 
tada com este precioso vegetal. Em San- 
tander, o sr. Santuola 1 era admiravel¬ 
mente bem succedido nas suas semeadas 
feitas com sementes provenientes da nossa 
Sociedade. 

Mais recentemente no Brazil, o sr. Fre¬ 
derico Albuquerque obtinha egualmente 
por semente, nas suas culturas do Rio 
Grande do Sul, Eucalyptus de diversas«s- 
pecies, ailingindo a altura de 1 a 2 me¬ 
tros no espaço de tres mezes *. 

Por toda a parte, n'uma palavra a acli¬ 
mação dos Eucalyptus foi bem succedida 
quando emprehendida em condições racio- 
naes, isto é, ao abrigo dos grandes ex¬ 
cessos de frio ou de seccura, e dez annos 
bastaram para dissiminar estes preciosos 
vegetaes pelo mundo inteiro. 

Kftpecle* prlnclpac* — tttian propriedade* 

É principalmente para os Eucalyptus 
globulus que até hoje se tem voltado a at- 
tenção publica, por causa da elegancia e do 
vigor excepcional d’esta arvore. Mas tam¬ 
bém a maior parte das suas congeneres 
são egualmente muito interessantes sob 
diversos aspectos. Umas produzem resina, 
e outras oleos susceptíveis de serem em¬ 
pregados na industria ou pela lherapeuli- 
ca, e a sciencia está longe de ter pronun¬ 
ciado a sua ultima palavra ácerca de todo 
o partido que se póde tirar d’esles uteis 
vegetaes. 

Não descemos aqui às minuncias dos ca¬ 
racteres botânicos do genero Eucalyptus, 
genero muito considerável, e cuja descri- 
pção tão completa, tão exacla, como foi 
dada pelo sr. dr. Mueller nos seus Fra¬ 
gmenta phylographice Australice, foi jà 
em parte reproduzida pelo nosso Bulle- 
tin. O fades dos Eucalyptus é jà hoje 
perfeilamente conhecido de lodo o mun- 
- do. Como todas as myrtaceas, são vege¬ 
taes de folhas persistentes, mas apresen¬ 
tando a particularidade de mudarem de 
aspecto quando a arvore attinge a edade 
de tres a quatro annos. As folhas, pri¬ 
meiro largas sesseis e horisontaes, tomam 
então uma direcção obliqua, oil mesmo 
pendem verlicalmente dos raminhos na 
estremidade de longos peciolos. Para fal- 
lar com maior exactidão, não são mais do 

1 Idem, 1867, pag. 432. 

2 Idem. pag. 745. 


que simples peciolos muito dilatados, 
apresentando nas suas duas faces uma or- 
ganisação uniforme. Estas folhas modifi¬ 
cadas, ou phylloides, communs a um gran¬ 
de numero de vegetaes auslralienses, são 
geralmente de natureza coriacea, e pare¬ 
cem organisadas para resistirem aos acci- 
denles atmospbericos taes como as tem¬ 
pestades, o siroco, a saraiva, etc. Contém 
numerosas glaoduías pellucidas, cheias de 
oleo essencial que derrama um cheiro forte, 
penetrante, mas não desagradavel. Estas 
emanações aromalicas são geralmente con¬ 
sideradas como dotadas de propriedades 
salutares; favorecem a respiração e oea- 
tralisam os miasmas paludosos. Na Aus¬ 
trália attribui-se aos Eucalyptus a au¬ 
sência das febres por toda a parle onde 
a estas arvores se apresentam em numero 
considerável. A casca, as flores e os fro- 
ctos são egualmente cobertos de glandulas 
contendo um oleo essencial muito odorífero. 

A vegetação do Eucalyptus è de uma 
rapidez prodigiosa mesmo quando trans¬ 
portado para longe do local que lhe é pro- 
prio. O sr. Hardy vi-os crescer no jardim 
de Hamma, 6 melros por estação, e quasi 
todas as especies attingem cedo propor¬ 
ções gigantescas. Um indivíduo de dez 
annos apresenta de ordinário o desenvol¬ 
vimento de um carvalho de cem annos 
creado em boas condições; não é raro 
encontrar na Australia Eucalyptus de cio- 
coenta annos de edade, com 50 a 60 me¬ 
lros de altura e 15 a 20 metros de cir- 
conferencia na base. 

Coisa notável t Não obstante esta pro¬ 
digiosa rapidez de crescimento, os Eucaly¬ 
ptus fornecem madeira de uma tal solidez, 
que podem rivalisar sem custo com as 
madeiras mais rijas da índia, Próprias 
para lodos os generos de construcção, são 
principalmente destinadas a prestar im- 
mensos serviços à marinha, em razão das 
suas grandes dimensões, da sua força e 
da sua inalterabilidade. Todas as obras 
marítimas, caes, diques, molhes, etc. da 
costa auslraliense e notavelmente nas mar¬ 
gens do Yarra-Yarra, em Hobson’s bay e 
porto de Melburne, são executadas com 
esta madeira que resiste admiravelmente 
à acção da agua. Os navios que saem dos 
estaleiros de construcção d’Hobart-Town 
qua tão grande reputação leem de solidez, 
sô a devem á madeira do Eucalyptus de 
que são construídos. Finalmente, na lo- 
dia esta mesma madeira é quasi a única 
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empregada oas chulipas dos caminhos de 
ferro; por lai modo reconhecem a sua im- 
mensa superioridade mesmo sobre as ma¬ 
deiras do paiz. 

Abstraindo mesmo das qualidades pre¬ 
ciosas que os distinguem e considerados 
simplesmente como vegetaes de orna¬ 
mento, os Eucalyptus offerecem ainda ver¬ 
dadeiro interesse pelo seu bello aspecto 
e singularidade da sua folhagem. Sobre 
este ponto o primeiro logar pertence ao 
Eucalyptus globulus 1 elegante quando 
nova, magestosa quando allinge as dimen- 
mensões colossaes da edade adulta, esta 
arvore é sempre de suberbo effeito de¬ 
corativo. O tronco, cujas camadas corli- 
caes externas (como no Platano) sSo mui¬ 
tas vezes destacadas, é liso, acinzentado, 
algumas vezes cercado ua base pela antiga 
easca tibrosa. As suas folhas de côr mais 
azul do que verde apresentam effeilos de 
luz que fazem lembrar a folhagem do Ala- 
mo. A sua casca, as suas flores, as suas 
folhas e os seus fructos, muito aromali- 
cas, derramam um cheiro bastante analogo 
ao da Salva olficinales. 

É principalmente nos valles e nas ver¬ 
tentes húmidas das montanhas Gorestaes 
da Nova Hollanda, desde Apollo-Bay até 
além do cabo Wilson que se encontra o 
Eucalyptus globulus. D’alli se estende 
em pequenos maciços isolados até ás 
montanhas chamadas Buffalo-fíange. 

Encontra-se também em altitudes mais 
frias na região meridional da Tasmania, 
roas acha-se também nos valles percorri¬ 
dos pelos rios d’Aspley e de Douglas, 
bem corno na costa oriental e na ilha de 
Flinders, no estreito de Banks. 

Sobre as collinas penhascosas do lito¬ 
ral, quasi constantemente expostas ao so¬ 
pro da tempestade, não forma mais do 
que arbustos copados, que florescem e 
fructiflcam abundanteraenle. Mas, nos lo- 
gares abrigados, onde póde adquirir todo 
o seu desenvolvimento, allinge dimensões 
que permiltem classiflcal-o entre os co¬ 
lossos do reino vegetal: 60 a 70 metros 
é a altura que apresentam geralmente os 
indivíduos de uma centena de annos, e 
não é raro encontrar algnns de 100 me¬ 
tros, medindo 28 a 30 de circumferencia 

. 1 Esta especie, assim chamada por cansa da 
forma dos seus botões floraes recobertos do seu 
opercuhim, que se assimilham a botões de ca¬ 
saca, é também designada sob os nomes d'E. cor 
data, heterophylla et divertifolia. 


na base. Estas dimensões são mesmo por 
vezes excedidas, pois que se teem encon¬ 
trado já com 106 melros de altura. Nas 
florestas onde as arvores crescem regu¬ 
larmente, é raro que os grossos ramos 
comecem abaixo de 30 metros, e veem-se 
muitas arvores cuja haste direita e apru¬ 
mada não se ramifica senão acima de 60 
melros. Vimos nas diversas exposições 
internacionaes de Londres e de Paris es- 
pecimens de madeira do Eucalyptus de 
dimensões prodigiosas. Uma prancha en¬ 
viada para Londres em 1851, mas que 
em consequência da diOicuidade que bouve 
em encontrar navio de grandeza sufQciente 
para conduzi l-a, chegou muito tarde para 
poder figurar entre os produetos austra- 
lienses, media 47 metros de comprido 
por 3"\50 de largo e 8 cenlimeiros de 
espessura. Uma outra prancha de 51 me¬ 
tros de cumprimento tinha sido preparada 
para a exposição de 1855; mas foi im¬ 
possível encontrar navio no porto de Ho- 
bart-Town capaz de a transportar. Tiveram 
que limitar-se a expedir como especi* 
men um disco de um melro de diâme¬ 
tro, cortado 59 metros acima da raiz, de 
uma arvore de 97 metros de altura, cujo 
primeiro lançamento nascia a 63 metros 
do solo. Este colosso cortado em pranchas, 
barrotes, ripas e outras peças de todas 
as dimensões, cujo numero era fabuloso, 
foi vendido a miudo pelo preço de 245 
libras 12 sh. sterl. ou cerca de 6:140 
francos. 

Dimensões tão extraordinárias tornam 
sem rival a madeira do Eucalyptus na 
construcção dos navios aos quaes forne¬ 
cem quilhas de uma unica peça que de¬ 
balde se obteriam de outra qualquer ma¬ 
deira. Ao abrigo do ataque dos insectos, 
mais rija, mais densa, mais elaslica e re¬ 
sistente do que nenhuma outra, esta ma¬ 
deira excede mesmo em gravidade espe¬ 
cifica as famosas madeiras de Tek e de 
Saul (Shoreu robusta) por muito tempo 
consideradas como apresentando a maxi- 
roa densidade que podem adquirir as fi¬ 
bras lenhosas. Concebe-se pois facilmentp 
como tenha tanto valor e constitua uma, 
das fontes de riqueza mais consideráveis 
da Australia. Ha jà alguns annos, a exr 
posição d esta madeira elevava-se em Van- 
Diemen a mais de 800:000 libras sterL 

(Bulletin menauel de la Sociité d'Ac clima- 
tation). 

i (Continua). A. J. H. GONZAGA. 
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VETERINÁRIA PRATICA 

fraetara do eoxal. — Cegueira. — A ernpe&o 
doo dente» oubotltulnteo como cousa pVc- 
dloponenie de varia* doença».—Melo eoer- 
oltftvo empregado para rafejugar o» ooll- 
pede». 

Fractura do coxal. — 0 ileo (osso que 
serve de base à anca) ou porção anterior 
e snperior do coxal ó não poucas vezes 
partido, na edade nova, no seu angulo 
externo, resultado de accidentes, taes 
como quedas, pancadas, etc. * 

Esta lesão physica dá logar muitas ve¬ 
zes a uma verdadeira deformidade. A 
ponta quebrada è mais fraca e menos sa¬ 
liente que a opposta; não é raro haver 
também manqueira no membro corres¬ 
pondente. 

A cura da fractura incompleta ou par¬ 
cial do angulo externo do ileo é espon¬ 
tânea. 

No caso de fractura completa ou geral 
são ordinariamente inúteis todos os meios 
de tratamento. Todavia è sempre bom 
chamar immediatamente um veterinário. 

Cegueira (anopsia). — Distingue-se a 
privação total do uso da vista em congê¬ 
nita e Occidental. 

A primeira é rara nos quadrúpedes do¬ 
mésticos. 

Quanto à segunda ê quasi sempre a 
consequência de lodos os morbos que 
causam directa ou indirectamente a dete¬ 
rioração do olho, taes como a amaurose, 
a catarata, a fluxão lunatica, a exophtal- 
mia, o albugo, a commoção violenta do 
globo ocular, a bydrophtalmia, a ankylo- 
blepbarose, etc. 

A perda completa da vista é incompa¬ 
tível com a maior parle dos serviços ou 
trabalhos que o animal possa prestar. 

-■ O cavallo que é privado realmente da 
faculdade de ver, perde muitíssimo de seu 
valor commercial. 

> Ê tratando racionalmente os estados 
pathologicos de que a cegueira advem 
que se póde evitar esta terminação sem¬ 
pre mà. 

A erupção dos dentes substituintes co¬ 
mo causa predispónente de varias doen¬ 
ças. — Convém saber-se que o trabalho 
da segunda dentição prepara frequente¬ 
mente ao poldro a gurma, a palatite, a 
bronebite, a ophtalmia ordinaria, a fluxão 
lunatica, o ptyalismo, a eclampsia, etc. 


Quando estes morbos são eifècti va mente 
devidos a uma tal condição etiologica, a 
cura é em geral faeil. Basta não raro a 
medicina expectante simplesmente, com 
Hma boa hygiene. O tratamento irracio¬ 
nal ordinariamente empregado em taes 
casos por muitos ferradores ignorantes 
dos effeilos extraordinários do segundo 
desfecho dentário é sempre nocivo aos 
animaes. 

Importa descobrir primeiro as causas 
das moléstias, antes de escolher uma me¬ 
dicação qualquer para as debellar. 

Meio coercitivo empregado para sub¬ 
jugar os solipedes. — Quando o cirurgião 
veterinário quer praticar no cavallo ou 
n’outro qualquer solipede uma operação, 
mesmo simples e pouco grave (sangria, 
sedenho, etc.), emprega quasi sempre 
um meio assás conhecido de toda a gen¬ 
te, o aziar. 

Applica-o, como é sabido, ou no bico 
(ponta do nariz) ou no beiço inferior ou 
na orelha, partes bastantemente sensíveis, 
apertando-as e torceodo-as ao mesmo 
tempo. 

O aziar alem de fixar e limitar um tanto 
os movimentos da cabeça deriva a seosi- 
bilidade do animal causando uma certa 
dôr longe da séde da operação. 

É também usado só e exclusivamente 
como instrumento de punição quando o 
cavallo é naturalmenle indócil e irritá¬ 
vel. 

Para evitar que o animal sacudindo 
violentamenle a cabeça possa ferir alguém 
è sempre indispensável que um bomem 
segure bem o aziar. 

Pela applicação d’este agente de tortura 
consegue-se lambem mais facilmente er¬ 
guer a cabeça para impedir o couce, quando 
se opere no quarto trazeiro; e baixal-a 
para difficultar o empino quando se tiver 
de operar nas partes anteriores. 

J. M. Tkixeiba. 


As raças oommuns da ilha 
Teroelra 

Em meiados do século 45." chegou a 
esta ilha, segundo diz o auctor dos an- 
naes da ilha Terceira, baseado em docu¬ 
mentos do P. Cordeiro, L. 6 cap. 2.® §10. 
o capitão Jacome de Bruges — « com dois 
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navios à sua custa carregados de vaccas, 
porcos e ovelhas, etc., etc., e de tudo o 
mais necessário á sustentação e serviço 
dos homens. > 

Não diz o auctor dos anoaes de que 
porto saíram os navios nem quaes os lo- 
gares que forneceram os gados conduzi¬ 
dos, o que muito auxiliaria ao presente 
o estudo genealógico das diversas raças 
domesticas; e só diz que achando-se Ja- 
come de Brnges ao serviço do infante D. 
Henrique, este lhe fizera mercê da ilha 
Terceira por carta de doação passada em 
Silves no anno de (450, deixando assim 
snppôr que seria d'algum dos portos do 
Algarve que saíram os referidos navios, 
aportados á ilha nos princípios de 1451. 

A influencia do clima, alimentação, a 
falta de cuidados bygienicos tendo sem 
duvida imprimido novos caracteres e fôr¬ 
mas nos descendentes dos animaes impor¬ 
tados, obscurecem a sua procedência. 

Por muito tempo esteve a ilha Terceira 
sem importar gados estrangeiros das tres 
especies mencionadas, pois que os ani¬ 
maes mandados lançar por Bruges em 
diversos pontos, encontrando * grossos 
pastos» e bravios maltos, por tal sorte 
se desenvolveram e multiplicaram que 
suppriam com abundancia as necessidades 
dos primeiros habitantes e mais tarde 
eram objecto de commercio com os na¬ 
vios que appareciam a refrescar. 

Eis aqui resumidamente o que me pare¬ 
ceu util dizer para esclarecimento da ori¬ 
gem das raças communs da ilha Terceira. 

liaças ovinas existentes nesta ilha 

A ilha Terceira conta um numero de 
cabeças ovinas superior a oito mil.. 

Estão incluídos n’esta cifra animaes de 
duas raças distinctas, — commum e dá 
Barbaria; — esta é representada por um 
numero inferior à vigésima parte da to¬ 
talidade. 

Raça commum. — O carneiro d’esta 
raça tem o corpo pouco volumoso, de 
60 a 70 centímetros de comprimento, 
pescoço delgado, cabeça curta, larga su- 
periormente e adelgaçando sensivelmente 
para a parte inferior, cornos largos, con¬ 
tornados em espiral, apparentes ao flm de 
um mez depois do nascimento do animal 
e bem desenvolvidos no fim do 3.° mez; 
as femeas não teem cbifres; as proemi¬ 
nências coronárias são palpaveis nos re- 
cemnascidos. 


64» 

0 vello è na maioria dos animaes de 
cor branca, em um pequeno numero de 
cor preta e tanto em um como em outro 
caso desprovido de malhas. 

A lã que esta raça produz é curta, um 
pouco frizada e desigual, tem pouca elas¬ 
ticidade e finura. 

É d’esta lã que os habitantes da ilha 
fabricam os pannos denominados, da 
terra e serguilha. 

Os poucos cuidados que presidem á 
criação d’estes animaes são a origem das 
màs qualidades de lã que elles fornecem, 
sendo certo e provado pela experiencia 
que este produeto pode ser consideravel¬ 
mente melhorado na mesma raça, havendo 
attenção. e esmero na sua educação e re- 
prnducção. 

Esta raça supporta todos os rigores do 
tempo e não exige alimentação escolhida. 

Raça da Barbaria. — Em 1855 o sr. 
Antonio dos Reis, morador n’esta ilha, ti¬ 
nha de renda os dois ilheos que ficam a 
E. da cidade de Angra do Heroísmo e 
ali entrelinha o seu rebanho de cabeças 
ovinas, composto de 135 animaes de raça 
commum. 

For este tempo como o sr. Reis reco¬ 
nhecesse a necessidade de lã para o con¬ 
sumo interno e a possibilidade da pro- 
ducção economica d’esta matéria para 
exportação, resolveu mandar vir de Hes- 
panha alguns casaes de merinos. 

A pessoa incumbida pelo sr. Reis da 
compra dos carneiros, lendo alguns ne¬ 
gócios a tratar em Marrocos e vendo ali 
exemplares da raça ovina com as condi¬ 
ções exigidas, pelo seu constituinte, não 
hesitou em comprar os animaes e muito 
menos escrupulo teve por lhe assegura¬ 
rem que eram merinos legítimos. 

Chegaram pois à ilha Terceira seis ca¬ 
saes, tendo custado cada um 140790 
réis. 

Comquanto os caracteres d’estes ani¬ 
maes não accusassem a puresa merina 
tinham comtudo condições muito superio¬ 
res aos da raça commum. 

0 sr. Antonio dos Reis tentou uão só 
multiplicar esta raça mas com ella aperfei¬ 
çoar por meio de cruzamentos o seu re¬ 
banho ordinário. 

Eis os caracteres dos animaes impor¬ 
tados : comprimento de corpo 1 , m 30 a 
1 , m 40, altura 0, m 60 a 0, m 70, dorso chato, 
face larga e escura d’esde o topete até 
ás narinas, cornos existentes só oos ma- 


Digitized by t^»ooQle 



630 


ÀRCHIVO RURAL 


cbos, mais largos, grossos e compridos 
do que na raça commum, as pernas do 
joelho e curvilhão para baixo de cor es¬ 
cura ; o vello de cor branca, apparente- 
menle suja, 13 curta e muilo frizada, flna 
e elastica, tozão pesando de 5 a 7 kilos 
de 13 nlo lavada. 

Nos animaes d’esta raça os cornos de¬ 
senvolvem-se com menos rapidez do que 
nos de raça commum, de ordinário sio 
ainda pouco crescidos do 3.® ao 3.° mez, 
e as proeminências coronárias só do 4.° 
ao 6.° dia são sensíveis. 

No fim de tres annos tinha-se propa¬ 
gado esta bella raça e haviam n3o só al¬ 
guns bons productos puros mas um 
grande numero de mestiços de differen- 
tes gerações. 

. Diversos proprietários fizeram acqnisi- 
ç3o de animaes mistiços, outros compraram 
carneiros legítimos e assim se foi multi¬ 
plicando na ilha a raça hoje aqui vulgar¬ 
mente conhecida pelo nome de mourisca 
ou da Barbaria. 

Deve notar-se que a maior parte dos cru¬ 
zamentos tendo sido mal dirigidos e nâo 
lendo todos os criadores prestado aos 
animaes nas primeiras gerações os cui¬ 
dados de alimentaçSo e abrigos de que 
eltes mais carecem do que os communs, 
diminuiram em muitos descendentes as 
boas qualidades lanígeras, ficando com- 
tudo ainda muito superiores, aos da raça 
da ilha. 

Até ao anno de 1863 conservou o sr. 
Reis o seu rebanho jà muilo aperfeiçoado 
e alguns casaes de puros marroquinos. 

Os seus afazeres públicos retiraram-n’o 
por esta epoca d’aquella tarefa civilisa- 
dora, cabendo-lho porém a gloria de ler 
dotado a ilha- Terceira d’uma boa raça 
lanígera, com aptidão a transformar os 
nossos rebanhos em bons productores de 
fina e abundante lã. 

Intendência do pecuaria do districto de 
Angra do Heroísmo 35 de junho de 1869. 

José Maria Leite Pacheco 

Intendente de pecuaria 


111.“° e ex.®® sr. dr. Rodrigo de Moraes 
Soares—Tomo a liberdade de remetter a 
v. ex.* o relatorio nosologico do gado do 
concelho de Alemquer. Se v. ex.* o jul¬ 
gar digno de occupar as columnas de seu 
jornal, o Archivo Rural, será para mim, 


não só um acto de approvação de v. ex.* 
ao meu humilde trabalho, como um acto 
de summa honra. 

Disponha*v. ex.* do pouco préstimo, 
de quem é com todo o respeito e moita 
consideração 

Alemquer 49 de janeiro 
de 1874 

De v. ex.* 

An.» v .*° r e cre. 4 ® hum. 4 * 
João Poltcarpo Freire de Campos- 

Veterinário mil 


Relatorio nosologioo do gado do 

.oonoelho de Alemquer d’esde o 

1.® de dezembro de 1871 até 31 

de dezembro de 1871. 

0 relatorio nosologico, que vamos apre¬ 
sentar, do gado do concelho de Alem¬ 
quer, dà conta das doenças por nós tra¬ 
tadas durante aquelle período, e das 
quaes faremos uma breve descripção de 
9eus symplomas, mostraremos as soas 
causas e indicaremos os meios de qoe 
lançámos mão para as combater. 

Não acho que seja desnecessário apre¬ 
sentar ao publico um trabalho d’esta or¬ 
dem. Convem que elle saiba, em vista 
d'este relatorio, as vantagens que ba em 
entregar seus gados, quando enfermos, 
aos cuidados de pessoas competentemeote 
habilitadas para os curar; e convencer-se, 
d’uma vez para sempre, de que essa mul- 
tidâo de curandeiros que infectam o paiz, 
bem longe de curarem seus gados, os 
arruinam, quando os dão por curados, 
ou os matam immediatamente, pela ato¬ 
leimada applieação de ingredientes, cujos 
effeitos ignoram. 

Parece incrível — hoje, que não ha nm 
paiz civilizado, que não reconheça a im¬ 
portância da medicina veterinária—que 
entre nós se trate ainda com tanto des¬ 
prezo este tão util ramo da arte medica 11 
E tanto mais incrível nos parece esse 
desprezo, quando vemos que o nosso 
paiz, é um paiz essencialmente agrícola; 
um paiz, cuja riqueza principal lhe pro¬ 
vem das producções de seu torrão; om 
paiz, que não poderá progredir senão 
pelo aperfeiçoamento e desinvolvimento 
da agricultora, d’uma industria que não 
poderá existir, desinvolver-se e progre¬ 
dir sem gados, pois que é uma verdade 
inegável que •sem gados não pode haver 
boa agricultura;» um paiz, emfim, que 
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por todas eslas circümstancias, devia pôr 
cobro a taes abusos, competindo aos go¬ 
vernos e a todas as auctoridades admi¬ 
nistrativos evitarem o charlatanismo, o 
empirismo ou esse mistoforio cuja arte 
se basea em obsolutas tradições, ou na 
virtude de certos e determinados ingre¬ 
dientes, ou em alguns omuletos, segredo 
inquebrantável ou mysterio insondável dos 
curadeiros! 11 

A agricultura, à proporção de seu de- 
sinvolvimento, vae reconhecendo a in¬ 
dispensável necessidade dos animaes; esta 
necessidade conduz-nos a procurar os 
meios indispensáveis para tratarmos das¬ 
tes nossos servidores, para assim evitar¬ 
mos os prejuízos que. sua falta e morte 
nos causaria; e d’aqui a necessidade 
summa do lavrador ter de recorrer a 
indivíduos competentes para tratarem das 
moléstias de seus animaes. Mas, se os 
convidados para este fim nãò forem os 
veterinários, únicos em tal arte compe¬ 
tentes, mas sim qualquer charlatão ou 
curandeiro, claro está que, os prejuízos 
que podem provir pelas moléstias dos 
animaes, não se poderão evitar. 

Em quanto assim andarmos, em quanto 
se não organisar um regulamento espe¬ 
cial tendente a destruir aquella serie de 
animaes damninhos, ou pelo menos, em 
quanto se não pozerem em pratica as leis 
vigentes, mas abandonadas, que tiram as¬ 
sim o direito do existência a taes vermes 
de destruição, nunca os lavradores, e, so¬ 
bre tudo, os creadores de animaes, reco¬ 
nhecerão a utilidade dos veterinários. 

A não se ligar a devida altenção ao 
que deixamos dito, melhor seria acabar 
com os estudos que, no instituto geral 
de agricultura, dizem respeito á medicina 
veterinária, e dar uma outra applicação 
á verba destinada áqnelles estudos. Em- 
fim, ponhamos de parte este assumpto, 
embora importante, e que d’elle falíamos 
como que de passagem, por vir a propo- 
sito, e entremos no assumpto a que nos 
propomos, para não tornarmos mui ex¬ 
tenso este nosso humilde trabalho, fructo 
das nossas lides medico-veterinarias du¬ 
rante o espaço de treze mezes. 

Dissemos nós, que descreveriamos as 
doenças que atacaram as diversas espe- 
cies de animaes, e que indicaríamos as 
suas causas e os meios empregados para 
as debellar. Desejando porém, resumir 
o mais possivel este relatorio, apresen-. 


tamos o seguinte mappa, aonde se acham 
enumeradas todas as enfermidades, dando 
ao mesmo tempo conta dos damnos que. 
causaram tanto em cabeças como em va¬ 
lores, e somente trataremos das doenças 
que roais particularmente affectaram os 
animaes. 

Febre carbunculosa esporádica sem 
erupção de tumores. — D’esla doença 
como se vê do precedente mappa, tive¬ 
mos um único caso. O animal apresen¬ 
tava um cortejo de symptomas assus¬ 
tadores, de que os principaes eram; tre¬ 
mores geraes e parciaes; suores abun¬ 
dantes, ora frios ora quentes; pulso 
irregular, pequeno e muito accelerado, e, 
às vezes, quasi que imperceptível; res¬ 
piração agitada e tumultuosa ; as muco¬ 
sas injectadas e amareiladas; inquietação 
quasi constante do animal seguida d’um 
estado comatoso, etc. Esta aSfecção,'que 
consiste, sobretudo, em uma alteração 
especial e primitiva do sangue, appare- 
ceu, durante a estação calmosa, e, de cer¬ 
to, devida às emanações deleterias dos 
pantanos, tão abuodantes em grande 
parte d'este concelho. 

Com o emprego dos meios hygienicos, 
que a medicina aconselha, e com a appli- 
cação dos laxantes primeiros, e dos ex¬ 
citantes e antiputridos depois, desappa- 
receu totalmente, no fim de dez dias, 
aquelle cortejo de symptomas. 

Febre aphtosa. — Manifestou-se a fe¬ 
bre aphtosa nos animaes bovinos, debaixo 
de sua fórma ordinaria epizootica e beni¬ 
gna, durante as estações do inverno e 
primavera. É uma doença eruptiva e 
contagiosa, que se caracterisa pelo de- 
sinvolvimento de bolhas ou phlicleoas, 
mais ou menos numerosas, na mucosa 
boccal, nos pés (espaço interdigitado) e 
nas mamas, acompanhada no seu princi¬ 
pio d'um ligeiro movimento febril. É tão 
vulgar esta aíTecção dos animaes, que se 
torna desnecessário descrever os seus 
symptomas. Em quanto à soa etiologia 
(causas), nada podemos dizer ao certo, 
visto que esta doença pôde apparecer em 
todas as estações do anno e affectar o» 
animaes debaixo da influencia de condi¬ 
ções bem difTerentes. Para o seu trata¬ 
mento preventivo, comquanto seja mui 
difficil prevenil-a, limitamo-nos a aconse¬ 
lhar as seguintes medidas: separar os 
doentes dos sãos; ministrar aos que apre¬ 
sentassem o mais leve symptoma da 
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doença, as bebidas brancas tépidas de 
farinba de cevada, addicionando-Ibe um 
.punhado de sal marinbo, e couserval-os, 
sempre que seja possível, em logares sec- 
cos e abrigados. Para o tratamento cura¬ 
tivo, empregamos os collutorios acidulo» 
ou os adstrigentes mais ou menos acti- 
vos, segundo os casos, e para as ulceras 
dos pês e das mamas a agua de cal, ou 
a de Goulard, ou a de Rabel, a solução 
de sulphato de cobre, etc. 

l J leuro*pneumonia aguda. — Esta du¬ 
pla pblegmasia da pleura e do pulmão, ma¬ 
nifestou-se por symptomas summameote 
graves. Um unico caso tivemos d’esta en¬ 
fermidade : foi em um boi. Logo que vi¬ 
mos o anima), o que mais nos impressio¬ 
nou, foi a sua anciedade extrema, mani¬ 
festada por uma respiração apressada e 
dificultosa, acompanhada de movimentos 
precipitados dos ilhaes e da dilatação dos 
nasaes (dyspnea); tosse curta e abortada, 
febre intensa, pulso grande e forte, inru- 
minação completa, etc. 

Esta affecção, occasionada pela exposi¬ 
ção do animal ao ár frio, e agitado quando 
ainda se achava quente pelo trabalho, ce¬ 
deu complelamente, no fim de doze dias, 
á applicação de uma larga sangria, repe¬ 
tida no dia seguinte, e ao uso do emelico 
debaixo de differentes formulas, do nitrato 
de potassa e de fortes sinapismos sobre os 
costados. 

Angina aguda. — Foram quatro os ca¬ 
sos d’esta inflammação simultânea da la* 
rynge e da pharynge, devidos às mudan¬ 
ças bruscas de temperatura, e que se ma¬ 
nifestaram pela dôr á pressão na garganta; 
pelo corrimento nasal, por alguma tosse, 
pelo calor demasiado da cavidade oral, 
pela dificuldade na deglutição dos solidos 
e dos líquidos, sendo estes em parte regei- 
tados pelas narinas, pela inappetencia e 
por alguma febre. 

Facilmente cedeu esta doença à applica¬ 
ção de uma pequena sangria, e ao uso de 
bebidas braocas, levando em dissolução 
o nitrato de potassa e sulphato de soda, 
de clysteres emollientes e de fricções de 
linimeoto volátil à garganta, agasalhando-se 
esta com um estofo de lã ou de pelle de 
carneiro. 

Gurma benigna. — A gurma, doença 
que ataca o gado cavallar, sobretudo du¬ 
rante a sua juventude, é uma doença ge¬ 
ral, depurativa e acompanhada da inflam¬ 
mação catarrbal das primeiras vias diges¬ 


tivas e respiratórias. A poldra que tratamos 
com esta enfermidade, além dos sympto¬ 
mas geraes, apresentava estes mais espe¬ 
cíficos : um fcorrimento continuo pelas na¬ 
rinas de um humor mucoso, purulento, 
esbranquiçado e espesso; uma tumefacçlo 
dolorida e quente dos gânglios lymphati- 
cos da fauce e de seu tecido cellular, e 
alguma tosse. As causas d’esla enfermi¬ 
dade foram a dentição, como causa pre- 
disponente individual, e o resfriamento da 
pelle, como causa occasional. 

O tratamento que seguimos, foi um tra¬ 
tamento auxiliar, visto o animal não apre¬ 
sentar signaes de muita gravidade. Sobre 
as partes tumefactas do pescoço, para fa¬ 
vorecer a maturação do tumor, emprega¬ 
mos o unto sem sal e o unguento popu* 
leão, lendo o cuidado de recommendarmos 
a applicação de uma porção de pelle de 
carneiro em volta do pescoço para lhe con¬ 
servar o calor. Chegado que foi à suppu- 
ração o tumor, lancetámol-o, e, depois de 
bem espremido, applicámos-lbe uma me¬ 
cha com unguento digestivo simples. As 
bebidas brancas com o sulphato de soda, 
as fumigações emollientes às ventas, os 
collutorios acidulos e os electuarios expe- 
ctorantes completaram o tratamento cu¬ 
rativo. 

Indigestão da pansa e do folhoso em 
sobrecarga de alimentos .—Pela similhaoça 
de symptomas tratámos d’esles dois esta¬ 
dos morbidos conjuntamente. 

Como se vê do precedente mappa, fo¬ 
ram quatro bois os atacados da primeira, 
e dois os da segunda. No primeiro caso, 
isto é, na indigestão da pansa (aqui conhe¬ 
cida por empachamento do bucho grande), 
os animaes accusavam dòr á pressão n'este 
estomago; bavia elevação do flanco es¬ 
querdo, não só motivada pelo volume dos 
alimentos n’aquelleestomago relidos, como 
pelo desinvolvimento de gazes; os qua¬ 
tro membros achavam-se aproximados do 
centro de gravidade; a ruminação era, 
n’uns animaes incompleta, e n’oulros ex- 
tincta de todo, pouca ou nenhuma avidex 
para a comida e para a agua, e as defeca* 
ções raras, pouco abundantes e seccas. No 
segundo caso, ou na indigestão do folhoso, 
também denominada entrefolho (e aqui 
conhecida por encalhe do bucho pequeno), 
os animaes apresentaram aquelles mesmos 
symptomas mas mais graves, e accusavam 
dôr, sobretudo no folhoso quando se car¬ 
regava com força no ilbal direito. Estas 
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doenças tiveram logar pelo belo de al- 
guos dos animaes terem sido coadozidos 
ao trabalho logo depois da comida, antes 
do descaoço necessário para <f ruminação; 
e n’ootros por Ibes ser dada a agua im- 
mediatamente á refeição. 

. A dieta, as beberagens e os clysteis la¬ 
xantes, e depois os excitantes amargos, 
foram os meios curativos empregados. 

Cólica ventosa. Tympanite — Esla en¬ 
fermidade, devida à fermentação das sub¬ 
stancias alimentares contidas no canal in¬ 
testinal por motivo de indigestão, affectou 
tres cavalios, duas éguas e um jumento, 
e a todos de um modo rápido e grave. 
A falta de exercício junta a uma alimen¬ 
tação tônica e excitante, e a ingestão da 
agua fria em seguida â ração, foram as 
causas principaes d’esta doença. 

A inquietação constante dos animaes, a 
sua anciedade, os suores abundantes, o 
deitar e levantar continuados, o estrebu- 
xamento no solo, o decúbito dorsal, a res¬ 
piração difficil. a dilatação extrema dos 
nasaes, o empaturramenlo, a difficuldade 
em estravar e urinar, os borborygmos, o 
olhar significativo dos doentes para os 
ilbaes, etc., constituiram os principaes 
symptomas da tympanite. 

A sangria, as fricções seccas primeiro, 
e depois as de agua de mostarda e de es¬ 
sência de terebentina ao ventre e aos mem¬ 
bros, os passeios repetidos, as bebera¬ 
gens tônicas e excitantes feitas com a tília 
ou com a camomilla, tendo em dissolução 
o alcali volátil ou o elher sulphurico, e 
em alguns casos os anlispamodicos, foram 
os meios therapeuiicos empregados. 

Enterite aguda. — Com a pblegmasia 
dos intestinos, durante a estação do estio, 
adoeceram um cavallo, dois bois e tres 
bácoros, em consequência talvez dos for¬ 
tes calores que houve durante alguns 
dias. Eram os seus principaes symptomas, 
a. tristeza, o abatimento geral, a febre, os 
calafrios, a completa inappetencia, a bocca 
quente e pastosa, a língua suja e dene¬ 
grida no seu plano superior, o balito fé¬ 
tido, dôres abdominaes traduzidas por có¬ 
licas intermittentes, a constipação de ven¬ 
tre, a inruminação, a sensibilidade dos 
rins, as urinas pouco abundantes e aver¬ 
melhadas, a respiração accelerada, a con¬ 
juntiva injectada e amarella, os vomitos 
nos bácoros, etc. 

Com o emprego de sangrias pequenas 
• repelidas, com a dieta, com as bebera- 
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I gens antiphlogisticas e anodynas, é com 
os synapismos applicados sobre as pare-' 
des do ventre, debellàmos a presente en*. 
fermidade dos animaes. 

Hematúria. — Esta doença, também 
denominada mijamente de magoe ou fer- 
rttjâo, é uma doença bastante grave so¬ 
bretudo se apresenta o caracter paludoso. 
Foram sete bois e uma vacca os animaes 
que tratimos, havendo um caso de ferru- 
jão paludoso. Foi durante a estação esti¬ 
val que estes animaes adoeceram de he¬ 
matúria, occasionada de certo pelas res- 
tevas e pelos fortes calores, causas que, 
juntas à influencia deleteria das aguas es¬ 
tagnadas, deram egualmente logar ao des- 
involvimento do ferrujão paludoso. 

E a côr vermelha, mais ou menos car¬ 
regada das urinas, de ordinário com uma 
còr similhando a de fulugem, a de café, 
ou a de tinta de escrever, o symptoma 
mais característico d’esta affecção. A tris¬ 
teza, a sensibilidade dos rins, a necessi¬ 
dade reiterada de urinar, a inruminação, o 
enfraquecimento geral, etc., são os outros 
symptomas que os animaes accusavam. 

No ferrujão paludoso. —Além dos sym¬ 
ptomas enumerados, mas bem graves, o 
animal aebava-se n’um abatimento geral 
extremo, e as urinas eram mais frequen¬ 
tes, copiosas, negras e fétidas. Foi com 
o auxilio dos medicamentos tonicos e ao- 
tiputridos que consegui arrancar o ani¬ 
mal á morte proxíma. 

Na outra especie de ferrujão empregá¬ 
mos os emollientes ao principio e depois 
os adstringentes e os tonicos. Um dos ani¬ 
maes morreu do terceiro ao quarto dia. 

Cystite. — Como se vé do mappa noso- 
logico, foram dois casos que tivemos de 
inflammação da bexiga, e que altribuimos 
á impressão súbita do frio. Os animaes 
apresentavam-se inquietos, deitavam-se 
frequentes vezes; esforçavam-se de quando 
em quando para orinar, mas só alguns 
pingos de urina de uma côr avermelhada 
saiam; os membros posteriores dirigiam- 
se para diante; os animaes andavam com 
difficuldade; a bexiga achava-se cheia e 
dolorosa à pressão. 

As repetidas sangrias, as fomentações 
de oleo camphorado ao baixo ventre, os 
saqueies emollientes aos rins, os diuréti¬ 
cos, os pós irritantes applicados no orifí¬ 
cio da uretra (fosseta navicular) ao ca¬ 
vallo, e na vulva à egua, foi o tratamento 
que seguimos B’esla enfermidade. 
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Metrite. — Um unico caso houve «festa 
enfermidade : foi em uma porca, e moti¬ 
vada por um parto laborioso. Foram os 
seus symptomas, a tristeza, a febre, o 
pulso acelerado e forte, as dores abdo- 
minaes, os esforços frequentes como que¬ 
rendo urinar, o corrimento de um muco 
pardacento pela vagina e a mucosa d’esla 
injeclada e vermelha. 

Cedeu, esta pblegmasia do utero, a 
uma pequena sangria, às bebidas mucila- 
ginosas com o sulphato de soda, aos clys- 
teis emollientes, eás injecções da mesma 
natureza pela vagina. 

fíheumatism o agudo. — Manifestou-se 
esta doença em um jumento, sem que 
podessemos descobrir ao certo a sua cau¬ 
sa. Como, porém, o dono do animal o ti¬ 
nha comprado ha pouco tempo, suppuz, 
e depois fiquei convencido, que não fosse 
a primeira vez que o jumento tivesse sof- 
frido o .rheumatismo. Os membros ante¬ 
riores eram os atacados; os posteriores 
dirigia-os para diante para assim alliviar 
os anteriores do.pezo do corpo, a anda¬ 
dura era mui diflicultosa, o animal, quando 
o forçavam a andar, ainda mais para diante 
dirigia os membros posteriores; depois 
firmando-se n’elles elevava o terço anterior 
e impellia o corpo para diante; emfim, 
permitta-se-me a expressão, a andadura 
do animal simulava uma serie de saltos 
a pés juntos. As dores que o pobre ani¬ 
mal soffria, eram às vezes tão intensas, 
que, não podendo conter-se em pé, caia 
-desastradamente por terra, e assim ficava 
prostrado até que dois ou mais homens 
o levantassem. 

. O tratamento que usámos foi princi¬ 
palmente o excitante, tanto interior como 
exleriormenle, e com elle conseguimos 
melhorar o jumento. Mas, passados dois 
a tres mezes, pouco mais ou menos, re¬ 
caiu o animal, apresentando-se então a 
doença bastante rebelde, resistindo a todo 
o tratamento. Pôr fim usei da agua fria, 
applicada aos membros anteriores por 
meio de uma bomba pequena, e com este 
simples tratamento consegui de novo pal- 
liar os sofrimentos ao animal. 

Entorse do boléto ou dos machinhos .— 
Esta doença, devida a um esforço exage¬ 
rado da articulação dos machinhos, apre¬ 
sentou-se-me com um aspecto grave em 
dois muares, não por lhes perigar a vida, 
mas por os poder inutilisar do serviço. 
N’um d’elles era a entorse no machinho 


esquerdo posterior (articulação metaear- 
po-phalangiana), e em ambos antiga e 
por isso mais difficil o seu tratamento. Al¬ 
guma inflammação, algum calor; mas muita 
-dôr, accosada pela manqueira constante, 
eram os principaes symptomas. Os emol¬ 
lientes primeiro, depois os adstringentes, 
mais tarde as fricções de álcool campbo- 
rado e essencia de lerebentbina, final- 
mente, os vesicatórios, empregando n’um 
dos muares. 

Tinha agora logar, depois da breve des¬ 
cri pção que acabamos de fazer das diffe- 
rentes enfermidades, fazermos um estudo 
especial de suas causas geraes, mas como 
nos levaria a tornar mui extenso este re¬ 
latório, reservamol-o para, em occasião 
mais opportuna, tratarmos d’elle mais 
parlicularmente. 

Âlemquer 24 de janeiro de 1872. 

O veterinário de partido da cansara, 

Joio Polycárpo Freire de Campos. 


JOÃO DE DEUS 

HISTORIA DE UM ENGEITADO 
Parte segunda 
(Continuação da pag. 6<f3) 

CAPITULO VIII 

Chegando ao carvalho d’Este tractoo 
Soull de ordenar o seu exercito, que ainda 
se compunha de perto de 20 mil homens 
de todas as armas. Entregando o com¬ 
inando da vanguarda a Loison, encarre¬ 
gou-se elle mesmo de cubrir a rectaguarda, 
como posto mais arriscado. No dia 15 
de maio de 1809, ao amanhecer, mar¬ 
chava o exercito francez sobre Salamonde. 

No dia immediato entrava Wellesley 
(Lord Wellington) em Braga, tendo já na 
frente a lesta do seu exercito, comman- 
dada pelo general Sberbrooke. 

Suspendamos a narração dos aconteci¬ 
mentos puramenle militares, para fallar 
de João de Deus, isto é, para ouvirmos 
a continuação da sua historia; que Car- 
minda, e Taciana iam lendo. 

— Junto da noite do dia 14 dera Soult 
ordem, para que se abandonasse a parte 
das bagagens, que fossem mais pesadas, 
e menos preciosas, determinando ao 
mesmo tempo, que se deixassem os ani- 
maes estropeados, e que se matassem os 
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bois necessários para distribuir ração de 
carne aos soldados. 

Os bois de João de Deus foram sacri¬ 
ficados a esta ordem, que elle achou 
mais barbara, do que se lhe cortassem - 
um braço, ou uma perua. Mas em fim 
como a infausta noticia do inesperado fal- 
lecimento dos dois entes, que mais caros 
lhe eram n’este mundo, abrira uma pro¬ 
funda ferida no seu coração, quaesquer 
outros desgostos já o não magoavam 
tanto. 

— Eu, reflectia elle, já não tenho a 
quem dar conta dos meus actos. D’ora 
em diante só a mim pertence escolher o 
caminho, em que heide pôr os pés. 

Veio tira-lo d’e$tes pensamentos a voz 
de Bento do Rio, eDtregando-lhe a redea 
de um macho, e dizendo: 

—Estes malvados comeram-nos os bois, 
e agora entregam-nos estes dois machos. 
Eu cuidava, que nos mandariam embora, 
depois de nos roubarem os bois, mas 
nada d’isso, obrigam-nos a segui-los, fei¬ 
tos conductores de bagagens. O peior 
será ainda, se nos separam um do outro. 
Mas olha, João de Deus, elles vão fu¬ 
gindo, e os nossos não os deixam repou¬ 
sar um momento. Isto não póde durar 
mais que dois, ou tres dias. Se o nosso 
Silveira estiver nas pontes de Ruivães, e 
da Mizarella, não escapa um só d’estes 
bereges. O diabo lerá que fazer para lhes 
' preparar as camas nas fogueiras do ioferno. 

— Olha, Bento, respondeu João de 
Deus, eu já deitei o coração á larga. Não 
tenho laço algum, que me prenda u'este 
mundo, só desejo viver, para me vingar 
d’esta cafila de tratantes. Será pois o que 
Deus quizer. Nós poderiamos talvez fugir, 
mas de proposilo os quero acompanhar, 
esperando a melhor occasião, que possa 
encontrar, para dar cabo, á minha parle, 
pelo menos de uma duzia d’elles. 

Ào romper da manhã do dia 15 inti¬ 
maram João de Deus, e João do Rio: 
este para conduzir uma carga de baga¬ 
gem, de um general de brigada; aquelle 
para conduzir outra, pertencente ao com- 
missario em chefe do general Loison. 

Tanto João de Deus, como Bento do 
Rio, observaram acontecimentos, que se 
não devem omittir na historià da retirada 
de Soult, porém como os collocaram em 
differentes pontos, forçoso è que se re¬ 
late em separado, o que elles presen¬ 
ciaram. 


É Salamonde pequena aldeia, situada 
em uma collina, que se ergue, na mar¬ 
gem esquerda do Cavado, e que faz parle 
da cordilheira de montanhas, fronteiras 
à serra do Gerez. Dista Salamonde cinco 
legoas da cidade de Braga, dez da praça 
de Chaves, e seis da villa de Montalegre, 

Â saida da aldeia bifurca-se a estrada, 
que sae de Braga, tomando à direita para 
Chaves, e á esquerda para Montalegre, 

A província do Minho tem os seus li¬ 
mites, por aquella banda, logo adiante 
de Salamonde. Na estrada de Chaves 
acha-se a província de Tras-os-Montes fe¬ 
chada i passagem da do Minho, pela 
ponte de Ruivães, em quanto que as pon¬ 
tes do Saltadouro, e Mizarella são a chave 
da mesma província, na estrada de Mon¬ 
talegre. 

Perto de Ruivães corre um pequeno 
rio, affiuente do cavado, e co.rre entre 
penhascos tão ásperos, e alcantilados, 
que sómente se pode atravessar sobre a 
ponte d’aquelle nome. 

Ruivães é uma pequena, e antiga villa, 
primeira povoação de Tras-os-Montes, que 
encontram os que entram n’ella indo do 
Minho, pela estrada de Braga, na qual se 
apresenta a ponte antes de chegar a 
Ruivães, na distancia de um kilometro, 
pouco mais ou menos. 

O general de brigada, dono da baga¬ 
gem, de que era conductor Bento do Rio, 
seguia a estrada de Chaves, porém ao 
cabo de uma legoa de caminho, teve de 
suspender a marcha do corpo da van¬ 
guarda, que commandava, porque os ex¬ 
ploradores o certificaram de que a ponte 
de Ruivães eslava cortada. Esta noticia, 
immediatamente transmittida a Soult, pro¬ 
duziu grande confusão nos soldados, que 
tiveram ordem de retroceder a toda a 
pressa sobre Salamonde. 

É n’aquelles sítios o terreno por tal 
forma eriçado de rochedos, e tão cober¬ 
to de matio, que basta a qualquer des¬ 
viar-se meia duzia de passos da estrada, 
para logo se perder de vista aos que por 
ella seguem. 

Bento do Rio, que muitas vezes tinha 
percorrido a estrada de Braga a Chaves, 
conhecia bem aquellas paragens, e 
d’aquella vez soube-as explorar com tanta 
vantagem, e resolução, que largando a 
redea ao macho, que conduzia, com a 
carga da bagagem, saltou ao meio de 
I uma carvalheira inferior à estrada, e de 
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«Ui. escorregaDdo pela rampa de um pro¬ 
fundo barranco, conseguiu evadir-se sem 
risco de ser alcançado pelos francezes, 
que retiravam acceleradamente, em sen¬ 
tido opposto á direcçio, que elle levava. 

Libertado Bento do Rio do poder dos 
francezes, procurou seguir para Ruivães, 
mas o terreno era tão impraticável, que 
só por volta da noite pôde atravessar o 
rio, e entrar em Ruivães mais morto do 
que vivo. 

E ainda assim novos trabalhos lhe es¬ 
tariam reservados, se não fosse conheci¬ 
do, e affiançado, pelo dono de uma esta¬ 
lagem, que alli bavia. Tal era o odio que 
a populaça volára aos francezes, que bas¬ 
tava constar, que alguém estivera entre el- 
les, para se tornar suspeito de lhes ser 
affeiçoado. Cortada a ponte, achava-se a 
villa occupada por milhares de ordenan¬ 
ças, que alli acudiam, para defender a 
passagem do rio. 

Soube então Bento do Rio, que a ponte 
de Ruivães havia sido mandada cortar pelo 
major inglez Warre, que Beresford, para 
aquelle Sm, destacára acompanhado uni¬ 
camente de dois soldados. Soube ainda 
que o referido major bavia d’alli partido, 
de manhã, com o intento de também or¬ 
denar a cortadura da ponte do Saltadouro, 
na estrada de Monfalegre. 

Demorou-se ainda Bento do Rio dois 
dias em Ruivães, mas sabendo que os 
francezes, forçando as pontes do Salla- 
douro e Mizarella, retiravam por Monfale¬ 
gre para Galliza, resolveu tomar para 
aqueltes lados em cata de João de Deus, 
que não pôde encontrar, com quanto para 
isso fizesse, com riscos da própria vida, 
as maiores, e mais penosas diligencias. 

Reservamos para os seguintes capítu¬ 
los as aventuras de João de Deus, e a 
narração dos factos mais notáveis da reti¬ 
rada de Soult, porque lemos de referir 
alguns acontecimentos importantes. 

CAPITULO IX 

Na cidade de Coimbra, ha no Bairro- 
Allo, atravessando a rua do Borralho, para 
o largo do Casleilo, a pequena rua do 
Guedes. Morava ahi pelos fins de dezembro 
de 1837, em uma casa terrea, uma ama 
de estudantes, affamada na arte de fritar 
savel, de cosinhar lombo de porco com 
balatas, e de guizar lampreias. Porém o 
que chamava maior concurrencia de man¬ 


cebos acadêmicos, áquella sala de estu¬ 
dos gaslronomicos, não eram tanto os sa- 
poriferos petiscos, e o suave sueco das 
uvas, como duas galhofeiras mocetonas, 
que a dona da casa linha por criadas. No 
fim das merendas ou ceias punham as ra¬ 
parigas o pé no meio da casa, e eil-as a 
dançar, com os filhos de Minerva, o clás¬ 
sico laudu da Figueira, que uma d'ellas 
arpejava na viola, como insigne artista, 
que era, em todos os tangeres populares. 

Nas vesperas de feriado, estava sempre 
a casa cheia de estudantes, porque ainda 
os mais applicados, pagam o tributo de 
certos folguedos, mais ou menos ionoceo- 
tes, mas que não deshonram o caracter 
dos que despem a batina, no fim da for¬ 
matura, sem a deixarem cbeia de nodots 
indeleveis. 

Todavia era ainda a casa frequentada 
nos dias de aula, porque nunca houve es¬ 
cola, ou academia, que não fosse cursada, 
por alguns alumnos, que perdendo o brio, 
e a estimação própria, se não pejam do 
desconceito, em que são tidos, por seus 
mestres e condiscípulos. 

Em uma noite dos últimos dias de de¬ 
zembro de 1837, bateram á porta da casa 
de pasto, que acabamos de mencionar. 
Passava da meia noite; a ama eslava já 
deitada, e as criadas prestes a seguir-lhe 
o exemplo. 

—Não abram a porta sem saber quem 
bate, disse a ama ás criadas. 

N’isto ouvio-se um assobio, tres vezes 
repetido. Era senha dada. 

— Valba-me Deus, disse a dona da casa, 
é a malta do... Mas que remedio ha se 
não alural-os, são os que me dão mais 
interesse á casa. 

— Abram a porta raparigas. 

Mal uma das criadas desfechou a porta 
entraram logo seis estudantes, pertencen¬ 
tes á seita dos •Manias . 

Para se entender este episodio, cum¬ 
pre esboçar « historia da epoca, a que se 
allude. 

As guerras civis, e as paixões políticas, 
que as originam são tão deploráveis, que 
além dos males immediatos, que ellas 
causam, deixam ainda raizes vivazes, que 
por muitos annos reproduzem as suas fu¬ 
nestas consequências. 

Principiavam a curar-se as feridas da 
guerra fratricida, terminada em 1834, 
quando a Revolução de setembro de 1836, 
veio agraval-as, e abrir outras novas. 0 
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corpo docente da universidade não era 
estranho á luta, que entre si travavam os 
partidos. Esta dissidência dos mestres re- 
flectia sobre os discípulos, inspirando-lhes 
sentimentos menos respeitosos, e bené¬ 
volos, para aquelles, que passavam por 
adversos ás suas opiniões políticas. A crea- 
ç5o do batalhão acadêmico, em que se 
alislàra uma parte dos estudantes, sectá¬ 
rios das idéas proclamadas pela Revolu¬ 
ção de setembro, incendiou mais os odios, 
e promoveu o completo quebranlameulo 
da disciplina escolar. Muitos estudantes 
fecharam os livros, e sómente compare¬ 
ciam às aulas, para que se lhes não mar¬ 
cassem as faltas de frequência. 

D’este transvio da mocidade acadêmica 
germinou o espirito de turbulência, que 
mais tarde se desencadeou em coramelti- 
menlos reprehensiveis e ousadias crimi¬ 
nosas. Em outros tempos era sempre mais 
querido, e respeitado aquelle estudante 
que sobresaia a todos na assiduidade, 
do estudo, nas manifestações do talento. 
Porém então que as pugnas da intelligen- 
cia se trocaram pelos conflictos da força 
brutal, a mais arrogante, e destemido, vi¬ 
nha a ser o alvo de todas as altenções, o 
campeão de todas as empresas sediciosas. 

Governava n’este tempo a universidade 
um prelado quasi decrepito, sem presti¬ 
gio, nem' auctoridade pessoal, cobrindo 
com o manto da impunidade, não menos 
que as travessuras de repazes, os atten- 
tados contra a segurança dos professores. 
Alguns d’esles foram assassinados, e ou¬ 
tros solfreram violentas agressões. Do in¬ 
sulto poucos escaparam. 

Nos fins do anno de 1837, e princípios 
de 1838, é que a desordem mais desen¬ 
freada andava em Coimbra. Dividiram-se 
em tres seitas os acadêmicos turbulentos. 
Havia a seita dos Mantas, a dos Carapuças 
e a dos Batinas. Vinham- estas denomi¬ 
nações do traje que de noite usavam. 

A seita dos Mantas vestia-se livremente 
traçando do bombro, para um dos lados, 
a manta alemtejana, distinclivo caracte¬ 
rístico—Cada qual usava as armas que 
queria, ordinariamente espadas, bayone- 
tas, pistolas, clavinas, etc. 

A carapuça dos campinos do Ribatejo, 
e uma camisola de malha de lã grossa, eis 
a divisa da seita dos Carapuças. Um 
grande varapau, punhaes e pistolas, eram 
as suas armas. 

Distinguia-se a seita dos Batinas pelo 
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gorro enterrado na cabeça, e a batina vest- 
lida àsvessas, com o forro para fóra. . 

Dados estes esclarecimentos, vejamos 
o que se passou na rua do Guedes, onde 
deixamos, em casa da ama de estudantes» 
os seis acadêmicos, filiados, na seita dos 
Manias. 

Entraram silenciosos, e atravessando o 
pavimento da casa, sentaram-se nas eat- 
deiras de pau, que estavam ao correi- da 
parede. Um d’elles praguejando contra a 
dureza do assento das cadeiras, desenro¬ 
lou a manta, que trazia aos hombros, es¬ 
tendeu-a no solho, e esürou-se em cima 
d’ella, fazendo cabeceira de um chapéu 
desabado, que usava. E logo começou a 
recitar a seguinte oitava dos Lusiadas; 

—Com que melhor podemos, um dizi», 
Este tempo passar, que è tio pesado, 

Se não com algum conto de alegria, 

Com que nos deixe o somno carregado ? 
Responde Leonardo, que trazia 
Pensamentos de firme namorado : 

Que contos poderemos ter melhores, 

Para passar o tempo, que de amores ? , 

— Viva o épico. 

Disse um dos que estavam sentados» 
accrescenlando logo outro: 

— Qual epico, nem meio epico... Mor» 
ram todos os épicos, e viva a prosa in- 
correcta, rasteira, baixa e chata. 

— Alto là, atalhou um terceiro, que 
dava ares de ser o chefe dos seis. / 

— Nem prosa, nem verso, eu o que 
quero é mantimento e vinhaça. Apoiadoí 
apoiado, responderam todos. E voltan¬ 
do-se para as criadas, continuou: 

— Raparigas, onde está a ama? 

Esta que não fazia tenção de se erguer 
da cama, porque entendia, que a visita 
não passava de cavaco secco, logo que 
ouviu pronunciar a phrase da giria aca¬ 
dêmica d’aquelle tempo, mantimento e vi¬ 
nhaça, chamou uma das criadas, para lhe 
dar ordens, e decidiu-se immediatameote 
a sacrificar o repouso à ganancia, que se 
lhe offerecia. 

Trataram logo as moças de accender o 
lume, e a dona da casa, apresentando-se 
aos hospedes com o mais risonho aspe¬ 
cto, que ella poude figurar, abriu um ar- 
mario, e d’elle desentranhou uma grande 
frigideira, que eslava bem sortida de lom¬ 
bo de porco já assado, e que só depen¬ 
dia de ser quente, para se pôr na mesa. 
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a qual já ama das criadas se apressava 
de servir. Emquaato o lombo se aquecia, a 
dona da casa trouxe da dispensa uma bo¬ 
juda cantara de vinbo, ao lado da qual 
collocou em cima da mesa uma caneca de 
loiça branca, que levaria perlo de um 
quartilho. 

Sentados à mesa os seis convivas, não 
tardou a frigideira, e cada qual não se des¬ 
cuidava de concorrer para desavolumar o 
seu conteúdo. Reinava o silencio, apenas 
quebrado, pelo tinir dos pratos, percuti¬ 
dos pelas facas e garfos. Mas eis que de 
um lado da mesa se ouve uma voz: bal¬ 
de ao poço. Correu immediatamenle uma 
das raparigas, tomou a caneca pela aza 
mergulhou-a na cantara, offerecendo-a cbeia 
de vinbo ao que fizera aquella requisição. 
Seguiu-se uma libação geral, e no dm 
d’ella, principou o cavaco, mais, ou me¬ 
nos animado e picante segundo os assum¬ 
ptos, que vinham á ponta da língua. 

A este tempo ouviu-se bater á porta, 
com violência. 

— Não abram, disse o chefe dos con¬ 
vivas, não abram. 

Repetiu-se o bater com mais força. 

— Ah... Continuou o chefe, se são fu¬ 
tricas *... se forem futricas a menor 
posta que do corpo lhes fica, será a das 
orelhas. 

Bateram pela terceira vez, ainda mais 
de rijo, e o caudilho, intimando as cria¬ 
das, para que abrissem a porta, levan- 
vantou-se immediatamente, e tomando 
uma espada sem bainha, que havia dei¬ 
xado encostada á cadeira, em que esteve 
sentado, foi collocar-se em frente da por¬ 
ta. Os companheiros pozeram-se ao seu 
lado, também armados, uns com puuliaes, 
e outros com pistolas. 

A dona da casa receiando alguma des¬ 
graça em sua casa correu à porta, para 
obstar a que as criadas abrissem, mas era 
já tarde. 

De fóra mal sentiram correr a chave 
impediram a porta, com tanto impelo, 
que a criada que a abrira caiu de rojo, 
transpondo preslemente o limiar dois mo¬ 
ços de formas alblelicas, vestidos á moda 
dos carapuças, e com seus grandes va¬ 
rapaus na mão. 

— Chegamos ainda a tempo de trincar 
alguma coisa ? perguntou um dos que en¬ 
travam. 

* Futricas chamam os estudantes, em Coim¬ 
bra a todos os que nSo vestem batina. 


Soou na sala um rumor de alegria, e 
correram todos para a mesa, atirando-se 
os dois, que acabavam de chegar, ã frigi¬ 
deira, que ainda não estava de todo ex- 
hausta. 

— Nós iamos passando aqui na roa, 
parámos à porta, e o meu companheiro, 
que tem ventos de podengo, protestou de 
se não recolher, sem atolar o dente n’este 
lombo, qne là da rua farejou. 

— Agradece-lhe a comparação, e o elo¬ 
gio da lua pituitária, observou um dos 
academicos-mantas ; e outro continuou. 

— Nada de termos technicos, falle em 
portuguez, deixe lá esses palavrões, para 
as aulas. 

— Balde ao poçc, exclamou outro, con- 
tinuando-se depois o seguinte interloquo- 
torio: 

Não gritem, que nos póde mandar pren¬ 
der o Lingua de vacca *. 

—Prender não, que lhe podia sair cara 
a brincadeira. 

— Mas o peior são os RR nos actos. 

— Já não ba AR essa prepotência je- 
zuitica, prescreveu. 

— Queijo, meninas. 

— Maçans, meninas. 

— Nozes, meninas. 

— Genebra, meninas. 

— Olha, genebra! tragam-lhe agua pé... 

— Joven Lilia abandonada 
Por seu lindo ingrato amante (cantando). 

— Quer baja sempre paz, quer haja 
guerra. 

Os portuguezes immorlaes na terra (re¬ 
citando). 

Um dos acadêmicos, que recostado na 
cadeira parecia indiOerente aos ditos dos 
seus companheiros, acompanhando com 
os olhos lodos os movimeulos das rapari¬ 
gas, levantou-se rapidamente, e exclamou: 

— Venha a viola. Margarida. 

A esta voz ergueram-se todos, e arru¬ 
mando a meza, para um dos ângulos da 
casa, começaram a saltar, a dançar e can¬ 
tar desordenadamenle, cada qual o que 
lhe lembrava. 

A dona da casa, assumindo seus ares 
de gravidade, advertiu-os de que não gos¬ 
tava, que em sua casa se fizesse ás des- 
horas tal motim, que podia incommodar 
a visinhança, e trazer-lhe descrédito ao 
seu modo de vida. 

—Ordem, ordem—exclamaram alguns, 
e lodos se foram sentar nas cadeiras. 

1 Alcunha do Reitor da Universidade. 
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Trouxeram então as raparigas a viola, 
e com dois estudantes, que logo no meio 
da casa se apresentaram, rompeu a dança 
do landu da Figueira, acompanhado des¬ 
tas cantigas: 

MARGARIDA 

Toma lá este raminho, 

Que eu nos bosques apanhei, 

Inda vem orvalhadinho 
Das lagrimas que eu chorei. 

ESTUDANTE 

Tendes dois olhos na cara, 

Que parecem dois ladrões, 

Mandae-os pôr na estrada, 

Para roubar corações. 

EUGENIA 

O amor dos estudantes 

Não dura mais do que uma hora, 

Toca o sino vão para as aulas, 

Vem as ferias, vão-se embora. 

ESTUDANTE 

Menina se quer saber 
Ci mo se ganha o dinheiro. 

Deite navios ao mar, 

Que eu serei seu marinheiro. 

Continuou a galhofa por mais algum 
tempo, e a sr.* Francisca Ruiva, dona da 
casa, instou corlezmenle com os seus 
hospedes, para que dessem por terminado 
o divertimento, ao que elles accederam, 
saindo todos, passados poucos momentos. 

A noite estava frigidíssima, mas isso 
não obstou a que o chefe d’aquella sucia 
acadêmica, agrupando os seus companhei¬ 
ros assim lhes fatiasse: 

— Amigos: 

Nox, et amor, vinttnqtte nihil mode- 
rabile suadent. 

(Á noite, o amor, e o vinho, instigam 
sempre altas emprezas). 

Viva Ovidio. Quem* tem somno, que vá 
dormir. Acompanhe- me quem quizer: 

No íim de alguns minutos entravam 
todos no largo de Sansão, e parando de¬ 
fronte da egreja de Santa Cruz, abi con¬ 
certaram certo projecto, dirigindo-se de¬ 
pois a casa de um homem notável, que 
então residia em Coimbra. 

Era o bem conhecido João Bernardo 
da Rocha, que por esse tempo exercia o 

yoL. xiu 
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importante cargo de Chronista môr do 
reino. Viera a Coimbra para rebuscar os 
cartorios da cidade, em que se archivam» 
segundo referem os antiquários, precio¬ 
sos documentos históricos. 

Cumpre observar que a opinião publica 
accusava o Chronista de pouco sollicilo 
no desempenho da sua incumbência. 

Como quer que fosse, um dos estu¬ 
dantes aproximando-se-lhe da porta co¬ 
meçou n’ella a bater de rijo, de modo 
que obrigou a criada a abrir uma janella, 
para inquerir quem batia, e a quem pro¬ 
curava. 

.— Preciso faltar ao sr. João Bernardo, 
respondeu uma voz, que partia do grupo 
dos estudantes. 

—S. ex.\ retorquiu a criada, Dão falia 
a esta hora. 

— É um negocio de snmma urgência. 

— E quem é o senhor? 

— Sou um particular amigo de s. ex.* 

Continuou o dialogo entre a criada, e 
o estudante, aquella recusando-se a dar 
aviso a seu amo, e este instando com ve- 
hemencia. Emfím houve uma especie de 
accnrdo, porque o estudante limitou-se a 
rogar, que pelo menos, chegasse s. ex.* 
á janella, porque o caso era tão aper¬ 
tado, que a perda de momentos seria ir¬ 
reparável. 

Taes foram as instancias, e tão repeti¬ 
do o bater à porta, que o dono da casa 
se deliberou a chegar ã janella, dizendo: 

— Aqui estou, então que requerem de 
mim? 

A esta interrogação respondeu uma 
voz, em tom vibrante: 

— Ó João Bernardo em que termos 
vae a chronica ? 

D'aqui seguiu-se uma grande vozeria. 

—0 João Bernardo dá cá a chronica. 
Venha a chronica. Queremos a chronica. 

O respeitável ancião, que jà a esse 
tempo contava os seus setenta annos, con¬ 
servou-se impassivo á janella, até que 
cessando a gritaria ellea fechou, dizendo: 

— Boas noites, meus senhores. 

D’alli em diante rara era a noite, em 
que se não repetia, eguai scena, e o chro¬ 
nista nunca deixava de apparecer, dando 
sempre as boas noites, e fechando a ja¬ 
nella logo que cessavam as interpellações 
ácerca da cbrooica. 

— Elles o que queriam era fazer-me 
lamecha, roas eu não cáio em tal. 

Isto referia elle aos que o interroga- 
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vam sobre o acontecimento. — E assim 
foi, porquanto, vendo os estudantes, que 
o chronista não dava cavaco, (que em 
pbrase acadêmica se chama ser lamecha ) 
deixaram-no em paz, no fim de quinze dias. 

Por brinquedo de estudantes de Coim¬ 
bra passaria o caso, se não coincidisse com 
outros de triste memória. Mal se passava 
uma noite, sem que a luz do seguinte dia 
deixasse de esclarecer aconlecimenios gra¬ 
ves, e que traziam comsigo o testemunho 
do mais completo quebrantamento da dis¬ 
ciplina acadêmica, da ordem, e da mora¬ 
lidade publica. 

A mocidade estudiosa faz timbre do res¬ 
peito, que deve a seus mestres. N’aquel- 
les tempos era contraria a doutrina cor¬ 
rente. Insultavam-se, espancavam-se os 
lentes, e a gente da cidade, sujeita a egual 
sorte, vivia em continuo sobresalto. Um 
lente de lheologia foi assassinado ás pau¬ 
ladas; e como elle se chamava Seraphim, 
dizia João Bernardo da Rocha, de quem 
acabamos de fallar : 

— Nem os Serapbins escapam. 

A relaxação dos regulamentos univer¬ 
sitários locou nos extremos. Costumam os 
estudantes pedir ás vezes feriados, mas 
sómente quando alguma circumstancia 
muito extraordinária auctorisa essa peti¬ 
ção. Juntam se os estudantes no Campo 
da Feira, e levando sua musica na frente, 
dirigem-se a casa do reitor. Vae já no¬ 
meado uma commissão, composta ordi¬ 
nariamente dos mais distinctos acadêmi¬ 
cos, sendo ella, que pondo na presença 
do prelado os motivos do feriado, implora 
do modo mais respeitoso esta concessão. 

Mas tal foi o abuso d’este costume, que 
rara era a semana, que se não reunissem 
os cábulas e turbulentos, e a toque de 
tambor, não fossem ao reitor sollicitar fe¬ 
riados. E o riiais é que os obtinham a 
maior parte das vezes. 

Poucas pessoas deixarão de ter ouvido 
fallar nas cassoadas, que aos calouros se 
fazem em Coimbra. Pois alè essa diver- 
vertida, e util uzança havia degenerado 
em brutal enlerteoimenio. 

A cassoada classica era sempre chistosa, 
e em regra geral não passava de palavras 
agudas, de innocentes injurias, de medos 
pbantaslicos, e de simulacros de inicia¬ 
ções nos mysterios da sciencia. E para 
confirmar isto bastará memorar o que se 
passava antes da calamitosa epoca a que 
temos alludido. 


Nos fins do anno lectivo de 183MS35 
houve grande concorrência de estudantes 
aos exames de preparatórios, para entra¬ 
rem na universidade. E a esses que com¬ 
pete o nome de calouros. Os acadêmicos, 
matriculados nos primeiros, e segundos 
annos das diversas faculdades, resolveram 
então organisar uma especie de codigo 
das cassoadas aos calouros. Formou-se um 
centro, que se intitulou o Grã Concilio 
Talismanico, composto de presidente, se¬ 
cretários, e altos dignitários, que consti¬ 
tuíam a parte deliberativa, emquanlo que 
outros menos graduados executavam as 
suas resoluções. 

Logo que havia noticia da chegada de 
algum calouro reunia-se o Grã Concilio, o 
qual encarregava alguns dos seus agentes 
de se apoderarem d'elle, e de o conduzi¬ 
rem à sua presença. 

Empregavam-se quasi sempre meios 
ardilosos, suasorios, ou seductores para 
levar o calouro espontaneamente, e só 
quando elle reagia, é que se não poupa¬ 
vam ameaças de terríficas violências. Eram 
ás vezes muito engraçados e engenhosos 
os enganos que se teciam, para ganhar a 
confiança dos pobres calouros. Os mais 
simplórios revelavam com facilidade o lado 
fraco, pelo qual eram logo subtilmente ex¬ 
plorados. 

Para melhor se ajuizar d’estes poéticos 
passatempos da vida acadêmica, contare¬ 
mos a historia de um dos mais solemnes 
graus de calouros, que se conferiu, no 
tempo, em que nós (requentámos a uni¬ 
versidade. 

Constando, que acabava de chegar á 
hospedaria do Paço do Conde um afidal- 
gado calouro do alto minho, reuniu-se im- 
mediatamente o Grão Concilio Talismani¬ 
co. Foram nomeados dois exploradores 
dos mais destros no officio, e chegando á 
hospedaria, cujos criados entravara sem¬ 
pre nas tramoias contra os pobres calou¬ 
ros, dirigiram-se ao quarto, em que o 
recem-chegado se alojára, acompanhados 
de um dos criados da hospedaria. Este 
abrindo a porta do quarto, os dois estu¬ 
dantes perguntaram de rijo : 

— Aqui não está um morgado dos la¬ 
dos de Ponte do Lima? 

— Aqui morgado? Redarguiu o criado. 

— Sim, tornou um dos estudantes, mor¬ 
gado, fidalgo, figurão, não entendes pateta? 

— Talvez, talvez, resmungou o creado, 
e vv. ex.“ que Ibe queriam? 
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— Que lhe queremos, alarve, quere¬ 
mos cumprimentai o. 

— Não vv. ex.’* que o procuram, não 
è elle nenhum trocatintas. 

Começava já o néscio do calouro a res¬ 
pirar estas fumadas de incenso, quando 
os dois estudantes, sem mais rodeios, pe¬ 
netraram no quarto, dirigindo-se a elle com 
ar tão affavel e familiar como se de lon¬ 
gos tempos datasse o seu conhecimento, 
e amizade. 

Um dos estudantes deu se por morgado 
de Lamego, pertencente a uma das mais 
distinctas famílias d’aquella cidade, o ou¬ 
tro fez-se descendente da illuslre prosá¬ 
pia de D. Sandio Manuel, e parente muito 
proximo do duque da Terceira. 

0 calouro pertencia a uma família de 
antiga linhagem, no alto minho, e por 
isso não fez violência á sua credulidade, 
acceilando as cartas de parente, que os 
dois emissários do Grã Concilio Talisma- 
nico llie outorgavam. Mas eis que nas es¬ 
cadas, e corredores da hospedaria se ouve 
um eslrepilo e voseria infernal. 

— Onde está o calouro, vamos ao ca¬ 
louro, onde está o bicho, saia o lanzudo, 
eu quero montai o, venha uma albarda. 

Por bem animoso que seja o calouro, 
por bem prevenido que esteja, para sup- 
portar com resignação, e bom humor as 
cassoadas, è incontestável, que não ha 
nenhum que não chegue a perturbar-se, 
e a sobressaltar-se com ellas. 

Atraz do ruido veio uma temerosa onda 
de estudantes, e já parle d’el!es estavam 
dentro, quando um dos primos do calouro 
lhe saio á frente, inlimando-o arrogante- 
mente, para que não désse mais um 
passo. 

. — É meu primo, não consinto... 

— Qual primo, nem meio primo, é um- 
calouro, observou um dos que entraram. 

— Tenho dito, redarguiu o protector, 
é meu primo, e não consinto, que o cas- 
soem. 

— Fóra, fóra, vamos ao bicho, estamos 
no nosso direito... A lei é egual para to¬ 
dos... Derramamos o nosso saogue pela 
liberdade... Viva a carta... Abaixo os pri¬ 
vilégios da nobresa... Vamos montar o 
calouro... Zum, zum... 

0 outro primo, que se conservava sen-, 
tado junto do calouro, levantou-se, e di¬ 
rigindo-se allenciosamenle aos estudan¬ 
tes, que haviam peneirado na sala, pe- 
diu-lbes de um modo supplicante, que 


dispensassem a maior severidade dos esta¬ 
tutos do Grã Concilio Talismanico, em fa¬ 
vor do seu parente do alto Minho, porque 
lhes assegurava, que elle cumpriria de 
boamenle as essenciaes solemnidades d’a- 
quelle venerando codigo. Todos se con¬ 
tentaram com o penhor de tão graves pa¬ 
lavras, retirando-se silenciosamente. 

(ContiDúa) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 41 DF. FEVEREIRO 

Tristíssimas são as noticias, que de 
toda a parte nos trazem a narração das 
chuvas diluviaes, que ultimamente caí¬ 
ram. Os regatos converteram-se em rios 
caudaes, e os rios em mares procellosos. 
As inundações succederam-se umas ás 
outras, e os estragos que todas causaram 
são incalculáveis. Das sementeiras do in¬ 
verno perderam-se muitas, e o peior é 
que se atrazaram as lavouras para as da 
primavera. 

Todavia estes males trazem comsigo 
certas compensações. As cheias dèixam 
os nateiros, que fertilisam os campos;os 
deposilos subterrâneos, que estavam quasi 
exhaustos pelas continuadas seccas, ficam 
agora providos para muito tempo. A prin¬ 
cipal das nossas culturas arvenses è a do 
milho, e a essa não prejudicam, antes fa¬ 
vorecem as chuvas caídas, as quaes tam¬ 
bém são propicias ás plantas pralenses, des¬ 
tinadas á alimentação e engorda dos gados. 

Como quer que seja, o anno de 1872 
ficará memorável, pelas cheias dos rios. 
Já no Tejo se contam seis, que apezar de 
extraordinárias, não chegam á altura da 
de 1855, a maior de que ha noticia, como 
se vê da seguinte e curiosa nota, que de¬ 
vemos à benevolencia do sr. Eça, digno 
director das obras do Tejo. 

Cheias do Tejo medidas no bjdrometro 
de Santarém ' 

Cheia de 19 de fevereiro de 1855 
— maxima altura 7 m ,20 ou pela 

nova escala. 7 m ,42 

Cbeia de 4 de dezembro de 18-71.. 6 ,71 
* de 25 de janeiro de 1872.. 6 ,60 
> de 6 de fevereiro » .. 6 ,85 


> de 13 i > ..6 ,50 

» de15 » i .. 6 ,60 

» de 16 » ás sete da 

manhã... 6 ,50 
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Cheia do dia 16 de fevereiro ao 

meio dia.6 ,4o 

jV. B. 0 coroamento da peanha de 
Santa Iria, no pilar respectivo, està pela 
escala antiga á altura de 8 m ,0 e pela nova 
8 “, 22 . 


Altura mínima entre 4 de dezem¬ 
bro de 1871 e 25 de janeiro de 
1872 (em 28 de dezembro de 

1871). l ra ,55 

Dita entre 25 de janeiro de 1872 
e 6 de fevereiro do dito (em 31 

de janeiro do dito). 3 ,60 

Dita entre 6 de fevereiro e 13 do 

dito (em H do dito).. 5 ,30 

Dita entre 13 e 15 do dito (em 14 

do dito). 6 ,41 

Assim desde 22 de janeiro até 16 
de fevereiro tem havido uma 
cheia permanente da altura me¬ 
dia pouco superior a.5 ,20 


Espera-se que àmanhã, 17 do corrente, 
descerá a agua a 5 metros. 

Em seguida publicamos uma carta do 
sr. X. Ribeiro da Costa e Almeida, e a 
nossa resposta. Na carta reflecte a sincera 
e illnstrada dedicação do sr. Costa e Al¬ 
meida, pelo estabelecimento que fundou, 
e tão dignamente administra. 

111.“® e ex.“® sr. — Constando-mo que 
no ministério das obras publicas, cora- 
mercio e industria, existe boa porção de 
semente de amoreira branca, von rogar a 
v. ex.* a mercê de enviar alguma para a 
Sociedade agrícola do Porto semeiar no 
seu horto agrícola. 

E jà que me dirigi a v. ex. a para este 
fim, aproveito a occasião para dar a v.ex.* 
algumas informações relativas a este horto 
da Sociedade agrícola do Porto. 

Esta sociedade não existe de facto ha 
muito tempo. Desejosa, porém, de fazer 
alguma coisa, por esforços meus, coadju¬ 
vados pelo então governador civil presi¬ 
dente, barão de S. Januario, pude obter 
a consignação de alguns meios para a 
creação de um horto agrícola, destinado 
especialmente a viveiro de amoreiras, e 
a uma collecção de arvores fructiferas das 
melhores variedades estrangeiras, e à sua 
reproducção. 

' Pôde esta idea realisar-se no inverno 
de 1866 a 1867, arrendando-se á camara 
'muniripai um terreno que ella possuía 


junto is ruas de Camões, e de Gonçalo 
Christovão. A plantação das arvores fru¬ 
ctiferas, e do viveiro das amoreiras, come¬ 
çou logo no inverno de 1866 a <867. Mas 
não consentindo a pequena extensão de 
terreno largas plantações, tive que res¬ 
tringir muito ás minhas aspirações. No 
entretanto o horto da Sociedade agrícola 
tem até hoje vendido por um preço insi¬ 
gnificante mais de 5l>:000 pés de amo¬ 
reiras brancas, além d’aquellas que o go¬ 
verno enviou à sociedade em 1867 para 
o mesmo lim. 0 preço tem variado entre 
8 e 30 réis o pé, mas estas ultimas eram 
já magnificas plantas de porte elevado, e 
de 5 a 6 annos de edade. Estas amorei¬ 
ras teem sido cedidas para muitos pon¬ 
tos das províncias do norte, incluindo as 
Beiras, alguns milhares o foram a corna¬ 
ras municipaes, a maior parte porém a 
particulares. Se mais houvesse disponí¬ 
veis, mais e muitas mais se distribuiriam, 
pois que os pedidos são sempre os mes¬ 
mos. 

As variedades das frueteiras estrangei¬ 
ras são poucas, porque não ha espaço 
para mais; todavia possuímos 141 de pe¬ 
reiras; 40 de macieiras; 31 de cerejei¬ 
ras ; 42 de peceguetros; 11 de damas- 
queiros, e 21 de ameixoeiras; total 286 
variedades escolhidas d’enlre as mais no¬ 
táveis das francezas, belgas, allemãs, in- 
glezas e americanas, que eu conhecia, 
parte por as possuir, parte pelas descri- 
pções dos catálogos e dos livros d’esta 
especialidade que possuo, ou que pude 
consultar. 

O meu maior desejo seria de formar 
uma collecção das variedades portugue- 
zas, formar um catalogo d’ellas, destruir 
as synonimias, fazer conhecer o que n’isto 
ha de melhor entre nós, e propagar es¬ 
tas boas qualidades. 

Mas quasi só, e podendo apenas dispor 
de mui pouco tempo, só a muita vontade, 
e uma grande mania hortícola me podia 
animar a encetar este trabalho, a que'no 
anno passado dei começo, contando jà no 
horto cora 40 variedades de pereiras por- 
tuguezas, 40 ditas de macieiras e algu¬ 
mas de cerejeiras e ginjeiras. 

Quizera estender este trabalho aos pe- 
cegueiros, damasqueiros e figueiras, mas 
não lenho espaço, nem o solo e o clima 
me ajudam; para as macieiras encontro 
até difficuldades. pois que todas me são 
atacadas pelo misoxiltts mali, e custa-me 
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muito cuidado e trabalho a sua conserva¬ 
ção. 

Só uma associação poderia levar a cabo 
a tarefa de fazer a collecção da pomicul- 
tura portugueza, pela comparação dos 
fructos e das arvores conhecer a synoni- 
mia de muitas, e fornecer ao publico as 
plantas reeommendaveis. Seria este um 
eminente serviço prestado. 

A nossa collecção è toda do Minho, 
Douro, Traz-os-Montes e Beira. Espero 
agora outras variedades, ou ao menos ou¬ 
tros nomes das mesmas províncias, mas 
não temos nada do centro e sul do reino. 
V. ex. 1 podia fazer-nos n’esla parte um 
grande serviço ajudando-nos com a re¬ 
messa de garfos d’esta procedência, pois 
que pela sua posição ofDcial. e ainda mais 
pelas attenções que merece a toda a po¬ 
pulação das províncias pelo interesse que 
tem mostrado pelas coisas agrícolas, está 
nas circumstancias de nos poder ajudar, 
o que muito estimaríamos e agradeceria¬ 
mos. 

Os meios de que dispomos são insi¬ 
gnificantes; a junta geral do districlo 
tem-nos favorecido com 100 a 150,9000 
réis annuaes, e com isto e com o produ- 
cto da venda das amoreiras e arvores de 
frueto, vamos fazendo face à despeza in¬ 
dispensável. 

Aqui mesmo ha muita falta de horte- 
Iões habilitados: assim sou eu e alguns 
devotos, que não passam de dois amigos 
mais, os que fazemos toda a enxertia. As¬ 
sim, o, trabalho é lento e insignificante. 
Na primavera finda apenas pudemos fazer 
perto de 700 enxertos. Não ha ninguém 
que saiba podar as arvores; fallo de ope¬ 
rários a quem se pague. D'es(e modo fa¬ 
zemos nós tudo, e muito pouco é o que 
podemos fazer. 

Mas este pouco, este nada tem sidó 
ainda assim proveitoso e util; desinvoi- 
ve-se um gosto extraordinário pelas ar¬ 
vores frucliferas, todos querem ter os me¬ 
lhores fructos, aprendem certos melho- 
dos que ignoravam, vem ver trabalhar, e 
o futuro da arboricultura fruetifera pro- 
melie muito. Exporta-se para a Inglaterra 
quanto apparece. V. ex.* não imagina o 
grande desinvolvimento que isto vae ten¬ 
do ; este anno todos os viveiros de laran¬ 
jeiras, quer de alporque, quer de semen¬ 
teira, quasi ficaram esgotados; è uma 
febre de plantações de laranjaes, e è já 
. vulgar subsliluir-se pelas arvores de fru- 


663 

cto terrenos sujeitos até agora a uma cul¬ 
tura cerealífera pouco proveitosa. 

Jè vae longa esta carta, e termino pe¬ 
dindo ao amor que v. ex.* professa pelas 
coisas agrícolas, a necessária desculpa 
para estas notas, que certamenle interes¬ 
sarão a curiosidade de v. ex.* 

Disponha v. ex.* de quem 6 com res¬ 
peito e muita consideração 

Porto, 10 de fe¬ 
vereiro de 1872. 

De v. ex.* 

b.“ mtt* ven.**' e er. 4 * 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 

Secretario da Sociedade agrícola do Porto, 
eocarregado do horto da nteama. 

Lista das variedades de pereiras pertnfaexas 
do horto da Sociedade agrícola de Porte 

Almirante. 

Amorim. 

Angélica. 

Antonio Ribeiro. 

Arrátel (de). 

Agua on manteiga (de). 

Bergamolta portugueza. 

Corrêa. 

Carvalhal. 

Carvalhal de inverno. 

Carvalhal de espinho. 

Coxa de dama. 

Cornicabra. 

Christo (de). 

Diabo. 

Do norte. 

D. lgnez. 

Figueiroa. 

Formosa de Besteiros. 

Inverneira. 

Laranja. 

Lambe-lhe os dedos. 

Marmella. 

Marmella de verão. 

Moscatel. 

Mecia. 

Ovo de abestruz. 

Pigaça. 

Pigaça gigante. 

Passa de Vizeu. 

Providencia (da). 

Saoguinea. 

Sele cotovellos. 

Serôdia. 

Santo Antonio. 

S. Bernardo. 

S. Martinho. 

Santa Anna. 
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S. Jo5o. 

Sementeira portuguesa. 

Virgolosa. 

Macieiras pertogieias 

Abbade, olbo de boi ou bemposta. 
Bayoneza. 

Camvesa rosa ou de quina. 
Camvesa de verão. 

Cebola. 

Condessinha amarella. 

Condessinha branca. 

Coroado da Beira. 

Costa. 

De dama. 

Espriega. 

Espriega hespanhola. 

Espriega grande. 

Farta velhaco. 

Gigante. 

Gronlio vermelho. 

Malapio. 

Malapio gigante. 

Mulata. 

Marlim Gil. 

Martim Gil amarella. 

Olho aberto. 

Pardo do matlo. 

Paraíso. 

Parma. 

Pero sorvado. 

Pero pipo. 

Pero rei. 

Príncipe. 

Rande i.° 

Rande 2.° 

Real. 

Kepinaldo. 

Senhora do Porto. 

Saragorsa. 

S. Thiago. 

Unhão. 

Verdeal. 

Verdeal de Basto. 

Verdeal da Serra. 


Hl.™ t ex.™ tr. Antonio Ribeiro da Co$ta e Almeida 

A carta que v. ex.* me escreveu è um 
presente da minha maior estimação. 

A noticia que n’ella me dá, àcerca do 
plantario da Sociedade agrícola do Porto, 
é lâo curiosa, como digna de quem a 
transmitte. 

Eu quasi que não sabia d'esse estabe¬ 
lecimento, que por desconhecido não dei¬ 
xa de ser notável. 


Todas as idéas, verdadeiramente úteis,- 
teem sempre o seu patrono, como condi¬ 
ção do seu desenvolvimento pratico. O 
cultivador não é o que produz as semen¬ 
tes, esse poder pertence ao Supremo 
Creador de todas as coisas; mas sem a 
intelligente e incansável actividade do ho¬ 
mem, as mais aproveitáveis nlo germi¬ 
nam, não crescem, nem fructificam. As 
idéas são também sementes. 

Ainda não ha muito, que eu expendi 
no Archivo Rural a minha opinião acerca 
da grandíssima importância da cultura 
das hortaliças e das fructas. As mais uteis 
e mimosas d’estas especies, encontram 
naturalmenie em Portugal todas as con¬ 
dições da sua prosperidade. A nossa si¬ 
tuação geographica favorece a sua expor¬ 
tação, para outros paizes, onde algumas 
se não criam, e outras só mais tarde po¬ 
dem fornecer os mercados. 

Sem contar-se com a exportação, ainda 
entre nós a horticultura e a arboricultura 
podem ter um futuro esperançoso, no 
aperfeiçoamento dos seus processos e 
apuramento de suas castas; porque tanto 
custa cultivar as boas, como as ruins, e 
aquellas valem sempre muito mais do que 
estas em todos os mercados internos, 
cujo sortimento demanda enormes quan¬ 
tidades. 

Pondo de parte a cultura industrial, a 
cultura das hortas e pomares, é uma re¬ 
creação das mais aprazíveis. Kobustece a 
saude, alegra os sentidos, e recompensa 
os que a exercem com a doce satisfação 
da colheita de seus lindos e deliciosos 
productos. 

Nós os que lidamos n’este campo te¬ 
mos na verdade um grande prazer, reco¬ 
nhecendo que as sementes do progresso 
agrícola, que temos lançado à terra, nem 
todas se perderam. Uma parte d’ellas vae 
germinando lentamente, outras estão flo¬ 
ridas, e algumas já se desentranham em 
copiosos fructos. 

Todavia o que está feito é immensa- 
mente menos, a par do que temos para 
fazer. 

A perseverança é o instrumento, com 
que se rematam todas as obras difficeis. 

Insista pois v. ex.* no seu palriotico 
empenho. Ha um adagio que diz: • Prin¬ 
cipiar é fazer metade das coisas. A sua 
obra já passa de metade. Não lhe hão de 
faltar collaboradores. A própria Socieda¬ 
de agrícola do Porto ba de um dia acor- 
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dar ao ruido das rodas do progresso. 

Ha muito que eu premedito o estabe¬ 
lecimento de um arboreto em cada um 
dos nossos dislrictos administrativos. Ser¬ 
viria esse estabelecimento para muita 
coisa boa, fundando-se e mantendo-se 
com pouco dinheiro, por ser exigua a 
despeza, que para tudo isso demanda. 

Primeiramente se destinaria a collec- 
cionar todas as fructeiras, e plantas hor¬ 
tícolas do districto. 

Prestaria também para viveiros de to¬ 
das as especies que mais conviessem à 
economia hortícola e arboreal da região. 
Poderia converter-se em uma verdadeira 
escola, onde os particulares observassem 
os processos mais aperfeiçoados do trata¬ 
mento das arvores e hortaliças. Os dire- 
ctores d’esses estabelecimentos abririam 
correspondência entre si, para trocarem 
as plantas e sementes de uns para outros 
districtos. Em summa são tantos e tão 
vantajosos os fins d’esses estabelecimen¬ 
tos, que ninguém ousará negar a necessi¬ 
dade da sua fundação. 

Abunda v. ex.* n’eslas idéas, e eu faço 
ardentes votos para que os seus esforços se¬ 
jam abençoados pelo contagio da imitação. 

Farei quanto puder para satisfazer á 
sua sollicitação das especies frucliferas 
das nossas regiões do sul. A única difi¬ 
culdade està no conhecimento das que ahi 
não ha. 

No opuscnlo que lhe enviu, poderá 
v. ex.* notar as que forem novas n’essa 
regiio para eu as obter, e lli’as mandar. 

bisponha v. ex.* de mim em tudo o que 
for do seu aprazimento, na certeza de 
que tenho a maior satisfação de me as- 
signar. 

De v. ex. s 

amigo muito affectuoso 
/?. de Moraes Soares. 

— *L'Americanj Jornal of Sciences and 
Arts, contém interessantes detalhes àcerca 
do descobrimento de um bosque fóssil, 
eíTectuado ha pouco tempo na Califórnia. 

No mez de julho de 1870, mr. Char¬ 
les Denison, de S. Frencisco, encontrou 
a dez milhas ao sul do volcão de Santa 
Helena, condado de Napa, estado da Ca¬ 
lifórnia, a cinco milhas ao sudoeste das 
aguas thermaes de Calistoga, e sobre o 
pendor de uma das montanhas da costa 
a 2000 pés de altura, muitos troncos de 
arvores petrificadas. 


«es 

No mez de novembro do mesmo atino, 
M. O. C. Marcb, professor, fez uma via¬ 
gem geologica no Oeste, e ror. Denison o 
conduziu aos indicados logares. O geologo 
desde logo reconheceu sobre um lufo vol- 
canico um bosque de coníferas gigantes, 
pertencente ao genero sequoia, e contem¬ 
porâneo da especie gigante que ainda 
existe na Califórnia. 

< Este logar esteve incognito ató agora, 
e foi descoberto, em virtude de um in¬ 
cêndio que fez uma grande clareira. 

Na extensão de muitas milhas pôde 
observar-se uma inumerável quantidade 
de arvores fosseis. 

Entre os troncos descobertos, alguns 
medem 63 pés de comprimento sobre 7 
pés de diâmetro, e outros passam de 12 
pés. É provável que este bosque haja sido 
submerso em alguma erupção do volcão 
de Santa Helena. > 

Estraímos esta noticia, e a seguinte do 
jornal fíevue des Eaux et Forets d.” 1 de 
janeiro do corrente anno. 

— Mr. Bert informou a academia das 
sciencias, na sessão de 18 de dezembro 
de 1871, àcerca do resultado de expe¬ 
riências muito interessantes sobre a in¬ 
fluencia que a luz de diversas cores exerce 
nos vegetaes. 

Collocou debaixo de grandes abrigos, 
guarnecidos de vidros corados, vinte e 
cinco especies de plantas pertencentes a 
diversas famílias de vegetaes. As plantas 
da mesma especie provinham todas da 
mesma sementeira, e mostravam egual 
vigor. Um dos abrigos foi guarnecido de 
vidros ordinários; o segundo de vidros 
brancos sem brilho; o terceiro de vidros 
bem negros; o quarto de vidros encar¬ 
nados; o quinto de vidros amarellos; o 
sexto de vidros verdes; o sétimo de vi¬ 
dros azues. 

Os abrigos foram dispostos de modo 
que não podessem receber os raios dire¬ 
ctos do sol. 

As experiencias começaram em 20 de 
junho. Desde o dia 15 de julho as plan¬ 
tas, que exigem a acção directa do sol, 
morreram todas nos abrigos guarnecidos 
de vidros negros e verdes, todas as de¬ 
mais estavam enfesadas. 

A mortalidade foi augmentando; a 2 de 
agosto estava tudo morto sob a acção da 
luz negra, excepluando o cacto, o Lem- 
ma, o abeto pectinata, a celaginella, e a 
capillaria, que estavam muito doentes.. Os 
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vegetaes eol locados debaixo do abrigo ver¬ 
de, lambem morreram, á excepção do 
gerânio, do aipo, do saião e das plan¬ 
tas qne ainda vivem no abrigo negro. A 
mortalidade é menos no abrigo encarna¬ 
do, menos ainda nos abrigos amarello e 
azul. A 20 de agosto não havia vivas, 
senão as plantas acotyledonas posto que 
doentes. Estas também no abrigo encar¬ 
nado adoeceram, mas no amarello e no 
azul conservam-se bem; emquanto as ou¬ 
tras plantas a cór encarnada Ibes foi evi¬ 
dentemente mais nocivas que todas as 
outras. Nos abrigos não corados todas as 
plantas continuam a viver e a crescer, um 
pouco menos vigorosamente nos abrigos 
de vidros foscos que nos de vidro ordi¬ 
nário. 

D’estas experiencias pôde concluir-se: 

1. ° Que a côr verde é quasi tão fu¬ 
nesta aos vegetaes, como a obscuridade; 

2. ' Que a côr vermelha lhes é tão no¬ 
civa, mas em menos grau; notando-se 
que os faz allongar de um modo singu¬ 
lar; 

3. ° Que a côr amarella, menos perigo¬ 
sa, que as precedentes, o è mais do que 
a azul; 

4. ° Que finalmente são nocivas às plan¬ 
tas todas as côres tomadas isoladamente, 
e que a reunião d’ellas, segundo as pro¬ 
porções, que constituem a luz branca Ibes 
é necessária para a sua saude. 

Examinando-se ao spectroscopio a luz 
que atravessa uma folha, vé-se que ella 
é rica em raios verdes e vermelhos, o que 
significa que estes raios não são utilisa- 
dos pela planta; não admira pois que os 
vegetaes não possam viver, quando se lhes 
tira a luz de que elles não podem tirar 
partido. 

As chlorophyllas contidas nas folhas 
das diversas especies de vegetaes não 
deixam passar exactamenle os mesmos 
raios corados. D’aqui vem sem duvida, 
que se á sombra de um grande carvalho, 
por exemplo, as carvalheiras vegetam dif- 
ficilmente, pelo contrario os musgos e 
fetos prosperam ahi de um modo admi¬ 
rável ; assim como nos massiços mais es¬ 
pessos medram perfeilamente as violetas 
e neottias. Em uma palavra, as associa¬ 
ções de plantas verdes, que vivem à som¬ 
bra umas das ou/ras, tem como razão de 
soa existência a diflerença dos raios co¬ 
rados que suas folhas utilisam. 

Mr. fiert, fazendo esta communicação 


à academia, exprime a intenção de em- 
prebender na próxima época, um grande 
numero de experiencias sobre este as¬ 
sumpto. 

É ocioso advertir os leitores écerca da 
importância dos estudos physiologicos 
d’esta natureza. A cultura dos bosques 
assenta em grande parte sobre as facul¬ 
dades de associação, que possuem as di¬ 
versas especies; será portanto de grande 
interesse poder d priori reconhecer, pelo 
simples exame das folhas e das suas pro¬ 
priedades da absorpção dos raios corados, 
as plantas que podem viver em socie¬ 
dade.» 

— À Pátria, jornal de Paris, menciona 
um novo processo de vegetação precoce 
qne acaba de ser experimentado cora gran¬ 
de vantagem, por um horticultor de Bla- 
tillon. 

Até ao presente, para obter as diffe- 
rentes novidades, aqueciam-se as estufas, 
entretendo n’e!las uma temperatura egual 
à da primavera ou do estio, segundo a 
naluresa e grau de maturação dias mes¬ 
mas novidades. 0 dito agricultor acres¬ 
centou ao aquecimento do ar interior da 
estufa o aquecimento da própria terra, 
isto é, dos terrenos em que as plantas 
germinam. 

Para conseguir isto estabeleceu, em 
conveniente profundidade, tubos atravez 
dos quaes circula conslantemente o va¬ 
por, penetrando no interior dos terrenos, 
por meio de hoccas de fuga collocadas de 
distancia em distancia. 

Estes tubos estão a 5 ou a (Odecime- 
tros de profundidade ao lado dos coutei¬ 
ros de morangueiros, flores e gramineas; 
a 15 ou 20 centímetros nos terrenos em 
que vegetam as alcachofras e os espar¬ 
gos ; e a 20 centímetros proximo das ar¬ 
vores fruetiferas. 

A terra quente dest’arte produz legu¬ 
mes e fruetos hortícolas com economia de 
tempo, metade menos, do que aquecendo 
o ar das estufas. 

Podem n’este momento ver-se no esta¬ 
belecimento do referido horticnltor mo¬ 
rangos que floresceram, fruclificaram e 
amadureceram em 15 dias; violetas que 
deram a sua flôr em 10 dias; espargos 
e alcachofras que se colheram em 35 dias; 
emfim bastou mez e meio para que uma 
ceregeira anã rebentasse, florescesse e 
produzisse seus fruetos plenamente ma¬ 
duros. 
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Este maravilhoso processo de vegeta¬ 
ção prococe é sem duvida novo em sua 
applicação à cultura hortícola. Mas è imi¬ 
tado da natureza. Sabe-se que em muitas 
localidades tbermaes e designadamente na 
de Ares (Ariege) as hortas prosimas das 
nascentes ou situadas em terrenos onde 
estas existem, produzem no inverno ex- 
cellentes novidades, quando a temperatura 
da terra, aquecida pelo vapor d’agua, é 
de 80.° 

No domingo 18 do corrente houve uma 
festa dos amadores do progresso hippi- 
co. no picadeiro da escola polylechnica. 

Fez-se alli uma exposição dos cavallos 
reprodnctores do deposito hippico do ins¬ 
tituto geral de agricultura. 

Apresentaram-se tres cavallos arabes; 
os dois, que ultimameole vieram de Cons¬ 
tantinopla, e outro que já havia na quinta 
regional de Cintra: seis cavallos, produ- 
ctos distinctos da caudelaria nacional; dois 
cavallos da raça pura de Alter: um mar¬ 
roquino, um anglo-Dormando, um inglez, 
e um hespanhol: ao todo dezesete repro- 
ductores. . 

Concorreram muitas pessoas distioctas, 
sendo presidida por el-rei. o senhor D. 
Fernando, que nunca se esquece de hon¬ 
rar com a sua augusta presença todos os 
actos, que tendem os melhoramentos das 
nossas coisas. 

Dignon-se também de assistir o sr. mi¬ 
nistro das .obras publicas, que aproveita 
todas as occnsiões, que se lhe deparam 
para testemunhar a sua illustrada dedica¬ 
ção pelo progresso de todos os ramos da 
nossa agricultura. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Santarém 4 de janeiro. — Na segunda 
quinzena de dezembro continuou regular 
o estado sanitario dos gados. 

As pastagens inundadas e cobertas de 
nateiro inuiilisaram-se completamente, re¬ 
sultando d’ahi sofTrerem bastante pela 
falta de boa alimentação, as diversas es- 
pecies de gado. 

Os rigorosos frios que se teem expe¬ 
rimentado tem atrazado toda a vegetação; 
trigos temporãos e favas pouco ou nada 
se desenvolvem. 

Vae muito adiantado o trabalho de poda 
das vinhas. 


Os vinhos teem sido muito procurados 
mormente os de queima. Os de copo bons, 
teem a mesma procura, e tem regulado 
o seu preço de 16 a 204000 réis a pipa. 

Evora, 5 de janeiro. —* Nos primeiros 
dias da ultima quinzena o tempo esteve 
bom, mas desde o dia 26 do mez de de¬ 
zembro até hoje tem chovido bastante, 
alagando muitas terras e enchido quasi 
todas as ribeiras, a ponto de não se po¬ 
derem passar. 

Está concluida a safra da azeitona, que 
como já tive occasiio de dizer, foi bas¬ 
tante irregular. 

Os lagares já estão trabalhando, mas a 
azeitona não está fundindo muito e a 
maior parte do azeite novo, è de inferior 
qualidade. 

O estado das hervagens é menos mau, 
assim como o das pastagens. Já se anda 
preparando muita terra para batata, mas 
por emquanto ainda está pouca semeada. 

Houve mais dois mercados de gado 
suino no rocio d’esta cidade, o primeiro 
no dia 26 de dezembro o o segundo no 
dia 2 do corrente. Ao mercado de 26 
vieram 1:573 porcos, sendo 378 de 1.* 
classe, 1:062 de 2.*, e 133 de 3.*; ao 
de 2 d’este mez, estiveram 2:991 cabe¬ 
ças, sendo 1:022 de 1.* classe, 1:585 de 
2.‘, e 381 de 3.* No l.° d’estes merca¬ 
dos. o preço medio regulou por 24800 a 
34000 réis cada 15 kilos; n’esle ultimo 
houve carne dc muitos preços. 

Alguns lavradores venderam d perna 
para a cidade, pnr réis 24800, 24900 e 
34000 cada 15 kilos, emquanto que os 
marchantes levaram carne por 24700, 
24500 e 24400 réis. A estes mercados 
leem vindo poucos compradores e se¬ 
gundo consta, comhinaraitn-se para não 
pagarem a carne por mais d’aquelle pre¬ 
ço. Os lavradores já não teem bolota, por 
isso veem-se forçados a vender os porcos 
pelo preço que os marchantes quizerem, 
e os que não querem vender já, perdem 
mais dinheiro, porque estão a dar-lhe 
milho e fava, que não os nutre como a 
boleta, e qualquer d’aquelles dois gene- 
ros já está por um preço mais elevado, 
devido á procura que tem tido. 

Não ha esperanças dos hespanhoes cà 
virem comprar porcos, por isso espera-se 
que, pelo menos até meados d’este mez, 
ainda esta carne desça mais. 

Continuam as doenças próprias d’esta 
estação, a atacar os gados das diíTerentes 
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especies, predominando sobretudo as do 
apparelho respiratório. No gado suino do 
concelho de Estremoz, a pleuro pneumo¬ 
nia, tem viciimado muitos porcos, mor¬ 
rendo quasi todos que são atacados, que 
duram apenas uns cinco a sete dias, quan¬ 
do muito. Já aconselhei o tratamento ade¬ 
quado e principalmenle a mudança de 
local. 

O estado sanitario dos cavallos estacio¬ 
nados o’este deposito hippico, è satisfa¬ 
tório. 

Braga, 6 de janeiro. —As chuvas me¬ 
lhoraram muito os prados, ferregiaes, 
hervagens e searas, assim como as hor¬ 
taliças, queimadas pelas geadas. A tem¬ 
peratura conservou-se quasi sempre, du¬ 
rante as chuvas, tanto de noite como de 
dia, dentro de casa, a 42° centigr. Hon- 
lem já desceu a 10°, e o dia de hoje es¬ 
teve de sol entre nuvens, promettendo o 
vento norte tempo secco. Este é muito 
desejado, porque os trabalhos de campo 
e outros ba quasi tres semanas se acha¬ 
vam interrompidos. 

Todas as feiras de gados se podem ver, 
pelos muitos e excedentes bois pensados 
(de córte, ou meia engorda), que a ellas 
concorrem. 

0 ceváo, que teve em admiração mui¬ 
ta gente, deu um pezo bastante inferior 
aos dois de que dei noticia em 1867. Eis 
o quadro comparativo do primeiro porco 
com o ultimo abatido em 1867. 

Cevão abatido em dezembro de 1867 

. Idade Peeo total Pesodouato 

e da Daolia 

2 annos 292 k ,460 28 k ,376 

Cevão abatido em dezembro de 1871 

ld.de Pautai 

.3 annos 275 k ,500 19 k ,500 

. É portanto a differença a maior, em fa¬ 
vor do primeiro de 16 k ,960. 

Como já tive occasiáo de dizer o pri¬ 
meiro ceváo era de raça de Yorkshire, e 
o segundo abatido em dezembro de 1871 
era da raça Yorkshin-bisara dominando o 
typo bisaro. Calculando a despeza diaria 
que faz um porco, desde os seis mezes 
em diante, a 40 réis, temos para o porco 
de raça de Yorkshire, durante dezoito me- 
zes, uma despeza total de 21)5600 réis, 
e para o bisaro-yorkshin, durante os 
trinta mezs, a 40 réis lambem, uma des¬ 
peza de 36|5000 réis. Differença portanto 


em favor do criador da raça yorkshire, 
14)5400 réis,, que augmenlada pelo peso 
a mais, isto é, dos t6 k ,960 a razáo de 220 
réis por kilogramma, dá 18013! réis. Sup- 
põe-se que o valor venal dos dois por¬ 
cos foi o mesmo, apezar do valor do yor¬ 
kshire ter sido, se bem me recordo de 
570000 réis, emquanto que o do outro 
foi de 480000 réis. 

Eis pois a vantagem da raça pura de 
yorkshire sobre a raça cruzada. Do facto 
exposto se deduz o quanto se deve fazer 
para que predomine o typo yorkshire so¬ 
bre o bisaro. E em vista dos bons resul¬ 
tados práticos que aquella raça ingleza 
tem dado e dá n’este districto. muito era 
para desejar que se introduzisse a raça yor¬ 
kshire, que passa por mais robusta e sa¬ 
dia que a de yorkshin. 

Apezar do tempo ter corrido favoravel 
às affecções do apparelho respiratório, não 
me consta que tenham grassado em escala 
considerável, as anginas, bronchites, pneu- 
monites, etc. etc.; pelo contrario tem 
continuado salisfaciorio o estado sanitario 
de todos os gados. 

Lisboa, 8 de janeiro. — Durante as duas 
quinzenas de dezembro do anno proximo 
findo, correu regularmente o estado sa¬ 
nitario dos gados d’este districto, não se 
manifestando doença alguma de caracter 
enznotico ou epiznotico. 

As pastagens acham-se, em geral, boas. 

Vizeu, 9 de janeiro. — Na quinzeo» 
finda em 31 de dezembro continuou a 
ser regular o estado sanitario dos gados 
d’este districto. 

Durante a mesma quinzena o gado sen¬ 
tiu a penúria de alimentação verde, pro¬ 
veniente das causas relatadas na minba 
ultima participação: agora tem corrido o 
tempo um pouco mais ameno e começam 
os lameiros a reverdecer. 

Castello Branco, 8 de janeiro. — O es¬ 
tado sanitario das differentes especies pe¬ 
cuárias que se acham n’este districto é 
geralmente salisfaciorio. E chegada a épo¬ 
ca da matança do gado suino, bem como 
da sua exportação para fóra do districto; 
o seu preço aqui corrente é rasoavel. 

. As searas colmiferas e as forragens ex- 
bibem em geral bom aspecto. Os poma¬ 
res de espinho estão bonitos e promette- 
dores. 

Vianna do Castello, 12 de janeiro. — 
Continuam as anginas corrhysas, e bron¬ 
chites no gado cavallar de trem, mas fe- 
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lizmente sem resultado funesto, impedin¬ 
do só por bastantes dias o trabalho. No 
mais é satisfatório o estado sanitario dos 
gados. Durante o mez poucas sementei¬ 
ras se fizeram, porque as do outono jà 
estavam feitas, e para as de inverno ain¬ 
da era cedo, estando além d’isso as ter¬ 
ras em virtude das geadas bastante du¬ 
ras no principio do mez, e no Om não se 
podendo fazer por chover conslantemente. 
Foram ainda assim preparando as terras, 
e amontoando n’ellas os estrumes para 
as sementeiras de janeiro, e algumas se 
fizeram em principio com alguma aberta, 
mas como depois tem chovido sem ces¬ 
sar não se tem feito as que haviam a fa¬ 
zer, o que jà vae desesperando os lavra¬ 
dores, porque atém d’este inconveniente 
as chuvas diluem, e lavam os estrumes, 
levando a substancia de alguns na enxur¬ 
rada, e finalmente porque sendo esta re¬ 
gião própria das chuvas de outono, e não 
de inverno, as chuvas agora amaciam de 
mais a temperatura fazendo desinvolver, 
e viçar bastante as culturas jà semeadas, 
e se depois vier, como é de esperar tem¬ 


po frio e geoso pelo estado de adianta¬ 
mento em que estamos podem ser muito 
damnificadas. O milho tem conservado o 
preço indicado na parte anterior subindo 
alguma coisa por causa do inverno conti¬ 
nuado. O vinho regula de 180000 réis a 
220000 réis o melhor, e de 130000 
réis a 170000 réis o mais fraco por 
pipa. 

As hortaliças são poucas, caras, e al¬ 
guma coisa deslavadas, e de bervas e her- 
vagens ha abundancia. 

Beja 15 de janeiro. — O tempo tem 
ido chuvoso. 

Quasi todo o gado suino saído dos 
montados poria mais pezo se o fructo Ibe 
não houvesse escaceado. 

Por se ter acabado a boleta affluiu mais 
algum gado ao mercado (barreiro) bair 
xando o preço de cada 15 kilos a 20800 
réis, e é provável que assim se conserve 
ou mesmo baixe mais se não apparecerem 
compradores hespanboes. 

O estado das pastagens ê bom e nada 
consta também de irregular no estado sa¬ 
nitario dos gados. 


PRAÇA DE LISBOA 

Estado do mercado em 5 de janeiro de 1872 


Trigo do reino rijo.. 420 

» 9 molle f>00 

9 das ilhas.... 400 

• estrangeiro.. 540 

Milho do reino. 820 

a das ilhas.... 280 

» estrangeiro .. — 

Cevada do reino. .. 260 

a estrangeira. 240 

Centeio. 280 

Azeite (no caes)_3*500 

Vinho tinto.. 
branco 


570 o alq. ou 13,80 litros 
650 » 

550 » 

620 » 

340 a 
300 a 


Vinagre tinto.30*000 — a 


280 
250 
300 

— alm. ou 16,95 lit. 
50*000 a pipa. 

55 £909 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
ga™. •... 

Amêndoa em casca couca. 

• dita molar. 

Arrox nacional. 


129*000 a 135*000 a pipa 

- » 4*700 14,688 

1*200 » 1*300 13,80 

950 *» 1*009 4*688 


Batatas. 

Carne de ?acca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grume ... 

Chouriços . 

Paios..’. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas.. 

Cortiça I.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. 4 qualidade de 1 potl. 

para cima. 

Dita delgada fina »/ 4 até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do alganre em ceira. 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces.. 

Sarro de vinho tinto. 

» • branco... 

Sal. 


450 a 

560 k. 

10*009 » 

10*500 88 » 

— » 

18*000 » 

- 9 

390 459 gr. 

5*200 » 

5*400 14,688 k 

— » 

— duzia 

— » 

5*000 14,688 k 

3*600 » 

3*800 » 

180 » 

200 molho 

7*200 » 

9*600 58,762 k 

3*000 » 

4*000 » 

5*000 ■ 

7*000 • 

1*600 » 

2*200 » 

— » 

11*00(1 » 

700 • 

850 I4,088k 

1*900 » 

1*200 

— '% 

* — cx. 4 p. 

1*800 » 

2*000 14,688k 

1*900 » 

2*100 » 

1*200 • 

1*300 » 


PREÇOS DOS SEGUINTES GENEBOS EM LISBOA 

Em 5 de janeiro de 1872 


Carne de vacca.kilog. 280 I Pão de trigo 1.» qualidade. V* kilog, 50 

» de vitella... » 320 Dito do 2. a dita. » » 45 

9 de carneiro... » 160 ' Dito..... » » 40 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUOTOS AGRÍCOLAS 

2. a Quinzena de outubro de 1871 



CEHCAE6 

alqueire do mercado 
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mu 
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95 
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Tm 

— 
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Villa Real. 

6*0 
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I m 
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— 


— 

_ 
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• 
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Amaranle. 
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— 
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— 
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Kl 


600 

535 

10,0* 

» 

*60 

Parta. 

890 
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— 

5*0 
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6*0 
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» 

*0 
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— 

5*0 

— 

150 
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17,*5 

alq. 
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Brege. 
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— 

400 
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» 
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— 
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Em 
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ws 
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• 
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Caninha . 
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— 
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— 
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— 
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» 
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1.050 

— 

RTjj 

— 
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■9 


_ 
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» 
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— 
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_ 
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D 
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«0 

— 
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— 
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359, 387, 416, 443, 470, 498, 521, 
547, 575, 606, 638 e 661. 

Chuva (Poder-se-ha fazer), 125. 

CoMCBUHO da alfandega da Fé (DescrípÇâo 
do), 633. 

Comcubbo de instrumentos de lavoura em 
Evora, 207 e 315. 


Comvbbhhciah e estudos agrícolas (Pro- 
gramma para as), 37. 

— agrícolas em Vizcu, 153. 

— agrícolas em Braga, 17 

Comiebencia vinicola, 496. 

CossrbvaçAo das batatas, 332. 

CoBBiDAR de cavallos no Porto, 274. 

CbeaçAo de cavallos, 383. 

Cuco (O), 362. 

Cultuba da oliveira (Sobre a), 158 e 174. 

D 

DbscripçAo do concelho da alfandega de 

Fé, 633. 

Despovoar Ao dos campos (A), 281. 

E 

Ebpbeoo do acido phosphorico em agricul¬ 
tura, 381. 

— das substancias fertilisantes ou 
parasitas no solo (Couseihos ade¬ 
quados ao), 208. 

Ebbxhío superior da agricultura (Sobre o), 
199. 

Emxofbabob portuguez, sulphurador ou 
theionoxyphero, 235. 

Ebboçob de bibliographia veterinária e zoo- 
technica, 26,54,82,136,190 e 220. 

SC&taçóeb agronômicas da Allemanha) Noti¬ 
cias sobre as), 259. 

KsTBtiBBS vegetaes e os adubos chimicos. 
(Os humus, os), 5. 

Estudos agrícolas, 346, 374, 408, 428, 405, 
513, 531 e 618. 

Bbtubob agrícolas (Programma para as con¬ 
ferencias e), 37. 

Eicaltptcs (O). Relatorio sobre a sua cul¬ 
tura etc., 463. 

Evoba (Concurso de instrumentos de lavoura 
em), 209 e 315. 

— (Feira annual de S. João em), 
469. 

P 

Fiiba annual de S. João em Evora, 469. 

— annual de gados de S. Matheus 
no distrícto de Vizeu, 153. 

Fxjltjba^Ao accelerada dos vinhos (A), 169. 

Fohjbaokmb (Meios de attenuar os effeitos 
da secca sobre as), 95. 

G 

Gado bovino na ilha da Madeira (Relatorio 
ácerca da doença que grassou no 
anno de 1869, 47, 71 e 100. 

Gabo cavallar na villa da Gollegâ (Relatorio 
do concurso de), 151 e 592. 

t — no concelho de Alemquer (Rela¬ 
torio nosologico do), 650. 
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H 

Hihtobia da cultura do bicho de seda na 
Europa, 244, 255, 298, 822 e 353. 
— de um engeitado (João de Deus), 
60., 62Í e 654. 

I 

Ilha (Raças communs da Ilha Terceira), 648. 

Instituto geral de agricultura (Abertura 
das aulas do), 57. 

J 

JoJLo de deus (Historia de um engeitado), 
600, 627 e 654. 

L 

Linho no districto de Vianna (Producção de), 
223. 

Lobena (A agricultura da Alsacia e da), 

113. 

Locomotiva carreteira para trabalhos agri- 
las, 615. 

M 

Meios de attenuar os effeitos da secca sobre 
as forragens, 95. 

Mbbcados estrangeiros (Preços dos cereaes 
nos), 28, 55, 84, 112, 140, 168, 
196 e 222. 

MissLo agrícola na provincia do Minho (Re¬ 
latório da). 809, 387, 865, 401, 
438, 457, 483, 535 e 567. 

Motob para tirar agua a vento, 261. 

N 

Noticias sobre as estações agronômicas da 
Allemanha, 259. 

Novo processo de vegetação precoce, 666. 

NutbiçJLo mineral dos vegctaes, 29. 

’ O 

Oliveima (Sobre a cultura da), 158 e 174. 

P 

Pabcebia agrícola (Associação do capital e 
do trabalho na), 88. 

Pabtb official.—Analyse do adubo Albert, 22. 

— Analyse de estrume artificial, 
aconselhada pelo inspector de 
agricultura em França, Gustave 
Heusé, 21. — Programma para as 
conferencias e estudos agrícolas, 
37. — Regulamento para o recen¬ 
seamento geral dos gados, 38. — 
Relatorio de policia sanitaria no 
districto do Funchal, 47, 71, 100. 
— Relatórios do concurso de gado 
cavallar na villa da Gollegã, 151 
e 592. — Exposições ofiiciaes de 
vinhos portuguezes nos mercados 
estrangeiros, 210— Prohibiçâo da 
cultura dos arrozaes 214 e 590.—* 
InstrucçOes para a execução do 


decreto de 23 de novembro de 
1871. — Proposta de lei creando o 
logar de agronornos nos districtos, 
216.— Direitos de consumo das 
carnes verdes consumidas em Lis- 
• boa, 287 e 35*. — Congresso inter¬ 
nacional de sericicultura em Udi- 
ne, 494,517. —Decreto regulando 
a exposição de gado cavallar na 
Goliegà,519. — Regulamento para 
o provimento dos logares de che¬ 
fes de serviço do instituto geral 
de agricultura, 595. 

Pabtes veterinárias e agrícolas, 24, 51, 80, 
110, 132, 166, 218, 188, 249, 276, 
305 , 334 , 361, 389 , 417, 445, 473, 
502 , 525 , 553 , .^81,608,640 e 667. 

Pebeibas portuguezas (Horto da sociedade 
agrícola no Porto, 663. 

Pikosphatoh fosseis c a sua analyse (Os), 
117. 

Pobto (Corridas de cavallos no), 274. 

Pratica (veterinária). — Suceintos aponta¬ 
mentos de medid&B de policia sa- 
nitaria veterinária geral tenden¬ 
tes a prevenir o desenvolvimento 
e transmissão das differentes epi- 
zootia8 contagiosas, 9. — Ainda 
mais uma palavra sobre formação 
de miasmas, ou infeoçào por agente 
volátil, 35. — Aborto, suas cau¬ 
sas, signaes c tratamento, 67. — 
Outra cólica metallica, ou into- 
* xicação pelo acido arsenioeo.— 
Tinha favosa ou diffusa do ca- 
vallo. — Edema da glotte, 87. — 
Da hydropisia (ern geral).—En¬ 
venenamento pelas cantharídas, 
116. — Envenenamento pelo opio, 
morphina e suas preparações.— 
Congestão da espinha. — Hepato- 
ccle. — Febre cstercoral, emba¬ 
raço gn strico ou intestinal, 145. 
— Enveuenainento por substan¬ 
cias mechanicas. — Noticia super¬ 
ficial sobre a importância das más 
manhas de cavallos. — Asphyxia 
da cria recem-nascidn, 171. —En¬ 
venenamento pela ingestão dos 
ácidos concentrados mineraes ou 
inorgânicos.—Enveuenamento pe¬ 
las bases cáusticos.—Gengivite 
ou oiilite. — A stação apreciada 
pelo lado morbido, 198.—Enve¬ 
nenamento pelo nconito. —Vomito 
spaemodico ou nervoso. —Dacryo- 
cystite. — Envenenamento pelo 
taro emetico, 226. — Envenena¬ 
mento pelo acido prussico ou hy- 
drocyanico. — Cirrhose. — Ana- 
phrodisia. — Impotência, 254. — 
A1 bugi i d te.— Euvenenamento pelo 
bichlorureto ou deutochloruretode 
mercúrio. — Licben ou mal rubro 
do cão. — Angina tonsillar ou 
amygdalite, 285. — Genatite. — 
I Ivdro-pueumo-thorax. — Hemor- 
rliagia da artéria testicular ou ea- 
pcrmatica. — Esterilidade. — Al¬ 
guns signaes externos certos do 
estado de boa saude, em todos os 
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quadrúpedes domésticos, 314. — 
Uma palavra sobre o exame phy- 
sico das carnes verdes ou frescas 
para consumo publico, 345. — En¬ 
venenamento polo tabaco. — Da 
dôr physica. —Desarranjo da ru¬ 
minação, 372. — Mais um péssimo 
clieito do mercúrio. — Crise das 
doenças.— .ílypertrophia papillar 
e iolliculosa da língua dos galli- 
naceos, 4UO. — Kructaçâo mórbida. 
— Envenenamento pela belladona. 
— Nevralgia ou dôr nevrálgica, 
428. — Alguns defeitos do pé do 
cavallo, 456. — Que é symptoma ? 
432. — Que é signal ?— Hemiple¬ 
gia. — Abscesso por congestão, 
512.—Que é pulso venoso? — 
Dos ferimentos pelos arreios (em 
geral). — Symptomas dados pelos 
excrementos. — Imperfuração do 
anus, 533. — Uma simples pala¬ 
vra ácerca da elasticidade do pé 
do cavallo. — Acção venenosa da 
batata grelada. — Feridas de ar¬ 
mas de fogo, 566. — Resumida 
indicação da ferragem própria 
para cada pé defeituoso, 588. — 
Formulas de unguentos emprega¬ 
dos na pratica da medicina vete 
rinaria para amaciar o casco, 617. 
—Fractura do coxal. — Cegueira. 
—A erupção dos dentes substi- 
tuintes como causa predisponente 
de varias doenças. — Meio coer¬ 
citivo empregado para subjugar 
os solipedes, 648. 

PREÇOS correntes dos produetos agrícolas, 
27, 55. 83, 111, 139, 167, 195, 
221, 251, 280, 308, 336, 364, 392, 
420, 418, 47n, 504, 529, 557, 585, 
613, 642 o 670. 

— dos cercaes nos mercados estran¬ 
geiros, 28, 56, 84, 112, 140, 168, 
196 e 222. 

Principio* fundamentaes de zootechnia 
geral, 85, 146, 172, 197, 225 e 

253. 

Pboducçío dc linho no districto de Vianna 
em 1870, 223. 

R 

Baças bovinas porfcuguezas (Alguns aponta¬ 
mentos sobre), 393, 421, 449, 477, 
505, 559 e 587. 

— communs da ilha Terceira (As). 

G48. ' ' 

Belatoeio ácerca da doença que grassou 
no gado bovino na ilha da Ma¬ 
deira, 47, 71 e ICO. 

— da missão agrícola na província 
do Minho, 309, 337, 365,401,438, 
457, 483, 535 e 567. 

— do concurso de gado cavallar na 
villa da Gollegà, 592. 

— nosologico do gado no concelho 
de Alemquer, 650. 

— sobre a cultura do eucalyptus, 


S 

Seda (Bicho da), 235, 268, 294, 318, 412,432, 
488 c 596. 

Sociedade agrícola do Porto (Pereiras por- 
tuguezas do horto da), 663. 

SOÃO e dos adubos (A composição do), 185. 

— (Sobre a penetração das aguas 
pluviaes no), 68. 

SüDBTAivciAfS fertilisnntes ou parasitidas no 
solo (Conselhos adequados ao em¬ 
prego daB), 208. 

SuiiPimRADOR ou theionoxyphero (Enxo- 
frador portuguez), 235. 

ÍI8TBBA Guénon (O), 376. 

T 

Ti:cwfOLOciA rural (Programma da), 122, 

Theiomoxtphero ou sulphurador, 235. 

Trabalhos agrícolas (Locomotiva-carre¬ 
teira para), 615. 

V 

VeoetaçAo precoce (Novo processo de), 
666 . 

Vecetaes (Nutrição mineral dos) 29. 

Veterinária e zootechnica (Esboços de bi- 
bliographia), 26, 54, 82, 136, 190 
e 220. 

fETBRVXABiA pratica. — Succintos aponta¬ 
mentos de medidas de policia sa- 
nitaria veterinária geral tenden¬ 
tes a prevenir o deBinvolvimento 
e transmissão das differentes epi- 
zootias contagiosas, 9. — Ainda 
inais uma palavra sobre forma¬ 
ção dc miasmas, ou infecção por 
agente volátil, 35. — Aborto, suas 
causas, signaes e tratamento, 67. 
— Outra cólica metallica, ou in¬ 
toxicação pelo acido arsenioso. — 
Tinha favosa ou diffusa do cavallo. 
— Edema da glotte, 87.—Da hy- 
dropisia (em geral)—Envenena¬ 
mento pelas cantharida8, 116. — 
Envenenamento pelo opio,' mor- 
phina e suas preparações. — Con¬ 
gestão da espinha — Hepatocele. 
Febre estercoral, embaraço gás¬ 
trico ou intestinal, 145. — Enve¬ 
nenamento por substancias me- 
chanicas. — Noticia superficial so¬ 
bre a importância das más manhas 
de cavallos. — Aspbyxia da cria 
recem nascida, 171. — Envenena¬ 
mento pela ingestão dos ácidos 
concentrados mineraes ou inorgâ¬ 
nicos. —Envenenamento pelas ba¬ 
ses causticas. — Gengivite ou ou- 
lite. — A stação apreciada pelo 
lado morbido, 198. — Envenena¬ 
mento pelo aconito.—Vomito spas- 
modico ou nervoso. — Dacryocys- 
tite. — Eqjrenenamento pelo tar- 
taro emetico, 226. — Envenena¬ 
mento pelo acido prussieo ou hy- 
drocyanico. — Cirrhose. — Ana- 
pbrodisia. — Impotência, 254. — 


Digitized by ^.ooQle 



Albuginite.—Envenenamento pelo 
• bichlorureto ou deutochlorureto de 
mercúrio. — Lichen ou mal rubro 
do cão. — Andina tonsiilar ou 
amygdalite, 285. — Genatite. — 
Ilydro-pneumo-thorax. — Hemor- 
rhagia da artéria testicular ou es- 
permatica. — Esterilidade. — Al¬ 
guns signaes externos certos do 
estado de boa saude, em todos os 
quadrúpedes domésticos, 314.— 
Uma palavra sobre o exame pby- 
eico das carnes verdes ou frescas 
para consumo publico, 345. —En¬ 
venenamento pelo tabaco. — Da 
dôr phy8ica. — Desarranjo da ru¬ 
minação, 372. — Mais um péssimo 
etVeito do mercúrio. — Crise das 
doenças. — Hypertrophia papillar 
e iolliculosa da lingua dos galli- 
naceos, 400.—Eructaçao mórbida. 
—Envenenamento pela bclladona. 
— Nevralgia ou dor nevrálgica, 
428. — Alguns defeitos do pé do 
cavallo, 456. — Que é symptoma? 
482. — Que é signal ? — Hemiple¬ 
gia. — Abscesso por congestão, 
512. — Que é pulso venoso ? — 
Dos ferimentos peloB arreios (em 
geral). — Symptomas dados pelos 
excrementos. — Imperfuração do 
anus, 533.—Uma simples palavra 
ácerca da elasticidade do pé do 


cavallo. —Acção venenosa da ba¬ 
tata grelada. — Feridas de armas 
de fogo, 566. —Resumida indica¬ 
ção da ferragem própria para 
cada pé defeituoso, 588.—For¬ 
mulas de unguentos empregados 
na pratica da medicina veteriná¬ 
ria para amaciar o casco, 617. — 
Fractura do coxal. — Cegueira. 
— A erupção dos dentes eu bs ti- 
tuintes como causa predispouente 
de varias doenças. —Meio coerci¬ 
tivo empregado para subjugar os 
solipedes, 648. 

Vbtbbinariab (Partes), 24, 51, 80, 110, 
132,166, 218, 188, 249, 276, 305, 
334, 361, 389, 417, 445, 473, 502, 
525, 553, 581, 6u8, 640 e 667. 

Vinhos (Filtração accelerada dos), 169. 

— estrangeiros (Respostas á circular 
dirigida aos cônsules portugue- 
zes), 11. 

— o enxoframento como meio de os 
conservar, 141. 

Vinícola (Conferencia), 496. 

ViasEiJ (Conferencias agrícolas em), 153. 

— Feira annual de gados em), 153. 

z 

ZOOTBCHIIA geral (Principios fundamen- 
taes de), 85, 146, 172, 197, 225 e 
253. 


Digitized by ^.ooole 



Digitized by 



Digitized by ^.ooQle 



Digitized by 


















